








ContingênCias e paradigmas no anúnCio da má notíCia: análise 
dos modelos operantes entre profissionais de saúde do Hospital 
Universitário - Unidade materno infantil de são lUís/ma

Wildoberto batista GurGel; elba Gomide mochel; ericka letícia lima PerdiGão

(INTRODUÇÃO): Má NOTícIa, segUNDO BUckMaN (1992), é TODO TIpO De aNúNcIO qUe pRODUz 
seNsaÇões DesagRaDáveIs eM UM DOs ageNTes eNvOlvIDOs NO pROcessO cOMUNIcaTIvO, 
especIalMeNTe assOcIaDOs a DIagNósTIcOs e pROgNósTIcOs De gRaves eNfeRMIDaDes. 
eNTRe Os pROfIssIONaIs De saúDe, pODe-se OcORReR fUga e esqUIva, pOIs TeM pRevalecIDO, 
DesDe a gRaDUaÇÃO, ceRTO DIsTaNcIaMeNTO cOM fORMas pROTOcOlaRes paRa esse 
TIpO De aNúNcIO, qUe sÃO sUBsTITUíDas pOR OUTRas MaIs espONTâNeas e IMpROvIsaDas. 
(OBJeTIvOs): aNalIsaR Os paRaDIgMas e as cONTINgêNcIas DO MODelO OpeRaNTe eNTRe Os 
pROfIssIONaIs De saúDe qUe aTUaM NO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO- UNIDaDe MaTeRNO-INfaNTIl NO TOcaNTe aO aNúNcIO Da Má NOTícIa. 
(MéTODOs): TRaTa-se De UMa pesqUIsa De éTIca  calcaDa Na aNálIse fUNcIONal DO 
cOMpORTaMeNTO De psIcólOgOs, MéDIcOs e assIsTeNTes sOcIaIs NO TOcaNTe aO aNúNcIO 
De Más NOTícIas. (ResUlTaDOs): 72% DOs psIcólOgOs NÃO esTUDOU TaNaTOlOgIa, eNTRe  
MéDIcOs e assIsTeNTes sOcIaIs O peRceNTUal fOI De 81% e 86% RespecTIvaMeNTe. 58% DOs 
psIcólOgOs acReDITaM qUe Há NecessIDaDe De TReINaMeNTO paRa apReNDeR a aNUNcIaR 
Má NOTícIa. eNTReTaNTO apeNas 30% DOs MéDIcOs acReDITaM qUe HaJa essa NecessIDaDe. 
qUaNTO aO aNUNcIaR UMa Má NOTícIa,paRa Os psIcólOgOs, assIsTeNTes sOcIaIs e MéDIcOs, 
as pRINcIpaIs DIfIcUlDaDes DeTecTaDas fORaM, O TIpO De DIagNósTIcO a seR RevelaDO e 
O peRfIl DO pacIeNTe qUe IRá ReceBeR a Má NOTícIa. paRa Os assIsTeNTes sOcIaIs, O TIpO 
Da NOTícIa a seR aNUNcIaDa e O peRfIl Da pessOa qUe vaI ReceBeR, cOM a MaIORIa Das 
RespOsTas DaDas cOM 20% e 19% RespecTIvaMeNTe.  53% DOs MéDIcOs acHaM qUe exIsTeM 
sITUaÇões Nas qUaIs é JUsTIfIcável MeNTIR OU OMITIR O DIagNósTIcO a UM pacIeNTe. 
85% gOsTaRIaM De seR INfORMaDOs De seU DIagNósTIcO e pROgNósTIcO eM qUalqUeR 
sITUaÇÃO. 32% RespONDeRaM qUe O DIagNósTIcO/pROgNósTIcO Deve seR cOMUNIcaDO 
pRIMeIRO à faMílIa e DepOIs aO pacIeNTe.  cOMO pacIeNTe, 45% Deles gOsTaRIaM De saBeR 
sOBRe O seU DIagNósTIcO. 58%  acReDITaM qUe Há NecessIDaDe De TReINaMeNTO paRa 
apReNDeR a aNUNcIaR Más NOTícIas. 23% DOs assIsTeNTes sOcIaIs RespONDeRaM qUe O 
pacIeNTe eNTeNDa O DIagNósTIcO, 15%, qUe a faMílIa eNTeNDa O DIagNósTIcO. 45% DOs 
eNTRevIsTaDOs só MUDaRIaM a MaNeIRa De aNUNcIaR Más NOTícIas se fOR NecessáRIO. 
(cONclUsÃO): fORaM IDeNTIfIcaDOs Os esTíMUlOs DIscRIMINaTIvOs qUe INTeRfeReM NO 
MODO De aNúNcIO De Má NOTícIa pOR paRTe Da pOpUlaÇÃO pesqUIsaDa; fOI IDeNTIfIcaDO 
qUaIs Os MODOs OpeRaNTes NO aNúNcIO Da Má NOTícIa eNTRe a pOpUlaÇÃO pesqUIsaDa; fOI 
IDeNTIfIcaDO qUaIs as cONTIgêNcIas De RefORÇO assOcIaDas aO aNúNcIO Da Má NOTícIa 
eNTRe a pOpUlaÇÃO pesqUIsaDa. pRINcIpalMeNTe pOR psIcólOgOs e assIsTeNTes sOcIaIs. 
OBseRvOU-se UMa RepUlsa DOs MéDIcOs eM RespONDeR aO qUesTIONáRIO e sOMeNTe 15 
paRTIcIpaRaM Da pesqUIsa. IDeNTIfIcOU-se a seNsIBIlIzaÇÃO eNTRe Os pROfIssIONaIs aceRca 
Dessa qUesTÃO é BasTaNTe explícITa.
palavRas cHave: cOMUNIcaÇÃO; acOlHIMeNTO; INfORMaÇÃO; Má-NOTícIa.



avaliação sazonal de variáveis físiCas e qUímiCas da ágUa do rio 
periCUmã - Baixada maranHense

liziane maria Ferreira; ricardo barbieri

ResUMO: DevIDO à cOMplexIDaDe DOs sIsTeMas lóTIcOs qUe sOfReM INflUêNcIa Das 
caRacTeRísTIcas aMBIeNTaIs Da BacIa assOcIaDas às cONDIÇões clIMáTIcas lOcaIs, caDa 
sIsTeMa lóTIcO pOssUI caRacTeRísTIcas pRópRIas, O qUe TORNa DIfícIl esTaBeleceR UMa 
úNIca vaRIável cOMO UM INDIcaDOR paDRÃO paRa qUalqUeR sIsTeMa HíDRIcO. NesTe 
seNTIDO, cONsIDeROU-se fUNDaMeNTal cONHeceR O fUNcIONaMeNTO DOs MecaNIsMOs 
qUe DefINeM a qUalIDaDe Da ágUa Desses aMBIeNTes, O qUe só TeM sIDO pOssível, aTRavés 
DO MONITORaMeNTO Das pRINcIpaIs vaRIáveIs físIcas, qUíMIcas e BIOlógIcas qUe aTUaM 
sOBRe esse ecOssIsTeMa. a IMpORTâNcIa De TRaBalHOs vOlTaDOs paRa a qUalIDaDe Da 
ágUa esTá assOcIaDa à segURaNÇa qUe Os seUs ResUlTaDOs pODeRÃO OfeReceR paRa a 
ORIeNTaÇÃO sOBRe as DIveRsas fORMas DO UsO Desse RecURsO, paRa Os DIveRsOs fINs.esTe 
TRaBalHO Teve pOR OBJeTIvO fazeR a avalIaÇÃO sazONal Da qUalIDaDe físIcO-qUíMIca Da 
ágUa DO RIO peRIcUMÃ, DURaNTe O peRíODO De agOsTO De 2010 a JUNHO De 2011.paRa O 
DeseNvOlvIMeNTO Da aTIvIDaDe pROpOsTa, fOI RealIzaDO O MONITORaMeNTO Das ágUas 
eM UM pONTO DO TRecHO MéDIO DO RIO, cOMpReeNDeNDO Os peRíODOs cHUvOsO e secO. 
fOI selecIONaDa UMa úNIca esTaÇÃO De cOleTa, sITUaDa NO lOcal ONDe esTá INsTalaDa 
a BOMBa De RecalqUe Da ágUa DO RIO paRa sUpRIMeNTO DOs vIveIROs expeRIMeNTaIs, 
qUe fIca aO laDO De UM píeR UsaDO eM RecReaÇÃO pela cOMUNIDaDe pRóxIMa aO RIO.as 
vaRIáveIs MONITORaDas eM caMpO cOMO: OxIgêNIO DIssOlvIDO, TeMpeRaTURa e pH fORaM 
DeTeRMINaDas cOM a aUxílIO DO MUlTIpaRâMeTRO, MaRca HORIBa U-10. a TRaNspaRêNcIa 
fOI MeDIDa pelO DIscO De seccHI, cOM O qUal se DeTeRMINOU a pROfUNDIDaDe Da exTINÇÃO 
Da lUz, DeNOMINaDa zDs, cONfORMe O MéTODO DescRITO pOR kIRk (1986). O cOefIcIeNTe 
De TRaNspaRêNcIa RelaTIva (cTR) fOI OBTIDO pela DIvIsÃO Da zDs pela pROfUNDIDaDe 
MáxIMa DO aMBIeNTe, DeNOMIONaDa zMáx.pODeMOs OBseRvaR a acIDez DO RIO peRIcUMÃ, 
a paRTe DOs valORes De pH paRa Os Meses De cOleTa qUe fORaM TODOs aBaIxO De 7, cOM 
valOR MíNINO De 4,23 paRa O Mês De DezeMBRO De 2010 e valOR MáxIMO De 6,46 paRa O 
Mês De JUNHO De 2011 cORRespONDeNTe aO pONTO De cOleTa.O MeNOR valOR De OxIgêNIO 
DIssOlvIDO OBseRvaDO, fOI De 3,8 Mg/l cORRespONDeNTe aO Mês De JUlHO, e O MaIOR fOI 6,2 
Mg/l cORRespONDeNTe aO Mês DezeMBRO.paRa Os valORes De TeMpeRaTURa, O MaIOR valOR 
OBseRvaDO fOI De 32,9°c cORRespONDeNTe aO Mês De agOsTO De 2010 e O MeNOR valOR fOI 
De 29°c cORRespONDeNTe aO Mês De JUNHO De 2011 NO pONTO 1.fOI OBseRvaDO qUe DURaNTe 
O peRíODO eM qUe se DeseNvOlveU a pesqUIsa qUe a ágUa DO RIO peRIcUMÃ, NO pONTO De 
cOleTa MaNTeve-se peRMaNeNTeMeNTe ácIDa, Mas apReseNTaNDO vaRIaÇões NOs valORes 
DO pH, qUe, NO Mês De DezeMBRO aTINgIU O seU valOR MíNIMO. Os valORes De alcalINIDaDe 
fORaM seMpRe exTReMaMeNTe BaIxOs, cHegaNDO a INexIsTIR NO Mês De DezeMBRO, qUaNDO 
O valOR DO pH TaMBéM fOI MíNIMO. 
palavRas cHave: vaRIas físIcO-qUíMIcas , RIO peRIcUMÃ



avaliação da presença de Compostos estrogêniCos no Complexo  
estUarino do rio BaCanga, são lUís – ma, atravÉs do estUdo do  
BiomarCador vitelogenina

Juliana noGueira de holanda ; ricardo luVizotto santos

ResUMO: Os esTROgêNIOs NaTURaIs 17β-esTRaDIOl (e2), esTRIOl (e3) e esTRONa (e1) e O sINTéTIcO 
17α-eTINIlesTRaDIOl (ee2), DeseNvOlvIDO paRa UsO MéDIcO eM TeRapIas De RepOsIÇÃO 
HORMONal e MéTODOs cONTRacepTIvOs sÃO Os qUe DespeRTaM MaIOR pReOcUpaÇÃO, TaNTO 
pela sUa BIOaTIvIDaDe cOMO pela qUaNTIDaDe cONTINUaMeNTe INTRODUzIDa NO aMBIeNTe. 
esTes HORMÔNIOs pOssUeM a MelHOR cONfORMaÇÃO RecONHecIDa pelOs RecepTORes e, 
pORTaNTO, ResUlTaM eM RespOsTas MáxIMas, seNDO cONsIDeRaDOs cOMO RespONsáveIs 
pela MaIORIa DOs efeITOs DesRegUlaDORes DeseNcaDeaDOs pela DIspOsIÇÃO De eflUeNTes. 
O UsO caDa vez MaIOR De pílUlas aNTIcONcepcIONaIs ResUlTa eM UMa MaIOR pReOcUpaÇÃO 
eM RelaÇÃO aOs pROBleMas caUsaDOs pelOs DesRegUlaDORes eNDócRINOs, UMa vez qUe 
cONceNTRaÇões MUITO BaIxas De 17α-eTINIlesTRaDIOl TêM pROvOcaDO efeITOs alaRMaNTes 
NO pROcessO De RepRODUÇÃO e DeseNvOlvIMeNTO De ORgaNIsMOs aqUáTIcOs. O UsO De 
BIOINDIcaDORes e BIOMaRcaDORes Na avalIaÇÃO Da TOxIcIDaDe De cOMpOsTOs qUíMIcOs De 
ORIgeM aNTRópIca eM áReas IMpacTaDas veM seNDO aMplaMeNTe UTIlIzaDOs Nas úlTIMas 
DécaDas (OlIveIRa RIBeIRO eT al., 2005).BIOINDIcaDORes sÃO DefINIDOs cOMO UMa espécIe 
capaz De INDIcaR Os pRIMeIROs sINaIs esTResse aMBIeNTal caUsaDO pOR cONTaMINaNTes 
eM DIfeReNTes NíveIs sUpeRIORes De ORgaNIzaÇÃO BIOlógIca (aDaMs, 2002). a vITelOgeNINa 
é cONsIDeRaDa UM BIOMaRcaDOR De expOsIÇÃO esTROgêNIca eM MacHOs OU JOveNs, OU 
aNTI-esTROgêNIca eM fêMeas OvípaRas. geRalMeNTe só é eNcONTRaDa Nas fêMeas, pORéM 
Os peIxes MacHOs pODeM apReseNTaR a expRessÃO HepáTIca Da vITelOgeNINa INDUzIDa, 
qUaNDO expOsTOs a aMBIeNTes cONTaMINaDOs cOM sUBsTâNcIas esTROgêNIcas (kRaMeR 
eT al., 1998; ROse eTal., 2002; veRsONNeN eT al., 2003, vaN DeR OOsT; BeYeR; veRMeUleN,2003; 
WeBeR eT al., 2004). a DeTecÇÃO Da vITelOgeNINa (vTg) plasMáTIca OU a sUpRessÃO Da MesMa 
veM seNDO INTeNsaMeNTe esTUDaDa Já qUe a sUa pRODUÇÃO NO fígaDO(HepaTócITOs) 
e RegUlaDa pelO HORMÔNIO 17β-esTRaDIOl e TaMBéM sOfRe INflUêNcIa De OUTRas 
sUBsTâNcIas cOM aÇÃO esTROgêNIca e aNTIesTROgêNIcas (kRaMeR eT al., 1998; MONcaUT; 
lO NOsTRO; Maggese, 2003). Na MaIORIa DOs peIxes, O OvO apReseNTa O vITelO, qUe é UM 
MaTeRIal NUTRIeNTe cOMpOsTO pOR lIpíDIOs e pROTeíNas, e qUe seRá UTIlIzaDO pelO eMBRIÃO 
DesDe a fecUNDaÇÃO aTé O MOMeNTO eM qUe fOR capaz De capTURaR alIMeNTO exógeNO. 
a vTg é sINTeTIzaDa pelOs HepaTócITOs NO fígaDO e levaDa aTé O saNgUe e TRaNspORTaDa 
aTé Os OváRIOs ONDe e INcORpORaDa aO OvócITO e sUBseqUeNTeMeNTe pROcessaDa paRa 
fORMaR O vITelO (sIlveRsaND; HYllNeR;HaUx, 1993). O OBJeTIvO Desse pROJeTO é avalIaR a 
aTIvIDaDe esTROgêNIca NO cOMplexO esTUaRINO DO BacaNga, sÃO lUís, Ma, aTRavés DO 
esTUDO De BIOMaRcaDORes específIcOs De pROcessOs De feMINIzaÇÃO eM peIxes. aNalIsaR 
a qUaNTIDaDe Da pROTeíNa vITelOgeNINa (vTg) eM peIxes capTURaDOs NO cOMplexO 
esTUaRINO DO RIO BacaNga eM DIfeReNTes pONTOs aO lONgO De 3 aNOs, aTRavés De eNsaIOs 
IMUNOespecífIcOs UTIlIzaNDO kITs cOMeRcIaIs paRa espécIes MaRINHas. NOs peIxes qUe 
seRÃO cOleTaDOs espeRa-se avalIaR a aTIvIDaDe esTROgêNIca NO cOMplexO esTUaRINO 
DO RIO BacaNga, sÃO lUís, Ma, avalIaNDO a qUaNTIDaDe Da pROTeíNa vITelOgeNINa (vTg) 
aTRavés De eNsaIOs IMUNOespecífIcOs UTIlIzaNDO kITs cOMeRcIaIs. esTá seNDO MaNTIDO 
eM laBORaTóRIO O peIxe DaNIO ReRIO, paRa execUÇÃO De TesTes pRelIMINaRes De aNálIses 
Da vITelOgeNINa e pOsTeRIORMeNTe seRÃO feITOs Os MesMOs TesTes NOs ORgaNIsMOs 
cOleTaDOs NO esTUáRIO. 
palavRas cHave: esTROgêNIOs , BIOMaRcaRDOR , peIxes.



determinação da idade e CresCimento do Bandeirado Bagre Bagre 
(silUriformes, ariidae), (linnaeUs, 1766) proveniente da iCtiofaUna 
aCompanHante da frota serreira desemBarCada no mUniCípio  
de raposa – ma

lourena abreu maGalhaes;  James Werllen de Jesus azeVedo; antÔnio carlos leal de 
castro

ResUMO: O OBJeTIvO DO pReseNTe esTUDO é aNalIsaR a RelaÇÃO pesO-cOMpRIMeNTO e O faTOR 
De cONDIÇÃO DO BagRe BaNDeIRaDO, BagRe BagRe (lINNaeUs, 1766) capTURaDO Nas zONas 
cOsTeIRas e esTUaRINas DO lITORal OcIDeNTal MaRaNHeNse , cOBRINDO a RegIÃO qUe vaI Da 
Baía De sÃO MaRcOs aTé a Baía De TURIaÇU.NO peRíODO De JUlHO/2010 a JUNHO/2011,fORaM 
cOleTaDOs 469 exeMplaRes, seNDO 171 MacHOs, 226 fêMeas e Os DeMaIs INDIvíDUOs 
capTURaDOs (72) NÃO apReseNTaRaM cONDIÇões paRa sUa IDeNTIfIcaÇÃO gONaDal, e 
cONseqUeNTeMeNTe paRa a DeTeRMINaÇÃO DO sexO.a RelaÇÃO pesO-cOMpRIMeNTO Da 
pOpUlaÇÃO De B.BagRe INDIcOU UM cRescIMeNTO DO TIpO alOMéTRIcO pOsITIvO paRa MacHOs 
e IsOMéTRIcO paRa fêMeas. O faTOR De cONDIÇÃO paRa Os INDIvíDUOs MacHOs apReseNTOU 
valORes MáxIMOs eM peRíODOs DIsTINTOs, cOM pIcOs eM JUlHO De 2010 e aBRIl De 2011 e 
valOR MíNIMO OcORRIDO eM OUTUBRO De 2010 qUe se MaNTeve cONsTaNTe aTé MaRÇO De 
2011. paRa as fêMeas, esTe paRâMeTRO apReseNTOU DOIs valORes MáxIMOs qUe OcORReRaM 
TaMBéM eM peRíODOs DIsTINTOs, seNDO eM JUlHO De 2010 e MaIO De 2011 e UM valOR MíNIMO 
OcORRIDO NO peRíODO De MaRÇO De 2011. Os ResUlTaDOs OBTIDOs sUgeReM UMa DesOva DO 
TIpO TOTal peRIóDIca, seRvINDO cOMO sUBsíDIO paRa pROMOveR O ORDeNaMeNTO pesqUeIRO 
Da espécIe eM qUesTÃO, geRaNDO cONDIÇões paRa IMpleMeNTaÇÃO De pOlíTIcas qUe vIsa 
a sUa pesca sUsTeNTável. 
palavRas cHave: faTOR De cONDIÇÃO , RelaÇÃO pesO-cOMpRIMeNTO , BagRe BagRe



avaliação do impaCto sÓCio-amBiental oCasionado pelo Uso de som 
aUtomotivo na praia do araçagi 

tirza sodrÉ almeida; tiaGo GarcÊs, Gisele Frazão, deYWson loPes,Pedro Paulo Pinto, saint 
clair neto, adriando carValho, alberto Junior, bruno WellinGton, GustaVo benetti, 

marcelo aVelar loPes; roberto thiesen

ResUMO: esTa pesqUIsa alMeJa cONsIDeRaR O IMpacTO sOcIal e aMBIeNTal Das eMIssões 
De sOM MUsIcal OU lOcUTIvO pROceDeNTe De veícUlOs aUTOMOTORes, cOgNOMINaDO 
UsUalMeNTe De sOM aUTOMOTIvO, aTRavés De UM TRaBalHO De caMpO RealIzaDO Na pRaIa 
DO aRaÇagI. NesTa pRaIa, veícUlOs eqUIpaDOs cOM aMplIfIcaDORes e aUTO-falaNTes (OU 
caIxas acúsTIcas), TRaNsITaM OU sÃO esTacIONaDOs Na áRea aReNOsa eNTRe O MaR e a 
aveNIDa pavIMeNTaDa - aveNIDa aTlâNTIca. qUaNDO O eqUIpaMeNTO De sOM é acIONaDO, 
Os eMIssORes TORNaM-se fONTes MóveIs OU TeMpORaRIaMeNTe fIxas De sOM e O IMpacTO 
sONORO pODe seR avalIaDO cOM aBORDageM e pROceDIMeNTO aDeqUaDO. MeDIDORes De 
pRessÃO sONORa (DecIBelíMeTROs e DOsíMeTROs) sÃO cOlOcaDOs eM pONTOs selecIONaDOs, 
De acORDO cOM a MeTODOlOgIa e NORMas RecOMeNDaDas fORNeceNDO DaDOs pRecIsOs 
sOBRe Os NíveIs De pRessÃO sONORa (Nps), especTRO De fReqÜêNcIas e OUTROs paRâMeTROs 
expRessIvOs. assIM, é pOssível aNalIsaR TaNTO a eMIssÃO cOMO a IMIssÃO sONORa eM pONTOs 
específIcOs, peRMITINDO UM MapeaMeNTO sONORO eM áReas pRevIaMeNTe selecIONaDas 
e O Nível De pRessÃO sONORa a qUe sÃO sUBMeTIDOs Os fReqÜeNTaDORes, seJaM esTes 
Os pRópRIOs eMIssORes OU aqUeles qUe BUscaM a pRaIa cOMO espaÇO De TRaBalHO OU 
De RepOUsO e lazeR seM UTIlIzaReM veícUlOs cOM sOM aUTOMOTIvO. eM RelaÇÃO De 
cOMpleMeNTaRIDaDe cOM a aBORDageM qUaNTITaTIva, sÃO RealIzaDas eNTRevIsTas cOM 
Os fReqÜeNTaDORes Da pRaIa, cOM O INTUITO De OBTeR INfORMaÇões sOBRe O eqUIpaMeNTO 
sONORO UTIlIzaDO (NO casO DOs eMIssORes), pRefeRêNcIa De RepeRTóRIO MUsIcal, 
peRcepÇÃO aMBIeNTal, fUNÇÃO sOcIal Da MúsIca eMITIDa (cONscIeNTe OU NÃO) e peRfIl 
sócIO-cUlTURal DOs eNTRevIsTaDOs. esTes aspecTOs qUalITaTIvOs sÃO cORRelacIONaDOs 
e, pOsTeRIORMeNTe, cONfRONTaDOs cOM a avalIaÇÃO qUaNTITaTIva DecORReNTe Das 
MeDIaÇões De Nps e aNálIse De aspecTOs físIcOs DO sOM eMITIDO. pORTaNTO, cOM TaIs 
ResUlTaDOs, espeRa-se avalIaR a salUBRIDaDe Da áRea eM esTUDO TeNDO eM vIsTa Os NíveIs 
De pRessÃO sONORa e OUTROs paRâMeTROs pRecONIzaDOs pela assOcIaÇÃO BRasIleIRa De 
NORMas TécNIcas - aBNT (NBR 10.151) e ORgaNIzaÇÃO MUNDIal Da saúDe - OMs; RealIzaR UM 
esTUDO sOBRe OUTROs INDIcaDORes De saúDe aMBIeNTal, RelacIONaDOs à eMIssÃO e IMIssÃO 
De RUíDOs, cOM vIsTas a sUa aplIcaBIlIDaDe e efIcácIa Na pesqUIsa aqUI DeseNvOlvIDa, 
e assIM, OBTeR DaDOs qUaNTITaTIvOs e qUalITaTIvOs qUe fORNeÇaM sUBsíDIOs paRa 
pOssíveIs MeDIDas De cONTROle aMBIeNTal MaIs RígIDO pOR paRTe DO pODeR púBlIcO. 
palavRas cHave: sOM aUTOMOTIvO , pRaIa DO aRaÇagI , IMpacTO sócIO-aMBIeNTal.



grUpo de pesqUisa relaCionado a estUdos astronomiCos e a inserção 
de alUnos de alUnos de 4° a 6° sÉrie na astronomia

deliane coelho Ferreira; JosÉ leÔncio Pinto dominice

ResUMO: Nessa pesqUIsa, O fOcO pRINcIpal é a TeNTaTIva Da INseRÇÃO De alUNOs DO 
eNsINO fUNDaMeNTal(especIfIcaMeNTe De alUNO qUe esTUDaM eNTRe a 4° e a 6° séRIe) 
Na asTRONOMIa, pOssIBIlITaNDO O pRIMeIRO cONTaTO cOM a MesMa, e, Dessa fORMa, 
IMpUlsIONaNDO a cURIOsIDaDe apReseNTaDa Nessa fase Da vIDa. as cRIaNÇas apReseNTaM 
UMa cURIOsIDaDe MaIs Maleável e MaIs fácIl De se lIDaR, pOR IssO cOM MaIs INfORMaÇões 
sOBRe O MUNDO qUe O ceRca e cOMO essa cIêNcIa TÃO aNTIga pODe seR TÃO IMpORTaNTe 
NOs DIas De HOJe, pODe pOssIBIlITaR UMa NOva fORMa De sOcIaBIlIzaR Os alUNOs cOM O 
NOssO plaNeTa e Os IMpacTOs qUe asTROs exTeRNOs pODeM caUsaR. 
palavRas cHave: asTRONOMIa , INseRÇÃO , cURIOsIDaDe 



estUdos de Crateras de impaCto na sUperfíCie lUnar 

Vanessa luz Fernandes; JaldYr de Jesus Gomes Varela JÚnior

ResUMO: a lUa é UM saTélITe qUe TeM UM qUaRTO DO DIâMeTRO Da TeRRa, e esTá apeNas 
a 380 MIl kM De DIsTâNcIa Da TeRRa. a sUpeRfícIe Da lUa é RIca eM alUMíNIO e TITâNIO e 
seU INTeRIOR é ROcHOsO. a falTa De ágUa líqUIDa e De aTMOsfeRa qUe fORMe veNTOs, 
IMpeDe qUalqUeR eROsÃO, pOR IssO a lUa TeM gRaNDe qUaNTIDaDe De cRaTeRas vIsíveIs. 
a sUpeRfícIe lUNaR fOI sUBMeTIDa a UM INTeNsO BOMBaRDeIO De MeTeORITOs qUe DeU 
ORIgeM às cRaTeRas cONHecIDas. O cHOqUe De MeTeORITOs cOM DIMeNsões qUIlOMéTRIcas 
pROvOcaRaM as gRaNDes DepRessões. a eNeRgIa geRaDa e a cONTRaÇÃO pROvOcaDa 
pelOs IMpacTOs, fIzeRaM cOM qUe O INTeRIOR lUNaR aINDa qUeNTe vOlTasse a se aqUeceR 
e fUNDIR O MagMa. esse MagMa fUNDIDO (De ORIgeM BasálTIca) aflOROU à sUpeRfícIe NOs 
lOcaIs eNfRaqUecIDOs pelO IMpacTO. O MagMa espalHOU e fORMOU as RegIões BaIxas, 
vIsTa Da TeRRa cOMO MaNcHas escURas, Os MaRes lUNaRes. IssO acONTeceU aTé ceRca De 
DOIs BIlHões De aNOs DepOIs De sUa fORMaÇÃO. DesTa épOca aTé agORa, a lUa TeM esTaDO 
pRaTIcaMeNTe INaTIva, OcORReNDO pOUcOs IMpacTOs De gRaNDe pORTe qUe TeRMINaRaM 
pOR fRagMeNTaR as ROcHas sUpeRfIcIaIs, fazeNDO cOM qUe TODa a sUpeRfícIe fIcasse 
RecOBeRTa pOR MINúscUlOs gRÃOs De pOeIRa. NesTe cONTexTO, esTe TRaBalHO apReseNTa 
UM esTUDO Das cRaTeRas gRIMalDI, plaTO e aRIsTaRcHUs. as fOTOgRafIas fORaM TIRaDas 
cOM UM TelescópIO cpc 800 gOTO xlT Da celesTRON, eqUIpaDO cOM kIT De OcUlaRes, 
BaRlOW, fIlTROs e câMeRa ccD. à paRTIR Das fOTOgRafIas ReTIRaDas fORaM calcUlaDas Os 
TaMaNHOs Das cRaTeRas gRIMalDI, plaTO e aRIsTaRcHUf. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe 
a cRaTeRa gRIMalDI é pReeNcHIDa cOM lava é UM DOs pONTOs MaIs escUROs qUe pODe seR 
vIsTO Na lUa, MeDINDO apROxIMaDaMeNTe 225 kM De DIâMeTRO. eNqUaNTO IssO, plaTO é 
UMa cRaTeRa De IMpacTO qUe Teve seU fUNDO cOBeRTO pOR lava pRODUzIDa pOR eRUpÇões 
pROveNIeNTes De falHas DO sUBsOlO INTeRNO Da cRaTeRa caUsaDas pelO IMpacTO, MeDINDO 
apROxIMaDaMeNTe 109 kM De DIâMeTRO. aRIsTaRcHUs é UMa DesTacaDa e BRIlHaNTe cRaTeRa 
lOcalIzaDa NO laDO NOROesTe Da lUa, peRTO DO lIMBO e Na paRTe sUDesTe De UMa RegIÃO 
cONHecIDa cOMO aRIsTaRcHUs plaTeaU MeDINDO apROxIMaDaMeNTe 40 kM De DIaMeTRO. 
palavRas cHave: cRaTeRas De IMpacTO , sUpeRfícIe lUNaR , asTRONOMIa.



estUdo das reaçÕes eletroqUímiCas de CÉlUlas a ComBUstível

Pedro hYGor costa luna; JaldYr de Jesus Gomes Varela JÚnior

ResUMO: esTe TRaBalHO apReseNTa UM esTUDO Das ReaÇões eleTROqUIMIcas (aNóDIcas e 
caTóDIcas) De célUlas a cOMBUsTível. as célUlas a cOMBUsTível TêM se MOsTRaDO UMa 
alTeRNaTIva INTeRessaNTe e pROMIssORa, pOR seReM sIsTeMas eleTROqUíMIcOs capazes De 
cONveRTeR DIReTaMeNTe a eNeRgIa qUíMIca eM eléTRIca, OfeReceNDO UM apROveITaMeNTO 
MaIs efIcIeNTe Da eNeRgIa pRIMáRIa De cOMBUsTíveIs e fUNcIONaNDO De fORMa lIMpa e 
sIleNcIOsa. esTa cONveRsÃO DIReTa e cONTíNUa De eNeRgIa, seM a eTapa INTeRMeDIáRIa 
De calOR, cONTORNa as lIMITaÇões TeRMODINâMIcas IMpOsTas pelO cIclO De caRNOT às 
MáqUINas TéRMIcas. as célUlas a cOMBUsTível sÃO classIfIcaDas segUNDO O TIpO De 
eleTRólITO UTIlIzaDO OU a TeMpeRaTURa De OpeRaÇÃO. as célUlas DO TIpO alcalINas (afc 
alkalINe fUel cell) INIcIalMeNTe TIveRaM UM papel IMpORTaNTe Nas vIageNs espacIaIs, 
Mas cOM aplIcaÇÃO TeRResTRe DesfavORecIDa, DevIDO aO faTO De UTIlIzaReM HIDROgêNIO 
e OxIgêNIO UlTRa-pUROs. Nas afc’s, Os gases ReageNTes DeveM pOssUIR elevaDa pUReza, 
pOIs O eleTRólITO (kOH cONceNTRaDO) pODe ReagIR cOM gases ácIDOs cOMO cO2, cO e 
sO2, fORMaNDO pRODUTOs INsOlúveIs qUe acaBaM pROvOcaNDO DaNOs IRReveRsíveIs 
aO sIsTeMa. esTas Razões cONTRIBUíRaM paRa O DeseNvOlvIMeNTO De célUlas cOM 
eleTRólITOs ácIDOs (célUla a cOMBUsTível De ácIDO fOsfóRIcO e celúlas a cOMBUsTível 
cOM MeMBRaNa TROcaDORa De pRóTONs) De BaIxa TeMpeRaTURa e sIsTeMas qUe OpeRaM 
eM alTas TeMpeRaTURas, cOMO as célUlas De caRBONaTOs fUNDIDOs (Mcfc) e as célUlas 
De zIRcÔNIa DOpaDO (ceRâMIcas), qUe TêM sIDO TesTaDas paRa aplIcaÇões MIlITaRes, 
INDUsTRIaIs e veIcUlaRes. aléM DIssO, fOI RealIzaDO TaMBéM UM esTUDO Das ReaÇões De 
célUlas a cOMBUsTível De alcOOl DIReTO (MeTaNOl e eTaNOl), BeM cOMO Os pROBleMas 
RelacIONaDOs à UTIlIzaÇÃO DesTes cOMBUsTíveIs. 
palavRas cHave: célUlas a cOMBUsTível , ReaÇões aNóDIcas , ReaÇões caTóDIcas



estUdo astronÔmiCo soBre o planeta Júpiter: sUa Composição, 
atmosfera e inflUênCia soBre a terra. 

mateus de lima correia; telÉsForo reis de assunÇão Filho

ResUMO: faReMOs UM esTaNDe ONDe MOsTRaReMOs as INfORMaÇões OBTIDas aTRavés 
De NOssas pesqUIsas sOBRe O NOssO TeMa, TRaTaReMOs De explIcaR pRINcIpalMeNTe a 
IMpORTâNcIa DO plaNeTa JúpITeR paRa O NOssO e aOs OUTROs plaNeTas, cOMeNTaReMOs 
TaMBéM sOBRe sUa cOMpOsIÇÃO e OUTROs assUNTOs, e TaMBéM, faReMOs cOM qUe peRceBaM 
a NÃO só a IMpORTaNcIa DO plaNeTa JúpITeR Mas TaMBéM Da asTRONOMIa paRa O NOssO 
DIa-a-DIa. 
palavRas cHave: esTUDO asTRONOMIcO , plaNeTa JúpITeR , INflUêcIas De JúpITeR 



análise soCioantropologiCa da organização prodUtiva de alimentos 
na resex de taUa mirim 

danYella de Jesus ramos santos; bartolomeu rodriGues mensonÇa

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO BUsca apReseNTaR Os ResUlTaDOs pRelIMINaRes Da pesqUIsa 
qUe INvesTIgOU Os pROcessOs De pRODUÇÃO e cIRcUlaÇÃO De alIMeNTOs NOs pOvOaDOs 
Da áRea RURal De sÃO lUís (paRTe sUDOesTe Da IlHa), qUe passa pOR pROcessO De cRIaÇÃO 
De UMa UNIDaDe De cONseRvaÇÃO De UsO sUsTeNTável, a ReseRva exTRaTIvIsTa (Resex) De 
TaUá-MIRIM. esTa INvesTIgaÇÃO, aléM De levaNTaR O qUê e cOMO se pRODUz Os alIMeNTOs, 
cOMO OcORRe sUa cIRcUlaÇÃO e Os saBeRes a essas pRáTIcas assOcIaDOs, pROcUROU 
peRceBeR a exIsTêNcIa OU NÃO De cONflITOs eNvOlvIDOs NO cONTROle DO TeRRITóRIO 
pelas pOpUlaÇões TRaDIcIONaIs eM DIspUTa cOM OUTROs seTORes Da sOcIeDaDe qUe se 
INTeRessaM pela TeRRa. 
palavRas cHave: pRODUÇÃO De alIMeNTOs , Resex , DIspUTa TeRRITORIal



primeiros resUltados da pesqUisa Com materiais adsorventes Com 
alUno do ensino mÉdio: proJeto piBiC-em 

erickson Fernando carValho de azeVedo; JosÉ alberto Pestana chaVes

ResUMO: NO aNO De 2010, O cNpq laNÇOU O eDITal DesTINaDO à INIcIaÇÃO cIeNTífIca JúNIOR 
(IcJ) cOM O OBJeTIvO De DespeRTaR a vOcaÇÃO cIeNTífIca e INceNTIvaR TaleNTOs pOTeNcIaIs 
eNTRe esTUDaNTes DO eNsINO fUNDaMeNTal, MéDIO e pROfIssIONal Da ReDe púBlIca, 
MeDIaNTe sUa paRTIcIpaÇÃO eM aTIvIDaDes De pesqUIsa cIeNTífIca OU TecNOlógIca, 
ORIeNTaDas pOR UM pROfessOR-pesqUIsaDOR qUalIfIcaDO, eM INsTITUIÇões De eDUcaÇÃO 
BásIca. O pReseNTe TRaBalHO TRaz UMa peqUeNa aMOsTRa DO qUe Já OBTIveMOs cOMO 
ResUlTaDOs DO DeseNvOlvIMeNTO DO pROJeTO UTIlIzaÇÃO De MaTeRIaIs aDsORveNTes 
De BaIxO cUsTO Na ReMOÇÃO De pOlUeNTes pReseNTes eM sIsTeMas HíDRIcOs, INIcIaDO 
eM feveReIRO DO cORReNTe aNO. O MaTeRIal INIcIalMeNTe escOlHIDO paRa as pesqUIsas 
De aDsORÇÃO fOI O caUle Da agUapé, pRevIaMeNTe seca, TRITURaDa, e peNeIRaDa paRa 
OBTeNÇÃO DO pó cOM TaMaNHOs De paRTícUlas eM IgUaIs DIâMeTROs. Os TesTes De 
aDsORÇÃO cOM a vaRIaÇÃO DO pH DO MeIO e UTIlIzaNDO O cORaNTe veRDe INDaNTHReNe 
fORaM RealIzaDOs cOM MelHORes ResUlTaDOs De aDsORÇÃO NOs valORes MaIs ácIDOs, 
OU seJa, eM pH’s pRóxIMOs a 1 e 2. as DIfeReNÇas Nas TONalIDaDes DO cORaNTe aNTes e 
após a aDsORÇÃO fORaM cONsTaTaDas pOR leITURa Na RegIÃO DO Uv-vIs, O qUe sUgeRe 
qUe as MOlécUlas DO cORaNTe, qUe DavaM a cOR aO MeIO aqUOsO, fIcaM aDsORvIDas à 
sUpeRfícIe DO pó De agUapé, após a sepaRaÇÃO Da sOlUÇÃO e DO MaTeRIal sólIDO, NOs 
MelHORes pH’s De aDsORÇÃO. 
palavRas cHave: aDsORÇÃO , cORaNTes , pOlIssacaRíDeOs



experimentos de astronomia qUe inCentivem os alUnos no 
aprendizado das CiênCias da natUreza e sUas teCnologias

milena Garcez de sousa braGa; andressa coelho Ferreira;  
JaldYr de Jesus Gomes Varela JÚnior

ResUMO: O eNsINO Das cIêNcIas Deve cONTRIBUIR paRa a fORMaÇÃO De UMa cUlTURa 
cIeNTífIca efeTIva, qUe peRMITa aO cIDaDÃO a INTeRpReTaÇÃO e cOMpReeNsÃO DOs 
feNÔMeNOs NaTURaIs, qUe DIscUTa a ORIgeM DO UNIveRsO e sUa evOlUÇÃO. O pReseNTe 
TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO pROpIcIaR UM cONJUNTO De aTIvIDaDes pRáTIcas e agRaDáveIs 
aOs esTUDaNTes fazeNDO UsO De TelescópIO, cOMpUTaDOR e câMeRa DIgITal paRa capTaR e 
aNalIsaR IMageNs De OBJeTOs físIcOs, DaNDO INícIO a UM “DespeRTaR paRa a cIêNcIa”. seNDO 
assIM, UTIlIzaNDO-se Dessas aTIvIDaDes pRáTIcas, seRá pOssível aBORDaR cONceITOs 
e cONHecIMeNTOs De DIscIplINas DIveRsas (físIca, qUíMIca, MaTeMáTIca, geOgRafIa, 
HIsTóRIa e INfORMáTIca) eM fUNÇÃO DO caRáTeR MUlTIDIscIplINaR TaNTO DO pROJeTO eM 
sI cOMO Da asTRONOMIa. O pRINcIpal MOTIvaDOR eDUcacIONal Da pReseNTe pROpOsTa é 
pROpIcIaR aOs NOssOs JOveNs esTUDaNTes O UsO De UMa MeTODOlOgIa cIeNTífIca De 
caRáTeR OBseRvacIONal, cOMO aqUela laNÇaDa pOR galIleU galIleI, fazeNDO-Os RefleTIR 
De MaNeIRa cRíTIca e cONsTRUTIva sOBRe Os feNÔMeNOs físIcOs NaTURaIs. 
palavRas cHave: asTRONOMIa , eNsINO De cIêNcIas , cRaTeRas lUNaRes 



estUdo do tamanHo de Crateras na sUperfíCie da lUa 

liliane raVena monteiro martins; JaldYr de Jesus Gomes Varela JÚnior

ResUMO: a UTIlIzaÇÃO De RecURsOs De laBORaTóRIO e MUlTIMíDIa é De gRaNDe valIa 
NO pROcessO eNsINO-apReNDIzageM eM cIêNcIas seJa Na gRaDUaÇÃO OU NO eNsINO 
fUNDaMeNTal e MéDIO, especIalMeNTe pORqUe pROpORcIONa UM esTíMUlO aOs eDUcaNDOs 
e eDUcaDORes e exeMplIfIca feNÔMeNOs físIcOs DIveRsOs. O pReseNTe TRaBalHO eNqUaDRa-
se peRfeITaMeNTe NesTe âMBITO vIsTO qUe pROpORcIONOU UM cONJUNTO De aTIvIDaDes 
pRáTIcas e agRaDáveIs aOs esTUDaNTes fazeNDO UsO De TelescópIO,cOMpUTaDOR e câMeRa 
DIgITal paRa capTaR e aNalIsaR IMageNs De OBJeTOs físIcOs, DaNDO INícIO a UM “DespeRTaR 
paRa a cIêNcIa”. a lUa é UM saTélITe qUe TeM UM qUaRTO DO DIâMeTRO Da TeRRa, e esTá 
apeNas a 380 MIl kM De DIsTâNcIa Da TeRRa e sUa sUpeRfícIe fOI sUBMeTIDa a UM INTeNsO 
BOMBaRDeIO De MeTeORITOs qUe DeU ORIgeM às cRaTeRas cONHecIDas. NesTe cONTexTO, esTe 
TRaBalHO apReseNTa UM esTUDO Das cRaTeRas aRqUIMeDes, cOpeRNIcUs e alBaTegNIUsas 
fOTOgRafIas fORaM TIRaDas cOM UM TelescópIO cpc 800 gOTO xlT Da celesTRON, eqUIpaDO 
cOM kIT De OcUlaRes, BaRlOW, fIlTROs e câMeRa ccD. à paRTIR Das fOTOgRafIas ReTIRaDas 
fORaM calcUlaDas Os TaMaNHOs Das cRaTeRas aRqUIMeDes, cOpeRNIcUs e alBaTegNIUs. Os 
ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe a cRaTeRa aRqUIMeDes é UMa Das pOUcas cRaTeRas qUe NÃO 
pOssUI UMa MONTaNHa eM seU INTeRIOR, MeDINDO apROxIMaDaMeNTe 85 kM De DIaMeTRO. 
DevIDO eM gRaNDe paRTe a sUa fORMaÇÃO ReceNTe, O cHÃO Da cRaTeRa cOpeRNIcO NÃO fOI 
INUNDaDO De lava. O TeRReNO aO lONgO DO fUNDO Dela é eNRUgaDO NO sUl e MaIs sUave 
eM DIReÇÃO aO NORTe. Os pIcOs exIsTeNTes eM seU ceNTRO, cONsIsTeM De TRes caDeIas 
sepaRaDas eNTRe sI, cOM DIaMeTRO De apROxIMaDaMeNTe 95 kM. a cRaTeRa alBaTegNIUs é 
UMa aNTIga cRaTeRa lOcalIzaDa Na RegIÃO MONTaNHOsa ceNTRal Da lUa. O Nível INTeRIOR 
fORMa UM plaNO MURaDO, ceRcaDO pela alTa BORDa eM TeRRaÇOs. a paReDe exTeRNa TeM 
algO De fORMa HexagONal, e fOI MUITO eRODIDa cOM IMpacTOs, vales e DeslIzaMeNTOs De 
TeRRas. ela TeM UMa alTURa De MaIs De 4.000 MeTROs aO lONgO Da face NORDesTe, MeDINDO 
apROxIMaDaMeNTe 135 kM. 
palavRas cHave: cRaTeRas De IMpacTO , sUpeRfícIe lUNaR , eNsINO De asTRONOMIa



avaliação de ganHo de peso de frangos de Corte sUBmetidos a 
diferentes densidades de Criação 

Joelma de carValho Fernandes; thiaGo Vinícius ramos de sousa, ana Paula Viana da 
silVa, lindalVa de abreu de Jesus, maria das GraÇas candeira da silVa araÚJo; celso YoJi 

kaWabata

ResUMO: NOs úlTIMOs aNOs váRIOs esTUDOs TêM sIDO RealIzaDOs eM RelaÇÃO à DeNsIDaDe 
De alOJaMeNTO De fRaNgOs De cORTe. a cRIaÇÃO De fRaNgOs De cORTe TeM se TecNIfIcaDO 
caDa vez MaIs, apReseNTaNDO UMa evOlUÇÃO gIgaNTesca Nas UlTIMas DécaDas, cOM IssO 
TeM-se vOlTaDO a aTeNÇÃO pRINcIpalMeNTe paRa O qUesITO DeNsIDaDe De cRIaÇÃO qUe 
TeNDe a seR MaIOR, só NÃO se Deve esqUeceR DO BeM–esTaR DOs aNIMaIs, paRa TaNTO se 
faz NecessáRIO eNcONTRaR UM eqUIlíBRIO eNTRe pRODUÇÃO e BeM-esTaR DOs aNIMaIs. O 
expeRIMeNTO Teve a fINalIDaDe De avalIaR O DeseMpeNHO De gaNHO De pesO De fRaNgOs 
De cORTe sUBMeTIDO a DIfeReNTes DeNsIDaDes De cRIaÇÃO, seNDO 8 e 12 aves/M2. ONDe fOI 
RealIzaDa UMa pesageM pOR aMOsTRageM Das aves cOM UM DIa De vIDa, e esTas fORaM 
seNDO sUBMeTIDas a pesageM UMa vez pOR seMaNa, seMpRe NO HORáRIO MaIs fRescO 
DO DIa (INIcIO Da MaNHÃ). aO fINal DO expeRIMeNTO passaDOs qUaReNTa e DOIs DIas (42 
DIas) pODe-se OBseRvaR qUe a DeNsIDaDe De 8 aves/ M2 apReseNTOU MelHOR DeseMpeNHO 
qUaNDO cOMpaRaDa cOM a DeNsIDaDe De 12 aves/M2. 
palavRas cHave: aMBIêNcIa , BeM-esTaR , DeseMpeNHO



análise epidemiolÓgiCa soBre a atUal sitUação da leptospirose em 
peqUenos rUminantes na miCrorregião de CHapadinHa, estado do 
maranHão 

mariana isabela santos silVa; taciana Galba da silVa tenorio

ResUMO: OBJeTIvOU-se avalIaR a fReqUêNcIa De aNTIcORpOs aNTI-lepTOspIRas eM peqUeNOs 
RUMINaNTes e veRIfIcaR a pReDOMINâNcIa Das vaRIaNTes sOROlógIcas NOs MUNIcípIOs De 
BReJO e BURITI, MIcRORRegIÃO De cHapaDINHa, esTaDO DO MaRaNHÃO e seUs faTORes De RIscO. 
fORaM exaMINaDOs sOROlOgIcaMeNTe 196 aMOsTRas séRIcas De cINcO ReBaNHOs aTRavés 
Da TécNIca De sOROaglUTINaÇÃO MIcROscópIca (saM). DOs 196 capRINOs INvesTIgaDOs, 
34,7% (68/196) fORaM ReageNTes paRa pelO MeNOs UM sOROvaR De lepTOspIRa spp. cOMO 
ResUlTaDOs, pReDOMINaRaM 79 ReaÇões aOs 24 aNTígeNOs UTIlIzaDOs, DesTacaNDOse, 
aUTUMNalIs 55,7% (44/79) e BUTeMBO 13,9% (11/79). Os ResUlTaDOs OBTIDOs NesTa 
pesqUIsa peRMITIRaM cONclUIR qUe a INfecÇÃO pelas DIveRsas vaRIaNTes sOROlógIcas 
De lepTOspIRas eNcONTRa-se aMplaMeNTe DIsseMINaDa Na pOpUlaÇÃO exaMINaDa, 
evIDeNcIaNDO a IMpORTâNcIa clíNIcOepIDeMIOlógIca Da lepTOspIROse paRa peqUeNOs 
RUMINaNTes NO esTaDO DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: saNIDaDe, sOROvaR, capRINOs, OvINOs, zOONOses



efeito da pintUra BranCa do telHado soBre o miCroClima de 
instalaçÕes animais em CHapadinHa/ma 

charlYan de sousa lima; celso YoJi kaWabata, thiaGo Vinicius ramos sousa, maria das 
GraÇas candeira da silVa araÚJo, lindalVa abreu Jesus

ResUMO: as INsTalaÇões zOOTécNIcas NO MeIO RURal se MOsTRaM IMpORTaNTes paRa 
gaRaNTIR MelHOR cONfORTO aOs aNIMaIs e, cONseqÜeNTeMeNTe geRa UM aUMeNTO Da 
pRODUÇÃO. O TelHaDO TeM-se MOsTRaDO O eleMeNTO cONsTRUTIvO MaIs IMpORTaNTe 
eM UMa INsTalaÇÃO aNIMal, qUaNTO aO cONTROle Da RaDIaÇÃO sOlaR INcIDeNTe. esTe 
TRaBalHO vIsa avalIaR a INflUêNcIa Da pINTURa BRaNca eM TelHas De fIBROcIMeNTO e 
TelHas ceRâMIcas cOM Base NOs íNDIces BIOclIMáTIcOs (caRga TéRMIca RaDIaNTe, íNDIce 
De TeMpeRaTURa De glOBO e UMIDaDe e íNDIce De TeMpeRaTURa e UMIDaDe). O expeRIMeNTO 
fOI cONDUzIDO NO peRíODO De DezeMBRO De 2010 a feveReIRO De 2011 eM 5 (cINcO) DIas De 
caDa Mês, NO ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs (ccaa) Da UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO (UfMa), eM cHapaDINHa/Ma. Os DaDOs De TeMpeRaTURa, UMIDaDe RelaTIva, 
TeMpeRaTURa De glOBO NegRO NO INTeRIOR DOs aBRIgOs fORaM cOleTaDOs eM qUaTRO 
HORáRIOs (8, 11, 14 e 17 HORas) aTRavés De UM TeRMO-HIgRÔMeTRO e UM TeRMÔMeTRO De glOBO 
NegRO INsTalaDOs NO INTeRIOR DOs aBRIgOs e Os DaDOs clIMáTIcOs aMBIeNTaIs fORaM 
cOleTaDOs pOR UMa esTaÇÃO MeTeOROlógIca pRóxIMa aO lOcal expeRIMeNTal. De MODO 
geRal, Os valORes DO íNDIce De TeMpeRaTURa e UMIDaDe (ITU), DO íNDIce De TeMpeRaTURa DO 
glOBO NegRO (ITgU) e Da caRga TéRMIca RaDIaNTe (cTR), NÃO HOUve DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva 
eNTRe Os TRaTaMeNTOs, cOM exceÇÃO DOs valORes Das 14 H paRa ITU, DOs valORes De 8 H 
paRa cTR; peRceBeNDO-se qUe O ITgU apReseNTOU DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva paRa Os TIpOs 
De cOBeRTURa NOs DIfeReNTes HORáRIOs De OBseRvaÇÃO. cONTUDO, O aBRIgO cOBeRTO 
cOM a pINTURa BRaNca cOM cal, TaNTO Nas TelHas fIBROcIMeNTO e ceRâMIca apReseNTOU 
ResUlTaDOs De íNDIces BIOclIMáTIcOs MaIs saTIsfaTóRIOs eM RelaÇÃO aOs OUTROs aBRIgOs 
NO HORáRIO MaIs qUeNTe DO DIa (14 HORas), DeMONsTRaNDO a efIcIêNcIa Desse TIpO De 
cOBeRTURa eM RelaÇÃO aO cONfORTO TéRMIcO De UMa INsTalaÇÃO. 
palavRas cHave: aMBIêNcIa, , cONsTRUÇões , pRODUÇÃO aNIMal



metanálise dos fatores qUe interferem na taxa de ConCepção de 
fêmeas nelore sUBmetidas À inseminação artifiCial em tempo fixo

hans muller Vaz da silVa braGa; Paulo henriQue de arauJo caValcanti, itamara Gomes de 
FranÇa, osias rodriGues da silVa JÚnior; Jose ribamar de souza torres Junior

ResUMO: BIOTecNOlOgIas aplIcaDas à RepRODUÇÃO aNIMal, cOMO INseMINaÇÃO aRTIfIcIal 
cONveNcIONal (Ia) OU eM TeMpO fIxO (IaTf) e TRaNsfeRêNcIa De eMBRIões, assOcIaDas 
a UM MaNeJO aDeqUaDO DO ReBaNHO, TêM sIDO IMpleMeNTaDas pOR TécNIcOs e/OU 
pRODUTORes, vIsaNDO aUMeNTaR a qUalIDaDe e a qUaNTIDaDe De BezeRROs geNeTIcaMeNTe 
e feNOTIpIcaMeNTe sUpeRIORes. O OBJeTIvO pRINcIpal Da pesqUIsa fOI RealIzaR UMa 
MeTaNálIse fUNDaMeNTaDa Nas vaRIáveIs assOcIaDas aOs íNDIces RepROUTIvOs OBTIDOs 
eM pROgRaMas De IaTf, elUcIDaR faTORes IMpacTaNTes e cONTeMplaR NOvas pROpOsTas 
paRa aUMeNTaR aINDa MaIs a vIaBIlIDaDe Da TécNIca eM fêMeas BOvINa. fORaM avalIaDOs 
Os faTORes De MaNeJO, TaIs cOMO, escORe De cONDIÇÃO cORpORal, sTaTUs OvaRIaNO 
e peRíODO pós-paRTO Das MaTRIzes, pReseNÇa DO BezeRRO, qUalIDaDe DO sêMeN e DO 
INseMINaDOR, TIpO De fáRMacOs e pROTOcOlOs HORMONaIs UTIlIzaDOs sÃO DeTeRMINaNTes 
Da feRTIlIDaDe Das fêMeas BOvINas eM pROgRaMas De INseMINaÇÃO aRTIfIcIal eM TeMpO 
fIxO. fORaM UTIlIzaDOs paRa a aNálIse, DaDOs RelaTIvOs aO DeseMpeNHO RepRODUTIvO De 
fêMeas BOvINas peRTeNceNTes a ReBaNHOs qUe aDOTaM pROgRaMas De sINcRONIzaÇÃO Da 
OvUlaÇÃO e INseMINaÇÃO aRTIfIcIal eM TeMpO fIxO (IaTf). fORaM selecIONaDas eMpResas 
agROpecUáRIas qUe apReseNTaRaM aNIMaIs, INfRa-esTRUTURa e MaNeJO aDeqUaDOs às 
pROpOsTas DO pROJeTO, cUJas caRacTeRísTIcas NÃO INTeRfIRaM Na INTeRpReTaÇÃO DOs 
ResUlTaDOs expeRIMeNTaIs. a vaRIável Taxa De cONcepÇÃO cORRespONDe aO peRceNTUal 
De fêMeas qUe se TORNaRaM gesTaNTes eM RelaÇÃO aO TOTal De fêMeas INseMINaDas. 
O escORe De cONDIÇÃO cORpORal cOM escala De 1 a 5, segUNDO feRReIRa & TORRes, 1993. 
as caTegORIas aNIMaIs aDOTaDas cOMO paRâMeTRO fORaM paRIDa aNTIga (fêMeas cOM 
peRíODO pOs paRTO MaIOR OU IgUal a 90 DIas), paRIDa NOvO (fêMeas cOM peRíODO pOs 
paRTO MeNOR qUe 90 DIas), pRIMIpaRa (fêMeas De pRIMeIRa cRIa), e sOlTeIRa (fêMeas qUe 
esTÃO seM BezeRRO aO pé). as pRINcIpaIs assOcIaÇões OBseRvaDas, sÃO qUe aNIMaIs 
cOM BaIxO escORe De cONDIÇÃO cORpORal TeNDeM a apReseNTaR Taxa De cONcepÇÃO 
MaIs BaIxa. esTá asseRTIva pODe seR cOMpROvaDa Nas caTegORIas pRIMIpaRas e paRIDas 
aNTIgas, qUe sÃO fêMeas cOM escORe MaIs BaIxO e pROvável BalaNÇO eNeRgéTIcO 
NegaTIvO, DevIDO aO ReDIRecIONaMeNTO De eNeRgIa paRa O cRescIMeNTO Da pRópRIa 
MaTRIz (pRIMIpaRas) OU paRa sUpRIR a DeMaNDa pOR leITe DOs BezeRROs MaIORes (paRIDa 
aNTIga). escORes De cONDIÇÃO cORpORal elevaDOs (MaIOR qUe 3,5) eM aNIMaIs cRIaDOs a 
pasTO, TaMBéM pODeM seR INDIcaTIvOs De alTeRaÇÃO MeTaBólIca cOM INflUêNcIa NegaTIva 
sOBRe a DINâMIca OvaRIaNa e a Taxa De cONcepÇÃO. veRIfIcOU-se efeITO De aNO, escORe 
De cONDIÇÃO cORpORal, RaÇa, caTegORIa aNIMal, INseMINaDOR e TOURO UTIlIzaDO Na 
IaTf. NesTe cONTexTO, acReDITa-se qUe TODas essas vaRIáveIs cITaDas, TêM sUa IMplIcaÇÃO 
Na IaTf (INseMINaÇÃO aRTIfIcIal eM TeMpO fIxO) e pODeM seR UTIlIzaDas paRa NORTeaR O 
eMpRegO Da TécNIca e pOTeNcIalIzaR Os ResUlTaDOs. 
palavRas cHave: IaTf , Taxa De cONcepÇÃO , MaNeJO



prodUção sUstentável de etanol Com preservação da qUalidade da 
ágUa e do ar plano de atividades i 

daniele meneses braGa ; maYanna karla lima costa; thiaGo lira Pontes;  
bruno JosÉ rodriGues alVes; Francirose shiGaki

ResUMO: O UsO De eTaNOl cOMO BIcOMBUsTível é cONsIDeRaDO UM MecaNIsMO De cOMBaTe 
aO aqUecIMeNTO glOBal pORReDUzIR as eMIssões De gases DO efeITO esTUfa, e a caNa-De-
aÇúcaR é a MaIs pROMIssORa cUlTURa Na pRODUÇÃO DesTa fONTe De eNeRgIa ReNOvável. O 
OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é avalIaR De DOses De aplIcaÇÃO De feRTIlIzaNTes NITROgeNaDOs 
(URéIa) e a aplIcaÇÃO De vINHOTO, vIsaNDO à MINIMIzaÇÃO Das peRDas De NITROgêNIO 
Nas fORMas De NH3 (aMÔNIa) e N2O (óxIDO NITROsO), eM áReas De lavOURas De caNa-De-
aÇúcaR, pROMOveNDO DesTa fORMa, MelHORIa Na qUalIDaDe DO aR. O pReseNTe esTUDO 
fOI RealIzaDO Na cIDaDe De BReJO, MaRaNHÃO. fORaM avalIaDOs seIs TRaTaMeNTOs, seNDO 
esTes: TesTeMUNHa (ONDe NÃO HOUve aplIcaÇÃO De NeNHUMa fONTe NITROgeNaDa); 60, 
80, 100, 120 e 140 kg De N Ha-1 (Na fORMa De URéIa) e vINHOTO. as vaRIeDaDes avalIaDas 
fORaM a RB 867515, RB 863129 e a RB 92579, eM pRIMeIRa sOca cOlHIDa seM qUeIMa pRévIa, 
e O TRaTaMeNTO cOM vINHOTO fOI aplIcaDO sOMeNTe Na vaRIeDaDe RB863129. paRa as 
vaRIeDaDes RB92579 e RB867515 a aplIcaÇÃO De URéIa Na DOse De 60 kg N Ha-1 apReseNTOU 
as MeNORes peRDas De N-NH3, eNqUaNTO qUe paRa vaRIeDaDe RB863129 a aplIcaÇÃO DO 
vINHOTO ResUlTOU eM MeNORes peRDas De N-NH3. O TRaTaMeNTO ONDe fOI aplIcaDa a URéIa 
Na MeNOR DOse (60 kg N Ha-1) RepReseNTOU TaMBéM MeNORes peRDas De N paRa Na fORMa 
De N2O. De MaNeIRa geRal, a aplIcaÇÃO De URéIa Na DOse De 140 kg De N Ha-1 apReseNTOU 
as MaIORes peRDas NITROgêNIO Nas fORMas De N-N2O e N-NH3. 
palavRas cHave: vOlaTIlIzaÇÃO De aMÔNIa , eTaNOl , qUalIDaDe DO aR



mÉtodos de apliCação de Cama de aves em pastagens para redUção das 
perdas de nitrogênio por volatilização de amÔnia 

lucYmara cristina oliVeira costa; maYanna karlla lima costa, alirio dos santos neto,  
thiaGo Pontes lira, Francirose shiGaki

ResUMO: a aplIcaÇÃO De DeJeTOs aNIMaIs qUaNDO UTIlIzaDOs cOMO feRTIlIzaNTe pODe 
pROvOcaR peRDas De N NO sIsTeMa pRINcIpalMeNTe Na fORMa De aMÔNIa (NH3). DIaNTe 
DIssO, esTUDOs MOsTRaM qUe esTes ResíDUOs vêM seNDO UTIlIzaDOs Na aDUBaÇÃO De 
pasTageNs MOsTRaNDO efIcIêNcIa saTIsfaTóRIa NO INcReMeNTO Da pRODUTIvIDaDe. O 
OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI avalIaR MéTODOs De aplIcaÇÃO De caMa De aves qUe 
pROpIcIeM a MaNUTeNÇÃO De N NO sIsTeMa, ResUlTaNDO eM MeNORes peRDas DesTe 
eleMeNTO paRa a aTMOsfeRa, e aINDa, INcReMeNTaNDO a pRODUTIvIDaDe De pasTageNs. 
O esTUDO fOI RealIzaDONO MUNIcípIO De cHapaDINHa-Ma, ONDe fORaM TesTaDOs TRês 
MéTODOs De aplIcaÇÃO, seNDO esTes: 1-sUpeRfIcIal, 2- INcORpORaDO, 3- INJeTaDO; HaveNDO 
TaMBéM UM TRaTaMeNTO ONDe NÃO se aplIcOU a caMa De aves (TesTeMUNHa).TRês DIas após 
a aplIcaÇÃO DO DeJeTO fOI IMplaNTaDa Na áRea expeRIMeNTal a BRacHIaRIaBRIzaNTHa cv. 
pIaTÃ paRa avalIaÇÃO Da pRODUTIvIDaDe De MaTéRIa seca.as MaIORes peRDas De NH3 fORaM 
OBseRvaDas qUaNDO a caMa De aves fOI aplIcaDa eM sUpeRfícIe, e MeNORes qUaNDO O 
DeJeTO fOI aplIcaDO pelOs MéTODOsINJeTaDO e INcORpORaDO. a UTIlIzaÇÃO DO MéTODO 
De aplIcaÇÃO INJeTaDO, Nas cONDIÇões DO ceRRaDO MaRaNHeNse, pODe RepReseNTaR 
UMa fORMa efIcIeNTe De MITIgaR as peRDas De N DO sIsTeMa pOR vOlaTIlIzaÇÃO De NH3. a 
aplIcaÇÃO De caMa De aves INcReMeNTOU a pRODUTIvIDaDe Da pasTageM INDepeNDeNTe 
Da fORMa De aplIcaÇÃO, e Os MéTODO INcORpORaDO e INJeTaDO pROpIcIaRaM MaIORes 
pRODUTIvIDaDes pela MaNUTeNÇÃO DO NITROgêNIO NO sIsTeMa DevIDO àINcORpORaÇÃO Da 
MaTéRIa ORgâNIca NO sOlOaTRavés Da aplIcaÇÃO DO DeJeTO. 
palavRas cHave: pRODUTIvIDaDe , cIclO DO NITROgeNIO , DeJeTOs aNIMaIs 



Composição qUímiCa e valores de energia metaBolizável de alimentos 
alternativos determinados em frango de Corte Caipira em diferentes 
idades

adão ronildo souza do carmo; FeliPe barbosa ribeiro

ResUMO: OBJeTIvOU cOM O expeRIMeNTO avalIaR a cOMpOsIÇÃO qUíMIca e valORes 
eNeRgéTIcOs DOs segUINTes alIMeNTOs: faRelO DO BaBaÇU, faRelO De aRROz INTegRal e 
faRelO Da RaIz INTegRal De MaNDIOca paRa fRaNgOs De cRescIMeNTO leNTO eM TRês 
DIfeReNTes fases (INIcIal, cRescIMeNTO e TeRMINaÇÃO). pRIMeIRaMeNTe RealIzaRaM-se as 
aNálIses laBORaTORIaIs DOs RefeRIDOs INgReDIeNTes e TRês eNsaIOs De MeTaBOlIsMO cOM 
240 pINTOs lINHageM Isa laBel (pescOÇO pelaDO) De UMa seMaNa De IDaDe aTé Os 30 (TRINTa) 
DIas, 30 aOs 60 (sesseNTa), 60 aOs 90 (NOveNTa) DIas RespecTIvaMeNTe, DIsTRIBUíDas eM UM 
DelINeaMeNTO eM BlOcOs aO acasO cOM qUaTRO TRaTaMeNTOs e seIs RepeTIÇões, cOM OITO 
aves pOR paRcela Nas DUas pRIMeIRas fases ( INIcIal e cRescIMeNTO) e seIs aves Na TeRceIRa 
fase (TeRMINaÇÃO). Os TRaTaMeNTOs fORaM: DIeTa RefeRêNcIa (RaÇÃO Basal) e TRês DIeTas 
TesTes (40% De faRelO De BaBaÇU + 60% DIeTa RefeRêNcIa; 40% faRelO De aRROz INTegRal + 
60% DIeTa RefeRêNcIa; 40% faRelO Da RaIz INTegRal De MaNDIOca + 60% DIeTa RefeRêNcIa). 
palavRas cHave: valORes eNeRgéTIcOs, alIMeNTOs alTeRNaTIvOs, fRaNgOs caIpIRa



lixiviação de nitrato e soqUeiras de Cana-de-açúCar em fUnção da 
adUBação nitrogenada 

maYanna karlla lima costa ; Francirose shiGaki, thiaGo Pontes lira, alirio dos santos 
Vieira neto, daniele meneses braGa

ResUMO: eM fUNÇÃO Da gRaNDe IMpORTâNcIa Da caNa-De-aÇúcaR paRa a ecONOMIa DO país, 
TeM-se aTUalMeNTe, UM exTeNsO DeBaTe sOBRe as vaNTageNs e DesvaNTageNs Da expaNsÃO 
Da pRODUÇÃO De eTaNOl NO BRasIl, pOIs apesaR DO UsO De eTaNOl cOMO cOMBUsTível 
seR DefeNDIDO pOR ReDUzIR as eMIssões De gases RespONsáveIs pelO efeITO esTUfa, Os 
MéTODOs e pROcessOs De pRODUÇÃO UTIlIzaDOs especIalMeNTe Na eTapa agRícOla cOMO 
a qUeIMa Da palHaDa e UTIlIzaÇÃO INaDeqUaDa De feRTIlIzaNTes, sÃO RespONsáveIs pOR 
IMpacTOs aMBIeNTaIs pOTeNcIaIs, Os qUaIs pODeM afeTaR a qUalIDaDe DO aR, Da ágUa e 
DO sOlO. O cONHecIMeNTO Das peRDas De NITROgêNIO Nas fORMas De NO3 (NITRaTO) e NH4 
(aMÔNIO) pela lIxIvIaÇÃO NO peRfIl DO sOlO é De exTReMa IMpORTâNcIa, NÃO só paRa fINs 
ecONÔMIcOs, cOMO TaMBéM paRa a pReveNÇÃO Da cONTaMINaÇÃO Das ágUas sUpeRfIcIaIs 
e sUBTeRRâNeas, e paRa aUxIlIaR NO MaNeJO cORReTO Da aDUBaÇÃO NITROgeNaDa 
eM sOqUeIRas De caNa-De-aÇúcaR. Nesse cONTexTO, O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI 
qUaNTIfIcaR as peRDas De NO3 e NH4 pOR lIxIvIaÇÃO NO peRfIl sOlO áRea De lavOURa De 
sOqUeIRa De caNa-De-aÇúcaR sUBMeTIDa a DOses cResceNTes De aDUBaÇÃO cOM URéIa 
e vINHOTO. O esTUDO fOI RealIzaDO Na fazeNDa váRzea, sITUaDa NO MUNIcípIO De BReJO-
Ma, seNDO Os TRaTaMeNTOs: (1) TesTeMUNHa DO expeRIMeNTO; (2) aplIcaÇÃO De vINHOTO; 
(3) 60 kg Ha-1 N-URéIa, (4) 80 kg Ha-1 De N-URéIa; (5) 120 kg Ha-1 N-URéIa e (6) 140 kg Ha-1 N-De 
URéIa. as peRDas De N pOR lIxIvIaÇÃO De NITRaTO fORaM MeDIDas aTRavés Da cOleTa De 
sOlUÇÃO De sOlO, a qUal fOI exTRaíDa cOM lIsíMeTROs De TeNsÃO cOM cápsUlas pOROsa. 
O TRaTaMeNTO cOM aplIcaÇÃO De N-URéIa Na DOse De 140 kg Ha-1 apReseNTOU MaIORes 
cONceNTRaÇões De N-NO3 acUMUlaDO Na sOlUÇÃO DO sOlO eM aMBas as pROfUNDIDaDes 
(0-20 e 20-40 cM), cOM valORes aBaIxO De 2 Mg l-1 De N-NO3 lIxIvIaDO. a aDUBaÇÃO De 
sOqUeIRas De caNa cOM DOses De aTé 140 kg De URéIa Ha-1 e aDUBaÇÃO cOM vINHOTO NÃO 
pROpORcIONaM peRDas sIgNIfIcaTIvas pOR lIxIvIaÇÃO De NITRaTO e aMÔNIO Na sOlUÇÃO DO 
sOlO, NÃO RepReseNTaNDO gRaNDe RIscO paRa a qUalIDaDe Da ágUa, pORéM é IMpORTaNTe 
salIeNTaR qUe OUTRas peRDas De N DO sIsTeMa pODeM TeR OcORRIDO pela vOlaTIlIzaÇÃO 
De aMÔNIa e pela eMIssÃO De óxIDO NITROsO. 
palavRas cHave: lIxIvIaÇÃO De NITRaTO , caNa-De-aÇUcaR , feRTIlIzaNTes 



afeCçÕes em arCadas dentárias de Bovinos aBatidos no maranHão 

ricardo alVes de araÚJo;  iVo Guilherme ribeiro de araÚJo,ricardo alVes de araÚJo, 
John lennon ribeiro silVa

ResUMO: as afecOões eM aRcaDas DeNTáRIas De BOvINOs aléM De DIfIcUlTaR O pROcessO 
DIgesTIvO Desses aNIMaIs DIMINUe O ReNDIMeNTO De pRODUÇÃO,pOIs Os pROcessOs 
DIgesTIvOs sÃO afeTaDOs.segUNDO DaDOs DO IBge (2002), O ReBaNHO BOvINO DO BRasIl eRa 
Da ORDeM De 168.200.000 De caBeÇas. NO MaRaNHÃO, eM 2001 O ReBaNHO BOvINO esTava 
esTIMaDO eM UM efeTIvO De 5.000.000 De caBeÇas. cOM O OBJeTIvO De se avalIaR as pRINcIpaIs 
paTOlOgIas DeNTaRIas DOs BOvINOs, fORaM aNalIsaDas ceRca De 100 MaNDíBUlas De 
BOvINOs, MesTIÇOs, aDUlTOs, , ORIUNDOs De aBaTes NOs fRIgORífIcOs DO MUNIcípIO De sÃO 
lUIs - Ma. TODas as peÇas fORaM pRepaRaDas paRa UMa MelHOR avalIaÇÃO. eM segUIDa, as 
aRcaDas DOs aNIMaIs fORaM IDeNTIfIcaDas e caDa DeNTe fOI MaNTIDO eM seUs RespecTIvOs 
alvéOlOs. INcIsIvOs, pRé-MOlaRes e MOlaRes INfeRIORes fORaM avalIaDOs, levaNDO eM 
cONsIDeRaÇÃO O NúMeRO, fORMa e pOsIcIONaMeNTO. TODas as aNOMalIas ORaIs fORaM 
caRacTeRIzaDas e qUaNTIfIcaDas eM RelaÇÃO à faIxa eTáRIa DOs aNIMaIs esTUDaDOs e 
pOsTeRIORMeNTe as pRINcIpaIs paTOlOgIas ORaIs fORaM caTalOgaDas a fIM De IDeNTIfIcaR 
as qUe MaIs afeTaM Os BOvINOs Da RegIÃO. fORaM vIsITaDas 2 fRIgORífIgOs De BOvINOs 
MesTIÇOs, cRIaDOs a pasTO.cOM O OBJeTIvO De se fazeR UM levaNTaMeNTO Da OcORRêNcIa 
Das pRINcIpaIs paTOlOgIas ORaIs qUe INTeRfeReM Na pRODUÇÃO DesTes aNIMaIs. aléM 
DIssO,cOM a aNálIse DOs DaDOs pReTeNDe-se RealIzaR UM TRaBalHO De cONscIeNTIzaÇÃO 
sOBRe a IMpORTâNcIa Da saúDe ORal DOs aNIMaIs Nas pROpRIeDaDes fORNeceDORas Desses 
aNIMaIs. aTUalMeNTe, exIsTeM pOUcOs Os TRaBalHOs qUe apONTaM DaDOs RefeReNTes às 
vaRIaÇões aNaTÔMIcas e aNOMalIas Da aRcaDa DeNTáRIa De BOvINOs. Há a NecessIDaDe 
De UMa aTeNÇÃO MúTUa NO seNTIDO De aNalIsaR e DIvUlgaR TODO e qUalqUeR DaDO De 
pesqUIsa RelacIONaDO à esfeRa Da ODONTOlOgIa De BOvINOs. aléM DIssO, O cONHecIMeNTO 
específIcO DOs MaIs vaRIaDOs faTORes qUe INTeRfeReM DIReTaMeNTe Na saúDe ORal e, 
cONseqUeNTeMeNTe, Na saúDe geRal DOs BOvINOs DeveM seR aMplaMeNTe pesqUIsaDOs. é 
IMpORTaNTe RessalTaR a IMpORTâNcIa DOs DeNTes Na saNIDaDe ORgâNIca DO aNIMal cOMO 
UM TODO. essa saNIDaDe DepeNDe Da HaRMONIa MeTaBólIca, DO eqUIlíBRIO NUTRIcIONal e 
Da aDeqUaÇÃO DOs pROcessOs DIgesTIvOs, Os qUaIs se INIcIaM Na BOca. 
palavRas cHave: BOvINOs,afecÇões,MaRaNHÃO



relação entre o amBiente e as variáveis fisiolÓgiCas de Caprinos 
Criados na região de CHapadinHa – ma 

lindalVa de abreu de Jesus ; thiaGo Vinícius ramos de souza, ana Paula V. silVa ,  
luís FeliPe b. cruz , celso Y. kaWabata

ResUMO: O MaIOR ReBaNHO De capRINOs BRasIleIRO esTá lOcalIzaDO Na RegIÃO NORDesTe, 
94% DO ReBaNHO NacIONal, pORéM, apReseNTa BaIxa pRODUTIvIDaDe, DeNTRO Os faTORes 
RespONsaBIlIzaDOs esTÃO as cONDIÇões clIMáTIcas aDveRsas, O cONfORTO TéRMIcO 
NO INTeRIOR De INsTalaÇões é faTOR alTaMeNTe IMpORTaNTe, pOIs cONDIÇões clIMáTIcas 
INaDeqUaDas pODeM acaRReTaR alTeRaÇões cOMpORTaMeNTaIs e fIsIOlógIcas, cOMO 
elevaÇÃO Da TeMpeRaTURa ReTal, aUMeNTO Da fReqUêNcIa RespIRaTóRIa, DIMINUIÇÃO Da 
INgesTÃO De alIMeNTOs e ReDUÇÃO Na pRODUTIvIDaDe. O TRaBalHO Teve O OBJeTIvO De 
esTUDaR cOMpORTaMeNTO Das vaRIáveIs fIsIOlógIcas De TeRMORRegUlaÇÃO DOs aNIMaIs 
DURaNTe cOleTas eM qUaTRO HORáRIOs DO DIa e sUa RelaÇÃO DO aMBIeNTe cOM as vaRIáveIs 
fIsIOlógIcas DOs aNIMaIs a fIM De DeTeRMINaR se O TIpO De cOBeRTURa UTIlIzaDO INTeRfeRe 
NegaTIvaMeNTe Na fIsIOlOgIa De TeRMORRegUlaÇÃO. fORaM cOleTaDOs DaDOs De 
TeMpeRaTURa DO aR, UMIDaDe RelaTIva DO aR, TeMpeRaTURa De glOBO NegRO e velOcIDaDe 
DO veNTO, fReqUêNcIa RespIRaTóRIa e TeMpeRaTURa ReTal, eM qUaTRO HORáRIOs DO DIa (8, 
11, 14 e 17 HORas). NÃO HOUve DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva Na cTR eNTRe Os TIpOs De cOBeRTURa 
NO HORáRIO De 8 H. a fR fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe MaIOR às 11H e 14H Nas cOBeRTURas cp, cf 
e cc. a MéDIa De TR eNcONTRaDas NO pReseNTe esTUDO fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe DIfeReNTe 
eNTRe Os HORáRIOs e cOBeRTURas cOM exceÇÃO O HORáRIO De 8H NÃO apReseNTOU 
DIfeReNÇa. O HORáRIO INflUeNcIOU eM TODOs Os paRâMeTROs fIsIOlógIcOs esTUDaDOs, 
seNDO Os valORes DOs HORáRIOs Da TaRDe seMpRe sUpeRIOR aOs Da MaNHÃ, UMa vez qUe a 
TeMpeRaTURa aMBIeNTal MaIs elevaDa OcORRe à TaRDe. 
palavRas cHave: cOBeRTURa , fReqUêNcIa RespIRaTóRIa , TeMpeRaTURa ReTal



desenvolvimento de fitoterápiCo Utilizando diferentes tipos de 
extratos de Uma espÉCie de piperaCea para o ComBate do Carrapato dos 
Bovinos rHipiCepHalUs (BoopHilUs) miCroplUs 

JosÉ Gracione do nascimento sousa Filho; lima, a. s.; araÚJo, s. a.; Pereira, s. G.;  
costa JÚnior, l. m.

ResUMO: O caRRapaTO RHIpIcepHalUs (BOOpHIlUs) MIcROplUs caUsa gRaNDes peRDas Na 
pRODUÇÃO pecUáRIa BOvINa BRasIleIRa geRaNDO UM pReJUízO De BIlHões De DólaRes aO aNO. 
a UTIlIzaÇÃO INDIscRIMINaDa De caRRapaTIcIDas paRa O cONTROle DesDe ecTOpaRasITa TeM 
caUsaDO a seleÇÃO De esTIRpes ResIsTeNTes aOs pRINcípIOs aTIvOs DIspONíveIs aTUalMeNTe 
NO MeRcaDO. a pROcURa De alTeRNaTIvas cOMO a UTIlIzaÇÃO DOs fITOTeRápIcOs veM seNDO 
aMplaMeNTe DIfUNDIDa cOMO cONTROle DesTe paRasITO. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI 
avalIaR a efIcIêNcIa caRRapaTIcIDa De DIfeReNTes exTRaTOs De UMa espécIe De pIpeRácea 
sOBRe as laRvas DO caRRapaTO DOs BOvINOs. fORaM cOleTaDas fOlHas e fRUTOs, secas a 
sOMBRa eM lUgaR fRescO e veNTIlaDO, e eM esTUfa a 40°c, após esTe pROcessO as paRTes 
fORaM pUlveRIzaDas. eM segUIDa fOI RealIzaDa exTRaÇÃO a fRIO e OUTRa exTRaÇÃO a 
qUeNTe, cOM Os segUINTes pROceDIMeNTOs: 1) exTRaÇÃO a fRIO: O MaTeRIal vegeTal Das 
DUas paRTes fOI MaceRaDO, e sUBseqUeNTeMeNTe fOI aDIcIONaDO sOlveNTe a esse MaTeRIal, 
DepOIs a sOlUÇÃO fOI fIlTRaDa paRa OBTeNÇÃO DO exTRaTO, e aO ResíDUO fOI aDIcIONaDO 
OUTRO sOlveNTe. segUINDO O expOsTO fORaM UTIlIzaDOs sOlveNTes eM ORDeM cResceNTe 
De pOlaRIDaDe paRa a exTRaÇÃO, HexaNO paRa as fOlHas e fRUTOs, éTeR eTílIcO paRa 
fRUTOs, aceTaTO De eTIla paRa fOlHas, e MeTaNOl paRa fOlHas e fRUTOs, 2) exTRaÇÃO a 
qUeNTe: fOI RealIzaDa sOMeNTe cOM O ResíDUO fINal Da exTRaÇÃO a fRIO. DURaNTe TRINTa 
MINUTOs O ResíDUO fINal fIcOU IMeRsO eM eTaNOl pa, lOgO após O sOlveNTe fOI ReMOvIDO 
eM ROTaevapORaDOR paRa OBTeNÇÃO DO exTRaTO BRUTO, NO qUal esTes exTRaTOs fORaM 
UTIlIzaDOs paRa TesTes IN vITRO De aTIvIDaDes caRRapaTIcIDas. O TesTe De seNsIBIlIDaDe 
sOBRe laRvas De R. (B.) MIcROplUs fOI RealIzaDO De acORDO cOM sTONe & HaYDOck (1962). 
paRa a cONceNTRaÇÃO De 200Mg/Ml OBTeve-se MORTalIDaDe De 100% Das laRvas eM TODOs 
Os exTRaTOs, cOM exceÇÃO paRa O exTRaTO DO fRUTO De éTeR eTílIcO cOM UMa efIcIêNcIa 
De 75%. Na cONceNTRaÇÃO De 150Mg/Ml HOUve UMa MORTalIDaDe De 83,09% DO exTRaTO 
fOlIaR De éTeR eTílIcO e paRa Os DeMaIs exTRaTOs 100% De efIcIêNcIa. O exTRaTO DO fRUTO 
De TODas as exTRaÇões Na cONceNTRaÇÃO De 100 Mg/Ml DeMONsTROU efeITO cOM 100% De 
MORTalIDaDe, paRa O exTRaTO fOlIaR eTaNólIcO, HexâNIcO e De éTeR eTílIcO fOI De 85,33%; 
99,82% e 66,39% RespecTIvaMeNTe. paRa as cONceNTRaÇões De 50 e 10 Mg/Ml DOs exTRaTOs 
HOUve exceleNTe efIcIêNcIa, exceTO paRa O exTRaTO De fOlHas De éTeR eTílIcO cOM 1,89% 
e 0,00% paRa as RespecTIvas cONceNTRaÇões. DesTa MaNeIRa Os exTRaTOs Da espécIe De 
pIpeRácea esTUDaDa sÃO efIcaz sOBRe laRvas DO caRRapaTO R. (B.) MIROplUs. esTUDOs MaIs 
DeTalHaDOs BeM cOMO O IsOlaMeNTO e IDeNTIfIcaÇÃO DesTes cOMpOsTOs DeveRÃO seR 
esTUDaDOs fUTURaMeNTe. 
palavRas cHave: RHIpIcepHalUs (B.) MIcROplUs , fITOTeRápIcOs , exTRaÇÃO vegeTal 



eCofisiologia do Capim-xaraÉs (BraCHiaria BrizantHa) sUBmetido a 
diferentes intensidades de Corte  

sÂmara stainY cardoso sanchÊs ; rosane claÚdia rodriGues, hÉllYda Gomes Pereira, 
WellinGton Gomes Pereira,susan emanuellY Pinheiro amorim,carlos maGno lima GalVão

ResUMO: DeNTRe as OpÇões De espécIes fORRageIRas UTIlIzaDas Na alIMeNTaÇÃO De 
RUMINaNTes O gêNeRO BRacHIaRIa é O MaIs cOMUMeNTe eNcONTRaDO NO BRasIl, pOIs se 
aDapTa BeM aO clIMa, sOlOs aléM De pOssUIR UM BOM valOR NUTRITIvO. Nesse seNTIDO, O 
esTaDO DO MaRaNHÃO se DesTaca pOR apReseNTaR exTeNsas áReas, clIMa e TeMpeRaTURa 
favORáveIs aO DeseNvOlvIMeNTO Dessas gRaMíNeas. OBJeTIvOU-se cOM O pReseNTe 
esTUDO avalIaR a ecOfIsIOlOgIa DO capIM-xaRaés (BRacHIaRIa BRIzaNTHa) eM DIfeReNTes 
INTeNsIDaDes De cORTes Nas cONDIÇões eDafOclIMáTIcas De cHapaDINHa. Os TRaTaMeNTOs 
cORRespONDeRaM a cINcO INTeNsIDaDes De DesfOlHaÇÃO (10, 20, 30,40 e 50 cM), cOM cINcO 
RepeTIÇões, TOTalIzaNDO 25 UNIDaDes expeRIMeNTaIs, DIspOsTas NUM DelINeaMeNTO 
INTeIRaMeNTe casUalIzaDO. O MONITORaMeNTO Da INTeRcepTaÇÃO lUMINOsa pelO DOssel 
fOI RealIzaDO após Os cORTes cOM O aNalIsaDOR De DOssel – accUpaR lINeaR paR/laI 
cepTOMeTeR, MODel paR–80 (DecagON DevIces). Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs aTRavés DO 
pacOTe esTaTísTIcO “sTaTIsTIcal aNalYsIs sYsTeM”. HOUve efeITO Das alTURas De cORTes 
paRa a pRODUÇÃO De fORRageM, a DeNsIDaDe pOpUlacIONal De peRfIlHOs, O NúMeRO 
De peRfIlHOs vIvOs, alTURa DO DOssel e DeNsIDaDe vOlUMéTRIca De fORRageM. apeNas 
a RelaÇÃO fOlHa/cOlMO e a Taxa De acúMUlO De fORRageM NÃO fORaM INflUeNcIaDas 
pelOs faTORes esTUDaDOs, NO peRíODO cHUvOsO De 2011 qUe cOMpReeNDeU Os Meses De 
MaRÇO a JUlHO. O MaIOR peRíODO De DescaNsO, TeMpO gasTO paRa O DOssel aTINgIR 95% De 
INTeRcepTaÇÃO lUMINOsa, fOI OBseRvaDO Na alTURa De ResíDUO De 10 cM (51 DIas), aO passO 
qUe as alTURas De ResíDUOs MaIs elevaDOs (40 e 50 cM) apReseNTaRaM O MeNOR peRíODO De 
DescaNsO (25,50 DIas). esse cOMpORTaMeNTO se Deve à MaIOR áRea fOlIaR ReMaNesceNTe 
Nessas DUas úlTIMas alTURas, O qUe favOReceU a ReBROTaÇÃO MaIs RapIDaMeNTe e, 
cOM IssO pOssIBIlITOU UM MaIOR NúMeRO De cORTes. Da MesMa MaNeIRa, a pRODUÇÃO 
De fORRageM DecResceU cONfORMe aUMeNTOU a alTURa De ResíDUO. a MaIOR pRODUÇÃO 
De fORRageM OBseRvaDa Na alTURa De 10 cM, INTeNsIDaDe DesfOlHa MaIs DRásTIca, se 
Deve aO INcReMeNTO Na paRTIcIpaÇÃO De cOlMOs e TaMBéM aO MaIOR peRfIlHaMeNTO 
OBseRvaDO Nesses pasTOs. cONTUDO, fOI OBseRvaDO MaIOR NúMeRO De peRfIlHOs MORTOs, 
O qUe pODe a cURTO pRazO DegRaDaR essas pasTageNs. a MeNOR alTURa, cORRespONDeNTe 
à alTURa pRé-pasTeJO, fOI OBseRvaDa paRa a alTURa De ResíDUO De 10 cM, e a MaIOR paRa a 
alTURa De 50 cM. a DeNsIDaDe vOlUMéTRIca fOI DecResceNTe cOM O aUMeNTO eM alTURa DO 
DOssel, O qUe Deve esTaR assOcIaDO aO MaIOR peRfIlHaMeNTO, cONseqUeNTeMeNTe, MaIOR 
qUaNTIDaDe De fOlHas e cOlMOs, ResUlTaNDO eM MaIOR DeNsIDaDe vOlUMéTRIca. cOM 
RelaÇÃO aO cOMpORTaMeNTO Dessas caRacTeRísTIcas aO lONgO DO peRíODO cHUvOsO, 
HOUve DIfeReNÇas eNTRe as alTURas De ResíDUO e épOca DO aNO. NOs Meses De MaRÇO/aBRIl 
e MaIO, O aUMeNTO Na pRecIpITaÇÃO e TeMpeRaTURa aUMeNTOU a velOcIDaDe De ReBROTa 
DOs pasTOs eM TODas as alTURas. Já NO peRíODO De MeNOR pRecIpITaÇÃO plUvIOMéTRIca 
(JUNHO/JUlHO) Os pasTOs De capIM-xaRaés fORaM afeTaDOs De fORMa NegaTIva. 
palavRas cHave: INTeRcepTaÇÃO lUMINOsa , pRODUÇÃO De fORRageM , RelaÇÃO fOlHa/
cOlMO



CaraCterização morfogêniCa e estrUtUral do Capim-xaraÉs 
sUBmetido a diferentes intensidades de Corte, na região do Baixo 
parnaíBa maranHense

susan emanuellY Pinheiro amorim; selma dos santos costa, JeFFerson costa de siQueira, 
JosÉ antonio alVes cutrim Junior; rosane clÁudia rodriGues

ResUMO: OBJeTIvOU-se cOM O pReseNTe TRaBalHO avalIaR as caRacTeRísTIcas MORfOgêNIcas 
e esTRUTURaIs DO capIM-xaRaés sUBMeTIDO a cINcO alTURas De ResíDUOs (10, 20, 30,40 e 
50 cM) cOM INTeRvalO De cORTe BaseaDO Na INTeRcepTaÇÃO lUMINOsa (Il) pelO DOssel 
DURaNTe a ReBROTaÇÃO (95% De Il), NO peRíODO Das ágUas. UTIlIzOU-se O DelINeaMeNTO 
INTeIRaMeNTe casUalIzaDO cOM aRRaNJO faTORIal 5x2 (alTURas x N° De cORTes), cOM cINcO 
RepeTIÇões. as avalIaÇões eNglOBaRaM Taxa De apaRecIMeNTO INDIvIDUal De fOlHas (Tapf), 
Taxa De alONgaMeNTO Da lâMINa fOlIaR (Talf), Taxa De alONgaMeNTO DO cOlMO (Talc), 
cOMpRIMeNTO fINal Da lâMINa fOlIaR (cf), Taxa De seNescêNcIa fOlIaR (Tsf), DURaÇÃO De 
vIDa Das fOlHas (Dvf), NúMeRO De fOlHas vIvas pOR peRfIlHO (Nfvp) e NúMeRO vIvO De 
peRfIlHOs (Nvp). a Taxa De alONgaMeNTO DO cOlMO apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO paRa 
alTURa DO ResíDUO e INTeRaÇÃO ResíDUO x cORTe (p<0,05), eNqUaNTO qUe, O efeITO DO cORTe, 
IsOlaDaMeNTe, NÃO apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO sOBRe a Talc (p>0,05). paRa Taxa De 
alONgaMeNTO De fOlHa HOUve efeITO sIgNIfIcaTIvO eM fUNÇÃO De ResíDUO, cORTe e Na 
INTeRaÇÃO ResíDUO x cORTe (p<0,05). seNDO Os MaIORes valORes eNcONTRaDOs NO ResíDUO 
De 50 cM. a Tsf apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO paRa ResíDUO, cORTe e eM sUa INTeRaÇÃO 
(p<0,05). a MaIOR alTURa pROpORcIONOU MaIOR paRTIcIpaÇÃO De MaTeRIal MORTO. a Taxa De 
apaRecIMeNTO fOlIaR apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO paRa INTeRaÇÃO ResíDUO x cORTe 
(p<0,05). ONDe O pRIMeIRO cORTe apReseNTOU valORes sUpeRIORes De Tapf. O cf apReseNTOU 
efeITO sIgNIfIcaTIvO sOMeNTe paRa alTURa De ResíDUO (p<0,05), ONDe alTURas De cORTe 
MaIs seveRas (10 e 20 cM) ResUlTaRaM eM valORes MeNORes De cf. paRa Dvf HOUve efeITO 
sIgNIfIcaTIvO eM fUNÇÃO De ResíDUO, cORTe e Na INTeRaÇÃO ResíDUO x cORTe (p<0,05), seNDO 
Os MaIORes valORes eNcONTRaDOs NOs MeNORes ResíDUOs. DIfeReNTe DOs ResUlTaDOs 
OBTIDOs pOR gaRcez NeTO eT al. (2002), qUe eM expeRIMeNTO cOM capIM-MOMBaÇa cUlTIvaDO 
eM vasOs, OBTeve MaIORes valORes De Dvf eM cORTes MaIs leNIeNTes. O faTO De Os cORTes 
MaIs leNIeNTes apReseNTaReM MeNOR Dvf pODe seR explIcaDO pela ReTOMaDa MaIs RápIDa 
à Il De 95%, TORNaNDO MeNOR O INTeRvalO De cORTes e, cONseqUeNTeMeNTe, ReDUzINDO a 
DURaÇÃO De vIDa Das fOlHas. O NúMeRO De fOlHas vIvas apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO 
apeNas paRa cORTe (p<0,05), ONDe O segUNDO cORTe apReseNTOU valORes sUpeRIORes. O 
NúMeRO vIvO De peRfIlHOs NÃO apReseNTOU efeITO sIgNIfIcaTIvO paRa INTeRaÇÃO ResíDUO 
x cORTe (p>0,05). DesfOlHas MaIs seveRas pOssIBIlITaRaM UM NúMeRO MaIOR De peRfIlHOs 
vIvOs. pOssIvelMeNTe, pela MaIOR passageM De lUz qUe esTIMUla a aTIvaÇÃO Das geMas, 
pROMOveNDO MaIOR peRfIlHaMeNTO. paRa BRacHIaRIa BRIzaNTHa cv. xaRaés, cUlTIvaDa Nas 
cONDIÇões eDafOclIMaTIcas Da RegIÃO DO BaIxO paRNaíBa MaRaNHeNse, O MaIs INDIcaDO 
seRIa O cORTe cOM ResíDUO De 20 cM De alTURa. 
palavRas cHave: MORfOgeNes , aRea fOleaR , INTeRcepTaÇÃO lUMINOsa



BaBesiose Canina na ilHa de são lUis, estado do maranHão

aline araÚJo Pereira; líVio martins costa Junior

ResUMO: BaBesIOse caNINa Na IlHa De sÃO lUIs, esTaDO DO MaRaNHÃO peReIRa, a.a; 
cOsTa-JúNIOR, l.M ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs, UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO. a BaBesIOse caNINa é UMa HeMOpaRasITOse caUsaDa pOR pROTOzOáRIOs Das 
espécIes BaBesIa caNIs e BaBesIa gIBsONI INfecTaNDO eRITRócITOs caNINOs, e OcasIONaNDO 
aNeMIa HeMOlíTIca seveRa, feBRe, leTaRgIa, espleNOMegalIa e, algUMas vezes, à MORTe. B. 
caNIs apReseNTa TRês sUBespécIes B. caNIs caNIs, B. caNIs ROssI e B. caNIs vOgelI. ONDe O 
pRINcIpal ageNTe NO BRasIl é a B. caNIs vOgelI. O pReseNTe TRaBalHO fOI RealIzaDO cOM 
OBJeTIvO De cOleTaR aO lONgO DO aNO DaDOs RefeReNTe a cÃes NaTURalMeNTe INfecTaDOs 
pOR B. caNIs vOgelI a paRTIR De casOs sUspeITOs De HeMOpaRasITOses, veRIfIcaNDO a 
cORRelaÇÃO De RaÇa, sexO, IDaDe e sUa INTeRfeRêNcIa cOM Os DIfeReNTes Meses DO aNO. O 
esTUDO ReTROspecTIvO fOI BaseaDO NOs RegIsTROs DO laBORaTóRIO ceRNITas eM sÃO lUís 
RelaTIvOs a casOs clíNIcOs De caNINOs sUspeITOs paRa HeMOpaRasITOses NO peRíODO De 
JaNeIRO De 2005 a DezeMBRO De 2007. fOI aNalIsaDO UM TOTal De 7144 aMOsTRas De saNgUe 
De cÃes cOM sUspeITa De BaBesIOse, avalIaNDO O DIagNósTIcO pOR esfRegaÇO saNgUíNeO 
cORaDO cOM DeRIvaDOs De ROMaNOvskY e vIsUalIzaDa eM MIcROscópIO ópTIcO. após a 
aNálIse OBseRvaMOs UMa pRevalêNcIa De B. caNIs vOgelI TOTal De 45,6%, seNDO qUe eM 
2005 fOI De 48,5%, eM 2006 fOI De 47,3% e eM 2007 De 42,7%. aDeMaIs a pRevalêNcIa De BaBesIa 
aTINgIU pIcO MáxIMO cOM 53,7 e 52,3%, RespecTIvaMeNTe, NOs Meses De MaRÇO e aBRIl e 
MeNORes Taxas NOs Meses De JaNeIRO e feveReIRO cOM 43,7 e 39,4%, RespecTIvaMeNTe. as 
MaIORes pRevalêNcIas (MaRÇO e aBRIl) cOINcIDeM cOM Os Meses De MaIOR plUvIOMeTRIa, e 
as MeNORes pRevalêNcIas (JaNeIRO e feveReIRO) cOINcIDeM cOM O fINal DO peRíODO secO. 
Dessa fORMa Os ResUlTaDOs peRMITeM cONclUIR qUe as cONDIÇões clIMáTIcas sÃO UM 
faTOR pRepODeRaNTe paRa O DeseNvOlvIMeNTO DO caRRapaTO RHIpIcepHalUs saNgUINeUs 
e cONseqUeNTeMeNTe INTeRfeRe Na Taxa De INfecÇÃO De B. caNIs. palavRa cHave: R. 
saNgUINeUs, caRRapaTO, BaBesIa 
palavRas cHave: R. saNgUINeUs , caRRapaTO , BaBesIa



aBUndÂnCia sazonal de aves limíColas em área Costeira amazÔniCa, 
praia de Boa viagem, golfão maranHense, Brasil

daniela de lima correa; Fernando bertulino soares neto;  
antÔnio auGusto Ferreira rodriGues

ResUMO: sazONalMeNTe a cOsTa NORTe DO BRasIl é OcUpaDa pOR ceNTeNas De MIlHaRes 
De aves lIMícOlas, seNDO elas MIgRaNTes NeáRTIcas OU ResIDeNTes. a cOsTa MaRaNHeNse, 
BeM cOMO gRaNDe paRTe Da cOsTa aMazÔNIca, TeM sIDO cONsIDeRaDa De exTReMa 
IMpORTâNcIa BIOlógIca paRa a cONseRvaÇÃO De aves cOsTeIRas e MaRINHas. esTUDOs 
RevelaM a IMpORTâNcIa DO lITORal MaRaNHeNse cOMO áRea De fORRageaMeNTO De 
DIveRsas espécIes De MaÇaRIcOs e BaTUíRas. O OBJeTIvO DO TRaBalHO fOI RealIzaR ceNsO 
pOpUlacIONal Das aves lIMícOlas Na pRaIa De BOa vIageM cOM a fINalIDaDe De fORNeceR 
INfORMaÇões qUe cONTRIBUaM sOBRe O cONHecIMeNTO Da avIfaUNa DesTa RegIÃO. fORaM 
RealIzaDOs ceNsOs MeNsaIs eNTRe Os Meses De seTeMBRO De 2010 e agOsTO De 2011, 
TOTalIzaNDO 12 Meses De OBseRvaÇÃO. Os ceNsOs fORaM RealIzaDOs cOM OBseRvaÇões 
DIReTas Na pReaMaR, pOIs Nessa cONDIÇÃO Há UMa DIMINUIÇÃO Da áRea DIspONível 
paRa DescaNsO e fORRageaMeNTO Das aves, facIlITaNDO as OBseRvaÇões, as espécIes 
fORaM IDeNTIfIcaDas BaseaDas Na cOlORaÇÃO Das aves, TaMaNHO, MORfOlOgIa e 
cOMpORTaMeNTO. a cONsTâNcIa fOI expRessa aTRavés DO NúMeRO De Meses cONTeNDO a 
espécIe, DIvIDIDO pelO NúMeRO TOTal De Meses De cOleTa, aTRavés Da eqUaÇÃO c = p x 100/p 
(ONDe: p cORRespONDe aO NúMeRO De cONTageNs cONTeNDO a espécIe e p O NúMeRO TOTal 
De cONTageNs, seNDO: cONsTaNTe qUaNDO pReseNTes eM MaIs De 50% Das cONTageNs, 
acessóRIa qUaNDO pReseNTe De 25% a 50% Das cONTageNs e acIDeNTal qUaNDO pReseNTe 
eM MeNOs De 25% Das cONTageNs). fORaM OBseRvaDas 09 espécIes De aves lIMícOlas, 
pReseNTes eM 02 faMílIas (scOlOpacIDae e cHaRaDRIIDae). a faMílIa RepReseNTaTIva fOI a 
cHaRaDRIIDae cOM UMa MéDIa De 939 INDIvíDUOs aMOsTRaDOs, OU seJa, 69,86% De TODas as 
aves OBseRvaDas. eNqUaNTO, a faMílIa scOlOpacIDae fOI a MeNOs RegIsTRaDa cOM 30,13%. 
fORaM cONsIDeRaDas espécIes cONsTaNTes cHaRaDRIUs cOllaRIs, acTITIs MacUlaRIUs, 
calIDRIs pUsIlla. a espécIe cHaRaDRIUs seMIpalMaTUs OcORRe DURaNTe O aNO TODO, faTO 
qUe cORROBORa cOM esTUDOs RealIzaDOs pOR OUTROs aUTORes. a MaIOR aBUNDâNcIa 
fOI RegIsTRaDa NOs peRíODOs eNTRe agOsTO e OUTUBRO caRacTeRIzaNDO O peRíODO De 
cHegaDa Das aves MIgRaNTes. Os MeNORes NúMeROs De aBUNDâNcIa fORaM RegIsTRaDOs 
eNTRe aBRIl e JUlHO, DeNTRO DOs peRíODOs De paRTIDa e RepRODUÇÃO Das aves Na aMéRIca 
DO NORTe. a MaIOR aBUNDâNcIa paRa O peRíODO De cHegaDa, eM RelaÇÃO aO peRíODO De 
INveRNaDa, sUgeRe qUe a áRea seJa UM pONTO INTeRMeDIáRIO Na ROTa MIgRaTóRIa De aves 
lIMícOlas NeáRTIcas. a aBUNDâNcIa Das espécIes Na pRaIa De BOa vIageM cONsTaTa qUe a 
áRea é IMpORTaNTe paRa a alIMeNTaÇÃO Das aves lIMIlícOlas MIgRaTóRIas e ResIDeNTes. 
palavRas cHave: aves cOsTeIRas , MIgRaÇÃO , ceNsO pOpUlacIONal



eComorfologia da iCtioCenose do treCHo mÉdio do rio mUnim, 
CHapadinHa, ma 

dieGo sousa camPos; luiz PheliPe nunes e silVa, niValdo maGalhães Piorski, JorGe luiz silVa 
nune

ResUMO: a ecOMORfOlOgIa fUNDaMeNTa-se Na IDeIa De qUe as vaRIaÇões Na MORfOlOgIa 
DOs ORgaNIsMOs sÃO assOcIaDas às RespOsTas aDapTaTIvas Das pOpUlaÇões à aÇÃO Das 
DIfeReNTes pRessões aMBIeNTaIs e BIOlógIcas pReseNTes NO HáBITaT. TaIs vaRIaÇões sÃO 
passíveIs De aNálIse pela UTIlIzaÇÃO De íNDIces MORfO-BIOMéTRIcOs DOs INDIvíDUOs paRa 
esTaBeleceR a cONexÃO eNTRe DesIgN e DeseMpeNHO, peRMITINDO INfeRêNcIas aceRca Da 
DIsTRIBUIÇÃO NO aMBIeNTe OU DIfeReNcIaÇÃO De gRUpOs TRófIcOs. esTe TRaBalHO TeM O 
OBJeTIvO caRacTeRIzaR ecOMORfOlOgIcaMeNTe a cOMUNIDaDe De peIxes DO TRecHO MéDIO 
DO RIO MUNIM. DesTa fORMa, fORaM RealIzaDas cOleTas BIMesTRaIs e OBseRvaÇões paRa 
caRacTeRIzaÇÃO DOs MIcROHaBITaTs Da áRea De esTUDO. MeDIDas MORfOMéTRIcas fORaM 
TOMaDas, eM segUIDa Os aTRIBUTOs MORfOlógIcOs fORaM calcUlaDOs paRa geRaR UMa 
MaTRIz cOMBINaDa eNTRe Os aTRIBUTOs e espécIes paRa seR sUBMeTIDa a UMa aNálIse De 
cOMpONeNTes pRINcIpaIs (acp). UMa aNálIse De agRUpaMeNTO TaMBéM fOI RealIzaDa a fIM 
De IDeNTIfIcaR a sIMIlaRIDaDe eNTRe Os MORfOTIpOs eNcONTRaDOs. Os ResUlTaDOs Da acp 
MOsTRaRaM qUe Os eIxOs cp1 (40,83%), cp2 (22,61%) e cp3 (12,31%) apReseNTaRaM a MaIOR 
vaRIaÇÃO Das MeDIDas. paRa O cp1 DesTacaRaM-se: Ic, cRc, aRc, Icpc, e pRO; RepReseNTaDO 
pelas espécIes MeTYNNIs sp., s. JURUpaRI, TeTRagONOpTeRUs sp., p. NaTTeReRI e s. MaRgINaTUs. 
NO cp2 Os aTRIBUTOs MaIs IMpORTaNTes fORaM: aTRNc, cNp e O Ic; RepReseNTaDas pelas 
espécIes MeTYNNIs sp. e TeTRagONOpTeRUs sp. NO cp3, aRNc, aRB, lRB e cRc fORaM as 
vaRIáveIs cOM MaIOR pesO Na cOMpOsIÇÃO DO eIxO. p. NaTTeReRI, HassaR sp. e s. MaRgINaTUs 
fORaM as espécIes MaIs RepReseNTaTIvas paRa esTes íNDIces. a aNálIse De agRUpaMeNTO 
INDIcOU qUe as espécIes apReseNTaM DIsTRIBUIÇÃO eM paDRões cOM ceRTa sIMIlaRIDaDe 
evIDeNcIaNDO TRês gRaNDes gRUpOs: 1 – peIxes De BeNTÔNIcOs, ONDe O cORpO DepRIMIDO e 
peDúNcUlO lONgO fOI RepReseNTaDO pelas espécIes plaTYDORas BRacHYlecIs, HassaR sp., 
pIMelODella cRIsTaTa, HYpOsTOMUs plecOsTOMUs, RINelORIcaRIa sp., aNcIsTRUs DaMasceNII, 
HeMIODONTIcHTHYs acIpeNseRINUs e pIMelODUs sp. 2- peIxes aTIvaMeNTe pelágIcOs, cOM 
MaIOR aRcO, e laTeRalMeNTe cOMpRIMIDOs, gRUpO fORMaDO pOR espécIes cOM paDRÃO 
cORpORal DIscóIDe, cOMO: MeTYNNIs sp., s. MaRgINaTUs, cHaRax sp., pYgOceNTRUs NaTTeReRI, 
asTYaNax sp., pROcHIlODUs lacUsTRes. 3 – peIxes De cORpO cIlINDRIfORMe e alONgaDO, 
cOM MaIOR cOMpRIMeNTO RelaTIvO Da caBeÇa e TaMBéM laRgURa e alTURa Da BOca. 
NesTe gRUpO, eNcONTRaM–se Os exeMplaRes De cReNIcIcHla sp., HOplIas MalaBaRIcUs e 
TRacHelYOpTeRUs galeaTUs. Os ResUlTaDOs Da acp MOsTRaRaM qUe O efeITO De aJUsTe DO 
paDRÃO cORpORal é seMelHaNTe aOs paDRões De UsO DO HáBITaT, eMBORa cOMpaRTIlHeM 
essa sIMIlaRIDaDe MORfOlógIca MUITas espécIes aDOTaM esTRaTégIas DIsTINTas paRa O UsO 
DO HáBITaT. Os paDRões ecOMORfOlógIcOs eNcONTRaDOs RefleTIRaM sUas DIfeReNÇas NOs 
aTRIBUTOs assOcIaDOs à explORaÇÃO De RecURsOs alIMeNTaRes, cOMO TIpO De esTRaTégIa 
De NaDO, caRacTeRísTIcas De lOcOMOÇÃO, apaRaTOs MORfOlógIcOs RelacIONaDOs à 
BUsca e cONsUMO DOs ITeNs alIMeNTaRes e OcUpaÇÃO Das espécIes Na cOlUNa D’ágUa. 
assIM, esTUDOs De ecOMORfOlOgIa paRa cOMUNIDaDes De peIxes fUNcIONaM cOMO UMa 
feRRaMeNTa efIcaz paRa a caRacTeRIzaÇÃO Da RelaÇÃO eNTRe O peRfIl DOs MORfOTIpOs 
e O seU pOTeNcIal Na expRessÃO ecOlógIca, O aJUsTe aO NIcHO ecOlógIcO, OU MesMO Da 
DIsTRIBUIÇÃO NO aMBIeNTe e aTé DIfeReNcIaNDO Os gRUpOs TRófIcOs. 
palavRas cHave: ecOMORfOlOgIa , RIO MUNIM , BaIxO paRNaíBa



gomivoria em sagUis: Um modelo extrativista sUstentável? 

adenias oliVeira teiXeira;  antonio marcos silVa Pereira; ricardo rodriGues dos santos

ResUMO: Os sagÜIs Da espécIe callITHRIx JaccHUs sÃO eNcONTRaDOs NO NORDesTe DO 
BRasIl seNDO DIsTRIBUíDO eM BIOMas cOMO O ceRRaDO, a caaTINga e a MaTa aTlâNTIca. 
NO esTaDO DO MaRaNHÃO esTes pRIMaTas sÃO facIlMeNTe eNcONTRaDOs NO ceRRaDO e 
eM áReas De TRaNsIÇÃO cOM a caaTINga. a faIxa De ceRRaDO MaRaNHeNse é TIDa cOMO 
a paRTe MaIs seTeNTRIONal BRasIleIRa pOR sOfReR INflUêNcIa Da aMazÔNIa e caaTINga. 
cOM TODa esTa paRTIcUlaRIDaDe a espécIe c. JaccHUs paRece RealIzaR O UsO De gOMa 
exTeNsIvaMeNTe eM cOMpaRaÇÃO a OUTRas áReas De sUa DIsTRIBUIÇÃO. DIaNTe DesTe 
cONTexTO OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI DIagNOsTIcaR qUaIs espécIes pRODUTORas 
De exsUDaDO (gOMa) sÃO explORaDas pOR c. JaccHUs e DefINIR a áRea De UsO MíNIMa 
assOcIaDa à explORaÇÃO De exsUDaTO eM DUas áReas De ceRRaDO: UM fRagMeNTO e UMa 
áRea cONTíNUa. fOI UsaDO UM gps paRa O geORRefeReNcIaMeNTO Das fONTes De gOMas 
escaRIfIcaDas. paRa a DIsTRIBUIÇÃO Das MesMas UTIlIzOU-se O pROgRaMa gIMp 2.6. Nas 
DUas áReas fORaM lIsTaDOs 367 INDIvíDUOs, ONDe 98 eM UM fRagMeNTO De 11,6Ha (áRea 
De DIsTRIBUIÇÃO Das fONTes = 0,8Ha) e 269 Na áRea cONTíNUa (áRea De DIsTRIBUIÇÃO Das 
fONTes = 4,3Ha). DesTes, 59 fORaM acHaDas MORTas. cOM RelaÇÃO as fONTe De gOMa 
qUaleapaRvIflORa (vOcHYsIaceae) MOsTROU-se DOMINaNTe Nas DUas áReas, seNDO a 
úNIca espécIe UTIlIzaDa NO fRagMeNTO e cORRespONDeU a 77% Na áRea cONTíNUa. OUTRas 
espécIes TaMBéM fORa RegIsTRaDas, pORéM eM MeNOR qUaNTIDaDe seNDO RealIzaDO 
apeNas UM RegIsTRO De TeRMINalIa BRasIlIeNsIs (cOMBReTaceae), asTRONIUMgRaveOleNs 
(aNacaRDIaceae) e paRkIaplaTYcepHala (legUMINOsae-MIMOsOIDeae). assIM, cONclUíMOs 
qUe a pReDOMINâNcIa De c. JaccHUs NO ceRRaDO aO NORTe DO MaRaNHÃO, cOM RelaÇÃO 
às OUTRas espécIes De pRIMaTas seJa favORecIDapela fORTe assOcIaÇÃO à gOMIvORIa. 
palavRas cHave: ceRRaDO , gOMIvORIa , sagUI



Utilização de extrato de sapUCaia e sapUCarana (leCYtHidaCeae) 
no ComBate ao Carrapato dos Bovinos rHipiCepHalUs (BoopHilUs) 
miCroplUs 

aldilene da silVa lima; sandra alVes de araÚJo, JosÉ Gracione do n. sousa Filho,  
JosÉ ribamar silVa do n. JÚnior, sinVal Garcia Pereira; liVio martins costa Junior

ResUMO: O RHIpIcepHalUs (BOOpHIlUs) MIcROplUs DesTaca-se eNTRe Os ecTOpaRasITas De 
MaIOR IMpORTâNcIa ecONÔMIca à BOvINOcUlTURa. O cONTROle DO caRRapaTO BOvINO TeM 
sIDO DIfIcUlTaDO pela ResIsTêNcIa De pOpUlaÇões aOs acaRIcIDas sINTéTIcOs. DesTe MODO, 
OBJeTIvOU-se avalIaR a efIcIêNcIa caRRapaTIcIDa DO exTRaTO De sapUcaIa (lecYTHIs pIsONIs) 
e sapUcaRaNa (lecYTHIs lURIDa) NO cOMBaTe aO caRRapaTO BOvINO. fOlHas Das plaNTas 
fORaM cOleTaDas, secas a sOMBRa eM lOcal fRescO e veNTIlaDO, eM segUIDa O MaTeRIal 
vegeTal fOI pUlveRIzaDO. exTRaÇões Das plaNTas fORaM RealIzaDas: 1) exTRaTOs De caDa 
UMa Das paRTes Das plaNTas esTUDaDas fORaM pRepaRaDOs cOM sOlveNTe HexaNO, e DepOIs 
fIlTRaDO, OBTeNDO assIM O exTRaTO HexâNIcO. 2) exTRaÇÃO a fRIO 7DIas, após evapORaR 
TODO O HexaNO DO ResíDUO fOI aDIcIONaDa eTaNOl 92%, exTRaÇÃO seTe DIas, OBTeNDO 
O exTRaTO alcOólIcO a fRIO. 3) exTRaÇÃO a fRIO 14DIas, O MaTeRIal vegeTal Das espécIes 
selecIONaDas fOI exTRaíDO INIcIalMeNTe cOM éTeR De peTRóleO e DepOIs fIlTRaDO e aO 
ResíDUO fOI aDIcIONaDa eTaNOl 96%, exTRaÇÃO 14 DIas, OBTeNDO O exTRaTO a fRIO. 4) OUTRa 
qUaNTIDaDe De MaTeRIal vegeTal fOI UTIlIzaDa paRa a RealIzaÇÃO Da exTRaÇÃO a qUeNTe, 
segUINDO O pROceDIMeNTO Da exTRaÇÃO a fRIO, pORéM seNDO RealIzaDO eM BaNHO MaRIa, 
cOM TeMpeRaTURa De 60º gRaUs DURaNTe 2 HORas. 5) lOgO, OUTRa qUaNTIDaDe De MaTeRIal 
vegeTal fOI UTIlIzaDa paRa RealIzaÇÃO Da exTRaÇÃO a sOxHleT UsaNDO INIcIalMeNTe éTeR 
De peTRóleO e pOsTeRIORMeNTe eTaNOl 96%. Os exTRaTOs fORaM fIlTRaDOs e evapORaDOs 
eM UM ROTaevapORaDOR. Os exTRaTOs OBTIDO fORaM DIlUíDOs eM TRITON 2%, fORMaNDO 
cONceNTRaÇões De 200, 150, 100, 50 e 10 Mg/Ml UTIlIzaDas NO TesTe De seNsIBIlIDaDe laRvaR 
De acORDO cOM sTONe & HaYDOck (1962); e fêMeas INgURgITaDas cONfORMe DescRITO pOR 
DRUMMOND eT al. (1973). O cONTROle fOI TRINTON 2%. Os ResUlTaDOs Das exTRaÇões HexâNIca 
e alcOólIca De sapUcaIa e sapUcaRaNa a fRIO 7DIas NÃO DeMONsTRaRaM efIcIêNcIa sOBRe 
as laRvas DO caRRapaTO. Nas exTRaÇões a fRIO 14 DIas sOMeNTe O exTRaTO Da fOlHa De 
sapUcaRaNa apReseNTOU UMa MORTalIDaDe paRa laRvas cOM 100,0; 100,0; 96,3 e 75,4% Nas 
cONceNTRaÇões De 200, 150, 100 e 50 Mg/Ml, RespecTIvaMeNTe. Os exTRaTOs eM BaNHO MaRIa 
NÃO apReseNTaRaM efIcIêNcIa cONTRa laRvas DO caRRapaTO. paRa fêMeas INgURgITaDas 
Nas exTRaÇões a fRIO 14DIas O exTRaTO feITO cOM fOlHas De sapUcaIa OBTeve efIcIêNcIa 
De 90,7; 73,2 e 89,1% Nas cONceNTRaÇões De 200, 150 e 100 Mg/Ml, RespecTIvaMeNTe. O 
exTRaTO De fOlHa De sapUcaRaNa DeMONsTROU efIcIêNcIa De 86,8; 83,1 e 75,6% Nas 
cONceNTRaÇões De 200, 150 e 100 Mg/Ml. Nas exTRaÇões a sOxHleT sOMeNTe O exTRaTO 
Da casca De sapUcaIa DeMONsTROU ResUlTaDO saTIsfaTóRIO cOM 81,2; 58,6 e 78,2% paRa 
200, 150 e 100 Mg/Ml. faTORes cOMO, TIpO De exTRaÇÃO, TeMpeRaTURa, TeMpO De exTRaÇÃO 
e O sOlveNTe UTIlIzaDO pODeM TeR INflUeNcIaDO Na peRDa DOs cOMpOsTOs BIOaTIvOs Da 
plaNTa, IMpOssIBIlITaNDO assIM sUa aTIvIDaDe sOBRe Os caRRapaTOs. Os exTRaTOs qUe 
apReseNTaRaM efIcIêNcIa DeMONsTRaM TeR UM pOssível pOTeNcIal acaRIcIDa. 
palavRas cHave: fITOTeRápIcOs , cONTROle , caRRapaTO BOvINO



germinação de sementes polimÓrfiCas de mimosa pUdiCa l

leana alVes barbosa; Paulo sÉrGio de FiGueiredo

ResUMO: MIMOsa pUDIca l. é UMa espécIe INvasORa, HeRBácea, peReNe qUe se RepRODUz 
apeNas pOR seMeNTes. sUas seMeNTes TêM a TesTa IMpeRMeável à ágUa e exIBeM DORMêNcIa 
físIca, UM MecaNIsMO qUe ReTaRDa a geRMINaÇÃO e a DIsTRIBUI NO TeMpO, aUMeNTaNDO a 
pROBaBIlIDaDe De sOBRevIvêNcIa Das plâNTUlas. OBseRvaÇões pRelIMINaRes MOsTRaRaM 
qUe as seMeNTes eM pOpUlaÇões Na IlHa exIBeM pOlIMORfIsMO, UM gRaDIeNTe cROMáTIcO 
Na TesTa, DO veRDe, aO aMaRelO e MaRROM. O TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO aNalIsaR sOBRe 
O pONTO De vIsTa ecOfIsIOlógIcO O pOlIMORfIsMO Nas seMeNTes Da espécIe. as cOleTas 
Das seMeNTes fORaM RealIzaDas eM áReas URBaNas NO MUNIcípIO De sÃO lUís (Ma). Os 
TesTes De geRMINaÇÃO fORaM cONDUzIDOs eM laBORaTóRIO a UMa TeMpeRaTURa MéDIa De 
32/26 Oc, UTIlIzaNDO-se qUaTRO RepeTIÇões De 50 seMeNTes. a cURva De aBsORÇÃO De ágUa 
fOI esTIMaDa pesaNDO-se peRIODIcaMeNTe aMOsTRas De 30 seMeNTes sOB HIDRaTaÇÃO 
cONTíNUa. a aNálIse Da qUaNTIDaDe De feNóIs fOI RealIzaDa aTRavés DO MéTODO fOllIN-
cIOcalTeU. O pOlIMORfIsMO se caRacTeRIza cOMO UM gRaDIeNTe cROMáTIcO qUe INDIca 
DIfeReNTes gRaUs De peRMeaBIlIDaDe DO TegUMeNTO à ágUa e, pORTaNTO, DIfeReNTes 
gRaUs De DORMêNcIa. O TeOR De feNóIs TOTaIs NÃO se cORRelacIONa cOM O gRaDIeNTe 
De IMpeRMeaBIlIDaDe DO TegUMeNTO. as seMeNTes MaRRONs, cOM a TesTa peRMeável, 
TêM MaIOR TeOR De feNóIs TOTaIs e sÃO INvIáveIs. a sURpReeNDeNTe vaRIaÇÃO sazONal NO 
pOlIMORfIsMO, cOM O sIgNIfIcaTIvO aUMeNTO De fORMas MaIs DORMeNTes Na seca, sUgeRe 
UMa aDapTaÇÃO à seca sazONal. 
palavRas cHave: plaNTas INvasORas , pOlIMORfIsMO , MIMOsa pUDIca l.



espÉCies de fleBotomíneos (diptera, psYCHodidae) de área rUral do 
mUniCípio de CHapadinHa, maranHão, Brasil. 

deboranh suellen dutra lobo; luis Paulo costa de carValho, Francinaldo s. silVa

ResUMO: Os fleBOTOMíNeOs (DIpTeRa, psYcHODIDae) sÃO INseTOs HeMaTófagOs cONHecIDOs 
vUlgaRMeNTe pOR MOsqUITO palHa, TaTUqUIRas, DeNTRe OUTRas DeNOMINaÇões. O gêNeRO 
qUe TeM MaIs IMpORTâNcIa epIDeMIOlógIca Nas aMéRIcas é O lUTzOMYIa, pOIs MUITas 
espécIes RespONDeM pela TRaNsMIssÃO Da leIsHMaNIOse. NO BRasIl, a leIsHMaNIOse se 
DIvIDe eM DUas fORMas, a DéRMIca e a vIsceRal. a leIsHMaNIa vIsceRal TeM cOMO ageNTe 
a leIsHMaNIa BRaNsIlIeNsIs e O veTOR l. WHITMaNI a vIsceRal O ageNTe caUsaDOR é l. 
cHagasI e TeM cOMO veTOR l. lONgIpalpIs. Os esTUDOs DesTes INseTOs sÃO De gRaNDe 
IMpORTâNcIa Nas INvesTIgaÇões epIDeMIOlógIcas, pOIs peRMITeM cONHeceR as espécIes 
qUe esTÃO eM cONTaTO cOM O HOMeM. O pReseNTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO veRIfIcaR 
as espécIes OcORReNTes NO pOvOaDO RIacHO secO, lOcalIzaDO a 16 kM Da zONa URBaNa 
De cHapaDINHa–Ma. a RegIÃO apReseNTa UM clIMa sUB-úMIDO, cOM UMa esTaÇÃO seca De 
JUlHO a DezeMBRO e UMa cHUvOsa, De JaNeIRO a JUNHO. O lOcal De esTUDO pOssUI UM 
peqUeNO cóRRegO peReNe e UMa MaTa cIlIaR cOMpOsTa pOR UMa vegeTaÇÃO De ceRRaDO, 
plaNTaÇÃO De BaNaNas e algUMas casas, qUe cRIaM galINHas, pORcOs, BODes e cacHORROs. 
Os INseTOs fORaM capTURaDOs MeNsalMeNTe, Das 18H00MIN às 06H00MIN, UTIlIzaNDO TRês 
aRMaDIlHas lUMINOsas MODelO cDc, INsTalaDas sIMUlTaNeaMeNTe a 1,5M DO sOlO eM 
TRês lOcaIs: peRIDOMIcílIO, BaNaNal e Na MaRgeM DO cóRRegO. Os INseTOs capTURaDOs 
fORaM cONDUzIDOs aO laBORaTóRIO De eNTOMOlOgIa MéDIca-leMe, DevIDaMeNTe 
acONDIcIONaDOs eM fRascOs cONTeNDO álcOOl 70% e pOsTeRIORMeNTe IDeNTIfIcaDOs. 
fORaM capTURaDOs 31 INDIvíDUOs DO gêNeRO lUTzOMYIa. Na BaNaNeIRa HOUve a OcORRêNcIa 
De l. lONgIpalpIs (lUTz & NeIva, 1912), l. WHITMaNI (aNTUNes & cOUTINHO, 1939), l. evaNDROI 
(lIMa & aNTUNes, 1936), NO cóRRegO fORaM cOleTaDa as segUINTes espécIes l. WHITMaNI, 
l. flavIscUTellaTa (MaNgaBeIRa, 1942), l. evaNDROI, l. TRINIDaDeNsIs (NeWsTeaD, 1922), l. 
leNTI (MaNgaBeIRa, 1938), l. saUleNsIs (flOcH & aBONNeNc) e l. qUINqUefeR (DYaR, 1929) e 
NO peRIDOMIcílIO HOUve a pReseNÇa De l. WHITMaNI, l.leNTI e l. TeRMITHOpHIla (MaRTINs, 
falcÃO & sIlva, 1964). DeNTRe as espécIes cOleTaDas as MaIs fReqUeNTes fOI l. WHITMaNI 
cOM 29%, l. leNTI 22% e l. evaNDROI 19%. DesTaca a pReseNÇa De TRês espécIes veTORas Das 
leIsHMaNIOses, l. lONgIpalpIs, l. WHITMaNI e l. flavIscUTellaTa. lUTzOMYIa qUINqUefeR fOI 
RegIsTRaDa pela pRIMeIRa vez NesTa paRTe DO esTaDO, TeNDO aNTes RegIsTRO paRa a IlHa 
De sÃO lUís e áReas aMazÔNIcas aléM De OUTRas RegIões DO BRasIl, cOMO RIO De JaNeIRO, 
MINas geRaIs e MaTO gROssO. lUTzOMYIa saUleNsIs é UMa espécIe TípIca De MaTa e fOI 
RepReseNTaDa NO pReseNTe TRaBalHO pOR UM exeMplaR MacHO. cONclUI-se qUe a RegIÃO 
esTUDaDa apReseNTa espécIes De INTeResse MéDIcO e UMa RegIsTRaDa pela pRIMeIRa vez 
NO NORDesTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: lUTzOMYIa , leIsHMaNIOse , aRMaDIlHa lUMINOsa



dieta alimentar das espÉCies de piaUs do mÉdio rio mUnim, maranHão-
Brasil 

maura sousa costa; JorGe luiz silVa nunes

ResUMO: Os peIxes Da faMílIa aNOsTOMIDae sÃO cOMUMeNTe DesIgNaDOs cOMO pIaUs e 
apReseNTaM IMpORTâNcIa ecONÔMIca, ONDe as espécIes De gRaNDe pORTe sÃO UTIlIzaDas 
cOMO alIMeNTO. esTUDOs RelacIONaDOs à alIMeNTaÇÃO pROpORcIONaM sUBsíDIOs 
RelacIONaDOs à sUsTeNTaBIlIDaDe e MaNUTeNÇÃO DO ecOssIsTeMa aqUáTIcO. Nesse 
esTUDO fOI aBORDaDa a alIMeNTaÇÃO De DUas espécIes De pIaU, lepORINUs fRIDeRIcI e 
scHIzODON DIssIMIlIs. as cOleTas fORaM RealIzaDas NO pOvOaDO ceDRO, MUNIcípIO De 
cHapaDINHa, NO TRecHO MéDIO DO RIO MUNIM, eNTRe Os Meses De JUlHO De 2010 e JUlHO 
De 2011, seNDO as cOleTas RealIzaDas BIMesTRalMeNTe, UTIlIzaNDO-se cOMO aRMaDIlHas 
ReDes De espeRa e cOvO. Os exeMplaRes cOleTaDOs fORaM MeNsURaDOs e evIsceRaDOs, 
seNDO O cONTeúDO esTOMacal aNalIsaDO e Os ITeNs alIMeNTaRes IDeNTIfIcaDOs eM 
OITO classes DIsTINTas. Os ResUlTaDOs OBTIDOs INDIcaRaM qUe l. fRIDeRIcI pOssUI HáBITO 
alIMeNTaR ONívORO e esTRaTégIa OpORTUNIsTa, alIMeNTaNDO-se De ITeNs De ORIgeM 
vegeTal e aNIMal DIspONíveIs aO lONgO Da cOlUNa D’ágUa. s. DIssIMIlIs fOI cONsIDeRaDO 
pOssUIDOR De HaBITO HeRBívORO alIMeNTaNDO-se sOMeNTe De ITeNs vegeTaIs, TaMBéM fOI 
OBseRvaDa UMa paRTIlHa De RecURsOs eNTRe as DUas espécIes, pOIs aMBas alIMeNTaRaM-
se DOs MesMOs ITeNs vegeTaIs . a pReseNÇa De ITeNs TaNTO alócTONes cOMO aUTócTONes 
qUaNTO à ORIgeM Na DIeTa Das DUas espécIes, MOsTRa UMa fORTe RelaÇÃO eNTRe O RIO e 
sUa vegeTaÇÃO MaRgINal, qUe fUNcIONa cOMO fONTe De alIMeNTO paRa a cOMUNIDaDe 
IcTIOlógIca lOcal pRINcIpalMeNTe DURaNTe a cHeIa DO RIO, fORNeceNDO NÃO apeNas 
cOMpONeNTes vegeTaIs MaIs TaMBéM DIfeReNTes ORDeNs De INseTOs qUe HaBITaM as cOpas 
Das áRvORes. 
palavRas cHave: ecOlOgIa TRófIca , peIxes DUlcícOlas , RIO MUNIM



Biologia reprodUtiva de dUas espÉCies de piranHas (CHaraCidae) do 
mÉdio rio mUnim, maranHão - Brasil 

maurilene sousa costa & maria Francisca reGo ribeiro; JorGe luiz silVa nunes

ResUMO: esTUDOs sOBRe as esTRaTégIas e TáTIcas RepRODUTIvas eM peIxes NOs peRMITeM 
cOMpReeNDeR sUas aDapTaÇões às MUDaNÇas NO seU HáBITaT. O OBJeTIvO DesTe esTUDO 
fOI INvesTIgaR Os aspecTOs Da BIOlOgIa RepRODUTIva De DUas espécIes De pIRaNHas qUe 
OcORReM NO RIO MUNIM seRRasalMUs MaRgINaTUs (valeNcIeNNes, 1847) e pYgOceNTRUs 
NaTTeReRI (kNeR, 1858), aTRavés Da aNálIse pROpORÇÃO sexUal, DeTeRMINaÇÃO DO 
cOMpRIMeNTO TOTal Na pRIMeIRa MaTURaÇÃO sexUal (l50) e vaRIaÇÃO MeNsal DO íNDIce 
gONaDOssOMáTIcO (Igs). fORaM RealIzaDas capTURas BIMesTRaIs, DURaNTe O peRíODO 
De JUlHO De 2010 a JUNHO De 2011, NO MéDIO RIO MUNIM, lOcalIzaDO Na MesORRegIÃO DO 
lesTe MaRaNHeNse. paRa caDa exeMplaR fORaM TOMaDas MeDIDas De cOMpRIMeNTO TOTal 
(lT), cOMpRIMeNTO paDRÃO (ls), pesO TOTal (WT), pesO Das gÔNaDas (Wg) e pesO DO fígaDO 
(Wf).a pIRaNHa s. MaRgINaTUs é UMa espécIe De peqUeNO a MéDIO pORTe qUe pOssUI peRfIl 
cÔNcavO acIMa DOs OlHOs, cOM paDRÃO De cOR pRaTeaDO, eNqUaNTO a espécIe p. NaTTeReRI 
é De MéDIO pORTe e caRacTeRIza-se pOR apReseNTaR O cORpO aRReDONDaDO e paDRÃO De 
cOR cINza-pRaTeaDO, cOM RegIÃO aNTeRO-veNTRal alaRaNJaDa a aveRMelHaDa e DORsO 
escURO. a pROpORÇÃO sexUal paRa s. MaRgINaTUs fOI esTIMaDa eM 1:1 (fêMea: MacHO), O 
qUe esTá De acORDO cOM a pROpORÇÃO sexUal Na lITeRaTURa, qUe é De 1:1 paRa peIxes 
TeleósTeOs. pOR OUTRO laDO, Os ResUlTaDOs OBTIDOs paRa p. NaTTeReRI, a RelaÇÃO fOI 
De 0,87:1 (fêMea:MacHO), cONTUDO, esTaNDO TaMBéM De acORDO cOM O aceITável Dessa 
pROpORÇÃO. O cOMpRIMeNTO Da pRIMeIRa MaTURaÇÃO fOI esTIMaDO eM 13,37cM paRa 
fêMeas, 12,5cM paRa MacHOs e 13,2cM paRa sexOs agRUpaDOs De s. MaRgINaTUs, NÃO fORaM 
eNcONTRaDOs OUTROs TRaBalHOs qUe DefINeM O TaMaNHO Da pRIMeIRa MaTURaÇÃO paRa 
esTa espécIe. pORéM, O TaMaNHO De pRIMeIRa MaTURaÇÃO De p. NaTTeReRI fOI esTIMaDO 
eM 10,4cM paRa fêMeas, 11,2cM paRa MacHOs e 10,51cM paRa sexOs agRUpaDOs. paRa p. 
NaTTeReRI a épOca De RepRODUÇÃO fOI esTIMaDa eNTRe Os Meses De NOveMBRO a MaIO. NÃO 
fOI pOssível DeTeRMINaR a épOca De RepRODUÇÃO paRa s. MaRgINaTUs.cOM esTe esTUDO 
cONclUIU-se qUe as pIRaNHas s. MaRgINaTUs e p. NaTTeReRI pReseNTes NO RIO MUNIM se 
RepRODUzeM a paRTIR DO cOMpRIMeNTO MéDIO De 13cM, paRa s. MaRgINaTUs e De 10cM paRa 
p. NaTTeReRI, seNDO esTa úlTIMa NO peRíODO De seTeMBRO a MaRÇO. 
palavRas cHave: pYgOceNTRUs , seRRasalMUs , RepRODUÇÃO



sUBstitUição do sistema de Corte e qUeima por sistema agroeColÓgiCo 
Baseado no Uso de legUminosas arBÓreas e anUais 

charles WaGner brito taVares, anÁGila Janenis cardoso silVa,edson Portela Pontes 
JÚnior,  alana das chaGas Ferreira aGuiar

ResUMO: ResUMO a RegIÃO ceNTRO-NORTe DO MaRaNHÃO lOcalIza-se NUMa pOsIÇÃO 
geOgRáfIca qUe lHe facUlTa a RepReseNTaÇÃO De UMa gRaNDe áRea cOM caRacTeRísTIcas 
aMBIeNTaIs específIcas e INeReNTes à sUa sITUaÇÃO eNTRe O NORDesTe e a aMazÔNIa. DO 
pONTO De vIsTa agRONÔMIcO O qUe DesTaca NesTa áRea sÃO pecUlIaRIDaDes De sOlO e 
clIMa TÃO DIfeReNcIaDas qUe TecNOlOgIas geRaDas eM OUTROs lOcaIs DIfIcIlMeNTe 
pODeRÃO seR UTIlIzaDas paRa sOlUcIONaR Os gRaves pROBleMas Da agRIcUlTURa faMIlIaR 
DO MaRaNHÃO. O OBJeTIvO Desse esTUDO fOI avalIaR a sUBsTITUIÇÃO DO sIsTeMa De cORTe e 
qUeIMa pOR UM sIsTeMa agROecOlógIcO BaseaDO NO UsO De legUMINOsas aRBóReas, Nas 
cONDIÇões eDafOclIMáTIcas Da RegIÃO DO BaIxO paRNaíBa, cHapaDINHa- Ma. a UNIDaDe 
DeMONsTRaTIva (UD) De UM HecTaRe fOI INsTalaDa Na casa faMIlIaR RURal De cHapaDINHa 
– Ma, laTITUDe 3°44’30”s lONgITUDe 43°21’37”O , lOcalIzaDa NO asseNTaMeNTO vIla UNIÃO. 
paRa a INsTalaÇÃO DO sIsTeMa fORaM seMeaDas qUaTRO legUMINOsas aRBóReas, 
sOMBReIRO (clITORIa faIRcHIlDIaNa R.HOWaRD), leUceNa (leUcaeNa leUcOcepHala (laM.) 
De WIT), glIRIcIDIa (glIRIcIDIa sepIUM) e acácIa (acacIa MaNgIUM WIllD) NO espaÇaMeNTO 
De 4,0M eNTRe lINHas e 0,5M eNTRe plaNTas, O DelIaMeNTO fOI eM BlOcOs aO acasO cOM 
cINcO TRaTaMeNTOs e OITO RepeTIÇões. TRaTaMeNTOs: sOMBReIRO MaIs leUceNa; acacIa MaIs 
leUceNa; sOMBReIRO MaIs glIRIcIDIa; acacIa MaIs glIRIcIDIa e TesTeMUNHa (seM cOBeRTURa 
vegeTal), O sOlO é aRgIssOlO veRMelHO aMaRelO DIsTROcOesO. a sUBsTITUIÇÃO DO 
sIsTeMa De cORTe e qUeIMa pOR sIsTeMa agROecOlógIcO BaseaDO NO UsO De legUMINOsas 
aRBóReas aUxIlIa NUMa MelHORIa Na ReNDa faMIlIaR DOs pRODUTORes, ONDe O sIsTeMa 
pROpORcIONa UMa esTaBIlIDaDe Na pOssIBIlIDaDe De pRODUÇÃO De exceDeNTes, aléM Da 
gaRaNTIa Da segURaNÇa alIMeNTaR, cOM pRODUÇões cResceNTes e UMa DIMINUIÇÃO De 
aDUBOs e feRTIlIzaNTes Na pRODUÇÃO. palavRas cHave: agROecOlOgIa, cUlTIvO eM aléIas, 
agRIcUlTURa faMIlIaR 
palavRas cHave: agROecOlOgIa , cUlTIvO eM aléIas , agRIcUlTURa faMIlIaR 



CaraCterização morfoagronÔmiCa dos reCUrsos genÉtiCos de 
CapsiCUm Com potenCial ornamental, no Brasil

GleYca andrade dos santos, taíse borGes Facundes silVa, eGon bastos de oliVeira,  
maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: O geRMOplasMa De pIMeNTa e pIMeNTÃO (capsIcUM spp) cONsTITUI UM IMpORTaNTe 
segMeNTO DO seTOR De HORTalIÇas fRescas e TaMBéM De cONDIMeNTOs, TeMpeROs e 
cONseRvas eM Nível MUNDIal. espécIes De capsIcUM sÃO UM DOs cONDIMeNTOs MaIs 
UTIlIzaDOs NO MUNDO. NO eNTaNTO, qUaNDO cUlTIvaDas eM vasO, cOM fINs ORNaMeNTaIs, 
as pIMeNTas apReseNTaM exceleNTe aceITaÇÃO NO MeRcaDO Da flORIcUlTURa, DevIDO 
aO cOlORIDO De seUs fRUTOs e lONga DURaBIlIDaDe. esTa pesqUIsa Teve cOMO OBJeTIvO 
IDeNTIfIcaR acessOs De capsIcUM cOM pOTeNcIal paRa UsO ORNaMeNTal, seJa paRa 
cORTe OU cUlTIvO eM vasO, cOleTaDOs eM DIveRsOs lOcaIs DO BRasIl. fORaM aNalIsaDOs 
90 acessOs DO gêNeRO capsIcUM e sUas seMeNTes plaNTaDas eM vasOs. Dez acessOs 
apReseNTaRaM pOTeNcIal paRa UsO ORNaMeNTal, seNDO cINcO MaIs aDeqUaDOs paRa 
cUlTIvO eM vasO (acessOs 13, 125, 94, 98 e 139) e cINcO INDIcaDOs paRa UsO cOM fOlHageM De 
cORTe (126, 153, 155, 167, 169) Na cOMpleMeNTaÇÃO De aRRaNJOs flORaIs. paRa a INDIcaÇÃO 
Das plaNTas paRa cUlTIvO eM vasO, fORaM cONsIDeRaDas IMpORTaNTes especIalMeNTe as 
segUINTes caRacTeRísTIcas: esTaTURa De plaNTa aTé 45 cM; DeNsIDaDe De fOlHas DeNsa; 
e cOMpRIMeNTO DO fRUTO aTé 12 cM. paRa UsO eM cOMpOsIÇões flORaIs, cOMO fOlHageM 
De cORTe, fOI pRIORIzaDa a peRsIsTêNcIa eNTRe fRUTO e peDIcelO. Há TRês acessOs cOM 
pOTeNcIal ORNaMeNTal seNDO O acessO 139 paRa UsO cOMO plaNTa De vasO OU Os acessOs 
167 e 155 cOMO fOlHageM De cORTe. 
palavRas cHave: pIMeNTa , DIveRsIDaDe geNéTIca , BIOMeTRIa



o BatUqUe do Coração dos disCentes do CCaa, Ufma-CHapadinHa/ma 

Jose roneilson da silVa costa; turmas do 2˚ Período de aGronomia e 3˚Período de 
zootecnia do ccaa-uFma-chaPadinha-ma; maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: saBe-se qUe O cORaÇÃO é UM óRgÃO MUscUlaR OcO qUe se lOcalIza NO MeIO DO 
peITO, sOB O OssO esTeRNO, lIgeIRaMeNTe DeslOcaDO paRa a esqUeRDa. O cORaÇÃO TeM 
DOIs BaTUqUes: UM MaIs fORTe (qUe pUxa O saNgUe) e OUTRO MaIs fRacO (qUe O eMpURRa), 
O TeMpO TODO, DesDe a HORa eM qUe a vIDa cOMeÇa, aTé qUaNDO ela acaBa. INspIRaDOs Na 
MúsIca “cORaÇÃO De esTUDaNTe, Há De se cUIDaR Da vIDa...”, RealIzOU-se UMa pesqUIsa qUe 
Teve cOMO OBJeTIvO OBTeR DaDOs De OITO vaRIáveIs qUe pOssaM expRessaR O BaTUqUe DO 
cORaÇÃO DOs DIsceNTes DO ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs Da UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO, caMpUs cHapaDINHa-Ma. paRa IsTO, fORaM RealIzaDas MeDIÇões 
Das segUINTes vaRIáveIs: pRessÃO aRTeRIal sIsTólIca e DIasTólIca (IsH, 1999), pUlsaÇÃO pOR 
MINUTO, íNDIce De Massa cORpóRea (qUéTeleT, 1938), gORDURa aBDOMINal, alTURa, pesO e 
IDaDe De 185 esTUDaNTes vOlUNTáRIOs DO ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs, NO laB. 
BIOMeTRIa, Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. eM segUIDa, RealIzaRaM-se aNálIses 
De DIsTRIBUIÇÃO De fReqÜêNcIa paRa plOTaR Os DaDOs eM HIsTOgRaMas, aléM De aNálIses 
esTaTísTIcas paRa esTIMaR a MéDIa, DesvIO paDRÃO, vaRIâNcIa e cOefIcIeNTe De vaRIaÇÃO 
paRa veRIfIcaR a DIspeRsÃO DOs DaDOs eM TORNO Da MéDIa. eM RelaÇÃO aOs ResUlTaDOs 
sOBRe pRessÃO aRTeRIal (pa), veRIfIcOU-se qUe 32 alUNOs apReseNTaRaM pa óTIMa (12x8); 92 
alUNOs cOM pa NORMal (130x85) e 20 alUNOs cOM pa HIpeRTeNsO De gRaU 1 (leve). a MaIORIa 
DOs alUNOs TeM pUlsaÇÃO NORMal (eNTRe 50 a 110 pUlsOs/MINUTO), seNDO qUe apeNas 3 
alUNOs cOM pUlsOs acIMa De 110 pOR MINUTO. qUaNTO aO íNDIce De Massa cORpóRea (IMc), 
veRIfIcOU-se qUe a MaIORIa DOs DIsceNTes é saUDável (IMc = 19-22), NO eNTaNTO, 53 alUNOs 
esTÃO cOM pesO eM excessO (22-25). DOs 185 DIsceNTes qUe paRTIcIpaRaM DesTa pesqUIsa, 150 
sÃO aDUlTOs JOveNs e a MaIORIa cOM esTaTURa BaIxa (1,53 a 1,63 MeTROs). cONclUI-se qUe 
a MaIORIa DOs DIsceNTes vOlUNTáRIOs qUe paRTIcIpaRaM DesTa pesqUIsa apReseNTa UMa 
vIDa saUDável, NO qUal RefleTe qUe O BaTUqUe DO cORaÇÃO DOs esTUDaNTes é expRessO 
Na sUa NORMalIDaDe. 1 DIsceNTes qUe cURsaM a DIscIplINa esTaTísTIca, MINIsTRaDa pela 
pROf.DRa MaRIa Da cRUz cHaves lIMa MOURa/agRONOMIa-ccaa-UfMa-Ma. BR 222, kM 4, 
65.500, cHapaDINHa-Ma. MaRIacRUzMOURa@UfMa.BR 
palavRas cHave: INDIcaDORes , De qUalIDaDe , cORaÇÃO 



alteraçÕes estrUtUrais na folHa de fiCUs BenJamina l. oCorridas 
dUrante a infestação de gYnaiKotHrips fiCorUm (marCHal) 
(tHYsanoptera: pHlaeotHripidae) 

camila Ferreira Pontes bezerra; isabela almeida ramos; andrÉ luiz Gomes da silVa

ResUMO: fIcUs é O gêNeRO MaIs aBUNDaNTe Da faMílIa MORaceae, cOM MaIs De 1000 
espécIes DIsTRIBUíDas pRINcIpalMeNTe Na RegIÃO TROpIcal. f. BeNJaMINa é UMa espécIe 
De ORIgeM asIáTIca cUlTIvaDa pRaTIcaMeNTe eM TODO O MUNDO eM fUNÇÃO De sUas 
qUalIDaDes paIsagísTIcas. a OcORRêNcIa De galHas é RelaTIvaMeNTe cOMUM Nas fOlHas 
De algUMas espécIes DO gêNeRO fIcUs, seNDO seU pRINcIpal ageNTe caUsaDOR espécIes 
DO gêNeRO gYNaIkOTHRIps, cONHecIDOs pOpUlaRMeNTe cOMO TRIps OU laceRDINHa. O 
DeseNvOlvIMeNTO DOs INseTOs galHaDORes é DepeNDeNTe Da pReseNÇa cONTíNUa DO 
INseTO, qUe pOR MeIO De esTíMUlOs MecâNIcOs e qUíMIcOs INDUz as célUlas Da plaNTa 
a DIfeReNcIaR-se De fORMa aNORMal, caUsaNDO váRIOs gRaUs De alTeRaÇÃO NO óRgÃO 
De acOlHIMeNTO. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é avalIaR as alTeRaÇões esTRUTURaIs 
Das fOlHas De f. BeNJaMINa aTacaDas pOR esTes INseTOs. paRa avalIaR as alTeRaÇões 
MORfOlógIcas e aNaTÔMIcas DO lIMBO fOlIaR De f. BeNJaMINa caUsaDas pela INfesTaÇÃO 
De TRIps fORaM UTIlIzaDas fOlHas saDIas e INfesTaDas De vINTe INDIvíDUOs aDUlTOs. paRa 
aNálIse eM MIcROscOpIa fORaM RealIzaDOs cORTes paRaDéRMIcOs e TRaNsveRsaIs paRa 
DO lIMBO fOlIaR. Os cORTes fORaM claRIfIcaDOs eM sOlUÇÃO cOMeRcIal De HIpOclORITO 
De sóDIO a 30%, NeUTRalIzaDOs eM ágUa acéTIca Na pROpORÇÃO De 1:500, lavaDOs cOM 
ágUa DesTIlaDa, cORaDOs cOM safRaNINa/azUl De asTRa e MONTaDas eM glIceRINa 50% 
e pOsTeRIORMeNTe vIsUalIzaDOs aO MIcROscópIcO cOM sIsTeMa De capTURa De IMageNs. 
Nas fOlHas saUDáveIs MaDURas, fORaM OBseRvaDOs TRIcOMas eM aMBas as sUpeRfícIes, 
aBaxIal e aDaxIal, gRaNDes qUaNTIDaDes De cIsTólITOs pRINcIpalMeNTe NO laDO aDaxIal 
DO lIMBO e cUTícUla RelaTIvaMeNTe fINa e seMelHaNTe a Da sUpeRfícIe aDaxIal. a eDpIDeRMe 
apReseNTa De DUas a TRês caMaDas De célUlas Na face aDaxIal e UMa caMaDa Na face 
aBaxIal. O MesófIlO é DIfeReNcIaDO eM paRêNqUIMa palIÇaDIcO e paRêNqUIMa lacUNOsO. 
O cIlINDRO vascUlaR Da NeRvURa ceNTRal pOssUI feIxes De cOleNqUIMa TaNTO Na face 
aBaxIal qUaNTO Na face aDaxIal, assIM cOMO feIxes De escleRêNqUIMa TaMBéM eM aMBas 
as faces. O xIleMa e O flOeMa sÃO secUNDáRIOs. Os esTOMaTOs sÃO DO TIpO aNIsOcíTIcOs. 
eM fOlHas INfesTaDas pOR TRIps Há peqUeNas MaNcHas aveRMelHaDas e aMaRelaDas 
DevIDO aO aTaqUe DesTes INseTOs, TaNTO Na sUpeRfícIe aDaxIal qUaNTO aBaxIal Da 
lâMINa fOlIaR, MaIs especIfIcaMeNTe aO laDO Da NeRvURa ceNTRal. as BaNDas Da lâMINa 
fOlIaR se DOBRaM Na face aDaxIal fORMaNDO UM âNgUlO De 90O, fORMaNDO UM aBRIgO 
paRa sOBRevIvêNcIa DOs INseTOs, O qUe caRacTeRIza a galHa. Nas fOlHas INfesTaDas a 
cUTícUla Da epIDeRMe é MaIs espessa Nas DUas faces. as célUlas epIDéRMIcas apReseNTaM 
cONceNTRaÇÃO De cOMpOsTOs feNólIcOs pRóxIMO aOs pONTOs De lesões. as célUlas DO 
MesófIclO, pRóxIMO aOs pONTOs De lesÃO, apReseNTaM HIpeRTROfIa e O TecIDO, cOMO UM 
TODO, HIpeRplasIa. NO MesófIlO fORaM OBseRvaDOs TaMBéM UMa gRaNDe cONceNTRaÇÃO 
De cOMpOsTOs feNólIcOs. TaNTO Na NeRvURa ceNTRal cOMO Nas secUNDáRIas NÃO fORaM 
evIDeNcIaDs DIfeReNÇas sIgNIfIcaTIvas eM sUa esTRUTURa aNaTÔMIca. cOM TUDO, NÃO fOI 
OBseRvaDO fORMaÇÃO De NOvOs TecIDOs após a INfesTaÇÃO pOR TRIps, caRacTeRIzaNDO 
esTas galaHas cOMO RUDIMeNTaRes, O qUe é cOMUM a OUTRas espécIes vegeTaIs aTacaDas 
pOR esTes INseTOs. 
palavRas cHave: fícUs , gYNaIkOTHRIps. fIcORUM , galHas



avaliação CompartilHada de prátiCas agroeColÓgiCas destinadas aos 
agrossistemas familiares da região do Baixo parnaíBa 

Francisca maria da silVa correia; alana das chaGas Ferreira aGuiar

ResUMO: NO TRópIcO úMIDO BRasIleIRO, aINDa NÃO fORaM sUpeRaDOs Os DesafIOs 
TecNOlógIcOs, paRa O esTaBelecIMeNTO e a MaNUTeNÇÃO De sIsTeMas agRícOlas 
pRODUTIvOs e aDeqUaDOs à agRIcUlTURa faMIlIaR. O OBJeTIvO DO esTUDO fOI OfeReceR 
alTeRNaTIvas aDeqUaDas paRa O MaNeJO De sIsTeMas De pRODUÇÃO faMIlIaR, cOM êNfase 
eM seUs pONTOs cRUcIaIs: RecIclageM e aUMeNTO Da DIspONIBIlIDaDe De MacRONUTRIeNTes 
paRa gaRaNTIR a sUsTeNTaBIlIDaDe DO UsO DO sOlO, e cONTROle alTeRNaTIvO De 
pRagas, DOeNÇas e De eRvas cOMpaNHeIRas eM sIsTeMas De plaNTIO DIReTO Na palHa 
De legUMINOsas aRBóReas. O expeRIMeNTO cONsTa De UM sIsTeMa De cUlTIvO eM aléIas, 
INsTalaDO eM JaNeIRO De 2009, NO asseNTaMeNTO vIla UNIÃO, eM cHapaDINHa, MaRaNHÃO. 
sÃO UTIlIzaDas qUaTRO espécIes De legUMINOsas DUas De alTa qUalIDaDe De ResíDUOs - 
leUcaeNa leUcOcepHala (leUceNa) e glIRIcIDIa sepIUM (glIRIcíDIa) e DUas espécIes De BaIxa 
qUalIDaDe De ResíDUOs - clITORIa faIRcHIlDIaNa (sOMBReIRO) e acacIa MaNgIUM (acácIa), 
seMeaDas eM fIleIRas MIsTas e DUplas, eM paRcelas De 10 x4M e espaÇaMeNTO De 0,5M eNTRe 
plaNTa. O DelINeaMeNTO expeRIMeNTal UTIlIzaDO fOI O De BlOcOs casUalIzaDOs cOM 
qUaTRO RepeTIÇões e cINcO TRaTaMeNTOs De legUMINOsas: g+a (glIRIcíDIa + acácIa), g+s 
(glIRIcíDIa + sOBReIRO), l+a, (leUceNa + acácIa), l+s (leUceNa + sOMBReIRO) e a TesTeMUNHa 
qUe NÃO ReceBeU a palHaDa Das aléIas. após a qUaNTIfIcaÇÃO Da BIOMassa seca 
pRODUzIDa pela cOMBINaÇÃO De legUMINOsas, RealIzaRaM-se as aNálIses DOs TeORes De 
NUTRIeNTes (N, p, k, ca, Mg). a cOMBINaÇÃO g+a pRODUzIU 18,22 MgHa-1; g+s 13,27 MgHa-1; 
l+a 7,70 MgHa-1 e l+s 2,75 MgHa-1 De BIOMassa seca, qUaNTO aOs TeORes De NUTRIeNTes a 
cOMBINaÇÃO qUe apReseNTOU Os MaIORes TeORes fOI g+a cOM 543,25 kg/Ha-1 De N; 108,65 
kg/Ha-1 De p; 589,68 kg/Ha-1 De k; 237,91 kg/Ha-1 De ca e 140,71 kg/Ha-1 De Mg e a cOM Os 
MeNORes TeORes fOI a cOMBINaÇÃO l+s cOM 97,7; 24,56; 107,37; 40,71 e 13,27 kg/Ha-1 De N, p, 
k, ca e Mg, RespecTIvaMeNTe. pORTaNTO, Os TRaTaMeNTOs cOM a glIRIcíDIa fORaM Os qUe 
apReseNTaRaM a MaIOR pRODUÇÃO De BIOMassa seca e TeORes De NUTRIeNTes, O qUe se 
explIca pelO faTO DesTa legUMINOsa DeseNvOlveR-se e ReBROTaR RapIDaMeNTe, qUaNTO 
aO TRaTaMeNTO cOM leUceNa a sUa BaIxa pRODUTIvIDaDe é explIcaDa pela leNTIDÃO 
cOM qUe O sOMBReIRO se DeseNvOlve e ReBROTa. De acORDO cOM Os ResUlTaDOs OBTIDOs, 
cONclUI-se qUe O sIsTeMa De cUlTIvO eM aléIas pROpORcIONa UM aUMeNTO Da feRTIlIDaDe 
DO sOlO, DIspONIBIlIzaNDO Os MacRONUTRIeNTes paRa as cUlTURas sUBseqÜeNTes, Dessa 
fORMa seNDO efIcIeNTe Na RecIclageM De NUTRIeNTes, sUsTeNTável qUaNTO aO UsO DO 
sOlO e vIável paRa a agRIcUlTURa faMIlIaR. 
palavRas cHave: sIsTeMa De cUlTIvO eM aléIas , pRáTIcas agROecOlógIcas , RecIclageM De 
NUTRIeNTes



tÉCniCas de otimização das relaçÕes genÓtipos de milHo soB três 
sistemas de CUltivo, na miCrorregião de CHapadinHa, nordeste 
maranHense

Francisco charles dos santos silVa; ronaldo silVa Gomes, JosÉ roneilson silVa costa, 
ítalo JhonnY nunes costa, eGon bastos de oliVeira, elimarcos Ferreira de morais, luan 

silVa,  
maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: O aTUal sIsTeMa De explORaÇÃO agRícOla TeM INDUzIDO O sOlO a UM pROcessO 
aceleRaDO De DegRaDaÇÃO, seNDO qUe DIveRsas alTeRNaTIvas qUaNTO a fORMa De 
cUlTIvO TeM sIDO aDOTaDas paRa MINIMIzaR esses efeITOs, eNTReTaNTO é NecessáRIO 
avalIaR a efIcIêNcIa Desses sIsTeMas, e, DevIDO a INTeRaÇÃO De geNóTIpO cOM O aMBIeNTe, 
se faz NecessáRIO esTUDOs paRa se IDeNTIfIcaR cUlTIvaRes qUe se aDapTeM aOs DIfeReNTes 
sIsTeMas De cUlTIvOs qUe pODeM seR aDOTaDOs. cOM O OBJeTIvO De INDIcaR MaTRIzes 
TecNOlógIcas sUsTeNTáveIs cOM alTeRNaTIvas De pRáTIcas De MaNeJO De sIsTeMas De 
cUlTIvO cOM geNóTIpOs De MIlHO MaIs aDapTaDOs, à MIcRORRegIÃO cHapaDINHa, fORaM 
INsTalaDOs DOIs expeRIMeNTOs, UM NO MUNIcípIO De cHapaDINHa e OUTRO NO MUNIcípIO 
De BReJO. UTIlIzOU-se O DelINeaMeNTO expeRIMeNTal De BlOcOs aO acasO eM esqUeMa 
faTORIal (3 x 10 ); cUJOs TRaTaMeNTOs cORRespONDIaM a Dez geNóTIpOs De MIlHO sOB TRês 
sIsTeMas De cUlTIvO (sc1= plaNTIO DIReTO cOM cOBeRTURa MORTa; sc2=plaNTIO DIReTO seM 
cOBeRTURa MORTa; sc3= plaNTIO cONsOcIaDO cOM feIJÃO-caUpI), cOM qUaTRO RepeTIÇões. 
caDa paRcela eRa cONsTITUIDa pOR UMa lINHa fORMaDa De 25 plaNTas, espaÇaDas 
eNTRe sI pOR 1,0 MeTRO, cOM espaÇaMeNTO, eNTRe as plaNTas, De 0,20 M ResUlTaNDO eM 5 
M De cOMpRIMeNTO paRa caDa paRcela. paRa avalIaÇÃO agRONÔMIca fORÃO avalIaDas 
caRacTeRísTIcas cOMO: NúMeRO DIas paRa O flORescIMeNTO; alTURa De plaNTas; NúMeRO 
De plaNTas qUeBRaDas; NúMeRO De espIgas pOR plaNTa; NúMeRO TOTal De fOlHas; NúMeRO 
TOTal De espIgas cOlHIDas; pesO De espIgas; pesO De 100 gRÃOs, íNDIce De cOlHeITa: Massa 
seca DO gRÃO/Massa seca TOTal e pRODUTIvIDaDe pOR UNIDaDe De áRea. paRa avalIaR a 
evOlUÇÃO DOs INDIcaDORes físIcOs e qUíMIcOs DO sOlO, fORÃO feITas aNálIses De sOlO 
De 20 aMOsTRas sIMples, ReTIRaDas eM caDa sIsTeMa De cUlTIvO, Na pROfUNDIDaDe De 0-20 
cM. as aNálIses esTaTísTIcas fORÃO RealIzaDas pelO pROgRaMa geNes. O geNóTIpO caIaNO 
ROxO fOI O qUe apReseNTOU as MaIORes MéDIas paRa alTURa De plaNTas, e O geNóTIpO 
cONvI 103 RaIz apReseNTOU as MéDIas MaIs BaIxas paRa O MesMO paRâMeTRO. fORaM 
IDeNTIfIcaDOs aINDa UM, DOIs, cINcO e NOve geNóTIpOs paRa a classe seMIDURO, DURO, 
seMIDeNTaDO e DeNTaDO RespecTIvaMeNTe. 
palavRas cHave: sIsTeMas De cUlTIvO , geNóTIpOs De MIlHO , ReNDIMeNTO 



aCúmUlo de nitrogênio e prodUtividade de Cana-de-açúCar para 
indiCação de variedades para a região do Baixo parnaíBa maranHense

beutiGildes alVes da silVa; thiaGo Pontes lira,  
alirio dos santos Vieira neto, Francirose shiGaki

ResUMO: O BRasIl é O MaIOR pRODUTOR De caNa-De-aÇúcaR DO MUNDO, pRODUzINDO 
ceRca De 416 MIlHões De TONelaDas pOR aNO, TeNDO se pReOcUpaDO caDa vez MaIs 
cOM a INDIcaÇÃO De vaRIeDaDes De caNa-De-aÇúcaR qUe seJaM MaIs pRODUTIvas e 
MaIs ResIsTeNTe a cONDIÇões eDafO-clIMáTIcas específIcas. assIM seNDO, a vaRIeDaDe 
escOlHIDa paRa caDa RegIÃO Deve se aDapTaR aOs DIveRsOs INTeMpéRIes e apReseNTaR UMa 
BOa pRODUTIvIDaDe paRa seR RecOMeNDaDa paRa a pRODUÇÃO De eTaNOl. esTe esTUDO Teve 
cOMO OBJeTIvO avalIaR O acúMUlO De NITROgêNIO e a pRODUTIvIDaDe De TRês vaRIeDaDes 
De caNa-De-aÇúcaR (RB 867515 RB 863129 e RB 92579) paRa a RegIÃO DO BaIxO paRNaíBa 
MaRaNHeNse. O expeRIMeNTO fOI INsTalaDO eM DezeMBRO De 2009, NO MUNIcípIO De BReJO, 
Ma. DURaNTe O cIclO De DeseNvOlvIMeNTO Da cUlTURa fORaM RealIzaDas cINcO cOleTas 
paRa a OBTeNÇÃO DOs DaDOs paRa aNálIse De pRODUTIvIDaDe, seNDO esTas aOs 60, 120, 180, 
240 e 300 DIas após O plaNTIO (Dap). eM TODas as épOcas De cOleTas fORaM avalIaDOs Os 
TeORes De NITROgêNIO Nas fOlHas+3 e cOlMOs, e Na OcasIÃO Da úlTIMa cOleTa aOs 300 Dap 
TaMBéM fOI avalIaDa a pRODUTIvIDaDe Da cUlTURa e O íNDIce De MaTURaÇÃO. DeNTRe as 
vaRIeDaDes avalIaDas a RB 863129 MOsTROU-se a MaIs pROMIssORa paRa cUlTIvO Na RegIÃO 
cONsIDeRaNDO-se O pRIMeIRO cIclO (caNa-plaNTa). 
palavRas cHave: acúMUlO De NITROgêNIO , pRODUTIvIDaDe , caNa-De-aÇúcaR 



seleção de genÓtipos de soJa soJa soB três sistemas de CUltivo, na 
miCroregião de CHapadinHa-ma. 

thonnYVan meneses do nascimento; ricardo alVes de araÚJo; 
Josimar oliVeira nunes; maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: aTUalMeNTe O BRasIl é segUNDO MaIOR pRODUTOR MUNDIal De sOJa (glYcINe Max 
l. MeRRIll). cOM UMa áRea De 93,6 MIlHões De HecTaRes cUlTIvaDOs cOM a cUlTURa Da sOJa 
NO MUNDO, O BRasIl é RespONsável pOR 21,7 MIlHões De HecTaRes cOM pRODUTIvIDaDe 
MéDIa De 2,629 T Ha-1 (cONaB, 2010). O OBJeTIvO pRINcIpal DesTe esTUDO é INDIcaR MaTRIzes 
TecNOlógIcas De sIsTeMas De cUlTIvO sUsTeNTáveIs e geNóTIpOs De sOJa pRODUTIvOs e 
MaIs efIcazes Na capTURaÇÃO DO NITROgêNIO aTMOsféRIcO, De cIclO MeNOs TaRDIO, cOM 
BOa aDapTaBIlIDaDe paRa a MelHORIa cONTíNUa DOs ceNáRIOs De DeseNvOlvIMeNTO 
DIveRsIfIcaDO e sUsTeNTável DO NORDesTe MaRaNHeNse, paRTIcUlaRMeNTe Na 
MIcRORRegIÃO cHapaDINHa. O eNsaIO expeRIMeNTal fOI RealIzaDO eM faIxa eM BlOcOs 
casUalIzaDOs, cOM qUaTRO RepeTIÇões, paRa esTUDO Da INTeRaÇÃO geNóTIpO x sIsTeMas 
De cUlTIvO, levaNDO eM cONsIDeRaÇÃO O esTUDO De Dez geNóTIpOs De sOJa (seNDO cINcO 
geNóTIpOs lOcaIs e cINcO INTRODUzIDOs) e TRês sIsTeMas De cUlTIvO (sc1= plaNTIO DIReTO 
cOM cOBeRTURa MORTa, UTIlIzaNDO a palHa De caRNaúBa cOMO BIOMassa); sc2=plaNTIO 
DIReTO seM cOBeRTURa MORTa; (sc3= plaNTIO INTeRcalaDO De sOJa cOM aRROz. Os DaDOs 
DOs ResUlTaDOs pRelIMINaRes esTÃO eM fase De TaBUlaÇÃO. 
palavRas cHave: sOJa( glYcINe Max l. MeRRIll), , sIsTeMas De cUlTIvO , plaNTIO DIReTO.



o BatUqUe do Coração das disCentes do CUrso de agronomia, Ufma-
CHapadinHa/ma 

hÉllen Patrícia GonÇalVes dantas; alunas do 2 Período de aGronomia-ccaa-uFma-
chaPadinha-ma; maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: O BaTUqUe DO cORaÇÃO Das DIsceNTes DO cURsO De agRONOMIa, UfMa-
cHapaDINHa/Ma TURMas DO 2˚ peRíODO De agRONOMIa e 3˚peRíODO De zOOTecNIa1, 
apReseNTaDORa: HélleN paTRícIa gONÇalves DaNTas saBe-se qUe O cORaÇÃO é UM óRgÃO 
MUscUlaR OcO qUe se lOcalIza NO MeIO DO peITO, sOB O OssO esTeRNO, lIgeIRaMeNTe 
DeslOcaDO paRa a esqUeRDa. O cORaÇÃO TeM DOIs BaTUqUes: UM MaIs fORTe (qUe pUxa 
O saNgUe) e OUTRO MaIs fRacO (qUe O eMpURRa), O TeMpO TODO, DesDe a HORa eM qUe a 
vIDa cOMeÇa, aTé qUaNDO ela acaBa. INspIRaDOs Na MúsIca “cORaÇÃO De esTUDaNTe, 
Há De se cUIDaR Da vIDa...”, RealIzOU-se UMa pesqUIsa qUe Teve cOMO OBJeTIvO OBTeR 
DaDOs De OITO vaRIáveIs qUe pOssaM expRessaR O BaTUqUe DO cORaÇÃO DOs DIsceNTes 
DO ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, 
caMpUs cHapaDINHa-Ma. paRa IsTO, fORaM RealIzaDas MeDIÇões Das segUINTes vaRIáveIs: 
pRessÃO aRTeRIal sIsTólIca e DIasTólIca (IsH, 1999), pUlsaÇÃO pOR MINUTO, íNDIce De Massa 
cORpóRea (qUéTeleT, 1938), gORDURa aBDOMINal, alTURa, pesO e IDaDe De 47 esTUDaNTes 
vOlUNTáRIOs DO cURsO De agRONOMIa, DO ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs, 
NO laB. BIOMeTRIa, Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. eM segUIDa, RealIzaRaM-se 
aNálIses De DIsTRIBUIÇÃO De fReqÜêNcIa paRa plOTaR Os DaDOs eM HIsTOgRaMas, aléM 
De aNálIses esTaTísTIcas paRa esTIMaR a MéDIa, DesvIO paDRÃO, vaRIâNcIa e cOefIcIeNTe 
De vaRIaÇÃO paRa veRIfIcaR a DIspeRsÃO DOs DaDOs eM TORNO Da MéDIa. eM RelaÇÃO aOs 
ResUlTaDOs sOBRe pRessÃO aRTeRIal (pa), veRIfIcOU-se qUe 51 alUNas apReseNTaRaM pa 
óTIMa (12x8); 29 alUNas cOM pa NORMal (130x85) e 8 alUNas cOM pa HIpeRTeNsO De gRaU 
1 (leve). a MaIORIa DOs alUNOs TeM pUlsaÇÃO NORMal (eNTRe 61 a 109 pUlsOs/MINUTO), 
seNDO qUe apeNas 2 alUNas cOM pUlsOs acIMa De 110 pOR MINUTO. qUaNTO aO íNDIce 
De Massa cORpóRea (IMc), veRIfIcOU-se qUe a MaIORIa DOs DIsceNTes é saUDável (IMc = 
20-23), NO eNTaNTO, 15 alUNas esTÃO cOM pesO eM execessO (23-29). Das 47 DIsceNTes qUe 
paRTIcIpaRaM DesTa pesqUIsa, 40 sÃO aDUlTas JOveNs e a MaIORIa cOM esTaTURa BaIxa (1,50 
a 1,60 MeTROs). cONclUI-se qUe a MaIORIa Das DIsceNTes vOlUNTáRIas qUe paRTIcIpaRaM 
DesTa pesqUIsa apReseNTa UMa vIDa saUDável, NO qUal RefleTe qUe O BaTUqUe DO 
cORaÇÃO Das esTUDaNTes é expRessO Na sUa NORMalIDaDe. palavRas-cHave: INDIcaDORes 
De qUalIDaDe DO cORaÇÃO 1 DIsceNTes qUe cURsaM a DIscIplINa esTaTísTIca, MINIsTRaDa 
pela pROf.DRa MaRIa Da cRUz cHaves lIMa MOURa/agRONOMIa-ccaa-UfMa-Ma. BR 222, kM 
4, 65.500, cHapaDINHa-Ma. MaRIacRUzMOURa@UfMa.BR 
palavRas cHave: INDIcaDORes , qUalIDaDe , cORaÇaO



evolUção da área CUltivada, prodUção, prodUtividade e volUme 
ComerCializado do mamão (CariCa papaYa, sp.), no maranHão 

ítalo JhonnY nunes costa, eGon bastos de oliVeira, christiane toledo tenÓrio lessa, ana 
Paula Guimarães lima, GleYca andrade dos santos; maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: ResUMO- O MaMOeIRO (caRIca papaYa l.), ORIgINáRIO Da aMéRIca TROpIcal, 
eNcONTROU NO BRasIl cONDIÇões eDafO-clIMáTIcas apROpRIaDas à sUa explORaÇÃO 
ecONÔMIca. De acORDO cOM Os DaDOs Da faO (fOOD aND agRIcUlTURe ORgaNIzaTION), eM 
2004, O BRasIl fOI O MaIOR pRODUTOR MUNDIal De MaMÃO, segUIDO DO MéxIcO. O OBJeTIvO 
DO TRaBalHO fOI avalIaR a evOlUÇÃO Da áRea cUlTIvaDa, pRODUÇÃO, pRODUTIvIDaDe, NOs 
úlTIMOs vINTe aNOs e vOlUMe cOMeRcIalIzaDO DO MaMÃO, Na ceasa-Ma, NO TRIêNIO 2008 
a 2010. paRa O DeseNvOlvIMeNTO Desse TRaBalHO, fORaM RealIzaDOs levaNTaMeNTOs De 
DaDOs eNvOlveNDO pRODUÇÃO, áRea plaNTaDa e pRODUTIvIDaDe DO fRUTO DO MaMÃO NO 
peRíODO De 1990 a 2009. fOI aNalIsaDO, TaMBéM, O vOlUMe cOMeRcIalIzaDO e pROceDêNcIa 
DesTa fRUTa, Na ceasa-Ma. O cUlTIvO DO MaMÃO OcUpOU UMa áRea De 127 HecTaRes, 
eM 2009, DeMONsTRaNDO qUe HOUve aUMeNTO Da áRea cUlTIvaDa eM 150%, apReseNTOU 
NO MesMO aNO UMa pRODUÇÃO De 1.449 TONelaDas, cOM UMa paRTIcIpaÇÃO MáxIMa eM 
2007, cOM 5.537 TONelaDas, cORRespONDeNDO a 0,11% Da pRODUÇÃO MéDIa NacIONal, sUa 
pRODUTIvIDaDe MéDIa fOI eM TORNO De 16.637kg/Ha, NOs úlTIMOs vINTe aNOs O vOlUMe 
TOTal cOMeRcIalIzaDO DO MaMÃO, Na ceasa/Ma, fOI De 5.625,65 TONelaDas, NO TRIêNIO 
2008 a 2010. a cUlTURa DO MaMÃO esTá eM fRaNca expaNsÃO pRINcIpalMeNTe Na RegIÃO 
NORDesTe, cOM UM gRaNDe pOTeNcIal De cOMeRcIalIzaÇÃO, aBsORveNDO UM vOlUMe 
sIgNIfIcaTIvO DO MaMÃO pRODUzIDO. 
palavRas cHave: MaMOeIRO, , levaNTaMeNTO De DaDOs , vINTe aNOs 



evolUção e reCUrsos genÉtiCos do milHo (zea maYs l.) 

eGon bastos de oliVeira ; cristiano lima barros; hiGor GustaVo da silVa rocha; GleYca 
andrade dos santos; maria da cruz chaVes lima moura

ResUMO: O MIlHO é UMa plaNTa Da faMílIa pOaceae cOM RepRODUÇÃO alógaMa e 
pOR seR MONóIcO é pROvavelMeNTe a cUlTURa qUe cONTa cOM MaIOR vaRIaBIlIDaDe 
geNéTIca eNTRe TODas as plaNTas cUlTIvaDas. esTÃO IDeNTIfIcaDas, aTUalMeNTe, ceRca 
De 300 RaÇas De MIlHO, DeNTRO De caDa RaÇa, MIlHaRes De vaRIeDaDes. é cUlTIvaDa eM 
DIfeReNTes cONDIÇões aMBIeNTaIs, cOM aDapTaÇões especIfIcas. HOJe O MIlHO é UMa 
lavOURa De exTReMa IMpORTâNcIa seNDO a TeRceIRa DO MUNDO lOgO após O TRIgO e O 
aRROz. a pRODUÇÃO aNUal De MIlHO esTá eM TORNO De 826,07 MIlHões De TONelaDas Na 
safRa 2010/2011. paRa Tal O MIlHO passOU pOR váRIOs cRUzaMeNTOs paRa cHegaR aO qUe 
é HOJe, as espécIes DOMesTIcaDas apReseNTaM UMa séRIe De MODIfIcaÇões MORfOlógIcas 
qUaNDO cOMpaRaDas cOM seUs aNcesTRaIs selvageNs qUe sÃO O TeOsINTO e TRIpsacUM. O 
ceNTRO De ORIgeM DO MIlHO fIca NO MéxIcO, NO qUal esTa O BaNcO De geRMOplasMa qUe 
DIspõe O MaIOR NUMeRO De acessOs. Já NO BRasIl a eMBRapa MIlHO e sORgO é O pRINcIpal 
ceNTRO De pesqUIsa De MIlHO. a vaRIaBIlIDaDe Da cOleÇÃO De geRMOplasMa pODe seR 
classIfIcaDa De DIveRsas fORMas, eNTRe elas a classIfIcaÇÃO eM RaÇas. NesTe TRaBalHO 
seRÃO apReseNTaDOs as pRINcIpaIs RaÇas De MIlHO, algUMas caRacTeRísTIcas De gRÃOs e 
seUs paReNTes selvageNs. 
palavRas cHave: BaNcO De geRMOplasMa , RaÇas , ceNTRO De ORIgeM



Conversores para Conexão de painÉis solares a redes Ca de energia 
elÉtriCa 

João Victor maPurunGa caracas, mYrlena raQuellY mesQuita Ferreira;  
luiz antonio de souza ribeiro

ResUMO: cOM O avaNÇO TecNOlógIcO O UsO De eNeRgIa eléTRIca INTeNsIfIcOU-se, fazeNDO 
cOM qUe O esTUDO Na áRea De eNeRgIas ReNOváveIs fOsse caDa vez MaIs aTRaTIvO. esse 
TIpO De eNeRgIa, aléM De seR pRaTIcaMeNTe INesgOTável Na NaTUReza, TeM UM IMpacTO 
aMBIeNTal MeNOR se cOMpaRaDa às fONTes De cOMBUsTíveIs fOsseIs e às fONTes 
cONveNcIONaIs De eNeRgIa eléTRIca. NO BRasIl Há UM gRaNDe pOTeNcIal paRa geRaÇÃO De 
eNeRgIa eléTRIca ReNOvável aINDa pOUcO explORaDO. O eMpecIlHO eNcONTRaDO aqUI é 
DevIDO aO cUsTO DOs eqUIpaMeNTOs DIspONíveIs NO MeRcaDO, eM sUa MaIORIa IMpORTaDOs, 
à falTa De TecNOlOgIas NacIONaIs, à escassez De pesqUIsas e fORMaÇÃO De pROfIssIONaIs 
especIalIzaDOs. essa aUsêNcIa De MaIORes pesqUIsas Nessa áRea fOI à MOTIvaÇÃO paRa a 
RealIzaÇÃO DesTe TRaBalHO. paRa qUe essa eNeRgIa alTeRNaTIva cHegUe aTé O cONsUMIDOR 
é NecessáRIO De qUe passe pOR UM pROcessO De cONDIcIONaMeNTO. O fOcO DesTe TRaBalHO 
é O esTUDO De cONveRsORes e escOlHa De UMa cONfIgURaÇÃO TeNDO eM vIsTa O pROJeTO, 
sIMUlaÇÃO e IMpleMeNTaÇÃO De UM pROTóTIpO paRa O pROcessaMeNTO De eNeRgIa sOlaR 
fOTOvOlTaIca. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fORa O De aMplIaR O caMpO De pesqUIsas Na 
áRea De eNeRgIa ReNOváveIs NO BRasIl. paRa qUe assIM, O pOTeNcIal NaTURal qUe se TêM 
paRa a geRaÇÃO De eNeRgIa eléTRIca seJa explORaDO De fORMa cORReTa. e fINalMeNTe 
pOssIBIlITaR a cONexÃO DIReTa De sIsTeMas De geRaÇÃO fOTOvOlTaIca à ReDe DOs sIsTeMas 
eléTRIcOs De pOTêNcIa cONveNcIONaIs, TRaNsfeRINDO-lHes cOM efIcIêNcIa e qUalIDaDe 
TODa a eNeRgIa geRaDa. paRa valIDaR expeRIMeNTalMeNTe O INveRsOR cONsTRUIU-se UM 
pROTóTIpO aTRavés De UMa paRceRIa DO Iee (INsTITUTO De eNgeNHaRIa eléTRIca – UfMa) 
cOM a eMpResa cp eleTRÔNIca. O cONJUNTO De pOTêNcIa DO INveRsOR fOI cONsTRUíDO pela 
cp eleTRÔNIca. O cONTROle DO INveRsOR, TaRefas De MppT e ROTINas De aUTOMaÇÃO fORaM 
IMpleMeNTaDOs eM UMa placa eleTRÔNIca NO Iee-UfMa. UM cONJUNTO De 24 paINéIs kc130 
Da kYOceRa, cOM pOTêNcIa TOTal De 3,12 kW, fOI UTIlIzaDO paRa valIDaR O fUNcIONaMeNTO 
DO pROTóTIpO. cOM IssO, TODO O TRaBalHO pROpOsTO fORa RealIzaDO cOM êxITO. 
palavRas cHave: INveRsOR , eNeRgIas ReNOváveIs , eNeRgIa fOTOvOlTáIca



deteCção aUtomátiCa de olHos em faCes HUmanas frontais Utilizando 
filtro de gaBor e template matCHing adaptativo 

eduardo da cunha batista, eduardo de Jesus coelho reis, tarcísio sousa de almeida; 
aristÓFanes corrÊa silVa

ResUMO: O TeMplaTe MaTcHINg aDapTaTIvO De INTeNsIDaDe (TMaI), qUe é O MéTODO 
pROpOsTO, aBORDa UMa MeTODOlOgIa paRa a DeTecÇÃO aUTOMáTIca De OlHOs eM faces 
HUMaNas. sÃO UTIlIzaDas as TécNIcas: fIlTRO De gaBOR, pROJeÇões veRTIcal e HORIzONTal 
Da IMageM, TeMplaTe MaTcHINg aDapTaTIvO De INTeNsIDaDe (TMaI) e O cOefIcIeNTe De 
peaRsON. O UsO DO TMaI fOI a pRINcIpal cONTRIBUIÇÃO DOs aUTORes Nesse TRaBalHO. as 
Bases De IMageNs De faces púBlIcas UTIlIzaDas Nesse TRaBalHO fORaM a Jaffe e a ORl. 
INIcIalMeNTe O fIlTRO De gaBOR, fIlTRO qUe DesTaca as BORDas De UMa IMageM, é passaDO 
sOBRe a IMageM Da face cOM a fINalIDaDe De DesTacaR sUas BORDas. após a fIlTRageM sÃO 
TIRaDas as pROJeÇões HORIzONTal e veRTIcal Da face qUe INDIcaM a RegIÃO ONDe esTÃO 
Os OlHOs Na face. cOM a lOcalIzaÇÃO Dessa RegIÃO é feITa a segMeNTaÇÃO Da RegIÃO 
DO OlHO DIReITO e DO esqUeRDO. Nas RegIões segMeNTaDas O TMaI eNTRa eM aÇÃO paRa 
lOcalIzaR exaTaMeNTe a pOsIÇÃO DOs OlHOs. paRa fazeR O MaTcHINg De UMa IMageM cOM 
O TeMplaTe é pRecIsO UsaR UM íNDIce De sIMIlaRIDaDe, esse íNDIce é UM NúMeRO De 0 a 1 
UsaDO paRa INDIcaR acIMa De qUaIs valORes DO cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO a RegIÃO a 
qUal fOI feITa O MaTcHINg seRá valIDaDa cOMO OlHO (exeMplO: se O íNDIce escOlHIDO fOI 
0.5, apeNas as RegIões Da IMageM qUe TIveRaM O cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO DO MaTcHINg 
cOM O TeMplaTe MaIOR DO qUe 0.5 pODeM seR valIDaDas cOMO OlHO). O cOefIcIeNTe De 
cORRelaÇÃO UsaDO é O De peaRsON, esse cOefIcIeNTe é UsaDO NO MaTcHINg eNTRe O 
TeMplaTe e UMa RegIÃO Da IMageM, ele ReTORNa UM valOR De 0 a 1 qUe INDIca O qUaNTO 
a RegIÃO Da IMageM é paRecIDa cOM O TeMplaTe (0 paRa TOTalMeNTe DIfeReNTe e 1 paRa 
IgUal). após O MaTcHINg seR feITO pelO TMaI, a RegIÃO qUe pOssUI O MaIOR cOefIcIeNTe De 
cORRelaÇÃO cOM O TeMplaTe é DesTacaDa cOMO OlHO se esse cOefIcIeNTe fOR MaIOR DO 
qUe O íNDIce De sIMIlaRIDaDe UsaDO. UTIlIzaNDO O íNDIce De sIMIlaRIDaDe IgUal a 0.2 NO 
MéTODO O TMaI fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe pIOR DO qUe O TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal 
(98.12% De OlHOs DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal 
cONTRa 54.69% DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TMaI Na Base Jaffe e 85.58% cONTRa 33.58% 
Na Base ORl). aUMeNTaNDO O íNDIce De sIMIlaRIDaDe paRa 0.4 O TMaI aINDa cONTINUa pIOR 
DO qUe O TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal (96.71% De OlHOs DeTecTaDOs cORReTaMeNTe 
pelO TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal cONTRa 69.01% DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO 
TMaI Na Base Jaffe e 84.31% cONTRa 76.82% Na Base ORl), Mas aO aUMeNTaR O íNDIce De 
sIMIlaRIDaDe paRa 0.6 O TMaI pOssUI UM DeseMpeNHO UM pOUcO MelHOR DO qUe O TeMplaTe 
MaTcHINg cONveNcIONal (81.46% De OlHOs DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TMaI cONTRa 
76.53% DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal Na Base Jaffe 
e 50.36% cONTRa 47.63% Na Base ORl). apesaR De Tal MeTODOlOgIa aINDa esTaR eM fase 
INIcIal, O MéTODO OBTeve ResUlTaDOs pROMIssORes. eNTReTaNTO, cOM a fINalIDaDe De 
DeTecTaR OlHOs eM IMageNs De faces cOM DIveRsas caRacTeRísTIcas cOMO IlUMINaÇÃO e 
qUalIDaDe Da IMageM. 
palavRas cHave: DeTecÇÃO De OlHO , fIlTRO De gaBOR , TeMplaTe MaTcHINg 
 



tags inteligentes para a deteCção de ied´s em sUBestaçÕes 

sarah mesQuita da silVa; João Viana Fonseca neto

ResUMO: a pROpOsTa DO pROJeTO cONsIsTe eM UTIlIzaR Tags INTelIgeNTes paRa MONITORaÇÃO 
DOs DIspOsITIvOs eleTRÔNIcOs INTelIgeNTes (IeD´s) Das sUBesTaÇões Da ceMaR a paRTIR Da 
TecNOlOgIa De IDeNTIfIcaÇÃO pOR RáDIO fReqÜêNcIa (RfID),paRTINDO Da IDeNTIfIcaÇÃO 
DO eqUIpaMeNTO a OBTeNÇÃO De INfORMaÇões cOMO, seU esTaDO De fUNcIONaMeNTO 
e aqUIsIÇÃO De DaDOs úTeIs a MaNUTeNÇÃO DO eqUIpaMeNTO e a DeTecÇÃO De pOssíveIs 
falHas. INTeRlIgaDO aO pROJeTO “sIsTeMa INTelIgeNTe paRa apOIO a TOMaDa De DecIsÃO 
De eqUIpes OpeRacIONaIs e De gesTÃO lOgísTIca vIa DeseNvOlvIMeNTO De pROTóTIpO De UM 
ceNTRO De gesTÃO Da MaNUTeNÇÃO De UM sIsTeMa De DIsTRIBUIÇÃO De eNeRgIa eléTRIca” - 
p&D DeseNvOlvIDO eM paRceRIacOM a ceMaR. O RfID é UMa TecNOlOgIa De IDeNTIfIcaÇÃO 
pOR RaDIO fReqÜêNcIa qUe cONsIsTe BasIcaMeNTe De UM leITOR, Tags e UM “HOsT”. O Tag 
fUNcIONa cOMO UM RóTUlO, O qUal cONTéM UM TRaNspONDeR cOM UM cHIp De MeMóRIa 
DIgITal, aO qUal é aTRIBUíDO UM cóDIgO eleTRÔNIcO úNIcO De IDeNTIfIcaÇÃO.O leITOR, 
UMa aNTeNa, se cOMUNIca cOM O Tag pOR MeIO De ONDas eleTROMagNéTIcas paRa OBTeR 
INfORMaÇões cONTIDas NO Tag. UMa vez IDeNTIfIcaDO, O leITOR RfID pODe leR DaDOs DO 
Tag OU escReveR DaDOs Na MeMóRIa INTeRNa DO Tag. qUaNDO aTIvaDO pelO leITOR RfID, 
O Tag RespONDe cOM UM sINal DIgITal cODIfIcaDO qUe IDeNTIfIca O IeD, e qUe, TaMBéM, 
cONTéM INfORMaÇões sOBRe seU esTaDO. caDa IeD pOssUIRá UM cóDIgO De IDeNTIfIcaÇÃO 
úNIcO cONTIDO eM sUa Tag e, a paRTIR Desse cóDIgO, TeRá acessO TaMBéM a TODO O 
HIsTóRIcO De falHas e MaNUTeNÇões Já RealIzaDas NO eqUIpaMeNTO, assIM cOMO DaDOs 
De fáBRIca, vIDa úTIl e cRONOgRaMa De MaNUTeNÇÃO pReveNTIva. esses DaDOs seRÃO úTeIs 
paRa O cONTROle DO DIspOsITIvO aUxIlIaNDO eM sUa MaNUTeNÇÃO e OpeRaÇÃO. TRaTa-
se De UM Tag INTelIgeNTe, pOIs aléM De gUaRDaR INfORMaÇões paRa IDeNTIfIcaÇÃO DO 
DIspOsITIvO, O Tag TaMBéM seRá HaBIlITaDO paRa gUaRDaR INfORMaÇões sOBRe O esTaDO 
DO eqUIpaMeNTO e DIaNTe De UMa OcORRêNcIa De falHa,eNvIaRá aUTOMaTIcaMeNTe aO 
leITOR essas INfORMaÇões, De MODO qUe esses DaDOs NÃO seJaM peRDIDOs e facIlITaRá Na 
IDeNTIfIcaÇÃO De falHas. 
palavRas cHave: Tags , RfID , IeD



metodologia para resolUção da inadeqUação da reCeita em merCados 
de direitos de transmissão 

claudio roberto medeiros de azeVedo braGa martins; sÂmila bruna coelho; 
 osValdo ronald saaVedra

ResUMO: Os DIReITOs fINaNceIROs De TRaNsMIssÃO (fTR’s) sÃO cONTRaTOs qUe assegURaM 
aOs seUs pORTaDORes O ReceBIMeNTO De UM MONTaNTe pROpORcIONal aO valOR cONTRaTaDO 
e à DIfeReNÇa De pReÇOs eNTRe DOIs Nós DO sIsTeMa. esse pagaMeNTO é RealIzaDO aTRavés 
DO sURplUs Da TRaNsMIssÃO. eNTReTaNTO, Há ceNáRIOs, cONHecIDOs cOMO ceNáRIOs De 
INaDeqUaÇÃO Da ReceITa, eM qUe O sURplUs NÃO é sUfIcIeNTe paRa gaRaNTIR O cUMpRIMeNTO 
DesTes cONTRaTOs. NesTes casOs, é cOMUM a ReDUÇÃO pROpORcIONal DOs pagaMeNTOs 
DOs fTR’s. cONTUDO, essa MeTODOlOgIa NÃO RecONHece Os pRINcIpaIs RespONsáveIs 
pelO cONgesTIONaMeNTO DO sIsTeMa, peNalIzaNDO ageNTes cOM BaIxO IMpacTO Na 
TRaNsMIssÃO. paRa IssO, é pROpOsTO NesTe aRTIgO UM MéTODO alTeRNaTIvO, BaseaDO Na 
TeORIa De cIRcUITOs 
palavRas cHave: DIReITOs fINaNceIROs De TRaNsMIssÃO , cONgesTIONaMeNTO , INaDeqUaÇÃO 
Da ReceITa 



desenvolvimento de Um sistema de aqUisição de dados Utilizando 
programação laBvieW atravÉs de ComUniCação serial via protoColo 
dnp3

ana caroline meireles soares; João Viana Fonseca neto

ResUMO: O pReseNTe pROJeTO UTIlIzOU O Relé Da sel-351a paRa aDqUIRIR Os DaDOs sIMUlaDOs 
Da caIxa De caRga, HaRDWaRe qUe sIMUla Os ReaIs DaDOs De UMa sUBesTaÇÃO, paRa qUe 
fOsse feITO a aqUIsIÇÃO De DaDOs e veRIfIcaR O esTaDO DO eqUIpaMeNTO. O pRINcIpal 
pROTOcOlO UTIlIzaDO paRa a cOMUNIcaÇÃO fOI O DNp3, qUe é O pROTOcOlO aplIcaDO a 
sIsTeMas eléTRIcO MaIs UTIlIzaDO eM sUBesTaÇões eM geRal, pORéM TaMBéM fOI UsaDO O 
pROTOcOlO sel paRa O cOlHIMeNTO DOs DaDOs, qUe fORaM exTRaIDOs pOR UM pROgRaMa 
feITO NO laBvIeW. O pROTOcOlO DNp3 DeseMpeNHa UM papel cRUcIal eM sIsTeMas scaDa, 
ONDe é UsaDO pOR esTaÇões scaDa MasTeR, UNIDaDes TeRMINaIs ReMOTas (UTR’s) e Os 
DIspOsITIvOs eleTRÔNIcOs INTelIgeNTes (IeD’s), NO casO DesTe pROJeTO, fOI UsaDO UM IeD, O 
Relé sel-351a, pOR UMa cOMUNIcaÇÃO seRIal. 
palavRas cHave: DNp3 , Relé sel-351a , cOMUNIcaÇÃO seRIal



proCessamento e análise de imagens mastolÓgiCas Utilizando 
Histograma espaCial 

Paulo serGio aGuiar Junior; Pedro henriQue bandeira diniz; aristoFanes correa silVa

ResUMO: MOTIvaÇÃO O câNceR De MaMa é UMa DOeNÇa De alTO RIscO De MORTe qUe esTá 
afeTaNDO MUITas MUlHeRes. segUNDO O INsTITUTO NacIONal DO câNceR (INca), NO BRasIl 
sÃO RegIsTRaDOs ceRca De 41 MIl NOvOs casOs TODO aNO e MaIs De NOve MIl faTalIDaDes 
pOR cONseqUêNcIa Da DOeNÇa. a TeRMOgRafIa TeM sIDO esTUDaDa e TeM DeMONsTRaDO seR 
UM BOM MéTODO aUxIlIaR aO DIagNOsTIcO De NóDUlOs MaMáRIOs. OBJeTIvO DeseNvOlveR 
UMa MeTODOlOgIa cOMpUTacIONal paRa aNálIse De IMageNs TéRMIcas MaMaRIa 
UTIlIzaNDO HIsTOgRaMa espacIal. O HIsTOgRaMa seRá UTIlIzaDO paRa avalIaR O gRaU De 
seMelHaNÇa eNTRe áReas Das DUas MaMas, assIM pODe-se avalIaR a pReseNÇa OU NÃO De 
NóDUlO Nas áReas assIMéTRIcas DeTecTaDas pelO HIsTOgRaMa espacIal. MeTODOlOgIa 
paRa a UTIlIzaÇÃO DO HIsTOgRaMa espacIal fOI NecessáRIO à IMpleMeNTaÇÃO De UMa 
feRRaMeNTa paRa segMeNTaÇÃO Das RegIões De INTeResse a segMeNTaÇÃO OcORRe De 
MaNeIRa MaNUal, ONDe O UsUáRIO De fORMa vIsUal IDeNTIfIca e MaRca cOM MOUse Os 
pONTOs Da BORDa qUe DelIMITa a MaMa. fOI IMpleMeNTaDO TaMBéM a fUNÇÃO De RegIsTRO 
qUe TeM cOMO OBJeTO TRaNslaDaR, ROTacIONaR e MODIfIcaR a fORMa Da MaMa pODeReM 
seR cOMpaRaDas. O RegIsTRO é feITO UTIlIzaNDO a TRaNsfORMaÇÃO pOR DefORMaÇÃO 
BsplINe. após O RegIsTRO Da MaMa pODe-se aNalIsaR a MaMa UTIlIzaNDO O HIsTOgRaMa 
espacIal, as MaMas seM NeNHUM NóDUlO apReseNTa sIMeTRIa eM RelaÇÃO à TeMpeRaTURa, 
O sURgIMeNTO De UM NóDUlO caUsa UMa MUDaNÇa De TeMpeRaTURa DaqUela áRea Na 
MaMa, essa RegIÃO aO seR cOMpaRaDa cOM a RegIÃO Da MesMa pOsIÇÃO Na OUTRa MaMa, 
pODe-se OBseRvaR UMa DIfeReNÇa NOs valORes Da TeMpeRaTURa. O HIsTOgRaMa espacIal 
é a fUNÇÃO UTIlIzaDa paRa avalIaÇÃO Desse gRaU De seMelHaNÇa eNTRe as MaMas, ele 
aléM De cONTa O NUMeRO De pIxel, ele gUaRDa as INfORMaÇões espacIaIs paRa aqUele 
gRUpO peRTeNceNTe a UM DeTeRMINaDO valOR DO pIxel. paRa calcUlaR a DIfeReNÇa 
eNTRe as MaMas sÃO UTIlIzaDas JaNelas qUe peRcORReM as MaMas aO MesMO TeMpO, 
assIM DelIMITaNDO a áRea aNalIsaDa, O HIsTOgRaMa espacIal é calcUlaDOs paRa caDa 
IMageM e DepOIs cOMpaRaDOs geRaNDO UM íNDIce BeTa, ONDe O MesMO vaRIa De 0 (pOUcO 
DIfeReNTe) aTé 1 (MUITO DIfeReNTe), cOMO as MaMas NÃO pOssUeM sIMeTRIa peRfeITa, Há 
NecessIDaDe De DeTeRMINa UM valOR paRa O BeTa qUe INDIca qUe aTé ceRTO pONTO as 
áReas seReM cONsIDeRaDas seMelHaNTes. ResUlTaDOs TesTes RealIzaDOs eM 30 IMageNs, 
ONDe as fUNÇões De segMeNTaÇÃO MaNUal e De RegIsTRO UTIlIzaNDO a TRaNsfORMaÇÃO 
B-splINe, ONDe ResUlTaDOs fORaM saTIsfaTóRIOs. O HIsTOgRaMa espacIal fOI TesTaDO 
Na MesMa qUaNTIDaDe De IMageM, ONDe O MesMO cONsegUe De MaNeIRa saTIsfaTóRIa 
IDeNTIfIcaR as áReas cOM assIMeTRIa eNTRe as MaMas, à pRóxIMa fase DO pROJeTO seRá De 
IDeNTIfIcaR se essas RegIões sUspeITas Há OU NÃO UM NóDUlO. RefeReNcIa s. T. BIRcHfIelD 
aND s. RaNgaRaJaN, “spaTIOgRaMs veRsUs HIsTOgRaMs fOR RegION-BaseD TRackINg,” IN Ieee 
cOMpUTeR sOcIeTY cONfeReNce ON cOMpUTeR vIsION aND paTTeRN RecOgNITION (cvpR). e.Y.k. 
Ng, e.c. kee, RaJeNDRa acHaRYa U, aDvaNceD TecHNIqUe IN BReasT THeRMOgRapHY aNalYsIs. 
palavRas cHave: HIsTOgRaMa espacIal , TeRMOgRafIa , caNceR De MaMa



ConCepção de algoritmos para previsão de falHas em eqUipamentos de 
sUBestação 

karliane silVa de Jesus; João Viana Fonseca neto

ResUMO: esTe pROJeTO apReseNTa a TeORIa DO DaTaMININg e DO pROcessO paRa 
DeseNvOlvIMeNTO De algORITMOs paRa a DeTecÇÃO De falHas OcUlTas eM eqUIpaMeNTOs 
De sUBesTaÇÃO eM sIsTeMas De DIsTRIBUIÇÃO. geRalMeNTe, as aTRIBUIÇões Das caUsas 
De falHas sÃO assOcIaDas a faTORes apaReNTes, Mas Na RealIDaDe pODeM seR apeNas 
cONseqÜêNcIas secUNDáRIas, e TeReM sIDO pROvOcaDa pOR UMa falTa pRIMáRIa qUe NÃO fOI 
DeTecTaDa pelO sIsTeMa De pROTeÇÃO. a DevIDa IDeNTIfIcaÇÃO Da caUsa pRIMáRIa (falHa 
OcUlTa) é UM pONTO esTRaTégIcO NO qUe DIz RespeITO aO plaNeJaMeNTO De MaNUTeNÇÃO 
pReveNTIva DOs eqUIpaMeNTOs. cOM UM DIagNósTIcO pRévIO Da falHa é pOssível MINIMIzaR 
OU aTé MesMO evITaR DaNOs MaIORes qUe veNHaM a afeTaR O sIsTeMa eléTRIcO. O ResUlTaDO 
DesTa aBORDageM IMplIca O aUMeNTO DOs íNDIces De cONfIaBIlIDaDe e cONTINUIDaDe 
Das cONcessIONáRIas, BeM cOMO DIMINUIÇÃO De MUlTas. a aplIcaÇÃO Das TécNIcas De 
MINeRaÇÃO, DaTaMININg, Revela-se UMa IMpORTaNTe feRRaMeNTa cOMpUTacIONal Na 
exTRaÇÃO De cONHecIMeNTO a paRTIR De Bases De DaDOs NÃO-paDRONIzaDOs, aUxIlIaNDO 
TOMaDas De DecIsões De MaNUTeNÇÃO Na áRea De sIsTeMas eléTRIcOs. O OBJeTIvO DesTe 
TRaBalHO é OBTeR UMa MeTODOlOgIa capaz De classIfIcaR e IDeNTIfIcaR caUsas pRIMáRIas 
qUe ORIgINaM falHas eM sIsTeMas eléTRIcOs. 
palavRas cHave: pReDIÇÃO e DIagNósTIcO De falHas , OTIMIzaÇÃO , DaTaMININg 



deteCção de regiÕes sUspeitas em mamografias Utilizando o 
Correlograma e máqUina de vetores e sUporte 

Guilherme monteiro Vieira ; aristÓFanes corrÊa silVa

ResUMO: segUNDO O INsTITUTO NacIONal DO câNceR O câNceR De MaMa, NOs países 
OcIDeNTaIs, é UM DOs pRINcIpaIs caUsaDORes De MORTe eM MUlHeRes. NO BRasIl é O qUe 
MaIs leva a MORTe eNTRe MUlHeRes. ele é RaRO eM MUlHeRes aBaIxO De 35 aNOs, Mas a sUa 
INcIDêNcIa cResce RapIDaMeNTe cOM O afasTaMeNTO DesTa IDaDe. O exaMe MaIs UTIlIzaDO 
paRa O DIagNósTIcO Da DOeNÇa, qUe se DescOBeRTa pRecOceMeNTe aUMeNTaM-se as 
pROBaBIlIDaDes De cURa, é a MaMOgRafIa. ela pOssIBIlITa a IDeNTIfIcaÇÃO De lesões eM fase 
pReMaTURa. O DIagNósTIcO pODe seR aUxIlIaDO cOM TécNIcas De vIsÃO cOMpUTacIONal 
cONcIlIaDas cOM pROcessaMeNTO DIgITal De IMageNs, cOM a fUNÇÃO sOMeNTe De aUxílIO, 
NÃO De sUBsTITUIÇÃO DO MéDIcO especIalIzaDO. MaMOgRafIas Das MaMas DIReITa e 
esqUeRDa TeNDeM a apReseNTaR alTO gRaU De sIMeTRIa, assIM cOMO MaMas assIMéTRIcas 
pODeM vIR a DeseNvOlveR câNceR). fazeNDO O alINHaMeNTO espacIal é pOssível avalIaR O 
gRaU De sIMeTRIa e classIfIcá-lO cOMO sIMéTRIcO OU assIMéTRIcO, aTRavés Da aNálIse Da 
TexTURa DO paR De MaMOgRafIas cOM DescRITORes espacIaIs a DIscRepâNcIa Na TexTURa 
pODe INDIcaR a pReseNÇa De UMa lesÃO. 
palavRas cHave: MaMOgRafIas , DeTecÇÃO , sUspeITa 
 



estUdo da fragilização pelo Hidrogênio do aço astm a- 516 Utilizando 
testes de permeação eletroqUímiCa 

anGelica de souza XaVier;  JosÉ roberto P. rodriGues

ResUMO: UM DOs gRaNDes pROBleMas eNcONTRaDOs eM RefINaRIas De peTRóleO, é O 
cONTROle Da DeTeRIORaÇÃO DOs aÇOs cOM Os qUaIs sÃO cONsTRUíDOs Os vasOs e as 
TUBUlaÇões Das UNIDaDes qUe cOMpõe O pROcessO De RefINO De peTRóleO e INDUsTRIas 
qUíMIcas. a MaIOR INcIDêNcIa DesTa DeTeRIORaÇÃO esTá lOcalIzaDa Nas UNIDaDes De 
TRaNsfeRêNcIa De calOR e/OU pROcessOs qUíMIcOs. esTa DeTeRIORaÇÃO esTá RelacIONaDa 
a MecaNIsMOs eNvOlveNDO a peNeTRaÇÃO DO HIDROgêNIO NO aÇO, cUJO apaRecIMeNTO 
DURaNTe OpeRaÇões NORMaIs De seRvIÇO TeM ORIgeM Nas ReaÇões De cORROsÃO OU 
ReaÇões qUíMIcas INeReNTes aO pRópRIO pROcessO. NO pReseNTe TRaBalHO sÃO RealIzaDO 
MeDIDas De peRMeaÇÃO De HIDROgêNIO e DeTeRMINaÇÃO DO cOefIcIeNTe De DIfUsÃO DO 
HIDROgêNIO NO aÇO asTM a - 516 a paRTIR Da TécNIca De peRMeaÇÃO DO HIDROgêNIO cUJO 
OBJeTIvO, é OBTeR UMa MelHOR cOMpReeNsÃO sOBRe O MecaNIsMO De fRagIlIzaÇÃO pOR 
HIDROgêNIO eM aÇO, DURaNTe O pROcessO De cORROsÃO pReDOMINaNTe Nas TUBUlaÇões, 
DUTOs De peTRóleO e eqUIpaMeNTOs MeTálIcOs lOcalIzaDOs eM INDUsTRIas qUíMIcas, 
RefINaRIas De peTRóleO eTc. 
palavRas cHave: aÇO, fRagIlIzaÇÃO pOR HIDROgêNIO, peRMeaÇÃO De HIDROgêNIO



preparação, CaraCterização e propriedades de Colágenos e 
nanoCompÓsitos de Colágenos 

aleXandre de oliVeira silVa; carlos William Paschoal; cícero WellinGton brito bezerra

ResUMO: esTe TRaBalHO é UM esTUDO aNalíTIcO Da exTRaÇÃO e Das caRacTeRísTIcas DOs 
cOlágeNOs Da pele e BexIga NaTaTóRIa Da espécIe cYNOscION acOUpa (pescaDa aMaRela), 
assIM cOMO Da pRepaRaÇÃO géIs e fIlMes a paRTIR DOs cOlágeNOs exTRaíDOs. cOlágeNOs 
písceOs sÃO IMpORTaNTes UMa vez qUe MOsTRaM-se cOMO alTeRNaTIvas aO UsO DOs 
cOlágeNOs BOvINOs, Os qUaIs sÃO MaTéRIas-pRIMas De laRgO especTRO De aplIcaÇÃO. a 
MeTODOlOgIa eMpRegaDa fUNDaMeNTa-se Na sOlUBIlIDaDe Da pROTeíNa cITaDa eM MeIO 
ácIDO e Na sUa pOsTeRIOR pRecIpITaÇÃO seleTIva pOR aDIÇÃO De sal. a INOvaÇÃO esTá NO 
faTO DO pROcessO acONTeceR eM TeMpeRaTURa aMBIeNTe, seM qUe OcORRa a HIDRólIse DO 
MaTeRIal, a JUlgaR pelOs DaDOs DO especTRO De vIBRaÇÃO Na RegIÃO DO INfRaveRMelHO 
a pReseNÇa De BaNDas TípIcas DO cOlágeNO (aMIDas I, II e III) evIDeNcIaM a esTRUTURa 
ORIgINal INTacTa DOs MaTeRIaIs exTRaíDOs. paRaM aMBOs cOlágeNOs fORaM RealIzaDas 
aNálIses De DIfRaÇÃO pOR RaIOs-x e Os MaTeRIaIs MOsTRaRaM-se aMORfOs. fOI RealIzaDa 
a OBTeNÇÃO De gel De cOlágeNOs, cOMO UMa eTapa INTeRMeDIáRIa paRa a pRepaRaÇÃO 
sUBseqUeNTe DOs fIlMes qUe fORaM pROpOsTOs. Nessa eTapa fOI aNalIsaDa a capacIDaDe 
De fORMaÇÃO De gel cOM DIfeReNTes cONceNTRaÇões De cOlágeNOs eM UMa sOlUÇÃO 
aqUOsa De acIDO ácéTIcO. Os fIlMes fORaM pRepaRaDOs MeDIaNTe a TécNIca spIN cOaTINg. 
palavRas cHave: peIxes , cOlágeNOs , fIlMes



Complexo de [fe(BipY)3]2+ disperso em nanosUporte de CarBono: 
apliCação em CÉlUlas a ComBUstível (pemfC) Como eletroCatalisador 
para redUção do oxigênio moleCUlar 

edimar sousa ribeiro; cícero WellinGton brito bezerra

ResUMO: a sOcIeDaDe DespeRTOU ReceNTeMeNTe paRa Os INcONveNIeNTes ORIUNDOs Da 
qUeIMa De cOMBUsTíveIs fósseIs, TaIs cOMO: pOlUIÇÃO, aqUecIMeNTO glOBal, MUDaNÇas 
clIMáTIcas, cHUva ácIDa, eTc. aléM DIssO, sÃO MaTeRIaIs NÃO ReNOváveIs e, pORTaNTO, 
sUJeITOs à escassez, faTO qUe pROvOcaRIa UM cOlapsO e aBalaRIa TODa esTRUTURa Da 
aTUal sOcIeDaDe. pORTaNTO, Há O DeclaRaDO INTeResse eM fORMas alTeRNaTIvas De 
eNeRgIa qUe seJaM aMBIeNTalMeNTe aMIgáveIs e BaseaDas eM RecURsOs ReNOváveIs. 
DeNTRe as alTeRNaTIvas, Os DIspOsITIvOs eleTROqUíMIcOs qUe cONveRTeM eNeRgIa qUíMIca 
aRMazeNaDa NOs ReageNTes, eM eNeRgIa eléTRIca, apReseNTaM-se cOMO UMa fORMa 
vIável. eNTReTaNTO, eleTROcaTalIsaDORes capazes De sUBsTITUIR a plaTINa eM efIcIêNcIa 
e esTaBIlIDaDe sÃO INDIspeNsáveIs paRa O sUcessO DesTa TecNOlOgIa. assIM, NesTe 
TRaBalHO esTUDaMOs a vIaBIlIDaDe De cOMplexOs De fe cOM O lIgaNTes NITROgeNaDOs, 
NO casO a BIpIRIDINa, DIspeRsOs eM NaNOpaRTícUlas De caRBONO fUNcIONaReM cOMO 
eleTROcaTalIsaDORes Da ReDUÇÃO DO OxIgêNIO MOlecUlaR. a fIM De pROMOveR a 
esTaBIlIDaDe DO MaTeRIal, O sUpORTe De caRBONO (vUlcaN) fOI caRacTeRIzaDO qUaNTO 
aO pH NO pONTO De caRga zeRO, e DeTeRMINaÇÃO DOs gRUpOs sUpeRfIcIaIs pOR TITUlaÇÃO 
seleTIva cOM paDRões De BIcaRBONaTO, caRBONaTO e HIDRóxIDO, De acORDO cOM O 
MéTODO De BOHeM (gRUpOs caRBOxílIcOs é De 0,219MMOls, lacTÔNIcOs 0,0794MMOls) 
. O cOMplexO fOI pRepaRaDO De acORDO cOM a lITeRaTURa e cONfIRMaDO a síNTese pOR 
especTROfOTOMeTRIa eleTRÔNIca. O valOR esTIMaDO DO pHpzc DO sUpORTe fOI 6,9, O qUe 
INDIca aMpla faIxa De caRga sUpeRfIcIal pOsITIva NO sUpORTe, DIfIcUlTaNDO a aDsORÇÃO 
DO íON cOMplexO ([fe(BIpY)3)]2+). Os esTUDOs DOs agRUpaMeNTOs fUNcIONaIs cORROBORaM 
cOM O faTO Da sUpeRfícIe DO vUlcaN apReseNTaR pOUcOs gRUpOs pROTONáveIs, HaJa 
a vIsTa qUe NeNHUMa vaRIaÇÃO sIgNIfIcaTIva fOI OBseRvaDa pelas TITUlaÇões cOM Os 
paDRões sUpRacITaDOs. DesTe MODO, OpTOU-se pOR UMa IMpRegNaÇÃO DO cOMplexO sOBRe 
O sUpORTe eM MeIO HIDROalcOólIcO. O MaTeRIal OBTIDO, seM TRaTaMeNTO TéRMIcO, fOI 
eMpRegaDO cOMO eleTROcaTalIsaDOR paRa a ReaÇÃO De ROM, Mas seM MUITa efIcIêNcIa, 
cOMpaRaDO cOM OUTROs RelaTaDOs Na lITeRaTURa. 
palavRas cHave: cOMplexO De[ fe(BIpY)3]2+ , NaNOsUpORTe De caRBONO



ConstrUção do reator CatalítiCo Com aqUeCimento dielÉtriCo por 
miCro-ondas 

laís batalha J.ribeiro (iti, bolsista cnPQ), Vanderson belFort r. sousa(iti,bolsista cnPa) 
inocÊncio sanches dos santos neto (PG); adeilton Pereira maciel

ResUMO: O glIceROl, 1,2,3-pROpaNOTRIOl (cH2OHcHOHcH2OH), é UM sUBpRODUTO Da 
pRODUÇÃO De BIODIesel qUe pODe seR sUBMeTIDO a ReaÇões De eTeRIfIcaÇÃO. Os éTeRes 
DO glIceROl pODeM seR UTIlIzaDOs cOMO aDITIvOs De cOMBUsTíveIs. O OBJeTIvO DesTe 
TRaBalHO é cONsTRUIR UM ReaTOR caTalíTIcO cOM cONTROle De TeMpeRaTURa aDeqUaDO 
paRa ReaÇões De eTeRIfIcaÇÃO a paRTIR De UM fORNO MIcRO-ONDas. paRa a cONsTRUÇÃO 
DO ReaTOR fOI UTIlIzaDO UM fORNO MIcRO-ONDas DOMésTIcO qUe passOU pOR aDapTaÇões, 
De MODO a pOssIBIlITaR a cONexÃO De UM BalÃO cONTIDO Na cavIDaDe De aqUecIMeNTO 
a UM cONDeNsaDOR exTeRNO paRa a passageM De vapORes e BlOqUeIO Da saíDa De MIcRO- 
ONDas, DIspOsITIvO aO qUal cONsIsTIa eM DUas peÇas De TeflON, ONDe fOI feITO UM fURO 
NO TOpO Da cavIDaDe DO fORNO e fUROs MIlIMéTRIcOs eNTRe a paRTe exTeRNa e INTeRNa 
Da peÇa Dessa peÇa. após IssO, fez-se TaMBéM UM fURO paRa peRMITIR a eNTRaDa DO 
TeRMOpaR Na cavIDaDe e OUTROs fUROs paRa eNTRaDa DO TeRMOpaR NO BalÃO, De MODO a 
NÃO peRMITIR vazaMeNTO De ReageNTes. paRa O cONTROle De TeMpeRaTURa NO fORNO, fOI 
lIgaDO UM cONTROlaDOR De calOR e UM cIRcUITO pROJeTaDO. a DeTeRMINaÇÃO Da pOTêNcIa 
DO fORNO De MIcRO-ONDas aDapTaDO fOI RealIzaDa pela MeDIDa INDIReTa Da elevaÇÃO Da 
TeMpeRaTURa Da ágUa pOR UM TeMpO esTaBelecIDO. a efIcIêNcIa DO ReaTOR paRa RealIzaR 
ReaÇões De eTeRIfIcaÇÃO fOI TesTaDa ReagINDO glIceROl cOM álcOOl BeNzílIcO, UsaNDO 
UM caTalIsaDOR alUMINa e céRIO (al/ce2O3) pRevIaMeNTe pRepaRaDO segUNDO O MéTODO 
pecHINI, pOIs esse pROcessO pOssIBIlITa a calcINaÇÃO Da ResINa a BaIxas TeMpeRaTURas 
paRa pRODUzIR óxIDOs cOM paRTícUlas fINas qUe pODeM seR cONTROlaDOs qUIMIcaMeNTe. 
O pROcessO ReacIONal fOI RealIzaDO DURaNTe 1 HORa a 120ºc. a caRacTeRIzaÇÃO DOs 
pRODUTOs Da ReaÇÃO fOI feITa pOR especTROscOpIa NO INfRaveRMelHO e cROMaTOgRafIa 
De caMaDa DelgaDa (ccD). Os ResUlTaDOs OBTIDOs MOsTRaM qUe: 1) O cONTROlaDOR De 
TeMpeRaTURa cOM O aDapTaDOR eleTRÔNIcO apReseNTOU UM BOM fUNcIONaMeNTO Na 
faIxa De TeMpeRaTURa UTIlIzaDa; 2) O cONDeNsaDOR e Os fUROs fORaM efIcIeNTes, pOIs 
fOI NÃO DeTecTaDO vazaMeNTO De álcOOl e MIcRO-ONDas; 3) Os especTROs OBTIDOs 
NO INfRaveRMelHO apReseNTaM aBsORÇões Nas faIxas eNTRe 1075 cM-1 e 1020 cM-1, 
caRacTeRísTIcas De éTeR, INDIcaNDO a fORMaÇÃO De éTeRes De glIceROl e a efIcácIa Das 
ReaÇões NO MIcRO-ONDas. cOM Os ResUlTaDOs apReseNTaDOs pÔDe-se cONclUI qUe O 
MéTODO De pecHINI UTIlIzaDO Na OBTeNÇÃO DOs caTalIsaDORes é efIcaz, e TaMBéM qUe as 
ReaÇões NO MIcRO-ONDas apReseNTaRaM BOa aTIvIDaDe e O cONTROlaDOR De TeMpeRaTURa 
cOM O aDapTaDOR eleTRÔNIcO apReseNTOU UM BOM fUNcIONaMeNTO. De acORDO cOM as 
aNálIses Da especTROscOpIa NO INfRaveRMelHO pODeMOs veR qUe HOUve fORMaÇÃO De 
éTeR De glIceROl Nas ReaÇões NO MIcRO-ONDas. 
palavRas cHave: glIceROl , eTeRIfIcaÇÃO , MIcRO-ONDas



propriedades eletroqUímiCas de Catalisadores À Base de platina e 
níqUel Como Cátodo em CÉlUla À ComBUstível de metanol direto 

ubiranilson João de castro; auro atsushi tanaka

ResUMO: as alTeRaÇões sOcIOaMBIeNTaIs eM NOssO plaNeTa TeM DeseNvOlvIDO NOvas 
peRcepÇões sOBRe a cRIaÇÃO De MecaNIsMO lIMpO eM sUBsTITUIÇÃO DO peTRóleO, 
cOMBUsTível fóssIl e NÃO ReNOvável qUe pRODUz qUaNTIDaDes cONsIDeRáveIs De 
pOlUeNTes, TaIs cOMO O cO2, cO, NOx, sOx e paRTIcUlaDOs, exTReMaMeNTe pReJUDIcIaIs a 
saúDe e RespONsáveIs pOR feNÔMeNOs aTMOsféRIcOs INDeseJáveIs cOMO, pOR exeMplO, 
O efeITO esTUfa e a cHUva ácIDa. pOR IssO, a BUsca pOR NOvas TecNOlOgIas eM Nível 
cOMpeTITIvO NO paNORaMa eNeRgéTIcO NacIONal e INTeRNacIONal qUe pOssIBIlITeM 
OpeRaÇÃO cOM cOMBUsTíveIs ReNOváveIs e cOM BaIxO IMpacTO aMBIeNTal, DesTe MODO O 
UsO De célUla a cOMBUsTível apReseNTa-se cOMO alTeRNaTIva vIável. DOs váRIOs TIpOs De 
célUlas a cOMBUsTível eM DeseNvOlvIMeNTO, a célUla a cOMBUsTível De MeTaNOl DIReTO 
– DMfc cONceNTRa gRaNDe pOssIBIlIDaDe De aplIcaÇÃO aO peRMITIR alIMeNTaÇÃO cOM 
álcOOl RepReseNTaNDO MeNOR RIscO qUe as TRaDIcIONaIs De HIDROgêNIO e MaNTeNDO 
IMeDIaTa RespOsTa sOB DeMaNDa De pOTêNcIa, Há cOMBINaÇÃO De alTa DeNsIDaDe De 
pOTêNcIa cOM alTa efIcIêNcIa Na cONveRsÃO De eNeRgIa e TaMBéM pOR seR cOMpacTa e 
leve, pOssUeM eleTRODOs De DIfUsÃO gasOsa (cONDUTORes eleTRÔNIcOs), sepaRaDOs 
pOR UM eleTRólITO sólIDO (MeMBRaNa cONDUTORa De pRóTONs). O cONJUNTO eleTRODO/
MeMBRaNa/eleTRODO é DeNOMINaDO De Mea. Na OpeRaÇÃO De DMfc, a plaTINa cONTINUa 
cOMO caTalIsaDOR MaIs efIcIeNTe fReNTe à ReaÇÃO De ReDUÇÃO De OxIgêNIO eM sOlUÇões 
aqUOsas TaNTO ácIDas qUaNTO alcalINas. NO eNTaNTO, exIsTeM eMpecIlHOs paRa sUa 
aplIcaÇÃO TecNOlógIca MassIva, caReceNDO De MINIMIzaÇÃO DO eNveNeNaMeNTO DO 
âNODO pOR MONóxIDO De caRBONO, UM INTeRMeDIáRIO ReacIONal geRaDO DURaNTe a 
OxIDaÇÃO DO MeTaNOl, e cOMBaTe aO cRUzaMeNTO DO cOMBUsTível aTRavés Da MeMBRaNa 
eNTRe Os cOMpaRTIMeNTOs DO cáTODO e O âNODO Na célUla UNITáRIa, DeNOMINaDO 
efeITO cROssOveR, cONseqUeNTeMeNTe caUsaNDO UMa peRca De efIcIêNcIa Da célUla, 
qUe ResUlTa Na ReDUÇÃO NOs NíveIs De cORReNTe caUsaDa pela cOMpeTIÇÃO DOs síTIOs 
caTalíTIcOs NO cáTODO eNTRe a ReaÇÃO ReDUÇÃO DO OxIgêNIO (RRO) e a ReaÇÃO OxIDaÇÃO 
DO MeTaNOl (ROM). UMa OpÇÃO TeM sIDO Os esTUDOs De caTalIsaDOR De plaTINa e NíqUel, 
pOIs esTes veM ResUlTaNDO UMa BOa aTIvIDaDe, pRINcIpalMeNTe, aNóDIca eM OxIDaÇÃO De 
alcOóIs e caTóDIca Na ReDUÇÃO De OxIgêNIO, pOR ReDUzIR a seleTIvIDaDe DO caTalIsaDOR 
as ReaÇões De fORMaÇÃO DO cO e favORece RRO e ROM. assIM, a aDIÇÃO De OUTRO MeTal 
ReDUz O eNveNeNaMeNTO pOR cO e MesMO cOM a peRMeaBIlIDaDe DO álcOOl aTRavés Da 
MeMBRaNa De TROca IÔNIca a MeNOR seleTIvIDaDe Das ReaÇões cONcORReNTes TORNa O 
efeITO cROssOveR INsIgNIfIcaNTe DIaNTe DOs pROcessOs glOBaIs De geRaÇÃO eNeRgéTIca. 
Na INvesTIgaÇÃO DO MeTaNOl cOMO cOMBUsTível aplIcaDO a célUlas à cOMBUsTível 
esTUDOU-se a RRO e ROM eM MeIa-célUla cOM caTalIsaDORes a Base De plaTINa e NíqUel 
eM MeIO ácIDO, cOM pOsTeRIOR TesTe DOs MelHORes ResUlTaDOs OBTIDO eM cOMpaRaÇÃO 
cOM caTalIsaDORes De plaTINa eM célUla cOMBUsTível UNITáRIa. 
palavRas cHave: plaTINa , NíqUel , DMfc 



avaliação antimaláriCa de extratos da BoerHavia paniCUlata 

lorraYne starWth de oliVeira soares; Valter Ferreira de andrade neto; tito da silVa

ResUMO: BOeRHavIa paNIcUlaTa é UMa espécIe vegeTal, cUJas Raízes e fOlHas TêM sIDO 
UTIlIzaDas cOMO aNTIINflaMaTóRIO, aNTIDIURéTIcO e aNTIMaláRIcO pelas pOpUlaÇões 
caReNTes Da RegIÃO sUl DO MaRaNHÃO. a MaláRIa OU IMpalUDIsMO é UMa DOeNÇa 
caUsaDa pOR HeMaTOzOáRIOs DO gêNeRO plasMODIUM é TRaTaDO cOM plaNTas DO 
gêNeRO aRTIMIsIa e cINcHONa. DevIDO a MUlTIResIsTêNcIa às DROgas aNTIMaláRIcas 
DeseNvOlvIDa pelas espécIes De plasMODIUM, a MaláRIa cONTINUa seNDO a MaIs 
IMpORTaNTe DOeNÇa pROTOzOáRIa caUsaNDO ceRca De 2,7 MIlHões De MORTes pOR aNO. 
NO BRasIl esTa DOeNÇa OcORRe pRINcIpalMeNTe Nas RegIões NORTe e NORDesTe. NO esTaDO 
DO MaRaNHÃO fORaM RegIsTRaDOs eM 2010 NO ceRca De DOIs MIl casOs DesTa DOeNÇa. 
a BUsca pOR NOvOs cOMpOsTOs aNTIplasMóDIcO é caDa vez MaIs URgeNTe e NecessáRIO. 
TesTes aNTIMaláRIcOs pRelIMINaRes eMpRegaNDO exTRaTOs B. paNIcUlaTa evIDeNcIaRaM 
ResUlTaDOs saTIsfaTóRIOs paRa Os exTRaTOs De Raízes. esTUDO Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe 
cOM exTRaTOs aceTÔNIcO e HexâNIcO De Raízes RevelOU pReseNÇa De sUBsTâNcIas cOM 
pOssíveIs aTIvIDaDes aNTIOxIDaNTes. 
palavRas cHave: B. paNIcUlaTa , MaláRIa , aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe 
 



estaBeleCimento de Um mÉtodo para determinação de Ésteres 
metíliCos de áCidos graxos por HplC Com deteCtor Com espalHamento 
de lUz por evaporação (elsd) e por Cromatografia gasosa Com 
espeCtrosCopia de massa (Cgms). 

Gizele saraiVa de sousa; ProF. dr. Fernando carValho silVa

ResUMO: a cROMaTOgRafIa líqUIDa De alTa efIcIêNcIa cOM DeTecTOR evapORaTIvO De 
espalHaMeNTO De lUz (Hplc/elsD) e a cROMaTOgRafIa gasOsa cOM especTROMeTRIa De 
Massa (cgMs) sÃO MéTODOs De aNálIse seleTIva paRa aNalITOs ORgâNIcOs. NesTe cONTexTO, 
O pReseNTe TRaBalHO pReTeNDe avalIaR a efIcIêNcIa Das TécNIcas sUpRacITaDas Na 
caRacTeRIzaÇÃO De MIsTURas De ésTeRes MeTílIcOs De ácIDOs gRaxOs (faMe) - BIODIesel. 
paRa TaNTO, seRÃO DeTeRMINaDOs Os TeORes De ácIDO OléIcO, ácIDO lINOléIcO, ácIDO 
lINOlêNIcO, ácIDO esTeáRIcO, ácIDO palMíTIcO e ácIDO aRaqUIDÔNIcO eM aMOsTRas 
eTílIcas e MeTílIcas De BIODIesel. De acORDO cOM O levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO pODe-
se cONsTaTaR qUe O MéTODO De Hplc acOplaDO cOM UM elsD peRMITe a sepaRaÇÃO DOs 
ésTeRes MeTílIcOs De ácIDOs gRaxOs (faMe) De fORMa RápIDa, efIcaz e eM UMa úNIca 
eTapa, qUe NÃO pODe seR alcaNÇaDO eM cg. aléM DIssO Tal TécNIca ReDUzIRá UMa MeNOR 
qUaNTIDaDe De sOlveNTe ORgâNIcOs, ReDUzINDO O IMpacTO aMBIeNTal ORIUNDO Da 
geRaÇÃO De ResíDUOs qUíMIcOs, e peRMITIRá a DeTeRMINaÇÃO qUaNTITaTIva DO aNalITO 
seM qUe seJa NecessáRIO a UTIlIzaÇÃO De paDRÃO INTeRNO e DeRIvaTIzaÇÃO. sOBReTUDO, a 
especTROMeTRIa De Massas é UMa TécNIca seleTIva e OfeReceR a vaNTageM De IDeNTIfIcaR 
De fORMa RápIDa e pRecIsa Os cOMpONeNTes MINORITáRIOs De UMa MIsTURa cOMplexa, 
Dessa fORMa cONTROle De qUalIDaDe DO BIODIesel aTRavés Da DeTeRMINaÇÃO DOs seUs 
esTeRes MOsTROU-se saTIsfaTóRIa cOM a UTIlIzaÇÃO DO DeTecTOR De Massas. 
palavRas cHave: ésTeRes De ácIDOs gRaxOs , cgMs , cgMs



[Co(BipY)3]/C Como eletroCatalisador para a redUção do oxigênio 
moleCUlar: inflUênCia do sUporte e das CondiçÕes de adsorção na 
atividade CatalítiCa 

deYVid Pereira lima; cícero WellinGton brito bezerra

ResUMO: O MUNDO vIve UMa fase cONTURBaDa De ReNOvaÇÃO eNeRgéTIca. a BUsca pOR 
NOvas TecNOlOgIas se TORNa caDa vez MaIs apaReNTe e NecessáRIa paRa a sUBsTITUIÇÃO 
DOs cOMBUsTíveIs fOsseIs. esTes qUe pOR sUa vez é lIMITaDO e apONTaDO cOMO pRINcIpal 
faTOR De pOlUIÇÃO, cONTUDO, eles sÃO aINDa a pRINcIpal fONTe eNeRgéTIca. assIM, é De 
MUITO INTeResse O DeseNvOlvIMeNTO De fORMas alTeRNaTIvas De eNeRgIas, pRINcIpalMeNTe 
as BaseaDas eM RecURsOs ReNOváveIs, qUe pOssaM seR DesceNTRalIzaDas e DeMOcRáTIcas, 
e qUe pRIMeM pela cONseRvaÇÃO DO MeIO aMBIeNTe, IsTO é, qUe seJaM lIMpas. DeNTRe as 
DIveRsas fORMas alTeRNaTIvas, UMa Das MaIs pROMIssORas é a DeNOMINaDa célUlas a 
cOMBUsTível OU célUlas De eNeRgIa. esTes sIsTeMas sÃO geRaDORes eleTROqUíMIcOs qUe 
pROMOveM a cONveRsÃO DIReTa Da eNeRgIa qUíMIca (aRMazeNaDa NOs ReageNTes) eM 
eNeRgIa eléTRIca. pORéM a pRODUÇÃO eM gRaNDe escala esBaRRa DOIs faTORes cRUcIaIs: 
cUsTO e DIspONIBIlIDaDe Da plaTINa qUe é O MeTal UTIlIzaDO Nas célUlas. assIM, NesTe 
TRaBalHO, esTUDaMOs a aTIvIDaDe De cOMplexOs NITROgeNaDOs De cOBalTO sUpORTaDOs 
eM NaNO-paRTícUlas De caRBONO paRa fUNcIONaReM cOMO eleTROcaTalIsaDORes Da 
ReDUÇÃO DO OxIgêNIO MOlecUlaR. O sUpORTe fOI caRacTeRIzaDO a paRTIR DO pH NO pONTO 
De caRga zeRO, e DeTeRMINaÇÃO DOs gRUpOs sUpeRfIcIaIs pOR TITUlaÇÃO seleTIva cOM 
paDRões De BIcaRBONaTO, caRBONaTO e HIDRóxIDO, De acORDO cOM O MéTODO De BOHeM. 
O cOMplexO fOI pRepaRaDO De acORDO cOM a lITeRaTURa e cONfIRMaDa a síNTese pOR 
especTROfOTOMeTRIa eleTRÔNIca. O valOR esTIMaDO DO pHpzc DO sUpORTe fOI 7,2, O qUe 
INDIca aMpla faIxa De caRga sUpeRfIcIal pOsITIva NO sUpORTe, DIfIcUlTaNDO a aDsORÇÃO 
DO íON cOMplexO ([cO(BIpY)3]2+). Os esTUDOs DOs agRUpaMeNTOs fUNcIONaIs cORROBORaM 
cOM O faTO Da sUpeRfícIe DO Black peaRls apReseNTaR pOUcOs gRUpOs pROTONáveIs, HaJa 
a vIsTa qUe NeNHUMa vaRIaÇÃO sIgNIfIcaTIva fOI OBseRvaDa pelas TITUlaÇões cOM Os 
paDRões sUpRacITaDOs. DesTe MODO, OpTOU-se pOR UMa IMpRegNaÇÃO DO cOMplexO sOBRe 
O sUpORTe eM MeIO HIDROalcOólIcO. O MaTeRIal OBTIDO, seM TRaTaMeNTO TéRMIcO, fOI 
eMpRegaDO cOMO eleTROcaTalIsaDOR paRa a ReaÇÃO De ROM, Mas seM MUITa efIcIêNcIa, 
cOMpaRaDO cOM OUTROs RelaTaDOs Na lITeRaTURa. 
palavRas cHave: célUla a cOMBUsTível , ReDUÇÃO DO OxIgêNIO , caTalIsaDORes NÃO NOBRes
 



determinação de CHUmBo em gasolina por espeCtrometria de 
aBsorção atÔmiCa 

elmo de sena Ferreira Junior; raimunda anÉsia araÚJo Pinto; aldalea loPes brandes 
marQues

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO Teve pOR OBJeTIvO DeTeRMINaR cHUMBO eM gasOlINa pOR 
especTROMeTRIa De aBsORÇÃO aTÔMIca pOR faMa UTIlIzaNDO pRepaRO De aMOsTRa eM 
fORNO MIcROONDas. O pROgRaMa UTIlIzaDO paRa a DIgesTÃO Das aMOsTRas NO fORNO 
MIcROONDas fOI cONfORMe MéTODOs paDRões DO MaNUal DO eqUIpaMeNTO. as vaRIáveIs 
De MaIOR IMpORTâNcIa NesTe pROceDIMeNTO fORaM OBseRvaDas, TaIs cOMO: TeMpO De 
pOTêNcIa MáxIMa, vOlUMe DOs ReageNTes e Da aMOsTRa. O TeOR De cHUMBO Na gasOlINa 
fOI De 0,199 ± 0,000301 Mg l-1 . a valIDaÇÃO DO MéTODO fOI OBTIDa aTRavés DO TesTe De 
RecUpeRaÇÃO qUe cONfIRMOU a exaTIDÃO DO MéTODO pROpOsTO paRa O aNalITO, vIsTO qUe 
a paRTIR a aDIÇÃO De 0,651 Mg l-1 RecUpeROU-se De 92,63%. 
palavRas cHave: gasOlINa , especTROMeTRIa De aBsORÇÃO aTÔMIca , cHUMBO



estUdo da remoção do Corante têxtil azUl de remazol por peCíolo de 
BUriti(maUritia flexUosa l.f.) 

dominGos serGio arauJo silVa; carlos aleXandre holanda; hildo antonio dos santos 
silVa

ResUMO: a pOlUIÇÃO Das ágUas TeM cOMO seUs pRINcIpaIs RespONsáveIs as INDúsTRIas 
TêxTeIs qUe laNÇaM UMa DIveRsIDaDe De sUBsTâNcIas Na NaTUReza. Os cORaNTes 
UTIlIzaDOs NO pROcessO De TINTURaÇÃO DO TecIDO sÃO UM DOs cONTaMINaNTes DeRIvaDOs 
Da INDúsTRIa TêxTIl. eNTRe as alTeRNaTIvas De TRaTaMeNTO Dessas ágUas esTá à aDsORÇÃO 
cOM caRvÃO aTIvaDO OU OUTROs aDsORveNTes. TeNDO eM vIsTa Os aDsORveNTes eM esTUDOs 
aTUalMeNTe, TaIs cOMO, casca De aRROz, MesOcaRpO DO cOcO veRDe DeNTRe OUTROs, O 
pecíOlO DO BURITI pODe seR vIsTO cOMO UMa fONTe alTeRNaTIva De esTUDOs De aDsORÇÃO, Já 
qUe O BURITI é UMa gRaNDe esTRaTégIa NO ResgaTe e cONseRvaÇÃO DOs RecURsOs NaTURaIs 
e ReflOResTaMeNTO De áReas DegRaDaDas. NesTe seNTIDO, esTe TRaBalHO se pROpõe a 
esTUDaR a capacIDaDe De aDsORÇÃO DO pecíOlO DO BURITI (paRTe MeDUlaR), fReNTe aO 
cORaNTe azUl De ReMazOl. O pecíOlO DO BURITI UTIlIzaDO Na aDsORÇÃO fOI TRITURaDO, 
lavaDO e peNeIRaDO aTé OBTeNÇÃO De UMa faIxa gRaNUlOMéTRIca eNTRe 0,088 a 0,177 MM. O 
aDsORveNTe fOI sUBMeTIDO a UMa caRacTeRIzaÇÃO paRa a DeTeRMINaÇÃO De cINzas (2,35%), 
UMIDaDe (9,78%), pROTeíNas (4,20%), caRBOIDRaTOs (82,39%), lIpíDIOs (1,28%), valOR calóRIcO 
(358 kcal/100g). O especTRO Na RegIÃO DO INfRaveRMelHO fOI UsaDO paRa IDeNTIfIcaÇÃO 
Das fReqUêNcIas vIBRacIONaIs DO aDsORveNTe. O pHzpc DO aDsORveNTe fOI esTIMaDO eM 
4,6. a aNálIse DOs exTRaTIvOs MOsTROU qUe O aDsORveNTe é DegRaDaDO eM valORes pH’s 
sUpeRIORes a 10. as cURvas aNalíTIcas, UsaDas Na DeTeRMINaÇÃO Da cONceNTRaÇÃO DO 
cORaNTe, apReseNTaRaM cOefIcIeNTes De DeTeRMINaÇÃO pRóxIMOs De 1. O pH=2, NO qUal 
fORaM RealIzaDas as cINéTIcas e as IsOTeRMas, fOI OBTIDO NO esTUDO DO pH. a INflUêNcIa 
DO TeMpO Na qUaNTIDaDe aDsORvIDa fOI INvesTIgaDa pela cINéTIca De aDsORÇÃO 
RealIzaDa eM agITaÇÃO, pH, cONceNTRaÇÃO DO cORaNTe e TeMpeRaTURa cONsTaNTes. O 
TeMpO De eqUIlíBRIO OBTIDO Na cINéTIca fOI De, apROxIMaDaMeNTe, 180 MINUTOs. Os DaDOs 
cINéTIcOs fORaM aJUsTaDOs segUNDO Os MODelOs De pseUDO-pRIMeIRa ORDeM, pseUDO-
segUNDa ORDeM e elOvIcH, seNDO O qUe MelHOR DescReveU Os DaDOs expeRIMeNTaIs fOI 
O MODelO De elOvIcH (cOefIcIeNTe De DeTeRMINaÇÃO > 0,97). cOM O INTUITO De IDeNTIfIcaR 
a cONceNTRaÇÃO De eqUIlíBRIO fORaM feITOs eNsaIOs IsOTéRMIcOs eM cONDIÇões De pH 
(pH=2) e TeMpO (180 MINUTOs) pRé-DeTeRMINaDOs NOs eNsaIOs aNTeRIORes. Os MODelOs 
IsOTéRMIcOs UTIlIzaDOs paRa DescReveR Os DaDOs expeRIMeNTaIs fORaM Os MODelOs 
De fReUNDlIcH, ReDlIcH-peTeRsON e fRITz-scHlUeNDeR, TODOs esses MODelOs fORaM 
aDeqUaDOs O qUe fOI DeMONsTRaDO pelOs cOefIcIeNTes De DeTeRMINaÇÃO pRóxIMOs De 1. 
palavRas cHave: aDsORÇÃO , cORaNTes TêxTeIs , BURITI



intervenção ergonÔmiCa em indústria de ágUa mineral - Um pareCer 
preliminar 

Jaana Pinheiro da silVeira; silVa, maria luíza VieGas rodriGues; raimundo loPes diniz

ResUMO: a INTeRveNÇÃO eRgONÔMIca RealIzaDa Na INDúsTRIa De eNvase De ágUa MINeRal 
“a” eNcONTRa-se NO fINal Da pRIMeIRa eTapa: apRecIaÇÃO, qUe cONsIsTe NO levaNTaMeNTO 
De DaDOs paRa DeTecÇÃO, MapeaMeNTO e HIeRaRqUIzaÇÃO De pROBleMas. qUe ResUlTaRá 
Na DefINIÇÃO DOs pROBleMas cRíTIcOs qUe DeveRÃO passaR pOR UM esTUDO apROfUNDaDO 
eM UMa segUNDa fase, a DIagNOse. esTas eTapas segUeM as MeTODOlOgIas De MORaes & 
MONT’alvÃO (1998) e gUIMaRÃes (2010), DeNOMINaDas INTeRveNÇÃO eRgONOMIzaDORa e 
aNálIse MacROeRgONÔMIca DO TRaBalHO, RespecTIvaMeNTe. cOMO ResUlTaDO Da pRIMeIRa 
fase fOI DeTecTaDO cONsTRaNgIMeNTOs Das MaIs DIveRsas ORDeNs: INTeRfacIal, acIONal, 
cOMUNIcacIONal, MOvIMeNTacIONal, De DeslOcaMeNTO, espacIal/aRqUITeTURal De 
INTeRIORes, físIcO-aMBIeNTal, qUíMIcO-aMBIeNTal, BIOlógIcO, acIDeNTáRIO, OpeRacIONal, 
INsTRUcIONal, psIcO-sOcIal; segUNDO a caTegORIzaÇÃO e TaxIONOMIa De MORaes & 
MONT’alvÃO (1998). pORéM Os MaIORes esTÃO RelacIONaDOs à execUÇÃO DO TRaBalHO, e 
geRalMeNTe sÃO DecORReNTes DOs TRaUMas pOR esfORÇOs excessIvOs. e sÃO RespONsáveIs 
pela MaIOR paRTe DO afasTaMeNTO DOs TRaBalHaDORes, eM cONseqÜêNcIa Das DOeNÇas e 
lesões NO sIsTeMa MúscUlO-esqUeléTIcO. O seTOR Da pRODUÇÃO NO qUal fOI DeTecTaDa a 
MaIOR qUaNTIDaDe De pROBleMas fOI O De assepsIa, pRINcIpalMeNTe pOR seR cONceNTRaR 
qUaTRO fases DO pROcessO De eNvase: ReTIRaDa DO RóTUlO e lacRe, lIMpeza MaNUal, 
lIMpeza pOR IMeRsÃO e lIMpeza MecaNIzaDa. De MaNeIRa qUe Os cONsTRaNgIMeNTOs De 
ORDeM acIONal, INTeRfacIal e MOvIMeNTacIONal, DeTecTaDOs a paRTIR Da OBseRvaÇÃO 
assIsTeMáTIca e Da aplIcaÇÃO De eNTRevIsTas aBeRTas, fORaM cORROBORaDOs pelO 
ResUlTaDO Da aplIcaÇÃO DOs qUesTIONáRIOs fecHaDOs. Mas OUTROs íNDIces De DeMaNDa 
eRgONÔMIca (IDe’s) fORaM INDIcaDOs INclUsIve cOM MeNOR MéDIa De saTIsfaÇÃO 
DO qUe Os RelacIONaDOs aO cONsTRUTO BIOMecâNIcO/aNTROpOMéTRIcO, RelaTIvO 
aOs cONsTRaNgIMeNTOs aNTeRIORMeNTe cITaDOs. Os IDes RelaTIvOs aOs cONsTRUTOs 
ORgaNIzacIONal, eMpResa e cONTeúDO DO pOsTO De TRaBalHO ReceBeRaM NíveIs BaIxOs 
De saTIsfaÇÃO pORéM a INvesTIgaÇÃO Na DIagNOse NÃO seRá pOssível pOR eNvOlveReM 
aspecTOs ORgaNIzacIONaIs Da eMpResa. De MODO qUe a DescRIÇÃO DOs cONsTRaNgIMeNTOs, 
RelaTIvOs a esses cONsTRUTOs, seRá eNTRegUe a DIReTORIa Da eMpResa NO fORMaTO De 
RelaTóRIO. Dessa fORMa, seRÃO esTUDaDOs De MaNeIRa MaIs apROfUNDaDa Na DIagNOse 
Os segUINTes IDe’s: TeMpeRaTURa DO aMBIeNTe aTRavés Da MeDIÇÃO Da TeMpeRaTURa 
DO aMBIeNTe e Da fReqÜêNcIa caRDíaca DO TRaBalHaDOR DURaNTe a RealIzaÇÃO Da 
TaRefa; TaRefa De cHeIRaR O gaRgalO DO galÃO cOM avalIaÇÃO aTRavés De aplIcaÇÃO De 
eNTRevIsTas, qUesTIONáRIOs e DO levaNTaMeNTO De BIBlIOgRafIa; e cONfORTO físIcO DO 
aMBIeNTe aTRavés DO RegIsTRO De pOsTURas, aplIcaÇÃO DO ReBa e MeDIÇÃO De fReqÜêNcIa 
caRDíaca. 
palavRas cHave: apRecIaÇÃO eRgONÔMIca , INDúsTRIa De ágUa MINeRal , INTeRveNÇÃO 
eRgONÔMIca



intervenção ergonÔmiCa em indústrias de ágUa mineral na região 
metropolitana de são lUís - ma 

Jaana Pinheiro da silVeira, maria luíza ViÉGas rodriGues silVa, maiana Gabriela barbosa, 
samuel renato de oliVeira silVa; raimundo loPes diniz

ResUMO: cOM O OBJeTIvO De pRIMaR pela saúDe, segURaNÇa, cONfORTO e efIcIêNcIa DOs 
fUNcIONáRIOs Da INDúsTRIa De ágUa MINeRal “a”, cONTRIBUINDO cOM MelHORIa Das 
cONDIÇões De TRaBalHO e, cONseqUeNTeMeNTe, O aUMeNTO Da qUalIDaDe e pRODUTIvIDaDe, 
fOI aplIcaDO UM pROgRaMa De IMpleMeNTaÇÃO De aÇões eRgONÔMIcas NOs seTORes Da 
RefeRIDa eMpResa, sOB a RespONsaBIlIDaDe DO NúcleO De eRgONOMIa eM pROcessOs e 
pRODUTOs (Nepp). paRa Tal, O pROgRaMa aRBODOU UMa INTeRveNÇÃO eRgONÔMIca DOs 
pOsTOs De TRaBalHO assINalaDOs, TeNDO cOMO OBJeTIvOs específIcOs O levaNTaMeNTO/
MapeaMeNTO DOs pROBleMas eRgONÔMIcOs pOR MeIO De OBseRvaÇões e qUesTIONáRIOs 
elaBORaDOs JUNTO aOs fUNcIONáRIOs, avalIaÇÃO Das cONDIÇões BIOMecâNIcas (pOsTURa 
OcUpacIONal, esfORÇO físIcO, RepeTITIvIDaDe), aMBIeNTaIs, cOgNITIvOs (INfORMacIONaIs) 
e ORgaNIzacIONaIs De TRaBalHO (DIagNOse eRgONÔMIca). Tal INTeRveNÇÃO fOI feITa 
cOM Base Nas MeTODOlOgIas De MORaes & MONT’alvÃO (1998) e gUIMaRÃes (2010), 
DeNOMINaDas INTeRveNÇÃO eRgONOMIzaDORa e aNálIse MacROeRgONOMIca DO 
TRaBalHO, RespecTIvaMeNTe. essa INTeRveNÇÃO NÃO fOI cONclUIDa pOR DIfIcUlDaDes De 
cONTaTO cOM a eMpResa, fIcaNDO assIM RealIzaDa só aTé O fINal Da pRIMeIRa eTapa, qUe é 
a apRecIaÇÃO, qUe cONsIsTe NO levaNTaMeNTO De DaDOs paRa a DeTecÇÃO, MapeaMeNTO e 
HIeRaRqUIzaÇÃO De pROBleMas. 
palavRas cHave: eRgONOMIa , INTeRveNÇÃO eRgONOMIzaDORa , INDUsTRIa De ágUa MINeRal 
 



estUdo e CaraCterização das propriedades ÓptiCas e espeCtrosCÓpiCas 
de vidros Cas dopados Com CÉrio 

Jakeline da silVa Gomes; Franciana Pedrochi

ResUMO: pOR se TRaTaR De UM IMpORTaNTe seTOR INDUsTRIal e eM cONTíNUO cRescIMeNTO, O 
esTUDO De NOvOs MaTeRIaIs, é De gRaNDe IMpORTâNcIa TaNTO DO pONTO De vIsTa cIeNTífIcO 
qUaNTO TecNOlógIcO. algUNs MaTeRIaIs, eM especIal aqUeles cOM pROpRIeDaDes 
lUMINesceNTes, vêM seNDO pRODUTIvaMeNTe esTUDaDOs, cOMO é O casO De ceRâMIcas, 
cRIsTaIs e vIDROs DOpaDOs cOM íONs TeRRas-RaRas e MeTaIs De TRaNsIÇÃO. a escOlHa De 
UM MaTeRIal específIcO, cOMO UMa MaTRIz cRIsTalINa OU víTRea, DepeNDe DIReTaMeNTe Da 
INTeRaÇÃO DesTa cOM O DOpaNTe e De cOMO esTe RespONDeRá à excITaÇÃO pOR MeIO De lUz. 
exIsTeM aTUalMeNTe DIveRsas classes De vIDROs, caDa qUal cOM sUas caRacTeRísTIcas e 
aplIcaÇões. algUNs pOssUeM exceleNTes pROpRIeDaDes TéRMIcas e MecâNIcas, Mas NÃO 
apReseNTaM BOas pROpRIeDaDes ópTIcas e TéRMO-OpTIcas; OUTROs pOssUeM exceleNTes 
pROpRIeDaDes ópTIcas e especTROscópIcas, Mas apReseNTaM pROpRIeDaDes TéRMIcas 
e MecâNIcas qUe O TORNaM INaDeqUaDO paRa UTIlIzaÇÃO eM aMBIeNTes qUe sOfReM 
gRaNDes vaRIaÇões De TeMpeRaTURa. Na INDúsTRIa De vIDRO as TeRRas-RaRas sÃO MUITO 
UTIlIzaDas e O céRIO é UM DOs eleMeNTOs MaIs eMpRegaDOs. DevIDO aO faTO De O íON céRIO 
aBsORveR fORTeMeNTe Na RegIÃO DO UlTRavIOleTa, é TaMBéM UTIlIzaDO Na faBRIcaÇÃO De 
leNTes OfTálMIcas especIaIs paRa UsO sOlaR e Na faBRIcaÇÃO De RecIpIeNTes De vIDRO qUe 
aBsORveM a RaDIaÇÃO UlTRavIOleTa paRa seReM UsaDOs, pOR exeMplO, paRa aRMazeNaR 
alIMeNTOs qUe sÃO afeTaDOs pela lUz. TeNDO eM vIsTa a gRaNDe UTIlIDaDe Desse DOpaNTe, 
pROpOMOs NesTe TRaBalHO O esTUDO DO sIsTeMa víTReO cálcIO-alUMINO-sIlIcaTO (cas) cOM 
íONs De céRIO, NO qUal fORaM esTUDaDas aMOsTRas cOM TRês DIfeReNTes cONceNTRaÇões 
DO DOpaNTe ceO2. Os expeRIMeNTOs De aBsORÇÃO ópTIca fORaM RealIzaDOs Nas RegIões DO 
Uv, vIsível e INfRaveRMelHO pRóxIMO, ONDe Os ResUlTaDOs OBTIDOs fORNeceM INfORMaÇões 
sOBRe Os esTaDOs De valêNcIa DOs íONs Nas aMOsTRas, assIM cOMO O cOMpORTaMeNTO 
Das BaNDas De aBsORÇÃO ópTIca eM fUNÇÃO Da cONceNTRaÇÃO De DOpaNTe UTIlIzaDa. 
palavRas cHave: vIDROs , DOpaNTe , céRIO



síntese e CaraCterização por difração de raios-x de l-alanina dopada 
Com 1%, 3% e 5% de mn. 

mÔnica mendes dos santos; adenilson oliVeira dos santos

ResUMO: síNTese e caRacTeRIzaÇÃO pOR DIfRaÇÃO De RaIOs-x De l-alaNINa DOpaDa cOM 
1%, 3% e 5% De MN. DOs saNTOs, MÔNIca MeNDes.*; DOs saNTOs, aDeNIlsON O. ** ccssT, 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, 65900-410 IMpeRaTRIz, Ma, BRasIl Os aMINOácIDOs 
sÃO MOlécUlas ORgâNIcas fORMaDa pOR áTOMOs De caRBONO, HIDROgêNIO, OxIgêNIO, 
e NITROgêNIO UNIDOs eNTRe sI De MaNeIRa caRacTeRísTIca. Os aMINOácIDOs se UNeM 
aTRavés De lIgaÇões pepTíDIcas, fORMaNDO as pROTeíNas. paRa qUe as célUlas pOssaM 
pRODUzIR sUas pROTeíNas, elas pRecIsaM De aMINOácIDOs, qUe pODeM seR OBTIDOs a 
paRTIR Da alIMeNTaÇÃO OU seReM faBRIcaDOs pelO pRópRIO ORgaNIsMO. a l-alaNINa é UM 
DOs aMINOácIDOs MaIs cOMUNs pReseNTes Nas pROTeíNas. é UM cRIsTal OU pó cRIsTalINO 
BRaNcO, INODORO, sOlúvel eM ágUa e ácIDO fóRMIcO, e pRaTIcaMeNTe INsOlúvel eM 
eTaNOl e éTeR DIeTIla. DIssOlve eM ácIDO clORíDRIcO DIlUíDO e acIDO sUlfúRIcO DIlUíDO. 
a l-alaNINa é UM DOs cOMpONeNTes Das pROTeíNas DOs seRes vIvOs, cUJa fóRMUla 
qUíMIca é cH3cH(NH2)cOOH, e é UM aMINOácIDO NÃO-esseNcIal. eNcONTRa-se Na seDa 
cRUa e Na cONsTITUIÇÃO DO ácIDO paNTOTêNIcO (paNTOTeNaTO) DO gRUpO Da vITaMINa B. 
NesTe TRaBalHO fORaM esTUDaDOs as pROpRIeDaDes esTRUTURaIs De MONOcRIsTaIs De 
l-alaNINa pURa e DOpaDas cRescIDOs pelO MéTODO De evapORaÇÃO leNTa. as aMOsTRas 
fORaM MeDIDas cOM TécNIca De DIfRaÇÃO De RaIOs – x e aNalIsaDas pelO MéTODO De 
RIeTvelD. NOs ResUlTaDOs, NOTOU-se qUe a DOpageM caUsOU UMa peqUeNa ReDUÇÃO DOs 
paRâMeTROs De ReDe Da l-alaNINa caUsaNDO UM efeITO De pRessÃO Na célUla UNITáRIa. 
Na DOpageM De 1% O ∆v/v fOI De 0,42% eM cOMpaRaÇÃO cOM a aMOsTRa pURa. a aMOsTRa 
De 3% apReseNTOU Os MesMOs paRâMeTROs De ReDe Da aMOsTRa De 1%, apeNas OBseRvOU-
se MUDaNÇa De HáBITO cRIsTalINO, O MesMO OcORReU cOM a aMOsTRa De 5% De MN. a 
INflUêNcIa Da INseRÇÃO Da IMpUReza Na ReDe cRIsTalINa DO aMINOácIDO fOI peRcepTível a 
paRTIR Das aNálIses DevIDO a peqUeNas vaRIaÇões Na célUla UNITáRIa e TaMBéM MUDaNÇa 
NO HáBITO cRIsTalINO Das aMOsTRas DOpaDas cOM 3% e 5% De MN. palavRas–cHaves: 
l-alaNINa DOpaDa; MéTODO RIeTvelD; DIfRaÇÃO De RaIOs-x. *acaDêMIca Da UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO – fapeMa 2010 –2011. **ORIeNTaDOR 
palavRas cHave: l-alaNINa DOpaDa , MéTODO RIeTvelD , DIfRaÇÃO De RaIOs-x



a geometria diferenCial e CálCUlo tensorial 

andrÉ caValcante santos; rodolFo alVÁn casana siFuentes

ResUMO: NesTe TRaBalHO, apReseNTaMOs aspecTOs BásIcOs Da geOMeTRIa DIfeReNcIal 
e DO cálcUlO TeNsORIal NecessáRIOs paRa O esTUDO Da TeORIa Da RelaTIvIDaDe (TR). 
apReseNTaMOs O cONceITO De espaÇO cURvO (vaRIeDaDe) INTRODUzINDO as IDéIas De 
cONexÃO e MéTRIca. a MéTRIca é fUNDaMeNTal paRa expRessaR O cONceITO De INTeRvalO 
DO espaÇO-TeMpO. a cONexÃO é INTRODUzIDa qUaNDO DIscUTIMOs a IDeIa De TRaNspORTe 
paRalelO. O cONceITO De cURvaTURa qUe peRMITe peRceBeR a MUDaNÇa De UM veTOR 
qUaNDO esTe é TRaNspORTaDO paRalelaMeNTe NUM cONTORNO fecHaDO cUJa DescRIÇÃO é 
RealIzaDa aTRavés DO TeNsOR De cURvaTURa (OU TeNsOR De RIeMaNN-cHRIsTOffel) a paRTIR 
DO qUal OBTeMOs O TeNsOR De RIccI e O escalaR De cURvaTURa. lOgO, apReseNTaMOs O 
TeNsOR De eINsTeIN qUe é DefINIDO eM TeRMOs DO TeNsOR MéTRIcO, O TeNsOR De RIccI e O 
escalaR De cURvaTURa. a TeORIa Da RelaTIvIDaDe geRal (TRg) RelacIONa a MéTRIca De UM 
espaÇO-TeMpO cURvO (aTRavés DO TeNsOR De eINsTeIN), eM OUTRas palavRas, a geOMeTRIa, 
à MaTéRIa IMeRsa Na vaRIeDaDe. eNTÃO, pelO pRINcípIO Da eqUIvalêNcIa pODeMOs DIzeR 
qUe a TRg Deve se ReDUzIR à TRR Na aUsêNcIa De caMpOs gRavITacIONaIs OU apROxIMaR-
se Dela paRa caMpOs gRavITacIONaIs fRacOs. pORTaNTO, as eqUaÇões qUe DescReveM a 
RelaTIvIDaDe geRal DIzeM qUe O TeNsOR De eINsTeIN é pROpORcIONal aO TeNsOR eNeRgIa-
MOMeNTO (TeM), qUe DescReve a DeNsIDaDe De eNeRgIa e MOMeNTO DevIDO a pReseNÇa De 
MaTéRIa cONTIDa Na vaRIeDaDe cURva OU espaÇO-TeMpO cURvO. assIM, O TeNsOR TeM seRIa 
aO DO caMpO gRavITacIONal Na RelaTIvIDaDe geRal, aNálOgO à Massa (OU sUa DeNsIDaDe) 
Da TeORIa De gRavITaÇÃO De NeWTON. 
palavRas cHave: MéTRIca , espaÇO-TeMpO , RelaTIvIDaDe



o modelo de JaYnes-CUmmings: introdUção À ConCeitos BásiCos em 
eletrodinÂmiCa qUÂntiCa de Cavidades(Cqed). 

emanuel cardozo diniz; rodolFo ÁlVan casana siFuentes

ResUMO: NesTe TRaBalHO apReseNTaMOs algUNs cONceITOs INTRODUTóRIOs Da 
eleTRODINâMIca qUâNTIca De cavIDaDes, UM DOs pROBleMas MaIs fUNDaMeNTaIs eM 
ópTIca qUâNTIca MODeRNa. Tal aBORDageM seRá feITa NO cONTexTO DO MODelO De JaYNes-
cUMMINgs paRa DescReveR feNÔMeNOs DecORReNTes Da excITaÇÃO aTÔMIca. O MODelO De 
JaYNes-cUMMINgs (MJc) [1] sURgIU, eM 1963, INIcIalMeNTe cOM a peRspecTIva De esTUDaR 
aspecTOs clássIcOs Da eMIssÃO espONTâNea De áTOMOs. lOgO, algUNs aNOs DepOIs, fOI 
UTIlIzaDO cOMO UMa feRRaMeNTa paRa INvesTIgaR a exIsTêNcIa Das OscIlaÇões De RaBI 
DecORReNTes Das excITaÇões aTÔMIcas. O McJ é fORMUlaDO a paRTIR Da cOMBINaÇÃO 
De UM áTOMO De DOIs NíveIs cOM O caMpO eleTROMagNéTIcO qUaNTIzaDO. O aspecTO 
INTeRessaNTe DO McJ é qUe pODe seR ResOlvIDO exaTaMeNTe após algUMas pOUcas 
cONsIDeRaÇões físIcas, TaIs cOMO, a apROxIMaÇÃO DIpOlO e a apROxIMaÇÃO De ONDa-
gIRaNTe. essas sIMplIfIcaÇões elIMINaM MUITas cOMplIcaÇões NO MODelO, TaIs cOMO Os 
TeRMOs NÃO-RessONaNTes. NOs aNOs 80, eBeRlY eT al.[2] e NaROzHNY eT al.[3], RevIsaNDO Os 
esTUDOs RealIzaDOs pOR MeYsTRe,qUaTTROpaNY [4], MOsTRaRaM qUe esTaBeleceNDO UMa 
cONDIÇÃO INIcIal aDeqUaDa (pOR exeMplO, UM caMpO qUase-clássIcO), a OscIlaÇÃO De RaBI 
apReseNTa UM feNÔMeNO cONHecIDO cOMO cOlapsOs e RevIvaIs (RessURgIMeNTOs), esTe 
cOMpORTaMeNTO IRRegUlaR é ResUlTaDO Da INTeRaÇÃO áTOMO-caMpO cONsIDeRaNDO a 
NaTUReza esTaTísTIca DOs fóTONs (esTaDOs cOeReNTes Da lUz). a exIsTêNcIa DOs cOlapsOs 
e RevIvaIs Deve-se a qUe Os fóTONs apReseNTaM UMa DIsTRIBUIÇÃO De pOIssON. RefeReNcIas 
[1] JaYNes, e.T., aND cUMMINgs,f.W., 1963, cOMpaRIsON Of qUaNTUM aND seMIclassIcal 
RaDIaTION THeORIes WITH applIcaTION TO THe BeaM MaseR, pROc. Ieee,51,89. [2] eBeRlY,J.H., 
NaROzHNY,N.B., aND saNcHez-MONDRagON,J.J., 1980, peRIODIc spONTaNeOUs cOllapse aND 
RevIval IN a sIMple qUaNTUM MODel, pHYs.Rev.leTT.,44,1323. [3] NaROzHNY,N.B., saNcHez-
MONDRagON,J.J., aND eBeRlY,J.H.,1981, cOHeReNce veRsUs INcOHeReNce: cOllapse aND 
RevIval IN a sINgle qUaNTUM MODel, pHYs. Rev. a, 23, 236. [4] MeYsTRe, p., qUaTTROpaNY, a., 
BalTes,H.p., pHYs.leTT.,49a,85 (1974) 
palavRas cHave: áTOMO De DOIs NíveIs, INTeRaÇÃO áTOMO-caMpO , OscIlaÇões De RaBI, 
MODelO De JaYNes-cUMMINgs , cOlapsOs e RevIvaIs, acOplaMeNTO fORTe 



simUlação de aminoáCidos por teoria do fUnCional densidade. 

PheliPe JosÉ silVa melo; carlos William de arauJo Paschoal

ResUMO: Os aMINOácIDOs sÃO MOlécUlas ORgâNIcas qUe sÃO fORMaDas pOR áTOMOs De 
caRBONO, HIDROgêNIO, OxIgêNIO, e NITROgêNIO qUe sÃO DIsTRIBUíDOs eNTRe sI De MaNeIRa 
caRacTeRísTIca, algUNs Deles só esTÃO pReseNTes eM algUNs TIpOs De pROTeíNas (NO 
cOlágeNO é a HIDROxIpROlINa), pOR IssO Os aMINOácIDOs sÃO as UNIDaDes fUNDaMeNTaIs 
Das pROTeíNas. NesTe TRaBalHO fORaM INvesTIgaDas as pROpRIeDaDes MOlecUlaRes 
De algUNs aMINOácIDOs, eNTRe eles a alaNINa e a pROlINa, cOM UMa fINalIDaDe De 
fazeR UM cOMpaRaTIvO eNTRe Os ResUlTaDOs TeóRIcOs (sIMUlaÇÃO) e Os ResUlTaDOs 
expeRIMeNTaIs, vIsaNDO INvesTIgaR a efIcIêNcIa DO MéTODO. O MéTODO De sIMUlaÇÃO 
cOMpUTacIONal UsaDO paRa DeTeRMINaÇÃO De algUMas pROpRIeDaDes MOlecUlaRes, 
DeNTRO as qUaIs a eNeRgIa OTIMIzaDa e as fReqÜêNcIas vIBRacIONaIs, fOI O DfT (DO INglês 
DeNsITY fUNcTIONal THeORY). O MéTODO UTIlIzaDO TeM cOMO UNIDaDe BásIca a DeNsIDaDe 
eleTRÔNIca , RepReseNTaDa pOR ,qUe veM a sUBsTITUIR a fUNÇÃO De ONDa fORMUlaDa 
pOR scHRÖDINgeR. aplIcaNDO esse fORMalIsMO aOs aMINOácIDOs alaNINa e a pROlINa, 
sIsTeMas MOlecUlaRes sIMples, OBTeMOs ResUlTaDOs exceleNTes, seMelHaNTes aOs 
DaDOs expeRIMeNTaIs. Tal eMBasaMeNTO seRvIRá De Base paRa pOssíveIs sIMUlaÇões eM 
sIsTeMas MaIs cOMplexOs cOMO, pOR exeMplO, O cOlágeNO eNcONTRaDO Na BexIga Da 
pescaDa aMaRela (cYNOscION acOUpa), Na qUal TeM UM gRaNDe apelO Da RegIÃO .



propriedades elÉtriCas de perovsqUitas Complexas aB’xB”1-xo3 de 
interesse teCnolÓgiCo 

Jairon nascimento santos; eder nascimento silVa

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO TeM cOMO eNfase aNalIsaR aNalIsaR as pROpRIeDaDes 
eléTRIcas Das peROqUITas cOMplexas aB’xB”1-xO3. Na INTRODUÇÃO fOI feITO UMa 
DescRIÇÃO sUcINTa e HIsTóRIca Das peROvsqUITas, fOI esTUDaDas as peROvsqUITas sIMples 
e as cOMplexas, seNDO qUe as cOMplexas fOI esTUDaDOs as De ORDeM De 1:1 e 1:2 e se 
aTeNTaMOs apeNas a esses TIpOs seNDO qUe exIsTeM váRIOs OUTROs TIpOs ORDeNaMeNTO 
Mas Nesse TRaBalHO apeNas a esses 2 TIpOs De ORDeNaMeNTO. Os OBJeTIvOs pRINcIpaIs 
Desse pROJeTO fORaM: a) sINTeTIzaR peROvsqUITas cOMplexas aB’xB”1-xO3. B) INvesTIgaR 
as esTRUTURas cRIsTalINas Das peROvsqUITas OBTIDas aTRavés Da TécNIca De DIfRaÇÃO De 
RaIOs-x. c) INvesTIgaR O ORDeNaMeNTO Das peROvsqUITas aTRavés Das especTROscOpIas 
RaMaN e NO INfRaveRMelHO D) caRacTeRIzaR eleTRIcaMeNTe as aMOsTRas OBTIDas. seNDO 
qUe qUe as eTapas a) e B) fORaM RealIzaDas aTRavés De cOlaBORaÇÃO cIeNTífIca cOM a 
UNIveRsIDaDe NacIONal De saN lUIs (UNsl), aRgeNTINa, aTRavés DO DR.caRlOs alBeRTO lOpez. 
Os MeTODOs UTIlIzaDOs fORaM Os De sINTese, especTROscOpIa RaMaM e especTROscOpIa 
NO INfRaveRMelHO. a síNTese fOI RealIzaDO Na UNIveRsIDaDe NacIONal De saN lUIs 
pelO DR.caRlOs alBeRTO lOpez.O cOMpORTaMeNTO vIBRacIONal fOI esTUDaDO aTRavés 
Da especTROscOpIa RaMaM aTRavés Da TécNIca De espalHaMeNTO. O cOMpORTaMeNTO 
vIBRacIONal TaMBéM fOI esTUDaDO pela especTROscOpIa NO INfRaveRMelHO cOM 
TRaNsfORMaDa De fOURIeR aTRavés DO especTRO De TRaNsMITâNcIa. 
palavRas cHave: peROvsqUITas cOMplexas
 



estUdo de aspeCtos essenCiais da teoria da relatividade geral de 
einstein e da solUção de sCHWarzsCHild

Victor elias mouchrek dos santos; manoel messias Ferreira JÚnior

ResUMO: a TeORIa Da RelaTIvIDaDe geRal (TRg) é O alIceRce sOBRe O qUal RepOUsa a MaIOR 
paRTe DOs MODelOs cOsMOlógIcOs e asTROfísIcOs, aTUalMeNTe BeM sUceDIDOs. De faTO, 
pODe-se DIzeR qUe O aDveNTO Da cOsMOlOgIa MODeRNa se DeU a paRTIR DO aDveNTO Da 
TeORIa Da RelaTIvIDaDe geRal. a TeORIa Da RelaTIvIDaDe geRal é UMa TeORIa cOvaRIaNTe 
paRa RefeReNcIaIs INeRcIaIs e NÃO INeRcIaIs, seNDO válIDa paRa qUaIsqUeR RefeReNcIaIs. Na 
TRg a INTeRaÇÃO gRavITacIONal é vIsTa cOMO UM ResUlTaDO Da DefORMaÇÃO DO espaÇO-
TeMpO caUsaDa pOR DIsTRIBUIÇões De MaTéRIa e eNeRgIa. DevIDO à UTIlIzaÇÃO De espaÇOs 
cURvOs Na DescRIÇÃO Da gRavIDaDe, O esTUDO Da TRg eNvOlve a aplIcaÇÃO De eleMeNTOs Da 
geOMeTRIa DIfeReNcIal. NO pReseNTe TRaBalHO, fORaM OBTIDOs e esTUDaDOs Os eleMeNTOs 
De geOMeTRIa DIfeReNcIal, peRTINeNTes aO eNTeNDIMeNTO Da TRg. esTUDOU-se O cONceITO 
De MaNIfOlD, qUe sÃO espaÇOs cURvOs lOcalMeNTe eUclIDIaNOs, esTUDOU-se sUa MéTRIca 
e a paRTIR Da MéTRIca, cOMO DeTeRMINaR DIsTâNcIas eM UM MaNIfOlD e TaMBéM cOMO 
DeTeRMINaR seU eleMeNTO De HIpeR-vOlUMe. DepOIs, esTUDOU-se O cONceITO De TRaNspORTe 
paRalelO. RealIzaNDO-se O TRaNspORTe paRalelO De UM veTOR eM UM MaNIfOlD, DeDUzIU-
se O TeNsOR De cURvaTURa De RIeMaNN, TeNsOR De qUaRTa ORDeM UMa vez cONTRavaRIaNTe 
e TRês vezes cOvaRIaNTe. pOR MeIO De UMa cONTRaÇÃO TeNsORIal DO TeNsOR De RIeMaNN 
OBTeve-se O TeNsOR De RIccI, TeNsOR DUas vezes cOvaRIaNTe. pOR cONsegUINTe, aTRavés 
De UMa cONTRaÇÃO TeNsORIal DO TeNsOR De RIccI cOM a MéTRIca, OBTeve-se O escalaR De 
RIccI. esses TRês eleMeNTOs cONTêM as INfORMaÇões sOBRe a geOMeTRIa De UM espaÇO. a 
segUIR, esTUDOU-se UM flUIDO peRfeITO, cOMeÇaNDO pelO MaIs eleMeNTaR: O flUIDO De 
pOeIRa. flUIDOs pODeM seR cONsIDeRaDOs fONTes De caMpO gRavITacIONal, JUsTIfIcaNDO 
assIM O INTeResse eM esTUDaR O flUIDO peRfeITO. DefINIU-se O TeNsOR De eNeRgIa-MOMeNTO 
De UM sIsTeMa físIcO e DIscUTIU-se O sIgNIfIcaDO físIcO De sUas cOMpONeNTes. OBTeve-
se O TeNsOR De eNeRgIa-MOMeNTO De UM flUIDO peRfeITO. OBTeve-se TaMBéM O TeNsOR De 
eNeRgIa-MOMeNTO DO caMpO eleTROMagNéTIcO De MaxWell. eM segUIDa, fORaM OBTIDas 
as eqUaÇões De caMpO De eINsTeIN, vIa pRINcípIO vaRIacIONal. as eqUaÇões De caMpO De 
eINsTeIN NOs DIzeM cOMO MaTéRIa-eNeRgIa cURva O espaÇO-TeMpO. pOR fIM, fOI OBTIDa 
a sOlUÇÃO Das eqUaÇões De caMpO paRa UMa DIsTRIBUIÇÃO De MaTéRIa cOM sIMeTRIa 
esféRIca (sOlUÇÃO De scHWaRzscHIlD), cHegaNDO-se assIM, a MéTRIca De scHWaRzscHIlD. 
palavRas cHave: TeORIa Da RelaTIvIDaDe geRal. , eqUaÇões De caMpO De eINsTeIN. , sOlUÇÃO 
De scHWaRzscHIlD



preparação e CaraCterização pelo mÉtodo de rietveld de l Histidina.
HCl.H2o dopada Com 1%, 3% e 5% de ni

Julieth daiane marQues dias; adenilson oliVeira dos santos

ResUMO: Os aMINOácIDOs sÃO cONsTITUINTes BásIcOs Das pROTeíNas, OU seJa, as pROTeíNas 
sÃO MOlécUlas fORMaDas pOR UMa sUcessÃO De MOlécUlas MeNORes cONHecIDas cOMO 
aMINOácIDOs. TODOs Os aMINOácIDOs pOssUeM UM áTOMO De caRBONO cONHecIDO cOMO 
caRBONO alfa. a esTe caRBONO esTÃO lIgaDOs UM gRUpO caRBOxílIcO, UM gRUpO aMINa, 
UM áTOMO De HIDROgêNIO e UM gRUpO cHaMaDO De RaDIcal, esTe é O qUe DIfeReNcIa UM 
aMINOácIDO DO OUTRO. a HIsTIDINa é UM DOs 20 aMINOácIDOs MaIs cOMUNs pReseNTes 
Nas pROTeíNas. a HIsTIDINa TeM UsO cONsIDeRável cOMO UM lIgaNTe De cOORDeNaÇÃO 
eM lIgaÇÃO MeTal- pROTeíNas e, TaMBéM cOMO UM síTIO caTalíTIcO eM ceRTas eNzIMas. a 
l-HIsTIDINa é ReqUeRIDa pelO ORgaNIsMO paRa RegUlaRIzaR e UTIlIzaR TRaÇOs esseNcIaIs 
De MINeRaIs cOMO cOBRe, zINcO, feRRO, MaNgaNês e MOlIBDêNIO. MeTaIs cOMO zINcO, 
cOBRe e NíqUel sÃO TRaNspORTaDOs pela lIgaÇÃO cOM a l-HIsTIDINa e Tal lIgaÇÃO paRece 
esseNcIal paRa UMa RápIDa excReÇÃO De excessO De MeTaIs. NesTe TRaBalHO fORaM 
esTUDaDOs MONOcRIsTaIs De l-HIsTIDINa.Hcl.H2O pURa e DOpaDas cOM NI. Os cRIsTaIs 
pUROs e DOpaDOs fORaM OBTIDOs aTRavés De UM pROcessO sIMples cHaMaDO evapORaÇÃO 
leNTa, eM TeMpeRaTURas De 10°c e 35°c. as aMOsTRas fORaM MeDIDas eM UM DIfRaTÔMeTRO 
De pOlIcRIsTaIs RIgakU (MINIflex II). Os ResUlTaDOs Das MeDIDas De DIfRaÇÃO De RaIOs –x 
fORaM aNalIsaDas pOR RefINaMeNTO De esTRUTURa cOM O UsO DO MéTODO De RIeTvelD e 
MOsTRaRaM qUe a célUla UNITáRIa sOfReU DIlaTaÇÃO eM RelaÇÃO à aMOsTRa pURa. essa 
alTeRaÇÃO aUMeNTa cONfORMe O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO DO DOpaNTe, qUe se Deve 
a INseRÇÃO DO MeTal Na ReDe cRIsTalINa Na fORMa IÔNIca. O paRâMeTRO a OBTeve MaIOR 
DIlaTaÇÃO cONfORMe aUMeNTava a cONceNTRaÇÃO De NI. 
palavRas cHave: l-HIsTIDINa.Hcl.H2O , MéTODO RIeTvelD , DIfRaÇÃO De RaIOs-x.
 



estUdo das propriedades estrUtUrais de l-alanina dopada Com 
ConCentraçÕes inferiores a 5% de CU por difração de raios-x

manneza Jordania Viana ramos; adenilson o. dos santos

ResUMO: Os aMINOácIDOs sÃO cONsTITUINTes BásIcOs Das pROTeíNas, OU seJa, as pROTeíNas 
sÃO MacROMOlécUlas fORMaDas pOR UMa sUcessÃO De MOlécUlas MeNORes cONHecIDas 
cOMO aMINOácIDOs. a aDIÇÃO De IMpURezas Na esTRUTURa DOs aMINOácIDOs pODe 
OcasIONaR MUDaNÇas Nas pROpRIeDaDes físIcas DO MaTeRIal (HaBITO De cRescIMeNTO, 
esTRUTURa cRIsTalINa, pROpRIeDaDes TéRMIcas, pROpRIeDaDes DIeléTRIcas, e OUTRas). a 
pReseNÇa De IMpURezas OU aDITIvOs NO pROcessO e cRIsTalIzaÇÃO pODe TeR UM efeITO 
RaDIcal sOBRe a NUcleaÇÃO e cRescIMeNTO DO cRIsTal, O TaMaNHO DO cRIsTal TêM UM 
IMpacTO sOBRe UM NúMeRO IMpORTaNTe De áReas TecNOlógIcas, O qUe TORNa a OTIMIzaÇÃO 
Da fORMa DO cRIsTal e O seU TaMaNHO pROcessOs IMpORTaNTes Na cRIsTalIzaÇÃO 
INDUsTRIal. O INTeResse DesTe pROJeTO se Dá pRINcIpalMeNTe Na aNálIse Das MUDaNÇas 
OcasIONaDas pelas DOpageNs cOM íON 3D ( cU) cOM cONceNTRaÇões INfeRIORes a 5% 
Na esTRUTURa cRIsTalINa DO aMINOácIDO l-alaNINa. a l- alaNINa é UM aMINOácIDO NÃO 
esseNcIal, NeUTRO, cRIsTalINO, apOlaR e qUe esTá eNvOlvIDO cOM O MeTaBOlIsMO DO 
TRIpTOfaNO e Da vITaMINa pIRIDOxINa. é OBTIDO pOR MéTODO eNzIMáTIcO UsaNDO l – ácIDO 
aspáRTIcO cOMO MaTéRIa pRIMa, Mas TaMBéM pelO MéTODO De exTRaÇÃO De HIDROlIses De 
pROTeíNa aNIMal, a l–alaNINa é facIlMeNTe eNcONTRaDa Na NaTUReza. NesTe TRaBalHO 
Os MONOcRIsTaIs De l-alaNINa pUROs e DOpaDOs cOM cU cRescIDOs pelO MéTODO De 
evapORaÇÃO leNTa fORaM caRacTeRIzaDOs pOR DIfRaÇÃO De RaIOs – x e aNalIsaDOs pelO 
MéTODO De RIeTvelD. aTRavés Da aNalIse DOs DaDOs fORaM OBseRvaDas vaRIaÇões Na 
pOsIÇÃO DOs pIcOs De DIfRaÇÃO De RaIOs-x e cONseqUeNTeMeNTe MUDaNÇas Na célUla 
UNITáRIa Da l-alaNINa pROvOcaDa pelO DOpaNTe, eNTeNDeMOs qUe HOUve INcORpORaÇÃO 
DOs áTOMOs De IMpUReza Na ReDe cRIsTalINa DO aMINOácIDO. 
palavRas cHave: aMINOácIDOs , MéTODO De RIeTvelD , DIfRaÇÃO De RaIOs-x



estUdo das propriedades físiCas de monoCristais da sÉrie de 
Compostos (Ce1-xlax)niin4. 

JamaYle silVa teles; luzeli moreira da silVa

ResUMO: NesTe TRaBalHO RealIzaMOs UM esTUDO Da séRIe De cOMpOsTOs (ce1-xlax)
NIIN4 cOM 0 ≤ x ≤ 0.5, cOM O OBJeTIvO De OBseRvaR vaRIaÇões Nas pROpRIeDaDes físIcas 
DO MaTeRIal pROvOcaDas pOR sUBsTITUIÇÃO qUíMIca. a aNálIse Das pROpRIeDaDes 
esTRUTURaIs MOsTROU qUe a INseRÇÃO De la Na ReDe pROvOca UM aUMeNTO NO vOlUMe Da 
célUla UNITáRIa, seNDO qUe a MaIOR expaNsÃO De vOlUMe OcORRe paRa a cONceNTRaÇÃO 
cOM x = 0.5. paRa caRacTeRIzaÇÃO Das pROpRIeDaDes físIcas RealIzOU-se MeDIDas De 
MagNeTIzaÇÃO eM fUNÇÃO DO caMpO MagNéTIcO e Da TeMpeRaTURa. Os ResUlTaDOs 
MOsTRaM qUe a MagNITUDe Da MagNeTIzaÇÃO eM 2k aUMeNTOU cOM O aUMeNTO DO 
caMpO MagNéTIcO aplIcaDO, Mas eM valORes MUITO aBaIxO Da MagNeTIzaÇÃO De 
saTURaÇÃO paRa alTOs caMpOs MagNéTIcOs ( H~7T). O cOMpORTaMeNTO Da MagNeTIzaÇÃO 
eM fUNÇÃO Da TeMpeRaTURa TaMBéM esTá De acORDO cOM as MeDIDas eM fUNÇÃO DO 
caMpO, e MOsTROU apeNas UM cOMpORTaMeNTO TIpO paRaMagNéTIcO Na RegIÃO eNTRe 2 e 
300k. O eIxO “a” fOI O qUe apReseNTOU Os MaIORes valORes paRa a sUsceTIBIlIDaDe. cOM a 
aNálIse DOs DaDOs De MagNeTIzaÇÃO UsaNDO a leI De cURIe-WeIss OBTeve-se INfORMaÇÃO 
sOBRe O cOMpORTaMeNTO DO MOMeNTO MagNéTIcO DOs íONs De ce aO lONgO Da séRIe. 
aTRavés DesTa aNálIse OBseRvOU UMa ReDUÇÃO sIgNIfIcaTIva DO MOMeNTO efeTIvO (µeff) 
cOM O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO De la. as MeDIDas De xaNes MOsTRaRaM qUe NÃO 
OcORRe MUDaNÇa De valêNcIa DO ce cOM a vaRIaÇÃO Da cONceNTRaÇÃO. esTes DaDOs 
cOMpleMeNTaM Os DaDOs De MagNeTIzaÇÃO e NOs peRMITe cONclUIR qUe a ReDUÇÃO DO 
MOMeNTO efeTIvO DOs íONs De ce pODe seR aTRIBUíDa a INTeRaÇÃO eNTRe O íON MagNéTIcO 
e Os eléTRONs De cONDUÇÃO O qUe caRacTeRIza UM fORTalecIMeNTO Da INTeRaÇÃO kONDO 
cOM a sUBsTITUIÇÃO DO ce pelO la. Já as MeDIDas De calOR específIcO MOsTROU qUe O 
ORDeNaMeNTO aNTIfeRROMagNéTIcO (TN) OcORRe eM T=1.5k paRa a cONceNTRaÇÃO x=0 e 
qUe a sUBsTITUIÇÃO pOR la pROvOcOU UMa gRaNDe ReDUÇÃO eM TN, seNDO qUe paRa x=0.3 
NÃO se OBseRvOU MaIs O ORDeNaMeNTO aNTIfeRROMagNéTIcO. a ReDUÇÃO eM TN pODe seR 
aTRIBUíDa aOs efeITOs Da DIlUIÇÃO DOs íONs De ce Na MaTRIz MeTálIca, NO eNTaNTO, esTa 
ReDUÇÃO TaMBéM é cONsIsTeNTe cOM O fORTalecIMeNTO Da INTeRaÇÃO kONDO. eM geRal 
espeRa-se UMa sUpRessÃO DO ORDeNaMeNTO MagNéTIcO eM sIsTeMa ONDe cOMpeTIÇÃO 
eNTRe efeITO kONDO e a INTeRaÇÃO RkkY é MUITO INTeNsa. 
palavRas cHave: MagNeTIzaÇÃO , DIfRaÇÃO De RaIO-x , cOMpOsTOs INTeRMeTálIcOs
 



preparação e CaraCterização de l-alanina pUra e dopada Com 1%, 3% e 
5% de pB(so4)3 pelo mÉtodo rietveld. 

marcos Paulo silVa; adenilson oliVeira dos santos

ResUMO: Nesse TRaBalHO fOI pROpOsTO O cRescIMeNTO e caRacTeRIzaÇÃO De cRIsTaIs 
De l-alaNINa pURO e DOpaDOs cOM pB, seNDO esTe eM pROpORÇÃO De 1%, 3% e 5%. O 
OBJeTIvO é IDeNTIfIcaR pOR MeIO De DIfRaÇÃO e pOsTeRIORMeNTe pOR aNálIse gRafIca 
Das aMOsTRas, alTeRaÇões qUe veNHaM a OcORReR Nas DIMeNsões Da célUla UNITáRIa 
e eM seU vOlUMe. paRa IssO as sOlUÇões Das aMOsTRas fORaM MaNTIDas eM aMBIeNTe 
RefRIgeRaDO (gelaDeIRa) cOM TeMpeRaTURa a 10°c. as sOlUÇOes peRMaNeceRaM pOR UM 
Mês Na gelaDeIRa, seM INTeRfeRêNcIas OU ReTIRaDas paRa acOMpaNHaR O cRescIMeNTO 
DOs cRIsTaIs paRa evITaR NUcleaÇões e cOMpROMeTeR a qUalIDaDe DOs MONOcRIsTaIs. 
após esse TeMpO, as sOlUÇões fORaM fINalMeNTe ReTIRaDas Da gelaDeIRas paRa cOleTa 
De cRIsTaIs. Os cRIsTaIs fORMaDOs, fORaM MaÇeRaDOs e UTIlIzaDOs paRa caRacTeRIzaÇÃO 
pOR DIfRaÇÃO De RaIOs-x (DRx) e Os DIfRaTOgRaMas aNalIsaDOs pelO MéTODO RIeTvelD, qUe 
cONsIsTe eM RefINaMeNTO De esTRUTURas paRa veRIfIcaÇÃO De MUDaNÇas Nas DIMeNsões 
De célUla UNITáRIa. Os DIfRaTOgRaMas fORaM RefINaDOs UTIlIzaNDO O sOfTWaRe exgUI 
(gsas), qUe é lIvRe paRa UsO acaDêMIcO. 
palavRas cHave: RaIOs-x , alaNINa , aMOsTRa 



desenvolvimento e CaraCterização de vidros ÓptiCos para apliCaçÕes 
em dispositivos fotÔniCos

eriVania Patrocinio dos santos; alYsson steimacher

ResUMO: DesDe qUe O pRIMeIRO laseR De esTaDO sólIDO UTIlIzaNDO vIDRO cOMO MeIO aTIvO 
fOI DeseNvOlvIDO pOR sNITzeR, eM 1961, INIcIOU-se UMa cORRIDa qUe BUsca a OTIMIzaÇÃO 
DesTa classe De MaTeRIaIs a fIM De MelHORaR a pesqUIsa cIeNTífIca e aspecTOs Da vIDa 
HUMaNa. MaIs ReceNTeMeNTe, cOM O aDveNTO Das cOMUNIcaÇões aTRavés De fIBRas 
ópTIcas e O cResceNTe aUMeNTO pela DeMaNDa De sIsTeMas De TRaNsMIssÃO MelHORes 
e MaIs RápIDOs, O INTeResse pelOs vIDROs ópTIcOs TeM aUMeNTaDO sIgNIfIcaTIvaMeNTe. 
esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO O esTUDO e a caRacTeRIzaÇÃO De vIDROs ópTIcOs 
paRa aplIcaÇões eM DIspOsITIvOs fOTÔNIcOs, cOMO fIBRa ópTIcas, MeIO aTIvO paRa 
laseR De esTaDO sólIDO e OUTROs DIspOsITIvOs geRaDORes/aMplIfIcaDORes De lUz. 
fORaM esTUDaDOs e aNalIsaDOs sIsTeMas víTReOs DOpaDOs cOM TeRRas RaRas e MeTaIs 
De TRaNsIÇÃO. esTUDOU-se pROpRIeDaDes cOMO íNDIce De RefRaÇÃO (N), cOefIcIeNTe De 
expaNsÃO TéRMIca (α) e cOefIcIeNTe TéRMIcO DO caMINHO ópTIcO (Ds/DT). a DeTeRMINaÇÃO 
DO Ds/DT eM fUNÇÃO Da TeMpeRaTURa Das aMOsTRas fOI RealIzaDa UTIlIzaNDO UMa TécNIca 
De INTeRfeROMeTRIa ópTIca. O Ds/DT é UM paRâMeTRO MUITO IMpORTaNTe eM sIsTeMas 
sUJeITOs a gRaNDes vaRIaÇões De TeMpeRaTURa, pOIs gRaNDes vaRIaÇões NO Ds/DT pODeM 
lIMITaR seU fUNcIONaMeNTO. eM especTROfOTÔMeTRO cOMeRcIal fORaM RealIzaDas 
MeDIDas De especTRO De aBsORÇÃO eM vIDROs cas (calcIUM alUMINOsIlIcaTe) DOpaDOs 
eleMeNTOs TeRRa-RaRa, (ND2O3 e ceO2) e cOM MeTal De TRaNsIÇÃO cOM (TIO2), paRa fINs 
De cOMpaRaÇÃO. RealIzOU-se MeDIDas De RaIO-x eM aMOsTRas víTReas cOM DIfeReNTes 
cONceNTRaÇões De sIO2, qUe apReseNTaM fases víTReas e ceRâMIcas. eM UM DIlaTÔMeTRO 
cOMeRcIal (NeTzscH) fORaM RealIzaDas MeDIDas De expaNsÃO TéRMIca eM DUas aMOsTRas 
De vIDRO. UMa De alUMINOsIlIcaTO De cálcIO (cas) e OUTRa De alUMINaTO De cálcIO cOM 
BaIxa cONceNTRaÇÃO De sílIca (lscas). aTRavés Da aNálIse Das MeDIDas De Ds/DT De 
DIfeReNTes TIpOs De vIDROs veRIfIcOU-se O aUMeNTO lINeaR paRa TODOs, cOMpROvaNDO 
a RelevâNcIa Da TeMpeRaTURa NesTes MaTeRIaIs. Os especTROs De aBsORÇÃO RealIzaDOs 
MOsTRaRaM a efIcIêNcIa Na DOpageM DO vIDRO cOM DIfeReNTes eleMeNTOs (TeRRas RaRas 
e MeTaIs De TRaNsIÇÃO), aTRavés Da cOMpaRaÇÃO Das BaNDas/pIcOs De aBsORÇÃO De caDa 
eleMeNTO. Os ResUlTaDOs De DIlaTOMeTRIa Das aMOsTRas De lscas e cas cONfIRMaRaM 
Os DaDOs De lITeRaTURa aceRca Da TeNDêNcIa De aUMeNTO DO cOefIcIeNTe De expaNsÃO 
cOM a TeMpeRaTURa, e De sUa DIMINUIÇÃO cOM a cONceNTRaÇÃO De sílIca NO MaTeRIal 
esTUDaDO. as MeDIDas De RaIOs-x peRMITIRaM esTUDaR a MIcROesTRUTURa DOs vIDROs e 
cONfIRMaR a fase cRIsTalINa paRa aMOsTRas pRepaRaDas cOM cONceNTRaÇões eNTRe 10 e 
30 % De sIO2. 
palavRas cHave: sIsTeMas víTReOs , laseR De esTaDO sólIDO , fIBRas ópTIcas

 



mUdança de sistemas de Coordenadas, vetores, tensores e operaçÕes 
tensoriais Com apliCaçÕes a físiCa

letícia lisboa dos santos; manoel messias Ferreira Junior

ResUMO: O esTUDO DOs sIsTeMas De cOORDeNaDas pOlaRes, cIlíNDRIcas e esféRIcas é De 
gRaNDe IMpORTâNcIa, pOIs aléM De aNalIsaR as paRTIcUlaRIDaDes De TODOs Os sIsTeMas 
De cOORDeNaDas, pODeMOs apReNDeR cOMO MUDaR De UM sIsTeMa De RefeRêNcIa paRa 
OUTRO RefeReNcIal, De MODO a seMpRe pODeR escOlHeR UM sIsTeMa ONDe a DescRIÇÃO 
DO sIsTeMa seJa a MaIs sIMples pOssível. eM físIca, UMa MUDaNÇa De sIsTeMas De 
cOORDeNaDas é aplIcaDa eM DUas sITUaÇões: (I) UM DaDO pROBleMa é INIcIalMeNTe 
fORMUlaDO eM ceRTO sIsTeMa, Mas é cONHecIDO qUe exIsTe OUTRO sIsTeMa ONDe a sUa 
aBORDageM é MaIs sIMples; (II) O pROBleMa esTá fORMUlaDO eM UM DaDO sIsTeMa De 
RefeRêNcIa, Mas Há INTeResse eM DIscUTI-lO eM OUTRO RefeReNcIal. eM aMBas as sITUaÇões, 
é NecessáRIO IMpleMeNTaR UMa MUDaNÇa De cOORDeNaDas qUe ReflITa a MUDaNÇa De 
aBORDageM aDOTaDa. O esTUDO De veTORes é UMa feRRaMeNTa MUITO IMpORTaNTe, UMa 
vez qUe OpeRaÇões veTORIaIs RepReseNTaM De fORMa sINTeTIzaDa OpeRaÇões Nas TRês 
DIMeNsões espacIaIs. a fORMUlaÇÃO veTORIal, De TÃO úTIl e IMpORTaNTe, TORNOU-se UMa 
OBRIgaTORIeDaDe Na físIca aTUal. MUDaNÇas De RefeReNcIaIs e esTUDOs De MOvIMeNTOs 
RelaTIvOs sÃO pROBleMas ONDe O UsO De veTORes é aMplaMeNTe DIfUNDIDO e NecessáRIO. 
OUTRa feRRaMeNTa pODeROsa é O cálcUlO TeNsORIal, BaseaDO NO UsO De TeNsORes e sUas 
TRaNsfORMaÇões lINeaRes. a fORMUlaÇÃO TeNsORIal é BasTaNTe IMpORTaNTe Na físIca 
TeóRIca, pOIs é a lINgUageM IDeal paRa escReveR as expRessões cOvaRIaNTes (aqUelas 
qUe NÃO MUDaM De fORMa qUaNDO se MUDa De sIsTeMas De RefeRêNcIa), cOMUNs Da 
DescRIÇÃO Da TeORIa Da RelaTIvIDaDe. UM alUNO cOM aspIRaÇÃO à físIca TeóRIca Deve TeR 
sólIDa fORMaÇÃO eM veTORes, TeNsORes e sIsTeMas De cOORDeNaDas. 
palavRas cHave: RelaTIvIDaDe De galIleU , MUDaNÇa De sIsTeMas De cOORDeNaDas , 
TeNsORes cOM aplIcaÇÃO à físIca



introdUção ao CálCUlo tensorial no espaço-tempo de minKoWsKi

esdras barbosa dos santos ; rodolFo alVÁn casana siFuentes

ResUMO: O cálcUlO TeNsORIal é UM RaMO Da MaTeMáTIca qUe esTUDa O cOMpORTaMeNTO 
De DeTeRMINaDas esTRUTURas cHaMaDas TeNsORes, DIaNTe De TRasfORMaÇões De 
sIsTeMas De cOORDeNaDas. TRaTa-se De UM esTUDO qUe Teve sUas Raízes Na geOMeTRIa 
DIfeReNcIal De gaUss, RIeMaNN e cHRIsTOffel, Mas qUe Teve sUa expRessÃO MaIs vIgOROsa 
NOs TRaBalHOs De RIccI e levI-cIvITa. O esTUDO DOs TeNsORes NÃO se apReseNTOU sOMeNTe 
cOMO UMa áRea aBsTRaTa Da MaTeMáTIca, DespROvIDO De qUaIsqUeR INTeRpReTaÇões e 
aplIcaÇões físIcas. pOUcO TeMpO após seU DeseNvOlvIMeNTO, Tal esTUDO se MOsTROU 
INDIspeNsável paRa a cOMpReeNsÃO Da TeORIa Da RelaTIvIDaDe De eINsTeIN, IssO DevIDO aO 
faTO De qUe UM DOs pOsTUlaDOs Da RelaTIvIDaDe afIRMa qUe as leIs físIcas sÃO as MesMas 
INDepeNDeNTeMeNTe DO RefeReNcIal escOlHIDO paRa se RealIzaR sUas OBseRvaÇões. 
esTa IDeIa se eNcaIxa peRfeITaMeNTe NO esTUDO De TeNsORes INvaRIaNTes, esTRUTURas 
TaIs qUe NÃO alTeRaM sUa fORMa qUaIsqUeR qUe seJaM Os sIsTeMas De cOORDeNaDas 
escOlHIDO paRa sUa RepReseNTaÇÃO. O pReseNTe pROJeTO OBJeTIvOU O apROfUNDaMeNTO 
NO cONHecIMeNTO DOs TeNsORes, vIsaNDO a apReeNsÃO Das áReas Da físIca MeNcIONaDas 
acIMa. paRa IssO, fOI NecessáRIO pRIMeIRaMeNTe a cOMpReeNsÃO DO cálcUlO DIfeReNcIal e 
INTegRal e De sIsTeMas De cOORDeNaDas cURvIlíNeas. O faTO é qUe aTUalMeNTe O cONceITO 
De TeNsORes é INDIspeNsável paRa a cOMpReeNsÃO De DIveRsOs RaMOs Da físIca, cOMO a 
físIca De paRTícUlas, a físIca Da MaTéRIa cONDeNsaDa, eNTRe OUTRas. 
palavRas cHave: cálcUlO TeNsORIal , sIsTeMa De cOORDeNaDas , INvaRIâNcIa

 



introdUção ao CálCUlo tensorial no espaço-tempo eUClidiano 

neuremberG de matos da costa; rodolFo alVÁn casana siFuentes

ResUMO: a físIca é UMa cIêNcIa qUe esTUDa Os feNÔMeNOs qUe OcORReM Na NaTUReza, 
e Os esTUDa De fORMa qUaNTITaTIva, eNTÃO paRa cOMpReeNDeR esses feNÔMeNOs é 
NecessáRIO UsaR UM feRRaMeNTal MaTeMáTIcO e UMa Das feRRaMeNTas MaIs pODeROsas 
sÃO TeNsORes. TeNsORes sÃO qUaNTIDaDes qUe peRMaNeceM INvaRIaNTes peRaNTe a 
UMa TRaNsfORMaÇÃO De cOORDeNaDas, OU seJa, UM TeNsOR NÃO DepeNDe DO sIsTeMa 
De cOORDeNaDas ONDe é RepReseNTaDO, eM qUe sUas cOMpONeNTes TRaNsfORMaM-se 
eM MUDaNÇas De cOORDeNaDas De acORDO cOM UMa leI específIca. TeNsORes sURgeM 
NaTURalMeNTe Na físIca cOMO RepReseNTaÇões De gRaNDezas qUe sÃO INvaRIaNTes sOB 
TRaNsfORMaÇões De cOORDeNaDas e pOR IssO eles esTÃO pReseNTes eM TODOs Os caMpOs 
Da físIca. escalaRes e veTORes sÃO aMBOs casOs paRTIcUlaRes De TeNsOR, a ORDeM De UM 
TeNsOR RepReseNTa a qUaNTIDaDe De cOMpONeNTes NecessáRIa paRa RepReseNTá-lO, OU 
seJa, DaDO UM TeNsOR De ORDeM N ele TeRá D^N cOMpONeNTes, ONDe D é a DIMeNsÃO DO 
espaÇO De cONfIgURaÇÃO. 
palavRas cHave: espaÇOs veTORIaIs , INvaRâNcIa , TeNsORes



estUdo dos modelos de eletromagnetismo planar de maxWell, CHern-
simons e maxWell-CHern-simons dentro da formUlação lagrangeana 
de Campos ClássiCos

aleXsandro lucena mota; manoel messias Ferreira Jr

ResUMO: O pRINcípIO Da RelaTIvIDaDe De eINsTeIN IMplIca qUe as leIs Da físIca TeNHaM a 
MesMa fORMa MaTeMáTIca eM TODOs Os RefeReNcIaIs INeRcIaIs. O fORMalIsMO TeNsORIal 
MOsTROU seR a lINgUageM MaTeMáTIca qUe MelHOR TRaDUz essa IMplIcaÇÃO. a pRIMeIRa 
TeORIa a seR expRessa Na lINgUageM TeNsORIal fOI O eleTROMagNeTIsMO De MaxWell, 
pOR MeIO Da fORMUlaÇÃO lagRaNgIaNa e HaMIlTONIa De caMpOs. TaIs fORMUlaÇões sÃO 
aTUalMeNTe eMpRegaDas eM TODOs Os caMpOs De INTeRaÇões cONHecIDas e sÃO a Base 
paRa O esTUDO Da fORMUlaÇÃO clássIca De caMpOs De UM caMpO escalaR De gaUge. 
DeNTRO Da fORMUlaÇÃO lagRaNgeaNa DO eleTROMagNeTIsMO, pODeMOs RessalTaR O 
cHaMaDO eleTROMagNeTIsMO plaNaR, DefINIDO eM (1+2)-DIMeNsões e qUe TeM cOMO 
paRTIcUlaRIDaDe a NaTUReza escalaR DO caMpO MagNéTIcO, pReseRvaNDO a NaTUReza 
veTORIal caMpO eléTRIcO. a TeORIa eleTROMagNéTIca plaNaR gaNHOU NOTORIeDaDe a 
paRTIR DOs aNOs 80, qUaNDO fORaM DeseNvOlvIDas as faMOsas TeORIas De cHeRN-sIMONs 
UTIlIzaDas paRa DescReveR paRTícUlas fRacIONáRIas cHaMaDas aNYONs. TaIs TeORIas 
DeMOsTRaRaM esTReITa cONexÃO cOM DIveRsOs TeMas De INTeResse aTUaIs, TaIs cOMO 
O efeITO Hall qUâNTIcO e a cONfIgURaÇões De vóRTIces esTáveIs seNDO, pORTaNTO De 
gRaNDe RelevâNcIa paRa a físIca cONTeMpORâNea. pOR essa RazÃO BUscOU-se esTUDaR aO 
lONgO DesTe TRaBalHO algUMas veRTeNTes DO eleTROMagNeTIsMO plaNaR IDeNTIfIcaNDO 
sUas pRINcIpaIs pROpRIeDaDes, pONTUaNDO sUas DIfeReNÇas e sIMIlaRIDaDes, BeM cOMO 
sUas cONseqUêNcIas. INIcIa-se, pORTaNTO, cOM a veRsÃO plaNaR DO eleTROMagNeTIsMO 
De MaxWell cUJa DeNsIDaDe lagRaNgIaNa é DaDa pOR: lM=-(1/4)fµνfµν-aµJµ. paRTINDO 
Da eqUaÇÃO De eUleR-lagRaNge, OBTêM-se as eqUaÇões De MaxWell cORRespONDeNTes 
qUe RevelaM as pROpRIeDaDes DesTa TeORIa. pOsTeRIORMeNTe, faz-se O esTUDO aNálOgO 
paRa O eleTROMagNeTIsMO plaNaR De cHeRN-sIMONs a paRTIR De sUa RespecTIva 
lagRaNgIaNa qUe IDeNTIfIcaMOs cOMO: lcs=(µ/2)εµνραµ∂ναρ-aµJµ. cONvéM OBseRva 
aqUI qUe a TeORIa De cHeRN-sIMONs, assIM cOMO a De MaxWell, peRMaNeceM INvaRIaNTes 
De gaUge. cONTUDO, sURge Na TeORIa De cHeRN-sIMONs, UM MODO MassIvO qUe esTá 
assOcIaDO a UM cOMpORTaMeNTO assINTóTIcaMeNTe BlINDaDO. esse cOMpORTaMeNTO 
é OBseRvaDO escReveNDO-se as eqUaÇões De MOvIMeNTO DesTa TeORIa e ResOlveNDO-as 
paRa DIsTRIBUIÇões De caRga e cORReNTe cONHecIDas UsaNDO-se O MéTODO De gReeN. Tal 
pROceDIMeNTO cONDUz a UMa IMpORTaNTe cONseqUêNcIa Da TeORIa De cHeRN-sIMONs qUe 
é a vINcUlaÇÃO exIsTeNTe eNTRe DeNsIDaDe De caRga e O caMpO MagNéTIcO, RespONsável 
pela qUaNTIzaÇÃO DO flUxO MagNéTIcO e pOR váRIOs efeITOs cORRelaTOs INTeRessaNTes, 
TaIs cOMO Os Já cITaDOs aNYONs. pOR fIM esTUDa-se a veRTeNTe DO eleTROMagNeTIsMO 
plaNaR qUe fUNDe as DUas TeORIas acIMa Na cHaMaDa TeORIa De MaxWell-cHeRN-sIMONs, 
OBTIDa acResceNTaNDO á lagRaNgIaNa De cHeRN-sIMONs aO TeRMO DINâMIcO De MaWell 
ResUlTaNDO eM: lMcs=-(1/4)fµνfµν+(µ/2)εµνραµ∂ναρ-aµJµ. as pROpRIeDaDes DesTa 
TeORIa sÃO esTUDas Da MesMa fORMa qUe as aNTeRIORes. paRTe-se Da eqUaÇÃO De eUle-
lagRaNge paRa OBTeNÇÃO Das eqUaÇões De MOvIMeNTO e segUINDO-se De sUas sOlUÇões 
vIa O MéTODO De gReeN, cOMpaRaNDO seUs ResUlTaDOs a TeORIa De cHeRN-sIMONs e DaNDO 
NOssas cONsIDeRaÇões fINaIs. 
palavRas cHave: eleTROMagNeTIsMO plaNaR , MaxWell-cHeRN-sIMONs , fORMUlaÇÃO 
lagRaNgIaNa De caMpOs clássIcOs



determinação dos parÂmetros físiCo-qUímiCos da ágUa na BaCia do 
mÉdio toCantins 

luana cristina Feitosa alVes; JosÉ de ribamar macedo costa; Paulo roberto da silVa ribeiro

ResUMO: DeNTRe Os RecURsOs HíDRIcOs exIsTeNTes NO BRasIl, a BacIa TOcaNTINs-
aRagUaIa é a segUNDa MaIOR DO país, pOIs OcUpa UMa áRea qUe cORRespONDe a 11% DO 
TeRRITóRIO NacIONal. O RIO TOcaNTINs é O pRINcIpal RIO Dessa BacIa e as TRês MaIORes 
cIDaDes BaNHaDas pelO RIO TOcaNTINs sÃO: BeléM-pa, IMpeRaTRIz-Ma e palMas-TO. O 
DeseNvOlvIMeNTO De aTIvIDaDes pRODUTIvas NO esTaDO DO MaRaNHÃO TeM cONTRIBUíDO 
paRa a DepRecIaÇÃO Da sUa qUalIDaDe Das ágUas. Tal faTO TeM OcORRIDO eM fUNÇÃO DO 
laNÇaMeNTO De eflUeNTes cOM gRaNDe qUaNTIDaDe De MaTéRIa ORgâNIca e INORgâNIca 
De MaTaDOUROs, fRIgORífIcOs e cURTUMes. esTa aTIvIDaDe fOI RespONsável pela pOlUIÇÃO 
Das ágUas DOs RIOs caMpO alegRe e pOsse, levaNDO à MORTaNDaDe De peIxes Nas ágUas 
DesTes RIOs. assIM esTe TRaBalHO OBJeTIvOU a DeTeRMINaÇÃO DOs paRâMeTROs físIcO-
qUíMIcOs Da ágUa NO TRecHO Da BacIa DO MéDIO TOcaNTINs cOMpReeNDIDO eNTRe Os 
MUNIcípIOs De esTReITO e RIBaMaR fIqUeNe, NO esTaDO DO MaRaNHÃO. paRa TaNTO, as 
aMOsTRas De ágUa fORaM cOleTaDas eM NOve síTIOs De aMOsTRageM aO lONgO DesTe 
TRecHO e sUBMeTIDas às segUINTes aNálIses IN lOcU: pH, TeMpeRaTURa DO aR, TeMpeRaTURa 
Da ágUa, cOR apaReNTe, cOR vIsUal, cONDUTIvIDaDe eléTRIca, OxIgêNIO DIssOlvIDO (OD) e 
sólIDOs TOTaIs DIssOlvIDOs (TDs). pOsTeRIORMeNTe, as aMOsTRas fORaM TRaNspORTaDas 
eM caIxas De IsOpOR cONTeNDO gelO aTé O laBORaTóRIO, ONDe paRTe Delas fOI sUBMeTIDa 
à pReseRvaÇÃO cOM HNO3 OU H2sO4, cONfORMe a NecessIDaDe. eM segUIDa, TODas as 
aMOsTRas fORaM RefRIgeRaDas a 4˚c e sUBMeTIDas às aNálIses De sólIDOs TOTaIs e 
seDIMeNTáveIs; TURBIDez; NITRITO; NITRaTO; DeMaNDa BIOqUíMIca De OxIgêNIO (DBO); 
clOReTO; fOsfaTO; sUlfaTO; alcalINIDaDe e aNálIse MIcROBIOlógIca. Os ReageNTes 
UTIlIzaDOs Nas aNálIses fORaM De gRaU aNalíTIcO, MaRca MeRck OU eqUIvaleNTe. paRa 
a aNálIse MIcROBIOlógIca fOI UTIlIzaDa a TécNIca DOs TUBOs MúlTIplOs. Os ResUlTaDOs 
fORaM cOMpaRaDOs cOM Os paDRões De qUalIDaDe paRa ágUas De classe 2, segUNDO a 
ResOlUÇÃO cONaMa N˚ 375 De 2005. a paRTIR DOs ResUlTaDOs OBTIDOs, OBseRvOU-se qUe Os 
paRâMeTROs físIcO-qUíMIcOs DeTeRMINaDOs Nas aMOsTRas cOleTaDas apReseNTaRaM-se 
De acORDO cOM as RecOMeNDaÇões Da legIslaÇÃO BRasIleIRa, exceTO paRa a DBO e paRa 
a aNálIse MIcROBIOlógIca eM algUNs DOs síTIOs De aMOsTRageM. assIM, DeNTRe Os NOve 
síTIOs aNalIsaDOs, as aMOsTRas De ágUa De TRês apReseNTaRaM valORes De DBO acIMa DO 
lIMITe MáxIMO esTaBelecIDO pOR esTa legIslaÇÃO. esTes síTIOs eNcONTRaM-se Nas cIDaDes 
De esTReITO e pORTO fRaNcO. aléM DIssO, fOI cONsTaTaDO qUe as aMOsTRas cOleTaDas eM 
cINcO DesTes síTIOs (NOs MUNIcípIOs De caROlINa, esTReITO, pORTO fRaNcO e caMpesTRe DO 
MaRaNHÃO), apReseNTaRaM NíveIs De cOlIfORMes TeRMOTOleRaNTes acIMa DesTe lIMITe. 
DIaNTe DIssO, OBseRvOU-se qUe a qUalIDaDe Da ágUa Da BacIa DO MéDIO TOcaNTINs, NO 
TRecHO INvesTIgaDO, fOI afeTaDa, sIgNIfIcaTIvaMeNTe, pelO laNÇaMeNTO De esgOTOs De 
ORIgeM DOMésTIca e cOMeRcIal, cONTRIBUINDO paRa a DegRaDaÇÃO Das ágUas DesTe 
IMpORTaNTe RIO. 
palavRas cHave: qUalIDaDe Da ágUa , RIO TOcaNTINs , paRâMeTROs físIcO-qUíMIcOs



otimização de mÉtodo analítiCo e degradação de HormÔnios 
estrÓgenos em amostras de esgotos da ilHa de são lUis, ma por meio 
de proCessos oxidativos avançados (poas) 

helilma de andrÉa Pinheiro, camila dominGues mendonÇa, darlan Ferreira da silVa, 
raPhael teiXeira Verbinnen, ilmar alVes loPes, GilVanda silVa nunes

ResUMO: INTRODUÇÃO: cOM O DeseNvOlvIMeNTO Da INsTRUMeNTaÇÃO aNalíTIca, qUe 
TROUxe O aUMeNTO Da seNsIBIlIDaDe Na DeTecÇÃO De pOlUeNTes qUíMIcOs, e TaMBéM 
cOM a cONclUsÃO De DIveRsOs esTUDOs TOxIcOlógIcOs, qUe cOMpROvaRaM Os efeITOs De 
DIveRsOs cONTaMINaNTes qUe aNTeRIORMeNTe NÃO eRaM DeTecTaDOs NeM cONsIDeRaDOs De 
RIscO, a cOMUNIDaDe cIeNTífIca INTeRNacIONal vOlTOU sUa aTeNÇÃO paRa as sUBsTâNcIas 
cONsIDeRaDas DesRegUlaDORas DOs sIsTeMas eNDócRINOs De HUMaNOs. HORMÔNIOs 
sexUaIs esTROgêNIOs sÃO MIcROpOlUeNTes De efeITO peRTURBaDOR eNDócRINO. esTes 
cOMpOsTOs TêM sIDO DeTecTaDOs eM aMOsTRas De esgOTO e eM ágUas NaTURaIs, UMa vez 
qUe as esTaÇões De TRaTaMeNTO De ágUas (eTas) e De esgOTOs (eTes) cONveNcIONaIs NÃO 
cONsegUeM ReMOvê-lOs TOTalMeNTe, seNDO gRaNDe paRTe Desses eflUeNTes DescaRTaDa 
NOs cORpOs RecepTORes. esTes cOMpOsTOs sÃO cONTINUaMeNTe DIspOsTOs NOs aMBIeNTes 
aqUáTIcOs, MeDIaNTe cONTaMINaÇÃO pelas ágUas ResIDUáRIas DOMésTIcas e RepReseNTaM 
UM gRaNDe RIscO à saúDe HUMaNa, O qUe TORNa NecessáRIO O DeseNvOlvIMeNTO De 
MéTODOs seNsíveIs paRa sUa DeTecÇÃO e qUaNTIfIcaÇÃO, BeM cOMO De pROceDIMeNTOs 
efIcIeNTes paRa a sUa DesTRUIÇÃO. pROcessOs OxIDaTIvOs avaNÇaDOs (pOa) TêM sIDO 
BasTaNTe esTUDaDOs e aplIcaDOs NO TRaTaMeNTO De ágUa e De eflUeNTes. esTe TRaBalHO 
apReseNTa ResUlTaDOs pRelIMINaRes paRa O esTaBelecIMeNTO De cONDIÇões De aNálIse 
e De DegRaDaÇÃO DOs HORMÔNIOs esTRONa (e1), 17 β-esTRaDIOl (e2), esTRIOl (e3) e 17 
α-eTINIlesTRaDIOl (ee2), eM aMOsTRas De esgOTO DOMIcIlIaR. MeTODOlOgIa: as aMOsTRas De 
esgOTO fORaM cOleTaDas eM TRês pONTOs: 1) NO BaIRRO vIla eMBRaTel, pOR TRás DO caMpUs 
UNIveRsITáRIO DO BacaNga; 2) NO MeRcaDO DO peIxe, e 3) NO BaIRRO DO MONTe casTelO. paRa 
as aNálIses De IDeNTIfIcaÇÃO e qUaNTIfIcaÇÃO DOs HORMÔNIOs, fOI eMpRegaDO O sIsTeMa 
De cROMaTOgRafIa a líqUIDO De alTa efIcIêNcIa, cOM DeTecTOR pOR aRRaNJO De fOTODIODOs 
(Hplc/DaD), OpeRaNDO eM fase ReveRsa. fOI RealIzaDO UM esTUDO De efeITO De MaTRIz, pOR 
cOMpaRaÇÃO eNTRe as cURvas aNalíTIcas cONsTRUíDas Da DIlUIÇÃO Da sOlUÇÃO esTOqUe 
DOs paDRões eM MeTaNOl e aqUelas cONsTRUíDas a paRTIR Da DIlUIÇÃO NO exTRaTO fINal 
DOs esgOTOs. Na eTapa fINal Desse TRaBalHO, fORaM selecIONaDOs Os pOa qUe, MeDIaNTe 
esTUDO pRelIMINaR, apReseNTaRaM MelHORes efIcIêNcIas. esTes fORaM aplIcaDOs paRa 
DesTRUIÇÃO DOs HORMÔNIOs pReseNTes eM aMOsTRas De esgOTO (cONceNTRaÇÃO INIcIal 
cO cONHecIDa), e eM segUIDa pROceDeU-se à eTapa De exTRaÇÃO/pRé-cONceNTRaÇÃO Da 
aMOsTRa (UTIlIzaNDO a TécNIca spe cOM caRTUcHO cONTeNDO cOMO fase aDsORveNTe 
OcTaDecIlsílIca, c18), e fINalMeNTe a aNálIse pOR Hplc/DaD. assIM, após aplIcaÇÃO DO 
pROcessO OxIDaTIvO (H2O2/Uv), a DegRaDaÇÃO fOI avalIaDa NO cROMaTógRafO. ResUlTaDO 
e DIscUssÃO: após OTIMIzaÇÃO, O MéTODO De aNálIse DOs HORMÔNIOs eMpRegaNDO Hplc/
Uv pOssUI as segUINTes cONDIÇões OpeRacIONaIs: TRaTaMeNTO Da aMOsTRa eM spe-c18, cOM 
faTOR De pRé-cONceNTRaÇÃO De 400 vezes; sepaRaÇÃO cROMaTOgRáfIca eM cOlUNa c18; 
fase Móvel cONsTITUíDa Da MIsTURa IsOcRáTIca H2O/aceTONITRIla (60:40); flUxO Da fase 
Móvel De 1 Ml.MIN-1; valORes De cOMpRIMeNTO De ONDa Na faIxa De 280 a 281 NM; TeMpOs 
De ReTeNÇÃO DOs HORMÔNIOs vaRIaNDO De 4,04 a 8,81 MIN. O MéTODO aNalíTIcO MOsTROU-
se seNsível (lIMITes De DeTecÇÃO vaRIaNDO De 0,01 a 7.1 µg.l-1), e exaTO (RecUpeRaÇões 
MéDIas vaRIaNDO De 76 a 107 %) cOM O esTUDO DO efeITO De MaTRIz, OBseRvOU-se qUe, eM 
vIRTUDe De O pROceDIMeNTO spe NÃO elIMINaR TOTalMeNTe Os INTeRfeReNTes, a pReseNÇa 
De sUBsTâNcIas ReMaNesceNTes NOs exTRaTOs fINaIs De esgOTO fOI INevITável e pROvOcOU 
sUBesTIMaÇÃO (HORMÔNIOs) OU sUpeResTIMaÇÃO (HORMÔNIOs) Na qUaNTIfIcaÇÃO fINal. 



cONTUDO, esse efeITO, Já espeRaDO eM fUNÇÃO Da cOMplexIDaDe Da MaTRIz, NÃO IMpeDIU a 
qUaNTIfIcaÇÃO DOs cOMpOsTOs. O pROcessO OxIDaTIvO eMpRegaNDO a cOMBINaÇÃO H2O2/
Uv favOReceU a TOTal DegRaDaÇÃO DOs cOMpOsTOs e1, e2, e3 e ee2, eM UM TeMpO INfeRIOR 
a 30 MIN. cONclUsÃO: O MéTODO aNalíTIcO OTIMIzaDO peRMITIU NÃO só qUaNTIfIcaR Os 
HORMÔNIOs esTRógeNOs eM aMOsTRas De esgOTO, cOMO TaMBéM avalIaR Os pOa paRa 
DesTRUIÇÃO DesTes cONTaMINaNTes. O pOa selecIONaDO, BaseaDO Na cOMBINaÇÃO De H2O2/
Uv MOsTROU TOTal efIcIêNcIa Na DegRaDaÇÃO DOs esTRógeNOs esTUDaDOs, evIDeNcIaNDO 
a pOssIBIlIDaDe De seU UsO eM esTaÇões De TRaTaMeNTO De esgOTO (eTe). 
palavRas cHave: HORMÔNIOs esTRógeNOs , esgOTO , pROcessO OxIDaTIvO avaNÇaDO

 



desenvolvimento de Um eletrodo de CarBono vítreo modifiCado Com 
filmes de qt/nitspC para determinação do HerBiCida paraqUat 

GlÁucia tinoco corrÊa* (ic), ana caroline F. santos (ic), ana Paula mota Ferreira (PG), sÔnia 
maria c. n. tanaka (PQ) e auro a. tanaka (PQ)

ResUMO: INTRODUÇÃO O paRaqUaT (pq), 1,1’-DIMeTIl-4,4’-BIpIRIDílIO-DIclOReTO é UM HeRBIcIDa 
TóxIcO, cOM efeITOs qUe pODeM levaR a MORTe pOR INgesTÃO acIDeNTal OU eNveNeNaMeNTO 
sUIcIDa [1]. TécNIcas aNalíTIcas TêM sIDO pROpOsTas paRa a DeTeRMINaÇÃO De pq [2], 
pORéM, apReseNTaM pROBleMas cOMO pReseNÇa De INTeRfeReNTes, exTeNsIvO TRaTaMeNTO 
Da aMOsTRa e alTO cUsTO paRa as aNálIses. TécNIcas eleTROqUíMIcas TêM sIDO pROpOsTas 
cOMO alTeRNaTIvas pOR pOssIBIlITaR O UsO De eleTRODOs qUIMIcaMeNTe MODIfIcaDOs, 
pROMOveReM MaIORes seNsIBIlIDaDe e aplIcaBIlIDaDe fReNTe a eleTRODOs NÃO MODIfIcaDOs 
e DevIDO aO BaIxO cUsTO. esTe TRaBalHO apReseNTa esTUDOs paRa DeTeRMINaÇÃO De pq sOBRe 
UM eleTRODO De caRBONO víTReO (cv) MODIfIcaDO cOM fTalOcIaNINa TeTRassUlfONaDa 
De NíqUel (NITspc) e/OU qUITOsaNa (qT) eM sOlUÇões aqUOsas cOM as TécNIcas De 
vOlTaMeTRIa cíclIca (vc) e De vOlTaMeTRIa De pUlsO DIfeReNcIal (vpD). MeTODOlOgIa 
MeDIDas vOlTaMéTRIcas fORaM RealIzaDas cOM O pOTeNcIOsTaTO µaUTOlaB2, NUMa 
cela eleTROqUíMIca cONTeNDO Os eleTRODOs ag/agcl (RefeRêNcIa), plaTINa (aUxIlIaR) 
e cv (TRaBalHO). ResUlTaDOs e DIscUssÃO Os expeRIMeNTOs cOM vc eM sOlUÇões TaMpÃO 
fOsfaTO (pH 7) cONTeNDO pq apReseNTOU UM pIcO ReveRsível eM pOTeNcIaIs pRóxIMOs a - 0,70 
v vs ag/agcl. aléM DIssO, paRa O pROcessO De ReDUÇÃO DO pq, UM DeslOcaMeNTO De ceRca 
De 100 Mv NO INícIO DO pOTeNcIal e cORReNTes MUITO MaIORes fORaM OBseRvaDOs cOM O 
eleTRODO cv/qT-NITspc eM cOMpaRaÇÃO cOM Os ResUlTaDOs RegIsTRaDOs cOM O eleTRODO 
cv/qT. expeRIMeNTOs paRa esTaBeleceR as MelHORes cONDIÇões paRa MODIfIcaÇÃO DO 
eleTRODO De cv (cONceNTRaÇões De qT e NITspc ) e TaMBéM as cONDIÇões DO eleTRólITO 
(pH e a NaTUReza Da sOlUÇÃO TaMpÃO) fORaM RealIzaDOs. as cURvas aNalíTIcas paRa 
DeTeRMINaÇões De pq cOM O eleTRODO cv/qT-NITspc, cONsTRUíDOs a paRTIR DOs DaDOs 
vOlTaMéTRIcOs, apReseNTaRaM cOMpORTaMeNTO lINeaR paRa cONceNTRaÇões De pq NO 
INTeRvalO De 1,0x10-6 a 1,6x10-5 MOl/l, cOM lIMITes De DeTecÇÃO (lD) e De qUaNTIfIcaÇÃO 
(lq) De 9,6x10-7 e 3,2x10-6 MOl/l, RespecTIvaMeNTe. expeRIMeNTOs sIMIlaRes cOM a TécNIca 
vpD TaMBéM fORaM RealIzaDOs, sOB cONDIÇões OTIMIzaDas (velOcIDaDe De vaRReDURa 
DO pOTeNcIal, aMplITUDe DO pUlsO e TeMpO De DURaÇÃO DO pUlsO), ResUlTaRaM NUMa 
faIxa lINeaR eNTRe 5,0x10-7 e 6,0x10-6 MOl/l, cOM valORes De lD e De lq De 3,2x10-9 e 1,1x10-
8 MOl/l, RespecTIvaMeNTe. cONclUsÃO Os ResUlTaDOs OBTIDOs INDIcaRaM a pOssIBIlIDaDe 
Da UTIlIzaÇÃO DO eleTRODO cv MODIfIcaDO cOM fIlMes qT/NITspc cOMO alTeRNaTIva paRa 
a DeTeRMINaÇÃO DO HeRBIcIDa paRaqUaT cOM TécNIcas eleTROaNalíTIcas. RefeRêNcIas [1] 
lU, T-H; sUN, I-W. elecTROcaTalYTIc DeTeRMINaTION Of paRaqUaT UsINg a NafION fIlM cOaTeD 
glassY caRBON elecTRODe. TalaNTa, v. 53, p. 443-451, 2000. [2] peReIRa, a. c.; saNTOs, a. s.; 
kUBOTa l. T. TeNDêNcIas eM MODIfIcaÇÃO De eleTRODOs aMpeROMéTRIcOs paRa aplIcaÇões 
eleTROaNalíTIca. qUíMIca NOva, v. 25, p. 1012-1021, 2002. 
palavRas cHave: paRaqUaT , fTalOcIaNINa TeTRassUlfONaDa De NíqUel , qUITOsaNa e 
eleTRODO MODIfIcaDO

 



avaliação da atividade antiBaCteriana do Óleo essenCial do aleCrim 
(rosmarinUs offiCinalis lam.) frente a BaCtÉrias patogêniCas

Vanessa mendes dantas; Victor elias mouchrek Filho

ResUMO: cIêNcIas exaTas e Da TeRRa / qUíMIca / qUíMIca De pRODUTOs NaTURaIs avalIaÇÃO 
Da aTIvIDaDe aNTIBacTeRIaNa DO óleO esseNcIal DO alecRIM (ROsMaRINUs OffIcINalIs laM.) 
fReNTe a BacTéRIas paTOgêNIcas. vaNessa MeNDes DaNTas vaNessaMeNDescp@HOTMaIl.cOM 
DepTO. De qUíMIca, UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO – UfMa paUla cOêlHO eveRTON 
pROfa. esp./ DepTO. TecNOlógIcO De qUíMIca – UfMa vIcTOR elIas MOUcHRek fIlHO pROf. DR./
ORIeNTaDOR- DepTO. TecNOlógIcO De qUíMIca – UfMa INTRODUÇÃO O UsO De plaNTas cOM fINs 
TeRapêUTIcOs é pRáTIca aNTIga eNTRe cURaNDeIROs, xaMÃs, BeNzeDORes e feITIceIROs. a aRTe 
DesTes “MIlagReIROs” HOJe pODe seR cOMpROvaDa pOR laBORaTóRIOs cIeNTífIcOs De TODO O 
MUNDO. pesqUIsas cIeNTífIcas passaRaM a avalIaR expeRIMeNTalMeNTe a veRacIDaDe DesTas 
INfORMaÇões, TeNDO eM vIsTa a DescOBeRTa De NOvOs MeDIcaMeNTOs, cOM Base JUsTaMeNTe 
NOs cONHecIMeNTOs qUe fORaM aDqUIRIDOs DURaNTe MIlHaRes De aNOs e RepassaDOs De 
geRaÇÃO eM geRaÇÃO pOR aqUeles qUe sÃO Os aNcesTRaIs Da cIêNcIa MODeRNa (DI sTasI,1996). 
DeNTRO De pRODUTOs OBTIDOs De vegeTaIs, eNcONTRaM-se Os óleOs esseNcIaIs De algUMas 
espécIes De plaNTas aROMáTIcas, Os qUaIs Já sÃO laRgaMeNTe UsaDOs Na INDúsTRIa paRa a 
pRODUÇÃO De saBONeTes, peRfUMes e OUTROs pRODUTOs De HIgIeNe pessOal. INvesTIgaÇões 
sOBRe a avalIaÇÃO Das aTIvIDaDes INseTIcIDa, BacTeRIcIDa e fUNgIcIDa DOs óleOs esseNcIaIs 
De algUMas espécIes De plaNTas TêM MOsTRaDO ResUlTaDOs INTeRessaNTes (leMOs,1990) cOM 
Base Nessas cONsIDeRaÇões fOI RealIzaDO O esTUDO DO óleO esseNcIal Da espécIe vegeTal 
ROsMaRINUs OffIcINalIs laM, cONHecIDa cOMO alecRIM. esTe óleO fOI caRacTeRIzaDO 
MéTODOs as fOlHas secas DO alecRIM fORaM cOMpRaDas NO Mês De MaRÇO De 2011 eM feIRas 
lIvRes Na cIDaDe De sÃO lUís-Ma, e eM segUIDa, TRITURaDas e aRMazeNaDas eM RecIpIeNTes De 
pOlIeTIleNO. O óleO esseNcIal fOI exTRaíDO De 400 gRaMas De fOlHas TRITURaDas Da espécIe 
ROsMaRINUs OffIcINalIs laM. cOM 4 l De ágUa DesTIlaDa pOR HIDRODesTIlaÇÃO eM sIsTeMa De 
cleveNgeR MODIfIcaDO (fIgURa 4), MaNTeNDO-se a TeMpeRaTURa a 100ºc. pOsTeRIORMeNTe, O 
óleO fOI secO pOR MeIO Da peRcOlaÇÃO eM Na2sO4 aNIDRO. e as aMOsTRas fORaM aRMazeNaDas 
eM fRascOs De vIDRO sOB RefRIgeRaÇÃO, paRa evITaR pOssíveIs peRDas De cONsTITUINTes 
vOláTeIs. eM segUIDa esses óleOs fORaM sUBMeTIDOs às aNálIses. essas OpeRaÇões fORaM 
RealIzaDas NO laBORaTóRIO De físIcO-qUíMIca De alIMeNTOs e ágUa DO pROgRaMa De 
cONTROle De qUalIDaDe De alIMeNTOs e ágUa – pcqa DO pRéDIO DO pavIlHÃO TecNOlógIcO, Da 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, caMpUs DO BacaNga O ReNDIMeNTO fOI calcUlaDO Na 
RelaÇÃO Massa/Massa pela MeDIDa Da DeNsIDaDe, OBseRvaNDO O vOlUMe OBTIDO NO pRópRIO 
sIsTeMa De exTRaÇÃO. ResUlTaDOs e DIscUssÃO as essêNcIas alTeRaM-se cOM MaIOR OU MeNOR 
facIlIDaDe, DepeNDeNDO Da NaTUReza qUíMIca DOs seUs cONsTITUINTes e cONsOaNTe às 
cIRcUNsTâNcIas DO MeIO. eNTRe Os faTORes pRINcIpaIs qUe as MODIfIcaM esTÃO O aR, a lUz, 
O calOR, a ágUa e IMpURezas DIveRsas De ORIgeM NaTURal OU ORIUNDa De falsIfIcaÇões. 
as alTeRaÇões pODeM seR RecONHecIDas TaNTO pOR MUDaNÇas De sUas caRacTeRísTIcas 
ORgaNOlépTIcas (aROMa, cOR, saBOR, TRaNspaRêNcIa, flUIDez), cOMO TaMBéM DOs valORes 
DOs seUs paRâMeTROs qUíMIcOs e físIcOs. DesTa MaNeIRa, DIMINUINDO as sUas qUalIDaDes, 
ReDUz-se De IgUal MODO O seU apROveITaMeNTO Nas INDúsTRIas De peRfUMaRIa, cOsMéTIca, 
alIMeNTOs, qUíMIcas, eTc. (MaTOs,1988;cRaveIRO,1981; cOsTa,1994). O óleO esseNcIal Teve cOMO 
ResUlTaDOs físIcO-qUíMIcOs UMa DeNsIDaDe 0,950 gMl-1 , sOlUBIlIDaDe eM álcOOl 70% Na 
pROpORÇÃO 1:3 (v/v), ReNDIMeNTO 1,04%, UMa cOR aMaRela e apaRêNcIa líMpIDa. INsTITUIÇÃO 
De fOMeNTO: pROgRaMa INsTITUcIONal De INIcIaÇÃO cIeNTIfIca – pIBIc/UfMa. TRaBalHO De 
INIcIaÇÃO cIeNTífIca palavRa-cHave: ROsMaRINUs OffIcINalIs laM. 
palavRas cHave: ROsMaRINUs OffIcINalIs laM



Catalisadores de nioBatos de metais alCalinos terrosos dopados Com 
CoBre pelo mÉtodo dos preCUrsores polimÉriCos para Uso em reação 
de esterifiCação 

renilma de s. Pinheiro (ic, bolsista cnPQ), inocÊncio s. s. neto (PG), rosane s. melo (ic), 
Fernando c. silVa (PQ), adeilton P. maciel (PQ)

ResUMO: O DeseNvOlvIMeNTO De NOvas MeTODOlOgIas paRa a pRODUÇÃO De ésTeRes 
TeM se TORNaDO cResceNTe DevIDO a sUa aplIcaÇÃO Nas síNTeses De MeDIcaMeNTOs, 
sOlveNTes, flavORIzaNTes, peRfUMe e cOsMéTIcOs, saBões e aTUalMeNTe Na pRODUÇÃO 
De BIOcOMBUsTíveIs. O esTUDO De caTalIsaDORes HeTeROgêNeOs paRa a pRODUÇÃO De 
ésTeRes TeM cOMO INTUITO a OBTeNÇÃO De MaTeRIaIs MaIs efIcIeNTes e seleTIvOs. UM DOs 
MéTODOs MaIs INTeRessaNTes UsaDOs Na síNTese De sólIDOs INORgâNIcOs é O MéTODO DOs 
pRecURsORes pOlIMéRIcOs. a MODIfIcaÇÃO Da sUpeRfícIe De caTalIsaDOR é UM MéTODO 
efIcaz paRa a pRepaRaÇÃO De sólIDOs INORgâNIcOs, qUe pODeM seR UsaDOs cOMO sUpORTes 
caTalíTIcOs. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO a pRepaRaÇÃO De NIOBaTOs De cálcIO e 
BáRIO DOpaDOs cOM cOBRe e a avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe caTalíTIca Desses caTalIsaDORes 
paRa a ReaÇÃO De esTeRIfIcaÇÃO DO ácIDO OleícO. Os pRecURsORes pROpOsTOs fORaM 
sINTeTIzaDOs pelO MéTODO DOs pRecURsORes pOlIMéRIcOs e caRacTeRIzaDOs pOR 
gRavIMeTRIa a UMa TeMpeRaTURa De 900ºc DURaNTe 1H. paRa OBTeNÇÃO DOs sólIDOs 
caTalíTIcOs MIsTUROU-se Os pRecURsORes pOlIMéRIcOs DOs MeTaIs ReqUeReNTes cBN 
(cU0,005Ba0,05NB2O5) e ccN (cU0,005ca0,05NB2O5), elIMINaDa a ágUa e eM segUIDa 
RealIzOU-se a calcINaÇÃO e TRaTaMeNTO TéRMIcO Nas TeMpeRaTURas De 500º, 700º e 900°c. 
a caRacTeRIzaÇÃO MIcROesTRUTURal DO MaTeRIal fOI RealIzaDa pOR DIfRaTOMeTRIa De 
RaIOs-x e especTROscOpIa De INfRaveRMelHO cOM TRaNsfORMaDa De fOURIeR. paRa Os 
TesTes caTalíTIcOs fOI UTIlIzaDO UM ReaTOR paRR MODelO 4843 à TeMpeRaTURa De 150ºc, 
cOM RazÃO MOlaR ácIDO: álcOOl De 1:12 e 5% De caTalIsaDOR cOM Os TeMpOs De ReaÇÃO 
4, 8 e 16 HORas. O caTalIsaDOR fOI sepaRaDO pOR fIlTRaÇÃO sIMples e as fases DO pRODUTO 
fORaM sepaRaDas pOR DecaNTaÇÃO e DesTIlaÇÃO. Os pRODUTOs Das ReaÇões fORaM 
aNalIsaDOs pOR fTIR e cROMaTOgRafIa De caMaDa DelgaDa. as aNálIses DOs especTROs 
De fTIR DOs caTalIsaDORes apONTaRaM a pReseNÇa Das vIBRaÇões caRacTeRísTIcas DO 
NB=O (878 cM-1); cO3-2(1600 cM-1); M-O (600 - 500 cM-1) e cU-O (486 cM-1). paRa as aNálIses 
pOR DRx UTIlIzOU-se O BaNcO De DaDOs JcpDs, Os caTalIsaDORes TRaTaDOs a 500ºc 
apReseNTaRaM-se aMORfOs. NOs caTalIsaDORes TRaTaDOs a 700º e 900ºc OBseRvOU-se a 
pReseNÇa Das fases BacUO2, cU2O, Ba3NB8O21, ca2cUO3, e caNB2O6. Os especTROs De fTIR 
DO pRODUTO Das ReaÇões apReseNTaRaM UMa BaNDa INTeNsa Na RegIÃO De 1745 – 1450 
cM-1 RelacIONaDa aO esTIRaMeNTO DO cO caRacTeRísTIca DOs ésTeRes. a cROMaTOgRafIa 
De caMaDa DelgaDa INDIcOU UMa MelHOR sepaRaÇÃO eNTRe Os pONTOs RefeReNTes aO 
ácIDO OléIcO e BIODIesel paRa as ReaÇões cOM caTalIsaDOR qUaNDO cOMpaRaDO cOM a 
cROMaTOgRafIa Das ReaÇões seM caTalIsaDOR. Os ReNDIMeNTOs OBTIDOs DeMONsTRaM 
qUe as ReaÇões caTalIsaDas e TRaTaDas a UMa TeMpeRaTURa De 16 HORas apReseNTaRaM 
UMa MaIOR qUaNTIDaDe De OleaTO De MeTIla fORMaDO. Os caTalIsaDORes OBTIDOs 
apReseNTaRaM as pROpRIeDaDes caTalíTIcas espeRaDas paRa Os NIOBaTOs sINTeTIzaDOs. 
a avalIaÇÃO caTalíTIca MOsTROU qUe as ReaÇões TRaTaDas cOM Os caTalIsaDORes a UMa 
TeMpeRaTURa De 16 HORas OBTIveRaM MaIORes valORes De ésTeR fORMaDO. 
palavRas cHave: pRecURsORes pOlIMéRIcOs , ccaTálIse HeTeROgêNea , esTeRIfIcaÇÃO

 



desenvolvimento de Um sensor eletroqUímiCo a Base de filmes de qt- 
nitspC para a determinação de áCido lipÓiCo

ana caroline F. santos* (Química licenciatura/ ic /cnPQ), GlÁucia t. corrÊa(ic), ana Paula 
mota(PG), sÔnia maria c. n. tanaka(PQ) e auro atsushi tanaka(PQ)

ResUMO: INTRODUÇÃO O ácIDO lIpóIcO (1,2-DITIOlaNO-3-peNTaNOIcO), é UM ácIDO gRaxO De 8 
caRBONOs cONTeNDO UM aNel TIOlaNO cOM UMa pONTe DIssUlfeTO eNTRe Os caRBONOs 6 e 8, 
ReceNTeMeNTe gaNHOU NOTável aTeNÇÃO, pOIs, é UM aNTIOxIDaNTe qUe pOssUI a capacIDaDe 
De RepRIMIR RaDIcaIs lIvRes TaNTO eM MeIO lIpíDIcO qUaNTO aqUOsO, O qUe O DIfeReNcIa 
DOs DeMaIs aNTIOxIDaNTes. eNTRe as TécNIcas eMpRegaDas paRa a DeTeRMINaÇÃO DO 
ácIDO lIpóIcO, pODeMOs DesTacaR as TécNIcas cROMaTOgRáfIcas [1]. TODavIa, UM NúMeRO 
cResceNTe De esTUDOs veM MOsTRaNDO a NecessIDaDe De UM pROceDIMeNTO RápIDO paRa 
a avalIaÇÃO DO TeOR De ácIDO lIpóIcO e NesTe seNTIDO TécNIcas eleTROqUíMIcas esTÃO 
seNDO eMpRegaDas [2]. assIM seNDO, esTe TRaBalHO apReseNTa esTUDOs Da OxIDaÇÃO DO 
ácIDO lIpóIcO (al) eM sOlUÇões aqUOsas sOBRe UM eleTRODO De caRBONO víTReO (cv) 
MODIfIcaDO cOM qUITOsaNa (qT) e fTalOcIaNINa TeTRassUlfONaDa De NíqUel (NITspc) 
e Da OTIMIzaÇÃO Das cONDIÇões expeRIMeNTaIs paRa a sUa DeTeRMINaÇÃO UTIlIzaNDO a 
TécNIca De vOlTaMeTRIa cíclIca. ResUlTaDOs e DIscUssÃO eM sOlUÇões TaMpÃO fOsfaTO 
(pH 7), O vOlTaMOgRaMa cíclIcO Da OxIDaÇÃO De al apReseNTOU UM pIcO IRReveRsível 
cOM pOTeNcIal pRóxIMO a 0,85 v sOBRe Os eleTRODOs cv/qT-NITspc e cv e eM TORNO De 0,8 
v vs. ag/agcl sOBRe O eleTRODO cv/qT. aléM DIssO, O eleTRODO cv/qT-NITspc MOsTROU UM 
DeslOcaMeNTO DO INícIO Da cORReNTe De OxIDaÇÃO eM ceRca De 100 Mv paRa pOTeNcIaIs 
MeNOs pOsITIvOs, BeM cOMO NUM aUMeNTO sIgNIfIcaTIvO Na MagNITUDe Da cORReNTe De 
pIcO. aNálIse DOs vOlTaMOgRaMas RegIsTRaDOs a DIfeReNTes velOcIDaDes De vaRReDURa 
DO pOTeNcIal INDIcOU qUe a ReaÇÃO De OxIDaÇÃO DO al OcORRe segUNDO UM pROcessO sOB 
cONTROle DIfUsIONal e eNvOlveNDO 2 eléTRONs, OU seJa, cOM a fORMaÇÃO DO ácIDO BeTa-
lIpóIcO cOMO pRINcIpal pRODUTO. após OTIMIzaÇões Das cONceNTRaÇões De qT e NITspc 
paRa a MODIfIcaÇÃO DO eleTRODO cv, BeM cOMO DO pH e Da NaTUReza DO eleTRólITO, cURvas 
aNalíTIcas Da DeTeRMINaÇÃO De al UTIlIzaNDO O eleTRODO cv MODIfIcaDO cOM fIlMes 
qT-NITspc fORaM cONsTRUíDas a paRTIR DOs vOlTaMOgRaMas RegIsTRaDOs eM sOlUÇões 
TaMpÃO fOsfaTO (pH 7) após aDIÇões cONsecUTIvas De 20 µl De UMa sOlUÇÃO 1x10-3 MOl 
l-1 De al. Os ResUlTaDOs INDIcaRaM UM cOMpORTaMeNTO lINeaR paRa cONceNTRaÇões De 
al NO INTeRvalO De 2,0 x 10-6 a 4,2 x 10-5 MOl l-1, cOM lIMITes De DeTecÇÃO e qUaNTIfIcaÇÃO 
IgUaIs a 9,8 x10-8 MOl l-1 e 3,3 x10-7 MOl l1, RespecTIvaMeNTe. cONclUsÃO Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs INDIcaRaM a vIaBIlIDaDe Da UTIlIzaÇÃO DO eleTRODO cv MODIfIcaDO cOM qT-
NITspc paRa a DeTeRMINaÇÃO De al eM sOlUÇões aqUOsas e a vIaBIlIDaDe paRa aplIcaÇÃO 
Na DeTeRMINaÇÃO DesTe aNalITO eM aMOsTRas ReaIs. RefeRêNcIas [1] kHaN, a.; kHaN, M.; 
IqBal, z.; aHMaD, l.; sHaH, Y.; WaTsON, D. g.; J. cHROMaTOgR., v.878, p. 2782-2788, 2010. [2] BReTT, 
a. M.; cORDUNeaNU, O.; gaRNeTT, M.; aNal. leTTeRs, v.40, p.1763-1778, 2007. 
palavRas cHave: ácIDO lIpóIcO , eleTRODO MODIfIcaDO , fTalOcIaNINa De NíqUel



identifiCar e qUantifiCar íons Cianeto e sUa interação Com íons CoBre 
em Uma amostra real da tiqUira

celisnolia morais leite; hildo antÔnio dos santos silVa

ResUMO: a TIqUIRa é UM DesTIlaDO alcOólIcO OBTIDO a paRTIR Da sacaRIfIcaÇÃO e 
feRMeNTaÇÃO Da MaNDIOca, eUfORBIácea ORIgINáRIa Da aMéRIca DO sUl , laRgaMeNTe 
cUlTIvaDa NO BRasIl e cONsIDeRaDa O vegeTal qUe apReseNTa a MaIOR cONceNTRaÇÃO De 
glIcOsíDeOs cIaNOgêNIcOs. essa BeBIDa é pRODUzIDa e BasTaNTe apRecIaDa lOcalMeNTe. 
aléM De íONs cIaNeTO, pOssUI Na sUa cOMpOsIÇÃO íONs cOBRe qUe TêM ORIgeM NO 
pROcessO De DesTIlaÇÃO, NO qUal é fORMaDO O azINHavRe [cUcO3cU(OH)2].esse cOMpOsTO 
é DIssOlvIDO pelOs vapORes alcOólIcOs ácIDOs, cONTaMINaNDO O DesTIlaDO. NesTe 
TRaBalHO é pROpOsTa UMa MeTODOlOgIa paRa IDeNTIfIcaR a INTeRaÇÃO eNTRe esses 
íONs. a MeTODOlOgIa cONsIsTe eM UMa sIMUlaÇÃO, ONDe fOI MIsTURaDas as sOlUÇões 
DOs íONs, cUJas cONceNTRaÇões eRaM cONHecIDas. as MIsTURas fORaM pOsTeRIORMeNTe 
levaDas paRa UM especTROfOTÔMeTRO Uv-vIs ONDe se OBTeve ResUlTaDOs qUe INDIcaRaM 
a fORMaÇÃO De cOMplexOs cIaNOcUpRaTOs qUe DepeNDeNDO De faTORes cOMO pH, 
cONceNTRaÇÃO TOTal De cOBRe, cONceNTRaÇÃO De cIaNeTO lIvRe e TeMpeRaTURa pODeM 
vaRIaR eNTRe as espécIes [cU(cN)2]-, [cU(cN)3]2- e [cU(cN)4]3- . eNTReTaNTO as cONDIÇões 
esTaBelecIDas NÃO peRMITIRaM DeTeRMINaR a espécIe fORMaDa, apesaR De cOMpROvaReM 
a cOMplexaÇÃO DO cOBRe pelO cIaNeTO apReseNTaNDO valORes MáxIMOs eM x=208 e 
x=234NM, qUe De acORDO cOM a lITeRaTURa INDIcaM a cOMplexaÇÃO eNTRe essas espécIes. 
TaMBéM fOI feITO UM esTUDO paRa se avalIaR O efeITO DO MeTal e DO lIgaNTe Na DIsTRIBUIÇÃO 
Das espécIes cIaNOcUpRaTas eM MeIO HIDROalcOólIcO e eM MeIO aqUOsO paRa pOsTeRIOR 
cOMpaRaÇÃO. Os ResUlTaDOs OBTIDOs INDIcaRaM qUe eNqUaNTO NO sIsTeMa aqUOsO a 
MeDIDa qUe aUMeNTava-se a cONceNTRaÇÃO DO MeTal a aBsORBâNcIa TaMBéM aUMeNTava, 
NO HIDROalcOólIcO NÃO OBTeve-se a MesMa RegUlaRIDaDe, sUgeRINDO pORTaNTO, qUe eM 
MeIO eTaNólIcO Os íONs cOBRe e cIaNeTO pODeM sOfReR OUTRas INTeRaÇões cOMO pOR 
exeMplO a paRTIcIpaÇÃO DO cOBRe cOMO caTalIsaDOR Na ReaÇÃO De OxIDaÇÃO DO cIaNeTO 
a cIaNaTO paRa a fORMaÇÃO DO caRBaMaTO.Já paRa O cOMpORTaMeNTO DO lIgaNTe 
OBseRvOU-se qUe aO cONTRáRIO DO qUe acONTece cOM O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO DO 
MeTal, O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO DO lIgaNTe favORece O aUMeNTO Da aBsORBâNcIa 
eM aMBOs Os sIsTeMas cONfIRMaNDO qUe aO se aUMeNTaR O cOBRe a TeNDêNcIa é ele 
fUNcIONaR cOMO caTalIsaDOR e NÃO cOMO UM ReageNTe. a MeTODOlOgIa MOsTROU-se 
pORTaNTO, lIMITaDa pOR NÃO pOssIBIlITaR a IDeNTIfIcaÇÃO Da espécIe fORMaDa, Mas NOs 
INDIca a pOssIBIlIDaDe Dessa INTeRaÇÃO OcORReR eM UMa aMOsTRa Real Da TIqUIRa, UMa 
vez qUe a sIMUlaÇÃO fOI RealIzaDa eM cONDIÇões HIDROalcOólIcas paRecIDas, aléM 
De NOs peRMITIR esTUDaR paRâMeTROs cOMO RazÃO MOlaR, pH, cONceNTRaÇÃO TOTal De 
cOBRe, cONceNTRaÇÃO De cIaNeTO lIvRe e TeMpeRaTURa. 
palavRas cHave: TIqUIRa , cOMplexOs cIaNOcUpRaTOs , especTROfOTOMeTRIa Uv-vIs

 



isolamento, identifiCação e CaraCterização de metaBolitos 
seCUndarios da espeCie vegetal tUrnera sUBUlata l. de interesse no 
tratamento de diaBetes

daYara da silVa Ximenes, GilVan de oliVeira costa dias

ResUMO: O INTeResse pelO esTUDO Da espécIe vegeTal TURNeRa sUBUlaTa l é JUsTIfIcaDO pelO 
faTO De esTa seR MUITO UsaDa Na MeDIcINa pOpUlaR cOMO aDsTRINgeNTe, expecTORaNTe, 
NO TRaTaMeNTO De DOeNÇas ReNaIs, NO TRaTaMeNTO De DIaBeTes DeNTRe MUITOs OUTROs 
exeMplOs. espécIes De TURNeRa sÃO cONHecIDas NO NORDesTe BRasIleIRO pelO NOMe 
pOpUlaR De “cHaNaNa” e fReqUeNTeMeNTe eNcONTRaDas eM MaRgeNs De caMINHOs, 
TeRReNOs BalDIOs e TaMBéM cOMO INvasORa De cUlTURas, caRacTeRIzaNDO-se cOMO UMa 
espécIe RUDeRal. a espécIe vegeTal TURNeRa sUBUlaTa fOI cOleTaDa eM sÃO lUís – Ma, NOs 
Meses De seTeMBRO e OUTUBRO De 2010. O MaTeRIal fOI pOsTO paRa secageM à TeMpeRaTURa 
aMBIeNTe e eM segUIDa TRITURaDO. a plaNTa TRITURaDa (pó) fOI sUBMeTIDa à exTRaÇÃO a 
qUeNTe UTIlIzaNDO exTRaTOR TIpO sOxHleT cOM Os segUINTes sOlveNTes ORgâNIcOs eM 
ORDeM cResceNTe De pOlaRIDaDe: HexaNO, DIclOROMeTaNO, aceTaTO De eTIla e MeTaNOl. 
Os sUBexTRaTOs OBTIDOs fORaM cONceNTRaDOs á vácUO eM evapORaDOR ROTaTóRIO 
e pOsTeRIORMeNTe secOs sOB cORReNTe De aR qUeNTe, lOgO após fOI DeTeRMINaDO O 
ReNDIMeNTO. cOM Base eM avalIaÇões De cROMaTOgRafIa eM caMaDa DelgaDa e TesTe 
específIcO paRa alcalóIDes fOI pOssível DeTeRMINaR O MelHOR sUBexTRaTO paRa RealIzaR 
a cROMaTROgRafIa eM cOlUNa, NesTe casO O DIclOROMeTaNO. esTe sUBexTRaTO cOM 
Massa IgUal a 1,68g fOI sUBMeTIDO à cOlUNa cROMaTOgRáfIca. Os elUeNTes UTIlIzaDOs 
(DIclOROMeTaNO e MeTaNOl) fORaM aplIcaDOs eM ORDeM cResceNTe De pOlaRIDaDe. NesTe 
fRacIONaMeNTO fORaM cOleTaDas 31 fRaÇões qUe fORaM aNalIsaDas cOMpaRaTIvaMeNTe 
pOR cROMaTOgRafIa eM caMaDa DelgaDa (ccD). TaMBéM fOI pOssível OBseRvaR qUe a fase 
Móvel eMpRegaDa MOsTROU-se efIcIeNTe, pOIs cONsegUIU INTeRagIR cOM a aMOsTRa e 
pROMOveR a sepaRaÇÃO De MaNcHas aO lONgO Da placa. as fRaÇões De 5 a 11 apReseNTaRaM 
“MaNcHas” cOM O MesMO Rf (faTOR De ReTeNÇÃO) O qUe sUgeRIU a pOssIBIlIDaDe De ReUNI-
las paRa assIM OBTeR fRaÇões seMelHaNTes cOM MaIOR Massa. após a ReUNIÃO DesTas 
fRaÇões, as MesMas fORaM NOvaMeNTe sUBMeTIDas a ccD ONDe fOI pOssível OBseRvaR 
“MaNcHas” MaIs cONceNTRaDas aO lONgO Da placa. cOM Base NesTe ResUlTaDO HOUve 
a NecessIDaDe De pRIMeIRaMeNTe sUBMeTeR essa fRaÇÃO a cROMaTOgRafIa eM caMaDa 
DelgaDa pRepaRaTIva paRa pURIfIcaR e IsOlaR a sUBsTâNcIa alvO. a sUBsTâNcIa IsOlaDa pOR 
esTe pROcessO fOI eNcaMINHaDa paRa aNálIses especTROscópIcas e especTROMéTRIcas 
paRa caRacTeRIzaÇÃO Da MesMa. 
palavRas cHave: cHaNaNa e DIaBeTes , plaNTas MeDIcINaIs , TURNeRa sUBUlaTa TRaTaMeNTO 
DIaBeTes



reação de transesterifiCação de Óleo de soJa Utilizando 
polietilenogliCol metil Éter Como Ctf. 

rÓGenes ParGa costa, Francisco sÁVio mendes sinFrÔnio,  
Fernando carValho silVa, maYa daYana da Penha silVa

ResUMO: esTe TRaBalHO pROpõe a UTIlIzaÇÃO DO pOlIeTIleNOglIcOl MeTIl éTeR (Mpeg) 
cOMO caTalIsaDOR De TRaNsfeRêNcIa De fases (cTf) eM ReaÇões De TRaNsesTeRIfIcaÇÃO De 
TRIacIlglIceRíDeOs – pRODUÇÃO De BIODIesel. Tal pOlIésTeR aTUa cOMO UM facIlITaDOR DO 
pROcessO De TRaNsfeRêNcIa De Massa, eNTRe as fases ReageNTes, pOIs vIaBIlIza O cONTaTO 
eNTRe as MOlécUlas DOs TRIglIceRíDeOs (óleO vegeTal OU gORDURa aNIMal – espécIes 
apOlaRes) e DOs álcOOIs De caDeIa cURTa (MeTaNOl OU eTaNOl – espécIes pOlaRes). 
cOMO cONseqUêNcIa DesTa MaIOR INTeRaÇÃO INTeRMOlecUlaR, sÃO espeRaDOs MaIORes 
ReNDIMeNTOs ReacIONaIs e MeNORes TeMpOs De pROcessaMeNTO. pORTaNTO, fORaM 
sINTeTIzaDOs BIODIeseIs Na pReseNÇa De Mpeg - 1,0; 2,0; 2;5 e 5,0 %(M/M), sOB aqUecIMeNTO a 
60 ºc e cNTp, seNDO esTes caRacTeRIzaDOs pOR especTROscOpIa vIBRacIONal Na RegIÃO DO 
INfRaveRMelHO (Iv) e vIscOsIDaDe cINeMáTIca a 40 Oc. Os ResUlTaDOs pRelIMINaRes INDIcaM 
qUe, a pRIORI, O Mpeg cONTRIBUIU paRa a TRaNsfeRêNcIa De Massa eNTRe Os ReageNTes, 
pRINcIpalMeNTe NOs sIsTeMas eM qUe O cTf fOI pRé-sOlUBIlIzaDO NO óleO De sOJa a 60 
ºc. pOR fIM, NÃO fORaM DeTecTaDas cONTaMINaÇões DOs BIODIeseIs pelO cTf aINDa qUe 
seUs peRfIs flUIDODINâMIcOs seJaM DIsTINTOs DaqUeles OBTIDOs pOR pROceDIMeNTOs 
TRaDIcIONaIs. 
palavRas cHave: BIODIesel , caTalIsaDOR De TRaNsfeRêNcIa De fase , pOlIeTIleNOglIcOl 
MeTIl éTeR

 



avaliação do desempenHo amBiental e energÉtiCo de Catalisadores 
Heterogêneos para a prodUção de Biodiesel 

thomas bonierbale, adeilton Pereira maciel, Fernando carValho silVa, inocÊncio sanches 
dos santos neto

ResUMO: O UsO De BIOcOMBUsTíveIs pODe aTUaR cOMO ageNTe MITIgaDOR De IMpacTOs 
aMBIeNTaIs, e a pRODUÇÃO De BIODIesel pOR vIa caTalíTIca HeTeROgêNea aléM De apReseNTaR 
BONs ReNDIMeNTOs cONTRIBUI Na ReDUÇÃO De IMpacTOs aMBIeNTaIs. TOMaDa De DecIsões 
qUe eNvOlveM faTORes ecONÔMIcOs e aMBIeNTaIs TOMaM pOR Base a avalIaÇÃO eNeRgéTIca 
DO pRODUTO, Dessa fORMa OBJeTIvaMOs NesTe TRaBalHO cONsTRUIR UM Icv aNalIsaNDO O 
BalaNÇO eNeRgéTIcO Da pRODUÇÃO De caTalIsaDORes HeTeROgêNeOs aplIcaDOs eM ReaÇões 
De TRaNsesTeRIfIcaÇÃO. Os caTalIsaDORes sINTeTIzaDOs fORaM cBN (cU0,005Ba0,05NB2O5) 
e NBN (NI0,005 Ba0,05NB2O5). Os pRecURsORes pOlIMéRIcOs fORaM sINTeTIzaDOs pelO 
MéTODO DOs pRecURsORes pOlIMéRIcOs. Na pRepaRaÇÃO fORaM UTIlIzaDOs Os saIs De 
NITRaTO De BáRIO e cOBRe, cITRaTO De cálcIO, OxalaTO aMONIacal De NIóBIO ácIDO cíTRIcO 
e eTIleNOglIcOl. MIsTUROU-se Os pRecURsORes pOlIMéRIcOs DOs MeTaIs ReqUeReNTes cBN 
e NBN, (aNTes Da pIRólIse Da MIsTURa De ResINas, O MaTeRIal fOI cOlOcaDO eM BaNHO 
De óleO paRa elIMINaR UMa paRTe Da ágUa, a eTapa segUINTe fOI O TRaTaMeNTO TéRMIcO; 
aTRavés De UMa ReaÇÃO DO esTaDO sólIDO (calcINaÇÃO) à TeMpeRaTURa De 700°c paRa 
OBTeNÇÃO DOs pós. a cONsTRUÇÃO DO INveNTaRIO De cIclO De vIDa (Icv) paRa a síNTese DO 
caTalIsaDOR HeTeROgêNeO fOI feITO eM escala laBORaTORIal NO NúcleO De cOMBUsTíveIs 
e caTálIse e aMBIeNTal (Ncca). algUNs DaDOs qUe NÃO pUDeRaM seR MeNsURaDOs fORaM 
esTIMaDOs. O cONsUMO eNeRgéTIcO fOI DeTeRMINaDO UTIlIzaNDO UM eqUIpaMeNTO 
MeDIDOR De pOTêNcIa e a UNIDaDe fUNcIONal aDOTaDa NesTe esTUDO é DaDa eM MJ/g De 
caTalIsaDOR HeTeROgêNeO sINTeTIzaDO. a eNeRgIa cONsUMIDa fOI calcUlaDa eM kWH e a 
Taxa De cONveRsÃO paRa MJ fOI feITa cONsIDeRaNDO apeNas a eNeRgIa fINal. a qUaNTIDaDe 
TOTal De eNeRgIa fINal gasTa paRa pRODUzIR Os caTalIsaDORes HeTeROgêNeOs NBN e cBN 
fOI eqUIvaleNTe, HOUve UMa peqUeNa DIfeReNÇa eNTRe as cONTRIBUIÇões eNeRgéTIcas 
Das ResINas De NíqUel e cOBRe. O caTalIsaDOR cBN cONsOMe UM valOR De 2,930 MJ/g De 
caTalIsaDOR pRODUzIDO e O caTalIsaDOR NBN 2,929 MJ/g De caTalIsaDOR. O esTUDO De 
qUaNTIzaÇÃO eNeRgéTIca fOI feITO Da eNeRgIa fINal e NÃO cONsIDeROU as MaTRIzes 
eNeRgéTIcas qUe geRaM a eNeRgIa fINal NeM as peRDas assOcIaDas à TRaNsfORMaÇÃO e 
TRaNsMIssÃO De eNeRgIa. é NecessáRIO fazeR UMa avalIaÇÃO Da cONTRIBUIÇÃO INDIvIDUal 
De TODas as eTapas, a fIM De veRIfIcaR O IMpacTO eNeRgéTIcO aTRelaDO a caDa UMa Delas 
e se eM algUMa O valOR é sIgNIfIcaNTeMeNTe MaIOR, De MODO a cONceNTRaR esfORÇOs 
paRa UMa ReDUÇÃO De gasTOs e OTIMIzaÇÃO DO pROcessO. a DIsTRIBUIÇÃO De eNeRgIa gasTa 
eM caDa pROcessO, e Os cONsUMOs MaJORITáRIOs fORaM Nas eTapas De BaNHO De óleO e 
De calcINaÇÃO. esTe úlTIMO pROcessOs é qUaNTIzaDO cOM alTOs valORes pOIs O TeMpO 
OpeRaNTe DO fORNO MUfla é elevaDO. O TRaBalHO OBJeTIvOU INcReMeNTaR UMa DIscUssÃO 
sOBRe a IMpORTâNcIa De se DIMINUIR Os IMpacTOs aMBIeNTaIs eNvOlvIDOs Na pRODUÇÃO 
DesTe BIOcOMBUsTível. eTapas pOsTeRIORes a esTa, DaRÃO MaIOR claReza qUaNTO aO Real 
pOTeNcIal DesTes sólIDOs NesTe TIpO De ReaÇÃO. 
palavRas cHave: BIODIesel , caTálIse HeTeROgêNea , BalaNÇO eNeRgéTIcO



desenvolvimento de Um sensor eletroqUímiCo À Base de nanotUBo 
modifiCado Com vermelHo de alizarina s para determinação de CoBre 
em amostras de álCool ComBUstível 

nataliane lima, VerÔnica diniz da silVa; edmar Pereira marQues

ResUMO: Os cOMBUsTíveIs sÃO aMplaMeNTe cONHecIDOs cOMO fONTes De MeTaIs pesaDOs, 
NaTURal OU pROveNIeNTes De aDITIvOs. a OTIMIzaÇÃO De MeTODOlOgIas vOlTaDas paRa 
esse TIpO paRTIcUlaR De MaTRIz é UM assUNTO RelevaNTe e De INTeResse aTUal, NO BRasIl e 
eM TODO O MUNDO. O OBJeTIvO DesTe pReseNTe TRaBalHO é RealIzaR O esTUDO De UM seNsOR 
vOlTaMéTRIcO DeseNvOlvIDO à Base De NaNOTUBO De caRBONO MODIfIcaDO cOM veRMelHO 
De alIzaRINa s sUpORTaDO eM eleTRODO De gRafITe pIROlíTIcO, paRa DeTeRMINaÇÃO De cOBRe 
eM aMOsTRas De álcOOl cOMBUsTível. a DeTeRMINaÇÃO e qUaNTIfIcaÇÃO Desse aNalITO 
fOI feITa pela TécNIca De vOlTaMeTRIa De ReDIssOlUÇÃO aNóDIca (vRa) e Os paRâMeTROs 
UTIlIzaDOs fORaM pOTeNcIal De DepósITO De -100 Mv, TeMpO De pRé-cONceNTRaÇÃO De 60 
s, MeIO UTIlIzaDO TaMpÃO BR eM pH 2,0, velOcIDaDe De vaRReDURa De 100 Mvs-1 e aMplITUDe 
pUlsO De 50 Mv. a paRTIR Desses paRâMeTROs eNcONTROU-se paRa a aMOsTRa De álcOOl 
cOMBUsTível aNalIsaDa UMa cONceNTRaÇÃO De cOBRe De Na célUla De 6,18 x 10-4 MOl 
l-1. paRa TesTaR a efIcIêNcIa DO seNsOR DeseNvOlvIDO, fez-se a aNálIse De DeTeRMINaÇÃO 
DO aNalITO pOR MeIO Da TécNIca De especTROscOpIa De aBsORÇÃO aTÔMIca eM cHaMa, 
assIM cOMpaRaNDO e TRaTaNDO esTaTIsTIcaMeNTe Os ResUlTaDOs OBTIDOs. a MeTODOlOgIa 
UTIlIzaDa Nas aNálIses De cU (II) pelas TécNIcas aplIcaDas apReseNTaRaM ResUlTaDOs 
saTIsfaTóRIOs. 
palavRas cHave: vOlTaMeTRIa , cOBRe , eTaNOl
 



oBtenção de Catalisadores Heterogêneos de niÓBio modifiCado para 
Conversão de seBo Bovino em Biodiesel

rosane s. melo (ic, bolsista Pibic-uFma), inocÊncio s. s. neto (PG), renilma s. Pinheiro (ic-
bolsista cnPQ), Fernando c. silVa (PQ), adeilton P. maciel (PQ)

ResUMO: caTalIsaDORes HeTeROgêNeOs TêM sIDO esTUDaDOs pOR DIveRsOs pesqUIsaDORes 
cOM OBJeTIvO De facIlITaR e ReDUzIR gasTOs Na pRODUÇÃO De BIODIesel. MUITOs TRaBalHOs 
esTÃO seNDO RealIzaDOs cOM cOMpOsTOs De NIóBIO pOR pOssUíReM alTO pOTeNcIal 
caTalíTIcO e caRáTeR ácIDO eM ReaÇões ORgâNIcas. DepeNDeNDO Da TeMpeRaTURa De 
calcINaÇÃO Desses cOMpOsTOs, eM TeMpeRaTURas acIMa De 400 °c OcORRe UM aUMeNTO 
RelaTIvO De síTIOs ácIDOs leWIs, favOReceNDO a ReaÇÃO De TRaNsesTeRIfIcaÇÃO De óleOs 
vegeTaIs e gORDURas. NO pReseNTe esTUDO, caTalIsaDORes De NIóBIO MODIfIcaDO cOM 
óxIDOs De MeTal alcalINO TeRROsO TeNDO cOMO DOpaNTe O NíqUel, paRa ReaÇÃO De 
TRaNsesTeRIfIcaÇÃO DO seBO BOvINO cOM MeTaNOl. paRa a síNTese DOs pRecURsORes fORaM 
UTIlIzaDOs Os saIs De BáRIO, cálcIO e NíqUel e O OxalaTO aMONIacal De NIóBIO a paRTIR 
DO MéTODO DO pRecURsOR pOlIMéRIcO. Os pRecURsORes pOlIMéRIcOs fORaM MIsTURaDOs 
e cOlOcaDOs eM BaNHO-MaRIa paRa elIMINaR a ágUa. lOgO após fOI RealIzaDa a pIRólIse 
a 400 °c e eM segUIDa fez-se O TRaTaMeNTO TéRMIcO Nas TeMpeRaTURas De 700°c e 900°c 
paRa OBTeNÇÃO DOs caTalIsaDORes. a caRacTeRIzaÇÃO Das aMOsTRas fOI RealIzaDa pOR 
DIfRaÇÃO De RaIOs x (DRx) e especTROscOpIa Na RegIÃO DO INfRaveRMelHO. a ReaÇÃO De 
TRaNsesTeRIfIcaÇÃO fOI OBTIDa a paRTIR De 30 g De seBO BOvINO, 10% De caTalIsaDOR eM 
RelaÇÃO à Massa DO seBO cOM UMa RazÃO MOlaR gORDURa:álcOOl De 1:50 a 250 °c pOR 
NOs TeMpOs De 4, 8 e 16 HORas, NUM ReaTOR paRR MODelO 4843. Os caTalIsaDORes TRaTaDOs 
Nas TeMpeRaTURas De 400 ºc e 500 ºc apReseNTaRaM-se aMORfOs, a 700 ºc OBseRvOU-se fases 
cRIsTalINas. De acORDO cOM as aNálIses De DRx, cONfIRMaRaM-se as segUINTes fases paRa 
Os caTalIsaDORes NBN: NINB6O, NB2O5, Ba3 NB8O21 e paRa NcN: caNB2O6, NB2O5, NINB6O. TaIs 
sUpOsIÇões fORaM cONfIRMaDas pelO apaRecIMeNTO De MODOs vIBRacIONaIs RefeReNTes 
aOs esTIRaMeNTOs Das lIgaÇões NB-O-NB, NB-O6 (OcTaeDROs NBO6 DIsTORcIDOs, lIgaÇÃO 
NB cOM O OxIgêNIO) e NB-O (OcTaeDROs NBO6) pReseNTes Na sUpeRfícIe DO caTalIsaDOR 
lOcalIzaDOs Nas RegIões 712-667 cM-1, 850-838 cM-1 e 445-419 cM-1 RespecTIvaMeNTe. 
TaMBéM sÃO IDeNTIfIcaDOs MODOs vIBRacIONaIs RefeReNTes à lIgaÇÃO M-O ONDe (M = Ba, 
ca e NI). O especTRO De fTIR DO BIODIesel MeTílIcO De seBO BOvINO apReseNTOU UMa BaNDa 
cOM INTeNsIDaDe fORTe eM TORNO De 1734 cM-1, aTRIBUíDa à DefORMaÇÃO axIal c=O DO 
ésTeR, e TaMBéM eM 1166 cM-1 UMa BaNDa MéDIa RelacIONaDa à DefORMaÇÃO axIal c-O 
DO ésTeR. Os valORes De vIscOsIDaDe DOs BIODIeseIs OBTIDOs fIcaRaM eM TORNO De 5,4 – 5,9 
MM2/s. a OBTeNÇÃO De caTalIsaDORes a paRTIR DO MéTODO DOs pRecURsORes pOlIMéRIcOs 
DeU-se De MODO saTIsfaTóRIO, apReseNTaNDO-se efIcIeNTe paRa pRODUÇÃO De BIODIesel De 
acORDO cOM as cONDIÇões pROpOsTas, pODeNDO seR MaIs efIcaz eM OUTRas cONDIÇões 
ReacIONaIs. 
palavRas cHave: caTálIse HeTeROgêNea , BIODIesel , seBO BOvINO



estUdo fitoqUímiCo e BiolÓgiCo de mangifera indiCa (folHa)

tarcio ricardo loPes camPos oliVeira; tito da silVa

ResUMO: MaNgIfeRa INDIca (aNacaRDIaceae) é pOpUlaRMeNTe cONHecIDa cOMO MaNga e 
UsaDa pOR pOpUlaRes NO cOMBaTe a váRIas DOeNÇas. INDIcaDa pela pOpUlaÇÃO TOcaNTINa 
cOMO pOTeNcIal aTIvO cONTRa MaláRIa O pReseNTe esTUDO vIsa a cOMpROvaÇÃO Da 
RefeRIDa HIpóTese aTRavés De TécNIcas fITOqUíMIcas De aNálIse, TeNDO cOMO Base O 
exTRaTO clOROfóRMIcO Das fOlHas. O exTRaTO clOROfóRMIcO De M. INDIca fOI OBTIDO 
aTRavés De sepaRaÇÃO líqUIDO-líqUIDO JUNTaMeNTe cOM O exTRaTO eTaNólIcO. Na 
OBTeNÇÃO De fRaÇões pOR cROMaTOgRafIa eM cOlUNa, UTIlIzOU-se 0,6778 g DO MaTeRIal. a 
cOlUNa fOI elUíDa cOM HexaNO e Os sOlveNTes UTIlIzaDOs fORaM Hex, acOeT, acTN, eTOH, 
MeOH, OBTeNDO-se 30 fRaÇões. segUNDO RIBeIRO1 a MaNga apReseNTa exceleNTe aTIvIDaDe 
aNTIOxIDaTIva, qUe aINDa seRá INvesTIgaDa qUIMIcaMeNTe NesTe esTUDO. RefeRêNcIas 1) 
RIBeIRO, sÔNIa MacHaDO ROcHa. caRacTeRIzaÇÃO e avalIaÇÃO DO pOTeNcIal aNTIOxIDaNTe 
De MaNgas (MaNgIfeRa INDIca l.) cUlTIvaDas NO esTaDO De MINas geRaIs. vIÇOsa, Ufv. 2006 
palavRas cHave: MaNgIfeRa INDIca , fITOqUíMIca , MaláRIa 
 



atividade antiBaCteriana do Óleo essenCial da CasCa do limão (CitrUs 
limon lenneo) Comparado Com antiBiÓtiCos frente À enteroCoCCUs e 
esCHeriCHia Coli 

raYone WeslY santos de oliVeira, dionneY andrade de sousa, adenilse camÉlia Pereira 
carValho dos santos, Vanessa mendes dantas, aline muniz da silVa; Victor elias mouchrek 

Filho

ResUMO: O lIMÃO é UM pODeROsO BacTeRIcIDa, seNDO cONsIDeRaDO pOR MUITOs UMa 
espécIe De aNTIBIóTIcO NaTURal (plaNTas, 2006). Os eNTeROcOccUs sÃO UM gRUpO 
De MIcRORgaNIsMOs qUe vêM se DesTacaNDO NOs úlTIMOs aNOs cOMO paTógeNOs 
OpORTUNIsTas. escHeRIcHIa cOlI é a caUsa pRINcIpal De DOeNÇas De ORIgeM alIMeNTaR. 
Dessa fORMa, esTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO cOMpaRaR a aÇÃO BacTeRIcIDa DO óleO 
exTRaíDO Da casca DO lIMÃO (cITRUs lIMON leNNeO) cOM Os aNTIBIóTIcOs cefOTaxIMa 
(cTx), OxacIlINa (Oxa), vaNcOMIcINa (vaN) e sUlfazOTRIM (sUT), fReNTe à eNTeROcOccUs e 
escHeRIcHIa cOlI. Os ResUlTaDOs OBTIDOs Na cOMpaRaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIBacTeRIaNa 
DO óleO esseNcIal (lIMÃO) fReNTe às espécIes De e.cOlI e eNTeROcOccUs faecalIs 
NOs MOsTRaRaM saTIsfaTóRIOs. segUNDO O Nccls (NaTIONal cOMMITTee fOR clINIcal 
laBORaTORY sTaNDaRDs) cOMpaRaMOs Os valORes DOs HalOs DOs aNTIBIóTIcOs OBTIDOs 
eM NOssas aNálIses e classIfIcaMOs eM ResIsTeNTes (R), MODeRaDaMeNTe seNsível (MR) 
e seNsível (s). paRa a BacTéRIa e. cOlI TesTaDa OBseRvOU-se qUe fOI MODeRaDaMeNTe 
seNsível aOs aNTIBIóTIcOs (cTx e vaN), ResIsTeNTe aO (Oxa) e seNsível aO (sUT), paRa O 
eNTeROcOccUs faecalIs esTa fOI MODeRaDaMeNTe seNsível aOs aNTIBIóTIcOs (cTx e Oxa) e 
seNsível aOs (sUT e vaN). óleO esseNcIal apReseNTOU HalO De INIBIÇÃO 11 MM fReNTe à cepa 
De e.cOlI, e 13 MM paRa eNTeROcOccUs faecalIs. De acORDO saHIN eT al,(2003) Os HalOs De 
INIBIÇÃO MeNOR qUe 10 MM RefeReNTe a óleOs esseNcIaIs MOsTRaM qUe O MIcRORgaNIsMO 
é ResIsTeNTe, OU seJa NÃO TeM INDIcaTIvO De aTIvIDaDe aNTIBacTeRIaNa. cONclUe-se qUe 
óleO esseNcIal cITRUs lIMON lINNeO apReseNTOU UMa aÇÃO BacTeRIcIDa eM RelaÇÃO às 
BacTéRIas escHeRIcHIa cOlI e eNTeROcOccUs faecalIs, se IgUalaNDO a MODeRaDaMeNTe 
seNsível JUNTO cOM O aNTIBIóTIcO cefOTaxIMa qUe apReseNTOU UM HalO De 16 MM paRa e. 
cOlI e 18 MM paRa eNTeROcOccUs faecalIs. 
palavRas cHave: lIMÃO , aNTIBIóTIcOs , BacTéRIas



desenvolvimento de sistemas de proCessamento digital de imagens 
Utilizando Uma lingUagem de programação orientada À oBJeto 

bruno Wldson de sousa silVa; sÉrGio barros de sousa

ResUMO: a cIêNcIa, assIM cOMO a cUlTURa e a sOcIeDaDe Nas qUaIs se INseRe, esTá eM 
cONsTaNTe cONsTRUÇÃO – aTRavessa MUDaNÇas paRaDIgMáTIcas, expRessa pReOcUpaÇões, 
cRIses, aNseIOs e DIscUssões éTIcas Da “cOMUNIDaDe cIeNTífIca”. pOR IssO, cIêNcIa é UMa 
caTegORIa MUITO BOa paRa se peNsaR a sOcIeDaDe, seUs pROBleMas, aTORes sOcIaIs, 
cONflITOs e, INclUsIve, seU fUTURO (sIqUeIRa, 2008). DeseNvOlveR sIsTeMa legaDOs 
aTRavés De lINgUageNs De pROgRaMaÇÃO ORIeNTaDa a OBJeTO é UMa pRáTIca qUe veM 
seNDO a MUITO TeMpO aplIcaDa pela cIêNcIa eM aMBIeNTes acaDêMIcOs. as TécNIcas De 
pROgRaMaÇÃO pODeM seR classIfIcaDas cONfORMe a aplIcaBIlIDaDe DOs sOfTWaRes OU 
algORITMOs ResUlTaNTes DO eMpRegO De lógIca De pROgRaMaÇÃO aplIcaDa. segUNDO 
fONTes e sIlva (2008) as lINgUageNs De pROgRaMaÇÃO De cOMpUTaDORes evOlUíRaM MUITO 
NOs úlTIMOs cINcO aNOs. aTUalMeNTe elas OfeReceM UMa vasTa gaMa De RecURsOs, qUe 
peRMITeM DesDe a elaBORaÇÃO De sIMples pROgRaMas paRa cálcUlOs MaTeMáTIcOs aTé a 
cONsTRUÇÃO De sIsTeMas De cOMpUTaÇÃO cOM eNgeNHaRIa cOMplexa, a INTegRaÇÃO De 
DaDOs alfaNUMéRIcOs, geOgRáfIcOs, fOTOgRáfIcOs OU sONOROs, qUe pODeM seR lIDOs 
e aRMazeNaDOs eM Bases De DaDOs lOcalIzaDas eM qUalqUeR paRTe DO plaNeTa. UMa 
Das áReas Da pROgRaMaÇÃO cIeNTífIca é a aplIcaÇÃO De pROgRaMaÇÃO eM sOfTWaRes 
De aNálIse DIgITal De IMageNs pRODUTOs INTegRaDOs pOR MeIO De pROcessaMeNTO 
DIgITal De IMageNs e classIfIcaDORes HIeRáRqUIcOs peRMITeM a geRaÇÃO De TeMas qUe 
pOssIBIlITaM UMa NOva cOMpReeNsÃO DO caRáTeR esTRUTURal e seMâNTIcO. NO eNTaNTO, 
aINDa é NecessáRIO RefINaR, DeseNvOlveR, aplIcaR e cOMpaRaR NOvas TécNIcas NesTe 
seNTIDO (TeIxeIRa eT al, 2006). a paRTIR Dessa TeNDêNcIa, é pOssível DIRecIONaR O eNsINO 
De pROgRaMaÇÃO De cOMpUTaDORes à aplIcaÇÃO eM sOfTWaRes De pROcessaMeNTO De 
IMageNs, Dessa fORMa, esse TRaBalHO apReseNTa UMa alTeRNaTIva De eNsINO DIDáTIcO 
Da lINgUageM pascal, UMa Das MaIs sIMples e INTUITIva lINgUageM De alTO Nível paRa 
DeseNvOlvIMeNTO De sIsTeMas De pROcessaMeNTO DIgITal De IMageNs. DURaNTe a fase 
INIcIal DO pROJeTO fOI esTaBelecIDO UM DelIMITaDOR qUaNTO aOs OBJeTIvOs DO esTUDO e 
efeTUaDO UMa pROspecÇÃO eM sIsTeMas Já DIspONíveIs e OBJeTOs DO pascal Na plaTafORMa 
DelpHI qUe pUDesseM seR UTIlIzaDas paRa aNálIse NUMéRIca. após a fase De esTUDO fOI 
DeseNvOlvIDOs algUNs sIsTeMas sIMples De fINalIDaDe DIDáTIca paRa ORIeNTaÇÃO e 
TesTes De sOfTWaRes, fOI DeseNvOlvIDO UM sIsTeMa De apReseNTaÇÃO De TexTO eM Tela e 
MaNIpUlaÇÃO De pIxels Na gRaDe De ResOlUÇÃO DO MONITOR cOM O eMpRegO DO paDRÃO 
RgB. aO fINal cONclUIU-se qUe é pOssível efeTUaR a BUsca e MapeaMeNTO De pONTOs 
eM UMa IMageM apReseNTaDa Na Tela De UM cOMpUTaDOR BeM cOMO De sUa pOsIÇÃO e 
capTURa DO cóDIgO De cORes paDRÃO aplIcaDas aOs TesTes. 
palavRas cHave: pROgRaMaÇÃO De cOMpUTaDORes , aNálIse De IMageNs , INfORMáTIca

 



CresCimento e CaraCterização de Cristais de l-leUCina dopados Com 
prata

thYara de arauJo rodriGues ; Pedro de Freitas FaÇanha Filho

ResUMO: fORaM OBTIDOs cRIsTaIs De l-leUcINa DOpaDOs cOM NITRaTO De pRaTa eM 
TRês cONceNTRaÇões DIsTINTas De 1 , 3 e 5%. Os cRIsTaIs, ORIgINaDOs pelO MéTODO De 
evapORaÇÃO leNTa DO sOlveNTe fORaM sUBMeTIDOs a MeDIDas De DIfRaÇÃO De RaIO-x e 
cOMpaRaDas à MeDIDa RealIzaDa NO cRIsTal De l-leUcINa pURa. NOs DIfRaTOgRaMas 
fOI pOssível NOTaR UMa MelHOR DefINIÇÃO DOs pIcOs DOs cRIsTaIs DOpaDOs, qUaNDO 
cOMpaRaDOs aOs cRIsTaIs De leUcINa pURa. Tal cOMpORTaMeNTO INDIca UMa MelHORIa Na 
cRIsTalINIDaDe DOs cRIsTaIs De leUcINa DOpaDOs. paRalelaMeNTe às aNálIses RealIzaDas 
cOM cRIsTaIs De l-leUcINa DOpaDOs cOM NITRaTO De pRaTa, fORaM RealIzaDas aNálIses 
eM cRITaIs De l-leUcINa DOpaDOs cOM MaNgaNês qUe TaMBéM apReseNTaRaM MelHORIa 
Na cRIsTalINIDaDe DO cRIsTal. aléM DOs DIfRaTOgRaMas, MeDIDas De DIlaTOMeTRIa fORaM 
RealIzaDas. cOM essas aNálIses pODe-se NOTaR qUe à MeDIDa qUe a DOpageM aUMeNTa, 
a DIlaTaÇÃO NO eIxO DO cRIsTal é DIMINUíDa, evIDeNcIaNDO MaIOR cOesÃO aO eIxO DO 
cRIsTal à MeDIDa qUe à peRceNTageM DO cOMpOsTO (NITRaTO De pRaTa) é aUMeNTaDa. cOM 
O aUMeNTO Da DOpageM a TRaNsIÇÃO eM 80 gRaUs celsIUs vaI fIcaNDO MeNOs evIDeNTe, 
cOMpORTaMeNTO lIgaDO à INTeRfeRêNcIa Da INseRÇÃO DO MeTal Na esTRUTURa DO 
cRIsTal e INflUeNcIaNDO DIReTaMeNTe a INTeRaÇÃO Das lIgaÇões De HIDROgêNIO. cOMO 
O aMINOácIDO esTá pReseNTe NOs cORpOs DOs ORgaNIsMOs vIvOs, vê-se qUe a INTeRaÇÃO 
eNTRe Os MesMOs e MeTaIs pesaDOs exIsTe, pODeNDO acaRReTaR pROBleMas aO ORgaNIsMO. 
palavRas cHave: leUcINa , DOpaDOs , pRaTa



avaliação antimaláriCa de extratos da CletHra sCaBra 

JerFFson luis ribeiro Feitosa noleto, Valter Ferreira de andrade neto; tito da silVa

ResUMO: cleTHRa scaBRa é UMa espécIe vegeTal UTIlIzaDa pelas pOpUlaÇões caReNTes Da 
RegIÃO TOcaNTINa NO cOMBaTe De eNfeRMIDaDe cOMO a MaláRIa. O pReseNTe TRaBalHO 
DescReve O fRacIONaMeNTO DO exTRaTO HexâNIcO De fOlHas De cleTHRa scaBRa, a 
avalIaÇÃO DO pOTeNcIal aNTIOxIDaNTe DOs exTRaTOs aceTÔNIcO, HexâNIcO e eTaNólIcO, 
e a avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIMaláRIca IN vIvO. O exTRaTO HexâNIcO De fOlHas fOI 
sUBMeTIDO aO fRacIONaMeNTO eM cOlUNa cROMaTOgRáfIca (cc), as fRaÇões OBTIDas 
fORaM aNalIsaDas pOR cROMaTOgRafIa eM caMaDa DelgaDa (ccD) e RevelaDa eM IODO 
sUBlIMaDO. a aNálIse Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe DOs exTRaTOs HexâNIcO, aceTÔNIcO 
e eTaNólIcO De fOlHa De s. cleTHRa fOI RealIzaDa eM ccD, UTIlIzaNDO sOlUÇÃO De 
BeTacaROTeNO. Os TesTes esqUIzONOTIcIDas IN vIvO OBeDeceRaM a UM pROTOcOlO 
expeRIMeNTal, DescRITO pOR peTeRs (1964, 1967), e MODIfIcaDO pOR caRvalHO eT al.(1991), 
DeNOMINaDO TesTe De sUpRessÃO De qUaTRO DIas. DO exTRaTO HIDROalcOólIcO IsOlOU-se 
pOR paRTIÇÃO UM pRecIpITaDO cUJas caRacTeRísTIcas físIcas (sOlIDO cRIsTalINO) sUgeReM 
TRaTaR-se Da alaNTOíNa. O ResUlTaDO OBTIDO DO esTUDO aNTIOxIDaNTe UTIlIzaNDO O 
BeTacaROTeNO RevelOU-se NegaTIvO. a avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIMaláRIca sUgeRe a 
exIsTêNcIa De sUBsTâNcIas cOM pROpRIeDaDes MaláRIcas, pOIs OBseRvOU-se INIBIÇÃO De 34 
a 60 % DO paRasITa NOs exTRaTOs TesTaDOs qUaNDO cOMpaRaDO cOM O BRaNcO, eMBORa 
seJa INfeRIOR aqUela apReseNTaDa pelO gRUpO cONTROle pOsITIvO (clOROqUINa). 
palavRas cHave: cleTHRa scaBRa , aNTIMaláRIcO , cROMaTOgRafIa

 



proCesso de seCagem de polpa de mUriCi (BYrsonima Crassifolia)) em 
estUfa Com CirCUlação de ar forçado

bibiane theresa moura Ferreira, iaGo hudson, sabrina Queiroz; JosÉ de ribamar macedo 
costa

ResUMO: pROcessO De secageM De pOlpa De MURIcI (BYRsONIMa cRassIfOlIa)) eM esTUfa 
cOM cIRcUlaÇÃO De aR fORÇaDO. IagO HUDsON (UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO - 
IagO_HUDsON@HOTMaIl.cOM) BIBIaNe THeResa MOURa feRReIRa (UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO –BIBIaNeTHeResa@HOTMaIl.cOM) saBRINa qUeIROz (UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO –saBRYNNa_qT@HOTMaIl.cOM) cléBeR câNDIDO Da sIlva (UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO – cleBeR@UfMa.BR) JOsé De RIBaMaR MaceDO cOsTa (UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO -MaceDOJO@UfMa.BR) ResUMO a RegIÃO DOs ceRRaDOs, cOM seUs 
204 MIlHões De HecTaRes- apROxIMaDaMeNTe 25% DO TeRRITóRIO NacIONal- apReseNTa 
gRaNDe DIveRsIfIcaÇÃO faUNísTIca e flORísTIca eM sUas DIfeReNTes fIsIONOMIas vegeTaIs 
(alves, 2004). fRUTO caRNOsO De saBOR fORTe, O MURIcI é agRIDOce e OleOsO. cONsUMIDO IN 
NaTURa e UsaDO Na faBRIcaÇÃO De DOces, sUcOs, sORveTes e lIcORes, é eNcONTRaDO eM 11 
esTaDOs BRasIleIROs, eNTRe eles MaRaNHÃO. O MURIcI peRTeNce à faMílIa MalpIgHIaceae, 
a MesMa Da aceROla. pOssUI váRIas espécIes e, pOR IssO, pODe seR eNcONTRaDa eM cORes 
DIfeReNTes, DepeNDeNDO DO lOcal Da sUa OcORRêNcIa. a esTIMaTIva é qUe O gêNeRO 
BYRsONIMa pOssUa MaIs De 200 espécIes, seNDO qUe 100 Delas esTÃO aMplaMeNTe 
DIsTRIBUíDas NO país, a MaIORIa eNcONTRaDa Na RegIÃO aMazÔNIca (MaRIaNO, 2008). cOM 
O INTUITO De pROlONgaR a vIDa De pRaTeleIRa DOs alIMeNTOs, a INDúsTRIa alIMeNTícIa 
faz UsO Da secageM paRa ReDUÇÃO Da aTIvIDaDe De ágUa. IssO INIBe O cRescIMeNTO 
MIcROBIaNO e a aTIvIDaDe eNzIMáTIca, Mas a TeMpeRaTURa De pROcessaMeNTO cOsTUMa 
seR INsUfIcIeNTe paRa pROvOcaR a sUa INaTIvaÇÃO. pORTaNTO, qUalqUeR aUMeNTO NO TeOR 
De UMIDaDe DURaNTe a esTOcageM, DevIDO, pOR exeMplO, a UMa eMBalageM DefeITUOsa, 
ResUlTaRá eM UMa RápIDa DeTeRIORaÇÃO. a ReDUÇÃO NO pesO e NO vOlUMe DO alIMeNTO 
DIMINUI Os cUsTOs De TRaNspORTe e aRMazeNaMeNTO. paRa algUNs TIpOs De alIMeNTO, a 
DesIDRaTaÇÃO OfeRece UM pRODUTO cONveNIeNTe paRa O cONsUMIDOR OU INgReDIeNTes 
MaIs facIlMeNTe MaNUseaDOs paRa Os pROcessaDORes De alIMeNTOs. a secageM caUsa 
UMa DeTeRIORaÇÃO TaNTO Na qUalIDaDe seNsORIal qUaNTO NO valOR NUTRIcIONal DO 
alIMeNTO (fellOWs, 2006). NesTe cONTexTO, O esTUDO Das cONDIÇões DO pROcessO De 
secageM Da pOlpa DO MURIcI eM esTUfa é De gRaNDe cONTRIBUIÇÃO paRa a MelHORIa Das 
cONDIÇões De secageM paRa apROveITaMeNTO INDUsTRIal DesTe fRUTO e aUxílIO paRa 
pROJeTOs De eqUIpaMeNTOs. NO pROJeTO O pROcessO De secageM De pOlpa De MURIcI fOI 
feITa eM esTUfa cOM cIRcUlaÇÃO De aR fORÇaDO. a vaRIaÇÃO De UMIDaDe De aMOsTRas 
TOMaDas eM INTeRvalOs De 10 MINUTOs e ResfRIaDas eM DIssecaDOR fOI acOMpaNHaDa 
pOR MeIO De BalaNÇa De DeTeRMINaÇÃO De UMIDaDe pOR INfRaveRMelHO (MOIsTURe 
aNalYseR Mac seRIes). a secageM fOI RealIzaDa Nas TeMpeRaTURas DO aR De 60°, 70° e 80 
°c. paRa a RepReseNTaÇÃO DO pROcessO De DesIDRaTaÇÃO, fORaM TesTaDOs Os MODelOs 
MaTeMáTIcOs paRa caMaDa fINa De page, HeNseRsON & paBIs e NeWTON. O MODelO De page, 
apReseNTa Os MelHORes aJUsTes paRa as TeMpeRaTURas vaRRIDas, cOM R2, De 0,969, 0,749 e 
0,886, RespecTIvaMeNTe. O pROcessO De secageM a TeMpeRaTURas MaIs BaIxas OfeRece UM 
pRODUTO cOM MelHORes caRacTeRísTIcas NUTRIcIONaIs e seNsORIaIs. 
palavRas cHave: secageM, cIRcUlaÇÃO De aR fORÇaDO



avaliação da estaBilidade tÉrmiCa de Corantes de BeterraBa (Beta 
vUlgares l)

herlane m. da silVa, ramonne brito oliVeira,  
luana cristina Feitosa alVes, JosÉ de ribamar macedo costa

ResUMO: avalIaÇÃO Da esTaBIlIDaDe TéRMIca De cORaNTes De BeTeRRaBa (BeTa vUlgaRes 
l) HeRlaNe M. Da sIlva. (UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO - laNeaNgel1@HOTMaIl.
cOM) RaMONNe BRITO OlIveIRa. (UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO – RaMONNe_ITz@
HOTMaIl.cOM) lUaNa cRIsTINa feITOsa alves ((UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO – lUa_
cRIsTINa@HOTMaIl.cOM) Msc. JOsé De RIBaMaR MaceDO cOsTa. (UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO - MaceDOJO@UfMa.BR*) * aUTOR paRa cORRespONDêNcIa ResUMO Os cORaNTes 
BeTacIaNíNIcOs pReseNTes Na BeTeRRaBa (BeTa vUlgaRIs l) fORaM OBTIDOs exTRaÇÃO pOR 
sOlveNTe (ágUa), à TeMpeRaTURa aMBIeNTe, De BeTeRRaBa lIOfIlIzaDa (lIOTOp, MODelO l101 
a -56°c/47 H, 240 µHg) cOM 2,5 g/50 Ml, TeMpO De lIxIvIaÇÃO De 10 MIN. a paRTIR Da sOlUÇÃO 
esTOqUe fORaM pRepaRaDas sOlUÇões De cONceNTRaÇÃO 5x10-3 g Ml-1 paRa Os TesTes 
De DegRaDaÇÃO. a DegRaDaÇÃO DO cORaNTe eM sOlUÇÃO aqUOsa fOI RealIzaDa Nas 
TeMpeRaTURas De 30°c, 60°c e 80°c, eM BaNHO-MaRIa seNDO MONITORaDas pOR aNálIse pOR 
aBsORÇÃO Na RegIÃO DO Uv/vIsível (especTROfOTÔMeTRO aNalYseR MODelO lgs53 Uv-vIs 
specTROMeTeR), eM λ = 537 NM eM INTeRvalOs De 10 MINUTOs, aTé 180 MIN. a DegRaDaÇÃO DO 
cORaNTe segUe UMa cINéTIca De 1ª ORDeM paRa ReaÇões HOMOgêNeas, cOM 1 ReageNTe, e 
a cONsTaNTe De Taxa De ReaÇÃO, k, calcUlaDa pelO MéTODO INTegRal, fOI De 1,4x10-3 MIN-
1, 5,1x10-3 MIN-1 e 3,76x10-2 MIN-1, RespecTIvaMeNTe, às TeMpeRaTURas esTUDaDas. fORaM 
calcUlaDOs aINDa Os TeMpOs De MeIa-vIDa, T1/2, OBTeNDO-se valORes De 8,25 H, 2,26 H e 
0,3 H, RespecTIvaMeNTe. a eNeRgIa De aTIvaÇÃO, Δe, paRa a DegRaDaÇÃO DO cORaNTe fOI 
De 56,06 kJ/MOl k. DecORRIDO O TeMpO DO TesTe De DegRaDaÇÃO, a sOlUÇÃO assUMe UMa 
cOlORaÇÃO aMaRelaDa aTRIBUíDa aOs pRODUTOs De DegRaDaÇÃO DO cORaNTe. 
palavRas cHave: BeTacIaNINas , esTaBIlIDaDe TéRMIca , cINéTIca De DegRaDaÇÃO 

 



extração e pUrifiCação e estaBilidade tÉrmiCa de Corantes 
CarotenÓides a partir de sementes de UrUCUm (Bixa orellana l.) 

suzannY lima de brito, raíssa almeida Gomes,  alan rib, JosÉ de ribamar macedo costa

ResUMO: NesTe esTUDO fOI RealIzaDa a exTRaÇÃO DOs cORaNTes pReseNTes Na seMeNTe 
DO URUcUM (BIxa OlRellaNa) OBTIDa eM feIRas NO MUNIcípIO De IMpeRaTRIz – Ma. as 
seMeNTes fORaM sUBMeTIDas a exTRaÇões sUcessIvas cOM HexaNO (p.a.) e clOROfóRMIO 
(p.a.) pOR peRíODOs De 8 H eM apaRelHO De sOxHleT, OBTeNDO-se após evapORaÇÃO DO 
sOlveNTe, DUas fRaÇões, UMa OleOsa e OUTRa cRIsTalINa, RespecTIvaMeNTe. O sólIDO 
OBTIDO fOI sUBMeTIDO à pURIfIcaÇÃO eM cOlUNa cROMaTOgRáfIca De sIlíca gel 60 e fase 
Móvel aceTONa:HexaNO (1:1). a paRTIR De sOlUÇÃO esTOqUe (500 Mg/l), DIlUIÇões cOM 5 
Mg/l, a DegRaDaÇÃO DO cORaNTe eM sOlUÇÃO HIDROalcOOlIca (80%) fOI RealIzaDa à 
TeMpeRaTURa De 50°c, 60°c e 70°c, eM BaNHO-MaRIa, seNDO MONITORaDas pOR aNálIse pOR 
aBsORÇÃO Na RegIÃO DO Uv/vIsível, eM λ = 457 NM (ε = 70331 l MOl-1cM-1) MONITORaDa eM 
especTROfOTÔMeTRO aNalYseR MODelO lgs53 Uv-vIs specTROMeTeR, eM INTeRvalOs De 10 
MIN, aTé 180 MIN. a DegRaDaÇÃO TéRMIca DO cORaNTe segUe UMa cINéTIca De 1ª ORDeM paRa 
ReaÇões HOMOgêNeas, cOM 1 ReageNTe e a cONsTaNTe De Taxa De ReaÇÃO, k, fOI calcUlaDa 
UsaNDO O MéTODO INTegRal, cOM valOR De 1,5×10-3 MIN-1 (a 70°). a eNeRgIa De aTIvaÇÃO, 
Δe, paRa O pROcessO De DegRaDaÇÃO Na faIxa De TeMpeRaTURa explORaDa, fOI De 197,82 kJ 
MOl-1. O TeMpO De MeIa vIDa, T1/2, a 70°c fOI De 7,7 HORas. cINéTIca qUíMIca (ccO) 
palavRas cHave: URUcUM, BIxINa, exTRaÇÃO pOR sOlveNTe, DegRaDaÇÃO TéRMIca



repositÓrio de dados para sUporte À pesqUisa em modelagem 
matemátiCa da dengUe 

breno reis do nascimento, thiaGo da silVa nascimento, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: esTe TRaBalHO vIsa TRaTaR UM pROBleMa cOMUM eM pROJeTOs eM qUe 
exIsTeM váRIOs sUBeqUIpes TRaBalHaNDO eM cONJUNTO qUe é a DesceNTRalIzaÇÃO Da 
INfORMaÇÃO, OU seJa, as INfORMaÇões qUe Os cOMpONeNTes De caDa sUBeqUIpe DO 
pROJeTO eNcONTRaM-se MeNOs acessíveIs, NÃO MUITO segURas e a seM gaRaNTIa De 
INTegRIDaDe TORNaNDO a cONfIaBIlIDaDe MeNOR. DevIDO a esTe pROBleMa, UM sIsTeMa 
cOM O OBJeTIvO De geReNcIaR as INfORMaÇões DO pROJeTO se fez NecessáRIO, paRa IsTO 
fOI feITa UMa pesqUIsa eNvOlveNDO DIveRsOs TIpOs De RepOsITóRIOs De DaDOs vIsaNDO 
ceNTRalIzaR TaIs INfORMaÇões a RespeITO Da MODelageM Da DeNgUe. fORaM pesqUIsaDOs 
O MeNDeleY, OpeNkM e Dspace. esTe úlTIMO fOI selecIONaDO pOR seR OpeNsOURce (cóDIgO 
aBeRTO) apReseNTaR fácIl INsTalaÇÃO Na MáqUINa seRvIDOR seM a NecessIDaDe Das 
MaqUINas clIeNTes pOssUíReM pROgRaMas INsTalaDOs paRa acessaR O RepOsITóRIO, fácIl 
peRsONalIzaÇÃO, MaIs acessível aOs UsUáRIOs pORqUe IRÃO acessaR O RepOsITóRIO cOMO 
se esTIvesseM UTIlIzaNDO UMa págINa WeB e Na segURaNÇa De acessO as cOMUNIDaDes e 
cOleÇões ResTRINgINDO TaNTO O acessO aOs DaDOs qUaNTO aO UplOaD DOs MesMOs paRa 
avalIaÇÃO aNTes De seReM DepOsITaDOs Na cOleÇÃO. fOI DefINIDa a cOMUNIDaDe pRONex 
MODelageM eM DeNgUe, cOM as segUINTes cOleÇões: aRTIgOs cOM a fINalIDaDe De ReTeR 
aRTIgOs cIeNTífIcOs a RespeITO De MODelageM Da DeNgUe e DaDOs cOM a fINalIDaDe De 
aRMazeNaR cONTeúDO cOM DaDOs esTaTísTIcOs RefeReNTes à DeNgUe. eM caDa UMa Das 
cOleÇões fORaM DefINIDOs gRUpOs De UsUáRIOs: “UplOaD_DeNgUe” sÃO UsUáRIOs cOM 
peRMIssÃO De aRMazeNaR INfORMaÇÃO NO RepOsITóRIO qUe apeNas esTaRá DIspONível se 
algUéM DO gRUpO “peRMITIR_DeNgUe” qUe sÃO Os cHefes De eqUIpes valIDaR O UplOaD. 
cOM a INsTalaÇÃO DO Dspace as INfORMaÇões passaRaM a seR ceNTRalIzaDas, MaIs 
acessíveIs, ORgaNIzaDa e segURa pelOs cOMpONeNTes DO pROJeTO. pORTaNTO a pRIMeIRa 
eTapa DO pROJeTO esTá cONclUíDa, cOMO segUNDa eTapa pReTeNDe-se MODelaR UM sIsTeMa 
De INfORMaÇÃO geOgRáfIca (sIg) vIsaNDO DefINIR De fORMa MaIs ITeRaTIva a INseRÇÃO e 
aTUalIzaÇÃO De DaDOs RefeReNTes à sITUaÇÃO Da DeNgUe. 
palavRas cHave: DeNgUe , MODelageM , RepOsITóRIO

 



deteCção de intrUsos Utilizando Uma arqUitetUra soa 

bruno rodriGues Froz, zair abdelouahab

ResUMO: eM UMa TeNTaTIva De aUMeNTaR a segURaNÇa De UM DIspOsITIvO De qUalqUeR 
NaTUReza, TécNIcas De DeTecÇÃO De INTRUsOs DeveM seR DeseNvOlvIDas paRa cOMBaTeR 
a INTegRIDaDe Das INfORMaÇões. cOM O avaNÇO Das TecNOlOgIas, a INclUsÃO DIgITal 
avaNÇaDa e cOM O DeseNvOlvIMeNTO De NOvas TécNIcas De aTaqUes, é NecessáRIa a 
cRIaÇÃO De NOvas TécNIcas De DeTecÇÃO De INTRUsOs paRa cONTeR qUalqUeR NegaTIvIDaDe 
Desse avaNÇO. TOMaNDO cOMO Base a NaTUReza DOs DIspOsITIvOs MóveIs, DevIDO às sUas 
lIMITaÇões TécNIcas, IMpleMeNTaÇões qUe ReqUeReM fOcO Na pROpRIeDaDe De segURaNÇa 
sÃO DeveRas cUsTOsas. paRa apROveITaR aO MáxIMO a capacIDaDe De UM DIspOsITIvO 
Móvel e aINDa assIM UTIlIzaR seRvIÇOs De segURaNÇa NO MesMO, fOI-se IMpleMeNTaDO UM 
fRaMeWORk qUe pROvêM seRvIÇOs De segURaNÇa UTIlIzaNDO a aRqUITeTURa sOa (fONseca 
2009). paRa a OTIMIzaÇÃO Da segURaNÇa, e apROveITaNDO-se DOs RecURsOs DO fRaMeWORk 
sUpRacITaDO, a cRIaÇÃO De UM IDs-NIDIa (lIMa 2002) é vIsaDO. 
palavRas cHave: NIDIa, IDs, sOa, Java



repositÓrio de dados para sUporte À pesqUisa em modelagem 
matemátiCa da dengUe 

breno reis do nascimento, thiaGo da silVa nascimento, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: esTe TRaBalHO vIsa TRaTaR UM pROBleMa cOMUM eM pROJeTOs eM qUe 
exIsTeM váRIOs sUBeqUIpes TRaBalHaNDO eM cONJUNTO qUe é a DesceNTRalIzaÇÃO Da 
INfORMaÇÃO, OU seJa, as INfORMaÇões qUe Os cOMpONeNTes De caDa sUBeqUIpe DO 
pROJeTO eNcONTRaM-se MeNOs acessíveIs, NÃO MUITO segURas e a seM gaRaNTIa De 
INTegRIDaDe TORNaNDO a cONfIaBIlIDaDe MeNOR. DevIDO a esTe pROBleMa, UM sIsTeMa 
cOM O OBJeTIvO De geReNcIaR as INfORMaÇões DO pROJeTO se fez NecessáRIO, paRa IsTO 
fOI feITa UMa pesqUIsa eNvOlveNDO DIveRsOs TIpOs De RepOsITóRIOs De DaDOs vIsaNDO 
ceNTRalIzaR TaIs INfORMaÇões a RespeITO Da MODelageM Da DeNgUe. fORaM pesqUIsaDOs 
O MeNDeleY, OpeNkM e Dspace. esTe úlTIMO fOI selecIONaDO pOR seR OpeNsOURce (cóDIgO 
aBeRTO) apReseNTaR fácIl INsTalaÇÃO Na MáqUINa seRvIDOR seM a NecessIDaDe Das 
MaqUINas clIeNTes pOssUíReM pROgRaMas INsTalaDOs paRa acessaR O RepOsITóRIO, fácIl 
peRsONalIzaÇÃO, MaIs acessível aOs UsUáRIOs pORqUe IRÃO acessaR O RepOsITóRIO cOMO 
se esTIvesseM UTIlIzaNDO UMa págINa WeB e Na segURaNÇa De acessO as cOMUNIDaDes e 
cOleÇões ResTRINgINDO TaNTO O acessO aOs DaDOs qUaNTO aO UplOaD DOs MesMOs paRa 
avalIaÇÃO aNTes De seReM DepOsITaDOs Na cOleÇÃO. fOI DefINIDa a cOMUNIDaDe pRONex 
MODelageM eM DeNgUe, cOM as segUINTes cOleÇões: aRTIgOs cOM a fINalIDaDe De ReTeR 
aRTIgOs cIeNTífIcOs a RespeITO De MODelageM Da DeNgUe e DaDOs cOM a fINalIDaDe De 
aRMazeNaR cONTeúDO cOM DaDOs esTaTísTIcOs RefeReNTes à DeNgUe. eM caDa UMa Das 
cOleÇões fORaM DefINIDOs gRUpOs De UsUáRIOs: “UplOaD_DeNgUe” sÃO UsUáRIOs cOM 
peRMIssÃO De aRMazeNaR INfORMaÇÃO NO RepOsITóRIO qUe apeNas esTaRá DIspONível se 
algUéM DO gRUpO “peRMITIR_DeNgUe” qUe sÃO Os cHefes De eqUIpes valIDaR O UplOaD. 
cOM a INsTalaÇÃO DO Dspace as INfORMaÇões passaRaM a seR ceNTRalIzaDas, MaIs 
acessíveIs, ORgaNIzaDa e segURa pelOs cOMpONeNTes DO pROJeTO. pORTaNTO a pRIMeIRa 
eTapa DO pROJeTO esTá cONclUíDa, cOMO segUNDa eTapa pReTeNDe-se MODelaR UM sIsTeMa 
De INfORMaÇÃO geOgRáfIca (sIg) vIsaNDO DefINIR De fORMa MaIs ITeRaTIva a INseRÇÃO e 
aTUalIzaÇÃO De DaDOs RefeReNTes à sITUaÇÃO Da DeNgUe. 
palavRas cHave: DeNgUe , MODelageM , RepOsITóRIO

 



deteCção de intrUsos Utilizando Uma arqUitetUra soa 

bruno rodriGues Froz, zair abdelouahab

ResUMO: eM UMa TeNTaTIva De aUMeNTaR a segURaNÇa De UM DIspOsITIvO De qUalqUeR 
NaTUReza, TécNIcas De DeTecÇÃO De INTRUsOs DeveM seR DeseNvOlvIDas paRa cOMBaTeR 
a INTegRIDaDe Das INfORMaÇões. cOM O avaNÇO Das TecNOlOgIas, a INclUsÃO DIgITal 
avaNÇaDa e cOM O DeseNvOlvIMeNTO De NOvas TécNIcas De aTaqUes, é NecessáRIa a 
cRIaÇÃO De NOvas TécNIcas De DeTecÇÃO De INTRUsOs paRa cONTeR qUalqUeR NegaTIvIDaDe 
Desse avaNÇO. TOMaNDO cOMO Base a NaTUReza DOs DIspOsITIvOs MóveIs, DevIDO às sUas 
lIMITaÇões TécNIcas, IMpleMeNTaÇões qUe ReqUeReM fOcO Na pROpRIeDaDe De segURaNÇa 
sÃO DeveRas cUsTOsas. paRa apROveITaR aO MáxIMO a capacIDaDe De UM DIspOsITIvO 
Móvel e aINDa assIM UTIlIzaR seRvIÇOs De segURaNÇa NO MesMO, fOI-se IMpleMeNTaDO UM 
fRaMeWORk qUe pROvêM seRvIÇOs De segURaNÇa UTIlIzaNDO a aRqUITeTURa sOa (fONseca 
2009). paRa a OTIMIzaÇÃO Da segURaNÇa, e apROveITaNDO-se DOs RecURsOs DO fRaMeWORk 
sUpRacITaDO, a cRIaÇÃO De UM IDs-NIDIa (lIMa 2002) é vIsaDO. 
palavRas cHave: NIDIa, IDs, sOa, Java



apliCação de engenHaria dirigida por modelos para sUportar sistemas 
de softWare modernos 

ruY Guilherme silVa Gomes de oliVeira, deniValdo cícero PaVão loPes

ResUMO: a eNgeNHaRIa DIRIgIDa pOR MODelOs(MDe – MODel-DRIveN eNgINeeRINg) é UMa 
sOlUÇÃO ReceNTe Na áRea De DeseNvOlvIMeNTO De sOfTWaRe qUe veM cResceNDO MaIs a 
caDa DIa. ela pROpõe O UsO De MODelOs NO ceNTRO DO DeseNvOlvIMeNTO De sIsTeMas De 
sOfTWaRe. pOR IssO, NesTe pROJeTO Nós DecIDIMOs aplIcaR Os cONceITOs e DefINIÇões Da 
aRqUITeTURa DIRIgIDa pOR MODelOs (MDa- MODel-DRIveN aRcHITecTURe) paRa sUpORTaR 
Os sIsTeMas De sOfTWaRe MODeRNOs. a MDa é UMa cONcReTIzaÇÃO Da MDe DeseNvOlvIDa 
pelO gRUpO OMg (OBJecT MaNageMeNT gROUp). Os OBJeTIvOs pROpOsTOs pela MDa sÃO 
INTeROpeRaBIlIDaDe, ReUsO e pORTaBIlIDaDe qUe se alcaNÇaDOs fORMaM caRacTeRísTIcas 
MUITO valORIzaDas NOs sIsTeMas De sOfTWaRe MODeRNOs. O sIsTeMa De sOfTWaRe 
MODeRNO eM fOcO NesTe pROJeTO é O UNIfIeD THReaT MaNageMeNT (UTM). esTe TIpO De 
sIsTeMa TeM pOR OBJeTIvO fORNeceR aO UsUáRIO cONTROle De DIveRsas feRRaMeNTas De 
segURaNÇa De sIsTeMas De MaNeIRa UNIfIcaDa. NesTe cONTexTO Nós DeseNvOlveMOs UM 
pROTóTIpO De UM sIsTeMa De cONfIgURaÇÃO De feRRaMeNTas UTM eM Jsp e cOM sUpORTe De 
TecNOlOgIas cOMO aTl e seRvleTs. 
palavRas cHave: UTM , MDa , MDe 

 



interação Com dados volUmÉtriCos Usando aCelerÔmetros 

Vinicius roGÉrio arauJo silVa, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe pROJeTO fOI INvesTIgaR a UTIlIzaÇÃO De DIspOsITIvOs De INTeRaÇÃO 
TípIcOs De aMBIeNTes De JOgOs, TaIs cOMO aceleRÔMeTROs, paRa O DeseNvOlvIMeNTO De 
esTRaTégIas De INTeRaÇÃO MaIs efeTIvas cOM DaDOs vOlUMéTRIcOs ResUlTaNTes De exaMes 
MéDIcOs, TaIs cOMO RessONâNcIa MagNéTIca, TOMOgRafIa cOMpUTaDORIzaDa OU MesMO 
RecOsTRUÇÃO De IMageNs Da MaMa a paRTIR De MaMOgRafIas. MaIs especIfIcaMeNTe, 
esTe pROJeTO TeM pOR OBJeTIvOs: -esTUDaR e DeseNvOlveR esTRaTégIas paRa a INTeRaÇÃO 
efeTIva cOM DaDOs vOlUMéTRIcOs peRMITINDO aO UsUáRIO IsOlaR esTRUTURas INTeRNas 
Da aNaTOMIa DO pacIeNTe. -INvesTIgaR e IMpleMeNTaR TécNIcas De escUlTURa (“RecORTe”) 
De vOlUMes. -esTUDaR a vIaBIlIDaDe De UTIlIzaÇÃO De DIspOsITIvOs DO TIpO aceleRÔMeTRO 
paRa O pROJeTO De TaRefas De INTeRaÇÃO cOM DaDOs vOlUMéTRIcOs. 
palavRas cHave: aceleROMeTROs , DaDOs vOlUMéTRIcOs , IMageNs MéDIcas 



estUdo de algoritmos CompUtaCionais para deteCção aUtomátiCa de 
BoCa em faCe 

tarcisio sousa de almeida; eduardo da cunha batista (bolsista de iniciaÇão cientíFica/ 
cnPQ); eduardo de Jesus coelho reis (bolsista iniciaÇão cientiFica/ FaPema); aristoFanes 

correa silVa

ResUMO: RecONHecIMeNTO facIal cONsIsTe Na aTIvIDaDe De IDeNTIfIcaR as faces pReseNTes 
eM IMageNs OU víDeO De UMa ceNa. esTa áRea De pesqUIsa cIeNTífIca TeM se DesTacaDO 
DevIDO sUas INúMeRas aplIcaBIlIDaDes cOMeRcIaIs eM áReas cOMO segURaNÇa, BIOMeTRIa 
OU eM ceNTROs De aRqUIvOs De fOTOs De peRsONalIDaDes. UMa De sUas gRaNDes 
aplIcaÇões eNcONTRa-se Na ORgaNIzaÇÃO De gRaNDes aRqUIvOs De DaDOs, Já qUe a 
cONceNTRaÇÃO De pessOas, cOM cONHecIMeNTO eM MaNIpUlaÇÃO e/OU alIMeNTaÇÃO 
De BaNcO De DaDOs, é BaIxa. UMa vez qUe essa pessOa NÃO esTá MaIs DIspONível, sÃO 
NecessáRIOs MaIs TReINaMeNTO e capacITaÇÃO De OUTRas pessOas, geRaNDO peRDa De 
DINHeIRO e De TeMpO paRa a INsTITUIÇÃO eM qUesTÃO. NO aRqUIvaMeNTO De IMageNs De 
peRsONalIDaDes esTe faTO se TORNa especIalMeNTe cRíTIcO UMa vez qUe UMa DeTeRMINaDa 
pessOa se “faMIlIaRIza” aOs peRsONageNs De UM DaDO peRíODO, RecONHeceNDO-Os eM 
fOTOgRafIas aINDa NÃO caTalOgaDas, TaRefa qUe ReqUeR a HaBIlIDaDe paRTIcUlaR DesTe 
INDIvíDUO qUe OUTRa pessOa NÃO faMIlIaRIzaDa NÃO seRIa capaz De execUTaR. a IDeIa 
INIcIal cONsIsTe eM cRIaR UM pROgRaMa qUe facIlITe pessOas, NÃO faMIlIaRIzaDas aOs 
peRsONageNs, NO RecONHecIMeNTO DesTes. pORéM, O RecONHecIMeNTO De faces HUMaNas 
aTRavés De MéTODOs cOMpUTacIONaIs pOssUI váRIas DIfIcUlDaDes, cOMO a pOsIÇÃO Da 
face, expRessÃO facIal, OclUsÃO De eleMeNTOs facIaIs IMpORTaNTes, cOMO Os OlHOs OU a 
BOca, DIfIcUlTaNDO a aTIvIDaDe pROpOsTa, e acaRReTaNDO a NecessIDaDe De algORITMOs 
ROBUsTOs. TeNDO eM vIsTa a pROBleMáTIca OBseRvaDa, NOTa-se a NecessIDaDe De UM 
sUpORTe (paRa O RecONHecIMeNTO De faces De pessOas) aO pROfIssIONal qUe MaNIpUla as 
IMageNs DO aRqUIvO De peRsONalIDaDes. NO eNTaNTO, paRa qUe OcORRa O RecONHecIMeNTO 
facIal é IMpRescINDível qUe aNTes HaJa a DeTecÇÃO Das faces pReseNTes Na IMageM, 
pOsTeRIORMeNTe a DeTecÇÃO Da BOca seRvIRIa De gRaNDe aUxIlIO Na pRópRIa DeTecÇÃO 
facIal. segUINDO Os MéTODOs BaseaDOs NO cONHecIMeNTO, a pROcURa facIal OcORReRIa 
aTRavés Da DeTecÇÃO De eleMeNTOs INeReNTes à face. MUNIDO DesTas INfORMaÇões, 
esTe TRaBalHO apReseNTa UM esTUDO Das TécNIcas De pROcessaMeNTO De IMageM, qUe 
cONsIsTe Na cRIaÇÃO De UM MODelO, cOM Base Nas TeORIas De apReNDIzaDO De MáqUINa, 
MaTRIz De cO-OcORRêNcIa (exTRaÇÃO De caRacTeRísTIcas) e MáqUINas De veTOR De 
sUpORTe (TReINaMeNTO e TesTe DO MODelO), OU seJa, DescReve UMa MeTODOlOgIa ágIl e 
aUTOMáTIca paRa DeTecTaR a cOMpONeNTe facIal BOca. UTIlIzaNDO a TécNIca svM, eRa 
ReTORNaDa a pORceNTageM De aceRTOs, OBTIDa De acORDO cOM as classes (BOcas e NÃO 
BOcas) UTIlIzaDas NO TReINaMeNTO, eM MéDIa De 84% De pRecIsÃO, OU seJa, UM ResUlTaDO 
saTIsfaTóRIO. a paRTIR DOs ResUlTaDOs apURaDOs, OBseRva-se qUe a DeTecÇÃO De BOca 
eM faces HUMaNas seRá UMa feRRaMeNTa úTIl NO pROcessO De RecONHecIMeNTO De 
peRsONalIDaDes HIsTóRIcas, UMa vez qUe, aléM De ResTRINgIR a áRea De BUsca apeNas à 
face, ele TeRá alTa aBRaNgêNcIa pOR seR a BOca UM eleMeNTO INeReNTe à face. 
palavRas cHave: DeTecÇÃO De BOca , MaTRIz De cO-OcORRêNcIa , MaqUINa De veTOR sUpORTe

 



desenvolvimento de meCanismos aUtonÔmiCos para grades 
CompUtaCionais 

iGor ramos camPos; Francisco JosÉ da silVa e silVa

ResUMO: UMa gRaDe cOMpUTacIONal cOMpReeNDe UMa INfRa-esTRUTURa De HaRDWaRe 
e sOfTWaRe qUe peRMITe a INTegRaÇÃO e cOMpaRTIlHaMeNTO De RecURsOs DIsTRIBUíDOs, 
TaIs cOMO sOfTWaRe, peRIféRIcOs e DaDOs, eM ReDes cORpORaTIvas eNTRe esTas. gRaDes 
cOMpUTacIONaIs TeM se TORNaDO UMa alTeRNaTIva aTRaeNTe paRa a execUÇÃO De aplIcaÇões 
qUe DeMaNDaM UM gRaNDe pODeR cOMpUTacIONal e TêM sIDO UsaDas paRa ResOlveR 
pROBleMas eM DIveRsas áReas De aTIvIDaDes INDUsTRIaIs, eMpResaRIaIs e cIeNTífIcas, TaIs 
cOMO cOMpUTaÇÃO BIOlógIca, pROcessaMeNTO De IMageM paRa DIagNósTIcO MéDIcO, 
pRevIsÃO MeTeOROlógIca, sIMUlaÇões De MeRcaDO e pROspecÇÃO De óleO. UM aspecTO 
fUNDaMeNTal NO pROcessO De DeseNvOlvIMeNTO De UMa INfRaesTRUTURa De sOfTWaRe 
paRa aMBIeNTes De gRaDes De cOMpUTaDORes é a DevIDa avalIaÇÃO De seUs cOMpONeNTes. 
NesTe cONTexTO, feRRaMeNTas De sIMUlaÇÃO UsUalMeNTe DeseMpeNHaM UM papel 
fUNDaMeNTal, DaDO as DIfIcUlDaDes eM se OBTeR UM aMBIeNTe aDeqUaNDO De TesTes, 
eNTRe as qUaIs DesTacaMOs: a) a DIfIcUlDaDe eM se TeR acessO a UM aMBIeNTe De gRaDe cOM 
RecURsOs eM gRaNDe escala; B) O cUsTO ecONÔMIcO paRa aDqUIRIR OU pagaR pelO UsO De 
UMa gRaNDe qUaNTIDaDe De RecURsOs NecessáRIOs, qUe pODe seR BasTaNTe elevaDO; c) a 
DIfIcUlDaDe eM se explORaR ceNáRIOs cOM aplIcaÇões eM gRaNDe escala; D) a DIfIcUlDaDe 
De se explORaR ceNáRIOs cOM RecURsOs e aplIcaÇões eNvOlveNDO DIveRsOs UsUáRIOs De 
fORMa RepeTITIva e cONTROlaDa. NesTe TRaBalHO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca cONTRIBUIMOs 
paRa O DeseNvOlvIMeNTO DO sIMUlaDOR agsT (aUTONOMIc gRID sIMlaTION TOOl), UM 
sIMUlaDOR De eveNTOs DIscReTOs ORIeNTaDO a OBJeTOs DeseNvOlvIDO NO laBORaTóRIO 
De sIsTeMas DIsTRIBUíDOs Da UfMa cUJO pRINcIpal OBJeTIvO é aJUDaR DeseNvOlveDORes 
De MIDDleWaRe De gRaDes Na avalIaÇÃO De NOvOs cONceITOs e sUas IMpleMeNTaÇões 
cONsIDeRaNDO DIfeReNTes cONDIÇões DO aMBIeNTe De execUÇÃO e ceNáRIOs DIveRsOs. 
NesTe seNTIDO, fOI IMpleMeNTaDO O sUpORTe aO paDRÃO fTa (faIlURe TRace aRcHIeve), 
O qUe peRMITIU UMa UNIfORMIzaÇÃO Na UTIlIzaÇÃO De aRqUIvOs De TRace De falHas De 
RecURsOs cOleTaDOs De aMBIeNTes ReaIs, O qUe pROpORcIONa UM MelHOR sUpORTe a 
avalIaÇÃO De MecaNIsMOs RelacIONaDOs a TOleRâNcIa a falHas NO aMBIeNTe Da gRaDe. 
DeseNvOlveMOs aINDa O sUpORTe aO paDRÃO sWf (sTaNDaRD WORklOaD fORMaT), qUe 
paDRONIza O fORMaTO De aRqUIvOs De TRace cONTeNDO caRgas De TRaBalHO cOleTaDOs 
De aMBIeNTes ReaIs. fINalMeNTe, DeseNvOlveMOs DIveRsOs expeRIMeNTOs sIMUlaDOs 
pROceDeNDO UMa aNálIse DOs pRINcIpaIs algORITMOs UTIlIzaDOs NO escalONaMeNTO 
De aplIcaÇões eM gRaDes cOMpUTacIONaIs, explORaNDO O UsO DOs NOvOs RecURsOs 
DIspONIBIlIzaDOs NO agsT. 
palavRas cHave: gRaDe cOMpUTacIONal , cOMpUTaÇÃO aUTONÔMIca



apliCação de tÉCniCas de proCessamento da lingUagem natUral e 
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ResUMO: O pROcessaMeNTO Da lINgUageM NaTURal (plN) esTUDa Os pROBleMas Da geRaÇÃO 
e cOMpReeNsÃO aUTOMáTIca De líNgUas NaTURaIs HUMaNas. exIsTeM váRIas TécNIcas 
De pROcessaMeNTO De lINgUageM NaTURal qUe vIsaM a TRaNsfORMaÇÃO De UMa fONTe 
DesesTRUTURaDa eM UMa fONTe MelHOR MaNIpUlável (esTRUTURaDa). “TOkeNIzaTION”, 
“pOs TaggINg” e “leMMaTIzaTION” sÃO algUMas Das TécNIcas qUe fORaM esTUDaDas 
NesTe TRaBalHO. a apReNDIzageM De MáqUINa é UM sUBcaMpO Da INTelIgêNcIa aRTIfIcIal 
DeDIcaDO aO DeseNvOlvIMeNTO De algORITMOs e TécNIcas qUe peRMITaM aO cOMpUTaDOR 
apReNDeR, IsTO é, apeRfeIÇOaR seU DeseMpeNHO eM algUMa TaRefa. fORaM esTUDaDas 
algUMas aBORDageNs paRa O apReNDIzaDO De RelaÇões TaxONÔMIcas TaIs cOMO: BaseaDO 
eM casaMeNTO De paDRões e BaseaDO eM agRUpaMeNTO. a paRTIR DO esTUDO Dessas 
TécNIcas De pROcessaMeNTO Da lINgUageM NaTURal e Das aBORDageNs De apReNDIzaDO 
De MáqUINa é especIfIcaDa e DeseNvOlvIDa UMa TécNIca e feRRaMeNTa IMpleMeNTaDa Na 
lINgUageM Java qUe pOssIBIlITa a aqUIsIÇÃO aUTOMáTIca De RelaÇões. a TécNIca pROpõe 
a aqUIsIÇÃO aUTOMáTIca De RelaÇões TaxONÔMIcas De UMa ONTOlOgIa aTRavés Da 
aplIcaÇÃO De TécNIcas De pROcessaMeNTO Da lINgUageM NaTURal e paDRões HeURísTIcOs. 
a TécNIca é cONsTITUíDa De qUaTRO fases: ”MaRcaÇÃO” , “exTRaÇÃO De classes caNDIDaTas”, 
“IDeNTIfIcaÇÃO De HIpeRÔNIMOs e sINÔNIMOs” e ”IDeNTIfIcaÇÃO e RepReseNTaÇÃO De 
RelaÇões TaxONÔMIcas”. a feRRaMeNTa DeseNvOlvIDa ReceBe UM cORpUs escRITO eM 
lINgUageM NaTURal eM fORMaTO TexTO e qUe geRa a HIeRaRqUIa De UMa ONTOlOgIa eM 
UM aRqUIvO OWl, qUe aRMazeNa as classes lIgaDas HIeRaRqUIcaMeNTe pOR RelaÇões 
De HeRaNÇa (RelaÇões “TIpO De”). O pROJeTO é cHaMaDO De TaxONOMY-Nlp DUMpeR pOR se 
TRaTaR De UMa exTeNsÃO DO NlpDUMpeR. pOsTeRIORMeNTe é feITa UMa avalIaÇÃO Dessa 
feRRaMeNTa a paRTIR De UM cORpUs Na áRea DO DIReITO De faMílIa TeNDO cOMO pRINcIpal 
MeDIDa a efeTIvIDaDe DO ResUlTaDOs cONsIDeRaNDO O NúMeRO De RelaÇões TaxONÔMIcas 
exTRaíDas cORReTaMeNTe. 
palavRas cHave: pOvOaMeNTO De ONTOlOgIas , apReNDIzaDO De ONTOlOgIas , ONTOlOgIas

 



desenvolvimento de apliCaçÕes nCl para aCesso a redes de 
ComUniCação Baseadas em mensagens
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ResUMO: NO ceNáRIO aTUal, cOM O aDveNTO Da Tv DIgITal e a cONveRgêNcIa eNTRe 
TecNOlOgIas, TORNOU-se INevITável O sURgIMeNTO De UM elO eNTRe WeB e Tv. aTUalMeNTe 
exIsTe UMa INfINIDaDe De cONTeúDOs DIspONíveIs Na WeB, UNIveRsalMeNTe acessíveIs a 
paRTIR De BROWseRs. eNTReTaNTO, cONsIDeRaNDO-se O ceNáRIO De aplIcaTIvOs De TvDI, 
vê-se qUe esTe acessO é aINDa ResTRITO e geRalMeNTe TRaTaDO casO a casO, De MaNeIRa 
específIca paRa caDa TIpO De aplIcaÇÃO. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO pROpOR UMa 
aRqUITeTURa geNéRIca e escalável paRa acessO a cONTeúDO WeB a paRTIR De aplIcaTIvOs 
De TvDI, paRTIcUlaRMeNTe paRa O casO De WIDgeTs NclUa. geNéRIca a fIM De peRMITIR O 
acessO a qUalqUeR cONTeúDO WeB DIspONível, De MaNeIRa TRaNspaReNTe a paRTIR Da 
plaTafORMa gINga-Ncl, IsTO é, seM qUe O DeseNvOlveDOR Da aplIcaÇÃO NclUa TeNHa 
qUe pRODUzIR cóDIgO específIcO paRa cUIDaR De DeTalHes De cOMUNIcaÇÃO. e escalável, 
a fIM De sUpORTaR MúlTIplOs acessOs e clIeNTes cONcORReNTes, seM sOBRecaRRegaR O 
aMBIeNTe gINga-Ncl DO DecODIfIcaDOR. O MODelO qUe UTIlIza UM gaTeWaY paRa fazeR 
a INTegRaÇÃO eNTRe a aplIcaÇÃO Da TvDI e O seRvIDOR MOsTRa-se INefIcaz qUaNDO a 
escalaBIlIDaDe pOIs NO aMBIeNTe De TelevIsÃO, NÃO se fala NUMa escala De DezeNas De 
MIlHaRes De UsUáRIOs, Mas sIM De MIlHões OU DezeNas De MIlHões. cOMO alTeRNaTIva 
paRa IMpleMeNTaÇÃO Da aRqUITeTURa, fOI escOlHIDO O pROTOcOlO xMpp, UM paDRÃO 
Da IeTf paRa a cOMUNIcaÇÃO eM TeMpO Real aTRavés De passageM De MeNsageNs xMl. 
NO ceNáRIO aqUI pROpOsTO INTeRpõe-se UM seRvIDOR, execUTaNDO O pROTOcOlO xMpp, 
eNTRe O WIDgeT Ncl e O seRvIÇO Da INTeRNeT, seRvIDOR esTe qUe IRá DeseMpeNHaR cOM 
vaNTageNs as fUNÇões DO gaTeWaY INTegRaDOR. a aplIcaÇÃO (WIDgeT) Ncl execUTaNDO 
NO DecODIfIcaDOR Da ResIDêNcIa DO TelespecTaDOR RegIsTRa INIcIalMeNTe seU INTeResse 
pOR UMa INfORMaÇÃO específIca, DIspONível NO seRvIDOR xMpp, aTRavés DO clIeNTe xMpp 
gINga. esTe esTaBelece UMa cONexÃO cOM O seRvIDOR xMpp a fIM De ReceBeR as MeNsageNs 
cOM a INfORMaÇÃO sOlIcITaDa. DO OUTRO laDO, O seRvIDOR xMpp é peRIODIcaMeNTe 
aTUalIzaDO cOM DaDOs pROveNIeNTes DO clIeNTe xMpp BaseaDO Na WeB, qUe Os 
OBTéM De sITes pRevIaMeNTe RegIsTRaDOs e Os Repassa aO seRvIDOR xMpp. NOTe qUe a 
aRqUITeTURa é BaseaDa NO MODelO pUBlIsH/sUBscRIBe. cOMO esTUDO De casO escOlHeU-
se O clIMaTeMpO paRa IMpleMeNTaR a aRqUITeTURa, ONDe De UM laDO se TeM O clIeNTe 
xMpp WeB ReqUIsITaNDO UM feeD DO sITe cOM as TeMpeRaTURas e eNvIaNDO aO seRvIDOR. 
O papel DO seRvIDOR é eNvIaR essa MeNsageM a TODOs Os clIeNTes gINga qUe assINaRaM 
esse caNal. a aRqUITeTURa DescRITa NÃO sUpORTa sOMeNTe aplIcaTIvOs DO TIpO pUBlIsH/
sUBscRIBe, pODeNDO seR UTIlIzaDa TaMBéM paRa aplIcaÇões INTeRaTIvas. cOMO esTUDO 
De casO, DecIDIU-se IMpleMeNTaR UM clIeNTe DO gOOgle Talk.cOMO TRaBalHOs fUTUROs, 
pReTeNDe-se INvesTIgaR algUMas vaRIaÇões Na aRqUITeTURa, cOM vIsTas a MelHORaR 
aINDa MaIs seU DeseMpeNHO e escalaBlIDaDe. e aINDa, DeseJa-se RealIzaR sUa INTegRaÇÃO 
cOM faceBOOk e TWITTeR, DUas Das ReDes sOcIaIs MaIs pOpUlaRes NO MOMeNTO. 
palavRas cHave: Tv DIgITal INTeRaTIva, aplIcaÇões, Ncl, gINga, WeB, xMpp



geração semi-aUtomátiCa de espeCifiCação de CorrespondênCias entre 
metamodelos: apliCação em mof/qvt. 
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ResUMO: aTUalMeNTe, a INDúsTRIa De sOfTWaRe TeM se DefRONTaDO caDa vez MaIs cOM a 
cOMplexIDaDe NO DeseNvOlvIMeNTO, MaNUTeNÇÃO e evOlUÇÃO De sIsTeMas De sOfTWaRe, 
DevIDO sUas IMpleMeNTaÇões eM DIveRsas plaTafORMas e eM aMBIeNTes laRgaMeNTe 
DIsTRIBUíDOs. a fIM De fORNeceR sOlUÇões RacIONaIs paRa sUpORTaR O geReNcIaMeNTO 
DesTa cOMplexIDaDe, a acaDêMIa e ORgaNIzaÇões pROpUseRaM aBORDageNs BaseaDas 
eM MODelOs. esTa NOva TeNDêNcIa TeM ResUlTaDO eM MDe (MODel DRIveN eNgINeeRINg) 
qUe pODe seR DefINIDa cOMO UMa aBORDageM Na qUal MODelOs esTÃO NO ceNTRO DO 
DeseNvOlvIMeNTO, MaNUTeNÇÃO e evOlUÇÃO De sOfTWaRe. pORéM a MDe esTá BaseaDa 
Na cRIaÇÃO MaNUal Da DefINIÇÃO De TRaNsfORMaÇÃO eNTRe MODelOs qUe se cONsTITUI 
eM UMa TaRefa eNfaDONHa, pROpeNsa a eRROs e cOM MUITa veRBOsIDaDe. UMa sOlUÇÃO 
pOssível paRa Os pROBleMas cITaDOs é a pROpOsTa De UMa aBORDageM paRa geRaÇÃO 
seMI-aUTOMáTIca De especIfIcaÇões De cORRespONDêNcIas e UTIlIza-lás paRa geRaR 
aUTOMaTIcaMeNTe as DefINIÇões De TRaNsfORMaÇÃO. assIM, algORITMOs De MaTcHINg 
De MeTaMODelOs pODeM geRaR especIfIcaÇões De cORRespONDêNcIas DaDOs DOIs 
MeTaMODelOs, e esTa especIfIcaÇÃO De cORRespONDêNcIa pODe seR UTIlIzaDa paRa geRaR 
UMa DefINIÇÃO De TRaNsfORMaÇÃO eM MOf/qvT. paRa IMpleMeNTaR a aBORDageM pROpOsTa 
cOMO sOlUÇÃO, fOI DeseNvOlvIDO UM fRaMeWORk paRa cRIaÇÃO e eDIÇÃO De MODelOs De 
cORRespONDêNcIas e geRaÇÃO De DefINIÇões De TRaNsfORMaÇÃO. O fRaMeWORk fUNcIONa 
cOMO UM plUgIN paRa O IDe-eclIpse e fOI DeseNvOlvIDO UTIlIzaNDO a lINgUageM De 
pROgRaMaÇÃO Java. paRa a RealIzaÇÃO Da geRaÇÃO aUTOMáTIca Das DefINIÇões De 
TRaNsfORMaÇÃO eM qvT-O, fORaM UsaDas as feRRaMeNTas MT4MDe (MappINg TOOl fOR 
MODel DRIveN eNgINeeRINg) e saMT4MDe (seMI-aUTOMaTIc MaTcHINg TOOl fOR MODel 
DRIveN eNgINeeRINg). saMT4MDe esTeNDe MT4MDe cOM a geRaÇÃO Da especIfIcaÇÃO De 
cORRespONDêNcIa De fORMa seMI-aUTOMáTIca aTRavés De UM algORITMO De MaTcHINg 
eNTRe Os MeTaMODelOs DaDOs, e MT4MDe geRa a DefINIÇÃO De TRaNsfORMaÇÃO eM aTl a 
paRTIR DesTa especIfIcaÇÃO De cORRespONDêNcIa geRaDa. paRa aNalIsaR Os ResUlTaDOs 
Das TRaNsfORMaÇões fORaM cOMpaRaDOs Os aRqUIvOs xMI's DOs psM's geRaDOs após as 
TRaNsfORMaÇões, UM xMI geRaDO cOMO saíDa De UMa TRaNsfORMaÇÃO eM aTl, e O OUTRO 
cOMO saíDa Da TRaNsfORMaÇÃO UsaNDO O cóDIgO eM qvT-O geRaDO após O pReeNcHIMeNTO 
DOs caMpOs NecessáRIOs pelO UsUáRIO. Nesses TesTes fORaM OBTIDOs ResUlTaDOs IgUaIs 
exceTOs pela cODIfIcaÇÃO DO xMl UsaDa NOs aRqUIvOs. pORTaNTO, aTRavés De esTUDOs 
sOBRe Os pRINcIpaIs cONceITOs De MDe fOI cRIaDO UMa feRRaMeNTa capaz De RealIzaR 
a geRaÇÃO Da DefINIÇÃO De TRaNsfORMaÇÃO Na lINgUageM De TRaNsfORMaÇÃO qvT-O, 
aJUDaNDO DesTa fORMa NO pROcessO De DeseNvOlvIMeNTO De sOfTWaRe e cONTRIBUINDO 
De MaNeIRa sIgNIfIcaTIva cOM a aBORDageM De eNgeNHaRIa DIRIgIDa pOR MODelOs. 
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ResUMO: eM UMa RefINaRIa De alUMíNIO exIsTe UM pROcessO RespONsável pOR esTaBIlIzaR 
a TeMpeRaTURa DOs flUIDOs, esse pROcessO é feITO aTRavés DOs TROcaDORes De calOR. 
TROcaDORes De calOR sÃO fORMaDOs pOR UMa séRIe De TUBOs, qUe sÃO UTIlIzaDOs cOMO 
vIas pelas qUaIs acONTece a MUDaNÇa De TeMpeRaTURa. assIM cOMO OUTROs TIpOs De vIas 
esTÃO sUJeITas a DesgasTe, cOM essas NÃO é DIfeReNTe. NO casO DOs TROcaDORes, algUNs 
faTORes DeTeRMINaM O TeMpO De vIDa úTIl DOs TUBOs, TaIs cOMO: O flUxO Desses flUIDOs 
qUe pOssUI MUITa Das vezes a caRacTeRísTIca físIca MaIs agRessIva, caUsaNDO UM MaIOR 
DesgasTe DO TUBO e lavageNs cOM ácIDO aIs qUaIs Os TUBOs sÃO sUBMeTIDOs paRa ReTIRaDa 
De ResíDUOs e INcRUsTaÇões. a MaNUTeNÇÃO e a TROca Desses TUBOs é UM pROcessO caRO 
e DeMORaDO, eNTÃO saBeR a HORa ceRTa De TROcaR esses TUBOs é MUITO IMpORTaNTe paRa 
qUe NÃO OcORRaM pROBleMas cOMO vazaMeNTO De flUIDOs(acaRReTaNDO pReJUízOs) e 
cOMpROMeTIMeNTO Da fUNÇÃO DO TROcaDOR De calOR. Na pRIMeIRa veRsÃO DO sIsTeMa, 
a pRevIsÃO eRa feITa a paRTIR DO esTUDO De ceRTO TUBO e a esTIMaTIva eRa geNeRalIzaDa 
paRa O passe(TUBOs cONTIDOs NO MesMO qUaDRaNTe DO TROcaDOR). DesDe lá OcORReRaM 
váRIas MUDaNÇas NOs ReqUIsITOs DO sIsTeMa e a qUaNTIDaDe De TROcaDORes De calOR 
aUMeNTOU sIgNIfIcaTIvaMeNTe. eNTÃO sURgIU a pROpOsTa cOM a paRceRIa Da UfMa 
DeseNvOlveR UM sIsTeMa qUe fIzesse essa pRevIsÃO e esse sIsTeMa é O HTM (HeaTeR TUBe 
MaNageMeNT). O sIsTeMa HTM TeM a fUNÇÃO De esTIMaR a vIDa úTIl De caDa TUBO DOs 
TROcaDORes De calOR e assIM evITaR vazaMeNTOs De flUIDOs qUe OcORReM qUaNDO Os 
TUBOs pOssUeM ORIfícIOs, e gaRaNTIR a MíNIMa efIcIêNcIa DOs TROcaDORes De calOR O 
qUe pODe seR cOMpROMeTIDO qUaNDO esses TUBOs pOssUeM INcRUsTaÇões. cOM UsO 
De fóRMUlas esTaTísTIcas, O HTM Deve calcUlaR a vIDa ResIDUal DOs TUBOs TOMaNDO 
cOMO paRâMeTROs O TeMpO lINeaR, eveNTOs De MaNUTeNÇÃO e lavageNs. aTRavés De 
UMa INTeRface gRáfIca O HTM Deve fORNeceR OpÇões De eDIÇÃO De DaDOs, esTaDOs, 
seRvIÇOs e INclUsÃO De fOTOs e cOMeNTáRIOs a RespeITO De caDa TUBO. aTUalMeNTe O 
HTM ESTÁ EM FUNCIONAMENTO E COM AS SEGUINTES FUNCIONALIDADES: • EDITOR GRÁFICO DE 
TROcaDORes, ONDe O UsUáRIO cOM UM fOlHa De especIfIcaÇÃO DO eqUIpaMeNTO pODe 
cRIaR e eDITaR NOvOs TROcaDORes, qUe ResOlve UMa DefIcIêNcIa Da pRIMeIRa veRsÃO DO 
MTC QUE NÃO PODIA CADASTRAR NOVOS EQUIPAMENTOS; • CADASTRO DE STATUS E SERVIÇOS DE 
MANUTENÇÃO POR TUBO; • CÁLCULO DE VIDA RESIDUAL PROVENIENTE DOS DADOS DOS EVENTOS 
DE MANUTENÇÃO DE TUBOS; • PLANEJAMENTO DE TROCA DE TUBOS, DEFININDO OS PARÂMETROS 
De caDa eqUIpaMeNTO DaDO O flUíDO e a caRacTeRísTIca qUe esse eqUIpaMeNTO TeM 
NO pROcessO, é pOssível DeTeRMINaR a vIDa úTIl e pReveR qUaNDO se Deve fazeR a 
MaNUTeNÇÃO pReveNTIva a fIM De evITaR ORIfícIOs qUe caUsaM cONTaMINaÇÃO NO 
pROcessO. paRa DeseNvOlveR O sIsTeMa HTM fOI UsaDO O paRaDIgMa RIa (RIcH INTeRNeT 
applIcaTION) e as TecNOlOgIas asp.NeT e sIlveRlIgHT paRa IMpleMeNTaÇÃO Da aplIcaÇÃO. 
Nas Telas De caDasTROs e RelaTóRIOs fOI UTIlIzaDO págINas asp.NeT cOM cóDIgO vIsUal 
BasIc assOcIaDO as feRRaMeNTas De DeseNvOlvIMeNTO DevexpRess paRa UMa MelHOR 
expeRIêNcIa paRa O UsUáRIO e pRODUTIvIDaDe paRa Os DeseNvOlveDORes. paRa a eDIÇÃO De 
TROcaDORes e caDasTRO De MaNUTeNÇÃO fOI UTIlIzaDO OBJeTOs sIlveRlIgHT ONDe esTes 
paRa cONecTaR cOM a Base De DaDOs DO sIsTeMa fOI IMpleMeNTaDO UM WeBseRvIce qUe 
cONTINHa as INTeRfaces NecessáRIas paRa OBTeR Os DaDOs DOs eqUIpaMeNTOs. 
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ResUMO: pRevIsões paRa O aNO De 2011 apONTaM qUe O câNceR De MaMa seRá O TIpO De câNceR 
qUe MaIs aTINgIRá O sexO feMININO [INca 2010]. exaMes De ROTINa, cOMO a MaMOgRafIa, 
aUxIlIaM Na DeTecÇÃO pRecOce Da NeOplasIa. saBe-se qUe é pOssível DIfeReNcIaR 
UMa áRea cORRespONDeNTe a UMa Massa eM UMa IMageM MaMOgRáfIca, pOIs esTas 
RegIões apReseNTaM UM paDRÃO De TexTURa DIsTINgUível eM RelaÇÃO a OUTROs TecIDOs 
peRTeNceNTes à MaMa. esTe TRaBalHO apReseNTa UMa MeTODOlOgIa paRa aUTOMaTIzaR e 
DaR sUpORTe a especIalIsTas NO pROcessO De DeTecÇÃO e DIagNósTIcO De Massas eM MaMas 
(NeOplasIas) aTRavés Da aNálIse De IMageNs MaMOgRáfIcas. paRa cHegaR a esTe OBJeTIvO, 
esTe TRaBalHO UTIlIza TécNIcas De pROcessaMeNTO De IMageNs aplIcaDas a IMageNs 
MaMOgRáfIcas cOleTaDas DO BaNcO De DaDOs DDsM. Na fase De pRé-pROcessaMeNTO, 
é aDeqUaDO ReMOveR eleMeNTOs pReseNTes NO fUNDO Da IMageM MaMOgRáfIca, cOMO 
a eTIqUeTa De IDeNTIfIcaÇÃO DO pacIeNTe e Os RUíDOs, pROpORcIONaNDO MelHORes 
ResUlTaDOs DevIDO a elIMINaÇÃO Da INTeRfeRêNcIa qUe esses eleMeNTOs OcasIONaM 
Nas eTapas pOsTeRIORes. esTa ReMOÇÃO é RealIzaDa cOM a aplIcaÇÃO DO algORITMO 
De clUsTeRIzaÇÃO k-MeaNs cOM DOIs gRUpOs. pORTaNTO, UM gRUpO IRá RepReseNTaR a 
MaMa, NesTe casO O gRUpO cOM MaIOR MéDIa De INTeNsIDaDe De cOR pOR pIxel, e O OUTRO 
RepReseNTaRá O fUNDO Da IMageM Da MaMa. aléM DIssO, as esTRUTURas INTeRNas Das 
MaMas fORaM RealÇaDas cOM a eqUalIzaÇÃO DO HIsTOgRaMa DesTas IMageNs. após esTes 
pROcessaMeNTOs INIcIaIs, a a TécNIca De segMeNTaÇÃO BaseaDa eM gRafO [felzeNszWalB 
2004] fOI UTIlIzaDa paRa segMeNTaR as esTRUTURas INTeRNas Da MaMa. Tal algORITMO 
NecessITa Da INIcIalIzaÇÃO DOs paRâMeTROs k (cONTROla O qUÃO seNsível seRá O 
algORITMO a vaRIaÇões De INTeNsIDaDe), MIN (qUaNTIDaDe MíNIMa De pIxels paRa fORMaR 
UM gRUpO), sIgMa (UTIlIzaDO paRa DesfOcaR a IMageM aNTes DO pROcessaMeNTO). NeM 
TODOs Os segMeNTOs geRaDOs Na eTapa aNTeRIOR sÃO De INTeResse paRa NOssa aNálIse, 
cOMO, pOR exeMplO, O(s) segMeNTO(s) qUe cONTéM TODOs Os pIxels DO fUNDO Da IMageM 
MaMOgRáfIca. TaIs segMeNTOs pODeM seR DescaRTaDOs sUBMeTeNDO-Os a UMa aNálIse 
De sUa fORMa geOMéTRIca. aléM De ReMOveR Os segMeNTOs qUe cORRespONDeM aO fUNDO 
Da IMageM MaMOgRáfIca, a aNálIse Da fORMa geOMéTRIca DOs segMeNTOs pOssIBIlITa, 
TaMBéM, a ReDUÇÃO Da qUaNTIDaDe De falsOs pOsITIvOs NO ResUlTaDO fINal DesTa 
MeTODOlOgIa, pOIs UMa Massa pOssUI, NORMalMeNTe, UM cOMpORTaMeNTO geOMéTRIcO 
cIRcUlaR [RaNgaYYaN eT.al. 1997]. a aNálIse Da fORMa geOMéTRIca DOs segMeNTOs fOI 
RealIzaDa aTRavés DO UsO Da TécNIca TeMplaTe MaTcHINg. esTa TécNIca é UTIlIzaDa paRa 
eNcONTRaR eleMeNTOs Na IMageM cOM caRacTeRísTIcas seMelHaNTes a UM MODelO 
(TeMplaTe). O TeMplaTe UTIlIzaDO NesTe TRaBalHO é UMa IMageM BINáRIa cOM geOMeTRIa 
cIRcUlaR espIcUlaDa. O pReseNTe TRaBalHO apReseNTa ResUlTaDOs pROMIssORes NOs 
TesTes INIcIaIs, eNcONTRaNDO eM TODas as IMageNs TesTaDas a RegIÃO Da Massa, Mas 
geRaNDO UMa qUaNTIDaDe excessIva De falsOs pOsITIvOs, assUNTO a seR aBORDaDO Na 
cONTINUaÇÃO DesTe. 
palavRas cHave: pROcessaMeNTO De IMageNs MéDIcas , sIsTeMas caD , câNceR De MaMa
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raPhael Gomes santos; aleXandre cesar muniz de oliVeira

ResUMO: O pROBleMa Da alOcaÇÃO De BeRÇOs a NavIOs eM pORTOs gRaNeleIROs cONsIsTe 
eM DeTeRMINaR qUal a MelHOR ORDeM qUe Os NavIOs DeveM aTRacaR eM caDa BeRÇO De 
fORMa qUe O cUsTO seJa O MíNIMO pOssível, Tal cUsTO pODe seR MeNsURaDO De váRIas 
MaNeIRas, TaIs cOMO TeMpO TOTal De OpeRaÇÃO OU MUlTa pOR sOBResTaDa. UM BeRÇO é UM 
lOcal específIcO aO lONgO DO caIs ONDe O NavIO IRá aTRacaR paRa seR caRRegaDO OU 
DescaRRegaDO. caDa BeRÇO pODe acOMODaR UM NavIO pOR vez, qUaNDO TODOs Os BeRÇOs 
esTÃO OcUpaDOs Os NavIOs qUe cHegaReM, pOsTeRIORMeNTe, TeRÃO qUe espeRaR sUa vez 
aTé qUe algUM NavIO DesOcUpe UM BeRÇO. Os BeRÇOs sÃO TRaTaDOs cOMO HeTeROgêNeOs 
pORqUe caDa UM pOssUI sUas pRópRIas caRacTeRísTIcas TaIs cOMO velOcIDaDe De 
caRga e DescaRga, TIpO De caRga qUe caDa UM MaNIpUla. é IMpORTaNTe OBseRvaR 
essas caRacTeRísTIcas, pORqUe TRaTá-lOs cOMO HOMOgêNeOs levaRá a eNcONTRaR 
sOlUÇões qUe eM TeORIa paReceM saTIsfaTóRIas, Mas Na pRáTIca NÃO ResOlveM De faTO 
O pROBleMa. pORTOs pODeM esTaR assOcIaDOs a IMpORTaNTes INDúsTRIas NacIONaIs OU 
INTeRNacIONaIs, lOgO é MUITO IMpORTaNTe qUe esTes fUNcIONeM De MaNeIRa ágIl paRa qUe 
essas gRaNDes eMpResas pOssaM ReceBeR OU eNvIaR seUs pRODUTOs aTRavés DesTes. paRa 
gaRaNTIR Tal agIlIDaDe é MUITO IMpORTaNTe MaNTeR O esTOqUe Das MaTéRIas-pRIMas eM 
NíveIs cONsIDeRáveIs segUROs paRa qUe NÃO veNHaM a cOMpROMeTeR O fUNcIONaMeNTO 
Da eMpResa. O Nível De esTOqUe DepeNDe De UM pROcessO cONsTaNTe De cONsUMO e 
pRODUÇÃO De gRaNeIs (MINéRIO De feRRO, BaUxITa, sOJa, eTc.). a DecIsÃO De caRRegaR 
OU DescaRRegaR UM NavIO Deve vIsaR MaNTeR Os esTOqUes NOs INTeRvalOs aceITáveIs, 
DepeNDeNDO Da capacIDaDe De cONsUMO e/OU pRODUÇÃO, BeM cOMO DO espaÇO físIcO 
paRa aRMazeNá-lOs. paRa INsTaNcIas De gRaNDe e MéDIO pORTe, O pROBleMa De alOcaÇÃO 
De BeRÇOs se TORNa DIfícIl De ResOlveR pOR MéTODOs óTIMOs, pOR IssO se JUsTIfIca O UsO De 
MeTaHeURísTIcas. MeTaHeURísTIcas sÃO algORITMOs apROxIMaTIvOs De caRáTeR geRal qUe 
gaRaNTeM sOlUÇões De BOa qUalIDaDe eM TeMpO HáBIl. pORTaNTO OBJeTIvO geRal DesTe 
pROJeTO fOI eNcONTRaR UM MéTODO qUe escalONe TODOs Os NavIOs aOs BeRÇOs DO pORTO, 
OTIMIzaNDO Os cUsTOs OpeRacIONaIs DO pORTO. Tal MéTODO é BaseaDO NO esqUeMa geRal 
Da MeTaHeURísTIca OTIMIzaÇÃO pOR cOlÔNIa De fORMIgas. a MeTaHeRísTIca OTIMIzaÇÃO pOR 
cOlÔNIas De fORMIgas pOssUIU UMa esTRaTégIa eNTRe ageNTes cOMpUTacIONaIs(fORMIgas) 
paRa qUe se MelHORe a qUalIDaDe Das sOlUÇões eNcONTRaDas pOR ela. pROBleMa De 
alOcaÇÃO De BeRÇOs é UM pROBleMa De gRaNDe INTeResse acaDêMIcO pelO faTO De seR 
UM pROBleMa Np-DIfícIl MUITO IMpORTaNTe Na áRea De OTIMIzaÇÃO cOMBINaTóRIa, OU seJa 
é UM pROBleMa qUe TeM cOMplexIDaDe qUe cResce expONeNcIalMeNTe De acORDO cOM 
DeTeRMINaDOs paRâMeTROs DO pROBleMa, e se RevOlvIDO cOMpleTaMeNTe UMa classe De 
pROBleMas cOMBINaTóRIOs TaMBéM seRá ResOlvIDa. aléM DIssO pOssUI UM fORTe aTRaTIvO 
DO pONTO De vIsTa RegIONal. O cOMplexO pORTUáRIO MaRíTIMO De sÃO lUís, cOMpOsTO 
pOR TRês pORTOs: pORTO DO ITaqUI, TeRMINal MaRíTIMO De pONTa Da MaDeIRa e O pORTO Da 
alUMaR. 
palavRas cHave: alOcaÇÃO De BeRÇOs , MeTaHeURísTIca , OTIMIzaÇÃO



avaliação de estratÉgias para exeCUção de apliCaçÕes de alto 
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ResUMO: cOM O aMaDURecIMeNTO Da INTeRNeT e Das TecNOlOgIas De vIRTUalIzaÇÃO e 
gRaDes De cOMpUTaDORes, UM NOvO MODelO De cOMpUTaÇÃO TeM gaNHO DesTaqUe 
ReceNTeMeNTe. a cOMpUTaÇÃO eM NUveM pROpõe a DIspONIBIlIzaÇÃO De sOfTWaRe, 
plaTafORMas e INfRaesTRUTURa cOMO seRvIÇO a UsUáRIOs aTRavés Da INTeRNeT, 
aDOTaNDO-se UMa pOlíTIca “pagUe-pelO-UsO”. esTe MODelO De cOMpUTaÇÃO cOMpaRTIlHa 
cOM a cOMpUTaÇÃO eM gRaDe O OBJeTIvO De TRaNsfORMaR a fORMa aTRavés Da qUal 
OBTeMOs RecURsOs cOMpUTacIONaIs, qUe passaM a seR cOMMODITIes. DesTa fORMa, 
BasTa aO UsUáRIO cONecTaR-se à NUveM (OU à gRaDe) a paRTIR De UM sIMples TeRMINal 
paRa TeR acessO aOs RecURsOs NecessáRIOs paRa RealIzaR a cOMpUTaÇÃO DeseJaDa. 
aléM DesTe OBJeTIvO geRal eM cOMUM, as DUas aBORDageNs cOMpaRTIlHaM TaMBéM 
DIveRsOs DesafIOs De pesqUIsa, Nas áReas Da cOMpUTaÇÃO DIsTRIBUíDa, HeTeROgêNea e 
De laRga escala. DesTa fORMa, avaNÇOs OBTIDOs eM UMa DesTas áReas pODe TeR ReflexOs 
Na OUTRa, e IsTO é claRaMeNTe peRceBIDO Na evOlUÇÃO De MIDDleWaRe De gRaDe, 
cOMO O glOBUs. aMBIeNTes De cOMpUTaÇÃO eM NUveM TeM sIDO MUITO UTIlIzaDOs paRa 
a execUÇÃO De aplIcaÇões qUe ReqUeReM O pROcessaMeNTO De gRaNDes vOlUMes De 
DaDOs. esTe TRaBalHO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca Teve cOMO fOcO O esTUDO e avalIaÇÃO De 
UMa Das pRINcIpaIs esTRaTégIas paRa O pROcessaMeNTO De gRaNDes vOlUMes De DaDOs 
eM aMBIeNTes De NUveNs cOMpUTacIONaIs: O MODelO MapReDUce. MapReDUce é UM 
MODelO De pROgRaMaÇÃO BaseaDO Na especIfIcaÇÃO De DUas fUNÇões (Map e ReDUce) 
qUe DeTeRMINaM O pROcessaMeNTO De OpeRaÇões sIMples sOBRe gRaNDes cONJUNTOs 
De DaDOs. O sIsTeMa De sUpORTe à execUÇÃO qUe IMpleMeNTa O MODelO MapReDUce 
é RespONsável pOR aBsTRaIR DO pROgRaMaDOR DeTalHes RelaTIvOs aO paRalelIsMO, 
paRTIcIONaMeNTO De DaDOs, BalaNceaMeNTO De caRga e TOleRâNcIa a falHas. NesTe 
TRaBalHO, fORaM TaMBéM RealIzaDOs TesTes eM UMa IMpleMeNTaÇaO sOfTWaRe-lIvRe 
DO MODelO MapReDUce, DeNOMINaDa HaDOOp. a plaTafORMa HaDOOp é UM fRaMeWORk, 
DIsTRIBUíDO sOB lIceNÇa apacHe sOfTWaRe fOUNDaTION, qUe peRMITe DeNTRe seUs MaIs 
DIveRsIfIcaDOs sUBpROJeTOs (HDfs, avRO, MapReDUce, pIg, HBase e OUTROs) a cRIaÇÃO De 
NUveNs De aRMazeNaMeNTO e pROcessaMeNTO De DaDOs aTRavés Da IMpleMeNTaÇÃO DO 
MODelO MapReDUce eM Java e Da UTIlIzaÇÃO De UM sIsTeMa De aRqUIvOs DIsTRIBUíDOs 
pRópRIO, O HDfs (HaDOOp DIsTRIBUTeD fIle sYsTeM). 
palavRas cHave: cOMpUTaÇÃO eM NUveM , MapReDUce , cOMpUTaÇÃO eM gRaDe

 



reCorte de volUmes Com interfaCe Baseada em gestos

tiaGo ramos ribeiro; anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: a vIsUalIzaÇÃO De DaDOs vOlUMéTRIcOs veM avaNÇaNDO BasTaNTe. sUa aplIcaÇÃO 
TORNOU-se BasTaNTe INTeRessaNTe paRa as MaIs DIveRsas áReas, TaIs cOMO a geOlOgIa, 
a físIca e a MeDIcINa. aléM Da pOssIBIlIDaDe Da vIsUalIzaÇÃO De DaDOs vOlUMéTRIcOs 
pODeMOs cITaR a MaNIpUlaÇÃO De TaIs DaDOs cOMO UMa segUNDa TaRefa De gRaNDe 
IMpORTâNcIa Nesse cONTexTO. UM exeMplO é a explORaÇÃO INTeRNa aTRavés Da escUlTURa 
De DaDOs vOlUMéTRIcOs. paRa IsTO, é IMpORTaNTe O esTUDO De MéTODOs INOvaDORes De 
INTeRaÇÃO paRa aplIcaÇões De vIsUalIzaÇÃO. esTe TRaBalHO apReseNTa UMa DIscUssÃO 
sOBRe O RecONHecIMeNTO De gesTOs cORpORaIs aTRavés De câMeRas cOMO MéTODOs De 
INTeRaÇÃO eNTRe O UsUáRIO e UMa aplIcaÇÃO qUe peRMITa a vIsUalIzaÇÃO e MaNIpUlaÇÃO 
De DaDOs vOlUMéTRIcOs MéDIcOs. O RecONHecIMeNTO De gesTOs cOMpReeNDe UM cONJUNTO 
De TécNIcas De pROcessaMeNTO De IMageNs paRa fazeR cOM qUe O cOMpUTaDOR ”eNTeNDa” 
UM gesTO capTURaDO pOR algUM DIspOsITIvO cOMpUTacIONal. fORaM UTIlIzaDas TécNIcas 
De RecONHecIMeNTO De gesTOs BaseaDas eM vIsÃO qUe UTIlIzaM sOMeNTe a câMeRa, eM 
geRal. paRa IssO UTIlIzaMOs UM DIspOsITIvO apROpRIaDO, cHaMaDO kINecT. O HaRDWaRe 
DO kINecT pOssUI DUas câMeRas, UMa cOlORIDa cOMUM e UMa câMeRa TOf(TIMe-Of-flIgHT) 
qUe eM cONJUNTO cOM O sOfTWaRe DeTecTa e RasTReIa 48 pONTOs DO cORpO DO UsUáRIO, 
MapeaNDO-Os paRa UMa RepRODUÇÃO DIgITal Da fORMa e Da esTRUTURa DO esqUeleTO 
Desse UsUáRIO. O kINecT geRa UM Mapa De pROfUNDIDaDe a paRTIR Da MeDIÇÃO De qUaNTO 
TeMpO leva paRa UM pUlsO De lUz qUe saI DO pROJeTOR INfRaveRMelHO ReTORNaR aO 
seNsOR cMOs. a câMeRa TOf DO kINecT TeM UMa ResOlUÇÃO De 640x480 pIxels a 30 fRaMes 
pOR segUNDO. O kINecT fOI UsaDO paRa IDeNTIfIcaR O esqUeleTO DO UsUáRIO, capTURaNDO 
a pOsIÇÃO Das MÃOs, pés e cOTOvelOs, paRa INTeRaÇÃO cOM as feRRaMeNTas De RecORTe. O 
pROTóTIpO DeseNvOlvIDO peRMITe escUlpIR vOlUMes De DaDOs MéDIcOs cOM feRRaMeNTas 
De RecORTe Já cONHecIDas Na lITeRaTURa, Mas cOM INTeRaÇÃO a paRTIR De IDeNTIfIcaÇÃO 
De gesTOs cORpORaIs. a aplIcaÇÃO TaMBéM peRMITe aO UsUáRIO a INTeRaÇÃO aTRavés De 
DIspOsITIvOs De eNTRaDa cONsIDeRaDOs MaIs cOMUNs, TaIs cOMO O MOUse e O TeclaDO. 
pORéM, O UsO DOs DIspOsITIvOs MeNOs TRaDIcIONaIs, DIscUTIDOs NesTe TRaBalHO, peRMITIU 
UM gRaU De IMeRsÃO e UM cONTROle MaIOR paRa O UsUáRIO Da aplIcaÇÃO. OfeReceR NOvOs 
MéTODOs De eNTRaDa paRa O UsUáRIO é algO IMpORTaNTe à MeDIDa qUe IsTO pODe facIlITaR 
a UTIlIzaÇÃO De UMa aplIcaÇÃO, aBRINDO UM leqUe De NOvas pOssIBIlIDaDes De INTeRaÇÃO 
e UTIlIzaÇÃO NO aplIcaTIvO. 
palavRas cHave: RecORTe De vOlUMes , IMageNs MéDIcas , pROcessaMeNTO De IMageNs 



proCessamento e análise de imagens mastolÓgiCas - estUdo de 
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samuel VinGremberG chaVes soares da silVa; aristoFanes correa silVa

ResUMO: esTUDO De fRacTaIs aplIcaDO a TecIDOs Da MaMa UsaNDO IMageNs TeRMOgRáfIcas 
paRa esTaBeleceR pOssível DIfeReNÇa eNTRe paDRões MalIgNOs e BeNIgNOs TeRMOgRafIa 
é UM DOs MéTODOs MaIs MODeRNOs De DIagNósTIcO pOR IMageM DIgITal Da aTUalIDaDe. 
peRMITe a capTaÇÃO Da eMIssÃO De INfRaveRMelHO pelO cORpO HUMaNO e aTRavés 
De sOfTWaRe TRaNsfORMaR essa IMageM, INvIsível aO OlHO HUMaNO, NUMa IMageM 
vIsIvelMeNTe cOlORIDa. a TeRMOgRafIa pODe fazeR O DIagNósTIcO De váRIas DOeNÇas eM 
DIfeReNTes sIsTeMas e óRgÃOs, INclUsIve NOs esTaDOs MaIs INIcIaIs Das DOeNÇas eM qUe 
Os sINTOMas aINDa NÃO MaNIfesTaRaM, cOMO NO casO DO câNceR De MaMa, qUe pODe seR 
DIagNOsTIcaDO aTé 10 aNOs aNTes DO exaMe MaIs cOMUM (seRRaNO, 2010), a MaMOgRafIa. O 
câNceR De MaMa é O câNceR NO TecIDO Da MaMa. O segUNDO TIpO De câNceR MaIs fReqUeNTe 
NO MUNDO é MaIs cOMUM eNTRe as MUlHeRes, RespONDeNDO pOR 22% DOs casOs NOvOs 
a caDa aNO (INca, 2010). se DIagNOsTIcaDO e TRaTaDO OpORTUNaMeNTe, O pROgNósTIcO 
é RelaTIvaMeNTe BOM. O câNceR é caRacTeRIzaDO pela RepRODUÇÃO aceleRaDa e 
DesORDeNaDa Das célUlas. as célUlas eM RepRODUÇÃO aceleRaDa pRecIsaRÃO De MaIs 
NUTRIeNTes qUe as célUlas NÃO caNceRígeNas O qUe acaRReTaRá eM MaIOR cIRcUlaÇÃO De 
saNgUe Nessa RegIÃO. O cORpO HUMaNO, qUaNDO eM seU esTaDO NORMal (seM paTOlOgIa) 
apReseNTa UMa sIMeTRIa BIlaTeRal De TeMpeRaTURa (seRRaNO, 2010). qUaNDO exIsTe UMa 
paTOlOgIa, a TeMpeRaTURa Da RegIÃO Da MaMa ONDe a paTOlOgIa esTá lOcalIzaDa TeNDe 
a DIfeRIR Da RegIÃO cORRespONDeNTe Na OUTRa MaMa, e essa DIfeReNÇa é capTaDa pela 
câMeRa TeRMOgRáfIca e RepReseNTaDa eM UMa IMageM cOlORIDa, ONDe DIfeReNTes 
TeMpeRaTURas sÃO RepReseNTaDas pOR DIfeReNTes cORes. as IMageNs Das MaMas TIveRaM 
qUe seR, aNTes De TUDO, segMeNTaDas, exTRaINDO-se as RegIões De INTeResse Das DUas 
MaMas. DepOIs De segMeNTaDas, fOI pRecIsO fazeR O RegIsTRO Das IMageNs, paRa qUe 
fOsse pOssível cOMpaRaR RegIões cORRespONDeNTes Nas DUas MaMas. UM sOfTWaRe fOI 
DeseNvOlvIDO paRa RealIzaR esTas TaRefas. UsaNDO UM íNDIce De DIveRsIDaDe, cHaMaDO 
íNDIce De ROUTleDge - (MagURRaN, 1998), qUe NOs Dá O gRaU De DIveRsIDaDe eNTRe 
DUas IMageNs, cOMpaRaMOs RegIões cORRespONDeNTes Nas MaMas esqUeRDa e DIReITa, 
DevIDaMeNTe segMeNTaDas e RegIsTRaDas, paRa DeTeRMINaR as RegIões qUe pOssUeM 
UM gRaU De DIveRsIDaDe MaIOR qUe UM lIMIaR pRé-DefINIDO. as RegIões cOM UM íNDIce 
MaIOR qUe O lIMIaR pODeM apReseNTaR UMa paTOlOgIa. Os ResUlTaDOs OBTIDOs cOM essa 
MeTODOlOgIa sÃO pROMIssORes e MOsTRaM a vIaBIlIDaDe DO UsO De íNDIce De DIveRsIDaDe 
Na aplIcaÇÃO eM IMageNs TeRMOgRáfIcas Da MaMa. ____ INca – INsTITUTO NacIONal De 
câNceR - HTTp://WWW.INca.gOv.BR/Wps/WcM/cONNecT/TIpOsDecaNceR/sITe/HOMe/MaMa - 
acessaDO eM 19/10/2011 às 18:16 seRRaNO, RODRIgO caRvalHO - aNálIse Da vIaBIlIDaDe DO 
UsO DO cOefIcIeNTe De HURsT e Da lacUNaRIDaDe NO aUxílIO aO DIagNósTIcO pRecOce De 
paTOlOgIas Da MaMa / RODRIgO caRvalHO seRRaNO. – NITeRóI, RJ : [s.N.], 2010 MagURRaN, 
aNNe e. – MeasURINg BIOlOgIcal DIveRsITY / aNNe e. MagURRaN - pRINceTON: UNIveRsITY 
pRess, 1988. 
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ResUMO: a UTIlIzaÇÃO De câMeRas paRa algUM TIpO De MONITORaMeNTO veM se TORNaDO 
caDa vez MaIs cOMUM cOM O passaR DO TeMpO. pODeMOs cITaR cOMO exeMplO a UTIlIzaÇÃO 
De câMeRas De segURaNÇa eM lOcaIs púBlIcOs e a UTIlIzaÇÃO De câMeRas eM escOlas 
paRa cONTROlaR O cOMpORTaMeNTO De alUNOs e pROfessORes. Na MaIORIa Desses casOs, 
as TaRefas RelacIONaDas aO MONITORaMeNTO aINDa sÃO feITas De fORMa MaNUal e. eM 
DecORRêNcIa DIsTO, a INDúsTRIa, assIM cOMO seTORes De pesqUIsa, TeM INvesTIDO eM 
aplIcaÇões OU MeTODOlOgIas cOM O OBJeTIvO De aUTOMaTIzaR TaRefas RelacIONaDas 
aO MONITORaMeNTO De víDeOs geRaDOs pOR câMeRa De segURaNÇa. a MeTODOlOgIa 
DeseNvOlvIDa DURaNTe a INIcIaÇÃO cIeNTífIca é DIvIDIDa eM qUaTRO eTapas: 1- escOlHa 
DO OBJeTO qUe se DeseJa RasTReaR (IMageM De TReINaMeNTO); 2- UTIlIzaÇÃO DO asIfT paRa 
fazeR a cORRespONDêNcIa eNTRe a IMageM De cOMpaRaÇÃO e O pRóxIMO fRaMe; 3- Os 
pONTOs eNcONTRaDOs pelO asIfT sÃO passaDOs paRa O gRapH cUT cOMO OBJeTOs INIcIaIs; 
4- IMageM segMeNTaDa pelO gRapH cUT é cOlOcaDa cOMO IMageM De cOMpaRaÇÃO e eNTÃO 
ReTORNa-se aO passO 2 aTé qUe O víDeO acaBe. as eTapas sÃO DeTalHaDas eM segUIDa. 1. 
escOlHa DO OBJeTO INIcIal: NesTa eTapa O UsUáRIO Deve selecIONaR O OBJeTO qUe seRá 
RasTReaDO eM UM DeTeRMINaDO víDeO. a eTapa cONsIsTe eM sepaRaR, O OBJeTO DeseJaDO 
DO pRIMeIRO fRaMe DO víDeO e cOlOcá-lO cOMO IMageM De TReINaMeNTO. eNTeNDe-se cOMO 
OBJeTO, algO qUe se DeseJe RasTReaR NO víDeO, pODe seR UMa pessOa, UMa cONsTRUÇÃO, 
UM OBJeTO pROpRIaMeNTe DITO, eTc. 2. cORRespONDêNcIa cOM asIfT: De pOsse Da IMageM De 
TReINaMeNTO, UTIlIza-se O asIfT JUNTaMeNTe cOM O pRóxIMO fRaMe DO víDeO. a BIBlIOTeca 
DIspONIBIlIzaDa pelOs DeseNvOlveDORes DO asIfT fOI MODIfIcaDa paRa qUe geRasse 
UMa lIsTa cOM TODOs Os pONTOs cORRespONDeNTes eNTRe as DUas IMageNs. esTa eTapa é 
seNsível a seleÇÃO aDeqUaDa DO OBJeTO Na pRIMeIRa eTapa. NO casO Da pRIMeIRa eTapa 
BeM RealIzaDa, espeRa-se qUe a lIsTa De pONTOs geRaDa pelO asIfT cONTeNHa UMa gRaNDe 
qUaNTIDaDe De pONTOs e qUe TODOs eles esTeJaM DeNTRO DO OBJeTO qUe esTá seNDO 
RasTReaDO. 3. segMeNTaÇÃO cOM gRapH cUT: paRa evITaR a NecessIDaDe De MaRcaR a caDa 
fRaMe O OBJeTO, DeseNvOlveU-se UMa fORMa De MaRcá-lOs aUTOMaTIcaMeNTe a paRTIR 
De UMa IMageM De TReINaMeNTO. Os pONTOs geRaDOs NO passO aNTeRIOR sÃO passaDOs 
paRa O gRapH cUT cOMO OBJeTO INIcIal, IssO é BasTaNTe JUsTIfIcável Já qUe, cOMO fOI 
DITO aNTeRIORMeNTe, espeRa-se qUe esTes pONTOs esTeJaM TODOs DeNTRO DO OBJeTO. 4. 
TROca Da IMageM De TReINaMeNTO: a IMageM De cOMpaRaÇÃO é sUBsTITUíDa pelO OBJeTO 
segMeNTaDO Na TeRceIRa eTapa paRa qUe eNTÃO as eTapas 2 e 3 pOssaM seR aplIcaDas a 
pRóxIMO fRaMe DO víDeO. IsTO TORNa a TécNIca DepeNDeNTe De UM BOM DeseMpeNHO DO 
gRapH cUT, Mas peRMITe qUe MUDaNÇas Na apaRêNcIa DO OBJeTO seJaM acOMpaNHaDas se 
OcORReReM De MaNeIRa gRaDUal, cOMO acONTece NORMalMeNTe eM víDeOs. NO geRal, a 
TécNIca DeseNvOlvIDa apReseNTOU BONs ResUlTaDOs eM váRIOs DOs TesTes RealIzaDOs, O 
qUe MOsTRa qUe a MeTODOlOgIa DeseNvOlvIDa é BasTaNTe pROMIssORa. 
palavRas cHave: RasTReaMeNTO eM víDeOs , pROcessaMeNTO De IMageNs , asIfT



apliCação da programação em lÓgiCa indUtiva na ConstrUção 
aUtomatizada de ontologias 

nailson boaz costa leite; maria del rosario Girard GutiÉrrez

ResUMO: a apReNDIzageM De MáqUINa é UM sUBcaMpO Da INTelIgêNcIa aRTIfIcIal qUe 
esTUDa MeIOs paRa sIMUlaR a apReNDIzageM HUMaNa eM aplIcaÇões cOMpUTacIONaIs. UM 
DOs MaIs IMpORTaNTes MeIOs De apReNDIzageM HUMaNa é a INDUÇÃO De cONHecIMeNTO pOR 
MeIO Da expeRIêNcIa, OU seJa, apReNDIzageM De cONHecIMeNTO eMpíRIcO. a pROgRaMaÇÃO 
eM lógIca INDUTIva (plI) é UM caMpO De INTeRseÇÃO DO apReNDIzaDO De MáqUINa e Da 
pROgRaMaÇÃO eM lógIca qUe INvesTIga O apReNDIzaDO De HIpóTeses e faz UsO Da lógIca 
MaTeMáTIca paRa ResOlveR pROBleMas, pOR exeMplO, pOR MeIO Da expeRIêNcIa INDUzIR 
paDRões. a plI peRMITe a MáqUINa apReNDeR RegRas aO OBseRvaR O cONJUNTO De exeMplOs 
e seU OBJeTIvO é geNeRalIzaR O cONHecIMeNTO paRa aplIcaR a qUalqUeR sITUaÇÃO NOva 
qUe veNHa a eNfReNTaR eM seU aMBIeNTe. UMa aplIcaÇÃO Da plI é a DescOBeRTa De paDRões 
aTRavés Da INDUÇÃO, cOMO pOR exeMplO, a INDUÇÃO De RegRas a paRTIR De faTOs expRessOs 
eM lógIca De pRIMeIRa ORDeM. a DescOBeRTa De paDRões pODe seRvIR pOR sUa vez paRa 
a cRIaÇÃO De RegRas De INfeRêNcIa a seReM INclUíDas eM UMa Base De cONHecIMeNTO 
OU cOMO axIOMas eM UMa ONTOlOgIa. UMa ONTOlOgIa cONsIsTe De UM cONJUNTO De 
cONceITOs e RelacIONaMeNTOs TaxONÔMIcOs OU NÃO TaxONÔMIcOs RepReseNTaNDO 
O cONHecIMeNTO De UM DOMíNIO especIfIcO. a esses cONceITOs esTÃO RelacIONaDas 
pROpRIeDaDes e INsTâNcIas qUe DÃO valORes a essa pROpRIeDaDe. esses cONceITOs esTÃO 
ORgaNIzaDOs HIeRaRqUIcaMeNTe pelOs RelacIONaMeNTOs TaxONÔMIcOs. Os axIOMas 
De UMa ONTOlOgIa sÃO veRDaDes eM UM esqUeMa lógIcO geRalMeNTe UTIlIzaDOs paRa 
ResTRINgIR a INfORMaÇÃO cONTIDa eM UMa ONTOlOgIa, veRIfIcaR sUa cORReTUDe OU 
DeDUzIR NOvas INfORMaÇões. aUTOMaTIzaR O pROcessO De cONsTRUÇÃO e MaNUTeNÇÃO 
De axIOMas é UM passO IMpORTaNTe Na cONsTRUÇÃO aUTOMaTIzaDa De ONTOlOgIas. 
UMa fORMa De aUTOMaTIzaR O pROcessO De apReNDIzageM De axIOMas é apReseNTaDO a 
segUIR. De pOsse De faTOs e RegRas expRessOs eM lógIca De pRIMeIRa ORDeM, explícITOs eM 
UMa Base De cONHecIMeNTO De UM DOMíNIO esTaBelecIDO, O OBJeTIvO é INDUzIR HIpóTeses 
UTIlIzaNDO a plI cOM Base NO cONHecIMeNTO pRévIO cONTIDO Na Base De cONHecIMeNTO. 
essas cláUsUlas INDUzIDas se TORNaM axIOMas NO cONTexTO DO apReNDIzaDO De 
ONTOlOgIa. paRa MelHOR cOMpReeNsÃO DO pROcessO De INDUÇÃO, UM esTUDO De casO 
fOI cONDUzIDO paRa a INDUÇÃO De RegRas De asceNDêNcIa a paRTIR De UMa Base De 
cONHecIMeNTO cONsTRUíDa TOMaNDO pOR Base UMa paRTe Da áRvORe geNealógIca Da 
qUaRTa DINasTIa De BRagaNÇa DOs ReIs De pORTUgal De eNTRaDa e UTIlIzaNDO O sIsTeMa 
plI pROgOl paRa RealIzaR a INfeRêNcIa. 
palavRas cHave: apReNDIzageM De MaqUINa , pROgRaMaÇÃO eM lógIca INDUTIva , 
apReNDIzageM De RegRas

 



deteCção de intrUsos Usando Uma arqUitetUra soa

Valeria Priscilla monteiro Fernandes, zair abdelouahab

ResUMO: cOM a cResceNTe UTIlIzaÇÃO De ReDes seM fIO eM ceRTa pRIMITIvas, TaIs cOMO a 
segURaNÇa, NeM seMpRe acOMpaNHaM a MesMa velOcIDaDe cOM qUal a TecNOlOgIa se 
DeseNvOlve. ceRTas MeDIDas passaM DespeRceBIDas OU Na MaIORIa Das vezes é IgNORaDa 
pelO UsUáRIO pOR NÃO TeR TOTal cONHecIMeNTO Da sUa vUlNeRaBIlIDaDe. as pReveNÇões, 
eM sUa gRaNDe paRTe, sÃO seMpRe feITas pelO pROveDOR De seRvIÇOs, pelas gRaNDes 
eMpResas qUe INvesTeM MUITO eM segURaNÇa cOM O INTUITO De evITaR aTaqUes aOs seUs 
seRvIDORes, qUe cONseqUeNTeMeNTe caUsaRá INDIspONIBIlIDaDe De seRvIÇOs, e pReseRvaR 
a INTegRIDaDe De seUs NegócIOs. lOgO peRceBeMOs qUe UM seRvIÇO qUe é DIspONIBIlIzaDO 
aO púBlIcO eM geRal Deve gaRaNTIR De qUe ele NÃO esTá sUJeITO a pOssíveIs aMeaÇas De 
INvasORes, aléM De gaRaNTIR qUe O UsUáRIO a qUe se DesTINa IRá TeR acessO ResTRITO aOs 
seUs DaDOs gaRaNTIDO a cONfIDeNcIalIDaDe e aUTeNTIcIDaDe Das sUas INfORMaÇões. aléM 
DIssO, sOa ReqUeR O UsO De TécNIcas MaIs cOMplexas qUe peRMITaM gaRaNTIR TODOs Os 
ReqUIsITOs De segURaNÇa NecessáRIOs seJaM aplIcaDOs. peRceBeMOs aINDa, qUe O UsO Da 
MOBIlIDaDe TROUxe aO UsUáRIO UM NOvO MUNDO, ONDe acessIBIlIDaDe e DIspONIBIlIDaDe 
Da INfORMaÇÃO sÃO peRMITIDas a qUalqUeR MOMeNTO cOM apeNas UM DIspOsITIvO qUe 
peRMITa a cONexÃO. NO eNTaNTO, essa facIlIDaDe De acessO ONDe Os DaDOs TRafegaM 
pelO aR é BasTaNTe vUlNeRável, pOIs qUalqUeR pessOa qUe fIcaR a aNalIsaR O MeIO pODe 
TRaNqUIlaMeNTe INTeRcepTaR a TRaNsMIssÃO, alTeRaR DaDOs OU aTe MesMO ROUBá-lOs. OU 
seJa, UM esTUDO De cOMO pROTegeR Os DaDOs e seRvIÇOs DIspONIBIlIzaDOs aOs UsUáRIOs 
fINaIs TORNa-se NecessáRIO, qUe é O alvO DesTe TRaBalHO. 
palavRas cHave: DeTecÇÃO De INTRUsOs , segURaNÇa , sOa



análise de algoritmos de agrUpamentos e mapas aUto organizáveis

ValdecY Vieira Junior; aleXandre cesar muniz de oliVeira

ResUMO: cONceITOs, TécNIcas e esTRUTURas Das Mapas aUTO-ORgaNIzáveIs e algORITMOs 
De agRUpaMeNTOs, BeM cOMO sUas fUNcIONalIDaDes paRa ResOlveR pROBleMas De 
OTIMIzaÇÃO, ONDe, seRá DaDO eNfase Nas ReDes NeURaIs De kOHONeN e algORITMOs 
De agRUpaMeNTOs k-MaeNs Na ResOlUÇÃO De pROBleMas RelacIONaDOs a pesqUIsa 
OpeRacIONal. 
palavRas cHave: kOHONeN , k-MaeNs , OTIMIzaÇÃO

 



estUdo de Uma aBordagem de reComendação Baseada em fatoração de 
matrizes apliCada ao pHotogeo 

thiaGo PaiVa Freire; Geraldo braz Junior

ResUMO: cOM a expaNsÃO Da INTeRNeT, sURge TaMBéM O aUMeNTO DO vOlUMe De cONTeúDOs 
DIgITaIs, cRIaNDO UM DesafIO: cOMO fIlTRaR aDeqUaDaMeNTe a INfORMaÇÃO De MaNeIRa 
a eNcONTRaR INfORMaÇÃO RelevaNTe. MUITOs TRaBalHOs sOBRe RecOMeNDaÇÃO fORaM 
pROpOsTOs a fIM De sOlUcIONaR esse pROBleMa.O pHOTOgeO (fIgUeIRêDO eT al, 2011) 
é UMa BIBlIOTeca De fOTOs DIgITaIs. UM MéTODO BásIcO De ORgaNIzaÇÃO Desses DaDOs 
é a aNOTaÇÃO Das fOTOs. esse pROcessO De aNOTaÇÃO pODe DeMaNDaR MUITO esfORÇO. 
paRa ReDUzIR esse esfORÇO ele pOssUI algUNs MecaNIsMOs De RecOMeNDaÇÃO. O OBJeTIvO 
DesTe TRaBalHO é DeMONsTRaR O UsO De UM sIsTeMa De RecOMeNDaÇÃO BaseaDO eM 
fIlTRageM cOlaBORaTIva paRa DIMINUIR esse esfORÇO De aNOTaÇÃO Das IMageNs DIgITaIs 
NO pHOTOgeO. paRa alcaNÇaR esse OBJeTIvO fOI aplIcaDa a faTORaÇÃO De MaTRIzes(fM)
(Takacs, 2007). esse MODelO MaTRIcIal é peRfeITO paRa paRaDIgMa De RecOMeNDaÇÃO, qUe 
cONTa cOM UM RelacIONaMeNTO avalIaTIvO eNTRe UMa lIsTa De pRODUTOs e UMa lIsTa 
De UsUáRIOs. esse MODelO fOI leveMeNTe alTeRaDO a fIM De aplIcá-lO aO pHOTOgeO. 
Desse MODO as lIsTas De UsUáRIO e pRODUTO sÃO MODelaDas cOMO fOTOs e pessOas, e O 
RelacIONaMeNTO De pReseNÇa e aUsêNcIa De UMa pessOa I eM UMa fOTO J fOI MODelaDO 
De fORMa qUe UMa aUsêNcIa é RepReseNTaDa pOR UM 2 Na cOlUNa I e lINHa J e a pReseNÇa 
De fORMa aNálOga pOR UM 8. cOM IssO as RecOMeNDaÇões De pReseNÇa De UMa pessOa eM 
UMa fOTO sÃO feITas DO segUINTe MODO: se O valOR aNTes NUlO Na MaTRIz ORIgINal fOR 8, 
cOM eRRO aBsOlUTO De 2 UNIDaDes, Na MaTRIz faTORaDa, eNTÃO a pessOa peRTeNce àqUela 
fOTO e Deve seR RecOMeNDaDa cOMO UMa pessOa pReseNTe; e se O valOR aNTes NUlO fOR 2, 
cOM UM eRRO aBsOlUTO De 2 UNIDaDes, Na MaTRIz faTORaDa, eNTÃO a pessOa NÃO peRTeNce 
àqUela fOTO e NÃO Deve seR RecOMeNDaDa, Já qUe é UMa pessOa aUseNTe. Os TesTe fORaM 
feITOs INseRINDO-se UMa NOva fOTO, cOM sOMeNTe UM valOR De pReseNÇa e aUsêNcIa 
cONHecIDOs, à MaTRIz. aplIca-se a faTORaÇÃO e avalIa-se as RecOMeNDaÇões. NO passO 
segUINTe RepeTe-se O pROcessO cOM a fOTO DO passO aNTeRIOR fazeNDO paRTe Da gRUpO 
De TReINaMeNTO. Os ResUlTaDOs OBTIDO se MOsTRaRaM BeM pROMIssORes, pOIs cOM UM 
TesTe De 100 fOTOs cOM 152 pessOas, ORgaNIzaDas De fORMa aleaTóRIa, a MeTODOlOgIa 
pROpOsTa cONsegUIU UM aceRTO MéDIO De 76% Na RecOMeNDaÇÃO Das pReseNÇas e 
aUsêNcIas. pODe-se peRceBeR TaMBéM, qUe paRa Os pRIMeIROs casOs Os ResUlTaDOs 
OscIlavaM eNTRe 10% e 100% De aceRTO Nas RecOMeNDaÇões, Mas a MeDIDa qUe Os a Base 
De TReINaMeNTO aUMeNTava Os ResUlTaDOs se MaNTINHaM eNTRe 85% a 97% De aceRTO Nas 
RecOMeNDaÇões. RefeRêNcIas fIgUeIRêDO, H. f., laceRDa, Y. a., paIva, a. c., casaNOva, M. a., 
BapTIsTa, c. s. pHOTOgeO: a pHOTO DIgITal lIBRaRY WITH spaTIal-TeMpORal sUppORT aND 
self-aNNOTaTION, MUlTIMeDIa TOOls aND applIcaTIONs, 2011. Takacs, g.; pIlaszY, I.; NeMeTH, 
B. TIkk, D. ON THe gRavITY RecOMMeNDaTION sYsTeM. IN: pROceeDINgs Of kDD cUp WORksHOp 
aT sIgkDD'07, 13TH acM INTeRNaTIONal cONfeReNce ON kNOWleDge DIscOveRY aND DaTa 
MININg, saN JOse, calIfORNIa, Usa. 2007. p. 22-30. 
palavRas cHave: sIsTeMas De RecOMeNDaÇÃO , faTORaÇÃO De MaTRIzes , aNOTaÇÃO De fOTOs



ConstrUção de Biossensores amperomÉtriCos À Base da enzima 
aCetilColinesterase Contendo maCroalga de amBiente estUarino para 
deteCção de agentes antiColinesterase

camila dominGues mendonÇa; Paulo roberto brasil de oliVeira marQues, GilVanda silVa 
nunes

ResUMO: INTRODUÇÃO: INseTIcIDas ORgaNOfOsfORaDOs sÃO cOMpOsTOs MUITO TóxIcOs, 
INTeNsaMeNTe UTIlIzaDOs Na agRIcUlTURa. a sUa pReseNÇa NO aMBIeNTe é MUITO 
pReJUDIcIal paRa a saúDe DO HOMeM, pOIs esTes cOMpOsTOs INIBeM IRReveRsIvelMeNTe a 
eNzIMa aceTIlcOlINesTeRase (acHe), qUe caTalIsa a HIDRólIse DO NeUROTRaNsMIssOR 
aceTIlcOlINa, RespONsável pelOs IMpUlsOs NeRvOsOs. a pRINcIpal aplIcaÇÃO De 
BIOsseNsORes à Base Da eNzIMa acHe é Na DeTecÇÃO De pesTIcIDas ORgaNOfOsfORaDOs e 
caRBaMaTOs, BaseaDa Na INIBIÇÃO eNzIMáTIca. esTes DIspOsITIvOs sÃO pROJeTaDOs paRa 
cOMpleMeNTaR OU sUBsTITUIR Os MéTODOs aNalíTIcOs De RefeRêNcIa exIsTeNTes 
(cROMaTOgRáfIcOs), sIMplIfIcaNDO OU elIMINaNDO a pRepaRaÇÃO Da aMOsTRa, DIMINUINDO 
assIM O TeMpO De aNálIse e Os cUsTOs. esTe TRaBalHO MOsTRa ResUlTaDOs Da cONsTRUÇÃO 
e caRacTeRIzaÇÃO De BIOsseNsORes eleTROqUíMIcOs MODIfIcaDOs cOM TcNq e UMa 
MacROalga esTUaRINa. O pROceDIMeNTO De IMOBIlIzaÇÃO eNzIMáTIca UTIlIzaNDO pva-sBq 
fOI OTIMIzaDO De fORMa a ResUlTaR eM MeNOR peRDa De aTIvIDaDe Da eNzIMa acHe. as 
eNzIMas acHe exTRaíDa De eNgUIa eléTRIca e DO eRITRócITO BOvINO, fORaM IMOBIlIzaDas 
NesTes seNsORes, ORIgINaNDO seNsORes alTaMeNTe seNsíveIs aO INseTIcIDa 
ORgaNOfOsfORaDO paRaTION MeTílIcO, avalIaNDO a sUa efIcIêNcIa aTRavés De sUa 
RepRODUTIBIlIDaDe e exaTIDÃO. OBJeTIvOs: pRepaRaR Os BIOsseNsORes DO TIpO seRIgRafaDO 
cONTeNDO as eNzIMas e O MeDIaDOR, a paRTIR DO pRepaRO De UMa pasTa seNsível Da eNzIMa 
cONTeNDO UMa MacROalga esTUaRINa, De fORMa a MelHORaR a seNsIBIlIDaDe DO sIsTeMa; 
avalIaR as RespOsTas eleTROqUíMIcas DOs BIOsseNsORes e DeTeRMINaR Os pOTeNcIaIs De 
TRaBalHO De MelHOR RespOsTa; DeTeRMINaR a cONceNTRaÇÃO IDeal DO sUBsTRaTO paRa as 
MeDIDas eleTROqUíMIcas; RealIzaR Os eNsaIOs De INIBIÇÃO, a paRTIR De sOlUÇões DO 
paDRÃO De paRaTION MeTílIcO; cONsTRUIR cURvas De INIBIÇÃO e DeTeRMINaR a seNsIBIlIDaDe 
De BIOsseNsORes cONsTRUíDOs a paRTIR De eNzIMas acHe De DIfeReNTes fONTes. 
MeTODOlOgIa: as MeDIDas eleTROqUíMIcas fORaM feITas cOM UM pOTeNcIOsTaTO/
galvaNOsTaTO (MIcRO-aUTOlaB TIpO III, MeTHROM) e as MeDIDas especTROfOTOMéTRIcas, 
cOM UM especTROfOTÔMeTRO Uv/vís (BIOspecTRO ssp-220, NaRp/UfMa). a IMOBIlIzaÇÃO Da 
eNzIMa acHe fOI RealIzaDa a paRTIR Da sUa INcORpORaÇÃO a UMa pasTa De pva-sBq, qUe 
favOReceU a fIxaÇÃO Da eNzIMa MeDIaNTe fOTOpOlIMeRIzaÇÃO; assIM, O seNsOR fOI 
pRepaRaDO a paRTIR Da MIsTURa Da pasTa eNzIMáTIca cOM UMa pasTa De gRafITe cONTeNDO 
O MeDIaDOR TeTRacIaNOqUINODIMeTaNO (TcNq), aléM De HIDROxIeTIlcelUlOse (Hec), a 
eNzIMa INeRTe sOROalBUMINa BOvINa (Bsa) e UMa peqUeNa qUaNTIDaDe Da MacROalga 
esTUaRINa Da espécIe claDapHROpsIs MeMBRaNacea, pRevIaMeNTe HIDROlIsaDa e seca. 
após pRepaRO DOs seNsORes, fOI OBseRvaDa a INTeRaÇÃO eNzIMa/sUBsTRaTO, a paRTIR Da 
MeDIDa Da cORReNTe fINal DURaNTe a ReaÇÃO eNzIMáTIca e DeTeRMINaDa a cONceNTRaÇÃO 
DO sUBsTRaTO qUe fORNeceU MeDIDas De cORReNTe eM TORNO De 200 Na, IDeal paRa eNsaIOs 
De INIBIÇÃO pela pReseNÇa De ORgaNOfOsfORaDOs. paRa Os eNsaIOs De INIBIÇÃO, fORaM 
cONDUzIDas INcUBaÇões De 10MIN, pela IMeRsÃO DO BIOsseNsOR Na sOlUÇÃO DO pesTIcIDa 
e, eM segUIDa, as leITURas fORaM RealIzaDas paRa a DeTeRMINaÇÃO Da INIBIÇÃO RelaTIva, 
pOR cOMpaRaÇÃO DOs valORes De cORReNTe OBTIDOs aNTes e DepOIs Da INIBIÇÃO. ResUlTaDOs 
e DIscUssÃO: BIOsseNsORes à Base De eNzIMas aceTIcOlINesTeRase (acHe) sÃO BaseaDOs Na 
INIBIÇÃO eNzIMáTIca pOR UM pesTIcIDa OU OUTRO INIBIDOR qUalqUeR. qUaNDO a eNzIMa 
acHe é IMOBIlIzaDa Na sUpeRfícIe DO eleTRODO, Há INTeRaÇÃO cOM O sUBsTRaTO, 
pRODUzINDO UMa espécIe eleTROaTIva. Nessa esTRaTégIa, aceTIlTIOcOlINa sUBsTITUIU O 



sUBsTRaTO ORIgINal Da acHe, a aceTIlcOlINa. assIM, O NOvO sUBsTRaTO (aceTIlTIOcOlINa) 
fOI HIDROlIsaDO Da MesMa fORMa cOMO O sUBsTRaTO ORIgINal, pRODUzINDO TIOcOlINa e 
ácIDO acéTIcO. Os eléTRONs geRaDOs DURaNTe a ReaÇÃO eleTROqUíMIca fORaM cOleTaDOs, 
e a cORReNTe fINal RepReseNTOU a MeDIDa qUaNTITaTIva Da aTIvIDaDe Da eNzIMa (NUNes eT 
al, 2004). a IMOBIlIzaÇÃO eM pReseNÇa De UM MeDIaDOR eleTROqUíMIcO (NO casO, TcNq) 
Teve cOMO OBJeTIvOs apeRfeIÇOaR a HaBIlIDaDe e aUMeNTaR a TRaNsfeRêNcIa De eléTRONs 
aTRavés Da MODIfIcaÇÃO DO eleTRODO De TRaBalHO, pROpORcIONaNDO UM pOTeNcIal 
BaIxO, ReDUzINDO aINDa a peRDa De aTIvIDaDe eNzIMáTIca. NO pReseNTe TRaBalHO, O seNsOR 
selecIONaDO paRa as leITURas fOI pRevIaMeNTe avalIaDO, MOsTRaNDO seNsIBIlIDaDe e 
esTaBIlIDaDe NO sINal eleTROqUíMIcO. pOsTeRIORMeNTe, fOI avalIaDO pela TécNIca De 
vOlTaMeTRIa De pUlsO DIfeReNcIal, eM UMa faIxa De -100Mv a 400Mv, a paRTIR Da sUa 
IMeRsÃO eM sOlUÇÃO DO sUBsTRaTO (aTcHcl) cOM cONceNTRaÇões cResceNTes (0,05; 0,1; 0,2; 
0,3; 0,4; 0,45; e 0,6 MM), eM pH = 7,2. O BIOsseNsOR MODIfIcaDO cOM acHe (eB) apReseNTOU UM 
pIcO BeM DefINIDO De pOTeNcIal Na faIxa De 50-70 Mv veRsUs ag/agcl. a cOMBINaÇÃO 
eNzIMa-MeDIaDOR-MacROalga peRMITIU, eNTÃO, TRaBalHaR eM UM pOTeNcIal fIxO De 60Mv 
veRsUs ag/agcl. O seNsOR De gRafITe MODIfIcaDO cOM TcNq apReseNTOU elevaDa 
seNsIBIlIDaDe, MesMO eM cONceNTRaÇões DO sUBsTRaTO RelaTIvaMeNTe BaIxas. aNTes Da 
INcORpORaÇÃO Da MacROalga, fORaM RegIsTRaDOs valORes De cORReNTes Na ORDeM De 
200-300 Na, eM cONceNTRaÇÃO DO sUBsTRaTO aTcHcl pRóxIMa a 10 MMOll-1 (NUNes eT al, 
2008). Na pReseNÇa Da MacROalga, O valOR Da cORReNTe OBTIDa DURaNTe a ReaÇÃO 
eNzIMáTIca cResceU ceRca De 25 vezes. IsTO sIgNIfIca qUe, paRa se aTINgIR valORes De 
cORReNTe Na ORDeM De 200 Na, fOI NecessáRIa UMa cONceNTRaÇÃO De sUBsTRaTO apeNas 
De ~ 0,4 MMOll-1, O qUe TORNOU O pROcessO aNalíTIcO MaIs ecONÔMIcO. aléM DIssO, a 
MacROalga pOssIBIlITOU RapIDez Na esTaBIlIzaÇÃO Da cORReNTe geRaDa DURaNTe a 
ReaÇÃO eNzIMáTIca. paRa aNálIse DO sINal cRONOaMpeROMéTRIcO, fOI TOMaDO O TeMpO 
De 55s De esTaBIlIzaÇÃO Da cORReNTe cOMO paDRÃO paRa TODas as MeDIDas eleTROqUíMIcas, 
INclUsIve DURaNTe Os eNsaIOs De INIBIÇÃO eNzIMáTIca pelOs pesTIcIDas ORgaNOfOsfORaDOs. 
após a DeTeRMINaÇÃO Da cONceNTRaÇÃO IDeal DO sUBsTRaTO (0,4MMOll-1), aTRavés DO 
cálcUlO De RegRessÃO lINeaR paRa UMa cORReNTe De apROxIMaDaMeNTe 200 Na, fORaM 
RealIzaDas Dez MeDIDas cRONOaMpeROMéTRIcas, cOM O MesMO seNsOR, De fORMa a 
veRIfIcaR a esTaBIlIDaDe DO eleTRODO. UM cOefIcIeNTe De vaRIaÇÃO De 17,26 % evIDeNcIOU 
exceleNTe esTaBIlIDaDe Das MeDIDas. fORaM RealIzaDOs eNsaIOs De INIBIÇÃO Da eNzIMa 
acHe e UMa cURva De INIBIÇÃO fOI cONsTRUíDa. Os eNsaIOs De INIBIÇÃO fORaM RealIzaDOs 
cOM cONceNTRaÇões cResceNTes DO INseTIcIDa ORgaNOfOsfORaDO paRaTION MeTílIcO, 
aTRavés Da INcUBaÇÃO DOs seNsORes eM sOlUÇÃO DO INIBIDOR pOR 10 MIN. cONceNTRaÇões 
cResceNTes DO pesTIcIDa OcasIONaRaM peRceNTUaIs De INIBIÇÃO eNzIMáTIca TaMBéM 
cResceNTes. O lIMITe De DeTecÇÃO fOI DeTeRMINaDO cOMO seNDO a cONceNTRaÇÃO DO 
pesTIcIDa NecessáRIa paRa se OBTeR 10% De INIBIÇÃO eNzIMáTIca. DesTa fORMa, fOI OBTIDO 
O valOR De 11,27µgl-¹ paRa O lIMITe De DeTecÇÃO, eM UMa faIxa De TRaBalHO De 100 a 1000 
µgl -¹. eM TRaBalHOs aNTeRIORes (sIlva, 2010), fOI OBTIDO UM lIMITe De DeTecÇÃO De 10 µgl 
-¹ paRa a eNzIMa acHe (ee), pORéM, eM DesTaqUe, cOM MelHOR seNsIBIlIDaDe, as eNzIMas 
geNeTIcaMeNTe MODIfIcaDas (lD= 0,001 µg.l-¹) cONclUsÃO: a TécNIca De IMOBIlIzaÇÃO 
UTIlIzaDa, BaseaDa Na fOTOpOlIMeRIzaÇÃO cOM pva-sBq, fOI De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa, 
pOIs pROpORcIONOU UMa BOa esTaBIlIDaDe Da eNzIMa, ReDUzIU cUsTOs e DIMINUIU O TeMpO 
paRa O pROceDIMeNTO De fIxaÇÃO Da eNzIMa NO seNsOR. DevIDO à pReseNÇa Da MacROalga 
Na caMaDa seNsível DO BIOsseNsOR, fOI OBseRvaDa UMa MaIOR seNsIBIlIDaDe DOs seNsORes 
fReNTe aO sUBsTRaTO. esTe sIsTeMa aNalíTIcO MOsTROU-se seNsível, vIável e ecONÔMIcO, 
cOM UM lIMITe De DeTecÇÃO RelaTIvaMeNTe BaIxO, TaNTO qUe O seNsOR DeseNvOlvIDO 
Nesse TRaBalHO pODeRá seR eMpRegaDO paRa DeTecÇÃO fUTURa De ageNTes INIBIDORes De 
eNzIMas aceTIlcOlINesTeRase, eM DIfeReNTes MaTRIzes. eM TRaBalHOs fUTUROs, pReTeNDe-
se sUBsTITUIR as eNzIMas acHe cOMeRcIaIs pOR OUTRas pROveNIeNTes De DIfeReNTes fONTes, 
INclUINDO OUTRas eNzIMas geNeTIcaMeNTe MODIfIcaDas. RefeRêNcIas: NUNes, g. s. ; BaDea, 
M. ; MeDel, M.l. ; NOgUeR, T. ; MaRTY, J. l. . UlTRaseNsITIve BIOseNsORs fOR THe DeTecTION Of 



INsecTIcIDe ResIDUes IN fRUIT JUIces. BUlleTIN Of TRaNsIlvaNIa UNIveRsITY Of BRasOv, v. 1, p. 
29-36, 2008. NUNes, g. s.; JeaNTY, g.; MaRTY, J. l. eNzYMe IMMOBIlIzaTION pROceDURes ON 
scReeN-pRINTeD elecTRODes UseD fOR THe DeTecTION Of aNTIcHOlINesTeRase pesTIcIDes 
cOMpaRaTIve sTUDY. aNalYTIca cHIMIca acTa, v.523, p. 107-115, 2004. sIlva, D. f.; NUNes, g. s. 
DeseNvOlvIMeNTO De MéTODOs eMpRegaNDO spMe-gc/Ms e BIOsseNsORes aMpeROMéTRIcOs 
paRa aNálIse DO INseTIcIDa paRaTION MeTílIcO eM aMOsTRas De aRROz IN NaTURa. 2010. 
DIsseRTaÇÃO De MesTRaDO, UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, sÃO lUís, BRasIl. 
palavRas cHave: BIOsseNsORes aMpeROMéTRIcOs , aceTIlcOlINesTeRase , pesTIcIDas 
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avaliação da atividade antiBaCteriana do Óleo essenCial da goiaBeira 
(psidiUm gUaJava) frente a BaCterias patogêniCas. 

renan teiXeira Pinheiro; adenilde ribeiro nascimento

ResUMO: O UsO De cOMpOsTOs aNTIMIcROBIaNOs NaTURaIs TeM se INTeNsIfIcaDO NOs úlTIMOs 
aNOs cOM O pROpósITO De seReM aplIcaDOs Na cONseRvaÇÃO De alIMeNTOs e paRa O 
cONTROle De eNfeRMIDaDes De pROceDêNcIa MIcROBIaNa eM HUMaNOs, aNIMaIs e vegeTaIs. 
Nesse cONTexTO, as plaNTas TêM se DesTacaDO cOMO fONTe De cOMpOsTOs BIOaTIvOs 
RelacIONaDOs à cURa De DIveRsas DOeNÇas De ORIgeM BacTeRIaNa, pRINcIpalMeNTe eM 
vIRTUDe DO aUMeNTO Da ResIsTêNcIa BacTeRIaNa a aNTIBIóTIcOs cOMeRcIaIs, UM pROBleMa 
qUe TeM cRescIDO cONsIDeRavelMeNTe Nas úlTIMas DécaDas. assIM O pReseNTe TRaBalHO 
Teve cOMO OBJeTIvO avalIaR a aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa DO óleO esseNcIal exTRaíDO 
Das fOlHas Da gOIaBeIRa fReNTe a BacTéRIas paTOgêNIcas, UTIlIzaNDO-se O MéTODO De 
DIfUsÃO eM DIscOs (MDD). Os DaDOs OBTIDOs NesTa pesqUIsa DeMONsTRaRaM qUe O óleO 
esseNcIal Da gOIaBeIRa Teve UMa aÇÃO fReNTe a sTapHYlOcOccUs aUReUs e escHeRIcHIa 
cOlI, cOM HalOs INIBIÇÃO De 14 e 10 MM RespecTIvaMeNTe. Já eM RelaÇÃO à pseUDOMONas 
aeRUgINOsa O óleO NÃO apReseNTOU NeNHUMa aÇÃO. esTa pesqUIsa aBRe NOvas 
peRspecTIvas NO DeseNvOlvIMeNTO De fITOTeRápIcOs efIcazes De BaIxO cUsTO paRa O 
TRaTaMeNTO De DOeNÇas INfeccIOsas caUsaDas pOR MIcRORgaNIsMOs, pODeNDO TaMBéM 
seR UsaDO cOMO UMa alTeRNaTIva Na cONseRvaÇÃO De alIMeNTOs eM sUBsTITUIÇÃO aOs 
cONseRvaNTes qUíMIcOs. 
palavRas cHave: cOMpOsTOs aNTIMIcROBIaNOs , óleO esseNcIal , cONseRvaÇÃO De 
alIMeNTOs



Uso do pseUdoCaUle da Bananeira Como adsorvente na remoção dos 
Corantes têxteis vermelHo remazol 5r e azUl de remazol r

Fabiana melo da silVa; sirlane aParecida abreu santana, cícero WellinGton brito bezerra, 
hildo antÔnio santos silVa

ResUMO: Nesse TRaBalHO fOI UTIlIzaDO O pseUDOcaUle Da BaNaNeIRa (MUsa acUMINaTa 
cOlla) cOMO BIOsORveNTe alTeRNaTIvO paRa a ReMOÇÃO DOs cORaNTes TêxTeIs azUl De 
ReMazOl R e veRMelHO De ReMazOl 5R. paRa UM esTUDO MaIs DeTalHaDO De aDsORÇÃO 
fORaM veRIfIcaDOs O pHzpc DO aDsORveNTe, INflUêNcIa DO pH, O esTUDO cINéTIcO e De 
eqUIlIBRIO. paRa Os expeRIMeNTOs De cINéTIca UTIlIzOU-se O MéTODO De BaTelaDa Na 
cONceNTRaÇÃO De 250 Mg l-1 e a DeTeRMINaÇÃO Da cONceNTRaÇÃO fOI RealIzaDa pOR MeIO 
De especTROfOTOMeTRIa, UTIlIzaNDO a leI De laMBeRT-BeeR. cOM Os ResUlTaDOs OBTIDOs 
fez-se UMa aDeqUaÇÃO aOs MODelOs De pseUDO-pRIMeIRa ORDeM e segUNDa ORDeM 
e O MODelO qUe MaIs se aDeqUOU eM aMBOs Os cORaNTes fOI O De segUNDa ORDeM. Os 
ResUlTaDOs Das IsOTeRMas fORaM aJUsTaDOs aOs MODelOs De laNgMUIR e fReUNDlIcH. 
paRa O cORaNTe TêxTIl azUl De ReMazOl R O MODelO cOM MelHOR aDeqUaÇÃO fOI O 
fReUNDlIcH, eNqUaNTO qUe paRa O cORaNTe veRMelHO De ReMazOl 5R O MelHOR MODelO 
fOI O De laNgMUIR. fOI RealIzaDO UM esTUDO TeRMODINâMIcO eM TRês TeMpeRaTURas 
DIfeReNTes, paRa veRIfIcaR O efeITO Das MUDaNÇas De TeMpeRaTURa NO pROcessO De 
aDsORÇÃO, BeM cOMO paRa DeTeRMINaR Os paRâMeTROs TeRMODINâMIcOs eNvOlvIDOs 
NO pROcessO. Os valORes NegaTIvOs De Δg MOsTRaM qUe, paRa Os DOIs cORaNTes,O 
pROcessO De aDsORÇÃO OcORRe De fORMa espONTâNea. eM vIsTa DOs DaDOs aNalIsaDOs 
sOB as cONDIÇões De esTUDO, fOI pOssível OBTeR ResUlTaDOs favORáveIs aO eMpRegO DO 
pseUDOcaUle Da BaNaNeIRa cOMO BIOsORveNTe fReNTe aOs cORaNTes azUl De ReMazOl R 
e veRMelHO De ReMazOl 5R eM MeIO aqUOsO. 
palavRas cHave: pseUDOcaUle Da BaNaNeIRa , cORaNTe TêxTIl , aDsORÇÃO

 



preparação de Catalisadores BimetáliCos a Base de platina e seU Uso 
na reação de oxidação etanol

 marcos Vinícius de sousa borGes ; isaias matos, Wanderson oliVeira; : isaide de arauJo 
rodriGues

ResUMO: a eleTROOxIDaÇÃO DO eTaNOl eM eleTRODO De pT TeM sIDO UM assUNTO De 
INTeResse peRMaNeNTe NOs úlTIMOs vINTe aNOs. a plaTINa é exTeNsIvaMeNTe UTIlIzaDa 
cOMO caTalIsaDOR eM pROcessOs eleTROcaTalíTIcOs pOR seR UM MeTal NOBRe qUe aléM 
De apReseNTaR esTaBIlIDaDe eM DIveRsOs MeIOs eleTROlíTIcOs, pOssUI alTa capacIDaDe De 
aDsORÇÃO De espécIes ORgâNIcas e INORgâNIcas, seNDO essa sUa pRINcIpal vaNTageM eM 
RelaÇÃO a OUTROs MeTaIs NOBRes. O faTO De O eTaNOl seR UM cOMBUsTível TOTalMeNTe 
NacIONal, pROveNIeNTe De fONTes ReNOváveIs, MeNOs TóxIcO qUe O MeTaNOl, O TORNa 
UM cOMBUsTível BasTaNTe aTRaTIvO paRa O eMpRegO Nessas célUlas, seNDO geRalMeNTe 
UTIlIzaDO cOMO MOlécUla MODelO Na OxIDaÇÃO De alcOóIs saTURaDOs eM vIRTUDe Da 
sUa esTRUTURa sIMples e pOR seR cOMpleTaMeNTe sOlúvel eM ágUa. pOR OUTRO laDO, 
O BRasIl DeTéM UM seTOR sUcRO-alcOOleIRO De gRaNDe DIMeNsÃO e a INvesTIgaÇÃO Da 
TRaNsfORMaÇÃO De eTaNOl eM pRODUTOs cOM MaIOR valOR agRegaDO TORNa-se, pORTaNTO, 
BasTaNTe INTeRessaNTe. UM gRaNDe OBsTácUlO NO DeseNvOlvIMeNTO Das célUlas a 
cOMBUsTível UsaNDO eTaNOl é a qUeBRa Da lIgaÇÃO eNTRe Os áTOMOs De caRBONO paRa a 
OxIDaÇÃO cOMpleTa DesTe álcOOl a cO2, seNDO esTe O MaIOR pROBleMa Da eleTROcaTálIse, 
eNTReTaNTO IssO DepeNDe eM gRaNDe paRTe Da sUpeRfícIe caTalíTIca UsaDa NesTe pROcessO. 
NesTe TRaBalHO, fORaM pRepaRaDOs váRIOs caTalIsaDORes BINáRIOs a Base De pT, UsaNDO 
cOMO segUNDO MeTal RU, RH OU sN. O MéTODO De pRepaRaÇÃO fOI eleTRODepOsIÇÃO 
pOTeNcIOsTáTIca DOs saIs De caDa MeTal e ácIDO HexaclOROplaTíNIcO. a caRaTceRIzaÇÃO 
eleTROqUíMIca fOI feITa aTRavés De vOlTaMeTRIa cíclIca e a caRacTeRIzaÇÃO físIca 
aTRavés De MIcROscOpIa eleTRÔNIca De vaRReDURa (Mev) e aNálIse DIspeRsIva De RaIOs-x 
(eDx). as aTIvIDaDes caTalíTIca De caDa UM Deles fOI TesTaDa aTRavés Da ReaÇÃO De 
OxIDaÇÃO De eTaNOl e pelOs ResUlTaDOs fOI pOssível OBseRvaR qUe Há UMa sIgNIfIcaTIva 
DIfeReNÇa qUaNDO cOMpaRaDO cOM Os ResUlTaDOs UsaNDO a plaTINa sOzINHa cOMO 
eleTROcaTalIsaDOR. 
palavRas cHave: eTaNOl , eleTROOxIDaÇÃO , vOlTaMeTRIa cíclIca



avaliação da atividade antiBaCteriana do Óleo essenCial do gengiBre 
(zingiBer offiCinale rosCoe) frente a BaCtÉrias patogêniCas

dionneY andrade de sousa ; Victor elias mouchrek Filho

ResUMO: INTRODUÇÃO plaNTas fORaM e cONTINUaM seNDO laBORaTóRIOs NaTURaIs paRa 
a DescOBeRTa De NOvOs MeDIcaMeNTOs (veIga JUNIOR, 2008). apesaR MUITOs avaNÇOs, a 
HUMaNIDaDe cONTINUa seNDO assOlaDa pOR DOeNÇas caUsaDas pOR MIcRORgaNIsMOs, 
as qUaIs TêM aUMeNTaDO cONsIDeRavelMeNTe Nas úlTIMas DécaDas, pRINcIpalMeNTe pela 
ResIsTêNcIa aDqUIRIDa a aNTIMIcROBIaNOs (OlIveIRa e sIlva, 2008) a saíDa seRIa a BUsca pOR 
NOvOs cOMpOsTOs cOM aTIvIDaDes BIOlógIcas; Nesse cONTexTO, Os óleOs esseNcIaIs TêM 
se MOsTRaDO BasTaNTes pROMIssORes cONfORMe se OBseRva eM INúMeRas pUBlIcaÇões 
cIeNTífIcas. NesTe TRaBalHO, vIsaNDO cORROBORaR cOM Os cONHecIMeNTOs aceRca DOs 
óleOs esseNcIaIs cOMO ageNTe aNTIMIcROBIaNO, seRvINDO cOMO pROpOsTa, esTUDOs 
fORaM RealIzaDOs cOM O óleO De zINgIBeR OffIcINale ROscOe cOM O pROpósITO De TesTaR 
a sUa aTIvIDaDe aNTIBacTeRIaNa sOBRe BacTéRIas paTOgêNIcas. MéTODOs OBTIveRaM-
se aMOsTRas aUTêNTIcas DO fRUTO DO zINgIBeR OffIcINale ROscOe NO cOMeRcIO De sÃO 
lUís/Ma. fez-se a exTRaÇÃO DO óleO esseNcIal pOR MeIO De DesTIlaÇÃO pOR aRRasTe 
De vapOR De ágUa eM UM sIsTeMa exTRaTOR De cleveNgeR, NO laBORaTóRIO De aNálIse 
físIcO-qUíMIca e MIcROBIOlógIca De ágUa e alIMeNTOs (pcqa/UfMa). aNalIsOU-se O óleO 
esseNcIal qUalITaTIvaMeNTe pOR cg-eM NO cROMaTógRafO a gás Hp 5890, cOlUNa Hp5 
(5%) BaIxa pOlaRIDaDe (30M x 0,39 MM I.D. x 0,25 µM e espessURa De fIlMe), acOplaDO a 
UM DeTecTOR De IONIzaÇÃO De cHaMas fID, e UM DeTecTOR seleTIvO De Massas Hp 5970 
De IMpacTO eleTRÔNIcO, cOM UMa eNeRgIa De 70ev, TeMpeRaTURa De 300ºc Na ceNTRal 
aNalíTIca DO INsTITUTO De qUíMIca Da UNIveRsIDaDe esTaDUal De caMpINas. as cepas 
fORaM sUBMeTIDas aO TesTe De sUsceTIBIlIDaDe pelO MéTODO BaUeR-kIRBY (BaUeR eT-al 
1966) De MUlTI-DIscOs paRa aNTIBIOgRaMas. seMeOU-se O INOcUlO De caDa BacTéRIa (0,25 
Ml), cOM O aUxílIO De sWaB, sOBRe a sUpeRfícIe Das placas cONTeNDO agaR MUlleR-HIlTON 
e Neles DepOsITaRaM-se DIscOs De papel De fIlTRO De 6 MM, IMpRegNaDOs cOM 75 µl DO 
óleO esseNcIal exTRaíDO DO zINgIBeR OffIcINale ROscOe, UsaNDO pINÇa pRevIaMeNTe 
flaMBaDa. INcUBaRaM-se as placas a 37ºc pOR 24 HORas. eM segUIDa fORaM RealIzaDas as 
leITURas, Na MeNsURaÇÃO DOs HalOs segUINDO-se Os paRâMeTROs DescRITOs pOR alzORekY 
e NakaHaRa, (2003). ResUlTaDOs e DIscUssÃO O óleO esseNcIal Teve cOMO ResUlTaDOs 
físIcO-qUíMIcOs UMa DeNsIDaDe 0,82g Ml-1, sOlUBIlIDaDe eM álcOOl 90% Na pROpORÇÃO 
1:5 (v/v), íNDIce De RefRaÇÃO 1,48 N , ReNDIMeNTO 0,37%, UMa cOR aMaRela e apaRêNcIa 
líMpIDa. ONYeNekWe e HasHIMOTO (1999) avalIaRaM a cOMpOsIÇÃO DO óleO esseNcIal DO 
geNgIBRe NIgeRIaNO e, após seIs HORas De exTRaÇÃO, alcaNÇaRaM UM ReNDIMeNTO De 2,4%. 
seNDO assIM, O TeMpO De qUaTRO HORas De DesTIlaÇÃO execUTaDO paRa a OBTeNÇÃO DO 
óleO esseNcIal De geNgIBRe pODe TeR afeTaDO NO ReNDIMeNTO DO óleO. O α-zINgIBeReNO 
fOI IDeNTIfIcaDO cOMO O cONsTITUINTe MaJORITáRIO cORRespONDeNDO a 27,14% DO TOTal 
DO óleO. DeNTRe Os DeMaIs cONsTITUINTes De aBUNDâNcIa sIgNIfIcaTIva NO óleO esTÃO: 
O geRaNIal (e-cITRal) (14,06%), NeROlIDOl (13,51%). a IDeNTIfIcaÇÃO DesTes cOMpOsTOs fOI 
pOssível pela especTROTeca NIsT02, cONfIRMaDa pOR DaDOs Da lITeRaTURa (aDaMs, 1995). 
Os ResUlTaDOs OBTIDOs NOs aNTIBIOgRaMas fORaM qUe O óleO esseNcIal apReseNTOU 
HalO De INIBIÇÃO 10 MM fReNTe à cepa De e.cOlI e 18 MM paRa sTapHYlOcOccUs aUReUs. 
UTIlIzOU-se cOMO paRâMeTRO Os paDRões De seNsIBIlIDaDe aDOTaDOs pOR MOReIRa eT al. 
(2005). cONclUsÃO O óleO apReseNTOU efeITO BacTeRIOsTáTIcO fReNTe à sTapHYlOcOccUs 
aUReUs e escHeRIcHIa cOlI pODeNDO seR UTIlIzaDO Na pRODUÇÃO De aNTIBIóTIcOs 
palavRas cHave: geNgIBRe , BacTéRIas paTOgêNIcas , óleO esseNcIal



preparação de Catalisadores BimetáliCos a Base de platina e seU Uso 
na reação de oxidação metanol 

Wanderson almeida oliVeira; isaide de arauJo rodriGues

ResUMO: UMa TecNOlOgIa pROMIssORa NOs DIas aTUaIs cOMO MeIO alTeRNaTIvO De eNeRgIa 
lIMpa, é O DeseNvOlvIMeNTO De célUlas a cOMBUsTível De MeTaNOl DIReTO (DMfc) e De 
eTaNOl DIReTO (Defc) as qUaIs seRÃO BasTaNTe UTIlIzaDas cOMO fUTURas fONTes De 
pOTêNcIa TaNTO paRa DIspOsITIvOs eleTRÔNIcOs peqUeNOs cOMO paRa aUTOMóveIs. a 
plaTINa (pT) TeM sIDO TRaDIcIONalMeNTe UsaDa cOMO O MelHOR eleTROcaTalIsaDOR 
paRa O âNODO Da MaIORIa Das célUlas a cOMBUsTível, pORéM a plaTINa é alTaMeNTe 
sUsceTível aO eNveNeNaMeNTO pOR MONóxIDO De caRBONO (cO) paRTIcUlaRMeNTe paRa 
OpeRaÇões a TeMpeRaTURa aMBIeNTe. O UsO De lIgas De plaTINa e OUTROs MeTaIs MeNOs 
NOBRes TêM sIDO pROpOsTOs cOMO UMa sOlUÇÃO. UM MecaNIsMO De ReaÇÃO BaseaDO 
NOs caTalIsaDORes BIfUNcIONaIs é INDIcaDO paRa explIcaR O aUMeNTO Da ResIsTêNcIa 
DO cO às lIgas De plaTINa cOMO âNODO Nas célUlas a cOMBUsTível. a plaTINa aTIva a 
qUeBRa Da lIgaÇÃO c-H Na sUpeRfícIe aDsORveNDO O MeTaNOl, após essa aDsORÇÃO 
a ReaÇÃO evOlUI leNTaMeNTe eM vIRTUDe DO cO aDsORvIDO fORTeMeNTe. paRa ResOlveR 
esse IMpasse a sOlUÇÃO MaIs vIável é UTIlIzaR UM segUNDO MeTal JUNTO cOM a plaTINa, 
fORMaNDO sUpeRfícIes BIMeTálIcas NesTe TRaBalHO, pRepaROU-se eleTROcaTalIsaDORes 
BINáRIOs a Base De pT, vaRIaNDO a cOMpOsIÇÃO e O TIpO DOs MeTaIs, aTRavés DO MéTODO 
Da eleTRODepOsIÇÃO pOTeNcIOsTáTIca. após a pRepaRaÇÃO fOI feITa a caRacTeRIzaÇÃO 
eleTROqUíMIca aTRavés De vOlTaMeTRIa cíclIca e a caRacTeRIzaÇÃO físIca pOR MeIO De 
MIcROscOpIa eleTRÔNIca De vaRReDURa (Mev) e aNálIse DIspeRsIva De RaIOs-x (eDx). essas 
sUpeRfícIes fORaM TesTaDas cOMO eleTROcaTalIsaDORes Na ReaÇÃO De eleTRO-OxIDaÇÃO 
De MeTaNOl cOM gRaNDe sUcessO NO NOssO gRUpO De pesqUIsa. O esTUDO TeM MOsTRaDO 
qUe qUaNDO aDIcIONaMOs O segUNDO MeTal cOMO RU, RH OU sN, a ReaÇÃO TeM INícIO 200 
OU 300Mv aNTes DaqUele cOM a plaTINa sOzINHa e cOM DeNsIDaDes De cORReNTe 5 a 10 Ma 
MaIOR. 
palavRas cHave: MeTaNOl , eleTRO-OxIDaÇÃO , vOlTaMeTRIa cíclIca



análise por voltametria CíCliCa da eletro-oxidação de metanol e 
etanol Com eletrodos porosos de pt87rU13,pt87sn13 pt13rH87

isaias de matos mourão neto; isaide de arauJo rodriGues, Wanderson almeida oliVeira, 
marcos Vinicius sousa borGes

ResUMO: Os alcOóIs cOMO MeTaNOl e eTaNOl, aO cONTRáRIO DO HIDROgêNIO, sÃO 
cOMBUsTíveIs líqUIDOs, De BaIxO cUsTO, alTa efIcIêNcIa, Os qUaIs pODeM seR facIlMeNTe 
MaNUseaDOs, esTOcaDOs e TRaNspORTaDOs, seNDO pOssível UsaR a INfRa-esTRUTURa 
exIsTeNTe paRa a gasOlINa. eNTReTaNTO, qUaNDO cOMpaRaDO aO HIDROgêNIO, ele é MUITO 
MaIs DIfícIl De seR OxIDaDO aNODIcaMeNTe, O qUe, De ceRTO MODO, TeM DIfIcUlTaDO 
O DeseNvOlvIMeNTO De célUlas a cOMBUsTível cOMeRcIaIs à Base De alcOóIs. O 
DeseNvOlvIMeNTO De UM caTalIsaDOR paRa O âNODO qUe pOssa OxIDaR esTes alcOóIs 
DIReTaMeNTe a cO2 ResOlveRIa esTe pROBleMa. Nesse seNTIDO, exIsTeM MUITas TeNTaTIvas 
pROMIssORas De UTIlIzaÇÃO De sIsTeMas BINáRIOs e aTé TeRNáRIOs cOMO caTalIsaDORes NO 
âNODO paRa a essas ReaÇões. explORaNDO O faTO Da BOa sOlUBIlIDaDe DOs alcOóIs eM 
eleTRólITOs aqUOsOs, Da aTIvIDaDe caTalíTIca Da pT, IsOlaDa OU assOcIaDa a RU, sN, RH, 
eTc e DO gRaNDe pROgRessO NO UsO Das TécNIcas especTROscópIcas De INfRaveRMelHO 
e De Massas, váRIOs esTUDOs De eleTRO-OxIDaÇÃO De alcOóIs eM eleTRólITOs ácIDOs 
sÃO RealIzaDOs, pRODUzINDO valIOsas INfORMaÇões. NesTe TRaBalHO, fORaM UsaDOs Os 
caTalIsaDORes BIMeTálIcOs De pT87RU13, pT87sN13 e pT13RH87 Os qUaIs fORaM pRepaRaDOs 
aTRavés De eleTRODepOsIÇÃO pOTeNcIOsTáTIca DOs seUs RespecTIvOs saIs aléM DO 
ácIDO H2pTcl6. a caRacTeRIzaÇÃO físIca fOI RealIzaDa pOR MIcROscOpIa eleTRÔNIca 
De vaRReDURa (Mev) e aNálIse De eNeRgIa DIspeRsIva De RaIOs x (eDx). as TécNIcas 
eleTROqUíMIcas UTIlIzaDas fORaM cRONOaMpeROMeTRIa e vOlTaMeTRIa cíclIca. Os 
ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe qUaNDO cOMpaRaDa a efIcIêNcIa caTalíTIca De caDa UMa 
Das TRês sUpeRfícIes, O eleTROcaTalIsaDOR De pT87RU13 MOsTROU MelHOR DeseMpeNHO 
paRa ReaÇÃO De OxIDaÇÃO De MeTaNOl, cOM pOTeNcIal De INícIO Da ReaÇÃO eM 0,45v e 
cOM DeNsIDaDe De cORReNTe MáxIMa eM TORNO De 0,75v. NO casO DO eTaNOl, a sUpeRfícIe 
cONTeNDO esTaNHO fOI a MaIs efIcIeNTe cOM pOTeNcIal De INícIO Da ReaÇÃO eM 0,2 v e cOM 
MáxIMa DeNsIDaDe De cORReNTe eM TORNO De 0,6 v. TeNDO eM vIsTa a DIfeReNÇa eNTRe O 
MecaNIsMO De OxIDaÇÃO DOs DOIs alcOóIs eM esTUDOs é aceITável qUe Os DeseMpeNHOs 
DesTes eleTROcaTalIsaDORes seJaM RealMeNTe DIfeReNTes paRa caDa casO.UMa ORDeM 
De aTIvIDaDe caTalíTIca paRa O MeTaNOl fOI OBseRvaDa pT87RU13 >pT87sN13>pT13RH87 De 
acORDO cOM Os ResUlTaDOs RealIzaDOs cOM eTaNOl, a ORDeM De aTIvIDaDe caTalíTIca 
fOI pT87sN13 >pT87RU13>pT13RH87. esTes esTUDOs MOsTRaRaM qUe Os caTalIsaDORes 
pT87RU13 e pT87sN13 sÃO BasTaNTe pROMIssORes paRa esTUDOs De eleTRO-OxIDaÇÃO De 
MeTaNOl a TeMpeRaTURa aMBIeNTe, pOIs O caTalIsaDOR pT87sN13 NÃO peRDe aTIvIDaDe eM 
RelaÇÃO aO caTalIsaDOR De pT87RU13 qUaNDO sUBMeTIDO a MaIORes TeMpO De OpeRaÇÃO. 
Os ResUlTaDOs OBTIDOs cOM TécNIca De cRONOaMpeROMeTRIa cONfIRMaRaM O qUe fOI 
OBseRvaDO NOs esTUDOs cOM a TécNIca De vOlTaMeTRIa cíclIca. O caTalIsaDOR pT87sN13 
fOI O qUe Teve MaIOR cORReNTe fReNTe aOs DeMaIs caTalIsaDORes sUgeRINDO assIM qUe 
caTalIsaDORes a Base De sN sÃO pROMIssORes eM esTUDO De célUlas a cOMBUsTível De 
eTaNOl. 
palavRas cHave: eleTRO-OxIDaÇÃO , MeTaNOl,eTaNOl , caTalIzaDORes pOROsOs

 



avaliação fisiCo-qUímiCa e sensorial em Uma espÉCie de peixe marinHo 
Conservado em gelo

thiaGo Fernandes lima; armando barbosa baYma; maria da GlÓria almeida bandeira 
Ferreira

ResUMO: O TIBIRO é UM peIxe De alTO valOR BIOlógIcO eNcONTRaDO Nas ágUas qUeNTes 
De qUase TODO lITORal BaNHaDO pelO OceaNO aTlâNTIcO, esTeNDeNDO-se Da aMéRIca 
laTINa aTé O lITORal DO esTaDO DO paRaNá, NO BRasIl. RealIzOU-se seMaNalMeNTe pOR 
UM peRíODO De 29 DIas, aNálIses físIcO-qUíMIcas (pH, UMIDaDe, ResíDUOs MINeRaIs fIxOs 
(cINzas), pROTeíNas, lIpíDeOs) e seNsORIal (cOR, OlHOs, BRâNqUIas, escaMas, MUcOsIDaDe, 
INTegRIDaDe, ODOR, fIRMeza aBDOMINal e MUscUlaR) NO peIxe cONseRvaDO eM gelO. as 
aNalIses De pH MOsTRaRaM qUe esTe NÃO é UM BOM paRâMeTRO paRa se MeDIR fRescOR De UM 
peIxe. Os ResUlTaDOs eNcONTRaDOs paRa UMIDaDe fORaM alTOs, pOIs O peIxe é cONsTITUíDO 
Na MaIOR paRTe pOR ágUa. Os ResíDUOs MINeRaIs fIxOs apReseNTaRaM-se DeNTRO Da faIxa 
eNcONTRaDa Na lITeRaTURa paRa pescaDOs. Os ResUlTaDOs eNcONTRaDOs paRa pROTeíNa 
DeMONsTRaRaM seR esTe UM óTIMO peIxe paRa cONsUMO HUMaNO cOM NíveIs De pROTeíNas 
alTOs e Nível De lIpíDIOs BaIxO. 
palavRas cHave: TIBIRO , físIcO - qUíMIcas , seNsORIal 



determinação voltamÉtriCa de n-aCetilCisteína soBre eletrodos ito 
modifiCados Com filmes pamam/fetspC 

JosÉ rodriGues delFino; auro atsushi tanaka

ResUMO: N-aceTIlcIsTeíNa (Nac) é UM ageNTe ReDUTOR, seNDO DegRaDaDa pOR ageNTes 
OxIDaNTes. TeM UsO faRMacOlógIcO INDIcaDO paRa O TRaTaMeNTO De DOeNÇas 
BRONcOpUlMONaRes cRÔNIcas, seNDO caRacTeRIzaDO pRINcIpalMeNTe pelO gRUpO TIOl 
qUe lHe cONfeRe pROpRIeDaDes ReDUTORas. esTUDOs TêM MOsTRaDO seR a N-aceTIlcIsTeíNa 
UM pODeROsO aNTIOxIDaNTe e UM ageNTe TeRapêUTIcO pOTeNTe NO TRaTaMeNTO De câNceR, 
DOeNÇas DO cORaÇÃO, INfecÇÃO cOM O víRUs HIv, eNTRe OUTRas DOeNÇas caRacTeRIzaDas 
pOR RaDIcaIs lIvRes. assIM seNDO, O DeseNvOlvIMeNTO De sIsTeMas qUe pOssIBIlITeM a 
DeTeRMINaÇÃO Desse fáRMacO TêM sIDO pROpOsTOs De MODO a ReDUzIR cUsTOs e MelHORaR 
O DeseMpeNHO aNalíTIcO. NesTe seNTIDO, esTe TRaBalHO apReseNTa Os ResUlTaDOs De UM 
esTUDO De eleTRODOs De óxIDO De íNDIO DOpaDO cOM esTaNHO (ITO) MODIfIcaDOs cOM 
O DeNDRíMeRO pOlI-aMIDOaMINa (paMaM) e fTalOcIaNINa TeTRasUlfONaDa De feRRO 
(feTspc), UTIlIzaNDO a TécNIca De vOlTaMeTRIa cíclIca. as MeDIDas vOlTaMéTRIcas fORaM 
RealIzaDas cOM O aUxílIO De UM pOTeNcIOsTaTO µaUTOlaB2 (ecOcHeMIe) e UTIlIzaNDO 
UMa cela eleTROqUíMIca cONTeNDO Os eleTRODOs ecs (RefeRêNcIa), plaTINa (aUxIlIaR) 
e ITO (TRaBalHO). Os ReageNTes fORaM De gRaU aNalíTIcO e as sOlUÇões, pRepaRaDas 
cOM ágUa pURIfIcaDa NUM sIsTeMa HUMaN Up 900. Os eleTRODOs De TRaBalHO ITO fORaM 
MODIfIcaDOs pOR IMeRsões alTeRNaDas eM sOlUÇões paMaM e feTspc, RealIzaDOs eM 
TRês MONOcaMaDas, seNDO qUe após caDa MODIfIcaÇÃO, O eleTRODO eRa lavaDO e 
secaDO sOB JaTO De gás NITROgêNIO. Os vOlTaMOgRaMas cíclIcOs RegIsTRaDOs cOM Os 
eleTRODOs ITO MODIfIcaDOs cOM paMaM/feTspc eM sOlUÇões H2sO4 0,1 MOl/l cONTeNDO 
Nac apReseNTaRaM UM pIcO De OxIDaÇÃO IRReveRsível cOM pOTeNcIal De pIcO eM TORNO De 
0,65 Mv vs ecs e cORReNTes De pIcO DIReTaMeNTe pROpORcIONal à cONceNTRaÇÃO De Nac 
eM sOlUÇÃO. a paRTIR Desses ResUlTaDOs, UMa cURva aNalíTIca fOI cONsTRUíDa e INDIcOU 
UMa RespOsTa lINeaR paRa cONceNTRaÇões De Nac NO INTeRvalO De 9,90 x 10-4 MOl l-1 a 
9,99 x 10-4 MOl l-1 (N = 10) cOM cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO 0,997 cOM lIMITes De DeTecÇÃO 
De 5,79 x 10-7 MOl l-1 e De qUaNTIfIcaÇÃO 1,93 x 10-6 MOl l-1, e seNsIBIlIDaDe Da ORDeM De 
0,223 µa/MOl l-1. esTes ResUlTaDOs MOsTRaRaM a pOssIBIlIDaDe Da UTIlIzaÇÃO DO sIsTeMa 
ITO-paMaM/feTspc cOMO seNsOR eleTROqUíMIcO paRa DeTeRMINaÇÃO DO fáRMacO Nac eM 
aMOsTRas ReaIs. 
palavRas cHave: N-aceTIlcIsTeíNa , paMaM/feTspc , ITO

 



estUdos teÓriCos de fUlereno C60 interagindo Com a molÉCUla sBCl5

steFanni de sousa eVerton; silVete coradi Guerini

ResUMO: NeM seMpRe é pOssível sINTeTIzaR UM DeTeRMINaDO MaTeRIal seM qUe HaJa 
a pReseNÇa De qUalqUeR TIpO De DefeITO, pOIs MUITOs DesTes DefeITOs pODeM seR 
NOTaDOs DURaNTe O pROcessO De faBRIcaÇÃO DO MaTeRIal. Mas TeMOs a pOssIBIlIDaDe 
De pODeRMOs INTRODUzIR DefeITOs pROpOsITalMeNTe, IsTO cOM O INTUITO De INDUzIR 
UMa DeTeRMINaDa pROpRIeDaDe qUe NÃO eRa DeTecTaDO NO MaTeRIal ORIgINal. esTUDOs 
eM esTRUTURas DefeITUOsas e MecaNIcaMeNTe DefORMaDas esTÃO OcORReNDO De 
fORMa INTeNsIfIcaDa pORqUe RepReseNTaM MUITO MelHOR a sITUaÇÃO Real DO apaRaTO 
expeRIMeNTal OU DO aMBIeNTe eM qUe Os MaTeRIaIs esTÃO INseRIDOs, aléM DO qUe esTUDOs 
ReceNTes MOsTRaM qUe esses faTORes alTeRaM sIgNIfIcaNTeMeNTe as pROpRIeDaDes 
eleTRÔNIcas Das NaNOesTRUTURas De caRBONO e, eM MUITOs casOs, aTé MaIs qUe 
DOpageNs cONveNcIONaIs. O fUleReNO cOMBINaDO cOM OUTROs eleMeNTOs ResUlTa 
eM MaTeRIaIs cOM IMpORTaNTes pROpRIeDaDes TecNOlógIcas cOMO a cONDUTIvIDaDe, 
IsTO DevIDO a IMpURezas sUBsTITUcIONaIs. cOM a pOssIBIlIDaDe De MODIfIcaR De fORMa 
cONTROlaDa as pROpRIeDaDes esTRUTURaIs, eleTRÔNIcas e eNeRgéTIcas DO fUleReNO 
c60 DOpaDO cOM O áTOMO De BORO e NITROgêNIO RealIzaMOs O esTUDO DesTe sIsTeMa 
INTeRagINDO cOM a MOlécUla De sBcl5. UTIlIzaMOs eM NOssOs cálcUlOs MéTODOs De 
pRIMeIROs pRINcípIOs BaseaDOs Na TeORIa DO fUNcIONal Da DeNsIDaDe, IMpleMeNTaDa 
NO pROgRaMa cOMpUTacIONal sIesTa. DeNTRO DesTe MéTODO UTIlIzaMOs paRa O TeRMO 
De TROca e cORRelaÇÃO, a apROxIMaÇÃO De gRaDIeNTe geNeRalIzaDO (gga). a eNeRgIa De 
lIgaÇÃO calcUlaDa fOI De -2,30 ev paRa O sIsTeMa DOpaDO cOM BORO e INTeRagINDO cOM 
sBcl5 e De -2,80 ev paRa O sIsTeMa DOpaDO cOM NITROgêNIO. 
palavRas cHave: fUleReNO , sBcl5 , INTeRaÇÃO



propriedades eletroqUímiCas de eletrodos À Base de platina, rÓdio e 
níqUel para as oxidaçÕes de metanol e etanol em solUçÕes aqUosas 
áCidas

raFael conceiÇão do nascimento; auro atsushi tanaka

ResUMO: NO sécUlO xIx sURge a célUla a cOMBUsTível cOMO sIsTeMa De cONveRsÃO De 
eNeRgIa. pORéM, sOMeNTe Nas úlTIMas DécaDas O TeRMO “célUla a cOMBUsTível” sURge 
cOMO UM NOvO cONceITO TecNOlógIcO De geRaÇÃO De eNeRgIa a paRTIR Da NecessIDaDe De 
OBTeR a MesMa De fONTes ReNOváveIs De MaNeIRa MaIs ecOlógIca e efIcIeNTe pRaTIcaMeNTe 
seM eMIssÃO De sUBsTâNcIas TóxIcas. célUlas a cOMBUsTível sÃO, NaDa MeNOs qUe, UM 
sIsTeMa eleTROqUíMIcO capaz De geRaR eNeRgIa eléTRIca úTIl pOR MeIO De UMa ReaÇÃO 
qUíMIca qUe OcORRe espONTaNeaMeNTe eM seU INTeRIOR. Os váRIOs TIpOs De célUlas 
eleTROqUíMIcas sÃO classIfIcaDOs a paRTIR DO TIpO De eleTRólITO UTIlIzaDO e pela sUa 
TeMpeRaTURa De OpeRaÇÃO. as célUlas a cOMBUsTível DO TIpO álcOOl DIReTO – Dafc (DO 
INglês, DIRecT alcOHOl fUel cell), fOgeM DO pRINcípIO De classIfIcaÇÃO Das célUlas 
eleTROqUíMIcas, NesTe casO a DeNOMINaÇÃO Deve-se aO faTO De qUe O cOMBUsTível 
UTIlIzaDO é UM álcOOl, cOMO eTaNOl OU MeTaNOl. O MaIs efIcIeNTe caTalIsaDOR Já 
UTIlIzaDO paRa a eleTRO-OxIDaÇÃO De alcOóIs eM sOlUÇões aqUOsas ácIDas eM UMa Dafc 
fOI a plaTINa (pT) qUe, aTé Os DIas aTUaIs, é RecONHecIDa pOR esTe faTOR. a TecNOlOgIa 
eNvOlvIDa NOs sIsTeMas DesTas célUlas apReseNTa, eNTRe OUTROs, DOIs pROBleMas cRUcIaIs 
qUe cOMpROMeTeM De MaNeIRa sIgNIfIcaTIva O fUNcIONaMeNTO e efIcIêNcIa Da MesMa. 
esses pROBleMas sÃO: O RápIDO eNveNeNaMeNTO DO aNODO pelO DIóxIDO De caRBONO 
(cO2) geRaDO cOMO INTeRMeDIáRIO Da OxIDaÇÃO DO álcOOl (MeTaNOl OU eTaNOl) e O 
“efeITO cROssOveR” qUe é caUsaDO qUaNDO a MIsTURa líqUIDa (álcOOl + ágUa) aTRavessa 
a MeMBRaNa, DO âNODO paRa O cáTODO, DevIDO à alTa peRMeaBIlIDaDe DO álcOOl Na 
MeMBRaNa, caUsaNDO UMa peRDa De aTIvIDaDe NO cáTODO, ReDUzINDO O DeseMpeNHO Da 
célUla sIgNIfIcaTIvaMeNTe. Na TeNTaTIva De MINIMIzaR OU aTé elIMINaR O pROBleMa DO 
eNveNeNaMeNTO DO aNODO pelO DIóxIDO De caRBONO (cO2), pesqUIsas fORaM e esTÃO seNDO 
feITas cOM a fINalIDaDe De DeseNvOlveR caTalIsaDORes MaIs TOleRaNTes a pReseNÇa De 
cO2 e a pReseNÇa De álcOOl (MeTaNOl OU eTaNOl) NO caTODO. a pROpOsTa DesTe TRaBalHO 
RefeRe-se a RealIzaÇÃO DOs esTUDOs Das pROpRIeDaDes eleTROqUíMIcas De eleTRODOs à 
Base De plaTINa, RóDIO e NíqUel paRa a ReaÇÃO De OxIDaÇÃO De MeTaNOl eM sOlUÇões 
aqUOsas ácIDas. a síNTese DOs caTalIsaDORes pTRHNI cOM DIfeReNTes cOMpOsIÇões sOBRe 
O caRBONO De alTa áRea sUpeRfIcIal vUlcaN xc-72 (~250 M2 g-1) caRacTeRIzOU O INIcIO 
DO TRaBalHO pROpOsTO. pOsTeRIORMeNTe, HOUve a caRacTeRIzaÇÃO Das pROpRIeDaDes 
eleTROqUíMIcas sUpeRfIcIaIs De eleTRODOs pTRHNI/c cOM a TécNIca De vOlTaMeTRIa 
cíclIca eM sOlUÇões aqUOsas ácIDas e O esTUDO Das pROpRIeDaDes eleTROcaTalíTIcas 
De eleTRODOs pTRHNI/c paRa a OxIDaÇÃO De MeTaNOl eM sOlUÇões aqUOsas ácIDas cOM 
as TécNIcas De vOlTaMeTRIa cíclIca e De cRONOaMpeROMeTRIa. paRa O segUNDO seMesTRe 
De vIgêNcIa Da BOlsa, esTÃO pRevIsTOs Os esTUDO Das pROpRIeDaDes eleTROcaTalíTIcas 
De eleTRODOs pTRHNI/c paRa a OxIDaÇÃO De eTaNOl eM sOlUÇões aqUOsas ácIDas cOM 
as TécNIcas De vOlTaMeTRIa cíclIca e De cRONOaMpeROMeTRIa e a cOMpaRaÇÃO eNTRe as 
pROpRIeDaDes eleTROcaTalíTIcas De eleTRODOs pTRHNI/c cOM as DOs pTRH/c e pTNI/c e DO 
cOMeRcIal pT(20%)/c Da eTek INc. (esTaDOs UNIDOs) paRa a OxIDaÇões De MeTaNOl e De 
eTaNOl eM sOlUÇões aqUOsas ácIDas. 
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ResUMO: peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO De IDOsOs qUe sOfReRaM qUeDa aTeNDIDOs eM UMa 
UNIDaDe De saúDe Da faMílIa INTRODUÇÃO: NO aMBITO Da aTeNÇÃO BásIca, é fUNÇÃO Das 
pOlíTIcas De saúDe cONTRIBUIR paRa qUe MaIs pessOas alcaNceM as IDaDes avaNÇaDas 
cOM O MelHOR esTaDO De saúDe pOssível. O eNvelHecIMeNTO aTIvO e saUDável é O gRaNDe 
OBJeTIvO Nesse pROcessO.as qUeDas sÃO lesões qUe pODeM levaR à MORTe pRINcIpalMeNTe 
eM pessOas IDOsas, geRaM RIscOs físIcOs, psIcOlógIcOs e sOcIaIs gRaves,ONDe sUas caUsas 
sÃO MUlTIfaTORIaIs. RealIzaR UMa aNálIse DO peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO é De gRaNDe 
valIa paRa eNTeNDeRMOs MelHOR as caUsas e O qUe a eNfeRMageM pODe RealIzaR paRa 
pReveNI-las. Nesse cONTexTO, O peT-saúDe/ saúDe Da faMílIa, Na vIvêNcIa cOM IDOsOs 
aTeNDIDOs Na esf, peRceBeU Os RIscOs a qUe esTÃO expOsTOs Os IDOsOs NO seU DOMIcílIO 
e NO exeRcícIO Das aTIvIDaDes DIáRIas, DespeRTaNDO O INTeResse eM INvesTIgaR O peRfIl 
sócIO-DeMOgRáfIcO DOs MesMOs. OBJeTIvO: IDeNTIfIcaR O peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO 
De IDOsOs qUe sOfReRaM qUeDas eM UMa UNIDaDe De saúDe Da faMílIa. MeTODOlOgIa: 
TRaTa-se De UMa pesqUIsa qUalITaTIva, explORaTóRIa, RealIzaDa Nas cONsUlTas De 
eNfeRMageM e vIsITa DOMIcIlIaR feITa a IDOsOs MaIORes De 60 aNOs qUe sOfReRaM qUeDas, 
caDasTRaDOs Na esTRaTégIa saúDe Da faMílIa eM UMa UNIDaDe De sÃO lUís - Ma. aplIcOU-
se UM qUesTIONáRIO seMI-esTRUTURaDO. a pesqUIsa aTeNDeU a ResOlUÇÃO 196/96 sOBRe 
éTIca Na pesqUIsa qUe eNvOlve seRes HUMaNOs. ResUlTaDOs: aNalIsOU-se O peRfIl sócIO-
DeMOgRáfIcO De 30 IDOsOs. DesTes, 83.3% sÃO HOMeNs e 16.7% MUlHeRes, 50% TêM De 60 a 
75 aNOs e 50% sÃO acIMa De 75 aNOs, 43.4% sÃO casaDOs, 6.6% sÃO sOlTeIROs, 46.6% sÃO 
vIúvOs, 3.4% sÃO sepaRaDOs. sÃO aNalfaBeTOs 26.6%, pOssUeM 1º gRaU INcOMpleTO 73.4% 
e 10% 1º gRaU cOMpleTO. Na ReNDa 50% ReceBeM aTé UM saláRIO MíNIMO, 40% ReceBeM aTé 
2 saláRIOs MíNIMOs e 10% ReceBeM aTé 5 saláRIOs MíNIMOs. eM RelaÇÃO à MORaDIa 10% 
MORaM sOzINHOs, 16.6% cOM espOsa e fIlHOs, 20% cOM espOsa, fIlHOs e NeTOs, 23.4 cOM 
fIlHOs e NeTOs, 23.4 cOM fIlHOs e 6.6% cOM OUTRO paReNTe. cONclUsÃO: aTRavés DO peRfIl 
sócIO-DeMOgRáfIcO De IDOsOs cONsegUIMOs eNTeNDeR MelHOR sUas cONDIÇões De vIDa 
e se cONsIDeRaRMOs a saúDe De fORMa aMplIaDa, TORNa-se NecessáRIa MUITa MUDaNÇa 
NO cONTexTO aTUal cOM pRODUÇÃO De UM aMBIeNTe sOcIal e cUlTURal MaIs favORável 
paRa pOpUlaÇÃO IDOsa e O eNvelHeceR saUDável. O pROfIssIONal De eNfeRMageM Deve 
INceNTIvaR Os IDOsOs e sUas faMílIas a fazeReM alTeRaÇões NO esTIlO De vIDa paRa evITaR 
qUeDas. RefeRêNcIas: sMelTzeR sUzaNNe c; BaRe BReNDa g. BRUNNeR & sUDDaRTH: TRaTaDO 
De eNfeRMageM MéDIcO-cIRúRgIca. 11. eD.vOl 3. RIO De JaNeIRO: gUaNaBaRa kOOgaN, 2009. 
RIBeIRO, aDalgIsa peIxOTO eT al . a INflUêNcIa Das qUeDas Na qUalIDaDe De vIDa De IDOsOs. 
cIêNc. saúDe cOleTIva, RIO De JaNeIRO, v. 13, N. 4, agO. 2008 . DIspONível eM . acessOs eM 21 
OUT. 2011. 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a pRáTIca DO BeBeR é UM DOs cOsTUMes MaIs aNTIgOs Da HUMaNIDaDe, 
DaTaNDO DesDe 600 a. c., e qUe peRMaNece aTé HOJe NO âMBITO sOcIal, apesaR DO 
cONHecIMeNTO DOs Males qUe esse vícIO pROvOca (BalaN; caMpOs, 2006). apesaR De sUa 
aMpla aceITaÇÃO sOcIal, O cONsUMO De BeBIDas alcOólIcas, qUaNDO excessIvO, pODe vIR 
a cUlMINaR eM aBUsO OU DepeNDêNcIa. O cONsUMO INaDeqUaDO DO álcOOl, especIalMeNTe 
Nas sOcIeDaDes OcIDeNTaIs, acaRReTa alTOs cUsTOs, eNvOlveNDO qUesTões MéDIcas, 
psIcOlógIcas, pROfIssIONaIs e faMIlIaRes. exIsTe UM gRUpO MUITO HeTeROgêNeO De 
pROBleMas De saúDe De íNDOle físIca, psIcOlógIca e sOcIal, assOcIaDOs cOM O cONsUMO 
De álcOOl, seJa esTe pONTUal OU RegUlaR e se TRaTe INDIsTINTaMeNTe De BeBeDORes 
OcasIONaIs, HaBITUaIs, aBUsaDORes OU DepeNDeNTes (ROJas; MaRíN; caBReRa; HeRReRa; 
2001). a INgesTÃO excessIva De álcOOl TaMBéM é cONsIDeRaDa UM gRaNDe pROBleMa De 
saúDe púBlIca. aléM De sUa pRevalêNcIa Na pOpUlaÇÃO aDUlTa, esse cOMpORTaMeNTO 
TaMBéM pODe seR evIDeNcIaDO IgUalMeNTe NOs aDOlesceNTes, RepeRcUTINDO Na sUa 
saúDe físIca e MeNTal (gOMes; alves; NascIMeNTO, 2010). as cONseqUêNcIas DesasTROsas 
pROvOcaDas pelO UsO aBUsIvO DO álcOOl eNTRe a pOpUlaÇÃO aDOlesceNTe e JOveM TêM 
cHaMaDO à aTeNÇÃO e levaDO pesqUIsaDORes De DIveRsOs países a esTUDaReM 
sIsTeMaTIcaMeNTe Tal pROBleMáTIca (MaRTINs; cRUz; TeIxeIRa; MaNzaTO, 2007). Nesse 
seNTIDO, eNTRe a pOpUlaÇÃO JOveM, Os UNIveRsITáRIOs TêM MeRecIDO especIal aTeNÇÃO, 
seJa pelO ReceBIMeNTO De INvesTIMeNTOs cIeNTífIcOs OU pelas fUNÇões qUe DeveRÃO 
exeRceR à sOcIeDaDe e aO DeseNvOlvIMeNTO DO país cOMO UM TODO. aléM DIssO, a 
DeTeRMINaÇÃO Da pRevalêNcIa De UsO e De OpINIões sOBRe álcOOl e OUTRas DROgas, eNTRe 
Os UNIveRsITáRIOs, é fONTe pOTeNcIal De INfORMaÇões sOBRe O cOMpORTaMeNTO e 
cOMpReeNsÃO Dessa RefeRIDa pOpUlaÇÃO (BRasIl, 2010). O cONsUMO De BeBIDas eNTRe 
esTUDaNTes UNIveRsITáRIOs esTá assOcIaDO à vIDa sOcIal MaIs INTeNsa, Talvez pORqUe, 
fORa De casa, OU eM gRUpOs, O acessO aO álcOOl seJa MaIs fácIl OU, eNTÃO, pORqUe esses 
INDIvíDUOs sÃO, DevIDO à eDUcaÇÃO qUe ReceBeRaM OU aO MeIO ONDe esTÃO INseRIDOs, 
MaIs "aBeRTOs" e cOM MeNOs "TaBUs" eM RelaÇÃO a esse cONsUMO. DeNTRe Os faTORes De 
RIscO, a INflUêNcIa DOs paRes é pReDITO IMpORTaNTe paRa O UsO De DROgas, cOMO TeM sIDO 
IDeNTIfIcaDO eM váRIOs esTUDOs, seNDO qUe a INflUêNcIa pODe seR vIsTa TaNTO cOMO 
faTOR De RIscO OU De pROTeÇÃO DaDa à seMelHaNÇa cOMpORTaMeNTal eNTRe eles (OlIveIRa 
eT al., 2009). aléM DIssO, OUTROs faTORes pODeM seR DITOs cOMO De RIscO cOMO: O TIpO De 
MORaDIa (RepúBlIcas, peNsões e OUTROs aMBIeNTes NÃO faMIlIaRes), Má aDMINIsTRaÇÃO 
DO TeMpO OcIOsO, aUsêNcIa De pRáTIcas espORTIvas e aTIvIDaDes exTRacURRIcUlaRes, UsO 
De OUTRas DROgas cOMO UMa válvUla De escape, O qUe é favORecIDO pela falTa De 
MaTURIDaDe eMOcIONal, sOBRecaRga De aUlas, pRIvaÇÃO DO cONvívIO faMIlIaR, eNTRe 
OUTROs faTORes (MaRTINHO eT al., 2009). e O aUMeNTO DO cONsUMO aBUsIvO caRacTeRIzaNDO 
DepeNDêNcIa aUMeNTOU TaNTO eNTRe O púBlIcO MascUlINO qUaNTO O feMININO, eMBORa O 
púBlIcO MascUlINO TeNHa DeclaRaDO cONsUMIR MaIs DO qUe as MUlHeRes. O feNÔMeNO 
pReOcUpa pORqUe a MUlHeR, acReDITa-se, é MaIs vUlNeRável aO álcOOl e TeM pROBleMas 
MaIs ceDO qUe O HOMeM, cOMO aqUeles RelacIONaDOs aOs efeITOs DO álcOOl NO fígaDO. 
se NOs HOMeNs esses efeITOs TaRDaM qUINze aNOs paRa se MaNIfesTaReM, Nas MUlHeRes 
cHegaM a apeNas cINcO. Há TaMBéM pROBleMas DecORReNTes DO cONsUMO De álcOOl qUe 
sÃO específIcOs Da MUlHeR, cOMO Os DecORReNTes DO cONsUMO DURaNTe a gRavIDez. 
saBe-se qUe O cONsUMO De álcOOl DURaNTe esse peRíODO expõe O feTO aOs efeITOs 
NOcIvOs Dessa sUBsTâNcIa. pesqUIsas MOsTRaM qUe MUlHeRes «[…] qUe cONsOMeM De 2 a 



3 DOses De BeBIDa alcOólIca pOR DIa TêM 11% De cHaNce De TeR UMa cRIaNÇa cOM síNDROMe 
feTal pelO álcOOl» (sUpeRa, 2009, MOD.2, cap.2, p.24). esse RIscO sOBe paRa 20% se O cONsUMO 
aUMeNTaR paRa 4 OU 5 DOses DIáRIas. Os faTORes aMBIeNTaIs TêM MaIOR pRevalêNcIa sOBRe 
as MUlHeRes DO qUe sOBRe Os HOMeNs paRa fUNcIONaReM cOMO esTíMUlOs DIscRIMINaTIvOs 
qUe MOTIvaM O INícIO DO cONsUMO e O TORNa caDa vez MaIs aBUsIvO (sUpeRa, 2009, p.62). 
DeNTRe esses faTORes pODeMOs DesTacaR a pRessÃO sOcIal paRa a MaNUTeNÇÃO DO cORpO 
peRfeITO, qUe pODe INDUzIR UMa aNORexIa alcOólIca, a cONvIvêNcIa cOM HOMeNs qUe 
sÃO cONsUMIDORes aBUsIvOs e fReqUeNTaM lUgaRes NOs qUaIs esse cONsUMO é 
esTIMUlaDO, seR alvO DO MaIOR NúMeRO De pRescRIÇÃO MéDIca De MeDIcaMeNTOs cOM 
pOTeNcIal aDITIvO (cOMO TRaNqUIlIzaNTes), TeR vIDa sOcIal JUNTO a gRUpOs sOcIaIs qUe 
esTIMUlaM OU RefORÇaM esse cONsUMO, eTc. pORTaNTO, O cONHecIMeNTO e DeTecÇÃO 
pRecOce DOs paDRões De cONsUMO DO álcOOl eNTRe as MUlHeRes é UMa feRRaMeNTa 
IMpORTaNTe paRa O esTaBelecIMeNTO De esTRaTégIas e MeTas paRa a ReDUÇÃO DOs DaNOs 
DecORReNTes Desse cONsUMO. e, cOMO se acReDITa qUe Os faTORes aMBIeNTaIs sÃO MaIs 
DeTeRMINaNTes sOBRe as MUlHeRes DO qUe sOBRe Os HOMeNs (sUpeRa, 2009, MOD.3, cap.4, 
p.62) paRa O INícIO DO cONsUMO aBUsIvO DO álcOOl, é MUITO IMpORTaNTe cONHeceR as 
cONTINgêNcIas Nas qUaIs esse cONsUMO TeM sIDO esTIMUlaDO. OBJeTIvO: avalIaR O paDRÃO 
e as cONTINgêNcIas De RefORÇO DO cONsUMO De álcOOl eNTRe as UNIveRsITáRIas DO ccsO 
(ceNTRO De cIêNcIas sOcIas) Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, pOR MeIO Da 
aplIcaÇÃO DO TesTe aUDIT (alcOHOl Use DIsORDeRs IDeNTIfIcaTION TesT). MeTODOlOgIa: 
TRaTa-se De UMa pesqUIsa qUalITaTIva De aNálIse fUNcIONal Das cONTINgêNcIas e DOs 
paDRões De cONsUMO DO álcOOl, RealIzaDO eNTRe as UNIveRsITáRIas DO ccsO ( ceNTRO De 
cIêNcIas sOcIaIs), Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO-UfMa, NO peRíODO De MaIO à 
JUNHO De 2011. a aMOsTRa DO esTUDO fOI cONsTITUíDa pOR 149 MUlHeRes INgRessas Na 
UfMa, Mas especIfIcaMeNTe NO ccsO, DIsTRIBUíDas NOs TRês TURNOs De fUNcIONaMeNTO 
(MaTUTINO, vespeRTINO e NOTURNO), cONsIDeRaNDO aINDa as TRaNsfeRêNcIas exTeRNas, as 
DesIsTêNcIas e as alUNas ReMaNesceNTes De seleTIvOs aNTeRIORes. e cOMO INsTRUMeNTO 
De TRIageM UTIlIzOU-se O aUDIT, qUe eM pORTUgUês sIgNIfIca TesTe paRa IDeNTIfIcaÇÃO De 
pROBleMas RelacIONaDOs aO UsO De álcOOl. esse INsTRUMeNTO é cOMpOsTO pOR 10 
qUesTões a RespeITO DO UsO DO álcOOl NO qUe se RefeReM aOs úlTIMOs DOze Meses. as 
TRês pRIMeIRas qUesTões MeDeM a qUaNTIDaDe e fReqUêNcIa DO UsO RegUlaR OU OcasIONal 
De álcOOl e as TRês qUesTões segUINTes, INvesTIgaM sINTOMas De DepeNDêNcIa. as qUaTRO 
fINaIs RefeReM-se a pROBleMas ReceNTes Na vIDa RelacIONaDOs aO cONsUMO. NesTe 
esTUDO, O paDRÃO De RIscO DO UsO De álcOOl, OU BeBeR pROBleMáTIcO, fOI DefINIDO pelO 
escORe > OU = 8. seNDO qUe O escORe fINal pODe vaRIaR De 0-40 pONTOs. esTe é UM MéTODO 
qUe IDeNTIfIca pessOas cOM cONsUMO De RIscO, UsO NOcIvO e DepeNDêNcIa DO álcOOl. as 
paRTIcIpaNTes eRaM aBORDaDas eM sala pelOs pesqUIsaDORes qUe aNTes se apReseNTavaM 
aOs alUNOs e aO pROfessOR DO HORáRIO DURaNTe as aUlas e explIcavaM O MOTIvO DO 
esTUDO, e eM segUIDa cONvIDavaM as UNIveRsITáRIas a paRTIcIpaReM Da pesqUIsa. 
cONceDIDa à peRMIssÃO, INIcIOU-se a cOleTa De DaDOs De fORMa INDIvIDUal. Os DaDOs 
cOleTaDOs fORaM sUBMeTIDOs à aNálIse. ResUlTaDOs: Os ResUlTaDOs OBTIDOs aTRavés DO 
INsTRUMeNTO De TRIageM, aUDIT, DeMONsTRaM qUe Das 149 UNIveRsITáRIas paRTIcIpaNTes 
Da pesqUIsa NO ccsO, 87,24% eNcONTRaM-se Na zONa I, OU seJa, RepReseNTaM UM cONsUMO 
zeRO OU De BaIxO RIscO. cOlOca-se cOMO HIpóTese O faTO DesTas UNIveRsITáRIas seReM 
calOURas e esTaReM INgRessaNDO sOMeNTe agORa Na UNIveRsIDaDe. segUNDO RODRIgUes 
eT. al, O INgRessO à facUlDaDe é UM peRíODO eM qUe Os JOveNs sOfReM MUDaNÇas eM seU 
MODO De vIDa, TeNDO, eNTRe elas, O UsO DO álcOOl, pOR seR De fácIl acessO e De cONTROle 
INDIscRIMINaDO e a elevaDa INcIDêNcIa DO cONsUMO aBUsIvO DO álcOOl assOcIa-se a 
INúMeRas cONseqUêNcIas NegaTIvas TaNTO paRa saúDe físIca e MeNTal Dessas JOveNs 
qUaNTO paRa a sOcIeDaDe cOMO UM TODO. Os DaDOs apONTaRaM TaMBéM qUe 12,08% Das 
UNIveRsITáRIas apReseNTaM paDRÃO De BeBeR cONsIDeRaDO De RIscO (zONa II). O UsO De 
RIscO pODe seR cONsIDeRaDO cOMO aqUele NO qUal a pessOa aUMeNTa De fORMa 
cONsIDeRável as sUas cHaNces De sOfReR algUM DaNO físIcO OU MeNTal, OU De OcasIONá-



lO aOs O qUe RODeIaM. aléM DIssO, UM DaDO cHaMOU BasTaNTe aTeNÇÃO, NOTOU-se qUe a 
úNIca UNIveRsITáRIa paRTIcIpaNTe DO esTUDO qUe se eNcONTRa Na zONa Iv, cONsIDeRaDa 
De DepeNDêNcIa, é esTUDaNTe DO TURNO NOTURNO. sUpõe-se qUe a MaIORIa DOs alUNOs 
qUe esTUDaM NO peRíODO NOTURNO, DURaNTe O DIa exeRce algUMa fUNÇÃO ReMUNeRaDa 
e, pORTaNTO, pOssUeM seU pRópRIO DINHeIRO. e O faTO De MUITOs aINDa NÃO TeReM qUe 
aRcaR cOM RespONsaBIlIDaDes fINaNceIRas eM casa faz cOM qUe TeNHaM DINHeIRO paRa 
gasTaR, eNTRe OUTRas cOIsas cOM fesTas RegaDas a BeBIDa alcOólIca, aléM De O HORáRIO 
seR BasTaNTe cONveNIeNTe paRa DaR aqUela esTIcaDa a UM BaRzINHO, OU HappY HOUR cOM 
Os aMIgOs seJa paRa UMa cONveRsa OU aTé MesMO cOMO UMa fORMa De “RelaxaR” pelO DIa 
esTRessaNTe Da JORNaDa DUpla De TRaBalHO/facUlDaDe. cONsIDeRaÇões fINaIs: O esTUDO 
MOsTRa qUe O Nível De cONsUMO De BeBIDa alcOólIca pelas UNIveRsITáRIas é cONsIDeRaDO 
BaIxO, pORéM Deve-se aTeNTaR qUe O cONsUMO aBUsIvO De álcOOl veM se cONsTITUINDO, 
caDa vez MaIs, eM UM séRIO pROBleMa De saúDe eM NOssO país. O cONsUMO é sOcIalMeNTe 
TOleRaDO, ás vezes aTé esTIMUlaDO, Mas eMBORa sOcIalMeNTe aceITO, O BeBeR excessIvO 
TRaz UMa séRIe De RIscOs qUe RaRaMeNTe sÃO RecONHecIDOs cOMO: MORTes vIOleNTas, 
sexO seM pROTeÇÃO, UsO De DROgas seM falaR Da qUeDa NO DeseMpeNHO acaDêMIcO. O 
álcOOl aléM De seR UMa Das DROgas MaIs cONsUMIDas NO MUNDO, qUaNDO cONsUMIDas 
pOR MUlHeRes aINDa é MaIs pReOcUpaNTe, vIsTO qUe O cONsUMO TeM aUMeNTaDO caDa vez 
MaIs, Já qUe as pROpagaNDas cOMeRcIaIs De BeBIDas vOlTaM-se caDa vez MaIs paRa esse 
púBlIcO e TaMBéM pelas DIfeReNÇas BIOlógIcas e psIcOssOcIaIs qUe vUlNeRaBIlIzaM a 
MUlHeR aOs DaNOs caUsaDOs pelO cONsUMO De álcOOl. OUTRO faTOR qUe TaMBéM pODe 
seR cONsIDeRaDO faTOR De RIscO paRa O cONsUMO aBUsIvO DO álcOOl é esTUDaR NO 
peRíODO NOTURNO, NO esTUDO cONsTaTOU-se qUe a úNIca UNIveRsITáRIa qUe se eNcONTRa 
Na zONa De DepeNDêNcIa esTUDa à NOITe, e pOR cONTa DO HORáRIO seR MaIs cONveNIeNTe, 
é BeM MaIs cOMUM Da “aqUela” esTIcaDa DepOIs Da aUla paRa UM BaRzINHO, OU HappY 
HOUR cOM Os aMIgOs. é ceRTO qUe a MaIORIa DOs JOveNs qUe BeBeM pesaDaMeNTe TeNDe a 
paRaR De BeBeR OU passa a BeBeR MODeRaDaMeNTe qUaNDO cHega à fase aDUlTa, seNDO 
qUe apeNas UMa peqUeNa pROpORÇÃO cONTINUa a BeBeR eM excessO. MesMO assIM NÃO 
DeIxa De seR pReOcUpaNTe a cONDUTa De BeBeR, aINDa MaIs Nas MUlHeRes qUe pOssUeM 
pecUlIaRIDaDes físIcas e BIOlógIcas e qUe pOR IssO é MaIs vUlNeRável aO álcOOl e TeM 
pROBleMas MaIs ceDO qUe O HOMeM, cOMO aqUeles RelacIONaDOs aOs efeITOs DO álcOOl 
NO fígaDO. pORTaNTO a MUlHeR qUe faz UsO DO álcOOl esTá MUITO MaIs a MeRcê De 
cONDUTas De RIscO DO qUe aqUelas qUe NÃO TêM esse HáBITO. 
palavRas cHave: eNfeRMageM , alcOOlIsMO , vUlNeRaBIlIDaDe sOcIal

 

 



o ConsUmo de álCool entre estUdantes de Uma Universidade púBliCa 
de são lUis/maranHão 

dioGo alencar de carValho; JÉssica brito rodriGues, luciana lÉda carValho lisbÔa; 
ana hÉlia de lima sardinha

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI INvesTIgaR Os HáBITOs alcOólIcOs DOs esTUDaNTes 
DO cURsO De DIReITO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO esTaDO DO MaRaNHÃO. cONsTITUI De UM 
esTUDO epIDeMIOlógIcO, DescRITIvO cOM aBORDageM qUaNTITaTIva, NOs Meses De JaNeIRO 
a JUNHO De 2011 qUe cONsIsTIU NO pReeNcHIMeNTO De DOIs qUesTIONáRIOs fecHaDOs cOM 
OpÇões De MúlTIplas escOlHas, aNÔNIMO e De aUTO-pReeNcHIMeNTO, pelOs UNIveRsITáRIOs 
DevIDaMeNTe MaTRIcUlaDOs NO cURsO. O esTUDO INIcIOU-se cOM UMa aNálIse UNI vaRIaDa 
DOs DaDOs paRa caRacTeRIzaR a aMOsTRa De alUNOs e efeTUaR UMa aNálIse explORaTóRIa 
DOs DaDOs. pOR úlTIMO RecORReU-se aO TesTe DO qUI-qUaDRaDO - x² (UTIlIzaDO paRa 
veRIfIcaR a exIsTêNcIa De assOcIaÇões e cO-RelaÇões eNTRe gRUpOs) e aO TesTe NÃO 
paRaMéTRIcO kRUskal – WallIs cONsIDeRaM-se Os ResUlTaDOs sIgNIfIcaTIvOs paRa p < 0,05. 
NO TOTal 174 acaDêMIcOs RespONDeRaM O qUesTIONáRIO, seNDO 95 DO sexO MascUlINO. 
qUaNTO aOs esTUDaNTes peRceBeU-se qUe 90% DOs UNIveRsITáRIOs Já cONsUMIRaM BeBIDa 
alcOólIca e 9% sÃO aBsTêMIOs, DesTes 42% TOMaRaM BeBIDa alcOólIca pela pRIMeIRa 
vez Na faIxa eTáRIa De 16 a 20 aNOs, UMa vez qUe 52% esTÃO Na faIxa eTáRIa De 21 a 24 
aNOs, e 54% sÃO DO sexO MascUlINO, e 54% Já BeBeRaM aTé se eMBRIagaR, aONDe 63% NÃO 
se eMBRIagaRaM NO úlTIMO Mês. 66% INfeRIRaM qUe eRaM De RelIgIÃO caTólIca, seNDO 
qUe 94% De caTólIcOs sÃO alcOOlIsTas, 88% DOs UNIveRsITáRIOs qUe MaNTéM a pRáTIca 
Da RelIgIÃO DeclaRaRaM qUe DeclaRaRaM qUe BeBeM, 65% DOs acaDêMIcOs peRTeNceM à 
faMílIas qUe ReceBeM MaIs De 3.600 OU MaIs. 46% pOssUeM ReNDa pRópRIa, seNDO qUe 49% é 
ORIUNDO De esTágIO ReMUNeRaDO. palavRas-cHave: álcOOl. pRevalêNcIa. UNIveRsITáRIOs. 
palavRas cHave: álcOOl , pRevalêNcIa , UNIveRsITáRIOs



difiCUldades no aCesso e Uso da antiConCepção de emergênCia

aGostinha Pereira rocha neta;  neidna raissa soeiro de almeida, kathiussa costa cardoso, 
Juliana karYne chaGas cunha; maria ísis Freire aGuiar

ResUMO: INTRODUÇÃO: a aNTIcONcepÇÃO De eMeRgêNcIa (ae) é UM MéTODO HORMONal 
INDIcaDO paRa evITaR gRavIDez DepOIs De UMa RelaÇÃO sexUal DespROTegIDa, qUaNDO 
HOUveR falHa NO UsO De MéTODO aNTIcONcepcIONal OU eM casOs De vIOlêNcIa sexUal. 
a aNTIcONcepÇÃO ORal De eMeRgêNcIa pODe aTUaR pOR MeIO Da INIBIÇÃO OU ReTaRDO Da 
OvUlaÇÃO, alTeRaÇÃO DO TRaNspORTe DOs espeRMaTOzóIDes e DO óvUlO, MODIfIcaÇÃO DO 
MUcO ceRvIcal e INTeRfeRêNcIa Na capacITaÇÃO espeRMáTIca. sUa aÇÃO se faz, pORTaNTO, 
aNTes Da fecUNDaÇÃO. casO seJa UTIlIzaDa após a IMplaNTaÇÃO, NÃO INTeRROMpe 
gRavIDez eM cURsO. apesaR Da efIcácIa Da ae seR cONHecIDa Há MaIs De 30 aNOs, cONsTITUI–
se NUMa OpÇÃO aINDa pOUcO UTIlIzaDa paRa ReDUÇÃO Da gRavIDez NÃO plaNeJaDa e Da 
MORBIMORTalIDaDe assOcIaDas aO aBORTaMeNTO INsegURO. cOM esTe esTUDO OBJeTIva-
se aBORDaR a DIfIcUlDaDe Das MUlHeRes NO acessO e UsO Da aNTIcONcepÇÃO De 
eMeRgêNcIas. MeTODOlOgIa: UTIlIzOU-se RevIsÃO BIBlIOgRáfIca cONsTITUíDa De pesqUIsa 
eM seIs aRTIgOs De peRIóDIcOs, NO peRíODO De 2008 a 2010, UTIlIzaNDO cOMO DescRITORes: 
saúDe Da MUlHeR, saúDe sexUal e RepRODUTIva, aNTIcONcepÇÃO; aTRavés Das Bases De 
DaDOs: BIReMe, MeDlINe, gOOgle acaDêMIcO e scIelO. ResUlTaDOs: a aNTIcONcepÇÃO 
HORMONal De eMeRgêNcIa é efIcaz aTé cINcO DIas após a RelaÇÃO sexUal DespROTegIDa, 
seNDO TaNTO MaIs efIcaz qUaNTO MaIs pRecOceMeNTe fOR UsaDa. DevIDO a esTa paRTIcUlaR 
caRacTeRísTIca De UsO, é IMpORTaNTe qUe as MUlHeRes TeNHaM cONDIÇões De acessO 
RápIDO aO MéTODO, NOs casOs INDIcaDOs. O acessO à ae pODe seR DIfIcUlTaDO pOR váRIOs 
TIpOs De BaRReIRas, TaIs cOMO falTa De INfORMaÇÃO, INclUINDO a peRcepÇÃO eqUIvOcaDa 
De pROfIssIONaIs De saúDe e UsUáRIOs qUe DescONHeceM seUs MecaNIsMOs De aÇÃO 
e cONsIDeRaM qUe MéTODO pODeRIa seR aBORTIvO, aspecTOs MORaIs e cUlTURaIs cOMO: 
gesTORes sOfReM fORTe INflUêNcIa Da IgReJa caTólIca e sUcUMBeM a pRessões pOlíTIcas 
lOcaIs qUe cOMpROMeTeM a DIsTRIBUIÇÃO Da ae eM DeTeRMINaDOs MUNIcípIOs DO país, 
pReÇO DOs pRODUTOs e a exIgêNcIa De pRescRIÇÃO MéDIca. OUTRa BaRReIRa RelevaNTe é a 
pReOcUpaÇÃO DOs pROfIssIONaIs qUe se MOsTRaM ResIsTeNTes à DIfUsÃO Da ae DevIDO aO 
pOTeNcIal NegaTIvO qUe a INfORMaÇÃO MaIs aMpla sOBRe O MéTODO pODeRIa TeR sOBRe O 
UsO RegUlaR De aNTIcONcepcIONaIs, eM especIal pReseRvaTIvOs. cONsIDeRaÇões fINaIs: a 
aNTIcONcepÇÃO De eMeRgêNcIa é O MéTODO qUe pRevINe gRavIDez após a RelaÇÃO sexUal, 
pODeNDO seR UMa esTRaTégIa INTeRessaNTe paRa DIMINUIR a INcIDêNcIa De gRavIDez 
INDeseJaDa e as Taxas De aBORTOs IlegaIs. eMBORa a "cONTRacepÇÃO De eMeRgêNcIa" seJa 
assUNTO pOlêMIcO, TRaTa-se De MéTODO segURO, TaNTO DO pONTO De vIsTa DOs RIscOs à 
saúDe cOMO eM RelaÇÃO aOs aspecTOs cOMpORTaMeNTaIs. 
palavRas cHave: saúDe Da MUlHeR , aNTIcONcepÇÃO , saúDe sexUal e RepRODUTIva

 



assistênCia de enfermagem em espleneCtomizado-relato de 
experiênCia

talita raQuel almeida Portella;  nascimento, isYs Fialho Portella, talita raQuel almeida 
carValho, líscia diVana PachÊco aVelar, taYanna dias Guimarães, thaíse almeida

ResUMO: INTRODUÇÃO: O BaÇO é UM óRgÃO De esTRUTURa cOMplexa, pOssUI MúlTIplas 
fUNÇões, O qUe explIca sUa paRTIcIpaÇÃO eM gRaNDe NúMeRO De cONDIÇões paTOlógIcas 
De DIveRsOs TIpOs. a espleNOMegalIa é caUsaDa pOR DIveRsOs MOTIvOs cOMO DOeNÇas 
INfeccIOsas, RespOsTa IMUNe à INfecÇÃO, NeOplasIa e aMIlOIDOse qUe afeTaM a aTIvIDaDe 
DO óRgÃO. a espleNecTOMIa é UM pROceDIMeNTO cIRúRgIcO INDIcaDO cOMO fORMa De 
TRaTaMeNTO paRa DIsTúRBIOs RelacIONaDOs aO TRaUMa, púRpURa TROMBOcITOpêNIca 
IMUNOlógIca e HIpeRespleNIsMO, e ReqUeR aTeNÇÃO especIal, Na MeDIDa eM qUe Os INDIvíDUOs 
espleNecTOMIzaDOs sÃO MaIs sUsceTíveIs a INfecÇões gRaves. OBJeTIvO: DescReveR a 
sIsTeMaTIzaÇÃO Da assIsTêNcIa De eNfeRMageM a UM pacIeNTe espleNecTOMIzaDO cOM 
DIagNósTIcO MéDIcO De Massa esplêNIca aUMeNTaDa. MeTODOlOgIa: RelaTO De expeRIêNcIa 
RealIzaDO Na clíNIca cIRúRgIca DO HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe pResIDeNTe DUTRa, eM 
sÃO lUís, MaRaNHÃO, NO peRíODO De 24 De agOsTO a 10 De seTeMBRO De 2010, cONsTaNDO 
De eNTRevIsTa, exaMe clíNIcO e cONsUlTa aOs RegIsTROs De pRONTUáRIO. O RefeReNcIal 
TeóRIcO UTIlIzaDO fOI O MODelO cONceITUal De HORTa (1970), assOcIaDO à TaxONOMIa 
DIagNósTIca Da NORTH aMeRIcaN NURsINg DIagNOsIs assOcIaTION –NaNDa (2009-2011). O 
plaNeJaMeNTO e a IMpleMeNTaÇÃO De eNfeRMageM fORaM BaseaDOs Nas INTeRveNÇões 
De eNfeRMageM Da NURsINg INTeRveNTIONs classIfIcaTION (NIc) e NOs ResUlTaDOs De 
eNfeRMageM Da NURsINg OUTcOMes classIfIcaTION (NOc). fORaM IDeNTIfIcaDOs Os DaDOs 
MaIs sIgNIfIcaTIvOs e fORaM esTaBelecIDOs Os DIagNósTIcOs De eNfeRMageM De acORDO 
cOM a TaxONOMIa II Da NaNDa. Os aspecTOs éTIcOs Da pesqUIsa eNvOlveNDO seRes HUMaNOs 
fORaM RespeITaDOs cONfORMe ResOlUÇÃO De N.° 196/96 DO cONselHO NacIONal De saúDe. 
ResUlTaDOs: J.a.s.v., MascUlINO, 50 aNOs, paRDO, MOTORIsTa, pROTesTaNTe, casaDO, 2º gRaU 
cOMpleTO, NaTURal De sÃO lUís-Ma. Os DIagNósTIcOs De eNfeRMageM IDeNTIfIcaDOs fORaM: 
cONHecIMeNTO DefIcIeNTe, DOR cRÔNIca, HIpeRTeRMIa, NeglIgêNcIa UNIlaTeRal, paDRÃO De 
sONO pReJUDIcaDO, aNsIeDaDe, DeNTIÇÃO pReJUDIcaDa, NUTRIÇÃO DeseqUIlIBRaDa MeNOs 
DO qUe as NecessIDaDes cORpORaIs, DIspOsIÇÃO paRa esTaDO De IMUNIzaÇÃO MelHORaDO, 
MOBIlIDaDe físIca pReJUDIcaDa, paDRões De sexUalIDaDe INefIcaz, paDRÃO RespIRaTóRIO 
INefIcaz, RIscO De qUeDas, RIscO De TRaUMa e RIscO De INfecÇÃO. fORaM RealIzaDas 
INTeRveNÇões De eNfeRMageM aOs DIagNósTIcOs elaBORaDOs: eDUcaÇÃO e pROMOÇÃO 
Da saúDe, acONselHaMeNTO, ReDUÇÃO Da aNsIeDaDe, MONITORaÇÃO DOs sINaIs vITaIs, 
RegUlaÇÃO Da TeMpeRaTURa, cONTROle Da DOR, cONTROle Da NUTRIÇÃO, pROMOÇÃO De 
exeRcícIO, ORIeNTaÇÃO qUaNTO aO sIsTeMa De saúDe, sUpeRvIsÃO Da pele, cUIDaDOs cOM 
O lOcal Da INcIsÃO e cOM O DReNO, pROTeÇÃO cONTRa INfecÇÃO, cONTROle DO aMBIeNTe, 
cONfORTO, aUMeNTO Da segURaNÇa, OxIgeNOTeRapIa, esTíMUlO à TOsse. cONclUsÃO: 
a aplIcaÇÃO De UMa MeTODOlOgIa Da assIsTêNcIa De eNfeRMageM favORece O MelHOR 
plaNeJaMeNTO Das aÇões De eNfeRMageM aO peRMITIR a elaBORaÇÃO De cUIDaDOs cOM 
Base eM fUNDaMeNTOs MaIs sIsTeMaTIzaDOs. 
palavRas cHave: espleNecTOMIa , assIsTêNcIa De eNfeRMageM , sIsTeMaTIzaÇÃO



prodUtos Utilizados em úlCeras por pressão estágio iv

adrielllY haianY coimbra Feitosa; danielle cardoso de macedo, odineilce samPaio 
Pereira, kessYane barros almeida, marina aPolÔnio de barros, sÂmia maria andrade alVes; 

santana de maria alVes de sousa 

ResUMO: INTRODUÇÃO: as úlceRas pOR pRessÃO (Up) sÃO feRIDas cRÔNIcas classIfIcaDas 
eM qUaTRO esTágIOs, NO qUal O esTágIO Iv paRTIcUlaRIza-se pela peRDa Da pele Na 
sUa TOTal espessURa cOM exTeNsa DesTRUIÇÃO OU NecROse DOs MúscUlOs, OssOs OU 
esTRUTURas De sUpORTe, pODeNDO TRazeR séRIas cOMplIcaÇões cOMO a OsTeOMIelITe, 
sepTIceMIa, e MesMO levaR O pacIeNTe aO óBITO. caBe aO eNfeRMeIRO O TRaTaMeNTO 
Dessas feRIDas, gRaNDes DesafIOs aINDa peRMaNeceM, pOR esTas seReM De DIfícIl 
cIcaTRIzaÇÃO, MUITOs pRODUTOs esTÃO DIspONíveIs seM qUe se cONHeÇaM ResUlTaDOs 
cONfIáveIs sOBRe a sUa UTIlIzaÇÃO. assIM, DelINeIa-se UM caMpO eNORMe De pesqUIsas 
paRa a eNfeRMageM. OBJeTIvO: IDeNTIfIcaR Os pRODUTOs MaIs UTIlIzaDOs NO TRaTaMeNTO 
De úlceRas pOR pRessÃO esTágIO Iv NO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO (HUUfMa). MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO epIDeMIOlógIcO DO TIpO 
explORaTóRIO - DescRITIvO De caRacTeRísTIcas qUaNTITaTIvas. O esTUDO fOI RealIzaDO NO 
HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe pResIDeNTe DUTRa (HUUpD-UfMa), Nas clíNIcas MéDIca, 
NeUROcIRúRgIca e ORTOpeDIa. a pOpUlaÇÃO-alvO DO esTUDO cONsTITUIU-se De qUaTRO 
pacIeNTes pORTaDORes De Up esTágIO Iv. O peRíODO De cOleTa De DaDOs fOI De MaIO a 
agOsTO De 2011. paRa cOleTa De DaDOs fORaM UTIlIzaDOs TRês INsTRUMeNTOs: caDasTRO 
cONsTITUíDO De IDeNTIfIcaÇÃO, DaDOs sOcIaIs, DeMOgRáfIcOs e clíNIcOs Da pacIeNTe, 
aléM Da avalIaÇÃO Da feRIDa; fIcHa De evOlUÇÃO paRa avalIaR cONDIÇões clíNIcas e 
avalIaÇÃO Da feRIDa, seNDO esTa RealIzaDa seMaNalMeNTe aTé sUa alTa e, fORMUláRIO 
RelacIONaNDO Os pRODUTOs UTIlIzaDOs NO TRaTaMeNTO Da Up. pesqUIsa apROvaDa pelO 
cOMITê De éTIca eM pesqUIsa HUUfMa, pROTOcOlO Nº 002600/2010, cOM cONseNTIMeNTO DO 
RespONsável legal. ResUlTaDOs: DOs qUaTRO pacIeNTes qUe paRTIcIpaRaM Da pesqUIsa, 
TRês apReseNTavaM apeNas 1 Up e 1 pacIeNTe apReseNTOU 6 Up eM DIfeReNTes RegIões DO 
cORpO. O lOcal MaIs pRevaleNTe fOI O sacRO (33,3%), segUIDO DO calcâNeO (22,2%). qUaNTO 
à ORIgeM Das Up, 66,7% as DeseNvOlveRaM Na clíNIca MéDIca DO HU e 33,3% NO HOspITal De 
eMeRgêNcIa De sÃO lUís. seIs pRODUTOs DIfeReNTes fORaM UTIlIzaDOs NO TRaTaMeNTO Das 
Up: age, papaíNa gel e eM pó, sUlfaDIazINa De pRaTa, placa e pasTa De HIDROcOlóIDe. fORaM 
RealIzaDOs 77 cURaTIvOs NO TOTal, Os pRODUTOs MaIs UTIlIzaDOs fORaM age (72,72%), 
papaíNa gel (66,23%), papaíNa eM pó (44,15%), pasTa De HIDROcOlóIDe (22,07%), sUlfaDIazINa 
De pRaTa (5,19%) e placa De HIDROcOlóIDe (5,19%). RessalTa-se qUe eM UMa feRIDa pODe 
seR UTIlIzaDO MaIs De UM pRODUTO. cONsIDeRaNDO algUMas caRacTeRísTIcas Dessas 
feRIDas, as feRIDas qUe apReseNTaRaM NecROse e INfecÇÃO, O pRODUTO MaIs UTIlIzaDO fOI 
a papaíNa (pó e gel), Já Nas cavITáRIas e cOM pReseNÇa De TecIDO DesvITalIzaDO O pRODUTO 
MaIs UTIlIzaDO fOI a pasTa De HIDROcOlóIDe. cONclUsÃO: esTUDOs sOBRe a aplIcaÇÃO De 
pRODUTOs paRa O TRaTaMeNTO De feRIDas é cRUcIal, pOIs O MODO De UTIlIzaÇÃO INflUeNcIa 
DIReTaMeNTe NOs ResUlTaDOs OBTIDOs. 
palavRas cHave: úlceRas pOR pRessÃO , TRaTaMeNTO , eNfeRMageM

 



qUalidade de vida de mães CUidadoras de Crianças Com Condição 
CrÔniCa

caius cÉsar araÚJo melo, Francisca GeorGina macedo de sousa

ResUMO: esTUDO TRaNsveRsal, explORaTóRIO e DescRITIvO cOM aBORDageM qUaNTITaTIva 
RealIzaDO NO HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe MaTeRNO INfaNTIl (HUUMI) e Na clíNIca 
escOla saNTa eDWIges Da assOcIaÇÃO De paIs e aMIgOs De excepcIONaIs (apae) aMBOs Os 
seRvIÇOs lOcalIzaDOs eM sÃO lUís/Ma. DefINIU-se cOMO OBJeTIvO DO esTUDO avalIaR a 
qUalIDaDe De vIDa Das MÃes qUe cUIDaM De cRIaNÇas cOM cONDIÇÃO cRÔNIca segUNDO 
Os DOMíNIOs DO INsTRUMeNTO WHOqOl-BRef Da ORgaNIzaÇÃO MUNDIal De saúDe (OMs). a 
pOpUlaÇÃO pesqUIsaDa cONsTOU De 100 MÃes seNDO 58,0% NO HUUMI e 42,0% Da apae. Das 
MÃes INvesTIgaDas 62,0% sITUaRaM-se Na faIxa eTáRIa eNTRe 21 e 30 aNOs e 55,0% Delas eRaM 
pROveNIeNTes Da capITal DO esTaDO eNqUaNTO 43,0% De OUTRas cIDaDes MaRaNHeNses. 
eM RelaÇÃO à sITUaÇÃO laBORal 81,0% Das MÃes NÃO pOssUíaM víNcUlO eMpRegaTícIO. O 
peRceNTUal De casaDas OU cOM UNIÃO esTável fOI De 62,0% e 97,0% apReseNTavaM algUM 
víNcUlO RelIgIOsO. qUaNTO aO Nível De escOlaRIDaDe pReDOMINOU O eNsINO MéDIO 
cOMpleTO RepReseNTaNDO 45,0% Da pOpUlaÇÃO esTUDaDa. as MÃes TINHaM cOMO pRINcIpal 
cOlaBORaDOR NO cUIDaDO à cRIaNÇa a fIgURa DO paI cOM 39,0% De RepReseNTaTIvIDaDe. 
eM qUase sUa TOTalIDaDe (89,0%) as MÃes expRessaRaM O DeseJO De NÃO TeR MaIs fIlHOs. a 
faIxa eTáRIa Das cRIaNÇas eNTRe 01 e 04 aNOs fOI a qUe apReseNTOU O MaIOR qUaNTITaTIvO 
(44,0%). a vaRIável sexO MaNTeve-se eqUIpaRaDO eM 50,0% paRa O MascUlINO e 50,0% paRa 
O feMININO. as cRIaNÇas, eM sUa MaIORIa eRaM pORTaDORes De DOeNÇas NeUROlógIcas 
(50,0%) e geRalMeNTe eRa O pRIMeIRO fIlHO (40,0%). qUaNTO aO íNDIce geRal De qUalIDaDe 
De vIDa (Igqv) 82,0% esTavaM eM UMa pOsIÇÃO De saTIsfaÇÃO e NeUTRalIDaDe eM RelaÇÃO a 
sUa qUalIDaDe De vIDa e saTIsfeITas eM RelaÇÃO a sUa saúDe. pela DescRIÇÃO DOs escORes 
OBseRvOU-se qUe Os DOMíNIOs Das RelaÇões sOcIaIs e psIcOlógIcO apReseNTaRaM Os MaIs 
alTOs cOM 66,83 e 64,88 RespecTIvaMeNTe, IssO ReTRaTa qUe esTes DOMíNIOs OBTIveRaM 
UMa MelHOR avalIaÇÃO Da qUalIDaDe De vIDa. Os DOMíNIOs físIcO e MeIO aMBIeNTe 
apReseNTaRaM Os escORes MaIs BaIxOs 60,36 e 44,78 RespecTIvaMeNTe. O íNDIce geRal De 
qUalIDaDe De vIDa OBTeve escORe De 65. Os ResUlTaDOs OBTIDOs sUgeReM a NecessIDaDe 
De pOlíTIcas púBlIcas vOlTaDas paRa as MÃes cUIDaDORas, fOcaDas pRINcIpalMeNTe NOs 
DOMíNIOs MaIs afeTaDOs (físIcO e MeIO aMBIeNTe) a fIM De pROMOveR MelHOR qUalIDaDe 
De vIDa pOR MeIO, pOR exeMplO, DOs pROgRaMas De apOIO às MÃes cUIDaDORas De cRIaNÇas 
cOM cONDIÇÃO cRÔNIca. O eNfeRMeIRO se eNcaIxa eM UMa pOsIÇÃO De cOlaBORaDOR 
NO cUIDaDO MaTeRNO IDeNTIfIcaNDO as NecessIDaDes sUBJeTIvas De caDa MÃe a fIM De 
pROMOveR INTeRveNÇões pOsITIvas Na qUalIDaDe De vIDa DesTas. 
palavRas cHave: eNfeRMageM , cUIDaDO MaTeRNO , qUalIDaDe De vIDa



Casos de Hanseníase entre Contatos de paCientes atendidos em Um 
Hospital Universitário em são lUis - ma
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ResUMO: a HaNseNíase, DOeNÇa INfecTOcONTagIOsa caUsaDa pelO MIcOBacTeRIUM 
lepRae, é UM IMpORTaNTe pROBleMa De saúDe púBlIca NO BRasIl. a pOpUlaÇÃO De MaIOR 
RIscO De DeseNvOlveR HaNseNíase sÃO Os cONTaTOs DOs DOeNTes. RealIzOU-se UM esTUDO 
DescRITIvO, cOM O OBJeTIvO De avalIaR Os casOs De HaNseNíase eM cONTaTOs De pacIeNTes 
aTeNDIDOs NO pROgRaMa De cONTROle Da HaNseNíase DO seRvIÇO De DeRMaTOlOgIa DO 
HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe pResIDeNTe DUTRa NO MUNIcípIO De sÃO lUís - Ma. Os 
DaDOs fORaM cOleTaDOs eM MaIO/2011, a paRTIR Das fIcHas De acOMpaNHaMeNTO De 
pacIeNTes e cONTaTOs e DOs pRONTUáRIOs DOs pacIeNTes, esTes DaDOs fORaM aNalIsaDOs 
cOM O aUxílIO DO pROgRaMa epI INfO, veRsÃO 3.5.1. NesTe esTUDO, fORaM IDeNTIfIcaDOs 582 
cONTaTOs, seNDO OBseRvaDa UMa pReDOMINâNcIa DO sexO feMININO (61%) e faIxa eTáRIa De 
11 a 20 aNOs (22,3%). aO se cONsIDeRaR O exaMe DeRMaTONeUROlógIcO, 89 (15,3%) cONTaTOs 
apReseNTaRaM algUM sINal OU sINTOMa sUgesTIvO De HaNseNíase, DeNTRe esTes, 30 (5,2%) 
TIveRaM O DIagNósTIcO Da DOeNÇa cONfIRMaDO. eNTRe Os cONTaTOs DOeNTes, OBseRvOU-
se UMa MaIOR fReqUêNcIa De INDIvíDUOs DO sexO feMININO (60,0%), faIxa eTáRIa De 11 a 20 
aNOs (33,3%) e esTaDO cIvIl sOlTeIRO (56,7%). qUaNTO à escOlaRIDaDe, pReDOMINOU O Nível 
fUNDaMeNTal (46,7%), e a OcUpaÇÃO MaIs fReqUeNTe fOI esTUDaNTe (43,6%). eM RelaÇÃO 
à classIfIcaÇÃO OpeRacIONal, a MaIORIa fOI MUlTIBacIlaR (56,7%), e a fORMa clíNIca 
pReDOMINaNTe fOI a DIMORfa (56,7%). Na MaIORIa DOs casOs, O TeMpO eNTRe Os pRIMeIROs 
sINTOMas e O DIagNósTIcO OcORReU eM aTé 12 Meses (63,3%). qUaNTO aO TesTe Ml flOW, O 
ResUlTaDO pOsITIvO fOI pReDOMINaNTe (53,3%). Na classIfIcaÇÃO OpeRacIONal DOs casOs 
íNDIces a MaIORIa fOI MUlTIBacIlaR (63,3%). O gRaU De INcapacIDaDe MaIs RegIsTRaDO 
NO INícIO DO TRaTaMeNTO fOI O gRaU 0 (66,7%). HOUve MaIOR fReqUêNcIa De cONTaTOs 
cOM paReNTescO cONsaNgÜíNeO De 1º gRaU (59,14%) e O TIpO De cONTaTO cOM MaIOR 
pORceNTageM fOI O INTRaDOMIcIlIaR (80,0%). cONclUI-se qUe O cONTROle DOs cONTaTOs De 
HaNseNíase cONsTITUI-se eM UMa IMpORTaNTe feRRaMeNTa Na DeTecÇÃO De NOvOs casOs 
e fUNcIONa cOMO UM DOs pIlaRes paRa elIMINaR essa DOeNÇa cOMO pROBleMa De saúDe 
púBlIca. 
palavRas cHave: HaNseNíase/ epIDeMIOlOgIa , HaNseNíase/pReveNÇÃO & cONTROle , casOs 
NOvOs

 



investigação da Hanseníase em Um distrito sanitário de são lUís-ma: 
Um relato de experiênCia
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a HaNseNíase é UMa DOeNÇa INfecTO-cONTagIOsa MIleNaR De 
evOlUÇÃO cRÔNIca, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae. a pReDIleÇÃO pela pele e 
NeRvOs peRIféRIcOs cONfeRe caRacTeRísTIcas pecUlIaRes a esTa MOlésTIa, TORNaNDO 
O seU DIagNósTIcO sIMples. a pRINcIpal fORMa De cONTágIO Da HaNseNíase é INTeR-
HUMaNa, e O MaIOR RIscO De cONTaTO é a cONvIvêNcIa DOMIcIlIaR cOM O DOeNTe 
BacIlífeRO. O DIagNósTIcO pRecOce Da DOeNÇa e O RecONHecIMeNTO IMeDIaTO gaRaNTeM 
a INTeRRUpÇÃO Dessa caDeIa De TRaNsMIssÃO e a pReveNÇÃO Das INcapacIDaDes e 
seqÜelas físIcas. OBJeTIvOs: INvesTIgaR O peRfIl clíNIcO e epIDeMIOlógIcO De pacIeNTes 
e cONTaTOs De pORTaDORes Da HaNseNíase De UM DIsTRITO saNITáRIO De sÃO lUís-Ma. 
MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM RelaTO De expeRIêNcIa De UMa cOleTa De DaDOs ONDe Os 
DaDOs cOleTaDOs fORaM OBTIDOs aTRavés Da aNálIse De pRONTUáRIOs De pacIeNTes 
pORTaDORes De HaNseNíase assIsTIDOs eM UNIDaDes De saúDe eM sÃO lUís-Ma NO peRíODO 
De JaNeIRO De 2008 a JaNeIRO De 2011. ResUlTaDOs: Os DaDOs fORaM cOleTaDOs aTRavés De 
UM qUesTIONáRIO esTRUTURaDO OBTIDOs DOs pRONTUáRIOs De pacIeNTes pORTaDORes De 
HaNseNíase qUe cONTINHa Os segUINTes TópIcOs: aBaNDONO De TRaTaMeNTO; cONTaTOs; 
ReaÇões HaNsêNIcas; gRaU De INcapacIDaDe físIca; ResIDêNcIa; MODO De eNTRaDa; MODO 
De DeTecÇÃO DO casO NOvO; gRaU De paReNTescO DO cONTaTO cOM O casO De HaNseNíase 
e ResUlTaDO DO exaMe DeRMaTONeUROlógIcO DOs cONTaTOs. fORaM ceRca De 3 Meses De 
cOleTa NOs TURNOs Da MaNHÃ OU Da TaRDe. TIveMOs DIfIcUlDaDes qUaNTO aO acessO aOs 
pRONTUáRIOs pOIs Nas fIcHas De apRazaMeNTO DOs pacIeNTes NÃO cONTINHa eNDeReÇO 
OU NOMe DOs acs Da áRea eM qUe O pacIeNTe ResIDIa, pOR IssO algUNs pacIeNTes fIcaRaM 
fORa Da cOleTa. TIveMOs facIlIDaDe qUaNTO aO acessO e RecepTIvIDaDe a UNIDaDe De 
saúDe O qUe aJUDOU BasTaNTe Na BUsca DOs pRONTUáRIOs. Os DaDOs cOleTaDOs aINDa 
esTÃO eM aNálIse. cONclUsÃO: seNDO a HaNseNíase UM séRIO e IMpORTaNTe pROBleMa 
De saúDe púBlIca NO esTaDO DO MaRaNHÃO, eM especIal NO MUNIcípIO De sÃO lUís, é 
fUNDaMeNTal O DeseNvOlvIMeNTO De esTUDOs qUe avalIeM as aTIvIDaDes De cONTROle 
e, aspecTOs epIDeMIOlógIcOs e clíNIcOs Da DOeNÇa. Os ResUlTaDOs pODeRÃO cONTRIBUIR 
paRa a IMpleMeNTaÇÃO e/OU DeseNvOlvIMeNTO De MeDIDas De cONTROle paRa a eNDeMIa 
eM qUesTÃO. RefeReNcIas BRasIl, MINIsTéRIO Da saúDe. pORTaRIa Nº 3.125 De 7 De OUTUBRO De 
2010. apROva as DIReTRIzes paRa vIgIlâNcIa, aTeNÇÃO e cONTROle Da HaNseNíase. BRasílIa, 
2010c. secReTaRIa esTaDUal De saúDe DO MaRaNHÃO (ses-Ma). DaDOs epIDeMIOlógIcOs 
e OpeRacIONaIs DO pROgRaMa De cONTROle Da HaNseNíase segUNDO MUNIcípIOs DO 
MaRaNHÃO, 2009. sÃO lUís (Ma): 2010. 
palavRas cHave: INvesTIgaÇÃO , HaNseNíase , saúDe púBlIca



alCoolismo, mUlHeres e Universidade: avaliação do padrão de 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: O álcOOl é UMa Das sUBsTâNcIas psIcOaTIvas MaIs aNTIgas Da 
HIsTóRIa, O UsO Dessa sUBsTâNcIa TeM pReOcUpaDO a sOcIeDaDe BRasIleIRa Nas úlTIMas 
DUas DécaDas eM vIRTUDe DO aUMeNTO De cONsUMO e pRecOcIDaDe cOM qUe veM aTINgINDO 
Os JOveNs e cRIaNÇas, seNDO qUe esTe aUMeNTO OcORReU TaNTO NO púBlIcO MascUlINO 
qUaNTO NO feMININO. esTe feNÔMeNO pReOcUpa aINDa MaIs eM RelaÇÃO as MUlHeRes, pOIs 
esTas sÃO MaIs vUlNeRáveIs aO álcOOl e TeM pROBleMas MaIs ceDO qUe Os HOMeNs.Nesse 
cONTexTO Os esTUDOs sOBRe O cONsUMO De álcOOl eNTRe esTUDaNTes UNIveRsITáRIOs, 
TêM aUMeNTaDO NOs úlTIMOs aNOs De fORMa aceleRaDa Na TeNTaTIva De cOMpReeNDeR 
as caRacTeRísTIcas De cONsUMO e O peRfIl Da pOpUlaÇÃO De INTeResse.OBJeTIvO: O 
pROJeTO, pORTaNTO, cONsIsTe eM saBeR pOR MeIO Da aplIcaÇÃO DO TesTe aUDIT (alcOHOl 
Use DIsORDeRs IDeNTIfIcaTION TesT), qUal O paDRÃO De cONsUMO e as cONTINgêNcIas De 
RefORÇO DO cONsUMO De álcOOl eNTRe as UNIveRsITáRIas De sÃO lUís/Ma.MeTODOlOgIa: 
TRaTa-se De UMa pesqUIsa qUalITaTIva De aNálIse fUNcIONal Das cONTINgêNcIas e DOs 
paDRões De cONsUMO DO álcOOl, RealIzaDO eNTRe as UNIveRsITáRIas DO ccBs ( ceNTRO De 
cIêNcIas BIOlógIcas e Da saúDe), Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO-UfMa, NO peRíODO 
De MaIO à JUNHO De 2011.ResUlTaDOs: O TesTe aUDIT fOI aplIcaDO eM 104 UNIveRsITáRIas 
DO ceNTRO De cIêNcIas BIOlógIcas e Da saúDe, seNDO qUe 79,8% DesTas eNcONTRaM-se Na 
zONa I , qUe evIDeNcIa cONsUMO De BaIxO RIscO. Na zONa II, O peRceNTUal é De 16,34% O 
qUe pOssIBIlITa DIzeR qUe Há UNIveRsITáRIas ONDe O cONsUMO Já esTá eM UMa áRea De 
RIscO.Já Na zONa III IDeNTIfIca-se O peRceNTUal De 2,88%, O qUe RepReseNTa UM NúMeRO De 
UNIveRsITáRIas qUe O cONsUMO NÃO só esTá eM UMa áRea De RIscO, cOMO TaMBéM NOcIva.
pOR fIM TeMOs a zONa Iv, ONDe esTÃO as UNIveRsITáRIas ONDe O cONsUMO TeM gRaNDes 
cHaNces De seR classIfIcaDO cOMO DepeNDêNcIa, NesTa eNcONTRaMOs UM peRceNTUal 
De 0,96%.cONsIDeRaÇões fINaIs: paRTINDO De TODO esse cONTexTO fOI peRcepTível cOMO O 
aUDIT, aUxIlIOU paRa UMa MelHOR cOMpReeNsÃO DOs paDRões De cONsUMO De álcOOl eNTRe 
as UNIveRsITáRIas, pOssIBIlITaNDO TeR UMa vIsÃO MelHOR sOBRe esTa TeMáTIca. RevelaNDO 
qUe esTe cONsUMO NO ccBs eNcONTRa-se DeNTRO Da zONa I, classIfIcaDa cOMO zONa De 
BaIxO De RIscO. a eDUcaÇÃO paRa O UsO RespONsável De álcOOl assOcIaDa a pOlíTIcas 
púBlIcas qUe lIMITeM O acessO e a OfeRTa De BeBIDas alcOólIcas pODeM seR IMpORTaNTes 
esTRaTégIas paRa ReDUzIR O UsO pROBleMáTIcO De álcOOl eNTRe esTUDaNTes, pReveNINDO 
assIM pROBleMas fUTUROs, Daí veM a NecessIDaDe De pesqUIsas cOM esTa aBORDageM. 
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fatores de risCo para qUedas em idosos atendidos em Uma Unidade de 
saúde da família 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: as lesões se sITUaM eM séTIMO lUgaR cOMO caUsa De MORTe paRa as 
pessOas IDOsas, e as qUeDas cONsTITUeM UMa caUsa IMpORTaNTe De lesÃO. as caUsas Das 
qUeDas sÃO MUlTIfaTORIaIs. Os faTORes exTRíNsecOs, cOMO as alTeRaÇões NO aMBIeNTe OU 
a IlUMINaÇÃO INaDeqUaDa, e Os faTORes INTRíNsecOs, cOMO a DOeNÇa físIca, alTeRaÇões 
NeUROlógIcas OU cOMpROMeTIMeNTO seNsORIal, DeseMpeNHaM algUM papel. sÃO MUITOs 
Os IMpacTOs qUe as qUeDas pROvOcaM Na vIDa De UM IDOsO e eM RelaÇÃO à qUalIDaDe 
De vIDa, DeveM-se cONsIDeRaR faTORes pOlíTIcOs e DO DeseNvOlvIMeNTO HUMaNO. é Nesse 
cONTexTO, DURaNTe aTIvIDaDes DO peT-saúDe/ saúDe Da faMílIa, e cONseqUeNTeMeNTe Da 
vIvêNcIa cOM IDOsOs aTeNDIDOs Na esf, peRceBeMOs Os RIscOs a qUe esTÃO expOsTOs Os 
IDOsOs NO seU DOMIcílIO e NO exeRcícIO Das aTIvIDaDes DIáRIas, DespeRTaNDO O INTeResse 
eM INvesTIgaR Os faTORes qUe INflUeNcIaRaM Na OcORRêNcIa De qUeDas eNTRe Os IDOsOs. 
OBJeTIvO: veRIfIcaR Os faTORes De RIscO eNTRe IDOsOs qUe sOfReRaM qUeDas eM UMa 
cOMUNIDaDe NO MUNIcípIO De sÃO lUís-Ma. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UMa pesqUIsa 
explORaTóRIa, pROspecTIva, cOM aBORDageM qUalITaTIva DOs DaDOs, RealIzaDa aTRavés 
De cONsUlTas De eNfeRMageM e vIsITa DOMIcIlIaR aOs IDOsOs MaIORes De 60 aNOs, qUe 
sOfReRaM qUeDas, caDasTRaDOs eM UMa UNIDaDe Da esTRaTégIa De saúDe Da faMílIa eM 
UMa áRea URBaNa De sÃO lUís - Ma. paRa cOleTa DOs DaDOs, fOI aplIcaDO UM qUesTIONáRIO 
seMI-esTRUTURaDO aO IDOsO OU UM faMIlIaR. aléM DIssO, a pesqUIsa aTeNDeU a ResOlUÇÃO 
196/96 sOBRe éTIca Na pesqUIsa qUe eNvOlve seRes HUMaNOs. ResUlTaDOs: DOs 30 IDOsOs 
pReseNTes Nesse esTUDO, 16,7% TIveRaM fRaTURas, 20 % fIcaRaM INTeRNaDOs, 20 % sOfReRaM 
IMOBIlIDaDe, 46,7% fIzeRaM TRaTaMeNTO cIRúRgIcO e 10% fIzeRaM TRaTaMeNTO clíNIcO. 
eNTRe Os faTORes De RIscO INTRíNsecOs INvesTIgaDOs, DesTacaRaM-se DIfIcUlDaDes 
vIsUaIs (58,3%), seDeNTaRIsMO (70%) e pROBleMas NOs pés (47,1%). cOM RelaÇÃO aO UsO 
De qUaTRO MeDIcaMeNTOs OU MaIs, De fORMa cONcOMITaNTe (pOlIfaRMácIa), OcORReU 
eNTRe 23,4% DOs IDOsOs. O IDOsO é alvO De UMa MeDIcaÇÃO INDIscRIMINaDa, aBUsIva e 
às vezes DesNecessáRIa, O qUe caUsa efeITOs aDveRsOs pelO MecaNIsMO De INTeRaÇÃO 
MeDIcaMeNTOsa, qUe pODe levaR aTé à MORTe. cOMO faTORes exTRíNsecOs, eNcONTRaRaM-
se a IlUMINaÇÃO INaDeqUaDa (50%), Os calÇaDOs INaDeqUaDOs (%), pReseNÇa De aNIMaIs 
DOMésTIcOs (80%) e O UsO De TapeTes (53,4%), aléM De OUTRas sITUaÇões De RIscO paRa 
qUeDas e OUTROs acIDeNTes qUe fORaM RelaTaDas cOMO fazeNDO paRTe DO aMBIeNTe 
DOMésTIcO e DO cOTIDIaNO DOs IDOsOs qUe RespONDeRaM aO qUesTIONáRIO. cONclUsÃO: 
as caUsas Das qUeDas eM IDOsOs pODeM seR vaRIaDas e esTaR assOcIaDas. geRalMeNTe, 
pROBleMas cOM aMBIeNTe sÃO caUsaDOs pOR eveNTOs OcasIONaIs qUe TRazeM RIscO aOs 
IDOsOs. Nesse seNTIDO, Os pROfIssIONaIs DeveM esTaR aTeNTOs aOs faTORes De RIscO e 
ORIeNTaR IDOsOs e faMIlIaRes qUaNTO aOs cUIDaDOs NecessáRIOs paRa a pReveNÇÃO Da 
OcORRêNcIa De qUeDas. 
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relatÓrio de experiênCias vivenCiadas dUrante a pesqUisa de 
avaliação da peregrinação de gestantes no mUniCípio de são lUis-ma
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ResUMO: DaDOs De IDeNTIfIcaÇÃO: TíTUlO Da pesqUIsa: “avalIaÇÃO Da peRegRINaÇÃO De 
gesTaNTes NO MUNIcípIO De sÃO lUís-Ma”; peRíODO De execUÇÃO: O pROJeTO seRá execUTaDO 
eNTRe O peRíODO De JUlHO De 2011 a agOsTO De 2012; lOcal De RealIzaÇÃO: a pesqUIsa esTa 
seNDO RealIzaDa Na saNTa casa De MIseRIcóRDIa, NO HOspITal UNIveRsITáRIO MaTeRNO 
INfaNTIl, Na MaTeRNIDaDe BeNeDITO leITe e Na MaTeRNIDaDe MaRlY saRNeY. apReseNTaÇÃO: 
esTe é UM pROJeTO qUe pReTeNDe IDeNTIfIcaR as cONDIÇões De acessO, pelas gesTaNTes, 
às MaTeRNIDaDes púBlIcas DO MUNIcípIO De sÃO lUís-Ma. as MaTeRNIDaDes seRÃO 
IDeNTIfIcaDas eM DIvUlgaÇÃO Da pesqUIsa cOMO MaTeRNIDaDe a, MaTeRNIDaDe B, 
MaTeRNIDaDe c e MaTeRNIDaDe D. paRa IssO TODas as pUéRpeRas qUe TIveRaM fIlHO NO 
peRíODO De NOveMBRO De 2011 a aBRIl De 2012 DeveRÃO seR eNTRevIsTaDas. INIcIalMeNTe, a 
BOlsIsTa DIscUTIU cOM Os DeMaIs paRTIcIpaNTes DO pROJeTO a aplIcaÇÃO DO INsTRUMeNTO 
De pesqUIsa. paRa cOMpReeNsÃO DO qUesTIONáRIO algUMas ReUNIões fORaM NecessáRIas 
– ReUNIões cOM TODOs qUe paRTIcIpaM DO NepesM. sOMeNTe fOMOs paRa O caMpO qUaNDO 
fIcOU claRa a fORMa De aBORDageM Da pUéRpeRa e Os pROceDIMeNTOs paRa eNTRaR Na 
MaTeRNIDaDe. a eNTRaDa fOI aUTORIzaDa pelO aDMINIsTRaDO cOM eNTRega De OfIcIO 
eNcaMINHaDO pela ses e DO paReceR DO cOMITê De éTIca. ResUlTaDOs: De acORDO cOM O 
MéTODO TODas as pUéRpeRas DeveRÃO seR alcaNÇaDas e paRa IssO é NecessáRIa a IDa Da 
BOlsIsTa TODO DIa, HaJa vIsTa qUe as MUlHeRes ReceBeM alTa, às vezes, cOM 24 HORas pós 
paRTO. DecIDIMOs qUe eU IRIa TODOs Os DIas NO INTeRvalO DO alMOÇO, pOIs é O HORáRIO eM 
qUe a ROTINa Da MaTeRNIDaDe é MaIs TRaNqÜIla, NÃO é HORa De vIsTa MéDIca e NeM HORa 
De sONO Das pUéRpeRas. De INícIO TIveMOs algUNs DesafIOs, cOMO O acessO aO gesTOR 
paRa aUTORIzaÇÃO Da eNTRaDa aO HOspITal, fOI NecessáRIO IRMOs váRIas à INsTITUIÇÃO 
paRa ReceBeR a aUTORIzaÇÃO, pOR escRITO. Há TaMBéM UMa TROca De fUNcIONáRIOs Da 
RecepÇÃO qUe faz cOM qUe às vezes O BOlsIsTa seJa qUesTIONaDO a RespeITO Da pesqUIsa 
e aTé MesMO BaRRaDO Na eNTRaDa. Há aINDa OUTRa qUesTÃO qUe é a DIfIcUlDaDe De se 
eNcONTRaR Os pRONTUáRIOs, seM falaR qUe algUNs NÃO cONTêM TODas as INfORMaÇões 
NecessáRIas à pesqUIsa. NO MaIs, esTa seNDO MUITO válIDa a expeRIêNcIa De RealIzaR a 
pesqUIsa Na MaTeRNIDaDe a, pOIs esTaMOs cONHeceNDO a RealIDaDe vIveNcIaDa TaNTO 
pelOs UsUáRIOs qUaNTO pelOs pROfIssIONaIs Da INsTITUIÇÃO e aINDa cONHeceNDO seU 
fUNcIONaMeNTO O qUe NOs seRá MUITO IMpORTaNTe cOMO fUTUROs pROfIssIONaIs Da 
eNfeRMageM. cONsIDeRaÇões aO fINal DO segUNDO Mês De pesqUIsa: TeMOs TIDO MUITas 
ReUNIões paRa apReseNTaRMOs O aNDaMeNTO DO NOssO TRaBalHO cOM UM gRUpO De 
pROfessORes, esTUDaNTes DO NepesM. a INseRÇÃO eM gRUpO De pesqUIsa NOs TRaz BeNefícIOs 
DIReTOs e INDIReTOs – paRa O alcaNce DOs seUs OBJeTIvOs, Na aBORDageM DOs sUJeITOs 
TaNTO paRa O DeseMBaRaÇO DOs esTUDaNTes NO TRaTO cOM Os DeMaIs pROfIssIONaIs Da 
saúDe. 
palavRas cHave: expeRIêNcIas , peRegRINaÇÃO , MaTeRNIDaDes

 



avaliação da qUalidade de vida de idosos Com síndrome metaBÓliCa 

JÉssica brito rodriGues ; luciana lÉda carValho lisbÔa, thaYane costa Ferreira, dioGo 
alencar de carValho; ana hÉlia de lima sardinha

ResUMO: a síNDROMe MeTaBólIca é UMa DOeNÇa cRÔNIca NÃO TRaNsMIssível capaz De 
afeTaR O físIcO, O psIcOlógIcO, O sOcIal e O eMOcIONal De seUs pORTaDORes INTeRfeRINDO 
assIM Na sUa qUalIDaDe De vIDa. O OBJeTIvO fOI avalIaR a qUalIDaDe De vIDa DOs IDOsOs 
pORTaDORes De síNDROMe MeTaBólIca segUNDO Os DOMíNIOs físIcO, psIcOlógIcO, Das 
RelaÇões sOcIaIs e DO MeIO aMBIeNTe. é UM esTUDO explORaTóRIO DescRITIvO cOM 
aBORDageM qUaNTITaTIva RealIzaDO cOM 87 pacIeNTes IDOsOs De aMBOs Os sexOs 
aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De eNDOcRINOlOgIa DO HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe 
pResIDeNTe DUTRa. Os INsTRUMeNTOs UTIlIzaDOs fORaM: qUesTIONáRIO sOcIOecONÔMIcO 
cONTeNDO peRgUNTas aBeRTas e fecHaDas e O qUesTIONáRIO WORlD HealTH ORgaNIzaTION 
qUalITY Of lIfe – WHOqOl – BRef, veRsÃO eM pORTUgUês. eNTRe Os 87 IDOsOs eNTRevIsTaDOs, 
pReDOMINOU O sexO feMININO (59,8%). paRa aMBOs Os sexOs a MéDIa geRal De IDaDe fOI 
De 65,47aNOs, a ReNDa faMIlIaR vaRIOU eNTRe 2 e 3 saláRIOs MíNIMOs (46%), a MaIORIa sÃO 
apOseNTaDOs (79,3%), cOM esTaDO cIvIl pRevaleceNDO O De casaDOs (50,6%) e O Nível 
eDUcacIONal MaIs RefeRIDO fOI O eNsINO fUNDaMeNTal INcOMpleTO (59,8%). eM RelaÇÃO à 
qUalIDaDe De vIDa, a qUalIDaDe De vIDa geRal (qvg) OBTeve escORe MéDIO De 2,96. eNTRe 
Os DOMíNIOs, O qUe OBTeve O MaIOR escORe fOI O Das RelaÇões sOcIaIs (15,20) e O MeNOR 
escORe fOI DO DOMíNIO MeIO aMBIeNTe (12,75). as faceTas qUe OBTIveRaM MaIORes escORe 
MéDIOs eM caDa DOMíNIO fORaM: DOR e DescONfORTO (3,85) NO DOMíNIO físIcO, seNTIMeNTOs 
NegaTIvOs (4,41) ResUlTaNTe DO DOMíNIO psIcOlógIcO, sUpORTe/apOIO sOcIal (3,91) paRa O 
DOMíNIO Das RelaÇões sOcIaIs e aMBIeNTe NO laR (3,85) NO DOMíNIO MeIO aMBIeNTe. as MaIs 
pReJUDIcaDas fORaM: DepeNDêNcIa De MeDIcaMeNTOs e TRaTaMeNTOs (2,31) paRa O DOMíNIO 
físIcO; seNTIMeNTOs pOsITIvOs (2,70) RefeReNTe aO DOMíNIO psIcOlógIcO; aTIvIDaDe sexUal 
(3,60) NO DOMíNIO RelaÇões sOcIaIs e RecURsOs fINaNceIROs (2,02) RelacIONaDO aO DOMíNIO 
MeIO aMBIeNTe. fOI DeTecTaDO qUe vIveR cOM UMa DOeNÇa cRÔNIca TeM RepeRcUssões 
IMpORTaNTes NO BeM esTaR DOs IDOsOs pORTaDORes Da síNDROMe MeTaBólIca, pOIs Os 
ResUlTaDOs OBTIDOs INDIcaRaM qUe Os MesMOs NÃO OBTIveRaM escORes saTIsfaTóRIOs 
NOs DOMíNIOs De qUalIDaDe De vIDa geRal e pRINcIpalMeNTe Os DOMíNIOs físIcO e MeIO 
aMBIeNTe. 
palavRas cHave: qUalIDaDe De vIDa , saúDe DO IDOsO , síNDROMe x MeTaBólIca



fUnção renal em paCientes Com leisHmaniose visCeral e o efeito 
nefrotoxiCo do tratamento mediCamentoso 

izabell crYstinna dos santos sousa; arlene de Jesus mendes caldas

ResUMO: a leIsHMaNIa sp. pODe caUsaR glOMeRUlONefRITes MesaNgIal, 
MeMBRaNOpROlIfeRaTIva fOcal e DIfUsa e NefRITe INTeRsTIcIal, TaIs alTeRaÇões pODeM 
levaR à peRDa Da fUNÇÃO ReNal, assIM cOMO as DROgas UTIlIzaDas paRa TRaTaMeNTO Da lva 
TaMBéM pODeM pROvOcaR Tal peRDa pOIs sÃO NefROTóxIcas. O esTUDO TeM cOMO OBJeTIvO 
avalIaR a fUNÇÃO ReNal eM pacIeNTes cOM leIsHMaNIOse vIsceRal e O efeITO NefROTóxIcO 
Das MeDIcaÇões. esTUDO De NaTUReza pROspecTIva, DescRITIvO, DO TIpO seRIe De casOs, 
RealIzaDO NO peRíODO De JUlHO De 2010 a JUNHO De 2011, eM DOIs HOspITaIs De RefeRêNcIa 
eM saúDe INfaNTIl eM sÃO lUís- Ma. fORaM UTIlIzaDOs fORMUláRIOs cOM INfORMaÇões 
sOBRe O TIpO De MeDIcaMeNTO, IDeNTIfIcaÇÃO, DaDOs sOcIOecONÔMIcOs, HIsTóRIa clíNIca, 
exaMe físIcO, cONfIRMaÇÃO DIagNósTIca e, Os ResUlTaDOs laBORaTORIaIs NOs 3 DIas De 
avalIaÇÃO. eM UMa pOpUlaÇÃO De 8 cRIaNÇas, cOM HIsTóRIa Da DOeNÇa eNTRe 15 -180 DIas, 
fORaM eNcONTRaDOs sINaIs/sINTOMas sUgesTIvOs De afecÇões ReNaIs: palIDez (100%); 
eDeMa (25,0%); DIMINUIÇÃO DO DeBITO URINáRIO, cefaléIa, sONOlêNcIa e aRTRalgIa (12,5%), 
aléM Da clíNIca caRacTeRísTIca Da lv: aUMeNTO DO vOlUMe aBDOMINal e feBRe (87,5%), e, 
peRDa De pesO (62,5%) Na avalIaÇÃO INIcIal. NO peRíODO De avalIaÇÃO OBseRvOU-se qUe 
Os pacIeNTes qUe UsaRaM aNfOTeRIcINa B(50%), apReseNTaRaM: HIpeRTeNsÃO (25%), eDeMa 
(50%) e palIDez (100%) Na avalIaÇÃO INIcIal; e, HIpeRTeNsÃO (50%) e palIDez (75%) NO segUNDO 
e TeRceIRO DIa De avalIaÇÃO. NOs pacIeNTes qUe UsaRaM aNfOTeRIcINa lIpOssOMal 
(25%), OBseRvOU-se HIpeRTeNsÃO e palIDez (50%) Na avalIaÇÃO INIcIal e NO segUNDO DIa 
De avalIaÇÃO; e, palIDez (50%) NO TeRceIRO DIa De avalIaÇÃO. Os pacIeNTes qUe UsaRaM 
glUcaNTIMe (25%), apReseNTaRaM HIpeRTeNsÃO (50%) e palIDez (100%) Na avalIaÇÃO INIcIal; 
palIDez (50%) NO segUNDO DIa; HIpeRTeNsÃO e palIDez (50%) aO fIM DO TRaTaMeNTO. NÃO 
fORaM eNcONTRaDas alTeRaÇões séRIcas Na aDMIssÃO Das cRIaNÇas, eNTReTaNTO aO 
fIM DO TRaTaMeNTO pacIeNTes (75%) qUe UTIlIzaRaM aNfOTeRIcINa B apReseNTaRaM NíveIs 
elevaDOs De URéIa. BaseaNDO-se NOs eveNTOs eNcONTRaDOs e, qUe a INsUfIcIêNcIa ReNal 
pODe aUMeNTaR a MORBIDaDe Desses pacIeNTes é IMpORTaNTe qUe DURaNTe O TRaTaMeNTO 
Da lv seJa feITO UM acOMpaNHaMeNTO Da fUNÇÃO ReNal, HaJa vIsTa qUe Os acHaDOs 
sUgeReM DIMINUIÇÃO Da fUNÇÃO ReNal pela leIsHMaNIa, e as alTeRaÇões clINIcO-
laBORaTORIaIs sUgeReM qUe a aNfOTeRIcINa B é a MaIs NeTROTOxIca. 
palavRas cHave: leIsHMaNIOse vIsceRal; , fUNÇÃO ReNal; , NefROTOxIDaDe; TRaTaMeNTO

 



aCesso À atenção BásiCa na perspeCtiva do UsUário em  
são lUís – maranHão

naYlle de Jesus da silVa; liberata camPos coimbra

ResUMO: INTRODUÇÃO: O pReseNTe TRaBalHO TRaTa De UM pROJeTO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca DO 
DepaRTaMeNTO De eNfeRMageM Da UfMa, lIgaDO aO NúcleO De pesqUIsa eM eNfeRMageM- 
NUpeN, fazeNDO paRTe De UM pROJeTO MaIOR INTITUlaDO “avalIaÇÃO Da qUalIDaDe 
DOs seRvIÇOs Da aTeNÇÃO BásIca DO sIsTeMa úNIcO De saúDe NO MUNIcípIO De sÃO lUís, 
MaRaNHÃO. O acessO é esTUDaDO cOMO caTegORIa esTRaTégIca paRa O plaNeJaMeNTO, 
ORgaNIzaÇÃO, pRODUÇÃO De aÇões e seRvIÇOs De saúDe, seNDO aNalIsaDO eM váRIOs 
aspecTOs cOMO geOgRáfIcOs, sOcIOecONÔMIcOs, eNTRe OUTROs. e TaMBéM cONfIgURa-se 
eM UM eleMeNTO esseNcIal DO aTeNDIMeNTO, paRa qUe se pOssa INTeRvIR pOsITIvaMeNTe 
NO esTaDO De saúDe DO INDIvíDUO e Da cOleTIvIDaDe. OBJeTIvO: caRacTeRIzaR O acessO à 
aTeNÇÃO BásIca Na peRspecTIva DO UsUáRIO eM sÃO lUís - MaRaNHÃO. MeTODOlOgIa: TRaTa-
se De UM esTUDO De caRáTeR avalIaTIvO Da qUalIDaDe DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO BásIca 
eM saúDe, qUaNTO aO acessO DO UsUáRIO às UNIDaDes BásIcas eM sÃO lUís – MaRaNHÃO. 
a pOpUlaÇÃO De RefeRêNcIa DesTe esTUDO é cOMpOsTa pOR UsUáRIOs caDasTRaDOs Na 
esTRaTégIa saúDe Da faMílIa (esf). DesTa pOpUlaÇÃO TRaBalHOU-se cOM UMa aMOsTRa 
RepReseNTaTIva De 882 UsUáRIOs aDUlTOs e acOMpaNHaNTes aDUlTOs De cRIaNÇas OU 
INcapacITaDOs. fORaM UTIlIzaDOs INsTRUMeNTOs valIDaDOs NO BRasIl a paRTIR DOs 
cOMpONeNTes DO pRIMaRY caRe assessMeNT TOOl (pcaTOOl), fORMUlaDOs e valIDaDOs 
paRa avalIaR Os aTRIBUTOs Da aTeNÇÃO pRIMáRIa. ResUlTaDOs: O acessO fOI caRacTeRIzaDO 
qUaNTO aO fUNcIONaMeNTO Da UNIDaDe; acessO à cONsUlTa e DIspONIBIlIDaDe De 
eqUIpaMeNTOs e MeDIcaMeNTOs. OBseRvOU-se qUe 79,2% RespONDeRaM qUe a UNIDaDe 
NUNca fUNcIONa após às 18 HORas e 84,9% RespONDeRaM qUe a MesMa NUNca é aBeRTa 
NO fINal De seMaNa, cOM exceÇÃO paRa Os DIas De caMpaNHas De vacINaÇÃO. NO acessO 
à cONsUlTa OBseRvOU-se qUe 35,2% DOs UsUáRIOs seMpRe falTaM aO TRaBalHO paRa OBTeR 
UMa cONsUlTa; 55,4% seMpRe espeRaM pOR MaIs De TRINTa MINUTOs pOR UMa cONsUlTa Na 
UNIDaDe; 33,5% seMpRe cONsegUeM cONsUlTa Na UNIDaDe qUaNDO pRecIsaM, segUIDO De 
23,8% qUe RespONDeRaM cONsegUIR algUMas vezes; sOMeNTe 4,2% NUNca cONsegUeM a 
cONsUlTa. qUaNTO à DIspONIBIlIDaDe De eqUIpaMeNTOs Na UNIDaDe, OBseRvOU-se qUe 
exIsTe seMpRe paRa 41,6% DOs UsUáRIOs; paRa 17,0% exIsTe qUase seMpRe, DevIDO à falTa 
De eqUIpaMeNTOs Na áRea ODONTOlógIca; sOMeNTe paRa 6,0% NUNca HavIa. qUaNTO aOs 
MeDIcaMeNTOs, OBseRvOU-se qUe 28,5% RespONDeRaM qUe algUMas vezes eNcONTRaM-se 
DIspONíveIs MeDIcaMeNTOs Na UNIDaDe; segUIDO De 13,9% qUe RespONDeRaM seMpRe HaveR 
DIspONIBIlIDaDe. NO eNTaNTO, paRa 15,5% DOs UsUáRIOs a DIspONIBIlIDaDe De MeDIcaMeNTO 
NUNca e/OU qUase NUNca exIsTe. cONclUsÃO: cONsTaTaNDO-se qUe O acessO é O eleMeNTO 
esseNcIal paRa avalIaÇÃO Da qUalIDaDe DOs seRvIÇOs De saúDe, pOIs cONTRIBUI paRa a 
pROcURa pelO UsUáRIO. a cONJUgaÇÃO De faTORes facIlITaDORes DO acessO pROpIcIa 
a saTIsfaÇÃO DO UsUáRIO cOM O aTeNDIMeNTO, pOIs é UM eleMeNTO De fUNDaMeNTal 
IMpORTâNcIa paRa a avalIaÇÃO De seRvIÇOs De saúDe. pOR MeIO DOs DaDOs apReseNTaDOs 
se pODe peRceBeR aINDa DIfIcUlDaDes NO acessO à aTeNÇÃO BásIca eM sÃO lUís, UMa vez 
qUe NeM TODOs Os UsUáRIOs TeM facIlIDaDe eM cONsegUIR seMpRe cONsUlTa MéDIca e 
MeDIcaMeNTOs, pRecIsaM falTaR aO TRaBalHO e NÃO DIspõeM Da UNIDaDe fUNcIONaNDO 
eM TeMpO INTegRal. 
palavRas cHave: aTeNÇÃO BásIca , acessO , avalIaÇÃO eM saúDe



perfil epidemiolÓgiCo dos paCientes portadores de úlCeras por 
pressão estágios iii e iv em Um Hospital Universitário

naYra souza da silVa; anderson cardoso baldez FranÇa,danielle cardoso de macedo, 
deborah lYdia oliVeira da silVa,Florene Vale dos anJos,marina aPolÔnio de barros; 

santana de maria alVes de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a úlceRa pOR pRessÃO (Up) é DefINIDa cOMO UMa lesÃO caUsaDa 
pela cONsTaNTe pRessÃO exeRcIDa sOBRe UM DeTeRMINaDO pONTO DO cORpO, OcasIONaNDO 
cOMpROMeTIMeNTO DO apORTe saNgUíNeO, ResUlTaNDO eM OclUsÃO De vasOs e capIlaRes, 
IsqUeMIa e MORTe celUlaR. a Up é cONsIDeRaDa UM gRave pROBleMa, especIalMeNTe eM 
pacIeNTes cRíTIcOs, pessOas IDOsas e pORTaDORes De DOeNÇas cRÔNIcO-DegeNeRaTIvas. 
é INDIspeNsável cONHeceR O peRfIl epIDeMIOlógIcO Desse TIpO De pacIeNTe, a fIM De 
cONHeceR MelHOR as cONDIÇões cRÔNIcas qUe afeTaM essa pOpUlaÇÃO, cONTRIBUINDO 
cOM O aTeNDIMeNTO pResTaDO e seRvINDO De Base paRa fUTURas pesqUIsas. OBJeTIvOs: 
esTaBeleceR O peRfIl epIDeMIOlógIcO DOs pacIeNTes pORTaDORes De Up NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (HUUfMa). MeTODOlOgIa: TRaTa-
se De UM esTUDO epIDeMIOlógIcO DO TIpO explORaTóRIO - DescRITIvO De caRacTeRísTIcas 
qUaNTITaTIvas. O esTUDO fOI RealIzaDO NO HUUfMa, Nas clíNIcas MéDIca, NeUROcIRúRgIca 
e ORTOpeDIa. a pOpUlaÇÃO-alvO DO esTUDO cONsTITUIU-se DOs 8 pacIeNTes pORTaDORes 
De Up. O peRíODO De cOleTa De DaDOs fOI De 02/05 a 15//08 De 2011. paRa cOleTa De DaDOs 
fOI UTIlIzaDO UM caDasTRO cONsTITUíDO De IDeNTIfIcaÇÃO, DaDOs sOcIaIs, DeMOgRáfIcOs 
e clíNIcOs DO pacIeNTe. pesqUIsa apROvaDa pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa HUUfMa, 
pROTOcOlO Nº 002600/2010, cOM cONseNTIMeNTO DO RespONsável legal. ResUlTaDOs: eM 
RelaÇÃO à caTegORIa sexO, OBseRvOU-se qUe 62,5% eRaM MUlHeRes. qUaNTO a faIxa eTáRIa, 
62,5% eRaM INDIvíDUOs JOveNs (20 a 40 aNOs) e 37,5% eRaM IDOsOs (acIMa De 60 aNOs). a 
MéDIa De IDaDe fOI De 46 aNOs. qUaNTO à escOlaRIDaDe, 37,5% TINHaM 1° gRaU INcOMpleTO. 
eM RelaÇÃO a cOR Da pele, 62,5% DOs INDIvíDUOs eRaM Da cOR paRDa. qUaNTO à pROfIssÃO, 
37,5% eRaM DOMésTIcas. DOs 8 pacIeNTes, a gRaNDe MaIORIa eRa pROceDeNTe DO HOspITal 
De eMeRgêNcIa De sÃO lUís (50%) segUIDa DO DOMIcílIO 25%. O DIagNósTIcO MéDIcO 
pReDOMINaNTe fOI O TUMOR ceReBRal e a fRaTURa De fêMUR, aMBOs cOM 25%; 75% NÃO 
apReseNTavaM DOeNÇa De Base. TODOs Os pacIeNTes eRaM ResTRITOs aO leITO, seNDO 25% 
paRaplégIcOs. eM RelaÇÃO à elIMINaÇÃO vesIcal, 50% UsavaM sONDa vesIcal De DeMORa e 
qUaNTO à elIMINaÇÃO INTesTINal 50% apReseNTavaM INcONTINêNcIa fecal. cONclUsÃO: O 
cONHecIMeNTO DO peRfIl DesTes pacIeNTes cONTRIBUI paRa UMa MelHOR aDeqUaÇÃO DOs 
seRvIÇOs pResTaDOs pelO HU, seNDO a RealIzaÇÃO Desse esTUDO NecessáRIa paRa fORNeceR 
sUBsíDIOs à pReveNÇÃO Dessas feRIDas cRÔNIcas. 
palavRas cHave: úlceRas pOR pRessÃO , peRfIl epIDeMIOlógIcO , eNfeRMageM

 



o CUidado materno ao filHo Com Condição CrÔniCa: Compreendendo 
os modos de enfrentamento

FabYanne de carValho nunes; Francisca GeorGina mÂcedo de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a cONDIÇÃO cRÔNIca INTeRfeRe NO fUNcIONaMeNTO DO cORpO Da 
cRIaNÇa eM lONgO pRazO caUsaNDO RepeRcUssÃO NO seU pROcessO De cRescIMeNTO 
e DeseNvOlvIMeNTO e afeTa O cOTIDIaNO De TODOs Os MeMBROs Da faMílIa. essa 
cONDIÇÃO IMpõe à cRIaNÇa RegIMe TeRapêUTIcO cONTíNUO e peRMaNeNTe, seNDO a MÃe 
a pRINcIpal cUIDaDORa. pela peRDa DO fIlHO DeseJaDO, pelas lIMITaÇões Da DOeNÇa e 
pelas DeMaNDas De cUIDaDO, a MÃe pRecIsa DeseNvOlveR esTRaTégIas paRa eNfReNTaR a 
cONDIÇÃO vIveNcIaDa, O qUe peRMITe qUesTIONaR: cOMO as MÃes eNfReNTaM O cOTIDIaNO 
DO cUIDaDO aO fIlHO cOM cONDIÇÃO cRÔNIca? OBJeTIvO: cOMpReeNDeR O eNfReNTaMeNTO 
MaTeRNO NO cUIDaDO aO fIlHO cOM cONDIÇÃO cRÔNIca. MeTODOlOgIa: O esTUDO é DO TIpO 
DescRITIvO cOM aBORDageM qUalITaTIva. paRa O TRaTaMeNTO DOs DaDOs fORaM UTIlIzaDOs 
Os pRessUpOsTOs Da aNálIse TeMáTIca. paRTIcIpaRaM DO esTUDO ONze MÃes De cRIaNÇas 
cOM cONDIÇÃO cRÔNIca aTeNDIDas NO seRvIÇO De peDIaTRIa DO HOspITal UNIveRsITáRIO 
MaTeRNO INfaNTIl. Os DaDOs fORaM cOleTaDOs pOR MeIO De eNTRevIsTas gRavaDas eM 
MeIO DIgITal eNTRe Os Meses De aBRIl a MaIO De 2011. ResUlTaDOs: Da aNálIse eMeRgIRaM 
DOze TeMas: RelaTaNDO seNTIMeNTOs e pReOcUpaÇões; DescReveNDO DIfIcUlDaDes; 
seNDO fORTalecIDa pela fé e espeRaNÇa; ReceBeNDO aJUDa Da faMílIa, Da IgReJa e DOs 
pROfIssIONaIs; veRBalIzaNDO TeMORes e INsegURaNÇas, seNDO ResIlI eNTe; DescReveNDO O 
ITINeRáRIO TeRapêUTIcO; seNTINDO NecessIDaDe De INfORMaÇões; eNTeNDeNDO a DOeNÇa e 
as lIMITaÇões DO fIlHO; falaNDO Da esTRUTURa faMIlIaR; falaNDO Da expeRIêNcIa De MÃe 
cUIDaDORa DO fIlHO cOM cONDIÇÃO cRÔNIca; aceITaNDO a pOssIBIlIDaDe Da MORTe DO 
fIlHO. a aNálIse Das falas DeMONsTRa qUe sÃO INúMeROs Os seNTIMeNTOs apReseNTaDOs 
pelas MÃes aO eNfReNTaR a DOeNÇa DO fIlHO. a TRIsTeza, O MeDO Da MORTe e O seNTIMeNTO 
De peRDa sÃO RevelaDOs cOMO seNTIMeNTOs MaTeRNOs TaNTO NO MOMeNTO Da DescOBeRTa 
Da DOeNÇa qUaNTO aO lONgO DOs DIas qUe se segUeM aO TRaTaMeNTO. a fé e a espeRaNÇa eM 
DeUs INflUeNcIaM NO MODO cOMO a MÃe lIDa e TeNTa se aDapTaR à NOva sITUaÇÃO, DaNDO 
fORÇas paRa eNfReNTaR Os pROBleMas. O apOIO DOs faMIlIaRes e De pessOas cOM qUeM 
cONvIve e cOMpaRTIlHa O cUIDaDO DO fIlHO cOM cONDIÇÃO cRÔNIca fORaM RevelaDOs 
pelas MÃes cOMO algO qUe as fazeM seNTIR-se fORTalecIDas e segURas NO cUIDaDO DO 
fIlHO. as MÃes assUMeM qUe é pRecIsO aDapTaR-se a essa NOva cONDIÇÃO aDeqUaNDO as 
sUas aTIvIDaDes cOM as NecessIDaDes De seUs fIlHOs, seMpRe lUTaNDO cOM DeTeRMINaÇÃO 
pela vIDa DO fIlHO. cONclUsÃO: Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe caDa MÃe TeM UMa fORMa 
sINgUlaR De eNfReNTaR a DOeNÇa DO fIlHO. NO pROcessO De aDapTaÇÃO à NOva sITUaÇÃO 
a MÃe DecIDe lUTaR pelO fIlHO cOM espeRaNÇa e peRseveRaNÇa, BUscaNDO apOIO Na ReDe 
sOcIal MaIs pRóxIMa, e, pRINcIpalMeNTe, eM algO sOBReNaTURal OU DIvINO paRa aDqUIRIR 
fORÇas paRa cONTINUaR lUTaNDO NO cUIDaDO aO fIlHO cOM cONDIÇÃO cRÔNIca. eNTeNDeR 
as fORMas De eNfReNTaMeNTO Das MÃes cONTRIBUI paRa a efIcácIa DO cUIDaDO eM saúDe 
e Da eNfeRMageM. 
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a importÂnCia dos indiCadores epidemiolÓgiCos, soCioeConÔmiCos e 
demográfiCos do siaB para o planeJamento na atenção BásiCa

alice bianca santana lima; liberata camPos coimbra

ResUMO: INTRODUÇÃO: a esTRaTégIa De saúDe Da faMílIa é UM MODelO ReORgaNIzaDOR 
Da aTeNÇÃO BásIca e se caRacTeRIza cOMO pROpOsTa De IMpleMeNTaÇÃO efeTIva 
Das DIReTRIzes DO sIsTeMa úNIcO De saúDe- sUs, cOMO INTegRalIDaDe, paRTIcIpaÇÃO 
pOpUlaR, UNIveRsalIDaDe. ela TRaBalHa cOM eqUIpes MUlTIpROfIssIONaIs, qUe aTUaM 
NO pRIMeIRO Nível Da aTeNÇÃO à saúDe, cONHeceNDO, pORTaNTO, as caRacTeRísTIcas 
aMBIeNTaIs, cOMpORTaMeNTaIs, sOcIaIs e ecONÔMIcas Da cOMUNIDaDe e cONsTRUINDO 
O esTaBelecIMeNTO De víNcUlO e cO-RespONsaBIlIDaDe eNTRe UsUáRIOs e pROfIssIONaIs. 
a esf pOssUI MaIOR aBRaNgêNcIa Na peRcepÇÃO De aDOecIMeNTO, pReOcUpaNDO-
se cOM a MUlTIcaUsalIDaDe, DeTeRMINaÇÃO sOcIal e aMplITUDe Das pOssIBIlIDaDes 
TeRapêUTIcas. a aTeNÇÃO pResTaDa a essa pOpUlaÇÃO aDscRITa é cONTINUaDa, seNDO esTe 
acOMpaNHaMeNTO feITO pelOs pROfIssIONaIs Da eqUIpe, ONDe caDa MeMBRO pOssUI sUas 
RespecTIvas fUNÇões; Os pROBleMas sÃO cOMBaTIDOs De acORDO cOM a especIfIcIDaDe 
De caDa cOMUNIDaDe. O sIsTeMa De INfORMaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca cONsTITUI UM DOs 
pRINcIpaIs INsTRUMeNTOs De MONITORaMeNTO e avalIaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca à saúDe, as 
INfORMaÇões cOleTaDas TêM pOR OBJeTIvO O DIagNósTIcO lOcal eM saúDe e O plaNeJaMeNTO 
De aÇões NO âMBITO Da UNIDaDe BásIca; as INfORMaÇões aDqUIRIDas sOBRe a pOpUlaÇÃO 
aDscRITa sÃO ReUNIDas, eNTRe elas INDIcaDORes epIDeMIOlógIcOs, sOcIOecONÔMIcOs 
e DeMOgRáfIcOs, ONDe seRÃO pRODUzIDOs RelaTóRIOs qUe seRvIRÃO De sUBsíDIO paRa 
aNálIse Da sITUaÇÃO saNITáRIa De RegIões e Nas DefINIÇões De esTRaTégIas e aÇões De 
saúDe, vIsaNDO O plaNeJaMeNTO ORgaNIzaDO De acORDO cOM NecessIDaDes De saúDe Da 
pOpUlaÇÃO. OBJeTIvO: cOM Base NesTas qUesTões, O OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI IDeNTIfIcaR 
a IMpORTâNcIa DOs INDIcaDORes epIDeMIOlógIcOs, sOcIOecONÔMIcOs e DeMOgRáfIcOs 
paRa O plaNeJaMeNTO De aÇões Na aTeNÇÃO BásIca. MeTODOlOgIa: UTIlIzOU-se RevIsÃO 
BIBlIOgRáfIca cONsTITUíDa De pesqUIsa eM aRTIgOs De peRIóDIcOs NO peRíODO 2000 a 2010, 
aTRavés Das Bases De DaDOs: BIReMe, lIlacs e scIelO. TRaTa-se De UM pROJeTO De INIcIaÇÃO 
cIeNTífIca DO DepaRTaMeNTO De eNfeRMageM Da UfMa, lIgaDO aO NúcleO De pesqUIsa eM 
eNfeRMageM- NUpeM e faz paRTe De UM pROJeTO MaIOR, INTITUlaDO avalIaÇÃO Da qUalIDaDe 
DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO BásIca DO sIsTeMa úNIcO De saúDe NO MUNIcípIO De sÃO lUIs, 
MaRaNHÃO. ResUlTaDOs: as fIcHas DO sIaB qUe pOssUeM INDIcaDORes sOcIOecONÔMIcOs, 
DeMOgRáfIcOs e epIDeMIOlógIcOs sÃO, RespecTIvaMeNTe, fIcHa De caDasTRaMeNTO 
faMIlIaR, cOMpOsTa pela fIcHa a, qUe fORNece DaDOs sOBRe: escOlaRIDaDe, cONDIÇões De 
MORaDIa, IDaDe, saNeaMeNTO BásIcO e pROBleMas De saúDe; fIcHa B, De acOMpaNHaMeNTO 
DOMIcIlIaR De gRUpOs pRIORITáRIOs, fORNeceNDO DaDOs RefeReNTes à sITUaÇÃO De saúDe 
e acOMpaNHaMeNTO De gesTaNTes, pacIeNTe cOM HIpeRTeNsÃO, DIaBeTes, TUBeRcUlOse e 
HaNseNíase e fIcHa D, De NOTIfIcaÇões De MORTe e DOeNÇas, qUe fORNece INfORMaÇões 
sOBRe MORBIMORTalIDaDe INfaNTIl, eM aDUlTOs, eM IDOsOs e gRávIDas. Os INDIcaDORes 
aNalIsaDOs NO pReseNTe esTUDO INflUeNcIaM sIgNIfIcaTIvaMeNTe NO pROcessO saúDe-
DOeNÇa. as DIfeReNÇas eM NíveIs sOcIOecONÔMIcOs De UMa pOpUlaÇÃO, cOMO é MOsTRaDO 
eM pesqUIsas, apONTaM Os ReflexOs Nas DesIgUalDaDes De saúDe, DeMONsTRaNDO qUe 
a MORBIDaDe se cONceNTRa eM MaIORes íNDIces NaqUeles sOcIalMeNTe DesfavORecIDOs, 
pOIs INflUeNcIaM sIgNIfIcaTIvaMeNTe Na HaBITaÇÃO e NUTRIÇÃO; RecURsOs MaTeRIaIs 
paRa lIDaR cOM a DOeNÇa; OcUpaÇÃO; eDUcaÇÃO, avalIaNDO O Nível De INsTRUÇÃO e 
cONHecIMeNTO paRa pReveNIR OU cOMBaTeR a DOeNÇa, seNDO esTes paDRões alTaMeNTe 
seNsíveIs aO cONTexTO sOcIal. Os INDIcaDORes De MORTalIDaDe sÃO Os pRINcIpaIs paRa 
RefeRêNcIa sITUacIONal DOs países e RefleTe a efIcácIa DOs sIsTeMas De saúDe, UM DOs MaIs 



UTIlIzaDOs, é O INDIcaDOR De MORTalIDaDe MaTeRNO-INfaNTIl. O sIaB geRa INfORMaÇões 
Da pOpUlaÇÃO asDcRITa aUxIlIaNDO Na TOMaDa De DecIsões; esses DaDOs sÃO ReUNIDOs 
e avalIaDOs pela eqUIpe, NO INTUITO De DelIMITaR as pRIORIDaDes e ReORgaNIzaR O 
TRaBalHO. O plaNeJaMeNTO e as INTeRveNÇões DIReTas às MORBIDaDes, sÃO aDapTaDas 
as cONDIÇões sOcIOecONÔMIcas e cUlTURaIs Da pOpUlaÇÃO, facIlITaNDO Na aDeqUaÇÃO 
DO cUIDaDO e Na MelHOR aceITaÇÃO pOR paRTe DO INDIvíDUO. cONclUsÃO: as aÇões qUe 
acONTeceM Na esf esTÃO INTIMaMeNTe lIgaDas às NecessIDaDes Da pOpUlaÇÃO lOcal e 
vIsaM cOMBaTeR Os pRINcIpaIs pROBleMas eNcONTRaDOs Nela. a IMpORTâNcIa De TeRMOs 
INDIcaDORes qUe DêeM eMBasaMeNTO paRa O plaNeJaMeNTO e aTUaÇÃO, faz a DIfeReNÇa 
eM TeRMOs De RapIDez Na aDesÃO e qUalIDaDe NOs ResUlTaDOs. O OlHaR HOlísTIcO, pOR 
paRTe DOs pROfIssIONaIs, Na aTeNÇÃO BásIca, faz cOM qUe O TRaBalHO TRaga ResUlTaDOs 
pOsITIvOs e qUe HaJa a MUDaNÇa Da RealIDaDe lOcal. RefeRêNcIas BaHIa. sIaB: ROTINas e 
pROceDIMeNTOs paRa MUNIcípIOs e RegIONaIs. secReTaRIa Da saúDe DO esTaDO Da BaHIa, 
2006. BITTaR, T.O; MeNegHIM, M. De c; MIalHe, f.; peReIRa, a. c; fORNazaRI, D. H. O sIsTeMa De 
INfORMaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca cOMO feRRaMeNTa Da gesTÃO eM saúDe. RfO, v.14, N.1, p.77-81, 
JaNeIRO/aBRIl, 2009. BRasIl. MINIsTéRIO Da saúDe. pROgRaMa saúDe Da faMílIa: aMplIaNDO 
a cOBeRTURa paRa cONsOlIDaR a MUDaNÇa DO MODelO De aTeNÇÃO BásIca. Rev. BRás. saúDe 
MaTeRN. INfaNT. RecIfe, v.3, N.1, p. 113-125, JaN/MaRc., 2003. BRasIl. sIaB: MaNUal DO sIsTeMa 
De INfORMaÇÃO De aTeNÇÃO BásIca. secReTaRIa De assIsTêNcIa à saúDe, cOORDeNaÇÃO De 
saúDe Da cOMUNIDaDe. BRasílIa: MINIsTéRIO Da saúDe, 1998. BRasIl. ReDe INTeRageNcIal 
De INfORMaÇões paRa a saúDe. INDIcaDORes BásIcOs paRa a saúDe NO BRasIl: cONceITOs e 
aplIcaÇões. BRasílIa: ORgaNIzaÇÃO paN-aMeRIcaNa Da saúDe, 2002. 
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CUsto direto no tratamento de úlCera por pressão estágio iii: relato 
de Caso 

anderson cardoso baldez FranÇa; adriana do rosÁrio FiGueredo; marina aPolÔnio de 
barros; raimunda araÚJo serra; silVana mendes costa; santana de maria alVez de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a úlceRa pOR pRessÃO (Up) é DefINIDa cOMO UMa áRea De MORTe 
celUlaR qUe se DeseNvOlve qUaNDO UM TecIDO MOle é cOMpRIMIDO eNTRe UMa 
pROeMINêNcIa óssea e UMa sUpeRfícIe RígIDa pOR UM peRíODO pROlONgaDO. as Up sÃO 
cONsIDeRaDas cOMO eveNTOs aDveRsOs OcORRIDOs NO pROcessO De HOspITalIzaÇÃO, qUe 
RefleTeM De fORMa INDIReTa a qUalIDaDe DO cUIDaDO. essas feRIDas acOMeTeM pacIeNTes 
acaMaDOs e/OU cOM ResTRIÇÃO De MOvIMeNTOs e cONTRIBUeM paRa O aUMeNTO DOs cUsTOs 
cOM INTeRNaÇões e TRaTaMeNTOs. à MeDIDa qUe O UsO De váRIOs TIpOs De aUDITORIa se 
TORNa paRTe MaIs fReqUeNTe Da vIDa HOspITalaR, TeMOs a OpORTUNIDaDe De DeMONsTRaR 
qUe a qUalIDaDe DOs cUIDaDOs pODe seR efIcaz eM TeRMOs De cUsTOs. OBJeTIvO: 
DescReveR O cUsTO DIReTO DO TRaTaMeNTO Da Up Da sRa. a.s. INTeRNaDa NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (HUUfMa). MeTODOlOgIa: RelaTO 
De expeRIêNcIa RealIzaDO cOM UMa pacIeNTe INTeRNaDa Na clíNIca NeUROcIRúRgIca DO 
HUUfMa, NO peRíODO De 08/06 a 11/07 De 2011. paRa cOleTa De DaDOs fORaM UTIlIzaDOs TRês 
INsTRUMeNTOs: caDasTRO cONsTITUíDO De IDeNTIfIcaÇÃO, DaDOs sOcIaIs, DeMOgRáfIcOs e 
clíNIcOs Da pacIeNTe; escala De BRaDeN paRa avalIaÇÃO DO RIscO De DeseNvOlveR Up e, 
fORMUláRIO RelacIONaNDO Os MaTeRIaIs e pRODUTOs UTIlIzaDOs NO TRaTaMeNTO Da Up. Os 
cUsTOs DOs MesMOs fORaM calcUlaDOs MeDIaNTe as NOTas De cOMpRas fORNecIDas pela 
INsTITUIÇÃO eM esTUDO. pesqUIsa apROvaDa pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa HUUfMa, 
pROTOcOlO Nº 002600/2010, cOM cONseNTIMeNTO DO RespONsável legal. ResUlTaDOs: a.s., 
38 aNOs, feMININO, DOMésTIca, NaTURal e ResIDeNTe De BURITIcUpU - Ma, cOR paRDa, 2° gRaU 
cOMpleTO, pROceDeNTe DO HOspITal DJalMa MaRqUes, seNDO aDMITIDa Na INsTITUIÇÃO 
NO DIa 14/01/11, pORéM seNDO acOMpaNHaDa a paRTIR DO DIa 08/06. DIagNósTIcO MéDIcO 
De TUMOR ceReBRal, BRaDeN escORe 10. faz UsO De caTeTeRIsMO De DeMORa e apReseNTa 
INcONTINêNcIa fecal. apReseNTa UMa Up sacRa esTágIO III, DeseNvOlvIDa Na pRópRIa 
INsTITUIÇÃO, Na clíNIca NeUROcIRúRgIca Há 1 Mês. NÃO apReseNTOU INfecÇÃO Da feRIDa e 
NeM RealIzOU pROceDIMeNTO cIRúRgIcO. fORaM lIsTaDOs 15 MaTeRIaIs DIveRsOs DURaNTe 
O TRaTaMeNTO Da Up (sORO fIsIOlógIcO, clORexIDINa, lUva De pROceDIMeNTO, lUva esTéRIl, 
cOMpRessa cIRúRgIca, seRINga De 20 Ml, agUlHa 40x12, gORRO, MáscaRa, BIsTURI DescaRTável, 
kIT De cURaTIvO, cUBa RIM, BaNDeJa e MIcROpORe) e 5 pRODUTOs vaRIaDOs (papaíNa gel e pó, 
placa e pasTa De HIDROcOlóIDe e age). O cUsTO DIReTO TOTal DO TRaTaMeNTO Da Up, DURaNTe 
Os 33 DIas De acOMpaNHaMeNTO, fOI De R$ 864,79. NO DIa 11/07/11 a pacIeNTe ReceBeU alTa, 
eNTReTaNTO, a feRIDa aINDa NÃO esTava cIcaTRIzaDa. cONclUsÃO: a pReseNÇa De Up ResUlTa 
eM cUsTOs aDIcIONaIs elevaDOs paRa O HOspITal, paRa a eNfeRMageM e pRINcIpalMeNTe 
paRa O pacIeNTe. O cUsTO sIgNIfIcaTIvO OBTIDO é UM INDIcaTIvO qUe Os INvesTIMeNTOs paRa 
a pReveNÇÃO Das Up OcasIONaRIaM UMa DIMINUIÇÃO saTIsfaTóRIa NOs gasTOs DIReTOs NO 
TRaTaMeNTO Dessas feRIDas paRa a INsTITUIÇÃO HOspITalaR. 
palavRas cHave: úlceRas pOR pRessÃO , cUsTOs , eNfeRMageM

 



lUto virtUal: análise ÉtiCa e Comportamental do proCesso de lUto no 
CiBerespaço 

Paula karine Portela PortuGal; Áurea mariana costa Farias; Wildoberto batista GurGel

ResUMO: INTRODUÇÃO: O MUNDO vIRTUal TeM se TORNaDO O lUgaR Da DeMaNDa espONTâNea 
e pRIvIlegIaDa paRa a MaNIfesTaÇÃO DO lUTO, O qUe eNTRa eM cONTRasTe cOM Os HáBITOs 
cOTIDIaNOs NOs qUaIs a MaNIfesTaÇÃO DO lUTO é caDa vez MaIs RelegaDa aO pRIvaDO, aO 
RápIDO e sUpeRfIcIal. eMBORa caDa UM TeNHa seU MODO De vIveNcIaR O lUTO, a cUlTURa 
INflUeNcIa, e aTé ceRTO pONTO geNeRalIza, a fORMa Das pessOas lIDaReM cOM sUas peRDas. 
O lUTO vIRTUal NOs MOsTRa cOMO O cIBeRespaÇO TeM sIDO UsaDO paRa sUBsTITUIR OU 
cOMpleTaR as MaNIfesTaÇões DO lUTO Na sOcIeDaDe cONTeMpORâNea. OBJeTIvO: aNalIsaR 
as cONTINgêNcIas Nas qUaIs as MaNIfesTaÇões DO lUTO vIRTUal OcORReM. MéTODO: 
pesqUIsa qUalITaTIva De aNálIse fUNcIONal, De cUNHO OBseRvacIONal, fUNDaMeNTaDa 
NO MéTODO aNalíTIcO cOMpORTaMeNTal. RealIzaDa NOs sITes De RelacIONaMeNTO 
ORkUT e faceBOOk, UTIlIzaNDO Os DescRITORes “lUTO” e “esTOU De lUTO” paRa selecIONaR 
Os UsUáRIOs e cOMUNIDaDes, RespecTIvaMeNTe. ResUlTaDOs: fORaM selecIONaDOs Os 
70 pRIMeIROs peRfIs Da pesqUIsa eM aMBOs Os sITes, TOTalIzaNDO 140 peRfIs. NO ORkUT, 
HOUve MaNIfesTaÇÃO DO lUTO eM 44; 21 peRfIs peRTeNcIaM a HOMeNs, e 46 à MUlHeRes; 13 
MaNIfesTaRaM lUTO pOR aMIgOs; 22 UsUáRIOs fazeM paRTe De UMa OU MaIs cOMUNIDaDes 
RelacIONaDas aO falecIMeNTO De algUéM, TOTalIzaNDO 37 cOMUNIDaDes; DOs 6 álBUNs 
eNcONTRaDOs, 5 DeDIcavaM-se exclUsIvaMeNTe aOs falecIDOs; 2 UsUáRIOs TINHaM cOMO 
fOTO DO peRfIl IMageNs RelacIONaDas aO lUTO; 7 UTIlIzaRaM O espaÇO paRa DescRIÇÃO DO 
peRfIl cOMO MeMORIal aO falecIDO(a). NO faceBOOk, HOUve MaNIfesTaÇÃO DO lUTO eM 33 
peRfIs; 34 peRTeNcIaM a HOMeNs, e 36 à MUlHeRes; 9 MaNIfesTaRaM lUTO pOR avós; 2 NOTas 
e 9 álBUNs fORaM eNcONTRaDOs; 3 TINHaM cOMO fOTO DO peRfIl IMageM RelacIONaDa aO 
lUTO. Das MeNsageNs aNalIsaDas eM aMBOs Os sITes peRceBeU-se O sOfRIMeNTO, alívIO, 
cONfORMIsMO, BUsca De apOIO eM DeUs e NO paRaísO, eTc. eM aMBOs fORaM UTIlIzaDOs 
TRecHOs De MúsIcas e pOesIas. NO ORkUT fORaM aNalIsaDas 224 cOMUNIDaDes, cOM Os 
segUINTes DesTaqUes: 2008 fOI O aNO cOM MaIOR NúMeRO De cOMUNIDaDes cRIaDas, 63; 
MaIs De 50% Das cOMUNIDaDes eNqUaDRavaM-se Nas caTegORIas ‘pessOas’ e ‘OUTROs’; 147 
cOMUNIDaDes eRaM púBlIcas, DesTas apeNas 06 eRaM ResTRITas aOs MeMBROs e Das 76 
cOMUNIDaDes MODeRaDas 09 eRaM ResTRITas aOs MeMBROs; a IMageM De IDeNTIfIcaÇÃO 
escOlHIDa fOI pReDOMINaNTe a fOTO DO falecIDO (a), RegIsTRaDO eM 74 cOMUNIDaDes; O 
MOTIvO DO lUTO esTava explícITO NO NOMe De 140 cOMUNIDaDes e NÃO explícITO eM 84; Os 
MOTIvOs paRa a cRIaÇÃO Das cOMUNIDaDes fORaM DIveRsOs, cOM DesTaqUe paRa peRDas 
pessOaIs, cOM 81 cOMUNIDaDes. NO faceBOOk fORaM aNalIsaDas 7 cOMUNIDaDes. DesTas, 
TODas eRaM aBeRTas e O MOTIvO DO lUTO DOs MaIs DIveRsOs. cONclUsÃO: Os UsUáRIOs 
UTIlIzaM TODOs Os espaÇOs DIspONíveIs NOs sITes De RelacIONaMeNTO paRa MaNIfesTaR 
O TURBIlHÃO De seNTIMeNTOs DespeRTaDOs pelO lUTO. assIM seNDO, a INTeRNeT se MOsTRa 
cOMO UM IMpORTaNTe veícUlO Nas RelaÇões INTeRpessOaIs, seNDO UM caMpO aBeRTO paRa 
a MaNIfesTaÇÃO DO lUTO e BUsca De apOIO NO MOMeNTO De peRDa. 
palavRas cHave: lUTO vIRTUal , ORkUT , faceBOOk 



alCoolismo, mUlHeres e Universidade: avaliação do padrão de 
ConsUmo e das ContingênCias de reforço do ConsUmo de álCool entre 
Universitárias do CCH. 

Érica luiza de abreu ramos; isÂnGela melo; Wildoberto batista GurGel

ResUMO: NOs úlTIMOs aNOs O cONTINgeNTe De MUlHeRes qUe apReseNTaM e apReseNTaRaM 
qUaDROs De alcOOlIsMO aUMeNTaRaM cONsIDeRavelMeNTe, O qUe fez cOM qUe O TeMa 
passasse a seR aBORDaDO cOM gRaNDe fReqÜêNcIa. algUNs aTORes afIRMaM qUe Os 
faTORes aMBIeNTaIs sÃO MaIs DeTeRMINaNTes sOBRe as MUlHeRes DO qUe sOBRe Os HOMeNs 
paRa O INícIO DO cONsUMO aBUsIvO DO álcOOl, é IMpORTaNTe cONHeceR as cONTINgêNcIas 
Nas qUaIs esse cONsUMO TeM sIDO esTIMUlaDO. O cONHecIMeNTO e DeTecÇÃO pRecOce DOs 
paDRões De cONsUMO DO álcOOl eNTRe as UNIveRsITáRIas é UMa feRRaMeNTa IMpORTaNTe 
paRa O esTaBelecIMeNTO De esTRaTégIas e MeTas paRa ReDUÇÃO DOs DaNOs DecORReNTes 
Desse cONsUMO. O pROJeTO, pORTaNTO, cONsIsTe eM saBeR pOR MeIO Da aplIcaÇÃO DO 
TesTe aUDIT (alcOHOl Use DIsORDeRs IDeNTIfIcaTION TesT), qUal O paDRÃO De cONsUMO De 
álcOOl eNTRe as UNIveRsITáRIas De sÃO lUís/Ma, BeM cOMO qUaIs as cONTINgêNcIas qUe 
RefORÇaM esse cONsUMO, TeNDO cOMO esTe O OBJeTIvO pRINcIpal. cONsIsTe De UMa pesqUIsa 
qUalITaTIva De aNálIse fUNcIONal Das cONTINgêNcIas Nas qUaIs as MaNIfesTaÇões DOs 
paDRões De cONsUMO DO álcOOl eNTRe UNIveRsITáRIas Da UfMa OcORReM, fUNDaMeNTaDa 
NO MéTODO aNalíTIcO cOMpORTaMeNTal. O TIpO De esTUDO é DescRITIvO e TRaNsveRsal. 
Os qUesTIONáRIOs fORaM aplIcaDOs eM 90 MUlHeRes, esTUDaNTes, INgRessas NO ccH 
DIsTRIBUíDas NOs DOIs TURNOs De fUNcIONaMeNTO (MaTUTINO e vespeRTINO), cONsIDeRaNDO 
aINDa as TRaNsfeRêNcIas exTeRNas, as DesIsTêNcIas e as alUNas ReMaNesceNTes De seleTIvOs 
aNTeRIORes. Os ResUlTaDOs DO TRaBalHO fORaM DIspOsTOs eM TaBelas RefeReNTes a caDa 
cURsO De gRaDUaÇÃO DO ccH, ONDe 93,33% Das paRTIcIpaNTes eNcONTRaM-se Na zONa I, 
qUe RepReseNTa UM cONsUMO De BaIxO RIscO; 4,44% Das UNIveRsITáRIas eNcONTRaM-se Na 
zONa II, áRea De RIscO; e 2 UNIveRsITáRIas, DO cURsO De cIêNcIas sOcIaIs se eNqUaDRaRaM Na 
zONa Iv, seU cONsUMO De álcOOl seNDO cONsIDeRaDO De DepeNDêNcIa. O esTUDO MOsTRa 
qUe O Nível De cONsUMO De BeBIDa alcOólIca pelas UNIveRsITáRIas é cONsIDeRaDO BaIxO, 
pORéM Deve-se aTeNTaR qUe O cONsUMO aBUsIvO De álcOOl veM se cONsTITUINDO, caDa 
vez MaIs, eM UM séRIO pROBleMa De saúDe eM NOssO país. 
palavRas cHave: alcOOlIsMO , MUlHeRes , esTUDaNTes

 



diagnÓstiCo dos traBalHadores de enfermagem de Um Centro 
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martins, rosana de Jesus santos; moreira, Valeria oliVeira; nelson, sílVia azeVedo; 
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maria alVes de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: O pROcessO De TRaBalHO DOs pROfIssIONaIs De saúDe TeM cOMO 
fINalIDaDe aÇÃO TeRapêUTIca De saúDe; cOMO OBJeTO - O INDIvíDUO OU gRUpOs DOeNTes, 
saDIOs OU expOsTOs a RIscOs, NecessITaNDO MeDIDas cURaTIvas, pReseRvaR a saúDe OU 
pReveNIR DOeNÇas e O pRODUTO fINal é a pRópRIa pResTaÇÃO Da assIsTêNcIa De saúDe 
pRODUzIDa NO MesMO MOMeNTO qUe é cONsUMIDa. a cOMplexIDaDe DOs pROBleMas De 
saúDe exIge cONHecIMeNTOs eM caDa áRea, pOssIBIlITaNDO qUe aTIvIDaDes OU caMpOs 
DO cONHecIMeNTO ORgaNIzeM-se eM NOvas pROfIssões De saúDe. DeNTRO Desse pROcessO 
De TRaBalHO eM saúDe, a eNfeRMageM ORgaNIza-se cOMO pROfIssÃO, e DeseNvOlve sUa 
pRáTIca NO espaÇO HOspITalaR, aMBUlaTORIal e DOMIcIlIaR. Na MaIORIa Das UNIDaDes 
assIsTeNcIaIs, ONDe OcORRe O TRaBalHO cOleTIvO, MaNTéM as caRacTeRísTIcas De cIsÃO 
eNTRe O saBeR e O fazeR qUe sURgeM cOM a ORgaNIzaÇÃO Da eNfeRMageM cOMO pROfIssÃO. 
OBJeTIvO: DescReveR O DIagNósTIcO DOs TRaBalHaDORes De eNfeRMageM De UM ceNTRO 
cIRúRgIcO eM UM HOspITal UNIveRsITáRIO eM sÃO lUís – Ma. MeTODOlOgIa: esTUDO De 
caMpO, qUaNTITaTIvO. pOpUlaÇÃO cOMpOsTa pOR 59 TRaBalHaDORes De eNfeRMageM De 
UM ceNTRO cIRúRgIcO De UM HOspITal UNIveRsITáRIO eM sÃO lUís-Ma. O ceNTRO cIRúRgIcO 
pOssUI 09 salas De cIRURgIa, aTeNDe pacIeNTes NO TRaNsOpeRaTóRIO De DIveRsas 
especIalIDaDes cIRúRgIcas pelO sIsTeMa úNIcO De saúDe. paRTIcIpaRaM Da pesqUIsa 27 
TRaBalHaDORes qUe cONseNTIRaM cOM a pesqUIsa. O INsTRUMeNTO De pesqUIsa fOI UM 
qUesTIONáRIO aBORDaNDO as caRacTeRísTIcas pessOaIs e pROfIssIONaIs. a aNálIse DOs 
DaDOs qUaNTITaTIvOs fOI RealIzaDa NO sOfTWaRe spss, UTIlIzaDO paRa DescReveR a 
RealIDaDe esTUDaDa (esTaTísTIca DescRITIva) e veRIfIcaR RelaÇões exIsTeNTes (aNálIse 
De cORRelaÇÃO). ResUlTaDOs: 11,11% sÃO eNfeRMeIROs, seNDO qUe apeNas 7,40% pOssUeM 
cURsO De pós-gRaDUaÇÃO Na áRea De eNfeRMageM; 70,37% TécNIcOs De eNfeRMageM, 18,51% 
aUxIlIaRes De eNfeRMageM. eM RelaÇÃO aO sexO, 88,88% sÃO feMININOs; a faIxa eTáRIa 
pReDOMINaNTe fOI De 26 a 48 aNOs cOM 88,88% DOs TRaBalHaDORes. 44,44% DeclaRaRaM seR 
casaDOs. qUaNTO aO TeMpO De TRaBalHO Na INsTITUIÇÃO, 40,74% TeM eNTRe De 5 e 10 aNOs 
De TRaBalHO e O víNcUlO De TRaBalHO MaIs evIDeNTe fOI cONcURsO feDeRal cOM 59,25%. a 
caRga HORaRIa seMaNal cOM MeNOs De qUaReNTa HORas seMaNaIs fOI a MaIs fReqUeNTe 
cOM 77,77%. sOMeNTe 29,62% TRaBalHaM eM OUTRas INsTITUIÇões, NO eNTaNTO, 40,74% 
Desses MaNTêM UMa JORNaDa De TRaBalHO acIMa De 60H seMaNaIs. cONclUsÃO: O ceNTRO 
cIRúRgIcO é cONsIDeRaDO seTOR De alTa especIfIcIDaDe, NecessITaNDO De TRaBalHaDORes 
especIalIzaDOs Na áRea paRa aTeNDeReM cOM qUalIDaDe as NecessIDaDes DOs UsUáRIOs, 
Nesse TRaBalHO fOI OBseRvaDO qUe apeNas 7,40% DOs eNfeRMeIROs TeM cURsO De pós-
gRaDUaÇÃO, pORéM NÃO sÃO especIalIsTas eM eNfeRMageM eM ceNTRO cIRúRgIcO; 
cONsIDeRaNDO qUe O seRvIÇO TeM MaIs De 10 aNOs De fUNcIONaMeNTO e qUe 66,66% TeM 
eNTRe 5 e 15 aNOs De TRaBalHO NO seTOR fIca evIDeNTe a NecessIDaDe De capacITaÇÃO DOs 
TRaBalHaDORes De eNfeRMageM. 
palavRas cHave: TRaBalHaDORes De eNfeRMageM , eNfeRMageM , ceNTRO cIRURgIcO



efeitos de fatores ClimátiCos na oCorrênCia de epidemias de dengUe em 
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camila taVannY Pinheiro mendes, Fabrício drummond Vieira da silVa; arlene de Jesus 
mendes caldas

ResUMO: DeNgUe é UMa IMpORTaNTe aRBOvIROse qUe afeTa O HOMeM, cONsTITUINDO-se eM UM 
séRIO pROBleMa De saúDe púBlIca MUNDIal, especIalMeNTe Na MaIORIa DOs países TROpIcaIs, 
ONDe as cONDIÇões DO MeIO aMBIeNTe favOReceM O DeseNvOlvIMeNTO e a pROlIfeRaÇÃO DO 
aeDes aegYpTI, O pRINcIpal MOsqUITO veTOR. O MUNIcípIO De sÃO lUís-Ma apReseNTa UM clIMa 
qUeNTe e úMIDO, pelO qUaIs MUITOs aUTORes acReDITaM seR UM faTOR pReDIspONeNTe paRa O 
DeseNvOlvIMeNTO DO MOsqUITO, DeIxaNDO eM aleRTa a saúDe púBlIca Na capITal MaRaNHeNse. 
DesTa fORMa, OBJeTIvOU-se NO pReseNTe esTUDO, DescReveR O efeITO De faTORes clIMáTIcOs 
(TeMpeRaTURa e plUvIOsIDaDe) Na OcORRêNcIa De epIDeMIas De DeNgUe eM sÃO lUís – Ma NOs 
aNOs De 2003 a 2010. paRa TaNTO, RealIzOU-se esTUDO DescRITIvO sOBRe as epIDeMIas De DeNgUe 
NesTe MUNIcípIO, cUJOs DaDOs Das séRIes HIsTóRIcas eNTRe 2003 e 2010 DOs casOs NOTIfIcaDOs 
fORaM OBTIDOs Na vIgIlâNcIa saNITáRIa e epIDeMIOlógIca Da secReTaRIa MUNIcIpal De saúDe. a 
cOleTa fOI RealIzaDa eNTRe Os Meses De NOveMBRO e DezeMBRO De 2010 a JUlHO De 2011, aTRavés 
Das Taxas MeNsaIs De INcIDêNcIa Da DOeNÇa a paRTIR De INfORMaÇões cONTIDas NO sIsTeMa De 
INfORMaÇÃO De agRavOs De NOTIfIcaÇÃO DO lOcal. Os DaDOs clIMáTIcOs fORaM cOleTaDOs 
eNTRe Os Meses De JaNeIRO e MaRÇO De 2011 NO laBORaTóRIO De clIMaTOlOgIa Da UNIveRsIDaDe 
esTaDUal DO MaRaNHÃO. paRa aNálIse Da RelaÇÃO eNTRe as Taxas MeNsaIs Da INcIDêNcIa Da 
DOeNÇa, Da TeMpeRaTURa e Da plUvIOsIDaDe, fORaM calcUlaDas as MéDIas NO pROgRaMa 
MIcROsOfT OffIce excell 2007. qUaNTO aOs ResUlTaDOs, cONsTaTOU-se qUe O NúMeRO De casOs 
Da DOeNÇa NOs aNOs De 2003 a 2010 OscIlOU cONsIDeRavelMeNTe. DesTa fORMa, Os aNOs 2003, 
2005, 2006, 2007, 2008 e 2010 apReseNTaRaM alTO NúMeRO De casOs NOTIfIcaDOs, eNqUaNTO NOs 
aNOs De 2004 e 2009 OcORReRaM Os MeNORes RegIsTROs. eM pRaTIcaMeNTe TODOs esTes aNOs 
NOTOU-se qUe O pIcO DO NúMeRO De casOs NÃO cOINcIDIU cOM Os peRíODOs De TeMpeRaTURa e 
plUvIOsIDaDe alTas, cONfRONTaNDO cOM esTUDOs qUe afIRMaM qUe O sURTO De casOs se Dá 
eM lOcaIs cOM clIMa qUeNTe e cHUvOsO. TORNa-se IMpORTaNTe eNfaTIzaR qUe, De acORDO cOM 
INfORMaÇões DO seTOR De NOTIfIcaÇÃO e INvesTIgaÇÃO Da DeNgUe Da sUpeRINTeNDêNcIa Da 
vIgIlâNcIa epIDeMIOlógIca e saNITáRIa Da seMUs, NOs aNOs De 2003 a 2010, O MUNIcípIO esTava 
eM sITUaÇÃO De aleRTa, pOIs O íNDIce De INfesTaÇÃO pReDIal NesTe peRíODO eNcONTRava-se NO 
INTeRvalO cONsIDeRaDO cOMO aleRTa paRa Tal DOeNÇa (1 % - 3,9%). NO eNTaNTO, veRIfIcOU-se 
DURaNTe O esTUDO qUe NesTes aNOs O MaIOR NúMeRO De casOs NÃO cOINcIDIa cOM O MaIOR 
íNDIce De INfesTaÇÃO pReDIal e, De acORDO cOM esTUDOs, a pOssível explIcaÇÃO paRa Tal faTO 
é qUe se acReDITa TeR HavIDO UMa gRaNDe DIspeRsÃO DOs MOsqUITOs e UM elevaDO NúMeRO 
DesTes esTavaM INfecTaDOs, cONTRIBUINDO assIM paRa O DeseNcaDeaMeNTO Da DOeNÇa. Já 
NOs aNOs eM qUe HOUve UM peqUeNO NúMeRO De casOs acOMpaNHaDO De UM alTO íNDIce De 
INfesTaÇÃO pReDIal, a MaIORIa DOs MOsqUITOs qUe se DIspeRsaRaM NÃO esTava INfecTaDO. 
DIaNTe DO expOsTO, pODe-se afIRMaR qUe O MUNIcípIO De sÃO lUís eNcONTROU-se cOM alTa 
OscIlaÇÃO, sUsceTIBIlIDaDe e vUlNeRaBIlIDaDe aO víRUs Da DeNgUe. pORTaNTO, DIaNTe DOs 
acHaDOs, cHaMa-se a aTeNÇÃO aO faTO De qUe caBe aO seTOR saúDe, aÇões específIcas De 
cONTROle Da DOeNÇa cOM UMa vIgIlâNcIa aTIva e DIRecIONaDa, aléM Da NecessIDaDe URgeNTe 
De paRTIcIpaÇÃO efeTIva Da sOcIeDaDe Na IMpleMeNTaÇÃO De MeDIDas pRáTIcas e efIcIeNTes 
qUe ReDUzaM Os pOTeNcIaIs De cRIaDOUROs De MOsqUITOs, pOIs NÃO se pODe MaIs alegaR 
falTa De cONscIeNTIzaÇÃO, HaJa vIsTa qUe Os MeIOs De cOMUNIcaÇÃO DÃO aMpla DIvUlgaÇÃO 
sOBRe Os cUIDaDOs NecessáRIOs paRa a pReveNÇÃO DOs fOcOs DO ageNTe TRaNsMIssOR. 
palavRas cHave: DeNgUe , efeITOs clIMáTIcOs , sÃO lUís-Ma



edUCação e CUidado CardiovasCUlar: relato de experiênCia

taYanna dias aVelar, thaíse almeida Guimarães, talita raQuel almeida Portella,  
líscia diVana PachÊco carValho

ResUMO: eDUcaÇÃO e cUIDaDO caRDIOvascUlaR: RelaTO De expeRIêNcIa UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO – UfMa avelaR, TaYaNNa DIas gUIMaRÃes, THaíse alMeIDa pORTella, 
TalITa RaqUel alMeIDa caRvalHO, líscIa DIvaNa pacHêcO INTRODUÇÃO: as DOeNÇas 
caRDIOvascUlaRes sÃO RespONsáveIs pelO gRaNDe NúMeRO Da MORTalIDaDe pReMaTURa 
eM aDUlTOs (sIMÃO e cOlaBORaDORes, 2002). essas DOeNÇas sÃO INflUeNcIaDas pOR UM 
cONJUNTO De faTORes De RIscO: Os NÃO-MODIfIcáveIs INclUeM sexO, IDaDe, RaÇa e HeRaNÇa 
faMIlIaR e Os MODIfIcáveIs, cOMO a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal, DIaBeTes MellITUs, TaBagIsMO, 
alcOOlIsMO, DIslIpIDeMIas, OBesIDaDe, seDeNTaRIsMO e esTResse. Os faTORes MODIfIcáveIs 
pODeM seR cONTROlaDOs MeDIaNTe MUDaNÇas NO esTIlO De vIDa DO INDIvIDUO (NapOleÃO 
e cOlaBORaDORes, 2009). paRa qUe essas MUDaNÇas OcORRaM é NecessáRIO qUe HaJa aÇões 
De caRáTeR pReveNTIvO aTRavés De aTIvIDaDes De eDUcaÇÃO eM saúDe Na qUal HaJa aÇões 
De cONTROle De RIscOs, vIsaNDO pReveNIR as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, e cONscIeNTIzaR 
Os sUJeITOs eNvOlvIDOs a TOMaR aTITUDes TeNDO eM vIsTa a sUa qUalIDaDe De vIDa. DIaNTe 
DIssO, sURgIU O pROJeTO De exTeNsÃO “eDUcaÇÃO e cUIDaDO caRDIOvascUlaR” DeseNvOlvIDO 
Na cOMUNIDaDe Da vIla eMBRaTel cOM O OBJeTIvO De cONscIeNTIzaR a pOpUlaÇÃO aceRca 
DOs faTORes De RIscO paRa as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, pROMOveR a aUTONOMIa DOs 
sUJeITOs eNvOlvIDOs, TORNaNDO-Os sUJeITOs aTIvOs e TRaNsfORMaDORes De sUa pRópRIa 
vIDa OU aTé MesMO Da sUa sOcIeDaDe. OBJeTIvO: DeMONsTRaR as aTIvIDaDes eDUcaTIvas 
RealIzaDas Na cOMUNIDaDe Da vIla eMBRaTel. MeTODOlOgIa: as aTIvIDaDes eDUcaTIvas 
fORaM palesTRas RealIzaDas pelOs MONITORes NO ceNTRO De saúDe Da vIla eMBRaTel, 
cOM DURaÇÃO De DUas HORas, TRês vezes pOR seMaNa. O púBlIcO alvO fORaM Os UsUáRIOs 
Dessa UNIDaDe De saúDe caDasTRaDOs NO pROgRaMa saúDe De faMílIa. as palesTRas 
veRsaRaM sOBRe Os faTORes De RIscO paRa as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes. as palesTRas 
fORaM MINIsTRaDas Na sala De espeRa Da UNIDaDe, pRIMeIRaMeNTe paRa O gRUpO e se 
fOsse NecessáRIO INDIvIDUalMeNTe. aO TéRMINO Da palesTRa Os MONITORes qUesTIONavaM 
a plaTéIa sOBRe DúvIDas as qUaIs eRaM esclaRecIDas e Os paRTIcIpaNTes assINavaM a 
lIsTa De fReqÜêNcIa. ResUlTaDOs: MINIsTROU-se palesTRas cOM Os TeMas: HIpeRTeNsÃO, 
alcOOlIsMO, TaBagIsMO, DIaBeTes, seDeNTaRIsMO e OBesIDaDe, esTResse e Má alIMeNTaÇÃO. 
OBseRvOU-se DURaNTe as aTIvIDaDes eDUcaTIvas paRTIcIpaÇÃO sIgNIfIcaTIva Da 
cOMUNIDaDe cOM INTeRaÇÃO e TROca De expeRIêNcIas, RelaTOs pessOaIs, qUesTIONaMeNTOs 
e esclaRecIMeNTO De DúvIDas. DIscUssÃO: veRIfIcOU-se qUe a cOMUNIDaDe pOssUI pOUcO 
cONHecIMeNTO aceRca DOs faTORes De RIscO paRa DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, sUas 
caUsas, sUas MaNIfesTaÇões, seU TRaTaMeNTO e pRINcIpalMeNTe cOMO pReveNIR Os faTORes 
MODIfIcáveIs. cONsTaTOU-se UM gRaNDe INTeResse cOM RelaÇÃO aOs TeMas MINIsTRaDOs, 
evIDeNcIaDO pela paRTIcIpaÇÃO DOs gRUpOs Nas aTIvIDaDes RealIzaDas, cOM INTeResse 
pOR HáBITOs MaIs saUDáveIs e MelHORa Da qUalIDaDe De vIDa. cONclUsÃO: peRceBe-se qUe 
as aTIvIDaDes eDUcaTIvas cONTRIBUeM paRa a cONscIeNTIzaÇÃO Da cOMUNIDaDe sOBRe O 
RIscO caRDIOvascUlaR, MUDaNÇas NO esTIlO De vIDa e NO esTaDO De saúDe, cONsTITUINDO 
papel IMpORTaNTe Na pReveNÇÃO e cONTROle DOs faTORes De RIscO caRDIOvascUlaRes. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO. pReveNÇÃO. DOeNÇas caRDIOvascUlaRes



CresCimento e CaraCterização de Cristais de dl-asparagina 
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ellen cindY silVa de sousa ; Pedro de Freitas FaÇanha Filho

ResUMO: DevIDO aO seU aRRaNJO esTRUTURal Os MONOcRIsTaIs ORgâNIcOs pOssIBIlITaM 
O esTUDO Das pROpRIeDaDes físIcas, qUíMIcas e BIOlógIcas DOs MesMOs. O esTUDO DO 
cOMpORTaMeNTO Das lIgaÇões De HIDROgêNIO, pRINcIpaIs RespONsáveIs pela esTaBIlIDaDe 
DOs aMINOácIDOs, TeM sIDO UM DOs pRINcIpaIs fOcOs paRa a elUcIDaÇÃO DOs MecaNIsMOs 
De TRaNsIÇões De fase OcORRIDas eM cRIsTaIs De aMINOácIDOs. O cONHecIMeNTO Da 
esTaBIlIDaDe De cRIsTaIs De aMINOácIDOs qUaNDO sUBMeTIDOs a TeMpeRaTURas exTReMas 
TêM gRaNDe IMpORTâNcIa, pOIs Os MesMOs TêM aplIcaÇões TaNTO TecNOlógIcas 
qUaNTO Na INDúsTRIa faRMacêUTIca, ONDe a vaRIaÇÃO De TeMpeRaTURa é UM paRâMeTRO 
RecORReNTe. cOM Tal MOTIvaÇÃO, pROMOveU-se Nesse TRaBalHO O cRescIMeNTO De cRIsTaIs 
De Dl-aspaRagINa MONOHIDRaTaDa, cUJa TécNIca UTIlIzaDa fOI a De evapORaÇÃO leNTa 
DO sOlveNTe qUe cONsIsTeNa evapORaÇÃO leNTa DO sOlveNTe qUe cOMpõe a sOlUÇÃO. 
Das pRIMeIRas aMOsTRas, RealIzaRaM-se MeDIDas De DIfRaÇÃO De RaIOs-x NO INTUITO De se 
cONfIRMaR a esTRUTURa. MeDIDas De Dsc, TaNTO eM alTas qUaNTO eM BaIxas TeMpeRaTURas, 
apReseNTaRaM UM cOMpORTaMeNTO seMelHaNTe àqUele apReseNTaDO pela l-aspaRagINa 
MONOHIDRaTaDa (peRDa De ágUa pRóxIMO à 100O c e esTaBIlIDaDe esTRUTURal a 
TeMpeRaTURas a BaIxO De zeRO). cOMO peRspecTIva paRa O pRóxIMO seMesTRe O cRIsTal 
seRá ORIeNTaDO eM seUs eIxOs cRIsTalOgRáfIcOs e MeDIDas De TeRMODIlaTOMeTRIa seRÃO 
feITas eM alTas TeMpeRaTURas paRa se esTUDaR O cOMpORTaMeNTO DOs cOefIcIeNTes 
De DIlaTaÇÃO NOs RefeRIDOs eIxOs Na TeNTaTIva De se cORRelacIONaR peRDa De ágUa à 
DIlaTaÇÃO. 
palavRas cHave: cRescIMeNTO De cRIsTaIs , Dl-aspaRagINa MONOHIDRaTaDa , RaIO-x 

 



presença de Hipertensão na gestação- revisão de literatUra

auGusto Jader de oliVeira santos,neidna raíssa soeiro de almeida,Vanessa moreira da 
silVa,WesleY da silVa marQues; liberata camPos coimbra

ResUMO: INTRODUÇÃO: a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal, INfecÇÃO e HeMORRagIa NÃO esTÃO MaIs eNTRe 
as pRINcIpaIs caUsas De MORTe MaTeRNa NOs países DeseNvOlvIDOs, pORéM cONTINUaM eM 
DesTaqUe NOs países eM DeseNvOlvIMeNTO, cOMO O BRasIl, ONDe a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal 
é a caUsa De MORTe MaTeRNa MaIs fReqÜeNTe. a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal é UMa DOeNÇa 
cRÔNIcO-DegeNeRaTIva De gRaNDe pRevalêNcIa Na pOpUlaÇÃO MUNDIal, qUe veM Na 
aTUalIDaDe, alcaNÇaNDO elevaDas Taxas De MORBI-MORTalIDaDe. esTa se INIcIa e TeRMINa 
Na gRavIDez e é UM gRaNDe eNIgMa Da OBsTeTRícIa. NÃO se cONHece a sUa eTIOlOgIa, 
apesaR De TaNTOs esTUDOs exIsTeNTes Na BUsca De DesveNDá-la. HIpóxIa, DescOlaMeNTO 
pReMaTURO Da placeNTa e pReMaTURIDaDe sÃO algUMas Das cONseqÜêNcIas ResUlTaNTes 
Das síNDROMes HIpeRTeNsIvas paRa O feTO. OBJeTIvOs: apReseNTaR UMa pesqUIsa cOM 
DaDOs MaIs ReceNTes (úlTIMOs 10 aNOs) sOBRe a HIpeRTeNsÃO gesTacIONal: fases Da 
paTOlOgIa, DefINIÇões, eTIOlOgIa, fIsIOpaTOlOgIa, TRazeNDO MaIs cONHecIMeNTOs 
paRa Os pROfIssIONaIs De saúDe, aléM De DeMONsTRaR a IMpORTâNcIa DO pRé-NaTal Na 
DIMINUIÇÃO Das Taxas De MORTalIDaDe MaTeRNa e INfaNTIl. MeTODOlOgIa: O aRTIgO TRaTa-
se De UMa RevIsÃO BIBlIOgRáfIca Da lITeRaTURa. Os aRTIgOs fORaM exTRaíDOs DOs sITes 
“BIReMe” e “scIelO”. ResUlTaDOs: a pRé eclâMpsIa INcIDe eM 5% Da pOpUlaÇÃO OBsTéTRIca e 
MaNTéM-se cOMO IMpORTaNTe caUsaDa MORTalIDaDe eM NOssO país. a eTIOlOgIa Da pRé-
eclâMpsIa TeM aspecTOs IMUNOlógIcOs, geNéTIcOs e falHa Na placeNTaÇÃO. a IDaDe, as 
cONDIÇões sOcIOecONÔMIcas, a paRIDaDe, a fase DO cIclO gRavíDIcO, a vIaBIlIDaDe feTal, 
a INTeNsIDaDe DOs sINTOMas e as assOcIaÇões MóRBIDas sÃO eNTRe OUTROs, eleMeNTOs 
fUNDaMeNTaIs paRa a apRecIaÇÃO pROgNOsTIca e a ORIeNTaÇÃO TeRapêUTIca. esTIMa-se 
qUe 5% Das MUlHeRes eclâMpTIcas evOlUeM paRa óBITO, a MORTalIDaDe peRINaTal pela 
eclaMpsIa OscIla eM TORNO De 30%. a cOMplIcaÇÃO clíNIca Da pRé-eclâMpsIa eM sUa fORMa 
MaIs gRave esTá assOcIaDa a íNDIces De MORTalIDaDe MaTeRNa De aTé 24% e MORTalIDaDe 
peRINaTal qUe vaRIa De 7,7% a 60% DOs casOs. a TeRapêUTIca aNTI-HIpeRTeNsIva Na gesTaÇÃO 
paRece cONTROveRsa, pOIs exIsTeM aRgUMeNTOs eNvOlvIDOs Na qUesTÃO e cONTRáRIOs 
à UTIlIzaÇÃO, DeTeRMINaDOs pOR algUNs aUTORes, eM cONTRa paRTIDa algUNs esTUDOs 
sUgeReM qUe a TeRapêUTIca aNTI-HIpeRTeNsIva MelHORa O pROgNósTIcO MaTeRNO-feTal, 
pRevINe a DeTeRIORaÇÃO Da HIpeRTeNsÃO, pROTege a MÃe cONTRa cRIses HIpeRTeNsIvas OU 
HIpOTeNsIvas DURaNTe aTOs aNesTésIcOs, pROlONga a DURaÇÃO Da gesTaÇÃO e DIMINUI a 
peRMaNêNcIa De INTeRNaÇÃO HOspITalaR. Das caUsas De óBITOs feTaIs, a MaIs IMpORTaNTe 
é a HIpóxIa, qUaNDO NÃO OcORRe O óBITO, a HIpóxIa INTRa-UTeRINa pODe levaR á lesões 
ceReBRaIs qUe se MaNIfesTaM pOsTeRIORMeNTe pOR TRaNsTORNOs DO DeseNvOlvIMeNTO 
psIcOMOTOR OU pOR DefIcIêNcIas MeNTaIs. NO MaRaNHÃO eM 1998, aNO De sUa IMplaNTaÇÃO, 
exIsTIaM 10 eqUIpes De saúDe Da faMílIa, cOM UMa cOBeRTURa De 0,7%, Já aO fINal De 2007, 
cOBRIa 75,5% Da pOpUlaÇÃO, cOM 1.619 eqUIpes. O peRceNTUal De MÃes qUe INIcIaRaM 
pRecOceMeNTe O pRé-NaTal elevOU-se De 60,1% eM 1991, paRa 69,8% eM 1997, pORéM NesTa 
pesqUIsa OBseRvOU-se UM DecRéscIMO paRa 59,8%, ResUlTaDO NÃO espeRaDO, Já qUe HOUve 
UM aUMeNTO cONsIDeRável Da cOBeRTURa OfeRecIDO pela esTRaTégIa saúDe Da faMílIa 
NO MaRaNHÃO, qUe aTINgIU 85,6%. DIscUssÃO: eM RelaÇÃO à assIsTêNcIa pRé-NaTal seU 
IMpacTO é OBseRvaDO DIReTaMeNTe pela ReDUÇÃO Da MORTalIDaDe MaTeRNa e INfaNTIl a 
Má qUalIDaDe DO pRé-NaTal NO BRasIl é UMa Das Razões Das alTas Taxas De MORTalIDaDe 
MaTeRNa e NeONaTal eM NOssO país, a DescOBeRTa pRecOce De paTOlOgIas DURaNTe a 
gesTaÇÃO se TORNa pRIORITáRIO paRa a ReDUÇÃO Dessas Taxas, eleMeNTOs fUNDaMeNTaIs 



paRa a apRecIaÇÃO pROgNósTIca e a ORIeNTaÇÃO TeRapêUTIca DeveM seR seMpRe 
cONsIDeRaDOs pelOs pROfIssIONaIs De saúDe, e Os MesMOs DeveM TeR cONHecIMeNTO 
e TReINaMeNTO sUfIcIeNTe paRa lIDaR cOM a fase gesTacIONal, cOMO cONHecIMeNTO 
fIsIOpaTOlógIcO paRa a IDeNTIfIcaÇÃO pRecOce DOs casOs MaIs gRaves e eNcaMINHaMeNTO 
e TRaTaMeNTO cORReTO Das MUlHeRes cOM RIscOs gesTacIONaIs. a capTaÇÃO pRecOce Das 
gRávIDas NO pRé-NaTal é UM faTOR De exTReMa IMpORTâNcIa paRa a saúDe Das MUlHeRes 
e De RecéM-NascIDOs, pOIs pOssIBIlITa a IDeNTIfIcaÇÃO aNTecIpaDa Da gesTaÇÃO De RIscO 
pela pRópRIa MUlHeR. Deve HaveR BUsca aTIva Na cOMUNIDaDe De MUlHeRes seM pRé-
NaTal e INceNTIvO à pROcURa pelO seRvIÇO De saúDe cOMO MeIO De ReDUÇÃO Das Taxas De 
MORTalIDaDe De NOssO país TaNTO MaTeRNas cOMO NeONaTaIs, e pOR fIM Deve HaveR UMa 
assIsTêNcIa De qUalIDaDe cOM RecURsOs qUe RealMeNTe veNHaM a favOReceR a MUlHeR 
NO peRíODO gesTacIONal e pUeRpeRal. 0s acHaDOs cONfeReM a IMpORTâNcIa qUe TeM O 
TeMa, e apONTaM claRaMeNTe paRa a NecessIDaDe De INcORpORaR a RespONsaBIlIDaDe 
Nas pOlíTIcas De saúDe, qUe DêeM cONTa Das especIfIcIDaDes Da MUlHeR cONTRIBUINDO 
De fORMa expRessIva Na assIsTêNcIa aO pRé-NaTal NO esTaDO DO MaRaNHÃO. cONclUsÃO: 
as cONDUTas pROfIssIONaIs eM se TRaTaNDO De HIpeRTeNsÃO gesTacIONal, DeveM seR 
RevIsTas De fORMa a DaR MelHOR e MaIOR cONDIcIONaMeNTO à MUlHeR, NUM MOMeNTO 
TÃO sIgNIfIcaNTe De sUa vIDa. O pROfIssIONal Deve esTaR eM eDUcaÇÃO peRMaNeNTe paRa 
aTeNDeR MelHOR a MUlHeR cOM HIpeRTeNsÃO gesTacIONal e a ORIeNTaÇÃO Da MUlHeR 
Deve cOMeÇaR MesMO aNTes Da MesMa eNgRavIDaR, pOR IssO Deve HaveR UM MelHOR 
plaNeJaMeNTO faMIlIaR DeNTRO Das cOMUNIDaDes, ReDUzINDO O RIscO De UMa fUTURa 
gRavIDez cOM RIscOs. DesTacaM-se DesafIOs NecessáRIOs aO apeRfeIÇOaMeNTO Da 
aTeNÇÃO às MUlHeRes gesTaNTes Nas sUas DIsTINTas DeMaNDas. 
palavRas cHave: gesTaÇÃO , HIpeRTeNsÃO gesTacIONal , pRé-NaTal 

 



graU de inCapaCidade entre os Casos novos de Hanseníase

rodriGo lira sousa lima; dorlene maria cardoso de aQuino

ResUMO: a HaNseNíase é UMa DOeNÇa INfecTO-cONTagIOsa, qUe TeM cOMO ageNTe eTIOlógIcO 
O MYcOBacTeRIUM lepRae OU BacIlO De HaNseN, seNDO O HOMeM O úNIcO ReseRvaTóRIO. 
casO TRaTaDa TaRDIaMeNTe pODe caUsaR cONseqÜêNcIas séRIas aO INDIvíDUO cOMO 
INcapacIDaDes físIcas e DefORMIDaDes, as qUaIs acOMeTeM pRINcIpalMeNTe Os NeRvOs DOs 
OlHOs, pés e MÃOs DOs pacIeNTes. RealIzOU-se UM esTUDO DescRITIvO, qUaNTITaTIvO cOM 
O OBJeTIvO De INvesTIgaR O gRaU De INcapacIDaDe eNTRe Os casOs NOvOs De HaNseNíase 
De pacIeNTes aTeNDIDOs eM UM pROgRaMa De cONTROle Da HaNseNíase DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO eM sÃO lUís – Ma DURaNTe Os aNOs De 2008 a 2010. as INfORMaÇões fORaM 
cOleTaDas DO lIvRO De RegIsTROs De casOs NOvOs e DOs pRONTUáRIOs DOs pacIeNTes 
fORaM aNalIsaDOs 146 pRONTUáRIOs, seNDO OBseRvaDa UMa MaIOR fReqÜêNcIa DO sexO 
feMININO (58,2%), faIxa eTáRIa De 15 a 59 aNOs (75,3%), eNsINO MéDIO cOMpleTO (34,2%) e cOR 
paRDa (30,8%). qUaNDO se cONsIDeROU a pROceDêNcIa, O DIsTRITO DO ceNTRO RegIsTROU 
26,7%. qUaNTO às pROfIssões a MaIs eNcONTRaDa fOI a De DOMésTIca (21,9%). a fORMa 
clíNIca MaIs fReqUeNTe fOI a DIMORfa (46,5%) qUaNDO classIfIcaDOs OpeRacIONalMeNTe 
Os MUlTIBacIlRes apReseNTaRaM 54,8%. O eNcaMINHaMeNTO fOI a pRINcIpal fORMa De 
DeTecÇÃO (37,7%). qUaNTO aO MODO De eNTRaDa, 87,7% fORaM casOs NOvOs. O gRaU De 
INcapacIDaDe MaIs RegIsTRaDO NO INícIO DO TRaTaMeNTO fOI O gRaU 0 (62,3%), seNDO 
TaMBéM MaIs pReDOMINaNTe eM MÃOs (88,3%), pés (73,3%) e OlHOs (87,7%). cONclUI-se, De 
acORDO cOM a pReseNÇa De INcapacIDaDes físIcas, UMa pOssível pROcURa TaRDIa aO 
seRvIÇO De saúDe. 
palavRas cHave: HaNseNíase , casOs NOvOs , INcapacIDaDes físIcas



a inCidênCia e prevalenCia de parasitoses intestinais Como fatores de 
risCo para o Baixo desenvolvimento infantil e rendimento esColar no 
Bairro de ConJ. vitoria imperatriz-ma 

WherVeson de arauJo ramos ; ellen cindY sousa inik oliVeira JulYeth nascimento; 
Jacinta Feitosa 

ResUMO: O pReseNTe esTUDO vIsa cONHeceR a INcIDêNcIa e a pRevalêNcIa Das paRasITOses 
INfaNTIs, assIM cOMO seUs ReflexOs Na eDUcaÇÃO e DeseNvOlvIMeNTO Da cRIaNÇa 
Na faIxa eTáRIa 3 a 9 aNOs, seNDO IMpORTaNTe faTOR a seR esTUDaDO pOR aINDa seR UM 
gRaNDe pROBleMa sOcIal. OBseRvaNDO e aNalIsaNDO Os ReflexOs Da paRasITOse INfaNTIl 
NO DeseNvOlvIMeNTO e ReNDIMeNTO escOlaR, apONTaNDO faTORes qUe pReDIspõe a 
INcIDêNcIa e a pRevalêNcIa Da MesMa. O TRaBalHO seRá RealIzaDO eM cRecHes Na cIDaDe 
De IMpeRaTRIz-Ma NO BaIRRO cONJUNTO vITóRIa, e TeM cOMO alvO De esTUDO cRIaNÇas De 
3 a 9 aNOs qUe sÃO aTeNDIDas NOs pROgRaMas saúDe Da faMílIa. TeNDO cOMO TIpO De 
pesqUIsa a aNalIse qUaNTITaTIva De DaDOs e esTUDO expeRIMeNTal De aMOsTRa. TRaÇaNDO 
O peRfIl epIDeMIOlógIcO Das cRIaNÇas eM qUesTÃO, MeDINDO a INcIDêNcIa De paRasITOse 
aTRavés De epf, IDeNTIfIcaNDO Os ReflexOs Da paRasITOse NO DeseNvOlvIMeNTO INfaNTIl 
e ReNDIMeNTO escOlaR, apReseNTaR O DIagNOsTIcO sITUacIONal, pROMOveNDO aÇões, 
TaIs cOMO eDUcaÇÃO eM saúDe Na TeNTaTIva De MODIfIcaR a RealIDaDe eNcONTRaDa, 
DeseNvOlveNDO aÇões qUe pOssIBIlITeM a ReDUÇÃO e/OU elIMINaÇÃO Das paRasITOses 
INfaNTIl cOMO faTOR De RIscO; Os paIs OU RespONsáveIs pelas cRIaNÇas seRÃO INfORMaDOs 
sOBRe a pesqUIsa, aplIcaNDO assIM UM qUesTIONáRIO cOM Os MesMOs, cOleTaNDO 
INfORMaÇões sócIO-ecONÔMIcas, HIgIeNe pessOal, cONHecIMeNTO sOBRe O assUNTO e eM 
segUIDa seRá RealIzaDa a cOleTa De aMOsTRas De fezes Das RespecTIvas cRIaNÇas, Na 
qUal seRvIRá paRa a RealIzaÇÃO DO exaMe paRasITOlógIcO De fezes (epf), IDeNTIfIcaNDO 
assIM a qUaNTIDaDe De cRIaNÇas paRasITaDas e DeMONsTRaNDO Os pRINcIpaIs paRasITOs 
OcORReNTes Na áRea eM qUesTÃO. cOM Os pROfessORes, seRá RealIzaDO UM qUesTIONáRIO 
sOBRe a evasÃO e O ReNDIMeNTO escOlaR, paRa IDeNTIfIcaR Os DéfIcITs Nas cRIaNÇas, 
OBseRvaNDO-se a RelaÇÃO eNTRe cRIaNÇas paRasITaDas e DéfIcIT NO ReNDIMeNTO escOlaR 
Das MesMas cOM UMa RODa De cONveRsas cOM Os pROfessORes paRa DIscUTIR qUesTões 
sOBRe Os alUNOs. INfelIzMeNTe, apesaR Das aÇões De TRaTaMeNTO e pReveNÇÃO, as MeDIDas 
De cONTROle NÃO esTÃO seNDO efeTIvas, DevIDO à BaIxa cOBeRTURa DOs pROgRaMas 
específIcOs (eDUcaÇÃO saNITáRIa e IMplaNTaÇÃO De saNeaMeNTO BásIcO). pORTaNTO, é papel 
Da escOla ORIeNTaR Os alUNOs e Os paIs cOM O INTUITO De ReDUzIR O DeseNvOlvIMeNTO e O 
aUMeNTO Da INcIDêNcIa De paRasITOses INTesTINaIs (caRDOsO, 2010). segUNDO fROTa eT al 
(2009), peRceBeU-se, Na sala De aUla, qUe cRIaNÇas cOM DIfIcUlDaDe eM cONceNTRaÇÃO, 
pROBleMas cOM a cOORDeNaÇÃO MOTORa e cOMpROMeTIMeNTO Na aqUIsIÇÃO e fORMUlaÇÃO 
DO cONHecIMeNTO, pOssUeM alIMeNTaÇÃO INsUfIcIeNTe e INaDeqUaDa, Os paIs RelaTaRaM 
a INceRTeza Da DIspONIBIlIDaDe fINaNceIRa paRa aDqUIRIR RefeIÇões BásIcas, aléM Da 
falTa De RecURsOs fINaNceIROs paRa O alIMeNTO, O MíNIMO qUe pOssUeM NÃO é UTIlIzaDO 
eM alIMeNTOs saUDáveIs. alIMeNTaÇÃO INTeRfeRe Na apReNDIzageM, O DesafIO paRa a 
cRIaNÇa é ROMpeR a BaRReIRa qUe INIBe a capacIDaDe De apReNDIzageM caRacTeRIzaDa 
pOR UM DOs faTORes pReDOMINaNTes a “fOMe”. 
palavRas cHave: paRasITOse , ReNDIMeNTO escOlaR , DeseNvOlvIMeNTO INfaNTIl 

 



relato de experiênCia de Uma edUCação em saúde soBre aleitamento 
materno realizado no Centro de saúde do são raimUndo pelo pet-
saúde da família 

thais marQues moreira; aruse maria marQues, dorlene maria cardoso aQuino, JÚlio cÉsar 
c. santos, iderlÂnia sousa; Jerusa emidia roXo de abreu

ResUMO: INTRODUÇÃO: pesqUIsas TêM cOMpROvaDO caDa vez MaIs a sUpeRIORIDaDe DO 
leITe HUMaNO eM RelaÇÃO a OUTROs TIpOs De leITe e, cONseqÜeNTeMeNTe, Os BeNefícIOs 
qUe DecORReM Dessa pRáTIca (BaRROs, 2006). O leITe HUMaNO pOssUI Na sUa cOMpOsIÇÃO 
pROTeíNas, lIpíDeOs, HIDRaTOs De caRBONO, MINeRaIs, vITaMINas e OlIgOeleMeNTO. a OMs 
RecOMeNDa aMaMeNTaÇÃO exclUsIva pOR 6 Meses e cOMpleMeNTaDa aTé 2 aNOs OU MaIs. 
exIsTeM evIDêNcIas De qUe NÃO Há vaNTageNs eM se INIcIaR Os alIMeNTOs cOMpleMeNTaRes 
aNTes DOs 6 Meses (salvO eM algUNs casOs INDIvIDUaIs), pODeNDO, INclUsIve, HaveR 
pReJUízOs à saúDe Da cRIaNÇa. (gIUglIaNe, 2000). OBJeTIvO: INfORMaR a cOMUNIDaDe DO 
ceNTRO De saúDe sÃO RaIMUNDO sOBRe a IMpORTâNcIa DO aleITaMeNTO MaTeRNO exclUsIvO 
aTé Os seIs Meses; sOBRe a fORMa MaIs aDeqUaDa De aMaMeNTaR e sOBRe as TécNIcas qUe 
evITaM O ReflUxO NOs lacTeNTes, De fORMa a cONscIeNTIzaR e seNsIBIlIzaR TaIs MORaDORes 
a RealIzaReM a aMaMeNTaÇÃO aDeqUaDa. MeTODOlOgIa: a aTIvIDaDe fOI RealIzaDa NO DIa 
05 De OUTUBRO De 2011 NO RefeRIDO ceNTRO De saúDe; seNDO esTa ORgaNIzaDa eM DUas 
eTapas: DIvUlgaÇÃO DO TeMa pOR paRTe DOs acs às MUlHeRes Da cOMUNIDaDe e a palesTRa 
MINIsTRaDa pOR pRecepTORes DO peT às MesMas. ResUlTaDO: cONTOU-se cOM a pReseNÇa De 
seIs MÃes De IDaDes vaRIaDas JUNTaMeNTe cOM seUs RespecTIvOs BeBês, JUNTaMeNTe cOM a 
pReseNÇa De algUNs acs. a MaIORIa Das MÃes pOssUía MaIs De UM fIlHO, cONsecUTIvaMeNTe 
UMa expeRIêNcIa MaIOR sOBRe O cUIDaDO aDeqUaDO cOM O fIlHO; as qUe eRaM MÃes De 
pRIMeIRa vIageM apROveITaRaM a OpORTUNIDaDe paRa TIRaR algUMas DúvIDas sOBRe 
algUNs MITOs e MeDOs RelacIONaDOs aO aleITaMeNTO. pOR fIM, fORaM DIsTRIBUíDOs kITs 
De HIgIeNe a TODas as MÃes qUe esTavaM pReseNTes. cONclUsÃO: é IMpRescINDível qUe Os 
pROfIssIONaIs De saúDe qUe lIDaM cOM as qUesTões DO aleITaMeNTO esTeJaM pRepaRaDOs 
paRa OfeReceR à MUlHeR, à cRIaNÇa e à faMílIa apOIO NecessáRIO paRa qUe esse pROcessO 
TRaNscORRa O MaIs NaTURalMeNTe pOssível. O peT-saúDe Da faMílIa pROMOveU essa 
aTIvIDaDe cOMO UMa fORMa De eNfaTIzaR a IMpORTâNcIa DO aleITaMeNTO MaTeRNO e Os 
cUIDaDOs aOs lacTeNTes aTRavés De palesTRa e DeBaTe. 
palavRas cHave: aleITaMeNTO , cUIDaDOs , eDUcaÇÃO 



padrÕes de variação dos níveis de HemogloBina em paCientes renais 
CrÔniCos 

dioGo nascimento moraes; amora Fernanda mendes Gomes, bruno santos carneiro, 
rodriGo mendonÇa cardoso Pestana; alcione miranda dos santos

ResUMO: INTRODUÇÃO: UMa DOeNÇa pROgRessIva e cONseqUeNTe à peRDa IRReveRsível 
De paRTe Da fUNÇÃO ReNal, essa é a DOeNÇa ReNal cRÔNIca (DRc) (BRegMaN, 2006), cUJa 
caRacTeRísTIca pRINcIpal é a aNeMIa, qUe Deve seR avalIaDa De fORMa fReqUeNTe, DeveNDO-
se DefINIR paRa MelHOR MaNeJO Da aNeMIa e sUas cORRelaÇões clíNIcas e cONseqUêNcIas 
Na DRc, Os paDRões De vaRIaÇÃO DOs NíveIs De HeMOglOBINa. Os esTUDOs sOBRe paDRões 
NOs pOssIBIlITa evIDeNcIaR saíDas paRa O DIfícIl cONTROle Da vaRIaÇÃO Da HeMOglOBINa, 
UMa vez qUe sÃO seIs paDRões e veRIfIcaNDO-se qUaIs Os paDRões MaIs segUROs De MaNeJO 
Há OUTRas OpÇões. NÃO fIca ResTRINgIDO a faIxa DefINIDa cOMO IDeal, aO paDRÃO “seMpRe 
INTeRMeDIáRIO”, pOIs assIM é pOssível se INvesTIgaR cIeNTIfIcaMeNTe qUaIs Os paDRões 
MaIs cOMUNs eNTRe Os pacIeNTes, qUaIs evIDeNcIaM MaIORes RIscOs e qUaIs aqUeles eM 
qUe MesMO NÃO esTaNDO NO paDRÃO alvO sÃO MaIs segUROs e cUJOs pacIeNTes cORReM 
MeNOs RIscOs e pODeM esTaR INclUsOs e eM sITUaÇÃO MaIs cONTROlável. OBJeTIvOs: 
IDeNTIfIcaR Os paDRões De vaRIaÇÃO DOs NíveIs De HeMOglOBINa DOs pacIeNTes ReNaIs 
cRÔNIcOs eM HeMODIálIse qUe fazeM UsO De eRITROpOIeTINa. avalIaR Os DaDOs clíNIcO-
laBORaTORIaIs, Mês a Mês, cOMO HeMaTócRITO, feRRITINa, feRRO séRIcO, pcR e cONTageM De 
ReTIcUlócITOs. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO aNalíTIcO lONgITUDINal. a pesqUIsa 
fOI RealIzaDa eM DOIs ceNTROs De HeMODIálIse NO MUNIcípIO De sÃO lUís – Ma. fORaM 
INclUíDOs NO esTUDO 141 pacIeNTes qUe esTavaM eM HeMODIálIse DURaNTe O MíNIMO De 
seIs Meses aNTes Da cOleTa DOs DaDOs, ReceBeNDO TRaTaMeNTO cOM eRITROpOIeTINa. paRa 
avalIaR Os paDRões De vaRIaÇÃO DOs NíveIs aBsOlUTOs De HB fOI UTIlIzaDO O esTUDO DOs 
paDRões De vaRIaÇÃO DOs NíveIs De HB (eBBeN, 2006), O qUal classIfIca Os valORes MeNsaIs 
De HB De caDa pacIeNTe eM: BaIxO (<11g/Dl), INTeRMeDIáRIO (11 a 12,5g/Dl) OU alTO (>12,5g/
Dl). eM segUIDa, paRa avalIaÇÃO DOs paDRões De vaRIaÇÃO, Os pacIeNTes fORaM DIvIDIDOs 
eM seIs gRUpOs, cOM Base NO MODelO geRal De flUTUaÇÃO: seMpRe BaIxO (TODO peRíODO 
DO esTUDO cOM HB< 11,0 g/Dl); seMpRe alTO (TODO peRíODO De 6 Meses cOM HB ≥ 12,5 g/Dl), 
seMpRe NO alvO De HB (peRíODO De 6 Meses cOM HB eNTRe 11,0 - 12,5 g/Dl); flUTUaÇÃO De 
BaIxa aMplITUDe / HB BaIxa (Ba/HBB); flUTUaÇÃO De BaIxa aMplITUDe/HB alTa (Ba/HBa) e 
flUTUaÇÃO De alTa aMplITUDe (aa). Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs NO pROgRaMa esTaTísTIcO 
sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: a MéDIa De IDaDe fOI 47,40 aNOs (± 13,65), as DOeNÇas De Base De MaIOR 
pRevalêNcIa fORaM HIpeRTeNsÃO aRTeRIal, pReseNTe eM 41,30% DOs pacIeNTes e DIaBeTes 
MellITUs, eM 23,19% DOs pacIeNTes. paRa Os paDRões De vaRIaÇÃO DO Nível De HeMOglOBINa, 
OBseRvOU-se qUe 80,14% DOs pacIeNTes apReseNTaRaM INsTaBIlIDaDe qUaNTO aOs NíveIs 
De vaRIaÇÃO Da HeMOglOBINa, seNDO O paDRÃO aa O MaIs cOMUM (49,56%), segUIDO pelO 
paDRÃO BaHB (34,51%). Os paDRões De vaRIaÇÃO Da HB sÃO IMpORTaNTíssIMOs paRa qUe se 
pOssaM apReseNTaR NOvas alTeRNaTIvas De cONTROle Das INTeRcORRêNcIas e Da pRópRIa 
aNeMIa. 
palavRas cHave: DRc , HeMOglOBINa , paDRões De vaRIaÇÃO

 



avaliação da qUalidade de CásUlas de aCiClovir prodUzidas em 
farmáCias de manipUlação em são lUis - ma 

ValÉrio de sousa brandão neto;  kerllinson iGor ribeiro arauJo; rosiane Ferreira do 
nascimento; ProF(a) dr.luiza helena araÚJo do carmo

ResUMO: avalIaÇÃO Da qUalIDaDe De cásUlas De acIclOvIR pRODUzIDas eM faRMácIas 
De MaNIpUlaÇÃO eM sÃO lUIs - Ma NeTO, valeRIO De sOUsa BRaNDÃO1; aRaUJO, keRllINsON 
IgOR RIBeIRO2; NascIMeNTO, ROsIaNe feRReIRa DO3; caRMO, lUIza HeleNa aRaUJO DO4 
1UfMa, faRMácIa, valeRIO_sBN@HOTMaIl.cOM; 2 UfMa, faRMácIa, keRllINsON_IgOR@
HOTMaIl.cOM; 3UfMa, MesTRaNDa eM qUíMIca, ROsIaNefNascIMeNTO@YaHOO.cOM.BR; 
4UfMa, faRMácIa lHacaRaUJO@HOTMaIl.cOM ResUMO: a aTIvIDaDe faRMacêUTIca Teve 
ORIgeM Na pRepaRaÇÃO aRTesaNal De MeDIcaMeNTOs, pOsTeRIORMeNTe evOlUINDO 
paRa a fase INDUsTRIal. a aTIvIDaDe De MaNIpUlaÇÃO Teve ReTOMaDa De INTeResse Nas 
úlTIMas DécaDas e aTUalMeNTe se expaNDe cONsTaNTeMeNTe cOM gRaNDe IMpORTâNcIa 
Na áRea faRMacêUTIca, vOlTaNDO a OcUpaR lUgaR expRessIvO NO MeRcaDO DevIDO a 
DIveRsOs MOTIvOs, cOMO a NecessIDaDe De MaNTeR TeRapIa INDIvIDUalIzaDa - aDapTaDa 
a caDa pacIeNTe-, a ReDUÇÃO De cUsTO, a INDIspONIBIlIDaDe De algUMas especIalIDaDes 
faRMacêUTIcas NO MeRcaDO e pROBleMas Na TeRapêUTIca. Nesse cONTesTO vIsaNDO 
gaRaNTIR a qUalIDaDe O MeDIcaMeNTO MaNIpUlaDO a ageNcIa NacIONal De vIgIlâNcIa 
saNITáRIa – aNvIsa eM TODO O país apReseNTa O RIgOR aINDa NecessáRIO, pOIs, aINDa 
eNcONTRaM-se MUITas IRRegUlaRIDaDes eM faRMácIas MagIsTRaIs. cOMO OBJeTIvO 
MaIOR Desse TRaBalHO é a RealIzaÇÃO DO cONTROle De qUalIDaDe Da MaTéRIa pRIMa e 
Das cápsUlas gelaTINOsas DURas De acIclOvIR (200Mg) pRODUzIDas Nas faRMácIas Da 
cIDaDe sÃO lUís - Ma. aNalIsaMOs a MaTéRIa pRIMa DO acIclOvIR RefeRêNcIa, paRa IssO 
RealIzaMOs TesTes RelacIONaDa ás caRacTeRísTIcas ORgaNOlépTIcas, DeTeRMINaÇÃO 
DO pONTO De fUsÃO, sOlUBIlIDaDe, DeTeRMINaÇÃO DO especTRO De aBsORÇÃO e a cURva 
De calIBRaÇÃO. aNalIsOU-se TaMBéM as cápsUlas MaNIpUlaDas De acIlOcvIR (200Mg): 
aNalIse DOs RóTUlOs, caRacTeRes ORgaNOlépTIcOs, cONTeúDO Das cápsUlas, pesO 
MéDIO, DesINTegRaÇÃO e DOseaMeNTO. cOM IssO pODeMOs cONclUIR qUe as faRMácIas eM 
esTUDO pRecIsaM MelHORaR e aplIcaR as BOas pRáTIcas De MaNIpUlaÇÃO DeTeRMINaDas 
Na legIslaÇÃO. pONTOs favORáveIs Nesse esTUDO: a apROvaÇÃO De TODas as faRMácIas Na 
aNálIse DO cONTeúDO Das cápsUlas, O TesTe De DesINTegRaÇÃO esTá DeNTRO DO TeMpO 
esTIpUlaDO pela faRMacOpéIa e eM RelaÇÃO aOs pesOs MéDIOs Das cápsUlas aNalIsaDas, 
Os ResUlTaDOs MOsTRaM-se DeNTRO DOs paRâMeTROs DeTeRMINaDOs legalMeNTe. pODeMOs 
OBseRvaR algUMas exceÇões, qUe apesaR Das eMBalageNs apROvaDas, 60% Das faRMácIas 
NÃO apReseNTaRaM sílIca eM seU cONTeúDO, fIcaNDO sUJeITas aO cOMpROMeTIMeNTO DO 
cONTeúDO. UMa faRMácIa apReseNTOU cONTaMINaÇÃO eM sUas cápsUlas. a aNálIse Da 
cONceNTRaÇÃO DO pRINcípIO aTIvO INDIcOU valOR BeM aBaIxO Da qUaNTIDaDe TeRapêUTIca 
Nas cápsUlas aNalIsaDas. Desse MODO pODeMOs cONclUIR, qUe, apesaR De UMa 
legIslaÇÃO RígIDa aINDa sÃO NecessáRIas MeDIDas paRa gaRaNTaM a DevIDa IMplaNTaÇÃO 
Das aNálIses De qUalIDaDe DOs MeDIcaMeNTOs MaNIpUlaDOs vIsaNDO Dessa fORMa 
assegURaR O TRaTaMeNTO efIcaz e segURO paRa O UsUáRIO DO MeDIcaMeNTO MagIsTRal. 
palavRas cHaves: cápsUlas. MaNIpUlaDas. acIclOvIR. qUalIDaDe 
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avaliação do efeito antitUmoral da tUrnera Ulmifolia l. em modelo 
mUrino 

Josemar marcelino Ferreira Godinho Junior; maYara c. Pinto, luecYa alVes de c. silVa, 
diÊGo arruda,terezinha rÊGo, Graciomar c. costa, ana Paula s. azeVedo-santos

ResUMO: TURNeRa UlMIfOlIa l. é UMa espécIe vUlgaRMeNTe cONHecIDa cOMO cHaNaNa. 
esTa plaNTa se DeseNvOlve De fORMa espONTâNea e é eNcONTRaDa DO NORTe aO sUDesTe 
DO BRasIl. O DecOcTO Da cHaNaNa TeM váRIas aplIcaÇões pOpUlaRes, O cHá é INDIcaDO 
paRa MUlHeRes eM peRíODO pós-paRTO, paRa aqUelas qUe apReseNTaM aMeNORRéIa e 
TaMBéM paRa O alIvIO De cólIcas MeNsTRUaIs. ReceNTeMeNTe, fOI RelaTaDO qUe a cHaNaNa 
fORTalece a Defesa ORgâNIca, aUMeNTaNDO as célUlas DO saNgUe RespONsáveIs pela 
IMUNIDaDe. DesTa fORMa, O pReseNTe TRaBalHO avalIOU a pOTeNcIalIDaDe DO TRaTaMeNTO 
pROfIláTIcO Da TURNeRa UlMIfOlIa l., DesTacaNDO seUs efeITOs sOBRe a RespOsTa 
aNTITUMORal. UM TOTal De 28 caMUNDONgOs sWIss fORaM sepaRaDOs eM qUaTRO gRUpOs 
DefINIDOs cOMO: gRUpO cONTROle paRa Os aNIMaIs TRaTaDOs cOM pBs (cONTROle), gRUpO 
TRaTaDO cOM exTRaTO Na DOse 1000 Mg/kg (exOH), gRUpO TUMOR paRa aNIMaIs INOcUlaDOs 
cOM 1.106 célUlas De TUMOR De eHRlIcH Na paTa (Te) e gRUpO TRaTaDO cOM exTRaTO Na 
DOse 1000 Mg/kg e INOcUlaDOs cOM TUMOR (exOH+Te). O exTRaTO HIDROalcOólIcO fOI 
OBTIDO a paRTIR Da INfUsÃO Das fOlHas secas De TURNeRa UlMIfOlIa l. Os aNIMaIs fORaM 
TRaTaDOs DIaRIaMeNTe, pOR vIa ORal cOM pBs OU exTRaTO (1000 Mg / kg) pOR 10 DIas, aNTes 
Da INOcUlaÇÃO DO TUMOR De eHRlIcH, e O TRaTaMeNTO fOI MaNTIDO pOR MaIs 20 DIas após a 
INOcUlaÇÃO. as célUlas DO TUMOR (1x106) fORaM INOcUlaDas Na paTa DIReITa e fOI MeDIDO 
a caDa DOIs DIas NOs caMUNDONgOs pORTaDORes DO TUMOR. NO fINal DO TRaTaMeNTO 
cOM O exTRaTO De TURNeRa UlMIfOlIa l., O NúMeRO TOTal De célUlas NOs óRgÃOs fOI 
qUaNTIfIcaDO. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe O TRaTaMeNTO cOM TURNeRa UlMIfOlIa l. 
INDUzIU a DIMINUIÇÃO DO TUMOR (gRUpO exTRaTO + TUMOR: 2,7 MM ± 0,3 e gRUpO TUMOR: 3,0 
MM ± 0,5), Mas NÃO sIgNIfIcaTIvO. NO eNTaNTO, O pesO Da paTa fOI MeNOR NO gRUpO TRaTaDO 
cOM exTRaTO, qUaNDO cOMpaRaDO cOM O gRUpO TUMOR (0,2 g ± 0,07 vs 0,4 ± 0,1 g). a aNálIse 
DOs óRgÃOs lINfóIDes MOsTROU qUe Os aNIMaIs INOcUlaDOs cOM TUMOR e TRaTaDOs cOM 
exTRaTO INDUzIU UMa ReDUÇÃO De célUlas DO BaÇO qUaNDO cOMpaRaDOs cOM OUTROs 
gRUpOs. a cONTageM De célUlas DO lINfONODO DOs aNIMaIs TRaTaDOs cOM exTRaTO fOI 
MeNOR qUe Os aNIMaIs NÃO TRaTaDOs, pRINcIpalMeNTe NO gRUpO cOM TUMOR, MOsTRaNDO 
qUe O exTRaTO cONsegUIU ReDUzIR O NúMeRO De célUlas cOMpaRaDO aO gRUpO INOcUlaDO 
cOM TUMOR seM TRaTaMeNTO cOM exTRaTO. NO eNTaNTO, NÃO HOUve DIfeReNÇa NO NúMeRO 
De célUlas Da MeDUla óssea NOs DIfeReNTes gRUpOs. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe O 
TRaTaMeNTO cOM O exTRaTO De TURNeRa UlMIfOlIa l. INDUzIU UMa ReDUÇÃO DO TUMOR 
sólIDO Na paTa DOs caMUNDONgOs e UMa ReDUÇÃO Da celUlaRIDaDe DO BaÇO, sUgeRINDO 
UM efeITO aNTITUMORal DO exTRaTO De TURNeRa UlMIfOlIa l cOM UMa pROvável aTIvaÇÃO 
Da RespOsTa IMUNe. 
palavRas cHave: TURNeRa UlMIfOlIa l. , TUMOR De eHRlIcH , IMUNIDaDe

 



deteCção de mYCoBaCteriUm leprae por reação em Cadeia da 
polimerase em mUCosa nasal e BUCal de paCientes Com Hanseníase, 
imperatriz – ma

thallisso martins da silVa rodriGues;  Pinho, JaQueline diniz; riVas, Priscila marlYs sÁ; 
soares, rossY-eric Pereira; lima, maYara inGrid sousa; belFort, marta reGina; mendes, 

mariana bonFim Pinto; Pereira, silma reGina Ferreira; Goulart, isabela maria bernardes

ResUMO: INTRODUÇÃO: a HaNseNíase, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae, é UMa DOeNÇa 
cOMplexa, cUJO DesfecHO ResUlTa De UMa cOMBINaÇÃO eNTRe a aÇÃO DO BacIlO caUsaDOR 
Da DOeNÇa, faTORes aMBIeNTaIs, sOcIOecONÔMIcOs e a pReDIspOsIÇÃO INDIvIDUal. O BRasIl 
é O RespONsável pOR 90% DOs casOs NO cONTINeNTe aMeRIcaNO, é O segUNDO país eM 
NúMeRO aBsOlUTO e eM INcIDêNcIa peRDeNDO apeNas paRa íNDIa. O esTaDO DO MaRaNHÃO 
é classIfIcaDO cOMO RegIÃO HIpeReNDêMIca pelO MINIsTéRIO Da saúDe. segUNDO a 
secReTáRIa De saúDe DO MaRaNHÃO, O esTaDO RegIsTROU 6,26 MIlHões, NO aNO De 2007 e 
apReseNTOU UM íNDIce MéDIO De DeTecÇÃO De 6,7 casOs pOR 10.000 HaBITaNTes. O MUNIcípIO 
De IMpeRaTRIz apReseNTa UM cOefIcIeNTe De DeTecÇÃO MUNIcIpal De 13,75 casOs paRa 
caDa 10.000 HaBITaNTes. se O M. lepRae acOMeTesse sOMeNTe a pele, a HaNseNíase NÃO 
TeRIa a IMpORTâNcIa qUe TeM eM saúDe púBlIca. eM DecORRêNcIa DO acOMeTIMeNTO DO 
sIsTeMa NeRvOsO peRIféRIcO (TeRMINaÇões NeRvOsas lIvRes e TRONcOs NeRvOsOs) sURgeM 
a peRDa De seNsIBIlIDaDe, as aTROfIas, paResIas e paRalIsIas MUscUlaRes qUe, se NÃO 
DIagNOsTIcaDas e TRaTaDas aDeqUaDaMeNTe, pODeM evOlUIR paRa INcapacIDaDes físIcas 
peRMaNeNTes. O UsO Da ReaÇÃO eM caDeIa Da pOlIMeRase (pcR) Na DeTecÇÃO DO M. lepRae 
OTIMIza O DIagNósTIcO Da DOeNÇa, peRMITINDO qUe pOssaM seR IDeNTIfIcaDOs Os casOs 
paUcIBacIlaRes, e, TaMBéM, peRMITe qUe a DOeNÇa seJa IDeNTIfIcaDa pRecOceMeNTe, pOIs 
gRaNDe NúMeRO De DOeNTes é DIagNOsTIcaDO qUaNDO Já apReseNTa algUM gRaU De 
INcapacIDaDe físIca. OBJeTIvO: DeTeRMINaR a pRevalêNcIa De INfecÇÃO pOR M. lepRae eM 
pacIeNTes cOM sUspeITa clíNIca De HaNseNíase aTRavés De aMOsTRas De sWaB BUcal e 
Nasal De pacIeNTes Da cIDaDe De IMpeRaTRIz-Ma, UTIlIzaNDO O MéTODO De pcR. MéTODOs: 
fORaM cOleTaDas 52 aMOsTRas Da MUcOsa BUcal e 47 aMOsTRas Da MUcOsa Nasal De 
pacIeNTes cOM HaNseNíase NO ceNTRO De RefeRêNcIa HUMaNIzaDa eM DeRMaTOlOgIa 
saNITáRIa De IMpeRaTRIz e pROcessaDas NO laBgeM Da UfMa. O DNa TOTal Das aMOsTRas 
fOI exTRaíDO, qUaNTIfIcaDO e Os fRagMeNTOs De 130pB DO DNa De M. lepRae fORaM 
sepaRaDOs pOR eleTROfORese eM gel De agaROse 2%, cORaDOs cOM BROMeTO De eTíDIO 
e fOTODOcUMeNTaDOs. ResUlTaDOs: NO pReseNTe esTUDO fORaM avalIaDOs 55 pacIeNTes 
cOM HaNseNíase vIRgeNs De TRaTaMeNTO. Na MUcOsa Nasal fOI OBTIDO ResUlTaDO pOsITIvO 
Nas aMOsTRas De 12,7% (6/47) DOs pacIeNTes, TeNDO esTes pacIeNTes classIfIcaÇÃO 
OpeRacIONal MUlTIBacIlaR (100%). Nas aMOsTRas De MUcOsa BUcal DOs pacIeNTes cOM 
HaNseNíase NÃO fOI OBTIDO NeNHUM ResUlTaDO pOsITIvO. cONclUsões: Os ResUlTaDOs 
DeMONsTRaM qUe a pROpORÇÃO De aMOsTRas De sWaB Nasal qUe pOsITIvaM é BeM MaIOR 
qUe as sWaB BUcal, MOsTRaNDO qUe a MUcOsa Nasal é O pRINcIpal lOcal De eNTRaDa e 
saíDa DO M. lepRae. esTes DaDOs RessalTaM a NecessIDaDe e a IMpORTâNcIa Da RealIzaÇÃO 
Da pcR paRa a IDeNTIfIcaÇÃO De DOeNÇas INfeccIOsas cOMO a HaNseNíase. O DIagNósTIcO 
TaRDIO RepReseNTa MaIOR gasTO paRa O sIsTeMa De saúDe e, pRINcIpalMeNTe, UM gRaNDe 
ÔNUs paRa O DOeNTe. 
palavRas cHave: HaNseNíase , pcR , MIcOBacTeRIUM lepRae 



efeito gastroprotetor do extrato de strUtHantHUs marginatUs 
(desr.) BlUme no estÔmago de roedores 

rÔmulo Vieira silVa ; morais, t. m. F., silVa, s. n.,cartÁGenes, m. s. s., borGes, m. o. r., Freire, s. m. 
F., ribeiro, m. n. s., centeno, d. c., torres, l. m. b., borGes, a. c. r

ResUMO: INTRODUÇÃO: sTRUTHaNTHUs MaRgINaTUs (DesR.) BlUMe é UMa plaNTa HeMIpaRasITa 
peRTeNceNTe à faMílIa lORaNTHaceae, espécIe pOpUlaRMeNTe UTIlIzaDa paRa TRaTaMeNTO 
De DIsTúRBIOs gasTROINTesTINaIs. esTUDOs aNTeRIORes MOsTRaRaM a pReseNÇa De 
cOMpOsTOs feNólIcOs NO exTRaTO aqUOsO (ea) Da plaNTa, TeNDO sIDO IsOlaDO O acIDO 
3-TRaNs-cafeOIlqUíNIcO e a IDeNTIfIcaÇÃO cONfIRMaDa eM aNálIse pOR cg/Ms (sIlva e 
cOl., fesBe, apReseNTaÇÃO Nº 26.212, 2011). esTe TRaBalHO avalIOU O efeITO DO ea e fRaÇões 
Das fOlHas De s. MaRgINaTUs Na pReveNÇÃO De úlceRas gásTRIcas. MéTODOs: O MaTeRIal 
vegeTal fOI cOleTaDO eM sÃO JOsé De RIBaMaR - Ma. as fOlHas secaRaM à sOMBRa, fORaM 
MOíDas e O pó (40g) aDIcIONaDO a 2.000 Ml De ágUa DesTIlaDa a 72 ºc, MaNTIDO Na MesMa 
TeMpeRaTURa pOR 30 MIN, seNDO sUBMeTIDa à agITaÇÃO espORáDIca, e, eM segUIDa, fIlTRaDa, 
cONceNTRaDa sOB vácUO a 55 °c e lIOfIlIzaDO (ReNDIMeNTO 17,3%) fORNeceNDO O ea. O 
ea fOI fRacIONaDO cOM ágUa e N-BUTaNOl (1:2), ResUlTaNDO eM UMa fRaÇÃO aqUOsa (fa, 
ReNDIMeNTO 63%) e UMa fRaÇÃO BUTaNólIca (fBUT, ReNDIMeNTO 30%). caMUNDONgOs sWIss, 
aDUlTOs, aMBOs Os sexOs, pesO 20-35g, eM JeJUM De 18 HORas, ReceBeRaM TRaTaMeNTO pOR vIa 
ORal (v.O.) De ea (125-500Mg/kg), fa (330Mg/kg), fBUT (150Mg/kg), segUIDOs De aDMINIsTRaÇÃO 
DO ageNTe UlceROgêNIcO (álcOOl 75%, 10Ml/kg v.O.) após UMa HORa. OUTRO gRUpO De 
aNIMaIs ReceBeU pRé-TRaTaMeNTO cOM l – N gNITRO-l-aRgININa MeTIl ésTeR (l-NaMe - 70 Mg 
/ kg), UM INIBIDOR Da óxIDO NíTRIcO sINTase, pOR vIa INTRapeRITONeal (I.p.), N-eTIlMaleIMIDa 
(NeM - 10Mg/kg, I.p.), UM INIBIDOR De cOMpOsTOs sUlfIDRílIcOs, INDOMeTacINa (10Mg/kg, vIa 
sUBcUTâNea), UM INIBIDOR Da cIclOOxIgeNase, OU salINa (10Ml/kg, I.p.). DecORRIDOs 30 MIN., 
Os aNIMaIs fORaM TRaTaDOs cOM O ea (500Mg/kg, v.O.), caRBeNOxOlONa (100Mg/kg, v.O.) 
OU salINa (10Ml/kg, v.O.), UMa HORa aNTes Da aDMINIsTRaÇÃO DO ageNTe UlceROgêNIcO. 
TesTOU-se aINDa a aTIvIDaDe gasTROpROTeTORa DO ácIDO 3-TRaNs-cafeOIlqUíNIcO (100M/
kg, v.O.), aDMINIsTRaDO 60 MIN. aNTes DO álcOOl 75%. ResUlTaDOs: O TRaTaMeNTO cOM ea 
(125-500Mg/kg) ReDUzIU a áRea De lesÃO NO esTÔMagO pOR 50,0% e 72,2%, RespecTIvaMeNTe. 
as fa e fBUT, TaMBéM ReDUzIRaM a áRea De lesÃO eM 67,5% e 60,6%. NOs caMUNDONgOs 
pRé-TRaTaDOs cOM l-NaMe, O efeITO gasTROpROTeTOR DO ea fOI De 53,9%, eNqUaNTO O pRé-
TRaTaMeNTO cOM salINa a pROTeÇÃO alcaNÇOU 81,8%. O efeITO gasTROpROTeTOR Da ea NÃO 
fOI afeTaDO pelO pRé-TRaTaMeNTO cOM NeM OU INDOMeTacINa. Os esTÔMagOs DOs aNIMaIs 
cONTROle apReseNTaRaM úlceRa eM 8,25% Da MUcOsa, eNqUaNTO Os caMUNDONgOs 
TRaTaDOs cOM ácIDO 3-TRaNs-cafeOIlqUíNIcO a áRea UlceRaDa fOI De 4,23%. cONclUsÃO: 
esTes ResUlTaDOs DeMONsTRaM aTIvIDaDe gasTROpROTeTORa DO exTRaTO De s. MaRgINaTUs 
e qUe Os cOMpONeNTes RespONsáveIs pelO efeITO aNTIUlceROgêNIcO esTÃO pReseNTes Nas 
DUas fRaÇões. Os cOMpOsTOs aNTIOxIDaNTes DO exTRaTO DeveM esTaR eNvOlvIDOs NO 
MecaNIsMO De gasTROpROTeÇÃO Da plaNTa qUe pODe DepeNDeR TaMBéM Da pRODUÇÃO DO 
óxIDO NíTRIcO eNDógeNO. 
palavRas cHave: sTRUTHaNTHUs MaRgINaTUs , efeITO gasTROpROTeTOR , eRva-De-passaRINHO

 



avaliação da qUalidade miCroBiolÓgiCa do Óleo de orBignYa 
pHalerata mart. (BaBaçU) 

abiGail trindade oliVeira castro; ribeiro, m. n. s.; amaral, F. m. m.; neiVa, V. a.; barroso, W. a.; 
Freitas Junior, l. m.; barboza, J. r.; maciel, m. c. G.

ResUMO: avalIaÇÃO Da qUalIDaDe MIcROBIOlógIca DO óleO De ORBIgNYa pHaleRaTa 
MaRT. (BaBaÇU) casTRO, a. T. O. 1; RIBeIRO, M. N. s. 1; aMaRal, f. M. M. 1,2; NeIva, v. a. 1; 
BaRROsO, W. a. 1; fReITas JUNIOR, l. M. 1; BaRBOza, J. R. 1; MacIel, M. c. g.2. 1 laBORaTóRIO 
De faRMacOgNOsIa I, DepaRTaMeNTO De faRMácIa, ceNTRO De cIêNcIas BIOlógIcas e Da 
saúDe, UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, aveNIDa DOs pORTUgUeses s/N, pRéDIO DO 
INTegRaDO, caMpUs DO BacaNga, cep 65085-580, sÃO lUís, Ma, BRasIl, e-MaIl:fMMaN@
UfMa.BR, Tel.: +55 98 33018592; 2 laBORaTóRIO De IMUNOfIsIOlOgIa, ceNTRO De cIêNcIas 
BIOlógIcas e Da saúDe, UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. INTRODUÇÃO: a UTIlIzaÇÃO 
De plaNTas e/OU seUs pRODUTOs DeRIvaDOs cOMO RecURsO TeRapêUTIcO eNcONTRa-se eM 
expaNsÃO MUNDIalMeNTe, RefleTINDO O DIfícIl acessO De gRaNDe paRTe Da pOpUlaÇÃO 
aOs seRvIÇOs De saúDe e a TeNDêNcIa Da sOcIeDaDe eM UTIlIzaR pRODUTOs NaTURaIs 
De ORIgeM vegeTal Na RecUpeRaÇÃO e/OU pReseRvaÇÃO Da saúDe, esTIMUlaDa pelas 
pROpRIeDaDes TeRapêUTIcas MIlagROsas aTRIBUíDas eMpIRIcaMeNTe a TaIs pRODUTOs; 
sITUaÇÃO pReOcUpaNTe, cONsIDeRaNDO Os RIscOs assOcIaDOs a UTIlIzaÇÃO De pRODUTOs 
paRa fINs MeDIcINaIs De Má qUalIDaDe. ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. (BaBaÇU), RepReseNTa 
palMeIRa NaTIva De gRaNDe OcORRêNcIa Nas RegIões NORTe, NORDesTe e ceNTRO-OesTe DO 
BRasIl, seNDO cONsTaTaDO aMplO eMpRegO Na pRáTIca pOpUlaR DO óleO De BaBaÇU Na 
cIcaTRIzaÇÃO De feRIDas, cOMO veRMífUgO e NO TRaTaMeNTO De gRIpe. OBJeTIvO: vIsaNDO 
cONTRIBUIÇÃO efeTIva Na IMplaNTaÇÃO Da fITOTeRapIa Na assIsTêNcIa a saúDe NO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, eM aTeNDIMeNTO as DIReTRIzes Da pOlíTIca NacIONal De pRáTIcas INTegRaTIvas 
e cOMpleMeNTaRes, esTe esTUDO OBJeTIva avalIaR a qUalIDaDe MIcROBIOlógIca DO óleO 
De ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. MeTODOlOgIa: aMOsTRas DO óleO De ORBIgNYa pHaleRaTa 
(BaBaÇU), fORaM aDqUIRIDas eM MUNIcípIOs DO esTaDO DO MaRaNHÃO/BRasIl, sUBMeTIDas, 
eM sepaRaDO, à pesqUIsa De BacTéRIas e fUNgOs. alíqUOTas De 10 µl Das aMOsTRas fORaM 
seMeaDas eM placa De peTRI cOM MeIO ágaR MUelleR HINTON, ágaR MaccONkeY e ágaR BHI 
sólIDO paRa cUlTIvO De BacTéRIas; e MeIOs ágaR caNDIDa e ágaR MYcOsel paRa fUNgOs, 
segUIDa De INcUBaÇÃO a 35,5°c pOR 24 HORas (BacTéRIas) e 72 HORas (fUNgOs) e OBseRvaÇÃO 
DO cRescIMeNTO De cOlÔNIas De BacTéRIas e/OU fUNgOs paTOgêNIcOs. ResUlTaDOs: após 
a INcUBaÇÃO NÃO fOI cONsTaTaDO cONTaMINaÇÃO pOR fUNgOs e BacTéRIas Nas aMOsTRas 
aNalIsaDas eM aTeNDIMeNTO as especIfIcaÇões Da legIslaÇÃO vIgeNTe e cOMpêNDIOs 
OfIcIas; pORTaNTO, eM RelaÇÃO à qUalIDaDe MIcROBIOlógIca, apTas à UTIlIzaÇÃO cOMO 
INsUMO NaTURal. DIaNTe DOs ResUlTaDOs, cONsTaTa-se a qUalIDaDe MIcROBIOlógIca Das 
aMOsTRas, cOMpROvaNDO a pUReza DO MaTeRIal, pODeNDO pROssegUIR cOM a pesqUIsa De 
avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe BIOlógIca DO MaTeRIal. cONclUsÃO: Os ResUlTaDOs cOMpROvaM a 
qUalIDaDe Das aMOsTRas DO óleO De ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. (BaBaÇU), DeMONsTRaNDO 
qUe pODe seR UTIlIzaDO cOMO Base paRa fORMUlaÇões faRMacêUTIcas e cOsMéTIcas seM 
RIscOs aOs cONsUMIDORes, O qUe RepReseNTa ReqUIsITO fUNDaMeNTal Na gaRaNTIa De 
pRODUTO fINal cOM qUalIDaDe e segURaNÇa. palavRas-cHave: ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT., 
BIOcOsMéTIcOs, cONTROle De qUalIDaDe apOIO: fUNDaÇÃO De aMpaRO à pesqUIsa aO 
DeseNvOlvIMeNTO cIeNTífIcO e TecNOlógIcO DO MaRaNHÃO (fapeMa). 
palavRas cHave: ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. , BIOcOsMéTIcOs , cONTROle De qUalIDaDe 



inflamação e anemia em paCientes renais CrÔniCos em Hemodiálise

amora Fernanda mendes Gomes; Gomes; carneiro, bruno santos; 
moraes, dioGo nascimento; Pestana, rodriGo mendonÇa cardoso; alcione miranda 

ResUMO: INTRODUÇÃO: a DOeNÇa ReNal cRÔNIca (DRc) cONsTITUI HOJe, UM IMpORTaNTe 
pROBleMa MéDIcO e De saúDe púBlIca. é caRacTeRIzaDa pela lesÃO ReNal e peRDa 
pROgRessIva e IRReveRsível Da fUNÇÃO DOs RINs (glOMeRUlaR, TUBUlaR e eNDócRINa). eM 
sUa fase MaIs avaNÇaDa (cHaMaDa De fase TeRMINal De INsUfIcIêNcIa ReNal cRÔNIca – 
IRc) Os RINs NÃO cONsegUeM MaIs MaNTeR a NORMalIDaDe DO MeIO INTeRNO DO pacIeNTe 
(ROMÃO JUNIOR, 2004). DIveRsOs sÃO Os pROcessOs qUe cONTRIBUeM cOM a INflaMaÇÃO 
paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da aNeMIa NO pacIeNTe pORTaDOR De DOeNÇa ReNal cRÔNIca, 
sURgINDO a NecessIDaDe De avalIaR esTa RelaÇÃO NOs pacIeNTes sUBMeTIDOs à HeMODIálIse. 
OBJeTIvO: esTUDaR INflaMaÇÃO e aNeMIa eM pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs eM HeMODIálIse 
eM UsO RegUlaR De eRITROpOIeTINa eM DUas UNIDaDes De RefeRêNcIa NO MUNIcípIO De sÃO 
lUís-Ma. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO aNalíTIcO lONgITUDINal eM qUe a cOleTa 
De DaDOs De 141 pacIeNTes (selecIONaDOs pOR sORTeIO aleaTóRIO) fOI RealIzaDa eM DOIs 
ceNTROs De HeMODIálIse DO MUNIcípIO De sÃO lUís–Ma NO peRíODO De JaNeIRO a JUNHO 
De 2009. Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs NO pROgRaMa esTaTísTIcO sTaTa 10.0. cONclUsÃO: 
a aNálIse De exaMes clíNIcOs DOs pacIeNTes aO lONgO DOs seIs Meses, NO pReseNTe 
esTUDO, fOI RealIzaDa Na TeNTaTIva De INvesTIgaR a pReseNÇa De aNeMIa e INflaMaÇÃO, 
paRa se cHegaR às sUas RespecTIvas caUsas, evOlUÇÃO OU MesMO INflUêNcIa qUe UMa 
pOssa exeRceR sOBRe a OUTRa. Os NíveIs De HeMOglOBINa, feRRO séRIcO e TRaNsfeRRINa 
apReseNTaRaM cORRelaÇÃO NegaTIva esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe cOM Nível De pcR. 
aINDa NesTe esTUDO, O feRRO séRIcO fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe MeNOR Na pOpUlaÇÃO cOM 
pcR aUMeNTaDO. segUNDO saNTOs (2004) esTe faTO pOR TeR OcORRIDO DevIDO BlOqUeIO NO 
s.R.e.( sIsTeMa ReTícUlO eNDOTelIal) qUe é MaIs INTeNsO NOs INDIvíDUOs cOM INflaMaÇÃO 
OU INfecÇÃO e, NesTes pacIeNTes, Há DefeITO Na lIBeRaÇÃO DO feRRO pelOs MacRófagOs. 
palavRas cHave: DRc, HeMODIálIse, INflaMaÇÃO, aNeMIa

 



avaliação da CitotoxiCidade de Óleos essenCiais de plantas 
aromátiCas

marlla kellY lima de Queiroz; maYara Fernandes santos; denise Fernandes coutinho 
moraes

ResUMO: NOs úTIMOs aNOs aNOs O INTeResse pOR TeRapIas e pRáTIcas alTeRNaTIvas veM aUMeNTaNDO, 
pRINcIpalMeNTe paRa a fITOTeRapIa, qUe veM se DesTacaNDO NO aRseNal TeRapêUTIcO. cOM a 
cResceNTe valORIzaÇÃO Dessa pRáTIca, a OBTeNÇÃO De óleOs esseNcIaIs cONsTITUI UMa IMpORTaNTe 
aTIvIDaDe ecONÔMIca, pOIs é laRgaMeNTe UTIlIzaDO Nas INDúsTRIas De alIMeNTO, cOsMéTIca 
e faRMacêUTIca. DeNTRe as espécIes aROMáTIcas eNcONTRaDas, 4 espécIes fORaM alvO Desse 
esTUDO: eUcalYpTUs TeReTIcORNIs sM (eUcalIpTO), zINgIBeR OffIcINale ROscOe (geNgIBRe), OcIMUM 
gRaTIssIMUM l.(alfavaca) e cITRUs lIMON l. (lIMÃO). O óleO esseNcIal exTRaíDO De fOlHas De e. 
TeReTIcORNIs, é RIcO eM cINeOl e aTUa cOMO RepeleNTe De INseTOs, DeseMpeNHaNDO TaMBéM fORTe 
aÇÃO laRvIcIDa, pUpIcIDa e aDUlTIcIDa sOBRe O MOsqUITO aNOpHeles sTepHeNsI lIsTON (DIpTeRa), 
veTOR Da MaláRIa. (NaTHaN, 2007). O geNgIBRe (z.OffIcINale) é UTIlIzaDO cOMO especIaRIa e eRva 
MeDIcINal, seNDO eMpRegaDO Na MeDIcINa pOpUlaR cOMO DIgesTIvO, aNTIeMéTIcO, NO TRaTaMeNTO 
De HeMORRagIas, ReUMaTIsMO, pIcaDas De cOBRa e DOeNÇas RespIRaTóRIas (DUke eT al., 1985). NO 
BRasIl, a alfavaca (O. gRaTIssIMUM) é aMplaMeNTe UTIlIzaDa Na cUlINáRIa e Na MeDIcINa pOpUlaR, 
NO TRaTaMeNTO De DIveRsOs Males, TaIs cOMO: NeRvOsIsMO, paRalIsIa, TOsse, vÔMITOs e TUBeRcUlOse 
(pIO cORRêa, 1984; RODRIgUes, 1989). Já O lIMÃO (c. lIMON), pOssUI fORTe aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe, 
aNTIcaRcINOgêNIca, aNTIINflaMaTóRIa, INseTIcIDa, aNalgésIca, aNTIMIcROBIaNa, aNTIcaNceRígeNa, 
DeNTRe OUTRas (BeNaveNTe, 2008.) O pReseNTe esTUDO fOI RealIzaDO cOM O OBJeTIvO De RealIzaR a 
caRacTeRIzaÇÃO faRMacOBOTâNIca De seUs faRMacógeNOs e avalIaR a TOxIcIDaDe DOs seUs óleOs 
esseNcIaIs aTRavés DO BIOeNsaIO cOM laRvas De aRTeMIa salINa. MéTODOs Os faRMacógeNOs Das 
espécIes eM esTUDO fORaM cOleTaDas NO HORTO MeDIcINal Da UfMa e sUa IDeNTIfIcaÇÃO BOTâNIca 
fOI RealIzaDa NO HeRBáRIO áTIcO seaBRa Dessa MesMa UNIveRsIDaDe. a aNálIse MacROscópIca fOI 
RealIzaDa a vIsTa DesaRMaDa e cOM aUxílIO De esTeReOMIscROscópIO. paRa a aNálIse MIcROscópIca, 
fORaM RealIzaDas secÇões TRaNsveRsaIs Na RegIÃO INTeRMeDIáRIa DO lIMBO fOlIaR e paRaDéRMIcas 
Nas DUas faces Da epIDeRMe, qUe fORaM claRIfIcaDOs e cORaDas cOM azUl De asTRa e fUcsINa 
BásIca. as lâMINas fORaM OBseRvaDas eM MIcROscópIO ópTIcO. paRa a OBTeNÇÃO DO óleO esseNcIal, 
as fOlHas fORaM secas, pUlveRIzaDas e sUBMeTIDas à HIDRODesTIlaÇÃO, eM DesTIlaDOR aDapTaDO 
cOM apaRelHO De cleveNgeR. a TOxIcIDaDe DO óleO fOI avalIaDa aTRavés De eNsaIOs cOM laRvas 
De a. salINa, segUINDO a MeTODOlOgIa DescRITa pOR MeYeR (1982), cOM MODIfIcaÇões. O óleO fOI 
TesTaDO Nas cONceNTRaÇões De 10, 100 e 1000 µg/Ml e a Dl50 fOI DeTeRMINaDa pOR RegRessÃO lINeaR. 
ResUlTaDOs e DIscUssÃO a aNálIse faRMacOBOTâNIca NOs peRMITIU gaRaNTIR a aUTeNTIcIDaDe 
Dessas 4 plaNTas, cONfIRMaNDO, aTRavés Da aNálIse MIcROscópIca seU caRáTeR aROMáTIcO; fOI 
pOssível veRIfIcaR qUe é pOssível exTRaIR óleO esseNcIal De DIfeReNTes faRMacógeNOs, cOMO 
fOlHas (eUcalIpTO), casca (lIMÃO), RIzOMa(geNgIBRe) e paRTes aéReas (alfavaca), pOIs as qUaTRO 
espécIes eM aNálIse pOssUeM NUMeROsas esTRUTURas secReTORas De óleO esseNcIal, algUMas 
pOssUINDO BOlsas secReTORas e OUTRas TRIcOMas, O qUe gaRaNTIU UM BOM ReNDIMeNTO DO MesMO; 
O óleO esseNcIal De e. TeReTIcORNIs se MOsTROU seR pRaTIcaMeNTe aTóxIcO fReNTe ás laRvas De 
aRTeMIa salINa, DeMONsTRaNDO MaIOR segURaNÇa NO seU UsO, eM geRal. eNqUaNTO qUe O óleO 
esseNcIal De zINgIBeR OffIcINale e De cITRUs lIMON se MOsTRaRaM MODeRaDaMeNTe TóxIcOs e O 
óleO De OcIMUM gRaTIssIMUM se MOsTROU alTaMeNTe TóxIcO, pODeNDO eNTÃO apReseNTaR BOa 
cORRelaÇÃO cOM aTIvIDaDes BIOlógIcas, cOMO a aNTITUMORal e INseTIcIDa. sÃO INDIspeNsáveIs 
TesTes MaIs específIcOs De TOxIcIDaDe geRal DOs vegeTaIs paRa se fazeR O UsO MeDIcINal 
e alIMeNTaR cOM segURaNÇa.



Controle de qUalidade de BioCosmÉtiCos de orBignYa pHalerata mart. 
(BaBaçU): avaliação da atividade antimiCroBiana do Óleo

Josianne rocha barboza; maria nilce de sousa ribeiro, Vanessa conceiÇão da silVa, abiGail 
trindade oliVeira castro, mÁrcia cristina GonÇalVes maciel; 

FlÁVia maria mendonÇa do amaral

ResUMO: O UsO De pRODUTOs NaTURaIs paRa cUIDaDOs aOs pROBleMas De pele e caBelO 
Teve INIcIO Na aNTIgUIDaDe, TORNaNDO-se HáBITO DO cONsUMIDOR Na sOcIeDaDe 
cONTeMpORâNea, cOM gRaNDe expaNsÃO NO MeRcaDO De cOsMéTIcOs; pORéM, seNDO 
OBseRvaDO qUe fReqÜeNTeMeNTe OcORRe a sUBsTITUIÇÃO DOs pRODUTOs sINTéTIcOs 
pOR NaTURaIs, O qUe exIge OBeDIêNcIa às exIgêNcIas De efIcácIa e segURaNÇa eM 
aTeNDIMeNTO as DeTeRMINaÇões legaIs vIgeNTes. paRa acOMpaNHaR a expaNsÃO Da 
INDúsTRIa De cOsMéTIcOs NaTURaIs OU a Base De pRODUTOs NaTURaIs TeM aUMeNTaDO 
a BUsca De espécIes vegeTaIs paRa eMpRegO cOMO MaTéRIa-pRIMa, cONTRIBUINDO paRa 
O DeseNvOlvIMeNTO sUsTeNTável. BRasIl, país De RIca BIODIveRsIDaDe, TeM pOTeNcIal 
Nesse MeRcaDO, DespeRTaNDO O INTeResse DO MeRcaDO INTeRNacIONal. Na aNálIse Desse 
MeRcaDO, vale DesTacaR O segMeNTO DOs pRODUTOs qUe aléM De cUIDaR Da Beleza, 
apReseNTeM fINalIDaDe TeRapêUTIca, cOMO pRODUTOs cOM aÇÃO aNTIMIcROBIaNa qUe 
pOssaM cOMBaTeR a acNe e/OU BacTéRIas peRTeNceNTes à MIcROBIOTa NORMal Da pele, qUe 
pODeM OcasIONaR INfecÇÃO qUaNDO OcORRe cOMpROMeTIMeNTO DO sIsTeMa IMUNe. Nesse 
cONTexTO ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT., espécIe cONHecIDa cOMO BaBaÇU, faMílIa aRacaceae 
(palMae), é UMa palMeIRa NaTIva DO MeIO-NORTe BRasIleIRO qUe OcUpa exTeNsas áReas NO 
MaRaNHÃO, cONHecIDa cOMO RegIÃO DOs cOcaIs e qUe cONsIsTe eM UMa MaTéRIa-pRIMa 
vegeTal cOM pOTeNcIal paRa a pRODUÇÃO De BIOcOsMéTIcOs. Os fRUTOs DO BaBaÇU sÃO 
cONsTITUíDOs De epIcaRpO, MesOcaRpO, eNDOcaRpO e aMêNDOas; Dessas sÃO exTRaíDOs 
DIfeReNTes óleOs (BRUTO, claRIfIcaDO, fIlTRaDO e RefINaDO). vIsaNDO a avalIaÇÃO 
Da aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa DO óleO De ORBIgNYa pHaleRaTa, paRa eMpRegO cOMO 
MaTéRIa pRIMa Na OBTeNÇÃO De cOsMéTIcOs e/OU cOsMecêUTIcOs a Base De pRODUTOs 
NaTURaIs, Nesse esTUDO aMOsTRas De óleO BRUTO, óleO RefINaDO e óleO claRIfIcaDO 
De BaBaÇU, aDqUIRIDas eM NOveMBRO De 2010 e JaNeIRO De 2011, De DUas eMpResas DO 
esTaDO DO MaRaNHÃO, fORaM sUBMeTIDas à avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa IN 
vITRO aTRavés DO MéTODO De DIfUsÃO eM pOÇOs e MIcRODIlUIÇÃO eM calDO cONfORMe 
as RecOMeNDaÇões DO clINIcal laBRaTORIal sTaNDaRDs INsTITUTe, eMpRegaNDO cepas 
De sTapHYlOcOccUs aUReUs (aTcc 25923) e escHeRIcHIa cOlI (aTcc 3521). Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs NOs eNsaIOs De avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa Das aMOsTRas De óleO 
De ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. paRa aMBas as TécNIcas peRMITeM cONsTaTaR qUe NeNHUMa 
Das aMOsTRas avalIaDas apReseNTaRaM aTIvIDaDe INIBITóRIa paRa as cepas eM esTUDOs; 
pORéM apesaR DOs ResUlTaDOs Desse esTUDO INvIaBIlIzaR a OBTeNÇÃO De cOsMéTIcOs a 
Base De óleO BaBaÇU cOM aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa, DeveMOs DesTacaR O pOTeNcIal DO 
eMpRegO cOMO MaTéRIa- pRIMa eM fORMUlaÇões faRMacêUTIcas cONsIDeRaNDO a RIqUeza 
De ácIDO láURIcO, RepReseNTaNDO UM óleO eMOlIeNTe qUe pODe seR UTIlIzaDO eM váRIas 
fóRMUlas paRa O cUIDaDO Da pele e caBelO. 
palavRas cHave: ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT , aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa , BIOcOsMeTIcOs 

 



atividade antioxidante do Óleo e do mesoCarpo de orBignYa pHalerata 
mart. 

Vanessa conceiÇão da silVa; barboza, Josianne rocha; amaral, FlÁVia maria mendonÇa; 
dutra, richard Pereira, cunha, maYara soares; neiVa, Vanessa amaral; Freitas JÚnior, 

luciano mamede; maria nilce de sousa ribeiro

ResUMO: cOsMéTIcOs à Base De pRODUTOs NaTURaIs TêM DespeRTaDO INTeResse MUNDIal. 
cONsIDeRaNDO Os ageNTes eNvOlvIDOs Na caDeIa pRODUTIva De cOsMéTIcOs, as 
MaTéRIas-pRIMas NaTURaIs sÃO as qUe DeseMpeNHaM papel-cHave NO DeseNvOlvIMeNTO 
e NO sUcessO De eMpResas Desse segMeNTO. Nesse cONTexTO, ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. 
(BaBaÇU), palMeIRa (faMílIa aRecaceae [palMae]) NaTIva DO MeIO-NORTe BRasIleIRO cOM 
MaIOR INcIDêNcIa NOs esTaDOs DO MaRaNHÃO, pIaUí, TOcaNTINs, gOIás e MaTO gROssO, 
RepReseNTa MaTéRIa-pRIMa cOM pOTeNcIal paRa a pRODUÇÃO De BIOcOsMéTIcOs. O 
OBJeTIvO DO pReseNTe TRaBalHO fOI avalIaR O pOTeNcIal aNTIOxIDaNTe DO óleO e DO 
MesOcaRpO De ORBIgNYa pHaleRaTa MaRT. cOMO MaTéRIas-pRIMas paRa a pRODUÇÃO De 
BIOcOsMéTIcOs. Os óleOs fORaM OBTIDOs NOs MUNIcípIOs De sÃO lUís e ITapecURU-Ma, eM 
NOveMBRO/2010 e JaNeIRO/2011, RespecTIvaMeNTe, e sUBMeTIDOs a aNálIses qUíMIcas e 
físIcO-qUíMIcas De íNDIces De acIDez, peRóxIDO, sapONIfIcaÇÃO e RefRaÇÃO (aOcs, 2004) 
e avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe pelO MéTODO fOTOcOlORIMéTRIcO IN vITRO DO 
RaDIcal lIvRe esTável 2,2-DIfeNIl-1-pIcRIlHIDRazIla (DppH). as aMOsTRas De MesOcaRpO 
fORaM aDqUIRIDas, pOR cOMpRa, Nas cIDaDes De sÃO lUís e aRaRI-Ma e pOR qUeBRa DOs 
fRUTOs cOleTaDOs NO MUNIcípIO De ITapecURU-Ma, Das qUaIs fORaM OBTIDOs exTRaTOs 
HIDROalcOólIcOs, eMpRegaNDO plaNeJaMeNTO faTORIal DOs faTORes: OpeRaÇÃO De 
exTRaÇÃO (MaceRaÇÃO e peRcOlaÇÃO), HIDROMóDUlO (MesOcaRpO/eTaNOl 70%, 1:4, 1:6 
e 1:8) e sepaRaÇÃO DO pó DO MesOcaRpO eM DIfeReNTes gRaNUlOMeTRIas (MeNOR qUe 75 
MM e MaIOR qUe 177 MM). Os exTRaTOs fORaM sUBMeTIDOs à aBORDageM fITOqUíMIca paRa 
veRIfIcaÇÃO Da pReseNÇa Das classes De MeTaBólITOs secUNDáRIOs, DeTeRMINaÇÃO Da 
cONceNTRaÇÃO De pOlIfeNóIs TOTaIs (ReageNTe fOlIN-cIOcalTeaU e caRBONaTO De sóDIO 
a 20% MeDIDO eM especTROfOTÔMeTRO Uv-vIs a 760 NM), flavONóIDes TOTaIs (ReaÇÃO cOM 
clOReTO De alUMíNIO MeDIDO eM especTROfOTÔMeTRO Uv-vIs a 425 NM), ácIDOs feNólIcOs 
TOTaIs (DIfeReNÇa eNTRe as qUaNTIDaDes DOsaDas De pOlIfeNóIs e flavONóIDes TOTaIs) e 
avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe pelO MéTODO DppH. Os exTRaTOs HIDROalcOólIcOs 
DOs MesOcaRpOs apReseNTaRaM vaRIaÇões De 39,38 a 64,63 % e De 46,10 a 70,99% De pOlIfeNóIs 
TOTaIs e ce50 De 1,25 a 5,59 µg/Ml e De 1,45 a 7,11 µg/Ml. Os cOMpOsTOs feNólIcOs pReseNTes 
Nesses exTRaTOs esTÃO RelacIONaDOs à capacIDaDe De seqUesTRO De RaDIcaIs lIvRes. Os 
óleOs aNalIsaDOs, eM RelaÇÃO aOs paRâMeTROs qUíMIcOs e físIcO-qUíMIcOs, eNcONTRaM-
se DeNTRO DOs valORes De RefeRêNcIa qUaNDO cOMpaRaDOs aOs paDRões e DeTeRMINaÇões 
NORMaTIvas DO cODex alIMeNTaRIUs (2003) e apReseNTaRaM valORes MéDIOs De ce50 De 
280,57 µg/Ml. Os DaDOs sUgeReM a UTIlIzaÇÃO DO MesOcaRpO De BaBaÇU cOMO MaTéRIa-
pRIMa paRa a pRODUÇÃO De BIOcOsMéTIcOs DevIDO aO seU pOTeNcIal aNTIOxIDaNTe e a 
UTIlIzaÇÃO DO óleO De BaBaÇU cOMO eMUlsIfIcaNTe eM fORMUlaÇões cOsMéTIcas. 
palavRas cHave: ORBIgNYa pHaleRaTa , aNTIOxIDaNTe , BIOcOsMéTIcOs



estUdo fitoqUímiCo e da atividade antiHipertensiva de fraçÕes de 
arraBidaea CHiCa (HBK) verlot em anÉis de mesentÉriCas de ratos 

danYlo noleto de sousa melo; maria do socorro de sousa cartaGenes

ResUMO: a espécIe aRRaBIDaea cHIca veRlOT (BIgNONIaceae) é INDIcaDa paRa O 
TRaTaMeNTO De eNfeRMIDaDes Da pele, cálcUlOs ReNaIs HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca, 
aNTIINflaMaTóRIO e aNTIaNêMIcO. NesTe TRaBalHO avalIOU-se O efeITO aNTI-HIpeRTeNsIvO 
exTRaTO Das fOlHas De aRRaBIDaea cHIca veRlOT (eac). paRa a pRepaRaÇÃO DO eac UsOU-
se fOlHas secas pUlveRIzaDas e MaceRaDas eM eTaNOl 70%. após a OBTeNÇÃO DO eac esTe 
fOI fRacIONaDO OBTeNDO-se váRIas fRaÇões, DeNTRe as qUaIs a f63, qUe pOR apReseNTaR 
eM cROMaTROgRafIa cOMpaRaTIva DelgaDa, MaIs lIMpa e eM MaIOR qUaNTIDaDe, fOI 
aNalIsaDa eM expeRIMeNTOs faRMacOlógIcOs. Na cOMpOsIÇÃO qUíMIca DO eac, DeTecTOU-
se a pReseNÇa De TaNINOs flOBafêNIcOs, flavONONOIs, flavONONONas e cOMpOsTOs 
esTeROIDaIs. Nas aNálIses IN vITRO RealIzaDas eM aNéIs De aRTéRIa MeseNTéRIca sUpeRIOR 
IsOlaDa De RaTO cOM e seM eNDOTélIO fUNcIONal, Na pReseNÇa e aUsêNcIa DO eac (100- 500 
µg/Ml) e f63(10 - 30µg/Ml) OcORReU ReDUÇÃO DO efeITO MáxIMO Nas TRês DOses UTIlIzaDa, 
De MaNeIRa DOse DepeNDeNTe e esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe eM pRepaRaÇões cOM 
eNDOTélIO INTacTO. O eac pROMOveU UM RelaxaMeNTO eM pRepaRaÇões pRé-cONTRaíDas 
cOM kcl 80 MM, TaNTO Na pReseNÇa qUaNTO Na aUsêNcIa DO eNDOTélIO vascUlaR. O 
eac (50-500 µg/Ml) e f63 (10-30 µg/Ml) ReDUzIRaM as cONTRaÇões MáxIMas INDUzIDas 
pOR cacl2. eM cONJUNTO, esTes ResUlTaDOs sUgeReM qUe a aTIvIDaDe aNTI-HIpeRTeNsIva 
pRODUzIDa pelO eac De aRRaBIDaea cHIca veRlOT pODe esTaR RelacIONaDa pROvavelMeNTe 
pela paRTIcIpaÇÃO NO BlOqUeIO DOs caNaIs cav1.2 eM célUlas Da Na MUscUlaTURa lIsa 
vascUlaR. palavRas – cHave: aRRaBIDaea cHIca veRlOT; aRTéRIa MeseNTéRIca HIpeRTeNsÃO 
(sHR) 
palavRas cHave: aRRaBIDaea cHIca , MeseNTéRIca , fITOqUíMIcO

 



avaliação dos efeitos do magnÉsio em modelo de osteoartrite em 
ratos

calado, G.P.; neto, e.s.; branco, c.a.c.; borGes, a.c.r; borGes, m.o.r.; Garcia, J.b.s

ResUMO: INTRODUÇÃO: a DOR, assIM cOMO a lIMITaÇÃO DOs MOvIMeNTOs, INflaMaÇÃO 
e peRDa Da fUNcIONalIDaDe Da aRTIcUlaÇÃO acOMeTIDa sÃO caRacTeRísTIcas Da 
OsTeOaRTRITe (Oa). DOeNÇa De caRáTeR INflaMaTóRIO e DegeNeRaTIvO qUe pROvOca 
DesTRUIÇÃO Da caRTIlageM aRTIcUlaR e leva a UMa DefORMIDaDe Da aRTIcUlaÇÃO 
(caMaNHO, 2001). esTUDOs TêM RevelaDO O papel Da INflaMaÇÃO Na paTOgêNese Da 
DOeNÇa, e pOTeNcIaIs MeDIaDORes TeM sIDO DescRITOs (pelleTIeR eT al. 2001). apesaR De 
pODeR afeTaR qUalqUeR aRTIcUlaÇÃO sINOvIal, a Oa acOMeTe MaIs fReqUeNTeMeNTe 
JOelHOs. a DOR é a MaNIfesTaÇÃO clíNIca ceNTRal (sIlva JUNIOR, 2007). O RecepTOR NMDa 
TeM sIDO apONTaDO cOMO UM DOs RespONsáveIs NO pROcessO De seNsIBIlIzaÇÃO ceNTRal 
e cRONIfIcaÇÃO Da DOR. O MagNésIO TeM NUMeROsas aTIvIDaDes fIsIOlógIcas, INclUINDO 
a aTIvaÇÃO De INúMeRas eNzIMas eNvOlvIDas NO MeTaBOlIsMO eNeRgéTIcO (JaMes, 1992) 
pODe seR cONsIDeRaDO UM BlOqUeaDOR fIsIOlógIcO DOs RecepTORes NMDa, e TeRapIas 
cOM ele TeM se MOsTRaDO BeNéfIcas (faWceT, eT al. 1999). OBJeTIvO: avalIaR Os efeITOs DO 
MagNésIO pOR vIa INTRa-aRTIcUlaR, eM MODelO expeRIMeNTal De OsTeOaRTRITe eM JOelHOs 
De RaTOs. MeTODOlOgIa: a lesÃO fOI INDUzIDa pOR UMa úNIca INJeÇÃO INTRa-aRTIcUlaR De 
MONOIODOaceTaTO De sóDIO (MIa) NO JOelHO. Na avalIaÇÃO eDeMaTOgêNIca UTIlIzOU-se 
UM paqUíMeTRO DIgITal a fIM De qUaNTIfIcaR O DIâMeTRO aRTIcUlaR (feRNIHOUgH, J. 2004). 
NOcIcepÇÃO pela vOcalIzaÇÃO: esTeNDeU-se a paTa lesIONaDa DO aNIMal paRa UM âNgUlO 
ReTO, peRMITINDO peRceBeR qUaNDO O aNIMal DeMONsTRava UMa vOcalIzaÇÃO (sIlva, 2009). 
alODíNIa MecâNIca: cOM UM aNalgesíMeTRO DIgITal fOI aplIcaDa UMa pRessÃO cResceNTe 
NO ceNTRO Da paTa DO RaTO aTé qUe O aNIMal pRODUzIsse UMa RespOsTa caRacTeRIzaDa 
cOMO sacUDIDa (BeRgeR, 1998). alODíNea DINâMIca: fOI avalIaDa pelO ROÇaR leve Da 
sUpeRfícIe plaNTaR Da paTa cOM UM cOTONeTe (fIelD eT. al. 1999). aNálIse RaDIOgRáfIca: 
as IMageNs RaDIOgRáfIcas fORaM OBTIDas aTRavés De apaRelHO De RaIO-x ODONTOlógIcO 
DO TIpO cOlUNa Móvel. cOleTa DO lavaDO sINOvIal: RealIzOU-se aTRavés Da lavageM Na 
cavIDaDe aRTIcUlaR, aplIcaNDO-se sOlUÇÃO fIsIOlógIca Da Nacl 0,9%.(caRDOsO, 2007). 
ResUlTaDOs: Os aNIMaIs NOs qUaIs fORaM INJeTaDOs MIa TIveRaM aUMeNTO DO DIâMeTRO 
aRTIcUlaR qUe vaRIOU De 0,26 a 1,25 MM, RespOsTa INDIcaTIva De eDeMa aRTIcUlaR. O 
TRaTaMeNTO cOM clOReTO De MagNésIO (Mgcl) (0,5 Mg/kg) fOI capaz De ReDUzIR O eDeMa 
aRTIcUlaR eM 60,1%. UMa seMaNa após a INJeÇÃO INTRa-aRTIcUlaR De Mgcl OBseRvOU-se 
UMa ReDUÇÃO De 68,75% Nas vOcalIzaÇões e O aUMeNTO De 15% NO lIMIaR De ReTIRaDa 
Da paTa caRacTeRIzaNDO assIM UMa MelHORa sIgNIfIcaTIva Na alODíNea MecâNIca eM 
cOMpaRaÇÃO aO gRUpO salINa. a paRTIR DO 10º DIa O Mgcl DeMONsTROU UMa ReDUÇÃO 
sIgNIfIcaTIva Da alODíNea DINâMIca caRacTeRIzaDa pelO aUMeNTO DO TeMpO De ReTIRaDa 
Da paTa cHegaNDO a RepReseNTaR 91,1% NO úlTIMO DIa De expeRIMeNTO. paRa classIfIcaÇÃO 
Da Oa aTRavés Das alTeRaÇões RaDIOlógIcas seRá UTIlIzaDO a escala pROpOsTa pOR 
kellgReN e laWReNce (kl). as RaDIOgRafIas seRÃO avalIaDas pOR UM RaDIOlOgIsTa 
expeRIeNTe. O lavaDO sINOvIal cOleTaDO eNcONTRa-se aRMazeNaDO NUM fReezeR a -80º 
c, agUaRDaNDO a cOMpRa DOs kIT´s paRa RealIzaR a DOsageM Das cITOcINas. cONclUsÃO: 
O MODelO De Oa INDUzIDa pela INJeÇÃO De MIa fOI capaz De RepRODUzIR sINTOMas 
caRacTeRísTIcOs De Oa De JOelHO. O TRaTaMeNTO cOM Mgcl aTUOU Na DIMINUIÇÃO DO 
eDeMa aRTIcUlaR, e DIMINUIU TaMBéM a fReqUêNcIa NO NúMeRO De vOcalIzaÇões a paRTIR 
DO 7º DIa após a INDUÇÃO assIM cOMO a alODíNea MecâNIca e DINâMIca. 
palavRas cHave: OsTeOaRTRITe , MagNésIO , MONOIODOaceTaTO



variaBilidade do nível de HemogloBina: assoCiação Com fatores 
ClíniCos e laBoratoriais

rodriGo mendonÇa cardoso Pestana; amora Fernanda mendes Gomes, bruno santos 
carneiro, dioGo nascimento moraes; alcione miranda dos santos

ResUMO: INTRODUÇÃO: a vaRIaBIlIDaDe DOs NíveIs De HeMOglOBINa TeM sIDO assOcIaDa 
cOM MaIOR RIscO De MORTalIDaDe eM pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs. O RecOMeNDaDO é qUe 
esses NíveIs NÃO esTeJaM aBaIxO De 11,0 g/Dl eM qUalqUeR esTágIO Da DOeNÇa. OscIlaÇões 
RepeTIDas e fReqUeNTes NOs NíveIs De HeMOglOBINa pODeM ResUlTaR eM INTeRRUpÇÃO 
DO TRaNspORTe De OxIgêNIO paRa Os TecIDOs e levaM a UM aUMeNTO NO RIscO De 
HOspITalIzaÇões. alTeRaÇões Nas DOses De eRITROpOeTINa e MUDaNÇas NO UsO De feRRO 
sÃO Os faTORes MaIs fReqÜeNTeMeNTe assOcIaDOs à OcORRêNcIa Das OscIlaÇões NOs 
NíveIs De HeMOglOBINa, aléM Desses, TaMBéM faTORes RelacIONaDOs aO pacIeNTe (cOMO 
IDaDe, HOspITalIzaÇões e OUTRas INTeRcORRêNcIas).OBJeTIvOs: avalIaR a vaRIaBIlIDaDe 
DO Nível De HeMOglOBINa eM pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs eM HeMODIálIse. IDeNTIfIcaR Os 
faTORes clíNIcOs e laBORaTORIaIs qUe pROpIcIaM O Nível De HeMOglOBINa fIcaR fORa Da 
faIxa alvO.MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO lONgITUDINal. fORaM aNalIsaDOs 141 
pacIeNTes cOM DRc eM HeMODIálIse eM sÃO lUís – Ma (De JaNeIRO a JUNHO De 2009). O Nível 
De HeMOglOBINa alvO a seR cONsIDeRaDO NesTe esTUDO é aqUele eNTRe 11,0 e 12,5 g/Dl 
(sOcIeDaDe BRasIleIRa De NefROlOgIa). paRa IDeNTIfIcaÇÃO DOs faTORes assOcIaDOs cOM 
Os NíveIs De HB fOI UTIlIzaDO MODelO lINeaR lONgITUDINal cOM efeITOs MIsTOs, TeNDO 
cOMO vaRIável DepeNDeNTe O Nível De HeMOglOBINa MeNsal paRa caDa pacIeNTe. as 
vaRIáveIs INDepeNDeNTes qUe apReseNTaRaM valOR De p MeNOR DO qUe 0,20 Na aNálIse 
De RegRessÃO lONgITUDINal UNIvaRIaDa fORaM cONsIDeRaDas NO MODelO De RegRessÃO 
lINeaR MUlTIvaRIaDO, as qUe apReseNTaRaM valORes De p INfeRIORes a 0,05 fORaM 
MaNTIDas NO MODelO fINal cOM O OBJeTIvO De cONTROlaR O cONfUNDIMeNTO ResIDUal.
ResUlTaDOs: caRacTeRísTIcas Da aMOsTRa: IDaDe MéDIa De 47,40 aNOs, pRevalêNcIa DO 
sexO MascUlINO (51,06%) e cOR paRDa (54,61%) e 41,84% esTÃO INseRIDOs Na classe D. a 
HIpeRTeNsÃO aRTeRIal fOI a DOeNÇa De Base pRevaleNTe (41,30%) seNDO TaMBéM a pRINcIpal 
cOMORBIDaDe (91,49% DOs pacIeNTes). Os pacIeNTes apReseNTaRaM NíveIs MeDIaNOs De HB 
acIMa De 10 g/Dl. pela aNálIse UNIvaRIaDa esTIveRaM esTaTIsTIcaMeNTe assOcIaDas aO 
Nível De HeMOglOBINa Nível De pcR (p<0,0001), HcM (p<0,0001), HT (p<0,0001), feRRO (p<0,0001), 
cONTageM De HeMácIas (p<0,0001) e De ReTIcUlócITOs (p=0,008), íNDIce De Massa cORpóRea 
(p=0,006). Na aNálIse aJUsTaDa peRMaNeceRaM esTaTIsTIcaMeNTe assOcIaDas aO Nível De 
HB as vaRIáveIs: HeMaTócRITO (p<0,001), HeMácIas (p=0,005), IMc (p=0,003) e saTURaÇÃO De 
TRaNsfeRRINa (p=0,23).cONclUsÃO: a MaNUTeNÇÃO DOs NíveIs De HeMOglOBINa Na faIxa 
alvO é pRIMORDIal paRa a MaNUTeNÇÃO Da qUalIDaDe De vIDa Desses pacIeNTes. paRa IssO, 
é pRIMORDIal O cONHecIMeNTO DOs faTORes qUe fazeM cOM qUe HaJa UMa vaRIaBIlIDaDe 
Desses NíveIs, Os faTORes esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTes eNcONTRaDOs DURaNTe O esTUDO 
fORaM: HeMaTócRITO, cONTageM De HeMácIas, íNDIce De Massa cORpóRea e saTURaÇÃO De 
TRaNsfeRRINa. 
palavRas cHave: HeMOglOBINa , vaRIaBIlIDaDe , faTORes

 



avaliação da atividade estrogêniCa das fraçÕes oBtidas de morUs 
nigra l. em ratas ovarieCtomizadas

renata ohana alVes beneVides; melo d.n.s.,Vale c.c., barroso W.a.; abreu i.c., cartÁGenes 
m.s.s.,Freire s.m.F. borGes m.o.r., borGes a.c.r

ResUMO: INTRODUÇÃO O clIMaTéRIO é a fase Da vIDa Da MUlHeR eM qUe OcORRe a TRaNsIÇÃO 
DO peRíODO RepRODUTIvO OU féRTIl paRa O NÃO RepRODUTIvO, DevIDO à DIMINUIÇÃO DOs 
HORMÔNIOs sexUaIs pRODUzIDOs pelOs OváRIOs. O DeclíNIO Da secReÇÃO esTROgêNIca 
DeseNcaDeIa UMa séRIe De sINTOMas DesagRaDáveIs cOMO fOgacHOs, sUORes NOTURNOs, 
alTeRaÇões NO MeTaBOlIsMO ósseO e caRDIOvascUlaR qUe levaM a UMa pIORa Na 
qUalIDaDe De vIDa Da MUlHeR. Na MeDIcINa pOpUlaR BRasIleIRa, O cHá Das fOlHas 
De MORUs NIgRa l. veM cONsTaNTeMeNTe seNDO UsaDO paRa RegUlaR Os sINTOMas DO 
peRíODO pós-MeNOpaUsa. O pReseNTe esTUDO OBJeTIva veRIfIcaR Os pOssíveIs efeITOs 
esTROgêNIcOs Das fRaÇões De MORUs NIgRa l., DeTeRMINaDO seUs efeITOs UTeROTRófIcOs, 
INflUêNcIas caRDIOvascUlaRes e sUas aÇões NO MeTaBOlIsMO lIpíDIcO e glIcêMIcO De 
RaTas WIsTaR OvaRIecTOMIzaDas. MéTODOs O exTRaTO HIDROalcOólIcO fOI sUBMeTIDO 
aO fRacIONaMeNTO cOM HexaNO, clOROfóRMIO e aceTaTO De eTIla. eM vIRTUDes DOs seUs 
peRfIs cROMaTOgRáfIcOs, as fRaÇões clOROfóRMIca (fc) e ResIDUal HIDROalcOOlIca 
(fH) fORaM selecIONaDas cOMO fRaÇões expeRIMeNTaIs INIcIaIs. fORaM UTIlIzaDas RaTas 
aDUlTas Da espécIe RaTTUs NORvegIcUs, DIsTRIBUíDas eM 5 gRUpOs (N=5-6): falsO-OpeRaDO 
(sHaM), aDMINIsTRaDO cOM salINa (0,1Ml/100g); OvaRIecTOMIzaDO (Ovx), aDMINIsTRaDO 
cOM salINa (0,1Ml/100g); OvaRIecTOMIzaDO TRaTaDO cOM fc MORUs NIgRa l. 150Mg/
kg (Ovx-fc); OvaRIecTOMIzaDO TRaTaDO cOM fH MORUs NIgRa l. 150Mg/Ml (Ovx-fH) e 
OvaRIecTOMIzaDO TRaTaDO cOM esTROpROgesTaTIvO 50 µg/kg (Ovx-ep), DIaRIaMeNTe, pOR 
vIa ORal, DURaNTe 4 seMaNas. DURaNTe O TRaTaMeNTO fORaM avalIaDOs fReqÜêNcIa DO 
cIclO esTRal, cONsUMO alIMeNTaR e pesO cORpóReO. aO fINal DO TRaTaMeNTO fORaM 
aNalIsaDOs Os paRâMeTROs BIOqUíMIcOs e HORMONaIs, a ReaTIvIDaDe vascUlaR eM aNéIs 
De MeseNTéRIca, O DeseNvOlvIMeNTO UTeRINO e paRâMeTROs MORfOMéTRIcOs caRDíacOs. 
ResUlTaDOs e cONclUsÃO NO cIclO esTRal fOI OBseRvaDO qUe O gRUpO Ovx peRMaNeceU 
cOM MaIOR fReqÜêNcIa Da fase DIesTRO (66,67%). O gRUpO Ovx-fc apReseNTOU aUMeNTO 
Das fases esTRO e pRó-esTRO eM 8,26% e 27,27% eM RelaÇÃO aO gRUpO Ovx e, O gRUpO Ovx-
fH pRevaleceU cOM 72,41% Na fase DIesTRO. O TRaTaMeNTO cRÔNIcO cOM a fc De MORUs 
NIgRa l. pROMOveU ReDUÇÃO Na gORDURa aBDOMINal TOTal eM Ovx-fc (1,35±0,21) De 57,2% 
qUaNDO cOMpaRaDO aO gRUpO sHaM (3,17±0,48). Na aNálIse DOs paRâMeTROs BIOqUíMIcOs 
fOI OBseRvaDO qUe Ovx-fH DIMINUIU Os NíveIs De TRIglIcéRIDes (25,61±1,48) eM 51,53% cOM 
RelaÇÃO aO gRUpO sHaM (52,83±3,497) e eM 63,16% cOM RelaÇÃO aO gRUpO Ovx (69,50±4,137). 
a aDMINIsTRaÇÃO Da fc De M. NIgRa l. (Ovx-fc) elevOU Os NíveIs De HDl (46,33± 2,28) eM 54,49% 
eM RelaÇÃO aO gRUpO sHaM (29,97 ± 1,981) e eM 30,86% eM RelaÇÃO aO gRUpO Ovx (35,38± 1,22) 
eNqUaNTO, a Ovx-fH elevOU (54,44±6,02), RespecTIvaMeNTe, TaIs NíveIs eM 81,64% e 53,87%. Na 
avalIaÇÃO DO efeITO DO TRaTaMeNTO cRÔNIcO cOM fc e fH De MORUs NIgRa l. Na ReaTIvIDaDe 
vascUlaR MeDIaNTe aplIcaÇÃO cResceNTe De NORaDReNalINa, a aMplITUDe De cONTRaÇÃO 
se MOsTROU sIMIlaR eNTRe Os gRUpOs TRaTaDOs (Ovx-fc e Ovx-fH) e cONTROles (sHaM e 
Ovx). Na aNálIse MORfOMéTRIca caRDíaca, O TRaTaMeNTO cOM as fRaÇões De M. NIgRa l. 
NÃO alTeROU Os paRâMeTROs esTaBelecIDOs, qUaNDO cOMpaRaDOs aOs cONTROles sHaM 
e Ovx. O pReseNTe esTUDO DeMONsTROU qUe a fRaÇÃO clOROfóRMIca De M. NIgRa INDUzIU 
a fase féRTIl DO cIclO esTRal eM RaTas OvaRIecTOMIzaDas, apReseNTaNDO MODeRaDO 
TROfIsMO NO epITélIO UTeRINO. aléM DIssO as RefeRIDas fRaÇões apReseNTaRaM MelHORIa 
NO peRfIl lIpíDIcO – HDl e TRIglIcéRIDes – DOs RefeRIDOs aNIMaIs. 
palavRas cHave: MORUs NIgRa , MeNOpaUsa , esTROgêNIOs 



repositÓrio de dados para sUporte À pesqUisa em modelagem 
matemátiCa da dengUe 

breno reis do nascimento, thiaGo da silVa nascimento, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: esTe TRaBalHO vIsa TRaTaR UM pROBleMa cOMUM eM pROJeTOs eM qUe 
exIsTeM váRIOs sUBeqUIpes TRaBalHaNDO eM cONJUNTO qUe é a DesceNTRalIzaÇÃO Da 
INfORMaÇÃO, OU seJa, as INfORMaÇões qUe Os cOMpONeNTes De caDa sUBeqUIpe DO 
pROJeTO eNcONTRaM-se MeNOs acessíveIs, NÃO MUITO segURas e a seM gaRaNTIa De 
INTegRIDaDe TORNaNDO a cONfIaBIlIDaDe MeNOR. DevIDO a esTe pROBleMa, UM sIsTeMa 
cOM O OBJeTIvO De geReNcIaR as INfORMaÇões DO pROJeTO se fez NecessáRIO, paRa IsTO 
fOI feITa UMa pesqUIsa eNvOlveNDO DIveRsOs TIpOs De RepOsITóRIOs De DaDOs vIsaNDO 
ceNTRalIzaR TaIs INfORMaÇões a RespeITO Da MODelageM Da DeNgUe. fORaM pesqUIsaDOs 
O MeNDeleY, OpeNkM e Dspace. esTe úlTIMO fOI selecIONaDO pOR seR OpeNsOURce (cóDIgO 
aBeRTO) apReseNTaR fácIl INsTalaÇÃO Na MáqUINa seRvIDOR seM a NecessIDaDe Das 
MaqUINas clIeNTes pOssUíReM pROgRaMas INsTalaDOs paRa acessaR O RepOsITóRIO, fácIl 
peRsONalIzaÇÃO, MaIs acessível aOs UsUáRIOs pORqUe IRÃO acessaR O RepOsITóRIO cOMO 
se esTIvesseM UTIlIzaNDO UMa págINa WeB e Na segURaNÇa De acessO as cOMUNIDaDes e 
cOleÇões ResTRINgINDO TaNTO O acessO aOs DaDOs qUaNTO aO UplOaD DOs MesMOs paRa 
avalIaÇÃO aNTes De seReM DepOsITaDOs Na cOleÇÃO. fOI DefINIDa a cOMUNIDaDe pRONex 
MODelageM eM DeNgUe, cOM as segUINTes cOleÇões: aRTIgOs cOM a fINalIDaDe De ReTeR 
aRTIgOs cIeNTífIcOs a RespeITO De MODelageM Da DeNgUe e DaDOs cOM a fINalIDaDe De 
aRMazeNaR cONTeúDO cOM DaDOs esTaTísTIcOs RefeReNTes à DeNgUe. eM caDa UMa Das 
cOleÇões fORaM DefINIDOs gRUpOs De UsUáRIOs: “UplOaD_DeNgUe” sÃO UsUáRIOs cOM 
peRMIssÃO De aRMazeNaR INfORMaÇÃO NO RepOsITóRIO qUe apeNas esTaRá DIspONível se 
algUéM DO gRUpO “peRMITIR_DeNgUe” qUe sÃO Os cHefes De eqUIpes valIDaR O UplOaD. 
cOM a INsTalaÇÃO DO Dspace as INfORMaÇões passaRaM a seR ceNTRalIzaDas, MaIs 
acessíveIs, ORgaNIzaDa e segURa pelOs cOMpONeNTes DO pROJeTO. pORTaNTO a pRIMeIRa 
eTapa DO pROJeTO esTá cONclUíDa, cOMO segUNDa eTapa pReTeNDe-se MODelaR UM sIsTeMa 
De INfORMaÇÃO geOgRáfIca (sIg) vIsaNDO DefINIR De fORMa MaIs ITeRaTIva a INseRÇÃO e 
aTUalIzaÇÃO De DaDOs RefeReNTes à sITUaÇÃO Da DeNgUe. 
palavRas cHave: DeNgUe , MODelageM , RepOsITóRIO

 



avaliação da atividade antimiCroBiana e CarrapatiCida do extrato 
BrUto HidroalCoÓliCo e sUBextratos das CasCas de HimatantHUs 
drastiCUs (mart.) plUmel (apoCYnaCeae) – JanaúBa

naYara abtibol, kedma reGiane GonÇalVes, maYara menezes cardoso; 
ROBeRTO sIgfRIDO gallegOs Olea

ResUMO: HIMaTaNTHUs DRasTIcUs (MaRT.), pOpUlaRMeNTe cONHecIDa cOMO JaNaúBa, 
peRTeNce à faMílIa apOcYNaceae e é De OcORRêNcIa exclUsIva DO BRasIl Nas RegIões 
NORTe, NORDesTe e sUDesTe. esTUDOs pRévIOs cOM espécIes DO gêNeRO HIMaTaNTHUs 
DeMONsTRaRaM aTIvIDaDes aNTIINflaMaTóRIas e aNalgésIca, aNTIMIcROBIaNa, efeITO 
gasTROpROTeTOR e cOMO caRRapaTIcIDa. O pReseNTe esTUDO OBJeTIvOU avalIaR a 
aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa e caRRapaTIcIDa DO exTRaTO HIDROalcOólIcO e sUBexTRaTOs 
(HexâNIcO, N-BUTaNólIcO e aceTaTO De eTIla) Das cascas De H. DRasTIcUs (eHcH). paRa a 
avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa fOI UTIlIzaDO O MéTODO De DIscO DIfUsÃO eM 
ágaR MÜelleR‐HINTON (BIOlIfe) cOM DIscOs De papel De fIlTRO IMpRegNaDOs cOM eHcH. O 
TesTe fOI RealIzaDO cOM a cepa paDRÃO De sTapHYlOcOccUs aUReUs aTcc 25923. MeDIU-
se eM MIlíMeTROs O HalO De INIBIÇÃO DO cRescIMeNTO. Os TesTes fORaM RealIzaDOs 
eM TRIplIcaTa e eM DIas DIfeReNTes. cOMO cONTROles pOsITIvOs fORaM UTIlIzaDOs Os 
aNTIMIcROBIaNOs aMOxIcIlINa+ácIDO clavUlâNIcO (aMc 30µg), cIpROflOxacINa (cIp 
5µg), IMIpeNeM (IpM 10µg), aMpIcIlINa+sUlBacTaM (asB 20µg) e vaNcOMIcINa (vaN 30 
µg). OBseRvOU-se gRaNDe seNsIBIlIDaDe De sTapHYlOcOccUs aUReUs fReNTe aO eHcH, 
MOsTRaNDO a fORMaÇÃO De UM HalO De INIBIÇÃO De 25,3 ± 2,5 MM. paRa a avalIaÇÃO Da 
aTIvIDaDe caRRapaTIcIDa fOI UTIlIzaDO O MéTODO De seNsIBIlIDaDe laRval eM papéIs 
IMpRegNaDOs RealIzaDO cOM fêMeas De caRRapaTOs Da espécIe BOOpHIlUs MIcROplUs 
as qUaIs fORaM cOlOcaDas eNTRe 2 papéIs De fIlTRO IMpRegNaDOs cOM DIfeReNTes 
cONceNTRaÇões DO exTRaTO e sUBexTRaTOs fORMaNDO UM "saNDUícHe", esTe saNDUícHe 
fOI cOlOcaDO DeNTRO De UM eNvelOpe De papel De fIlTRO NÃO IMpRegNaDO e veDaDO. Os 
pacOTes fORaM acONDIcIONaDOs eM esTUfa a 27 ºc, UR> 80%, DURaNTe 24, 48 e 72 HORas. 
após esTe peRíODO, as laRvas vIvas e MORTas fORaM cONTaDas à vácUO cOM a aJUDa De 
UM cOMpRessOR. paRa O TesTe aNTIMIcROBIaNO O esTUDO feITO cOM O cONTROle, peRMITe-
se veRIfIcaR qUe a capacIDaDe De INIBIÇÃO De cRescIMeNTO Da cepa eM esTUDO, pelO eHcH, 
é BasTaNTe sIgNIfIcaTIva qUaNDO cOMpaRaDO cOM Os aNTIBIóTIcOs. O TesTe caRRapaTIcIDa 
peRMITIU veRIfIcaR qUe O sUBexTRaTO HexâNIcO apReseNTOU MelHOR aTIvIDaDe, cOM 60% 
De efIcIêNcIa. O cONTROle fOI RealIzaDO cOM O sOlveNTe UTIlIzaDO paRa pRepaRaÇÃO 
De caDa exTRaTO e fRaÇÃO TesTaDOs. Os ResUlTaDOs DesTe esTUDO MOsTRaM qUe O eHcH 
apReseNTa pOTeNcIal aNTIBacTeRIaNO sOBRe O cRescIMeNTO De s. aUReUs e O sUBexTRaTO 
HexâNIcO é pOTeNcIalMeNTe UM caRRapaTIcIDa. 
palavRas cHave: JaNaúBa , pOTeNcIal aNTIBacTeRIaNO , caRRapaTIcIDa



HaBitação saUdável: exposição HUmana a alergia e fUngos do ar no 
CampUs Universitário do BaCanga da Ufma

clícia maYara santana alVes;raíssa soares berGÊ;adalberto alVes Pereira Filho;rodriGo 
mendonÇa cardoso Pestana; Geusa FeliPa de barros bezerra

ResUMO: INTRODUÇÃO: Os fUNgOs pODeM esTaR pReseNTes Nas paRTícUlas De aR e pODeM 
INflUeNcIaR pOTeNcIalMeNTe O cIclO HIDROlógIcO e as alTeRaÇões clIMáTIcas. Os seRes 
HUMaNOs esTÃO expOsTOs DIaRIaMeNTe a BIOaRessóIs NOs váRIOs DOMíNIOs Da vIDa pessOal 
e / OU pROfIssIONal, Os qUaIs RepReseNTaM pOTeNcIal RIscO BIOlógIcO paRa as aleRgIas 
RespIRaTóRIas. JUsTIfIcaTIva: esTe pROJeTO cONsIsTIU eM UM INTeRcâMBIO De expeRIêNcIas 
paRa a pROMOÇÃO DOs TRaBalHOs De MIcOlOgIa cOMO esTRaTégIa De MeTODOlOgIa 
De TRaBalHO qUe leva a RevIsÃO TeóRIca DOs cONceITOs De sUBsIDIaR a cONsTRUÇÃO a 
DIsseMINaÇÃO DO cONHecIMeNTO De HaBITaÇÃO saUDável. JUsTIfIca-se, pORTaNTO, seR 
esTe pROgRaMa caRacTeRIzaDO pOR INDIssOcIaBIlIDaDe Na exTeNsÃO-eNsINO-pesqUIsa 
pOssIBIlITaNDO a INTeRaÇÃO Da UNIveRsIDaDe cOM a sOcIeDaDe. OBJeTIvOs: cONTRIBUIU 
Na ORIeNTaÇÃO e pReveNÇÃO Da aleRgIa RespIRaTóRIa pela expOsIÇÃO aO pó DOMIcIlIaR 
aOs fUNgOs DO aR pOR MeIO De aÇões exTeNsIONIsTas qUe sÃO IMpORTaNTes Na ReDUÇÃO 
DO aBseNTeísMO DO TRaBalHO e Na escOla, favOReceNDO a RefeRêNcIa e a cONTRa 
RefeRêNcIa Na ReDe DO sIsTeMa úNIcO De saúDe (sUs). MéTODOs: Os fUNgOs cOMeÇaRaM 
a seR cOleTaDOs DesDe MaIO De 2010. a cOleTa cONsIsTIU NO MéTODO Da placa expOsTa, 
cONTeNDO ágaR saBOURaUD. UTIlIzOU-se placa De peTRI De 10 cM De DIâMeTRO e 2 cM De 
alTURa cOM 10 Ml De ágaR saBOURaUD. as placas fIcavaM expOsTas DURaNTe 15 MINUTOs, 
a 1 MeTRO De alTURa. eRaM expOsTas ceRca De 10 placas seMaNalMeNTe. pOsTeRIORMeNTe 
essas placas eRaM lacRaDas, cOlOcaDas eM UM ReseRvaTóRIO De IsOpOR e levaDas paRa O 
NúcleO De IMUNOlOgIa BásIca – NIBa. paRa IDeNTIfIcaÇÃO fORaM UTIlIzaDOs Os segUINTes 
MéTODOs MIcOlógIcOs: MacROscOpIa Da cOlÔNIa Na placa, TécNIca DO ReTalHaMeNTO 
e MIcROcUlTIvO. ResUlTaDOs: a paRTIR Das expOsIÇões Das placas fORaM IsOlaDas 371 
cOlÔNIas e IDeNTIfIcaDOs 10 gêNeROs. Os pRINcIpaIs fUNgOs aNeMófIlOs IsOlaDOs 
fORaM: aspeRgIllUs (36,2%), peNIcIllIUM (19,6%) TeNDO 7 espécIes IDeNTIfIcaDOs seNDO 
esTes fReqUeNTes e paTOgêNIcOs, fUsaRIUM (6,3%), MUcOR sp (8,2%) e RHIzOMUcOR (7,7%). 
cONclUsÃO: De acORDO cOM O pReseNTe esTUDO cONclUíMOs qUe a OcORRêNcIa De gRaNDe 
NúMeRO De espOROs De fUNgOs Nas DIveRsas cOleTas efeTUaDas, eNfaTIza a IMpORTâNcIa 
DesTe esTUDO sOBRe Os fUNgOs aNeMófIlOs eM NOssa cIDaDe e TaMBéM eM NOssO país. 
palavRas cHave: fUNgOs aNeMófIlOs , aleRgIas RespIRaTóRIas , expOsIÇÃO HUMaNa

 



CaraCterização BotÂniCa de BomBaCopsis glaBra (malvaCeae)

maria cristiane aranha brito; Priscila Freitas santos, raiane de Jesus matos santos,
crisÁlida machado VilanoVa; denise Fernandes coutinho moraes

ResUMO: INTRODUÇÃO: BOMBacOpsIs glaBRa (Malvaceae) é UMa plaNTa ORNaMeNTal 
aRBóRea, qUe alcaNÇa 4 a 6 M De alTURa. cONHecIDa vUlgaRMeNTe cOMO casTaNHa DO 
MaRaNHÃO, MaMORaNa, casTaNHa-Da-pRaIa, cacaU-DO-MaRaNHÃO e cacaU selvageM, TeM 
fRUTOs qUe pRODUzeM eM MéDIa 20 seMeNTes, as qUaIs sÃO cOMesTíveIs, apReseNTaNDO 
saBOR seMelHaNTe aO DO cacaU OU DO aMeNDOIM. algUNs MeTaBólITOs secUNDáRIOs 
Das classes DOs flavONOIDes, TRITeRpeNOIDes, esTeROIDes e NafTOqUINONas Já fORaM 
IsOlaDOs e IDeNTIfIcaDOs Das cascas DO caUle e RaIz DesTa espécIe. OBJeTIvOs: vIsaNDO 
cONTRIBUIR O esTUDO cIeNTífIcO De espécIes vegeTaIs eNcONTRaDas NO MaRaNHÃO, esTe 
TRaBalHO fOI elaBORaDO cOM O OBJeTIvO De RealIzaR a caRacTeRIzaÇÃO BOTâNIca Das 
fOlHas DeB. glaBRa, aTRavés Da sUa DescRIÇÃO MORfO-aNaTÔMIca.MeTODOlOgIa: fOlHas 
aDUlTas fORaM cOleTaDas eM sÃO lUís, NO caMpUs DO BacaNgaDaUNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃOe a espécIe fOI IDeNTIfIcaDa NO HeRBáRIO áTIcO seaBRa DesTa UNIveRsIDaDe. 
paRa O esTUDO Da MORfOlOgIa exTeRNa, as fOlHas fORaM OBseRvaDas à vIsTa DesaRMaDa, 
aNalIsaNDO-se a fIlOTaxIa, TaMaNHO, sUpeRfícIe, cONTORNO, ápIce, Base, MaRgeM e 
sIsTeMa De NeRvaÇÃO. paRa a DescRIÇÃO aNaTÔMIca, fORaM cONfeccIONaDas, à MÃO lIvRe, 
secÇões TRaNsveRsaIs Na RegIÃO INTeRMeDIáRIa Da lâMINa fOlIaR e paRa a OBseRvaÇÃO 
fRONTal Da epIDeRMe, fORaM feITas secÇões paRaDéRMIcas. UTIlIzOU-se DUpla cOlORaÇÃO 
cOM azUl De TOlUIDINa e safRaNINa. ResUlTaDOs: as fOlHas aDUlTas DeB.glaBRa sÃO 
sIMples, pecIOlaDas,vesTIcIlaDas,cOM lâMINa fOlIaR De cONTORNO laNceOlaDO 
assIMéTRIca, ápIce agUDO, MaRgeM INTeIRa, glaBRa, cONcOlORes e NeRvaÇÃO DO TIpO 
peNINeRvIa.a aNálIse MIcROscópIca MOsTROU qUe essas fOlHas sÃO HIpOesTOMáTIcas, 
cOM pReDOMINâNcIa De esTÔMaTOs DO TIpO aNIsOcíTIcONa sUpeRfícIe aBaxIal.a epIDeRMe 
apReseNTa, eM vIsTa fRONTal, célUlas cOM paReDes aNTIclINaIs ReTas eM aMBas as 
faces, e eM secÇÃO TRaNsveRsal, é UNIsseRIaDa. O MesOfIlO é DORsIveNTRal (MesOfIlO 
HeTeROgêNeO assIMéTRIcO), cOM úNIca caMaDa De paRêNqUIMa palIÇáDIcO e UMa exTeNsa 
caMaDa De paRêNqUIMa lacUNOsO DelIMITaDO pOR gRaNDes espaÇOs lIsógeNOs. sÃO 
eNcONTRaDOs feIxes vascUlaRes cOlaTeRaIs NO MesOfIlO e JUNTO a esTes sÃO OBseRvaDOs 
DUcTOs secReTORes. O xIleMa se DIspõe De fORMa exaRca e TODO O cIlINDRO vascUlaR 
é cIRcUNcIDaDO pOR BaINHa escleReNqUIMáTIca. OBseRvOU-se aINDa eNDODeRMe e 
cRIsTaIs De OxalaTO De cálcIO NO fORMaTO De DRUsas. lOgO aBaIxO Da epIDeRMe Há 
UMa expRessIva caMaDa De cOlêNqUIMa DO TIpO laMelaR. a NeRvURa MeDIaNa TeM feIxe 
vascUlaR cONTíNUO,De fORMaTO. cONclUsões: esTes ResUlTaDOs peRMITIRaM DeTeRMINaR 
caRacTeRísTIcas MORfO-aNaTÔMIcas qUe pODeM seR eMpRegaDas cOMO paRâMeTROs paRa 
a IDeNTIfIcaÇÃO BOTâNIca e cONTROle Da aUTeNTIcIDaDe Das fOlHas DeB.glaBRa. 
palavRas cHave: B.glaBRa , Malvaceae , casTaNHa DO MaRaNHÃO



efeitos agUdos de morinda Citrifolia em ratos HiperlipidêmiCos

rosa helena moraes silVa ; sanches, J.r.; castro, a. s.; abreu, i. c.; silVa, s.n; cartÁGenes, s.; 
melo, r.; dutra, r.P.d; Paes, a.m.; borGes, a.c.r; borGes, m.o.r; marilene oliVeira da rocha 

borGes

ResUMO: INTRODUÇÃO: a HIpeRlIpIDeMIa é caRacTeRIzaDa pOR NíveIs aUMeNTOs De 
cOlesTeROl TOTal, TRIglIcéRIDes, lDl e pela DIMINUIÇÃO DO HDl (saRavaNa, eT al., 2008), 
seNDO UM faTOR paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da aTeROscleROse (HIcHaM, eT al., 2008). MORINDa 
cITRIfOlIa é UMa espécIe vegeTal cONHecIDa NO BRasIl cOMO NONI, seNDO UTIlIzaDa cOMO 
aNTIINflaMaTóRIO (sU e cOl., 2001), aNTITUMORal (WaNg e sU., 2002; fURUzaWa e cOl., 2003) 
e aNalgésIcO (WaNg e cOl., 2002). O cONsUMO DOs fRUTOs DO NONI é RealIzaDO MesMO 
Na aUsêNcIa De esTUDOs De TOxIcIDaDe. OBJeTIvO: avalIaR Os efeITOs agUDOs DO exTRaTO 
HIDROalcOólIcO (eH) Das fOlHas De MORINDa cITRIfOlIa eM RaTOs HIpeRlIpIDêMIcOs. 
MaTeRIal e MéTODOs: paRa OBTeNÇÃO DO eH, as fOlHas fORaM MaceRaDas cOM álcOOl 
eTílIcO 70% DURaNTe 72H. paRa RealIzaÇÃO DO TesTe De TOxIcIDaDe agUDa, fORaM 
UTIlIzaDOs RaTOs (RaTTUs NORveRgIcUs),DIsTRIBUíDOs NOs gRUpOs: eH 0,25 g/kg, eH 0,5 g/kg, 
eH 1,0 g/kg e eH 2,0g/kg e cONTROle (salINa 0,9%), TRaTaDOs eM DOse úNIca, pOR vIa ORal e 
segUIDO DO cONTROle De pesO, cONsUMO De RaÇÃO e avalIaÇÃO cOMpORTaMeNTal, DURaNTe 
14 DIas cONsecUTIvOs (MalONe 1997). a aNálIse MacROscópIca DOs óRgÃOs, BIOqUíMIcas 
séRIca e HeMaTOlógIcas fOI RealIzaDa após a eUTaNásIa DOs aNIMaIs. paRa INDUÇÃO Da 
HIpeRlIpIDeMIa fOI UTIlIzaDa TRITON (0,3 g/kg I.p) (MaTHUR eT al., 1964; cOpIcHaNDcHINTa 
eT al., 2009), seNDO Os aNIMaIs TRaTaDOs cOM cIpROfIBRaTO (0,1 g/kg), eH Nas DOses De 
0,25 g/kg OU 0,5 g/kg, OU salINa 0,9%, eM DOse úNIca, pOR vIa. a aNálIse DO peRfIl lIpíDIcO 
(cOlesTeROl TOTal, cOlesTeROl-HDl, TRIglIceRíDeOs) e glIcOse fOI feITO aNTes (valOR 
Basal), 24, 48 e 72 HORas após O TRaTaMeNTO. ResUlTaDOs: a aDMINIsTRaÇÃO ORal DO eH 
NÃO caUsOU MORTalIDaDe NOs aNIMaIs eM NeNHUMa Das DOses TRaTaDas. TaMBéM NÃO 
fORaM OBseRvaDas vaRIaÇões De pesO cORpORal, cONsUMO De RaÇÃO e NeM alTeRaÇões 
cOMpORTaMeNTaIs DURaNTe O peRíODO De OBseRvaÇÃO. a aNálIse MacROscópIca DOs 
óRgÃOs (cORaÇÃO, pUlMÃO, fígaDO, RINs e BaÇO) e BIOqUíMIcas séRIcas apReseNTaRaM-se 
seMelHaNTes aOs OBseRvaDOs NOs aNIMaIs cONTROles. apeNas fOI OBseRvaDO eReÇÃO De 
caUDa Na DOse De 2,0 g/kg. NOs aNIMaIs HIpeRlIpIDêMIcOs O eH Nas DOses De 0,25 g/kg e 0,5 
g/kg DIMINUíRaM as cONceNTRaÇões De cOlesTeROl TOTal eM 31% e 32%, RespecTIvaMeNTe 
Nas 48 HORas, qUaNDO cOMpaRaDOs aO gRUpO cONTROle. eM RelaÇÃO à cONceNTRaÇÃO 
De TRIglIceRíDeOs, O eH DIMINUIU a HIpeRTRIglIceRIDeMIa Nas 24 HORas eM 35% e 55% e Nas 
48 HORas após a INDUÇÃO, eM 32% e 55% Nas DOses De 0,25 g/kg e 0,5 g/kg RespecTIvaMeNTe, 
qUaNDO cOMpaRaDas aO gRUpO NÃO TRaTaDO. O eH NÃO alTeROU as cONceNTRaÇões 
De HDl eM aMBas as DOses, e O cIpROfIBRaTO ReDUzIU e MaNTeve as cONceNTRaÇões De 
cOlesTeROl TOTal e TRIglIceRíDeOs DIMINUíDOs eM TODO peRíODO De TeMpO. cONclUsÃO: 
O eH NÃO apReseNTOU TOxIcIDaDe agUDa Nas DOses eMpRegaDas, pORéM MOsTROU 
efeITOs HIpOcOlesTeROêMIcOs e HIpOTRIglIceRIêMIcO. apOIO:fapeMa/capes/cNpq- pIBIc/
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: MORINDa cITRIfOlIa , TOxIcIDaDe agUDa , HIpeRTRIglIceRIDeMIa

 



as salas de Cinema Como espaço de lazer na Cidade de são lUís (ma), no 
período de 1897 a 1920

ilana maira carneiro chaGas; Paulo da trindade nerYs silVa

ResUMO: a séTIMa aRTe cHegOU aO BRasIl, eM 1896, à cIDaDe DO RIO De JaNeIRO, e lOgO após 
se DIsseMINOU pOR TODO O país. sÃO lUís, a capITal DO MaRaNHÃO, pÔDe TeR O pRazeR De 
ReceBeR O pRIMóRDIO DO cINeMa eM 1897. paRTINDO-se Da gêNese DO cINeMa Na capITal 
MaRaNHeNse, esTe TRaBalHO RelaTa a TRaJeTóRIa Das exIBIÇões cINeMaTOgRáfIcas, 
ResgaTaNDO a MeMóRIa e IDeNTIfIcaNDO a IMpORTâNcIa lúDIca DO cINeMa eM sÃO lUís cOMO 
espaÇO De lazeR paRa a sOcIeDaDe. O TRaBalHO é fUNDaMeNTaDO NUMa pesqUIsa De cUNHO 
explORaTóRIO e DOcUMeNTal. explORaTóRIO pOR qUe, eMBORa O cINeMa NO MaRaNHÃO 
TeNHa ReceBIDO algUMa aTeNÇÃO pOR paRTe DOs pesqUIsaDORes, NÃO se veRIfIcOU a 
exIsTêNcIa De esTUDOs qUe aBORDeM as salas De cINeMa cOMO espaÇO De lazeR. pOR IssO, 
seRá aNalIsaDO O RefeReNcIal BIBlIOgRáfIcO sOBRe TeMas qUe TRaTaM Da HIsTóRIa Das 
salas De cINeMa eM sÃO lUís, vIsaNDO eNfaTIzaR aspecTOs cRíTIcOs DesTa áRea De esTUDO 
qUe pOssaM sUBsIDIaR a pesqUIsa sOBRe a INsTalaÇÃO DO cINeMa aMBUlaNTe Na cIDaDe. 
DOcUMeNTal, pORqUe se vale De DOcUMeNTOs ORIgINaIs, qUe aINDa NÃO ReceBeRaM 
TRaTaMeNTO aNalíTIcO pOR NeNHUM aUTOR. paRa TaNTO, fORaM cOleTaDOs DaDOs eM 
DOcUMeNTOs BasTaNTe DIveRsIfIcaDOs: DOcUMeNTOs INsTITUcIONaIs cONseRvaDOs eM 
aRqUIvOs – cOMO Os JORNaIs Da épOca e Os DOcUMeNTOs INsTITUcIONaIs De UsO ResTRITO 
, leIs, pROJeTOs e RegUlaMeNTOs. a TOTalIDaDe DesTe TRaBalHO cONcReTIzOU UM esTUDO 
cOM a fINalIDaDe De HIsTORIcIzaR qUe O cINeMa eM sÃO lUís fOI UMa pRáTIca De DIveRsÃO 
e eNTReTeNIMeNTO paRa a pOpUlaÇÃO Da épOca. 
palavRas cHave: cINeMaTOgRafIa , sÃO lUís , lazeR



Jogos e BrinCadeiras tradiCionais: inventário da CUltUra Corporal 
infanto-JUvenil em ComUnidades rUrais do mUniCípio de são lUís – ma 
as possiBilidades pedagÓgiCas 

JanaYara carValho da silVa; raimundo nonato assunÇão Viana

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO De pesqUIsa se RefeRe aO pROJeTO “JOgOs e BRINcaDeIRas 
TRaDIcIONaIs: INveNTáRIO Da cUlTURa cORpORal INfaNTO-JUveNIl eM cOMUNIDaDes RURaIs 
DO MUNIcípIO De sÃO lUís - Ma”, qUe eM sUa pRIMeIRa fase TINHa cOMO OBJeTIvO RealIzaR UM 
INveNTáRIO cOM as pRINcIpaIs BRINcaDeIRas IDeNTIfIcaDas Nas cOMUNIDaDes RURaIs. e TeM 
sUa pROpOsTa aMplIaDa paRa 2010-2011 paRa sUas pOssIBIlIDaDes peDagógIcas, apROvaDa 
vIa eDITal púBlIcO, seNDO fINaNcIaDa pela fUNDaÇÃO De aMpaRO a pesqUIsa NO MaRaNHÃO 
– fapeMa, aTRavés DO pROgRaMa INsTITUcIONal De BOlsas De INIcIaÇÃO cIeNTífIca – 
pIBIc Na UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO – UfMa. esTe pROJeTO esTá vINcUlaDO aO 
gRUpO De esTUDOs e pesqUIsas peDagógIcas eM eDUcaÇÃO físIca - geppef/Def/UfMa. 
MeTODOlOgIcaMeNTe O TRaBalHO cONsIsTe, eM seU plaNeJaMeNTO ORIgINal, eM aTelIês 
De pesqUIsa, pRepaRaÇÃO Das OfIcINas peDagógIcas e elaBORaÇÃO De UM MaNUal cOM 
MeTODOlOgIas De aBORDageM DOs JOgOs e BRINcaDeIRas TRaDIcIONaIs, INveNTaRIaDOs NO 
pROJeTO INIcIal. Na fase fINal De DeseNvOlvIMeNTO Da pesqUIsa pRIORIzOU-se a RealIzaÇÃO 
DOs aTelIês De pesqUIsa sOBRe JOgOs e BRINcaDeIRas TRaDIcIONaIs, aTRavés DO qUal 
RealIzaMOs a INTeRface cOM as BRINcaDeIRas eleNcaDas Na pRIMeIRa fase Da pesqUIsa. 
BUscOU-se eleNcaR as sUas pOssIBIlIDaDes peDagógIcas. a esTRUTURaÇÃO DOs JOgOs 
NOs TeMas cOgNIÇÃO, MOTRIcIDaDe, sOcIalIzaÇÃO, afeTIvIDaDe e INTeRDIscIplINaRIDaDe 
NOs peRMITIU facIlITaR a ORgaNIzaÇÃO De cONTeúDOs NO seNTIDO De seReM aBORDaDOs 
peDagOgIcaMeNTe. a aNálIse DOs DaDOs se cONfIgURa cOMO aBORDageM qUalITaTIva, 
RealIzOU-se a INTeRface eNTRe as DescRIÇões DOs JOgOs e BRINcaDeIRas DO pRIMeIRO 
TRaBalHO, e as aRgUMeNTaÇões TeóRIcas sOBRe sUas pOssIBIlIDaDes peDagógIcas pelO 
qUal se cONsTRUIU UMa MaTRIz NOMOTéTIca. NOs aTelIês De pesqUIsa TRaBalHaMOs 
BaseaDOs Nas segUINTes OBRas: MOTRIcIDaDe e JOgO Na INfâNcIa, De feRReIRa NeTO (1995), 
espaÇO e TeMpO DO fOlclORe pOTIgUaR, De DeífIlO gURgel (2001), DIcIONáRIO DO fOlclORe 
BRasIleIRO, De câMaRa cascUDO (2001), e eDUcaÇÃO De cORpO INTeIRO, De JOÃO BaTIsTa fReIRe 
(1989), esTe úlTIMO, DeseNvOlve UMa aBORDageM qUe esTá vOlTaDa especIfIcaMeNTe paRa a 
qUesTÃO DOs JOgOs e Da lUDIcIDaDe Na escOla. cONfIRMa-se qUe esTas BRINcaDeIRas pODeM 
seR aplIcaDas TaNTO cOMO cONTeúDO pRópRIO qUaNTO cONTeúDOs INTeRDIscIplINaRes, 
vIsTO sUa RIqUeza eM RepeRTóRIO De MOvIMeNTO e eM eNRIqUecIMeNTO cUlTURal. OpTOU-
se pOR fINalIzá-la cOM as INDIcaÇões peDagógIcas, cONsIDeRaNDO qUe a elaBORaÇÃO De 
UM MaNUal, as OfIcINas cOM pROfessORes DevaM se cONsTITUIR cOMO DesDOBRaMeNTO 
eM pROJeTO De exTeNsÃO, qUe DelINeaRIa OUTROs pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs e De 
fOMeNTO. O RelaTóRIO paRcIal Da pesqUIsa fOI apReseNTaDO Na MODalIDaDe cOMUNIcaÇÃO 
ORal NO III sNcc - seMINáRIO NacIONal cORpO e cUlTURa, ORgaNIzaDO pelO cBce - cOlégIO 
BRasIleIRO De cIêNcIas DO espORTe – Na UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, eM sÃO lUís, 
eM 11 a 13 De agOsTO De 2011, e cONsegUINTe apReseNTaÇÃO eM fORMa De pÔsTeR NO Iv 
cNef/ I cIef – Iv cONgRessO NacIONal De eDUcaÇÃO físIca, saúDe e cUlTURa cORpORal/ I 
cONgRessO INTeRNacIONal De eDUcaÇÃO físIca, saúDe e cUlTURa cORpORal, RealIzaDO Na 
UNIveRsIDaDe feDeRal De peRNaMBUcO, eM RecIfe, peRNaMBUcO, De 04 a 07 De OUTUBRO De 
2011. 
palavRas cHave: BRINcaDeIRas , JOgOs TRaDIcIONaIs , peDagOgIzaÇÃO



inflUênCia da terapia Hormonal estrogêniCa soBre o flUxo salivar de 
mUlHeres na pÓs-menopaUsa 

ana caroline coelho brinGel; ana emília FiGueiredo de oliVeira

ResUMO: a OsTeOpOROse é UMa eNfeRMIDaDe cONsIDeRaDa UMa qUesTÃO De saúDe púBlIca 
eM RazÃO De sUa alTa pRevalêNcIa e seUs seveROs DaNOs. cOMO a OsTeOpOROse apReseNTa 
UMa MaIOR pRevalêNcIa Nas MUlHeRes Na pós-MeNOpaUsa, a TeRapIa HORMONal (TH) veM 
seNDO apONTaDa cOMO UMa exceleNTe OpÇÃO Na pReveNÇÃO DesTa eNfeRMIDaDe, pOR 
DIMINUIR a INcIDêNcIa De TODas as fRaTURas RelacIONaDas a essa cONDIÇÃO. eM RazÃO 
De seUs INqUesTIONáveIs BeNefícIOs, Há UMa pReOcUpaÇÃO caDa vez MaIs cResceNTe eM 
DeseNvOlveR pesqUIsas RelacIONaNDO a TH e sUa RepeRcUssÃO eM Nível De saúDe geRal. 
eNTReTaNTO, esTUDOs RelacIONaNDO TH e sUa INflUêNcIa sOBRe O flUxO salIvaR sÃO 
pRaTIcaMeNTe INexIsTeNTes Na lITeRaTURa. IsTO pORqUe, a qUeIxa De “BOca seca” é MUITO 
fReqÜeNTe eM MUlHeRes Na pós-MeNOpaUsa, caUsaNDO alTeRaÇÃO DO flUxO salIvaR e, pOR 
cONsegUINTe, RepeRcUTINDO DIReTaMeNTe sOBRe a sUa saúDe e seU esTaDO NUTRIcIONal. 
assIM, pReTeNDeU-se pOR MeIO DesTe esTUDO INvesTIgaR a RelaÇÃO eNTRe a TeRapIa 
HORMONal e a pReseNÇa De xeROsTOMIa e alTeRaÇÃO DO flUxO salIvaR eM MUlHeRes Na 
pós-MeNOpaUsa, aNalIsaNDO cOMpaRaTIvaMeNTe O eMpRegO Da TH esTROpROgesTaTIva e 
TH esTROgêNIca. INIcIalMeNTe fOI efeTUaDO UM esTUDO pIlOTO e Os RefeRIDOs ResUlTaDOs 
seRvIRaM De Base paRa O cálcUlO aMOsTRal. a avalIaÇÃO Da pReseNÇa De xeROsTOMIa 
fOI efeTUaDa pOR MeIO De UM qUesTIONáRIO DIRecIONaDO e a DO flUxO salIvaR pOR MeIO 
Da esTIMUlaÇÃO Da salIva, cUJOs DaDOs cOleTaDOs fORaM expRessOs eM MIlIlITROs pOR 
MINUTO. 
palavRas cHave: TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal , OsTeOpOROse , xeROsTOMIa



assoCiação entre a anemia falCiforme e neCrose pUlpar Utilizando a 
oximetria de pUlso e o teste de sensiBilidade a frio

PollYanna Queiroz Freitas ; cYrene Piazera; soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI esTIMaR a assOcIaÇÃO eNTRe a aNeMIa falcIfORMe 
(af) e a NecROse pUlpaR eM DeNTes HígIDOs e avalIaR a cORRelaÇÃO eNTRe a OxIMeTRIa De 
pUlsO (Op) e O TesTe De seNsIBIlIDaDe TéRMIca a fRIO (TTf) paRa DIagNósTIcO Da cONDIÇÃO 
pUlpaR. TRaTa-se De UMa cOORTe ReTROspecTIva eM qUe fORaM avalIaDOs 113 pacIeNTes cOM 
af (gRUpO expOsTO), assIsTIDOs Na HeMOMaR (sUpeRvIsÃO De HeMaTOlOgIa e HeMOTeRapIa 
DO MaRaNHÃO) eM sÃO lUís, Ma, BRasIl, e 226 seM a DOeNÇa (gRUpO De cOMpaRaÇÃO), 
paReNTes DOs falcêMIcOs, Na pROpORÇÃO De 1:2. paRa aMBOs Os gRUpOs DO esTUDO Os 
cRITéRIOs De INclUsÃO fORaM: IDaDe a paRTIR DOs 16 aNOs e pOssUIR pelO MeNOs UM DeNTe 
HígIDO. a avalIaÇÃO Da cONDIÇÃO pUlpaR fOI RealIzaDa pOR MeIO Da Op e DO TTf, pOR TRês 
exaMINaDORes pRevIaMeNTe TReINaDOs (kappa MíNIMO De 0.9). Os DaDOs OBTIDOs fORaM 
sUBMeTIDOs à RegRessÃO De pOIssON BRUTa e aJUsTaDa e TesTe De speaRMaN aDOTaNDO-
se INTeRvalO De cONfIaNÇa De 95%. fOI DeTecTaDa a assOcIaÇÃO eNTRe a af e a NecROse 
pUlpaR (p=0.004). fOI cONsTaTaDO RIscO De OcORRêNcIa De NecROse pUlpaR pOR aMBOs Os 
MéTODOs De avalIaÇÃO Da cONDIÇÃO pUlpaR De 8,3 vezes MaIOR DO qUe eM INDIvíDUOs seM 
a DOeNÇa (p<0.001). OBseRvOU-se elevaDa cORRelaÇÃO (R=0.94; p<0.001) eNTRe O Op e TTf. 
cONclUI-se qUe a af é UM faTOR De RIscO paRa NecROse pUlpaR eM DeNTes HígIDOs, seM 
OUTRO faTOR eTIOlógIcO assOcIaDO. HOUve UMa elevaDa cORRelaÇÃO eNTRe a Op e O TTf 
NO DIagNósTIcO Da cONDIÇÃO pUlpaR 
palavRas cHave: aNeMIa falcIfORMe , NecROse pUlpaR , OxIMeTRO De pUlsO

 



levantamento epidemiolÓgiCo de más oClUsÕes em Crianças de 6 À12 
anos de idade,em esColas púBliCas na Cidade de são lUís

maYara crsitina abas Frazão, raQuel soares melo leite e thamires PaiVa siQueira; 
alex lUíz pOzzOBON peReIRa

ResUMO: Na pRáTIca ODONTOlógIca, casOs De Más OclUsões TêM sIDO caDa vez MaIs 
RelaTaDOs, exIgINDO UM DIagNósTIcO e INTeRveNÇÃO De fORMa pRecOce a fIM De se 
evITaR pROBleMas OclUsaIs, cOMpROMeTIMeNTO fUNcIONal e esTéTIcO aOs pacIeNTes. 
O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é DeTeRMINaR a pRevalêNcIa Das Más OclUsões De acORDO 
cOM O cOMpROMeTIMeNTO sagITal eNTRe Os aRcOs DeNTáRIOs, as alTeRaÇões NO seNTIDO 
veRTIcal e TRaNsveRsal, apINHaMeNTOs, DIasTeMas eM cRIaNÇas Na faIxa eTáRIa eNTRe 6 
a 12 aNOs, MaTRIcUlaDas eM escOlas púBlIcas Da cIDaDe De sÃO lUís-Ma. NesTe, fORaM 
avalIaDas 1000 escOlaRes De aMBOs Os sexOs, MaTRIcUlaDas Nas escOlas: eDUcaNDáRIO 
saNTO aNTONIO (300 alUNOs), UNIDaDe INTegRal RaIMUNDO cORRea (250 alUNOs), UNIDaDes 
INTegRal ROseaNa saRNeY MURaD (200 alUNOs) e U. e. B. MONseNHOR fReDeRIcO cHaves 
(250 alUNOs). a aUTORIzaÇÃO DOs paIs fOI feITa pOR MeIO DO TeRMO De cONseNTIMeNTO 
lIvRe e esclaRecIDO. Os ResUlTaDOs RevelaRaM qUe pacIeNTes seM Má OclUsÃO pOssUeM 
15,1% (N=151) e cOM Má OclUsÃO 84,9% (N=849). Na RelaÇÃO MOlaR, pacIeNTes classe I TeM 
49,2% (N=418), classe II 18,1% (N=154) e classe III 32,6% (N=277). Na RelaÇÃO TRaNsveRsal, 
pacIeNTes cOM MORDIDa cRUzaDa aNTeRIOR pOssUeM 7,7% (N=65) e Na pOsTeRIOR 5,7% 
(N=48). eM RelaÇÃO à MORDIDa veRTIcal, pacIeNTes cOM MORDIDa aBeRTa aNTeRIOR, TêM 18% 
(N=153) e cOM MORDIDa pROfUNDa 7,8% (N=66). e Na DIscRepâNcIa DeNTáRIa, O apINHaMeNTO 
sOBRessaIU-se cOM 42,6% (N=362) eM RelaÇÃO aO DIasTeMa, cOM 24,5% (N=208). cONclUI-se 
qUe as Más OclUsões sÃO BasTaNTe fReqUeNTes eNTRe Os alUNOs De escOlas púBlIcas De 
sÃO lUís, pRevaleceNDO a classe I segUIDa DO apINHaMeNTO. 
palavRas cHave: Má OclUsÃO , escOla púBlIca , INTeRveNÇÃO



efeito da sUplementação de ferro na Contaminação por s. mUtans no 
Biofilme de Crianças Com Cárie preCoCe da infÂnCia

marcelo Victor Gomes dos reis ; ana laissa Gomes martins, cadidJa daYane sousa do 
carmo;

cecIlIa claUDIa cOsTa RIBeIRO

ResUMO: TeNDO eM vIsTa qUe evIDêNcIas TêM apONTaDO paRa UM efeITO pReveNTIvO DO feRRO 
paRa a DOeNÇa cáRIe, Mas aINDa se DescONHece esse efeITO NO BIOfIlMe ORal e Na salIva 
De HUMaNOs a paRTIR De expeRIMeNTOs clíNIcOs, O OBJeTIvO Desse esTUDO fOI avalIaR O 
efeITO aNTIcáRIe NO BIOfIlMe ORal, após a sUpleMeNTaÇÃO De feRRO paRa O TRaTaMeNTO Da 
aNeMIa feRROpRIva eM cRIaNÇas cOM cáRIe pRecOce Da INfâNcIa. O esTUDO fOI clíNIcO,DO 
TIpO expeRIMeNTal, cOM UMa aMOsTRa De 14 cRIaNÇas, qUe TIveRaM O DIagNósTIcO De 
aNeMIa feRROpRIva e qUe apReseNTaRaM cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce (lesões aTIvas 
NÃO cavITaDas). Os cRITéRIOs De exclUsÃO Na aMOsTRa fORaM: cRIaNÇas cOM DOeNÇas 
sIsTêMIcas DeBIlITaNTes qUe pODeRIaM TeR INflUêNcIa sOBRe a DOeNÇa cáRIe e aNeMIa 
feRROpRIva; cRIaNÇas cOM alTeRaÇões salIvaRes (xeROsTOMIa), cRIaNÇas qUe Já TIveRaM O 
saNgUe cOleTaDO paRa DIagNósTIcO De aNeMIa NOs úlTIMOs 6 Meses. Dessa fORMa, fORaM 
cOleTaDas aMOsTRas De BIOfIlMe, aNTes DO INícIO Da sUpleMeNTaÇÃO cOM O sUlfaTO 
feRROsO e após 15, 30 e 60 DIas De TRaTaMeNTO paRa cONTageM De MIcRORgaNIsMOs TOTaIs 
e MUTaNs. assIM, as MesMas vaRIáveIs fORaM cONfRONTaDas cOM Os DaDOs DO TeMpO 
0, NOs DIfeReNTes TeMpOs. Os DaDOs Das vaRIáveIs aNTes e após UsO DO feRRO fORaM 
sUBMeTIDOs a aNálIse esTaTísTIca aTRavés De TesTe T paReaDO UTIlIzaNDO-se O sOfTWaRe 
BIOsTaT 3.0, cOM sIgNIfIcâNcIa De 5%. após a sUpleMeNTaÇÃO cOM sUlfaTO feRROsO NÃO 
HOUve DIMINUIÇÃO Na cONTageM De MUTaNs NO BIOfIlMe após 60 DIas De TRaTaMeNTO 
NO gRUpO expeRIMeNTal. Já eM RelaÇÃO aOs MIcRORgaNIsMOs TOTaIs, HOUve DIMINUIÇÃO 
DesTes após O TRaTaMeNTO cOM feRRO. cONTUDO, MaIs esTUDOs pRecIsaM seR RealIzaDOs 
paRa elUcIDaR Os MecaNIsMOs DO efeITO aNTIcáRIe Da sUpleMeNTaÇÃO DO feRRO. 
palavRas cHave: BIOfIlMe ORal , caRIe pRecOce Da INfâNcIa , feRRO

 



avaliação da ansiedade/medo do tratamento odontolÓgiCo dUrante 
a gestação: Uma Coorte em são lUis - ma

carolina raiane leite dourado; rÁFiza FÉliX marão martins, Juliana aires PaiVa, thalita 
santana conceiÇão, talYta cristina azeVedo, maGda lYce rodriGues camPos,  

Joana cristina PaiXão sousa; erika barbara abreu Fonseca thomaz

ResUMO: OBJeTIvOU-se esTIMaR a fReqUêNcIa De aNsIeDaDe/MeDO (aM) DIaNTe DO 
TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO eM gRávIDas e a RelaÇÃO eNTRe esses eveNTOs. após cálcUlO 
aMOsTRal, eNTRevIsTaRaM-se 70 gesTaNTes eM acOMpaNHaMeNTO De pRé-NaTal NO 
HOspITal UNIveRsITáRIO MaTeRNO INfaNTIl – UfMa. UTIlIzOU-se qUesTIONáRIO esTRUTURaDO, 
avalIaNDO-se RealIzaÇÃO De TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO Na gesTaÇÃO, escOlaRIDaDe, 
classe ecONÔMIca (IBep), ReNDa faMIlIaR, IDaDe, IDaDe gesTacIONal, UsO De álcOOl e fUMO, 
e INgesTÃO De DOces. O gRaU De aM fOI avalIaDO pelO MODIfIeD DeNTal aNxIeTY scale 
(MDas), cOM cINcO ITeNs. cOMpaRaRaM-se as fReqÜêNcIas eNTRe Os gRUpOs pelOs TesTes 
exaTO De fIsHeR e McNeMaR (alpHa=5%) cOM O sOfTWaRe BIOesTaT, NeNHUMa gesTaNTe 
RefeRIU aM exTReMO se TIvesse qUe IR aO DeNTIsTa (ITeM 1); 5,8% RefeRIRaM aM qUaNDO esTÃO 
Na sala De espeRa DO cONsUlTóRIO ODONTOlógIcO (ITeM 2); 13,5% DIaNTe DO pRepaRO Das 
BROcas pelO DeNTIsTa (ITeM 3); 1,5% eNqUaNTO O pROfIssIONal pRepaRa Os INsTRUMeNTOs 
paRa fazeR lIMpeza NOs seUs DeNTes (ITeM 4); e 11,9% fReNTe aO UsO pOTeNcIal De INJeÇÃO 
aNesTésIca (ITeM 5). a aM eM qUalqUeR Nível De seveRIDaDe fOI RefeRIDa pOR 31.9%, 42%, 
49.5, 48.5% e 74.6%, RespecTIvaMeNTe, paRa Os ITeNs 1 a 5 DO MDas. NÃO HOUve assOcIaÇÃO 
eNTRe aM e fReqÜêNcIa De TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO. cONclUI-se qUe apesaR De seR 
alTa a fReqÜêNcIa De aM De TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO pOR gesTaNTes, O eveNTO NÃO 
INTeRfeRIU Na fReqÜêNcIa De vIsITa aO DeNTIsTa. 
palavRas cHave: aNsIeDaDe fReNTe aO TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO , saúDe BUcal , 
gesTaÇÃO



inflUênCia do diaBetes mellitUs (dm) na prodUção de CitoCinas 
relaCionadas a regUlação de linfÓCitos tH17 em paCientes Com doença 
periodontal CrÔniCa

mariana mader miranda moraes; bruno braGa benatti

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTUDOs ReceNTes DeMONsTRaM qUe eM pacIeNTes cOM DOeNÇa 
peRIODONTal, lINfócITOs TH17 sÃO RecRUTaDOs e paRTIcIpaM Da RespOsTa IMUNO-
INflaMaTóRIa qUe leva à DesTRUIÇÃO DOs TecIDOs peRIODONTaIs, NO eNTaNTO seU papel 
Na RelaÇÃO DOeNÇa peRIODONTal x HOspeDeIRO MODIfIcaDa pelO DIaBeTes MellITUs (DM) 
aINDa NÃO fOI RepORTaDa Na lITeRaTURa. OBJeTIvO:seNDO assIM, O pReseNTe esTUDO Teve 
cOMO OBJeTIvO avalIaR a INflUêNcIa DO DM Na pRODUÇÃO De cITOcINas RelacIONaDas 
à RegUlaÇÃO De lINfócITOs TH17 eM pacIeNTes cOM DOeNÇa peRIODONTal cRÔNIca. 
MeTODOlOgIa: fORaM ReMOvIDas BIópsIas geNgIvaIs De pacIeNTes sIsTeMIcaMeNTe 
saUDáveIs seM DOeNÇa peRIODONTal (s); pacIeNTes sIsTeMIcaMeNTe saUDáveIs cOM 
peRIODONTITe cRÔNIca (p) e pacIeNTes cOM DM TIpO II cONTROlaDO (c) e NÃO cONTROlaDO 
(D) cOM peRIODONTITe cRÔNIca. fORaM qUaNTIfIcaDas aTRavés De elIsa a pRODUÇÃO De 
INTeRleUcINa (Il) -4, -6, -10, -17, -23, aléM De faTOR De cRescIMeNTO TRaNsfORMaDOR (Tgf)-β 
e INTeRfeRON (IfN)-gaMa. ResUlTaDOs: a aNálIse DOs DaDOs NOs peRMITIU OBseRvaR qUe a 
pRODUÇÃO De Il-4,Il-10, Il-17 e IfN-gaMa fOI MaIOR NO gRUpO DOs pacIeNTes DIaBéTIcOs NÃO 
cONTROlaDOs qUaNDO cOMpaRaDa aOs DeMaIs gRUpOs (p<0.05), qUe pOR sUa vez fORaM 
IgUaIs eNTRe sI (p>0.05). pUDeMOs OBseRvaR aINDa qUe a pRODUÇÃO De Il-23 fOI MaIOR NOs 
pacIeNTes sIsTeMIcaMeNTe saUDáveIs e cOM DOeNÇa peRIODONTal (p<0.05), DO qUe NOs 
pacIeNTes DOs OUTROs gRUpOs qUe apReseNTaRaM NíveIs sIMIlaRes Da cITOcINa (p>0.05). pOR 
fIM, NÃO HOUve DIfeReNÇa Na pRODUÇÃO De Il-6 e Tgf-β eM NeNHUM DOs gRUpOs avalIaDOs 
(p>0.05). cONclUsÃO:O DM DescONTROlaDO INflUeNcIa Na pRODUÇÃO De INúMeRas 
cITOcINas, INclUINDO a Il-17 RecéM INvesTIgaDa Na lITeRaTURa ODONTOlógIca, O qUe pODe 
explIcaR a gRaNDe INcIDêNcIa e seveRIDaDe Das DOeNÇas peRIODONTaIs eNcONTRaDas 
NesTes pacIeNTes, aléM De pIORes RespOsTas aOs TRaTaMeNTOs cONveNcIONaIs. eM 
pacIeNTes sIsTeMIcaMeNTe saUDáveIs e cOM DM cONTROlaDO, a pRODUÇÃO De cITOcINas 
NÃO se apReseNTa alTeRaDa, RefORÇaNDO O cONceITO De qUe NesTes casOs a DOeNÇa se 
DeseNvOlve esseNcIalMeNTe pela pReseNÇa DO faTOR eTIOlógIcO pRIMáRIO - O BIOfIlMe 
DeNTal, DeveNDO assIM seR TRaTaDa De MaNeIRa sIMIlaR Nesses pacIeNTes. 
palavRas cHave: DOeNÇa peRIODONTal , DIaBeTes MellITUs , RespOsTa INflaMaTóRIa

 



relação entre desmame preCoCe e HáBitos BUCais deletÉrios 

Paulo Vitor camPos Ferreira; barbara emanoele costa oliVeira, elizabeth lima costa;
JOse feRReIRa cOsTa

ResUMO: a aMaMeNTaÇÃO NaTURal exeRce gRaNDe INflUêNcIa Na fase DO DeseNvOlvIMeNTO 
Da OclUsÃO DecíDUa, pOIs aléM De seUs aspecTOs NUTRIcIONaIs, IMUNOlógIcOs e 
eMOcIONaIs, DeseMpeNHa TaMBéM IMpORTaNTe papel fUNcIONal, seNDO a sUcÇÃO 
cONsIDeRaDa a pRIMeIRa fase Da MasTIgaÇÃO. Os HáBITOs BUcaIs DeleTéRIOs cOMUMeNTe 
OBseRvaDOs sÃO a sUcÇÃO De cHUpeTa e a sUcÇÃO DIgITal, qUe DeseMpeNHaM papel 
IMpORTaNTe Na eTIOlOgIa Da Má OclUsÃO. O pReseNTe esTUDO TRaNsveRsal, OBJeTIvOU 
avalIaR a RelaÇÃO eNTRe O peRíODO DO aleITaMeNTO MaTeRNO e a INsTalaÇÃO De HáBITOs 
BUcaIs DeleTéRIOs eM 76 cRIaNÇas Na faIxa eTáRIa De 2 a 5 aNOs De IDaDe, RegUlaRMeNTe 
MaTRIcUlaDas eM DUas cRecHe-escOlas De sÃO lUIs-Ma, NO peRíODO De JaNeIRO De 2009 
a JUNHO De 2010. as MÃes RespONDeRaM a UM qUesTIONáRIO específIcO paRa a pesqUIsa e 
UM exaMe clíNIcO Da cavIDaDe BUcal fOI RealIzaDO Nas cRIaNÇas paRa veRIfIcaÇÃO Das 
cONDIÇões BUcaIs e pROBleMas De MalOclUsÃO. a fReqÜêNcIa De HáBITOs DeleTéRIOs e De 
MalOclUsões DeNTáRIas, fOI OBseRvaDa eM íNDIce MeNOR Nas cRIaNÇas qUe NÃO sOfReRaM 
DesMaMe pRecOce, qUaNDO aNalIsaDa pelO TesTe De INDepeNDêNcIa, qUI-qUaDRaDO 
(x²), aO Nível De sIgNIfIcâNcIa α=5%. cONclUINDO-se qUe as cRIaNÇas aMaMeNTaDas 
NO seIO MaTeRNO pOR MeNOs De seIs Meses De IDaDe OU qUe NÃO fORaM aMaMeNTaDas 
apReseNTaRaM MaIOR pROBaBIlIDaDe De DeseNvOlveReM HáBITOs BUcaIs DeleTéRIOs e qUe 
a aMaMeNTaÇÃO NaTURal Deve seR esTIMUlaDa DURaNTe Os seIs pRIMeIROs Meses De vIDa 
Da cRIaNÇa, DIMINUINDO assIM a pROBaBIlIDaDe DO sURgIMeNTO De HáBITOs DeleTéRIOs e 
MalOclUsões DeNTáRIas. 
palavRas cHave: MalOclUsÃO , HáBITOs DeleTeRIOs , pReveNÇÃO



 intensidade de lUz dos aparelHos fotopolimerizadores Utilizados 
nas ClíniCas odontolÓgiCas de são lUís e no CUrso de odontologia 
Universidade federal do maranHão

maria Jose sansão da silVa; samantha ariadne de Freitas; JosÉ roberto de oliVeira bauer

ResUMO: ResUMO UMa Das MaIs fReqUeNTes caUsas De INsUcessO clíNIcO Das ResTaURaÇões 
De ResINa cOMpOsTa esTá RelacIONaDa à falTa De MaNUTeNÇÃO DOs apaRelHOs 
fOTOpOlIMeRIzaDORes, cUJa DeNsIDaDe De pOTêNcIa paRa a fOTOpOlIMeRIzaÇÃO 
aDeqUaDa De cOMpósITOs cOM espessURas De aTé 2 MM De pROfUNDIDaDe é De 400 MW/
cM², paRa UM TeMpO De expOsIÇÃO MíNIMO De 40s. esses apaRelHOs esTÃO sUJeITOs à peRDa 
De ReNDIMeNTO De acORDO cOM O UsO e, pOR essa RazÃO, RecOMeNDa-se a MaNUTeNÇÃO 
cOM a veRIfIcaÇÃO De valORes Da INTeNsIDaDe. esTa pesqUIsa vIsa cOMpaRaR a 
INTeNsIDaDe De lUz DOs apaRelHOs fOTOpOlIMeRIzaDORes cOM leD e lUz HalógeNa Das 
clíNIcas ODONTOlógIcas Da cIDaDe De sÃO lUís - Ma e Das clíNIcas-escOlas DO cURsO De 
ODONTOlOgIa Da UfMa. paRa a avalIaÇÃO Da INTeNsIDaDe De lUz fOI UsaDO UM RaDIÔMeTRO 
DeMeTRON® (keRR/sYBRON DeNTal, eUa). as leITURas DOs apaRelHOs fOTOpOlIMeRIzaDORes 
fORaM RealIzaDas NOs Meses De MaIO e JUNHO De 2011. fORaM avalIaDOs 19 apaRelHOs 
fOTOpOlIMeRIzaDORes Nas clíNIcas DO cURsO De ODONTOlOgIa Da UfMa e 182 apaRelHOs 
eM clíNIcas ODONTOlógIcas De sÃO lUís – Ma. Os ResUlTaDOs sUgeReM qUe Há UMa falHa 
Na fORMaÇÃO DOs pROfIssIONaIs qUaNTO aOs cUIDaDOs qUe DeveM seR TOMaDOs cOM Os 
apaRelHOs De fOTOaTIvaÇÃO. cUIDaDOs DeveM seR TOMaDOs eM RelaÇÃO à MaNUTeNÇÃO 
DOs apaRelHOs fOTOpOlIMeRIzaDORes. TORNa-se NecessáRIa a IMpleMeNTaÇÃO De UM 
pROgRaMa De MONITORaMeNTO DOs apaRelHOs fOTOpOlIMeRIzaDORes TaNTO Nas clíNIcas-
escOla, cOMO NOs cONsUlTóRIOs ODONTOlógIcOs pelOs óRgÃOs De classe. 
palavRas cHave: ResINas cOMpOsTas, fOTOpOlIMeRIzaÇÃO, lUz

 



assoCiação entre a gravidade de má oClUsão dentária e anemia 
falCiforme

halinna larissa cruz correia de carValho ; cYrene Piazera silVa costa, Érika bÁrbara 
abreu Fonseca thomaz; soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI esTIMaR a assOcIaÇÃO eNTRe a gRavIDaDe Da Má 
OclUsÃO DeNTáRIa e a aNeMIa falcIfORMe (af). TRaTa-se De UMa cOORTe ReTROspecTIva 
eM qUe fORaM avalIaDOs 93 pacIeNTes cOM af (expOsIÇÃO), assIsTIDOs NO seTOR De 
ODONTOlOgIa Da sUpeRvIsÃO De HeMaTOlOgIa e HeMOTeRapIa DO MaRaNHÃO (HeMOMaR) 
eM sÃO lUís, Ma, BRasIl e 186 NÃO falcêMIcOs (gRUpO De cOMpaRaÇÃO), RecRUTaDOs Na 
ResIDêNcIa DOs pacIeNTes cOM af, Na pROpORÇÃO De 1:2. Os cRITéRIOs De INclUsÃO fORaM: 
pacIeNTes cOM IDaDe eNTRe 16 e 60 aNOs e NÃO sUBMeTIDOs a TRaTaMeNTO ORTODÔNTIcO 
pRévIO. a avalIaÇÃO ORTODÔNTIca fOI RealIzaDa pOR MeIO DO íNDIce De esTéTIca DeNTal 
(IeD), pOR UM exaMINaDOR pRevIaMeNTe calIBRaDO (kappa MíNIMO De 0.9). Os DaDOs OBTIDOs 
fORaM sUBMeTIDOs aOs TesTes De kRUskall-WallIs e RegRessÃO lOgísTIca MUlTINOMIal 
BRUTa e aJUsTaDa, aDOTaNDO-se INTeRvalO De cONfIaNÇa De 95% (Ic 95%; α=0.05). OBseRvOU-
se qUe 23,7% DOs falcêMIcOs apReseNTaRaM Má OclUsÃO leve; 38,7% Má OclUsÃO óBvIa; 
7,5% Má OclUsÃO gRave e 30,1% Má OclUsÃO MUITO gRave qUaNDO cOMpaRaDOs aOs 
INDIvíDUOs seM a DOeNÇa. esTIMOU-se qUe Os falcêMIcOs TêM 29 vezes MaIOR RIscO (RR=29; 
Ic 95%: 9.06-93.08) De DeseNvOlveR Má OclUsÃO DeNTáRIa MUITO gRave (p<0.001), após 
aJUsTe paRa vaRIáveIs De cONfUNDIMeNTO. cONclUIU-se qUe a af é UM faTOR De RIscO paRa 
OcORRêNcIa De Más OclUsões DeNTáRIas. 
palavRas cHave: aNeMIa falcIfORMe , Má OclUsÃO , aNORMalIDaDes MaxIlOfacIaIs



avaliação da inCidênCia dos aCidentes e CompliCaçÕes em CirUrgias de 
terCeiros molares

luide michael rodriGues FranÇa marinho; otÁVio carValho de araÚJo, cícero neWton 
lemos Felício aGostinho; Vanessa camila da silVa

ResUMO: as exODONTIas De TeRceIROs MOlaRes pODeM ResUlTaR eM UMa séRIe De acIDeNTes 
e cOMplIcaÇões, aTRIBUíDOs TaNTO a faTORes INeReNTes aO pacIeNTe cOMO aO cIRURgIÃO. O 
OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI aNalIsaR a INcIDêNcIa De acIDeNTes e cOMplIcaÇões Na cIRURgIa 
De TeRceIROs MOlaRes e cORRelacIONaR cOM Os faTORes De RIscO (TécNIca cIRúRgIca, 
TeMpO Da cIRURgIa, TeMpO De fORMaDO DO cIRURgIÃO). fORaM RealIzaDas exODONTIas 
De TeRceIROs MOlaRes INfeRIORes e/OU sUpeRIORes eM 91 pacIeNTes cOM IDaDe eNTRe 15 
e 30 aNOs Nas clíNIcas De cIRURgIa BUcal Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO e DO 
cURsO De apeRfeIÇOaMeNTO eM cIRURgIa ORal MeNOR DO ceNTRO INTegRaDO De eDUcaÇÃO 
cONTINUaDa, UNIDaDe De pós-gRaDUaÇÃO Da UNINgá- MaRINgá eM sÃO lUís-Ma (cIec).NO 
DIa Da cIRURgIa fOI MeNsURaDa a DIsTâNcIa INTeRINcIsal súpeRO-INfeRIOR (DO 11 aO 41) DO 
pacIeNTe, cOM paqUíMeTRO (DIgIMess®), paRa avalIaÇÃO Da vaRIável TRIsMO. após aNálIse 
e plaNeJaMeNTO DO casO, selecIONOU-se a TécNIca cIRúRgIca MaIs aDeqUaDa paRa caDa 
pacIeNTe. as TécNIcas cIRúRgIcas fORaM DIDaTIcaMeNTe classIfIcaDas Da segUINTe 
fORMa: I - 3º MOlaR sUpeRIOR cOM O UsO De fóRceps e exTRaTOR; II - 3º MOlaR sUpeRIOR 
cOM OsTecTOMIa; III -3º MOlaR sUpeRIOR cOM OsTecTOMIa e ODONTOssecÇÃO; Iv - 3º MOlaR 
INfeRIOR cOM O UsO De fóRceps e exTRaTOR; v - 3º MOlaR INfeRIOR cOM OsTecTOMIa; vI - 
3º MOlaR INfeRIOR cOM OsTecTOMIa e ODONTOssecÇÃO. as cIRURgIas fORaM RealIzaDas 
seMpRe sOB a sUpeRvIsÃO DOs ORIeNTaDORes e MONITORaMeNTO qUaNTO à acIDeNTes NO 
TRaNs-OpeRaTóRIO. NO 7º DIa pós-OpeRaTóRIO as sUTURas fORaM ReMOvIDas, UMa NOva 
MeNsURaÇÃO Da DIsTâNcIa INTeRINcIsal fORa RealIzaDa e ReavalIOU-se O pacIeNTe qUaNTO 
a pReseNÇa De algUMa cOMplIcaÇÃO pós-cIRúRgIca.cOMO ResUlTaDO, OBseRvaMOs qUe 
O acIDeNTe MaIs pRevaleNTe NO TRaNs-OpeRaTóRIO fOI a fRaTURa RaDIcUlaR cOM 5,2%, 
segUIDa Da fRaTURa DeNTO-alveOlaR cOM 1,3%. eM RelaÇÃO à cOMplIcaÇões, O TRIsMO, 
cOM 15,6%, fOI a MaIs pRevaleNTe após 1 seMaNa De cIRURgIa, segUIDO pela UlceRaÇÃO eM 
MUcOsa JUgal e lesÃO eM cOMIssURa laBIal qUe cORRespONDeM JUNTas a 11,7%, aléM DO 
saNgRaMeNTO cOM 5,2%. cONclUIU-se qUe O TeMpO cIRúRgIcO, HaBIlIDaDe DO pROfIssIONal 
e UM plaNO De TRaTaMeNTO aDeqUaDO sÃO exTReMaMeNTe RelevaNTes paRa OBTeNÇÃO De 
UM pós-OpeRaTóRIO MaIs cONfORTável; Os acIDeNTes e cOMplIcaÇões esTÃO INTIMaMeNTe 
lIgaDOs à TécNIca cIRúRgIca aDOTaDa [vIa alveOlaR OU NÃO alveOlaR], TeNDO O TRIsMO 
lIgaÇÃO DIReTa cOM a escOlHa Da TécNIca / TeMpO cIRúRgIcO; e qUe a pOsIÇÃO DeNTáRIa 
é UM faTOR cRUcIal NO qUe DIz RespeITO aO plaNeJaMeNTO Da TécNIca cIRúRgIca a seR 
eMpRegaDa e O TeMpO De execUÇÃO DesTa. 
palavRas cHave: exTRaÇÃO DeNTáRIa , TeRceIRO MOlaR , cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas 

 



efeito de agentes dessensiBilizantes na resistênCia de União de Um 
sistema adesivo aUtoCondiCionante

ana caroline costa barros ; darlon martins lima

ResUMO: O pReseNTe esTUDO TeM O OBJeTIvO De avalIaR cOMpaRaTIvaMeNTe “IN vITRO”, a 
ResIsTêNcIa De UNIÃO aO cIsalHaMeNTO De UMa ResINa cOMpOsTa à DeNTINa BOvINa eM 
fUNÇÃO Da cOMBINaÇÃO De DOIs DIfeReNTes ageNTes DesseNsIBIlIzaNTes e UM sIsTeMa 
aDesIvO aUTOcONDIcIONaNTe. seRÃO UTIlIzaDOs Os ageNTes DesseNsIBIlIzaNTes: Oxagel 
e O g. H. f. DesseNsIBIlIzaDOR e cOMO sIsTeMa aDesIvO aUTOcONDIcIONaNTe O cleaRfIl 
se BOND (kURaRaY). paRa a cONfecÇÃO DOs cORpOs De pROva, 30 INcIsIvOs BOvINOs (N=10) 
seRÃO UTIlIzaDOs, TeNDO sUas sUpeRfícIes vesTIBUlaRes DesgasTaDas, aTé a expOsIÇÃO 
DeNTINáRIa, De Tal fORMa qUe, a áRea De aDesÃO paDRONIzaDa, TeNHa 4 MM De DIâMeTRO. 
pOsTeRIORMeNTe seRá aplIcaDO O sIsTeMa aDesIvO aUTOcONDIcIONaNTe (cleaRfIl se BOND/
kURaRaY), seNDO pRIMeIRaMeNTe aplIcaDO O pRIMeR-aUTOcONDIcIONaTe e lOgO após O 
aDesIvO cOMO segUNDO passO, paRa pOsTeRIOR fOTOpOlIMeRIzaÇÃO (1ºgRUpO cONTROle 
- aR). Os ageNTes DesseNsIBIlIzaNTes seRÃO aplIcaDOs aNTes OU após a aplIcaÇÃO DO 
pRIMeR aUTOcONDIcIONaNTe (gRUpOs expeRIMeNTaIs - 2º gRUpO OaR e 3ºgRUpO gaR). após 
a RealIzaÇÃO DOs TRaTaMeNTOs De sUpeRfícIe, seRÃO cONfeccIONaDOs cIlINDROs De 
ResINa cOMpOsTa z-350, cOM O aUxílIO De UMa MaTRIz BIpaRTIDa. Os cORpOs-De-pROva 
seRÃO eNTÃO aRMazeNaDOs eM ágUa DesTIlaDa a 37°c pOR 24 HORas. DecORRIDas 24 HORas, 
Os espécIMes RefeReNTes a caDa gRUpO seRÃO sUBMeTIDOs aO eNsaIO De ResIsTêNcIa De 
UNIÃO aO cIsalHaMeNTO, a UMa velOcIDaDe DO aTUaDOR De 0,5 MM/MIN, De Tal fORMa 
qUe Os valORes De fORÇa geRaDOs seJaM aNOTaDOs e sUBMeTIDOs à aNálIse esTaTísTIca.
cOMO ResUlTaDO pODeMOs cONsTaTaR qUe HOUve DIfeReNÇa esTaTísTIca sIgNIfIcaNTe 
eNTRe Os TRaTaMeNTOs. UM TesTe pOsT HOc (TUkeY) cONfIRMOU qUe a DIfeReNÇa eNTRe 
OaR e Os OUTROs DOIs TRaTaMeNTOs (aR e gaR) fOI esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe (p<0,05). 
NÃO fOI OBseRvaDa DIfeReNÇa eNTRe Os TRaTaMeNTOs aR e gaR (p>0,5). assIM, TIveMOs qUe 
aR=gaR>OaR. 
palavRas cHave: DeNTINa , ageNTe DesseNsIBIlIzaNTe , ResIsTêNcIa De UNIÃO



efeito do tratamento periodontal não-CirúrgiCo em gestantes Com 
periodontite: Um ensaio ClíniCo randomizado 

naYra rodriGues de Vasconcelos; danielli maria zucateli Feitosa,Érika bÁrbara abreu 
Fonseca thomaz, Fernanda Ferreira loPes, adriana de FÁtima Vasconcelos Pereira; 

cláUDIa MaRIa cOêlHO alves

ResUMO: esTa pesqUIsa TeM cOMO OBJeTIvO cOMpaRaR O efeITO De UMa úNIca sessÃO De 
RaspageM sUpRageNgIval eM gRUpO De gesTaNTes cOM DOeNÇa peRIODONTal cOM OUTRO 
gRUpO qUe ReceBeU RaspageM sUpRa e sUBgeNgIval, aMBOs cOM ORIeNTaÇÃO De HIgIeNe 
BUcal. paRa IssO fORaM INclUíDas 40 gesTaNTes qUe apReseNTavaM NO MíNIMO 4 DeNTes 
cOM pROfUNDIDaDe clíNIca De sONDageM ≥ 4 MM OU peRDa De INseRÇÃO clíNIca ≥ 3 MM, cOM 
saNgRaMeNTO à sONDageM NO MesMO lOcal. paRâMeTROs clíNIcOs cOMO pROfUNDIDaDe 
clíNIca De sONDageM, Nível De INseRÇÃO clíNIca, HIpeRplasIa, RecessÃO, saNgRaMeNTO 
à sONDageM, pReseNÇa De placa e MOBIlIDaDe DeNTal fORaM avalIaDOs. as MUlHeRes 
fORaM DIvIDIDas aleaTORIaMeNTe eM DOIs gRUpOs, O gRUpO 1 ReceBeU RaspageM sUpRa e 
sUBgeNgIval (sUpRa/sUB) e O gRUpO 2 ReceBeU apeNas RaspageM sUpRageNgIval (sUpRa). 
paRa avalIaÇÃO esTaTísTIca DOs ResUlTaDOs fORaM RealIzaDOs O TesTe WIllcOxON qUe 
DeMONsTROU ReDUÇÃO De 63,11% Na fReqUêNcIa De pReseNÇa De placa NO gRUpO sUpRa/
sUB e 59,67% NO gRUpO sUpRa e O TesTe T paReaDO qUe MOsTROU ReDUÇÃO Na pORceNTageM 
De síTIOs cOM saNgRaMeNTO à sONDageM De 59,17% NO gRUpO sUpRa/sUB e ReDUÇÃO De 
69,72% NO sUpRa (p < 0,05). aTRavés DesTe TRaBalHOU cONclUIU-se qUe UMa úNIca sessÃO De 
RaspageM sUpRageNgIval eM gesTaNTes cOM DOeNÇa peRIODONTal cOMpaRaDO aO gRUpO 
qUe ReceBeU RaspageM sUpRa e sUBgeNgIval MOsTROU ReDUÇÃO eM TODOs Os paRâMeTROs 
peRIODONTaIs, DeMONsTRaNDO efIcácIa Das DUas TeRapIas. 
palavRas cHave: DOeNÇa peRIODONTal , gesTaNTes , TeRapIas

 



avaliação do pH e CapaCidade de difUsão iÔniCa do HidrÓxido de CálCio 
em dentina radiCUlar Bovina 

Fernanda arauJo rodriGues; XaVier tac, alVes-Filho is,thomaz ebaF,souza sFc. 
orientador: soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: OBJeTIvO: avalIOU-se O efeITO De DIfeReNTes veícUlOs assOcIaDOs aO HIDRóxIDO De 
cálcIO [ca(OH)2] sOBRe O pH De DeNTINa RaDIcUlaR BOvINa eM DIfeReNTes pROfUNDIDaDes 
após 1, 7, 15 e 30 DIas. MaTeRIal e MéTODOs: ceNTO e vINTe BlOcOs De DeNTINa (6,0 MM De Ø 
exTeRNO, 4,0 MM De alTURa e 0,23 MM De Ø INTeRNO) fORaM DIvIDIDOs aleaTORIaMeNTe eM 
6 gRUpOs (N=20): ca(OH)2/H2O DeIONIzaDa (g1); ca(OH)2/clORexIDINa gel 2% (g2) ca(OH)2/
xYlesTesIN 2%(g3); ca(OH)2/alOe veRa l. gel 2% (g4); ca(OH)2/alOe veRa l. sOl. 2% (g5); e 
gRUpO cONTROle (gc), seM pasTa. Os BlOcOs fORaM pReeNcHIDOs cOM as RespecTIvas 
pasTas. DecORRIDO caDa TeMpO expeRIMeNTal, O MeDIcaMeNTO fOI ReTIRaDO. Raspas De 
DeNTINa fORaM ReMOvIDas Da cIRcUNfeRêNcIa INTeRNa De caDa espécIMe cOM BROcas 
IsO 0,25, 0,27 e 0,29. fORaM acONDIcIONaDas eM fRascOs INDIvIDUaIs cONTeNDO 4 Ml De 
H2O DeIONIzaDa paRa afeRIÇÃO DO pH eM TRIplIcaTas. efeTUOU-se Os TesTes De fRIeDMaN, 
kRUskal-WallIs segUIDO DO TesTe De DUNN e aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa 
De efeITO MIsTO (α=0,05). ResUlTaDOs: O pH vaRIOU eM fUNÇÃO DO TIpO De veícUlO, Da 
pROfUNDIDaDe DeNTINáRIa e DO TeMpO expeRIMeNTal. OBseRvOU-se NO 1° DIa e aOs 7 DIas 
O MaIOR valOR DO pH paRa g5; aOs 15 e 30 DIas paRa O g2 (kRUskal-WallIs segUIDO DO 
TesTe De DUNN; p<0,05); eNTReTaNTO a aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa De efeITO 
MIsTO apONTOU O g5 cOMO O MelHOR veícUlO paRa O efeITO glOBal DO pH DURaNTe 30 DIas 
(p<0,05). HOUve sIgNIfIcaTIva ReDUÇÃO Da alcalINIDaDe cOM O aUMeNTO Da pROfUNDIDaDe 
Da DeNTINa NOs TeMpOs 1, 7 e 30 DIas exceTO paRa O g4 após O 1° DIa (TesTe De fRIeDMaN; 
p<0,001). cONclUsÃO: cONclUIU-se qUe O alOe veRa l. sOl 2% e a clORexIDINa gel 2% TêM 
BOa capacIDaDe De DIfUsÃO IÔNIca a cURTO e lONgO pRazO, RespecTIvaMeNTe. 
palavRas cHave: alOe veRa l , clORexIDINa , DeNTINa RaDIcUlaR 



avaliação do perfil de soBrevida em paCientes portadores de 
CarCinoma epidermÓide oral do estado do maranHão 

thiaGo moura silVa; nÔlma barradas siVa; maria carmen Fontoura noGueira da cruz

ResUMO: a INcIDêNcIa DO câNceR De BOca NO BRasIl é UMa Das MaIs alTas DO MUNDO e 
seU TRaTaMeNTO geRa cONseqÜêNcIas gRaves Na qUalIDaDe De vIDa DOs pacIeNTes 
acOMeTIDOs pela DOeNÇa. esTe TRaBalHO vIsa DelINeaR O peRfIl epIDeMIOlógIcO e a 
sOBRevIDa DOs pacIeNTes pORTaDORes De caRcINOMa epIDeRMóIDe ORal, eNTRe Os aNOs De 
2006 e 2010, aTeNDIDOs NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BellO (IMOaB), 
Na cIDaDe De sÃO lUís-Ma. fOI RealIzaDO UM esTUDO ReTROspecTIvO DOs pRONTUáRIOs DOs 
pacIeNTes seNDO avalIaDOs Os DaDOs: IDaDe, gêNeRO, lOcalIzaÇÃO aNaTÔMIca DO TUMOR, 
faTORes De RIscO, pROceDêNcIa DO pacIeNTe, RaÇa, esTaDIaMeNTO clíNIcO, DIfeReNcIaÇÃO 
TUMORal, TIpOs De TRaTaMeNTO e Taxa De sOBRevIDa. DOs 52 casOs esTUDaDOs, 34 pacIeNTes 
(65,38%) eRaM DO sexO MascUlINO e 18 (34,62%) DO sexO feMININO, cOM IDaDe MéDIa De 
60,65 aNOs, seNDO as lesões De láBIO INfeRIOR as MaIs fReqÜeNTes (21,15%). ceRca De 27 
pacIeNTes (51,92%) eRaM UsUáRIOs De fUMO e De álcOOl, pROceDeNTes Na MaIORIa DOs 
casOs DO INTeRIOR DO esTaDO. a MaIOR paRTe Das lesões esTava NO esTágIO I OU II, seNDO 
RepReseNTaDa pOR caRcINOMas epIDeRMóIDes ORaIs BeM DIfeReNcIaDOs, NÃO HaveNDO 
casO algUM De MeTásTase à DIsTâNcIa. O TRaTaMeNTO cIRúRgIcO fOI eMpRegaDO eM 100% 
DOs casOs aNalIsaDOs. a Taxa De sOBRevIDa glOBal fOI De 6 aNOs. O peRfIl epIDeMIOlógIcO 
DOs pacIeNTes pORTaDORes De caRcINOMa epIDeRMóIDe ORal esTUDaDO NÃO DIfeRe TaNTO 
DO OBseRvaDO Na pOpUlaÇÃO eM geRal, Mas a Taxa De sOBRevIDa fOI INfeRIOR à MéDIa 
NacIONal RefleTINDO a NecessIDaDe De UMa MaIOR aTeNÇÃO aO câNceR De BOca Nessa 
pOpUlaÇÃO. 
palavRas cHave: caRcINOMa De célUlas escaMOsas , sOBRevIDa , epIDeMIOlOgIa

 



alteraçÕes salivares em paCientes portadores de neoplasias malignas 
de glÂndUla tireÓide sUBmetidos À radioiodoterapia

daniela bezerra dos santos; PollYana oliVeira marinho roberto cÉsar duarte Gondim 
leonel ramonnd Ferreira Viana; Fernanda Ferreira loPes

ResUMO: O caRcINOMa DIfeReNcIaDO Da TIReóIDe (cDT), pRINcIpalMeNTe qUaNDO 
pRecOceMeNTe DIagNOsTIcaDO, é UM TUMOR geRalMeNTe cURável. O TRaTaMeNTO 
cONsIDeRaDO MaIs aDeqUaDO, a TIReOIDecTOMIa TOTal segUIDa De aBlaÇÃO acTíNIca cOM 
O IsóTOpO DO IODO 131, OfeRece aO pacIeNTe UM pROgNósTIcO MUITO BOM, cOM sOBRevIDa 
lONga, sIMIlaR à pOpUlaÇÃO qUe NUNca Teve câNceR eM MaIs De 80% DOs casOs (WaRD e 
assUMpÇÃO, 2004). O IODO RaDIOaTIvO (131) é capTaDO pela TIReóIDe pOR aÇÃO Da pROTeíNa 
cOTRaNspORTaDORa NIs (NaTRIUM IODINe sYMpORTeR), eNTReTaNTO cOMO a pROTeíNa NIs é 
TaMBéM expRessa eM OUTROs TecIDOs cOMO glâNDUlas salIvaRes, esTÔMagO e MaMa, O 131 
TaMBéM é capTaDO Nesses síTIOs após DOse TeRapêUTIca, pODeNDO caUsaR DaNOs à esTas 
esTRUTURas. a pReseNTe esTRUTURa cONsIsTe eM UM pROJeTO De pesqUIsa cUJO OBJeTIvO 
é avalIaR a cONDIÇÃO salIvaR DOs pacIeNTes pORTaDORes De NeOplasIas MalIgNas De 
glâNDUla TIReóIDe sUBMeTIDOs à TeRapIa cOM 131. INvesTIgaR a HIsTóRIa passaDa e 
pReseNTe De HIpOssalIvaÇÃO eM pacIeNTes De NeOplasIas MalIgNas De glâNDUla TIReóIDe 
sUBMeTIDOs à TeRapIa cOM 131. DeTecTaR a pRevalêNcIa De HIpOssalIvaÇÃO eM pacIeNTes 
De NeOplasIas MalIgNas De glâNDUla TIReóIDe aNTes Da TeRapIa cOM 131 I. a pesqUIsa 
fOI RealIzaDa NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BellO – IMOaB (sÃO 
lUís-Ma), fUNDaÇÃO aNTONIO JORge DINO, cOM pacIeNTes sUBMeTIDOs aO TRaTaMeNTO De 
RaDIOTeRapIa Na RegIÃO De caBeÇa e pescOÇO. pRIMeIRaMeNTe fOI OBTIDa INfORMaÇões 
sOBRe O pRONTUáRIO DO pacIeNTe, cOMO DaDOs De DIagNósTIcO; DefINIÇÃO aNáTOMO-
paTOlógIca Da NeOplasIa, seRvIÇO qUe eMITIU O DIagNósTIcO, cOMO DaDOs DO BaselINe 
(aNTes DO TRaTaMeNTO). as INfORMaÇões OBTIDas DURaNTe O TRaTaMeNTO fORaM qUal 
fOI O TIpO e DOsageM DO RaDIOIsóTOpO eMpRegaDO. a sIalOMeTRIa, cOleTa De salIva, fOI 
RealIzaDa RegIsTRaNDO O flUxO salIvaR NÃO esTIMUlaDO e esTIMUlaDO, MeNsURaDO 
eM Ml/MIN. a pRIMeIRa cOleTa fOI OBTIDa aNTes DO TRaTaMeNTO cOM RaDIODOIsóTOpOs 
(BaselINe) e NO ReTORNO MeNsal pROgRaMaDO pela RaIOIODOTeRapIa (pós-TRaTaMeNTO). 
palavRas cHave: salIva , câNceR , IODO



alteraçÕes periodontais em paCientes sUBmetidos À radioiodoterapia

roberto cÉsar duarte Gondim; daniela bezerra dos santos, PollYana oliVeira marinho, 
leonel ramonnd Ferreira Viana; Fernanda Ferreira loPes

ResUMO: OBJeTIvOs: avalIaR a cONDIÇÃO peRIODONTal DOs pacIeNTes sUBMeTIDOs à 
TeRapIa cOM 131 I;INvesTIgaR a HIsTóRIa passaDa e pReseNTe Da peRIODONTITe eM pacIeNTes 
sUBMeTIDOs à TeRapIa cOM 131 I. MaTeRIaIs e MéTODOs: O pReseNTe pROJeTO De pesqUIsa 
fOI execUTaDO NO HOspITal alDeNORa BellO (sÃO lUís-Ma). fORaM pesqUIsaDOs pacIeNTes 
qUe apReseNTavaM câNceR De caBeÇa e pescOÇO. INIcIalMeNTe fOI pReeNcHIDa UMa 
fIcHa pROTOcOlO a fIM De OBTeR Os DaDOs De IDeNTIfIcaÇÃO DO pacIeNTe, aléM DOs 
DaDOs De DIagNósTIcO, DO BaselINe (aNTes DO TRaTaMeNTO), e, INfORMaÇões DURaNTe e 
pós-TRaTaMeNTO. cOMO paRTe DO pROJeTO, Os pacIeNTes fORaM sUBMeTIDOs a UM exaMe 
e, DesTa fORMa, RealIzOU-se O RegIsTRO Da sUa cONDIÇÃO peRIODONTal,ONDe fOI feITO 
UM pOsTeRIOR acOMpaNHaMeNTO DesTes pacIeNTes. O exaMe peRIODONTal fOI feITO 
pOR sexTaNTes e peRMITIU avalIaR a cONDIÇÃO peRIODONTal DesTes pacIeNTes qUaNTO 
à HIgIDez, saNgRaMeNTO e pReseNÇa De cálcUlO OU BOlsa. ResUlTaDOs: DOs NOveNTa 
e seTe sexTaNTes exaMINaDOs, eM seTe (7,1%) apReseNTavaM BOlsas peRIODONTaIs De 
3,5 a 5,5 MM e O TRaTaMeNTO RecOMeNDaDO fOI aléM Das INsTRUÇões paRa MelHORaR a 
HIgIeNe BUcal, Deve-se RealIzaR a RaspageM e pOlIMeNTO DeNTal pROfIssIONal sOMaDO 
a UM cONTROle peRIóDIcO DO pacIeNTe; qUaReNTa e OITO sexTaNTes (49,4%), apReseNTOU 
BOlsas peRIODONTaIs De aTé 3 MM TeNDO cOMO TRaTaMeNTO INDIcaDO, INsTRUÇões De 
HIgIeNe DeNTal, RaspageM e alIsaMeNTO RaDIcUlaR; eM cINcO sexTaNTes (5,15%) HOUve 
saNgRaMeNTO à sONDageM, Nesse casO, Deve-se INsTRUIR O pacIeNTe qUaNTO aOs HáBITOs 
De HIgIeNe BUcal e se NecessáRIO faz-se a RaspageM e alIsaMeNTO RaDIcUlaR.; Já eM TRINTa 
e seTe sexTaNTes (38,1%) NÃO HOUve NeNHUM sINal De DOeNÇa peRIODONTal. cONclUsÃO: NO 
exaMe RealIzaDO aNTes DO TRaTaMeNTO, as alTeRaÇões peRIODONTaIs MaIs cOMUNs fORaM 
BOlsas peRIODONTaIs De aTé 3 MM, pReseNÇa De cálcUlO e faTORes ReTeNTIvOs De placa 
cOMO excessOs De ResTaURaÇões. assIM, O cONTROle peRIODONTal DOs pacIeNTes aTRavés 
De cONsUlTas RegUlaRes, INsTRUÇÃO e RefORÇO De HIgIeNe BUcal, aléM Da RaspageM 
e alIsaMeNTO RaDIcUlaR pODeM cONTRIBUIR paRa UMa esTaBIlIDaDe DOs paRâMeTROs 
clíNIcOs peRIODONTaIs. 
palavRas cHave: peRIODONTITe , câNceR De caBeÇa e pescOÇO , TRaTaMeNTO

 



investigação dos HáBitos de Higiene BUCal e prevalênCia de lesÕes da 
mUCosa BUCal em idosos UsUários de prÓteses removíveis de são lUís-
ma

luana martins cantanhede; amanda de oliVeira brinGel hannah sulende de almeida 
duarte luana martins cantanhede; maria Áurea lira Feitosa

ResUMO: pacIeNTe IDOsO, pORTaDOR De pRóTese ReMOvível paRcIal OU TOTal se caRacTeRIza 
pOR sUa sUscepTIBIlIDaDe aO DeseNvOlvIMeNTO De eNfeRMIDaDes BUcaIs RelacIONaDas 
a faTORes cOMO a DefIcIêNcIa De HIgIeNe BUcal, O qUe pODe seR agRavaDO aINDa, pOR 
sITUaÇões cOMO: ReDUÇÃO Da capacIDaDe MOTORa, qUe O IMpOssIBIlITa De RealIzaR 
sUa pRópRIa HIgIeNe aDeqUaDaMeNTe; BaIxa aUTO-esTIMa; falTa De esTíMUlO paRa a 
RealIzaÇÃO Da HIgIeNe BUcal e TaMBéM, OcasIONalMeNTe, pReseNÇa De DOeNÇas cRÔNIcO-
DegeNeRaTIvas. Desse MODO, a pReseNTe pesqUIsa Teve pOR OBJeTIvO INvesTIgaR Os 
HáBITOs De HIgIeNe BUcal e a sUa RelaÇÃO cOM a pRevalêNcIa De lesões Da MUcOsa BUcal 
eM IDOsOs, a paRTIR De 60 aNOs De IDaDe, UsUáRIOs De pRóTeses ReMOvíveIs paRcIaIs OU 
TOTaIs, INsTITUcIONalIzaDOs e NÃO-INsTITUcIONalIzaDOs, peRTeNceNTes aO ceNTRO De 
aTeNÇÃO INTegRaDa à saúDe DO IDOsO – caIsI, aO asIlO De MeNDIcIDaDe De sÃO lUIs e Os 
aTeNDIDOs NO cURsO De ODONTOlOgIa Da UfMa (Nas clíNIcas De seMIOlOgIa, OclUsÃO, 
pRóTese paRcIal ReMOvível - ppR e pRóTese TOTal). Na OpORTUNIDaDe, aveRIgUOU--se cOM Os 
vOlUNTáRIOs INfORMaÇões sOBRe HIgIeNe BUcal e cONsTaTOU-se qUe DOs 60 vOlUNTáRIOs, 
NeNHUM ReceBeU INsTRUÇÃO De HIgIeNe De pRóTese OU BUcal DOs cIRURgIões – DeNTIsTas 
e/OU sUa eqUIpe, e qUe gRaNDe paRTe DOs IDOsOs pOssUeM pRóTeses cOM IDaDe De UsO 
sUpeRIOR a 10 aNOs, eM paRelelO peRceBeU-se qUe ceRca De 33% Dessa aMOsTRa pOssUI 
algUM TIpO De alTeRaÇÃO Na MUcOsa BUcal DevIDO Há HáBITOs INaDeqUaDOs De saúDe 
BUcal .eM cONclUsÃO, veRIfIcOU- se a pReseNÇa De péssIMOs HáBITOs De HIgIeNe BUcal e 
qUe pOR sUa vez pOssUI RelaÇÃO DIReTa cOM a pReseNÇa De lesões BUcaIs eM pacIeNTes 
IDOsOs. espeRa-se qUe O púBlIcO ORIeNTaDO (IDOsOs e/OU cUIDaDORes) aJa cOMO ageNTe 
MUlTIplIcaDOR pRevalêNcIa De lesões BUcaIs NOs UsUáRIOs eM DesTaqUe. 
palavRas cHave: HIgIeNe BUcal , pRóTeses , pRevalêNcIa



avaliação por espeCtrosCopia no infravermelHo (ft-ir) do graU de 
Conversão de Uma resina Composta

Jackeline dias chaVes; darlon martins lima

ResUMO: apesaR DO gRaNDe avaNÇO NO DeseNvOlvIMeNTO Das ResINas cOMpOsTas 
fOTOaTIvaDas, esTes MaTeRIaIs aINDa apReseNTaM DefIcIêNcIas NO pOTeNcIal De fORMaÇÃO 
De pOlíMeROs aDeqUaDaMeNTe pOlIMeRIzaDOs O qUe pODe INflUeNcIaR NegaTIvaMeNTe 
as pROpRIeDaDes físIcas e qUíMIcas DesTes cOMpósITOs. assIM, O pReseNTe esTUDO TeM 
O OBJeTIvO De avalIaR O gRaU De cONveRsÃO De UMa ResINa cOMpOsTa fOTOaTIvaDa eM 
DIfeReNTes cONDIÇões De MaNIpUlaÇÃO DO MaTeRIal. seRÃO cONfeccIONaDOs 10 cORpOs-
De-pROva pOR gRUpO cOM O UsO De MaTRIz MeTálIca cIRcUlaR BIpaRTIDa cOM 2 MM De 
pROfUNDIDaDe e 4 MM De DIâMeTRO. a MaTRIz seRá vaselINaDa, cOM O aUxílIO De UM pINcel 
Nº 0, e pOsIcIONaDa sOBRe UMa placa De vIDRO gROssa.a ResINa cOMpOsTa z350 Na cOR a3 
seRá eNTÃO INseRIDa eM INcReMeNTO úNIcO aTRavés Da UTIlIzaÇÃO De UMa espáTUla paRa 
ResINa cOMpOsTa e cOMpacTaDa seM cONTaMINaÇÃO (cONTROle). UMa TIRa De pOlIésTeR 
seRá cOlOcaDa Na sUpeRfícIe De TOpO, paRa assIM, se pOsIcIONaR UM pesO De 1kg sOBRe 
O INcReMeNTO, pOR UM MINUTO, paRa MelHOR cOMpacTaÇÃO e escOaMeNTO DO excessO 
Da ResINa. IMeDIaTaMeNTe, seRá fOTOpOlIMeRIzaDa pOR 40 segUNDOs cOM apaRelHO De 
lUz cURINg lIgHT 2500 cOM INTeNsIDaDe MíNIMa De 560 MW/cM2 afeRIDa pRevIaMeNTe 
eM RaDIÔMeTRO cOM a pONTa DO fOTOpOlIMeRIzaDOR pOsIcIONaDa Na sUpeRfícIe De 
TOpO Da aMOsTRa. DecORRIDO UM peRíODO De 24 HORas, cOMO eTapa sUBseqÜeNTe, Os 
cORpOs-De-pROva seRÃO sUBMeTIDOs aO pROceDIMeNTO De acaBaMeNTO e pOlIMeNTO 
e acONDIcIONaDOs eM RecIpIeNTes escUROs INDIvIDUaIs cOM DIvIsóRIas e eTIqUeTaDOs 
DeTeRMINaNDO O gRUpO e O NúMeRO DO cORpO-De-pROva à TeMpeRaTURa De 37 ºc. paRa 
Os gRUpOs expeRIMeNTaIs NO MOMeNTO qUe aNTeceDe a INseRÇÃO Da ResINa cOMpOsTa 
Na MaTRIz, esTa seRá MaNIpUlaDa DIgITalMeNTe MaNIpUlaDa cOM TalcO e/OU lUva. paRa 
MeNsURaÇÃO DO gRaU De cONveRsÃO seRá eMpRegaDO O especTROfOTÔMeTRO peRkIN 
elMeR specTRUM 2000, eqUIpaDO cOM DeTecTOR Tgs Na faIxa De 7800 – 370 cM-1, UTIlIzaNDO 
acessóRIO De RefleTâNcIa DIfUsa OpeRaNDO cOM 32 scaNs, cOM ResOlUÇÃO De 4 cM-1 e 
INTeRvalO De 1 cM-1, acOplaDO a MIcROcOMpUTaDOR seRvIDOR, O qUe peRMITIRá OBTeNÇÃO 
DOs especTROs Na RegIÃO DO INfRaveRMelHO (fT-IR). Os DaDOs OBTIDOs seRÃO TaBUlaDOs e 
sUBMeTIDOs a TRaTaMeNTO esTaTísTIcO. 
palavRas cHave: gRaU De cONveRsÃO , fOTOpOlIMeRIzaÇÃO , ResINa cOMpOsTa

 



a terapêUtiCa mediCamentosa Com Bisfosfonatos no CÂnCer de mama e 
a indUção a manifestaçÕes orais, Com ênfase a osteoneCrose maxilar e 
mandiBUlar 

allana da silVa e silVa ; kÁtia maria martins Veloso, thalita santana conceiÇão;
silVana amado liberio

ResUMO: Na aNálIse DOs pRONTUáRIOs Das pacIeNTes qUe DescOBRIRaM O câNceR De MaMa 
NOs aNOs De 2007 e 2008 eNcONTRaMOs TRINTa e UMa MUlHeRes qUe se eNqUaDRaRIaM 
eM NOssO gRUpO De esTUDO. pORéM, TRês vIeRaM a óBITO e TReze Delas DesIsTIRaM DO 
TRaTaMeNTO. cONveRsaNDO cOM fUNcIONáRIOs DO HOspITal alDeNORa BelO TeMOs as 
segUINTes HIpóTeses qUe JUsTIfIqUeM O aBaNDONO DO TRaTaMeNTO: a MaIORIa Das pacIeNTes 
ResIDeM NO INTeRIOR, O qUe DIfIcUlTa O acessO aO seRvIÇO especIalIzaDO e OUTRas DesIsTeM 
DO TRaTaMeNTO pOR NÃO TOleRaReM Os efeITOs aDveRsOs. IsM, UMa Das MUlHeRes qUe veIO 
a óBITO, TeM NO seU pRONTUáRIO O RelaTO De DesTRUIÇÃO óssea cRâNIO-facIal, INclUsIve 
NOs MaxIlaRes, MIalgIa Na face e MeMBROs, vÔMITO, peRDa DO apeTITe, NeURalgIa peRIféRIca 
e feBRe. NÃO Há cOMO se peRgUNTaR se NÃO Há RelaÇÃO eNTRe O fáRMacO UTIlIzaDO e TaIs 
MaNIfesTaÇões. as qUINze pacIeNTes qUe cONTINUaM eM TRaTaMeNTO, TODas UTIlIzaM 
O MeDIcaMeNTO paMIDRONaTO, qUe é UM BIsfOsfONaTO De segUNDa geRaÇÃO (MelHOR 
pROpRIeDaDe aNTI-ReaBsORTIva), De aplIcaÇÃO INTRaveNOsa OU eNDOveNOsa (MelHORaR 
BIODIspONIBIlIDaDe), qUe cOMeRcIalMeNTe é veNDIDO cOM O NOMe aReDIa. pacIeNTes qUe 
UTIlIzaM O paMIDRONaTO pOR vIa INTRaveNOsa e eNDOveNOsa, segUNDO a lITeRaTURa, TêM 
RIscO sUpeRIOR De DeseNvOlveR a DOeNÇa qUaNDO cOMpaRaDOs cOM Os qUe UTIlIzaM pOR 
vIa ORal. Já saBeMOs qUe essa DROga só é UTIlIzaDa eM casOs avaNÇaDOs De câNceR De 
MaMa, NOs qUaIs Há MeTásTase. pORTaNTO, O paMIDRONaTO eM NeNHUM DOs casOs fOI O 
MeDIcaMeNTO De pRIMeIRa escOlHa, a DOse aDMINIsTRaDa geRalMeNTe é De 90Mg, O qUe 
cORRespONDe a DOse MáxIMa cOMeRcIalIzaDa. Há De se INvesTIgaR pORqUe seMpRe é 
pRescRITa a DOse MáxIMa De 90Mg, se NÃO seRIa INTeRessaNTe fazeR UM aUMeNTO gRaDaTIvO 
Da DOse, cOMeRcIalIzaDa eM 15, 30, 60 e 90Mg. eM cINcO casOs O paMIDRONaTO seMpRe fOI 
aDMINIsTRaDO IsOlaDO. eM TRês casOs O fáRMacO seMpRe fOI aDMINIsTRaDO assOcIaDO 
cOM OUTRO MeDIcaMeNTO, cOM a cIsplaTINa (DOIs casOs) e cOM geMzaR (UM casO). NOs 
seTe casOs ResTaNTes, HavIa OUTROs fáRMacOs (TaxOTeRe, paclITaxel, cIclOfOsfaMIDa, 
DOxORRUBIcINa, DexaMeTasONa e cIsplaTINa) assOcIaDOs aO paMIDRONaTO, pORéM essa 
assOcIaÇÃO fOI De cURTa DURaÇÃO, eNTRe DOIs Meses e UM aNO. ReafIRMaNDO O qUe Há 
Na lITeRaTURa NÃO Há casOs De assOcIaÇÃO eNTRe paMIDRONaTO e ácIDO zOleDRÔNIcO. 
qUesTÃO INTeRessaNTe qUe MeRece seR aNalIsaDa é se essas assOcIaÇões NÃO favOReceM 
O apaRecIMeNTO Das aDveRsIDaDes ORaIs. TODas as pacIeNTes qUe cONTINUaM eM 
TRaTaMeNTO fazeM qUIMIOTeRapIa e RaDIOTeRapIa assOcIaDa. eIs UM gRaNDe DesafIO, 
DescOBRIR se as alTeRaÇões ORaIs pROvéM DO BIsfOsfONaTO eM sI OU DO cONJUNTO qUIMIO/
RaDIO. Há DOIs casOs eM qUe as pacIeNTes DescOBRIRaM O ca De MaMa Na TeRceIRa DécaDa 
De vIDa, seTe casOs Na DécaDa De qUaReNTa, qUaTRO casOs Na qUINTa DécaDa e DOIs Na 
séTIMa DécaDa De vIDa. O qUe é JUsTIfIcaDO pela lITeRaTURa qUe O câNceR TeNDe a sURgIR 
eM MUlHeRes MaDURas. faTO qUe Deve seR avalIaDO é se a OsTeONecROse TeM RelaÇÃO 
cOM a faIxa eTáRIa e as alTeRaÇões fIsIOlógIcas DO pROcessO De eNvelHecIMeNTO. NOssa 
MeTa De TRINTa pacIeNTes NÃO fOI aTINgIDa. cOMO O pROJeTO fOI pReJUDIcaDO pelO aTRasO 
NO paReceR DO cOMITê De éTIca, NÃO TIveMOs cONTaTO cOM NeNHUMa pacIeNTe, apeNas 
esTUDO DOs pRONTUáRIOs.a cONsTaTaÇÃO se Há ONM e/OU qUalqUeR OUTRa MaNIfesTaÇÃO 
ORal seRá avalIaDa eM UM OUTRO MOMeNTO, Já qUe O pROJeTO fOI sUBMeTIDO NOvaMeNTe 
aO pIBIc e fOI cONTeMplaDO cOM UMa BOlsa DO cNpq. 
palavRas cHave: BIsfOsfONaTOs , câNceR De MaMa , OsTeONecROse



determinantes nUtriCionais assoCiados À Cárie de estaBeleCimento 
preCoCe severa em Uma popUlação de Baixa renda

camila maiana Pereira machado; mariana carValho batista da silVa, FeliPe Pereira 
barbosa;

cecIlIa claUDIa cOsTa RIBeIRO

ResUMO: O DeclíNIO Da pRevalêNcIa Da cáRIe OBseRvaDO Nas úlTIMas DécaDas eM 
DIfeReNTes paRTes DO MUNDO, NÃO TeM sIDO eNcONTRaDO paRTIcUlaRMeNTe eM cRIaNÇas 
MaIs JOveNs, Já qUe DaDOs epIDeMIOlógIcOs apONTaM paRa UM aUMeNTO Da pRevalêNcIa 
Da DOeNÇa cáRIe Na faIxa eTáRIa De 2 a 5 aNOs. esTUDOs epIDeMIOlógIcOs TêM MOsTRaDO 
UMa pOssível RelaÇÃO eNTRe esTaDO NUTRIcIONal e cáRIe. a qUalIDaDe DOs NUTRIeNTes é UM 
faTOR IMpORTaNTe a seR cONsIDeRaDO NO esTUDO Da cáRIe DeNTáRIa. assIM a é IMpORTaNTe 
seR avalIaDO a RelaÇÃO eNTRe as RecOMeNDaÇões BaseaDas Na pIRâMIDe alIMeNTaR e a 
pRevalêNcIa De cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce. esTe sUBpROJeTO TesTaRá a HIpóTese 
De qUe a aDOÇÃO De UM paDRÃO DIeTéTIcO MaIs saUDável ReDUz a pROBaBIlIDaDe De se 
DeseNvOlveR a fORMa seveRa Da DOeNÇa, UsaNDO paRâMeTROs De qUalIDaDe Da DIeTa 
INgeRIDa e MaRcaDORes De MIcRONUTRIeNTes saNgUíNeOs. 
palavRas cHave: NUTRIÇÃO , cáRIe seveRa , pOpUlaÇÃO 

 



efeito da sUplementação de ferro na Contaminação por s. mUtans na 
saliva de Crianças Com Cárie preCoCe da infÂnCia

ana laissa Gomes martins; marcelo Victor Gomes dos reis, cadidJa daYane sousa do 
carmo;

Jose Ferreira costa

ResUMO: TeNDO eM vIsTa qUe evIDêNcIas TêM apONTaDO paRa UM efeITO pReveNTIvO DO feRRO 
paRa a DOeNÇa cáRIe, Mas aINDa se DescONHece esse efeITO NO BIOfIlMe ORal e Na salIva 
De HUMaNOs a paRTIR De expeRIMeNTOs clíNIcOs, O OBJeTIvO Desse esTUDO fOI avalIaR O 
efeITO aNTIcáRIe Na salIva, após sUpleMeNTaÇÃO De feRRO paRa O TRaTaMeNTO Da aNeMIa 
feRROpRIva eM cRIaNÇas cOM cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce. O esTUDO fOI clíNIcO, 
DO TIpO expeRIMeNTal, cOM UMa aMOsTRa De 16 cRIaNÇas, qUe TIveRaM O DIagNósTIcO 
De aNeMIa feRROpRIva e qUe apReseNTaRaM cáRIe pRecOce Da INfâNcIa(lesões aTIvas 
NÃO cavITaDas). Os cRITéRIOs De exclUsÃO Na aMOsTRa fORaM: cRIaNÇas cOM DOeNÇas 
sIsTêMIcas DeBIlITaNTes qUe pODeRIaM TeR INflUêNcIa sOBRe a DOeNÇa cáRIe e aNeMIa 
feRROpRIva; cRIaNÇas cOM alTeRaÇões salIvaRes (xeROsTOMIa), cRIaNÇas qUe Já TIveRaM 
O saNgUe cOleTaDO paRa DIagNósTIcO De aNeMIa NOs úlTIMOs 6 Meses. fORaM cOleTaDas 
aMOsTRas De salIva aNTes DO INícIO Da sUpleMeNTaÇÃO cOM O sUlfaTO feRROsO. Na 
salIva fORaM avalIaDO, aléM Da cONTageM De MIcRORgaNIsMOs TOTaIs e MUTaNs, O flUxO 
salIvaR. DURaNTe a sUpleMeNTaÇÃO cOM feRRO, UMa NOva cOleTa Da salIva fOI Rea1IzaDa 
cOM 15, 30 e 60 DIas. assIM, as MesMas vaRIáveIs fORaM cONfRONTaDas cOM Os DaDOs DO 
TeMpO 0, e NOs DIfeReNTes TeMpOs. Os DaDOs Das vaRIáveIs aNTes e após UsO DO feRRO 
fORaM sUBMeTIDOs a aNálIse esTaTísTIca aTRavés De TesTe T paReaDO UTIlIzaNDO-se O 
sOfTWaRe BIOsTaT 3.0, cOM sIgNIfIcâNcIa De 5%. a sUpleMeNTaÇÃO cOM O sUlfaTO feRROsO 
ReDUzIU sIgNIfIcaNTeMeNTe a cONTageM De s. MUTaNs após 60 DIas De TRaTaMeNTO (p<0.05). 
esse TRaTaMeNTO NÃO Teve efeITO Na cONTageM De MIcRORgaNIsMOs TOTaIs (p> 0,05). NO 
MesMO peRíODO De OBseRvaÇÃO NÃO HOUve alTeRaÇÃO Na cONTageM De MIcRORgaNIsMOs 
paRa O gRUpO cONTROle. NO qUe DIz RespeITO aO flUxO salIvaR, HOUve UM aUMeNTO 
esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaTIvO NO gRUpO expeRIMeNTal após 30 DIas De sUpleMeNTaÇÃO 
De feRRO, cOM valOR p=0,02. NO gRUpO cONTROle NÃO fOI cONsTaTaDO NeNHUMa DIfeReNÇa 
esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaTIva Nesse MesMO peRíODO De OBseRvaÇÃO. eM cONclUsÃO, 
a sUpleMeNTaÇÃO cOM feRRO eM pacIeNTes aNêMIcOs e cOM cáRIe pRecOce Da INfâNcIa 
paRece TeR INTeRfeRêNcIa cOM faTORes DeTeRMINaNTes Da DOeNÇa cOMO cONTaMINaÇÃO 
pOR MUTaNs e aUMeNTO DO flUxO salIvaR. eNTReTaNTO, MaIs esTUDOs pRecIsaM seR 
RealIzaDOs paRa elUcIDaR Os MecaNIsMOs Desse efeITO Da sUpleMeNTaÇÃO DO feRRO aqUI 
OBseRvaDO. 
palavRas cHave: caRIe pRecOce Da INfâNcIa , feRRO , salIva



CinÉtiCa do flúor na saliva apÓs esCovação Com dentifríCios de 
diferentes ConCentraçÕes de flúor

soraYa kerllY da silVa PaiVa; raQuel coelho netto da costa; 
cecIlIa claUDIa cOsTa RIBeIRO

ResUMO: INTRODUÇÃO:a cONceNTRaÇÃO DO flUOReTO é UM aspecTO IMpORTaNTe NO 
efeITO aNTIcáRIe DOs DeNTIfRícIOs, esTaNDO BeM DOcUMeNTaDO Na lITeRaTURa qUe a 
cONceNTRaÇÃO eM TORNO De 1100 p.p.M f ReDUz sIgNIfIcaTIvaMeNTe a INcIDêNcIa Das lesões 
De cáRIe (MaRINHO eT al., 2004). a INgesTÃO eM excessO De flúOR pOR cRIaNÇas De BaIxa 
IDaDe é apONTaDa cOMO faTOR De RIscO De flUOROse, assIM TeM sIDO sUgeRIDO a ReDUÇÃO 
Da cONceNTRaÇÃO De flúOR NOs DeNTIfRícIOs INfaNTIs cOMeRcIalIzaDOs (HOROWITz, 1995). 
pORéM, O efeITO aNTIcáRIe DOs DeNTIfRícIOs cOM MeNOR cONceNTRaÇÃO De flúOR aINDa é 
UM TeMa BasTaNTe cONTROveRsO (aMMaRI eT al., 2003). Há UMa alTa DIspONIBIlIDaDe De f 
NO BIOfIlMe, eM especIal NO flUIDO, cOMO ResUlTaDO DO UsO De DeNTIfRícIO cOM 1100ppM 
f, eNTReTaNTO aINDa é DescONHecIDO O efeITO DO DeNTIfRícIO De BaIxa cONceNTRaÇÃO Na 
salIva eM cRIaNÇas cáRIe aTIvas. TeNDO eM vIsTa qUe pOUcOs esTUDOs RelaTaM a ReTeNÇÃO 
salIvaR De flúOR após O UsO De DeNTIfRícIOs De BaIxa cONceNTRaÇÃO e qUe NÃO Há esTUDOs 
qUe avalIeM sUa BIODIspONIBIlIDaDe salIvaR eM cRIaNÇas cáRIe aTIvas, O OBJeTIvO DO 
pReseNTe esTUDO fOI avalIaR O flUOReTO Na salIva eM cRIaNÇas cOM aTIvIDaDe Da DOeNÇa 
cáRIe após a escOvaÇÃO cOM DeNTIfRícIOs De BaIxa cONceNTRaÇÃO (500 p.p.M f), TeNDO 
cOMO cONTROle UM DeNTIfRícIO De cONceNTRaÇÃO cONveNcIONal (1100 p.p.M f). MaTeRIaIs 
e MéTODOs: O pReseNTe TRaBalHO fOI UM esTUDO clíNIcO RaNDOMIzaDO, cegO, qUe avalIOU 
a ReTeNÇÃO DO flUOReTO Na salIva eM cRIaNÇas cOM aTIvIDaDe Da DOeNÇa cáRIe, após a 
escOvaÇÃO cOM UM DeNTIfRícIO De 500 ppM De f, TeNDO cOMO cONTROle O UsO, De fORMa 
cRUzaDa De UM DeNTIfRícIO De 1100 ppM De flúOR. ResUlTaDOs: avalIaNDO-se O efeITO De 
caDa DeNTIfRícIO De fORMa IsOlaDa, aNTes e após a escOvaÇÃO Na vaRIável: salIva, Os 
valORes eNcONTRaDOs fORaM sUpeRIORes após 15 MINUTOs DO TRaTaMeNTO paRa aMBOs Os 
DeNTIfRícIOs (p<0,05). Na cOMpaRaÇÃO DOs DaDOs DOs DeNTIfRícIOs 500 ppM f x 1100 ppM f 
após 10 HORas Da escOvaÇÃO (BaselINe) NÃO se OBseRvOU DIfeReNÇa eNTRe Os DeNTIfRícIOs 
Na avalIaÇÃO Da cONceNTRaÇÃO salIvaR (p = 0,3). qUaNDO Os DeNTIfRícIOs De 500 ppM f e 1100 
ppM f, fORaM cOMpaRaDOs após 15 MINUTOs Da escOvaÇÃO, as cONceNTRaÇões De flúOR Na 
salIva (p = 0,02) fORaM sUpeRIORes paRa O DeNTIfRícIO De MaIOR cONceNTRaÇÃO.Os pRINcIpaIs 
ResUlTaDOs DO pReseNTe eNsaIO clíNIcO sUgeReM qUe Há UM aUMeNTO Da DIspONIBIlIDaDe 
DO flúOR Na salIva qUaNDO se UTIlIza DeNTIfRícIO De 1100 ppM f eM cOMpaRaÇÃO aO De 
500 ppM f. O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO De flúOR Na salIva após O UsO De DeNTIfRícIO De 
BaIxa cONceNTRaÇÃO apReseNTOU caRacTeRísTIcas seMelHaNTes a UM esTUDO (BRaga eT al., 
2008) qUe cOMpaROU cRIaNÇas lIvRes De cáRIe e cOM aTIvIDaDe Da DOeNÇa, eM vOlUNTáRIOs 
aDUlTOs (Issa & TOUMBa, 2004) e a OUTRO esTUDO eM qUe a MéDIa De cONceNTRaÇÃO salIvaR 
De flúOR fOI De 7,3 ppM f paRa O BaIxO flúOR e 17,8 ppM f paRa O cONveNcIONal (zaMaTaRO 
eT al., 2008). Os ResUlTaDOs OBTIDOs Nesse esTUDO sUgeReM qUe eM lOcal cOM ágUa 
MINIMaMeNTe flUOReTaDa (<0,3 ppM) e eM pacIeNTes cOM aTIvIDaDe De cáRIe, a qUaNTIDaDe 
De flúOR NOs ReseRvaTóRIOs salIva se MOsTROU MeNOR cOM O UsO DO DeNTIfRícIO BaIxO 
flúOR (500 p.p.M f) eM cOMpaRaÇÃO aO cONveNcIONal (1100 ppM f), O qUe esTá De acORDO 
cOM O esTUDO De lIMa eT al., 2008 qUe MOsTRaRaM qUe O DeNTIfRícIO BaIxO flúOR NÃO TeM 
O MesMO efeITO aNTIcaRIOgêNIcO qUe O DeNTIfRícIO cONveNcIONal, NOs vOlUNTáRIOs qUe 
Já TINHaM sINaIs clíNIcOs Da DOeNÇa cáRIe. cONclUsÃO: a MaIOR DIspONIBIlIDaDe De flúOR 
Na salIva cONfIRMa Os acHaDOs qUe eM cRIaNÇas cOM aTIvIDaDe De cáRIe, O DeNTIfRícIO De 
1100 ppM f TeM efeITO sUpeRIOR aO De 500 ppM f. 
palavRas cHave: DeNTIfRícIO , flúOR , cáRIe



perCepção de mães Cadastradas na estratÉgia saúde da família em são 
lUís-ma soBre Cárie severa na infÂnCia

barbara emanoele costa oliVeira; Paulo Vitor camPos Ferreira, Jose Ferreira costa;
elizabeth lima costa

ResUMO: TRaTa-se De UM esTUDO TRaNsveRsal qUe BUscOU avalIaR O cONHecIMeNTO De UM 
gRUpO De 55 MÃes, Na faIxa eTáRIa De 18 a 40 aNOs De IDaDe, qUe BUscavaM aTeNDIMeNTO 
ODONTOlógIcO eM UMa UNIDaDe De saúDe INTegRaNTe à esTRaTégIa saúDe Da faMílIa eM 
sÃO lUís – Ma, sOBRe cáRIe seveRa Na INfâNcIa. cOMO cOleTa De DaDOs fOI aplIcaDO UM 
qUesTIONáRIO específIcO, qUe aBORDava peRgUNTas RelacIONaDas cOM cáRIe DeNTáRIa, 
TRaNsMIssIBIlIDaDe, HáBITOs De HIgIeNe BUcal DOs BeBês, DIeTa, peRfIl sócIO-ecONÔMIcO 
e escOlaRIDaDe Das MÃes. após aNálIse DOs DaDOs, cONsTaTOU-se qUe 84% Das MÃes 
NÃO OBTIveRaM ORIeNTaÇÃO ODONTOlógIca DURaNTe O pRé-NaTal, 59% Delas UTIlIzavaM 
aMaMeNTaÇÃO NOTURNa aOs seUs BeBês seM se pReOcUpaReM cOM as cONseqÜêNcIas; 70% 
Das MÃes aDOÇavaM a MaMaDeIRa DOs fIlHOs, paRa MelHORaR O saBOR DO alIMeNTO, 14% 
saBe cOMO a cáRIe é TRaNsMITIDa; 35% NÃO saBeM qUaNDO DeveM levaR O fIlHO aO DeNTIsTa 
e 80% escOvaM Os DeNTes DOs fIlHOs. cONclUIU-se qUe as MÃes sÃO DescONHeceDORas 
Da exIsTêNcIa DesTe TIpO De cáRIe, DOs faTORes De RIscO e sUas MeDIDas pReveNTIvas, 
HaveNDO a NecessIDaDe De IMplaNTaÇÃO De pROgRaMa De eDUcaÇÃO eM saúDe paRa as 
MÃes caDasTRaDas aO pROgRaMa sOBRe a cáRIe Na INfâNcIa, UMa vez qUe O pROgRaMa 
NÃO pRIORIza O aTeNDIMeNTO Da faIxa eTáRIa eM esTUDO. 
palavRas cHave: cáRIe seveRa Na INfâNcIa , TRaNsMIssIBIlIDaDe , MeDIDas pReveNTIvas



efeito da irrigação sUBgengival Com extrato de prÓpolis nos teCidos 
periodontais. estUdo HistolÓgiCo, HistomÉtriCo e radiográfiCo em 
ratos

larissa Paula Vieira; erick miranda souza, claudio Vanucci silVa de Freitas;
Vanessa camila da silVa

ResUMO: a DOeNÇa peRIODONTal é UMa eNfeRMIDaDe qUe aTINge Os TecIDOs peRIODONTaIs. 
caUsaDa pelO acúMUlO DO BIOfIlMe DeNTal, é caRacTeRIzaDa pela DesTRUIÇÃO DO 
lIgaMeNTO peRIODONTal, ReaBsORÇÃO DO OssO alveOlaR e MIgRaÇÃO DO epITélIO JUNcIONal 
aO lONgO Da sUpeRfícIe DeNTáRIa. a pRópOlIs TeM sIDO fReqUeNTeMeNTe UsaDa Na MeDIcINa 
pOpUlaR e pOR pOssUIR aTIvIDaDe aNTIMIcROBIaNa, aNTIfúNgIca e IMUNOMODUlaDORa 
pODeRIa seR UsaDa Na pReveNÇÃO Da DOeNÇa peRIODONTal. O OBJeTIvO DO pReseNTe esTUDO 
fOI avalIaR O efeITO Da IRRIgaÇÃO sUBgeNgIval cOM sOlUÇÃO De exTRaTO De pRópOlIs 
NO TRaTaMeNTO Da DOeNÇa peRIODONTal INDUzIDa pOR lIgaDURa eM RaTOs aTRavés De 
avalIaÇÃO RaDIOgRáfIca, HIsTOlógIca e HIsTOMéTRIca. O esTUDO UTIlIzOU 18 RaTOs seNDO 
qUe TODOs ReceBeRaM lIgaDURa NO pRIMeIRO MOlaR INfeRIOR DIReITO e esqUeRDO pOR 28 
DIas paRa INDUÇÃO Da DOeNÇa peRIODONTal e DIvIDIDOs eM 3 gRUpOs. Os RaTOs DO gRUpO 
cONTROle (cO) fORaM sacRIfIcaDOs NO 28º DIa, Os RaTOs DO gRUpO RaspageM (Ra) fORaM 
sUBMeTIDOs à RaspageM sUpRa e sUBgeNgIval NO 28º DIa e sacRIfIcaDOs NO 35º DIa, Os RaTOs 
DO gRUpO cOM sOlUÇÃO De exTRaTO De pRópOlIs fORaM sUBMeTIDOs à RaspageM sUpRa e 
sUBgeNgIval e à IRRIgaÇÃO sUBgeNgIval NO 28º DIa e fORaM sacRIfIcaDOs NO 35º DIa. fOI 
RealIzaDa aNálIse RaDIOgRáfIca Das HeMI-MaNDíBUlas DOs RaTOs aTRavés DO sIsTeMa De 
IMageM DIgITal DIReTa. paRa pROceDeR a aNálIse RaDIOgRáfIca fORaM RealIzaDas MeDIDas 
Da cRIsTa óssea aTé O ápIce RaDIcUlaR e esse valOR fOI DIvIDIDO pela MeDIDa Da cOROa aTé 
a cRIsTa óssea DO pRIMeIRO MOlaR INfeRIOR, De aMBOs Os laDOs, Dessa fORMa se OBTêM O 
sUpORTe ósseO veRTIcal. cONclUIU-se, aTRavés Da aNálIse RaDIOgRáfIca, qUe após 7 DIas 
NÃO HOUve INTeRfeRêNcIa DO pRópOlIs NO sUpORTe ósseO RaDIOgRáfIcO pós Dp INDUzIDa 
pOR lIgaDURa eM RaTOs. as aNálIses HIsTOlógIca e HIsTOMéTRIca seRÃO RealIzaDas eM 
segUIDa. 
palavRas cHave: DOeNÇa peRIODONTal , pRópOlIs , IRRIgaÇÃO sUBgeNgIval

 



avaliação dos níveis de proteína C-reativa em indivídUos portadores e 
não portadores de periodontite apiCal CrÔniCa

leonardo Viana araÚJo; otÁVio carValho de araÚJo, Érica martins Valois;
maria carmen Fontoura noGueira da cruz

ResUMO: a peRIODONTITe apIcal cRÔNIca é UMa DOeNÇa RelacIONaDa à INfecÇÃO 
BacTeRIaNa peRsIsTeNTe, NO sIsTeMa De caNaIs RaDIcUlaRes DO DeNTe afeTaDO. a 
eTIOlOgIa MIcROBIaNa DesTa peRIapIcOpaTIa Já esTá BeM. O sIsTeMa De caNaIs RaDIcUlaRes 
cOM cONTeúDO NecRóTIcO e INfecTaDO aTUa cOMO HaBITaT seleTIvO paRa Os ORgaNIsMOs 
caUsaIs, ORgaNIzaDOs Na MaIOR paRTe eM BIOfIlMes.UMa ReaÇÃO INflaMaTóRIa NO TecIDO 
cONJUNTIvO ORal, INDUzIDa pOR MIcRORgaNIsMOs, ResUlTa Na secReÇÃO De sUBsTâNcIas 
cOMO O faTOR De NecROse TUMORal e INTeRleUcINas. a vasODIlaTaÇÃO pReseNTe NO 
TecIDO INflaMaDO aUMeNTa a peRMeaBIlIDaDe DO eNDOTélIO peRMITINDO a MIgRaÇÃO 
sIsTêMIca Dessas sUBsTâNcIas e leUcócITOs. a MIgRaÇÃO sIsTêMIca DOs faTORes lOcaIs 
Da INflaMaÇÃO sINalIza às célUlas HepáTIcas a NecessIDaDe De pRODUÇÃO De pROTeíNas 
eM RespOsTa aO ageNTe agRessOR. a pROTeíNa c-ReaTIva (pcR) é UMa Dessas pROTeíNas, 
secReTaDa eM NíveIs pROpORcIONaIs à INTeNsIDaDe Da agRessÃO e à DesTRUIÇÃO TecIDUal. 
DURaNTe a DécaDa De 90 pesqUIsas RevelaRaM qUe a OBseRvaÇÃO De elevaDOs NíveIs De 
pcR se cONsTITUI eM UM MaRcaDOR cONfIável paRa a pReDIÇÃO De fUTUROs pROBleMas 
cORONaRIaNOs. aTUalMeNTe a pcR, qUe pODe TeR seUs NíveIs ReDUzIDOs cOM TeRapIa à Base 
De esTaTINas, TeM sIDO UTIlIzaDa cOMO MaRcaDOR efIcaz DOs esTágIOs Da aTeROscleROse, 
INclUINDO a RUpTURa De placa. algUMas paTOlOgIas e cONDIÇões sIsTêMIcas TaMBéM 
pODeM alTeRaR O Nível séRIcO DesTe MaRcaDOR sIsTêMIcO cOMO aRTRITe ReUMaTóIDe, 
câNceR, DIaBeTes MellITUs e DOeNÇas caRDIOvascUlaRes. Dessa fORMa, a HIpóTese De qUe 
lesões INflaMaTóRIas cRÔNIcas De ORIgeM ORal, TaIs cOMO a DOeNÇa peRIODONTal e a 
peRIODONTITe apIcal cRÔNIca, seJaM faTORes De RIscO paRa a alTeRaÇÃO De MaRcaDORes 
De INflaMaÇÃO, cOMO a pcR, TeM sIDO sUpORTaDa pOR váRIOs esTUDOs. Já fOI OBseRvaDO 
qUe Há alTeRaÇÃO DOs NíveIs Da pROTeíNa c-ReaTIva após a RealIzaÇÃO De TRaTaMeNTO 
peRIODONTal BásIcO eM pacIeNTes cOM peRIODONTITe. apesaR Das sIMIlaRIDaDes eNTRe as 
lesões peRIODONTaIs cRÔNIcas De ORIgeM peRIODONTal e eNDODÔNTIca NO qUe se RefeRe 
à MIcROBIOTa e NíveIs sIsTêMIcOs De cITOcINas, Há DIfeReNÇas MaRcaNTes eNTRe elas. eM 
UM esTUDO eM cÃes, após a INDUÇÃO De peRIODONTITe apIcal cRÔNIca, OBseRvOU-se qUe 
NÃO Há RelaÇÃO eNTRe elevaÇÃO DOs NíveIs Da pROTeíNa c-ReaTIva e a peRIODONTITe apIcal 
cRÔNIca. DIaNTe DO expOsTO, pReTeNDe-se cOM esTe esTUDO esTUDaR a avalIaÇÃO DO Nível 
Da pcR eNTRe pacIeNTes pORTaDORes e NÃO pORTaDORes De peRIODONTITe apIcal cRÔNIca. 
a HIpóTese NUla TesTaDa é De qUe a pReseNÇa De peRIODONTITe apIcal cRÔNIca INTeRfeRe 
pOsITIvaMeNTe NOs NíveIs Da pROTeíNa c-ReaTIva. 
palavRas cHave: c-ReaTIva , pROTeíNa , peRIODONTITe
 



Condição dentária de paCientes sUBmetidos À radioiodoterapia

PollYana oliVeira marinho; roberto cÉsar duarte Gondin, daniela bezerra dos santos;
feRNaNDa feRReIRa lOpes

ResUMO: O caRcINOMa DIfeReNcIaDO Da TIReóIDe(cDT) RepReseNTa ceRca De 1% DOs 
NOvOs casOs De DOeNÇa MalIgNa DIagNOsTIcaDOs. pOssUeM UMa Taxa De cURa De 
apROxIMaDaMeNTe 80%, eNqUaNTO 20% apReseNTaM RecORRêNcIa lOcal cOM 5 a 10% 
DeseNvOlveNDO MeTásTases à DIsTâNcIa. pORéM, algUNs pacIeNTes apReseNTaM UMa 
DOeNÇa MaIs agRessIva. O IODO RaDIOaTIvO 131 (131I) é UM TRaTaMeNTO efIcaz após a 
TIReOIDecTOMIa paRa Os caRcINOMas DIfeReNcIaDOs Da TIReóIDe, Mas as glâNDUlas 
salIvaRes sOfReM alTeRaÇões a Tal TRaTaMeNTO. fORaM avalIaDas as cONDIÇões DeNTaIs 
De 25 pacIeNTes sUBMeTIDOs à aBlaÇÃO cOM 131I NO HOspITal alDeNORa BellO/sÃO lUIs 
- Ma, cOM O OBJeTIvO De DeTecTaR pOssíveIs alTeRaÇões DeNTaIs NOs pacIeNTes. DeNTRe 
esses, aTRavés DOs cRITéRIOs De INclUsÃO e exclUsÃO esTaBelecIDOs pelO pROJeTO, apeNas 
19 pacIeNTes fORaM selecIONaDOs. a MéDIa De DeNTes pReseNTes pOR pacIeNTes é De 
17,05 (324 DeNTes eM 19 INDIvíDUOs), ONDe Nesse TOTal 16,6% sÃO caRIaDOs, 4,1% pOssUeM 
ResTaURaÇÃO cOM RecIDIva De cáRIe, 6,8% pOssUeM ResTaURaÇÃO seNDO INexIsTe cáRIe 
pRIMáRIa OU RecORReNTe. Na aMOsTRa sOMeNTe qUaTRO pacIeNTes NÃO apReseNTaRaM 
cáRIe aTIva, ONDe 78,9% DOs paRTIcIpaNTes pOssUíaM NO MíNIMO aTé UM DeNTe caRIaDO, 
NUMa MéDIa De 4,5 DeNTes caRIaDOs pOR INDIvíDUO. TeNDO eM vIsTa O peRfIl De caDa 
pacIeNTe e a péssIMa saúDe BUcal Da MaIORIa, seRIa De exTReMa IMpORTâNcIa a pReseNÇa 
De UM cIRURgIÃO-DeNTIsTa, eM RazÃO Da NecessIDaDe De UM TRaTaMeNTO pRévIO, a fIM De 
MINIMIzaR Os fOcOs De cONTaMINaÇÃO e MelHORaR a qUalIDaDe De vIDa DO pacIeNTe. 
palavRas cHave: caRcINOMa DIfeReNcIaDO De TIReóIDe , RaDIOIODOTeRapIa , cONDIÇÃO 
DeNTal

 



assoCiação da Composição Corporal Com alteraçÕes metaBÓliCas e da 
fUnção renal de paCientes Hipertensos atendidos na atenção BásiCa 
de saúde de são lUís – ma 

lilian Fernanda Pereira caValcante; natalino salGado Filho

ResUMO: a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has), IMpORTaNTe pROBleMa De saúDe púBlIca, 
RepReseNTa UMa Das pRINcIpaIs caUsas De MORBIDaDe eM TODO O MUNDO. a cONcOMITâNcIa 
Da OBesIDaDe e Has é UMa TeNDêNcIa MUNDIal cResceNTe qUe TeM sIDO OBseRvaDO NOs 
úlTIMOs aNOs, DesTa fORMa, a IDeNTIfIcaÇÃO De UM INDIcaDOR aNTROpOMéTRIcO, De BaIxO 
cUsTO, qUe IDeNTIfIqUe assOcIaÇÃO De alTeRaÇões MeTaBólIcas e fUNÇÃO ReNal cOM a 
OBesIDaDe, eM pacIeNTes HIpeRTeNsOs, pOssIBIlITaRá DeTecÇÃO De cOMplIcaÇões pRecOces 
e O DeseNvOlvIMeNTO De INTeRveNÇões MaIs efIcIeNTes NesTes pacIeNTes. esTe esTUDO 
Teve cOMO OBJeTIvO avalIaR assOcIaÇÃO eNTRe INDIcaDORes aNTROpOMéTRIcOs cOM 
alTeRaÇões MeTaBólIcas e fUNÇÃO ReNal eM pacIeNTes HIpeRTeNsOs. RealIzOU-se esTUDO 
TRaNsveRsal NO peRíODO De seTeMBRO De 2010 a feveReIRO De 2011, cOM 260 HIpeRTeNsOs 
TRaTaDOs eM DUas UNIDaDes BásIcas De saúDe eM sÃO lUís-Ma. fORaM INclUíDOs pacIeNTes 
caDasTRaDOs NO pROgRaMa HIpeRDIa cOM IDaDe IgUal OU sUpeRIOR a 20 aNOs. avalIaRaM-
se DaDOs sOcIODeMOgRáfIcOs, INDIcaDORes aNTROpOMéTRIcOs, fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR 
(fg), NíveIs séRIcOs De glIceMIa eM JeJUM, HeMOglOBINa glIcaDa e lIpIDOgRaMa. a IDaDe 
MéDIa fOI 61,8±12,3 aNOs, cOM pReDOMíNIO DO sexO feMININO (76,2%), RIscO MUITO elevaDO 
paRa cIRcUNfeRêNcIa Da cINTURa (cc) (56,2%) e RIscO elevaDO paRa Razões cINTURa-
qUaDRIl (Rcq) (77,3%). a fg qUaNDO UTIlIzaDa a eqUaÇÃO De cOckcROfT-gaUlT eNcONTROU 
pRevalêNcIa De 32,2% NO esTágIO 1, esTágIO 2 (38,1%), esTágIO 3 (26,9%), esTágIO 4 (2,7%) e 
esTágIO 5 (0%). qUaNDO aNalIsaDa pela fg DOsaDa eM URINa De 24H apReseNTOU peRceNTUal 
NO esTágIO 1 De 66,8%, esTágIO 2 (23,3%), esTágIO 3 (8,7%), esTágIO 4 (0,8%) e esTágIO 5 (0,4%). 
a cc assOcIOU-se sIgNIfIcaTIvaMeNTe cOM glIceMIa eM JeJUM, TRIglIceRíDeOs, cOlesTeROl 
TOTal, lDl-cOlesTeROl e HDl-cOlesTeROl. a Rcq assOcIOU-se cOM glIceMIa eM JeJUM e 
cOlesTeROl-TOTal. a cc apReseNTOU-se cOMO INDIcaDOR qUe MelHOR se assOcIOU cOM 
as alTeRaÇões MeTaBólIcas, eNqUaNTO a Rcq cOM alTeRaÇões NO cONTROle Da glIceMIa, 
qUaNDO cOMpaRaDas cOM Os DeMaIs INDIcaDORes. NeNHUM DOs INDIcaDORes UTIlIzaDOs 
apReseNTOU assOcIaÇÃO esTaTísTIca sIgNIfIcaNTe cOM a fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR. 
palavRas cHave: HIpeRTeNsÃO aRTeRIal , INDIcaDORes aNTROpOMéTRIcOs , alTeRaÇões 
MeTaBólIcas
 



HistÓriCo familiar de patologias (Hfp), HáBitos de vida e parÂmetros 
antropomÉtriCos de paCientes diagnostiCados Com síndrome 
metaBÓliCa (sm) em posto de atendimento amBUlatorial de Hospital 
Universitário de são lUís-ma 

mÔnica arauJo batalha; Patricia Pereira nunes, lorena de sousa mendes;
alINe gUIMaRÃes aMORIM

ResUMO: INTRODUÇÃO: a sM é UM TRaNsTORNO qUe eNglOBa UMa séRIe De faTORes De RIscO 
caRDIOvascUlaR, TaIs cOMO HIpeRglIceMIa/DIaBeTes MellITUs, OBesIDaDe aBDOMINal, 
HIpeRTeNsÃO e DIslIpIDeMIas, e qUe veM TORNaNDO-se MaIs cOMUM eNTRe a pOpUlaÇÃO. 
OBJeTIvO: caRacTeRIzaR pacIeNTes aTeNDIDOs eM pOsTO De aTeNDIMeNTO DO HUUfMa De 
acORDO cOM HáBITOs De vIDa, Hfp e paRâMeTROs aNTROpOMéTRIcOs assOcIaDOs à sM. 
MeTODOlOgIa: fORaM cOleTaDOs DaDOs De pacIeNTes qUe ReceBeRIaM aTeNDIMeNTO 
MéDIcO e/OU NUTRIcIONal. paTOlOgIas IDeNTIfIcaDas pRevIaMeNTe, Hfp, DaDOs 
RelaTIvOs a esTIlO De vIDa (eTIlIsMO, TaBagIsMO, pRáTIca De aTIvIDaDe físIca) e MeDIDas 
aNTROpOMéTRIcas (pesO, alTURa, cIRc. cINTURa e qUaDRIl) TaMBéM fORaM OBTIDOs. Os 
ResUlTaDOs fORaM expRessOs cOMO fReqÜêNcIa sIMples (%) OU MéDIa ± DesvIO-paDRÃO. 
a DIfeReNÇa eNTRe Os gêNeROs fOI RealIzaDa pOR MeIO DO TesTe T De sTUDeNT, cOM p<0,05 
INDIcaNDO sIgNIfIcâNcIa esTaTísTIca. ResUlTaDOs: DeNTRe Os 97 pacIeNTes esTUDaDOs, 25 
sÃO pORTaDORes De sM, IDaDe De 43,4 ± 13,4 aNOs, ONDe 68% eRaM DO sexO feMININO. eM 
RelaÇÃO aO Hfp, 28% DOs pacIeNTes apReseNTaRaM algUM paReNTe OBesO, 64 % DM, 72% Has, 
60% HIpeRcOlesTeROleMIa, 12% NefROpaTIa, 48% caRDIOpaTIa, 32% câNceR. qUaNTO aO esTIlO 
De vIDa, 42% DOs pacIeNTes eRaM seDeNTáRIOs. qUaNTO aO eTIlIsMO e TaBagIsMO, 48% e 4% 
DOs INDIvíDUOs, RespecTIvaMeNTe, afIRMaRaM pOssUIR Tal HáBITO. DeNTRe Os INDIvíDUOs, 
72% RelaTaRaM UsO De MeDIcaMeNTO e 60,9% afIRMaRaM DORMIR MeNOs De 8 HORas pOR 
DIa. segUNDO Os cRITéRIOs DO Ncep-aTp III, 68% DOs INDIvíDUOs eRaM HIpeRTeNsOs. BaseaDO 
NO IMc, 48% DOs INDIvíDUOs fORaM classIfIcaDOs cOMO pORTaDORes De sOBRepesO e 
48% cOMO OBesOs. eM RelaÇÃO à cIRcUNfeRêNcIa Da cINTURa (cc), 82,4 % Das MUlHeRes 
apReseNTaRaM cc sUpeRIOR OU IgUal a 88 cM e 25 % DOs HOMeNs apReseNTaRaM cc sUpeRIOR 
a 102 cM. qUaNTO à RelaÇÃO cINTURa-qUaDRIl, 37,5% DOs HOMeNs apReseNTaRaM UMa 
Rcq sUpeRIOR OU IgUal a 1 e TODas as MUlHeRes apReseNTaRaM essa RelaÇÃO sUpeRIOR 
OU IgUal 0,8, se eNqUaDRaNDO Na faIxa De RIscO paRa Dcvs. DIscUssÃO: O cONTROle De 
algUNs faTORes De RIscO MODIfIcáveIs (pesO, alIMeNTaÇÃO, TaBacO e exeRcícIO físIcO) 
MOsTRaRaM pOssUIR UM pOTeNcIal De ReDUÇÃO De 88% NO RIscO De DeseNvOlveR O 
DIaBeTes eM INDIvíDUOs cOM HIsTóRIa faMIlIaR. esTUDOs DeMONsTRaRaM qUe O excessO 
De pesO e a OBesIDaDe aBDOMINal cORRelacIONaM-se cOM a MaIORIa DOs faTORes De RIscO 
caRDIOvascUlaR, pRINcIpalMeNTe cOM NíveIs elevaDOs De TRIglIcéRIDes e ReDUzIDOs De 
HDl, apReseNTaNDO MaIOR IMpacTO sOBRe a elevaÇÃO Da pRessÃO aRTeRIal. cONclUsÃO: 
a MaIORIa DOs INDIvíDUOs acOMpaNHaDOs fOI DO sexO feMININO e apReseNTOU elevaDO 
RIscO paRa O DeseNvOlvIMeNTO De HIpeRTeNsÃO e DIaBeTes. O esTIlO De vIDa DOs MesMOs 
caRacTeRIzOU-se pela pReseNÇa De eTIlIsMO e seDeNTaRIsMO O qUe cONTRIBUI paRa a pIORa 
DO qUaDRO DesTa paTOlOgIa. as MUlHeRes acOMpaNHaDas apReseNTaRaM UM MaIOR 
RIscO paRa O DeseNvOlvIMeNTO De Dcvs, evIDeNcIaDO NOs valORes De cc e Rcq, qUaNDO 
cOMpaRaDas aOs HOMeNs. 
palavRas cHave: síDROMe MeTaBólIca , aNTROpOMeTRIa , esTIlO De vIDa



programa do Campo: alimentação saUdável e atividade fisiCa

samiria de Jesus loPes santos, isaias barbosa de Freitas, luana raYssa chaVes; 
JosÉ de ribamar sÁ silVa

ResUMO: INTRODUÇÃO: UMa alIMeNTaÇÃO saUDável assOcIaDa à pRáTIca RegUlaR De 
aTIvIDaDe físIca é fUNDaMeNTal paRa UMa BOa saúDe. a alIMeNTaÇÃO pOUcO saUDável e a 
falTa De aTIvIDaDe físIca sÃO as pRINcIpaIs caUsas Das DOeNÇas NÃO TRaNsMIssíveIs MaIs 
IMpORTaNTes, as caRDIOvascUlaRes, DIaBeTes TIpO 2 e DeTeRMINaDOs TIpOs De câNceR, 
aléM De cONTRIBUíReM paRa a alTa caRga De MORBIMORTalIDaDe.JUNTO a IssO a esTRaTégIa 
MUNDIal sOBRe alIMeNTaÇÃO saUDável, aTIvIDaDe físIca e saúDe DesTaca O cOMpROMIssO 
qUe Deve HaveR DOs pROfIssIONaIs Da saúDe e OUTROs caMpOs peRTINeNTes a ReDUzIR Os 
RIscOs De DOeNÇas NÃO TRaNsMIssíveIs, pela pRáTIca De aTIvIDaDe físIca e alIMeNTaÇÃO 
saUDável. OBJeTIvO: avalIaR a alIMeNTaÇÃO e a pRáTIca De aTIvIDaDe físIca pOR alUNOs DO 
pROgRaMa De esTUDO De eNsINO sUpeRIOR pROcaMpO (pROgRaMa DO caMpO) ORIUNDOs DO 
INTeRIOR DO MaRaNHÃO. MeTODOlOgIa: esTUDO De caRáTeR TRaNsveRsal cOM 83 alUNOs 
qUe fazeM paRTe DO pROgRaMa DO caMpO Da UfMa, pelO DepaRTaMeNTO De ecONOMIa, qUe 
RespONDeRaM aO qUesTIONáRIO DO MINIsTéRIO Da saúDe e avalIaDOs segUNDO cRITéRIOs 
DO MesMO: aTé 28 pONTOs: BaIxa aTIvIDaDe físIca e alIMeNTaÇÃO INaDeqUaDa; De 29 a 42: 
alIMeNTaÇÃO e aTIvIDaDe físIca RegUlaRes; MaIs De 43, alIMeNTaÇÃO e aTIvIDaDe físIca 
aDeqUaDas. ResUlTaDOs: DOs eNTRevIsTaDOs, 41% eRa DO sexO feMININO e 59 % eRa DO 
sexO MascUlINO, cOM MéDIa De 20 e 29 aNOs De IDaDe (71%). pela aNaMNese NUTRIcIONal 
cONsTaTOU-se qUe 90% DOs eNTRevIsTaDOs apReseNTavaM UMa alIMeNTaÇÃO RegUlaR, 
segUNDO Os cRITéRIOs De classIfIcaÇÃO, pOIs RelaTOU ResTRIÇÃO De RefeIÇões, cONsUMO 
excessIvO De caRBOIDRaTOs, apeNas 5% apReseNTava UMa alIMeNTaÇÃO aDeqUaDa. qUaNTO 
à pRáTIca De aTIvIDaDe físIca, 60% DOs eNTRevIsTaDOs NÃO pRaTIcavaM e 40% RelaTaRaM 
pRaTIcá-la RegUlaRMeNTe. cONclUsÃO: segUNDO Os cRITéRIOs De classIfIcaÇÃO paRa 
O qUesTIONáRIO DO MINIsTéRIO Da saúDe, Os eNTRevIsTaDOs pRecIsaM MelHORaR seUs 
TaNTOs seUs HáBITOs alIMeNTaRes cOMO a pRáTIca De aTIvIDaDe físIca, Os qUaIs pRevINeM 
as DOeNÇas cRÔNIcas NÃO TRaNsMIssíveIs e pROMOveM MelHORes cONDIÇões De vIDa 
saUDável. 
palavRas cHave: DOeNÇas cRONIcas , saúDe , alIMeNTaÇÃO



estUdo analítiCo dos teores de sÓdio e potássio em sUCos 
indUstrializados por fotometria de CHamas 

luana loPes Padilha; Paula coelho eVerton, dionneY andrade de sousa;
vIcTOR elIas MOUcHRek fIlHO

ResUMO: INTRODUÇÃO: a RelaÇÃO sóDIO/pOTássIO (Na:k) exeRce UM papel fUNDaMeNTal NOs 
MecaNIsMOs Da HIpeRTeNsÃO aRTeRIal (Ha). DIaNTe DIssO, é IMpORTaNTe O cONHecIMeNTO 
DOs TeORes De sóDIO e pOTássIO eM alIMeNTOs cONsUMIDOs pela pOpUlaÇÃO, especIalMeNTe 
De BeBIDas INDUsTRIalIzaDas, pOpUlaRes eNTRe Os BRasIleIROs. eNTRe elas, Os sUcOs De 
fRUTas cONsUMIDOs eM laRga escala pOR cRIaNÇas e aDUlTOs, cUJO cRescIMeNTO De 
pRODUÇÃO é ceRca De 30% aO aNO. esTIMa-se qUe caDa BRasIleIRO cONsUMa, eM MéDIa, 
DOIs lITROs De sUcOs pRONTOs pOR aNO. OBJeTIvO: DeTeRMINaR Os TeORes De sóDIO e 
pOTássIO pOR fOTOMeTRIa De cHaMas eM DIveRsas MaRcas De sUcOs cONceNTRaDOs De 
fRUTas NacIONaIs, cONsUMIDas Na cIDaDe De sÃO lUís-Ma. MeTODOlOgIa: avalIaRaM-se 
16 aMOsTRas De sUcOs De fRUTas cONceNTRaDOs: DUas MaRcas De aBacaxI, TRês De caJU, 
TRês MaRcas De laRaNJa, DUas De MaNga, TRês De MaRacUJá e TRês MaRcas De Uva. TaIs 
aMOsTRas fORaM HIDROlIsaDas cOM sOlUÇÃO De ácIDO NíTRIcO De cONceNTRaÇÃO 10 MOl 
l-1, pOR 12 HORas eM TeMpeRaTURa aMBIeNTe e cOlOcaDas a 80°c eM BaNHO-MaRIa pOR 5 
HORas. eM segUIDa, as sOlUÇões fORaM TRaNsfeRIDas paRa Balões vOlUMéTRIcOs De 
100Ml paRa cOMpleMeNTO cOM ágUa DesTIlaDa e pOsTeRIOR pROcessO De fIlTRaÇÃO cOM 
papel fIlTRO. cONseRvOU-se sOB RefRIgeRaÇÃO aTé O MOMeNTO Da aNálIse DOs íONs NO 
fOTÔMeTRO De cHaMas DIgIMeD, MODelO DM 6.1. ResUlTaDOs e DIscUssÃO: Os TeORes De 
sóDIO (Mg Na/l) eNcONTRaDOs vaRIaRaM eNTRe 509 e 2740, cOM MéDIa De 1338,69 ± 748,06, 
seNDO qUe Os MaIORes TeORes fORaM eNcONTRaDOs Nas BeBIDas De MaRacUJá De MaRcas 
a, B e c, cUJas cONceNTRaÇões fORaM De 2610, 2540 e 2740, RespecTIvaMeNTe. qUaNDO 
TaIs valORes fORaM cOMpaRaDOs aOs RóTUlOs De sUas RespecTIvas MaRcas, OBseRvOU-
se qUe NeNHUM Deles apReseNTOU TeORes cOMpaTíveIs aOs eNcONTRaDOs NO esTUDO. 
cONsIDeRaNDO-se aINDa UMa pORÇÃO De 200Ml, Os sUcOs De MaRacUJá fORaM Os MaIs 
RepReseNTaTIvOs eM TeORes De sóDIO, cOM 522Mg (MaRca a), 508Mg (MaRca B) e 548Mg (MaRca 
c). Os TeORes De pOTássIO (Mg k/l) vaRIaRaM eNTRe 454 e 2550, cOM MéDIa De 1233,31 ± 723,21. 
Os MaIORes TeORes De pOTássIO TaMBéM fORaM eNcONTRaDOs NOs sUcOs De MaRacUJá 
De MaRcas a, B e c, cUJas cONceNTRaÇões fORaM De 2460, 2400 e 2550, RespecTIvaMeNTe. 
qUaNDO cOMpaRaDOs à RecOMeNDaÇÃO DIáRIa (aI) De pOTássIO paRa aDUlTOs segUNDO 
as DRIs (2002), cONsIDeRaNDO UMa pORÇÃO De 200Ml, TeM-se qUe Os valORes OBTIDOs NÃO 
a aTINgeM De fORMa sIgNIfIcaTIva. qUaNTO à RelaÇÃO Na:k OBTeve-se MéDIa De 1,11 ± 0,13, 
cOM valOR MíNIMO NOs sUcOs De aBacaxI I e J, aMBOs cOM 0,99 e valOR MáxIMO NO sUcO 
De Uva l, cOM 1,4. saBeNDO qUe qUaNTO MeNOR a RelaÇÃO MelHOR é O alIMeNTO, Os sUcOs 
De aBacaxI sÃO Os MaIs DeseJáveIs, eNqUaNTO qUe Os De Uva, laRaNJa e MaNga sÃO Os De 
RelaÇÃO MeNOs favORáveIs. cONclUsões: seNDO assIM, cONsIDeRaNDO-se qUe a RelaÇÃO 
Na:k TeM sIDO RelaTaDa cOMO MaIs sIgNIfIcaTIva NO cONTexTO Da Ha e OUTRas DOeNÇas 
aDvINDas Da MesMa, TeM-se qUe O sUcO De aBacaxI é O MeNOs pReJUDIcIal, aO passO qUe 
Os De Uva, laRaNJa e MaNga sÃO Os MeNOs favORáveIs. 
palavRas cHave: sóDIO , pOTássIO , sUcOs INDUsTRIalIzaDOs



HáBitos alimentares e parÂmetros BioqUímiCos de paCientes 
diagnostiCados Com síndrome metaBÓliCa em posto de atendimento 
amBUlatorial de Hospital Universitário de são lUís-ma 

Patrícia Pereira nunes; mÔnica araÚJo batalha, lorena de sousa mendes;
aline Guimarães amorim

ResUMO: INTRODUÇÃO: a síNDROMe MeTaBólIca (sM) pODe seR DefINIDa cOMO UM DIsTúRBIO 
MeTaBólIcO cOMplexO. Os paRâMeTROs BIOqUíMIcOs e Os HáBITOs alIMeNTaRes sÃO 
feRRaMeNTas IMpORTaNTes qUe aUxIlIaM NO DIagNósTIcO e NO TRaTaMeNTO Da sM, 
cONsIDeRaNDO a INflUêNcIa qUe Os MesMOs DeseMpeNHaM Na caRacTeRIzaÇÃO Da 
DOeNÇa. OBJeTIvO: caRacTeRIzaR pacIeNTes aTeNDIDOs eM pOsTO De aTeNDIMeNTO DO 
HUUfMa De acORDO cOM HáBITOs alIMeNTaRes e paRâMeTROs BIOqUíMIcOs assOcIaDOs 
á sM. MeTODOlOgIa: fORaM cOleTaDOs DaDOs DOs pacIeNTes pORTaDORes De sM 
segUNDO Ncep-aTp III, qUe ReceBeRaM aTeNDIMeNTO MéDIcO e/OU NUTRIcIONal eM pOsTO 
De aTeNDIMeNTO lOcalIzaDO NO caMpUs Da UfMa (HUzINHO), RelaTIvOs aO cONsUMO 
alIMeNTaR (qUesTIONáRIO De fReqÜêNcIa alIMeNTaR (qfa) e RecORDáTóRIO alIMeNTaR De 
24 HORas). TaMBéM fORaM OBTIDas aMOsTRas De sORO paRa DeTeRMINaÇÃO De glIceMIa 
e peRfIl lIpíDIcO. fOI RealIzaDO TesTe T paRa cOMpaRaÇÃO eNTRe gêNeROs, cOM Nível De 
sIgNIfIcâNcIa 5%. ResUlTaDOs: O gRUpO esTUDaDO pOssUía 21 pacIeNTes, cOM IDaDe MéDIa 
De 43,3± Dp aNOs. NO TOTal, 13 eRaM DO sexO feMININO (61,9%), e 8 DO sexO MascUlINO 
(38,1%). veRIfIcOU-se MaIOR fReqÜêNcIa NO cONsUMO De aÇúcaRes, gORDURas, Massas 
e ceReaIs, RepReseNTaNDO, caDa gRUpO, 90,5% De cONsUMO DIáRIO. a MéDIa De INgesTÃO 
eNeRgéTIca fOI De 2421,9 kcal, qUaNTIfIcaDa a paRTIR DO RecORDaTóRIO alIMeNTaR De 24 
HORas. qUaNTO aO peRfIl lIpíDIcO DOs pacIeNTes qUe RealIzaRaM Os TesTes BIOqUíMIcOs, 
as alTeRaÇões MaIs sIgNIfIcaTIvas fORaM DO lDl – c (lIpOpROTeíNa De BaIxa DeNsIDaDe), 
qUe se apReseNTOU BasTaNTe elevaDO (255,1 Mg/Dl), e DO cOlesTeROl TOTal, cOM 
peqUeNa elevaÇÃO (223,8 Mg/Dl). DIscUssÃO: O cONsUMO elevaDO De caRBOIDRaTOs, TeM 
a capacIDaDe De ReDUzIR Os NíveIs De HDl-cOlesTeROl e aUMeNTaR Os De TRIglIceRíDeOs, 
pRODUzINDO alTas RespOsTas glIcêMIcas e INsUlINêMIcas. O Ncep-aTp III pRIORIza eM sUas 
RecOMeNDaÇões DIeTOTeRápIcas, O cONTROle DOs NíveIs De lDl-cOlesTeROl, pRINcIpalMeNTe 
NO qUe se RefeRe a INflUêNcIa Desses valORes aO RIscO De DOeNÇa caRDIOvascUlaR. O 
plaNO alIMeNTaR RecOMeNDaDO aOs pacIeNTes pORTaDORes Da sM cONsIsTe eM fORNeceR 
UM valOR eNeRgéTIcO TOTal cOMpaTível cOM a OBTeNÇÃO e/OU MaNUTeNÇÃO DO pesO 
cORpORal DeseJável. cONclUsÃO: a aMOsTRa DO esTUDO apReseNTOU MéDIa De IDaDe 
De 43,3±Dp aNOs, seNDO a MaIORIa DO sexO feMININO (61,9%). fOI veRIfIcaDO UM elevaDO 
cONsUMO De alIMeNTOs peRTeNceNTes aOs gRUpOs De aÇúcaRes, gORDURas e Massas e 
ceReaIs, e alTeRaÇões NOs paRâMeTROs BIOqUíMIcOs, pRINcIpalMeNTe Na fRaÇÃO lDl e NO 
cOlesTeROl TOTal, DOs pacIeNTes esTUDaDOs. INTeRveNÇões efIcazes NO HáBITO alIMeNTaR 
Desses INDIvíDUOs sÃO NecessáRIas, TORNaNDO a eDUcaÇÃO e ORIeNTaÇÃO NUTRIcIONal UM 
faTOR INDIspeNsável Na pReveNÇÃO e cONTROle Da sM e Das paTOlOgIas a ela assOcIaDas. 
palavRas cHave: síNDROMe MeTaBólIca , HáBITOs alIMeNTaRes , peRfIl lIpíDIcO 



impaCtos do agronegÓCio empresarial na agriCUltUra familiar e 
sUa relação Com o programa de alimentação esColar no estado do 
maranHão

isaías barbosa de Freitas, samíria de Jesus loPes santos, luana raYssa cordeiro chaVes, 
eulina trindade costa; JosÉ de ribamar sÁ silVa

ResUMO: INTRODUÇÃO: NO MaRaNHÃO, a expaNsÃO Da pecUáRIa e Da pRODUÇÃO De sOJa 
vOlTaDa paRa expORTaÇÃO RepReseNTa gRave pReJUízO paRa a agRIcUlTURa faMIlIaR, 
TRaDIcIONal pRODUTORa De alIMeNTOs, vIsTO qUe as TeRRas De UsO cOMUM fORaM 
INcORpORaDas à pROpRIeDaDe pRIvaDa e as flOResTas De BaBaÇU fORaM aTINgIDas, 
RepReseNTaNDO RIscOs à MaNUTeNÇÃO DOs sIsTeMas alIMeNTaRes lOcaIs. essa sITUaÇÃO 
é pReOcUpaNTe, cONsIDeRaNDO-se qUe a assOcIaÇÃO eNTRe agRIcUlTURa faMIlIaR e 
alIMeNTaÇÃO escOlaR é MUITO vaNTaJOsa, cONsIsTINDO pRINcIpalMeNTe Na efeTIvaÇÃO 
Da segURaNÇa alIMeNTaR e NUTRIcIONal, pOIs a cOMpRa De alIMeNTOs DIReTaMeNTe DOs 
pRODUTORes lOcaIs peRMITe qUe Os RecURsOs cIRcUleM e peRMaNeÇaM Na pRópRIa RegIÃO, 
aléM De gaRaNTIR UMa alIMeNTaÇÃO saUDável, segURa e aDeqUaDa aOs esTUDaNTes. 
aTUalMeNTe, Há a OBRIgaTORIeDaDe De aplIcaÇÃO De pelO MeNOs 30% DOs RecURsOs Da 
alIMeNTaÇÃO escOlaR seJaM DesTINaDOs à aqUIsIÇÃO De alIMeNTOs Da agRIcUlTURa lOcal. 
OBJeTIvOs: aNalIsaR as cONseqÜêNcIas Da DINâMIca DO agRONegócIO Na agRIcUlTURa 
faMIlIaR e sUa assOcIaÇÃO cOM O pROgRaMa De alIMeNTaÇÃO escOlaR NO MaRaNHÃO. 
MeTODOlOgIa cONsTITUIU-se, fUNDaMeNTalMeNTe, Na aNálIse eM Base De DaDOs 
secUNDáRIOs (aRTIgOs cIeNTífIcOs, Teses especIalIzaDas, e pUBlIcaÇões OfIcIaIs). qUaNTO às 
INfORMaÇões RefeReNTes aO esTaDO e aOs MUNIcípIOs cITaDOs, BUscOU-se levaNTaR DaDOs 
NOs pORTaIs eleTRÔNIcOs OfIcIaIs De caDa MUNIcípIO. ResUlTaDOs: a MUDaNÇa De peRfIl 
Da ecONOMIa e Da agRIcUlTURa MaRaNHeNse afeTOU BasTaNTe a pRODUÇÃO De alIMeNTOs 
e De MaTéRIas pRIMas, sOBReTUDO a pRODUÇÃO DOs ITeNs NecessáRIOs à cOMpOsIÇÃO Da 
segURaNÇa alIMeNTaR Das faMílIas TaNTO RURaIs cOMO URBaNas. NO MaRaNHÃO MaIs De 
60% DOs DOMIcílIOs esTÃO eM sITUaÇÃO De INsegURaNÇa alIMeNTaR, exIgINDO a efeTIvaÇÃO 
De pOlíTIcas púBlIcas específIcas paRa gaRaNTIR O acessO Da pOpUlaÇÃO aOs alIMeNTOs 
e qUe pROMOvaM O DeseNvOlvIMeNTO lOcal. a exIgêNcIa Da aqUIsIÇÃO Da alIMeNTaÇÃO 
escOlaR JUNTO aOs pRODUTORes lOcaIs vIsa pRIORIzaR a pRODUÇÃO faMIlIaR Da zONa 
RURal e a cRIaÇÃO De eMpRegO e ReNDa a paRTIR DOs peqUeNOs NegócIOs. NO exaMe 
DOs DaDOs, OBseRvOU-se qUe O MUNIcípIO De sÃO JOsé De RIBaMaR/Ma fOI classIfIcaDO 
cOMO RefeRêNcIa BRasIleIRa eM aqUIsIÇÃO De alIMeNTOs Da agRIcUlTURa faMIlIaR paRa 
a alIMeNTaÇÃO escOlaR. Há OUTROs MUNIcípIOs qUe TaMBéM DeseNvOlveM aÇões Nesse 
seNTIDO, cOMO caNTaNHeDe/Ma, ONDe 80 pRODUTORes faMIlIaRes esTÃO caDasTRaDOs 
paRa O fORNecIMeNTO De caRNe BOvINa, capRINa e sUíNa, aléM De fRaNgOs, fRUTas, 
legUMes e veRDURas. eM IMpeRaTRIz, alIMeNTOs cOMO aRROz, feIJÃO, MelaNcIa, MIlHO, 
cOUve, BeTeRRaBa, eNTRe OUTROs pROveNIeNTes Da pRODUÇÃO Da agRIcUlTURa faMIlIaR, 
faRÃO paRTe DO caRDápIO DOs pRODUTOs Da MeReNDa escOlaR. eM algUNs MUNIcípIOs, a 
exeMplO De sÃO lUís e pINHeIRO, as aqUIsIÇões JUNTO aOs pRODUTORes lOcaIs aINDa esTÃO 
eM fase De plaNeJaMeNTO. cONclUsÃO: apesaR Da RelevâNcIa e Da OBRIgaTORIeDaDe Da 
assOcIaÇÃO eNTRe a agRIcUlTURa faMIlIaR e O pROgRaMa De alIMeNTaÇÃO escOlaR pela 
legIslaÇÃO DO país, a efeTIvaÇÃO DesTa pROpOsTa NO esTaDO aINDa é MíNIMa e ReceNTe. 
TORNa-se evIDeNTe a NecessIDaDe De qUe MeDIDas esTRUTURaIs seJaM DeseNvOlvIDas NO 
qUe TaNge a cONsOlIDaÇÃO Da agRIcUlTURa faMIlIaR NO esTaDO, BeM cOMO a pROMOÇÃO 
efIcaz Da INTeRaÇÃO cOM O pROgRaMa De alIMeNTaÇÃO escOlaR. 
palavRas cHave: agRIcUlTURa faMIlIaR , alIMeNTaÇÃO escOlaR , segURaNÇa alIMeNTaR e 
NUTRIcIONal



 desigUaldade soCial no Baixo peso ao nasCer, nasCimento prÉ-termo 
e restrição de CresCimento intra-Uterino: Comparação entre dUas 
Coortes de nasCimentos em são lUís, 1997/98 e 2010 

carolina abreu de carValho, antonio auGusto moura da silVa,  
rosÂnGela Fernandes lucena batista, Vanda maria Ferreira simÕes

ResUMO: INTRODUÇÃO: Há pOUcOs esTUDOs, especIalMeNTe NO BRasIl, qUe TeNHaM 
avalIaDO cOMO a DesIgUalDaDe sOcIal NO BaIxO pesO aO NasceR (BpN), NascIMeNTO pRé-
TeRMO (NpT) e ResTRIÇÃO De cRescIMeNTO INTRa-UTeRINO (RcIU) esTá evOlUINDO aO lONgO 
DO TeMpO. OBJeTIvO: esTIMaR e cOMpaRaR a DesIgUalDaDe sOcIal Na Taxa De BpN, NpT e RcIU 
Na cIDaDe De sÃO lUís – Ma, a paRTIR De DOIs esTUDOs De cOORTe RealIzaDOs eM 1997/98 e 
2010. MaTeRIaIs e MéTODOs: Os DaDOs Das cOORTes fORaM OBTIDOs De MaTeRNIDaDes De 
sÃO lUís. O TOTal De NascIDOs vIvOs, De paRTO úNIcO, ResIDeNTes NO MUNIcípIO, fOI De 2439 
eM 1997/1998 e 5020 eM 2010. UTIlIzOU-se qUesTIONáRIO paDRONIzaDO, cONTeNDO qUesTões 
sOBRe IDeNTIfIcaÇÃO DO eNTRevIsTaDO, saúDe RepRODUTIva, caRacTeRísTIcas Da gRavIDez 
e DO pRé-NaTal, DO paRTO e DO NascIMeNTO, HáBITOs De vIDa Da MÃe e aspecTOs sócIO-
DeMOgRáfIcOs. esTe esTUDO fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO. as vaRIáveIs sOcIOecONÔMIcas UTIlIzaDas paRa esTUDaR a vaRIaÇÃO 
DOs INDIcaDORes De saúDe peRINaTal fORaM: ReNDa faMIlIaR, escOlaRIDaDe MaTeRNa, 
OcUpaÇÃO DO cHefe De faMílIa e sITUaÇÃO cONJUgal Da MÃe. Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs 
pelO TesTe DO qUI-qUaDRaDO e calcUlOU-se RIscO RelaTIvO e INTeRvalO De cONfIaNÇa. 
ResUlTaDOs: eM 1997/1998 NeNHUMa vaRIável assOcIOU-se cOM O BpN. eM 2010, O RIscO De 
BpN fOI 45% MaIOR eNTRe MÃes cOM ReNDa faMIlIaR De aTé 1 saláRIO MíNIMO (sM) e seM 
cOMpaNHeIRO, evIDeNcIaNDO O sURgIMeNTO Da DesIgUalDaDe sOcIal NesTe INDIcaDOR. 
O BpN fOI assOcIaDO à sITUaÇÃO cONJUgal, seNDO 47% MaIOR (1,47, Ic 95% = 1,12-1,95) eM 
MÃes seM cOMpaNHeIRO. O NpT, eM 1997/1998 DeMONsTROU MaIOR RIscO paRa MÃes seM 
cOMpaNHeIRO. a ReNDa faMIlIaR INTeRMeDIáRIa (> 1 a 3 sM) fOI UM faTOR pROTeTOR paRa 
O NpT, seNDO 32% MeNOR (0,68, Ic 95% = 0,51 - 0,91) Nesse gRUpO. eM 2010, O faTOR pROTeTOR 
DesapaReceU paRa ReNDa faMIlIaR. MÃes cOM escOlaRIDaDe eNTRe 5 e 8 aNOs apReseNTaRaM 
MaIOR RIscO De NpT. a sITUaÇÃO cONJUgal Da MÃe cONTINUOU assOcIaDa aO NpT, cOM RIscO 
33% MaIOR (1,33, Ic 95%= 1,06-1,66) paRa MÃes seM cOMpaNHeIRO. a DesIgUalDaDe sOcIal 
MaNTeve-se esTável NesTe INDIcaDOR. eM 1997/1998, O NascIMeNTO De pIg, assOcIOU-se 
cOM ReNDa faMIlIaR MeNOR qUe 1 sM e ReNDa IgNORaDa, BeM cOMO cOM a escOlaRIDaDe 
MaTeRNa, paRa MÃes cOM 0 a 4 aNOs De esTUDO. eM 2010, a OcUpaÇÃO DO cHefe De faMílIa 
MaNUal especIalIzaDa OU seMI-especIalIzaDa DeMONsTROU RIscO 32% MaIOR (1,32, Ic 95%= 
1,04-1,67) paRa NascIMeNTO pIg. a ReNDa faMIlIaR De aTé UM 1 sM peRMaNeceU sIgNIfIcaNTe, 
cOM RIscO 55% MaIOR (1,55, Ic 95%= 1,20-2,00) DO qUe MÃes cOM MaIOR ReNDa. MÃes cOM 
escOlaRIDaDe MaTeRNa eNTRe 9 e 11 aNOs TIveRaM RIscO 39% MaIOR (1,39, Ic 95%= 1,06-1,82) 
De NascIMeNTO De pIgs. a DesIgUalDaDe sOcIal NesTe INDIcaDOR se MaNTeve esTável. 
cONclUsÃO: a evOlUÇÃO eNTRe as cOORTes MOsTROU O sURgIMeNTO Da DesIgUalDaDe 
sOcIal NO BpN e sUa esTaBIlIzaÇÃO NO NpT e pIgs. 
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aspeCtos eColÓgiCos, morfomÉtriCos e genÉtiCos de pHYsalaemUs 
CUvieri (ampHiBia: anUra) em restingas isoladas geografiCamente no 
estado do maranHão 

JohnnY sousa Ferreira; Gilda Vasconcellos de andrade

ResUMO: é aMplaMeNTe cONHecIDO qUe O eNTeNDIMeNTO a ceRca Da esTRUTURa 
geNéTIca Das pOpUlaÇões é IMpORTaNTe paRa avalIaR a vIaBIlIDaDe Da pOpUlaÇÃO eM 
RelaÇÃO às DIveRsIDaDes aMBIeNTaIs e aNTRópIcas qUe caUsaM gRaNDe IMpacTO. a 
vaRIaBIlIDaDe geNéTIca De pOpUlaÇões NaTURaIs é cONsTaNTeMeNTe MODIfIcaDa pOR 
pROcessOs MIcROevOlUTIvOs qUe aTUaM NUM cONTexTO espacIal. essa esTRUTURaÇÃO Da 
vaRIaBIlIDaDe geNéTIca OcORRe eNTRe e DeNTRe pOpUlaÇões. assIM, a esTRUTURa geNéTIca 
pOpUlacIONal Das espécIes alIaDa a paRâMeTROs ecOlógIcOs e MORfOMéTRIcOs, peRMITe 
qUe a DINâMIca pOpUlacIONal seJa vIsTa NUM cONTexTO MaIs aMplO eM qUe é pOssível 
fazeR INfeRêNcIas sOBRe a sUa vIaBIlIDaDe, ecOlOgIa e HIsTóRIa NaTURal. O OBJeTIvO 
DesTe TRaBalHO BUsca veRIfIcaR a esTRUTURa geNéTIca De pHYsalaeMUs cUvIeRI eM 
ResTINgas IsOlaDas geOgRafIcaMeNTe NO MaRaNHÃO e eM pOpUlaÇões Da IlHa De sÃO 
lUís e cOMpaRaR Os DaDOs cOM paRâMeTROs MORfOMéTRIcOs BUscaNDO OBTeR UMa 
MaIOR cOMpReeNsÃO DOs pROcessOs NaTURaIs qUe aTUaM Na DIveRsIfIcaÇÃO Desse 
gRUpO. fORaM UTIlIzaDas 10 MeDIDas MORfOMéTRIcas eM TODOs Os espécIMes cOleTaDOs 
eM Dez pOpUlaÇões Da IlHa De sÃO lUís e DO cONTINeNTe. O TesTe De MaNOva (WIlk’s 
laMBDa = 0,00196; gl= 90, 1197; p= 4,445e-67) INDIcOU UMa DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva eNTRe 
as pOpUlaÇões. NÃO HOUve sepaRaÇÃO evIDeNTe eNTRe as pOpUlaÇões eM esTUDO NOs 
DOIs pRIMeIROs eIxOs Da cva qUe explIcaRaM 44% e 25% Da vaRIaÇÃO, RespecTIvaMeNTe. 
UM TOTal De 516Bp DO geNe paRcIal cITOcROMO B De 25 seqUêNcIas fORaM OBTIDas 
cOM sUcessO. DOs 516 caRacTeRes aNalIsaDOs apeNas 9 fORaM paRcIMONIaMeNTe 
INfORMaTIvOs e 452 fORaM cONsTaNTes, seNDO 58 síTIOs vaRIáveIs. a fReqÜêNcIa Das Bases 
Nas aNálIses fOI: T=36%; c=23,4%; a=24,2%; g=16,4%. DeNTRe Os 25 INDIvíDUOs aNalIsaDOs, 
fORaM OBseRvaDO 4 HaplóTIpOs, seNDO 0,410 e 0,01247 paRa DIveRsIDaDe HaplOTípIca e 
DIveRsIDaDe NUcleOTíDIca, RespecTIvaMeNTe. as áRvORes OBTIDas paRa MáxIMa paRcIMÔNIa 
e MáxIMa veROssIMIlHaNÇa MOsTRaRaM pOlITOMIa NOs DaDOs. a áRvORe geRaDa pela 
INfeRêNcIa BaYesIaNa TaMBéM NÃO MOsTROU sepaRaÇÃO evIDeNTe eNTRe as pOpUlaÇões e 
a DIsTâNcIa eNTRe Os RaMOs TaMBéM se MOsTROU BasTaNTe peqUeNa. pHYsalaeMUs cUvIeRI 
DeMONsTROU seR UMa espécIe qUe pOssUI alTa DIspeRsÃO e pOUca esTRUTURaÇÃO geNéTIca 
OU DIfeReNcIaÇÃO MORfOlógIca eM DIsTâNcIas RelaTIvaMeNTe peqUeNas. Na IlHa pODe seR 
cONsIDeRaDa UMa gRaNDe pOpUlaÇÃO e seNDO UMa espécIe geNeRalIsTa e aMplaMeNTe 
DIsTRIBUíDa geOgRafIcaMeNTe, a falTa De esTRUTURaÇÃO geNéTIca OU DIfeReNcIaÇÃO 
MORfOlógIca cONDIz cOM sUa HIsTóRIa De vIDa. O alTO INvesTIMeNTO RepRODUTIvO e a 
alTa DIspeRsÃO pODeM esTaR TaMpONaNDO O efeITO Da DeRIva e MaNTeNDO as pOpUlaÇões 
MaIs HOMOgêNeas. agRaDecIMeNTOs aO cNpq pelO aUxílIO e BOlsas e aO laBORaTóRIO De 
BIOlOgIa celUlaR Da UNIcaMp pela cOlaBORaÇÃO. 
palavRas cHave: cONseRvaÇÃO , DNa MITOcONDRIal , MORfOMeTRIa

 



sUCessão da entomofaUna assoCiada a CarCaças de porCo(sUs sCrofa) 
expostas em área UrBana e impliCaçÕes nas investigaçÕes Criminais em 
são lUís, maranHão, Brasil

luciana arauJo Ferreira; leandro santos moraes, VaGner de Jesus caneiro bastos, 
JacYlene de Jesus boGÉa sena, michele costa de castro, GustaVo almeida brito, aGostinho 
cardoso nascimento Pereira, marco antÔnio de menezes Ferreira, eunice kÉthure coelho 

Pereira, orleans silVa; : Jose manuel macario rebelo

ResUMO: a eNTOMOlOgIa fOReNse, aplIcaDa NO esTUDO Da BIOlOgIa De INseTOs e OUTROs 
aRTRópODes Na DecOMpOsIÇÃO De caDáveRes HUMaNOs, esTá assOcIaDa a INvesTIgaÇões De 
MORTe, aJUDaNDO a DeTeRMINaR O lOcal e TeMpO DOs INcIDeNTes, De acORDO cOM a faUNa 
eNcONTRaDa NO caDáveR e O esTágIO De DeseNvOlvIMeNTO DesTa. assIM, O cONHecIMeNTO 
Da seqUêNcIa De espécIes cOlONIzaDORas, BeM cOMO as RespecTIvas HIsTóRIas De vIDa, 
RepReseNTa UMa eTapa cRUcIal. as OBseRvaÇões cONDUzIDas eM ReMaNesceNTes HUMaNOs 
cOM a fINalIDaDe De esclaReceR esTes aspecTOs MOsTRaM qUe MOscas, pRINcIpalMeNTe 
Das faMílIas callIpHORIDae, saRcOpHagIDae e MUscIDae, sÃO as pRIMeIRas a eNcONTRaR 
O cORpO (TURcHeTTO eT al. 2001, gRassBeRgeR eT al. 2003). NOs úlTIMOs esTágIOs De 
DecOMpOsIÇÃO, paRTIcUlaRMeNTe qUaNDO Os ReMaNesceNTes secOs e esqUeleTaIs esTÃO 
pReseNTes, espécIes Da ORDeM cOleOpTeRa sÃO as pRINcIpaIs evIDêNcIas eNTOMOlógIcas 
(kUlsHResTHa & saTpaTHY 2001). esTes ResUlTaDOs sÃO sUpORTaDOs pOR MUITOs TRaBalHOs 
qUe UTIlIzaM aNIMaIs cOMO MODelO, Tal cOMO O pORcO DOMésTIcO sUs scROfa (MOURa eT 
al. 1997, sOUsa & lINHaRes, 1997, WaNg eT al., 2008, BaRROs eT al. 2008). O TRaBalHO pOssUI 
O INTUITO De INIcIaR UM esTUDO sOBRe a eNTOMOfaUNa caDavéRIca NO MaRaNHÃO cOMO 
fORMa De cONsOlIDaR esTa lINHa De pesqUIsa e fORTaleceR a INvesTIgaÇÃO cRIMINal eM 
NOssO esTaDO. O lOcal De esTUDO escOlHIDO fOI O caMpUs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO, eM sÃO lUís, NUMa RegIÃO De BaIxa alTITUDe, DelIMITaDa pelOs paRalelOs De 
02º33’03” e 02º33’56” e Os MeRIDIaNOs De 44º18’10” e 44º18’51”. Na RealIzaÇÃO DO expeRIMeNTO 
De caMpO fORaM UTIlIzaDas caRcaÇas De sUíNO (sUs scROfa) cOM pesO eNTRe 20 e 25 
kg, sacRIfIcaDOs cOM UM TIRO De calIBRe 22 Na RegIÃO Da caBeÇa. caRcaÇas De pORcOs 
RepReseNTaM O MODelO MaIs aceITO Na INvesTIgaÇÃO expeRIMeNTal Da eNTOMOfaUNa 
fOReNse paRa cOMpaRaÇÃO aO seR HUMaNO, DevIDO à qUaNTIDaDe De pêlOs NO cORpO 
e a RelaÇÃO TORsO/MeMBRO seReM seMelHaNTes aO HOMeM. as caRcaÇas fORaM 
DIspOsTas e fORaM RealIzaDas cOleTas De INseTOs aDUlTOs e De IMaTUROs, sacRIfIcaDOs 
e levaDOs aO laBORaTóRIO paRa pROceDIMeNTOs De TRIageM e IDeNTIfIcaÇÃO. DURaNTe a 
pesqUIsa fORaM eNcONTRaDOs INseTOs cONsIDeRaDOs caDavéRIcOs peRTeNceNTes a TRês 
ORDeNs: cOleOpTeRa, HYMeNOpTeRa e DIpTeRa. e O esTUDO peRMITIU aNalIsaR as fazes De 
DecOMpOsIÇÃO DO cORpO De acORDO cOM O apaRecIMeNTO Das faMílIas e sUa sUcessÃO 
eNTOMOlógIca. Os ResUlTaDOs fORaM saTIsfaTóRIOs cOM gRaNDe NúMeRO De faMílIas 
De BesOUROs, váRIOs gêNeROs De fORMIgas e UM gRaNDe NúMeROs De RepReseNTaNTes De 
MOscas, e esse NúMeRO TeNDe a aUMeNTaR pOIs Os INseTOs aINDa esTÃO seNDO TRIaDOs. 
Os DaDOs OBTIDOs seRÃO TRaNsfORMaDO eM RelaTóRIOs qUe fORNeÇaM INfORMaÇões 
pRecIsas sOBRe a execUÇÃO e Os ResUlTaDOs paRcIaIs e/OU fINaIs, elaBORaÇÃO De UM 
aRTIgO cIeNTífIcO e IMplaNTaÇÃO DO laBORaTóRIO De INvesTIgaÇões cRIMINaIs. 
palavRas cHave: eNTOMOlOgIa , fOReNse , DecOMpOsIÇÃO



disponiBilidade de reCUrsos trÓfiCos e Uso de HaBitats por aves 
limíColas em área Costeira amazÔniCa, praia de Boa viagem, são JosÉ de 
riBamar, maranHão, Brasil

lucYellen rodriGues de sousa; antÔnio auGusto Ferreira rodriGues

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI caRacTeRIzaR UMa áRea De INveRNaDa 
DeTeRMINaNDO a DIspONIBIlIDaDe De RecURsOs TRófIcOs e O UsO De HaBITaTs pOR aves 
lIMícOlas Na pRaIa De BOa vIageM, sÃO JOsé De RIBaMaR, MaRaNHÃO. RealIzOU-se a 
aMOsTRageM Da MacROfaUNa BeNTÔNIca e ceNsOs pOpUlacIONaIs De aves lIMícOlas 
eM UMa áRea eNTRe-MaRés De OUTUBRO De 2010 a JUlHO De 2011. O gRUpO pOlYcHaeTa 
fOI O qUe apReseNTOU MaIOR NúMeRO De RepReseNTaNTes De INveRTeBRaDOs BeNTÔNIcOs 
cORRespONDeNDO a 42,12% Da aMOsTRa, IssO pROvavelMeNTe OcORReU DevIDO à sUa gRaNDe 
capacIDaDe De sOBRevIveR eM DIfeReNTes HaBITaTs. NesTa pRaIa, 838 aves fORaM ceNsaDas, 
DIvIDIDas eM 13 espécIes, seNDO qUe a MaIs aBUNDaNTe fOI c. pUsIlla. ceRTaMeNTe a MaIOR 
aBUNDâNcIa De c. pUsIlla se DeU DevIDO à MaIOR aBUNDâNcIa De pOlIqUeTOs, Já qUe esTe 
é UM DOs ORgaNIsMOs MaIs cONsUMIDOs pOR esTa ave lIMícOla. a pRaIa De BOa vIageM fOI 
cONsIDeRaDa cOMO UMa IMpORTaNTe áRea De DescaNsO paRa as aves lIMícOlas NeáRTIcas. 
palavRas cHave: BeNTOs , aves lIMícOlas , áRea De INveRNaDa 

 



teste do Cometa para avaliação da genotoxiCidade de agrotÓxiCos em 
pHYsalaemUs CUvieri (anUra: leiUperidae) em áreas agríColas da ilHa 
de são lUís/maranHão 

ludYmila Furtado cantanhÊde, hamanda soares Viana Pereira da silVa, 
Gilda Vasconcellos de andrade

ResUMO: O DNa esTá cONsTaNTeMeNTe sOfReNDO MODIfIcaÇões Na sUa esTRUTURa OU 
cOMpOsIÇÃO qUíMIca. qUaNDO aTINgIDO pOR UM ageNTe geNOTóxIcO, TORNa-se UMa pROva 
cIRcUNsTaNcIal DO efeITO geNOTóxIcO TesTaDO. assIM, HaBIlITa-se cOMO UMa “MeMóRIa” 
paRa TesTes De geNOTOxIcIDaDe. pOlUeNTes TaMBéM pODeM agIR NO MaTeRIal geNéTIcO 
pODeNDO OcasIONaR MUTaÇões eM célUlas geRMINaIs e/OU INDUzIR TRaNsfORMaÇões 
NeOplásIcas eM célUlas sOMáTIcas. essas MODIfIcaÇões pODeM aTINgIR a esTRUTURa 
pOpUlacIONal afeTaNDO TaMBéM O eqUIlíBRIO e seUs aTRIBUTOs BásIcOs De sOBRevIvêNcIa 
e RepRODUÇÃO. a UTIlIzaÇÃO, caDa vez eM MaIOR escala, De pRODUTOs agROqUíMIcOs 
OcasIONaM O aUMeNTO Nas Taxas De MUTagêNese aMBIeNTal. paRa avalIaÇÃO DOs efeITOs 
Desses pRODUTOs qUíMIcOs eM ecOssIsTeMas agRícOlas UTIlIzaM-se aNIMaIs-TesTe cOMO 
Os aNfíBIOs pRINcIpalMeNTe pOR seReM seNsíveIs à pOlUIÇÃO e pOR vIveReM eM aMBIeNTes 
aqUáTIcOs NO seU esTágIO laRval, seNDO cONsIDeRaDOs óTIMOs BIOINDIcaDORes De 
pOlUIÇÃO DO MeIO aMBIeNTe. a espécIe pHYsalaeMUs cUvIeRI é UM aNfíBIO INDIcaDO paRa 
esTe TIpO De TRaBalHO, pOIs é UMa espécIe aBUNDaNTe qUe UTIlIza cORpOs D’ágUa lêNTIcOs 
paRa a RepRODUÇÃO e O DeseNvOlvIMeNTO laRváRIO, cOMO Os eNcONTRaDOs assOcIaDOs 
às áReas De agRIcUlTURa, expONDO-se à pOssíveIs cONTaMINaÇões pOR pesTIcIDas. NO 
BRasIl, sÃO pOUcOs Os esTUDOs feITOs sOBRe Os efeITOs DIReTOs De pesTIcIDas eM espécIes 
De aNfíBIOs. O pRODUTO qUíMIcO esTUDaDO NesTe TRaBalHO é O INseTIcIDa e acaRIcIDa 
paRaTION MeTílIcO (O,O-DIMeTIl O-4-NITROfeNIl fOsfOROTIOaTO). paRa avalIaR TaIs 
pROpRIeDaDes, UTIlIzaM-se TesTes, cOMO O DO cOMeTa, qUe avalIaM a veRacIDaDe Da aÇÃO 
e efIcácIa DO cOMpOsTO. pORTaNTO OBJeTIvaMOs NesTe TRaBalHO, avalIaR O pOTeNcIal 
MUTagêNIcO DOs ResíDUOs geRaDOs pela UTIlIzaÇÃO DO paRaTION MeTílIcO Na plaNTaÇÃO 
aTRavés De aNfíBIOs Da espécIe pHYsalaeMUs cUvIeRI pReseNTes Nas pOÇas ORIgINaDas 
pela cHUva. fORaM UTIlIzaDas TRês áReas De cOleTas De aNfíBIOs, seNDO DUas (pOÇa 1 e 
pOÇa 2) Na cOMUNIDaDe TalITa NO MUNIcípIO Da RapOsa Na IlHa De sÃO lUís/MaRaNHÃO 
ONDe Os agRIcUlTORes UTIlIzavaM O agROTóxIcO e OUTRa NO MUNIcípIO De caROlINa 
UTIlIzaDO cOMO cONTROle NegaTIvO pOR NÃO HaveR pReseNÇa De pRODUTOs qUíMIcOs. fOI 
RealIzaDO O TesTe DO cOMeTa e aNalIsaDOs as classes De DaNOs De célUlas De saNgUe e 
fígaDO De caDa INDIvíDUO pOR áRea. NOssOs DaDOs RevelaRaM qUe O pesTIcIDa eM esTUDO 
caUsa DaNO aO MaTeRIal geNéTIcOs De pHYsalaeMUs cUvIeRI pOR apReseNTaR DIfeReNÇa 
esTaTísTIca, aTRavés DO TesTe De aNOva, DO cONTROle NegaTIvO. O paRaTION MeTílIcO é 
classIfIcaDO cOMO UMa sUBsTâNcIa exTReMaMeNTe TóxIca e MUITO DaNOsa aO aMBIeNTe. 
seNDO TaMBéM UM pRODUTO cOM alTa capacIDaDe MUTagêNIca eM aNfíBIOs. 
palavRas cHave: MUTagêNese , aNfíBIO , agROTóxIcO



reCUrsos trÓfiCos de melipona fasCiCUlata (HYmenoptera: apidae: 
apini: meliponina) em Uma área da Baixada maranHense: mUniCípios de 
são João Batista

ana carolina alVes malheiros araÚJo; marcela de matos barbosa, mÁrcia m. c. rÊGo;
paTRícIa MaIa cORReIa De alBUqUeRqUe

ResUMO: a BaIxaDa OfeRece UMa vegeTaÇÃO DIveRsa qUe seRve cOMO RecURsO TRófIcO 
paRa as aBelHas qUe DesTacaM-se pOR seU pOTeNcIal ecONÔMIcO, pOIs pOssUeM aTIvIDaDe 
IMpORTaNTe Na pOlINIzaÇÃO aTINgINDO TaNTO NO seTOR agRícOla qUaNTO Na cONseRvaÇÃO 
De ecOssIsTeMas aléM De fORNeceR Mel e DeRIvaDOs. O esTUDO Das plaNTas pOlINífeRas 
e NecTaRífeRas UTIlIzaDas pelas DIfeReNTes espécIes De aBelHas sÃO esseNcIaIs Na sUa 
pReseRvaÇÃO e NO MaNeJO Das aBelHas eM ecOssIsTeMas NaTURaIs e agRícOlas. pOR 
TaNTO O OBJeTIvO fOI elaBORaR UMa palINOTeca De RefeRêNcIa Das plaNTas qUe OcORReM 
Na RegIÃO De sÃO JOÃO BaTIsTa, a fIM De cONTRIBUIR Na IDeNTIfIcaÇÃO Das lâMINas De 
póleN elaBORaDas a paRTIR DOs pRODUTOs Da TIUBa (Mel e póleN) RealIzaDOs Nesse e 
NOs MUNIcípIOs cOM a MesMa caRacTeRIzaÇÃO vegeTal Na BaIxaDa MaRaNHeNse. NO 
MUNIcípIO De sÃO JOÃO BaTIsTa eNTRe agO/2010 a JUlHO De 2011, cOleTOU-se as espécIes 
vegeTaIs flORIDas qUe fORaM feITas exsIcaTas e Os BOTões eM pRé-aNTese qUe fORaM 
sUBMeTIDOs aO MéTODO De aceTólIse DescRITO pOR eRDTMaN (1960). fORaM pRepaRaDas 
DUas lâMINas De caDa espécIe vegeTal cOleTaDa. cOM O aUxílIO De MIcROscópIO as 
lâMINas fORaM OBseRvaDas e Os gRÃOs De póleN fOTOgRafaDOs paRa a palINOTeca. 
fORaM IDeNTIfIcaDas 40 plaNTas peRTeNceNTes a 31 faMílIas vegeTaIs, cOM IDeNTIfIcaÇÃO 
e O HáBITO Da plaNTa. as plaNTas HeRBáceas RepReseNTaRaM 52,5% DO TOTal De espécIes. as 
plaNTas DesTe gRUpO TIveRaM cONsIDeRável RepReseNTaÇÃO Das MacRófITas aqUáTIcas 
(alIsMaTaceae, caBOMBaceae, NYMpHaeaceae e pONTeDeRIaceae), cOM DesTaqUe paRa a 
faMílIa pONTeDeRIaceae qUe Teve qUaTRO espécIes aMOsTRaDas. a faMílIa legUMINOsae 
TaMBéM se DesTacOU apReseNTaNDO MaIOR NúMeRO De espécIes pOR faMílIa (N=5), segUIDa 
De Malvaceae (N=2), MYRTaceae (N=2) e sOlaNaceae (N=2) e OUTRas faMílIas cOM apeNas UM 
RepReseNTaNTe. a faMílIa legUMINOsae apReseNTa espécIes qUe sÃO fONTes IMpORTaNTes 
fORNeceDORas De NécTaR e póleN aléM De seR MUITO RepReseNTaTIva NOs DIveRsOs 
levaNTaMeNTOs. pONTeDeRIaceae fOI OUTRa faMílIa BeM RepReseNTaDa pRINcIpalMeNTe NO 
peRíODO De cHUva peRMaNeceNDO flORIDas eNqUaNTO Os caMpOs esTIveReM alagaDOs. 
DesTe MODO as DIfeReNTes flORaDas e a DIspONIBIlIDaDe DOs RecURsOs aO lONgO DO 
aNO sÃO IMpORTaNTes Na MaNUTeNÇÃO DesTas aBelHas. a paRTIR DOs levaNTaMeNTOs 
flORísTIcOs aDqUIRIDOs Na BaIxaDa IDeNTIfIcOU-se eIcHORNIa e pONTeDeRIa ROTUNDIfOlIa, 
MUITO fReqÜeNTes eM aMOsTRas De Mél De TIúBa, esTes levaNTaMeNTOs TaMBéM fORaM 
IMpORTaNTes Na aNálIse Da caRga pOlíNIca TRazIDas pelas caMpeIRas. DURaNTe a 
RealIzaÇÃO DO esTUDO fOI OBseRvaDO a aBelHa pROcURaNDO pOR RecURsO eM BIxa 
OleRaNa, lUffa sp. cOccOlOBa sp., THalIa geNIcUlaTa e caesalpINIa BRacTeOsa. assIM 
aTRavés DOs TRaBalHOs qUe veM seNDO RealIzaDOs pODeMOs MONTaR UM caleNDáRIO 
apícOla IlUsTRaNDO as espécIes vegeTaIs De valOR aO MelIpONIcUlTOR e O peRíODO DO 
aNO eM qUe esTas espécIes esTÃO DIsTRIBUíDas De MaNeIRa qUe a aBelHa pOssa eNcONTRaR 
RecURsO DURaNTe TODO O aNO. 
palavRas cHave: BaIxaDa MaRaNHeNse , palINOTeca , MelIpONa fascIcUlaTa



anilHamento e Biometria de aves migratÓrias em panaqUatira,são JosÉ 
de riBamar,maranHão. 

ana Paula silVa de sousa; antÔnio auGusto Ferreira rodriGues

ResUMO: a MIgRaÇÃO RepReseNTa UM IMpORTaNTe INsTRUMeNTO paRa as aves lIMícOlas paRa 
BUsca De UM aMBIeNTe pROpIcIO à vIDa eM DeTeRMINaDOs peRíODOs DO aNO e NecessáRIO 
paRa a pReseRvaÇÃO Da pRópRIa espécIe. NO BRasIl eNcONTRaM-se IMpORTaNTes síTIOs De 
INveRNaDa, INclUINDO a cOsTa MaRaNHeNse. esTe TRaBalHO De MaRcaÇÃO e BIOMeTRIa 
DesTas aves TeM O OBJeTIvO De fORNeceR INfORMaÇões IMpORTaNTes sOBRe a avIfaUNa Da 
RegIÃO. paRa as capTURas fORaM UTIlIzaDas ReDes De NeBlINa e MaRcaDas cOM aNIlHas 
MeTálIcas fORNecIDas pelO ceMave/IcMBIO, MeDIDas cOM aUxIlIO De RégUa e paqUíMeTRO 
e pesaDas cOM BalaNÇa DO TIpO pesOla. fORaM capTURaDOs 82 INDIvíDUOs, peRTeNceNTes 
a 5 espécIes, DIsTRIBUíDas Nas faMílIas cHaRaDRIDae e scOlOpacIDae. a espécIe MaIs 
RepReseNTaTIva fOI calIDRIs pUssIlla cORRespONDeNDO a 31,16% Das aves capTURaDas. NO 
DecORReR Das cOleTas HOUve DUas RecapTURas Da espécIe cHaRaDRIUs cOllaRIs. aTRavés 
Da BIOMeTRIa e MaRcaÇÃO De aves é pOssível INfeRIR sOBRe a DINâMIca De MIgRaÇÃO, a 
ORIgeM Da pOpUlaÇÃO e O gRaU De fIDelIDaDe à áRea De INveRNaDa. 
palavRas cHave: aves MIgRaTóRIas , BIOMeTRIa , paNaqUaTIRa



levantamento da faUna de inverteBrados do afloramento faveirinHa, 
formação CodÓ (aptiano), BreJo, maranHão, Brasil 

raFael matos lindoso, maYra nina arauJo, iGhor dienes mendes, 
manuel alFredo arauJo medeiros

ResUMO: a BacIa seDIMeNTaR DO paRNaíBa esTeNDe-se eM paRTe DO TeRRITóRIO MaRaNHeNse 
e cOMpReeNDe DepósITOs DO paleOzóIcO aO cReTáceO. a sessÃO cReTácea, alvO DO 
pReseNTe TRaBalHO, é cONsTITUíDa pelas fORMaÇões cODó, cORDa, gRaJaú e ITapecURU. a 
fORMaÇÃO cODó (apTIaNO sUpeRIOR) é BeM RepReseNTaDa, INclUINDO fOlHelHOs escUROs 
INTeRcalaDOs cOM leNTes De calcáRIO e aReNITOs fINOs. as cONDIÇões clIMáTIcas qUe 
vIgORaRaM DURaNTe O apTIaNO eRaM qUeNTes e áRIDas. NO cReTáceO, a BacIa DO paRNaíBa 
esTava pOsIcIONaDa paleOgeOgRafIcaMeNTe eM BaIxas laTITUDes e eM faIxa clIMáTIca 
qUeNTe-áRIDa. O pReseNTe esTUDO vIsa IDeNTIfIcaR INveRTeBRaDOs fósseIs eM ROcHas 
seDIMeNTaRes Da fORMaÇÃO cODó, aflORaNTes Na peDReIRa faveIRINHa (W 042º 44’ 45,4’’s 03º 
49’ 20,1’’), pRóxIMO à cIDaDe De BReJO (Ma), e OUTROs eveNTUaIs aflORaMeNTOs Da fORMaÇÃO 
cODó NaqUela RegIÃO. a paRTIR DOs TáxONs IDeNTIfIcaDOs, OBJeTIva-se cOMpaRaR cOM 
INTeRpReTaÇões pRévIas Das cONDIÇões paleOaMBIeNTaIs e avalIaR O pOTeNcIal DesTes 
aflORaMeNTOs paRa esTUDOs paleONTOlógIcOs fUTUROs. paRa a RealIzaÇÃO DO TRaBalHO 
De caMpO UTIlIzOU-se gps, Mapas, MaRReTas, TalHaDeIRas, esMeRIlHaDeIRas eléTRIcas, 
paqUíMeTRO e OUTROs eqUIpaMeNTOs paDRões De cOleTa e pRepaRaÇÃO De fósseIs, aléM 
De lUpa e MáqUINa fOTOgRáfIca paRa aNálIse. fORaM IDeNTIfIcaDOs UMa fORMa RaRa e 
INéDITa De IsópODe e DecápODes OcORReM fOsfaTIzaDOs eM calcáRIOs MacIÇOs, pODeNDO 
vaRIaR De 1 a 3 cM De cOMpRIMeNTO. gasTRópODes OcORReM IsOlaDOs OU cOMpONDO 
NíveIs De cOqUINa pReseRvaDOs pOR sUBsTITUIÇÃO De calcITa. vegeTaIs sÃO RaROs e 
cOMUMeNTe eNcONTRaM-se pReseRvaDOs sOB a fORMa De IMpRessões, INclUINDO pOssíveIs 
gNeTales e epHeDRaceae. cOpRólITOs OcORReM assOcIaDOs aOs cRUsTáceOs e peIxes. 
sÃO NUMeROsOs e exIBeM MORfOlOgIa vaRIaNDO De elípTIca a seMIcIRcUlaR. Os síTIOs 
esTUDaDOs cONsTITUeM NOvas lOcalIDaDes fOssIlífeRas paRa a fORMaÇÃO cODó, seNDO 
a peDReIRa faveIRINHa e fazeNDa peRNeTa Os MaIs expRessIvOs, cOM MaIs De 100 espécIMes 
cOleTaDOs. Os eleMeNTOs paleONTOlógIcOs De faUNa (e flORa assOcIaDa) qUe cOMpõe O 
pReseNTe esTUDO RevelaM UMa DIveRsIDaDe RegIsTRaDa MaIOR DO qUe se sUpUNHa paRa a 
fORMaÇÃO cODó, O qUe pODeRá peRMITIR, cOM a cONTINUaÇÃO DO pROJeTO, a aMplIaÇÃO 
DO NOssO cONHecIMeNTO sOBRe aspecTOs paleOaMBIeNTaIs Da RegIÃO NORDesTe DO 
MaRaNHÃO eM UM esTágIO INIcIal Da fORMaÇÃO DO aTlâNTIcO sUl. 
palavRas cHave: fORMaÇÃO cODó , cReTáceO , apTIaNO 

 



análise HistomorfomÉtriCa de teCido adiposo de ratas 
ooforeCtomizadas tratadas Com isoflavonas de soJa

raFael moreira aQuino; GeYse albuQuerQue ribeiro, ramon carreiro neiVa silVa, raimundo 
nonato carneiro da silVa Junior, raimunda ribeiro da silVa,selma do nascimento silVa, 

maria do socorro s. cartÁGenes, ahirlan silVa castro, marilene oliVeira da rocha borGes

ResUMO: O clIMaTéRIO é a TRaNsIÇÃO eNTRe O peRíODO RepRODUTIvO e NÃO-RepRODUTIvO 
Na MUlHeR, MaRcaDO pOR MUDaNÇas BIOlógIcas eM TODO O ORgaNIsMO feMININO. 
NesTe peRíODO, alTeRaÇões vasOMOTORas, cOMpORTaMeNTaIs, eNDOMeTRIal, vagINal, 
MaMáRIa, MUDaNÇa NO peRfIl lIpíDIcO, OsTeOpOROse e OBesIDaDe sÃO fReqÜeNTes. paRa 
cONTROlaR esTes sINaIs e sINTOMas é UTIlIzaDa a TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal (TRH). 
cONTUDO, esTa TeRapIa esTá assOcIaDa à INcIDêNcIa De efeITOs aDveRsOs, INclUINDO O 
apaRecIMeNTO De câNceR. cOMO alTeRNaTIva, Os fITOesTRógeNOs esTÃO seNDO caDa vez 
MaIs esTUDaDOs e eMpRegaDOs cOMO sUBsTITUTIvOs Da TRH cONveNcIONal. esTe TRaBalHO 
Teve cOMO OBJeTIvO avalIaR O efeITO Das IsOflavONas De sOJa NO peRfIl lIpíDIcO, 
gORDURa aBDOMINal e vísceRas após seU UsO cRÔNIcO eM RaTas OOfORecTOMIzaDas. 
Os aNIMaIs fORaM selecIONaDOs De fORMa RaNDOMIzaDa paRa cOMpOR qUaTRO gRUpOs 
expeRIMeNTaIs: falsO-OpeRaDO(fO): sUBMeTIDas às INcIsões BIlaTeRaIs seM ReTIRaDa 
DOs OváRIOs; OOfORecTOMIzaDO (OOf):Os OváRIOs fORaM ReTIRaDOs após as INcIsões; 
OOfORecTOMIzaDO TRaTaDO cOM IsOflavONas De sOJa, v.O. (IsO); OOfORecTOMIzaDO 
TRaTaDO cOM BeNzOaTO De esTRaDIOl, s.c.(Be). após 21 DIas Da OOfORecTOMIa, Os 
aNIMaIs fORaM TRaTaDOs cOM as DROgas DURaNTe 14 seMaNas, DURaNTe as qUaIs fORaM 
DeTeRMINaDOs as fases DO cIclO esTRal, O pesO cORpORal e cONsUMO De alIMeNTO 
seMaNal. após O peRíODO De TRaTaMeNTO Os aNIMaIs fORaM aNesTesIaDOs e O saNgUe 
cOleTaDO paRa a DeTeRMINaÇÃO DO peRfIl lIpíDIcO. O TecIDO aDIpOsO aBDOMINal, RINs, 
fígaDO e cORaÇÃO fORaM cOleTaDOs NO MesMO DIa paRa aNálIse HIsTOpaTOlógIca eM 
MIcROscOpIa ópTIca. Os ResUlTaDOs fORaM cOleTaDOs, aNalIsaDOs e cOMpaRaDOs eNTRe 
Os gRUpOs RealIzaNDO-se a aNálIse vaRIâNcIa - aNOva (p<0,05). O cIclO esTRal MOsTROU NO 
OOf pReDOMíNIO De 79,8% De DIesTRO, NO Be 91,1% De esTRO, eNqUaNTO qUe IsO se MaNTeve 
seMelHaNTe a fO Nas 4 fases DO cIclO esTRal. a aNálIse De pesO cORpóReO MOsTROU qUe O 
TRaTaMeNTO cOM IsOflavONas De sOJa ReDUzIU eM 13,6% O pesO cORpORal DOs aNIMaIs Na 
14ª seMaNa De TRaTaMeNTO. a gORDURa aBDOMINal DOs aNIMaIs DO gRUpO IsO fOI ReDUzIDa 
eM 35,7% qUaNDO cOMpaRaDa aO OOf. Na aNálIse DO lIpIDOgRaMa fOI OBseRvaDO qUe 
as IsOflavONas elevaRaM as cONceNTRaÇões DO HDl eM 28,31% qUaNDO cOMpaRaDO aO 
gRUpO OOf. Os DeMaIs paRâMeTROs cOMO cOlesTeROl TOTal, TRIglIcéRIDes e glIcOse NÃO 
apReseNTaRaM DIfeReNÇas eNTRe Os gRUpOs esTUDaDOs. Os ResUlTaDOs MOsTRaM qUe 
O TRaTaMeNTO cRÔNIcO cOM IsOflavONas De sOJa MelHORa O peRfIl lIpíDIcO, DIMINUI a 
gORDURa aBDOMINal e RegUlaRIza O cIclO esTRal De RaTas OOOfORecTOMIzaDas. 
palavRas cHave: aDIpOsO , IsOflavONas , HIsTOMORfOMéTRIcO



assoCiação de formigas (HYmenoptera: formiCidae) À deComposiçao de 
CarCaças de porCo (sUs sCrofa) expostas em área UrBana, em são lUís, 
maranHão, Brasil 

leandro santos moraes; eunice kÉthure coelho Pereira; JoudellYs andrade silVa, 
JosÉ manuel macÁrio rebÊlo

ResUMO: DeNTRe Os aRTRópODes, as fORMIgas (ORDeM HYMeNOpTeRa e faMílIa fORMIcIDae), 
cONsTITUeM UM gRUpO De INseTOs DecOMpOsITORes De caRcaÇas. esTas pODeM esTaR 
pReseNTes DURaNTe TODOs Os esTágIOs De DecOMpOsIÇÃO De caRcaÇas, DesDe pOsTMORTeM 
aTé Os esTágIOs fINaIs. a pOsIÇÃO ecOlógIca Da faMílIa fORMIcIDae eM caRcaÇas De aNIMaIs 
veRTeBRaDOs vaRIa De pReDaDORa, aO alIMeNTaR-se De OvOs, laRvas, pUpas e aDUlTOs 
De algUNs INseTOs, a NecRófaga, qUaNDO se alIMeNTaM DOs TecIDOs eM DecOMpOsIÇÃO 
OU exUDaTOs . qUaNDO NecRófagas, as fORMIgas pODeM pRODUzIR aRTefaTOs qUe 
pODeM seR TOMaDOs pOR MUTIlaÇões OU feRIMeNTOs.OBJeTIvO- O pReseNTe esTUDO TeM 
pOR fINalIDaDe RelaTaR a pReseNÇa e sUcessÃO Das espécIes De fORMIgas assOcIaDas 
a cORpOs De veRTeBRaDOs eM DecOMpOsIÇÃO, DURaNTe INvesTIgaÇões fOReNses NUMa 
áRea URBaNa De sÃO lUIs DO MaRaNHÃO.MaTeRIaIs e MéTODOs- O esTUDO fOI RealIzaDO NO 
caMpUs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, Nas aDJacêNcIas DO pRéDIO DO ceNTRO 
De cIêNcIas exaTas e TecNOlOgIas (cceT).as cOleTas fORaM RealIzaDas DURaNTe DOze 
seMaNas TODOs Os DIas, Das 12:00 às 13:00H, NO peRíODO De NOveMBRO De 2010 a JaNeIRO 
De 2011. paRa OBTeNÇÃO Das fORMIgas, UTIlIzOU-se caRcaÇas De qUaTRO sUíNO (sUs 
scROfa) cOM pesO MéDIO De 20kg, caDa UM, sacRIfIcaDOs cOM UM TIRO De pIsTOla. fORaM 
UTIlIzaDas aRMaDIlHas De sOlO (pITfall TRap), cOM UMa MIsTURa De ágUa e DeTeRgeNTe 
eM seU INTeRIOR, cOM DIsTâNcIa apROxIMaDa De 1,5M DO caDáveR a fIM De cOleTaR as 
fORMIgas qUe esTavaM fORRageaNDO Na áRea. ResUlTaDOs- fORaM eNcONTRaDas NO 
TOTal 794 espécIMes De fORMIgas, peRTeNceNTes a OITO espécIess, a saBeR: fORMIcINae 
- caMpONOTUs aTRIceps (sMITH)(40,93%); MYRMIcINae- acROMYRMex RUgOsUs (sMITH)
(2,64%), cReMaTOgasTeR TeNUIcOla fORel(4,2%), pHeIDOle sp.(0,62%), sOleNOpsIs sp.(41,3%); 
pONeRINae - pacHYcONDYla apIcalIs laTReIlle (9,31%), ecTaTOMMINae - gNaMpTOgeNYs 
sp.(0,88%); pseUDOMYRMecINae- MYcIDRIs sp.(0,12%).O gêNeRO MaIs RepReseNTaTIvO Nesse 
TRaBalHO fOI a sOleNOpIs, cOM qUaTRO espécIes De fORMIgas, cOM DesTaqUe paRa 
sOleNOpsIs sp., a MaIs cOleTaDa. esse ResUlTaDO cORROBORa cOM a lITeRaTURa, seNDO 
esse gêNeRO classIfIcaDO cOMO O De MaIOR IMpORTâNcIa fOReNse , pOR esTaR pReseNTe 
eM váRIOs esTágIOs De DecOMpOsIÇÃO caDavéRIca, UTIlIzaNDO TecIDOs Da caRcaÇa e/OU 
exUDaTOs paRa se alIMeNTaR e/OU pReDaNDO laRvas, pUpas e aDUlTOs De DípTeROs RecéM – 
eMeRgIDOs. UM gêNeRO TaMBéM BasTaNTe eNcONTRaDO fOI O caMpONOTUs, RepReseNTaDO 
pela espécIe caMpONOTUs aTRIceps, O segUNDO gêNeRO MaIs aBUNDaNTe De fORMIcINae. 
caMpONOTUs JUNTaMeNTe cOM pHeIDOle sÃO Os gêNeROs De MaIOR DIsTRIBUIÇÃO 
geOgRáfIca, DIveRsIDaDe De espécIes e aDapTaÇões. O NúMeRO De gêNeROs OBseRvaDOs 
NÃO RepReseNTa a faUNa TOTal De pROváveIs fORMIcíDeOs NecRófagOs DesTa áRea. 
eNTReTaNTO, esTe esTUDO, aINDa qUe expeRIMeNTal, MOsTRa a exIsTêNcIa De UMa vaRIeDaDe 
De gêNeROs De fORMIgas NecRófagas qUe cOlONIzaM O caMpUs Da UNIveRsIDaDe. 
palavRas cHave: fOReNse , fORMIgas , sUs scROfa

 



fontes florais da Jandaíra (melipona sUBnitida) em área de restinga: 
análise do mel 

raFael sousa Pinto; mÁrcia m.c. rÊGo, Patricia m.c. albuQuerQue

ResUMO: as aBelHas NaTIvas DO cONTINeNTe aMeRIcaNO, qUe pRODUzeM Mel, sÃO 
cONHecIDas cOMO aBelHas INDígeNas seM feRRÃO OU MelIpONíNeOs. essas espécIes sÃO 
geRalMeNTe DóceIs, De fácIl MaNeJO e NecessITaM De pOUcO INvesTIMeNTO paRa a sUa 
cRIaÇÃO. pela MelIssOpalINOlOgIa pODe-se IDeNTIfIcaR Os TIpOs pOlíNIcOs eNcONTRaDOs 
eM aMOsTRas De Mel e IDeNTIfIcaR as espécIes vegeTaIs vIsITaDas pOR DeTeRMINaDa 
aBelHa NUMa RegIÃO. esTe esTUDO fOI RealIzaDO cOM MelIpONa sUBNITIDa DUcke (apIDae: 
MelIpONINI), espécIe TípIca DO seRTÃO NORDesTINO. as aMOsTRas De Mel fORaM OBTIDas eM 
UM MelIpONáRIO NUMa áRea De ResTINga, pOvOaDO De pONTa DO MaNgUe, BaRReIRINHas – Ma. 
BIMeNsalMeNTe, De aBRIl/2010 a OUTUBRO/2010, fORaM cOleTaDas aMOsTRas escOlHIDas 
aleaTORIaMeNTe eM cINcO NINHOs, TOTalIzaNDO 20 aMOsTRas De Mel (5 NINHOs x 4 cOleTas). 
De caDa NINHO fOI exTRaíDO 10 Ml De Mel cOM UsO De seRINgas DescaRTáveIs. caDa 
aMOsTRa fOI DIvIDIDa eM DOIs TUBOs De eNsaIO. Os 5 Ml De Mel fORaM DIlUíDOs eM 10 Ml De 
ágUa DesTIlaDa, e ceNTRIfUgaDOs pOR 5 MINUTOs a 2000 RpM. O sOBReNaDaNTe fOI ReTIRaDO 
e O seDIMeNTO passOU pelO MéTODO De aceTólIse De eRDTMaN. a fReqUêNcIa pOlíNIca fOI 
RealIzaDa Nas lâMINas MeDIaNTe a cONTageM cONsecUTIva De 500 gRÃOs, esTaBeleceNDO-
se as sUas pORceNTageNs e classes De OcORRêNcIa: póleN DOMINaNTe (> 45% DO TOTal 
De gRÃOs cONTaDOs), acessóRIO (De 15% a 44,99%), IsOlaDO IMpORTaNTe (De 3% a 14,99%) e 
IsOlaDO OcasIONal (< 3%). Os TIpOs pOlíNIcOs eNcONTRaDOs Nas aMOsTRas De Mel fORaM 
sUBMeTIDOs aOs cálcUlOs De DIsTâNcIa eUclIDIaNa paRa veRIfIcaR a DIssIMIlaRIDaDe 
qUaNTO aOs DaDOs peRceNTUaIs De caDa TIpO pOlíNIcO UTIlIzaDO aO lONgO DO peRíODO 
De esTUDO; e cORRelaÇÃO De speaRMaN (R) paRa OBseRvaR pOssível cORRelaÇÃO eNTRe O 
NúMeRO De espécIes eNcONTRaDas NO Mel e a plUvIOsIDaDe. Na aNálIse qUalITaTIva DO 
Mel OcORReRaM 54 TIpOs pOlíNIcOs, agRUpaDOs eM 24 faMílIas, 27 gêNeROs, 21 espécIes e 
16 NÃO IDeNTIfIcaDOs. a faMílIa BOTâNIca qUe OBTeve a MaIOR DIveRsIDaDe De espécIes fOI 
MIMOsaceae (5), segUIDa De MYRTaceae (4), caesalpINaceae e MelasTOMaTaceae (3 caDa). 
essas faMílIas sÃO cONHecIDas pOR TeReM plaNTas aDapTaDas aO BUzz pOllINaTION, 
MOvIMeNTO TípIcO eM MelIpONa. Os Meses De aBRIl e JUNHO apReseNTaRaM MaIOR 
seMelHaNÇa qUaNTO à fReqUêNcIa pOlíNIca, e Os DeMaIs Meses se DIsTINgUIRaM qUaNTO 
à espécIe vegeTal DOMINaNTe. NÃO HOUve cORRelaÇÃO sIgNIfIcaTIva eNTRe pRecIpITaÇÃO 
plUvIOMéTRIca e DIveRsIDaDe De espécIes vegeTaIs eNcONTRaDas NO Mel. NO geRal, fORaM 
cONsIDeRaDas apeNas 19 plaNTas NecTaRífeRas RespONsáveIs pela cOMpOsIÇÃO DO Mel. 
MIMOsa sp. apReseNTOU MaIOR RepReseNTaTIvIDaDe NOs Meses De aBRIl e JUNHO. agOsTO 
apReseNTOU váRIas espécIes pRODUTORas De NécTaR cOMO IsOlaDas IMpORTaNTes. HUMIRIa 
BalsaMIfeRa (HUMIRIaceae) DOMINOU cOM 75,02% NO Mel De OUTUBRO. a OcORRêNcIa De 
elevaDO NúMeRO De TIpOs pOlíNIcOs OcasIONaIs Nas aMOsTRas RepReseNTa O gRaU 
geNeRalIsTa Dessa espécIe. 
palavRas cHave: póleN , MelIpONa sUBNITIDa , BaRReIRINHas
 



identifiCação de possíveis CriadoUros de CUliCídeos no CampUs 
iv Centro de CiênCias agrárias e amBientais – Ufma CHapadinHa- 
maranHão

Patrícia Faustino de souza, ariana naYara de silVa almeida,luana nascimento da 
silVa,marlucia Veras cardoso,taYnara braGa Viana,maurício J. s. PaiVa,  

clÁudio GonÇalVes da silVa

ResUMO: O MOsqUITO aeDes aegYpTI (lINNaeUs, 1762) (DípTeRa: cUlIcIDae), é UM INseTO 
BeM aDapTaDO aO MeIO URBaNO, e Usa RecIpIeNTes qUe acUMUlaM ágUa paRa O seU 
DeseNvOlvIMeNTO IMaTURO. aléM De veTOR DO DeNgUe é TaMBéM Da feBRe aMaRela, e 
eNcONTRa-se eM TODOs Os esTaDOs BRasIleIROs e DIsTRITO feDeRal. O DeNgUe é UMa 
aRBOvIROse e Há qUaTRO TIpOs DIfeReNTes De sOROTIpOs O DeN1, DeN2, DeN3, DeN4 DO 
gêNeRO flavíRUs, seNDO TRaNsMITIDO sOMeNTe pela fêMea, exIsTeM DUas fORMas De 
DeNgUe a clássIca e a HeMORRágIca, seNDO esTa úlTIMa a MaIs gRave e pODe levaR a 
MORTe (leITe; aBReU, 2009). cOM IssO O pReseNTe TRaBalHO OBJeTIvOU-se a cONHeceR 
qUaIs sÃO Os RecIpIeNTes qUe seRveM De cRIaDOUROs De cUlIcíDeOs NO caMpUs Iv DO 
ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs - UfMa cHapaDINHa-Ma. - fORaM RealIzaDas 
cOleTas peRIODIcaMeNTe De laRvas De cUlIcíDeOs NO peRíODO De MaIO e JUNHO Meses 
De MaIOR Nível De cHUvas, fORaM selecIONaDOs RecIpIeNTes qUe HOUvesse O acUMUlO 
De ágUa cOMO: pNeUs, caIxas De ágUa, MaTeRIaIs DescaRTáveIs seNDO esses aMBIeNTes 
qUe favOReceRaM O DeseNvOlvIMeNTO De laRvas De cUlIcIDeOs. as cOleTas fORaM 
RealIzaDas eM DIas segUIDOs DevIDO aO RápIDO cIclO De vIDas qUe essas laRvas pOssUeM, 
cOM O aUxIlIO De pIpeTas DescaRTáveIs as laRvas fORaM ReTIRaDas DOs RecIpIeNTes qUe 
cONTINHa ágUa acUMUlaDa e seNDO IMeDIaTaMeNTe cOlOcaDas eM fRascOs cONTeNDO 
álcOOl 70% paRa qUe as MesMas peRMaNecesseM pReseRvaDas e pOsTeRIORMeNTe fORaM 
IDeNTIfIcaDas eM Nível De gêNeRO NO laBORaTóRIO De eNTOMOlOgIa fORaM cOleTaDOs 
102 laRvas De aeDes e cUlex, cONsTaTaNDO-se qUe 51,40% DesTas laRvas eRaM DO gêNeRO 
aeDes e 48,59% seNDO DO gêNeRO cUlex, TeNDO pNeUs e caNTeIROs De OBRas apReseNTaDO 
ResUlTaDOs sIgNIfIcaTIvOs. cOM a IDeNTIfIcaÇÃO De pOssíveIs cRIaDOUROs peRMITe 
elIMINaR TaIs RecIpIeNTes, ReDUzINDO a pReseNÇa Desse INseTO e cONseqÜeNTeMeNTe 
a aRBOvIROse DeNgUe. -DesTa fORMa, cONclUI-se qUe é NecessáRIO qUe a cOMUNIDaDe 
lOcal cONscIeNTIze-se e cOlOqUe eM pRáTIca algUMa aÇÃO qUe TeNHa cOMO OBJeTIvO a 
elIMINaÇÃO DOs cRIaDOUROs. 
palavRas cHave: MOsqUITO , DeNgUe , laRvas

 



levantamento de artrÓpodes Com armadilHas Coloridas em Uma área 
de vegetação de restinga, no mUniCípio de BarreirinHas, maranHão

GracY chrisleY alencar carValho; luana Foontoura Gostinski, mÁrcia maria corrÊa rÊGo;
Patrícia maia correia de abulQuerQue

ResUMO: Há váRIOs esTUDOs Na lITeRaTURa qUe INDIcaM a efIcIêNcIa De aRMaDIlHas 
cOlORIDas Na capTURa De aRTRópODes eM INveNTáRIOs faUNísTIcOs clássIcOs. algUNs 
TRaBalHOs aplIcaM esse MéTODO eM esTUDOs De pRagas agRícOlas, INseTOs paRasITóIDes, 
cOMO INsTRUMeNTO NO MONITORaMeNTO e cONseRvaÇÃO De pOpUlaÇões De INseTOs 
eM HaBITaTs fRagMeNTaDOs e cOMO ageNTe BIOlógIcO. pOR essa RazÃO, O OBJeTIvO 
Desse TRaBalHO vIsa a cONseRvaÇÃO Da faUNa De aRTRópODes capTURaDas eM pRaTOs 
aRMaDIlHas eM UMa áRea De vegeTaÇÃO De ResTINga. a áRea De esTUDO se lOcalIza eM 
UMa pROpRIeDaDe paRTIcUlaR De 200 Ha (fazeNDa BURITI, (2°43’22,5” s - 42°49’50” O), Na zONa 
De aMORTecIMeNTO DO paRqUe NacIONal DOs leNÇóIs MaRaNHeNses, NO MUNIcípIO De 
BaRReIRINHas, Ma, BRasIl. as cOleTas fORaM RealIzaDas MeNsalMeNTe (JUl/09 a OUT/10), 
UTIlIzaNDO-se pRaTOs aRMaDIlHa, Nas cORes aMaRela, azUl, veRDe e BRaNcO. as aRMaDIlHas 
fORaM DIspOsTas NO sOlO e eM esTacas a 50 cM DO sOlO, DIsTRIBUíDOs 20 aMOsTRas 
(cINcO pRaTOs De caDa cOR) NO sOlO e 20 Na esTaca. Os INDIvíDUOs cOleTaDOs fORaM 
aRMazeNaDOs eM álcOOl a 70%. TODO MaTeRIal fOI TRIaDO NO laBORaTóRIO De esTUDOs 
sOBRe aBelHas – lea, e IDeNTIfIcaDO a Nível TaxONÔMIcO De ORDeM. fORaM cOleTaDOs 
10.090 aRTRópODes peRTeNceNTes a 19 ORDeNs, Das qUaIs qUaTRO Da classe aRacHINIDa 
e qUINze Da classe HexapODa. Os gRUpOs MaIs RepReseNTaTIvOs fORaM cOlleMBOla 
(40,9%), DIpTeRa (23,91%), HYMeNOpTeRa (23,52%), HeMIpTeRa (4,2%), ORTHOpTeRa (2,4%), 
cOleOpTeRa (1,53%), aRaNeae (1,33%), THYsaNOpTeRa (1,21%) e lepIDOpTeRa (0,62%). as DeMaIs 
ORDeNs RepReseNTaRaM MeNOs De 0,5% Da aMOsTRa. Os pRaTOs NO sOlO cOleTaRaM 8087 
INDIvíDUOs e Os Da esTaca 2003. as cORes DOs pRaTOs qUe MaIs aTRaíRaM Os aRTRópODes 
fORaM aMaRelO cOM N = 3341, segUIDO pOR veRDe (N = 2445), azUl (N = 2252), e BRaNcO (N 
= 2052). aO lONgO DO aNO, as ORDeNs qUe esTIveRaM RepReseNTaDas eM TODOs Os Meses 
De cOleTa fORaM: cOlleMBOla, DIpTeRa, HYMeNOpTeRa (apIDae, fORMIcIDae e vespIDae) e 
ORTHOpTeRa. Os Meses De DezeMBRO e feveReIRO TIveRaM O MaIOR NúMeRO De TáxONs cOM 
15 gRUpOs paRa as aRMaDIlHas NO sOlO. a aMpla aBUNDaNcIa DOs aRTRópODes NOs Meses 
De feveReIRO a MaRÇO/10 aNTeceDeM O Mês cOM O pIcO Da pRecIpITaÇÃO, e NO peRíODO eM 
qUe a pRecIpITaÇÃO fOI BaIxa a aBUNDâNcIa DOs aRTRópODes MaNTeve-se cONsTaNTe. a 
cOR azUl se MOsTROU DeNTRe as OUTRas, MaIs aTRaTIvas paRa HYMeNOpTeRa: apIDae (56,2%), 
Já a cOR aMaRela fOI pRefeRêNcIa De HeMIpTeRa (47,2%), DIpTeRa (43,72%) e HYMeNOpTeRa: 
caBRONIDae (61,4%). HeMIpTeRa e DIpTeRa TaMBéM fORaM RepReseNTaTIvOs eM aRMaDIlHas 
veRDes cOM 29,68% e 34,07%, RespecTIvaMeNTe. a pRefeRêNcIa De DIpTeRa pela cOR aMaRela, 
Já eRa espeRaDO, seNDO INclUsIve UTIlIzaDa apeNas essa cOR paRa aTRaIR essa ORDeM eM 
específIcO. as aRMaDIlHas De cOlORaÇÃO sÃO especIalMeNTe aTRaeNTes paRa MUITOs 
INseTOs HeRBívOROs INclUINDO algUMas espécIes Da ORDeM HOMOpTeRa. DevIDO a seU 
BaIxO cUsTO, facIlIDaDe e efIcIêNcIa, O UsO De pRaTOs aRMaDIlHa cOlORIDOs MOsTROU 
seR UM MéTODO efIcIeNTe paRa aMOsTRaR a aBUNDâNcIa RelaTIva e RIqUeza De espécIes De 
aRTRópODes, pRINcIpalMeNTe De INseTOs vIsITaNTes flORaIs, TeNDO INclUsIve RegIsTRaDO 
pela pRIMeIRa vez O gêNeRO callONYcHIUM (aNDReNINae, HYMeNOpTeRa) NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: DIveRsIDaDe , HexapODa , paRqUe NacIONal DOs leNÇóIs MaRaNHeNses



faUna de Coleoptera assoCiada À CarCaças de porCo (sUs sCrofa) 
expostas em área UrBana do mUniCípio de são lUís, maranHão, Brasil

JacYlene de Jesus boGÉa sena; marco antÔnio de menezes Ferreira, orleans silVa, luciana 
araÚJo Ferreira, ciro libio caldas santos, maria da conceiÇão abreu bandeira, JorGe luis 

Pinto moraes; Jose manuel macario rebelo

ResUMO: a eNTOMOlOgIa fOReNse, Já UTIlIzaDa eM OUTROs esTaDOs DO BRasIl, é UMa 
feRRaMeNTa qUe aUxIlIa O TRaBalHO DOs peRITOs, cONTRIBUINDO Na sOlUÇÃO DOs casOs, 
ReDUzINDO a IMpUNIDaDe, fORNeceNDO UMa RespOsTa MaIs efIcIeNTe paRa a sOcIeDaDe, 
pROMOveNDO a JUsTIÇa cOM qUalIDaDe cIeNTífIca. Nesse aspecTO, a eNTOMOlOgIa 
cOMO RecURsO fOReNse aINDa NÃO TINHa sIDO UTIlIzaDa paRa aNálIse De evIDêNcIas 
eNTOMOlógIcas assOcIaDas aOs esTágIOs De pUTRefaÇÃO caDavéRIca NO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, seNDO esTe TRaBalHO O pIONeIRO. UMa Das UTIlIDaDes MaIs cONHecIDas De 
INseTOs saRcOssapROfágIcOs De INTeResse fOReNse é O aUxílIO Na esTIMaTIva DO INTeRvalO 
pós-MORTe (IpM) e Taxa De DecOMpOsIÇÃO eM casOs De cRIMes cONTRa a pessOa. eM 
especIal, a ORDeM cOleópTeRa cONsTITUI a segUNDa MaIOR ORDeM De INTeResse fOReNse, 
apReseNTaNDO DIfeReNÇas eNTRe as espécIes NO HáBITO De alIMeNTaÇÃO e NOs peRíODOs 
De vIDa. Os esTUDOs vOlTaDOs paRa O levaNTaMeNTO exclUsIvO DesTa ORDeM sÃO RaROs, 
TODavIa, Já fORaM eNcONTRaDas 62 espécIes De BesOUROs NecRófagOs, peRTeNceNTes às 
faMílIas scaRaBaeIDae, TROgIDae, sTapHYlINIDae, HIsTeRIDae, TROgIDae, TeNeBRIONIDae, 
NITIDUlIDae, cURcUlIONIDae e cleRIDae. O OBJeTIvO Desse TRaBalHO fOI IDeNTIfIcaR a 
faUNa De cOleópTeROs pReseNTes Na caRcaÇa De pORcO sUs scROfa lINNaeUs, 1758, eM sÃO 
lUís, MaRaNHÃO. INIcIalMeNTe fOI RealIzaDO UM expeRIMeNTO pIlOTO Nas pROxIMIDaDes 
DO ceNTRO De cIêNcIas exaTas e TecNOlógIcas Da UfMa NUMa áRea De MaTa secUNDáRIa. a 
UNIDaDe expeRIMeNTal fOI UM pORcO (sUs scROfa) cOM ceRca De 25kg, qUe fOI sacRIfIcaDO 
cOM UM TIRO Na RegIÃO Da caBeÇa. O caDáveR fOI cOlOcaDO NO INTeRIOR De UMa gaIOla 
TelaDa. NO Mês De aBRIl De 2011 fORaM sacRIfIcaDOs MaIs 3 pORcOs, Nas pROxIMIDaDes DO 
ceNTRO De cIêNcIas HUMaNas, seNDO UM DOs pORcOs, O cONTROle. cOM DIsTâNcIa De 50M² 
eNTRe caDa UM Deles. fORaM feITas capTURas De INseTOs sOBRe a caRcaÇa, UsaNDO pINÇas, 
pUÇá, e OITO aRMaDIlHas De sOlO TIpO pIT-fall aO ReDOR De caDa gaIOla TelaDa cONTeNDO O 
pORcO, exceTO NO pORcO cONTROle. Os INseTOs cOleTaDOs fORaM pReseRvaDOs eM álcOOl 
e levaDOs aO laBORaTóRIO paRa IDeNTIfIcaÇÃO e aRMazeNaMeNTO. fORaM cOleTaDOs 
257 cOleópTeROs, peRTeNceNTes a 8 faMílIas, HIsTeRIDae (143 INDIvíDUOs), cleRIDae (48), 
TeNeBRIONIDae (30), NITIDUlIDae (21), TROgIDae (8), scaRaBaeIDae (3), cURcUlIONIDae (2) e 
sTapHYlINIDae (2). TODas as faMílIas eNcONTRaDas sÃO cONsIDeRaDas De IMpORTâNcIa 
fOReNse, cOM exceÇÃO apeNas De cURcUlIONIDae. esTe esTUDO MOsTROU a OcORRêNcIa De 
UMa gRaNDe DIveRsIDaDe DesTa ORDeM, seNDO pOssível DeTecTaR UM paDRÃO TeMpORal 
De OcUpaÇÃO Nas cIRcUNvIzINHaNÇas Da caRcaÇa NUM fRagMeNTO De MaTa secUNDáRIa 
De UMa áRea URBaNa DO MaRaNHÃO. essa DIveRsIDaDe pODe esTá seNDO aMeaÇaDa cOM O 
cRescIMeNTO URBaNísTIcO Nas ReDONDezas DO expeRIMeNTO. esTUDOs De levaNTaMeNTO 
paRa a IDeNTIfIcaÇÃO Da cOleOpTeROfaUNa caDavéRIca sÃO úTeIs paRa aMplIaR Os 
cONHecIMeNTOs NO caMpO Da ecOlOgIa e Da eNTOMOlOgIa fOReNse, favOReceNDO a 
elUcIDaÇÃO De eveNTOs aMBIeNTaIs e peRIcIaIs RespecTIvaMeNTe. 
palavRas cHave: BesOURO , eNTOMOlOgIa , DecOMpOsIÇÃO



perfil HigiêniCo-sanitário de alimentos ComerCializados por 
amBUlantes em são lUís-ma 

WellYandra costa dos santos; adenilde ribeiro nascimento

ResUMO: Os alIMeNTOs veNDIDOs Nas RUas RepReseNTaM UM pROBleMa De saúDe púBlIca, 
Já qUe MUITas vezes sÃO pRepaRaDas e veNDIDas seM as cONDIÇões De HIgIeNe aDeqUaDas, 
pODeNDO cOlOcaR eM RIscO a saúDe DO cONsUMIDOR. a UTIlIzaÇÃO De ágUa cONTaMINaDa, 
acONDIcIONaMeNTO e cOMeRcIalIzaÇÃO seM RefRIgeRaÇÃO, MaNIpUlaÇÃO INsaTIsfaTóRIa, 
pODeM favOReceR a cONTaMINaÇÃO e DeTeRIORaÇÃO Desses alIMeNTOs. NesTe cONTexTO, 
esTa pesqUIsa OBJeTIvOU avalIaR as cONDIÇões HIgIêNIcO saNITáRIas De alIMeNTOs 
cOMeRcIalIzaDOs pOR aMBUlaNTes Na cIDaDe De sÃO lUís-Ma, TaIs cOMO: O aÇaí, ágUa 
De cOcO, cacHORRO-qUeNTe, gUaRaNá Da aMazÔNIa, pOlpas De fRUTas, sORveTes De 
pRODUÇÃO aRTesaNal e sUcOs De fRUTas IN NaTURa cOMeRcIalIzaDOs pOR aMBUlaNTes Na 
cIDaDe De sÃO lUís/Ma, UTIlIzaNDO O NúMeRO MaIs pROvável (NMp) De cOlIfORMes a 45ºc 
cOMO INDIcaDOR Da qUalIDaDe MIcROBIOlógIca. paRa a DeTeRMINaÇÃO DO NúMeRO MaIs 
pROvável (NMp/Ml) De cOlIfORMes a 45ºc fOI UTIlIzaDa a TécNIca DOs TUBOs MúlTIplOs 
cOM INcUBaÇÃO a 35ºc/48H. após a leITURa, a paRTIR DOs TUBOs cONsIDeRaDOs pOsITIvOs 
TRaNsfeRIU-se alíqUOTas Da cUlTURa paRa O calDO e.c cOM pOsTeRIOR INcUBaÇÃO a 
eM BaNHO-MaRIa a 45ºc/24H. a DeTeRMINaÇÃO DO NMp De cOlIfORMes a 45º c fOI feITa 
cOM aUxílIO Da TaBela De HOskINs. Das 22 aMOsTRas De aÇaí aNalIsaDas 99% esTavaM 
cONTaMINaDas pOR cOlIfORMes a 45ºc, cOM valORes vaRIaNDO eNTRe 1100 a 2400 NMp/Ml 
esTaNDO IMpRópRIas paRa O cONsUMO segUNDO Os paDRões De qUalIDaDe exIgIDOs pela 
aNvIsa/ 2001 (102 NMp/g). as aMOsTRas aNalIsaDas De ágUa De cOcO 50% esTavaM fORa DOs 
paDRões esTaBelecIDOs pela aNvIsa. NO qUe se RefeRe às aMOsTRas De cacHORRO-qUeNTe, 
pOlpas De fRUTas e sORveTes De pRODUÇÃO aRTesaNal 100% Das aMOsTRas esTavaM DeNTRO 
DOs paDRões De qUalIDaDe exIgIDOs pela aNvIsa. eM RelaÇÃO às aMOsTRas De gUaRaNá 
Da aMazÔNIa 66,7% esTavaM fORa DO paDRÃO De qUalIDaDe segUNDO a legIslaÇÃO Da 
aNvIsa NO qUe DIz RespeITO à cONTaMINaÇÃO pOR cOlIfORMes a 45ºc. De acORDO cOM Os 
ResUlTaDOs OBTIDOs cONclUIU-se qUe, sOB O pONTO De vIsTa saNITáRIO, a MaIORIa Das 
aMOsTRas De alIMeNTOs cOMeRcIalIzaDas pOR aMBUlaNTes Na cIDaDe De sÃO lUís/Ma 
apReseNTaRaM cONDIÇões HIgIêNIcO saNITáRIas INsaTIsfaTóRIas. RecOMeNDa-se pORTaNTO, 
a aplIcaÇÃO MaIs efeTIva DOs pRINcípIOs De HIgIeNe e saNITIzaÇÃO Na pRODUÇÃO Das 
MesMas, vIsaNDO OfeReceR pRODUTOs cOM qUalIDaDe MIcROBIOlógIca aceITável. 
palavRas cHave: cOlIfORMes a 45ºc , qUalIDaDe MIcROBIOlógIca , TOxINfecÇões 
alIMeNTaRes
 



análise do polimorfismo de Base úniCa (snp) gln27glU do gene β2-
adrenoreCeptor em indivídUos asmátiCos 

Fabiano monteles sousa;  amanda Ferreira Vidal, Fernanda oliVeira GraÇa, Fernanda de 
carValho Ferreira, bruno de almeida nunes, ProF. msc. marcelo souza de andrade,ProFa. 

dra. maria do rosÁrio da s. r. costa; 
ProFa. dra. emYGdia rosa do rÊGo barros Pires leal mesQuita

ResUMO: a asMa é UMa DOeNÇa INflaMaTóRIa cRÔNIca Das vIas aéReas, pROvOcaDa 
pela INTeRaÇÃO eNTRe faTORes geNéTIcOs e aMBIeNTaIs. O geNe β2 aDReNORecepTOR 
(aDRB2) esTá lOcalIzaDO NO cROMOssOMO 5 (5q31-32) e váRIOs pOlIMORfIsMOs fORaM 
IDeNTIfIcaDOs Nesse geNe, ResUlTaNTes De sUBsTITUIÇões De UM úNIcO NUcleOTíDeO (sNps). 
O pOlIMORfIsMO glN27glU cONsIsTe eM UMa sUBsTITUIÇÃO De Bases Na pOsIÇÃO 79 (c-g) Da 
RegIÃO cODIfIcaDORa DO geNe aDRB2 qUe alTeRa O aMINOácIDO De glUTaMINa (glN) paRa 
ácIDO glUTâMIcO (glU) Na pOsIÇÃO 27 DO RecepTOR aDRB2. essa sUBsTITUIÇÃO INflUeNcIa 
O feeDBack NegaTIvO DO RecepTOR Na RespOsTa aO agONIsTa (BRONcODIlaTaDOR). aléM 
DIssO, O alelO glU-27 apReseNTa UM efeITO pROTeTOR eM RelaÇÃO à asMa, eNqUaNTO glN-
27 esTá assOcIaDO cOM MaIOR HIpeRRespONsIvIDaDe, alTOs NíveIs De Ige e qUaDROs MaIs 
seveROs Da asMa. O OBJeTIvO Desse esTUDO fOI aNalIsaR O pOlIMORfIsMO glN27glU eM 
INDIvíDUOs asMáTIcOs aTeNDIDOs pelO papa-HUUfMa eM sÃO lUís-Ma. fORaM cOleTaDas 
aMOsTRas De saNgUe peRIféRIcO De 28 INDIvíDUOs (14 asMáTIcOs e 14 NÃO asMáTIcOs). eM 
segUIDa, pROceDeU-se a exTRaÇÃO De DNa, pcR, Rflp. a aNálIse esTaTísTIca fOI RealIzaDa 
aTRavés DO TesTe g cOM Nível De sIgNIfIcâNcIa De 5%. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe a 
fReqUêNcIa alélIca De glN-27 fOI MaIOR NO gRUpO cONTROle e glU-27 fOI MaIOR NO gRUpO 
casO. O geNóTIpO MaIs fReqUeNTe NO gRUpO cONTROle fOI HOMOzIgOTO paRa glN-27, 
eNqUaNTO HOUve pReDOMINâNcIa De HeTeROzIgOTOs NO gRUpO casO. a assOcIaÇÃO DOs 
alelOs cOM a gRavIDaDe Da asMa DeMONsTROU qUe O alelO glU-27 fOI MaIs fReqUeNTe 
paRa asMa peRsIsTeNTe leve DO qUe paRa peRsIsTeNTe MODeRaDa e gRave, eNqUaNTO qUe 
a assOcIaÇÃO geNOTípIca DeMONsTROU qUe HOUve pReDOMINâNcIa De HeTeROzIgOTOs eM 
INDIvíDUOs asMáTIcOs cOM DIfeReNTes NíveIs De gRavIDaDe. esses DaDOs sUgeReM qUe O 
alelO glU-27 e O geNóTIpO HOMOzIgOTO (glU/glU) NÃO seRIaM INDIcaTIvOs De pROTeÇÃO à 
sUscepTIBIlIDaDe a asMa, Mas pODeM esTaR assOcIaDO à asMa De MaNeIRa MeNOs seveRa. 
DeMONsTROU-se TaMBéM qUe Os geNóTIpOs sÃO INflUeNcIaDOs pOR faTORes aMBIeNTaIs 
Na DeTeRMINaÇÃO Da gRavIDaDe Da asMa. sUgeRe-se aMplIaÇÃO DO NúMeRO aMOsTRal, 
aNálIse Da INTeRaÇÃO eNTRe pOlIMORfIsMOs aDRB2-16 e 27 e sUa RelaÇÃO cOM faTORes 
aMBIeNTaIs paRa UMa MaIOR cOMpReeNsÃO Da cOMplexIDaDe Da geNéTIca Da asMa. 
palavRas cHave: asMa , geNe β2 aDReNORecepTOR , pOlIMORfIsMO glN27glU



CaramUJos infeCtados Com sCHistosoma mansoni: Um modelo 
revelador de esqUistossomÓtiCos residentes no sá-viana, Um Bairro 
de periferia de são lUís

clícia rosane costa FranÇa; adalberto alVes Pereira Filho, dorlam´s oliVeira, 
renato JuVino, iVone Garros rosa; iVone Garros rosa

ResUMO: O scHIsTOsOMa MaNsONI é UMa Das espécIes DO gêNeRO scHIsTOsOMa qUe TeM RelevaNTe 
IMpORTâNcIa epIDeMIOlógIca Na MeDIcINa HUMaNa, pOR seR ageNTe Da esqUIsTOssOMOse 
INTesTINal. segUNDO DaDOs DO MINIsTéRIO Da saúDe, O BRasIl é O país MaIs aTINgIDO pela 
eNfeRMIDaDe Na aMéRIca. Desse MODO, essa DOeNÇa se cONsTITUI cOMO UM pROBleMa De 
saúDe púBlIca NO país. váRIOs levaNTaMeNTOs De DaDOs paRasITOlógIcOs Da pOpUlaÇÃO e 
DaDOs MalacOlógIcOs Já fORaM RealIzaDOs eM DIveRsOs BaIRROs De peRIfeRIa De sÃO lUís e 
esses TRaBalHOs MOsTRaM qUe a sITUaÇÃO Nesses lOcaIs eM RelaÇÃO à esqUIsTOssOMOse é 
pReOcUpaNTe e cONfIRMaM qUe O cONHecIMeNTO DOs MOlUscOs e Das espécIes cONsIDeRaDas 
HOspeDeIRas INTeRMeDIáRIas paRa essa DOeNÇa sÃO IMpORTaNTes paRa UMa vIgIlâNcIa 
epIDeMIOlógIca aDeqUaDa e paRa a cONsTaTaÇÃO De esqUIsTOssOMóTIcOs Nesses lOcaIs. 
levaNDO eM cONTa essas INfORMaÇões a pROpOsTa DO NOssO TRaBalHO é De UTIlIzaR 
caRaMUJOs INfecTaDOs, cOMO UM MODelO RevelaDOR De esqUIsTOssOMóTIcOs e se espeRa 
qUe Os ResUlTaDOs OBTIDOs seJaM UTIlIzaDOs paRa esTIMUlaR a pROpOsTa De esTRaTégIas qUe 
vIseM INTeRROMpeR a TRaNsMIssÃO e expaNsÃO Da esqUIsTOssOMOse NO BaIRRO eM esTUDO. Os 
caRaMUJOs fORaM cOleTaDOs MeNsalMeNTe NO sá-vIaNa, UM BaIRRO De peRIfeRIa De sÃO lUís, NO 
peRíODO De seTeMBRO De 2010 a JUNHO De 2011. a seleÇÃO Dessa lOcalIDaDe levOU-se eM cONTa 
DaDOs DO RelaTóRIO Da fUNasa. O cRIaDOURO NaTURal escOlHIDO paRa O pReseNTe esTUDO esTá 
lOcalIzaDO Na RUa sÃO geRalDO e se DefINe cOMO UMa vala cUJa ágUa é pROveNIeNTe Da cHUva 
e DO INTeNsO apORTe De esgOTO. as cOleTas fORaM RealIzaDas cOM a aJUDa De pINÇas e cONcHas 
MeTálIcas NO peRíODO De UMa HORa, eM segUIDa, Os MOlUscOs fORaM acOMODaDOs eM fRascOs 
e TRaNspORTaDOs paRa O laBORaTóRIO expeRIMeNTal, ONDe fORaM cOlOcaDOs eM aqUáRIOs 
apROpRIaDOs e alIMeNTaDOs cOM alface HIDROpÔNIca TRês vezes pOR seMaNa. Os RespecTIvOs 
MOlUscOs fORaM aNalIsaDOs seMaNalMeNTe cOM O aUxIlIO De UMa lUpa esTeReOscópIca 
zeIss pOR UM peRíODO De UM Mês paRa OBseRvaR a pOsITIvIDaDe paRa O s. MaNsONI. paRa Tal 
aNálIse Os aNIMaIs fORaM cOlOcaDOs eM RecIpIeNTes cONTeNDO 5 Ml De ágUa DesclORaDa 
paRa caDa caRaMUJO e expOsTOs à lUz aRTIfIcIal De UMa lâMpaDa (60W) pOR UMa HORa. paRa 
aNalIsaR Os ResUlTaDOs OBTIDOs UTIlIzOU-se O pROgRaMa sTaTísTIc 7.0 e BIOesTaT 5.0. aO fINal 
Da pesqUIsa fORaM cOleTaDOs 1109 MOlUscOs Da espécIe B. glaBRaTa, DesTes 38 esTavaM 
pOsITIvOs paRa s. MaNsONI, O qUe RepReseNTa UMa Taxa MéDIa De 1,8 % De pOsITIvIDaDe. NÃO 
HOUve cORRelaÇÃO eNTRe a aBUNDâNcIa e pOsITIvIDaDe DesTes MOlUscOs cOM a pRecIpITaÇÃO 
plUvIOMéTRIca, esTe ResUlTaDO pODe cONsTaTaR a exTRaORDINáRIa capacIDaDe aDapTaTIva DOs 
MOlUscOs às cONDIÇões aMBIeNTaIs e MOsTRaR qUe O MesMO NÃO é especIfIcO De UM peRíODO 
clIMáTIcO (Neves, 2010; BaRBOsa 2000). NO eNTaNTO, HOUve UMa cORRelaÇÃO NegaTIva eNTRe a 
TeMpeRaTURa e a qUaNTIDaDe De caRaMUJOs. esse ResUlTaDO MOsTRa qUe qUaNTO MaIOR fOR à 
TeMpeRaTURa, MeNOR a pROBaBIlIDaDe De aUMeNTaR a aBUNDâNcIa De MOlUscOs Nesse lOcal. 
é faTO qUe a TeMpeRaTURa é RespONsável pOR alTeRaÇões cOMpORTaMeNTaIs eM MOlUscOs, 
esTaNDO RelacIONaDO cOM a capacIDaDe DOs MesMOs eNTRaReM eM aNIDROBIOse (Neves, 2010). 
Nesse esTUDO, esse faTO pODe TeR OcORRIDO. NÃO HOUve cORRelaÇÃO eNTRe a TeMpeRaTURa e 
a pOsITIvIDaDe DOs MOlUscOs. eM sUMa, O faTOR TeMpeRaTURa apReseNTOU IMpORTâNcIa Na 
caDeIa epIDeMIOlógIca, favOReceNDO a pROlIfeRaÇÃO DOs caRaMUJOs eM TeMpeRaTURas 
MaIs BaIxas e fOI cONsTaTaDO caRaMUJOs lIBeRaNDO ceRcáRIas, O qUe INDIca a pReseNÇa De 
esqUIsTOssOMóTIcOs NO BaIRRO DO sá –vIaNa. 
palavRas cHave: caRaMUJOs , esqUIsTOssOMóTIcOs , BaIRRO De peRIfeRIa



estUdo da Composição e distriBUição sazonal das espÉCies vesiCantes 
do gênero paederUs (Coleoptera, stapHYlinidae) no mUniCípio de 
CHapadinHa, maranHão, Brasil

laYo araÚJo almeida ; daYla celes brito lima, deboranh suellen dutra lobo, anderson 
almeida Vale costa, luana nascimento da silVa; Francinaldo soares silVa

ResUMO: INTRODUÇÃO: O gêNeRO paeDeRUs peRTeNce à ORDeM cOleOpTeRa e faMílIa 
sTHapHYlINIDae. MUITas espécIes DesTe gêNeRO pOssUeM IMpORTâNcIa DeRMaTOlógIca, 
pOIs sÃO vesIcaNTes, pROvOcaNDO O apaRecIMeNTO De vesícUlas e BOlHas. NO NORDesTe 
DO BRasIl sÃO cONHecIDOs pOR váRIas DeNOMINaÇões, TaIs cOMO pOTó, TRepa-MOleqUe, 
pINga fOgO, DeNTRe OUTRas. NO esTaDO DO MaRaNHÃO NÃO se TeM RegIsTRO cIeNTífIcO 
espécIes paeDeRUs e NeM a OcORRêNcIa De casOs De peDeRIsMO, seNDO esTe O pRINcIpal 
escOpO DO pReseNTe TRaBalHO. pReTeNDeU-se RealIzaR UM esTUDO sOBRe O gêNeRO 
paeDeRUs NO MUNIcípIO De cHapaDINHa - Ma, aBORDaNDO a sazONalIDaDe e fReqÜêNcIa. 
MeTODOlOgIa: as capTURas DOs INseTOs fORaM RealIzaDas NO MUNIcípIO De cHapaDINHa 
- Ma, lOcalIzaDO a 3°44’17’’ sUl e 43°20’29’’ OesTe. ONDe apReseNTa UMa esTaÇÃO cHUvOsa 
De JaNeIRO a JUNHO. cOM TeMpeRaTURa MéDIa De 28°c a 30°c. Os pOTós fORaM cOleTaDOs 
qUINzeNalMeNTe De JaNeIRO De 2009 a MaRÇO De 2011, Das 19:00 às 23:00, eM váRIas paRTes Da 
cIDaDe: ResIDêNcIas, HOspITaIs, pRaÇas, escOlas e Na MaTa De galeRIa e ceRRaDO. aTRaíDOs 
pela lUz pReseNTes NOs lOcaIs. fOI TesTaDa a pRefeRêNcIa pOR lUz NegRa, flUOResceNTe e 
INcaNDesceNTe. ResUlTaDOs e DIscUssÃO: fORaM cOleTaDOs 124 pOTós eM 2009, 240 pOTós 
eM 2010 e 930 pOTós eM 2011. a MaIOR aBUNDâNcIa De pOTó eM 2009 OcORReU NO Mês De 
agOsTO, cOM 84,5%. Já NO aNO De 2010, a MaIOR aBUNDâNcIa De pOTó fOI OBseRvaDa eM 
JUNHO cOM 58,3%, segUIDO DO Mês De JUlHO cOM 20% e agOsTO 4,6%. a paRTIR De aBRIl De 
2011 as capTURas fORaM espORáDIcas. eM 2009 OcORReU O el NIÑO cOM NíveIs elevaDOs De 
pRecIpITaÇÃO (±1960 MM), eM cOMpaRaÇÃO aO aNO De 2010 (±960 MM). as cHUvas De 2009 eM 
cHapaDINHa se esTeNDeRaM aTé JUlHO e a DeNsIDaDe pOpUlacIONal DO pOTó fOI MaIOR 
eM agOsTO DaqUele aNO, lOgO após O peRíODO cHUvOsO. eM 2010 O peRíODO cHUvOsO fOI 
MeNOR e a MaIOR OcORRêNcIa DOs pOTós eM JUNHO, fINal DO peRíODO cHUvOsO. as casas 
Da cIDaDe cOM MaIOR NúMeRO De INDIvíDUOs capTURas TINHaM a pReseNÇa De TeRReNOs 
BalDIOs e UMa BOa IlUMINaÇÃO, apReseNTava paReDes BRaNca, DIfeReNTe Das casas cOM 
paReDes: azUl, laRaNJa, veRDe qUe TIveRaM pOUcOs INDIvíDUOs capTURaDOs. eM 2011, 
avalIOU-se a pRefeRêNcIa DOs pOTós pOR fONTes lUMINOsas, fORaM capTURaDOs UM TOTal 
De 932 INDIvíDUOs, seNDO 631 cOM as fONTes lUMINOsas e 301 Nas capTURas NO MUNIcípIO. 
Os INseTOs apaReceRaM a paRTIR De JUNHO, lOgO após O peRíODO cHUvOsO, cOMO espeRaDO. 
a lUz NegRa fOI a MaIs aTRaTIva 64,9%; lUz flUOResceNTe 19,8% e pela lUz INcaNDesceNTe 
15,2%. Os pOTós MOsTRaRaM MaIOR fReqUeNTes eNTRe 22 e 01H. cONclUsÃO: a DIsTRIBUIÇÃO 
aNUal DO pOTó é INflUeNcIaDa pelO RegIMe Das cHUvas NO INIcIO Da esTaÇÃO seca qUe 
fOI OBseRvaDO De 2009 a 2011, lOgO após O peRíODO cHUvOsO. as lUzes Das ResIDêNcIas, 
as cORes Das paReDes Das casas e a pReseNÇa De TeRReNOs BalDIOs cONTRIBUeM cOM 
a DeNsIDaDe DO pOTó Nesses lOcaIs. NO esTUDO De pRefeRêNcIa pOR IlUMINaÇÃO, a lUz 
UlTRavIOleTa fOI a MaIs aTRaTIva. O pIcO Da DIsTRIBUIÇÃO HORáRIa fOI eNTRe 22 e 01H. 
palavRas cHave: fReqUêNcIa , pOTó , cHapaDINHa

 



reCUrsos trÓfiCos de melipona fasCiCUlata (HYmenoptera: apidae: 
apini: meliponina) em Uma área da Baixada maranHense: mUniCípios de 
viana e CaJari

tassio luis Ferreira santana, edilene de morais de sousa , ana carolina alVes malheiros 
arauJo, denilson costa martins, marcela de matos barbosa, moniQue hellen martins 

ribeiro, Patrícia maia correia de albuQuerQue

ResUMO: O BRasIl é RIcO eM espécIes De aBelHas sOcIaIs NaTIvas, cONHecIDas cOMO 
aBelHas INDí¬geNas seM feRRÃO OU MelIpONíNeOs, qUe sÃO cRIaDas cOMeRcIalMeNTe 
eM agRUpaMeNTOs De cOlÔNIas, DeNOMINaDOs MelIpONáRIOs. a MelIpONa fascIcUlaTa 
(TIúBa), veM seNDO cUlTIvaDa Há sécUlOs pela pOpUlaÇÃO INDígeNa, pRODUz Mel De 
exceleNTe qUalIDaDe e eM BOa qUaNTIDaDe, e paRa se TeR esse Mel De BOa qUalIDaDe se faz 
NecessáRIO O cONHecIMeNTO Da flORa apícOla, qUe é O cONJUNTO De plaNTas OcORReNTes 
eM UMa DeTeRMINaDa RegIÃO e qUe DeseMpeNHaM O papel De sOBRevIvêNcIa paRa as 
aBelHas. O cONHecIMeNTO Dessa flORa apícOla se MOsTRa De gRaNDe IMpORTâNcIa UMa 
vez qUe IDeNTIfIca as espécIes vegeTaIs UTIlIzaDas pelas aBelHas, De fORMa a INDIcaR 
aOs apIcUlTORes fONTes aDeqUaDas De sUpRIMeNTO De NécTaR e póleN, cONTRIBUINDO 
paRa a fORMaÇÃO DO Mel pRODUzIDO Na RegIÃO. Na BaIxaDa MaRaNHeNse INúMeRas 
cOMUNIDaDes DeseNvOlveM a cRIaÇÃO Da TIúBa cOMO fONTe cOMpleMeNTaR Da ReNDa 
faMIlIaR. O esTUDO esTá seNDO RealIzaDO eM UM MelIpONáRIOs eNTRe as RegIões De 
caJaRI e vIaNa. OBJeTIva-se caRacTeRIzaR as plaNTas qUe cONTRIBUeM paRa a fORMaÇÃO 
DO Mel Da BaIxaDa MaRaNHeNse, cOleTaNDO-se as espécIes vegeTaIs flORIDas, qUe 
fORaM eNcaMINHaDas aO HeRBáRIO Da eMBRapa aMazÔNIa ORIeNTal paRa IDeNTIfIcaÇÃO 
e Os BOTões eM pRé-aNTese qUe fORaM sUBMeTIDOs aO MéTODO De aceTólIse De eRDTMaN 
(1960), paRa IDeNTIfIcaR a MORfOlOgIa DOs gRÃOs De póleN. fORaM cOleTaDas 29 
MORfOespécIes vegeTaIs, IDeNTIfIcaDas TaxONOMIcaMeNTe cOMO peRTeNceNTes a 17 
faMílIas. as faMílIas vegeTaIs OBseRvaDas fORaM: faBaceae, aNacaRDIaceae, Malvaceae, 
TURNeRaceae, cONvOlvUlaceae, passIflORaceae, pONTeDeRIaceae, cUcURBITaceae, 
OxIlIDaceae, eUpHORBIaceae, BIgNONIaceae, sapINDaceae, acaNTHaceae, cappaRaceae, 
apOcYNaceae, pORTUlaceae, alIsMaTaceae. a espécIes vegeTaIs peRTeNceNTes a faMílIa 
faBaceae fORaM as qUe MaIs OBTIveRaM RepReseNTaÇÃO, esTe gRUpO é UM DOs MaIORes 
DeNTRe as faMílIas BOTâNIcas, OcORReNDO eM qUase TODas as RegIões DO plaNeTa. Na 
RegIÃO se pODe OBseRvaR TaMBéM qUe fORaM eNcONTRaDas MaIs espécIes flOResceNDO 
DURaNTe O peRíODO cOM MaIOR íNDIce De pRecIpITaÇões (JaNeIRO-MaIO) DO qUe NO 
peRíODO De esTIageM (JUlHO-DezeMBRO). e O peRíODO cOM O MaIOR íNDIce De INDIvíDUOs 
eNcONTRaDOs, fOI DURaNTe O Mês De esTIageM Na RegIÃO (JUlHO-DezeMBRO), seNDO qUe se 
pODe OBseRvaR UMa qUaNTIDaDe De INDIvíDUOs BeM MaIs expRessIva DO qUe NO peRíODO 
De cHUvas. as MelIpONa fascIcUlaTa sÃO aBelHas De HáBITOs geNeRalIsTas, cOleTaNDO 
póleNs De vaRIas espécIes vegeTaIs, aTé MesMO pOR seReM aBelHas cOlÔNIas, cOM alTas 
Taxas De pRODUÇÃO Da pROle e qUe pRecIsaM De MUITO alIMeNTO aO lONgO DO aNO. 
palavRas cHave: MelIpONa fascIcUlaTa , caleNDáRIO De flORescIMeNTO , póleN 



diversidade dos artrÓpodes terrestres na estação eColÓgiCa do sitio 
rangedor, são lUís - ma

albeane Guimarães silVa, simone melo dos santos, raFael sousa Pinto, Patrícia maia 
correia de albuQuerQue, mÁrcia maria corrÊa rÊGo

ResUMO: INTRODUÇÃO Os aRTRópODes pOssUeM O MaIOR NúMeRO De espécIes DeNTRe TODOs 
Os aNIMaIs, DesTacaNDO eNTRe eles Os INseTOs (HexápODes), qUe cONsTITUeM 70% DOs 
aNIMaIs exIsTeNTes (BaRTH 1972). Na RealIDaDe, eMBORa se cONHeÇa peRTO De UM MIlHÃO 
De espécIes, essa é seM DúvIDa, apeNas UMa pORceNTageM DO NúMeRO TOTal De fORMas 
vIveNTes, seNDO qUe as DeMaIs aINDa esTÃO pOR seReM DescOBeRTas (RUpeRT eT al. 2005). O 
OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é fazeR UM levaNTaMeNTO Da faUNa De aRTRópODes e OBseRvaR 
a aTRaTIvIDaDe pelas cORes DOs pRaTOs- aRMaDIlHa Na esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR. 
MaTeRIal e MéTODO a áRea De esTUDO lOcalIza-se Na esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR 
- eeR (2°29’49’’s 44°16’7’’W), caRacTeRIzaDa cOMO áRea De capOeIRa alTa cOMpReeNDIDa 
De 125 HecTaRes (DecReTO Nº 21.797/2005) lOcalIzaDa NO MUNIcípIO De sÃO lUIs (Ma). as 
cOleTas fORaM RealIzaDas qUINzeNalMeNTe, cOM UM INTeRvalO De 15 a 20 DIas, NOs Meses 
De MaIO/2010 a aBRIl/2010. O MéTODO eMpRegaDO paRa a capTURa DOs aRTRópODes fOI O De 
pRaTOs-aRMaDIlHa, TaMBéM cHaMaDOs De aRMaDIlHa MOeRIcke, ONDe Os pRaTOs pOssUeM 
UM TaMaNHO paDRONIzaDO, De 5 cM De alTURa e 10 cM De DIâMeTRO, e Nas cORes veRDe, 
aMaRelO, azUl e BRaNcO. eles fORaM DIsTRIBUíDOs eM cINcO gRUpOs cOM caDa UMa Das 
cORes DescRITas, NUMa DIsTâNcIa De 5 M De caDa pRaTO, TOTalIzaNDO assIM 20 aMOsTRas. 
Os pRaTOs fORaM pReeNcHIDOs cOM apROxIMaDaMeNTe 150 Ml De ágUa e 3-4 gOTas De 
DeTeRgeNTe (O DeTeRgeNTe TeM fUNÇÃO De qUeBRaR a TeNsÃO sUpeRfIcIal Da ágUa, paRa 
qUe Os aRTRópODes pOssaM afUNDaR Na ágUa). caDa gRUpO De pRaTOs fOI DIsTRIBUíDO 
aleaTORIaMeNTe Na vegeTaÇÃO aBeRTa. NO laBORaTóRIO esTUDOs sOBRe aBelHas – lea/
UfMa, O MaTeRIal fOI IDeNTIfIcaDO eM Nível De ORDeM cOM O aUxílIO De MIcROscópIO 
esTeRIOscópIcO. ResUlTaDOs e DIscUssões fORaM cOleTaDOs 68.212 aRTRópODes De 
18 ORDeNs, seNDO qUaTRO Delas Da classe cHelIceRaTa (acaRI, aRaNeae, OpIlIONes e 
pseUDOscORpIONIDa) e qUaTORze Da classe INsecTa (cOlleMBOla, cOleOpTeRa, DIpTeRa, 
HeMípTeRa, HOMOpTeRa, HYMeNOpTeRa, lepIDOpTeRa, ORTHOpTeRa, THYsaNOpTeRa, BlaTaRIa, 
eMBIOpTeRa, DeRMapTeRa, MaNTODea e THYsaNURa). Os pRaTOs qUe MaIs aTRaíRaM fORaM 
Os De cOlORaÇÃO aMaRela (N=18085), segUIDO Da cOR veRDe (N=16896), azUl (N=16736) 
e BRaNca (N=16495). cOM O íNDIce De DIveRsIDaDe sHaNNON-WIeNeR (H’) Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs fORaM MaIOR paRa cOlORaÇÃO aMaRela cOM H’=0,69 e MeNOR paRa O azUl cOM 
H’=0,52. eM ReceNTe esTUDO De levaNTaMeNTO flORísTIcO Da MesMa áRea OBseRvOU a 
pReseNÇa De MUITas plaNTas cOM flORes De cOlORaÇÃO aMaRela segUIDO De OUTRas De 
cOlORaÇÃO BRaNca (saNTOs, DaDOs NÃO pUBlIcaDOs), faTOR qUe pODe esTaR INTIMaMeNTe 
RelacIONaDO aOs ResUlTaDOs OBTIDOs. a efIcácIa De aRMaDIlHas TeM aUMeNTaDO qUaNDO 
é assOcIaDa à cOlORaÇÃO aMaRela (kIRk 1984; caMpOs eT al. 2000; gUaJaRá 2004). as ORDeNs 
pReDOMINaNTes fORaM: cOlleMBOla (86,5%), DIpTeRa (4,5%), HYMeNOpTeRa (4,3%), acaRI 
(1,6%) e HOMOpTeRa (1,3%). cONclUsÃO a esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR TeM sOfRIDO 
DIveRsOs IMpacTOs aMBIeNTaIs, pRINcIpalMeNTe pOR esTaR lOcalIzaDO eM áRea URBaNa. 
esTe esTUDO se pROpÔs a avalIaR a eNTOMOfaUNa, RevelaNDO qUe RepReseNTaNTes Das 
ORDeNs cOlleMBOla, DípTeRa e HYMeNOpTeRa fORaM Os MaIs sIgNIfIcaTIvOs, cOM 95 % Das 
aMOsTRas. De UM MODO geRal as aRMaDIlHas De cOlORaÇÃO aMaRela MOsTRaRaM-se 
MaIs aTRaTIva. 
palavRas cHave: INseTOs , aTRaTIvIDaDe , áRea URBaNa



avaliação da estaBilidade miCroBiolÓgiCa de polpas de frUtas não 
pasteUrizadas armazenadas soB Congelamento

natalia rocha Jesus; adenilde ribeiro nascimento

ResUMO: O faTO De cONsIDeRaMOs O cONsUMO De UM alIMeNTO Na sUa fORMa NaTURal MaIs 
vaNTaJOsO qUe O INDUsTRIalIzaDO DevIDO à MaIOR cONseRvaÇÃO De sUas pROpRIeDaDes 
NUTRIcIONaIs, NOs leva a RefleTIR sOBRe Os cUIDaDOs Na pReseRvaÇÃO e MaNIpUlaÇÃO DesTes 
alIMeNTOs. esse TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO avalIaR a esTaBIlIDaDe MIcROBIOlógIca De 
pOlpas De fRUTas NÃO pasTeURIzaDas aRMazeNaDas sOB cONgelaMeNTO á TeMpeRaTURa De 
-18°c DURaNTe UM peRíODO De 90 DIas. O DeseNvOlvIMeNTO Desse TRaBalHO esTá INTIMaMeNTe 
RelacIONaDO cOM O faTO De UsO DO cONgelaMeNTO paRa a pReseRvaÇÃO De alIMeNTOs UM 
DOs MéTODOs MaIs pOpUlaRMeNTe eMpRegaDOs. as aMOsTRas De pOlpas De fRUTas fORaM 
cOleTaDas eM feIRas lIvRes Da cIDaDe De sÃO lUís-Ma paRa a RealIzaÇÃO Das aNalIses 
MIcROBIOlógIcas aTRavés DO MéTODO De cONTageNs De placas paRa BacTéRIas MesófIlas 
aeRóBIas e BOlORes e leveDURas. TODas as aMOsTRas cOleTaDas apReseNTaRaM UM alTO 
TeOR De cONTaMINaÇÃO, TODavIa O TRaBalHO NÃO Teve cOMO OBJeTIvO veRIfIcaR O NUMeRO 
De MIcROORgaNIsMOs pReseNTe eM caDa aMOsTRa apesaR De O MéTODO Da cONTageM pOR 
placas seR O MaIs apROpRIaDO paRa avalIaR, a esTaBIlIDaDe DOs MIcRORgaNIsMOs. apesaR 
De O NUMeRO De MIcRORgaNIsMOs Nas pRIMeIRas aNalIses cOM 0 DIas De cONgelaMeNTO seR 
MUITO elevaDO, aOs 90 DIas TODas as placas apReseNTavaM UMa cONsIDeRável ReDUÇÃO NO 
NUMeRO De cOlÔNIas, pOReM eM NeNHUM MOMeNTO HOUve aUsêNcIa De MIcRORgaNIsMOs. 
pOlpas De fRUTas, cONgelaMeNTO, esTaBIlIDaDe MIcROBIOlógIca 
palavRas cHave: pOlpas De fRUTas , cONgelaMeNTO , esTaBIlIDaDe MIcROBIOlógIca
 



determinação da atividade molUsCiCida do extrato HidroalCoÓliCo 
das folHas de lUffa aegYptiaCa (BUCHa) em CaramUJos transmissores 
da esqUistossomose 

renato JuVino de araGão mendes; adalberto alVes Pereira Filho, clícia rosane costa 
FranÇa, dorlam’s da silVa oliVeira; iVone Garros rosa

ResUMO: a esqUIsTOssOMOse é a segUNDa DOeNÇa paRasITáRIa De MaIOR pRevalêNcIa NO 
MUNDO, caUsaDa pelO paRasITa TReMaTóIDe scHIsTOsOMa MaNsONI. caRaMUJOs DO gêNeRO 
BIOMpHalaRIa sÃO veTORes De DeMasIaDa IMpORTâNcIa NO cIclO De TRaNsMIssÃO Dessa 
DOeNÇa De veIcUlaÇÃO HíDRIca. aTUalMeNTe sOMeNTe a NIclOsaMIDa é RecOMeNDaDa 
pela OMs, pORéM se TRaTa De UMa sUBsTâNcIa sINTéTIca, De aUTO cUsTO e qUe apReseNTa 
pOssIBIlIDaDe De cONTaMINaÇÃO DO MeIO aMBIeNTe, O qUe lIMITa O UsO Da MesMa. as 
pesqUIsas De NOvas sUBsTâNcIas MOlUscIcIDas De ORIgeM vegeTal veM cResceNDO a caDa 
DIa, pOR esTas seReM MaIs BIODegRaDáveIs, segURas e efIcIeNTes. a faMílIa cUcURBITaceae 
apReseNTa gRaNDe NúMeRO De espécIes De UsO MeDIcINal e OUTRas cONsIDeRaDas TóxIcas. 
peRTeNceNTe à esTa faMílIa, a BUcHa (lUffa aegYpTIaca)é UMa TRepaDeIRa aNUal De veRÃO 
faMOsa pOR fORNeceR UMa espONJa fIBROsa, ORIUNDa De seUs fRUTOs. esTe TRaBalHO 
TeM cOMO OBJeTIvO IsOlaR O exTRaTO HIDROalcóOlIcO Das fOlHas De lUffa aegYpTIaca 
e TesTaR sUa aTIvIDaDe eM caRaMUJOs cOleTaDOs NÃO INfecTaDOs. paRa IssO, sÃO 
sepaRaDOs TRês gRUpOs De Dez caRaMUJOs caDa, qUe sÃO expOsTOs aO exTRaTO DIlUíDO 
eM ágUa DesTIlaDa, Na cONceNTRaÇÃO De 100ppM, OBseRvaNDO-se pOsTeRIORMeNTe sUas 
aTIvIDaDes cOMpORTaMeNTaIs e a pOssível MORTe. paRa O gRUpO cONTROle, Os caRaMUJOs 
sÃO expOsTOs apeNas a ágUa DesTIlaDa. 
palavRas cHave: esqUIsTOssOMOse , lUffa aegYpTIaca , MOlUscIcIDa

 



efeito do metil Jasmonato e do áCido saliCíliCo exÓgenos no 
metaBolismo de extratos foliares de JatropHa CUrCas (pinHão manso) 

marilene da costa sousa; cleYdlenne costa Vasconcelos, JucÉlia araÚJo da silVa, olGa 
lima taVares machado e aleXandra martins dos santos soares; liVio martins costa Junior

ResUMO: O pINHÃO MaNsO (JaTROpHa cURcas) é UMa plaNTa aRBUsTIva peRTeNceNTe à 
faMílIa Das eUfORBIáceas, qUe pOssUI fácIl aDapTaÇÃO a DIfeReNTes sITUaÇões clIMáTIcas 
e aMBIeNTaIs. sUas esTRUTURas cOMO caUle, fOlHas e seMeNTes TêM sIDO UTIlIzaDas paRa 
váRIOs pROpósITOs, DeNTRe Os qUaIs pRODUÇÃO De BIODIesel, alIMeNTaÇÃO aNIMal e Na 
MeDIcINa. O pReseNTe esTUDO Teve cOMO OBJeTIvO veRIfIcaR a INflUêNcIa DOs HORMÔNIOs 
vegeTaIs MeTIl JasMONaTO (MJ) e ácIDO salIcílIcO (as) sOBRe O peRfIl pROTéIcO Das fOlHas 
De J. cURcas. as fOlHas De J. cURcas fORaM TRaTaDas cOM MJ Nas cONceNTRaÇões De 0,1 
MM; 10 MM; e 100 MM, e cOM as Nas cONceNTRaÇões De 2,5MM, 5MM e 10MM após INTeRvalOs 
De TeMpO De 24 e 48 H. DIveRsOs pROTOcOlOs De exTRaÇÃO fORaM TesTaDOs afIM De OTIMIzaR 
a OBTeNÇÃO De pROTeíNas sOlúveIs e vIsUalIzaÇÃO eM eleTROfORese UNIDIMeNsIONal (1D) 
e BIDIMeNsIONal (2D). DUas fOlHas De caDa plaNTa fORaM MaceRaDas eM NITROgêNIO 
líqUIDO. as pROTeíNas fORaM exTRaíDas cOM TaMpÃO fOsfaTO, O sOBReNaDaNTe fOI 
ceNTRIfUgaDO DUas vezes a 12000 g pOR 30 MINUTOs a 4º c e as alTeRaÇões pROTéIcas 
fORaM aNalIsaDas pOR sDs-page. paRa aNálIse DO peRfIl pROTéIcO pOR eleTROfORese 2D 
fOI UTIlIzaDO UM MéTODO De exTRaÇÃO cOM TaMpÃO cONTeNDO feNOl Na pROpORÇÃO De 
1:3 e as aMOsTRas ceNTRIfUgaDas a 10000 g pOR 20 MINUTOs a 4º c. após qUaNTIfIcaÇÃO 
De pROTeíNas sOlúveIs e eleTROfORese, as BaNDas e spOTs OBTIDOs fORaM cORaDOs 
pOR cOMassIe cOlOIDal e as alTeRaÇões pROTéIcas INDUzIDas pelOs HORMÔNIOs fORaM 
veRIfIcaDas cOM aUxílIO De aNálIses DeNsITOMéTRIcas UsaNDO sOfTWaRes específIcOs 
paRa eleTROfORese 1D e 2D. aMBOs Os HORMÔNIOs levaRaM a INcReMeNTOs e ReDUÇões 
sIgNIfIcaTIvas NOs NíveIs De pROTeíNas NOs exTRaTOs fOlIaRes De J. cURcas. TaIs alTeRaÇões 
fORaM MelHOR evIDeNcIaDas aTRavés De eleTRODORese 2D. NOssOs esTUDOs INDIcaM qUe 
plaNTas De J. cURcas sÃO RespONsIvas aOs HORMÔNIOs MeTIl JasMONaTO e ácIDO salIcílIcO, 
INDUzINDO DIveRsas pROTeíNas qUe, pOR ceRTO, aTUaRÃO Na Defesa DesTa plaNTa cONTRa 
esTResses BIóTIcOs e aBIóTIcOs. a IDeNTIfIcaÇÃO DesTas pROTeíNas cONTRIBUIRá paRa O 
MelHORaMeNTO De J. cURcas pOR TécNIcas De eNgeNHaRIa geNéTIca, vIsaNDO a pRODUÇÃO 
De cUlTIvaRes ResIsTeNTes aO aTaqUe De pRagas e a cONDIÇões aMBIeNTaIs DesfavORáveIs. 
palavRas cHave: JaTROpHa cURcas , HORMÔNIOs , ResIsTêNca



análise da expressão gêniCa dos reCeptores da dopamina em 
adenomas Hipofisários 

amanda Ferreira Vidal ; nunes, ba, GraÇa, Fo, morais, ac, mota, mcb; macedo, Jm, 
nascimento, Gc, Faria, ms; mesQuita, erl

ResUMO: Os aDeNOMas HIpOfIsáRIOs cONsTITUeM a NeOplasIa pRIMáRIa MaIs cOMUM Da 
aDeNOHIpófIse, RepReseNTaNDO De 10 a 15% De TODOs Os TUMORes INTRacRaNIaNOs. O 
pROceDIMeNTO MaIs cOMUM De TRaTaMeNTO paRa Os pacIeNTes pORTaDORes De aDeNOMa 
HIpOfIsáRIO é a ReMOÇÃO cIRúRgIca DO TUMOR, cOM O INTUITO De ReMOveR a Massa 
TUMORal, pReseRvaNDO as fUNÇões Da HIpófIse. casO a cIRURgIa NÃO seJa O sUfIcIeNTe, 
faz-se NecessáRIO O UsO De TeRapIas MeDIcaMeNTOsas, Na TeNTaTIva De cONTROlaR Os 
NíveIs HORMONaIs e a pROlIfeRaÇÃO celUlaR. eNTRe Os MeDIcaMeNTOs, Os agONIsTas 
DOpaMINéRgIcOs RepReseNTaM a pRIMeIRa geRaÇÃO De MeDIcaMeNTOs efIcazes UTIlIzaDOs 
NO TRaTaMeNTO DOs TUMORes HIpOfIsáRIOs. a aÇÃO Da DOpaMINa é MeDIaDa pOR cINcO 
RecepTORes específIcOs acOplaDOs a pROTeíNa g (D1-D5), Os qUaIs sÃO capazes De 
cONTROlaR O cRescIMeNTO e a DIfeReNcIaÇÃO celUlaR pOR DIfeReNTes MecaNIsMOs. O 
esTUDO qUaNTITaTIvO Da expRessÃO DOs RecepTORes DOpaMINéRgIcOs pODe peRMITIR O 
eMpRegO RacIONal De DROgas qUe aTUaM vIa Os DIfeReNTes RecepTORes, OTIMIzaNDO O 
TRaTaMeNTO clíNIcO De pacIeNTes cOM esses TUMORes. O OBJeTIvO DO pReseNTe TRaBalHO 
fOI aNalIsaR a expRessÃO gêNIca DOs RecepTORes Da DOpaMINa eM aDeNOMas HIpOfIsáRIOs, 
aTRavés Da TécNIca De pcR eM TeMpO Real. esTe pROJeTO fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca 
eM pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO - HUUfMa (Nº 162/10). Os aDeNOMas HIpOfIsáRIOs 
fORaM cOleTaDOs De pacIeNTes DO HUUfMa, eM sÃO lUís-Ma, IMeDIaTaMeNTe após a 
cIRURgIa. pOsTeRIORMeNTe, pROceDeU-se às TécNIcas De exTRaÇÃO De RNa TOTal, RT-pcR, 
pcR cONveNcIONal e pcR eM TeMpO Real, a qUal fOI execUTaDa MeDIaNTe qUaNTIfIcaÇÃO 
aBsOlUTa, e UTIlIzaNDO-se Os geNes HpRT, β-acTINa e gaDpH cOMO cONTROles eNDógeNOs. 
fORaM cOleTaDas 18 aMOsTRas De aDeNOMas HIpOfIsáRIOs. Os ResUlTaDOs De pcR eM 
TeMpO Real paRa Os geNes HpRT e β-acTINa apReseNTaRaM cURvas De DIssOcIaÇÃO qUe 
evIDeNcIaRaM UM pIcO úNIcO, DeTeRMINaNDO a pReseNÇa De sOMeNTe UM pRODUTO 
aMplIfIcaDO. a cURva paDRÃO apReseNTOU efIcIêNcIa De R2 = 0,996627 e 0,997152; R2 = 
0,990195 e 0,837078, RespecTIvaMeNTe. Os geNes β-acTINa e HpRT apReseNTaRaM NúMeRO 
De cópIas [MeDIaNa (MíNIMO e MáxIMO)] De [226271 (145-9860000)] e [2792 (4-14300000)], 
RespecTIvaMeNTe. Os ResUlTaDOs De pcR eM TeMpO Real paRa Os RecepTORes D1-D5 aINDa 
esTÃO eM fase De pROcessaMeNTO. 
palavRas cHave: expRessÃO gêNIca , RecepTORes , pcR eM TeMpO Real

 



monitoramento da HerpetofaUna em Um fragmento de mata na apa do 
itapiraCÓ 

antonio Fernando costa da silVa ; Gilda Vasconcellos de andrade

ResUMO: a apa DO ITapIRacó cONsTITUI UM fRagMeNTO De MaTa aMazÔNIca INseRIDa Na 
MaTRIz URBaNa De sÃO lUís (Ma). cOM 330 HecTaRes apReseNTava, segUNDO esTUDOs 
aNTeRIORes, 82% Da faUNa De lagaRTOs Da RegIÃO e 48% De aNUROs, seNDO algUMas espécIes 
cONsIDeRaDas lOcalMeNTe exTINTas. NesTe TRaBalHO ReaMOsTRaMOs a HeRpeTOfaUNa 
NesTa apa após UM INTeRvalO De 10 aNOs cOM O OBJeTIvO De IDeNTIfIcaR pOssíveIs alTeRaÇões 
Na cOMpOsIÇÃO e aBUNDâNcIa Das espécIes assOcIaDas cOM as MUDaNÇas aMBIeNTaIs. De 
NOveMBRO De 2010 a agOsTO De 2011 RepeTIMOs O levaNTaMeNTO Das espécIes pOR pROcURa 
aTIva qUINzeNal lIMITaDa pOR TeMpO eM TRês pONTOs aMOsTRaIs DeNTRO De caDa UMa Das 
seIs fIsIONOMIas: capOeIRa 1 (cap1), capOeIRa 2 (cap2), BReJO (BRe), MaTa De TeRRa fIRMe 
(MTf), claReIRa (cla) e áRea aBeRTa (aa). OcORReRaM seIs espécIes De aNUROs peRTeNceNTes 
a TRês faMílIas, lepTODacTYlIDae (3spp), HYlIDae (2sp) e leIUpeRIDae (1sp), e 16 espécIes 
De RépTeIs De NOve faMílIas, TeIIDae (5spp), scINcIDae (1sp), spHaeRODacTYlIDae (1sp), 
gekkONIDae (1sp), IgUaNIDae (1sp), TROpIDURIDae (2spp), aMpHIsBaeNIDae (1sp), cOlUBRIDae 
(3spp) e allIgaTORIDae (1sp). BRe apReseNTOU MaIOR RIqUeza, cOM 13 Das 22 espécIes e MaIOR 
aBUNDâNcIa De INDIvíDUOs, cOM 95 DOs 329 OBseRvaDOs, paDRÃO eNcONTRaDO TaMBéM 
Na aMOsTRageM De 10 aNOs aTRás. apReseNTOU TaMBéM MaIOR DIveRsIDaDe (H’=1,499) 
e eqUITaBIlIDaDe (J=0.584), seNDO a úNIca áRea cOM MaIOR DIveRsIDaDe qUe TODa a apa 
(H’=1,478). aa apReseNTOU MeNOR RIqUeza De espécIes, apeNas DOIs INDIvíDUOs Das espécIes 
IgUaNa IgUaNa e cNeMIDOpHORUs OcellIfeR, qUe RepReseNTaRaM apeNas UMa úNIca 
OcORRêNcIa eM TODa a ReseRva. pORéM NÃO apReseNTOU a MeNOR DIveRsIDaDe (H’=0,6931), 
qUe OcORReU Na cap1 (H’=0,4966), TaMBéM MeNOs DIveRsa Há 10 aNOs aTRás, JUNTaMeNTe 
cOM a cla. cOMpaRaNDO a DIveRsIDaDe Da ReseRva cOM a aMOsTRaDa sOMeNTe pOR BUsca 
aTIva NOs aNOs De 1999 a 2000, OcORReU UMa peqUeNa qUeDa Na RIqUeza Das espécIes, De 
25 paRa 22. pOR MeIO De cOMpaRaÇÃO eNTRe as espécIes aTUaIs e as DO peRíODO aNTeRIOR 
NOTa-se qUe apROxIMaDaMeNTe MeTaDe Das espécIes fORaM ReeNcONTRaDas, cOM exceÇÃO 
De HYpsIBOas MUlTIfascIaTUs, cOleODacTYlUs MeRIDIONalIs, cOlOBOssaURa MODesTa, 
MIcRaBlepHaRUs MaxIMIlIaNI, pOlYcRUs MaRMORaTUs, aMpHIsBaeNa pOlYsTega, cORalUs 
HORTUlaNUs, lepTOpHYs aHaeTUla, lIOpHIs RegINae, e lepTODeIRa aNUllaTa. OUTRas 
espécIes fORaM eNcONTRaDas sOMeNTe Nas cOleTas aTUaIs cOMO, pseUDOpalUDIcUla 
MYsTacalIs, URaNOscODON sUpeRcIlIOsUs. algUMas MUDaNÇas pODeM seR explIcaDas 
pela BaIxa aBUNDâNcIa Das espécIes e pelOs INDIvíDUOs se eNcONTRaReM escONDIDOs 
NO fOlHIÇO OU apReseNTaR HáBITO fOssORIal, DIfIcUlTaNDO a lOcalIzaÇÃO Na pROcURa 
aTIva. pORéM algUMas espécIes eNcONTRaDas eM aRMaDIlHas NO levaNTaMeNTO De 1999-
2000 TIveRaM seUs HaBITaTs DesTRUíDOs, DeveNDO esTaR exTINTas lOcalMeNTe. 
palavRas cHave: MaRaNHÃO , DIveRsIDaDe , DegRaDaÇÃO aMBIeNTal



atividade CarrapatiCida de extratos de plantas nativas da reserva 
extrativista da CHapada limpa no Cerrado leste maranHense

sandra alVes de araÚJo; aldilene da silVa lima, JosÉ Gracione do nascimento sousa Filho, 
marlÚcia Veras cardoso, sinVal Garcia Pereira; liVio martins costa Junior

ResUMO: a INfesTaÇÃO pOR RHIpIcepHalUs (BOOpHIlUs) MIcROplUs é UM DOs MaIORes 
pROBleMas paRasITáRIOs eNfReNTaDOs pela pecUáRIa BOvINa. O MaNeJO INaDeqUaDO, 
esqUeMas De TRaTaMeNTOs NÃO plaNeJaDOs e falTa De MONITORaMeNTO Da cONceNTRaÇÃO 
De caRRapaTIcIDas vêM aceleRaNDO a seleÇÃO De esTIRpes De caRRapaTOs ResIsTeNTes aOs 
pRINcípIOs aTIvOs DIspONíveIs cOMeRcIalMeNTe. a UTIlIzaÇÃO De exTRaTOs vegeTaIs TeM 
sIDO UMa alTeRNaTIva paRa O cONTROle DesTes ecTOpaRasITOs. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO 
fOI avalIaR a aTIvIDaDe caRRapaTIcIDa IN vITRO De exTRaTOs vegeTaIs De cResceNTIa cUJeTe 
l. (BIgNONIaceae) sOBRe laRvas DO caRRapaTO BOvINO. O fRUTO Da plaNTa, cONHecIDa 
vUlgaRMeNTe cOMO ‘cUJUBa’, fOI cOleTaDO e lOgO eM segUIDa levaDO aO laBORaTóRIO 
paRa exTRaÇÃO. O MaTeRIal vegeTal De c. cUJeTe fOI exTRaíDO INIcIalMeNTe cOM eTaNOl, 
TRITURaNDO-a e DeIxaNDO-a eM MaceRaÇÃO pOR 10 DIas, DepOIs De fIlTRaDO, O ResíDUO fOI 
cONceNTRaDO eM evapORaDOR ROTaTIvO paRTIcIONaNDO-O cOM aceTaTO De eTIla. O ResíDUO 
fOI secO Na esTUfa e exTRaíDO cOM éTeR eTílIcO a qUeNTe e pOsTeRIORMeNTe cOM MeTaNOl 
a qUeNTe. O ResíDUO cOM aceTaTO De eTIla fOI pURIfIcaDO e DesTe exTRaíDO a sUBsTâNcIa 
ácIDO cINâMIcO. a efIcácIa DOs exTRaTOs e DO ácIDO cINâMIcO cOMO caRRapaTIcIDas fOI 
TesTaDa IN vITRO. O TesTe De seNsIBIlIDaDe sOBRe laRvas De R. (B.) MIcROplUs fOI RealIzaDO De 
acORDO cOM sTONe & HaYDOck (1962). Os exTRaTOs eTaNólIcO, MeTaNólIcO e De éTeR eTílIcO 
NÃO apReseNTaRaM efeITO caRRapaTIcIDa eM NeNHUMa Das cONceNTRaÇões aNalIsaDas. 
Os TesTes De seNsIBIlIDaDe laRvaR DO exTRaTO aceTaTO De eTIla INDIcaRaM UMa efIcIêNcIa 
caRRapaTIcIDa De 100%, 100%, 99,9% e 20,81% Nas cONceNTRaÇões De 200, 150, 100 e 50 Mg/
Ml RespecTIvaMeNTe, eNTReTaNTO essa aTIvIDaDe NÃO fOI OBseRvaDa Na cONceNTRaÇÃO 
De 10 Mg/Ml. O ácIDO cINâMIcO pURIfIcaDO DO fRUTO De c. cUJeTe apReseNTOU BaIxa 
MORTalIDaDe, INfeRIOR a 3%, Nas cONceNTRaÇões De 0,5 a 0,1 Mg/Ml. O exTRaTO aceTaTO 
De eTIla fOI O úNIcO qUe apReseNTOU efIcIêNcIa caRRapaTIcIDa INDIcaNDO qUe DIfeReNTes 
sOlveNTes UTIlIzaDOs Na exTRaÇÃO INflUeNcIaM DIReTaMeNTe Na cOMpOsIÇÃO qUíMIca 
e, cONseqÜeNTeMeNTe, Na efIcIêNcIa DO exTRaTO. O ácIDO cINâMIcO apesaR De NÃO 
apReseNTaR UMa alTa efIcIêNcIa Deve seR TesTaDO eM cONceNTRaÇões MaIORes. as plaNTas 
pODeM seR UMa alTeRNaTIva paRa O cONTROle DO caRRapaTO BOvINO, UMa vez cOMpROvaDa 
seU pOTeNcIal acaRIcIDa. 
palavRas cHave: RHIpIcepHalUs (B.) MIcROplUs , fITOTeRápIcOs , ácIDO cINâMIcO

 



CaraCterização mineralÓgiCa de fÓsseis da porção norte da BaCia de 
são lUís – graJaú 

iGhor dienes mendes; camila helena Guimarães; silVia helena arcanJo

ResUMO: O cReTáceO é BeM RepReseNTaDO NOs seDIMeNTOs BRasIleIROs, e fORaM 
DepOsITaDOs DURaNTe a RUpTURa DOs cONTINeNTes sUl-aMeRIcaNO e afRIcaNO. O 
RIfTeaMeNTO DO eOcReTáceO ORIgINOU váRIas BacIas cOM seDIMeNTOs cONTINeNTaIs De 
NaTUReza cONTINeNTal, TRaNsIcIONal e MaRINHa, DOcUMeNTaNDO O MesO-cReTáceO,cOMO 
a BacIa De sÃO lUís-gRaJaú. Os seDIMeNTOs cReTáceOs Das falésIas Da Baía De sÃO MaRcOs 
RepReseNTaM as fORMaÇões cUJUpe e alcâNTaRa, cOM esTa úlTIMa De IDaDe eOceNOMaNIaNa 
BaseaDa eM BIvalves, MIcROfósseIse palINOMORfOs. a faUNa De veRTeBRaDOs, vegeTaIs 
e INveRTeBRaDOs BeNTÔNIcOs se RelacIONa eM MUITOs aspecTOs à paleOpROvíNcIaDO 
NORTe afRIcaNO. OBJeTIvOU-se esTe TRaBalHO eM eNRIqUeceR as INfORMaÇões BásIcas 
aceRca Da fOssIlDIagêNese De aMOsTRas Desses fósseIs, aTRavés DO levaNTaMeNTO 
De DaDOs DO RegIsTRO fóssIl MaRaNHeNse; RealIzaÇÃO aNálIses De DIfRaTOMeTRIa 
IDeNTIfIcaNDO Os MINeRaIs pReseNTes NOs fósseIs; e afeRIÇões sOBRe Os MecaNIsMOs e 
cONDIÇões paleOaMBIeNTaIs ONDe OcORReRaM a MINeRalIzaÇÃO DOs MesMOs. fOI feITa 
TRIageM DO MaTeRIal DO ceNTRO De pesqUIsa eM aRqUeOlOgIa e HIsTORIa NaTURal DO 
MaRaNHÃO, a pRepaRaÇÃO DO MaTeRIal cOM pUlveRIzaÇÃO e DepOIs aNálIse NO apaRelHO 
De DIfRaTOMeTRIa De RaIOs-x.as aNálIses apReseNTaRaM Os ResUlTaDOs segUINTes: 
vT568, véRTeBRa De saURópODO, pIcOs De flUORapaTITa, qUaRTzO e TRaÇOs De gOeTHITa; 
vT801, veRTeBRa De TeRópODO, pIcOs De flUORapaTITa, HIDROxIapaTITaeqUaRTzO;vT817, 
fRagMeNTO De OssO De peIxe, pReDOMINâNcIa De flUORapaTITa;vT922, OssO qUaDRaDO 
De peIxe, pReDOMINâNcIa De apaTITa; Ic048, cOpRólITO, pReDOMINâNcIa De flUORapaTITa; 
vT 812 DeNTe De TeRópODe, pReDOMINâNcIa DeflUORapaTITa; vT 776 DeNTe De TeRópODe, 
cOM pReDOMíNIO De flUORapaTITa; vT 776, DeNTe De TeRópODe, cOM pReDOMíNIO De 
flUORapaTITa; pORÇÃO exTeRNa e INTeRNa De UM DeNTe sUBfóssIl, pIcOs De HIDROxIapaTITa 
De BaIxa cRIsTalINIDaDe; DeNTe De saURópODO, HIDROxIapaTITa De BaIxa cRIsTalINIDaDe; 
pl067, fRagMeNTO De saMaMBaIa, pIcOs De qUaRTzO, gOeTHITa e TRaÇOs De calcITa; 
pl056, fRagMeNTO De cONífeRa, apaTITa De cRIsTalINIDaDe DIfeReNcIaDa cOM gOeTHITa; 
vT301, placa DeNTáRIa De DIpNóIcO, cOM pIcOs De flUORapaTITa, qUaRTzO e gOeTHITa; e 
fRagMeNTO De cONífeRa De cOlORaÇÃO escURa cOM pReDOMíNIO De gOeTHITa.O cReTáceO 
Da BacIa cOsTeIRa De sÃO lUís apReseNTOU aTIvIDaDe De váRIOs MINeRaIs DURaNTe a 
fOssIlDIagêNese Das aMOsTRas aNalIsaDas. aTRIBUINDO UM aMBIeNTe ReDUTOR paRa 
aqUele lOcal. as aMOsTRas apeseNTaRaM qUase seMpRe O MesMO TIpO De MINeRal, DevIDO 
às caRacTeRísTIcas qUíMIcas DO paleOaMBIeNTe. HOUve pOUca pReseNÇa De apaTITa Nas 
aMOsTRas vegeTaIs e pReDOMíNIO NOs aNIMaIs, DevIDO à pReseNÇa aBUNDaNTe Desse 
MINeRal eM OssOs. Na aMOsTRa sUBfóssIl, O MINeRal fOI MesMO, pORéM eM DefeReNTes 
cONceNTRaÇões Da paRTe exTeRNa paRa a INTeRNa. TODOs Os MINeRaIs sÃO óxIDOs 
RefleTINDO NUM paleOaMBIeNTe OxIDaNTe. assIM cOMO a pReseNÇa De feRRO qUe RefORÇa 
as DescRIÇões esTRaTIgRáfIcas, cOMO RIcas eM feRRO. 
palavRas cHave: fósseIs , MINeRalOgIa , cReTáceO



CUliCoides (diptera: Ceratopogonidae) do norte maranHense

GustaVo almeida brito; VaGner de Jesus carneiro bastos, JorGe luiz Pinto moraes; 
JOsé MaNUel MacáRIO ReBêlO

ResUMO: Os cUlIcóIDes sÃO cONHecIDOs pOpUlaRMeNTe cOMO MaRUINs, MOsqUITO-DO-
MaNgUe e MOsqUITO-pólvORa. algUMas espécIes sÃO veTORas De fIláRIas DO gêNeRO 
MaNsONella, DO víRUs OROpOUcHe e De eNcefalITes aO HOMeM. TRaNsMITeM O víRUs 
akaBaNe e líNgUa azUl, qUe caUsaM paTOlOgIas eM aNIMaIs (BOvINOs, capRINOs e 
OvINOs). TaMBéM pODeM TRaNspORTaR DIveRsOs víRUs e paTógeNOs paRa aves sIlvesTRes 
e MIcROfIláRIas caUsaDORas Da ONcOceRcOse eqÜINa. O MaRaNHÃO esTá INclUíDO NO 
cONTexTO De TRaNsMIssÃO DO víRUs OROpOUcHe (pINHeIRO eT al. 1994), DeTecTaDO eM 
pORTO fRaNcO, NO sUDOesTe DO esTaDO eM 1988 e cepas De víRUs fORaM IsOlaDOs eM 
HUMaNO NO MUNIcípIO De BaRRa DO cORDa eM 1993. esTUDaMOs as espécIes De cUlIcóIDes 
peRTeNceNTes a algUNs MUNIcípIOs Da pORÇÃO NORTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO, 
esTIMaNDO a RIqUeza e aBUNDâNcIa Das espécIes e sUa DIsTRIBUIÇÃO eM váRIOs MUNIcípIOs 
DO esTaDO DO MaRaNHÃO. RealIzaMOs as capTURas eM alcâNTaRa, axIxá, BaRReIRINHas, 
cacHOeIRa gRaNDe, ceNTRO De gUIlHeRMe; gOveRNaDOR NUNes fReIRe, IcaTU, ITapecURU 
MIRIM, MaRacaÇUMé, paUlINO Neves, pORTO RIcO DO MaRaNHÃO, pResIDeNTe JUcelINO, 
RapOsa, TURIaÇU, URBaNO saNTOs e vaRgeM gRaNDe, NO peRíODO De 2004 a 2011. cOleTaMOs 
Os INseTOs cOM aRMaDIlHas lUMINOsas Hp (10 eM caDa MUNIcípIO) e fUNcIONaRaM 
DURaNTe 12 HORas cONsecUTIvas (18:00H-06:00H). selecIONaMOs ResIDêNcIas qUe pOssUíaM 
aBRIgOs De aNIMaIs DOMésTIcOs e, Nesse casO, as aRMaDIlHas eRaM INsTalaDas NesTes 
aBRIgOs. TRaNspORTaMOs Os INseTOs capTURaDOs paRa O laBORaTóRIO De eNTOMOlOgIa 
e veTORes - UfMa. cOM aUxílIO De esTeReOMIcROscópIO, sepaRaMOs, IDeNTIfIcaMOs e 
fIxaMOs eM álcOOl 70%. IDeNTIfIcaMOs 7186 espécIMes DO gêNeRO cUlIcOIDes laTReIlle, 
1809, peRTeNceNTes a 22 espécIes: c. INsIgNIs lUTz, 1913 (1889 = 26,29%); c. leOpODOI ORTIz, 
1951 (1760 = 24,49%); c. flavIveNUla cOsTa lIMa, 1937 (1663 = 23,24%); c. fOxI ORTIz, 1950 (626 
= 8,71%; c. gUYaNeNsIs flOcH & aBONNeNc, 1942ª (335 = 4,66%); c. DIaBOlIcUs HOffMaN, 1925 
(224 = 3,12%); c. IgNacIOI fORaTTINI, 1957 (196 = 2,73%); c. paUcIeNfUscaTUs BaRBOsa, 1947 (194 
= 2,7%); c. sp1 (92 = 1,3%); c. BOlIvIeNsIs spINellI & WIRT, 1984 (43 = 0,6%); c. lIMaI BaRReTO, 1944 
(39 = 0,54%); c. RUIzI fORaTTINI, 1954ª (35 = 0,49%); c. TRavassOsI fORaTTINI, 1957(33 = 0,46%); 
c. fIlaRIfeRUs HOffMaN, 1939 (24 = 0,33%); c. lUTzI cOsTa lIMa, 1937 (11 = 0,15%); c. sp2 (09 
= 0,13%); c. sp3 (05 = 0,07%); c. feRNaNDOI TavaRes & sOUza, 1979 (03 = 0,04%); c. cResceNTes 
WIRTH & BlaNTON, 1959 (02 = 0,03%); c. paRaeNsIs WIRTH aND BlaNTON, 1970c (01 = 0,01%); c. sp4 
(01 = 0,01%); c. sp5 (01 = 0,01%). as espécIes eNcONTRaDas eM MaIs Da MeTaDe DOs MUNIcípIOs 
fORaM: c. INsIgNIs (68,19%); c. leOpOlDOI (63,64%); c. IgNacIOI (50%). cUlIcOIDes sp. 1-5, NÃO 
fORaM IDeNTIfIcaDas cOM as cHaves DIcOTÔMIcas UTIlIzaDas, NecessITaM De esTUDOs 
TaxONÔMIcOs DeTalHaDOs. DesTaca-se DO pONTO De vIsTa epIDeMIOlógIcO a c. INsIgNIs, 
é cONsIDeRaDa cOMO veTORa DO víRUs Da líNgUa azUl, eMBORa NÃO se cONHeÇa NeNHUM 
casO Da DOeNÇa NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: cUlIcOIDes , MaRaNHaO , veTOR 

 



fatores assoCiados À prevalênCia de aedes aegYpti (diptera: CUliCidae) 
em CinCo Bairros da Cidade de CHapadinHa – ma

maYara shirlei silVa e silVa; maurício JosÉ de sousa PaiVa; clÁudio GonÇalVes da silVa

ResUMO: Os cUlIcíDeOs (DIpTeRa: cUlIcIDae) sÃO INseTOs cONHecIDOs pOpUlaRMeNTe cOMO: 
MOsqUITOs, peRNIlONgOs, MURIÇOcas OU caRapaNÃs, seNDO qUe Os aDUlTOs sÃO alaDOs, 
e as fêMeas geRalMeNTe sÃO HeMaTófagOs, eNqUaNTO qUe Nas fases IMaTURas vIveM eM 
aMBIeNTe aqUáTIcO alIMeNTaNDO-se De MIcROORgaNIsMOs e pODeM seR eNcONTRaDOs eM 
pRaTIcaMeNTe TODas as RegIões DO glOBO (sOUTO 1994). fOI DefINIDa, cOMO áRea De esTUDO, 
a cIDaDe De cHapaDINHa– Ma, O clIMa é TROpIcal úMIDO, pOssUI TeMpeRaTURa MéDIa De 
29°c. vaRIável e esTá a 110 MT DO Nível DO MaR. a esTaÇÃO cHUvOsa é DIveRsIfIcaDa eNTRe 
NOveMBRO e MaIO. NO pRIMeIRO Mês DO pROJeTO, OcORReU UMa RevIsÃO BIBlIOgRáfIca sOBRe 
cUlIcíDeOs, paRa MelHOR aDeqUaÇÃO DOs TRaBalHOs RealIzaDOs NO esTUDO. NOs Meses 
segUINTes fORaM feITas vIsITas MeNsaIs NOs cINcO BaIRROs DesTacaDOs NO TRaBalHO, 
vIsITaNDO 50 casas eM caDa BaIRRO. Os IMaTUROs DOs cUlIcíDeOs fORaM capTURaDOs cOM 
aUxílIO De ReDe De vaRReDURa aqUáTIca NOs RecIpIeNTes ONDe fOR DeTecTaDa a pReseNÇa 
DO INseTO as laRvas aRMazeNaDas eM pOTes De vIDRO De 500 Ml cONTeNDO álcOOl a 70%. 
após a cOleTa O MaTeRIal eNTOMOlógIcO DevIDaMeNTe eTIqUeTaDO e eNcaMINHaDO aO 
laBORaTóRIO De eNTOMOlOgIa ONDe fOI RealIzaDa a IDeNTIfIcaÇÃO aO Nível De espécIe. 
DURaNTe O pROJeTO MeDIDas eDUcaTIvas De cONscIeNTIzaÇÃO DO cONTROle DOs veTORes 
DO DeNgUe fOI eMpRegaDOs eM fORMa De palesTRas eM eveNTOs eDUcaTIvOs e Nas vIsITas 
Das ResIDêNcIas NOs BaIRROs INDIcaDOs pelO pROJeTO. Os BaIRROs qUe apReseNTaRaM 
MaIORes INfesTaÇões fORaM caTeRpIllaR, TeRRas DURas e caMpO velHO (gRáfIcO 1), 
Os OUTROs BaIRROs apReseNTaRaM valORes MeNORes pORéM cOM UM alTOs valORes De 
INfesTaÇÃO(íNDIce De INfesTaÇÃO, MeDIDO pela qUaNTIDaDe De laRvas cOleTaDOs eM 
caDa BaIRRO) (TaBela1). Os pRINcIpaIs valORes assOcIaDOs à pRevalêNcIa DO veTOR DO 
DeNgUe pODe esTaR assOcIaDOs à falTa De aBasTecIMeNTO De ágUa cOMO OBseRvaDO NO 
BaIRRO caTeRpIllaR, O qUe leva Os MORaDOs aO aRMazeNaMeNTO INaDeqUaDO Da ágUa, 
cOlOcaNDO pOR exeMplO eM: BalDes, caIxas D’agUa e MaNIlHas DescOBeRTas e a cOleTa 
INaDeqUaDa DO lIxO, O qUe leva MUITas faMílIas a qUeIMaReM eM seUs qUINTaIs O seU lIxO 
DOMésTIcO, UMa OpÇÃO INcORReTa Já qUe IssO pODe TeR OUTRas cONseqUêNcIas aO MeIO 
aMBIeNTe. Os DeMaIs BaIRROs (TeRRas DURas, cORReNTe e ceNTRO) MesMO apReseNTaNDO 
gRaNDe paRTe Das ResIDêNcIas cOM ágUa eNcaNaDa e cOleTa RegUlaR De lIxO TaMBéM 
apReseNTaRaM UM alTO íNDIce De INfesTaÇÃO, faTOR DevIDO pRINcIpalMeNTe a falTa De 
UM TRaBalHO cOleTIvO Da cOMUNIDaDe qUe apesaR De pROpOsTas, INIcIaTIvas paRa O 
cONTROle pOUcO é feITO Na pRáTIca (TaBela 2). veRIfIcaNDO Os DaDOs De eleMeNTOs e 
faTORes clIMáTIcOs cONTIDOs Na TaBela 3, RefeReNTe aO peRíODO De OUTUBRO De 2010 a 
seTeMBRO De 2011 apReseNTOU UMa cONsIDeRável vaRIaÇÃO clIMáTIca, pRINcIpalMeNTe 
NOs Meses De JaNeIRO a MaIO De 2011 cOM alTOs íNDIces De pRecIpITaÇÃO plUvIOMéTRIca 
(gRáfIcO 2) e TeMpeRaTURas (INMeT- cHapaDINHa, sIsTeMa MeTROlógIcO agROpecUáRIO- 
agRITeMpO). vale RessalTaR a cORRelaÇÃO exIsTeNTe eNTRe Os eleMeNTOs e faTORes 
clIMáTIcOs, JUNTaMeNTe cOM a INfesTaÇÃO De IMaTUROs, OU seJa, TeMpeRaTURas elevaDas, 
e pRecIpITaÇões eM gRaNDes qUaNTIDaDes, geRaNDO assIM as cONDIÇões clIMáTIcas IDeaIs 
paRa a DIsseMINaÇÃO DO MOsqUITO aeDes aegYpTI, pROpIcIaDa, aINDa pelas cONDIÇões 
saNITáRIas Da áRea URBaNa. 
palavRas cHave: INfesTaÇÃO , sazONalIDaDe , veTOR



oCorrênCia e distriBUição de mamíferos de mÉdio e grande porte nUma 
área de Cerrado maranHense, miCrorregião de CHapadinHa

Fernanda siVa dos santos, aldenise silVa Vieira, Paulo siQueira cunha, hÁdamo andrade 
da silVa, tianYara silVa monteles; andrÉa martins cantanhede

ResUMO: O BRasIl é cONsIDeRaDO O pRIMeIRO país eM DIveRsIDaDe BIOlógIca De 
MaMífeROs cOM 652 espécIes. a aBUNDâNcIa Desse gRUpO pODe seR afeTaDa pela peRDa e 
fRagMeNTaÇÃO De HaBITaT e caÇa. O esTaDO DO MaRaNHÃO apReseNTa UMa cONsIDeRável 
RIqUeza BIOlógIca eM fUNÇÃO Da sUa gRaNDe vaRIeDaDe De ecOssIsTeMas. eNTReTaNTO, 
MUITO pOUcO é cONHecIDO sOBRe sUa faUNa e flORa. eMBORa váRIOs aUTORes DesTaqUeM 
a IMpORTâNcIa De esTUDOs MasTOfaUNísTIcO, aINDa HOJe O cONHecIMeNTO Da faUNa 
NO esTaDO DO MaRaNHÃO, paRTIcUlaRMeNTe Na áRea De ceRRaDO lesTe MaRaNHeNse, é 
escassO. essa RegIÃO cONsIsTe Na NOva fRONTeIRa agRícOla paRa a MONOcUlTURa Da sOJa 
e eUcalIpTO e Os IMpacTOs Dessas aTIvIDaDes vêM cResceNDO pROpORcIONalMeNTe aNTes 
MesMO qUe sUa BIODIveRsIDaDe seJa cONHecIDa. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI fORNeceR 
INfORMaÇões sOBRe a OcORRêNcIa e caÇa DOs MaMífeROs De MéDIO e gRaNDe pORTe NUMa 
áRea De ceRRaDO MaRaNHeNse, eNTRe Os MUNIcípIOs De vaRgeM gRaNDe - cHapaDINHa - 
aNapURUs. a cOleTa De DaDOs fOI RealIzaDa NO peRíODO cOMpReeNDIDO eNTRe Os Meses De 
seTeMBRO De 2009 a JUNHO De 2011. O esTUDO fOI RealIzaDO Na RegIÃO De ceRRaDO DO MéDIO 
MUNIM, eNTRe Os MUNIcípIOs De vaRgeM gRaNDe, cHapaDINHa e aNapURUs. Os RegIsTROs 
De espécIes OcORReNTes fORaM efeTUaDOs pOR MeIO De vIsUalIzaÇÃO, IDeNTIfIcaÇÃO pOR 
MeIO De RasTRO, fezes, caRcaÇas De aNIMaIs MORTOs, eNTRevIsTas cOM MORaDORes lOcaIs 
e pOR MeIO De cOleTa De aNIMaIs aTROpelaDOs Na BR 222 e Ma 230 NO TRecHO De vaRgeM 
gRaNDe a aNapURUs. Os RelaTOs sOBRe as pOssíveIs OcORRêNcIas fORaM RegIsTRaDOs e 
as INfORMaÇões só fORaM acResceNTaDas a lIsTa De espécIes qUaNDO acOMpaNHaDas 
De DescRIÇões cOeReNTes De MORfOlOgIa e HáBITOs, aléM Da IDeNTIfIcaÇÃO Da espécIe 
aTRavés Da vIsUalIzaÇÃO De pRaNcHas cOlORIDas. NO TOTal fORaM cITaDas 46 espécIes De 
MaMífeROs De MéDIO e gRaNDe pORTe, O qUe cORRespONDe a ceRca De 23% Das 194 espécIes 
De MaMífeROs cONHecIDas paRa O BIOMa ceRRaDO. as espécIes cITaDas fORaM DIsTRIBUíDas 
eM 6 ORDeNs, seNDO elas DIDelpHIMOpHIa, xeNaRTHRa, pRIMaTes, caRNIvORa, aRTIODacTYla 
e RODeNTIa.as ORDeNs MaIs RepReseNTaTIvas fORaM caRNIvORa (39%), xeNaRTHRa (23%), 
RODeNTIa (12%), e aRTIODacTYla (12%). Já as De MeNOR RepReseNTaTIvIDaDe fORaM pRIMaTes 
(10%) e DIDelpHIMORpHIa (4%). fOI pOssível OBTeR RegIsTROs vIsUaIs De 27 espécIes, 19 
RegIsTROs fOTOgRáfIcOs e 16 vesTígIOs fORaM eNcONTRaDOs. pOR MeIO Das eNTRevIsTas 
fORaM RelaTaDas as pReseNÇas De 46 espécIes cOM DIsTRIBUIÇÃO cONHecIDa pela 
lITeRaTURa paRa a RegIÃO. algUNs eNTRevIsTaDOs afIRMaM Já TeR caÇaDO aNTIgaMeNTe, e 
qUe HOJe NÃO caÇaM MaIs pOR MeDO Da fIscalIzaÇÃO. eNTRe as espécIes cITaDas, 6 esTÃO 
pReseNTes Na lIsTa OfIcIal Das espécIes BRasIleIRas aMeaÇaDas De exTINÇÃO, seNDO 
elas: speOTHOs veNaTIcUs, leOpaRDUs paRDalIs, leOpaRDUs WIeDII, leOpaRDUs TIgRINUs, 
pUMa cONcOlOR e paNTHeRa ONca. O cONHecIMeNTO Da MasTOfaUNa TeM IMpORTâNcIa 
fUNDaMeNTal Na MaNUTeNÇÃO Da BIODIveRsIDaDe, aTUaNDO sOBRe a vegeTaÇÃO e 
a caDeIa alIMeNTaR, ReTIRaNDO Dela eNeRgIa paRa gaRaNTIR sUa sOBRevIvêNcIa. Os 
DaDOs aqUI RelaTaDOs sÃO UMa IMpORTaNTe fONTe De eMBasaMeNTO e DIRecIONaMeNTO 
paRa aÇões cONseRvacIONIsTas a seReM DeseNvOlvIDas Na RegIÃO, aléM De cONTRIBUIR 
sIgNIfIcaTIvaMeNTe paRa O aUMeNTO DO cONHecIMeNTO Da MasTOfaUNa MaRaNHeNse. 
palavRas cHave: MasTOfaUNa , ceRRaDO , MaRaNHÃO



efeito dos padrÕes de agregação popUlaCional e diversidade loCal 
no estaBeleCimento de Uma espÉCie exÓtiCa invasora Com ampla 
oCorrênCia no estado (Crotalaria retUsa l.). 

inGrid do bom Parto araÚJo santana, milena Jansen cutrim cardoso, ilkelYne de Freitas 
costa, luciana soares lima, natannia rÚbia borGes de sousa, ariade nazarÉ Fontes da silVa; 

niValdo de FiGueiredo

ResUMO: efeITO DOs paDRões De agRegaÇÃO pOpUlacIONal e DIveRsIDaDe lOcal NO 
esTaBelecIMeNTO De UMa espécIe exóTIca INvasORa cOM aMpla OcORRêNcIa NO esTaDO 
(cROTalaRIa ReTUsa l.). Os TeRMOs espécIe exóTIca e espécIe INvasORa aINDa TeM geRaDO 
DIscORDâNcIa Na cOMUNIDaDe cIeNTIfIca, pOIs ORa sÃO TRaTaDOs cOMO sINÔNIMOs, ORa 
cOMO TeRMOs DIsTINTOs. esTe TRaBalHO cONsIDeRa esse DOIs TeRMOs eM paRTIcUlaR 
levaNDO eM cONsIDeRaÇÃO O cONceITO geOgRáfIcO paRa espécIes exóTIcas (espécIes qUe 
se eNcONTRaM INseRIDas fORa De sUa áRea NaTURal De DIsTRIBUIÇÃO, NÃO levaNDO eM 
cONsIDeRaÇÃO BaRReIRas geO-pOlíTIcas) e, O cONceITO DO IMpacTO paRa espécIes INvasORas 
(espécIes exóTIcas qUe INTeRfeReM – pOsITIva OU NegaTIvaMeNTe – NO ecOssIsTeMa qUe se 
INsTalaM). NO BRasIl exIsTeM 31 espécIes NaTIvas De cROTalaRIa, seNDO qUe 17 DesTas sÃO 
exclUsIvas DO país. a cROTalaRIa ReTUsa l. é UMa plaNTa exóTIca INvasORa INTRODUzIDa, 
e MUITas vezes, DesTINaDa à RecUpeRaÇÃO De sOlOs eMpOBRecIDOs seNDO UsaDa cOMO 
aDUBO veRDe. NO esTaDO DO MaRaNHÃO, c. ReTUsa é OBseRvaDa aO lONgO De TODO O seU 
TeRRITóRIO, OcORReNDO eM pOpUlaÇões DeNsas fORMaNDO MOITas De TaMaNHO e fORMa 
vaRIaDa. NOssa HIpóTese De TRaBalHO é De qUe a DIveRsIDaDe NO eNTORNO e DeNTRO Das 
MOITas De c. ReTUsa (TeORIa DO NIcHO vagO) afeTa DIReTaMeNTe O paDRÃO De agRegaÇÃO 
Das MOITas e O esTaBelecIMeNTO Da espécIe. NOssO OBJeTIvO é DefINIR se a DIveRsIDaDe 
é UM DOs faTORes qUe levaM aO sUcessO NO esTaBelecIMeNTO DesTa espécIe. paRa IsTO 
cOMpaRaMOs as pOpUlaÇões De c. ReTUsa OcORReNTes eM fORMaÇões De ResTINga Na IlHa 
DO MaRaNHÃO. selecIONaMOs as áReas aTRavés De BUsca vIsUal De lOcalIDaDes cOM a 
pOssível OcORRêNcIa Das MOITas. cOMO cRITéRIO aMOsTRal selecIONaMOs MOITas cOM 
TaMaNHO MíNIMO De 5M De cOMpRIMeNTO e DIsTaNDO pelO MeNOs 10 MeTROs eNTRe sI. a 
aMOsTRageM fOI RealIzaDa pelO MéTODO De paRcelas MúlTIplas De 1Mx1M (sUBDIvIDIDa 
eM sUB-paRcelas 10cM x10cM, aNOTaMOs a OcORRêNcIa De caDa espécIe NesTas sUB-
paRcelas) aleaTORIzaDas. O MesMO NúMeRO De paRcelas fOI DIsTRIBUíDO DeNTRO e fORa 
Da MOITa, paRa avalIaR cOMpOsIÇÃO e DIveRsIDaDe Na MOITa e NO seU eNTORNO. DefINIMOs 
O TaMaNHO aMOsTRal cOMO UMa pROpORÇÃO (40%) DO TaMaNHO (cOMpRIMeNTO MáxIMO) 
De caDa MOITa. paRa caDa MOITa aNOTaMOs as cOORDeNaDas, a alTITUDe, cOM O UsO De 
gps, a UMIDaDe e TeMpeRaTURa aO Nível DO sOlO cOM O aUxIlIO De TeRMOHIgROMeTRO, 
MeDIMOs eNTÃO O MaIOR cOMpRIMeNTO e MaIOR laRgURa cOM O UsO De TReNa. a DIveRsIDaDe 
calcUlaDa pelO íNDIce De sHaNNON & WIeNNeR fOI MeNOR NO INTeRIOR Da MOITa DO qUe NO 
exTeRIOR (H’=2,40 INTeRIOR e H’= 2,44 exTeRIOR Da MOITa), seNDO O INTeRIOR MaIs HOMOgêNeO 
TaMBéM (íNDIce De eqUaBIlIDaDe J=0,699 INTeRIOR e J=0,66 exTeRIOR). a sIMIlaRIDaDe 
flORísTIca eNTRe a cOMpOsIÇÃO De espécIes DO eNTORNO e DO INTeRIOR Das MOITas fOI 
alTa (íNDIce De sOReNseN ss= 0,81). eNTRe Os paRâMeTROs físIcOs DO aMBIeNTe apeNas 
a alTITUDe apReseNTOU UMa RelaÇÃO sIgNIfIcaTIva cOM a DeNsIDaDe De c. ReTUsa (R2 = 
0,50; R = 0,71; p = 0,033). a RIqUeza De espécIes fORa Da MOITa INflUeNcIOU pOsITIvaMeNTe a 
DeNsIDaDe De c. ReTUsa. O TaMaNHO Da MOITa NÃO Teve cORRelaÇÃO cOM a DeNsIDaDe De c. 
ReTUsa (NO INTeRIOR Da MOITa) e DO NúMeRO De INDIvíDUOs aMOsTRaDOs NO seU eNTORNO. 
NOssa HIpóTese ceNTRal De qUe a RIqUeza De espécIes esTaRIa NegaTIvaMeNTe lIgaDa à 
DeNsIDaDe De c. ReTUsa NO eNTORNO OU DeNTRO Da MOITa NÃO se cONfIRMOU. NO eNTaNTO 
O qUe fOI OBseRvaDO é qUe qUaNTO MaIOR a RIqUeza TaMBéM é a DeNsIDaDe Da c. ReTUsa. 



IssO pOssIvelMeNTe pODe seR DecORReNTe DO faTO De qUe NOs lOcaIs ONDe fORaM feITas 
as cOleTas De DaDOs, OcORRe fORTe aÇÃO aNTRópIca (pRaIas Da lITORâNea e aRaÇagY) 
cOM alTa cONceNTRaÇÃO De lIxO e esgOTO. 
palavRas cHave: cROTalaRIa ReTUsa , plaNTa exóTIca INvasORa , INvasÃO



apliCação de ferramentas imUnolÓgiCas e moleCUlares para 
CaraCterização epidemiolÓgiCa de Contatos de paCientes Com 
Hanseníase do mUniCípio de imperatriz - maranHão. 

Priscila marlYs sÁ riVas; silma reGina Ferreira Pereira

ResUMO: a HaNseNíase, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae, aINDa é UM pROBleMa De 
saúDe púBlIca NO BRasIl. O MINIsTéRIO Da saúDe IDeNTIfIcOU 10 clUsTeRs HIpeReNDêMIcOs NO 
país, eNvOlveNDO 14 esTaDOs. O MaRaNHÃO faz paRTe DO clUsTeR Nº1, áRea cOM MaIOR RIscO 
De DeTecÇÃO Da DOeNÇa NO país. é O qUaRTO esTaDO cOM MaIOR cOefIcIeNTe De DeTecÇÃO 
De NOvOs casOs e O 1º DO NORDesTe eM NúMeRO De casOs NOTIfIcaDOs eM 2010. O MUNIcípIO 
De IMpeRaTRIz é UM DOs MUNIcípIOs cOM MaIOR NúMeRO De NOvOs casOs a caDa aNO. Os 
cONTaTOs De pacIeNTes cOM HaNseNíase sÃO UM gRUpO De RIscO paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da 
DOeNÇa pOIs BacIlOs sÃO elIMINaDOs pelOs DOeNTes pelas vIas aéReas sUpeRIORes OU lesões 
Na pele. a aUsêNcIa De sINTOMas NOs cONTaTOs é UM gRaNDe pROBleMa e O DIagNósTIcO 
DesTes é fUNDaMeNTal paRa O cONTROle Da DOeNÇa. esTe TRaBalHO Teve pOR OBJeTIvO 
DeTecTaR a INfecÇÃO pRecOce pOR M. lepRae eM cONTaTOs De pacIeNTes cOM HaNseNíase 
pOR TécNIcas MOlecUlaRes, paRa cONHeceR a veRDaDeIRa sITUaÇÃO epIDeMIOlógIca Da 
DOeNÇa NO MUNIcípIO De IMpeRaTRIz. paRTIcIpaRaM DesTa pesqUIsa 300 cONTaTOs, cUJOs 
casOs íNDIces NÃO HavIaM sIDO TRaTaDOs. paRa a caRacTeRIzaÇÃO epIDeMIOlógIca fORaM 
UTIlIzaDas as vaRIáveIs: sexO, IDaDe, TIpO De cONTaTO, fORMa clíNIca DOs casOs íNDIces e 
classIfIcaÇÃO OpeRacIONal DOs casOs íNDIces. paRa O DIagNósTIcO MOlecUlaR, aMOsTRas 
De MUcOsa BUcal e Nasal fORaM cOleTaDas e avalIaDas qUaNTO a pReseNÇa DO DNa 
BacIlaR aTRavés Da TécNIca De pcR, pela aMplIfIcaÇÃO De UM fRagMeNTO De 130pB Da RegIÃO 
Rlep3. aMOsTRas De sORO fORaM UTIlIzaDas paRa avalIaR a pReseNÇa De aNTIcORpOs IgM 
aNTI-pgl1 pelOs TesTes sOROlógIcOs De elIsa e Ml-flOW. as vaRIáveIs epIDeMIOlógIcas e a 
pOsITIvIDaDe DOs DIfeReNTes MéTODOs DIagNósTIcOs fORaM TesTaDas pOR qUI-qUaDRaDO 
(χ2), qUI-qUaDRaDO De INDepeNDêNcIa (χI2) e O TesTe De cONcORDâNcIa kappa, assUMINDO 
p<0.05. a MaIORIa DOs cONTaTOs eRa DO sexO feMININO, IDaDe aDUlTa, paReNTes De pRIMeIRO 
gRaU e qUe cONvIvIaM NO MesMO DOMIcílIO qUe O casO íNDIce, cUJa MaIORIa apReseNTava a 
fORMa MB. a TécNIca De pcR DeTecTOU a pReseNÇa DO BacIlO eM 4,7% e 2,7% Das 300 aMOsTRas 
De MUcOsa BUcal e Nasal, cOM cONcORDâNcIa eNTRe Os MéTODOs (k=0,092). cONTaTOs 
cOM aMOsTRas De MUcOsa pOsITIva paRa M. lepRae, eMBORa NÃO apReseNTeM evIDêNcIas 
clíNIcas, esTÃO paRTIcIpaNDO Da TRaNsMIssÃO DO BacIlO e DeveM seR TRaTaDOs paRa evITaR 
pROpagaÇÃO Da DOeNÇa. a MaIORIa DOs cONTaTOs pOsITIvOs cONvIvIa cOM pacIeNTes MB. 
Os MéTODOs IMUNOlógIcOs Ml-flOW e elIsa DeTecTaRaM a pReseNÇa De aNTIcORpOs eM 
15,0% e 15,3% DOs cONTaTOs, cOM cONcORDâNcIa eNTRe eles (k=0,193). eM aMBOs Os TesTes, 
HOUve TaMBéM MaIOR pOsITIvIDaDe eM cONTaTOs cUJOs casOs íNDIces eRaM MB. O faTO De 
eNcONTRaR pOsITIvIDaDe eM INDIvíDUOs apaReNTeMeNTe saDIOs Já JUsTIfIca a aplIcaÇÃO 
DesTas feRRaMeNTas paRa DeTecÇÃO De esTágIOs INIcIaIs Da INfecÇÃO. De TODOs Os MéTODOs 
DIagNósTIcOs eMpRegaDOs, só O elIsa apReseNTOU RelaÇÃO cOM as DIfeReNTes fORMas 
clíNIcas DO casO íNDIce (χI2= 19,992; p<0.05; gl=5). apeNas 15,1% DOs cONTaTOs DO MUNIcípIO 
HavIaM ReceBIDO a 2ª DOse Da Bcg, MeDIDa De pReveNÇÃO OBRIgaTóRIa. esTe esTUDO MOsTROU 
qUe IMpeRaTRIz apReseNTa UM peRfIl epIDeMIOlógIcO pReOcUpaNTe (evIDeNcIaDO pelO 
peRfIl DOs cONTaTOs e pelO alTO NúMeRO De pORTaDORes sUBclíNIcOs) e qUe as TécNIcas 
IMUNOlógIcas e MOlecUlaRes sÃO efIcazes paRa a IDeNTIfIcaÇÃO DO BacIlO eM INDIvíDUOs 
assINTOMáTIcOs, seNDO IMpORTaNTes alIaDas paRa O MONITORaMeNTO DOs cONTaTOs. casO 
UTIlIzaDas cOM a qUIMIOpROfIlaxIa, cONTRIBUIRÃO paRa a qUeBRa Da caDeIa De TRaNsMIssÃO 
e ReDUÇÃO DOs íNDIces HIpeReNDêMIcOs De HaNseNíase NO esTaDO. 
palavRas cHave: INfecÇÃO sUBclíNIca , DIagNósTIcO MOlecUlaR , vIgIlâNcIa eM saúDe



análise morfomÉtriCa dos CiCHlidae do mÉdio rio mUnim, maranHão-
Brasil

luiz PheliPe nunes e silVa; dieGo camPos sousa,niValdo maGalhães Piorski,
 JorGe luiz silVa nunes

ResUMO: a faMílIa cIcHlIDae é UMa Das faMílIas De peIxes MaIs DIveRsIfIcaDas, 
cOMpReeNDeNDO ceRca De 1300 espécIes, cUJa MaIORIa vIve eM aMBIeNTes De ágUa DOce. 
sUa MORfOlOgIa é cONsIDeRaDa MUITO vaRIável, pOIs seUs RepReseNTaNTes pOssUeM 
DIveRsas fORMas cOMO: cIlíNDRIcas, sUBcIlíNDRIcas, DIscOIDaIs e cOMpRIMIDas. O 
fORMaTO DOs ORgaNIsMOs é UMa Das pRINcIpaIs fONTes De INfORMaÇÃO paRa Os 
pesqUIsaDORes, pOIs as vaRIaÇões MORfOlógIcas MUITas vezes RevelaM a RelaÇÃO cOM 
O aMBIeNTe e TaMBéM MUDaNÇas aDapTaTIvas. aTUalMeNTe, a MORfOMeTRIa TeM sIDO 
UTIlIzaDa cOMO UMa feRRaMeNTa esTaTísTIca paRa cOMpaRaR DaDOs MORfOlógIcOs a fIM 
De assOcIaR INDIvíDUOs Da MesMa espécIe OU De DIscRIMINaR as espécIes cOM DIfeReNÇas 
MORfOlógIcas. O OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI RealIzaR a caRacTeRIzaÇÃO MORfOlógIca 
DOs cIclíDeOs DO MéDIO MUNIM, RelacIONaNDO sUas caRacTeRísTIcas MORfOlógIcas 
cOM sUa ecOlOgIa, UTIlIzaNDO TécNIcas De MORfOMeTRIa geOMéTRIca. O MaTeRIal 
BIOlógIcO aNalIsaDO cORRespONDeU a 71 exeMplaRes, seNDO 27 aeqUIDeNs TReTRaMeRUs 
(Heckel, 1840), 13 cReNIcIcHla MeNezesI plOeg,1991, 10 gepHagUs sURINaMeNsIs (BlOcH, 
1791) e 21 saTaNOpeRca JURUpaRI (Heckel, 1840). INIcIalMeNTe TODOs Os INDIvíDUOs fORaM 
fOTOgRafaDOs sepaRaDaMeNTe e ReDIMeNsIONaDas paRa O TaMaNHO 640x480. as MeDIDas 
MORfOMéTRIcas fORaM OBTIDas a paRTIR De 13 pONTOs aNaTÔMIcOs e HOMólOgOs fIxaDOs 
sOBRe O peRfIl esqUeRDO DOs exeMplaRes capTURaDOs, caDa pONTO aNaTÔMIcO fOI 
TRaNsfORMaDO eM cOORDeNaDas caRTesIaNas UTIlIzaNDO-se O pROgRaMa Tps DIgITal 2 e 
pOR fIM RealIzOU as aNálIse De vaRIáveIs caNÔNIcas NO pROgRaMa MOpHOJ. O ResUlTaDO 
OBTIDO aTRavés Da aNálIse MOsTROU qUe NO pRIMeIRO eIxO caNÔNIcO a vaRIaÇÃO 
explIcaDa fOI De 51,63%, O segUNDO eIxO RepReseNTOU 43,88% e O TeRceIRO eIxO 4,48% Da 
vaRIaÇÃO. NO pRIMeIRO eIxO caNÔNIcO as esTRUTURas cOM MaIOR vaRIaÇÃO fORaM às 
RefeReNTes à NaDaDeIRa DORsal, pélvIca e TODas as DIMeNsões Da caBeÇa, DIscRIMINaNDO 
c. MeNezesI e a. TeTRaMeRUs Das DeMaIs espécIes. geOpHagUs sURINaMeNsIs e s. JURUpaRI 
apReseNTaRaM sOBRepOsIÇÃO DevIDO à sIMIlaRIDaDe Das sUas fORMas, NO qUal Os úNIcOs 
caRacTeRes qUe Os DIsTINgUeM sÃO a pOsIÇÃO RelaTIva Da BOca e Da caBeÇa. paRa O 
segUNDO eIxO as vaRIaÇões acUMUlaDas fORaM evIDeNTes Nas NaDaDeIRas (DORsal, 
pélvIca e aNal) e O pONTO MéDIO Da NaDaDeIRa aNal, qUe DIscRIMINaRaM a. TeTRaMeRUs 
paRa valORes pOsITIvOs, eNqUaNTO IssO c. MeNezesI apROxIMOU-se De g. sURINaMeNsIs e 
s. JURUpaRI. pOR fIM, O TeRceIRO eIxO MOsTROU UMa sOBRepOsIÇÃO De TODas as espécIes, 
cOM exceÇÃO De g. sURINaMeNsIs qUe apReseNTOU cOMO caRacTeRísTIcas DIscRIMINaNTes 
vaRIaÇões NO peDúNcUlO caUDal, pOsIÇÃO Da NaDaDeIRa DORsal e aNal, aléM De 
vaRIaÇÃO eM TODOs laNDMaRcks Da caBeÇa; pRINcIpalMeNTe pOsIÇÃO RelaTIva DO OlHO 
e Da BOca. cONclUIU-se qUe as DefORMaÇões MORfOlógIcas apReseNTaDas pela aNálIse 
De MORfOMeTRIa geOMéTRIca sOBRe as DIfeReNTes espécIes De cIclHlIDae DO RIO MUNIM 
fORaM cOINcIDeNTes cOM O gRUpaMeNTO TaxONÔMIcO, aléM De sUgeRIR DIfeReNTes UsOs 
NO HaBITaT. fINaNcIaMeNTO fapeMa 
palavRas cHave: MORfOMeTRIa geOMeTRIca , cIcHIDae , MUNIM



avaliação do pH e CapaCidade de difUsão iÔniCa do HidrÓxido de CálCio 
em dentina radiCUlar Bovina 

Fernanda arauJo rodriGues; XaVier tac, alVes-Filho is,thomaz ebaF,souza sFc. 
orientador: soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: OBJeTIvO: avalIOU-se O efeITO De DIfeReNTes veícUlOs assOcIaDOs aO HIDRóxIDO De 
cálcIO [ca(OH)2] sOBRe O pH De DeNTINa RaDIcUlaR BOvINa eM DIfeReNTes pROfUNDIDaDes 
após 1, 7, 15 e 30 DIas. MaTeRIal e MéTODOs: ceNTO e vINTe BlOcOs De DeNTINa (6,0 MM De Ø 
exTeRNO, 4,0 MM De alTURa e 0,23 MM De Ø INTeRNO) fORaM DIvIDIDOs aleaTORIaMeNTe eM 
6 gRUpOs (N=20): ca(OH)2/H2O DeIONIzaDa (g1); ca(OH)2/clORexIDINa gel 2% (g2) ca(OH)2/
xYlesTesIN 2%(g3); ca(OH)2/alOe veRa l. gel 2% (g4); ca(OH)2/alOe veRa l. sOl. 2% (g5); e 
gRUpO cONTROle (gc), seM pasTa. Os BlOcOs fORaM pReeNcHIDOs cOM as RespecTIvas 
pasTas. DecORRIDO caDa TeMpO expeRIMeNTal, O MeDIcaMeNTO fOI ReTIRaDO. Raspas De 
DeNTINa fORaM ReMOvIDas Da cIRcUNfeRêNcIa INTeRNa De caDa espécIMe cOM BROcas 
IsO 0,25, 0,27 e 0,29. fORaM acONDIcIONaDas eM fRascOs INDIvIDUaIs cONTeNDO 4 Ml De 
H2O DeIONIzaDa paRa afeRIÇÃO DO pH eM TRIplIcaTas. efeTUOU-se Os TesTes De fRIeDMaN, 
kRUskal-WallIs segUIDO DO TesTe De DUNN e aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa 
De efeITO MIsTO (α=0,05). ResUlTaDOs: O pH vaRIOU eM fUNÇÃO DO TIpO De veícUlO, Da 
pROfUNDIDaDe DeNTINáRIa e DO TeMpO expeRIMeNTal. OBseRvOU-se NO 1° DIa e aOs 7 DIas 
O MaIOR valOR DO pH paRa g5; aOs 15 e 30 DIas paRa O g2 (kRUskal-WallIs segUIDO DO 
TesTe De DUNN; p<0,05); eNTReTaNTO a aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa De efeITO 
MIsTO apONTOU O g5 cOMO O MelHOR veícUlO paRa O efeITO glOBal DO pH DURaNTe 30 DIas 
(p<0,05). HOUve sIgNIfIcaTIva ReDUÇÃO Da alcalINIDaDe cOM O aUMeNTO Da pROfUNDIDaDe 
Da DeNTINa NOs TeMpOs 1, 7 e 30 DIas exceTO paRa O g4 após O 1° DIa (TesTe De fRIeDMaN; 
p<0,001). cONclUsÃO: cONclUIU-se qUe O alOe veRa l. sOl 2% e a clORexIDINa gel 2% TêM 
BOa capacIDaDe De DIfUsÃO IÔNIca a cURTO e lONgO pRazO, RespecTIvaMeNTe. 
palavRas cHave: alOe veRa l , clORexIDINa , DeNTINa RaDIcUlaR 



avaliação do potenCial antigenotÓxiCo de tepHrosia Cinerea (l.) pers. 
(faBaCeae) in vivo pelo teste do Cometa

FlÁVia cristina Vieira serra; ProFa. dra. silma reGina Ferreira Pereira

ResUMO: as leIsHMaNIOses sÃO aNTROpOzOONOses cONsIDeRaDas UM gRaNDe pROBleMa 
De saúDe púBlIca. a ORgaNIzaÇÃO MUNDIal Da saúDe (OMs) esTIMa qUe 350 MIlHões De 
pessOas esTeJaM expOsTas aO RIscO cOM RegIsTRO apROxIMaDO De DOIs MIlHões De NOvOs 
casOs Das DIfeReNTes fORMas clíNIcas aO aNO. HOJe, a DROga De pRIMeIRa escOlHa 
RecOMeNDaDa pela ORgaNIzaÇÃO MUNDIal De saúDe e pelO MINIsTéRIO Da saúDe DO BRasIl 
paRa O TRaTaMeNTO Das leIsHMaNIOses é O glUcaNTIMe®, fáRMacO qUe pOssUI capacIDaDe 
De caUsaR DaNOs aO DNa, geRaNDO a NecessIDaDe Da BUsca De NOvas DROgas qUe pOssUaM 
aTIvIDaDe leIsHMaNIcIDa. cONHeceNDO a aTIvIDaDe aNTIleIsHMaNIal DO exTRaTO De 
TepHROsIa cINeRea, TORNOU-se INTeRessaNTe a INvesTIgaÇÃO a RespeITO Da sUa capacIDaDe 
De INDUzIR OU pROTegeR O MaTeRIal geNéTIcO De pOssíveIs DaNOs. esse TRaBalHO TeM cOMO 
OBJeTIvO avalIaR O pOTeNcIal aNTIgeNOTóxIcO De TepHROsIa cINeRea aTRavés DO TesTe DO 
cOMeTa IN vIvO. fOI RealIzaDO O TesTe DO cOMeTa, UM MéTODO cONfIável e RápIDO paRa a 
DeTecÇÃO De qUeBRas De fITa sIMples, síTIOs álcalI-láBeIs, síTIOs INcOMpleTOs De RepaRO, 
aléM De qUeBRas De fITa DUpla. O TesTe fOI RealIzaDO eM UM sIsTeMa IN vIvO, UTIlIzaNDO 
60 caMUNDONgOs Da lINHageM sWIss (30 MacHOs e 30 fêMeas) DIvIDIDOs eM 6 gRUpOs De 
TRaTaMeNTO: cONTROle NegaTIvO, cONTROle DO veícUlO, cONTROle pOsITIvO, cONTROle Da 
plaNTa, pRé-TRaTaMeNTO e pós-TRaTaMeNTO. O exTRaTO De T. cINeRea fOI MINIsTRaDO Na 
cONceNTRaÇÃO De 2000 Mg/kg/pc eM caDa TRaTaMeNTO. O saNgUe eRa ReTIRaDO seMpRe 24 
HORas DepOIs DO úlTIMO TRaTaMeNTO aDMINIsTRaDO NO aNIMal e eM segUIDa RealIzaDO O 
TesTe DO cOMeTa, seNDO a aNálIse Das lâMINas feITa eM MIcROscópIO De flUORescêNcIa. 
cONfORMe O espeRaDO, O cONTROle pOsITIvO (cIclOfOsfaMIDa) apReseNTOU MaIOR escORe 
De DaNOs, eNqUaNTO qUe O cONTROle NegaTIvO (ágUa DesTIlaDa) NÃO apReseNTOU 
DaNOs esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaTIvOs. Os gRUpOs cONTROle DO veícUlO (DMsO 1%), pRé-
TRaTaMeNTO, pós-TRaTaMeNTO e cONTROle Da plaNTa NÃO DIfeRIRaM esTaTIsTIcaMeNTe DO 
cONTROle NegaTIvO. O exTRaTO aqUOsO De TepHROsIa cINeRea, pOssUI a fORTe pReseNÇa 
De feNóIs fecl3 e flavONóIDes. flavONóIDes De váRIas espécIes DO gêNeRO TepHROsIa 
TêM sIDO esTUDaDOs seNDO OBseRvaDas aTIvIDaDes aNTIMIcROBIaNa, aNTITUMORal, aNTI-
INflaMaTóRIa e aNTIOxIDaNTe Nessas espécIes. Os expeRIMeNTOs segUIDOs De aNalIse 
esTaTísTIca JUNTaMeNTe cOM a RevIsÃO BIBlIOgRáfIca sOMaDOs aOs expeRIMeNTOs IN 
vIvO RealIzaDOs TaMBéM pelO gRUpO De pesqUIsa laBgeM UfMa pUDeRaM cORROBORaR as 
HIpóTeses INIcIaIs De qUe O exTRaTO HIDROalcOOlIcO De T. cINeRea seRIa aNTIgeNOTóxIcO, 
OU seJa, capaz De MODUlaR Os DaNOs caUsaDOs NO DNa pela cIclOfOsfaMIDa. pORéM, 
aINDa NÃO se eNTeNDe cOMpleTaMeNTe O MecaNIsMO De aÇÃO DO exTRaTO De T. cINeRea e 
cOMO O MesMO INTeRage cOM O MaTeRIal geNéTIcO, seNDO NecessáRIOs NOvOs esTUDOs 
paRa cOMpROvaÇÃO Dessa capacIDaDe De pROTegeR O DNa De DaNOs caUsaDOs pOR 
OUTROs ageNTes TaMBéM capazes De INDUzIR TaIs alTeRaÇões. 
palavRas cHave: leIsHMaNIOse , aNTIgeNOTOxIcIDaDe , TesTe DO cOMeTa

 



emergênCia de alados Com fase imatUra no solo

luana nascimento da silVa, edson Fernandes da silVa, Francinaldo soares silVa

ResUMO: Os sOlOs OfeReceM sUBsTRaTO paRa fIxaÇÃO, sUsTeNTaÇÃO e NUTRIÇÃO De 
cOMUNIDaDes vegeTaIs, DefININDO assIM, pOR seUs aTRIBUTOs físIcOs e qUíMIcOs. é NesTe 
aMBIeNTe peDOlógIcO qUe OcORRe O DeseNvOlvIMeNTO TOTal e/OU paRcIal De veRTeBRaDOs 
e INveRTeBRaDOs, INseTOs De HáBITOs ResIDeNTes e aqUeles TeMpORáRIOs qUe DepOsITaM 
seUs OvOs Nas caMaDas sUpeRfIcIaIs. esTe TRaBalHO pROpÔs IDeNTIfIcaR faMílIas De 
INseTOs alaDOs, cOM fase IMaTURa NO sOlO, DURaNTe esTaÇões De esTIageM/cHUvas eM 
áRea De ceRRaDO NO MUNIcípIO De cHapaDINHa, Ma.O expeRIMeNTO fOI cONDUzIDODe 
agOsTO De 2010 a JUlHO De 2011, eM aMBIeNTesDe capOeIRa e MaTa De galeRIa, aBRaNgeNDO 
a esTaÇÃO cHUvOsa (JaNeIRO a JUNHO) e a seca (JUlHO a DezeMBRO). NesTes aMBIeNTes 
fORaM IMplaNTaDas 24 aRMaDIlHascOM Base qUaDRaDa De 50 x 50 cM, cOBRINDO 2500 
cM2, cONfeccIONaDas De TecIDO “vOlTa aO MUNDO” De cOR BRaNca, fIxaDas NO sOlO pOR 
gRaMpOs e sUspeNsa pOR HasTe ceNTRal, cOM alTURa De 45 cM, MaNTeNDO UMa aBeRTURa 
De 5 cM IsOlaDa cOM velcRO, paRa pOsTeRIORes INTRODUÇÃO De TUBO De sUcÇÃO DURaNTe 
as cOleTas DOs INseTOs.as aRMaDIlHas fORaM IMplaNTaDas eM qUaTRO TRaNsecTOs De 
100 M, RepReseNTaNDO Os síTIOs: 1– fORMaÇÃO capOeIRa cOM seRapIlHeIRa, 2- fORMaÇÃO 
capOeIRa seM seRapIlHeIRa 3- MaTa De galeRIa cOM seRapIlHeIRa e 4- MaTa De galeRIa 
seM seRapIlHeIRa. a cOleTa DOs espécIMes fOI RealIzaDa seMaNalMeNTe, UTIlIzaNDO-
se TUBO De sUcÇÃO,DURaNTe vIsITas fORaM RealIzaDas MeDIDas De TeMpeRaTURa e 
De UMIDaDe. aMOsTRas De sOlOs, Da pROfUNDIDaDe De 10 e 20 cM, fORaM ReTIRaDas 
MeNsalMeNTe e qUaDRIMesTRalMeNTe paRa MONITORaMeNTO Da UMIDaDe gRavIMéTRIca 
e caRacTeRIzaÇÃO físIcOqUíMIca, RespecTIvaMeNTe.Os DaDOs plUvIOMéTRIcOs fORaM 
OBTIDO DO INMeT (INsTITUTO NacIONal De MeTeOROlOgIa).após IDeNTIfIcaÇÃO e cONTageM 
DOs espécIMes capTURaDas Os valORes fORaM UTIlIzaDOs Nas aNálIses De DIveRsIDaDe, 
DOMINâNcIa e eqUITaBIlIDaDe, UTIlIzaNDO-se pROgRaMa DIves. Os DaDOs NÃO MOsTRaRaM 
NORMalIDaDe qUaNDO sUBMeTIDOs aOs TesTes específIcOs e qUaNDO as MéDIas De 
INseTOs capTURaDOs pOR síTIO fORaM cONfRONTaDas paRaMeTRIcaMeNTe pelO TesTe De 
kRUskall WallIs (p=0.5027) ReJeITOU-se as DIfeReNÇas qUaNTITaTIvas eNTRe Os qUaTRO 
síTIOs. fORaM IDeNTIfIcaDas 19 faMílIas De INseTOs cOM DOMINâNcIa De cIcaDelIDae, 
cURcUlIONIDae, cRYsOMelIDae, TaBaNIDae e DOlIcHOpODIDae, NOs De Meses DezeMBRO, 
JaNeIRO, JUNHO e JUlHO pROvavelMeNTe DevIDO às cONDIÇões TéRMIcas e De UMIDaDe DO 
sOlO caRacTeRísTIcas Da TRaNsIÇÃO Das esTaÇões esTIageM/cHUvOsa/esTIageM.qUaNTO 
a DIveRsIDaDe a fORMaÇÃO capOeIRa síTIOs I e II apReseNTOU MaIORes valORes, qUaNDO 
cOMpaRaDOs aOs síTIOs III e Iv, qUe acUMUlaRaM MaIORes peRceNTUaIs De ágUa NO sOlO, 
cRIaNDO UM aMBIeNTe aNaeRóBIcO cOM IMpacTOs Na peDOfaUNa.Os ResUlTaDOs MOsTRaM 
qUe a UMIDaDe DO sOlO sOBRessaI DeNTRe Os paRâMeTROs eDafOclIMáTIcOs esTUDaDOs, 
DeTeRMINaNDO a DIsTRIBUIÇÃO espaÇO-TeMpORal De INseTOs alaDOs cOM fase IMaTUROs 
eM sOlO De DUas fORMaÇões vegeTacIONaIs DO ceRRaDO, Da MesORRegIÃO lesTe DO esTaDO 
DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: seRRapIlHeIRa , especIMes , IMaTUROs
 



avaliação da atividade molUsCiCida do extrato HidroalCÓoliCo 
das folHas de JatropHa gossYpiifolia em BiompHalaria glaBrata 
(Hospedeiro intermediário da esqUistossomose mansÔniCa) 

adalberto alVes Pereira Filho; clícia rosane costa FranÇa,dorlam´s oliVeira, renato 
JuVino, iVone Garros rosa

ResUMO: a esqUIsTOssOMOse MaNsÔNIca, é UMa DOeNÇa De veIcUlaÇÃO HíDRIca cOM 
gRaNDe RepeRcUssÃO Na saúDe púBlIca e NO MeIO aMBIeNTe, TaNTO pela seveRIDaDe 
Das cOMplIcaÇões clíNIcas qUaNTO pela sUa pRevalêNcIa. aTUalMeNTe, O cOMBaTe aO 
HOspeDeIRO INTeRMeDIáRIO (caRaMUJOs DO gêNeRO BIOMpHalaRIa) TeM sIDO RealIzaDO 
cOM O UsO De sUBsTâNcIas sINTéTIcas e TóxIcas, TIpO a sUBsTâNcIa cOMeRcIal BaYlUscIDe. 
Nas úlTIMas DécaDas a BUsca pOR plaNTas cOM aTIvIDaDes MOlUscIcIDas vêM ReceBeNDO 
cONsIDeRável aTeNÇÃO pOR cONTa DOs pRODUTOs NaTURaIs ORIUNDOs DO MeTaBOlIsMO 
secUNDáRIO Desses vegeTaIs, qUe sÃO facIlMeNTe BIODegRaDáveIs e De BaIxO cUsTO 
apReseNTaNDO aÇÃO TóxIca sOBRe Os MOlUscOs, HOspeDeIROs INTeRMeDIáRIOs DesTa 
paRasITOse. O pReseNTe TRaBalHO avalIOU a aTIvIDaDe MOlUscIcIDa DO exTRaTO 
HIDROalcóOlIcO Das fOlHas De JaTROpHa gOssYpIIfOlIa eM BIOMpHalaRIa glaBRaTa. paRa 
a pRepaRaÇÃO DO exTRaTO UTIlIzOU-se 381g De fOlHas, eM 1729 Ml De álcOOl eTílIcO 92%, 
seNDO acONDIcIONaDO, eM RecIpIeNTe De vIDRO e sUBMeTIDO à MaceRaÇÃO DURaNTe 15 DIas. 
O sOlveNTe fOI elIMINaDO eM “ROTavapOR”, aTé OBTeR-se UM ResíDUO secO. Os caRaMUJOs 
UTIlIzaDOs NOs TesTes fORaM espécIes De BIOMpHalaRIa glaBRaTa, ResUlTaNTes De 
cOleTas RealIzaDas eM BaIRROs De peRIfeRIa Da cIDaDe De sÃO lUís, selecIONaDOs após 
qUaReNTeNa e NegaTIvOs paRa O scHIsTOsOMa MaNsONI. fORaM DIvIDIDOs eM TRês gRUpOs, 
cONsTITUíDOs caDa UM De Dez aNIMaIs, seNDO sUBMeTIDOs eM 500 Ml De sOlUÇÃO DOs 
ResíDUOs secOs Das fOlHas eM ágUa DesTIlaDa DesTas DUas espécIes vegeTaIs, Nas 
cONceNTRaÇões De 0,025; 0,05; 0,075 e 0,100 Mg/Ml. paRa O gRUpO cONTROle, UTIlIzOU-se 10 
caRaMUJOs eM 500 Ml De ágUa DesTIlaDa. após UM peRíODO De expOsIÇÃO De 24 HORas, Os 
aNIMaIs fORaM ReTIRaDOs, lavaDOs DUas vezes cOM ágUa DesTIlaDa, alIMeNTaDOs cOM 
alface (lacTUca saTIva l.) e OBseRvaDOs a caDa 24 HORas, DURaNTe qUaTRO DIas paRa 
avalIaR a MORTalIDaDe. a veRIfIcaÇÃO Da aTIvIDaDe MOlUscIcIDa eM B. glaBRaTa segUIU Os 
pROceDIMeNTOs RecOMeNDaDOs pela WHO (1965). eM TODas as cONceNTRaÇões TesTaDas, 
Os caRaMUJOs apReseNTaRaM UMa MORTalIDaDe De 100% ONDe TIveRaM sUa Massa 
cefalOpODal ReTRaíDa cOM lIBeRaÇÃO De HeMOlINfa. aléM DIssO, paRa Os caRaMUJOs 
qUe NÃO apReseNTaRaM MORTalIDaDe De IMeDIaTO, NÃO HOUve lIBeRaÇÃO De Massas De 
OvOs, e NeM alIMeNTaÇÃO, cONDIÇões fIsIOlógIcas INDIspeNsáveIs paRa a MaNUTeNÇÃO Da 
vIDa. a aTIvIDaDe MOlUscIcIDa De J. gOssYpIIfOlIa Deve-se aTRIBUIR às alTas e MODeRaDas 
cONceNTRaÇões, RespecTIvaMeNTe, De TaNINOs e sapONINas. 
palavRas cHave: esqUIsTOssOMOse , BIOMpHalaRIa glaBRaTa , JaTROpHa gOssYpIIfOlIa 

 



o pesCador artesanal e o Uso dos reCUrsos natUrais no mUniCípio de 
tUtÓia-ma 

aldenise silVa Vieira (VoluntÁria: Pibic-uFma), aurilana almeida ramos, Fernanda silVa dos 
santos, tianYara silVa monteles, andrÉa martins cantanhede

ResUMO: a pesca aRTesaNal é DefINIDa cOMO aqUela eM qUe O pescaDOR sOzINHO OU 
eM paRceRIas paRTIcIpa DIReTaMeNTe Da capTURa, UsaNDO INsTRUMeNTOs RelaTIvaMeNTe 
sIMples. O aMBIeNTe NaTURal pROpIcIa a INTeR-RelaÇÃO DOs pescaDORes cOM O lOcal DO 
qUal esTÃO INseRIDOs fazeNDO cOM qUe esTes TeNHaM UM vasTO cONHecIMeNTO sOBRe a 
classIfIcaÇÃO, cOMpORTaMeNTO, BIOlOgIa e UTIlIzaÇÃO DOs RecURsOs NaTURaIs Da RegIÃO 
ONDe vIveM. NO BRasIl, a pesca aRTesaNal RepReseNTa MaIs Da MeTaDe Da pRODUÇÃO 
pesqUeIRa NacIONal, seNDO RespONsável pOR 52,5% DesTa pRODUÇÃO. esTa aTIvIDaDe 
TeM gRaNDe IMpORTâNcIa ecONÔMIca e DeseMpeNHa UMa gRaNDe fUNÇÃO sOcIal eM 
TUTóIa-Ma, MUNIcípIO lOcalIzaDO a 463 kM De sÃO lUís. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI 
levaNTaR INfORMaÇões sOBRe O UsO DOs RecURsOs NaTURaIs eNvOlveNDO a cOMUNIDaDe 
De pescaDORes aRTesaNaIs DO MUNIcípIO De TUTóIa. paRa a OBTeNÇÃO DOs DaDOs fORaM 
RealIzaDas 36 eNTRevIsTas seMI-esTRUTURaDas e De fORMUlaÇÃO lIvRe cOM pescaDORes 
aRTesaNaIs, NOs Meses De aBRIl e OUTUBRO De 2011 NO MUNIcípIO. Nas eNTRevIsTas 
fORaM RegIsTRaDas INfORMaÇões cOMO: NOMes cOMUNs; UsOs eM DIfeReNTes gRUpOs De 
aRTefaTOs; TecNOlOgIa De cOleTa e/OU exTRaÇÃO e pRepaRaÇÃO; pRINcIpaIs aMBIeNTes e 
NIcHOs De OcORRêNcIa; esTIMaTIvas Da DIspONIBIlIDaDe DO RecURsO; lOcaIs De cOleTa e 
exTRaÇÃO e OUTROs aspecTOs eTNOecOlógIcOs. Na pesqUIsa pODe-se NOTaR qUe a MaIORIa 
DOs eNTRevIsTaDOs (78%) pOssUI BaIxa escOlaRIDaDe, TeNDO apeNas O eNsINO fUNDaMeNTal 
INcOMpleTO, seNDO qUe 69% sÃO casaDOs. aléM DIssO, a pesqUIsa DeMONsTROU qUe a 
pesca é a pRINcIpal fONTe De ReNDa DOs pescaDORes, seNDO esTa RepReseNTaDa pOR 88%. 
cOM RelaÇÃO aOs pescaDOs cITaDOs cOMO MaIs cONsUMIDOs, as espécIes MaIs cITaDas 
fORaM BagRe (40%), cORvINa (22%), TaINHa (13%). O apeTRecHO MaIs UTIlIzaDO Na pesca é a 
ReDe, ONDe 89% DOs eNTRevIsTaDOs RespONDeRaM qUe UTIlIzaM UNIcaMeNTe a ReDe paRa 
a pesca. Os pRINcIpaIs cOMpRaDORes DO pescaDO sÃO Os pRópRIOs MORaDORes lOcaIs 
(61%). aléM De RecURsOs pesqUeIROs, OUTROs RecURsOs TaMBéM sÃO UTIlIzaDOs pelOs 
pescaDORes aRTesaNaIs NO MUNIcípIO De TUTóIa, pRINcIpalMeNTe cOM RelaÇÃO aO UsO De 
RecURsOs vegeTaIs. a MaIORIa DO UsO Das plaNTas é paRa fINs MeDIcINaIs, segUNDO Os 
eNTRevIsTaDOs. a caÇa De aNIMaIs sIlvesTRes cOMO fONTe De ReNDa OU paRa O pRópRIO 
cONsUMO NÃO fOI OBseRvaDa DURaNTe O esTUDO. apesaR DO gRaNDe pOTeNcIal Da 
aTIvIDaDe pesqUeIRa, esse seTOR NO MUNIcípIO, aINDa apReseNTa gRaNDes pROBleMas, 
pOIs Os pescaDORes apReseNTaM BaIxa escOlaRIDaDe, cONDIÇões pRecáRIas De TRaBalHO 
e cONTaM cOM pOUca INfRa-esTRUTURa paRa O BeNefIcIaMeNTO e veNDa DO pescaDO. 
pORTaNTO, Há UMa gRaNDe NecessIDaDe De fIscalIzaÇÃO e cONTROle NO escOaMeNTO Da 
pRODUÇÃO DO pescaDO, assIM cOMO eM RelaÇÃO a OUTRas qUesTões aMBIeNTaIs. assIM, a 
eDUcaÇÃO aMBIeNTal INTegRaNDO capacITaÇÃO e caMpaNHas eDUcaTIvas cOM pescaDORes 
e fIlHOs De pescaDORes pODe seR UMa feRRaMeNTa IMpORTaNTe Na cONseRvaÇÃO e UsO 
sUsTeNTável DOs RecURsOs NaTURaIs DO MUNIcípIO. 
palavRas cHave: pescaDORes aRTesaNaIs , RecURsOs NaTURaIs , qUesTões aMBIeNTaIs
 



efeito do tratamento periodontal não-CirúrgiCo em gestantes Com 
periodontite: Um ensaio ClíniCo randomizado 

naYra rodriGues de Vasconcelos; danielli maria zucateli Feitosa,Érika bÁrbara abreu 
Fonseca thomaz, Fernanda Ferreira loPes, adriana de FÁtima Vasconcelos Pereira; 

cláUDIa MaRIa cOêlHO alves

ResUMO: esTa pesqUIsa TeM cOMO OBJeTIvO cOMpaRaR O efeITO De UMa úNIca sessÃO De 
RaspageM sUpRageNgIval eM gRUpO De gesTaNTes cOM DOeNÇa peRIODONTal cOM OUTRO 
gRUpO qUe ReceBeU RaspageM sUpRa e sUBgeNgIval, aMBOs cOM ORIeNTaÇÃO De HIgIeNe 
BUcal. paRa IssO fORaM INclUíDas 40 gesTaNTes qUe apReseNTavaM NO MíNIMO 4 DeNTes 
cOM pROfUNDIDaDe clíNIca De sONDageM ≥ 4 MM OU peRDa De INseRÇÃO clíNIca ≥ 3 MM, cOM 
saNgRaMeNTO à sONDageM NO MesMO lOcal. paRâMeTROs clíNIcOs cOMO pROfUNDIDaDe 
clíNIca De sONDageM, Nível De INseRÇÃO clíNIca, HIpeRplasIa, RecessÃO, saNgRaMeNTO 
à sONDageM, pReseNÇa De placa e MOBIlIDaDe DeNTal fORaM avalIaDOs. as MUlHeRes 
fORaM DIvIDIDas aleaTORIaMeNTe eM DOIs gRUpOs, O gRUpO 1 ReceBeU RaspageM sUpRa e 
sUBgeNgIval (sUpRa/sUB) e O gRUpO 2 ReceBeU apeNas RaspageM sUpRageNgIval (sUpRa). 
paRa avalIaÇÃO esTaTísTIca DOs ResUlTaDOs fORaM RealIzaDOs O TesTe WIllcOxON qUe 
DeMONsTROU ReDUÇÃO De 63,11% Na fReqUêNcIa De pReseNÇa De placa NO gRUpO sUpRa/
sUB e 59,67% NO gRUpO sUpRa e O TesTe T paReaDO qUe MOsTROU ReDUÇÃO Na pORceNTageM 
De síTIOs cOM saNgRaMeNTO à sONDageM De 59,17% NO gRUpO sUpRa/sUB e ReDUÇÃO De 
69,72% NO sUpRa (p < 0,05). aTRavés DesTe TRaBalHOU cONclUIU-se qUe UMa úNIca sessÃO De 
RaspageM sUpRageNgIval eM gesTaNTes cOM DOeNÇa peRIODONTal cOMpaRaDO aO gRUpO 
qUe ReceBeU RaspageM sUpRa e sUBgeNgIval MOsTROU ReDUÇÃO eM TODOs Os paRâMeTROs 
peRIODONTaIs, DeMONsTRaNDO efIcácIa Das DUas TeRapIas. 
palavRas cHave: DOeNÇa peRIODONTal , gesTaNTes , TeRapIas

 



reCUrsos trÓfiCos Coletados por melipona fasCiCUlata smitH 
(HYmenoptera: apidae: apini: meliponina) em Uma área da Baixada 
maranHense: mUniCípiode arari. 

edilene de morais de sousa, denilson costa martins, ana carolina alVes malheiros 
arauJo, moniQue hellen martins ribeiro, tassio luís Ferreira santana, Patrícia maia 

correia de albuQuerQue, 

ResUMO: RecURsOs TRófIcOs cOleTaDOs pOR MelIpONa fascIcUlaTa sMITH (HYMeNOpTeRa: 
apIDae: apINI: MelIpONINa) eM UMa áRea Da BaIxaDa MaRaNHeNse: MUNIcípIODe aRaRI. 
eDIleNe De MORaIs De sOUsa (BOlsIsTa pIBIc – cNpq), aNa caROlINa alves MalHeIROs 
aRaUJO, DeNIlsON cOsTa MaRTINs, MaRcela De MaTOs BaRBOsa, MONIqUe HelleN MaRTINs 
RIBeIRO,TassIO lUís feRReIRa saNTaNa, paTRícIa M. c. alBUqUeRqUe. cURsO De cIêNcIas 
BIOlógIcas MelIpONa fascIcUlaTa TaMBéM cONHecIDa cOMO TIúBa é a pRINcIpal aBelHa 
NaTIva DOMesTIcaDa NO MaRaNHÃO, a cRIaÇÃO Dessas aBelHas (MelIpONIcUlTURa) aléM De 
peRMITIR a MaNUTeNÇÃO Desses INseTOs e Das plaNTas cONTRIBUI NO cOMpleMeNTO à ReNDa 
faMIlIaR (BezeRRa, 2004; aIDaR, 1996). pORTaNTO, cONHeceR as plaNTas fORNeceDORas De 
RecURsOs alIMeNTaRes às aBelHas, é fUNDaMeNTal paRa O esTaBelecIMeNTO De pROgRaMas 
De cONseRvaÇÃO Desses INseTOs (caRvalHO 1999) e paRa UMa MelIpONIcUlTURa pRODUTIva, 
TORNaNDO pOssível DeseNvOlveR MeTas paRa a explORaÇÃO RacIONal Dessa aTIvIDaDe 
(vIeIRa eT al., 2008). esse TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO esTUDaR as espécIes vegeTaIs qUe 
cONTRIBUeM paRa a fORMaÇÃO DO Mel e OUTROs pRODUTOs Da TIúBa Na RegIÃO Da BaIxaDa 
MaRaNHeNse, OBJeTIvaNDO MaIs especIfIcaMeNTe a cONfecÇÃO De UMa palINOTeca De 
RefeRêNcIa Da RegIÃO De aRaRI. a áRea De esTUDO lOcalIza-se eM BaRReIRO (3º 42’ 71’’s 44º 
80’ 57’’W), peRTeNceNTe aO MUNIcípIO De aRaRI. as cOleTas RealIzaRaM-se MeNsalMeNTe 
(agOsTO 2010/JUNHO2011) Das 6:00 as 12:00H NUM RaIO De 500M eM TORNO De UM MelIpONáRIO. 
as plaNTas flORIDas fORaM cOleTaDas e caRacTeRIzaDas qUaNTO a BIOlOgIa flORal 
cOMO: TaMaNHO, cOR, RecURsOs OfeRecIDOs pelas flORes e NúMeRO De INflORescêNcIa.
paRa caDa espécIe vegeTal fORaM cOleTaDOs TRês exeMplaRes, qUe fORaM pReNsaDOs 
e levaDOs à esTUfa. DepOIs Da secageM Das plaNTas,fORaM cONfeccIONaDas exsIcaTas, 
ONDe fORaM aNOTaDOs DaDOs IMpORTaNTes cOMO: NúMeRO, DaTa, lOcal e caRacTeRísTIca 
Da flOR. paRa IDeNTIfIcaÇÃO Das espécIes as exsIcaTas fORaM eNvIaDas aO DepaRTaMeNTO 
De BOTâNIca Da eMBRapa, seNDO qUe UM exeMplaR peRMaNece NO laBORaTóRIO De esTUDOs 
sOBRe aBelHas (lea/ UfMa). Os BOTões flORaIs fORaM sUBMeTIDOs aO pROcessO De 
aceTólIse segUNDO MéTODO De eRDTMaN 1960), pOsTeRIORMeNTe fORaM cONfeccIONaDas 
TRês lâMINas paRa caDa espécIe. as DescRIÇões DOs gRÃOs De póleN fORaM feITas NO 
MIcROscópIO zeIs pRIMO sTaR, as IMageNs fORaM TRaNsfeRIDas aUTOMaTIcaMeNTe paRa 
UM cOMpUTaDOR paRa a MeNsURaÇÃO DOs gRÃOs De póleN.Na RegIÃO De aRaRI fORaM 
eNcONTRaDas 47 espécIes De plaNTas, seNDO qUe Malvaceae (5spp) fOI a faMílIa qUe OBTeve 
O MaIOR NúMeRO De espécIes; segUIDa pOR asTeRaceae e cUcURBITaceae apReseNTaNDO TRês 
caDa UMa;acaNTHaceae,legUMINOsae-caesalp., legUMINOsae-papI.,MYRTaceae, RUBIaceae 
e veRBeNaceae cONTaBIlIzaRaM 2 espécIes; as DeMaIs faMílIas fORaM RepReseNTaDas pOR 
apeNas UMa espécIe. algUMas plaNTas apReseNTaRaM flORaÇÃO sUpRa-aNUal (seTeMBRO 
a JUNHO):cROTalaRIa ReTUsa, BORReRIa scaBIOsOIDes, ecHINODORUs paNIcUlaTUs e 
passIflORa fOeTIDa.O HáBITO sUBaRBUsTIvO pReDOMINOU cOM 42% Das espécIes, aRBóReO 
(25%), aRBUsTIvO (19%) e HeRBáceO(13%). O pRINcIpal RecURsO OfeRecIDO pelas plaNTas fOI 
O póleN (57%), segUIDO pOR póleN e NécTaR (11%), NécTaR (6%) e póleN e óleO (4%); eM 21% 
Das espécIes NÃO fOI IDeNTIfIcaDO O RecURsO.O Mês De feveReIRO apReseNTOU O MaIOR 
NúMeRO De espécIes flORIDas (19), segUIDO pOR seTeMBRO (18), OUTUBRO (17),aBRIl (15), 
DezeMBRO e JaNeIRO (12) e JUNHO (11spp). as espécIes BORReRIa scaBIOsOIDes, cROTalaRIa 



ReTUsa, ecHINODORUs paNIcUlaTUse e passIflORa fOeTIDa pODeM cOMpOR O caRDápIO 
Da TIúBa, pOIs apReseNTaRaM-se flORIDas TODOs Os Meses seNDO Dessa fORMa fONTe 
INesgOTável De alIMeNTO paRa MelIpONa fascIcUlaTa, UMa vez qUe essa aBelHas pOssUeM 
HáBITO geNeRalIsTa DevIDO as alTas Taxas De pRODUÇÃO Da pROle NecessITaNDO pOR IssO 
De MUITO alIMeNTO aO lONgO DO aNO 

 



análise da atividade pesqUeira e perfil sÓCioeConÔmiCo dos 
prodUtores da pesCa artesanal no mUniCípio de tUtÓia- ma

ariana naiara de sousa almeida, Particia de normandes Valadares, andrÉia 
castaneda,ezenilde rocha mendes, Jane mello loPes

ResUMO: ResUMO a pesca RepReseNTa paRa a HUMaNIDaDe UMa fONTe IMpORTaNTe De 
alIMeNTOs e pROpORcIONa eMpRegO e BeNefícIOs ecONÔMIcOs aOs pescaDORes qUe fazeM 
paRTe De UM gRUpO sOcIal De IMpORTâNcIa ecONÔMIca e cUlTURal DeNTRO Da sOcIeDaDe 
BRasIleIRa. NO MUNIcípIO De TUTóIa a pesca aRTesaNal é BasTaNTe RelevaNTe eM TeRMOs 
ecONÔMIcOs, pOIs é UM DOs pRINcIpaIs ceNTROs pesqUeIROs NO esTaDO. aléM DIssO, é UMa 
aTIvIDaDe TRaDIcIONal qUe eNvOlve MUITOs ageNTes. esTe esTUDO Teve Os OBJeTIvOs De 
aNalIsaR O peRfIl sOcIOecONÔMIcO e a aTIvIDaDe pesqUeIRa aRTesaNal eM cOMUNIDaDes 
DO MUNIcípIO. as eNTRevIsTas fORaM RealIzaDas NO peRíODO De seTeMBRO De 2010 a aBRIl 
De 2011, NO pOvOaDO De pORTO De aReIa pOR seR cONsIDeRaDO UM DOs pRINcIpaIs pONTOs 
De pesca aRTesaNal DO MUNIcípIO. aléM Da esTaTísTIca DescRITIva paRa caDa RespOsTa 
TaMBéM fOI feITa UMa aNalIse MUlTIvaRIaDa De cORRespONDêNcIas. Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs MOsTRaRaM qUe a MaIORIa DOs pescaDORes é DO sexO MascUlINO (91%) e 
TeM IDaDe eNTRe 20 e 40 aNOs (60%). qUaNTO à escOlaRIDaDe, veRIfIcOU-se qUe qUase a 
MeTaDe DOs pescaDORes (47%) cONclUIU apeNas O eNsINO fUNDaMeNTal De 1° a 4° seRIe. 
a MaIORIa DOs pescaDORes eNTRevIsTaDOs sÃO casaDOs (58%), gaNHaM MeNOs qUe UM 
saláRIO MíNIMO MeNsal (54%) e 58% ResIDeM cOM aTé cINcO pessOas eM casa. O TIpO De 
pesca pReDOMINaNTe é a aRTesaNal cOM 79%, e 21% Da pesca De sUBsIsTêNcIa. RegIsTROU-
se a OcORRêNcIa De 17 espécIes pRINcIpaIs, seNDO as MaIs pescaDas O BagRe JeReMIas, O 
pIvó, a cORvINa, a TaINHa, caMaRÃO, peIxe espaDa e a pescaDa aMaRela. a MaIOR paRTe DOs 
pescaDORes (65%) pRefeRe pescaR Na épOca Das cHUvas DevIDO às MelHORes cONDIÇões 
clIMáTIcas e MaIOR pRODUÇÃO. as MelHORes pescaRIas acONTeceM DURaNTe a MaRé 
vazaNTe, ReMaNDO-se cONTRa a cORReNTeza e afIRMaM qUe as MelHORes MaRés sÃO as 
De qUaDRaTURa, NO peRíODO Das cHUvas. caBe RessalTaR qUe DURaNTe a épOca seca cOM 
a OcORRêNcIa De fORTes veNTOs qUe DIfIcUlTaM a NavegaÇÃO e cONseqÜeNTeMeNTe as 
pescaRIas Na cOsTa, OBseRva-se UMa DIMINUIÇÃO Na pRODUÇÃO e aUMeNTO DOs pReÇOs. 
eM 63 % DOs casOs, O pRODUTO é cONseRvaDO De fORMa NaTURal e sOMeNTe 37% DOs 
pescaDORes UTIlIzaM O gelO cOMO fORMa De cONseRvaÇÃO aTé a cOMeRcIalIzaÇÃO. cOM 
RespeITO aO BeNefIcIaMeNTO, Os pescaDORes DescONHeceM as TécNIcas De aBaTe e OUTRas 
TécNIcas paRa cONseRvaÇÃO, ResUlTaNDO eM UM pRODUTO fINal fORa Das especIfIcaÇões 
MíNIMas De qUalIDaDe. Os pescaDORes afIRMaM aINDa qUe a qUaNTIDaDe DO pescaDO vêM 
DIMINUINDO cONsTaNTeMeNTe NOs úlTIMOs cINcO aNOs e segUNDO eles essa DIMINUIÇÃO 
se Deve aO faTO De MaIOR pOlUIÇÃO NOs lOcaIs De pescaRIas, escassez Das cHUvas 
(INveRNO fRacO), aUMeNTO DO esfORÇO De pescaRIas De aRRasTO, aléM DO aUMeNTO NO 
TRâNsITO De eMBaRcaÇões. eM TeRMOs específIcOs, Os pescaDORes Da RegIÃO peRceBeM as 
lIMITaÇões De seU aMBIeNTe De TRaBalHO RevelaNDO pReOcUpaÇÃO cOM a ReDUÇÃO DOs 
esTOqUes pesqUeIROs, a MaIOR paRTe ReclaMa Da falTa De apOIO DO gOveRNO, a pOUca 
INfRa-esTRUTURa paRa a veNDa DO pRODUTO, aléM Das cONDIÇões De TRaBalHOs qUe sÃO 
pRecáRIas. a pesqUIsa levaNTOU DaDOs IMpORTaNTes sOBRe Os pescaDORes aRTesaNaIs 
Da cOMUNIDaDe De pORTO De aReIa DeMONsTRaNDO qUe ResUlTaDOs RelaTIvOs aO peRfIl 
sócIO-ecONÔMIcO DOs pescaDORes e Da pesca NO pOvOaDO sÃO cONsIsTeNTes cOM O 
peRfIl MaIs geRal OBseRvaDO paRa a caTegORIa NO país. 
palavRas cHave: pesca; pescaDORes aRTesaNaIs; cOMeRcIalIzaÇÃO



distriBUição espaCial dos peixes do mÉdio rio mUnim maranHão Brasil

Jakeline almeida carneiro, JorGe luiz silVa nunes

ResUMO: pOUcOs esTUDOs cOM peIxes fORaM RealIzaDOs aO lONgO De TODa ReDe 
HIDROgRáfIca DO esTaDO DO MaRaNHÃO, TORNaNDO O seU cONHecIMeNTO MUITO INcIpIeNTe. 
a avalIaÇÃO espacIal DOs peIxes pODe RepReseNTaR UM IMpORTaNTe paRâMeTRO paRa 
geRaÇÃO De INfORMaÇões sOBRe a paRTIlHa De RecURsO eM UM DaDO aMBIeNTe. DesTa 
fORMa, O OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI cOMpReeNDeR a DIsTRIBUIÇÃO espacIal De peIxes DO 
TRecHO MéDIO DO RIO MUNIM, NO MUNIcípIO De cHapaDINHa-Ma. as aMOsTRageNs fORaM 
RealIzaDas eNTRe JUlHO De 2010 a seTeMBRO De 2011, geRaNDO DaDOs sOBRe MIcROHaBITaTs 
a paRTIR De INfORMaÇões Das caRacTeRísTIcas aBIóTIcas Da ágUa, pROfUNDIDaDe, 
DescRIÇÃO De sUBsTRaTO e Da vegeTaÇÃO. peTRecHOs De pesca fORaM UTIlIzaDOs paRa 
cONfIgURaR O UsO aO lONgO Da cOlUNa De ágUa aTRavés Da fReqÜêNcIa De OcORRêNcIa eM 
alTURas pReesTaBelecIDas Nas ReDes De eMalHe. Os ResUlTaDOs OBTIDOs cOM a aplIcaÇÃO 
De aNálIse De cORRespONDêNcIa caNÔNIca MOsTROU qUe as espécIes TRIpORTHeUs sp., 
cURIMaTa sp., MeTYNNIs sp., esTavaM INflUeNcIaDas pOsITIvaMeNTe eM valORes MaIs 
BásIcOs De pH. pYgOceNTRUs NaTTeReRI, T. galeaTUs e HeMIODUs sp., fORaM INflUeNcIaDas 
pelas TeMpeRaTURas MaIs elevaDas. DaDOs RefeReNTes aO UsO Da cOlUNa D’ágUa, H. 
plecOsTOMUs, H. MalaBaRIcUs, HassaR sp. e lORIcaRIa sp., esTIveRaM RelacIONaDas cOM O 
fUNDO DO RIO. as DeMaIs espécIes se DIsTRIBUíRaM a paRTIR DO MeIO Da cOlUNa. qUaNTO 
aO TIpO De fUNDO, a MaIORIa Das espécIes capTURaDas esTeve assOcIaDa aO HáBITaT cOM 
fUNDO De laMa e aRgIla. cOM esTes ResUlTaDOs pRelIMINaRes fOI pOssível peRceBeR qUe a 
DIsTRIBUIÇÃO Das espécIes esTa seNDO INflUeNcIaDa pelas caRacTeRísTIcas HIDROlógIcas 
DO MeIO esTUDaDO. cONsTaTaNDO qUe as espécIes H. plecOsTOMUs, H. MalaBaRIcUs, 
cURIMaTa sp.,e MeTYNNIs sp., fORaM as MaIs aBUNDaNTes NO peRíODO De esTUDO. 
palavRas cHave: aNálIse De DIsTRIBUIÇÃO , peIxes , HáBITaT

 



analise HistomormetriCa de teCido mamario e endometrial de ratas 
ooforeCtomizadas tratadas Com isoflavonas de soJa

GeYse albuQuerQue ribeiro, raFael moreira aQuino, ramon carreiro neiVa silVa,raimundo 
nonato carneiro da silVa Junior, raimunda ribeiro da silVa,selma nascimento silVa, maria 

do socorro s. cartaGenes, ahirlan silVa castro e marilene oliVeira da rocha borGes,
 marilene oliVeira da rocha borGes

ResUMO: O aUMeNTO Da expecTaTIva De vIDa faz cOM qUe UM NúMeRO caDa vez MaIOR 
De MUlHeRes pOssaM aTINgIR a seNIlIDaDe. só NO esTaDO DO MaRaNHÃO Há 3.310.823 
MUlHeRes NUMa pOpUlaÇÃO De 6.569.683. a MaIORIa DesTas pessOas aO aTINgIR O fIM Da 
vIDa RepRODUTIva eNfReNTa INúMeRas qUeIxas clíNIcas qUe INTeRfeReM Na sUa qUalIDaDe 
De vIDa. TODO TRaBalHO qUe vIsa aTINgIR esTe púBlIcO alvO esTá se DIRecIONaNDO a 
qUase MeTaDe Da pOpUlaÇÃO MaRaNHeNse. paRa O TRaTaMeNTO DesTes sINTOMas exIsTe a 
TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal. pORéM, Há MUITOs aspecTOs NegaTIvOs RelacIONaDOs 
à HORMONIOTeRapIa. seNDO qUe a MaIs pReOcUpaNTe é O RIscO De algUMas NeOplasIas 
HORMÔNIO-DepeNDeNTes. INúMeRas sÃO as alTeRNaTIvas paRa evITaR Os efeITOs 
cOlaTeRaIs RelacIONaDOs à RepOsIÇÃO HORMONal. DeNTRe Os qUaIs, O TRaTaMeNTO cOM 
as IsOflavONas De sOJa. esTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO INvesTIgaR O efeITO DO 
UsO cRÔNIcO De IsOflavONas De sOJa cOMO TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal eM RaTas 
sUBMeTIDas à OOfORecTOMIa. Os aNIMaIs fORaM DIsTRIBUíDOs eM qUaTRO gRUpOs De 
fORMa RaNDOMIzaDa: 1)gRUpO falsO-OpeRaDO: as RaTas fORaM sUBMeTIDas a INcIsões 
seM ReTIRaDa DOs OváRIOs; 2)gRUpO OOfORecTOMIzaDO: Os OváRIOs Das RaTas fORaM 
ReTIRaDOs e TRaTaDas cOM salINa; 3)gRUpO OOfORecTOMIzaDO TRaTaDO cOM IsOflavONa 
De sOJa 4)gRUpO OOfORecTOMIzaDO TRaTaDO cOM BeNzOaTO De esTRaDIOl. JUNTO aO 
TRaTaMeNTO fOI RealIzaDa a DeTeRMINaÇÃO DO cIclO esTRal. O peRíODO De TRaTaMeNTO 
DUROU 90 DIas. aO fINal DO TRaTaMeNTO Os aNIMaIs fORaM aNesTesIaDOs paRa a cOleTa 
De saNgUe UTIlIzaDO paRa aNálIse BIOqUíMIca. Os TecIDOs MaMáRIO e eNDOMeTRIal 
TaMBéM fORaM cOleTaDOs paRa a aNálIse HIsTOpaTOlógIca. Os TecIDOs ReTIRaDOs fORaM 
fIxaDOs eM fORMOl a 10% e fORaM exaMINaDOs, MeDIDOs e cONDIcIONaDO paRa exaMe 
HIsTOlógIcO eM MIcROscOpIa ópTIca. paRa aNálIse De gRáfIcOs fOI UTIlIzaDO a aNOva 
(p<0,05). Os aNIMaIs TRaTaDOs cOM BeNzOaTO peRMaNeceRaM Na fase De pReDOMíNIO 
esTROgêNIcO. O gRUpO TRaTaDO cOM IsOflavONa apReseNTOU fReqÜêNcIa DO cIclO 
esTRal seMelHaNTe aO gRUpO qUe pOssUía OváRIOs INTacTOs. HOUve DIMINUIÇÃO DO pesO 
cORpóReO e De INgesTa De RaÇÃO NOs aNIMaIs TRaTaDOs cOM IsOflavONa De sOJa. Os 
aNIMaIs TRaTaDOs cOM BeNzOaTO apReseNTaRaM aUMeNTO De pesO cORpORal. NÃO HOUve 
alTeRaÇões TóxIcas HepáTIcas e ReNaIs, qUaNDO aNalIsaDa alT, asT, URéIa e cReaTININa, 
NO gRUpO TRaTaDO cOM IsOflavONa. a HIsTOlOgIa MOsTROU qUe NO gRUpO TRaTaDO cOM 
IsOflavONas, O TecIDO MaMáRIO NÃO sOfReU alTeRaÇÃO. O gRUpO TRaTaDO cOM BeNzOaTO 
apReseNTOU TecIDO MaMáRIO cOM aDeNOse e ecTasIa DUcTal. O HIsTOpaTOlógIcO DesTes 
aNIMaIs RevelOU MeTaplasIa eNDOMeTRIal. Na aNálIse DO úTeRO, O gRUpO TRaTaDO cOM 
as IsOflavONas apReseNTOU HIpeRplasIa eNDOMeTRIal. pORTaNTO, O TRaTaMeNTO cRÔNIcO 
cOM as IsOflavONas De sOJa eM RaTas OOfORecTOMIzaDas sIMUla a aÇÃO HORMONal 
fIsIOlógIca, qUaNDO OBseRvaDOs Os paRâMeTROs aNalIsaDOs, seM apReseNTaR Os efeITOs 
aDveRsOs Da TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal. 
palavRas cHave: RaTas , IsOflavONas , UTeRO



manUtenção de reprodUtores de pesCada amarela CYnosCion aCoUpa 
em tanqUes de CUltivo em sistema feCHado (resUltados parCiais) 

eurico mesQuita noleto Filho, ricardo luVizotto santos

ResUMO: a pescaDa aMaRela, cYNOscION acOUpa (acTINOpTeRYgII: scIaeNIDae) é UMa 
espécIe DeMeRsal qUe OcORRe eM ágUas TROpIcaIs e sUBTROpIcaIs Da cOsTa aTlâNTIca 
Da aMéRIca DO sUl, DO paNaMá aTé a aRgeNTINa. é a MaIOR espécIe DO gêNeRO NO BRasIl, 
seNDO qUe O TaMaNHO DOs INDIvíDUOs capTURaDOs aUMeNTa cOM a pROfUNDIDaDe, UMa 
vez qUe MaIORes INDIvíDUOs sÃO eNcONTRaDOs MaIs afasTaDOs Da cOsTa. eNTReTaNTO, Os 
esTOqUes NaTURaIs vêM sOfReNDO INTeNsa e DesORDeNaDa explORaÇÃO, seNDO pOssível 
INfeRIR pelas caRacTeRísTIcas BIOlógIcas Da espécIe, qUe O cResceNTe Nível De esfORÇO 
NÃO é cOMpaTível cOM a capacIDaDe De sUpORTe aMBIeNTal. aTRavés DesTe TRaBalHO 
pROcUROU-se avalIaR O pROcessO De aDapTaÇÃO De RepRODUTORes De pescaDa aMaRela 
cYNOscION acOUpa às cONDIÇões De cUlTIvO eM sIsTeMa fecHaDO eM laBORaTóRIO. cOM 
RelaÇÃO à MONTageM DO sIsTeMa De cUlTIvO fOI UTIlIzaDO UM TaNqUe cIRcUlaR De pvc 
eM sIsTeMa De RecIRcUlaÇÃO acOplaDO a UM BIOfIlTRO De MODO qUe a ágUa Da caIxa 
cIRcUle De MaNeIRa UNIDIRecIONal, peRMITINDO qUe a ágUa passe pOR UM cOleTOR De 
OvOs. esse sIsTeMa fOI TesTaDO aTRavés DO UsO De BOlas De IsOpOR De TaMaNHO De 0.79-
0.89 MM (TaMaNHO seMelHaNTe aOs DOs OvOs Da pescaDa aMaRela). aléM DIssO, fORaM 
cOleTaDOs 10 peIxes (seNDO 7 DO sexO MascUlINO e 3 DO sexO feMININO; O pesO MéDIO 
fOI De 319.864±500.868g) NOs pesqUeIROs DO MUNIcípIO De RapOsa, Ma, seNDO qUe TODOs 
Os INDIvíDUOs esTavaM NO esTaDO De MaTURaÇÃO gONaDal “a” (IMaTURO), O qUe pODe 
RepReseNTaR UMa pROvável UTIlIzaÇÃO De IgaRapés cOMO BeRÇáRIO paRa esTa espécIe. 
O pROJeTO cONTINUa eM aNDaMeNTO, seNDO qUe as pRóxIMas eTapas cONsIsTIRÃO Na 
capTURa De RepRODUTORes e aclIMaTaÇÃO às cONDIÇões De laBORaTóRIO. 
palavRas cHave: pescaDa aMaRela , DOMesTIcaÇÃO , cUlTIvO

 



efiCáCia terapêUtiCa do Uso tÓpiCo de CHenopodiUm amBrosioides 
nas lesÕes de pele CaUsadas por leisHmania amazonensis em 
CamUndongos diaBÉtiCos não oBesos (nod). 

andrÉ luiz bandeira dionizio cardoso, Fialho, e.m, silVa, l.a, Patricio, F.J, 
FlÁVia raQuel Fernandes do nascimento

ResUMO: INTRODUÇÃO: as leIsHMaNIOses sÃO aNTROpOzOONOses caUsaDas pOR 
pROTOzOáRIOs INTRacelUlaRes DO gêNeRO leIsHMaNIa. DepeNDeNDO Da espécIe De 
leIsHMaNIa eNvOlvIDa, a INfecÇÃO pODe caUsaR sINTOMaTOlOgIa DIfeReNcIaDa, INDO 
DesDe a fORMa cUTâNea aTé a fORMa MaIs gRave, a vIsceRal. a espécIe cHeNOpODIUM. 
aMBROsIOIDes l., cONHecIDa pOpUlaRMeNTe cOMO MasTRUz é UMa plaNTa MeDIcINal 
UTIlIzaDa paRa váRIOs fINs DeNTRe esTes paRa O TRaTaMeNTO De úlceRas leIsHMaNIóTIcas 
caUsaDas pOR l. BRazIlIeNsIs. esTe TRaBalHO vIsa a paDRONIzaÇÃO De UM MODelO De 
INfecÇÃO pOR leIsHMaNIa aMazONeNsIs, eM caMUNDONgOs DIaBéTIcOs NÃO-OBesOs (NOD), 
cOM INTUITO De avalIaR O efeITO DO TRaTaMeNTO cOM c. aMBROsIOIDes l. sOBRe as lesões 
Nesse TIpO De INfecÇÃO. MaTeRIaIs e MéTODOs: as fOlHas De c. aMBROsIOIDes l. fORaM 
sUBMeTIDas a MaceRaÇÃO cOM álcOOl eTílIcO e ágUa. O fRacIONaMeNTO fOI feITO pela 
paRTIÇÃO seqÜeNcIal cOM sOlveNTes (HexaNO-Hex, clOROfóRMIO-cl e aceTaTO De eTIla-
acOeT) a paRTIR De UMa sOlUÇÃO HIDROalcOólIca DO exTRaTO secO Da plaNTa. paRa a 
paDRONIzaÇÃO Da INfecÇÃO, fORaM UTIlIzaDOs 45 caMUNDONgOs NOD, DIvIDIDOs eM 
gRUpO cONTROle -NÃO INfecTaDOs (N=18) e expeRIMeNTal (N=27) qUe fORaM INOcUlaDOs 
cOM l. aMazONeNsIs NO cOxIM plaNTaR Da paTa esqUeRDa (5 x 105 pROMasTIgOTas/50µl/
aNIMal). a espessURa Das paTas fOI acOMpaNHaDa seMaNalMeNTe cOM a UTIlIzaÇÃO 
De paqUíMeTRO DIgITal. após 8 seMaNas Os aNIMaIs fORaM sacRIfIcaDOs e TIveRaM 
seUs óRgÃOs pesaDOs e qUaNTIfIcaDas O NúMeRO De célUlas esplêNIcas, MeDUlaRes 
e DOs lINfONODOs. paRa avalIaR a efIcácIa TeRapêUTIca DO exTRaTO e fRaÇões De c. 
aMBROsIOIDes eM TesTes IN vITRO, fOI calcUlaDa a cONceNTRaÇÃO INIBITóRIa 50% paRa 
as fORMas pROMasTIgOTas De l. aMazONeNsIs (cI50) RelacIONaNDO-se O peRceNTUal De 
INIBIÇÃO eM fUNÇÃO Das cONceNTRaÇões TesTaDas, BeM cOMO fOI avalIaDa a aTIvIDaDe 
DesTas fRaÇões sOBRe cUlTURas De célUlas peRITONeaIs OBTIDas De caMUNDONgOs sWIss. 
ResUlTaDOs e DIscUssÃO: a avalIaÇÃO Da efIcIêNcIa DO fRacIONaMeNTO De c. aMBROsIOIDes 
l., MOsTROU qUe O ReNDIMeNTO eM RelaÇÃO aO exTRaTO secO INIcIal fOI De 6,52% paRa 
Hex, 50,30% paRa cl e 2,74% paRa acOeT. eM RelaÇÃO aOs aNIMaIs INfecTaDOs, NÃO fORaM 
OBseRvaDas alTeRaÇões NO pesO DO lINfONODO e BaÇO, NO NúMeRO De célUlas MeDUlaRes 
e Na espessURa Da paTa eM cOMpaRaÇÃO aO cONTROle, eMBORa TeNHa OcORRIDO aUMeNTO 
sIgNIfIcaTIvO Na celUlaRIDaDe DO lINfONODO DO gRUpO expeRIMeNTal. a fRaÇÃO Hex 
apReseNTOU cITOTOxIDaDe elevaDa e aTIvIDaDe leIsHMaNIcIDa MODeRaDa. Já a fRaÇÃO 
cl apReseNTOU aTIvIDaDe cITOTóxIca e leIsHMaNIcIDa MODeRaDas. aTé O MOMeNTO 
fOI feITa a paDRONIzaÇÃO De UM MODelO De INfecÇÃO eM caMUNDONgOs Da lINHageM 
NOD, IDeNTIfIcaNDO O MOMeNTO eM qUe a INfecÇÃO cOMeÇa a se MaNIfesTaR, O qUe é 
IMpORTaNTe paRa DefINIR O MOMeNTO De INTeRveNÇÃO cOM O exTRaTO. Os ResUlTaDOs aqUI 
apReseNTaDOs DeMONsTRaRaM aINDa, qUe Os cOMpONeNTes DO exTRaTO RespONsáveIs 
pela aTIvIDaDe leIsHMaNIcIDa e cITOTóxIca DIfeReM DOs cOMpONeNTes RespONsáveIs pela 
aTIvIDaDe IMUNOMODUlaDORa DO MesMO. 
palavRas cHave: cHeNOpODIUM aMBROsIOIDes , aTIvIDaDe leIsHMaNIcIDa , lesões De pele
 



alimentação e eComorfologia de Bagre Bagre (linnaeUs, 1766) 
(silUriformes, ariidae), em áreas da ilHa de são lUís 

niVea karina andrade da silVa, niValdo maGalhães Piorski

ResUMO: BagRe BagRe, vUlgaRMeNTe cONHecIDa cOMO BaNDeIRaDO, é UMa espécIe qUe 
OcORRe eM RegIões esTUaRINas e cOsTeIRas eqUaTORIaIs, cOM aMpla DIsTRIBUIÇÃO Na 
aMéRIca ceNTRal e NORTe Da aMéRIca DO sUl. pOUcOs esTUDOs TêM eNfaTIzaDO a DIeTa 
Da espécIe, HaveNDO UM INDIcaTIvO geRal De qUe se alIMeNTa De peqUeNOs cRUsTáceOs 
e peIxes. DIaNTe DIssO, O pReseNTe esTUDO pROpõe aNalIsaR O cONTeúDO esTOMacal e a 
cOMpOsIÇÃO qUalITaTIva Da DIeTa DO BaNDeIRaDO aTRavés DOs MéTODOs De fReqÜêNcIa De 
OcORRêNcIa e fReqÜêNcIa vOlUMéTRIca, cONsOlIDaDOs NO íNDIce De IMpORTâNcIa RelaTIva. 
Os exeMplaRes De B. BagRe fORaM cOleTaDOs eM IgaRapés Na IlHa DOs caRaNgUeJOs e 
eM áReas cOsTeIRas NO lITORal MaRaNHeNse, eNTRe aBRIl De 2010 e MaRÇO De 2011.NOs 
IgaRapés, Os exeMplaRes fORaM capTURaDOs cOM MalHaDeIRa e TapageM. após a cOleTa 
Os espécIMes fORaM cONseRvaDOs eM caIxas De IsOpOR cOM gelO NO pRópRIO lOcal e 
TRaNspORTaDOs paRa O laBORaTóRIO. paRa caDa exeMplaR fORaM OBTIDOs Os segUINTes 
paRâMeTROs BIOlógIcOs: cOMpRIMeNTO paDRÃO (cM) (cp), pesO TOTal (g) (pT). UM TOTal De 275 
esTÔMagOs eRa pROceDeNTe Da zONa esTUaRINa, cOleTaDOs NOs Meses De aBRIl, agOsTO, 
OUTUBRO De 2010, JaNeIRO e MaRÇO De 2011. O ITeM MaIs fReqUeNTe DeNTRe Os Meses fOI 
MaTeRIal DIgeRIDO cOM MéDIa De 27,25% eNTRe agOsTO De 2010 e MaRÇO De 2010, segUIDO De 
caRaNgUeJO (20%) NO Mês De aBRIl De 2010. Os valORes DO íNDIce De IMpORTâNcIa RelaTIva 
(IaR) apONTaRaM MaTeRIal DIgeRIDO cOMO O ITeM MaIs IMpORTaNTe eNTRe OUTUBRO De 2010 
e MaRÇO De 2011 (IaR MéDIO =0,49), segUIDO De peIxe NOs Meses De aBRIl e agOsTO e 2010 
(IaR MéDIO = 0,29). Na RegIÃO cOsTeIRa, DeNTRe Os 190 esTÔMagOs aNalIsaDOs cOleTaDOs 
NOs Meses De JUNHO, OUTUBRO e DezeMBRO De 2010 e JaNeIRO De 2011. O ITeM seMeNTes fOI 
O MaIs fReqUeNTe eNTRe OUTUBRO De 2010 e JaNeIRO De 2011 fOI seMeNTes cOM MéDIa De 
23,7%, segUIDO De peIxe (40%) NO Mês De JUNHO De 2010.O íNDIce De IMpORTâNcIa RelaTIva 
INDIcOU peIxe cOMO O ITeM MaIs IMpORTaNTe DOs Meses De JUNHO e DezeMBRO De 2010 cOM 
IaR MéDIO De 0,75 segUIDO De MaTeRIal DIgeRIDO NOs Meses De OUTUBRO De 2010 e JaNeIRO 
De 2011 (IaR MéDIO = 0,75). Os ResUlTaDOs INDIcaM qUe NO esTUáRIO B. BagRe apReseNTa DIeTa 
cOM TeNDêNcIa à caRNIvORIa, BaseaNDO sUa alIMeNTaÇÃO pRINcIpalMeNTe eM MaTéRIa 
De ORIgeM aNIMal. Na RegIÃO cOsTeIRa, pOR OUTRO laDO, a paRTIcIpaÇÃO sIgNIfIcaTIva De 
MaTéRIa vegeTal sUgeRe UM HáBITO ONívORO paRa a espécIe. eNTReTaNTO, esTas DIfeReNÇas 
pODeM RelacIONaDas à DIspONIBIlIDaDe De ITeNs pOTeNcIaIs eNTRe Os DOIs aMBIeNTes. 
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eCologia das ComUnidades de miCroalgas Como instrUmento de 
Biomonitoramento do rio pindarÉ, no mUniCipio de pindarÉ mirim, 
maranHao

Paulo JosÉ de menezes Ferreira, maria marlÚcia Ferreira correia

ResUMO: NesTe esTUDO RealIzaDO NO RIO pINDaRé, NO esTaDO DO MaRaNHÃO, fez-se 
avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da ágUa pOR MeIO De BIOINDIcaDORes, apesaR De essa aNálIse 
pODeR seR feITa TaMBéM aTRavés DOs paRâMeTROs físIcO-qUíMIcOs Da ágUa. RealIza-se a 
caRacTeRIzaÇÃO ecOlOgIca (DIsTRIBUIÇÃO e RIqUeza) Da cOMUNIDaDe fITOplaNcTÔNIca 
DO RIO pINDaRé NO MUNIcípIO De pINDaRé-MIRIM paRa UTIlIzá-la cOMO INDIcaDOR De 
qUalIDaDe aMBIeNTal De cORpOs D’ágUa. fORaM escOlHIDOs 3 pONTOs paRa RealIzaÇÃO 
Da avalIaÇÃO qUalITaTIva DOs ORgaNIsMOs DO fITOplâNcTON NO RIO pINDaRé. fORaM 
RealIzaDOs aRRasTOs HORIzONTaIs UTIlIzaNDO-se De ReDe pRópRIa paRa a cOleTa, cOM 
aBeRTURa De MalHa De 20µM, cOM DURaÇÃO MéDIa De cINcO MINUTOs caDa, NOs Meses 
De MaIO e NOveMBRO De 2011. Os ResUlTaDOs apONTaRaM qUe Há UMa eNORMe vaRIeDaDe 
De espécIes De MIcROalgas NO RIO pINDaRé, seNDO qUe as espécIes MelOsIRa gRaNUlaTa 
Da classe BacIllaRIOpHYceae e sTROMBOMONas eNsIfeRa Da classe eUgleNOpHYceae 
fORaM as MaIs fReqÜeNTes DeNTRe as qUe fORaM IDeNTIfIcaDas. pORéM, Os TáxONs Da 
classe cHlOROpHYceae apReseNTaRaM-se MaIs DIveRsIfIcaDas. qUaNTO à qUalIDaDe 
De ágUa DesTe aMBIeNTe, eNcONTROU-se espécIes BIOINDIcaDORas De pOlUIÇÃO Da ágUa 
cOMO a TeTRaeDRON caUDaTUM Da classe cHlOROpHYceae, MIcROcYsTIs sp. Da classe 
cYaNOpHYceae e sYNeDRa UlNa Da classe BacIllaRIOpHYceae. 
palavRas cHave: BIOINDIcaDORes , cOMpOsIÇÃO , fITOplâNcTON



avaliação dos possíveis efeitos do CUltivo de algas (graCillaria spp) 
e molUsCos (Crassostrea Brasiliana e mYtella falCata) na taxa de 
sedimentação e CaraCterístiCas geoqUímiCas do seston em sistema 
estUarino do mUniCípio da raposa – ma

rosileY Garros marreira, Vanessa Gomes da silVa, Paulo roberto saraiVa caValcante

ResUMO: a MalacOcUlTURa é a aTIvIDaDe qUe MaIs se apROxIMa De UM MODelO De 
aqÜIcUlTURa ecOlógIca. O pROBleMa Da IMplaNTaÇÃO De fazeNDas De cUlTIvO esTá 
RelacIONaDO aO INcReMeNTO ORgâNIcO, pRINcIpalMeNTe Das fezes e pseUDOfezes DOs 
ORgaNIsMOs, eM RespOsTa às alTas DeNsIDaDes De aNIMaIs e à RápIDa RegeNeRaÇÃO De 
NUTRIeNTes, qUaNDO Da MINeRalIzaÇÃO Da MaTéRIa ORgâNIca pRODUzIDa, cONDUzINDO 
à eUTROfIzaÇÃO DO MeIO e geRaNDO UM aUMeNTO Na Taxa De seDIMeNTaÇÃO NO 
aMBIeNTe. NesTe cONTexTO, a aNálIse qUaNTITaTIva e qUalITaTIva DO sesTON, cONsTITUI 
faTOR RelevaNTe paRa evIDeNcIaR a pRODUTIvIDaDe e TIpOlOgIa DO aMBIeNTe, geRaNDO 
cONHecIMeNTO paRa fINs De avalIaÇÃO Da capacIDaDe sUpORTe e fUTURO MONITORaMeNTO 
Da MalacOcUlTURa NO MUNIcípIO De RapOsa, sITUaDO Na IlHa DO MaRaNHÃO. fORaM 
RealIzaDas cOleTas DO MaTeRIal eM sUspeNsÃO NOs Meses seTeMBRO e NOveMBRO/2010; 
feveReIRO e aBRIl/2011, cOM O aUxílIO De câMaRas De seDIMeNTaÇÃO (“TRaps”) DIspOsTas, 
pOR UM peRíODO De apROxIMaDaMeNTe 24 HORas, eM UMa esTaÇÃO RepReseNTaTIva Da áRea 
cUlTIvO (Balsa). a Taxa De seDIMeNTaÇÃO fOI avalIaDa gRavIMeTRIcaMeNTe, eNqUaNTO qUe 
a caRacTeRIzaÇÃO geOqUíMIca fOI BaseaDa Na DeTeRMINaÇÃO DOs NUTRIeNTes: caRBONO 
ORgâNIcO TOTal (WalkleY-Black MODIfIcaDO pOR gaUDeTe eT al., 1974), MaTéRIa ORgâNIca 
(cORg. x 1,725), N-kJelDaHl TOTal (BReMNeR, 1965) e p-TOTal (WIllIaMs eT al., 1976) MéTODO 
especTROfOTOMéTRIcO, segUNDO UM cOMpRIMeNTO De ONDa De 608 NM. as cONceNTRaÇões 
De MaTeRIal eM sUspeNsÃO vaRIaRaM De 11,47 a 208,17 g.M²/H Na sUpeRfícIe cOM MéDIa De 
101,51 g.M²/H e NO fUNDO vaRIOU De 12,17 a 342,53 g.M²/H, cOM MéDIa De 183,24 g.M²/H. as 
MaIORes cONceNTRaÇões fORaM RegIsTRaDas Na sUpeRfícIe eM seTeMBRO e, NO fUNDO eM 
aBRIl, RespecTIvaMeNTe, cORRespONDeNTes a peRíODOs De MaRés De sIzígIa e De gRaNDe 
INTeNsIDaDe De cHUvas. O TeOR De MaTéRIa ORgâNIca apReseNTOU vaRIaÇões eNTRe 1,05% 
a 10,5%, cOM MéDIa De 5,55% Na sUpeRfícIe, eNqUaNTO qUe NO fUNDO vaRIOU eNTRe 3,98 
% a 13,14%, cOM MéDIa De 9,31%. O BaIxO TeOR OBTIDO pODe seR cONsIDeRaDO favORável 
à aTIvIDaDe De cUlTIvO, UMa vez qUe elevaDOs TeORes De MaTéRIa ORgâNIca pODeM 
favOReceR a RessUspeNsÃO e a peRMaNêNcIa, pOR lONgO TeMpO, DOs seDIMeNTOs Na cOlUNa 
D’ágUa. Os TeORes MéDIOs RegIsTRaDOs paRa O NITROgêNIO e O fósfORO apReseNTaRaM-
se RelaTIvaMeNTe BaIxOs, Na sUpeRfícIe e fUNDO, cOM RespecTIvaMeNTe, 0,22% e, 0,07% e 
0,06%. De acORDO cOM ODUM (1988) O NITROgêNIO e O fósfORO cONsTITUeM Os eleMeNTOs 
MaIs IMpORTaNTes à pRODUTIvIDaDe DOs ecOssIsTeMas aqUáTIcOs, seNDO TaMBéM 
RecONHecIDOs cOMO caUsaDORes Da eUTROfIzaÇÃO e RespONsáveIs pela alTeRaÇÃO Da 
qUalIDaDe Das ágUas. eMBORa pRelIMINaRes, Os ResUlTaDOs aINDa NÃO peRMITeM INfeRIR 
a Real INflUêNcIa Da aTIvIDaDe De cUlTIvO Na DINâMIca e NaTUReza qUíMIca DO MaTeRIal 
eM sUspeNsÃO DO seTOR esTUaRINO esTUDaDO. as INfORMaÇões pRODUzIDas pODeRÃO seR 
UTIlIzaDas paRa fINs De MONITORaMeNTO e aÇões De MaNeJO Da aTIvIDaDe. 
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CaraCterístiCas geoqUímiCas dos sedimentos de fUndo em sistema 
estUarino do mUniCípio da raposa – ma, soB inflUênCia do CUltivo de 
algas (graCillaria spp) e molUsCos (Crassostrea Brasiliana e mYtella 
falCata)

Vanessa Gomes da silVa , rosileY Garros marreira, Paulo roberto saraiVa caValcantes

ResUMO: sIsTeMas esTUaRINOs pODeM seR DIvIDIDOs eM DOIs cOMpaRTIMeNTOs, cOlUNa 
D’ágUa e seDIMeNTO, cOM UMa INTeRface qUase seMpRe BeM DefINIDa eNTRe eles. a 
INTeRaÇÃO eNTRe esses DOIs cOMpaRTIMeNTOs pODe seR aceNTUaDa, eM RazÃO De Taxas 
elevaDas De seDIMeNTaÇÃO Da MaTéRIa ORgâNIca (aUTócTONe OU alócTONe) e Da BaIxa 
pROfUNDIDaDe. Os seDIMeNTOs esTUaRINOs TêM UMa MaRcaNTe INflUêNcIa Na RecIclageM 
Da MaTéRIa ORgâNIca e, cONseqUeNTeMeNTe, Na RegeNeRaÇÃO e cONceNTRaÇÃO De 
NUTRIeNTes paRa a cOlUNa D’ágUa paRTIcUlaRMeNTe DO fósfORO e NITROgêNIO. assIM, O 
esTUDO Das caRacTeRísTIcas TexTURaIs DOs sUBsTRaTOs e DOs cOMpONeNTes Da MaTéRIa 
ORgâNIca seDIMeNTaR sÃO fUNDaMeNTaIs NO seNTIDO De evIDeNcIaR a capacIDaDe 
pRODUTIva e a TIpOlOgIa DO aMBIeNTe, pOssíveIs fORMas De IMpacTOs aNTRópIcOs, aléM 
De fORNeceR sUBsíDIOs RelevaNTes Na DefINIÇÃO, IMplaNTaÇÃO e MaNeJO De áReas De 
cUlTIvOs. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM qUe Os seDIMeNTOs lOcaIs sÃO De TexTURa aReNOsa 
(aReIa fINa), cOM TeORes Dessa fRaÇÃO vaRIaNDO De 47,5 a 97,3%; segUIDOs De sIlTe (24,9%); 
aléM De BaIxa pReseNÇa De aRgIla (6,46%) e pRaTIcaMeNTe aUsêNcIa De cascalHO (MáxIMO 
De 1,95%). O cONTeúDO MéDIO Da MaTéRIa ORgâNIca Nas aMOsTRas fOI De 5,6% O qUal é 
cONsIDeRaDO INTeRMeDIáRIO, peRMITINDO O eNqUaDRaMeNTO DOs seDIMeNTOs cOMO DO 
TIpO MINeRal (< 10% De M.O). esse ResUlTaDO paRece RefleTIR a RápIDa MINeRalIzaÇÃO Da 
MaTéRIa ORgâNIca, pROcessO esse favORecIDO pelas elevaDas TeMpeRaTURas e cONDIÇões 
HIDRODINâMIcas lOcaIs e/OU a alTa ReaTIvIDaDe Da BIOMassa vegeTal pRODUzIDa. as 
cONceNTRaÇões De NITROgêNIO vaRIaRaM De 0,15 a 0,3% cOM MéDIa De 0,28%. as MeNORes 
cONceNTRaÇões OcORReRaM Na 1º cOleTa NO Mês De NOveMBRO De 2010 eNqUaNTO 
qUe as MaIORes vaRIaÇões OcORReRaM Na 2º cOleTa NOs pONTOs pRóxIMOs a Balsa 
(pONTOs 1 e 2). Os valORes De eNxOfRe vaRIaRaM eNTRe 1.360 e 4.943 µg/g, cOM MéDIa De 
2866 µg/g. paRa O fósfORO TOTal, Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM vaRIaÇões eNTRe 258 e 778 
µg/g O qUe pODe seR cONsIDeRaNDO BaIxO. as peqUeNas vaRIaÇões OBseRvaDas pODeM 
esTaR pOssIvelMeNTe RelacIONaDas aO acúMUlO DIfeReNcIal De MaTéRIa ORgâNIca NOs 
seDIMeNTOs. BaseaDO NOs ResUlTaDOs OBTIDOs pelO pReseNTe esTUDO pODe-se afIRMaR 
qUe O cUlTIvO De MOlUscOs e algas NO MUNIcípIO Da RapOsa-Ma, NÃO RepReseNTa UMa 
gRaNDe INTeRfeRêNcIa Na qUalIDaDe DOs seDIMeNTOs lOcaIs. 
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identifiCação e CaraCterização de grUpos eCofisiolÓgiCos de espÉCies 
vegetais de amBientes riBeirinHos da Baixada maranHense para Uso em 
modelos de reCUperaçÂo e ConservaçÂo de matas Ciliares na região

monielle alencar machado, claudio urbano bittencourt Pinheiro

ResUMO: O aMBIeNTe RIBeIRINHO, seJa De RIOs OU lagOs, eM geRal caRacTeRIza-se pela 
gRaNDe HeTeROgeNeIDaDe De cONDIÇões ecOlógIcas qUe aTUaM Na seleTIvIDaDe Das 
espécIes vegeTaIs. O RegIMe De cHeIas e De OscIlaÇÃO DO leNÇOl fReáTIcO exeRceM fORTe 
INflUêNcIa sOBRe O eNcHaRcaMeNTO e/OU INUNDaÇÃO DO sOlO, afeTaNDO DIReTaMeNTe 
a vegeTaÇÃO, DefININDO as espécIes qUe OcORReM eM cONDIÇões MaIs úMIDas e as qUe 
sÃO eNcONTRaDas apeNas Nas áReas MaIs secas. NÃO Há cONHecIMeNTO geRaDO sOBRe a 
pRODUÇÃO De MUDas e O DeseNvOlvIMeNTO De espécIes De áReas INUNDáveIs eM cONDIÇões 
De vIveIRO. sÃO MUITas, pORTaNTO, as INceRTezas eM RelaÇÃO aO seU cRescIMeNTO eM 
cONDIÇões De eNvIveIRaMeNTO, cONsIDeRaNDO as cONDIÇões NaTURaIs a qUe esTÃO 
sUBMeTIDas, cOM INflUêNcIas sazONaIs De seca e cHeIa. O DescONHecIMeNTO De espécIes eM 
RelaÇÃO a gRUpOs ecOfIsIOlógIcOs cRIa DIfIcUlDaDe paRa esTaBelecIMeNTO De MODelOs 
De RevegeTaÇÃO. Desse MODO, esTe esTUDO fOI DeseNvOlvIDO paRa IDeNTIfIcaÇÃO e 
caRacTeRIzaÇÃO De gRUpOs ecOfIsIOlógIcOs De espécIes vegeTaIs De aMBIeNTes RIBeIRINHOs 
Da BaIxaDa MaRaNHeNse paRa UsO eM MODelOs De RecUpeRaÇÃO e cONseRvaÇÃO De MaTas 
cIlIaRes Na RegIÃO. 
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levantamento, loCalizaçÂo e qUantifiCaçÂo de áreas de JUçarais na 
região laCUstre de penalva para sUBsÌdio a proJeto de reComposiçÂo 
de matas Ciliares na região

thialisson silVa moraes, claudio urbano bittencourt Pinheiro

ResUMO: as MaTas RIpáRIas (MaTa cIlIaR e MaTa De galeRIa) qUe acOMpaNHaM Os cURsOs 
D’ágUa DeseMpeNHaM fUNÇões ecOlógIcas, sOcIaIs e ecONÔMIcas IMpORTaNTes, 
DesTacaNDO-se: MaNUTeNÇÃO DOs leITOs DOs RIOs, pROTeÇÃO Das NasceNTes, cONseRvaÇÃO 
DO sOlO cONTRa eROsÃO e eMpOBRecIMeNTO, pReseRvaÇÃO DO paTRIMÔNIO geNéTIcO e 
MaNUTeNÇÃO De cONDIÇões favORáveIs à faUNa. a BaIxaDa MaRaNHeNse cONsTITUI UM 
ecO-cOMplexO qUe INclUI DIveRsOs cOMpONeNTes, TaIs cOMO RIOs, lagOs, esTUáRIOs, áReas 
alagáveIs, agROecOssIsTeMas e aléM DOs caMpOs NaTURaIs, UM gRaNDe sIsTeMa De áReas 
INUNDáveIs, pecUlIaRes a esTa RegIÃO. peNalva, OBJeTO DesTe esTUDO, esTá lOcalIzaDa NO 
cONJUNTO HIDROgRáfIcO fORMaDO pela BacIa DO RIO pINDaRé. sÃO váRIOs Os RIOs (eM geRal 
TeMpORáRIOs), lagOs e IgaRapés exIsTeNTes, seUs lagOs MaIs IMpORTaNTes sÃO O caJaRI, 
capIvaRI, Da lONTRa e fORMOsO. a RevegeTaÇÃO DOs aMBIeNTes INUNDáveIs Da BaIxaDa 
MaRaNHeNse cOM a JUÇaRa, pODe cONcORReR paRa O eqUIlíBRIO aMBIeNTal, RecOMpONDO 
a fUNÇÃO cIlIaR, Mas TaMBéM geRaR ReNDa sIgNIfIcaTIva pelO exTRaTIvIsMO DOs fRUTOs 
aléM De pRODUzIR INcReMeNTOs Na pesca e, aDIcIONalMeNTe, pela RecOMpOsIÇÃO cêNIca 
Desses aMBIeNTes, cRIaR pOTeNcIal paRa O ecOTURIsMO. esTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO 
lOcalIzaR, MapeaR e qUaNTIfIcaR as áReas De aTeRRaDOs Na RegIÃO DO lagO fORMOsO, 
MUNIcípIO De peNalva, BaIxaDa MaRaNHeNse, paRa sUBsIDIaR pROJeTO De RecOMpOsIÇÃO 
Da vegeTaÇÃO cIlIaR De RIOs, lagOs e IgaRapés Da RegIÃO, UTIlIzaNDO-se a JUÇaRa cOMO 
espécIe pRINcIpal. paRa IssO fOI aplIcOU-se Os pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs De 
levaNTaMeNTO e MapeaMeNTO De áReas De OcORRêNcIa De JUÇaRaIs Na RegIÃO DO lagO 
fORMOsO, MUNIcípIO De peNalva, UTIlIzaNDO IMageM De saTélITe, veRDaDe De caMpO e 
INfORMaNTes. Os ResUlTaDOs MOsTRaM qUe Os aMBIeNTes De aTeRRaDOs apReseNTaM 
esTaDO De peRTURBaÇÃO, ResUlTaNDO assIM Na MUDaNÇa paIsagísTIca, ecOlOgIa e Na 
peRDa De BIODIveRsIDaDe, esse pROcessO De peRTURBaÇÃO é evIDeNcIaDO pela pReseNÇa De 
espécIes secUNDáRIas. NO TRaTaMeNTO DIgITal De IMageM fOI cRIaDO Mapa evIDeNcIaNDO 
a áRea De esTUDO MaRgeaDa pOR aTeRRaDOs e sUa qUaNTIfIcaÇÃO; Os aTeRRaDOs fIxOs 
RepReseNTaM 43,17%( 62166600.00 M²) Da áRea, segUIDO DOs pasTOs 18,62 % (26909200.00 
M² ), MaTa 15,74 % (226593.00 M²) e aTeRRaDOs flUTUaNTes 11,16 % (16068600.00 M²), apesaR 
Da qUaNTIDaDe RepReseNTaTIva DOs aTeRRaDOs Na RegIÃO, a falTa De cONHecIMeNTO 
JUNTaMeNTe cOM pROBleMas sOcIaIs e ecONÔMIcO essa TIpOlOgIa vegeTal veM sOfReNDO 
cOM O UsO e OcUpaÇÃO qUe NORMalMeNTe NÃO leva eM cONsIDeRaÇÃO as ResTRIÇões e 
a fRagIlIDaDes Desses aMBIeNTes. Os aTeRRaDOs sÃO IMpORTaNTes Na MaNUTeNÇÃO DO 
Nível D’ágUa De MUITOs lagOs RegIONaIs, pODe-se afIRMaR qUe seM Os aTeRRaDOs MUITOs 
lagOs Da RegIÃO secaRÃO. eNcONTRaMOs a alTeRNaTIva De RevegeTaR Os aTeRRaDOs cOM 
a JUÇaRa pOR seR fReqÜeNTe Nesse aMBIeNTe e pOR pOssUIR UM gRaNDe valOR aMBIeNTal 
aleM cONTRIBUIR ecONOMIcaMeNTe Na exTRaÇÃO DO fRUTO, geRaNDO BeNefícIOs TaNTO 
paRa O aMBIeNTe cOMO paRa a cOMUNIDaDe lOcal qUe seRÃO, pORTaNTO, RelevaNTes cOM 
a cONseRvaÇÃO Das fORMaÇões De JUÇaRa Na RegIÃO DOs aTeRRaDOs DO lagO fORMOsO. 
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estUdo da Biodiversidade do iCtioplÂnCton no golfão maranHense, 
ilHa de são lUis, maranHão, Brasil 

Gabriel silVa dos santos, Paula cilene alVes da silVeira

ResUMO: O esTUDO Teve cOMO fINalIDaDe RealIzaR O levaNTaMeNTO qUalITaTIvO e 
qUaNTITaTIvO DO IcTIOplâNcTON Da BaIa De sÃO MaRcOs, pORTO DO ITaqUI, NO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, BeM cOMO RelacIONaR a OcORRêNcIa DesTe cOM a vaRIaÇÃO De MaRés, cOM a 
DIsTRIBUIÇÃO espacIal e cOM O peRíODO sazONal. DURaNTe O peRíODO De esTUDO fORaM 
RealIzaDas cOleTas TRIMesTRaIs eM MaRés eNcHeNTe e vazaNTe eM 3 pONTOs TOTalIzaNDO 
30 aMOsTRas. Os pONTOs De cOleTa fORaM DIsTRIBUíDOs Na RegIÃO cOsTeIRa e eNglOBaM 
a áRea De INflUêNcIa Da RegIÃO pORTUáRIa DO ITaqUí. as cOleTas fORaM RealIzaDas eM 
cINcO caMpaNHas RefeReNTes aOs Meses De MaIO, agOsTO e OUTUBRO De 2010 e JaNeIRO e 
MaRÇO De 2011. as cOleTas fORaM RealIzaDas cOM laNcHa a MOTOR De peqUeNO pORTe. O 
IcTIOplâNcTON fOI cOleTaDO aTRavés De aRRasTOs HORIzONTaIs Na sUpeRfícIe UTIlIzaNDO 
ReDe De BONgO MalHa De 300 µM, DOTaDa De flUxÔMeTRO HYDRO-BIOs. Os ResUlTaDOs se 
apReseNTaRaM Da segUINTe fORMa Na áRea pORTUáRIa DO ITaqUI, gOlfÃO MaRaNHeNse, 
UM TOTal De 2.706 laRvas e 22 OvOs De peIxe. seNDO RegIsTRaDas 12 espécIes De laRvas 
De peIxes, DIsTRIBUíDas eM 6 faMílIas cOMO segUe: eNgRaUlIDae (91%), clUpeIDae (8%), 
scIaeNIDae (1%), MUgIlIDae, caRaNgIDae e acHIRIDae JUNTas RepReseNTaRaM MeNOs 
qUe (1%). as espécIes MaIs RepReseNTaTIvas eM TeRMOs De aBUNDâNcIa RelaTIva fORaM: 
aNcHOvIa clUpeOIDes (90%, 96% e 87%), ceTeNgRaUlIs eDeNTUlUs cOM (70%) paRa O 
Mês De agOsTO, e aNcHOvIella lepIDeNTOsTOle (96%) paRa O Mês De MaRÇO. Já eM MaRé 
vazaNTe fORaM MaIs aBUNDaNTes: aNcHOvIa clUpeOIDes paRa Os Meses De MaRÇO, 
agOsTO, OUTUBRO e JaNeIRO (49%, 70%, 90% e 94%). Já paRa O Mês De JaNeIRO aNcHOvIella 
lepIDeNTOsTOle fOI DOMINaNTe (79%). eM TeRMOs De fReqÜêNcIa De OcORRêNcIa paRa 
MaRé eNcHeNTe DURaNTe a 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª caMpaNHa TêM-se: aNcHOvIa clUpeOIDes cOM 
(100%) Na 1ª, 3ª e 4ª caMpaNHa, OpIsTHONeMa OglINUM cOM (100%) Na 2ª e 4ª caMpaNHa e 
aNcHOvIella lepIDeNTOsTOle cOM (100%) Na 5ª caMpaNHa. paRa MaRé vazaNTe Os valORes 
De fO Na 1ª, 2ª, 3ª, 4ª e 5ª caMpaNHa eM MaRé vazaNTe apReseNTaRaM-se De fORMa DIfeReNTe. 
esTes vaRIaRaM De fReqÜeNTe a MUITO fReqÜeNTe cOMO segUe: aNcHOvIa clUpeOIDes e 
OpIsTHONeMa OglINUM apReseNTaRaM UM peRceNTUal qUe vaRIOU De (33 a 100% caDa) 
Nas cINcO caMpaNHas. Já as espécIes fReqÜeNTes fORaM: ceTeNgRaUlIs eDeNTUlUs, 
cYNOscION acOUpa, aNcHOvIella lepIDeNTOsTOle, cYNOscION leIaRcHUs MIcROpOgONIas 
fURNIeRI, BRevOORTIa TYRaNNUs, MUgIl cUReMa, OlIgOplITes saURUs, cYNOscION RegalIs e 
acHIRUs acHIRUs aMBas RepReseNTaNDO pelO MeNOs (33%) eM UMa Das cINcO caMpaNHas. 
Os ResUlTaDOs eNcONTRaDOs INDIcaM qUe a áRea pORTUáRIa é UTIlIzaDa pelas DIveRsas 
espécIes cOMO BeRÇáRIO NaTURal e a elevaDa pReseNÇa DOs eNgRalíDeOs e clUpeíDeOs, 
RepReseNTaDas pelas espécIes aNcHOvIa clUpeOIDes e OpIsTHONeMa OglINUM Na áRea De 
esTUDO INDIca qUe esTas UTIlIzaM áReas esTUaRINas paRa sUa RepRODUÇÃO, alIMeNTaÇÃO 
e RecRUTaMeNTO. 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a eDUcaÇÃO aMBIeNTal é O pROcessO eM qUe se BUsca DespeRTaR 
a pReOcUpaÇÃO INDIvIDUal e cOleTIva paRa a qUesTÃO aMBIeNTal, pROcURa TRaBalHaR 
a MUDaNÇa cUlTURal, a TRaNsfORMaÇÃO sOcIal, a cRIse aMBIeNTal cOMO UMa qUesTÃO 
éTIca e pOlíTIca. O MaRaNHÃO aO lONgO DOs úlTIMOs aNOs, cOM as peRDas cONsIDeRáveIs 
eM seUs RecURsOs HíDRIcOs TeM DespeRTaDO DeBaTes vIsaNDO a DefINIR esTRaTégIcas paRa 
MINIMIzaR a DegRaDaÇÃO Desses ecOssIsTeMas. a aTUaÇÃO DesTe pROJeTO vIsOU a aÇÃO 
Da eDUcaÇÃO NÃO fORMal qUe aBRaNge a paRTIcIpaÇÃO sOcIal eM aÇões cOleTIvas. Desse 
MODO, O TRaBalHO OBJeTIva-se eM pROpOR sOlUÇões e esTRaTégIas paRa O UsO sUsTeNTável 
DOs RecURsOs NaTURaIs, DIscUTINDO JUNTO à cOMUNIDaDe INIcIaTIvas à pROTeÇÃO 
aMBIeNTal. MeTODOlOgIa: O TRaBalHO fOI RealIzaDO NOs MUNIcípIOs De TUfIlâNDIa e 
pINDaRé-MIRIM (45º33’14,40” s / 3º43’44,40” W e -03° 36' 30'‘ s/45° 20' 36'‘W RespecTIvaMeNTe) 
lOcalIzaDOs Na BacIa DO pINDaRé Na paRTe OesTe DO MaRaNHÃO. paRa elaBORaÇÃO Das 
aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas NOs MUNIcípIOs, DURaNTe Os peRíODOs De agOsTO De 2010 
e JUlHO De 2011, UTIlIzOU-se as INfORMaÇões OBseRvaDas Na caRacTeRIzaÇÃO Da áRea, 
eNTRevIsTas INfORMaIs e palesTRas eDUcaTIvas. fORaM aplIcaDOs 45 qUesTIONáRIOs aO 
TOTal. ResUlTaDOs e DIscUssÃO: a OBseRvaÇÃO DIReTa Das áReas fOI De fUNDaMeNTal 
IMpORTâNcIa pOR pROpORcIONaR Os pRIMeIROs RegIsTROs aMBIeNTaIs, sOcIaIs, ecONÔMIcOs 
e pOlíTIcOs DOs MUNIcípIOs. Os MORaDORes UTIlIzaM O RIO pINDaRé paRa MúlTIplas 
fINalIDaDes, cOMO O cONsUMO DOMésTIcO, a pesca cOMO fONTe ecONÔMIca, a agRIcUlTURa 
De sUBsIsTêNcIa TeNDO O cUlTIvO De aRROz cOMO pRINcIpal pRODUTO, O lazeR, Os 
fesTIvaIs e aTé MesMO cOMO pONTO TURísTIcO. Mas algUMas fINalIDaDes TêM caUsaDO 
séRIOs pROBleMas De eROsÃO Nas MaRgeNs DO RIO. Nas eNTRevIsTas peRceBeU-se qUe O 
lIxO esTá seNDO qUeIMaDO OU JOgaDO eM TeRReNO BalDIO. UM faTO a seR qUesTIONaDO 
é a falTa De MOvIMeNTOs sOcIaIs e aMBIeNTaIs NOs MUNIcípIOs, O qUe TORNa escassO O 
cONHecIMeNTO aMBIeNTal pela sOcIeDaDe. as palesTRas DaDas DespeRTaRaM eM MUITOs 
UMa cONscIêNcIa cRíTIca DIaNTe DO lUgaR ONDe vIveM. cONclUsÃO: a pOpUlaÇÃO pOssUI 
BaIxO DeseNvOlvIMeNTO sócIO-ecONÔMIcO lOcal, cOM sUas aTIvIDaDes esseNcIalMeNTe 
DOMésTIcas OU vOlTaDas paRa a sUBsIsTêNcIa. aNalIsaNDO Os ResUlTaDOs OBTIDOs, 
peRceBe-se a gRaNDe IMpORTâNcIa Da eDUcaÇÃO aMBIeNTal eM cOMUNIDaDes RIBeIRINHas, 
BUscaNDO O DeseNvOlvIMeNTO De aTIvIDaDes eDUcacIONaIs qUe vIseM MOBIlIzaR a TODOs. 
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estUdo da eCologia de maCrÓfitas aqUátiCas em Campo inUndável do 
mÉdio rio periCUmã 

Joelma Gomes carreiro, ricardo barbieri

ResUMO: as MacRófITas aqUáTIcas sÃO vegeTaIs ORIgINalMeNTe TeRResTRes qUe sOfReRaM 
MODIfIcaÇões aDapTaTIvas paRa cOlONIzaR aMBIeNTes aqUáTIcOs, seNDO classIfIcaDas 
eM sUBMeRsas, eMeRgeNTes, cOM fOlHas flUTUaNTes e flUTUaNTes lIvRes. esTes 
vegeTaIs apReseNTaM aDapTaÇões qUe peRMITeM seU cRescIMeNTO eM UM gRaDIeNTe qUe 
cOMpReeNDe DesDe sOlOs saTURaDOs aTé sUBMeRsOs Na cOlUNa D’ágUa (esTeves, 1998; 
BIaNcHINI JR. eT al., 2002; caMaRgO eT al., 2003). as MacRófITas aqUáTIcas cONsTITUeM 
eleMeNTO esTRUTURal caRacTeRísTIcO Das áReas alagáveIs e DeseMpeNHaM IMpORTaNTe 
papel ecOlógIcO cOMO pRODUTORes De BIOMassa e cOMO esTOcaDORes De NUTRIeNTes, 
MeReceNDO DesTaqUe cOMO cOMpONeNTes Da cIclageM DOs MesMOs (esTeves, 1998). Os 
caMpOs INUNDáveIs Da BaIxaDa MaRaNHeNse (BM) sÃO alagaDOs De 2 a 6 Meses pOR aNO, 
eNTRe feveReIRO e JUlHO, DepeNDeNDO Da elevaÇÃO DO TeRReNO e alTURa Da alagaÇÃO 
aNUal. esTe esTUDO eNfOcOU a cOMpOsIÇÃO De espécIes, a zONaÇÃO e a BIOMassa De 
MacRófITas aqUáTIcas eM caMpO INUNDável Na BacIa DO RIO peRIcUMÃ – BM. O RIO 
peRIcUMÃ lOcalIza-se Na pORÇÃO NOROesTe DO MaRaNHÃO. sUa BacIa esTá cOMpReeNDIDa 
eNTRe Os paRalelOs 2° 02’ a 3° 07’ De laTITUDe sUl e eNTRe Os MeRIDIaNOs 44° 30’ a 45° 30’ 
De lONgITUDe OesTe De gReeNWIcH. DReNa UMa áRea De apROxIMaDaMeNTe 3888,55 kM2, 
cORRespONDeNDO a ceRca De 1,17 % DO TeRRITóRIO MaRaNHeNse. a MeTODOlOgIa cONsIsTIU 
NO alINHaMeNTO De UM TRaNsecTO De 20 MeTROs e DeMaRcaÇÃO De Dez paRcelas cOM 4 M² 
caDa sOBRe cOMUNIDaDes De MacRófITas cOM DeNsIDaDe qUe RepReseNTOU a vegeTaÇÃO 
DO caMpO INUNDável lOcal, NO MUNIcípIO De pINHeIRO. as cOleTas paRa DeTeRMINaÇÃO 
Da BIOMassa fORaM RealIzaDas eM UMa áRea à paRTe, De MODO aleaTóRIO, cOM O aUxílIO 
De qUaDRaDO De 0,25 M² De áRea. De acORDO cOM a cOleTa feITa NO fINal DO peRíODO De 
seca, fORaM eNcONTRaDas espécIes cOMO: salvINIa sp, NepTUNIa OleRacea, NYMpHOIDes 
INDIca, eIcHHORNIa cRassIpes, cYpeRUs sp, lUDWIgIa HelMINTORHIza, caBOMBa aqUaTIca, 
eleOcHaRIs INTeRsTINcTa e UTRIcUlaRIa sp. pODe seR OBseRvaDO qUe HOUve UMa gRaNDe 
vaRIaÇÃO De espécIes, cONsIDeRaNDO-se qUe O lOcal aINDa se apReseNTava BeM alagaDO 
OU cOM BasTaNTe UMIDaDe. Na cOleTa RealIzaDa NO Mês De NOveMBRO/2010, fOI veRIfIcaDa 
apeNas UMa espécIe, Já qUe O aMBIeNTe se eNcONTRava RelaTIvaMeNTe secO. e. INTeRsTINcTa 
fOI a espécIe qUe apReseNTOU MaIOR ResIsTêNcIa aO peRíODO De esTIageM. cOM a aNálIse 
DOs DaDOs eNcONTRaDOs, a MéDIa DO TeOR De ágUa DOs TRês qUaDRaDOs De e. INTeRsTINcTa 
fOI De 88.7% De ágUa paRa a Massa vIva e De 90.6% paRa a Massa MORTa. NO casO De salvINIa 
sp, fOI eNcONTRaDO 94% De ágUa paRa a Massa vIva e De 92.9% paRa a Massa MORTa. pOR 
OUTRO laDO, paRa e. cRassIpes fOI eNcONTRaDO UM TeOR De 88.7% De ágUa Na Massa vIva e 
81% De ágUa paRa a Massa MORTa. cOM as pORceNTageNs DO TeOR De ágUa eNcONTRaDas 
Nas TRês espécIes veRIfIca-se qUe e. cRassIpes fOI a espécIe qUe apReseNTOU MeNOR TeOR 
De ágUa qUaNDO aNalIsaDa a Massa vIva e a Massa MORTa. pOR OUTRO laDO, salvINIa sp 
apReseNTOU O MaIOR TeOR De ágUa DeNTRe as TRês espécIes. cOM a aNálIse DOs DaDOs 
eNcONTRaDOs Na UlTIMa cOleTa RealIzaDa NO Mês De JUNHO De 2011, OBseRvOU-se qUe a 
MéDIa DO TeOR De ágUa DOs TRês qUaDRaDOs De e. INTeRsTINcTa fOI De 90,29% De ágUa paRa 
a Massa vIva e De 88,59% paRa a Massa MORTa. NO casO De salvINIa sp, fOI eNcONTRaDO 
93,91% De ágUa paRa a Massa vIva e De 93,32% paRa a Massa MORTa. pOR OUTRO laDO, paRa 
e. cRassIpes fOI eNcONTRaDO UM TeOR De 93,75% De ágUa Na Massa vIva e 95,15% De ágUa 
paRa a Massa MORTa. aNalIsaNDO Os DaDOs eNcONTRaDOs, pODeMOs NOTaR qUe De fORMa 
DIfeReNTe Da segUNDa cOleTa, ONDe a Massa vegeTal Na sUa MaIORIa fOI cONsTITUíDa pOR 
ágUa, O TeOR De ágUa Na pRIMeIRa cOleTa, fOI RelaTIvaMeNTe MeNOR, TeNDO eM vIsTa qUe 



NO Mês De JUlHO De 2010 O caMpO eNcONTRava-se sOMeNTe cOM UMa fINa lâMINa D’ágUa. 
esTe faTO MINIMIzOU a cONceNTRaÇÃO De ágUa NO ORgaNIsMO vegeTal pela apROxIMaÇÃO 
DO peRíODO secO. MeNezes (1984, cIT. eM esTeves, 1998), avalIaNDO a BIOMassa De algUMas 
espécIes De MacRófITas TROpIcaIs Na RepResa DO lOBO (sp), OBseRvOU eM TeRMOs DO pesO 
secO qUe UTRIcUlaRIa BRevIscapa apReseNTOU Os MeNORes valORes De BIOMassa, vaRIaNDO 
De 11,2 – 20,9 g/M², e Os MaIORes valORes fORaM RefeReNTes a pONTeDeIRa cORDaTa 634,9 – 
1821,6 g/M² . cOMpaRaNDO-se Os valORes De BIOMassa DO pesO secO eNcONTRaDOs NesTe 
TRaBalHO NO MéDIO cURsO DO RIO peRIcUMÃ cOM Os DaDOs DaqUele aUTOR, Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs fORaM sIgNIfIcaTIvaMeNTe MeNORes qUe Os valORes OBTIDOs pOR MeNezes (1984). 
Os MeNORes valORes DO pesO secO OBseRvaDOs paRa salvINIa sp, vaRIaRaM eNTRe 4,3 - 
25,2 g/M², e Os MaIORes fORaM paRa eleOcHaRIs INTeRsTINcTa (116 – 39,5 g/M²), paRa Massa 
vIva e MORTa RespecTIvaMeNTe. Na UlTIMa cOleTa Os valORes De BIOMassa NÃO TIveRaM 
gRaNDe vaRIaÇÃO, cONsIDeRaNDO a Massa vIva e MORTa. a vaRIaÇÃO MaIs sIgNIfIcaTIva fOI 
RefeReNTe a eIcHHORNIa cRassIpes, qUe vaRIOU De 50,4 - 13,0 g/M2. 
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ResUMO: Os cRUsTáceOs apReseNTaM UMa gRaNDe aBUNDâNcIa e UMa gRaNDe DIveRsIDaDe 
De paDRões MORfOlógIcOs e aNaTÔMIcOs qUe lHes peRMITe explORaR UMa gRaNDe 
DIveRsIDaDe De HaBITaTs DesDe alINHa Das MaRés MaIs alTas aTé pROfUNDas fOssas 
aBIssaIs. algUNs esTaDOs NO NORDesTe DO BRasIl apReseNTaM a faUNa De cRUsTáceOs 
DecápODOs esTUaRINa BeM cONHecIDa, cOM DesTaqUe paRa peRNaMBUcO e alagOas. 
NOs DeMaIs esTaDOs DO NORTe e NORDesTe, O cONHecIMeNTO sOBRe a cOMpOsIÇÃO Da 
caRcINOfaUNa De BRacHYURa esTUaRINa é aINDa INcIpIeNTe. apReseNTaM-se, a segUIR, Os 
ResUlTaDOs De UM esTUDO qUe TeM pOR OBJeTIvO cONHeceR a cOMpOsIÇÃO, DIsTRIBUIÇÃO 
e BIOecOlOgIa DOs DecápODOs esTUaRINOs NO lITORal De alcâNTaRa, MaRaNHÃO. a áRea 
De esTUDO lOcalIza-se Nas cOORDeNaDas 02°24'32" s e 44°24'54" W, Na pORÇÃO OesTe DO 
gOlfÃO MaRaNHese. as cOleTas fORaM RealIzaDas De MaRÇO De 2008 a DeseMBRO De 
2010, cOM UMa fReqUeNcIa De 3 cOleTas pOR seMesTRe. eM caMpO, Os pONTOs De cOleTa 
DOs ORgaNIsMOs cONTeMplaRaM Os segUINTes HaBITaTs: MaNgUezal, apIcUM e plaNícIe 
De MaRé laMOsa, e fORaM geORefeReNcIaDOs cOM O aUxílIO De UM gps gaRMIN. eM caDa 
aMBIeNTe fORaM TRaÇaDOs TRês (3) peRfIs, De 10 M De exTeNsÃO, caDa, peRpeNDIcUlaR a 
lINHa De BaIxaMaR. RegIsTROU-se a geOMORfOlOgIa DOs aMBIeNTes, TIpO De vegeTaÇÃO, 
salINIDaDe, cOMpOsIÇÃO DO sUBsTRaTO, eNTRe OUTROs DaDOs lOcaIs. as cOleTas fORaM 
RealIzaDas MaNUalMeNTe, vascUlHaNDO-se TOcas e UTIlIzaDO sacOs plásTIcOs cOM 
ágUa salOBRa DO lOcal, paRa O TRaNspORTe DOs aNIMaIs. Os sacOs plásTIcOs fORaM 
eTIqUeTaDOs e, pOsTeRIORMeNTe, Os aNIMaIs fORaM fIxaDOs eM caMpO cOM fORMalDeíDO 
a 4% aTé a cHegaDa eM laBORaTóRIO. NO laBORaTóRIO as aMOsTRas fORaM TRaNsfeRIDas 
paRa álcOOl a 70%. as aMOsTRas fORaM IDeNTIfIcaDas TeNDO cOMO Base O MaNUal De 
IDeNTIfIcaÇÃO DOs BRacHYURa (caRaNgUeJOs e sIRIs) DO lITORal BRasIleIRO. paRa Os TesTes 
esTaTísTIcOs fOI RealIzaDa aNálIse De gRUpaMeNTO (íNDIce De sIMIlaRIDaDe paRa DaDOs 
BINáRIOs) UTIlIzOU-se a fóRMUla De BaRONI-URBaNI &BUseR (1976), DaDa pOR: s= (√(a.D )+a)/
(√(a.D)+a+B+c) DOs aMBIeNTes esTUDaDOs O MaNgUezal apReseNTa-se cOMO O aMBIeNTe 
cOM MaIOR DIveRsIDaDe Da caRcINOfaUNa, cOM 7 espécIes, segUIDO pela plaNícIe laMOsa 
cOM 6 espécIes e O apIcUM cOM 4 espécIes. eNTRe Os OcYpODIDae, geRalMeNTe caRaNgUeJO 
De peqUeNO pORTe, Mas De gRaNDe IMpORTâNcIa ecOlógIca paRa a cIclageM De NUTRIeNTes 
Os aMBIeNTes esTUaRIONOs, Uca Rapax, fOI à espécIe MaIs aBUNDaNTe, eNcONTRaDa eM 
TODOs Os aMBIeNTes segUIDa pOR U. THaYeRI, UcIDes cORDaTUs. U. MaRacOaNI é a úNIca 
espécIe Da faMílIa qUe TeM sUa DIsTRIBUIÇÃO OcORReNDO apeNas Nas pRaIas laMOsas. Os 
íNDIces De sIMIlaRIDaDe IDeNTIfIcaDOs fORaM De 0,27 (MaNgUezal e lavaDO), 0,32 (MaNgUe 
e apIcUM) e 0,36 (apIcUM e lavaDO). apReseNTaNDO assIM UM BaIxO gRaU De sIMIlaRIDaDe 
eNTRe as esTaÇões De cOleTa. NO eNTaNTO Os MaIORes valORes De sIMIlaRIDaDe sÃO 
eNcONTRaDOs qUaNDO cOMpaRaDO O apIcUM cOM as OUTRas DUas esTaÇões De cOleTa, 
pOssIvelMeNTe IDeNTIfIcaNDO-Os cOMO áRea De pReseRvaÇÃO aMBIeNTal. 
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ResUMO: as fONTes pOlUIDORas pODeM seR DIvIDIDas eM pONTUaIs, qUaNDO O pONTO De 
laNÇaMeNTO Da caRga pOlUIDORa é BeM DefINIDO, e DIfUsas, qUaNDO Já NÃO é pOssível 
DefINIR esse pONTO, seNDO esTa pOlUIÇÃO ORIUNDa, NORMalMeNTe, De UMa exTeNsa áRea. 
esTas fONTes cONTRIBUeM sIgNIfIcaTIvaMeNTe paRa a DegRaDaÇÃO DOs ecOssIsTeMas 
aqUáTIcOs pOR seReM cOMplexas e fORNeceReM gRaNDe qUaNTIDaDe De sUBsTâNcIas qUe 
afeTaM O aMBIeNTe e a BIOTa. cOMpOsTOs DeNOMINaDOs cOMO pOlUeNTes eMeRgeNTes TêM 
sIDO cONTINUaMeNTe laNÇaDOs NO aMBIeNTe aqUáTIcO pROvOcaNDO DIveRsOs efeITOs Nas 
pOpUlaÇões cOMO a DesRegUlaÇÃO eNDócRINa, INTeRfeRINDO, pOR exeMplO, Na fIsIOlOgIa 
RepRODUTIva DesTas espécIes. paRa avalIaÇÃO e pRevIsÃO DO RIscO aMBIeNTal, é De sUMa 
IMpORTâNcIa O UsO INTegRaDO TaNTO De aNálIses qUíMIcas qUaNTO ecOTOxIcOlógIcas. 
NOs úlTIMOs aNOs, O UsO DOs BIOMaRcaDORes De xeNOesTRógeNOs, aTRavés De esTUDOs 
Da pROTeíNa vITelOgeNINa (vTg) eM veRTeBRaDOs OvípaROs, TeM DeMONsTRaDO seR UMa 
exceleNTe feRRaMeNTa NOs esTUDOs De IMpacTO aMBIeNTal. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO 
é avalIaR a pReseNÇa De vTg eM MacHOs De peIxes cOleTaDOs NO cOMplexO esTUaRINO 
DO BacaNga Os qUaIs seRvIRÃO De INDIcaDORes De pReseNÇa De pOlUeNTes cOM aÇÃO 
esTROgêNIca. NO MOMeNTO, esTÃO seNDO avalIaDas as alTeRaÇões HIsTOlógIcas Nas 
gÔNaDas e fígaDO De peIxes cOleTaDOs Na áRea De esTUDO Os qUaIs seRÃO cOMpaRaDOs 
cOM Os DaDOs OBTIDOs eM peIxes Da áRea cONTROle (seTOR De pIscIcUlTURa-UfMa). Na 
avalIaÇÃO HIsTOlógIca segUIRaM-se Os segUINTes pROceDIMeNTOs: a) MacROscOpIa, Nessa 
eTapa O MaTeRIal sOfRe clIvageM qUaNDO O paTOlOgIsTa selecIONa fRagMeNTOs De TecIDO 
Da lesÃO OU OUTRas aRTes segUINDO pROTOcOlOs pRé-DefINIDOs. esses fRagMeNTOs sÃO 
acONDIcIONaDOs eM casseTes HIsTOlógIcOs e MaNTIDOs eM BOUaN aTé seU pROcessaMeNTO. 
B) pROcessaMeNTO De DesIDRaTaÇÃO e DIafaNIzaÇÃO , Nessa fase O MaTeRIal é eMBeBIDO eM 
BaNHOs seqÜeNcIaIs De álcOOl e xIlOl paRa DesIDRaTaÇÃO e DIafaNIzaÇÃO cOM pOsTeRIOR 
IMpRegNaÇÃO eM paRafINa líqUIDa. O TeMpO De pROcessaMeNTO Nessa fase DeMORa 
ceRca De 8 a 10 HORas. c) INclUsÃO eM paRafINa, seqÜeNcIalMeNTe O MaTeRIal segUe paRa 
INclUsÃO eM MOlDes MeTálIcOs e cONfecÇÃO De BlOcOs De paRafINa, esTaNDO pRONTO 
paRa a fase De cORTe. D) cORTe, O BlOcO De paRafINa é sUBMeTIDO a cORTes De 5 MIcRas 
NO MIcRóTOMO, ReTIRaNDO-se UMa fITa DO MaTeRIal qUe é eMBeBIDO eM ágUa e álcOOl 
e eM segUIDa eM BaNHO MaRIa seNDO pescaDO cOM lâMINas De vIDRO. e) cOlORaÇÃO, 
as lâMINas segUeM paRa esTUfa à TeMpeRaTURa De 55°c e passaM seqÜeNcIalMeNTe 
pOR BaNHOs De álcOOl e xIlOl aTé sUa TOTal DespaRafINIzaÇÃO e pOsTeRIORMeNTe sÃO 
sUBMeTIDas à cOlORaÇÃO pela HeMaTOxIlINa & eOsINa e azUl De pRússIa. f) leITURa, 
aNálIse MIcROscópIca Das lâMINas aTRavés Da OBseRvaÇÃO Das esTRUTURas De TecIDOs 
De peIxes Da espécIe OReOcHROMIs NIlOTIcUs. 
palavRas cHave: pOlUeNTes eMeRgeNTes , ecOTOxIcOlOgIa , vITelOgeNINa



alimentação do rHizoprionodon porosUs poeY, 1861 (elasmoBranCHii, 
CarCHarHinidae), integrante da faUna aCompanHante da frota 
serreira desemBarCada no mUniCípio de raposa – ma

raFaela maria serra de brito , antonio carlos leal de castro

ResUMO: a DIeTa alIMeNTaR DOs TUBaRões é cOMpOsTa pRINcIpalMeNTe pOR peIxes – De 70 a 
80% -, Mas INclUI TaMBéM INveRTeBRaDOs, TaIs cOMO cRUsTáceOs e MOlUscOs (gaDIg, 1998). 
esses elaMOBRâNqUIOs NÃO sÃO pReDaDOs NaTURalMeNTe pOR OUTROs ORgaNIsMOs, aléM 
Deles MesMOs, pORéM pODeM seR caÇaDOs pelO HOMeM pODeNDO seR alvO De pescaRIas 
cOM espINHéIs, assIM cOMO pODeM seR capTURaDOs INcIDeNTalMeNTe cOM OUTROs 
TIpOs De peTRecHOs (sTRIDe, 1992; gaDIg, 1994). Os esTUDOs DOs HáBITOs alIMeNTaRes sÃO 
esseNcIaIs paRa O eNTeNDIMeNTO Da cOMplexIDaDe Da TeIa TRófIca e DO flUxO De eNeRgIa 
NOs ecOssIsTeMas, peRMITINDO UMa MelHOR cOMpReeNsÃO Das INTeRaÇões TRófIcas e 
fORNeceNDO sUBsíDIOs paRa a DeTeRMINaÇÃO DO pOTeNcIal sUsTeNTável De UM RecURsO 
pesqUeIRO. MaTTOs (1998) afIRMa qUe pOUcO se saBe sOBRe O cOMpORTaMeNTO alIMeNTaR 
De RHIzOpRIONODON pOROsUs, OBJeTO DO pReseNTe esTUDO, Mas é UM aTIvO NaDaDOR, 
seNDO a fORMaÇÃO De caRDUMes UMa pROvável caRacTeRísTIca DesTe TUBaRÃO. segUNDO 
sIlva & alMeIDa (2001), RHIzOpRIONODON pOROsUs, alIMeNTa-se De peIxes, cRUsTáceOs e 
MOlUscOs. gONÇalves (2004) caRacTeRIza R. pOROsUs cOMO UM pReDaDOR OpORTUNIsTa, 
cOM UM HáBITO alIMeNTaR pIscívORO. DesTa fORMa, O pReseNTe TRaBalHO vIsa cONTRIBUIR 
cOM NOvas INfORMaÇões sOBRe O cOMpORTaMeNTO alIMeNTaR De R. pOROsUs e fORNeceR 
UMa Base De DaDOs paRa esTUDOs pOsTeRIORes. pOR se TRaTaR De UMa espécIe De peqUeNO 
pORTe, pODeNDO aTINgIR aTé 100 cM eM MéDIa, R. pOROsUs é UMa espécIe cOMUMeNTe 
capTURaDa acIDeNTalMeNTe eM pescas cOMeRcIaIs. a áRea De cOleTa cORRespONDe aO 
lITORal OcIDeNTal MaRaNHeNse ONDe se eNcONTRa as ReeNTRâNcIas MaRaNHeNses, aMpla 
faIxa De MaNgUezaIs pROfUNDaMeNTe RecORTaDa (sTRIDe, 1992), RegIÃO esTUaRINa sOB a 
INflUêNcIa De 13 Baías: gURUpI, IRIMIRIM, IRIaÇU, TROMaí, peRIcaUa, caRaRapa, MaRacaÇUMé, 
MUTUOca, TURIaÇU, leNÇóIs, capIM, caBelO Da velHa e cUMÃ. NO peRíODO De aMOsTRageM, 
De agOsTO De 2010 a JUlHO De 2011, fORaM aMOsTRaDOs 83 exeMplaRes cOM aMplITUDe De 
cOMpRIMeNTO De 38,2 a 89,4 cM e cOMpRIMeNTO TOTal MéDIO De 70,12 cM e cOM pReDOMíNIO 
De MacHOs (96,4%). segUINDO a classIfIcaÇÃO De alONcle & DelapORTe apUD HéRRaN (1988) 
paRa O gRaU De RepleÇÃO DOs esTÔMagOs veRIfIcOU-se a pReDOMINâNcIa De esTÔMagOs 
cOM ¼ De alIMeNTO (56,6%), DIfeReNcIaNDO-se De MaTTOs (1998), O qUal eNcONTROU MaIOR 
peRceNTUal De esTÔMagOs vazIOs eM RelaÇÃO aOs DeMaIs gRaUs. qUaNTO à fReqUêNcIa 
De OcORRêNcIa De ITeNs alIMeNTaRes, O ITeM peIxes apReseNTOU 67,5% asseMelHaNDO-
se aO ResUlTaDO De paz (2004), qUe IDeNTIfIcOU peIxe cOMO pRINcIpal ITeM alIMeNTaR, 
RepReseNTaNDO 52,98% DO TOTal. DesTa fORMa, O pReseNTe TRaBalHO vIsa cONTRIBUIR cOM 
NOvas INfORMaÇões sOBRe O cOMpORTaMeNTO alIMeNTaR De RHIzOpRIONODON pOROsUs 
aléM De fORNeceR UMa Base De DaDOs paRa esTUDOs pOsTeRIORes. 
palavRas cHave: elasMOBRâNqUIOs , alIMeNTaÇÃO , RecURsOs pesqUeIROs

 



estUdo do iCtioplÂnCton nas mares enCHentes no golfão maranHense, 
ilHa do maranHão, maranHão, Brasil
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ResUMO: O esTUDO DO IcTIOplâNcTON, laRvas e OvOs De peIxes, é De esseNcIal IMpORTâNcIa 
paRa O cONHecIMeNTO Da BIOlOgIa Das DIfeReNTes espécIes eM RelaÇÃO às cONDIÇões 
aMBIeNTaIs, eM esTUDOs De TaxONOMIa, paRa O RepOvOaMeNTO e a aqÜIcUlTURa, e paRa UM 
MelHOR cONHecIMeNTO Da pOpUlaÇÃO aDUlTa (BRaNDINI eT al., 1997). esTe esTUDO TeM cOMO 
OBJeTIvO O levaNTaMeNTO qUalI-qUaNTITaTIvaMeNTe DOs RepReseNTaNTes DO IcTIOpâNcTON 
Na áRea DO gOlfÃO MaRaNHeNse, IlHa DO MaRaNHÃO-BRasIl. a áRea De esTUDO eNcONTRa-
se NO ceNTRO De UM sIsTeMa De gOlfO, caRacTeRIzaDO pOR MacROMaRé seMIDIURNa, 
cOM vaRIaÇões MéDIas De 4 M e MáxIMa sUpeRIOR a 7 M.fORaM RealIzaDOs 4 pONTOs De 
cOleTa qUe esTÃO DIsTRIBUíDOs Na RegIÃO DO caNal Da áRea De INflUêNcIa pORTUáRIa DO 
ITaqUI. as cOleTas fORaM RealIzaDas eM MaRé eNcHeNTe DURaNTe 4 caMpaNHas, seNDO 
RefeReNTe aOs Meses De aBRIl, agOsTO e NOveMBRO De 2010, e JaNeIRO De 2011, TOTalIzaNDO 
16 aMOsTRas.O IcTIOplâNcTON fOI cOleTaDO aTRavés De aRRasTOs HORIzONTaIs Na 
sUpeRfícIe UTIlIzaNDO ReDe De BONgO MalHa De 300 µM. Os aRRasTOs TIveRaM DURaÇÃO 
De 3 MINUTOs. as aMOsTRas OBTIDas fORaM fIxaDas eM fORMOl a 4%. a IDeNTIfIcaÇÃO 
Das laRvas De peIxes fOI RealIzaDa NO laBORaTóRIO De zOOplâNcTON DO DeOlI/UfMa. 
fORaM TOTalIzaDas 2 OvOs e 433 laRvas De peIxes Na pRIMeIRa caMpaNHa. as laRvas esTÃO 
RepReseNTaDas cOMO segUe: pelOs eNgRaUlíDeOs aNcHOvIa clUpeOIDes e aNcHOvIella 
lepIDeNTOsTOle; pelO clUpeíDeO OpIsTHONeMa OglINUM; pelOs scIaeNíDeOs cYNOscION 
acOUpa e MacRODON aNcYlODON; pelO elOpíDeO elOps saURUs. fORaM TOTalIzaDas 1 
OvOs e 417 laRvas De peIxes Na segUNDa caMpaNHa. as laRvas esTÃO RepReseNTaDas cOMO 
segUe: pelOs eNgRaUlíDeOs aNcHOvIa clUpeOIDes; pelO clUpeíDeO OpIsTHONeMa OglINUM 
e lIle pIqUITINga.fORaM TOTalIzaDas 1 OvOs e 1072 laRvas De peIxes Na TeRceIRa caMpaNHa. 
as laRvas esTÃO RepReseNTaDas cOMO segUe: pelOs eNgRaUlíDeOs aNcHOvIa clUpeOIDes; 
pelO clUpeíDeO OpIsTHONeMa OglINUM.fORaM TOTalIzaDas 335 laRvas De peIxes Na qUaRTa 
caMpaNHa. as laRvas esTÃO RepReseNTaDas cOMO segUe: pelOs eNgRaUlíDeOs aNcHOvIa 
clUpeOIDes; pelO clUpeíDeO OpIsTHONeMa OglINUM. a cOMpOsIÇÃO De laRvas De peIxes 
RegIsTRaDa NesTe esTUDO é De laRvas qUe esTÃO RelacIONaDas cOM Os esTUáRIOs cOMO a 
faMílIa eNgRaUlíDea qUe TeM papel IMpORTaNTe Na pRODUÇÃO Da pesca, e MUITas espécIes 
DesTa faMílIa sÃO MIgRaNTes MaRINHas, pRefeRINDO BaIxa salINIDaDe qUe é cOMUM eM 
esTUáRIOs (alMeIDa eT al.,2007). a elevaDa aBUNDâNcIa DOs eNgRaUlíDeOs Na áRea De 
esTUDO INDIca qUe esTes UTIlIzaM esTas zONas paRa DeseNvOlvIMeNTO INIcIal De vIDa 
ONDe eNcONTRaM pROTeÇÃO e DIspONIBIlIDaDe De alIMeNTO. 
palavRas cHave: IcTIOplâNcTON , esTUáRIO , gOlfÃO MaRaNHeNse
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ResUMO: O esTUDO DO IcTIOplâNcTON TeM gRaNDe IMpORTâNcIa paRa se avalIaR a 
cONTRIBUIÇÃO De UMa áRea aO aBRIgO e DeseNvOlvIMeNTO De esTágIOs INIcIaIs (OvO, laRva 
e JUveNIl) De peIxes. O esTUDO fOI RealIzaDO NO gOlfÃO MaRaNHeNse qUe esTá lOcalIzaDO 
NO exTReMO NORTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO e é cONsTITUíDO pelas Baías De sÃO MaRcOs 
e sÃO JOsé, qUe se eNcONTRaM sepaRaDas pela IlHa DO MaRaNHÃO. fORaM RealIzaDas 4 
caMpaNHas cOM 4 pONTOs De cOleTa cOM UM TOTal De 16 aMOsTRas De IcTIOplâNcTON cOM 
O OBJeTIvO De INvesTIgaR qUalI e qUaNTITaTIvaMeNTe O MesMO, BeM cOMO a sUa ecOlOgIa. 
as aMOsTRas fORaM cOleTaDas Na MaRé vazaNTe NOs Meses De MaIO, agOsTO, NOveMBRO De 
2010 e JaNeIRO De 2011. Os aRRasTOs fORaM HORIzONTaIs sUpeRfIcIaIs cOM ReDe TIpO BONgO 
e MalHa De 300 Mµ. a IDeNTIfIcaÇÃO Das laRvas De peIxes fOI RealIzaDa NO laBORaTóRIO 
De zOOplâNcTON DO DeOlI/UfMa, aO MeNOR TáxON e lOgO após fORaM DeTeRMINaDas 
aTRavés De cálcUlOs NUMéRIcOs: a aBUNDâNcIa RelaTIva (%), calcUlaDa De acORDO cOM a 
fóRMUla: aR = (Na*100) / Na. Na 1ª caMpaNHa fORaM IDeNTIfIcaDas as faMílIas eNgRaUlIDae 
cOM as espécIes aNcHOvIa clUpeOIDes e aNcHOvIella lepIDeNTOsTOle; a faMílIa clUpeIDae 
cOM a espécIe BRevOORTIa TYRaNNUs e a faMílIa scIaeNIDae cOM a espécIe cYNOscION 
acOUpa. a espécIe aNcHOvIa clUpeOIDes apReseNTOU aBUNDâNcIa RelaTIva De 77%, segUIDa 
Da aNcHOvIella lepIDeNTOsTOle (19%). as DeMaIs espécIes sOMaRaM 4%. Na 2ª caMpaNHa 
fORaM IDeNTIfIcaDas as faMílIas eNgRaUlIDae cOM as espécIes aNcHOvIa clUpeOIDes e 
OlIgOplITes saURUs; faMílIa clUpeIDae cOM as espécIes OpIsTHONeMa OglINUM e pellONa 
flavIpINIs; faMílIa scIaeNIDae cOM as espécIes cYNOscION leIaRcHUs e cYNOscION sp.; 
faMílIa caRaNgIDae cOM a espécIe caRaNx cRYsOs; a faMílIa MUgIlIDae cOM a espécIe 
MUgIl cUReMa. a aNcHOvIa clUpeOIDes apReseNTOU 97% aBUNDâNcIa RelaTIva segUIDa Da 
OpIsTHONeMa OglINUM cOM 2%. as DeMaIs espécIes sOMaM 1% De aBUNDâNcIa RelaTIva. Na 
3ª caMpaNHa fORaM IDeNTIfIcaDas as faMílIas: eNgRaUlIDae RepReseNTaDa pela espécIe 
aNcHOvIa clUpeOIDes; clUpeIDae cOM a espécIe OpIsTHONeMa OglINUM; e a scIaeNIDae 
cOM as espécIes cYNOscION leIaRcHUs e cYNOscION sp. a aBUNDâNcIa RelaTIva Da espécIe 
aNcHOvIa clUpeOIDes fOI De 97%, segUIDO Da espécIe OpIsTHONeMa OglINUM cOM 2%, seNDO 
qUe as DeMaIs espécIes sOMaM 1%. Na 4ª caMpaNHa fORaM IDeNTIfIcaDas as faMílIas: 
eNgRaUlIDae RepReseNTaDa pela espécIe aNcHOvIa clUpeOIDes; clUpleIDae pela espécIe 
OpIsTHONeMa OglINUM; a scIaeNIDae cOM as espécIes cYNOscION leIaRcHUs e cYNOscION 
acOUpa; caRaNgIDae cOM a espécIe OlIgOplITes saURUs; acHIRIDae cOM a espécIe acHIRUs 
acHIRUs; e a faMílIa elOpIDae cOM a espécIe elOps saURUs. a aBUNDâNcIa RelaTIva Da 
espécIe aNcHOvIa clUpeOIDes fOI De 95%, segUIDO Da espécIe OpIsTHONeMa OglINUM cOM 
4%, seNDO qUe as DeMaIs espécIes sOMaM 1%. a espécIe aNcHOvIa clUpeOIDes apReseNTOU 
MaIOR aBUNDâNcIa Nas qUaTRO caMpaNHas. as DeMaIs espécIes JUNTas qUe apReseNTaRaM 
1% De aBUNDâNcIa RelaTIva fORaM cONsIDeRaDas RaRas Na áRea esTUDaDa. 
palavRas cHave: IcTIOplâNcTON , gOlfÃO MaRaNHeNse , MaRaNHÃO

 



estUdo das disfUnçÕes neUrolÓgiCas no pÓs- operatÓrio da CirUrgia 
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ResUMO: INTRODUÇÃO a cIRURgIa caRDíaca é UM pROceDIMeNTO De alTa cOMplexIDaDe 
aMplaMeNTe execUTaDO NOs DIas De HOJe qUe IMplIca, eNTReTaNTO, RIscOs paRa O pacIeNTe. 
as cOMplIcaÇões NeUROlógIcas - O acIDeNTe vascUlaR ceReBRal (avc) e a eNcefalOpaTIa 
- esTÃO eNTRe Os MaIs TeMIDOs eveNTOs aDveRsOs. MODelOs pReDITORes pODeM esTIMaR 
as cHaNces Desses eveNTOs, pOssIBIlITaNDO a escOlHa DO MelHOR TRaTaMeNTO paRa O 
pacIeNTe e ReDUÇÃO Da MORBIMOTalIDaDe. O caBDeal é UM escORe De fácIl aplIcaÇÃO e 
BOM pReDITOR De cOMplIcaÇões NeUROlógIcas. esTe esTUDO, pORTaNTO vIsa IDeNTIfIcaR a 
pRevalêNcIa e Os faTORes De RIscO paRa cOMplIcaÇões NeUROlógIcas NO pós-OpeRaTóRIO 
Da pOpUlaÇÃO sUBMeTIDa à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO MIOcáRDIca NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa e avalIaR a aplIcaBIlIDaDe DO escORe caBDeal cOMO 
pReDITOR Dessas cOMplIcaÇões Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa e, aINDa, seNDO pOssível, valIDá-
lO NO BRasIl. MeTODOlOgIa esTUDO aNalíTIcO, TRaNsveRsal, DescRITIvO e pROspecTIvO, 
RealIzaDO NO seRvIÇO De cIRURgIa caRDíaca DO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa 
Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO eM sÃO lUís – Ma, cUJa aMOsTRa fOI cOMpOsTa pelOs 
pacIeNTes sUBMeTIDOs à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO MIOcáRDIca DURaNTe O peRíODO 
De feveReIRO a JUNHO De 2011. a cOleTa De DaDOs se DeU pOR MeIO DO pReeNcHIMeNTO 
De UM fORMUláRIO, cOM INfORMaÇões OBTIDas NOs pRONTUáRIOs e Na RealIzaÇÃO De 
UM exaMe NÃO INvasIvO, espIROMeTRIa. ResUlTaDOs/DIscUssÃO cOMpUseRaM a aMOsTRa 
25 pacIeNTes, seNDO 7 (28%) MUlHeRes e 18 HOMeNs (72%). a IDaDe vaRIOU De 50 a 81 aNOs, 
MéDIa De 63,08. 19 (76%) pacIeNTes TINHaM IDaDe ≤69 aNOs e 6 (24%) >69 aNOs. aNTes Da 
cIRURgIa, 12 (48%) pacIeNTes eRaM DIaBéTIcOs; 22 (88%) HIpeRTeNsOs; 5 (20%) TINHaM DpOc; e 
3 (12%) avc pRévIO. 7 (28%) TINHaM a cReaTININa elevaDa (>111 MMOl/Dl). aNORMalIDaDes 
NO eleTROcaRDIOgRaMa (RITMO NÃO sINUsal e/OU alTeRaÇÃO DO segMeNTO sT) esTIveRaM 
pReseNTes eM 8 (34,8%) DOs 23 pacIeNTes qUe TINHaM O exaMe. eM RelaÇÃO aO IMc, 8 
(32%) pacIeNTes esTavaM cOM O pesO aDeqUaDO, 12 (48%) sOBRepesO e 5 (20%) OBesOs. O 
escORe caBDeal vaRIOU De 0 a 5 e DeTeRMINOU a vaRIável caTegORIa De RIscO, fIcaNDO 
7(28%) pacIeNTes Na caTegORIa BaIxO RIscO (escORe ≤ 1) e 18(72%) Na caTegORIa alTO 
RIscO (escORe > 1). eM RelaÇÃO às cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas pesqUIsaDas, NeNHUM 
pacIeNTe Da caTegORIa De BaIxO RIscO fOI a óBITO, apReseNTOU eNcefalOpaTIa OU avc. Já Na 
caTegORIa De alTO RIscO, 1(5,56%) pacIeNTe fOI a óBITO(p=0,5824), 4(22,22%) apReseNTaRaM 
eNcefalOpaTIa(p=0,174), e 2(11,11%) DeseNvOlveRaM avc(p=0,358). fOI cONsTaTaDO aINDa qUe 
esTas cOMplIcaÇões OcORReRaM apeNas eM pacIeNTes qUe TIveRaM TeMpO De cIRcUlaÇÃO 
exTRacORpóRea > 120 MIN, De claMpeaMeNTO aóRTIcO > 74MIN e De UTI > 3 DIas. cONclUsÃO 
Os pacIeNTes qUe TIveRaM as cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas pesqUIsaDas, esTavaM Na 
caTegORIa De alTO RIscO DO escORe caBDeal. Os TeMpOs De cec, De claMpeaMeNTO aóRTIcO 
e peRMaNêNcIa Na UTI pODeM TeR cONTRIBUíDO paRa sUa OcORRêNcIa. esTes ResUlTaDOs NÃO 
fORaM RelevaNTes esTaTIsTIcaMeNTe DevIDO aO TaMaNHO Da aMOsTRa, seNDO NecessáRIO 
pROlONgaR O esTUDO paRa aTINgIR cOM RelevâNcIa Os OBJeTIvOs pReTeNDIDOs. 
palavRas cHave: cIRURgIa caRDíaca , MORBIDaDe , escORe



avaliação dos efeitos da administração sUB- CrÔniCa do extrato 
HidroalCoÓliCo de sYzYgiUm CUmini (l.) sKeels soBre o perfil 
morfomÉtriCo e alimentar de ratos Com oBesidade indUzida pelo l- 
glUtamato monossÓdiCo (msg). 

dieGo de abreu noleto,  FranÇa, l.m;Freitas, l.n.c;chaGas, V. t.;Paes, a.m.a

ResUMO: INTRODUÇÃO: sYzYgIUM cUMINI (l.) skeels é UMa espécIe Da faMílIa MYRTaceae, 
ORIgINáRIa Da àsIa TROpIcal, pRINcIpalMeNTe Da íNDIa, MalásIa e cHINa, e cUlTIvaDa eM 
váRIOs países, INclUsIve NO BRasIl, ONDe é cONHecIDa pRINcIpalMeNTe pOR "JaMBOlÃO". a 
plaNTa é MUITO fReqUeNTe NO esTaDO DO MaRaNHÃO, ONDe é eMpRegaDa pela pOpUlaÇÃO NO 
cONTROle DO DIaBeTes, HIpeRTeNsÃO, DIaRRéIa e paRa ReDUÇÃO DO cOlesTeROl. a aTIvIDaDe 
aNTI-HIpeRglIcêMIca OU HIpOglIceMIaNTe Das espécIes DO gêNeRO sYzYgIUM esTá BeM 
DOcUMeNTaDa. eNTReTaNTO, Os esTUDOs DOs efeITOs HIpOlIpeMIaNTes DesTe gêNeRO sÃO 
MeNOs aBRaNgeNTes. NesTe TRaBalHO, BUscaMOs avalIaR O efeITO DO TRaTaMeNTO cOM 
O exTRaTO HIDROalcOólIcO (eH) Das fOlHas De s. cUMINI sOBRe O peRfIl MORfOMéTRIcO 
De RaTOs cOM OBesIDaDe INDUzIDa pelO l-glUTaMaTO MONOsóDIcO (Msg).MéTODO: fOlHas 
DO s. cUMINI cOleTaDas NO caMpUs DO BacaNga Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO 
fORaM secas e UTIlIzaDas paRa a pRepaRaÇÃO DO eH após MaceRaÇÃO pOR 3 DIas cOM 
álcOOl 70%.fIlHOTes MacHOs De RaTOs WIsTaR ReceBeRaM Msg (4 g/kg, s.c; Msg) DO 2º aO 
6º DIa De vIDa OU salINa eqUIOsMOlaR (0,1Ml/10g, s.c; MagRO). aOs 60 DIas De IDaDe, Os 
aNIMaIs Msg-OBesOs fORaM TRaTaDOs (v.O) cOM O eH Nas DOses De 0,5 e 1,0 g.kg-1.DIa-1 
OU veícUlO (0,1 Ml/100g), pOR 8 seMaNas.Os RaTOs MagROs TaMBéM ReceBeRaM veícUlO 
pelO MesMO peRíODO. O gaNHO pONDeRal e O cONsUMO De RaÇÃO fORaM acOMpaNHaDOs 
seMaNalMeNTe DURaNTe TODO TRaTaMeNTO e O íNDIce De lee (Il) fOI calcUlaDO aNTes e 
após O TRaTaMeNTO, paRa a avalIaÇÃO DO DeseNvOlvIMeNTO Da OBesIDaDe. Os DepósITOs 
aDIpOsOs ReTROpeRITONeal (ReTRO) e peRIepIDIDIMal (peRI) fORaM ReTIRaDOs e pesaDOs, 
paRa avalIaÇÃO DO acúMUlO De gORDURa.ResUlTaDOs e DIscUssões/cONclUsões: Na 
avalIaÇÃO DO efeITO cRÔNIcO DO eH eM RaTOs OBesOs-Msg, OBseRvOU-se qUe DURaNTe 
TODO TRaTaMeNTO, NÃO HOUve alTeRaÇões sIgNIfIcaTIvas NO cONsUMO De RaÇÃO, eMBORa 
O gaNHO De pesO aO lONgO DO TRaTaMeNTO TeNHa sIDO MaIs elevaDO NO gRUpO Msg – 
OBesO NÃO TRaTaDO e NO gRUpO MagRO, cOM valORes MéDIOs De gaNHO De pesO aO fINal 
DO TRaTaMeNTO De (121,52 ± 11,10 g) e (69,30 ± 4,10 g), RespecTIvaMeNTe. pOR OUTRO laDO, 
veRIfIcaRaM- se valORes De evOlUÇÃO pONDeRal MaIs ReDUzIDas NOs gRUpOs Msg-OBesOs 
TRaTaDOs cOM O eH Nas DOses De 0,5 e 1,0 g.kg-1.DIa-1, Os qUaIs OBTIveRaM eM MéDIa UM 
gaNHO De pesO aO fINal DO TRaTaMeNTO De (32,22 ± 5,12 g) e (34,17 ± 4,29 g), RespecTIvaMeNTe. 
valORes ReDUzIDOs DO gaNHO De pesO TaMBéM fORaM acOMpaNHaDOs pOR ReDUÇÃO DO 
Il DOs aNIMaIs Msg – OBesOs TRaTaDOs. Dessa fORMa, cOMpaRaNDO- se O Il Da pRIMeIRa 
seMaNa De TRaTaMeNTO cOM O Il Da úlTIMa seMaNa De TRaTaMeNTO OBseRvOU- se UMa 
ReDUÇÃO eM MéDIa IgUal a 3,18% e 5,57 % DO Il DOs gRUpOs TRaTaDOs cOM 0,5 e 1,0 g.kg-1.
DIa-1 DO eHa, RespecTIvaMeNTe. pOR OUTRO laDO, NO gRUpO De aNIMaIs Msg – OBesOs NÃO 
TRaTaDOs, HOUve UM aUMeNTO De 2,93%.cOMpaRaNDO- se Os gRUpOs TRaTaDOs cOM Os NÃO 
TRaTaDOs, OBseRvOU-se aO fINal DO TRaTaMeNTO UMa MéDIa De acúMUlO De gORDURa peRI, 
expRessa eM RelaÇÃO aO pesO cORpóReO, IgUal a 2,27 % NOs aNIMaIs Msg – OBesOs NÃO 
TRaTaDOs, valOR esse BeM sUpeRIOR aOs 1,49% DOs Msg – OBesOs TRaTaDOs cOM 0,5 g.kg-
1.DIa-1 DO eHa e aOs 1,30 % DOs DOs Msg – OBesOs TRaTaDOs cOM 1,0 g.kg-1.DIa-1 DO eHa. 
NOs aNIMaIs MagROs veRIfIcOU- se UMa pORceNTageM De gORDURa peRI De apeNas 0,68%. a 
pORceNTageM De gORDURa ReTRO eNcONTRaDa NOs aNIMaIs Msg – OBesOs NÃO TRaTaDOs 
(3,09%) fOI TaMBéM, eM MéDIa, MaIOR qUe aqUela eNcONTRaDa NOs aNIMaIs Msg OBesOs 
TRaTaDOs cOM 0,5 e 1,0 g.kg-1.DIa-1 DO eHa, qUe OBTIveRaM 2% e 1,8% De gORDURa ReTRO 
expRessas eM RelaÇÃO aO pesO cORpORal, RespecTIvaMeNTe. seNDO assIM, cOMpaRaNDO- 
se NOssOs DaDOs MORfOMéTRIcOs (gaNHO De pesO, Il e gORDURas ReTRO e peRI) eNTRe O 



gRUpO MagRO, gRUpO Msg-OBesO TRaTaDO cOM O eH Nas DOses De 0,5 e 1,0 g.kg-1.DIa-1 e Msg 
– OBesOs NÃO TRaTaDOs, Há UMa evIDeNTe sUgesTÃO De qUe a aDMINIsTRaÇÃO sUB- cRÔNIca 
DO eHa De sYzYgIUM cUMINI De faTO aTUa Na ReDUÇÃO De paRâMeTROs MORfOMéTRIcOs 
De OBesIDaDe De RaTOs INDUzIDa pelO l – glUTaMaTO MONOssóDIcO ( Msg), O qUe TORNa 
evIDeNTe O pOTeNcIal DO eHa DO s. cUMINI eM TORNaR-se UM fITOTeRápIcO De MUITa UTIlIDaDe 
paRa DesORDeNs RelacIONaDas a OBesIDaDe, qUe afeTaM gRaNDe paRTe Da pOpUlaÇÃO. 
palavRas cHave: s. cUMINI , MORfOMeTRIa , OBesIDaDe



efeitos do extrato etanÓliCo de sYzYgiUm CUmini (l.) sKeels soBre a 
expressão HepátiCa da mtp e seCreção de trigliCerídeos em ratos msg-
oBesos

larissa nara costa Freitas, dieGo de abreu noleto, VinicYus teles chaGas e lucas martins 
FranÇa, antonio marcus de andrade Paes

ResUMO: a HIpeRTRIglIceRIDeMIa é UM faTOR De RIscO cOMUM a paTOlOgIas assOcIaDas 
à síNDROMe MeTaBólIca, TaIs cOMO O DIaBeTes TIpO 2, aTeROscleROse e DOeNÇas 
caRDIOvascUlaRes. O sYzYgIUM cUMINI (l.) skeels, cONHecIDO cOMO JaMBOlÃO, TeM sIDO 
pOpUlaRMeNTe UsaDO cOMO UM ageNTe aNTIDIaBeTOgêNIcO e HIpOlIpeMIaNTe. NesTe 
TRaBalHO, BUscOU-se INvesTIgaR Os MecaNIsMOs MOlecUlaRes eNvOlvIDOs Na aÇÃO 
HIpOlIpeMIaNTe DO exTRaTO eTaNólIcO (ee) Das fOlHas De s. cUMINI aDMINIsTRaDO a RaTOs 
cOM OBesIDaDe INDUzIDa pOR l-glUTaMaTO MONOssóDIcO (Msg). fIlHOTes MacHOs De RaTOs 
WIsTaR fORaM aDMINIsTRaDOs cOM Msg (4g/kg/DIa, v.O.) DO 2º aO 6º DIa De vIDa. Os aNIMaIs 
cONTROles fORaM aDMINIsTRaDOs cOM salINa (0,1 Ml/5g). a paRTIR DOs 60 DIas De vIDa, 
Os RaTOs Msg fORaM sUBMeTIDOs a TRaTaMeNTO ORal cOM O ee (0,5 OU 1 g/kg/DIa), pOR 60 
DIas. cONTROles OBesOs e NÃO-OBesOs fORaM TRaTaDOs cOM salINa (N=5-7). NO 60º DIa De 
TRaTaMeNTO, após JeJUM De 12H, Os aNIMaIs fORaM aNesTesIaDOs e cOleTaDas aMOsTRas De 
saNgUe paRa DeTeRMINaÇÃO DOs NíveIs séRIcOs De glIcOse e lIpOpROTeíNas. TaMBéM fORaM 
cOleTaDOs O fígaDO e Os DepósITOs aDIpOsOs ReTROpeRITONeal e peRIepIDIDIMal paRa 
avalIaÇÃO Da expRessÃO pROTéIca e DO DeseNvOlvIMeNTO Da OBesIDaDe. TaNTO a glIceMIa 
qUaNTO Os NíveIs De cOlesTeROl TOTal e TRIglIceRíDeOs fORaM DIMINUíDOs, De fORMa DOse 
DepeNDeNTe, NOs aNIMaIs TRaTaDOs. eM especIal, a TRIglIceRIDeMIa fOI ReDUzIDa eM 43% 
(70±8.5 Mg/Dl) e 47% (65.6±9.3 Mg/Dl ), RespecTIvaMeNTe, qUaNDO cOMpaRaDa aOs aNIMaIs 
OBesOs NÃO-TRaTaDOs (121.9±6.2 Mg/Dl). a expRessÃO HepáTIca Da MTp (MIcROssOMal 
TRIglYceRIDe TRaNsfeR pROTeIN), pDI (pROTeIN DIsUlfIDe IsOMeRase) e cHapeRONas kDel 
(gRp78, gRp94 e calReTIcUlINa) TaMBéM fORaM avalIaDas. Os RaTOs Msg-OBesOs NÃO-
TRaTaDOs apReseNTaRaM expRessÃO Da MTp DUas vezes MaIOR qUe Os aNIMaIs NÃO-OBesOs. 
NaqUeles TRaTaDOs, fOI OBseRvaDa a DIMINUIÇÃO Da expRessÃO DesTa pROTeíNa eM 33 e 
40%, RespecTIvaMeNTe. qUaNTO à expRessÃO De pROTeíNas RelacIONaDas aO esTResse 
DO ReTícUlO, sOMeNTe a expRessÃO Da gRp94 aUMeNTOU NOs RaTOs Msg-OBesOs cOM 
sUBseqÜeNTe DIMINUIÇÃO NOs gRUpOs TRaTaDOs cOM O ee. a aÇÃO DO ee sOBRe a aTIvIDaDe 
Da MTp fOI avalIaDa aTRavés Da INDUÇÃO agUDa De HIpeRlIpIDeMIa (TRITON WT1339, 0,3g/
kg, I.p.) eM RaTOs NÃO-OBesOs TRaTaDOs cOM ee Nas MesMas DOses. aMOsTRas De saNgUe 
fORaM cOleTaDas pelO plexO ORBITal NOs TeMpOs De 24, 48 e 72H após O TRaTaMeNTO. O 
exTRaTO DIMINUIU a secReÇÃO HepáTIca De TRIglIceRíDeOs eM 40%. TOMaDOs eM cONJUNTO, 
NOssOs DaDOs NOs peRMITeM sUgeRIR qUe a aTIvIDaDe HIpOlIpeMIaNTe aTRIBUíDa aO ee 
Das fOlHas De s. cUMINI ResUlTa Da INIBIÇÃO Da expRessÃO e Da aTIvIDaDe Da pROTeíNa 
MIcROssOMal De TRaNsfeRêNcIa De TRIglIcéRIDes. 
palavRas cHave: sYzYgIUM cUMINI , OBesIDaDe, DIslIpIDeMIa , pROTeíNa MIcROssOMal De 
TRaNsfeRêNcIa De TRIglIcéRIDes

 



avaliação prospeCtiva dos fatores qUe inflUenCiam parÂmetros 
imediatos da ventilação meCÂniCa no pÓs-operatÓrio de CirUrgia de 
revasCUlarização do mioCárdio 

marcelo medeiros mota dos reis, ProF. dr. Vinicius JosÉ da silVa nina ,shirlYne Fabianni dias 
GasPar, lucele GonÇalVes lima araÚJo

ResUMO: as cOMplIcaÇões pUlMONaRes sÃO cOMUNs NOs pacIeNTes sUBMeTIDOs à cIRURgIa 
caRDíaca cOM cIRcUlaÇÃO exTRacORpóRea (cec). TODas, INclUsIve as DecORReNTes Da 
veNTIlaÇÃO MecâNIca, pODeM seR caUsas De MORBIDaDe e MORTalIDaDe NOs pacIeNTes 
sUBMeTIDOs à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO DO MIOcáRDIO. Há pOUcOs RelaTOs Na 
lITeRaTURa sOBRe a UTIlIzaÇÃO cONJUNTa De paRâMeTROs De MecâNIca RespIRaTóRIa 
e OxIgeNaÇÃO NO pós-OpeRáTORIO IMeDIaTO. O OBJeTIvO Da pesqUIsa fOI avalIaR a 
assOcIaÇÃO eNTRe HIsTóRIcO De cOMORBIDaDes Da pOpUlaÇÃO e paRâMeTROs veNTIlaTóRIOs 
IMeDIaTOs pós-cIRúRgIcOs eM pacIeNTes sUBMeTIDOs a cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO DO 
MIOcáRDIO. paRTIcIpaRaM DO esTUDO pacIeNTes De aMBOs Os sexOs sUBMeTIDOs à cIRURgIa 
De RevascUlaRIzaÇÃO DO MIOcáRDIO NO peRíODO De feveReIRO De 2010 à JaNeIRO De 2011. 
fORaM aNalIsaDOs Os DaDOs clíNIcO ( HIpeRTeNsÃO, DIaBeTes, DIsTROfIa e HIsTóRIa De 
TaBagIsMO) e aNalIsaR Os paRâMeTROs veNTIlaTóRIOs IMeDIaTOs pós-cIRURgIa: pRessÃO 
pOsITIva expIRaTóRIa fINal (peep), fRaÇÃO INspIRaDa De OxIgêNIO (fIO2) e íNDIce De TROca 
gasOsa (fI02/pa02) aOs 15 MINUTOs. fORaM cONsIDeRaDOs eUTRófIcOs pacIeNTes cOM O 
íNDIce De Massa cORpóRea (IMc) eNTRe 21 e 25 kg/cM². fOI cONsIDeRaDO esTaTIsTIcaMeNTe 
sIgNIfIcaNTe ResUlTaDOs cOM p<0,005. MaIs Da MeTaDe DOs pacIeNTes eRaM DIsTRófIcOs 
(66,94%),MaIs Da MeTaDe DIaBéTIcOs (58,66%) e cOM HIsTORIa pRevIa De TaBagIsMO. cOMO 
lIMITaÇões De NOssO esTUDO pODeMOs cITaR peRDas De DaDOs NÃO DescRITOs NOs 
pRONTUáRIOs cONsUlTaDOs O qUe pODe TeR afeTaDO Na NÃO RelevâNcIa esTaTísTIca 
De NeNHUMa Das cOMORBIDaDes clíNIcas a TROca gasOsa DIMINUIU eM INDIvíDUOs 
DIsTRófIcOs, NÃO TeNDO vaRIaÇões esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe . as vaRIáveIs NÃO 
TIveRaM IMpacTOs esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe sOBRe a fI02 NeM sOBRe a NecessIDaDe 
De peep. 
palavRas cHave: veNTIlaÇÃO MecâNIca , RevascUlaRIzaÇÃO MIOcaRDIca , faTORes



infeCção BaCteriana e posição CangUrU em prematUros internados em 
Unidades de terapia intensiva: risCo oU proteção?

maisa renata Pires de Faria, zeni carValho lamY, sílVia helena caValcante de sousa,Julia 
brandao de PaiVa teiXeira custÓdio, Fernando lamY Filho

ResUMO: INTRODUÇÃO : INfecÇÃO HOspITalaR (IH) é UM agRavO De caUsa INfeccIOsa 
aDqUIRIDO pelO pacIeNTe após 72H De sUa aDMIssÃO eM UM HOspITal, seNDO, aTUalMeNTe, 
UM pROBleMa De saúDe púBlIca. exIsTeM pOUcas MeDIDas De cONTROle De sURTOs 
INfeccIOsOs, seNDO De gRaNDe IMpORTâNcIa a pesqUIsa De pROceDIMeNTOs alTeRNaTIvOs 
De DescOlONIzaÇÃO. saBe-se qUe a pOsIÇÃO caNgURU pOssa pROMOveR gRaNDe INTeRaÇÃO 
eNTRe as flORas cOlONIzaDORas De aMBOs. NO eNTaNTO, pOUcO se saBe sOBRe a INflUêNcIa 
Da pOsIÇÃO caNgURU NO DeseNvOlvIMeNTO De INfecÇÃO. OBJeTIvOs : esTUDaR a INflUêNcIa 
Da pOsIÇÃO caNgURU NO DeseNvOlvIMeNTO De sepse TaRDIa eM RecéM NascIDOs INTeRNaDOs 
eM UNIDaDes De TeRapIa INTeNsIva. MeTODOlOgIa :TRaTa-se De UM esTUDO DescRITIvO e 
aNalíTIcO OBseRvacIONal TRaNsveRsal, cOM aBORDageM qUaNTITaTIva. esTe esTUDO faz 
paRTe De UM eNsaIO clíNIcO RaNDOMIzaDO DeNOMINaDO “INflUêNcIa DO cONTaTO pele-a-
pele (pOsIÇÃO caNgURU) Na cOlONIzaÇÃO BacTeRIaNa De RecéM-NascIDOs INTeRNaDOs eM 
UNIDaDes De TeRapIa INTeNsIva NeONaTal”. RealIzaDO eM TRês MaTeRNIDaDes De sÃO lUIs, 
Ma, NO peRíODO De agOsTO De 2010 a JUlHO De 2011. cRITéRIOs De INclUsÃO: (1) RNs eNTRe 
1200-1800g; (2) TeMpO De INTeRNaÇÃO ≥ 4 DIas Na UTIN. Os cRITéRIOs De NÃO INclUsÃO: (1) RNs 
cOM OsTOMIas, caTeTeR UReTRal, caTeTeRIsMO UMBIlIcal, sINDRÔMIcOs, geMelaRes, pós-
OpeRaTóRIO e cOM DReNageNs; (2) DOeNÇa De pele DO RN OU Da MÃe; (3) MÃes cOM INfecÇÃO 
qUe cONTRa INDIqUe seU cONTaTO cOM O RN ResUlTaDOs: fIzeRaM paRTe DO esTUDO ORIgINal 
(eNsaIO clíNIcO) 206 RN. Desses, 92 fORaM elegíveIs, 48 RealIzaRaM a pOsIÇÃO caNgURU e 44 
NÃO RealIzaRaM (cONTROle). TRês RecéM-NascIDOs fORaM peRDIDOs pOR DIfIcUlDaDes Na 
lOcalIzaÇÃO DO pRONTUáRIO. fORaM levaDOs paRa aNálIse 89 RN. a aMOsTRa esTUDaDa 
apReseNTOU 55,3% RN MascUlINO, 44% paRTOs cesáReOs, MéDIa DO apgaR DO 5º MINUTO 
De 8,64 (± 1,0), a DO pesO De NascIMeNTO 1524,05 (± 157,37), e Da Ig De 32,0 (± 2,3) NO gRUpO 
esTUDO. veRIfIcOU-se UMa ReDUÇÃO De 50% Na cHaNce De INfecÇÃO NOs pacIeNTes DO 
gRUpO sUBMeTIDO aO cONTaTO pele-a-pele. cONclUsÃO: O pReseNTe esTUDO DeMONsTROU, 
paRa a aMOsTRa UTIlIzaDa, qUe a cOlOcaÇÃO DOs RNs Na pOsIÇÃO caNgURU NÃO é faTOR 
De RIscO paRa INfecÇÃO, aO cONTRáRIO cHega a seR faTOR De pROTeÇÃO, Já qUe Os BeBes 
qUe O fIzeRaM apReseNTaRaM ReDUÇÃO DO RIscO De INfecÇÃO De 50%. 
palavRas cHave: INfecÇÃO HOspITalaR , pOsIÇÃO caNgURU , ReceM-NascIDO

 



nível de ConHeCimento soBre Hepatites virais entre estUdantes de 
mediCina

barbara neiVa tanaka, adalGisa de souza PaiVa Ferreira

ResUMO: INTRODUÇÃO: algUNs gRUpOs De INDIvíDUOs sÃO paRTIcUlaRMeNTe expOsTOs 
aOs víRUs Das HepaTITes B e c pela aDOÇÃO De aTITUDes cOMpORTaMeNTaIs OU aTIvIDaDe 
pROfIssIONal qUe exeRceM. sÃO DeNOMINaDOs gRUpOs De RIscO, NOs qUaIs esTÃO INclUíDOs 
Os pROfIssIONaIs e esTUDaNTes Da áRea De saúDe. OBJeTIvOs: avalIaR O esTaDO vacINal 
cONTRa a HepaTITe B, a expOsIÇÃO a faTORes De RIscO paRa as HepaTITes B e c e O Nível De 
cONHecIMeNTO DOs esTUDaNTes aceRca Dessas paTOlOgIas. MeTODOlOgIa: RealIzOU-se 
esTUDO TRaNsveRsal cOM alUNOs DO cURsO De MeDIcINa Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO, MaTRIcUlaDOs DO 1º aO 12º seMesTRe DO cURsO, NO peRíODO JaNeIRO a MaRÇO 
De 2011. Os esTUDaNTes fORaM avalIaDOs pOR MeIO De qUesTIONáRIO e, paRa fINs De 
aNálIse, DIvIDIDOs eM DOIs gRUpOs: 1) alUNOs DO 1º aO 6º peRíODOs e 2) alUNOs DO 7º aO 12º 
peRíODOs. ResUlTaDOs: paRTIcIpaRaM DO esTUDO 391 esTUDaNTes. a MéDIa Da IDaDe fOI De 
22 aNOs e 57% eRaM DO sexO MascUlINO. sOMeNTe 188 (48,1%) RealIzaRaM esqUeMa vacINal 
cOMpleTO, cOM MaIOR pROpORÇÃO eNTRe Os alUNOs De peRíODOs MaIs avaNÇaDOs (p<0.001). 
apeNas xx% eNTRe Os qUe cOMpleTaRaM O esqUeMa vacINal INfORMaRaM TeR RealIzaDO 
O aNTI-HBs. OBseRvOU-se qUe 332 (85%) DOs esTUDaNTes NÃO fazeM UsO De eqUIpaMeNTOs 
De pROTeÇÃO INDIvIDUal (epIs) De fORMa cORReTa, 207 (53%) e NÃO HOUve DIfeReNÇa eNTRe 
Os alUNOs De peRíODOs INIcIaIs e De peRíODOs MaIs avaNÇaDOs. O cONHecIMeNTO cORReTO 
sOBRe fORMas De TRaNsMIssÃO DOs víRUs B e c, MaNIfesTaÇões clíNIcas Das HepaTITes e 
MaRcaDORes sOROlógIcOs DO víRUs B e c fORaM OBseRvaDOs eM 60, 58 e 27% DOs alUNOs 
RespecTIvaMeNTe. O cONHecIMeNTO fOI MaIs fReqÜeNTes eNTRe alUNOs DOs peRíODOs MaIs 
avaNÇaDOs (p<0.001). cONclUsões: esTe esTUDO IDeNTIfIcOU BaIxa cOBeRTURa vacINal 
paRa O víRUs B, NeglIgêNcIa eM IDeNTIfIcaR O esTaDO IMUNOlógIcO paRa esTa INfecÇÃO, 
INOBseRvâNcIa DO UsO cORReTO De eqUIpaMeNTO De segURaNÇa e cONHecIMeNTO 
INsUfIcIeNTe sOBRe as HepaTITes vIRaIs eNTRe esTUDaNTes De MeDIcINa Da UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: HepaTITe B , HepaTITe c , esTUDaNTes De MeDIcINa
 



avaliação do efeito adJUvante do Óleo de BaBaçU na modUlação das 
respostas imUnes a antígenos de leisHmania sp

Guilherme c. Fortes, Valeska b. da cunha, maYara cristina P. silVa, mÁrcia cristina G. maciel, 
FlÁVia raQuel F. nascimento, rosane nassar meireles Guerra

ResUMO: INTRODUÇÃO: O óleO DeRIvaDO Das seMeNTes DO BaBaÇU (ORBIgNYa pHaleRaTa, 
MaRT) é capaz De aTIvaR O sIsTeMa IMUNOlógIcO aO esTIMUlaR a pRODUÇÃO De 
INTeRleUcINa-2 (Il-2) e a lINfOpOIese. TaMBéM age cOMO aNTIINflaMaTóRIO pOR INIBIR 
a pRODUÇÃO De pROsTaglaNDINas e2 (pge2) e INTeRleUcINa-6 (Il-6). cOM Base Nessas 
cONsIDeRaÇões O pReseNTe TRaBalHO avalIOU O pOTeNcIal aDJUvaNTe DO óleO DO BaBaÇU 
Na RespOsTa IMUNe De MacRófagOs fReNTe à INfecÇÃO pOR leIsHMaNIa aMazONeNsIs, 
fOcaNDO Na pRODUÇÃO De cITOcINas. MaTeRIaIs e MéTODOs: UTIlIzOU-se paRasITas Da 
espécIe leIsHMaNIa aMazONeNsIs Na sUa fase esTacIONáRIa. fORMas pROMasTIgOTas 
fORaM lavaDas eM salINa esTéRIl, cONTaDas eM câMaRa De NeUBaUeR e aJUsTaDas à 
cONceNTRaÇÃO De x108/Ml. O aNTígeNO fOI OBTIDO a paRTIR DesTas fORMas e aJUsTaDO 
paRa 1x108/Ml. a sUspeNsÃO fOI ceNTRIfUgaDa e Os pRecIpITaDOs fORaM aDIcIONaDOs De 
1Ml De pBs esTéRIl (pH 7,2) e 2 Ml De TaMpÃO eDTa 0,5M. fORaM RealIzaDOs qUaTRO cIclOs 
De cONgelaMeNTO e DescONgelaMeNTO. após essa eTapa, O lIsaDO fOI sUBMeTIDO a 
TRês cIclOs De UlTRassOM (30 segUNDOs, 70Hz e INTeRvalOs De 1 MINUTO). O MaTeRIal fOI 
ceNTRIfUgaDO, Os sOBReNaDaNTes fIlTRaDOs (0,45 e 0,22µM - MIllIpORe) e a cONceNTRaÇÃO 
De pROTeíNas fOI DeTeRMINaDa pelO MéTODO De lOWRY. OBTIveRaM-se MacRófagOs a 
paRTIR Da lavageM peRITONeal esTéRIl De caMUNDONgOs sWIss. as sUspeNsões celUlaRes 
fORaM MaNTIDas a 4°c e RessUspeNsas a 5x105/pOÇO. as célUlas fORaM INcUBaDas eM 
pReseNÇa De 0,5% De cO2, pOR 3 HORas, eM placas De 24 pOÇOs, cONTeNDO UMa laMíNUla 
ReDONDa esTéRIl. as placas fORaM NOvaMeNTe INcUBaDas pOR 24H, paRa OBTeNÇÃO DOs 
sOBReNaDaNTes UTIlIzaDOs Na DOsageM De cITOcINas. paRa INfecÇÃO fOI aDIcIONaDO NOs 
pOÇOs 500µl De RpMI esTéRIl cOMpleTO e 2,5x106 fORMas pROMasTIgOTas. as placas fORaM 
INcUBaDas a 37ºc, eM pReseNÇa De 0,5% De cO2, pOR 24 HORas. as aMOsTRas fORaM TesTaDas 
eM qUaDRUplIcaTa. a cONceNTRaÇÃO De IfN-, TNf-α, Il-4 e Il-10 fORaM DeTeRMINaDas NOs 
sOBReNaDaNTes Das cUlTURas De MacRófagOs saDIOs e pRé-esTIMUlaDOs cOM aNTígeNO 
De leIsHMaNIa. a aNálIse esTaTísTIca UTIlIzOU O TesTe T OU aNalIse De vaRIâNcIa (aNOva) 
segUIDa DO TesTe De NeWMaN keUls (p<0,05). ResUlTaDOs: MacRófagOs INfecTaDOs 
esTIMUlaDOs sOMeNTe cOM óleO De BaBaÇU pRODUzIRaM MaIOR cONceNTRaÇÃO De Il-4 DO 
qUe Os DeMaIs gRUpOs. NeNHUMa DIfeReNÇa qUaNTO à pRODUÇÃO De Il-10 fOI DeTecTaDa Nas 
cUlTURas De MacRófagOs INfecTaDOs. a INfecÇÃO De MacRófagOs ReDUzIU eM TRês vezes 
a pRODUÇÃO De TNf- NO gRUpO cONTROle. aDIcIONalMeNTe, fORaM TaMBéM MeNORes as 
cONceNTRaÇões De TNf- Nas cUlTURas esTIMUlaDas cOM O aNTígeNO De leIsHMaNIa (asp) 
IsOlaDO OU eMUlsIONaDO cOM óleO De BaBaÇU, OU NO gRUpO esTIMUlaDO cOM O óleO. 
cONclUsÃO: a UTIlIzaÇÃO DO óleO DO BaBaÇU apReseNTOU efeITOs IN vITRO cONsIDeRáveIs 
NO esTíMUlO Das RespOsTas TH2 DOs MacRófagOs OBseRvaDO pelO aUMeNTO sIgNIfIcaTIvO 
Da pRODUÇÃO Da Il-4 e aUMeNTOs BeM DIscReTOs Da pRODUÇÃO De Il-10 e TNf-. 
palavRas cHave: óleO De BaBaÇU , leIsHMaNIOse , aTIvIDaDe IMUNOlógIca

 



avaliação de marCadores de risCo CardiovasCUlar em mUlHeres entre 
20 e 35 anos Com síndrome dos ovários poliCístiCos 

andrÉ do laGo Pinheiro, rosÂnGela maria loPes de sousa, luciane maria oliVeira brito,
 maria bethÂnia da costa chein

ResUMO: INTRODUÇÃO: a síNDROMe DOs OváRIOs pOlIcísTIcOs (sOp) é a eNDOcRINOpaTIa 
MaIs cOMUM NO MeNacMe. pelO cONseNsO De ROTTeRDaM De 2003, a sOp pODe seR DefINIDa 
cOMO IRRegUlaRIDaDe MeNsTRUal e HIpeRaNDROgeNIsMO (laBORaTORIal, e/OU clíNIcO, e/
OU UlTRassONOgRáfIcO), exclUíDO-se OUTROs DIagNósTIcOs pOssíveIs. é cONHecIDO qUe 
a sOp esTá assOcIaDa à MaIOR pRevalêNcIa De DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, ResIsTêNcIa 
INsUlíNIca, DIaBeTes MellITUs e síNDROMe MeTaBólIca. OBJeTIvOs: caRacTeRIzaÇÃO 
Das MUlHeRes cOM DIagNósTIcO De sOp, aTeNDIDas NO HOspITal UNIveRsITáRIO UNIDaDe 
MaTeRNO INfaNTIl- HUUMI, cOMpaRaDas cOM MUlHeRes seM sOp. MeTODOlOgIa: TRaTa-
se De UM esTUDO TRaNsveRsal, pROspecTIvO e aNalíTIcO RealIzaDO eNTRe agOsTO De 
2010 e JUlHO De 2011. Nesse peRíODO fORaM selecIONaDas 124 MUlHeRes, seNDO qUe 77 
TIveRaM O DIagNósTIcO De sOp e 47 NÃO cORRespONDeRaM aOs cRITéRIOs DIagNósTIcOs. 
após a aNUêNcIa DO TeRMO De cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO, essas pacIeNTes 
se sUBMeTeRaM a UM qUesTIONáRIO clINIcO, eM segUIDa fORaM sUBMeTIDas a exaMes 
laBORaTORIaIs e UlTRassONOgRáfIcOs. esTa pesqUIsa fOI sUBMeTIDa aO cOMITê De éTIca eM 
pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO, seNDO apROvaDa cOM O paReceR Nº 313/09, pROcessO 
Nº 006212/2008-60. ResUlTaDOs: a IDaDe MéDIa eNcONTRaDa NO gRUpO seM sOp fOI De 28,38 
aNOs e DO gRUpO cOM sOp fOI De 25,97 aNOs. aO se avalIaR as vaRIáveIs RelacIONaDas 
aO HIpeRaNDROgeNIsMO laBORaTORIal, peRceBe-se qUe elas esTÃO elevaDas NO gRUpO 
De pacIeNTes qUe TeM sOp. aléM DIssO, Os paRêMeTROs UlTRassONOgRáfIcOs NesTe gRUpO 
esTÃO sIgNIfIcaTIvaMeNTe elevaDOs, se cOMpaRaDOs aO gRUpO De pacIeNTes seM sOp. a 
aNálIse Das vaRIáveIs aNTROpOMéTRIcas MOsTROU qUe as pacIeNTes cOM sOp apReseNTaM 
pesO, cIRcUNfeRêNcIa Da cINTURa e RelaÇÃO cINTURa-qUaDRIl MaIOR qUe as pacIeNTes 
seM sOp. aléM DIssO, essas pacIeNTes TaMBéM apReseNTaRaM UM valOR De IMc MéDIO qUe 
as classIfIca cOMO sOBRepesO. O peRfIl lIpíDIcO MOsTROU qUe as pacIeNTes cOM sOp 
apReseNTaRaM as MaIORes MéDIas De TRIglIceRíDeOs e vlDl-cOlesTeROl, Já as pacIeNTes 
seM sOp apReseNTaRaM as MaIORes MéDIas HDl-cOlesTeROl, lDl-cOlesTeROl e cOlesTeROl 
TOTal. DIscUssÃO: Os gRUpOs esTUDaDOs Nessa pesqUIsa apReseNTaRaM MéDIas De IDaDe 
MeNORes se cOMpaRaDas cOM OUTROs esTUDOs. aléM DIssO, váRIOs aUTORes eNcONTRaRaM 
aUMeNTO Na DOsageM HORMONal Nas MUlHeRes cOM sOp, DaDO esTe cONfIRMaDO NesTe 
esTUDO. a aNálIse DO vOlUMe OvaRIaNO MéDIO MOsTROU qUe O pReseNTe esTUDO segUe O 
paDRÃO Da síNDROMe, cONfIRMaDO pOR INúMeROs OUTROs TRaBalHOs. a aNálIse DO peRfIl 
lIpíDIcO MOsTROU DaDOs qUe cONflITaM cOM algUNs esTUDOs sOBRe sOp, Na MeDIDa eM 
qUe esses esTUDOs MOsTRaRaM qUe as pacIeNTes DO gRUpO sOp apReseNTaRaM MaIORes 
MeDIas apeNas De HDl-cOlesTeROl. cONclUsÃO: O pReseNTe esTUDO MOsTROU qUe essas 
pacIeNTes segUeM O paDRÃO qUe caRacTeRIza MUlHeRes cOM a sOp e seM a sOp, RaTIfIcaNDO 
Os DaDOs Da MaIORIa DOs esTUDOs sOBRe essa síNDROMe TÃO cOMplexa e pReseNTe NO DIa-
a-DIa Das MUlHeRes qUe pROcURaM O gINecOlOgIsTa. 
palavRas cHave: síNDROMe DOs OváRIOs pOlIcísTIcOs , HIpeRaNDROgeNIsMO , aMeNORRéIa



síndrome alCoÓliCa fetal, o fenÓtipo extremo dos efeitos 
teratogêniCos do álCool. 

liliane bernardes de oliVeira, JÉssica rodriGues de lima, maria Juliana rodoValho-
doriQui, líssia maria souza dias, zeni carValho lamY, Patrícia da silVa sousa carValho

ResUMO: INTRODUÇÃO: DeNTRe as DesORDeNs DO especTRO DO álcOOl feTal, O feNóTIpO 
MaIs gRave é a síNDROMe alcOólIca feTal (saf) cUJa INcIDêNcIa é esTIMaDa eM 1:1000 
RecéM-NascIDOs NO BRasIl (gRINfelD, 2000). a saf pOssUI caRacTeRísTIcas clíNIcas TípIcas: 
DéfIcITs De cRescIMeNTO e De DeseNvOlvIMeNTO peRMaNeNTes assOcIaDOs a aspecTOs 
cRaNIOfacIaIs TípIcOs qUe MelHOR caRacTeRIzaM clINIcaMeNTe essa síNDROMe (RIBeIRO, 
1995), pODeNDO HaveR OUTRas aNOMalIas assOcIaDas, TaIs cOMO OcUlaRes, caRDíacas, 
ReNaIs. OBJeTIvO: IDeNTIfIcaR as cRIaNÇas afeTaDas pOR saf; caRacTeRIzaR a sITUaÇÃO 
sócIO-DeMOgRáfIca Da pOpUlaÇÃO eM esTUDO; e esTIMaR a assOcIaÇÃO eNTRe as vaRIáveIs 
MaTeRNas – IDaDe, escOlaRIDaDe e OcUpaÇÃO – cOM O UsO DO álcOOl Na gRavIDez. 
MeTODOlOgIa: fOI RealIzaDO UM esTUDO geNéTIcO-clíNIcO DescRITIvO TRaNsveRsal 
e aNalíTIcO DO TIpO qUaNTITaTIvO segUIDO De RelaTO De casO, seNDO RevIsaDas 167 
fIcHas-pROTOcOlO De pacIeNTes cOM aTRasO glOBal DO DeseNvOlvIMeNTO aTeNDIDOs NO 
aMBUlaTóRIO De geNéTIca MéDIca. ResUlTaDO: HavIa cONfIRMaÇÃO De INgesTa De álcOOl 
DURaNTe peRíODO gesTacIONal eM 15 casOs. Na ReavalIaÇÃO Desses pacIeNTes, apeNas 
O casO RelaTaDO a segUIR pReeNcHeU Os cRITéRIOs clíNIcOs paRa O DIagNósTIcO De saf: 
aDOlesceNTe De 15 aNOs, sexO feMININO qUe aO exaMe físIcO apReseNTava 146cM De 
cOMpRIMeNTO(
palavRas cHave: síNDROMe alcOólIca feTal , especTRO álcOOl feTal , expOsIÇÃO pRé-NaTal 
aO álcOOl

 



prevalênCia de Constipação e oUtras desordens fUnCionais do 
intestino em mUlHeres Com dor pÉlviCa CrÔniCa atendidas em 
amBUlatÓrio de referênCia

sonaYra brusaca abreu, amanda Jordão silVa de deus, bianca alVares almeida, lucian da 
silVa Viana, aluísio oliVeira de andrade, luciane maria oliVeira brito

ResUMO: OBJeTIvOs: IDeNTIfIcaR a pRevalêNcIa De cONsTIpaÇÃO e De OUTRas DesORDeNs 
fUNcIONaIs DO INTesTINO eM MUlHeRes cOM DOR pélvIca cRÔNIca aTeNDIDas NO 
aMBUlaTóRIO De gINecOlOgIa DO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO (HU-UfMa), sÃO lUís - Ma. MeTODOlOgIa: esTUDO De cORTe TRaNsveRsal eM 82 
MUlHeRes qUe cOMpaReceRaM aOs seRvIÇOs especIalIzaDOs DO HU-UfMa De agOsTO De 
2010 a JUlHO De 2011. fORaM INclUíDas aqUelas cOM IDaDe sUpeRIOR a 14 aNOs e após a 
MeNaRca. a DOR pélvIca cRÔNIca fOI DefINIDa cOMO DOR pélvIca NÃO MeNsTRUal, cOM 
DURaÇÃO De pelO MeNOs seIs Meses, exclUíDO gRavIDez e MalIgNIDaDe, sUfIcIeNTeMeNTe 
seveRa paRa INTeRfeRIR cOM as aTIvIDaDes HaBITUaIs, e qUe NecessITa De TRaTaMeNTO clíNIcO 
e/OU cIRúRgIcO. UTIlIzOU-se Os cRITéRIOs De ROMa III paRa a DefINIÇÃO Das DesORDeNs 
INTesTINaIs. ResUlTaDOs: a aMOsTRa fOI cOMpOsTa De 82 MUlHeRes NUMa faIxa De IDaDe 
De 17 a 73 aNOs cOM UMa MéDIa De 36,97±12,67 aNOs. Dessas MUlHeRes, 30 apReseNTavaM 
Dpc, eNqUaNTO 52 NÃO. De acORDO cOM Os cRITéRIOs De ROMa III, NO gRUpO De MUlHeRes 
cOM Dpc, 9 (30%) apReseNTavaM cONsTIpaÇÃO INTesTINal, 4 (13,33%) apReseNTavaM 
síNDROMe DO INTesTINO IRRITável (sII) e 3 (10%) pOssUíaM DIaRRéIa cRÔNIca. seNDO qUe 
UMa DesTas pacIeNTes, UMa RelaTOU seR pORTaDORa De cOlITe, NÃO pODeNDO, pORTaNTO, 
seR caRacTeRIzaDa cOMO DIaRRéIa cRÔNIca IDIOpáTIca. Já NO Das qUe NÃO apReseNTavaM 
Dpc, 5 (9,62%) apReseNTavaM sINTOMas cOMpaTíveIs cOM a sII e 7 (13,46%) cOM cONsTIpaÇÃO 
cRÔNIca. qUaNTO à caRacTeRIzaÇÃO Das MUlHeRes cOM Dpc, OBseRvOU-se qUe, Nas 
MUlHeRes qUe apReseNTavaM algUMa DesORDeM fUNcIONal, RelaTaRaM eM sUa MaIORIa 
DOR pélvIca cOM INícIO gRaDUal, MaIs qUe DUas vezes pOR seMaNa, cOM epIsóDIOs De DOR 
qUe DURavaM DIas, apaRecIMeNTO RelacIONaDO aO esfORÇO físIcO OU pRé-MeNsTRUal, 
qUe pIORava cOM cONsTIpaÇÃO e MelHORava cOM aNalgésIcOs. Já as MUlHeRes qUe NÃO 
apReseNTaRaM NeNHUMa DesORDeM gasTRINTesTINal apReseNTavaM DORes MaIs BReves, 
DURaNDO MINUTOs, De apaRecIMeNTO espONTâNeO OU pRé-MeNsTRUal, qUe pIORava cOM 
aTIvIDaDe DIáRIa e MelHORava cOM UsO De aNalgésIcOs. DIscUssÃO: a pRevalêNcIa De 
Dpc esTIMaDa Na pOpUlaÇÃO é De 3,8%, vaRIaNDO De 14 a 24% eM MUlHeRes Na IDaDe 
RepRODUTIva. NO eNTaNTO, é De elevaDa fReqÜêNcIa NOs cONsUlTóRIOs gINecOlógIcOs, 
cHegaNDO a 39% eM UNIDaDes pRIMáRIas De saúDe. (zONDeRvaN; BaRlOW, 2000). qUalqUeR 
DIsfUNÇÃO Na esTRUTURa aBDOMINOpélvIca pODe OcasIONaR OU pIORaR a DOR DesTas 
MUlHeRes. O sIsTeMa gasTROINTesTINal esTá aMplaMeNTe eNvOlvIDO Nas qUeIxas, 
seNDO a cONsTIpaÇÃO fUNcIONal UM faTOR fReqÜeNTe RelaTaDO pOR elas (gUNTeR, 2003). 
cONclUsões: a pRevalêNcIa De Dpc NO aMBUlaTóRIO De gINecOlOgIa DO HU-UfMa é De 
36,58%. MUlHeRes cOM Dpc apReseNTaM MaIORes pRevalêNcIas De DesORDeNs fUNcIONaIs 
gasTRINTesTINaIs DO qUe aqUelas MUlHeRes qUe NÃO apReseNTaM Dpc. a DURaÇÃO Da 
Dpc é MaIOR NaqUelas MUlHeRes cOM algUMa DesORDeM fUNcIONal eNqUaNTO qUe sUa 
INTeNsIDaDe NÃO sOfRe alTeRaÇÃO qUaNTO à pReseNÇa OU NÃO De DesORDeM fUNcIONal 
gasTRINTesTINal. 
palavRas cHave: DOR pélvIca cRÔNIca , cONsTIpaÇÃO , síNDROMe DO INTesTINO IRRITável



Correlação entre o índiCe de massa CorpÓrea (imC), gravidade 
e Controle da asma em paCientes partiCipantes de Um programa 
estrUtUrado de edUCação em asma 

lucas santana Passos, maria do rosÁrio da silVa ramos costa

ResUMO: OBJeTIvO: O aUMeNTO DO íNDIce De Massa cORpORal (IMc) TeM sIDO assOcIaDO 
a UMa MaIOR pRevalêNcIa Da asMa eM aDUlTOs. O pReseNTe esTUDO TeM O OBJeTIvO De 
cORRelacIONaR O IMc cOM a gRavIDaDe e O Nível De cONTROle Da asMa eM pacIeNTes 
aTeNDIDOs eM UM pROgRaMa esTRUTURaDO De eDUcaÇÃO eM asMa. MéTODOs: 182 pacIeNTes 
De UM TOTal De 1200 DIagNOsTIcaDOs cOMO pORTaDORes De asMa BRÔNqUIca peRTeNceNTes 
aO pROgRaMa De assIsTêNcIa aO pacIeNTe asMáTIcO (papa) DO HOspITal UNIveRsITáRIO 
pResIDeNTe DUTRa (HUpD) fORaM eNTRevIsTaDOs e classIfIcOU-se a gRavIDaDe Da asMa 
aTRavés Da HIsTóRIa clíNIca, DOs ResUlTaDOs Da espIROMeTRIa e Da MeDIcaÇÃO pRescRITa, 
segUNDO a Iv DIReTRIz BRasIleIRa paRa O MaNeJO Da asMa. O IMc fOI calcUlaDO e fORaM 
cONsIDeRaDOs OBesOs Os pacIeNTes cOM IMc ≥ 30 kg/M². ResUlTaDOs: 68,1 % DOs pacIeNTes 
eRaM DO sexO feMININO, Mas NÃO se OBseRvOU DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva Na gRavIDaDe Da 
asMa eM RelaÇÃO aO gêNeRO. cOM RelaÇÃO à gRavIDaDe Da DOeNÇa: 0,5 % apReseNTavaM 
asMa INTeRMITeNTe; 25,8% asMa peRsIsTeNTe leve; 69,2% asMa peRsIsTeNTe MODeRaDa e 4,4% 
apReseNTavaM asMa peRsIsTeNTe gRave. a DIsTRIBUIÇÃO DOs pacIeNTes segUNDO O IMc fOI 
De 6,6% aBaIxO DO pesO (<19,5 kg/M²); 29,7% DeNTRO DO lIMITe De NORMalIDaDe (19,5 ≤ IMc 
≤ 24,9 kg/M²); 42,9 % sOBRepesO (25 ≤ IMc ≤ 29,9 kg/M²) e 20,9 % OBesOs (≥ 30 kg/M²). qUaNTO 
aO cONTROle Da asMa, segUNDO O TesTe De cONTROle Da asMa (acT), DOs pacIeNTes: 15,9% 
pOssUíaM asMa NÃO cONTROlaDa; 67,6% asMa paRcIalMeNTe cONTROlaDa e 16,5 % asMa 
cONTROlaDa. cONclUsões: O pReseNTe esTUDO DeMONsTRa qUe a MaIORIa DOs pacIeNTes, 
INDepeNDeNTe DO IMc, pOssUI asMa peRsIsTeNTe MODeRaDa. OBseRvOU-se TaMBéM qUe 
a MaIORIa DOs pacIeNTes eNcONTRa-se cOM a DOeNÇa paRcIalMeNTe cONTROlaDa/
cONTROlaDa (84,1 %). NO pReseNTe esTUDO NÃO se NOTOU assOcIaÇÃO eNTRe OBesIDaDe e 
gRavIDaDe Da asMa. eM RelaÇÃO aO cONTROle Da asMa OBseRvOU-se UMa TeNDêNcIa De 
aUMeNTO Da peRcepÇÃO Da asMa cOMO NÃO cONTROlaDa à MeDIDa qUe se aUMeNTa O IMc, 
Mas O aUMeNTO NÃO fOI sUfIcIeNTe paRa O TesTe DO qUI-qUaDRaDO se TORNaR sIgNIfIcaTIvO 
paRa Tal assOcIaÇÃO. seNDO assIM, essa MaIOR peRcepÇÃO De DescONTROle Da asMa NOs 
OBesOs pODe TeR OcORRIDO aO acasO, qUI-qUaDRaDO NÃO cORRIgIDO p 0,9394 ; cONclUI-
se, aTRavés DIssO, qUe Os DaDOs RelaTaDOs NesTe esTUDO NÃO DeMONsTRaM assOcIaÇÃO 
sIgNIfIcaTIva eNTRe OBesIDaDe e Nível De cONTROle Da asMa. 
palavRas cHave: asMa , IMc , cORRelaÇÃO

 



Hemorragia intraventriCUlar em ConCeptos Com peso < 1500 g versUs 
via de parto 

lorena borGes duailibe de deus, Vinicius de sousa carValho, líVia teresa moreira rios, 
Vanda maria Ferreira simÕes, marília da GlÓria martins

ResUMO: OBJeTIvOs: (1)DeTeRMINaR a INcIDêNcIa De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR 
Na aMOsTRa esTUDaDa; (2)DeTeRMINaR a fReqÜêNcIa DOs gRaUs De HeMORRagIa 
INTRacRaNIaNa; (3)veRIfIcaR assOcIaÇÃO eNTRe a HeMORRagIa veNTRIcUlaR e a vIa De paRTO. 
ResUlTaDOs e DIscUssÃO: DeNTRe Os 334 cONcepTOs aBaIxO De 1500g NascIDOs NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO UNIDaDe MaTeRNO INfaNTIl, 189 (56,6%) eRaM DO sexO feMININO e 145 (43,4%) 
DO sexO MascUlINO. OBseRvOU-se UMa MaIOR INcIDêNcIa De HIv NO sexO MascUlINO (24,1% 
- 35 casOs), eM cOMpaRaÇÃO aO sexO feMININO (22,2% - 42 casOs), pORéM essa assOcIaÇÃO 
NÃO fOI sIgNIfIcaTIva, RR = 1.08, 95% Ic 0.73 - 1.60. De 334 cONcepTOs, 77 (23,1%) apReseNTaRaM 
HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR, O qUe MOsTROU UMa cONcORDâNcIa cOM a lITeRaTURa 
(vOlpe, JJ., 2008). a vIa De paRTO pReDOMINaNTe fOI a cesaRIaNa, cOM 169 casOs (50,6%), eM 
cOMpaRaÇÃO à vagINal, cOM 165 casOs (49,4%). HOUve UMa MaIOR assOcIaÇÃO Da HIv cOM 
O paRTO vagINal (29,7%) qUe cOM O paRTO cesáReO (16,6%), RR = 1.79, 95% Ic 1.18 - 2.70. a 
DIsTRIBUIÇÃO DO gRaU Da HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR NOs 77 cONcepTOs se cONfIgUROU 
Da segUINTe fORMa: 53 pOssUíaM papIle gRaU I (68,8%); 8 gRaU II (10,4%); 13 gRaU III (16,9%) e 
3 gRaU Iv (3,9%). cONsIDeRaNDO a vIa De paRTO UM faTOR De RIscO paRa MaIORes gRaUs De 
HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR OBTeve-se NO paRTO vagINal 13 casOs paRa a caTegORIa 
gRave (gRaUs III e Iv) e 36 paRa a caTegORIa leve (gRaUs I e II); seNDO qUe NO paRTO cesaRIaNO 
Os valORes fORaM De 3 casOs gRaves e 25 casOs leves. HOUve MaIOR assOcIaÇÃO eNTRe 
HIv eM RecéM-NascIDOs De exTReMO BaIxO pesO (37,8%) eM cOMpaRaÇÃO à pReseNÇa De HIv 
eM RecéM NascIDOs De MUITO BaIxO pesO (16,19%), RR = 2.22, 95% Ic 1.52 - 3.25. HOUve MaIOR 
assOcIaÇÃO De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR Na vIa De paRTO vagINal, cONfIgURaNDO-se 
UM faTOR De RIscO paRa a INcIDêNcIa De HIv. peRceBe-se MaIOR INcIDêNcIa De HeMORRagIa 
INTRaveNTRIcUlaR eM RecéM-NascIDOs De exTReMO BaIxO-pesO eM RelaÇÃO aOs De MUITO 
BaIxO-pesO. O sexO MascUlINO DO RecéM NascIDO NÃO fOI cONsIDeRaDO faTOR De RIscO 
paRa a OcORRêNcIa De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR. De acORDO cOM Os ResUlTaDOs, 
evIDeNcIa-se qUe a INcIDêNcIa De leUcOMalácIa peRIveNTRIcUlaR assOcIaDa a gRaUs 
leves De HeMORRagIa (I e II) eM RelaÇÃO a gRaUs seveROs (III e Iv) NÃO apReseNTOU DIfeReNÇa 
sIgNIfIcaTIva, cONfIgURaNDO aUsêNcIa De assOcIaÇÃO eNTRe gRavIDaDe Da HeMORRagIa e 
leUcOMalácIa NO pReseNTe esTUDO. 
palavRas cHave: HeMORRagIa ceReBRal , RecéM-NascIDO , paRTO



a notíCia de morte em Unidades de terapia intensiva pediátriCa e 
neonatal: vivênCias de profissionais de saúde 

laisa rodriGues barros, rachel Vilela da abreu haickel nina, zeni carValho lamY

ResUMO: INTRODUÇÃO: DIaNTe DO avaNÇO Da MeDIcINa e Da NecessIDaDe De cUIDaR De 
pacIeNTes cOM RIscO De vIDa pOTeNcIal sURgIU a UNIDaDe De TeRapIa INTeNsIva (UTI). 
aTUalMeNTe esse espaÇO OcUpa espaÇO IMpORTaNTe DeNTRO DOs HOspITaIs, UTIlIzaNDO-se 
De RecURsOs TecNOlógIcOs e MÃO De OBRa especIalIzaDa. Os pROfIssIONaIs qUe aTUaM 
eM UTI lIDaM cOM MúlTIplas sITUaÇões De sTRess e sÃO sUBMeTIDOs a UM aMBIeNTe De 
alTa cOMplexIDaDe, cOM NúMeRO elevaDO De pacIeNTes gRaves e INsTáveIs ONDe Há 
expecTaTIva cONsTaNTe De sITUaÇões De eMeRgêNcIa. pORéM, eM sUa fORMaÇÃO acaDêMIca, 
O pROfIssIONal De saúDe lIDa cOM a vIsÃO De qUe a MORTe é UMa INIMIga a seR veNcIDa, 
geRaNDO Nele seNTIMeNTOs De ONIpOTêNcIa, ONDe sUa fUNÇÃO é De salvaR. O assUNTO 
MORTe e TeRMINalIDaDe NÃO sÃO DIscUTIDOs saTIsfaTORIaMeNTe NOs cURsOs De MeDIcINa 
e eNfeRMageM. Há DIscIplINas cOMO TaNaTOlOgIa, BIOéTIca e psIcOlOgIa, Mas qUe NÃO 
seRveM paRa pRepaRaR O pROfIssIONal paRa eNfReNTaR a qUesTÃO aDeqUaDaMeNTe, 
DeIxaNDO O MéDIcO OU eNfeRMeIRO à sUa pRópRIa MeRcê DIaNTe Das vIvêNcIas De MORTe e 
fazeNDO aflORaR MaIs UMa vez Os seNTIMeNTOs De fRUsTRaÇÃO, IMpOTêNcIa e cUlpa caDa 
VEZ QUE ELE SE VÊ DIANTE DESSA SITUAÇÃO. OBJETIVOS: • IDENTIFICAR CARACTERÍSTICAS SÓCIO-
DeMOgRáfIcas e cUlTURaIs DOs pROfIssIONaIs qUe TRaBalHaM eM UNIDaDes De TeRapIa 
INTENSIVA PEDIÁTRICA E NEONATAL; • DESCREVER O AMBIENTE DA UTI NA OCORRÊNCIA DE ÓBITO 
OU INTERCORRÊNCIAS CLÍNICAS; • DESCREVER A DINÂMICA DA NOTÍCIA DE MORTE E GRAVIDADE 
Na UTI. MaTeRIaIs e MéTODOs: fOI RealIzaDa UMa pesqUIsa DescRITIva e aNalíTIca, DO TIpO 
explORaTóRIa, qUalITaTIva, cONsIDeRaNDO a NaTUReza DO OBJeTO a seR INvesTIgaDO. 
DIscUssÃO: qUaNTO aOs pROfIssIONaIs, fORaM eNTRevIsTaDOs TRês MéDIcOs e seTe 
eNfeRMeIROs INTeNsIvIsTas, cOM IDaDe eNTRe 30 e 53 aNOs, TODOs fORMaDOs Há MaIs De 
seIs aNOs e qUe Já aTUavaM eM UNIDaDes De TeRapIa INTeNsIva Há pelO MeNOs cINcO aNOs. 
a gRaNDe MaIORIa DOs pROfIssIONaIs eRa casaDa e De RelIgIÃO caTólIca. a INTeRpReTaÇÃO 
Das falas evIDeNcIOU qUe O TRaBalHO eM UNIDaDe De TeRapIa INTeNsIva RepReseNTa paRa 
Os pROfIssIONaIs UMa “lUTa peRMaNeNTe”. a MeTáfORa Da BaTalHa cOTIDIaNa TRavaDa Na 
BeIRa DOs leITOs peRpassa TODas as falas, e DIaNTe Da MORTe De UM pacIeNTe, Na MaIORIa 
Das vezes O seNTIMeNTO eNcONTRaDO fOI O De peRDa. Os eNTRevIsTaDOs DeMONsTRaRaM 
eM sUas falas a NecessIDaDe De INfORMaR TUDO aOs paIs, De esclaReceR O esTaDO Real 
De saúDe Da cRIaNÇa. essa INfORMaÇÃO pODe seR fUNDaMeNTal paRa aJUDaR a faMílIa a 
eNfReNTaR e lIDaR cOM a sITUaÇÃO. as falas TaMBéM RevelaM a cONsTaNTe lUTa DIaNTe DOs 
peqUeNOs pacIeNTes TeRMINaIs e De cOMO lIDaR cOM O sTRess DO DIa-a-DIa. cONclUsões: 
Os pROfIssIONaIs De saúDe eNTRevIsTaDOs NÃO ReceBeRaM DURaNTe a sUa fORMaÇÃO 
pROfIssIONal capacITaÇÃO específIca paRa O eNfReNTaMeNTO De sITUaÇões vIveNcIaDas 
NO MOMeNTO Da Má NOTícIa à faMílIa De pacIeNTes gRaves. a UTI se MOsTRa UM aMBIeNTe 
INsalUBRe, De pRessÃO INcessaNTe e O pROfIssIONal acaBa pOR NÃO saBeR lIDaR cOM Os 
pRópRIOs seNTIMeNTOs. 
palavRas cHave: MORTe , UNIDaDe De TeRapIa INTeNsIva , pROfIssIONal De saúDe



neUropatia indUzida por qUimioterápiCos: validação de instrUmentos

thaYanne kellY muniz silVa, anamada barros carValho, Joab ribeiro oliVeira alVes e luís 
henriQue albuQuerQue sousa, Joao batista santos Garcia

ResUMO: a NeUROpaTIa peRIféRIca INDUzIDa pOR qUIMOTeRápIcOs (NpIq) é UM efeITO 
cOlaTeRal IMpORTaNTe De aNTINeOplásIcOs, assIM cOMO O DéfIcIT cOgNITIvO. sUa 
INcIDêNcIa cHega a 30-40% DOs pacIeNTes. eNTReTaNTO O NúMeRO De pacIeNTes eNvOlvIDOs 
eM pesqUIsas clíNIcas é peqUeNO, Os INsTRUMeNTOs paRa DeTecTaR a NeUROpaTIa sÃO 
RelaTIvaMeNTe INseNsíveIs e TODOs Os pacIeNTes fReqUeNTeMeNTe apReseNTaM sINTOMas 
MUlTIssIsTêMIcOs assOcIaDOs. pOR essas Razões, a NeUROpaTIa só é DeTecTaDa cOMO UM 
efeITO aDveRsO DO fáRMacO INsTITUíDO paRa O TRaTaMeNTO clíNIcO. a fINalIDaDe DesTe 
esTUDO é valIDaR INsTRUMeNTOs MaIs seNsíveIs qUe pOssaM seRvIR De sUBIsíDIOs paRa a 
pReveNÇÃO, DIagNósTIcO e TRaTaMeNTO DOs pacIeNTes e pOssIBIlITaR a cRIaÇÃO De pOlíTIcas 
De saúDe Na áRea. O pReseNTe esTUDO Teve cOMO OBJeTIvO valIDaR INsTRUMeNTOs aceRca 
Da NeUROpaTIa INDUzIDa pOR qUIMIOTeRápIcOs eM pacIeNTes cOM câNceR qUe RealIzeM 
qUIMIOTeRapIa NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BelO. UTIlIzaMOs a 
escala De avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da DOR (paINqUalITYassessMeNTscale), pOR avalIaR 
MúlTIplas qUalIDaDes Da DOR, pOR seR RápIDa, INTUITIva e pOR TeR seUs ITeNs MeNsURaDs 
a paRTIR Da cOMUM e aMplaMeNTe UsaDa escala veRBal NúMeRIca e O qUesTIONáRIO qNp 
(paTIeNT NeUROTIxIcITY qUesTIONNaIRe), pOR seR BReve, cONTeNDO apeNas 3 ITeNs. após a 
aUTORIzaÇÃO DOs aUTORes ORIgINaIs, as escalas fORaM TRaDUzIDas pOR DOIs TRaDUTORes 
pROfIssIONaIs INDepeNDeNTes, qUe sUgeRIRaM pOssíveIs TRaDUÇões( veRsÃO a e B), qUe 
fORaM aNalIsaDas eM pIlOTO a cOMpReeNsÃO e pRefeRêNcIa pelas peRgUNTas. aNalIsOU-
se Os TeRMOs MaIs aDeqUaDOs à lINgUa pORTUgUesa e cUlTURa BRasIleIRa, sIMIlaRIeDaDe, 
eqUIvalêNcIa cONceITUal, claRIDaDe e lINgUageM cONceITUal, aléM Da HaRMONIzaÇÃO 
TRaNscUlTURal, segUINDO NORMas INTeRNacIONalMeNTe RecOMeNDaDas. a paRTIR Da 
MelHOR cOMpReeNsÃO e pRefeRêNcIa DOs pacIeNTes, sOMaDOs a avalIaÇÃO a seR RealIzaDa 
pelOs pesqUIsaDORes, UMa TeRceIRa veRsÃO fOI elaBORaDa( veRsÃO c). esTa veRsÃO c fOI 
sUBMeTIDa à ReTRaDUÇÃO paRa O INglês. após a ReTRaDUÇÃO, TODas as veRsões fORaM 
JUlgaDas pOR UMa eqUIpe MUlTIDIscIplINaR. O ResUlTaDO fINal Desse JUlgaMeNTO 
pRODUzIU UMa veRsÃO fINal Das escalas, qUe fOI aNalIsaDa pelO elaBORaDOR OfIcIal 
DO INsTRUMeNTO. e eNTÃO, pÔDe seR aplIcaDa Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa. a aUTORIzaÇÃO 
fOI sOlIcITaDa pOR UM DOs pesqUIsaDORes, vIa eNDeReÇO eleTRÔNIcO. e eNTÃO, INIcIaDa a 
aplIcaÇÃO Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa. Os pacIeNTe esTÃO seNDO selecIONaDOs NO INsTITUTO 
MaRaNHeNse alDeNORa BelO, HOspITal RefeRêNcIa eM ONcOlOgIa DO MaRaNHÃO, De acORDO 
cOM Os cRITéRIOs De INclUsÃO e cONvIDaDOs a paRTIcIpaR DO pROJeTO. casO aceITeM, eles 
sÃO INfORMaDOs e esclaRecIDOs sOBRe Os OBJeTIvOs, RIscOs e BeNefícIOs Da pesqUIsa. O 
pROJeTO eNcONTRa-se aINDa eM aNDaMeNTO, TeNDO sIDO aplIcaDas as escalas eM paRTe 
Da aMOsTRa. 
palavRas cHave: NeUROpaTIa peRIféRIca , DOR NeUROpáTIca , qUIMIOTeRápIcOs



avaliação da desContinUação do tratamento Com agentes 
dopaminÉrgiCos em paCientes portadores de prolaCtinoma

marina torres de oliVeira, manuel dos santos Faria

ResUMO: INTRODUÇÃO: Os pROlacTINOMas RespONDeM pOR MeNOs De 2% Das NeOplasIas 
INTRacRaNIaNas, Mas sÃO Os TUMORes HIpOfIsáRIOs MaIs cOMUNs e RepReseNTaM aTé 60% DOs 
casOs. Na MaIORIa DOs casOs, TaNTO Os MIcRO cOMO Os MacROpROlacTINOMas, RespONDeM 
aOs agONIsTas DOs RecepTORes DOpaMINéRgIcOs. eNTReTaNTO, UMa DesvaNTageM Nesse 
TRaTaMeNTO é seU lONgO TeMpO De DURaÇÃO e aUsêNcIa De cONseNsO sOBRe Os cRITéRIOs 
De sUa sUspeNsÃO. OBJeTIvO: avalIaR O peRfIl DOs pacIeNTes e a DescONTINUaÇÃO DO 
TRaTaMeNTO MeDIcaMeNTOsO cOM ageNTes DOpaMINéRgIcOs NOs pORTaDORes De 
pROlacTINOMa. MeTODOlOgIa:esTUDO TRaNsveRsal e ReTROspecTIvO sUBMeTIDO aO cOMITê 
De éTIca e pesqUIsa, RealIzaDO NO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa aTRavés 
Da cOleTa De DaDOs eM pRONTUáRIOs. fORaM UTIlIzaDOs Os segUINTes cRITéRIOs paRa 
DescONTINUaÇÃO DO TRaTaMeNTO cOM Os agONIsTas DOpaMINéRgIcOs: (1) NORMalIzaÇÃO 
DOs NíveIs De pROlacTINa pOR NO MíNIMO 12 Meses; (2) ReDUÇÃO TUMORal De pelO MeNOs 
50%; (3) DIsTaNcIa > 5MM DO qUIasMa ópTIcO; e (4) aUsêNcIa De INvasÃO DO seIO caveRNOsO. 
cONsIDeRpU-se sIgNIfIcaNcIa esTaTIca valORes De p < 0,05. ResUlTaDOs:fORaM aNalIsaDOs 38 
pacIeNTes pORTaDORes De HIpeRpROlacTINeMIa, seNDO 33 (86,8%) DO sexO feMININO e 5 (13,2%) 
DO sexO MascUlINO, cOM MéDIa De IDaDe De 36,7 ± 11,07 aNOs. NO MOMeNTO DO DIagNósTIcO 
19 (50%)pacIeNTes pOssUíaM MacROaDeNOMa, pacIeNTes esTes qUe apReseNTaRaM NíveIs 
MaIs elevaDOs De pROlacTINa(MéDIa De 636,3 ± 676,4 Ng/Ml) qUaNDO cOMpaRaDOs aOs cOM 
MIcROpROlacTINOMa (158,9 ± 69,2 Ng/Ml), cOM p = 0,021.esse DaDO DIveRge Da MaIORIa DOs 
TRaBalHOs, INclUsIve DO De vIlaR eT al, NO qUal a pRevalêNcIa De MIcROpROlacTINOMa 
é De ceRca De 90%. DOs 38 pacIeNTes, 29 (76,3%) apReseNTavaM Os DaDOs RefeReNTes aO 
TaMaNHO TUMORal NO MOMeNTO DO DIagNósTIcO e NO MOMeNTO Da cOleTa DOs DaDOs. 
DesTes, 7 (24,1%) eRaM pORTaDORes De MacROpROlacTINOMa, OBTIveRaM ReDUÇÃO TUMORal 
cOM O TRaTaMeNTO e passaRaM a seR classIfIcaDOs cOMO MIcROpROlacTINOMa. OBseRvOU-
se qUe 34 (89,47%) pacIeNTes fez UsO IRRegUlaR Da MeDIcaÇÃO, qUe cHegOU a seR sUspeNsa 
pRINcIpalMeNTe pOR MOTIvO fINaNceIRO (60,5%). apesaR De O TRaTaMeNTO DOpaMINéRgIcO, 
segUNDO cOlaO eT al, seR UNIveRsalMeNTe aceITO cOMO pRIMeIRa lINHa, NeNHUM DOs 
pacIeNTes pReeNcHeU Os cRITéRIOs paRa a DescONTINUaÇÃO DO TRaTaMeNTO. aTRIBUIU-se 
esse DaDO aO faTO DOs pacIeNTes fazeReM UsO IRRegUlaR Da MeDIcaÇÃO pOR DepeNDeReM 
DO fORNecIMeNTO gRaTUITO pela faRMácIa esTaDUal De MeDIcaMeNTOs excepcIONaIs – 
feMe. apeNas 5 (13,1%) pacIeNTes apReseNTavaM NORMalIzaÇÃO DOs NíveIs De pROlacTINa 
Há MaIs De 12 Meses, NO eNTaNTO, NÃO apReseNTavaM ReDUÇÃO TUMORal saTIsfaTóRIa paRa 
qUe se pROMOvesse a DescONTINUaÇÃO DO TRaTaMeNTO. cONclUsÃO: cONclUIU-se qUe, 
apesaR Das evIDêNcIas e TRaBalHOs aTUaIs INDIcaReM a DescONTINUaÇÃO DO TRaTaMeNTO 
DOpaMINéRgIcO NaqUeles pacIeNTes RespONDeDORes à TeRapIa, qUe apReseNTaM NíveIs 
NORMaIs De pROlacTINa e ReDUÇÃO TUMORal, sUa pROMOÇÃO TORNa-se INvIável qUaNDO 
NÃO se cONsegUe RealIzaR O TRaTaMeNTO De fORMa RegUlaR. 
palavRas cHave: pROlacTINOMa , agONIsTa De DOpaMINa , epIDeMIOlOgIa



prevenção de eventos CardiovasCUlares em paCientes Com prÉ-
Hipertensão e Hipertensão arterial – estUdo prever 

cacionor Pereira da cunha JÚnior, ana carolina oliVeira de castro moreira,
ProF. dr. JosÉ albuQuerQue de FiGueiredo neto

ResUMO: INTRODUÇÃO: eM pacIeNTes cOM pRé-HIpeRTeNsÃO (pa 120-139/80-89 MMHg), Há 
fORTes evIDêNcIas De qUe O TRaTaMeNTO cOM fáRMacOs aNTI-HIpeRTeNsIvOs ReDUz 
aceNTUaDaMeNTe a INcIDêNcIa De eveNTOs caRDIOvascUlaRes RecORReNTes eM pacIeNTes 
cOM DIagNósTIcO De Dcv esTaBelecIDa. aléM De se assOcIaR cOM aUMeNTO Da INcIDêNcIa De 
eveNTOs, a pRé-HIpeRTeNsÃO aRTeRIal é caMINHO INTeRMeDIáRIO paRa a HIpeRTeNsÃO pleNa. 
eM esTUDO ReceNTe cONDUzIDO eM pORTO alegRe, IDeNTIfIcOU-se qUe 4 eNTRe 5 aDUlTOs 
cOM 40 a 50 aNOs De IDaDe, cOM pRé-HIpeRTeNsÃO, evOlUIRÃO paRa HIpeRTeNsÃO aRTeRIal 
NO pRazO De 10 aNOs. OBJeTIvOs: cOMpaRaR a efIcácIa De assOcIaÇÃO De clORTalIDONa 
cOM aMIlORIDa eM BaIxa DOse Na pReveNÇÃO De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal eM INDIvíDUOs 
cOM 30 a 70 aNOs, cOM O DIagNósTIcO De pRé-HIpeRTeNsÃO aRTeRIal feITO cOM Base eM 
MeDIDas RepeTIDas eM cONsUlTóRIO, e cOM pelO MeNOs OUTRO faTOR De RIscO MaIOR paRa 
DOeNÇa caRDIOvascUlaR, INclUINDO DIaBeTes. MéTODO: TRaTa-se De esTUDO TRaNsveRsal 
e DescRITIvO. OBseRvaNDO-se Os cRITéRIOs De seleÇÃO, Os pacIeNTes fORaM sUBMeTIDOs 
à avalIaÇÃO clíNIca, INclUINDO aNaMNese e exaMe físIcO DO apaRelHO caRDIOvascUlaR, 
UTIlIzaNDO-se DIspOsITIvO paRa afeRIÇÃO aUTOMáTIca Da pRessÃO aRTeRIal cONfORMe 
sIsTeMaTIzaÇÃO Das vI DIReTRIzes BRasIleIRas De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal. a aNálIse DOs 
DaDOs DesTe esTUDO INIcIal fOI feITa NO pROgRaMa spss 16. ResUlTaDOs: a MéDIa De IDaDe 
DOs pacIeNTes fOI De 50,24 ± 12,70 aNOs eM UM UNIveRsO aMOsTRal De 112 pacIeNTes. qUaNTO 
aO gêNeRO, 29,5% sÃO HOMeNs e 70,5% MUlHeRes. OBseRvOU-se qUe 66,4% DOs pacIeNTes 
eRaM pRevIaMeNTe HIpeRTeNsOs, 12,8% eRaM pORTaDORes De DM. HIsTORIa faMIlIaR De Has 
esTava pReseNTe eM 59,4% DOs casOs, De DM eM 49%, De Dac pReMaTURa (paReNTe De pRIMeIRO 
gRaU MascUlINO < 55 aNOs OU feMININO < 65 aNOs) eM 19% e De ave eM 33,3%. HIsTóRIa 
De TaBagIsMO passaDO OU aTUal fOI RelaTaDa pOR 19,4% DOs pacIeNTes e 81,9% RefeRIRaM 
seDeNTaRIsMO. a MéDIa De pRessÃO aRTeRIal sIsTólIca fOI 134,04 ± 10,59 MMHg (vaRIaNDO De 
112 a 159 MMHg) e De pRessÃO DIasTólIca fOI 84,3 ± 8,36 MMHg (vaRIaNDO De 60 a 110 MMHg). 
fORaM classIfIcaDOs cOMO pORTaDORes De pRé-HIpeRTeNsÃO (48,2%) e cOMO pORTaDORes 
De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal esTágIO I (51,8%). a cINTURa aBDOMINal Teve MéDIa De 94,36 ± 12,15 
cM e O IMc Teve MéDIa De 27,88 ± 4,17 kg/M², DeTecTaNDO-se sOBRepesO eM 50% e OBesIDaDe 
eM 25,5% DOs pacIeNTes. cONclUsões: pRessÃO aRTeRIal sUsTeNTaDaMeNTe acIMa De 
115/75 MMHg é RespONsável pOR 49% DOs eveNTOs DecORReNTes De Dac, TaIs cOMO MORTe, 
INfaRTO, pROceDIMeNTOs De RevascUlaRIzaÇÃO MIOcáRDIca, e 62% DOs aves. Os valORes 
De pRessÃO aRTeRIal elevaDOs, assOcIaDOs a OUTROs faTORes De RIscO caRDIOvascUlaR, 
INclUINDO DIaBeTes, TaBagIsMO aTUal, HIsTóRIa faMIlIaR De Dac pReMaTURa e OBesIDaDe 
(IMc ≥ 30 kg/M²) JUsTIfIcaM MaIOR aTeNÇÃO Na pReveNÇÃO De eveNTOs caRDIOvascUlaRes 
NesTa pOpUlaÇÃO, DeveNDO-se cONsIDeRaR TaMBéM INTeRveNÇÃO MeDIcaMeNTOsa MesMO 
NOs INDIvíDUOs pRé-HIpeRTeNsOs. 
palavRas cHave: pReveNÇÃO , eveNTO caRDIOvascUlaR , pRé-HIpeRTeNsÃO



individUalização genÉtiCa da resposta terapêUtiCa ao tamoxifeno em 
mUlHeres Com CÂnCer de mama

rodriGo duart martins souza, danielle maYa Fontes martins, luciane maria oliVeira brito

ResUMO: INTRODUÇÃO: O TaMOxIfeNO é a TeRapIa HORMONal MaIs UsaDa Nas úlTIMas 
TRês DécaDas NO TRaTaMeNTO De câNceR De MaMa HORMÔNIO-DepeNDeNTe e, MaIs 
ReceNTeMeNTe, Na pReveNÇÃO De câNceR De MaMa eM MUlHeRes De TODas as IDaDes. 
sUa aTIvIDaDe faRMacOlógIca DepeNDe De sUa BIOaTIvaÇÃO pelO cITOcROMO p450 2D6. 
OBJeTIvO: O OBJeTIvO DesTe esTUDO é avalIaR a INflUêNcIa DOs geNóTIpOs DOs geNes 
cYp2D6 e Tc21 NO DesfecHO clíNIcO De MUlHeRes cOM câNceR De MaMa DIagNOsTIcaDO 
e TRaTaDas cOM TaMOxIfeNO aDJUvaNTe. MaTeRIal e MéTODOs: TRaTa-se De UMa cOORTe, 
ONDe esTÃO seNDO selecIONaDas MUlHeRes DIagNOsTIcaDas cOM aDeNOcaRcINOMa 
INfIlTRaNTe De MaMa RecepTOR esTROgêNIO e/OU pROgesTeRONa pOsITIvOs e TRaTaDOs 
pRIMaRIaMeNTe cOM cIRURgIa segUIDa De TaMOxIfeNO, cOM OU seM qUIMIOTeRapIa OU 
RaDIOTeRapIa aDJUvaNTe, NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BelO 
(IMOaB) NO peRíODO De 2005 a 2008. seRÃO cOleTaDas aMOsTRas De saNgUe e/OU salIva Das 
pacIeNTes vIvas, qUe cONcORDaReM eM paRTIcIpaR DO pROJeTO e qUe assINaReM O TeRMO 
De cONseNTIMeNTO lIvRe esclaRecIDO. O pROJeTO fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca eM 
pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UfMa NO DIa 06 De MaIO De 2011, paReceR N° 100/11. 
ResUlTaDOs: DURaNTe O peRíODO De 2005 a 2008 fORaM MaTRIcUlaDOs 850 casOs De câNceR 
De MaMa eM MUlHeRes. a cOleTa De MaTeRIal BIOlógIcO eNcONTRa-se eM aNDaMeNTO. 
DaDOs RevIsaDOs Da lITeRaTURa NacIONal e INTeRNacIONal sUgeReM qUe MUlHeRes qUe 
TRaNspORTaM UMa OU DUas vaRIaNTes alélIcas DO cYp2D6 qUe cODIfIcaM eNzIMas cOM 
aTIvIDaDe ReDUzIDa OU NUla pODeM TeR UM pIOR DesfecHO clíNIcO, qUaNDO TRaTaDas 
cOM TeRapIa aDJUvaNTe cOM TaMOxIfeNO eM cOMpaRaÇÃO as MUlHeRes pORTaDORas De 
DOIs alelOs cOM fUNÇÃO NORMal. as fReqÜêNcIas alélIcas De cYp2D6 e Tc21 aINDa sÃO 
DescONHecIDas NO BRasIl e NÃO se cONHece a INflUeNcIa DOs geNóTIpOs Nesses geNes 
sOBRe O DesfecHO clíNIcO DO câNceR De MaMa eM esTáDIOs INIcIaIs Na NOssa pOpUlaÇÃO. 
cONclUsÃO: faz-se NecessáRIO O DeseNvOlvIMeNTO De eNsaIOs clíNIcOs RaNDOMIzaDOs, 
cOleTaDOs pROspecTIvaMeNTe qUe INclUaM a geNOTIpageM paRa O cYp2D6 eM MUlHeRes 
BRasIleIRas. 
palavRas cHave: cYp2D6 , câNceR De MaMa , TaMOxIfeNO

 



mortalidade neonatal em são lUís-ma no ano de 2010

raFael antonio Freire carValho, Vanda maria Ferreira simÕes

ResUMO: INTRODUÇÃO: a MORTalIDaDe NeONaTal, especIalMeNTe Na pRIMeIRa seMaNa De 
vIDa, RepReseNTa O cOMpONeNTe Da MORTalIDaDe INfaNTIl De MaIs DIfícIl ReDUÇÃO. ela 
TaMBéM esTá vINcUlaDa a caUsas pReveNíveIs, RelacIONaDas aO acessO e UTIlIzaÇÃO DOs 
seRvIÇOs De saúDe, aléM Da qUalIDaDe Da assIsTêNcIa pRé-NaTal, aO paRTO e aO RecéM-
NascIDO (pReMaTURIDaDe e sUas cOMplIcaÇões, eNTeROcOlITe NecROTIzaNTe, INfecÇões 
asfIxIa), aléM De caRacTeRísTIcas MaTeRNas cOMO IDaDes exTReMas, BaIxa escOlaRIDaDe, 
aUsêNcIa De cOMpaNHeIRO, alTa paRIDaDe e pReseNÇa De DOeNÇas Na gRavIDez. OBJeTIvO: 
avalIaR Os faTORes De RIcO paRa a MORTalIDaDe NeONaTal e as cONDIÇões De NascIMeNTO 
Das cRIaNÇas eM sÃO lUís, MaRaNHÃO NO aNO De 2010. MeTODOlOgIa: esTe TRaBalHO faz 
paRTe Da cOORTe “faTORes eTIOlógIcOs DO NascIMeNTO pRé-TeRMO e cONseqÜêNcIas DOs 
faTORes peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: cOORTes De NascIMeNTOs eM DUas cIDaDes 
BRasIleIRas” eM UMa aMOsTRa DOs NascIMeNTOs HOspITalaRes eM sÃO lUís, NO peRíODO 
De JaNeIRO a DezeMBRO De 2010 e ReceBeU O NOMe BRIsa (BRasIleIRO RIBeIRÃO pReTO, sÃO 
lUIs). a vaRIável DepeNDeNTe fOI MORTalIDaDe NeONaTal eM sÃO lUís, OBTIDa aTRavés cOM 
DaDOs pROveNIeNTes De BaNcOs De DaDOs NacIONaIs qUe seRÃO DIspONIBIlIzaDOs NOs 
eNDeReÇOs eleTRÔNIcOs DO DaTasUs DO sIsTeMa De INfORMaÇões sOBRe MORTalIDaDe (sIM). 
fOI RealIzaDa a aNálIse DescRITIva, UTIlIzaNDO-se O pROgRaMa sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: 
fORaM eNTRevIsTaDas 5.153 MUlHeRes, a MaIORIa cOM IDaDe eNTRe 20 e 35 aNOs (73,6%), 
cOM 9 a 11 aNOs De esTUDO (58,4%), cOR Da pele aUTORefeRIDa paRDa (67,3%) e eM UNIÃO 
cONseNsUal (59,1%). apeNas 7,8% TINHaM 35 aNOs OU MaIs. eM RelaÇÃO à classe ecONÔMIca 
(aBep), 53,6% peRTeNcIa à classe c e UM peqUeNO peRceNTUal às classes a (2,9%) e e (4,1%). 
a MaIORIa RealIzOU O pRé-NaTal (80,1%) e aTeNDIMeNTO aO paRTO (84,3%) pelO sUs. apeNas 
2,1% NÃO RealIzaRaM pRé-NaTal. a pReMaTURIDaDe fOI De 7,8% e a Taxa De BaIxO pesO aO 
NasceR De 8,6%, seNDO qUe 89% fORaM cONsIDeRaDOs cOM pesO aDeqUaDO paRa IDaDe 
gesTacIONal (aIg), 8,1% peqUeNOs paRa a IDaDe gesTacIONal (pIg) e 2,9% gRaNDes paRa a 
IDaDe gesTacIONal (gIg). O íNDIce De apgaR fOI BOM (eNTRe 6 e 10) eM 84,8% NO pRIMeIRO 
MINUTO e eM 84,2% NO qUINTO MINUTO. DOs 184 óBITOs NeONaTaIs OcORRIDOs eM sÃO 
lUIs eM 2010 (sIM), 80,4% fORaM NeONaTaIs pRecOces. ela fOI MaIOR NO sexO MascUlINO 
(60,3%) e eM BeBês cOM IDaDe gesTacIONal De NascIMeNTO eNTRe 22 e 27 seMaNas (29% DO 
TOTal). cONclUsÃO: pODeMOs IDeNTIfIcaR, NesTa pesqUIsa, cOMO faTORes De RIscO paRa a 
MORTalIDaDe NeONaTal RelacIONaDOs à MÃe: a aINDa gRaNDe qUaNTIDaDe De MÃes cOM 
MeNOs De NOve aNOs De esTUDO, De classe sOcIal BaIxa (D e e), cOM IDaDe INfeRIOR a 20 
aNOs e qUe NÃO esTÃO eM UNIÃO cONseNsUal. cOM RelaÇÃO aO BeBê cONsTaTaMOs qUe 
O BaIxO pesO aO NasceR, a pReMaTURIDaDe e BeBês cOM IDaDe gesTacIONal eNTRe 22 e 27 
seMaNas fORaM Os pRINcIpaIs faTORes De RIscO paRa a MORTalIDaDe NeONaTal. 
palavRas cHave: BRIsa , MORTalIDaDe NeONaTal , pReMaTURIDaDe



CaraCterístiCas da terapia antimiCroBiana em reCÉm-nasCidos 
internados em Unidades de terapia intensiva neonatal de são lUís 

Julia brandao de PaiVa teiXeira custodio, maisa renata Pires de Faria,zeni carValho lamY, 
silVia helena caValcante de sousa, Fernando lamY Filho

ResUMO: INTRODUÇÃO as DOeNÇas INfeccIOsas sÃO cOMBaTIDas cOM a UTIlIzaÇÃO De 
aNTIMIcROBIaNOs, Já seNDO DeMONsTRaDO qUe seU UsO INaDeqUaDO cONTRIBUI paRa: 
ResIsTêNcIa BacTeRIaNa, sUpeRINfecÇÃO, TOxIcIDaDe as DROgas, aléM De elevaÇÃO DOs 
cUsTOs HOspITalaRes. DesTa MaNeIRa, é IMpORTaNTe seU UsO RacIONal, levaNDO eM 
cONsIDeRaÇÃO: pRevalêNcIa e seNsIBIlIDaDe Das BacTéRIas. OBJeTIvOs geRal: esTUDaR as 
pRINcIpaIs caRacTeRísTIcas De UsO De aNTIMIcROBIaNOs eM TRês Das pRINcIpaIs UTIN De sÃO 
lUís. específIcOs: 1)cONHeceR a pRevalêNcIa De UsO Das pRINcIpaIs DROgas eMpRegaDas 
Nas TeRapIas aNTIMIcROBIaNas 2)veRIfIcaR a fReqÜêNcIa Das pRINcIpaIs assOcIaÇões 
UTIlIzaDas 3)qUaNTIfIcaR O NúMeRO De esqUeMas Da aNTIBIóTIcOTeRapIa UTIlIzaDa 4)
avalIaR a aDeqUaÇÃO Da INDIcaÇÃO TeRapêUTIca aNTIMIcROBIaNa Desses pacIeNTes 
MeTODOlOgIa esTUDO DescRITIvO cOM aNálIse ReTROspecTIva DOs DaDOs, aBORDaDOs 
De fORMa qUaNTITaTIva, RealIzaDO Nas MaTeRNIDaDes: MaRlY saRNeY, BeNeDITO leITe e 
HOspITal MaTeRNO INfaNTIl.NO peRíODO De agOsTO De 2010 a JUlHO De 2011. as vaRIáveIs 
UTIlIzaDas fORaM: as vaRIáveIs UTIlIzaDas fORaM: NOMe Da MÃe e DO RN; aNTIMIcROBIaNO 
UTIlIzaDO; NUMeRO De esqUeMas UTIlIzaDOs; ResUlTaDO Da HeMOcUlTURa; óBITO. 
ResUlTaDOs OBseRvOU-se qUe paRTe sIgNIfIcaNTe Da aMOsTRa (75%) fez UsO De algUM 
TIpO De aNTIMIcROBIaNO. eNTRe Os RN 75% fIzeRaM De fORMa assOcIaDa, UsaNDO MaIs 
De UM fáRMacO. fORaM UsaDas 24 assOcIaÇões De aNTIBIóTIcOs seNDO as pRINcIpaIs: 
aMpIcIlINa + geNTaMIcINa; OxacIlINa + geNTaMIcINa (12,5%); vaNcOMIcINa+ MeROpeNeM; 
OxacIlINa+cefTRIaxONa; TazOBacTaM+ pIpeRacIlINa (UM UsO). eNTRe Os 24 RN qUe fIzeRaM 
UsO De aNTIMIcROBIaNOs 79,16% DesTes fIzeRaM UsO De apeNas UM esqUeMa, 12,5% 
UTIlIzaRaM DOIs esqUeMas e 8,3% UTIlIzaRaM TRês esqUeMas TeRapêUTIcOs. cONclUsÃO 
essa pesqUIsa MOsTROU UMa claRa TeNDêNcIa aO UsO De aNTIMIcROBIaNOs De fORMa 
eMpíRIca pelO ReceIO De lIDaR cOM RNs, DeMONsTaNDO a IMpORTâNcIa DOs DOs DaDOs 
De apOIO: clíNIcOs, MIcROBIOlógIcOs, exaMes cOMpleMeNTaRes, a fIM De evITaR seU UsO 
excessIvO e INDUÇÃO De ResIsTêNcIa aOs MesMOs 
palavRas cHave: aNTIMIcROBIaNOs , INfecÇÃO , ReceM-NasscIDOs

 



leisHmaniose visCeral BUsCando deteCção de desordens 
HematolÓgiCas oU leUCemias 

luciana oliVeira sousa, maria do desterro soares brandão nascimento

ResUMO: INTRODUÇÃO: a assOcIaÇÃO eNTRe leIsHMaNIOse vIsceRal (lv) e DOeNÇas 
HeMaTOlógIcas, especIfIcaMeNTe as leUceMIas, TeM sIDO pUBlIcaDa DesDe a DécaDa 
De 80, seNDO qUe a leUceMIa lINfóIDe agUDa (lla) TeM sIDO aTRIBUíDa a UMa DesORDeM 
DeTecTaDa DURaNTe a TeRapIa De MaNUTeNÇÃO Da pROTOzOOse. OBJeTIvOs: aNalIsaR O 
DIagNósTIcO Da leIsHMaNIOse vIsceRal qUaNTO aOs aspecTOs clíNIcOs-epIDeMIOlógIcOs 
e MORfOlógIcOs, vIsaNDO DeTecTaR a cOexIsTêNcIa cOM leUceMIas, eM cRIaNÇas. 
MaTeRIaIs e MéTODOs: esTUDO ReTROspecTIvO(DaTasUs/Ms) e pROspecTIvO, NO MUNIcípIO 
De sÃO JOsé De RIBaMaR, pOvOaDO De JUÇaTUBa, seNDO esTe UMa áRea ReMaNesceNTe De 
qUIlOMBOs. pesqUIsa apROvaDa NO cep DO HUUfMa. ResUlTaDOs: fORaM RegIsTRaDOs 
232 casOs De leIsHMaNIOse vIsceRal NOs MUNIcípIOs Da IlHa De sÃO lUIs NO esTaDO DO 
MaRaNHÃO. DeNTRe Os casOs, 28% fORaM eM sÃO JOse De RIBaMaR. HOUve óBITOs De 5,6% 
NO TOTal, seNDO 0,8% eM sÃO JOse De RIBaMaR. DesTes, 60,3% DOs casOs OcORReRaM eM 
INDIvíDUOs DO sexO MascUlINO e 39,6% eM INDIvíDUOs DO sexO feMININO. eM TODO O 
esTaDO, NO peRíODO cOMpReeNDIDO eNTRe Os aNOs De 2000 e 2010, fORaM RegIsTRaDOs 5175 
casOs De leUceMIa. cONclUsões: cOM a expaNsÃO Da áRea De aBRaNgêNcIa Da DOeNÇa 
e O aUMeNTO RepReseNTaTIvO DOs casOs, a lv se TORNOU UMa Das pRIORIDaDes DeNTRe 
as DOeNÇas TROpIcaIs pela ORgaNIzaÇÃO MUNDIal Da saúDe. a MaIORIa Da pOpUlaÇÃO 
eM áReas eNDêMIcas NÃO TeM acessO aOs MéTODOs De DIagNósTIcO e aO TRaTaMeNTO 
específIcO paRa lv, faTO qUe acaBa pOR elevaR Os íNDIces De MORTalIDaDe. 
palavRas cHave: ONcOlOgIa , HeMaTOlOgIa , leIsHMaNIOse vIsceRal



BanCo de tUmores do maranHão: relação entre Hpv,fatores de risCo e 
CÂnCer de pênis no maranHão 

Paulo roberto silVa cruz, JosÉ alberto Pereira Pires , mÁrcio sÁ serra,bianca alVares 
almeida,

lUcIaNe MaRIa OlIveIRa BRITO

ResUMO: INTRODUÇÃO: as veRRUgas geNITaIs, TaMBéM cONHecIDas cOMO cONDIlOMas, 
sÃO caUsaDOs pelO papIlOMavíRUs HUMaNO (Hpv). eNTRe Os faTORes De RIscO, OBseRva-
se qUe Há UMa fORTe assOcIaÇÃO eNTRe a pReseNÇa De pRepúcIO e O DeseNvOlvIMeNTO 
Da DOeNÇa. Há TaMBéM UMa RelaÇÃO eNTRe O BaIxO Nível sOcIOecONÔMIcO DO pacIeNTe e 
BaIxa HIgIeNe pessOal, qUe sÃO cONsIDeRaDOs Os MaIs IMpORTaNTes faTORes De RIscO paRa 
O DeseNvOlvIMeNTO DO câNceR De pêNIs.a pReseNÇa De fIMOse é fReqÜeNTe eM pacIeNTes 
cOM câNceR De pêNIs, seNDO OBseRvaDa eM 44 a 85% DOs casOs e cONsIDeRaDa cOMO 
faTOR De RIscO.a cIRcUNcIsÃO é a cIRURgIa paRa a ReTIRaDa Da fIMOse.MUITOs esTUDOs TêM 
DeMONsTRaDO qUe esTe pROceDIMeNTO pODe ReDUzIR O RIscO De câNceR De pêNIs e INfecÇões 
DO TRaTO URINáRIO.saBeMOs TaMBéM qUe esTa cIRURgIa facIlITa a HIgIeNIzaÇÃO aDeqUaDa 
Da glaNDe e HOUve UM DecRéscIMO NO RIscO De INfecÇÃO pOR DOeNÇa sexUalMeNTe 
TRaNsMIssível(DsT) eM HOMeNs cIRcUNcIDaDOs.OBJeTIvO: esTUDaR O câNceR peNIaNO 
e a sUa RelaÇÃO cOM O papIlOMavíRUs HUMaNO (Hpv) e OUTROs faTORes De RIscO eM UM 
HOspITal De sÃO lUís-Ma.MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO pROspecTIvO,TRaNsveRsal, 
cOMpReeNDeNDO pacIeNTes DO sexO MascUlINO cOM TUMORes peNIaNOs e pacIeNTes 
cOM INfecÇÃO pelO Hpv e OUTROs faTORes De RIscO NO seRvIÇO De UROlOgIa DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (HUUfMa) De seTeMBRO De 2010 á 
agOsTO De 2011.ResUlTaDOs: fOI aplIcaDO UM qUesTIONáRIO cOM Os NOssOs pacIeNTes 
paRa UMa aBORDageM epIDeMIOlógIca DOs faTORes De RIscO paRa O câNceR De pêNIs,aléM 
DIssO,cOleTaMOs aMOsTRas De MaTeRIal peNIaNO DOs pacIeNTes cOM lesÃO clíNIca OU 
sUBclíNIca paRa seReM aNalIsaDas paRa a pReseNÇa DO víRUs Hpv.NOssas aMOsTRas 
cOleTaDas esTÃO seNDO veRIfIcaDas pelO laBORaTóRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal De sÃO 
paUlO- UNIfesp.cONclUsÃO:O pROJeTO eNcONTRa-se eM aNDaMeNTO. Os pacIeNTes esTÃO 
seNDO selecIONaDOs NO seRvIÇO De UROlOgIa e, OU aTRavés DOs paRceIROs De MUlHeRes 
cOM DIagNósTIcO De Hpv, aTeNDIDas NO ceNTRO De pesqUIsas clíNIcas-cepec, DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO –(HUUfMa). aplIcaÇÃO DO NOssO 
qUesTIONáRIO pOssIBIlITa aNalIsaR as vaRIáveIs sócIO-DeMOgRáfIcas e cORRelacIONá-las 
á INfecÇÃO pelO víRUs Hpv. as pRIMeIRas aMOsTRas cOleTaDas paRa a pesqUIsa DO Hpv 
fORaM eNvIaDas aO laBORaTóRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal De sÃO paUlO (UNIfesp).as 
pRóxIMas seRÃO aNalIsaDas NO laBORaTóRIO DO BaNcO De TUMORes e DNa DO MaRaNHÃO 
(BTMa).aINDa, esTaMOs, agUaRDaNDO O ResUlTaDO Da capTURa HíBRIDa Desses pacIeNTes 
qUe esTÃO seNDO aNalIsaDOs NO laBORaTóRIO Da UNIfesp .paRa ,eM segUIDa, TRaÇaR O 
peRfIl De caDa UM , e a MelHOR cONDUTa. 
palavRas cHave: papIlOMavíRUs HUMaNO , veRRUgas , câNceR De pêNIs

 



defiCiênCias nUtriCionais Como indiCador de risCo À Cárie de 
estaBeleCimento preCoCe 

alessandra arauJo de castro, thWeicYka Pinheiro WakiYama, mariana carValho batista da 
silVa, marizÉlia rodriGues costa ribeiro, cecília clÁudia costa ribeiro

ResUMO: INTRODUÇÃO: a DesNUTRIÇÃO Na INfâNcIa, expRessa pelO cOMpROMeTIMeNTO 
DO cRescIMeNTO lINeaR e/OU pONDeRal, é aINDa UM DOs pRINcIpaIs pROBleMas De saúDe 
eNfReNTaDOs pelOs países eM DeseNvOlvIMeNTO, qUeR pela elevaDa pRevalêNcIa qUeR 
pela caRga De MORBIDaDe qUe se assOcIa a esse eveNTO. esTUDOs epIDeMIOlógIcOs TêM 
MOsTRaDO UMa pOssível RelaÇÃO eNTRe esTaDO NUTRIcIONal e cáRIe, MOsTRaNDO qUe 
DefIcIêNcIa NO cRescIMeNTO é faTOR De RIscO paRa cáRIe pRecOce Na INfâNcIa. eNTReTaNTO 
aINDa se DescONHece a assOcIaÇÃO eNTRe esTaDO NUTRIcIONal aTUal e Os esTágIOs 
INIcIaIs Da DOeNÇa cáRIe, DaDO qUe RepReseNTaRIa MelHOR a RelaÇÃO TeMpORal eNTRe 
as vaRIáveIs NUTRIcIONaIs cOleTaDas e a aTIvIDaDe Da DOeNÇa cáRIe OBseRvaDa DURaNTe 
O exaMe clíNIcO. DaDOs RefeReNTes à RelaÇÃO eNTRe O esTaDO NUTRIcIONal e DOeNÇa 
cáRIe sÃO escassOs e DIscORDaNTes eM algUNs aspecTOs, seNDO assIM JUsTIfIca-se a 
RealIzaÇÃO De esTUDOs qUe avalIeM INTeRfaces Das vaRIáveIs NUTRIcIONaIs cOM a cáRIe 
De esTaBelecIMeNTO pRecOce. OBJeTIvO: levaNTaR INDIcaDORes De RIscO NUTRIcIONaIs 
qUe pOssaM esTaR RelacIONaDOs NO esTaBelecIMeNTO pRecOce Da DOeNÇa cáRIe. 
MeTODOlOgIa: esTUDO TRaNsveRsal, RealIzaDO eM cRecHes cOMUNITáRIas eM UM BaIRRO 
peRIféRIcO De sÃO lUIs. aMOsTRa cOMpOsTa pOR 85 cRIaNÇas De IDaDe INfeRIOR a 71 Meses, 
cOM ReNDa faMIlIaR De aTé DOIs saláRIOs MíNIMOs. Os exaMes De saNgUe e as MeDIDas 
aNTROpOMéTRIcas fORaM sOlIcITaDOs pOR UM MéDIcO peDIaTRa cOMO exaMe De ROTINa 
paRa cRIaNÇas Nessa faIxa eTáRIa. NO exaMe físIcO geRal fORaM OBTIDas a esTaTURa e 
O pesO De caDa cRIaNÇa. TODas as MeDIDas segUIRaM TécNIcas paDRONIzaDas, UsaNDO 
eqUIpaMeNTOs calIBRaDOs. as cRIaNÇas ReceBeRaM DeplacageM ORIeNTaDa cOM aUxílIO 
Da escOva e fIO DeNTal. eM segUIDa, sOB lUz NaTURal, fOI feITO UM exaMe clíNIcO pOR 
UM úNIcO exaMINaDOR , calIBRaDO (k=0,91), O qUal NÃO TINHa cONHecIMeNTO sOBRe Os 
DaDOs DOs exaMes De saNgUe Nas cRIaNÇas. ResUlTaDOs: a pRevalêNcIa De cRIaNÇas cOM 
cavIDaDes De cáRIe fOI De 36,47 % (N= 31), seNDO a MéDIa DO “ceO” 3,74 (± 2,9). ResUlTaDOs 
De z scORe eNTRe as cRIaNÇas cOM ceO ≥ 1 segUNDO Os paRâMeTROs pesO/ alTURa, 
alTURa/IDaDe, pesO/IDaDe e IMc/ IDaDe MOsTRaM, qUe esTÃO DesNUTRIDas OU sOB RIscO 
De DesNUTRIÇÃO, RespecTIvaMeNTe 22,58% (N=7), 45,16% (N=14), 38,70% (N=12) e 22,58% (N=7). 
eNTRe as cRIaNÇas seM expeRIêNcIa cOM a DOeNÇa cáRIe, Os ResUlTaDOs De z scORe, 
segUNDO Os MesMOs paRâMeTROs evIDeNcIOU qUe esTÃO DesNUTRIDas OU sOB RIscO De 
DesNUTRIÇÃO: 7,4% (N=4; paRâMeTRO: pesO/alTURa), 42,59% (N=23; paRâMeTRO: alTURa/
IDaDe), 35,18% (N=19; paRâMeTRO: pesO/IDaDe) e 5,5% (N=3; paRâMeTRO: IMc/IDaDe). a aNálIse 
De RegRessÃO De pOIssON MOsTROU qUe cRIaNÇas cOM cáRIe pRecOce Da INfâNcIa TêM 
MeNORes íNDIces aNTROpOMéTRIcOs avalIaDOs pOR z escORe eM pesO/alTURa, e IMc/IDaDe. 
cONclUsÃO: cONclUIU-se qUe HOUve assOcIaÇÃO sIgNIfIcaTIva cáRIe pRecOce Da INfâNcIa 
e DUas vaRIáveIs aNTROpOMéTRIcas esTUDaDas. 
palavRas cHave: DefIcIêNcIas NUTRIcIONaIs , cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce



mYCoBaCteriUm tUBerCUlosis: aspeCtos epidemiolÓgiCos da 
mUltidrogarresistênCia e sensiBilidade antimiCroBiana no estado do 
maranHão

alessandro carValho dos santos, GraÇa maria de castro Viana

ResUMO: INTRODUÇÃO: O cRescIMeNTO Da INcIDêNcIa Da TUBeRcUlOse (TB) e DOs casOs De 
TUBeRcUlOse MUlTIRResIsTeNTe (TBMR) TeM sIDO pUBlIcaDO eM TODO O MUNDO, sOBReTUDO 
a paRTIR Da DécaDa De 80 cOM O aDveNTO Da aIDs. DesDe O sURgIMeNTO DOs pRIMeIROs 
fáRMacOs aTIvOs, Na DécaDa De 50, Há RelaTO De cepas De MYcOBacTeRIUM TUBeRcUlOsIs 
ResIsTeNTes às DROgas De pRIMeIRa escOlHa aO TRaTaMeNTO De TUBeRcUlOse. ResIsTêNcIa 
às DROgas é UMa aMeaÇa aOs pROgRaMas De cONTROle Da TUBeRcUlOse (TB) eM TODO O 
MUNDO. pacIeNTes INfecTaDOs cOM cepas ResIsTeNTes a MúlTIplas DROgas TêM MeNOR 
pROBaBIlIDaDe De se cURaReM, paRTIcUlaRMeNTe se esTÃO INfecTaDOs pelO HIv OU 
sOfReM De OUTRa IMUNOpaTIa. OBJeTIvO: aNalIsaR a INfecÇÃO pOR MYcOBacTeRIUM 
TUBeRcUlOsIs MUlTIRRessIsTeNTe eM pacIeNTes DO esTaDO DO MaRaNHÃO e seUs aspecTOs 
epIDeMIOlógIcOs. MéTODOs: fOI RealIzaDO UM esTUDO De cOORTe ReTROspecTIvO a paRTIR 
De pRONTUáRIOs De pacIeNTes pORTaDORes De TUBeRcUlOse ResIsTeNTe (TR) aTeNDIDOs eM 
ceNTRO De RefeRêNcIa paRa TRaTaMeNTO De TUBeRcUlOse DO esTaDO, DURaNTe O peRíODO De 
2007 a 2010. as vaRIáveIs esTUDaDas fORaM: sexO, IDaDe, pROceDêNcIa, cO-INfecÇÃO cOM HIv, 
TIpO De lesÃO pUlMONaR Na RaDIOlOgIa cONveNcIONal, peRfIl De ResIsTêNcIa às DROgas 
UsUaIs e sITUaÇÃO De eNceRRaMeNTO clíNIcO. ResUlTaDOs: fORaM RevIsTOs 41 pacIeNTes, 22 
(53.65%) DO sexO feMININO, cOM 22 (53.65%) Na faIxa eTáRIa DOs 21 a 40 aNOs. NOssOs DaDOs 
MOsTRaRaM qUe 27 (65.85%) DOs pacIeNTes TR eRaM pROceDeNTes Da capITal DO esTaDO, 
sÃO lUís, áRea MaIs pOpUlOsa DO esTaDO. NÃO HOUve RelaTO De cO-INfecÇÃO cOM víRUs 
HIv e veRIfIcaMOs paDRÃO RaDIOlógIcO pUlMONaR cavITáRIO eM 28 (68.3%) DOs pacIeNTes. 
Na ResIsTêNcIa a DROgas eNcONTRaMOs pReDOMINâNcIa De ResIsTêNcIa à RIfaMpIcINa e à 
IsONIazIDa (80.42%), segUIDas pelO eTaMBUTOl (46.34%) e esTRepTOMIcINa (19.51%). sOBRe a 
sITUaÇÃO De DesfecHO DOs casOs De ResIsTêNcIa aNTIMIcROBIaNa eNcONTRaMOs 19 (46.34%) 
casOs De cURa, 3 casOs De aBaNDONO (7.32%), 9 (21.95%) casOs De óBITO e 9 (21.95%) casOs De 
pacIeNTes aINDa eM TRaTaMeNTO. cONclUsÃO: O pReseNTe esTUDO evIDeNcIOU sIgNIfIcaTIva 
RelaÇÃO eNTRe O cONTaTO pRévIO às DROgas aNTI-TUBeRcUlOse e O DeseNvOlvIMeNTO 
Da ResIsTêNcIa, UMa vez qUe TODOs Os pacIeNTes TINHaM RelaTO De TRaTaMeNTO 
aNTeRIOR. NesTe esTUDO NÃO eNcONTRaMOs RelaÇÃO eNTRe Os casOs De ResIsTêNcIa 
e a cO-INfecÇÃO cOM INfecTaDOs pOR HIv, gRUpO BasTaNTe vUlNeRável. RefORÇa-se a 
NecessIDaDe De INTeRveNÇÃO, DIaNTe a DIfIcUlDaDe eNcONTRaDa aO cONTROle efeTIvO Da 
TUBeRcUlOse, a paNDeMIa Da aIDs e O RápIDO aUMeNTO Da pRevalêNcIa De TUBeRcUlOse 
MUlTIDROgaRResIsTeNTe. 
palavRas cHave: TUBeRcUlOse , ResIsTêNcIa aNTIMIcROBIaNa , MaRaNHÃO

 



neUropatia indUzida por qUimioterápiCos: avaliação ClíniCa e 
epidemiolÓgiCa (resUltados parCiais)

thiaGo teiXeira silVa, João batista dos santos Garcia, raFael toledo enes noGueira, ana 
liVia muniz da silVa, luis henriQue albuQuerQue sousa

ResUMO: ResUMO INTRODUÇÃO: O câNceR é UM pROBleMa cResceNTe paRa a saúDe púBlIca 
MUNDIal, geRaNDO peRceNTUaIs cResceNTes De MORBI-MORTalIDaDe. a DOR qUe a DOeNÇa 
acaRReTa é MUlTIfaTORIal, e aTeNÇÃO especIal Deve seR DaDa àqUela pROveNIeNTe DOs 
TRaTaMeNTOs UTIlIzaDOs. a MaIORIa DOs pacIeNTes ONcOlógIcOs sÃO TRaTaDOs cOM 
qUIMIOTeRápIcOs. Os efeITOs NeUROTóxIcOs pODeM apaReceR eM cURTO peRíODO De 
TeMpO, e especIalMeNTe Os TaxóIs NÃO apReseNTaM DOse lIMITe paRa INDUzIR NeUROpaTIa. 
cOMUMeNTe, Os sINTOMas OBseRvaDOs sÃO UMa NeUROpaTIa seNsITIvO-MOTORa OU 
pReDOMINaNTeMeNTe seNsITIva, cOM OU seM DIsfUNÇÃO DO sIsTeMa NeRvOsO aUTONÔMIcO. 
a INcIDêNcIa e a seveRIDaDe Da NeUROpaTIa peRIféRIca pós – qUIMIOTeRapIa é aINDa MUITO 
pOUcO DIagNOsTIcaDa, apesaR DO seU gRaNDe IMpacTO Na qUalIDaDe De vIDa. Os OBJeTIvOs 
geRaIs sÃO avalIaR clINIcaMeNTe e valIDaR INsTRUMeNTOs aceRca Da NeUROpaTIa INDUzIDa 
pOR qUIMIOTeRápIcOs. MeTODOlOgIa: esTUDO pROspecTIvO RealIzaDO pOR MeIO De 
qUesTIONáRIO pRópRIO, DN4 e sf-36, cOM pacIeNTes pORTaDORes De câNceR qUe RealIzaRÃO 
qUIMIOTeRapIa cOM paclITaxel NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BelO 
(IMOaB), NO peRíODO De agOsTO De 2010 a JUlHO De 2011. O valOR Da aMOsTRa paRa avalIaÇÃO 
clíNIca é 34, calcUlaDO pela fóRMUla N= D2.p.q.U/ e2 (U-1)+D2.p.q. Os qUesTIONáRIOs 
fORaM aplIcaDOs NO 1º DIa DO cIclO De qUIMIOTeRapIa e RepeTIDa cOM 1, 2 e 3 Meses após. 
O esTUDO fOI sUBMeTIDO aO cOMITê De éTIca DO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa 
TeNDO sIDO apROvaDO sOB NúMeRO De pROTOcOlO 2954/11. O pROcessaMeNTO DOs DaDOs 
seRá RealIzaDO cOM O epI-INfO DO cDc-aTlaNTa-eUa e a aNálIse esTaTísTIca cOM sTaTa 7,0. 
ResUlTaDOs: fORaM eNcONTRaDOs 33 pacIeNTes qUe IRIaM INIcIaR esqUeMa qUIMIOTeRápIcO 
cOM paclITaxel e DesTes 16 pReeNcHeRaM Os cRITéRIOs De INclUsÃO. qUaTRO pacIeNTes 
apReseNTaRaM DOR NeUROpáTIca (25%), TODOs DO sexO feMININO, TRês cOM NeOplasIa 
De MaMa e UMa cOM NeOplasIa De pUlMÃO. TODas as pacIeNTes TIveRaM DOR BIlaTeRal, 
cOM apeNas UM RelaTO De IRRaDIaÇÃO, OUTRO De HIpeResTesIa e OUTRO De alTeRaÇÃO DO 
sONO, TODas NegaNDO DeseNcaDeaNTes. a DOR eRa INTeRMITeNTe, De leve a MODeRaDa 
INTeNsIDaDe, cOMeÇaNDO cOM paResTesIa/fORMIgaMeNTO, e evOlUINDO paRa qUeIMaÇÃO 
e/OU pONTaDa. eM TODas as pacIeNTes fORaM OBseRvaRaM alTeRaÇões Na pROpRIOcepÇÃO, 
pOReM seM alTeRaÇões TRófIcas, MOTORas OU NOs ReflexOs. NOs pacIeNTes cOM DOR 
NeUROpáTIca HOUve cONcORDâNcIa eNTRe O INícIO DOs sINTOMas e O aUMeNTO Da NOTa 
NO DN4. NO qUesTIONáRIO sf-36 veRIfIcOU-se qUe as pacIeNTes qUe evOlUíRaM cOM DOR 
NeUROpáTIca TIveRaM MaIOR pROpeNsÃO De RespONDeR NegaTIvaMeNTe as asseRTIvas. 
cONclUsÃO: a DOR NeUROpáTIca é UM efeITO aDveRsO IMpORTaNTe, BasTaNTe cOMUM NO 
UsO DesTe qUIMIOTeRápIcO e alTeRa De fORMa sIgNIfIcaTIva a qUalIDaDe De vIDa DOs 
pacIeNTes. 
palavRas cHave: NeUROpaTIa , DOR , qUIMIOTeRápIcOs



CaraCterização da Co-infeCção leisHmaniose visCeral e Hiv/aids

Gilnara Fontinelle silVa, conceiÇão de maria Pedrozo e silVa de azeVedo, 
dario nicolau itaParY, eloisa da GraÇa do rosÁrio GonÇalVes

ResUMO: INTRODUÇÃO: a leIsHMaNIOse vIsceRal (lv) NO BRasIl é UMa DOeNÇa eNDêMIca 
TRaNsMITIDa pRINcIpalMeNTe pela pIcaDa De fleBóTOMOs. O BRasIl é UM DOs cINcO países 
qUe cONTRIBUeM cOM 90% DOs casOs NO MUNDO. segUNDO esTIMaTIvas Da OMs, 33 MIlHões 
De pessOas fORaM INfecTaDas pelO HIv NO MUNDO eM 2007. a capacIDaDe Da leIsHMaNIa 
De caUsaR INfecÇÃO assINTOMáTIca TORNa DIfícIl seU DIagNósTIcO, aléM Da falTa De 
especIfIcIDaDe DOs sINaIs e sINTOMas. MeTODOlOgIa: INDIvíDUOs cOM sOROlOgIa pOsITIva 
paRa HIv cONfIRMaDa pOR MeIO De TesTes De elIsa e WesTeRN-BlOT OU IMUNOflURescêNcIa 
INDIReTa assOcIaDa à pReseNÇa Da síNDROMe sUspeITa De lv e aO IsOlaMeNTO De 
leIsHMaNIa spp Na MeDUla óssea. NOs pacIeNTes cOM sUspeITa DIagNósTIca fOI RealIzaDO 
pcR paRa IDeNTIfIcaÇÃO De DNa De leIsHMaNIa sp. O esTUDO fOI RealIzaDO eM DUas eTapas: 
1) pROspecTIvO cOM pessOas qUe apReseNTeM leIsHMaNIOse vIsceRal e HIv/aIDs NO 
peRíODO De JUNHO/2009 a agOsTO De 2011 e 2) ReTROspecTIvO a paRTIR DO levaNTaMeNTO De 
pRONTUáRIOs De pacIeNTes cOM DIagNósTIcO De leIsHMaNIOse vIsceRal e HIv/aIDs DO aNO 
De 2006 a JUNHO De 2009. O BaNcO De DaDOs fOI DIgITaDO, pROcessaDO e aNalIsaDO NO epI 
INfO veRsÃO 3.2.2. esTe pROJeTO fOI avalIaDO pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HU/UfMa 
(3283/2009). ResUlTaDOs: DURaNTe O peRíODO De esTUDO, fORaM IDeNTIfIcaDOs 27 pacIeNTes 
cOM a cO-INfecÇÃO lv/HIv, seNDO 15 (65,2%) DO sexO MascUlINO. qUaNDO veRIfIcaDO Os 
DaDOs clíNIcOs 24 (88,9%) apReseNTavaM feBRe NO MOMeNTO DO DIagNósTIcO e 22 (81,5%) 
TINHaM espleNOMegalIa veRIfIcOU-se aINDa qUe 19 (70%) pacIeNTes apReseNTaRaM 
paNcITOpeNIa. a MéDIa DOs valORes De leUcócITOs fOI De 2.549 cél/MM³, De HeMácIas fOI 
De 3.090.400 cél/MM³ cOM HeMOglOBINa De 8,61 g/Dl e HeMaTócRITO De 25, 88%. a MéDIa De 
plaqUeTas fOI De 93.486 cél/MM³. qUaNTO a MeDIcaÇÃO, 18 (66,7%) UsaRaM aNfOTeRIcINa B. 
UM pacIeNTe fOI a óBITO aNTes De INIcIaR a MeDIcaÇÃO. NOve (33,3%) casOs eRaM RecIDIvas. 
qUaNTO a evOlUÇÃO, 2 (7,4%) NÃO se RecUpeRaRaM Da aNeMIa; 8 (29,6%) NÃO RegReDIRaM 
a espleNOMegalIa apesaR DO TRaTaMeNTO. DOIs (7,4%) DOs pacIeNTes fORaM a óBITO. DOs 
pacIeNTes esTUDaDOs, 5 (83,3%) ResUlTaDOs pOsITIvOs paRa IMUNOflUORescêNcIa INDIReTa 
paRa lv e 1 (16,6%) NegaTIvO. O pcR fOI pOsITIvO eM 6 pacIeNTes TesTaDOs. DeNTRe Os pOsITIvOs, 
TODOs eRaM pOsITIvOs TaMBéM aO exaMe DIReTO. cONclUsÃO: DIaNTe De UMa BUsca aTIva, 
a cO-INfecÇÃO Teve UMa INcIDêNcIa pRONUNcIaDa cOM DesTaqUe paRa pacIeNTes DO sexO 
MascUlINO; pOUcas vezes O pacIeNTe apReseNTOU feBRe, espleNOMegalIa e paNcITOpeNIa 
sIMUlTaNeaMeNTe O qUe TORNOU O DIagNósTIcO De MaIOR DIfIcUlDaDe; DIaNTe De UM NOvO 
epIsóDIO De feBRe e/OU espleNOMegalIa eM UM pacIeNTe cOM HIsTóRIcO De lv, a sUspeITa 
De RecIDIva é OBRIgaTóRIa. 
palavRas cHave: HIv , leIsHMaNIOse vIsceRal , pcR

 



CaraCterização de lesÕes CUtÂneas em paCientes Hiv positivos

naYara Fontinelle silVa, Gilnara Fontinelle silVa, Juliana maria caValcante ribeiro ramos, 
conceiÇão de maria Pedrozo e silVa de azeVedo, raimunda ribeiro da silVa,

elOísa Da gRaÇa DO ROsáRIO gONÇalves

ResUMO: INTRODUÇÃO: as DOeNÇas sexUalMeNTe TRaNsMIssíveIs cONsTITUeM 
peRMaNeNTe pROBleMa eM saúDe púBlIca, eNTRe as qUaIs, DesTaca-se aIDs-sIDa, DOeNÇa 
caRacTeRIzaDa pela INfecÇÃO DO ORgaNIsMO HUMaNO pelO víRUs HIv. DIveRsOs aUTORes 
RelaTaM a RelaÇÃO exIsTeNTe eNTRe O gRaU De DepRessÃO IMUNOlógIca e INfecÇões, 
DITas OpORTUNIsTas, pOR víRUs, BacTéRIas, fUNgOs OU, aINDa, agRessÃO pOR OUTROs 
ageNTes NÃO INfeccIOsOs e sURgIMeNTO De NeOplasIas MalIgNas. as MaNIfesTaÇões 
TegUMeNTaRes Nessa eNfeRMIDaDe sÃO BasTaNTe fReqÜeNTes, aTINgINDO MaIs De 90% 
DOs pacIeNTes, eM algUMas fases De evOlUÇÃO Da DOeNÇa. aléM De seReM fReqÜeNTes, 
as DOeNÇas DeRMaTOlógIcas, Nesse gRUpO De pacIeNTes, apReseNTaM-se, pOR vezes, 
De fORMa aTípIca O qUe pODe DIfIcUlTaR O DIagNósTIcO, JUsTIfIcaNDO a NecessIDaDe 
De UMa avalIaÇÃO cRITeRIOsa, INclUINDO a BIópsIa qUaNDO NecessáRIa, a fIM De qUe 
seJa OBTIDO O cORReTO DIagNósTIcO. MeTODOlOgIa: O esTUDO pROspecTIvO RealIzaDO 
NO seRvIÇO De aTeNDIMeNTO especIalIzaDO De pacIeNTes cOM DsT/aIDs e NO HOspITal 
geTúlIO vaRgas De JaNeIRO De 2010 a JUlHO De 2011, fOI UTIlIzaDa UMa fIcHa pROTOcOlO 
eM qUe cONsTaRaM Os DaDOs epIDeMIOlógIcOs e laBORaTORIaIs. fOI RealIzaDa BIópsIa 
cOM pUNcH e MaTeRIal cOlHIDO fOI sUBMeTIDO aO exaMe HIsTOpaTOlógIcO. ResUlTaDOs: 
De UM TOTal De 55 pacIeNTes, 41 (74,54%) eRaM DO sexO MascUlINO e 14 (25,46%) DO sexO 
feMININO. a MéDIa De IDaDe fOI De 36,01 aNOs. O gRaU De INsTRUÇÃO MaIs fReqUeNTe fOI 1º 
gRaU INcOMpleTO TOTalIzaNDO 18 (32,72%) pacIeNTes. pOR ORIeNTaÇÃO sexUal, 40 (72,73%) 
pacIeNTes BIOpsIaDOs eRaM HeTeROssexUaIs, 13 (23,64%) HOMOssexUaIs e 2 BIssexUaIs 
(3,63%). as DeRMaTOses MaIs fReqÜeNTeMeNTe eNcONTRaDas fORaM HaNseNíase cOM 11 
(20%) casOs e saRcOMa De kapOsI cOM 10 (18,18%) casOs. Na HaNseNíase, a MéDIa De cD4 
apReseNTaDa fOI De 179 céls/MM³. DOs 11 casOs Dessa paTOlOgIa, 4 pacIeNTes pOssUIa 
O sUBTIpO vIRcHOvIaNa e 4 O sUBTIpO TUBeRcUlóIDe cOM MéDIa De cD4 De 111,25 e 190,5 
céls/MM³ RespecTIvaMeNTe. O saRcOMa De kapOsI, a segUNDa paTOlOgIa MaIs fReqUeNTe 
DO esTUDO, apReseNTOU MéDIa De cD4 De 130,44 céls/MM³ NOs pacIeNTes. as OUTRas 
DeRMaTOses MaIs fReqUeNTeMeNTe eNcONTRaDas fORaM leIsHMaNIOse cOM 4 pacIeNTes e 
MéDIa De cD4 De 28,75 céls/MM³; MOlUscO cONTagIOsO cOM 3 pacIeNTes e MéDIa De cD4 De 
66,66 céls/MM³; TUBeRcUlOse cUTâNea e psORíase cOM 2 casOs caDa e MéDIa De cD4 De 17,5 
e 307 céls/MM³, RespecTIvaMeNTe. O esTUDO TaMBéM apReseNTOU 2 casOs De caRcINOMa, 
seNDO UM BasOcelUlaR cOM cD4 De 491 céls/MM³ e UM epIDeRMóIDe cOM cD4 De 757 céls/
MM³. a MaIORIa DOs pacIeNTes, 47 (85,45%), cONTINUaRaM eM acOMpaNHaMeNTO, eNqUaNTO 
5 (9,09%) fORaM a óBITO e 3 (5,45%) aBaNDONaRaM O TRaTaMeNTO paRa HIv. cONclUsões: a 
HaNseNíase fOI a paTOlOgIa MaIs eNcONTRaDa, segUIDa pelO saRcOMa De kapOsI. as DUas 
pOssUíRaM MéDIa De cD4 aBaIxO De 200 céls/MM³, O sexO MascUlINO fOI pReDOMINaNTe 
MesMO qUaNDO ResTRITO a pacIeNTes cOM lesões cUTâNeas, aINDa Há pReDOMINâNcIa Na 
pOpUlaÇÃO cOM HIv De INDIvíDUOs De BaIxa escOlaRIDaDe. 
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ResUMO: UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO ceNTRO De cIêNcIas BIOlógIcas e Da saúDe 
DepaRTaMeNTO De MeDIcINa ResUMO apReseNTaDO aO xxxIII seMIc DO aNO De 2011 TITUlO: 
pRevalêNcIa De INfecÇÃO cONgêNITa pelO cITOMegalOvíRUs eM sÃO lUIs-2010 aUTORes: 
MaTTeUccI, THYagO RUsevelT MORaes1; sIMões, vaNDa MaRIa feRReIRa2 INTRODUÇÃO:O 
peRíODO gesTacIONal NÃO é IseNTO De INfecÇões qUe cOMpROMeTeM a saúDe MaTeRNO-
feTal, De fORMa especIal aqUelas qUe se apReseNTaM qUase qUe exclUsIvaMeNTe De 
MaNeIRa assINTOMáTIca OU sUB-clíNIca (fIlHO eT al , 2007).DeNTRe elas esTá a 
cITeMegalOvIROse qUe RepReseNTa UMa Das INfecÇÃO MaIs cOMUM DURaNTe a gesTaÇÃO.O 
cITOMegalOvIRUs peRTeNce a faMílIa DOs HeRpesvIRIDae. cOMO O DeMaIs víRUs Dessa 
faMílIa após a pRIMOINfecÇÃO peRMaNece laTeNTe NO ORgaNIsMO DO HOspeDeIRO pOR 
TODa vIDa, pODeNDO sOfReR ReaTIvaÇÃO eM DIfeReNTes cIRcUNsTâNcIas. a vIa De elIMINaÇÃO 
DO MesMO OcORRe eM DIveRsas secReÇões BIOlógIcas, pRINcIpalMeNTe salIva e URINa, 
seNDO assIM as MÃes pODeM se cONTaMINaR pOR RelaÇÃO sexUal, cONTaTO cOM cRIaNÇas 
cONTaMINaDas OU aINDa RecIDIvas De cepas ResIsTeNTes. O cONTagIO Da MÃe paRa O feTO 
OcORRe pOR vIa TRaNsplaceNTáRIa e paRa O NeONaTO pelO caNal De paRTO OU pela 
aMaMeNTaÇÃO (seRRa eT al , 2009).a INfecÇÃO pOR cMv TeM UMa pRevalêNcIa MUNDIal De 
0,2 a 2%. qUaNDO Há INfecÇÃO cONgêNITa, Os NeONaTOs TêM 9% DO RIscO De MORTe e 80% De 
RIscO De seqÜelas NeUROlógIcas. a cONDIÇÃO sOcIOecONÔMIca é UM faTOR RelevaNTe Na 
pRevalêNcIa Da INfecÇÃO vIRal. Há esTUDOs qUe MOsTRaM Taxas De 40 a 60% eM pOpUlaÇÃO 
De classe MéDIa e 80 a 85% eM gRUpOs sOcIaIs MeNOs favORecIDOs. qUaNTO MeNOR O sTaTUs 
sOcIOecONÔMIcO, MaIOR a pROBaBIlIDaDe De ReINfecÇÃO O RecORRêNcIa DURaNTe a 
gRavIDez (seRRa eT al , 2009).apesaR Da gRaNDe MaIORIa Das INfecÇões cONgêNITas pelO 
cMv seReM assINTOMáTIcas aO NascIMeNTO, ceRca De 10% Das cRIaNÇas INfecTaDas 
apReseNTa sINTOMas; DesTas, 20 a 30% apReseNTaM qUaDROs gRaves, NecessITaNDO De 
cUIDaDOs INTeNsIvOs NO peRíODO NeONaTal. ceRca De 90% Das cRIaNÇas sOBRevIveNTes De 
cITOMegalOvIROse cONgêNITa sINTOMáTIca e 10 a 25% Das assINTOMáTIcas DeseNvOlveM 
seqÜelas sIgNIfIcaTIvas, geRalMeNTe NOs 2 pRIMeIROs aNOs e vIDa, qUe INclUeM ReTaRDO 
DO DeseNvOlvIMeNTO NeUROpsIcOMOTOR, cRIse cONvUlsIva, DéfIcIT aUDITIvO UNI OU BI 
laTeRal e cOMpROMeTIMeNTO OcUlaR DecORReNTe De cORIORReTINITe. clINIcaMeNTe Os 
acHaDOs MaIs OBseRvaDOs sÃO a pReMaTURIDaDe OU O TaMaNHO peqUeNO paRa a IDaDe 
gesTacIONal, IcTeRícIa, HepaTOespleNOMegalIa e peTeqUIas (YaMaMOTO; fIgUeReIDO; 
pINHaTa, 1999;BOTelHO, 2008). OBJeTIvO: esTIpUlaR a pRevalêNcIa pelO cITOMegalOvIRUs eM 
sÃO lUIs-2010. MeTODOlOgIa: esTe pROJeTO é UM sUB-pROJeTO De UM pROJeTO MaIOR 
INTITUlaDO “faTORes eTIOlógIcOs DO NascIMeNTO pRé TeRMO e cONseqUêNcIas DOs faTORes 
peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: cOORTes De NascIMeNTO eM DUas cIDaDes BRasIleIRas - 
BRIsa’’, DeseNvOlvIDO pela facUlDaDe De MeDIcINa De RIBeIRÃO pReTO Da UNIveRsIDaDe De 
sÃO paUlO e pela UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO.TRaTa-se De UM esTUDO seccIONal, 
DescRITIvO DO TIpO TRaNsveRsal. fOI RealIzaDO NO MUNIcípIO De sÃO lUIs-MaRaNHÃO, NO 
aNO De 2010.a pOpUlaÇÃO qUe paRTIcIpOU Da pesqUIsa fOI a esTUDaDa NO pROJeTO BRIsa. O 
calcUlO Da aMOsTRa fOI RealIzaDO aTRavés De UM esTUDO pRévIO BaseaDO eM UMa 
pesqUIsa RealIzaDa eM 2004. NesTa cONTaTOU-se 18126 NascIMeNTOs De ResIDeNTes De sÃO 
lUIs eM 16 MaTeRNIDaDes. fORaM eNTRevIsTaDas 5161 MÃes.ResUlTaDOs:O ResUlTaDO 
apReseNTaDO ResUMO TRaRá DaDOs DO peRfIl Da MÃe assIM cOMO a Taxa esTIMaDa De 
pRevalêNcIa, Os DaDOs RefeReNTes as cRIaNÇas e Os DeMaIs seRÃO apReseNTaDOs NO 
RelaTóRIO DO segUIMeNTO qUe seRá apReseNTaDO aO TéRMINO Da pesqUIsa NO aNO De 



2012.a Taxa De pRevalêNcIa paRa O cITOMegalOvIRUs fOI De 0,8%, (42 casOs pOsITIvOs eM 
5161 MÃes esTUDaDas), cOMpaTível cOM a apReseNTaDa eM esTUDOs aNTeRIORes 0,2 à 2,2%. 
a TaBela 1 DeMONsTRa O peRfIl De escOlaRIDaDe Da MÃe cOM cITOMegalOvIROse, ONDe 
100% Delas saBeM leR e escReveR e 7,14% TeRMINaRaM OU esTÃO TeRMINaNDO a facUlDaDe. 
TaBela 1 –escOlaRIDaDe Da MÃe gRaU De INsTRUÇÃO Da MÃe N % eNsINO fUNDaMeNTal 11 
26,19 eNsINO MéDIO 28 66,67 eNsINO sUpeRIOR 3 7,14 TOTal 42 100,00 eM se TRaTaNDO De 
sITUaÇÃO cONJUgal 54,76% RelaTaM UNIÃO cONseNsUal; 14,29% casaMeNTO e 30,95% seReM 
MÃes sOlTeIRas cOMO DeMONsTRas a TaBela 2. TaBela 2- sITUaÇÃO cONJUgal sITUaÇÃO 
cONJUgal N % casaDa 6 14,29 UNIÃO cONseNsUal 23 53,76 sOlTeIRa 13 30,95 TOTal 42 100,00 
eM RelaÇÃO a gRavIDez 42,86% DescOBRIRaM a gesTaÇÃO NO pRIMeIRO Mês, TODas as MÃes 
fIzeRaM pRé-NaTal (100%), geRalMeNTe cOMeÇaNDO NO TeRceIRO Mês Da gesTaÇÃO ( 47,62%) 
e eM MéDIa De seIs cONsUlTas 33,33% MéDIcas e UMa De eNfeRMageM(TaBela 3). TaBela 3 –
Taxa De cOMeÇO DO pRé NaTal cOMeÇO DO pRé NaTal N % 1 3 7,14 2 8 19,05 3 20 47,62 4 6 14,29 
5 3 7,14 6 1 2,38 NÃO fez 1 2,38 TOTal 42 100,00 Das MÃes qUe TIveRaM O ResUlTaDO paRa O 
cITOMegalOvIRUs pOsITIvO 19,05% TIveRaM UM fIlHO pReMaTURO eM gesTaÇões passaDas, e 
30,95% sOfReRaM UM aBORTO ( TaBelas 4 e 5). TaBela 4 - NúMeRO De paRTOs pReMaTUROs 
paRTO pReMaTUROs N % 0 33 78,57 1 8 19,05 2 1 2,38 TOTal 42 100,00 TaBela 5 – NúMeRO De 
aBORTOs aBORTO N % 1 13 30,95 2 29 69,05 TOTal 42 100,00 qUaNDO INTeRROgaDas sOBRe a 
cONvIvêNcIa cOM cRIaNÇas DURaNTe a gRavIDez 57,14% afIRMaM MORaR cOM algUMa 
cRIaNÇa e, 30,95% Dessas TeM aTé 3 aNOs De IDaDe. DIscUssÃO O cITOMegalOvIRUs é O 
ageNTe INfeccIOsO MaIs assOcIaDO a DOeNÇas peRINaTaIs, pRINcIpalMeNTe eM países eM 
DeseNvOlvIMeNTO. eNTReTaNTO, apesaR Da IMpORTâNcIa e Das RepeRcUssões Dessa 
INfecÇÃO, pOUcOs esTUDOs fORaM pUBlIcaDOs NO BRasIl e Na aMéRIca laTINa, e pOUcO 
TeM sIDO RealIzaDO Na TeNTaTIva De MINIMIzaR Os RIscOs De aqUIsIÇÃO Da DOeNÇa e De 
sUas cONseqÜêNcIas. cOMO NÃO Há TRaTaMeNTO especIfIcO OU pROfIlaxIa paRa MUlHeRes 
gRávIDas, eMBORa a TeRapIa ReTROvIRal TeNHa se MOsTRaDO saTIsfaTóRIa NOs casOs 
gRaves, cONHeceR a sOROlOgIa MaTeRNa peRMITe UMa aDeqUaDa ORIeNTaÇÃO e 
cONseqÜeNTe ReDUÇÃO DOs RIscOs De INfecÇÃO cONgêNITa. esTUDOs vêM DeMONsTRaNDO 
sIsTeMaTIcaMeNTe qUe MUlHeRes gRávIDas, qUe fReqÜeNTaM seRvIÇO De aTeNÇÃO aO pRé-
NaTal, apReseNTaM MeNOs DOeNÇas e seUs fIlHOs apReseNTaM UM MelHOR cRescIMeNTO 
INTRaUTeRINO, UMa MeNOR MORTalIDaDe peRINaTal e INfaNTIl. NO BRasIl a pORÇÃO RefeRIDa 
De seTe OU MaIs cONsUlTas De pRé-NaTal, pRecONIzaDas pelO MINIsTéRIO Da saúDe, fOI 47% 
eM 2002 e 52% eM 2004.( BOTelHO, 2008;seRRa eT al , 2009) NO pReseNTe esTUDO TODas as MÃes 
fIzeRaM pRé-NaTal, cOM, 33,33% cOM 6 cONsUlTas MéDIcas.eMBORa HaJa UM pReDOMíNIO 
Da DOeNÇa eM RegIões pOBRes e caReNTes De RecURsOs, eDUcaÇÃO, e pRINcIpalMeNTe 
HIgIeNe, MUlHeRes cOM pODeR aqUIsITIvO MaIs alTO NÃO esTÃO lIvRe. as gesTaNTes cOM 
MaIOR RIscOs De cONTRaIR a DOeNÇa sÃO as pROfIssIONaIs De saúDe e pROfessORa eM 
cRecHes. a pRINcIpal fONTe De TRaNsMIssÃO Da DOeNÇa sÃO secReÇões cORpORaIs, DevIDO 
a IssO O íNDIce De INfecÇÃO eM cRIaNÇa MeNORes De 3 aNOs é BasTaNTe alTO.( BOTelHO, 
2008;seRRa eT al , 2009; YaMaMOTO; fIgUeReIDO; pINHaTa, 1999). a Taxa De MÃes qUe TIveRaM 
cONTaTO cOM algUMa cRIaNÇa MeNOR qUe 3 aNOs fOI De 30,95%. O peRfIl eDUcacIONal Da 
MÃe expõe qUe 66,67% Das MÃes cURsaRaM OU cURsaM O eNsINO MéDIO (2º gRaU). paRa 
YaMaMOTO; fIgUeReIDO; pINHaTa, 1999 RecORRêNcIa De INfecÇÃO MaTeRNa pelO víRUs TeM 
cONTRIBUIÇÃO IMpORTaNTe Na TRaNsMIssÃO veRTIcal Da DOeNÇa, UMa vez qUe O víRUs 
aTRavessa a BaRReIRa placeNTáRIa. Nesse cONTexTO, váRIas gesTaÇões De UMa MÃe 
cONTaMINaDa pODe seR pReJUDIcIal paRa O feTO, a Taxa De MÃes qUe só TIveRaM 1 gesTaÇÃO 
fOI De 47,12%.NO BRasIl, a explIcaÇÃO MaIs pROvável paRa as alTas Taxas De 0,2 a 2%, 
JUsTIfIca-se NO faTO De qUe, aO cONTRaRIO DO qUe acONTece cOM OUTROs paTógeNOs, a 
exeMplO O víRUs Da RUBéOla OU cOM O TOxOplasMas gONDII, Os qUaIs só INfecTaM O RecéM 
NascIDO se HOUveR INfecÇÃO pRIMáRIa MaTeRNa O cMv pODe INfecTaR O feTO TaNTO 
DURaNTe a INfecÇÃO pRIMaRIa MaTeRNa qUaNTO DURaNTe a ReaTIvaÇÃO MaTeRNa pReseNTe 
aNTes Da INfecÇÃO. O RecONHecIMeNTO pRecOce De cRIaNÇas cOM INfecÇÃO cONgêNITa 
sINTOMáTIca peRMITe INTeRveNÇÃO TeRapêUTIca NOs casOs gRaves, pOIs exIsTeM evIDêNcIas 



aTUaIs DO BeNefIcIO De DROgas aNTIvIRaIs eM cRIaNÇas cOM eNvOlvIMeNTO MUlTIssITêMIcO, 
paRTIcUlaRMeNTe DO sNc. pOR OUTRO laDO, a DeTecÇÃO Das cRIaNÇas assINTOMáTIcas 
pODe DefINIR cRIaNÇas De RIscO paRa DeseNvOlvIMeNTO De seqÜelas fUTURas, UMa vez 
qUe O cOMpROMeTIMeNTO aUDITIvO e/OU NeUROlógIcO pODeM NÃO seR IDeNTIfIcaDOs aO 
NascIMeNTO (BOTelHO, 2008;YaMaMOTO; fIgUeReIDO; pINHaTa, 1999 ).cONclUsÃO:a 
cITOMegalOvIROse é UMa Das INfecÇões peRINaTaIs qUe MaIs acOMeTeM as gesTaNTes 
DURaNTe O peRíODO gesTacIONal. assINTOMáTIca, MUITas vezes passa DespeRceBIDa eNTRe 
as MÃes. Nesse seNTIDO, O pRé-NaTal veM cOMO peÇa cHave. cOM ele, aTRavés De exaMes 
ROTINeIROs pODe-se DeTecTaR O víRUs e evITaR pOssíveIs cOMplIcaÇões. O víRUs é 
TRaNsMITIDO pOR secReÇões cORpORaIs TeNDO cOMO faTOR DeseNcaDeaNTe HáBITOs 
pessOaIs gROsseIROs, O qUe TORNa as cRIaNÇas MeNORes De 3 aNOs cOMO pRINcIpaIs 
veTORes, cOM IssO a cRecHe é UM DOs lOcaIs De pROpagaÇÃO Dessa eNfeRMIDaDe, 
DeNOTaNDO UM MaIOR cUIDaDO pOR paRTe DOs pROfessORes. RefeRêNcIas BOTelHO, c. a. De 
O. pRevalêNcIa De agRavOs NO pROgRaMa De pROTeÇÃO a gesTaNTe DO esTaDO De MaTO 
gROssO DO sUl De 2004 a 2007. BRasílIa, 2008. fIlHO, eT al. fReqÜêNcIa Das INfecÇões pelO 
HIv-1, RUBéOla, sífIlIs, cITOMegalOvIRUs, HeRpes sIMples, HepaTITe B, HepaTITe c, DOeNÇa De 
cHagas e HTlv I/II eM gesTaNTes DO esTaDO De MaTO gROssO DO sUl. . RevIsTa Da sOcIeDaDe 
BRasIleIRa De MeDIcINa TROpIcal, UBeRaBa, v.40. DIspONível eM: . acessO eM :10 JUl 2010 
INagak, eT al. sORO pRevalêNcIa De aNTIcORpOs paRa TOxOplasMOse, RUBéOla, 
cITOMegalOvíRUs, sífIlIs e HIv eM gesTaNTes seRgIpaNas. RevIsTa Da sOcIeDaDe BRasIleIRa 
De MeDIcINa TROpIcal, UBeRaBa, v. 42. DIspONível eM: . acessO eM :17 JaN. 2011 IsTas, a.s.; 
DeMMleR, g.H.; DOBBINs, s.; eT al. sURveIllaNce fOR cONgeNITal cYTOMegalOvIRUs DIsease: 
a RepORT fROM THe NaTIONal cONgeNITal cYTOMegalOvIRUs DIsease RegIsTRY 
cOllaBORaTINg gROUp. clIN INfecT DIs, v.20, p.665-670, 1995. seRRa, f.c eT al. sORO pRevalêNcIa 
De cITOMegalOvíRUs eM gesTaNTes BRasIleIRas De classe sOcIOecONÔMIca favORecIDa. 
JORNal BRasIleIRO De DOeNÇas sexUalMeNTe TRaNsMIssíveIs, v.21, p. 12-15. 2009. YaMaMOTO, 
a. Y; fIgUeIReDO; l. T. M; pINHaTa, M. M. M. pRevalêNcIa e aspecTOs clíNIcOs Da INfecÇÃO 
cONgêNITa pOR cITOMegalOvíRUs. JORNal De peDIaTRIa, RIO De JaNeIRO, v. 75, p. 23-28. 1999. 
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paraCoCCidioidomiCose no estado do maranHão: aspeCtos 
geográfiCos, epidemiolÓgiCos e ClíniCos. 

Gisele maria camPelo dos santo, Wilma batista matos, antonio raFael da silVa, eloisa da 
GraÇa do rosÁrio GonÇalVes, 

ResUMO: INTRODUÇÃO: aO lONgO Das úlTIMas DécaDas TêM sIDO OBseRvaDas gRaNDes 
alTeRaÇões Na fReqÜêNcIa, Nas caRacTeRísTIcas DeMOgRáfIcas Da pOpUlaÇÃO aTINgIDa 
e Na DIsTRIBUIÇÃO geOgRáfIca Da paRacOccIDIOIDOMIcOse (pcM), DOeNÇa sIsTêMIca De 
NaTUReza gRaNUlOMaTOsa, caUsaDa pelO fUNgO TeRMO-DIMóRfIcO paRacOccIDIOIDes 
BRasIlIeNsIs. O BRasIl cONTa cOM apROxIMaDaMeNTe 80% DOs casOs RelaTaDOs Nas 
aMéRIcas e sUas áReas De MaIOR pRevalêNcIa esTÃO sITUaDas Nas RegIões sUDesTe, sUl 
e ceNTRO-OesTe. DaDOs DO MINIsTéRIO Da saúDe MOsTRaM qUe fORaM RegIsTRaDOs 3.181 
casOs De óBITOs pOR pcM NO BRasIl eNTRe 1980 a 1995. a lOcalIzaÇÃO TRaNsIcIONal DO 
MaRaNHÃO cONTRIBUI paRa a geRaÇÃO De cONDIÇões aMBIeNTaIs e sOcIOecONÔMIcas 
pecUlIaRes, apROpRIaDas paRa O DeseNvOlvIMeNTO De fUNgOs De IMpORTâNcIa clíNIca. 
OBJeTIvO: esTUDaR O peRfIl DOs casOs De pcM, vINDOs De vaRIaDas lOcalIDaDes DO esTaDO, 
cONfIRMaDOs e TRaTaDOs NO ceNTRO De RefeRêNcIa eM DOeNÇas INfeccIOsas e paRasITáRIas 
(cRDIp) pOR MeIO De esTUDO clíNIcO-epIDeMIOlógIcO, paRasITOlógIcO (cUlTURa e exaMe 
DIReTO) e HIsTOpaTOlógIcO. MaTeRIal e MéTODOs: aNálIse ReTROspecTIva DOs DaDOs 
DeMOgRáfIcOs, clíNIcOs e laBORaTORIaIs De pacIeNTes DIagNOsTIcaDOs e TRaTaDOs paRa 
pcM NO cRDIp, NO peRíODO De 2002 a 2008. ResUlTaDOs: O esTUDO MOsTROU UM TOTal De 
31 casOs De pcM cONfIRMaDOs. HOUve UMa pReDOMINâNcIa DO sexO MascUlINO (85,7%) e 
aDUlTOs (71%), qUe eRaM eM sUa MaIORIa lavRaDORes (62%) e paRDOs (71%). clINIcaMeNTe, 
Os sINaIs e sINTOMas eM ORDeM De fReqÜêNcIa fORaM: eMagRecIMeNTO, lesões De MUcOsa, 
lesões De pele, aDeNOMegalIa, feBRe, DIsfagIa, INapeTêNcIa e sINTOMas RespIRaTóRIOs 
(TOsse, ROUqUIDÃO e DIspNéIa); a fORMa clíNIca cRÔNIca (aDUlTa) pReDOMINOU, cOM 
DIsTRIBUIÇÃO IgUalITáRIa eNTRe as fORMas MUlTIfOcal e UNIfOcal; 62% DOs pacIeNTes 
NecessITaRaM De 3 OU MaIs cONsUlTas MéDIcas paRa RealIzaÇÃO DO DIagNósTIcO. a 
MaIORIa DOs DIagNósTIcOs fOI feITa pOR MeIO DO exaMe DIReTO (62%) e Da BIópsIa (43%), 
seNDO qUe 19% OBTIveRaM cONfIRMaÇÃO DIagNósTIca pOR aMBOs Os TesTes. Os aNOs De 
2004 e 2005 fORaM Os qUe JUNTOs sOMaRaM O MaIOR NúMeRO De casOs cONfIRMaDOs De 
pcM (11). cONclUsÃO: TaIs DaDOs peRMITeM-NOs avalIaR a exIsTêNcIa De UMa DIfIcUlDaDe 
De RealIzaÇÃO DO DIagNósTIcO Da pcM, DOeNÇa qUe é cONsIDeRaDa De MaU pROgNósTIcO 
e DIfícIl TRaTaMeNTO. pODeNDO seR NOTaDa aTé UMa MaIOR INsINUaÇÃO Da DOeNÇa NO 
esTaDO. cOMO NÃO se TRaTa De UM agRavO De NOTIfIcaÇÃO cOMpUlsóRIa a OBTeNÇÃO De 
INfORMaÇões MaIs pRecIsas a seU RespeITO De TORNa pReJUDIcaDa, seNDO NecessáRIOs 
NOvOs esTUDOs sOBRe O assUNTO. 
palavRas cHave: paRacOccIDIODOMIcOse , esTaDO DO MaRaNHÃO , epIDeMIOlOgIa



apliCação do qUestionário de saint george em BronqUieCtasia

Vinícius martins Valois, maria do rosÁrio da silVa ramos costa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a qUalIDaDe De vIDa De pacIeNTes cOM BRONqUIecTasIa é INflUeNcIaDa 
pelO IMpacTO DesTa DOeNÇa Nas aTIvIDaDes DIáRIas, DecORReNTe DO cOMpROMeTIMeNTO 
Da capacIDaDe fUNcIONal pUlMONaR. OBJeTIvO: cONHeceR a qUalIDaDe De vIDa DOs 
pacIeNTes pORTaDORes De BRONqUIecTasIa aTeNDIDOs NO pROgRaMa De assIsTêNcIa aO 
pacIeNTe asMáTIcO (papa) DO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa (HUpD) BaseaNDO-
se NO qUesTIONáRIO DO HOspITal saINT geORge De DOeNÇa RespIRaTóRIa (sgRq). MéTODO: 
esTUDO TRaNsveRsal pROspecTIvO cOM 64 pacIeNTes apReseNTaDO DIagNósTIcO clíNIcO e 
RaDIOlógIcO De BRONqUIecTasIa e qUe fazeM acOMpaNHaMeNTO aMBUlaTORIal NO papa DO 
HUpD. O qUesTIONáRIO fOI aplIcaDO eM TODOs Os INDIvíDUOs e Os escORes OBTIDOs fORaM 
aRMazeNaDOs eM BaNcO De DaDOs JUNTaMeNTe cOM as DeMaIs vaRIáveIs esTUDaDas. 
aléM Da esTaTísTIca DescRITIva, fOI aplIcaDO O cOefIcIeNTe lINeaR De peaRsON paRa O 
esTUDO Das cORRelaÇões e O TesTe T sTUDeNT paRa vaRIáveIs DepeNDeNTes. ResUlTaDOs: a 
qUalIDaDe De vIDa esTeve alTeRaDa eM TODOs Os pacIeNTes, TeNDO alTeRaÇões eM TODOs 
Os DOMíNIOs. a MaIORIa DOs pacIeNTes (75%) TINHaM cOMO eTIOlOgIa Da BRONqUIecTasIa, 
TUBeRcUlOse. HOUve cORRelaÇÃO lINeaR NegaTIva Da IDaDe DOs pacIeNTes cOM O DOMíNIO 
sINTOMas DO qUesTIONáRIO. Da MesMa fORMa, OBseRvOU-se cORRelaÇÃO sIgNIfIcaTIva 
DO %vef1 cOM O DOMíNIO aTIvIDaDes DO qUesTIONáRIO De saINT geORge. cONclUsÃO: a 
qUalIDaDe De vIDa eNcONTRa-se alTeRaDa eM TODOs Os pacIeNTes cOM BRONqUIecTasIa 
esTUDaDOs. HOUve cORRelaÇÃO NegaTIva eNTRe a IDaDe cOM O DOMíNIO sINTOMas DO 
qUesTIONáRIO, assIM cOMO HOUve Tal RelaÇÃO eNTRe O %vef1 cOM O DOMíNIO aTIvIDaDe 
DO qUesTIONáRIO aplIcaDO. 
palavRas cHave: BRONqUIecTasIa , saINT geORge , qUalIDaDe De vIDa

 



a inflUênCia do intervalo entre partos nas CondiçÕes de nasCimento 
da Criança 

taciana Gabrielle Pinheiro de moura rodriGues, 
ProFa. dra. maria teresa seabra soares de britto e alVes

ResUMO: INTRODUÇÃO: O INTeRvalO eNTRe paRTOs cONsIsTe NO TeMpO DecORRIDO eNTRe 
as DUas úlTIMas gesTaÇões e TeM UMa pOssível assOcIaÇÃO cOM ResUlTaDOs MaTeRNOs 
e peRINaTaIs aDveRsOs TaNTO cOM INTeRvalOs cURTOs OU lONgOs. pUBlIcaÇões Da OMs 
RecOMeNDaM espeRaR pelO MeNOs DOIs OU TRês aNOs eNTRe as gRavIDezes paRa ReDUzIR a 
MORTalIDaDe NeONaTal e INfaNTIl, e TaMBéM paRa BeNefIcIaR a saúDe MaTeRNa. OBJeTIvOs: 
esTUDaR a INflUêNcIa DO INTeRvalO INTeRpaRTal Nas cONDIÇões De NascIMeNTO Das 
cRIaNÇas; DescReveR as caRacTeRísTIcas sOcIOecONÔMIcas, DeMOgRáfIcas e De saúDe 
RepRODUTIva Das pUéRpeRas; esTIMaR a Taxa De INTeRvalO INTeRpaRTal aDeqUaDO; esTIMaR 
a Taxa De NascIMeNTO pRé-TeRMO e BaIxO pesO aO NasceR. MeTODOlOgIa: esTe TRaBalHO 
faz paRTe Da cOORTe “faTORes eTIOlógIcOs DO NascIMeNTO pRé-TeRMO e cONseqÜêNcIas 
DOs faTORes peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: cOORTes De NascIMeNTOs eM DUas cIDaDes 
BRasIleIRas” eM UMa aMOsTRa DOs NascIMeNTOs HOspITalaRes eM sÃO lUís, NO peRíODO De 
JaNeIRO a DezeMBRO De 2010. fORaM exclUíDas as eNTRevIsTas RealIzaDas cOM as MÃes Da 
cOORTe pRé-NaTal e as qUe TIveRaM paRTOs cOM MaIs De UM RecéM-NascIDO. O INTeRvalO 
INTeRpaRTal fOI caTegORIzaDO cOMO aDeqUaDO qUaNDO sITUaDO eNTRe 3 e 5 aNOs eNTRe 
esTe paRTO e O aNTeRIOR e INaDeqUaDO, qUaNDO INTeRvalO MeNOR OU IgUal a 2 aNOs e 
MaIOR OU IgUal a 6 aNOs. fOI RealIzaDa a aNálIse DescRITIva, UTIlIzaNDO-se O pROgRaMa 
sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: fORaM eNTRevIsTaDas 5.075 MUlHeRes, seNDO qUe 73,6% TINHaM 
eNTRe 20 e 34 aNOs e 7,8% cOM IDaDe MaIOR qUe 35 aNOs. a MaIORIa (58,5%) TINHa eNTRe 9 
e 11 aNOs De esTUDO, se aUTO-DeNOMINOU cOMO paRDa (67,4%), eRa casaDa OU vIvIa cOM 
O cOMpaNHeIRO (80,9%) e 50,4% esTava INseRIDa Na classe c. a gRaNDe MaIORIa, 97,9%, Das 
eNTRevIsTaDas fez pRé-NaTal e 80,2% UTIlIzOU O sIsTeMa úNIcO De saúDe e 84,3% TIveRaM 
seU paRTO eM HOspITaIs púBlIcOs. qUaNTO aO INTeRvalO eNTRe Os paRTOs, TeM-se qUe eM 
35% Das MUlHeRes fOI eNTRe 3 e 5 aNOs, eNqUaNTO eM 65% DOs casOs fOI MeNOR OU IgUal 
a 2 aNOs e MaIOR qUe 5 aNOs. UM peRceNTUal De 7,9% RecéM-NascIDOs Teve BaIxO pesO 
aO NasceR e 7,9% fOI peqUeNO paRa a IDaDe gesTacIONal. fOI OBseRvaDO UM TOTal De 379 
RecéM-NascIDOs pRé-TeRMOs e 46 NaTIMORTOs. a MaIORIa DOs RecéM-NascIDOs pReMaTUROs 
OcORReU NO gRUpO De MÃes cOM INTeRvalO INTeRpaRTal cURTO (≤ 2 aNOs) OU lONgO (≥6 
aNOs). TaMBéM fOI OBseRvaDO UM MaIOR peRceNTUal De NaTIMORTOs NascIDOs De MÃes 
cOM INTeRvalO INTeRpaRTal INaDeqUaDO (1,3%). cONclUsÃO: a MaIORIa Das eNTRevIsTaDas 
fez pRé-NaTal e Teve paRTO eM seRvIÇOs DO sUs. O peRceNTUal De MÃes eNTRevIsTaDas 
cOM INTeRvalO eNTRe paRTOs MeNOR qUe DOIs aNOs fOI alTO, O qUe pODe seR ResUlTaDO 
De plaNeJaMeNTO faMIlIaR DefIcIeNTe. INTeRvalOs INTeRpaRTaIs INaDeqUaDOs pODeM 
esTaR RelacIONaDOs, eM NOssO esTUDO, à MaIOR cHaNce De OcORRêNcIa De BaIxO pesO 
aO NasceR, pReMaTURIDaDe e NaTIMORTOs, Mas NÃO pODeMOs DIzeR qUe seJaM faTORes De 
RIscO, pOIs NÃO pODe seR RealIzaDO esTUDO aNalíTIcO. 
palavRas cHave: INTeRvalO INTeRpaRTal , cONDIÇões De NascIMeNTO , BRIsa



mortalidade perinatal em são lUis-ma, 2010

laYsa andrade almeida, Vanda maria Ferreira simÕes

ResUMO: INTRODUÇÃO: a MORTalIDaDe peRINaTal é UMa RelaÇÃO eNTRe óBITOs feTaIs e 
NeOMORTalIDaDe pRecOce, pelO NúMeRO De NascIDOs vIvOs NO peRíODO esTUDaDO. O 
óBITO feTal INclUI TaNTO Os feTOs MORTOs cOM pesO sUpeRIOR a 500g qUaNTO Os De IDaDe 
gesTacIONal acIMa De 22 seMaNas. a NeOMORTalIDaDe pRecOce cOMpReeNDe aOs óBITOs 
OcORRIDOs aTé Os seIs DIas cOMpleTOs De vIDa. pOR aNO, OcORReM ceRca De 7,5 MIlHões 
MORTes peRINaTaIs, a MaIORIa eM países eM DeseNvOlvIMeNTO, a exeMplO DO BRasIl. O qUe 
RaTIfIca a NecessIDaDe De sUa MeNsURaÇÃO, pOIs peRMITe avalIaÇÃO De qUalIDaDe Da 
assIsTêNcIa MaTeRNa e NeONaTal, De sUMa IMpORTâNcIa paRa a saúDe púBlIca. NO eNTaNTO, 
pOUcOs esTUDOs, a esTe RespeITO, sÃO feITOs NO NORDesTe DO BRasIl, NO MaRaNHÃO eM 
especIal, apeNas DOIs esTUDOs fORaM RealIzaDOs. OBJeTIvOs: DescReveR Os cOefIcIeNTes 
De NaTIMORTalIDaDe, NeOMORTalIDaDe e MORTalIDaDe peRINaTal eM sÃO lUís–Ma, 2010. 
MeTODOlOgIa: esTUDO seccIONal, DescRITIvO, TRaNsveRsal. UTIlIza DaDOs secUNDáRIOs 
ceDIDOs pelO sIsTeMa De INfORMaÇões De MORTalIDaDe – sIM e pelO cONTROle De NaTalIDaDe 
Da pesqUIsa faTORes eTIOlógIcOs DO NascIMeNTO pRé-TeRMO e cONseqUêNcIas DOs faTORes 
peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: cOORTes De NascIMeNTOs eM DUas cIDaDes BRasIleIRas – 
BRIsa. UTIlIza cOMO pOpUlaÇÃO 380 DeclaRaÇões De óBITO (NaTIMORTOs e NeOMORTOs) De 
MÃes ResIDeNTes eM sÃO lUís–Ma, NascIDOs eM 2010. Os DaDOs OBTIDOs fORaM aNalIsaDOs 
aTRavés DO pacOTe esTaTísTIcO sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: fORaM RegIsTRaDOs 21335 
NascIMeNTOs, 380 óBITOs peRINaTaIs, DOs qUaIs 148 (38,96%)eRaM NeONaTaIs pRecOces e 232 
(61,05%) óBITOs feTaIs, O qUe geROU UM cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe peRINaTal De 17,8 pOR 
MIl. a MaIOR paRTe DO óBITOs peRINaTaIs fORaM DO gêNeRO MascUlINO (60,27%), Na faIxa 
De pesO 500-900g (37,59%), NascIDOs De paRTO vagINal (74,80%), gRavIDez De feTO úNIcO 
(93,83%), óBITO OcORRIDO aNTes DO paRTO (55,90%), Na faIxa eTáRIa MaTeRNa De 20-34 aNOs 
(63,04%), escOlaRIDaDe MaTeRNa De 8-11 aNOs De esTUDO (50,68%). DIscUssÃO: O esTUDO DO 
cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe peRINaTal é úTIl paRa avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da aTeNÇÃO 
OBsTéTRIca e peDIáTRIca. eM pelOTas- Rs, 1993 a MORTalIDaDe peRINaTal cORRespONDIa a 
22,1 pOR MIl. Já eM fORTaleza-ce,1995 eRa De 32,8 pOR MIl, cONfIRMaNDO sUas alTas Taxas 
NO NORDesTe BRasIleIRO. O esTUDO RealIzaDO sÃO lUís – Ma, apONTOU qUe NO aNO De 
1994, O cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe peRINaTal eM sÃO lUís eRa De 61,1 pOR MIl. eM 2003, 
essa alíqUOTa caIU paRa 27,4 pOR MIl, acOMpaNHaDO De UM aUMeNTO cONsIDeRável e 
espeRaDO Da pReMaTURIDaDe. a ReDUÇÃO paRa 17,8 pOR MIl, eM 2010, Revela-se BasTaNTe 
expRessIva: 35%. cONclUsÃO:as MORTes pOR caUsas peRINaTaIs, qUaNDO cOMpaRaDas 
cOM OUTRas caUsas, sÃO MaIs DIfíceIs De seReM ReDUzIDas, pORTaNTO, paRa qUe HaJa UM 
aRRefecIMeNTO, eM TaIs íNDIces, MeDIDas pReveNTIvas DeveM seR aDOTaDas. á exeMplO, De 
UM MelHOR segUIMeNTO MaTeRNO DURaNTe O pRé-NaTal, BeM cOMO a avalIaÇÃO De acORDO 
cOM Os cRITéRIOs De evITaBIlIDaDe WIgglesWORTH (keelINg eT al.,1989). 
palavRas cHave: MORTalIDaDe peRINaTal , assIsTêNcIa aO paRTO , NascIMeNTO pRé-TeRMO

 



inflUênCia da depressão materna dUrante a gestação no nasCimento 
prÉ-termo: estUdo de Coorte 

nathalia almeida cardoso da silVa, antonio auGusto moura da silVa

ResUMO: a pReMaTURIDaDe é a pRINcIpal caUsa De MORBIMORTalIDaDe NO peRíODO peRINaTal 
e sUa pRevalêNcIa esTá aUMeNTaNDO eM MUITOs lOcaIs e Os MOTIvOs DesTe aUMeNTO NÃO 
sÃO BeM cOMpReeNDIDOs. faTORes De RIscO clássIcOs sÃO RespONsaBIlIzaDOs pOR apeNas 
1/3 DOs NascIMeNTOs pRé-TeRMOs. NeNHUMa INTeRveNÇÃO aTUal TeM pRODUzIDO IMpacTO 
apRecIável Na ReDUÇÃO DO NascIMeNTO pRé-TeRMO. NesTe esTUDO TesTaMOs a INflUêNcIa 
Da DepRessÃO DURaNTe a gesTaÇÃO NO NascIMeNTO pRé-TeRMO. Nas úlTIMas DécaDas, 
cResceU esTUDOs MOsTRaM DIveRgêNcIa NO papel Da DespRessÃO MaTeRNa pRé-NaTal 
cOMO faTOR De RIscO paR ResUlTaDOs aDveRsOs DO NascIMeNTO. O efeITO Da DepRessÃO 
MaTeRNa NO NascIMeNTO pReMaTURO pODe esTaR MeDIaDO pOR faTORes BIOlógIcOs, 
cOMpORTaMeNTaIs e sOcIaIs. O esTUDO esTá eM aNDaMeNTO, TeNDO se INIcIaDO eM JaNeIRO 
De 2010. fORaM RealIzaDOs DOIs esTUDOs cONcOMITaNTes: a cOORTe DO pRé-NaTal e a 
cOORTe De NascIMeNTOs. NO pRIMeIRO, a aMOsTRa fOI De cONveNIêNcIa, INIcIaDa NO pRé-
NaTal, cOM 1.448 gesTaNTes, qUe cOMpaReceRaM paRa avalIaÇÃO cOM 22 a 25 seMaNas De 
IDaDe gesTacIONal e esTÃO seNDO acOMpaNHaDas NO NascIMeNTO (Já fORaM RealIzaDas 
aTé agORa 1090 eNTRevIsTaDas aO NascIMeNTO e a cOleTa De DaDOs DesTa eTapa esTá 
pRevIsTa paRa se eNceRRaR eM OUTUBRO De 2011). fOI fINalIzaDa a cOleTa De DaDOs DO pRé-
NaTal e esTá eM aNDaMeNTO a cOleTa De DaDOs DO NascIMeNTO DesTe pRIMeIRO esTUDO. 
NO segUNDO a aMOsTRa fOI INIcIaDa aO NascIMeNTO, a cOleTa De DaDOs fOI fINalIzaDa, 
TeNDO OcORRIDO De JaNeIRO a DezeMBRO e 2010, TOTalIzaNDO 5.162 MÃes e seUs RecéM-
NascIDOs. a DIgITaÇÃO DOs DaDOs DO NascIMeNTO eM DUas cópIas Já fOI eNceRRaDa e 
esTá seNDO geRaDO RelaTóRIO De cONfeRêNcIa De DIgITaÇÃO paRa cORReÇÃO De eRROs. 
a DIgITaÇÃO DOs DaDOs DO pRé-NaTal aINDa NÃO fOI INIcIaDa. cOM DaDOs pRelIMINaRes 
Da pRIMeIRa DIgITaÇÃO DOs DaDOs DO NascIMeNTO e cOM a DIgITaÇÃO eM sepaRaDO DOs 
DaDOs De vIOlêNcIa DOMésTIca Na gRavIDez cOleTaDOs NO pRé-NaTal fORaM pRODUzIDOs 
TRês aRTIgOs qUe segUeM eM aNexO a esTe RelaTóRIO. algUNs exaMes laBORaTORIaIs Já 
fORaM RealIzaDOs, Mas aINDa NÃO fORaM DIgITaDOs. OUTROs exaMes agUaRDaM cOMpRa 
OU IMpORTaÇÃO De ReageNTes paRa seReM RealIzaDOs cOM fINaNcIaMeNTO aUxIlIaR Da 
fapesp. 
palavRas cHave: pReMaTURIDaDe , DepRessÃO MaTeRNa , NascIMeNTO pRé-TeRMO



avaliação do perfil ClíniCo e lipídiCo em adolesCentes entre 10 e 19 
anos Com síndrome dos ovários poliCístiCos 

samira Gracielle Pinheiro cutrim, andrÉ do laGo Pinheiro, maYsa baldez dutra dieGo 
salVador muniz da silVa, dÉborah rocha de araÚJo, 

Joelma Ximenes Prado teiXeira nascimento,  maria bethania da costa chein

ResUMO: OBJeTIvOs: cONHeceR O peRfIl clíNIcO e lIpíDIcO Das aDOlesceNTes pORTaDORas 
Da síNDROMe DOs OváRIOs pOlIcísTIcOs pelOs cRITéRIOs De ROTTeRDaM. MeTODOlOgIa: 
TRaTa-se De UM esTUDO TRaNsveRsal, pROspecTIvO, TIpO casO-cONTROle RealIzaDO NO 
HOspITal UNIveRsITáRIO MaTeRNO-INfaNTIl, sÃO lUís - Ma, eNTRe agOsTO De 2010 e JUlHO 
De 2011. fORaM INclUíDas NO pReseNTe esTUDO aDOlesceNTes cOM IDaDe eNTRe 10 e 
19 aNOs (seNDO a INclUsÃO pelO MeNOs 2 aNOs após a MeNaRca). HOUve DIvIsÃO Da 
aMOsTRa: sUBgRUpO a1 é De aDOlesceNTes cOM sOp e OBesas O segUNDO sUBgRUpO a2, é 
De aDOlesceNTes cOM sOp NÃO OBesas. O TeRceIRO e qUaRTO sUBgRUpOs sÃO Os gRUpOs 
cONTROles: B1 aDOlesceNTes seM sOp e OBesas, e, B2 seM sOp e seM OBesIDaDe. esTa pesqUIsa 
fOI sUBMeTIDa e apROvaDa pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO 
(cep) Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, paReceR Nº 227/09, pROcessO Nº 6242/2008-
70. ResUlTaDOs: NO peRíODO De 12 Meses, HOUve a seleÇÃO Da aMOsTRa paRa a cOleTa. 
essa seleÇÃO se BaseOU eM UMa aNaMNese DeTalHaDa segUIDa De exaMe físIcO paRa 
eNqUaDRaMeNTO Das pacIeNTes NOs cRITéRIOs Da pesqUIsa e INclUsÃO eM UM DOs gRUpOs: 
casO (sUBgRUpOs a1 e a2) OU cONTROle (sUBgRUpOs a3 e a4). após essa TRIageM INIcIal e 
cOleTa De saNgUe, 7 NÃO fORaM classIfIcaDas (gRUpO 9), vIsTO qUe NÃO cOMpleTaRaM 
a ROTINa De avalIaÇões e exaMes cOMpleMeNTaRes. a DIsTRIBUIÇÃO DeU-se Da segUINTe 
fORMa: gRUpO a1, 3 pacIeNTes (9,1%); gRUpO a2, 14 pacIeNTes (42,4%); gRUpO B1, 1 pacIeNTe 
(3%); gRUpO B2, 8 pacIeNTes (24,2%); gRUpO 9, 7 pacIeNTes (21,2%). a MéDIa geRal De IDaDe fOI 
De 16,45 aNOs, vaRIaNDO eNTRe 11 e 19 cOM DesvIO paDRÃO De 2,30. O pesO vaRIOU eNTRe 41,4 
kg e 116,4kg cOM pesO MéDIO De 60,65kg. O IMc MéDIO DO TOTal fOI De 24,75 kg/M². vaRIaNDO 
eNTRe 21, 85kg/M² e 44,48kg/M². O cOlesTeROl TOTal e TRIglIcéRIDes fOI MeNsURaDO eM 90,90% 
(N=30) Das pacIeNTes cOM valOR MéDIO De 151,13 Mg/Dl. TRIglIcéRIDes MéDIO De 89,40 Mg/
Dl. O valOR De TRIglIcéRIDes fOI MeNOR qUe 150Mg/Dl eM 28 pacIeNTes, seNDO sUa MaIORIa 
(42,85%) DO gRUpO a2. eNTRe 150 e 200 Mg/Dl eM 1 pacIeNTe (100%) DO gRUpO 9 e MaIOR qUe 
200Mg/Ml apeNas UMa pacIeNTe peRTeNceNTe aO gRUpO a2. DO TOTal, 29 TIveRaM O HDl 
cOlesTeROl afeRIDO, seNDO O valOR MéDIO De 46,16 Mg/Dl. O HDl fOI MeNOR qUe 50 Mg/Dl: 
gRUpO a1 (15,75%), gRUpO a2 (31,56%), gRUpO B1 (0%), gRUpO B2 (36,84%) e gRUpO 9 (15,78%) 
eM 19 Delas e MaIOR OU IgUal a 50Mg/Dl eM 10 pacIeNTes. O lDl cOlesTeROl fOI afeRIDO eM 
78,78% (N=26) DO TOTal De pacIeNTes, alcaNÇaNDO O valOR MéDIO De 92,38 Mg/Dl, cOM 100% 
(N=26) Da aMOsTRa aBaIxO DO lIMITe sUpeRIOR De 150 Mg/Dl. cONclUsões: a sOp NÃO esTeve 
assOcIaDa aO apaRecIMeNTO De DIslIpIDeMIas De gRaNDe MONTa NOs NOssOs acHaDOs. 
NesTe esTUDO eNcONTRa-se UM aUMeNTO DOs TRIglIcéRIDes eM pacIeNTes cOM sOp.Deve-se 
levaR eM cONsIDeRaÇÃO O TaMaNHO aMOsTRal e a HeTeROgeNeIDaDe De caDa sUBgRUpO 
De esTUDO. é IMpORTaNTe RessalTaR, aINDa, qUe O TRaTaMeNTO clíNIcO TORNa-se IMpeRIOsO 
paRa a pReveNÇÃO De DOeNÇas caRDIOvascUlaRes. 
palavRas cHave: síNDROMe DOs OváRIOs pOlIcísTIcOs; , aDOlesceNTes; , peRfIl clíNIcO e 
lIpíDIcO



padronização dos extratos de tepHrosia Cinerea (l.) pers. na pesqUisa 
e desenvolvimento de fitoterápiCos e avaliação da atividade 
antioxidante 

thaYana linhares santos, luciano mamede de Freitas JÚnior, maYara soares cunha, 
richard Pereira dutra, FlÁVia maria mendonÇa do amaral

ResUMO: INTRODUÇÃO:O UsO De fITOTeRápIcOs Na MeDIcINa HUMaNa veM seNDO esTIMUlaDO 
legalMeNTe DaDO RecONHecIMeNTO DOs BeNefícIOs gaRaNTIDOs pelO UsO segURO, efIcaz 
e qUalIfIcaDO. O pROcessO De pesqUIsa e DeseNvOlvIMeNTO De fITOTeRápIcOs UTIlIza 
OpeRaÇões De TRaNsfORMaÇÃO TecNOlógIca, DeveNDO assegURaR a INTegRIDaDe qUíMIca 
e faRMacOlógIca DO MaTeRIal vegeTal, gaRaNTINDO a cONsTâNcIa Da aÇÃO BIOlógIca 
e segURaNÇa De UTIlIzaÇÃO. DIaNTe DIsTO, O DeseNvOlvIMeNTO e valIDaÇÃO De MéTODOs 
aNalíTIcOs paRa paDRONIzaÇÃO De exTRaTOs vegeTaIs DeveM seR esTIMUlaDOs vIsaNDO 
cONTRIBUIÇÃO efeTIva Na OfeRTa De pRODUTOs fITOTeRápIcOs cOM qUalIDaDe. OBJeTIvO: 
aplIcaR MeTODOlOgIa aNalíTIca paRa paDRONIzaÇÃO De exTRaTOs HIDROalcOólIcOs 
Das fOlHas De TepHROsIa cINeRea (l.) peRs. (faBaceae), cONHecIDa pOpUlaRMeNTe cOMO 
aNIl BRavO, aMplaMeNTe UTIlIzaDa Na pRáTIca pOpUlaR eM INfecÇões, INflaMaÇões, 
úlceRas, afecÇões NeRvOsas e DIaRRéIas, eMpRegaNDO eNsaIOs qUíMIcOs e De avalIaÇÃO 
Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe IN vITRO. MeTODOlOgIa: fOlHas De TepHROsIa cINeRea 
cOleTaDas NO HORTO MeDIcINal “BeRTa laNges De MORReTes” Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO (exsIcaTa Nº 1256/ sls017213) fORaM secas, MOíDas e sUBMeTIDas à exTRaÇÃO 
cOM eTaNOl a 70% pOR MéTODO a fRIO De peRcOlaÇÃO, eMpRegaNDO as RelaÇões De 
HIDROMóDUlO (DROga/sOlveNTe) 1:8 e 1:12; segUIDO Da DeTeRMINaÇÃO De ReNDIMeNTO, 
aNálIse qUalITaTIva e seMIqUaNTITaTIva De cONsTITUINTes qUíMIcOs, qUaNTIfIcaÇÃO De 
pOlIfeNóIs e flavONóIDes TOTaIs. a avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe fOI RealIzaDa 
pelO MéTODO fOTOcOlORIMéTRIcO IN vITRO DO RaDIcal lIvRe esTável 1,1-DIfeNIl-2-pIcRIl-
HIDRazIl (DppH) cOM MODIfIcaÇões. ResUlTaDOs: a avalIaÇÃO qUíMIca INDIcOU pReseNÇa 
De ácIDOs ORgâNIcOs, cOMpOsTOs feNólIcOs, cUMaRINas, TaNINOs cONDeNsaDOs, 
TRITeRpeNOs, flavONas, flavONóIs e xaNTONas NOs exTRaTOs HIDROalcOólIcOs De fOlHas 
De TepHROsIa cINeRea. Na aNálIse qUaNTITaTIva De cOMpOsTOs feNólIcOs, Os exTRaTOs 
OBTIDOs pOR peRcOlaÇÃO Na RelaÇÃO De HIDROMóDUlO De 1:12 apReseNTaRaM ResUlTaDOs 
MaIs expRessIvOs qUe Os OBTIDOs Na RelaÇÃO HIDROMóDUlO De 1:8, cOM ResUlTaDO 
seMelHaNTe Na qUaNTIfIcaÇÃO De flavONóIDes. Os ResUlTaDOs Da avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe 
aNTIOxIDaNTe INDIcaM qUe O exTRaTO HIDROalcóOlIcO Das fOlHas De TepHROsIa cINeRea 
OBTIDO pOR peRcOlaÇÃO Na RelaÇÃO De HIDROMóDUlO De 1:8 Na cONceNTRaÇÃO De 15 µg/
Ml fOI MaIs RepReseNTaTIvO (52,27%); OBseRvaNDO, aINDa, qUe as aMOsTRas Nas RelaÇões 
De HIDROMóDUlO eMpRegaDas Nesse esTUDO, apReseNTaRaM UMa INIBIÇÃO De RaDIcaIs 
lIvRes cONceNTRaÇÃO-DepeNDeNTe, cOM DIfeReNÇa sIgNIfIcaTIva (p≤0,05) qUaNDO se 
cOMpaRa Os exTRaTOs Nas RelaÇões HIDROMóDUlO 1:8 e 1:12 Nas cONceNTRaÇões 5, 10 e 15 
µg/Ml. cONclUsÃO:a paRTIR DOs eNsaIOs qUíMIcOs e De aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe IN vITRO 
RealIzaDOs cOM Os exTRaTOs Das fOlHas De TepHROsIa cINeRea, cOMpROva-se INflUêNcIa 
Da vaRIável HIDROMóDUlO (RelaÇÃO DROga:sOlveNTe) NO pROceDIMeNTO De exTRaÇÃO, 
cONTRIBUINDO Na DefINIÇÃO De paRâMeTROs paRa paDRONIzaÇÃO DO exTRaTO Da espécIe 
eM esTUDO. 
palavRas cHave: TepHROsIa cINeRea , aNálIse qUíMIca , aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe



prevenção de eventos CardiovasCUlares em paCientes Com prÉ-
Hipertensão e Hipertensão arterial- estUdo prever

ana carolina oliVeira de castro moreira, 
cacIONOR peReIRa Da cUNHa JúNIOR, JOsé alBUqUeRqUe De fIgUeIReDO NeTO

ResUMO: INTRODUÇÃO: HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has) é O faTOR De RIscO MaIOR 
paRa a OcORRêNcIa De DOeNÇa caRDIOvascUlaR (Dcv). O BeNefícIO DO TRaTaMeNTO 
MeDIcaMeNTOsO eM pacIeNTes cOM O DIagNósTIcO De Has (pa ≥ 140/90 MMHg) fOI 
DeMONsTRaDO pOR INúMeROs eNsaIOs. eM pacIeNTes cOM pRé- HIpeRTeNsÃO, Há evIDêNcIas 
De qUe O TRaTaMeNTO MeDIcaMeNTOsO ReDUz a INcIDêNcIa De eveNTOs caRDIOvascUlaRes 
OBJeTIvOs: cOMpaRaR a efIcácIa a TOleRaBIlIDaDe De assOcIaÇÃO De clORTalIDONa cOM 
aMIlORIDa Na pReveNÇÃO De Has eM pacIeNTes cOM pRé-HIpeRTeNsÃO aRTeRIal; cOMpaRaR 
a efIcácIa De lOsaRTaNO cOM a assOcIaÇÃO De clORTalIDONa e aMIlORIDa Na ReDUÇÃO 
Da pa De pacIeNTes cOM Has; cOMpaRaR a INcIDêNcIa De efeITOs aDveRsOs INDUzIDOs pOR 
lOsaRTaNO e clORTalIDONa assOcIaDa a aMIlORIDa eM pacIeNTes cOM Has; MéTODOs: 
eNsaIO clíNIcO RaNDOMIzaDO, DUplO-cegO e cONTROlaDO pOR placeBO OU pOR TRaTaMeNTO 
aTIvO. ResUlTaDOs: a MéDIa De IDaDe DOs pacIeNTes fOI De 50,24 ± 12,70 eM UM UNIveRsO 
aMOsTRal De 112 pacIeNTes, seNDO 29,5% (33) HOMeNs , e 70,5% (79) MUlHeRes. OBseRvOU-se 
qUe 62,4% (68) DOs pacIeNTes eRaM pRevIaMeNTe HIpeRTeNsOs, 12,8% (14) eRaM pRevIaMeNTe 
pORTaDORes De DIaBeTes MellITUs (DM). eM RelaÇÃO aOs aNTeceDeNTes MóRBIDOs 
faMIlIaRes (cONsIDeROU-se paReNTes De pRIMeIRO gRaU), NOTOU-se qUe 59,4% (57) TINHaM 
aNTeceDeNTes De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has), 49% (47) TINHaM aNTeceDeNTes De 
DIaBeTes MellITUs, 19% (19) TINHaM aNTeceDeNTes De DOeNÇa aRTeRIal cORONaRIaNa e 33,3% 
(32) TINHaM aNTeceDeNTes faMIlIaRes De acIDeNTe vascUlaR eNcefálIcO. cONsIDeRaNDO Os 
faTORes De RIscO caRDIOvascUlaRes MODIfIcáveIs, fOI DeTecTaDO qUe 19,4% (21) pOssUeM 
HIsTóRIa De TaBagIsMO passaDO OU aTUal e 36,1% (39) RefeReM HIsTóRIa De eTIlIsMO passaDO 
OU aTUal. qUaNTO aO seDeNTaRIsMO, OBseRvOU-se qUe a gRaNDe MaIORIa 81,9% (86) eRa 
De seDeNTáRIOs e apeNas 18,1% (19) RefeRIRaM aTIvIDaDe físIca RegUlaR (30 MIN. cINcO 
vezes pOR seMaNa). eM RelaÇÃO aO exaMe físIcO, cONsTaTOU-se qUe a MéDIa De pRessÃO 
aRTeRIal sIsTólIca fOI De 134,04 ± 10,59 MMHg, seNDO a MíNIMa De 112 MMHg e a MáxIMa De 
159 MMHg, e qUaNTO à pRessÃO DIasTólIca, a MéDIa fOI De 84,3 ± 8,36 MMHg, vaRIaNDO De 60 
MMHg a 110 MMHg. DesTa fORMa, classIfIcOU-se Os pacIeNTes cOMO pORTaDORes De pRé-
HIpeRTeNsÃO, 48,2% (54); e cOMO pORTaDORes De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal esTágIO I, 51,8% (58). a 
MéDIa De fReqÜêNcIa caRDíaca fOI De 74,06 ± 10,82 BpM, vaRIaNDO De 48 BpM a 108 BpM, NÃO 
se OBseRvaNDO NeNHUMa aRRITMIa IMpORTaNTe. OBseRvOU-se MéDIa cINTURa aBDOMINal 
De 94,36 ± 12,15 cM, seNDO a MíNIMa 66 cM e a MáxIMa 131 cM. assIM, cONsIDeRaNDO-se Os 
cRITéRIOs DO Ncep/aTpIII, 61,4% (54) apReseNTavaM valOR De cINTURa aBDOMINal acIMa DO 
lIMITe e cONsIDeRaNDO Os cRITéRIOs DO INTeRNaTIONal DIaBeTes feDeRaTION (IDf), 77,3% 
(68) TINHaM cINTURa aBDOMINal alTeRaDa. qUaNTO aO IMc, OBseRvOU-se MéDIa De 27,88 
± 4,17 kg/M². DesTa fORMa, 23,5% (23) apReseNTavaM pesO NORMal; 50% (41) esTavaM cOM 
sOBRepesO ; 25,5% (25) eRaM OBesOs ; e , cOM OBesIDaDe MóRBIDa, apeNas 1 pacIeNTe. DeNTRe 
Os pacIeNTes, 51,4% (57) RefeRIRaM UsO RegUlaR pRévIO De aNTI-HIpeRTeNsIvO

 



avaliação da ação analgÉsiCa do extrato HidroalCoÓliCo de 
CHenopodiUm amBrosioides l. (eHCa) em ensaios prÉ-CliniCos

luís henriQue albuQuerQue sousa, anne karine martins assunÇão, eder maGalhães silVa 
Fialho, Graciomar conceiÇão costa, carlos eduardo Pereira rios, 

flávIa RaqUel feRNaNDes DO NascIMeNTO

ResUMO: INTRODUÇÃO e JUsTIfIcaTIva: a DOR é DefINIDa cOMO UMa seNsaÇÃO OU expeRIêNcIa 
eMOcIONal DesagRaDável, assOcIaDa aO DaNO TecIDUal aTUal OU pOTeNcIal, OU DescRITa 
eM TaIs TeRMOs. esTIMa-se qUe a DOR cRÔNIca esTeJa pReseNTe eM qUase MeTaDe Da 
pOpUlaÇÃO geRal, seNDO RespONsável pOR ceRca De 1/5 De INcapacIDaDes MODeRaDas 
e gRaves, TeNDO alTO IMpacTO INDIvIDUal, faMIlIaR e sOcIal. O DeseNvOlvIMeNTO De 
NOvas DROgas aNalgésIcas é fUNDaMeNTal e NesTe cONTexTO eNcONTRaMOs a espécIe 
cHeNOpODIUM aMBROsIOIDes l. (MasTRUz; eRva-De-saNTa-MaRIa) qUe pOssUí DIveRsas 
aTIvIDaDes cOMpROvaDas cOMO IMUNOMODUlaDORa, aNTIfúNgIca, leIsHMaNIcIDa, 
aNTITUMORal, aNTI-INflaMaTóRIa e aNalgésIca, pORéM aINDa seM DeTalHes Das vIas 
eNvOlvIDas e seU papel IMUNOlógIcO NO cONTROle Da DOR. MaTeRIal e MéTODOs: 
caMUNDONgOs fêMeas Da lINHageM sWIss (11 seMaNas), MaNIpUlaDOs De acORDO cOM as 
NORMas Da cOMIssÃO De éTIca e expeRIMeNTaÇÃO aNIMal, fORaM DIvIDIDOs NOs segUINTes 
gRUpOs: cONTROle NegaTIvO: ágUa DesTIlaDa. cONTROle pOsITIvO: INDOMeTacINa 10Mg/
kg.gRUpO eHca: exTRaTO HIDROalcOólIcO De cHeNOpODIUM aMBROsIOIDes (eHca) 
50Mg/kg. TODOs Os gRUpOs fORaM TRaTaDOs pOR vIa ORal, pROfIlaTIcaMeNTe, 1 HORa 
aNTes Da INJeÇÃO Ip. De ácIDO acéTIcO 1%. Os segUINTes paRâMeTROs fORaM avalIaDOs: 
NúMeRO De cONTORÇões aBDOMINaIs INDUzIDas pelO ácIDO acéTIcO, NúMeRO TOTal e 
DIfeReNcIal De célUlas Da cavIDaDe peRITONeal e a pRODUÇÃO De H2O2 espONTâNea OU 
esTIMUlaDa pOR pMa ResUlTaDOs e DIscUssÃO: O eHca fOI capaz De ReDUzIR O NúMeRO De 
cONTORÇões aBDOMINaIs INDUzIDas pelO ácIDO acéTIcO, Tal cOMO O aNTI-INflaMaTóRIO 
NÃO esTeROIDal INDOMeTacINa, sUgeRINDO aNalgesIa eM MODelO NÃO específIcO De DOR. 
aMBOs Os pRODUTOs NÃO fORaM capazes De aUMeNTaR O RecRUTaMeNTO De célUlas aO 
peRITÔNIO. NeNHUMa Das sUBsTâNcIas aplIcaDa fOI capaz De aUMeNTaR a pRODUÇÃO De 
H2O2, espONTâNea OU esTIMUlaDa pOR pMa.cONclUsões: O TRaTaMeNTO pROfIláTIcO cOM 
eHca é aNalgésIcO, seM alTeRaR O peRfIl IMUNOlógIcO Das célUlas e De sUas aTIvIDaDes 
DURaNTe a INflaMaÇÃO paRa O MODelO esTUDaDO. MaIs esTUDOs sÃO NecessáRIOs paRa 
avalIaR se esTe ResUlTaDO pODe seR exTeNsIvO a OUTROs MODelOs De DOR. 
palavRas cHave: IMUNOlOgIa , aNalgesIa , cHeNOpODIUM aMBROsIOIDes



defiCiênCia de ferro Como indiCador de risCo À Cárie de 
estaBeleCimento preCoCe

thWeicYka Pinheiro WakiYama, alessandra araÚJo de castro, mariana carValho batista da 
silVa , marizelia rodriGues costa ribeiro, cecilia claudia costa ribeiro

ResUMO: INTRODUÇÃO:a cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce é UM agRavO cOMUM à saúDe 
BUcal eNTRe as cRIaNÇas eM IDaDe pRé-escOlaR. a DIeTa cOMO UM faTOR DeTeRMINaNTe 
NO DeseNvOlvIMeNTO Da DOeNÇa cáRIe Já esTá aMplaMeNTe eMBasaDO pOR MaIs De MeIO 
sécUlO De esTUDOs eNTReTaNTO a RelaÇÃO eNTRe O esTaDO NUTRIcIONal e DOeNÇa cáRIe 
TeM sIDO OBJeTO De UM MeNOR NúMeRO De pesqUIsas.OBJeTIvO:avalIaR a INTeRface eNTRe 
cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce e DéfIcITs NUTRIcIONaIs aTRavés De MaRcaDORes 
BIOqUíMIcOs.MeTODOlOgIa:esTUDO TRaNsveRsal RealIzaDO eM cRIaNÇas pRé-escOlaRes 
eM 2 cRecHes cOMUNITáRIas eM UM BaIRRO Da peRIfeRIa De sÃO lUIs. aMOsTRa cOMpOsTa pOR 
60 cRIaNÇas MaTRIcUlaDas Nas cRecHes cOM IDaDe INfeRIOR a 71 Meses e ReNDa faMIlIaR 
De aTé DOIs saláRIOs MíNIMOs. as cRIaNÇas RealIzaRaM exaMe De saNgUe paRa a DOsageM 
DOs NíveIs De HeMOglOBINa, feRRITINa, feRRO séRIcO e alBUMINa. fOI feITa DeplacageM 
ORIeNTaDa cOM aUxílIO Da escOva e fIO DeNTal e, eM segUIDa, sOB lUz NaTURal, RealIzaDO 
exaMe clíNIcO seNDO avalIaDOs a expeRIêNcIa passaDa De cáRIe aTRavés DO íNDIce ceO 
pRecONIzaDO pela OMs (1997).ResUlTaDOs:a RevalêNcIa De cRIaNÇas cOM cavIDaDes De 
cáRIe fOI De 31,7 % (N= 19), seNDO a MéDIa DO “ceO” 2,4 (± 1.6). a pRevalêNcIa De aNeMIa, 
avalIaDa aTRavés De BaIxOs NíveIs De HeMOglOBINa fOI De 20% (N= 12). eM RelaÇÃO à 
feRRITINa, 6,7% (N= 4) apReseNTaRaM NíveIs MaIs BaIxOs qUe Os valORes De RefeRêNcIa 
aDOTaDOs e aINDa 25% (N= 15) apReseNTavaM valORes líMíTROfes (aTé eNTRe 10 e 22Ng/Ml). 
Das cRIaNÇas avalIaDas, 61,7% (N= 37) apReseNTavaM BaIxO íNDIce De feRRO séRIcO e 8,3% 
(N= 5) apReseNTavaM íNDIces aBaIxO DO NORMal paRa alBUMINa. Das cRIaNÇas cOM cáRIe, 
42% apReseNTaRaM DéfIcIT Na HeMOglOBINa, aO cONTRáRIO Das cRIaNÇas seM expeRIêNcIa 
cOM a DOeNÇa cáRIe, ONDe apeNas 9,8% esTavaM cOM DefIcIêNcIa NesTe MaRcaDOR 
BIOqUíMIcO.a aNálIse De RegRessÃO De pOIssON MOsTROU qUe qUaNTO MaIORes Os íNDIces 
De ceO MeNORes Os NíveIs De HeMOglOBINa. Os DaDOs Dessa RegRessa NÃO se MOsTRaRaM 
sIgNIfIcaNTes qUaNDO se avalIOU Os íNDIces De feRRO séRIcO, feRRITINa ealBUMINa cOM 
a pRevalêNcIa De cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce.cONclUsÃO:a pRevalêNcIa De cáRIe 
DeNTáRIa Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa esTava assOcIaDa à DefIcIêNcIa eM MaRcaDORes 
BIOqUíMIcOs Da DesNUTRIÇÃO.pODe se INfeRIR qUe NesTa pOpUlaÇÃO, qUaNTO MaIOR a 
pReseNÇa De lesões De cáRIe eM cRIaNÇas cOM IDaDe INfeRIOR a 71 Meses, MeNOR Os NíveIs 
séRIcOs De HeMOglOBINa, sUgeRINDO qUe cáRIe De esTaBelecIMeNTO pRecOce seJa UM M 
aRcaDOR De RIscO Da aNeMIa feRROpRIva. 
palavRas cHave: cáRIe DeNTáRIa , aNeMIa feRROpRIva , esTaDO NUTRIcIONal

 



gravidez na adolesCênCia: Comparação entre dUas Coortes de 
nasCimento em são lUís, nordeste do Brasil, 1997/98 e 2010

ludmilla emília martins costa, raimundo antÔnio da silVa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a aDOlescêNcIa é DefINIDa cRONOlOgIcaMeNTe cOMO O peRíODO 
cOMpReeNDIDO eNTRe 10 e 19 aNOs, NO qUal acONTeceM gRaNDes MUDaNÇas físIcas e 
psIcOlógIcas. UMa gRavIDez NesTa fase pODe TRazeR cONseqÜêNcIas NegaTIvas paRa a 
aDOlesceNTe, sUa faMílIa e O cONcepTO/RecéM-NascIDO. NO BRasIl, a Taxa específIca De 
fecUNDIDaDe NO gRUpO De MUlHeRes eNTRe 15 e 19 aNOs aUMeNTOU De 75 paRa 87 fIlHOs 
pOR 1.000 MUlHeRes, De 1965 a 1991. as Taxas vaRIaM De acORDO cOM a RegIÃO, seNDO MaIs 
elevaDas eM esTaDOs MaIs pOBRes. O MaRaNHÃO esTá eNTRe Os esTaDOs cOM MaIORes 
Taxas De fecUNDIDaDe TOTal (125,3 pOR MIl eM 1997). OBJeTIvOs: caRacTeRIzaR a sITUaÇÃO 
Da gRavIDez Na aDOlescêNcIa e Os faTORes assOcIaDOs, NO MUNIcípIO De sÃO lUís, eM 
2010, e cOMpaRaR cOM esTUDO RealIzaDO eM 1997/98. MéTODOs: RealIzOU-se UM esTUDO 
epIDeMIOlógIcO DO TIpO aNalíTIcO, OBseRvacIONal e cOMpaRaTIvO eNTRe DOIs esTUDOs De 
cOORTe RealIzaDOs eM 1997/98 e 2010. eM 2010, fORaM eNTRevIsTaDas as MÃes qUe DeRaM à 
lUz a RecéM-NascIDOs vIvOs e MORTOs, NO aNO De 2010, eM 11 MaTeRNIDaDes DO MUNIcípIO 
De sÃO lUís. NO peRíODO De MaRÇO De 1997 a feveReIRO De 1998, Os DaDOs fORaM cOleTaDOs 
eNvOlveNDO 10 MaTeRNIDaDes e HOspITaIs DO MUNIcípIO. ResUlTaDOs: OBseRvOU-se UMa 
DIMINUIÇÃO NO peRceNTUal De MÃes aDOlesceNTes, De 29,4%, eM 1997/98, paRa 18,5%, eM 2010 
(p<0,05). HOUve qUeDa TaNTO Na faIxa eTáRIa aBaIxO De 18 aNOs (De 13,1% paRa 8,6%) qUaNTO 
NaqUelas cOM 18 e 19 aNOs (16,3% paRa 9,9%). assIM cOMO eM 1997/98, vIveR seM cOMpaNHeIRO 
OU eM UNIÃO cONseNsUal se MOsTROU DOMINaNTe eM 2010. cOM RelaÇÃO à ReNDa faMIlIaR, 
NOs DOIs esTUDOs a paNORâMIca peRMaNeceU seMelHaNTe. as aDOlesceNTes cONTINUaM 
cOM a ReNDa MaIs BaIxa. Tal qUal NO esTUDO feITO eM 1997/98 as aDOlesceNTes TIveRaM 
as MaIORes pROpORÇões De BaIxa escOlaRIDaDe. NO esTUDO feITO eM 1997/98 as MaIORes 
pROpORÇões De fUMO DURaNTe a gRavIDez fOI vIsTa Nas MÃes cOM IDaDe De 30 a 34 aNOs. 
Já NO De 2010, esTa OBseRvaÇÃO fIcOU evIDeNcIaDa eM MÃes cOM IDaDe De 20 a 24 aNOs. 
HOUve UMa ReDUÇÃO DO fUMO DURaNTe a gRavIDez Na faIxa eTáRIa De 18 e 19 aNOs e UM 
leve aUMeNTO Na faIxa eTáRIa aBaIxO De 18 aNOs. HOUve UM aUMeNTO cONsIDeRável Nas 
Taxas De paRTO cesáReO eM TODas as faIxas eTáRIas esTUDaDas. aNalIsaNDO O esTUDO 
De 1997/98, veRIfIca-se qUe HOUve UMa MelHORa Na “cOBeRTURa” Da assIsTêNcIa aO pRé-
NaTal. cONclUsÃO: as cONDIÇões DesfavORáveIs qUe se esTaBeleceM Nas gesTaNTes 
aDOlesceNTes NÃO sÃO sOMeNTe a pOUca IDaDe, Mas qUesTões MUITO MaIs cOMplexas 
esTÃO eNvOlvIDas. as especIfIcIDaDes RelacIONaDas à gRavIDez Na aDOlescêNcIa DeveM 
seR levaDas eM cONsIDeRaÇÃO NO plaNeJaMeNTO Da OfeRTa De assIsTêNcIa aO pRé-
NaTal e aO paRTO, DeveNDO aINDa seR laRgaMeNTe esTUDaDas e DIfUNDIDas paRa qUe a 
gRavIDez e O paRTO Da aDOlesceNTe seJaM caDa vez MaIs saUDáveIs e saTIsfaTóRIOs. a 
INfORMaÇÃO sOBRe saúDe RepRODUTIva esTá seNDO e Deve seR caDa vez MaIs DIfUNDIDa 
eNTRe a pOpUlaÇÃO eM geRal. 
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ResUMO: fUNDaMeNTO: MUITOs faTORes Da MODeRNIDaDe TêM cONTRIBUíDO paRa a qUeDa 
veRTIgINOsa Da qUalIDaDe Da RelaÇÃO MéDIcO-pacIeNTe. DIaNTe DIssO, TORNa-se URgeNTe 
a DIfUsÃO De valORes NO qUe TaNge à HUMaNIzaÇÃO, a fIM De OBTeR MelHORas TaNTO a 
NíveIs INDIvIDUaIs qUaNTO NacIONaIs. MUITas pesqUIsas TêM DeMONsTRaDO UM lONgO 
HIsTóRIcO De DéfIcIT Nesse caMpO Da saúDe, qUe aOs pOUcOs vêM seNDO saNaDO pOR UM 
MaIOR RecONHecIMeNTO DO assUNTO e aMplIaÇÃO DOs DeBaTes sOBRe ele Nas úlTIMas 
DécaDas. aÇões qUe peRMITaM O MaIOR alcaNce DesTe TeMa TêM se MOsTRaDO NÃO só 
BeNéfIcas cOMO exTReMaMeNTe NecessáRIas paRa a saúDe BRasIleIRa.(JaspeRs 1991) 
ceNáRIO: RealIzOU-se UMa aMOsTRa De fOTOs e TexTOs lIvRes (aMBOs De aUTORIa DOs 
pRópRIOs alUNOs) NOs cORReDORes De UM HOspITal UNIveRsITáRIO DO NORDesTe BRasIleIRO, 
De MODO a pROMOveR O cONTaTO DOs esTUDaNTes, UsUáRIOs e pROfIssIONaIs De saúDe 
cOM O TeMa HUMaNIzaÇÃO eM saúDe. DeseNvOlvIMeNTO: O pROJeTO INIcIOU-se cOM UMa 
aUla fORMal sOBRe HUMaNIzaÇÃO. pOsTeRIORMeNTe, UM gRUpO De OITO acaDêMIcOs DO 
cURsO De MeDIcINa e UM De faRMácIa pRODUzIU fOTOgRafIas (aUTORIzaDas pOR TeRMOs 
De cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO) DOs pacIeNTes INTeRNaDOs, BeM cOMO TexTOs 
lITeRáRIOs lIvRes, Os qUaIs fORaM expOsTOs NO HOspITal UNIveRsITáRIO DURaNTe Os DIas 
10 a 13 DO Mês De JUlHO De 2011. fORaM RecOlHIDas, vOlUNTaRIaMeNTe, assINaTURas 
cOlaBORaTIvas e cOMeNTáRIOs DOs qUe TIveRaM acessO à expOsIÇÃO. pRINcIpaIs 
ResUlTaDOs: Os UsUáRIOs, especIalMeNTe acOMpaNHaNTes De pacIeNTes, fORaM RecepTIvOs 
à expOsIÇÃO. HOUve MUITas peRgUNTas e cOMeNTáRIOs pOR paRTe DesTes. gRaNDe paRTe 
DOs pROfIssIONaIs MéDIcOs, eNTReTaNTO, salvO algUMas exceÇões, NÃO se MOsTRaRaM 
INTeRessaDOs, alegaNDO, Na MaIORIa Das vezes, falTa De TeMpO. Os pROfIssIONaIs Da 
eNfeRMageM fORaM DesTaqUe Na paRTIcIpaÇÃO, INclUsIve IDeNTIfIcaNDO Os pacIeNTes, 
cOMeNTaNDO TexTOs e fOTOs. O cORpO aDMINIsTRaTIvO DO HOspITal TaMBéM paRTIcIpOU 
INTeNsaMeNTe, assIM cOMO pROfIssIONaIs De cOpa, cOzINHa e seRvIÇOs geRaIs. pOUcOs 
esTUDaNTes Da saúDe paRTIcIpaRaM e RegIsTRaRaM sUas IMpRessões. apeNas 10% Das 
IMpRessões RecOlHIDas De pROfIssIONaIs fORaM NegaTIvas eM RelaÇÃO à aMOsTRa, 
acHaNDO DesagRaDável OlHaR as fOTOs; as qUaIs algUNs alegaRaM seReM fORTes DeMaIs. 
NeNHUM UsUáRIO expRessOU NegaTIvIDaDe. cONclUsões: a I aMOsTRa De HUMaNIzaÇÃO 
eM saúDe fOI exTReMaMeNTe pROveITOsa pOR MOsTRaR-se capaz De seNsIBIlIzaR MUITas 
pessOas, Mas TaMBéM pOR evIDeNcIaR a caRêNcIa DO HáBITO De OlHaR cOM seNsIBIlIDaDe e 
De RepeNsaR O sOfRIMeNTO, pRINcIpalMeNTe DeNTRe Os MéDIcOs. a aRTe é UM OBJeTO capaz 
De DeseNvOlveR capacIDaDe De cOMUNIcaÇÃO, expRessÃO e seNsIBIlIDaDe, TORNaNDO sUa 
INTRODUÇÃO NO eNsINO Da saúDe (pOR MeIO De UM pROJeTO De exTeNsÃO) exTReMaMeNTe 
BeNéfIcO NÃO só paRa a cOMUNIDaDe cOMO paRa Os pRópRIOs alUNOs. RefeRêNcIas: 
TapaJós, RIcaRDO. a INTRODUÇÃO Das aRTes NO cURRícUlO MéDIcO. RevIsTa INTeRface – 
cOMUNIcaÇÃO, saúDe e eDUcaÇÃO, v.6, N.10, p 27-36, 2002. MaRTINs, paUlO HeNRIqUe. cONTRa 
a DesUMaNIzaÇÃO Da MeDIcINa; cRíTIca sOcIOlógIca Das pRáTIcas MéDIcas MODeRNas. 
eDITORa vOzes, 2003. 
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avaliação dos fatores qUe inflUenCiam parÂmetros imediatos 
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ResUMO: INTRODUÇÃO as cOMplIcaÇões pUlMONaRes sÃO cOMUNs NOs pacIeNTes 
sUBMeTIDOs à cIRURgIa caRDíaca cOM cIRcUlaÇÃO exTRacORpóRea (cec). TODas as 
cOMplIcaÇões pUlMONaRes, INclUsIve as DecORReNTes Da veNTIlaÇÃO MecâNIca, pODeM 
seR caUsas De MORBIDaDe e MORTalIDaDe NOs pacIeNTes sUBMeTIDOs à cIRURgIa De 
RevascUlaRIzaÇÃO DO MIOcáRDIO. Há pOUcOs RelaTOs sOBRe a UTIlIzaÇÃO cONJUNTa 
De paRâMeTROs De MecâNIca RespIRaTóRIa, OxIgeNaÇÃO NO pós-OpeRáTORIO IMeDIaTO. 
OBJeTIvOs avalIaR a assOcIaÇÃO eNTRe Os DaDOs DeMOgRáfIcOs e HIsTóRIcO De 
cOMORBIDaDes Da pOpUlaÇÃO, TeMpO TOTal De cec e paRâMeTROs veNTIlaTóRIOs IMeDIaTOs 
pós-cIRúRgIcOs eM pacIeNTes sUBMeTIDOs a cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO DO MIOcáRDIO. 
MéTODOs esTUDO pROspecTIvO e aNalíTIcO eM pacIeNTes De aMBOs Os sexOs sUBMeTIDOs 
à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO DO MIOcáRDIO NO peRíODO De feveReIRO De 2010 à 
JaNeIRO De 2011. fORaM aNalIsaDOs Os DaDOs DeMOgRáfIcOs NecessáRIOs paRa cOMpOR 
O peRfIl Da pOpUlaÇÃO eM esTúDIO, avalIaR a assOcIaÇÃO eNTRe eles e O TeMpO TOTal De 
cec e aNalIsaR Os paRâMeTROs veNTIlaTóRIOs IMeDIaTOs pós-cIRURgIa: pRessÃO pOsITIva 
expIRaTóRIa fINal (peep), fRaÇÃO INspIRaDa De OxIgêNIO (fIO2) e íNDIce De TROca gasOsa 
(fI02/pa02) aOs 15 MINUTOs. fORaM cONsIDeRaDOs eUTRófIcOs pacIeNTes cOM O íNDIce De 
Massa cORpóRea (IMc) eNTRe 21 e 25 kg/cM². fOI cONsIDeRaDO esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe 
ResUlTaDOs cOM p<0,005. ResUlTaDOs a IDaDe MéDIa Da pOpUlaÇÃO avalIaDa fOI De 62,4 
aNOs cOM MaIORIa DOs pacIeNTes acIMa DOs 65 aNOs. MaIs Da MeTaDe DOs pacIeNTes eRaM 
DIsTRófIcOs (66,94%). Os BRaNcOs cORRespONDeRaM a 62,81% DOs pacIeNTes, seNDO qUe 
BOa paRTe sÃO HIpeRTeNsOs (71,07%), MaIs Da MeTaDe DIaBéTIcOs (58,66%) e cOM HIsTORIa 
pRevIa De TaBagIsMO. a aNálIse UNIvaRIável MOsTROU peep sIgNIfIcaTIvaMeNTe INfeRIOR 
eM NegROs eNqUaNTO OUTRas vaRIáves NÃO MOsTRaRaM assOcIaÇÃO IMpORTaNTe. a 
vaRIaÇÃO IMeDIaTa Da fI02 NÃO sOfReU INTeRfeRêNcIa DOs DaDOs DeMOgRáfIcOs DOs 
pacIeNTes. a TROca gasOsa DIMINUIU eM INDIvíDUOs DIsTRófIcOs, NÃO TeNDO vaRIaÇões 
esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe cOM a IDaDe, sexO, cOMORBIDaDe e HIsTORIa pRegRessa 
De fUMO. a vaRIável TaBagIsMO aUMeNTOU O TeMpO De cIRcUlaÇÃO exTRacORpóRea. 
cONclUsões algUNs esTUDOs MOsTRaM qUe a pReseNÇa De aNTeceDeNTes pUlMONaRes, 
sINTOMas RespIRaTóRIOs e TaBagIsMO NÃO INflUeNcIaM as vaRIáveIs MecâNIcas IMeDIaTas 
pORéM O íNDIce De TROca gasOsa é INflUeNcIaDO pela pReseNÇa De cOMORBIDaDes assIM 
cOMO NO NOssO esTUDO 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: O papIlOMavíRUs HUMaNOs (Hpv) é a pRINcIpal caUsa De câNceR 
INvasIvO DO cOlO UTeRINO e De sUas lesões pRecURsORas, seNDO classIfIcaDas cOMO lesÃO 
INTRaepITelIal De BaIxO gRaU (lsIl) e a De alTO gRaU e caRcINOMa IN sITU (HsIl. aléM Da 
TIpageM e Da caRga vIRal DO Hpv, aDqUIRe IMpORTâNcIa a assOcIaÇÃO cOM OUTROs faTORes 
De RIscO qUe aTUaM cOMO cO-faTORes, TaIs cOMO a paRIDaDe elevaDa, O INícIO pRecOce 
Da aTIvIDaDe sexUal e O NúMeRO De paRceIROs sexUaIs. OBJeTIvO: esTUDaR a pRevalêNcIa 
Da INfecÇÃO pOR Hpv eM MUlHeRes cOM NeOplasIa INTRaepITelIal ceRvIcal aTeNDIDas 
NO aMBUlaTóRIO De gINecOlOgIa DO ceNTRO De pesqUIsas clíNIcas (cepec) DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (HUUfMa). MeTODOlOgIa: TRaTa-
se De UM esTUDO seccIONal, NO qUal fazeM paRTe Da pesqUIsa TODas as MUlHeRes cOM 
DIagNósTIcO De lesÃO INTRaepITelIal ceRvIcal, cONfIRMaDO aTRavés De exaMe cITOlógIcO, 
cOlpOscópIcO OU HIsTOpaTOlógIcO, aTeNDIDas NO aMBUlaTóRIO De gINecOlOgIa DO 
cepec/HUUfMa. as pacIeNTes RespONDeRaM a UM qUesTIONáRIO, qUe pOssIBIlITOU cOleTaR 
as caRacTeRísTIcas sócIO-DeMOgRáfIcas e pOssíveIs faTORes De RIscO paRa a INfecÇÃO 
pelO Hpv. pOsTeRIORMeNTe, cOleTaMOs MaTeRIal ceRvIcal paRa a pesqUIsa DO Hpv, pelO 
MéTODO De pcR. esTe pROJeTO fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal 
UNIveRsITáRIO, Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO sOB O paReceR Nª349/09. ResUlTaDOs: 
fORaM aTeNDIDas 75 pacIeNTes, seNDO qUe 39 pacIeNTes sÃO pROceDeNTes DO INTeRIOR DO 
esTaDO, pRINcIpalMeNTe Da cIDaDe De sÃO JOsé De RIBaMaR (14 MUlHeRes). veRIfIcOU-se 
MaIOR NúMeRO De MUlHeRes paRDas (66,66%), segUIDO De MUlHeRes NegRas (18,66%), assIM 
cOMO a MaIORIa se eNcONTRa Na faIxa eTáRIa eNTRe 21-30 aNOs e pOssUeM escOlaRIDaDe 
De Nível MéDIO cOMpleTO. as pacIeNTes qUe fazeM UsO De MéTODO cONTRacepTIvO 
TOTalIzaM 77,34%, NO eNTaNTO esse NúMeRO se Deve, pRINcIpalMeNTe, a qUaNTIDaDe De 
laqUeaDURas TUBáRIas. a cOITaRca apReseNTOU MaIOR fReqÜêNcIa Na faIxa eTáRIa De 16 
a 20 aNOs. 26,8% Das pacIeNTes TIveRaM a MeNaRca aOs 12 aNOs, 23,9% aOs 14 aNOs e 21,1% 
aOs 13 aNOs, evIDeNcIaNDO MaIORIa cOM MeNaRca Na faIxa eTáRIa eNTRe 12 e 14 aNOs. 
O NúMeRO MaIs expRessIvO De gesTaÇões é De 16,7% (2 gesTaÇões) segUIDO De MUlHeRes 
qUe NÃO TIveRaM gesTaÇÃO (15,3%). 10 Das pacIeNTes eNTRevIsTaDas esTÃO NO peRíODO DO 
clIMaTéRIO. cONclUsÃO: a INcIDêNcIa De INfecÇÃO pOR Hpv, De acORDO cOM O DIagNósTIcO 
clíNIcO e cITOpaTOlógIcO, fOI MaIOR eM pOpUlaÇões De aDOlesceNTes e aDUlTOs JOveNs 
qUaNDO cOMpaRaDO às OUTRas faIxas eTáRIas. O MéTODO cONTRacepTIvO MaIs UTIlIzaDO 
pelas pacIeNTes DesTa pesqUIsa NÃO é a caMIsINHa MascUlINa e sIM a laqUeaDURa 
TUBáRIa. O Nível De escOlaRIDaDe é BaIxO, Já qUe a MaIORIa Das pacIeNTes cURsOU aTé O 
eNsINO fUNDaMeNTal. O eNTeNDIMeNTO Da epIDeMIOlOgIa Da INfecÇÃO geNITal pOR Hpv é 
UM IMpORTaNTe passO paRa O DeseNvOlvIMeNTO De esTRaTégIas paRa aÇões pReveNTIvas 
DesTa INfecÇÃO e, cONseqÜeNTeMeNTe, DIMINUIÇÃO DO câNceR ceRvIcal. 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a síNDROMe MeTaBólIca (sM) é a pRINcIpal caUsa De eveNTOs 
caRDIOvascUlaRes Na pOpUlaÇÃO. esTe esTUDO fOI RealIzaDO cOM O OBJeTIvO De aMplIaR 
O cONHecIMeNTO sOBRe a pRevalêNcIa Da síNDROMe MeTaBólIca eM HIpeRTeNsOs e 
DIaBéTIcOs. OBJeTIvOs: aNalIsaR Os faTORes assOcIaDOs à sM RelacIONaDOs aOs HáBITOs 
De vIDa: TaBagIsMO, eTIlIsMO e aTIvIDaDe físIca. caRacTeRIzaR a pOpUlaÇÃO eM esTUDO 
segUNDO vaRIáveIs sOcIOecONÔMIcas e DeMOgRáfIcas. MeTODOlOgIa: esTUDO TRaNsveRsal 
NO qUal fOI avalIaDa a síNDROMe MeTaBólIca eM 100 pacIeNTes HIpeRTeNsOs e DIaBéTIcOs, 
caDasTRaDOs NO pROgRaMa HIpeRDIa, aTeNDIDOs Na UNIDaDe BásIca De saúDe DO vINHaIs, 
NO MUNIcípIO De sÃO lUís, MaRaNHÃO. a avalIaÇÃO Da síNDROMe MeTaBólIca segUe Os 
cRITéRIOs Da Ncep-aTp III, 2002, UTIlIzaDO pela I DIReTRIz BRasIleIRa De DIagNósTIcO e 
TRaTaMeNTO Da síNDROMe MeTaBólIca (sBc/sBH, sBeM/sBD, 2005). paRa a cOleTa DOs DaDOs 
fOI aplIcaDO UM qUesTIONáRIO paDRONIzaDO e pRé-TesTaDO aTRavés De eNTRevIsTa. paRa 
a DIgITaÇÃO e pROcessaMeNTO DOs DaDOs fOI UTIlIzaDO O pROgRaMa epI-INfO DO cDc, 
De aTlaNTa, eUa, veRsÃO 6.04B. ResUlTaDOs: O peRceNTUal De pacIeNTes NÃO-TaBagIsTas é 
sUpeRIOR a 70% TaNTO NO sexO MascUlINO qUaNTO NO feMININO. eM RelaÇÃO à pRáTIca De 
aTIvIDaDe físIca, 64,0% DOs pacIeNTes sÃO seDeNTáRIOs e apeNas 11,0% pRaTIcaM aTIvIDaDe 
físIca DIaRIaMeNTe. O peRceNTUal De pacIeNTes cOM ReNDa INfeRIOR a 1 saláRIO MíNIMO 
é De 41,0% e sOMeNTe 3,0% pOssUeM ReNDa sUpeRIOR a 5 saláRIOs MíNIMOs. veRIfIca-se 
qUe 41,7% DOs pacIeNTes ResIDeM cOM MaIs De 4 pessOas e 68,0% se DeclaRaRaM paRDOs 
OU MUlaTOs. eM RelaÇÃO aO gRaU De INsTRUÇÃO, 29,0% DOs pacIeNTes sÃO aNalfaBeTOs 
OU NÃO cONsegUIRaM cONclUIR O 4O aNO DO eNsINO fUNDaMeNTal. cONclUsões: as 
cONDIÇões De saúDe DOs pacIeNTes RefleTeM O esTIlO De vIDa DOs MesMOs. a pRáTIca De 
aTIvIDaDes físIcas NecessITa seR INceNTIvaDa pOR paRTe DOs pROfIssIONaIs De saúDe, pOIs 
é UMa MeDIDa De BaIxO cUsTO e qUe TeM gRaNDe IMpORTâNcIa Na MaNUTeNÇÃO De váRIas 
paTOlOgIas. 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: segUNDO O úlTIMO levaNTaMeNTO DO INca, a INcIDêNcIa De 
NeOplasIas MalIgNas De cOlO UTeRINO pOR 100 MIl HaBITaNTes é De 19 NO MaRaNHÃO 
e De 17 NO NORDesTe, seNDO esTe O 2º câNceR MaIs cOMUM Nas MUlHeRes eM TODO O 
MUNDO. O pReveNTIvO aINDa DeIxa De seR RealIzaDO pOR MUITas Razões, eNTRe elas 
DesINfORMaÇÃO, MeDO e DIfIcUlDaDe De acessO. MesMO assIM, pOUcOs esTUDOs TêM 
aNalIsaDO O cONHecIMeNTO e aTITUDes DesTas pacIeNTes, a fIM De qUe HaJa DIagNósTIcOs 
MeNOs TaRDIOs, MelHOR UTIlIzaÇÃO De caMpaNHas De cONscIeNTIzaÇÃO e DIMINUIÇÃO 
Da MORBIMORTalIDaDe feMININa, DesTacaNDO a RelevâNcIa DO TeMa. OBJeTIvOs: avalIaR 
O cONHecIMeNTO Das pacIeNTes UsUáRIas De UMa UNIDaDe BásIca De saúDe (UBs) sOBRe 
O exaMe pReveNTIvO papaNIcOlaU, BUscaNDO as sUas DIfIcUlDaDes e as cONseqÜêNcIas 
qUe IsTO pODe TRazeR paRa a saúDe. MeTODOlOgIa: esTUDO DescRITIvO explORaTóRIO, 
TRaNsveRsal, pROspecTIvO, OBseRvacIONal, RealIzaDO pOR 2 esTUDaNTes e 2 ORIeNTaDORes 
DO peT-saúDe Da faMílIa, UTIlIzaNDO DaDOs epIDeMIOlógIcOs, eM UMa UBs caDasTRaDa 
Na esf, c. s. faBIcIaNa MORaes, De 01/08/2010 a 30/07/2011, aTRavés De 194 qUesTIONáRIOs 
RespONDIDOs pelas pRópRIas pacIeNTes, De 18 a 70 aNOs De IDaDe. O cálcUlO aMOsTRal e 
a aNálIse esTaTísTIca fORaM RealIzaDOs a paRTIR De DaDOs DO INca NOs sOfTWaRes excel 
8.0 e epIINfO 3.5.2. ResUlTaDOs: Das 194 pacIeNTes, a MaIORIa TeM eNTRe 18 e 25 aNOs (33,5 %), 
ReNDa faMIlIaR eNTRe 1 e 2 saláRIOs MíNIMOs (40,9%), é DONa De casa (22,5%), pelO MeNOs 
O 2º gRaU cOMpleTO (62%), sOlTeIRa (44%), cOM DOIs OU MaIs fIlHOs (63%), paRDa (33%), seM 
aNTeceDeNTe faMIlIaR paRa câNceR céRvIcO-UTeRINO (79,8%), Já OUvIU falaR DO exaMe 
pReveNTIvO (96,4%), Já fez O exaMe (79,3%) e faz TODO aNO (47,4%). qUaNTO às Razões qUe 
as levaM a NÃO fazeR O exaMe pReveNTIvO, 20 (10,3%) RelaTaRaM DIfIcUlDaDe De acessO aO 
seRvIÇO; 7,6% veRgONHa aO RealIzaR O exaMe; 4,6% falTa De TeMpO; 2,6 % ReceIO De DescOBRIR 
algUMa DOeNÇa De alTa MORBIMORTalIDaDe; 2,6% NÃO acReDITaM qUe IsTO TeNHa algUM 
valOR, 1% esqUeceM e 8,2% RelaTaRaM OUTRas DIfIcUlDaDes. aléM DIssO, 14% NÃO saBeM 
O MOTIvO pelO qUal é feITO O exaMe; 3,6% peNsaM seR pOUcO NecessáRIO, 1% peNsa seR 
DesNecessáRIO e 50,6 % DeMONsTRaRaM cONHecIMeNTO INsUfIcIeNTe aTRavés De OUTROs 
qUesTIONaMeNTOs. cONclUsões: exIsTe UMa esTReITa RelaÇÃO eNTRe a IDaDe, gesTaÇÃO e 
O cONHecIMeNTO aceRca DO exaMe cITOpaTOlógIcO ceRvIcal: as pacIeNTes MaIs JOveNs e 
qUe NUNca fORaM gesTaNTes sÃO as MesMas qUe NUNca OUvIRaM falaR DO exaMe e/OU 
NUNca O fIzeRaM, pOIs RefeReM NÃO seR NecessáRIO paRa ela fazeR (4,6%) OU NÃO HaveR 
algUM valOR. cOMO a MaIORIa Da aMOsTRa é cOMpOsTa pOR gesTaNTes/ MÃes (79,1%), 
cOM escOlaRIDaDe RazOável (62%), elas TêM cONscIêNcIa (47,6%) e fazeM O exaMe (79,3%). 
a MaIORIa faz O pReveNTIvO pOR INIcIaTIva pRópRIa, O qUe, alIaDO aOs OUTROs faTORes, 
DesTaca a IMpORTâNcIa Da cONscIeNTIzaÇÃO Das pacIeNTes, NOs DIagNósTIcOs MeNOs 
TaRDIOs, Na pReveNÇÃO DO câNceR céRvIcO-UTeRINO e Na DIMINUIÇÃO Da MORBIMORTalIDaDe 
DesTas. 
palavRas cHave: câNceR céRvIcO-UTeRINO , papaNIcOlaU , epIDeMIOlOgIa 



avaliação do efeito analgÉsiCo, antiedematogêniCo e HistolÓgiCo da 
Cetamina s(+) intra-artiCUlar em modelo experimental de osteoartrite 
em ratos

chrYstiano arraes castelo branco, euGÊnio dos santos neto, marilene oliVeira da rocha 
borGes, João batista santos Garcia, GustaVo Pereira calado, antonio carlos romao 

borGes

ResUMO: INTRODUÇÃO: O cOlégIO aMeRIcaNO De ReUMaTOlOgIa DefINe OsTeOaRTRITe 
cOMO UM gRUpO HeTeROgêNeO De cONDIÇões qUe INDUzeM sINaIs e sINTOMas aRTIcUlaRes 
DOlOROsOs assOcIaDOs a DefeITOs Na INTegRIDaDe Da caRTIlageM aRTIcUlaR eM 
assOcIaÇÃO a alTeRaÇões RelacIONaDas aO TecIDO ósseO sITUaDO Na MaRgeM aRTIcUlaR 
(xIMeNes, eT al 2009). O RecepTOR NMDa TeM sIDO apONTaDO cOMO UM DOs gRaNDes 
RespONsáveIs NO pROcessO De seNsIBIlIzaÇÃO ceNTRal e cRONIfIcaÇÃO Da DOR. apesaR DOs 
MecaNIsMOs pRecIsOs pelOs qUaIs Os RecepTORes NMDa paRTIcIpaM DO DeseNvOlvIMeNTO 
De TOleRâNcIa NÃO esTaReM TOTalMeNTe elUcIDaDOs, essa é UMa lINHa De pesqUIsa aTIva 
e váRIOs sÃO Os aNTagONIsTas esTUDaDOs, cOMO a ceTaMINa. a pROpRIeDaDe aNalgésIca 
Da ceTaMINa veM DesTa caRacTeRísTIca pRINcIpal De seR aNTagONIsTa NMDa, pORéM esTe 
fáRMacO TaMBéM é capaz De se lIgaR a RecepTOR OpIóIDe e aNTagONIzaR a RecapTaÇÃO De 
sUBsTâNcIas cOMO seROTONINa, NORaDReNalINa e aDReNalINa (BaRROs, 2007; IsHIzUka eT 
al., 2007). OBJeTIvO: avalIaR Os efeITOs Da ceTaMINa s (+), pOR vIa INTRa-aRTIcUlaR, eM MODelO 
expeRIMeNTal De OsTeOaRTRITe eM JOelHOs De RaTOs. MéTODOs: a lesÃO fOI INDUzIDa pOR 
UMa úNIca INJeÇÃO INTRa-aRTIcUlaR De MONOIODOaceTaTO De sóDIO (MIa) NO JOelHO. Na 
avalIaÇÃO eDeMaTOgêNIca UTIlIzOU-se UM paqUíMeTRO DIgITal a fIM De qUaNTIfIcaR O 
DIâMeTRO aRTIcUlaR (feRNIHOUgH, J. 2004). NOcIcepÇÃO pela vOcalIzaÇÃO: esTeNDeU-se a 
paTa lesIONaDa DO aNIMal paRa UM âNgUlO ReTO, peRMITINDO peRceBeR qUaNDO O aNIMal 
DeMONsTRava UMa vOcalIzaÇÃO (sIlva, 2009). alODíNIa MecâNIca: cOM UM aNalgesíMeTRO 
DIgITal fOI aplIcaDa UMa pRessÃO cResceNTe NO ceNTRO Da paTa DO RaTO aTé qUe O aNIMal 
pRODUzIsse UMa RespOsTa caRacTeRIzaDa cOMO sacUDIDa (BeRgeR, 1998). fOI RealIzaDa 
aINDa a cOleTa DO lavaDO sINOvIal e MeMBRaNa sINOvIal paRa DOsageM De cITOcINas 
e avalIaÇÃO HIsTOpaTOlógIca, RespecTIvaMeNTe. ResUlTaDOs: Os aNIMaIs qUe ReceBeRaM 
MIa Na aRTIcUlaÇÃO DO JOelHO apReseNTaRaM aUMeNTO DO DIâMeTRO Da aRTIcUlaÇÃO 
qUe vaRIOU De 0,21 ±0,126MM a 1,75±0,217MM. O TRaTaMeNTO cOM ceTaMINa s(+) (0,5Mg/
kg, vIa INTRa-aRTIcUlaR) NÃO fOI capaz De ReDUzIR O eDeMa aRTIcUlaR. a ceTaMINa s(+) 
(0,5 Mg/kg, vIa INTRa-aRTIcUlaR.) ReDUzIU sIgNIfIcaTIvaMeNTe a NOcIcepÇÃO INDUzIDa 
pelO MIa NO 18º DIa e avalIaDa aTRavés Da pORceNTageM De vOcalIzaÇÃO expRessa pelOs 
aNIMaIs, cOM INIBIÇÃO De 75,86 ±16,86%. O TRaTaMeNTO cOM ceTaMINa s(+) (0,5Mg/kg-
Ia) NO séTIMO DIa após a INDUÇÃO fOI capaz De ReDUzIR a INTeNsIDaDe Da HIpeRalgesIa 
a paRTIR DO 10º DIa aTé O 21º DIa qUaNDO a DIfeReNÇa eNTRe Os gRUpOs aINDa fORaM 
sIgNIfIcaTIvas. NO 18º DIa HOUve MaIOR DIfeReNÇa eNTRe Os gRUpOs e UM aUMeNTO De 
17,68% NO lIMIaR De ReTIRaDa Da paTa. . paRa avalIaR O gRaU De INflaMaÇÃO sINOvIal seRá 
UTIlIzaDO UM sIsTeMa Da gRaDUaÇÃO. Da segUINTe MaNeIRa: gRaU 0: seM INflaMaÇÃO; 
gRaU 1: INflaMaÇÃO MíNIMa; gRaU 2: INflaMaÇÃO leve; gRaU 3: INflaMaÇÃO MODeRaDa; e 
gRaU 4: INflaMaÇÃO aceNTUaDa. (BOve eT al, 2003). TODas as aMOsTRas seRÃO gRaDUaDas 
pOR UM paTOlOgIsTa expeRIeNTe. cONclUsÃO: O MODelO De Oa INDUzIDa pela INJeÇÃO De 
MIa fOI capaz De RepRODUzIR sINTOMas caRacTeRísTIcOs De Oa De JOelHO. O TRaTaMeNTO 
cOM ceTaMINa NÃO aTUOU sIgNIfIcaTIvaMeNTe Na DIMINUIÇÃO DO eDeMa aRTIcUlaR, Mas 
DIMINUIU a fReqUêNcIa NO NúMeRO De vOcalIzaÇões a paRTIR DO 7º DIa após a INDUÇÃO 
assIM cOMO a alODíNea MecâNIca. 
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infeCção pelo vírUs inflUenza a H1n1 em gestantes 

karla linhares Pinto, maria da GlÓria martins

ResUMO: INTRODUÇÃO: eM aBRIl De 2009, HOUve UM aUMeNTO DO NúMeRO De casOs De 
pNeUMONIa NOTIfIcaDOs NO sIsTeMa De vIgIlâNcIa eM saúDe MexIcaNO, O qUal se 
RelacIONOU, pOsTeRIORMeNTe, cOM UM NOvO sUBTIpO De víRUs INflUeNza a, O H1N1. 
gesTaNTes TêM UM RIscO aUMeNTaDO paRa INflUeNza e sUas cOMplIcaÇões. Os efeITOs Da 
INflUeNza DURaNTe a gRavIDez TêM sIDO NOTaDOs eM paNDeMIas aNTeRIORes, HaveNDO 
UM aUMeNTO Da MORTalIDaDe Nesse gRUpO cOMpaRaDO aO ResTaNTe Da pOpUlaÇÃO. 
OBJeTIvO: DescReveR DeMOgRafIcaMeNTe, avalIaR O cOMpROMeTIMeNTO sIsTêMIcO e O 
TRaTaMeNTO De gesTaNTes INfecTaDas pelO víRUs INflUeNza a H1N1. MéTODOs: esTUDO 
DescRITIvO e ReTROspecTIvO DO TIpO DOcUMeNTal. fORaM RevIsaDOs Os aspecTOs 
RaDIOlógIcOs, clíNIcOs e DeMOgRáfIcOs De TODOs Os casOs De gesTaNTes INfecTaDas 
pelO víRUs INflUeNza a H1N1 INTeRNaDas NO seRvIÇO De OBsTeTRícIa e gINecOlOgIa DO HU-
UfMa aDMITIDas NOs Meses De MaRÇO e aBRIl De 2010. fOI aplIcaDa a esTaTísTIca DescRITIva 
aOs DaDOs. ResUlTaDOs: fORaM avalIaDOs 10 casOs De gesTaNTes INfecTaDas pelO víRUs 
INflUeNza a H1N1. a MéDIa De IDaDe fOI De 20,9 ± 4,7, vaRIaNDO eNTRe 14 e 30 aNOs. NO INícIO 
DOs sINTOMas, 5 (50%) MUlHeRes esTavaM NO TeRceIRO TRIMesTRe De gesTaÇÃO, seNDO 
qUe Dessas, 4 (80%) evOlUíRaM cOM cOMplIcaÇões. feBRe fOI O sINTOMa MaIs cOMUM, 
esTaNDO pReseNTe eM TODOs (100%) Os casOs. cINcO (50%) MUlHeRes apReseNTaRaM, aléM 
Da gesTaÇÃO, pelO MeNOs UM faTOR De RIscO paRa cOMplIcaÇões. seTe (70%) gesTaNTes 
apReseNTaRaM cOMplIcaÇões, seNDO qUe 3 (42,9%) Dessas TINHaM faTORes De RIscO. DUas 
(20%) pacIeNTes evOlUíRaM paRa O óBITO. cINcO (50%) pacIeNTes INIcIaRaM TRaTaMeNTO 
específIcO paRa O víRUs após 48 HORas De INícIO DOs sINTOMas, seNDO qUe Dessas, TODas 
(100%) TIveRaM cOMplIcaÇões. O TRaTaMeNTO específIcO paRa TODOs (100%) Os casOs fOI 
O OselTaMIvIR. as RaDIOgRafIas DO MOMeNTO Da INTeRNaÇÃO evIDeNcIaRaM INfIlTRaDO 
INTeRsTIcIal peRI-HIlaR e cONsOlIDaÇÃO. cONclUsÃO: De fORMa geRal, O pReseNTe esTUDO 
sUgeRe qUe as caRacTeRísTIcas Da INfecÇÃO pelO víRUs H1N1 Nas gesTaNTes aDMITIDas 
NO HU-UfMa se asseMelHaM às caRacTeRísTIcas De OUTRas gesTaNTes esTUDaDas eM 
pesqUIsas NOs DIveRsOs lUgaRes DO MUNDO. 
palavRas cHave: gesTaNTes , víRUs Da INflUeNza a sUBTIpO H1N1 , OselTaMIvIR

 



CaraCterização das adolesCentes grávidas atendidas no prÉ-natal em 
três maternidades púBliCas de são lUís/ma

daVid karlos miranda mesQuita, zeni carValho lamY

ResUMO: INTRODUÇÃO: a aDOlescêNcIa cORRespONDe aO peRíODO Da vIDa eNTRe Os 10 e 19 
aNOs. DefINe-se gRavIDez pRecOce Na aDOlescêNcIa cOMO seNDO aqUelas MÃes qUe NO 
MOMeNTO DO NascIMeNTO DO BeBê TINHaM 15 aNOs OU MeNOs De IDaDe e gRavIDez TaRDIa 
Na aDOlescêNcIa paRa aqUelas qUe paRIRaM cOM 16 OU MaIs aNOs De IDaDe. a gRavIDez 
Na aDOlescêNcIa é cONsIDeRaDa UM IMpORTaNTe pROBleMa De saúDe púBlIca, UMa vez 
qUe pODe acaRReTaR pROBleMas OBsTéTRIcOs, eMOcIONaIs e ecONÔMIcOs. OBJeTIvOs: 
caRacTeRIzaR Os aspecTOs DeMOgRáfIcOs, sOcIaIs, ecONÔMIcOs e as DOeNÇas assOcIaDas 
à gRavIDez De aDOlesceNTes gRávIDas eM TRês MaTeRNIDaDes púBlIcas De sÃO lUís/Ma; 
IDeNTIfIcaR a paRTIcIpaÇÃO DO paI DO BeBê. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM sUBpROJeTO Da 
cOORTe De NascIMeNTO BRasIleIRa RIBeIRÃO pReTO e sÃO lUís (BRIsa), seNDO UM esTUDO 
seccIONal, DescRITIvO e aNalíTIcO NO qUal fOI esTUDaDa UMa aMOsTRa aleaTóRIa 
cOM sORTeIO sIsTeMáTIcO (UMa a caDa TRês) DOs NascIMeNTOs HOspITalaRes De sÃO 
lUís DURaNTe O peRíODO De UM aNO. a DIgITaÇÃO e O pROcessaMeNTO De DaDOs fORaM 
RealIzaDOs UTIlIzaNDO-se O pROgRaMa esTaTísTIcO sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: NO peRíODO 
De JaNeIRO a DezeMBRO De 2010, OBTIveMOs UMa aMOsTRa De 2.704 NascIMeNTOs eM TRês 
MaTeRNIDaDes De sÃO lUís/Ma, seNDO 20,9% (567) De paRTOs De aDOlesceNTes gRávIDas. 
DesTes, 13,6% OcORReRaM eM aDOlesceNTes cOM gRavIDez pRecOce e 86,4% TaRDIa. a IDaDe 
Das paRTURIeNTes aDOlesceNTes vaRIOU De 12 a 19 aNOs. TRês qUaRTOs Das aDOlesceNTes 
se DeclaRaRaM paRDa. qUase TODas as aDOlesceNTes saBIaM leR e escReveR, pORéM, 60,5% 
aBaNDONaRaM a escOla, seNDO a MaIOR paRTe eNTRe as aDOlesceNTes cOM 16 aNOs OU 
MaIs. apeNas 7% Das aDOlesceNTes DO esTUDO exeRcIaM algUMa aTIvIDaDe ReMUNeRaDa. 
eNTRe as aDOlesceNTes cOM gRavIDez pRecOce, MeTaDe MORava cOM O paI Da cRIaNÇa e, a 
OUTRa, esTava sOlTeIRa. eNTRe as MaIs velHas, 60,5% vIvIa eM UNIÃO cONseNsUal. a MUDaNÇa 
DO paRceIRO se cONsTITUIU eM UMa cONDIÇÃO De RIscO paRa a ReINcIDêNcIa Da gRavIDez. 
O acessO aO pRé-NaTal fOI veRIfIcaDO eM MaIs De 97% Das pacIeNTes, pORéM apeNas 25% 
RealIzaRaM seIs OU MaIs cONsUlTas. NesTe esTUDO, cOMpaRaMOs DUas sUBpOpUlaÇões 
De aDOlesceNTes gRávIDas – pRecOce e TaRDIa– e NÃO fORaM eNcONTRaDas DIfeReNÇas 
esTaTísTIcas sIgNIfIcaTIvas qUaNTO às INTeRcORRêNcIas clíNIcas: pRé-eclâMpsIa, DIaBeTes, 
aNeMIa, INfecÇÃO URINáRIa, aMeaÇa De aBORTaMeNTO e De paRTO pReMaTURO. a MaIORIa 
Das aDOlesceNTes eRa pRIMIgesTa, seNDO 98,7% cOM gRavIDez pRecOce e 78,4% TaRDIa. a 
IDeNTIfIcaÇÃO DO paI DO BeBê fIcOU cOMpROMeTIDa, pOIs MaIs De 70% Das aDOlesceNTes 
NÃO saBIaM INfORMaR sUa IDaDe e aTIvIDaDe pROfIssIONal. DeNTRe Os INfORMaDOs, 
pReDOMINOU a faIxa eTáRIa De aDUlTOs JOveNs (20–24 aNOs) cOM 12,7%. cONclUsÃO: a 
gRavIDez Na aDOlescêNcIa INTeRfeRe NegaTIvaMeNTe NO esTIlO De vIDa Das aDOlesceNTes 
e De seUs faMIlIaRes, cOMpROMeTe a DIMeNsÃO sOcIOecONÔMIca e peRpeTUa O cIclO 
Da pOBReza. a IDeNTIfIcaÇÃO DO paI DO BeBê fIcOU cOMpROMeTIDa, saBeNDO-se qUe 
pReDOMINava O gRUpO De aDUlTOs JOveNs. 
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efiCáCia terapêUtiCa de prodUtos natUrais de origem vegetal e animal 
na infeCção in vitro por leisHmania sp

JosÉ anselmo coelho lima JÚnior, Graciomar conceiÇão costa, 
rosane nassar meireles Guerra, FlÁVia raQuel Fernandes do nascimento

ResUMO: INTRODUÇÃO: O TRaTaMeNTO aTUal Da leIsHMaNIOse é BaseaDO NO UsO De 
aNTIMONIaIs peNTaveleNTes, assOcIaDOs a váRIOs efeITOs aDveRsOs e RelaTOs De 
ResIsTêNcIa paRasITáRIa. é NecessáRIa, pORTaNTO, a IDeNTIfIcaÇÃO De cOMpOsTOs MaIs 
efIcazes e MeNOs TóxIcOs. Nesse cONTexTO, JUsTIfIca-se a IMpORTâNcIa De pesqUIsas 
eNvOlveNDO a aTIvIDaDe aNTI-leIsHMaNIa De pRODUTOs NaTURaIs IsOlaDOs De espécIes 
vegeTaIs. OBJeTIvO: avalIaR a aÇÃO aNTI-leIsHMaNIa DO TRaTaMeNTO pROfIláTIcO e 
TeRapêUTIcO cOM O exTRaTO BRUTO HIDROalcóOlIcO e fRaÇões De cHeNOpODIUM 
aMBROsIOIDes eM MODelO De INfecÇÃO IN vITRO pOR leIsHMaNIa aMazONeNsIs. MéTODOs: O 
exTRaTO BRUTO HIDROalcóOlIcO (eBH) fOI OBTIDO a paRTIR De fOlHas De c. aMBROsIOIDes, 
e as fRaÇões a paRTIR DO fRacIONaMeNTO BIOMONITORaDO DO exTRaTO. fORaM UTIlIzaDas 
fORMas pROMasTIgOTas De l. aMazONeNsIs e MacRófagOs peRITONeaIs De caMUNDONgOs 
Da lINHageM sWIss (N=4). esTes fORaM DIsTRIBUíDOs Na qUaNTIDaDe De 5x105 eNTRe Os 
pOÇOs Das cHaMBeR slIDe™. as lâMINas fORaM INcUBaDas eM esTUfa De cO2 à 5% à 37°c 
pOR 1 HORa paRa a aDeRêNcIa DOs MacRófagOs. NO MODelO TeRapêUTIcO, após aDesÃO 
DOs MacRófagOs, Os paRasITas fORaM aDIcIONaDOs Na cONceNTRaÇÃO De 1,25x107/pOÇO. 
a placa fOI INcUBaDa eM câMaRa De cO2 pOR 4 HORas. fORaM, eNTÃO, aDIcIONaDOs O 
eBH e sUas fRaÇões aceTaTO De eTIla e clOROfóRMIO eM DUplIcaTa Nas cONceNTRaÇões 
61,5µg/Ml, 125 µg/Ml e 250 µg/Ml. O cONTROle NegaTIvO fOI cONsTITUíDO pOR MeIO 
RpMI e O cONTROle pOsITIvO pOR aNTIMONIaTO De MeglUMINa (glUcaNTIMe®) 40 µg/Ml. 
as lâMINas fORaM MaNTIDas pOR 24 HORas eM câMaRa De cO2. NO MODelO pROfIláTIcO, 
após O TéRMINO Da INcUBaÇÃO paRa aDesÃO DOs MacRófagOs, fORaM aDIcIONaDOs O 
eBH e sUas fRaÇões eM DUplIcaTa Nas cONceNTRaÇões 61,5µg/Ml, 125 µg/Ml e 250 µg/Ml. 
Os cONTROles NegaTIvO e pOsITIvO fORaM Os MesMOs UsaDOs NO MODelO TeRapêUTIcO. 
as lâMINas fORaM MaNTIDas pOR 4 HORas eM câMaRa De cO2. Os paRasITas fORaM eNTÃO 
DIsTRIBUíDOs eNTRe Os pOÇOs Na qUaNTIDaDe De 1,25x107. as lâMINas fORaM eNTÃO 
INcUBaDas pOR 24 HORas eM câMaRa De cO2. as lâMINas fORaM cORaDas e aNalIsaDas 
pOR MeIO Da cONTageM De 100 MacRófagOs eM caDa pOÇO e De sUas Taxas De INfecÇÃO. 
a aNálIse esTaTísTIca fOI feITa UTIlIzaNDO aNOva e pós-TesTe De TUkeY paRa cOMpaRaÇÃO 
Das Taxas De INfecÇÃO eNTRe Os gRUpOs (p<0,05), pOR MeIO DO sOfTaWaRe gRapHpaD pRIsM 
5.0. ResUlTaDOs: NO MODelO TeRapêUTIcO, O eBH Na cONceNTRaÇÃO 250 µg/Ml e a fRaÇÃO 
aceTaTO De eTIla Na cONceNTRaÇÃO 125 µg/Ml fORaM efIcazes Na ReDUÇÃO Da Taxa De 
INfecÇÃO MacROfágIca. NÃO HOUve DIfeReNÇa Na Taxa De INfecÇÃO eNTRe esTes DOIs 
gRUpOs. NO MODelO pROfIláTIcO, O eBH e sUas fRaÇões NÃO MOsTRaRaM ReDUÇÃO Da Taxa 
De INfecÇÃO eM RelaÇÃO aO cONTROle NegaTIvO. cONclUsÃO: c. aMBROsIOIDes apReseNTa 
pOTeNcIal paRa UsO cOMO fITOTeRápIcO Na INfecÇÃO pOR l. aMazONeNsIs. NO eNTaNTO, sÃO 
NecessáRIOs MaIs esTUDOs qUe cONsIgaM IsOlaR pRINcípIOs aTIvOs, elUcIDaR O MecaNIsMO 
De aÇÃO DOs MesMOs e veRIfIcaR se TaIs efeITOs sÃO RepRODUzíveIs IN vIvO. 
palavRas cHave: leIsHMaNIa aMazONeNsIs , INfecÇÃO IN vITRO , cHeNOpODIUM aMBROsIOIDes



fatores assoCiados À inadeqUação do Uso da assistênCia prÉ-natal 
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ResUMO: INTRODUÇÃO: apesaR DO aTeNDIMeNTO à MUlHeR NO cIclO gRávIDO-pUeRpeRal seR 
UMa aTIvIDaDe pRevIsTa pelO MINIsTéRIO Da saúDe e DeseNvOlvIDa pelOs pROfIssIONaIs, 
ceRca De 600 MIl MUlHeRes MORReM pOR aNO NO MUNDO eM DecORRêNcIa De cOMplIcaÇões 
Da gRavIDez, paRTO e pUeRpéRIO, MUITas evITáveIs pOR MeIO De UMa aDeqUaDa assIsTêNcIa 
pRé-NaTal. NO BRasIl, gesTaNTes sOlTeIRas, aDOlesceNTes, cOM MaIOR NúMeRO De fIlHOs, De 
BaIxa escOlaRIDaDe e MeNOR ReNDa se cONsTITUeM IMpORTaNTes sITUaÇões De RIscO paRa 
pRé-NaTal INaDeqUaDO. OBJeTIvOs: esTIMaR a cOBeRTURa pRé-NaTal NO MUNIcípIO De sÃO lUís 
e aNalIsaR caRacTeRísTIcas sOcIOecONÔMIcas e DeMOgRáfIcas, De saúDe RepRODUTIva, 
MORBIDaDe Na gRavIDez e UTIlIzaÇÃO De seRvIÇOs pRé-NaTaIs. MeTODOlOgIa: esTe TRaBalHO 
faz paRTe De UM esTUDO De cOORTe eM aMOsTRa RepReseNTaTIva DOs NascIMeNTOs NO aNO 
De 2010 NOs Dez MaIORes HOspITaIs De sÃO lUís, MaRaNHÃO. a cOleTa De DaDOs OcORReU De 
JaNeIRO a DezeMBRO De 2010 cOM 5.161 MUlHeRes. a aNálIse esTaTísTIca INclUIU cálcUlO De 
pRevalêNcIas, eM TaBelas De DIsTRIBUIÇÃO, UTIlIzaNDO-se O pacOTe esTaTísTIcO sTaTa 9.0. 
ResUlTaDOs: DeNTRe MUlHeRes eNTRevIsTaDas, 67,1% RefeRIRaM cOR Da pele paRDa/MUlaTa, 
59% DeclaRaRaM-se eM UNIÃO cONseNsUal cOM O cOMpaNHeIRO, 73,3% eNcONTRavaM-se 
Na faIxa eTáRIa eNTRe 20 e 34 aNOs e 57,7% Das MUlHeRes RefeRIRaM O eNsINO MéDIO cOMO 
úlTIMO cURsO fReqUeNTaDO. a esTIMaTIva Da cOBeRTURa DO pRé-NaTal eM sÃO lUís fOI De 
97,8%. Dessas, 65,1% INIcIaRaM as cONsUlTas aINDa NO 1º TRIMesTRe e 84,5% DOs casOs fORaM 
aTeNDIDOs NO seTOR sUs. 78,9% Das MUlHeRes DeclaRaRaM TeR 1 OU 2 fIlHOs NascIDOs 
vIvOs, e ceRca De 69% Das MÃes DeclaRaRaM seR pRIMIgesTas OU secUNDIgesTas. 16,3% e 
1,9% Das MUlHeRes RefeRIRaM RespecTIvaMeNTe HIpeRTeNsÃO e glIceMIa alTa DURaNTe a 
gRavIDez. DIscUssÃO: a cOBeRTURa pRé-NaTal fOI sUpeRIOR a Taxa De 89,5% eNcONTRaDa eM 
esTUDO De 1997 eM sÃO lUís assIM cOMO Taxa De INícIO NO 1º TRIMesTRe, sUpeRIOR aOs 60,2% 
DesTe esTUDO pRévIO. Na aMOsTRa, 57,1% Das MUlHeRes RealIzaRaM De 7 a 9 cONsUlTas, 
NúMeRO INfeRIOR aOs DaDOs NacIONaIs e a Taxa De paRDas/MUlaTas fOI INfeRIOR aOs 73,4% 
eNcONTRaDOs eM esTUDO De MUNIcípIOs DO NORTe e NORDesTe DO país. a Taxa De MUlHeRes 
cOM HIpeRTeNsÃO gesTacIONal fOI seMelHaNTe a Taxa De 17,1% eNcONTRaDa eM lONDRINa 
(pR). a DeTecÇÃO De sífIlIs DURaNTe a gRavIDez fOI INfeRIOR aO peRceNTUal De 13,9% De 
esTUDO eM cIDaDes DO NORDesTe, O qUe sUgeRe pROvável sUBDIagNósTIcO. cONclUsÃO: 
eM sÃO lUís, apesaR Da expaNsÃO Da cOBeRTURa pRé-NaTal seR elevaDa, MUITas MUlHeRes 
aINDa NÃO INIcIaM O acOMpaNHaMeNTO NO pRIMeIRO TRIMesTRe De gRavIDez. O seTOR sUs 
cONTINUa cOMO gRaNDe RespONsável pela assIsTêNcIa Das gesTaNTes. cOMpõeM gRaNDe 
paRTe DO peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO as MUlHeRes paRDas/MUlaTas, eM UNIÃO cONseNsUal 
cOM O cOMpaNHeIRO e De Nível escOlaR pReDOMINaNTe De segUNDO gRaU. DesTacOU-se a 
paRcela De gesTaNTes cOM DIagNósTIcO De HIpeRTeNsÃO Na gRavIDez, pORéM a pRevalêNcIa 
De glIceMIa alTa OU sífIlIs gesTacIONaIs fORaM BaIxas. 
palavRas cHave: faTORes , INaDeqUaÇÃO , pRé-NaTal
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a saúDe peRINaTal TeM sIDO UM caMpO pOUcO esTUDaDO NO 
BRasIl, as Taxas De BaIxO pesO aO NasceR (BpN), NascIMeNTO pRé-TeRMO (NpT) e ResTRIÇÃO 
De cRescIMeNTO INTRa-UTeRINO (RcIU) e sUas evOlUÇões NO TeMpO aINDa peRMaNeceM 
DescONHecIDas eM MUITas RegIões BRasIleIRas, DevIDO à INsUfIcIeNTe cOBeRTURa eM 
algUNs lOcaIs e à NÃO DIspONIBIlIDaDe Da INfORMaÇÃO sOBRe IDaDe gesTacIONal eM 
seMaNas cOMpleTas NO sIsTeMa De INfORMaÇões sOBRe NascIDOs vIvOs (sINasc) BRasIleIRO 
(sIlva, 2003). essa caRêNcIa De INfORMaÇões lIMITa a cRIaÇÃO De seRvIÇOs De pReveNÇÃO e 
cURa e as aÇões paRa MelHORa Da saúDe MaTeRNO-INfaNTIl. OBJeTIvO: cOMpaRaR as Taxas 
De BpN, NpT e RcIU NOs aNOs De 1997/98 e 2010 a paRTIR De DUas cOORTes RealIzaDas Nesse 
peRíODO e aNalIsaR a evOlUÇÃO Dessas Taxas aO lONgO DO TeMpO, aBRINDO caMINHOs 
paRa a pROMOÇÃO De aÇões qUe vIseM à MelHORIa DOs íNDIces De saúDe peRINaTal. 
MéTODOs: fORaM RealIzaDOs DOIs esTUDOs De cOORTe Na cIDaDe De sÃO lUís, MaRaNHÃO, 
NORDesTe DO BRasIl eM 10 MaTeRNIDaDes INclUINDO púBlIcas e pRIvaDas, MaTeRNIDaDes 
cOM MeNOs De 100 paRTOs/aNO fORaM exclUíDas DOs esTUDOs. a pRIMeIRa cOORTe UTIlIzOU 
UMa aBORDageM TRaNsveRsal DURaNTe O peRíODO De 1 De MaRÇO De 1997 a 28 De feveReIRO 
De 1998 cOM UMa aMOsTRa De 2439 NascIMeNTOs úNIcOs HOspITalaRes De MÃes ResIDeNTes 
eM sÃO lUís. a cOORTe De 2010 aBRaNgeU 1/3 DOs paRTOs De MUlHeRes ResIDeNTes NO 
MUNIcípIO De sÃO lUís, TOTalIzaNDO 5.162 eNTRevIsTas. eM aMBas as cOORTes HOUve UM 
peRceNTUal De 5,8% De peRDas e qUesTIONáRIOs paDRONIzaDOs fORaM UsaDOs paRa a 
OBTeNÇÃO DOs DaDOs a RespeITO DO RecéM-NascIDO, pesO aO NasceR e IDaDe gesTacIONal 
(Ig). a Ig fOI calcUlaDa a paRTIR Da DaTa Da úlTIMa MeNsTRUaÇÃO RepORTaDa pela MÃe. 
RecéM-NascIDOs cOM Ig < 37 seMaNas fORaM classIfIcaDOs cOMO pRé-TeRMOs. fORaM 
cONsIDeRaDOs cOM RcIU aqUeles cOM pesO aBaIxO DO peRceNTIl 10 Da cURva De WIllIaMs 
e cOM BpN Os RecéM-NascIDOs cOM pesO MeNOR qUe 2500g. Os DaDOs fORaM DIgITaDOs eM 
UM pROgRaMa De pROcessaMeNTO De DaDOs esTaTísTIcOs (sTaTa veRsÃO 10) e cOMpaRaDOs 
UsaNDO O TesTe qUI-qUaDRaDO, eMpRegaNDO-se Nível De sIgNIfIcâNcIa De 0,05. a aNálIse 
DeU eNfOqUe à evOlUÇÃO DOs íNDIces aO lONgO DO TeMpO. ResUlTaDOs: a Taxa De BpN 
aUMeNTOU De 7,6% eM 1997/98 paRa 7,7% eM 2010, Mas esse aUMeNTO NÃO fOI sIgNIfIcaTIvO (p 
valOR: 0.916). a Taxa De NpT caIU De 12,7% eM 1997/98 paRa 12,21% eM 2010, Mas esse DeclíNIO 
TaMBéM NÃO fOI sIgNIfIcaTIvO (p valOR: 0.573). Já a Taxa De RcIU caIU sIgNIfIcaTIvaMeNTe 
(p<0,001) De 13,3% eM 1997/98 paRa 10% eM 2010. cONclUsÃO: Os ResUlTaDOs DeMONsTRaM 
qUe, NO peRíODO De 12 aNOs, NÃO HOUve MUDaNÇa sIgNIfIcaTIva Nas Taxas De BpN e NpT. 
NO eNTaNTO, HOUve UM DeclíNIO Na Taxa De RcIU. O DeclíNIO Na Taxa De RcIU pODe seR 
ReflexO Da MelHORa Na assIsTêNcIa pRé-NaTal Nesse peRíODO, DeMONsTRaDa pela Taxa 
De gesTaNTes qUe fIzeRaM pRé-NaTal, qUe sUBIU De 89,5% eM 1997/98 paRa 98,1% eM 2010. NO 
eNTaNTO, UMa aNálIse MaIs apROfUNDaDa DOs DaDOs seRá feITa paRa cONfIRMaÇÃO Desse 
ResUlTaDO. 
palavRas cHave: BaIxO pesO aO NasceR , cRescIMeNTO INTRa-UTeRINO ReTaRDaDO , 
NascIMeNTO pRé-TeRMO
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coutinho, naYra aniellY lima cabral, 

ResUMO: INTRODUÇÃO: a síNDROMe MeTaBólIca (sM) é a pRINcIpal caUsa De eveNTOs 
caRDIOvascUlaRes Na pOpUlaÇÃO. esTe esTUDO fOI RealIzaDO cOM O OBJeTIvO De aMplIaR 
O cONHecIMeNTO sOBRe a pRevalêNcIa Da síNDROMe MeTaBólIca eM HIpeRTeNsOs e 
DIaBéTIcOs. OBJeTIvOs: esTIMaR a pRevalêNcIa De síNDROMe MeTaBólIca eM pacIeNTes 
acOMpaNHaDOs eM UNIDaDes De saúDe. aNalIsaR Os faTORes De RIscO eNvOlvIDOs Na 
síNDROMe MeTaBólIca (aUMeNTO Da pRessÃO aRTeRIal, glIceMIa De JeJUM alTeRaDa, 
DIaBeTes DO TIpO 2, OBesIDaDe ceNTRal, aUMeNTO Da fRaÇÃO lDl cOlesTeROl peqUeNa 
e DeNsa pRINcIpalMeNTe eM DIaBéTIcOs, aUMeNTO DOs TRIglIcéRIDes e HDl cOlesTeROl) 
NOs pacIeNTes eM esTUDO. caRacTeRIzaR a pOpUlaÇÃO eM esTUDO segUNDO vaRIáveIs 
sOcIOecONÔMIcas e DeMOgRáfIcas. MeTODOlOgIa: esTUDO TRaNsveRsal NO qUal fOI 
avalIaDa a síNDROMe MeTaBólIca eM 67 pacIeNTes HIpeRTeNsOs e DIaBéTIcOs, caDasTRaDOs 
NO pROgRaMa HIpeRDIa, aTeNDIDOs Na UNIDaDe BásIca De saúDe DO vINHaIs, NO MUNIcípIO 
De sÃO lUís, MaRaNHÃO. a avalIaÇÃO Da síNDROMe MeTaBólIca segUe Os cRITéRIOs Da 
Ncep-aTp III, 2002, UTIlIzaDO pela I DIReTRIz BRasIleIRa De DIagNósTIcO e TRaTaMeNTO Da 
síNDROMe MeTaBólIca (sBc/sBH, sBeM/sBD, 2005). paRa a cOleTa DOs DaDOs fOI aplIcaDO 
UM qUesTIONáRIO paDRONIzaDO e pRé-TesTaDO aTRavés De eNTRevIsTa. paRa a DIgITaÇÃO e 
pROcessaMeNTO DOs DaDOs fOI UTIlIzaDO O pROgRaMa epI-INfO DO cDc, De aTlaNTa, eUa, 
veRsÃO 6.04B. ResUlTaDOs: OBseRva-se qUe 43,3% apReseNTaM TRIglIcéRIDes >150Mg/Dl. 
qUaNTO aO HDl, 56% Das MUlHeRes apReseNTaM NíveIs aBaIxO De 50Mg/Dl, eNqUaNTO a 
MaIORIa DOs HOMeNs (58,8%) apReseNTa HDl NORMal, a paRTIR De 40Mg/Dl. eM RelaÇÃO à 
cIRcUNfeRêNcIa aBDOMINal, 58,8 % DOs HOMeNs pOssUeM valORes aTé 102 cM, eNqUaNTO 
apeNas 28% pOssUeM valORes aDeqUaDOs, aTé 88 cM. sOBRe a glIceMIa De JeJUM, veRIfIcOU-
se qUe 55,2% DOs pacIeNTes apReseNTaRaM valORes >110Mg/Dl. cONclUsões: OBseRvOU-se 
elevaDa pRevalêNcIa De TODOs Os aspecTOs DeTeRMINaNTes Da síNDROMe MeTaBólIca Na 
pOpUlaÇÃO De pacIeNTes HIpeRTeNsOs esTUDaDa. 
palavRas cHave: síNDROMe MeTaBólIca , faTORes De RIscO , HIpeRDIa
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ResUMO: INTRODUÇÃO: a RUpTURa pReMaTURa pRé-TeRMO Das MeMBRaNas é UMa 
INTeRcORRêNcIa cOMUM eM qUe Há a RUpTURa Das MeMBRaNas Nas pRIMeIRas 72 HORas DOs 
paRTOs pRé-TeRMOs, seNDO essa assOcIaDa a INfecÇões, TRaBalHO De paRTO RefRaTáRIO 
aO TRaTaMeNTO, pROlapsO De cORDÃO OU DescOlaMeNTO pReMaTURO Da placeNTa. 
NUlIpaRIDaDe, BaIxO Nível sOcIOecONÔMIcO, paRTO pROlONgaDO, exaMes vagINaIs 
MúlTIplOs e INfecÇÃO pRé-exIsTeNTe DO TRaTO geNITal INfeRIOR sÃO Os pRINcIpaIs faTORes 
De RIscO paRa cORIOaMNIONITe. O DIagNósTIcO Da cORIOaMNIONITe é feITO pOR sINaIs 
clíNIcOs cOMO feBRe, TaqUIcaRDIa MaTeRNa e feTal, leUcOcITOse MaTeRNa, sUDORese, 
cORRIMeNTO vagINal cOM ODOR féTIDO, úTeRO aMOlecIDO e pOUcO eNvOlvIDO aO TOqUe; 
exaMes laBORaTORIaIs cOM cUlTURa DO saNgUe MaTeRNO e DO líqUIDO aMNIóTIcO. 
MeTODOlOgIa: esTUDO pROspecTIvO cOM gesTaNTes cOM RUpTURa pReMaTURa pRé-TeRMO 
Das MeMBRaNas cOM sUspeITa De cORIOaMNIONITe. fOI UTIlIzaDa UMa fIcHa pROTOcOlO 
eM qUe cONsTaM DaDOs epIDeMIOlógIcOs, clíNIcOs e laBORaTORIaIs. ResUlTaDOs: DURaNTe 
O peRíODO De esTUDO, fORaM IDeNTIfIcaDas 30 pacIeNTes cOM RUpTURa pReMaTURa pRé-
TeRMO Das MeMBRaNas e IDaDe gesTacIONal >/= 22 seMaNas e palavRas cHave: RUpTURa 
pReMaTURa pRé-TeRMO Das MeMBRaNas , INfecÇÃO

 



estUdo das disfUnçÕes neUrolÓgiCas no pÓs-operatÓrio da CirUrgia 
de revasCUlarização mioCárdiCa

maria iracema de amorim rocha, raYssa Fiterman, Vinicius Jose da silVa nina

ResUMO: INTRODUÇÃO a cIRURgIa caRDíaca é UM pROceDIMeNTO De alTa cOMplexIDaDe 
aMplaMeNTe execUTaDO NOs DIas De HOJe qUe IMplIca, eNTReTaNTO, RIscOs paRa O pacIeNTe. 
as cOMplIcaÇões NeUROlógIcas - O acIDeNTe vascUlaR ceReBRal (avc) e a eNcefalOpaTIa 
- esTÃO eNTRe Os MaIs TeMIDOs eveNTOs aDveRsOs. MODelOs pReDITORes pODeM esTIMaR 
as cHaNces Desses eveNTOs, pOssIBIlITaNDO a escOlHa DO MelHOR TRaTaMeNTO paRa O 
pacIeNTe e ReDUÇÃO Da MORBIMOTalIDaDe. O caBDeal é UM escORe De fácIl aplIcaÇÃO e 
BOM pReDITOR De cOMplIcaÇões NeUROlógIcas. esTe esTUDO, pORTaNTO vIsa IDeNTIfIcaR a 
pRevalêNcIa e Os faTORes De RIscO paRa cOMplIcaÇões NeUROlógIcas NO pós-OpeRaTóRIO 
Da pOpUlaÇÃO sUBMeTIDa à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO MIOcáRDIca NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa e avalIaR a aplIcaBIlIDaDe DO escORe caBDeal cOMO 
pReDITOR Dessas cOMplIcaÇões Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa e, aINDa, seNDO pOssível, valIDá-
lO NO BRasIl. MeTODOlOgIa esTUDO aNalíTIcO, TRaNsveRsal, DescRITIvO e pROspecTIvO, 
RealIzaDO NO seRvIÇO De cIRURgIa caRDíaca DO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa 
Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO eM sÃO lUís – Ma, cUJa aMOsTRa fOI cOMpOsTa pelOs 
pacIeNTes sUBMeTIDOs à cIRURgIa De RevascUlaRIzaÇÃO MIOcáRDIca DURaNTe O peRíODO 
De feveReIRO a JUNHO De 2011. a cOleTa De DaDOs se DeU pOR MeIO DO pReeNcHIMeNTO 
De UM fORMUláRIO, cOM INfORMaÇões OBTIDas NOs pRONTUáRIOs e Na RealIzaÇÃO De 
UM exaMe NÃO INvasIvO, espIROMeTRIa. ResUlTaDOs/DIscUssÃO cOMpUseRaM a aMOsTRa 
25 pacIeNTes, seNDO 7 (28%) MUlHeRes e 18 HOMeNs (72%). a IDaDe vaRIOU De 50 a 81 aNOs, 
MéDIa De 63,08. 19 (76%) pacIeNTes TINHaM IDaDe ≤69 aNOs e 6 (24%) >69 aNOs. aNTes Da 
cIRURgIa, 12 (48%) pacIeNTes eRaM DIaBéTIcOs; 22 (88%) HIpeRTeNsOs; 5 (20%) TINHaM DpOc; e 
3 (12%) avc pRévIO. 7 (28%) TINHaM a cReaTININa elevaDa (>111 MMOl/Dl). aNORMalIDaDes 
NO eleTROcaRDIOgRaMa (RITMO NÃO sINUsal e/OU alTeRaÇÃO DO segMeNTO sT) esTIveRaM 
pReseNTes eM 8 (34,8%) DOs 23 pacIeNTes qUe TINHaM O exaMe. eM RelaÇÃO aO IMc, 8 
(32%) pacIeNTes esTavaM cOM O pesO aDeqUaDO, 12 (48%) sOBRepesO e 5 (20%) OBesOs. O 
escORe caBDeal vaRIOU De 0 a 5 e DeTeRMINOU a vaRIável caTegORIa De RIscO, fIcaNDO 
7(28%) pacIeNTes Na caTegORIa BaIxO RIscO (escORe ≤ 1) e 18(72%) Na caTegORIa alTO 
RIscO (escORe > 1). eM RelaÇÃO às cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas pesqUIsaDas, NeNHUM 
pacIeNTe Da caTegORIa De BaIxO RIscO fOI a óBITO, apReseNTOU eNcefalOpaTIa OU avc. Já Na 
caTegORIa De alTO RIscO, 1(5,56%) pacIeNTe fOI a óBITO(p=0,5824), 4(22,22%) apReseNTaRaM 
eNcefalOpaTIa(p=0,174), e 2(11,11%) DeseNvOlveRaM avc(p=0,358). fOI cONsTaTaDO aINDa qUe 
esTas cOMplIcaÇões OcORReRaM apeNas eM pacIeNTes qUe TIveRaM TeMpO De cIRcUlaÇÃO 
exTRacORpóRea > 120 MIN, De claMpeaMeNTO aóRTIcO > 74MIN e De UTI > 3 DIas. cONclUsÃO 
Os pacIeNTes qUe TIveRaM as cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas pesqUIsaDas, esTavaM Na 
caTegORIa De alTO RIscO DO escORe caBDeal. Os TeMpOs De cec, De claMpeaMeNTO aóRTIcO 
e peRMaNêNcIa Na UTI pODeM TeR cONTRIBUíDO paRa sUa OcORRêNcIa. esTes ResUlTaDOs NÃO 
fORaM RelevaNTes esTaTIsTIcaMeNTe DevIDO aO TaMaNHO Da aMOsTRa, seNDO NecessáRIO 
pROlONgaR O esTUDO paRa aTINgIR cOM RelevâNcIa Os OBJeTIvOs pReTeNDIDOs. 
palavRas cHave: cIRURgIa caRDíaca , MORBIDaDe , escORe



assoCiação entre estresse materno e nasCimento prÉ-termo em são 
lUís 2010 

thaís de sousa Pereira, antÔnio auGusto moura da silVa

ResUMO: INTRODUÇÃO: Nas úlTIMas DécaDas, cResceU a evIDêNcIa De qUe O esTResse 
MaTeRNO pRé-NaTal é UM pOTeNTe faTOR De RIscO paRa Os ResUlTaDOs aDveRsOs DO 
NascIMeNTO. segUNDO lOBel eT al., elevaDOs valORes De esTResse cRÔNIcO peRceBIDO e 
esTResse assOcIaDO a acONTecIMeNTOs De vIDa pReDIzeM, UMa gesTaÇÃO MaIs cURTa, 
MesMO qUaNDO cONTROlaDOs Os efeITOs DO RIscO MéDIcO, paRIDaDe e UsO De sUBsTâNcIas 
pela MÃe. ResUlTaDOs seMelHaNTes fORaM OBTIDOs eM UM segUNDO esTUDO, NO qUal 
O esTResse se assOcIa aO O paRTO pReMaTURO, MesMO cONTROlaDas as vaRIáveIs sócIO-
DeMOgRáfIcas. eNTReTaNTO, NeM TODas as MUlHeRes cOM alTOs NíveIs De esTResse 
TêM paRTOs pReMaTUROs e qUesTões a RespeITO Da vUlNeRaBIlIDaDe aO esTResse Na 
gRavIDez peRMaNeceM, cOMO a NaTUReza Da expeRIêNcIa esTRessaNTe, assIM cOMO a sUa 
OcORRêNcIa aNTes OU DURaNTe a gesTaÇÃO. esTUDOs levaNTaM a HIpóTese DOs efeITOs DO 
esTResse MaTeRNO DURaNTe a gesTaÇÃO NO NascIMeNTO esTaReM RelacIONaDOs aO TeMpO 
De expOsIÇÃO aOs faTORes esTRessaNTes e INTeNsIDaDe Desse qUaDRO. Há pOUcOs esTUDOs 
RelacIONaDOs aO TeMa NO BRasIl. após RevIsÃO Da lITeRaTURa, fOI eNcONTRaDO apeNas 
UM esTUDO eM sÃO paUlO ONDe O esTResse, avalIaDO NOs TRês TRIMesTRes De gesTaÇÃO, 
apReseNTOU assOcIaÇÃO cOM O NascIMeNTO pRé-TeRMO. OBJeTIvOs específIcOs avalIaR 
a assOcIaÇÃO eNTRe O esTResse MaTeRNO DURaNTe a gesTaÇÃO e NascIMeNTO pRé-TeRMO. 
MeTODOlOgIa: a vaRIável explaNaTóRIa é O esTResse MaTeRNO DURaNTe a gRavIDez e 
avalIaDO, pOR MeIO Da escala De sTRess peRceBIDO -(pss-14) DURaNTe a 22ª e a 25ª seMaNa. De 
gesTaÇÃO. apReseNTa-se NUMa escala lIkeRT De MúlTIpla escOlHa, Na qUal a pONTUaÇÃO 
De caDa qUesTÃO vaRIa De 0 a 4. O escORe é OBTIDO a paRTIR Da sOMa DOs pONTOs Das 
14 qUesTões qUe O cOMpõeM. caTegORIzaDO De acORDO cOM Os qUaRTIs eM: peRcepÇÃO 
elevaDa De esTResse (≥ qUaRTIl 75) e peRcepÇÃO De esTResse MODeRaDO (< qUaRTIl 75). 
cOMO vaRIáveIs cONfUNDIDORas seRÃO UTIlIzaDas ReNDa, OcUpaÇÃO DO cHefe Da faMílIa, 
UsO De DROgas, álcOOl, fUMO, RaÇa, paRIDaDe, eDUcaÇÃO MaTeRNa e sITUaÇÃO cONJUgal. 
a aNálIse esTaTísTIca seRá RealIzaDa pOR MeIO De RegRessÃO lOgísTIca. a vaRIável 
RespOsTa é O NascIMeNTO pRé-TeRMO, seNDO classIfIcaDO eM sIM (<37 seMaNas) e NÃO (≥37 
seMaNas). ResUlTaDOs O esTUDO esTá eM aNDaMeNTO, TeNDO se INIcIaDO eM JaNeIRO De 
2010. a aMOsTRa fOI De cONveNIêNcIa, INIcIaDa NO pRé-NaTal, cOM 1.448 gesTaNTes, qUe 
cOMpaReceRaM paRa avalIaÇÃO cOM 22 a 25 seMaNas De IDaDe gesTacIONal e esTÃO seNDO 
acOMpaNHaDas NO NascIMeNTO e seRÃO ReeNTRevIsTaDas qUaNDO as cRIaNÇas esTIveReM 
cOM 14/16 Meses De IDaDe. fOI fINalIzaDa a cOleTa De DaDOs DO pRé-NaTal e esTá eM 
aNDaMeNTO a cOleTa De DaDOs DO NascIMeNTO. a cOleTa De DaDOs NO pRé-NaTal fOI 
INIcIaDa NO DIa 16/03/10 e se eNceRROU NO DIa 28/08/112011, NO cepec (ceNTRO De pesqUIsa 
clíNIca) Da UfMa. a cOleTa De DaDOs NO NascIMeNTO fOI INIcIaDa eM 05/2010. aTé O MOMeNTO 
fORaM ReeNTRevIsTaDas 1090 MUlHeRes DevIDO aO paRTO. esTa eTapa TeM pRevIsÃO De 
eNceRRaMeNTO eM 10/2011. NO DIa 18/01/2010, NO HOspITal MaTeRNO-INfaNTIl, fOI INIcIaDO 
O caDasTRaMeNTO Das gesTaNTes qUe TINHaM feITO UlTRassONOgRafIa cOM MeNOs De 
20 seMaNas De gesTaÇÃO. Na MaTeRNIDaDe MaRlY saRNeY, O RecRUTaMeNTO INIcIOU-se eM 
17/03/2010. NO DIa 16/03/2010 Teve INícIO a cOleTa De DaDOs Dessa eTapa. as gesTaNTes 
eRaM ageNDaDas cOM aNTeceDêNcIa e DeNTRO DO peRíODO Da 22ª à 25ª seMaNa De IDaDe 
gesTacIONal. aO cHegaR aO cepec as gesTaNTes passavaM pelas segUINTes eTapas: TeRMO De 
cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO, qUesTIONáRIO aUTO-aplIcaDO, qUesTIONáRIO geRal, 
MeDIDa Da pRessÃO aRTeRIal, cOleTa De saNgUe, aNTROpOMeTRIa, cOleTa De secReÇÃO 
vagINal e URINa, exaMe ODONTOlógIcO. DevIDO aO NÃO cOMpaRecIMeNTO De algUMas 



gesTaNTes aO cepec após O ageNDaMeNTO, a eqUIpe De cOORDeNaÇÃO DecIDIU pOR INIcIaR 
O RecRUTaMeNTO Das gesTaNTes Na MaTeRNIDaDe BeNeDITO leITe. a cOORDeNaÇÃO OpTOU 
pOR TaMBéM RealIzaR paRceRIa cOM Os ceNTROs De saúDe, clíNIcas e HOspITaIs ONDe sÃO 
RealIzaDas UlTRassONOgRafIas OBsTéTRIcas, vIsaNDO MaIOR capTaÇÃO De gesTaNTes. DO 
TOTal De gesTaNTes qUe paRTIcIpaM Da cOORTe DO pRé-NaTal, 1.090 Já paRIRaM e TIveRaM 
sUas eNTRevIsTas RealIzaDas e salIva cOleTaDa Nas MaTeRNIDaDes, NO cepec OU NO 
DOMIcílIO. a DIgITaÇÃO esTá seNDO feITa eM DUas cópIas, NO pROgRaMa access. a DIgITaÇÃO 
DOs DaDOs Da cOORTe De pRé-NaTal aINDa NÃO fOI INIcIaDa. esTaMOs agUaRDaNDO O 
pROgRaMa DeseNvOlvIDO pela facUlDaDe De MeDIcINa De RIBeIRÃO pReTO – Usp paRa INícIO 
Da DIgITaÇÃO. cONclUsÃO:O esTUDO esTá eM aNDaMeNTO, a aMOsTRa fOI De cONveNIêNcIa, 
INIcIaDa NO pRé-NaTal, cOM 1.448 gesTaNTes, qUe cOMpaReceRaM paRa avalIaÇÃO cOM 22 
a 25 seMaNas De IDaDe gesTacIONal e esTÃO seNDO acOMpaNHaDas NO NascIMeNTO (Já 
fORaM RealIzaDas aTé agORa 1090 eNTRevIsTaDas aO NascIMeNTO e a cOleTa De DaDOs 
DesTa eTapa esTá pRevIsTa paRa se eNceRRaR eM OUTUBRO De 2011). fOI fINalIzaDa a cOleTa 
De DaDOs DO pRé-NaTal e esTá eM aNDaMeNTO a cOleTa De DaDOs DO NascIMeNTO DesTe 
pRIMeIRO esTUDO. a DIgITaÇÃO DOs DaDOs DO pRé-NaTal aINDa NÃO fOI INIcIaDa. 
palavRas cHave: esTResse MaTeRNO , NascIMeNTO pRé-TeRMO , BaIxO pesO aO NasceR

 



CompliCaçÕes pUlmonares em CirUrgia CardíaCa pediátriCa em 
Hospital de referênCia 

thaYssa PolarY braGa, rachel Vilela de abreu haickel nina (Pibic/V), 
thaYssa PolarY braGa (Pibic/V, ProF. dr. Vinicius JosÉ da silVa nina

ResUMO: INTRODUÇÃO: Os DefeITOs caRDíacOs cORRespONDeM à MalfORMaÇÃO cONgêNITa 
MaIs cOMUM afeTaNDO 8:1000 NascIDOs vIvOs. O TRaTaMeNTO cIRúRgIcO Das caRDIOpaTIas 
pODe seR cORReTIvO OU palIaTIvO. as caUsas MaIs cOMUNs De MORBIDaDe e MORTalIDaDe 
eM cIRURgIas caRDíacas sÃO as cOMplIcaÇões pUlMONaRes cOM aMpla vaRIaÇÃO De 
INcIDêNcIa, De 6% a 76%. OBJeTIvOs: IDeNTIfIcaR a pRevalêNcIa De cOMplIcaÇões pUlMONaRes 
Na pOpUlaÇÃO peDIáTRIca sUBMeTIDa à cIRURgIa caRDíaca NO HOspITal UNIveRsITáRIO 
pResIDeNTe DUTRa, DescReveR as caRacTeRísTIcas sócIO-DeMOgRáfIcas Da pOpUlaÇÃO 
esTUDaDa e IDeNTIfIcaR faTORes De RIscO paRa a OcORRêNcIa De cOMplIcaÇões pUlMONaRes 
eM cIRURgIa caRDíaca peDIáTRIca MéTODO: esTUDO aNalíTIcO, DescRITIvO e ReTROspecTIvO 
RealIzaDO NO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO eM sÃO 
lUís. a pOpUlaÇÃO é cOMpOsTa pOR TODOs Os pacIeNTes, MeNORes De 18 aNOs sUBMeTIDOs 
à cIRURgIa caRDíaca DURaNTe O peRíODO De JUNHO De 2000 a JUNHO De 2009. Teve-se acessO 
apeNas a pRONTUáRIOs De pacIeNTes NOs aNOs De 2004, 2007 e 2009. a aMOsTRa cONTOU 
cOM 78 pacIeNTes. fORaM exclUíDOs pacIeNTes qUe apReseNTaRaM DOeNÇa pUlMONaR NO 
peRíODO pRé- cIRúRgIcOs OU aINDa pORTaDORes De DIsTúRBIOs NeUROlógIcOs pRé OU pós-
OpeRaTóRIO, OU aINDa aqUeles qUe NÃO pOssUíaM TODas as INfORMaÇões NecessáRIas 
eM pRONTUáRIO. fOI UTIlIzaDO UM INsTRUMeNTO De cOleTa DO TIpO fORMUláRIO. Os DaDOs 
fORaM avalIaDOs pelO pROgRaMa epIINfO veRsÃO 3.5.1. O pReseNTe pROJeTO fOI sUBMeTIDO 
à apROvaÇÃO DO cOMITê De éTIca e pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO pResIDeNTe DUTRa 
/ UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. ResUlTaDOs: eM RelaÇÃO às 78 cRIaNÇas DesTe 
esTUDO, as faIxas eTáRIas MaIs pRevaleNTes fORaM a De pRé-escOlaRes e De aDOlesceNTes, 
aMBas cORRespONDeNDO a 29,5% Da aMOsTRa caDa, 51,3% eRaM DO INTeRIOR DO esTaDO e 
O sexO feMININO pRevaleceU cOM 57,7%. a cOMUNIcaÇÃO INTeRaTRIal fOI O DIagNósTIcO 
MaIs fReqUeNTe cONTaNDO cOM 28,2%. a vIa De acessO cIRúRgIcO MaIs UTIlIzaDa fOI a 
esTeRNOTOMIa MeDIaNa eM 73,1%, O TeMpO De cec Teve MéDIa De 73,79 MINUTOs e O TeMpO De 
aNóxIa MéDIO De 42,12. fOI NecessáRIa veNTIlaÇÃO MecâNIca NO pós-OpeRaTóRIO De 71,8% 
DOs pacIeNTes. apeNas 14,1% DOs pacIeNTes apReseNTaRaM algUM TIpO De cOMplIcaÇÃO 
pUlMONaR NO pós-OpeRaTóRIO e a cONDeNsaÇÃO pUlMONaR fOI a MaIs pRevaleNTe, 
OBseRvaDa eM 6 pacIeNTes (4 apReseNTaNDO-a IsOlaDaMeNTe e 2 cONcOMITaNTe a OUTRa 
cOMplIcaÇÃO pUlMONaR). cONclUsÃO: a pRevalêNcIa De caRDIOpaTIas cONgêNITas De BaIxO 
RIscO, Os BaIxOs TeMpOs De cIRcUlaÇÃO exTRacORpóRea e veNTIlaÇÃO MecâNIca, pODeM 
TeR cONTRIBUíDO paRa O peqUeNO NúMeRO De cOMplIcaÇões pUlMONaRes eNcONTRaDas 
NO pós-OpeRaTóRIO. 
palavRas cHave: cOMplIcaÇões , cIRURgIa caRDíaca , peDIáTRIca 

 



perCepção dos transeUntes em terminais de transporte UrBano soBre 
CampanHa lúdiCa preventiva em saúde. 

maurilene de andrade lima bacelar de arruda, Fernanda marti Garcia chaVez, Jordana 
rikellY santos , Yuri oliVeira duarte dÉbora eVelin lima e lima , klÉcio holanda leal de 

Freitas, arlene raiannY melo oliVeira artenira silVa e silVa sauaia, 

ResUMO: INTRODUÇÃO: O pROcessO De aMaMeNTaÇÃO é evIDeNcIaDO cIeNTIfIcaMeNTe cOMO 
a MelHOR fORMa De alIMeNTaR UMa cRIaNÇa RecéM NascIDa, cONsTITUINDO-se eM pRáTIca 
capaz De DIMINUIR a MORTalIDaDe INfaNTIl Na pRIMeIRa INfâNcIa. TaIs evIDêNcIas sUgeReM 
O DeseNvOlvIMeNTO De aÇões qUe pRevINaM O DesMaMe pRecOce e cONTRIBUaM paRa UM 
MelHOR cONHecIMeNTO e cOMpReeNsÃO DOs BeNefícIOs DO aleITaMeNTO MaTeRNO TaNTO 
paRa a cRIaNÇa cOMO paRa a MÃe. MeTODOlOgIa: TRaTa-se DO RelaTO De expeRIêNcIa sOBRe 
a ORgaNIzaÇÃO De UMa caMpaNHa pReveNTIva MUlTIDIscIplINaR eM saúDe. OBJeTIvO: O 
esTUDO fORMal DO TeMa pOR esTUDaNTes Da saúDe e a TRaNsfORMaÇÃO DesTe eM UMa 
apReseNTaÇÃO cOM lINgUageM acessível e pOpUlaR, a seR RealIzaDa NOs TeRMINaIs De 
INTegRaÇÃO De ÔNIBUs Da cIDaDe De sÃO lUIs, cONsTITUIU-se NO OBJeTIvO DO TRaBalHO. 
cONsIDeRaNDO-se a IMpORTâNcIa Da aRTe cOMO feRRaMeNTa DIDáTIca eM expeRIMeNTaÇÃO 
paRa O eNsINO eM saúDe, a apROxIMaÇÃO DOs esTUDaNTes cOM a pOpUlaÇÃO, O 
DeseNvOlvIMeNTO De HaBIlIDaDes De cOMUNIcaÇÃO e O esTíMUlO aO TRaBalHO pReveNTIvO 
cONsTITUIRaM-se, aINDa, OBJeTOs De esTUDO DesTe TRaBalHO. DeseNvOlvIMeNTO:O pROJeTO 
INIcIOU-se cOM UMa aUla fORMal MINIsTRaDa pOR UMa pROf. DRa. peDIaTRa, sOBRe as 
pRINcIpaIs DIfIcUlDaDes RelacIONaDas aO aleITaMeNTO e O DesafIO DO pROfIssIONal 
De cOMUNIcaR-se BeM cOM as lacTaNTes. pOsTeRIORMeNTe, O gRUpO MUlTIDIscIplINaR 
De TReze alUNOs cRIOU UM TexTO eM cORDel, IMpRessO eM MIl UNIDaDes, DUas paRóDIas 
e, TaMBéM, DeseNvOlveU UMa apReseNTaÇÃO lúDIca, RealIzaNDO UMa caMpaNHa eM 
qUaTRO TeRMINaIs De TRaNspORTe URBaNO, aOs sáBaDOs DO Mês De JUNHO/2011. pRINcIpaIs 
ResUlTaDOs: a pOpUlaÇÃO fOI RecepTIva aOs esTUDaNTes. NeNHUM paNfleTO NeM cORDel 
fORaM DescaRTaDOs. pessOas De DIveRsas IDaDes e aMBOs Os sexOs DeMONsTRaRaM 
INTeResse a RespeITO DO assUNTO. O cORDel fOI lIDO pOR gRaNDe paRTe DOs passaNTes 
DURaNTe a apReseNTaÇÃO lúDIca, BeM cOMO caNTaDas as paRóDIas. algUNs levaRaM 
DúvIDas aO gRUpO, MUITas MUlHeRes cOMpaRTIlHaRaM O MOTIvO De NÃO TeReM alcaNÇaDO 
O aleITaMeNTO MaTeRNO exclUsIvO, seNDO a MaIORIa pOR qUeIxas De pOUcO leITe e DOR Na 
MaMa. O DIálOgO se fez pOssível e esclaReceDOR e O DescONHecIMeNTO Da pOpUlaÇÃO 
sOBRe O TeMa pODe seR aMeNIzaDO. cONclUsões: apROxIMaR a lINgUageM eRUDITa Da 
pOpUlaR cONsTITUIU-se eM RecURsO vIável e pROveITOsO NO eNsINO pOpUlaR sOBRe O 
aleITaMeNTO MaTeRNO, peRMITINDO qUe O gRUpO De esTUDaNTes peRceBesse TaBUs, MITOs, 
paRaDIgMas e DúvIDas Da pOpUlaÇÃO RelacIONaDas aO TeMa e TRaNsMITIsse INsTRUÇões 
aDeqUaDas cOM UMa lINgUageM sIMples e aTRaTIva. O TRaBalHO cOM aRTes DeseNvOlve a 
capacIDaDe De cOMUNIcaÇÃO e aRTIcUlaÇÃO Das palavRas NOs alUNOs e a INTeRaÇÃO cOM 
O púBlIcO, O apROxIMa De RealIDaDes DIveRsas e aUMeNTa sUa capacIDaDe De RelacIONaR-
se. RefeRêNcIas: ROssI, p.s. e BaTIsTa, N.a.; O eNsINO Da cOMUNIcaÇÃO Na gRaDUaÇÃO eM 
MeDIcINa- UMa aBORDageM. Rev. INTeRface cOMUNIcaÇÃO, saúDe e eDUcaÇÃO; BOTUcaTU; 
v.10; Nº19; JaN/JUN 2006. Rea, M. f.; Os BeNefícIOs Da aMaMeNTaÇÃO paRa a saúDe Da MUlHeR. 
JORNal De peDIaTRIa; RIO De JaNeIRO, vOl. 80, 2004. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO , pReveNÇÃO , aMaMeNTaÇÃO 



sentimentos e expeCtativas de paCientes em Hemodiálise À espera do 
transplante renal 

maYara arauJo cruz, miladY cutrim Vieira caValcante, eduardo cardoso santos,
zeNI caRvalHO laMY

ResUMO: INTRODUÇÃO: pessOas cOM DOeNÇa ReNal cRÔNIca (DRc) sÃO sUBMeTIDas a UMa 
Das OpÇões De TeRapIa De sUBsTITUIÇÃO Da fUNÇÃO ReNal. a MaIORIa RealIza DIálIse, 
qUe geRa INúMeRas alTeRaÇões físIcas, psIcOlógIcas e sOcIaIs. assIM, veRIfIca-se qUe O 
peRíODO De espeRa pOR UM TRaNsplaNTe ReNal é NORTeaDO pOR lIMITaÇões e sOfRIMeNTO 
qUe INflUeNcIaM NegaTIvaMeNTe Na qUalIDaDe De vIDa DOs pacIeNTes cOM DRc. OBJeTIvO: 
avalIaR seNTIMeNTOs e expecTaTIvas De pacIeNTes cOM DRc eM RelaÇÃO aO TRaNsplaNTe 
ReNal. MéTODO: aBORDageM qUalITaTIva cOM INDIvíDUOs eNTRe 20 e 59 aNOs, sUBMeTIDOs 
à DIálIse NO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. a TécNIca 
eMpRegaDa fOI a eNTRevIsTa seMI-esTRUTURaDa. UTIlIzOU-se O cRITéRIO De saTURaÇÃO paRa 
DefINIÇÃO Da aMOsTRa e a aNálIse TeMáTIca paRa INTeRpReTaÇÃO DOs DaDOs. ResUlTaDOs: 
DOs qUaTRO HOMeNs e TRês MUlHeRes eNTRevIsTaDOs, a MaIORIa apReseNTOU BaIxO Nível De 
escOlaRIDaDe, eRa pROceDeNTe DO INTeRIOR, NÃO esTava TRaBalHaNDO e ReceBIa aUxílIO-
DOeNÇa. as caTegORIas De aNálIse IDeNTIfIcaDas fORaM: seNTIMeNTOs pROvOcaDOs 
pela espeRa DO TRaNsplaNTe ReNal (aNsIeDaDe, IMpOTêNcIa, aNgúsTIa, cONfORMIsMO); 
expecTaTIvas De MUDaNÇas eM RelaÇÃO aO TRaNsplaNTe ReNal (fIM/DIMINUIÇÃO De 
lIMITaÇões IMpOsTas pelO TRaTaMeNTO); aspecTOs assOcIaDOs à qUalIDaDe De vIDa 
(alTeRaÇões Na vIDa pRODUTIva, Na eDUcaÇÃO, Nas RelaÇões sOcIaIs e Na aUTOIMageM); 
esTRaTégIas De eNfReNTaMeNTO UTIlIzaDas (RespOsTas aDapTaTIvas pOsITIvas e NegaTIvas, 
pReseNÇa/aUsêNcIa De sUpORTe sOcIal, RelIgIOsIDaDe). cONclUsÃO: O TRaTaMeNTO Da DRc 
IMpõe DIveRsas lIMITaÇões aO INDIvíDUO. O TRaNsplaNTe ReNal RepReseNTa a pOssIBIlIDaDe 
De ReTORNO a UMa vIDa NORMal. eNTReTaNTO, O lONgO TeMpO De espeRa pOR UM óRgÃO 
pReJUDIca a qUalIDaDe De vIDa DO pacIeNTe DaDa a pReseNÇa De aNsIeDaDe, DúvIDas 
e TeMORes RelacIONaDOs à vIDa pós-TRaNsplaNTe. O apOIO OfeRecIDO pela eqUIpe 
MUlTIpROfIssIONal e pela faMílIa aléM Da MaNIfesTaÇÃO De fé aUxIlIa O pacIeNTe a lIDaR 
cOM sUa cONDIÇÃO e TORNa a espeRa pelO TRaNsplaNTe ReNal MaIs TOleRável. 
palavRas cHave: DOeNÇa ReNal cRÔNIca , qUalIDaDe De vIDa , HeMODIálIse

 



resUltados do tratamento para Hepatite C CrÔniCa em UsUários da 
farmáCia estadUal de mediCamentos exCepCionais do maranHão - feme

karlla Fernnanda custÓdia silVa leal, adalGisa de sousa PaiVa Ferreira

ResUMO: INTRODUÇÃO: a INfecÇÃO pelO víRUs Da HepaTITe c (Hcv) é a pRINcIpal caUsa De 
MORTe pOR DOeNÇa HepáTIca e INDIcaÇÃO De TRaNsplaNTe HepáTIcO eM países OcIDeNTaIs. 
a cOMBINaÇÃO De peg-IfN e RIBavIRINa é O TRaTaMeNTO De escOlHa paRa pORTaDORes 
De HepaTITe c cRÔNIca, seNDO O seU pRINcIpal OBJeTIvO aTINgIR a RespOsTa vIROlógIca 
sUsTeNTaDa (Rvs). as Taxas De Rvs vaRIaM eNTRe Os esTUDOs, alcaNÇaNDO NíveIs eNTRe 50%-
60%. OBJeTIvOs: DeTeRMINaR a Rvs e cORRelacIONá-la cOM caRacTeRísTIcas DeMOgRáfIcas, 
clíNIcas, laBORaTORIaIs, HIsTOlógIcas e vIROlógIcas DOs pacIeNTes. MéTODOs: esTUDO 
De cOORTe cOM DaDOs ReTROspecTIvOs De pacIeNTes TRaTaDOs paRa INfecÇÃO cRÔNIca 
pelO Hcv cOM MeDIcaMeNTOs fORNecIDOs pela faRMácIa esTaDUal De MeDIcaMeNTOs 
excepcIONaIs DO MaRaNHÃO (feMe), NO peRíODO De 2005 a JUlHO De 2009. ResUlTaDOs: 
fORaM aNalIsaDOs DaDOs De 256 pacIeNTes, eNcONTRaNDO-se UMa Rvs De 57%. fORaM 
IDeNTIfIcaDOs cOMO faTORes INDepeNDeNTeMeNTe assOcIaDOs à Rvs: cOR BRaNca, NÃO 
cIRRóTIcOs, TeR geNóTIpO NÃO 1 e caRga vIRal aBaIxO De 400.000 UI/Ml. cONclUsÃO: esTes 
acHaDOs ReITeRaM a efeTIvIDaDe DO TRaTaMeNTO fORNecIDO pela feMe, qUe pOssIBIlITa 
a cURa Da MaIORIa DOs pacIeNTes, pReveNINDO a pROgRessÃO paRa DOeNÇa HepáTIca 
TeRMINal cOM sUas cONseqÜêNcIas DesasTROsas. a Rvs assOcIaDa a faTORes Já vIsTOs eM 
OUTROs esTUDOs NOs faz acReDITaR qUe Os ResUlTaDOs sÃO cONfIáveIs e qUe O pROgRaMa 
esTá cUMpRINDO O papel a qUe se pROpÔs. 
palavRas cHave: HepaTITe c , TRaTaMeNTO , RespOsTa



efeitos teratogêniCos do álCool identifiCados em amBUlatÓrio de 
genÉtiCa mÉdiCa 

JÉssica rodriGues de lima, liliane bernardes de oliVeira, líssia maria souza dias, 
maria Juliana rodoValho doriQui, zeni carValho lamY, Patrícia da silVa sousa carValho

ResUMO: INTRODUÇÃO: síNDROMe alcOólIca feTal (saf) é a DesORDeM ResUlTaNTe DO 
cONsUMO De álcOOl Na gesTaÇÃO, caRacTeRIzaDa pOR ReTaRDO De cRescIMeNTO, 
aNOMalIas NeUROcOMpORTaMeNTaIs e caRacTeRísTIcas facIaIs específIcas. (DHHs, 2009). 
caDa cOMpONeNTe Da síNDROMe NÃO é específIcO IsOlaDaMeNTe e sOMeNTe a cOMBINaÇÃO 
De TODOs peRMITe sUa DefINIÇÃO. (aase; JONes; claRReN, 1995). Os pRIMeIROs cRITéRIOs 
DIagNósTIcOs fORaM pROpOsTOs eM 1973 e HOJe é DefINIDa cOMO O exTReMO MaIs seveRO 
DeNTRe a gaMa De efeITOs ResUlTaNTes Da expOsIÇÃO pRé-NaTal aO álcOOl, agRUpaDOs 
cOMO DesORDeNs DO especTRO alcOólIcO feTal (Deaf). NO BRasIl, esTIMa-se qUe pOssaM 
sURgIR 3000 a 9000 casOs NOvOs De saf pOR aNO. (gRINfelD, 1999 apUD aNDRaDe). O 
pReseNTe esTUDO BUscOU cONTRIBUIR paRa O cONHecIMeNTO Da sITUaÇÃO Da saf eM NOssO 
esTaDO. OBJeTIvOs: 1. geRal. cONHeceR a INcIDêNcIa De saf eNTRe as cRIaNÇas cOM aTRasO 
glOBal DO DeseNvOlvIMeNTO (agD) aTeNDIDas NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca MéDIca Da 
apae – sÃO lUís. 2. específIcOs: IDeNTIfIcaR NOvOs casOs Na faMílIa a paRTIR DO casO 
íNDIce; veRIfIcaR a fReqUêNcIa DOs pRINcIpaIs efeITOs TeRaTOgêNIcOs DO álcOOl eNTRe Os 
casOs DIagNOsTIcaDOs cOMO saf. MeTODOlOgIa: esTUDO geNéTIcO-clíNIcO TRaNsveRsal 
e aNalíTIcO DO TIpO qUaNTITaTIvO. RealIzaDO Na apae – sÃO lUís, UTIlIzaNDO DaDOs 
cOleTaDOs De 167 pacIeNTes cOM agD aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca MéDIca Da 
INsTITUIÇÃO. DevIDO a lIMITaÇões RefeReNTes à ReavalIaÇÃO Das cRIaNÇas, OpTOU-se pOR 
ResTRINgIR a pesqUIsa à pROcURa De casOs De saf cOM cONfIRMaÇÃO MaTeRNa De expOsIÇÃO 
aO álcOOl. ResUlTaDOs: DeNTRe 15 cRIaNÇas selecIONaDas cOM Base Na INfORMaÇÃO 
pOsITIva De cONsUMO MaTeRNO De álcOOl DURaNTe a gesTaÇÃO, 14 NÃO pReeNcHeRaM Os 
cRITéRIOs clíNIcOs paRa DIagNósTIcO De saf e se eNcONTRaM eM acOMpaNHaMeNTO paRa 
esclaRecIMeNTO Das HIpóTeses DIagNósTIcas, INclUINDO as Deaf. apeNas eM UM casO 
fOI esTaBelecIDO O DIagNósTIcO De saf. NO casO eM qUesTÃO, NÃO HOUve RefeRêNcIa a 
IRMÃOs pOssIvelMeNTe afeTaDOs e fOI pOssível IDeNTIfIcaR: fácIes pecUlIaR, cOM feNDa 
palpeBRal De 2,5cM (<-2sD), láBIO sUpeRIOR fINO e fIlTRO NasOlaBIal apagaDO (aMBOs cOM 
pONTUaÇÃO 4 DO lIp-pHIlTRUM gUIDe); esTaTURa De 146cM (
palavRas cHave: síNDROMe alcOólIca feTal , álcOOl , gesTaÇÃO

 



Hemorragia intraventriCUlar em ConCeptos Com peso inferior a 1500g 
versUs via de parto 

Vinicius de sousa carValho, lorena borGes duailibe de deus, líVia teresa moreira rios,
marília da GlÓria martins

ResUMO: OBJeTIvOs: (1)DeTeRMINaR a INcIDêNcIa De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR 
Na aMOsTRa esTUDaDa; (2)DeTeRMINaR a fReqÜêNcIa DOs gRaUs De HeMORRagIa 
INTRacRaNIaNa; (3)veRIfIcaR assOcIaÇÃO eNTRe a HeMORRagIa veNTRIcUlaR e a vIa De paRTO. 
ResUlTaDOs e DIscUssÃO: DeNTRe Os 334 cONcepTOs aBaIxO De 1500g NascIDOs NO HOspITal 
UNIveRsITáRIO UNIDaDe MaTeRNO INfaNTIl, 189 (56,6%) eRaM DO sexO feMININO e 145 (43,4%) 
DO sexO MascUlINO. OBseRvOU-se UMa MaIOR INcIDêNcIa De HIv NO sexO MascUlINO (24,1% 
- 35 casOs), eM cOMpaRaÇÃO aO sexO feMININO (22,2% - 42 casOs), pORéM essa assOcIaÇÃO 
NÃO fOI sIgNIfIcaTIva, RR = 1.08, 95% Ic 0.73 - 1.60. De 334 cONcepTOs, 77 (23,1%) apReseNTaRaM 
HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR, O qUe MOsTROU UMa cONcORDâNcIa cOM a lITeRaTURa 
(vOlpe, JJ., 2008). a vIa De paRTO pReDOMINaNTe fOI a cesaRIaNa, cOM 169 casOs (50,6%), eM 
cOMpaRaÇÃO à vagINal, cOM 165 casOs (49,4%). HOUve UMa MaIOR assOcIaÇÃO Da HIv cOM 
O paRTO vagINal (29,7%) qUe cOM O paRTO cesáReO (16,6%), RR = 1.79, 95% Ic 1.18 - 2.70. a 
DIsTRIBUIÇÃO DO gRaU Da HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR NOs 77 cONcepTOs se cONfIgUROU 
Da segUINTe fORMa: 53 pOssUíaM papIle gRaU I (68,8%); 8 gRaU II (10,4%); 13 gRaU III (16,9%) e 
3 gRaU Iv (3,9%). cONsIDeRaNDO a vIa De paRTO UM faTOR De RIscO paRa MaIORes gRaUs De 
HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR OBTeve-se NO paRTO vagINal 13 casOs paRa a caTegORIa 
gRave (gRaUs III e Iv) e 36 paRa a caTegORIa leve (gRaUs I e II); seNDO qUe NO paRTO cesaRIaNO 
Os valORes fORaM De 3 casOs gRaves e 25 casOs leves. HOUve MaIOR assOcIaÇÃO eNTRe 
HIv eM RecéM-NascIDOs De exTReMO BaIxO pesO (37,8%) eM cOMpaRaÇÃO à pReseNÇa De HIv 
eM RecéM NascIDOs De MUITO BaIxO pesO (16,19%), RR = 2.22, 95% Ic 1.52 - 3.25. HOUve MaIOR 
assOcIaÇÃO De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR Na vIa De paRTO vagINal, cONfIgURaNDO-se 
UM faTOR De RIscO paRa a INcIDêNcIa De HIv. peRceBe-se MaIOR INcIDêNcIa De HeMORRagIa 
INTRaveNTRIcUlaR eM RecéM-NascIDOs De exTReMO BaIxO-pesO eM RelaÇÃO aOs De MUITO 
BaIxO-pesO. O sexO MascUlINO DO RecéM NascIDO NÃO fOI cONsIDeRaDO faTOR De RIscO 
paRa a OcORRêNcIa De HeMORRagIa INTRaveNTRIcUlaR. De acORDO cOM Os ResUlTaDOs, 
evIDeNcIa-se qUe a INcIDêNcIa De leUcOMalácIa peRIveNTRIcUlaR assOcIaDa a gRaUs 
leves De HeMORRagIa (I e II) eM RelaÇÃO a gRaUs seveROs (III e Iv) NÃO apReseNTOU DIfeReNÇa 
sIgNIfIcaTIva, cONfIgURaNDO aUsêNcIa De assOcIaÇÃO eNTRe gRavIDaDe Da HeMORRagIa e 
leUcOMalácIa NO pReseNTe esTUDO. 
palavRas cHave: HeMORRagIa ceReBRal , leUcOMalácIa peRIveNTRIcUlaR , paRTO 



a expansão das monoCUltUras no leste maranHense e os impaCtos 
soCioamBientais para a eConomia Camponesa

erinaldo nunes da silVa, Juscinaldo Goes almeida, horacio antunes de sant ana Junior

ResUMO: a paRTIR DOs aNOs 1930 Os eMpReeNDIMeNTOs ecONÔMIcOs NacIONaIs gaNHaM 
gRaNDes DIMeNsões, IMpUlsIONaDOs pelOs INTeResses De INseRIR O BRasIl NO MeRcaDO 
MUNDIal. esse pROcessO cONTOU cOM fORTe INTeRveNÇÃO esTaTal, NO seNTIDO De plaNeJaR 
e fINaNcIaR Os cHaMaDOs gRaNDes pROJeTOs. O TRaBalHO aBORDa as TRaNsfORMaÇões 
sOcIOaMBIeNTaIs pROvOcaDas pela sOJa e O eUcalIpTO NO lesTe MaRaNHeNse. pReTeNDe-se 
RefleTIR sOBRe as esTRaTégIas caMpONesas DIaNTe DO ceRcaMeNTO De áReas De ceRRaDO 
– as cHapaDas – ONDe faMílIas caMpONesas pRaTIcaM O exTRaTIvIsMO, a caÇa e a peqUeNa 
cRIaÇÃO De aNIMaIs. OBJeTIva-se, TaMBéM, aNalIsaR cOMO se MaNIfesTaM Os cONflITOs 
eNTRe a lógIca ecONÔMIca caMpONesa e aqUela qUe Rege Os eMpReeNDIMeNTOs cITaDOs. 
algUNs pROceDIMeNTOs fORaM aDOTaDOs, TaIs cOMO: cOleTa De INfORMaÇões sOBRe 
cONflITOs sOcIOaMBIeNTaIs a paRTIR De INfORMaÇões BIBlIOgRáfIcas e De TRaBalHO De 
caMpO; eNTRevIsTas cOM ageNTes lIgaDOs aOs sINDIcaTOs De TRaBalHaDORes RURaIs, assIM 
cOMO aOs MOvIMeNTOs sOcIaIs e eNTIDaDes Da sOcIeDaDe cIvIl qUe apóIaM e assessORaM 
esses TRaBalHaDORes. NO qUe TaNge aOs IMpacTOs aMBIeNTaIs e sOcIaIs pROvOcaDOs, 
DesTacaM-se O DesMaTaMeNTO; a DIMINUIÇÃO Das áReas De cUlTIvO; O IMpeDIMeNTO 
DO acessO aOs RecURsOs flOResTaIs, aNIMaIs e HíDRIcOs, IMpRescINDíveIs à ecONOMIa 
caMpONesa; O cOMpROMeTIMeNTO Da saúDe DOs TRaBalHaDORes eM fUNÇÃO DO eMpRegO 
De agROTóxIcOs; a DIMINUIÇÃO Da pRODUÇÃO lOcal e O RIscO à saúDe DOs MORaDORes, 
assIM cOMO O agUÇaMeNTO Da cONceNTRaÇÃO fUNDIáRIa. 
palavRas cHave: MONOcUlTURa , IMpacTOs sOcIOaMBIeNTaIs , ecONOMIa caMpONesa 

 



ConCepção de integração entre a edUCação BásiCa e a edUCação 
profissional no CUrso tÉCniCo em agropeCUária do institUto federal 
de edUCação, CiênCia e teCnologia do maranHão- ifma, CampUs 
marCanã, e as expeCtativas de formação dos alUno

Vanessa rodriGues de araÚJo , Francisca das chaGas silVa lima

ResUMO: esTUDaR a cONcepÇÃO De eNsINO MéDIO INTegRaDO cONTeMplaDO NO pROJeTO 
peDagógIcO DO cURsO TécNIcO eM agROpecUáRIa DeseNvOlvIDO pelO INsTITUTO De 
eDUcaÇÃO, cIêNcIa e TecNOlOgIa DO MaRaNHÃO (IfMa) - caMpUs MaRacaNÃ cONsTITUI-se 
eM OBJeTIvO ceNTRal DesTe pROJeTO MONOgRáfIcO. esTa TeMáTIca aDqUIRe RelevâNcIa 
Na aTUalIDaDe eM DecORRêNcIa Das NOvas DeMaNDas e Das exIgêNcIas apReseNTaDas 
à fORMaÇÃO DO TRaBalHaDOR, vIsTO qUe é Nesse Nível De eNsINO qUe se vIsa fORMaR 
cIDaDÃOs, TaNTO paRa a fORMaÇÃO geRal, cOMO paRa O MeRcaDO De TRaBalHO. cOMO 
fORMa De aTeNDeR às ReIvINDIcaÇões De UMa DeTeRMINaDa classe, a TRaBalHaDORa, a 
eDUcaÇÃO pROfIssIONal se aDeqUa HOJe aOs paDRões DO capITalIsMO (MeRcaDO De 
TRaBalHO e pRODUÇÃO). apesaR DIssO, essa eDUcaÇÃO NÃO Deve apeNas se vOlTaR paRa as 
TécNIcas eNsINaDas aOs esTUDaNTes, Mas a UM eNsINO qUe pRIORIze a pOlITecNIa, IsTO é, 
UMa eDUcaÇÃO qUe valORIza a cUlTURa cONsTRUíDa pela HUMaNIDaDe, Os cONHecIMeNTOs 
geRaIs e qUe O TRaBalHO seJa UM caMINHO paRa a pRODUÇÃO Da vIDa, UMa pRáxIs-
ReflexIva. é IMpORTaNTe TaMBéM aNalIsaR cOMO acONTece esse eNsINO, aléM De INvesTIgaR 
Os cONHecIMeNTOs e expeRIêNcIas vIvIDas pelOs alUNOs DO 3º aNO DO cURsO TécNIcO eM 
agROpecUáRIa, DO IfMa (INsTITUTO feDeRal DO MaRaNHÃO), NO caMpUs MaRacaNÃ, eM sÃO 
lUís e sUas expecTaTIvas aceRca Da fORMaÇÃO DO cURsO. aTRavés DO gRUpO De pesqUIsa 
eM pOlíTIca Da eDUcaÇÃO BásIca e sUa TeMáTIca, “a INTegRaÇÃO eNTRe a eDUcaÇÃO BásIca 
e a eDUcaÇÃO pROfIssIONal,” esTUDO sOBRe as pOssIBIlIDaDes, lIMITes e peRspecTIvas e.M.I. , 
sURgIU O INTeResse, a OpORTUNIDaDe De apROfUNDaR O TeMa eM qUesTÃO. seNDO BOlsIsTa 
De INIcIaÇÃO cIeNTífIca, pRIMeIRaMeNTe, DO pIBIc (pROgRaMa INsTITUcIONal De BOlsas De 
INIcIaÇÃO cIeNTífIca) e, pOsTeRIORMeNTe, Da fapeMa (fUNDaÇÃO De aMpaRO a pesqUIsa 
e aO DeseNvOlvIMeNTO cIeNTífIcO e TecNOlógIcO DO MaRaNHÃO), DecIDI INvesTIgaR 
sOBRe a TeMáTIca: “cONcepÇÃO De INTegRaÇÃO eNTRe a eDUcaÇÃO BásIca e a eDUcaÇÃO 
pROfIssIONal, NO cURsO TécNIcO eM agROpecUáRIa, DO IfMa, caMpUs MaRacaNÃ e as 
expecTaTIvas De fORMaÇÃO DOs alUNOs. 
palavRas cHave: cONcepÇÃO De eNsINO MéDIO INTegRaDO , IfMa- MaRacaNÃ , fORMaÇÃO 
DOs alUNOs 



o BUmBa-meU-Boi e a edifiCação da Capital Brasileira da CUltUra- 2009

Jailiston santos soares, monica da silVa cruz

ResUMO: segUNDO fOUcaUlT (2001), O DIscURsO é UM DIspOsITIvO eNUNcIaTIvO e, Na sOcIeDaDe 
cONTeMpORâNea, O DIscURsO é O gRaNDe veícUlO Da pRODUÇÃO Das IDeNTIDaDes. Dessa 
OBseRvaÇÃO, veMOs a cIDaDe De sÃO lUís seR apONTaDa pOR DIsTINTas MíDIas (RevIsTas, 
JORNaIs, sITes eTc) cOMO lUgaR De cUlTURa excêNTRIca, qUe cONceNTRa INúMeRas (seNÃO 
TODas) as fORMas De MaNIfesTaÇÃO cUlTURal DO país. cONsIDeRaNDO qUe O RefINaMeNTO 
Das lINgUageNs MOBIlIzaDas pelOs MeIOs De cOMUNIcaÇÃO levaRaM à sOfIsTIcaÇÃO DO 
pROcessO De cONsTRUÇÃO Das IDeNTIDaDes, a paRTIR DO eNTRelaÇaMeNTO eNTRe O veRBal 
e O NÃO-veRBal, eNTRe O “Real” e O vIRTUal, BUscaMOs avalIaR Os ‘efeITOs De seNTIDO’ 
OpeRaDOs pelas lINgUageNs áUDIOvIsUaIs Na cONsTRUÇÃO Da capITal BRasIleIRa Da 
cUlTURa (2009). esTa pesqUIsa fIlIa-se aO pROJeTO “as IDeNTIDaDes De sÃO lUís eM sITes De 
TURIsMO”, DeseNvOlvIDO NO gRUpO De esTUDOs De lINgUageM e DIscURsO (gpelD), DO DeleR 
UfMa. 
palavRas cHave: cUlTURa , DIscURsO , IDeNTIDaDe

 



avaliação da atividade antiBaCteriana do Óleo essenCial extraído da 
CasCa do limão (CitrUs limon) frente a BaCtÉrias patogêniCas 

adenilse camÉlia Pereira carValho dionneY andrade de sousa Vanessa mendes dantas 
raYone WeslY santos de oliVeira aline muniz da silVa, ProF. dr. Victor elias mouchrek 

Filho

ResUMO: INTRODUÇÃO NO BRasIl O lIMÃO se pOpUlaRIzOU DURaNTe a cHaMaDa gRIpe 
espaNHOla (epIDeMIa gRIpal De 1918), DevIDO a sUa efIcácIa NO cOMBaTe De DIveRsas 
paTOlOgIas (fIlHO, 2005). O lIMÃO é UM pODeROsO BacTeRIcIDa, seNDO cONsIDeRaDO pOR 
MUITOs UMa espécIe De aNTIBIóTIcO NaTURal (plaNTas, 2006). O cONsUMO De MaIs De 
UMa TONelaDa DIáRIa De aNTIBIóTIcOs eM algUNs países Da eUROpa TeM ResUlTaDO Na 
ResIsTêNcIa De pOpUlaÇões BacTeRIaNas, caUsaNDO assIM UM séRIO pROBleMa De saúDe 
púBlIca (DUaRTe, 2006). esTUDOs sOBRe as aTIvIDaDes aNTIMIcROBIaNas De exTRaTOs e 
óleOs esseNcIaIs De plaNTas NaTIvas TêM sIDO RelaTaDOs eM MUITOs países qUe pOssUeM 
UMa flORa DIveRsIfIcaDa e UMa RIca TRaDIÇÃO Na UTIlIzaÇÃO De plaNTas MeDIcINaIs paRa 
UsO cOMO aNTIBacTeRIaNO OU aNTIfúNgIcO (MaRTíNez eT al, 1999; aHMaD. & Beg, 2001). Os 
eNTeROcOccUs sÃO UM gRUpO De MIcRORgaNIsMOs qUe vêM se DesTacaNDO NOs úlTIMOs 
aNOs cOMO paTógeNOs OpORTUNIsTas. escHeRIcHIa cOlI é a caUsa pRINcIpal De DOeNÇas 
De ORIgeM alIMeNTaR. Dessa fORMa, esTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO IDeNTIfIcaR O 
cOMpONeNTe MaJORITáRIO DO óleO exTRaíDO Da casca DO lIMÃO (cITRUs lIMON leNNeO), 
UsaNDO a cROMaTOgRafIa gasOsa acOplaDa à especTROscOpIa De Massa, e DeTeRMINaR a 
aÇÃO aNTIBacTeRIaNa. MéTODOs OBTIveRaM-se aMOsTRas aUTêNTIcas DO fRUTO DO cITRUs 
lIMON lINNeO NO cOMeRcIO De sÃO lUís/Ma. fez-se a exTRaÇÃO DO óleO esseNcIal pOR 
MeIO De DesTIlaÇÃO pOR aRRasTe De vapOR De ágUa eM UM sIsTeMa exTRaTOR De cleveNgeR, 
NO laBORaTóRIO De aNálIse físIcO-qUíMIca e MIcROBIOlógIca De ágUa e alIMeNTOs (pcqa/
UfMa). aNalIsOU-se O óleO esseNcIal qUalITaTIvaMeNTe pOR cg-eM NO cROMaTógRafO a 
gás Hp 5890, cOlUNa Hp5 (5%) BaIxa pOlaRIDaDe (30M x 0,39 MM I.D. x 0,25 M e espessURa De 
fIlMe), acOplaDO a UM DeTecTOR De IONIzaÇÃO De cHaMas fID, e UM DeTecTOR seleTIvO De 
Massas Hp 5970 De IMpacTO eleTRÔNIcO, cOM UMa eNeRgIa De 70ev, TeMpeRaTURa De 300ºc. 
as cepas fORaM sUBMeTIDas aO TesTe De sUsceTIBIlIDaDe pelO MéTODO BaUeR-kIRBY (BaUeR 
eT-al 1966) De MUlTI-DIscOs paRa aNTIBIOgRaMas. seMeOU-se O INOcUlO De caDa BacTéRIa 
(0,25 Ml), cOM O aUxílIO De sWaB, sOBRe a sUpeRfícIe Das placas cONTeNDO agaR MUlleR-
HIlTON e Neles DepOsITaRaM-se DIscOs De papel De fIlTRO De 6 MM, IMpRegNaDOs cOM 75 l 
DO óleO esseNcIal exTRaíDO Da casca Da espécIe cITRUs lIMON, UsaNDO pINÇa pRevIaMeNTe 
flaMBaDa. INcUBaRaM-se as placas a 37ºc pOR 24 HORas. eM segUIDa fORaM RealIzaDas as 
leITURas, Na MeNsURaÇÃO DOs HalOs segUINDO-se Os paRâMeTROs DescRITOs pOR alzORekY 
e NakaHaRa, (2003). ResUlTaDOs e DIscUssÃO O óleO esseNcIal Teve cOMO ResUlTaDOs 
físIcO-qUíMIcOs UMa DeNsIDaDe 0,85 g Ml-1 , sOlUBIlIDaDe eM álcOOl 90% Na pROpORÇÃO 
1:6 (v/v), íNDIce De RefRaÇÃO 1,46 N , ReNDIMeNTO 2,5%, UMa cOR aMaRela e apaRêNcIa 
líMpIDa. OBseRvaNDO-se Os valORes NOTOU UMa cONcORDâNcIa cOM Os RegIsTRaDOs 
pOR MOReÑO (1999). Na aNalIse cROMaTOgRáfIca Os cOMpONeNTes IDeNTIfIcaDOs cOM 
MaIOR cONceNTRaÇÃO fORaM lIMONeNO 67,60%, γ- TeRpINeNO 8,80%, α – pINeNO 5,70%. a 
IDeNTIfIcaÇÃO DesTes cOMpOsTOs fOI pOssível pela especTROTeca NIsT02, cONfIRMaDa pOR 
DaDOs Da lITeRaTURa (aDaMs, 1995). Os ResUlTaDOs OBTIDOs Na avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe 
aNTIBacTeRIaNa DO óleO esseNcIal (lIMÃO) fReNTe às espécIes De e.cOlI e eNTeROcOccUs 
faecalIs, RevelaRaM qUe O óleO esseNcIal apReseNTOU HalO De INIBIÇÃO 11 MM fReNTe à 
cepa De e.cOlI, e 13 MM paRa eNTeROcOccUs faecalIs. pORTaNTO à aÇÃO DO óleO OcORReU 
De fORMa sUscepTível. De acORDO saHIN eT al,(2003) Os HalOs De INIBIÇÃO MeNOR qUe 10 MM 
RefeReNTe a óleOs esseNcIaIs MOsTRaM qUe O MIcRORgaNIsMO é ResIsTeNTe, OU seJa NÃO 



TeM INDIcaTIvO De aTIvIDaDe aNTIBacTeRIaNa. cONclUsões O óleO esseNcIal cITRUs lIMON 
lINNeO apReseNTOU UMa aÇÃO BacTeRIcIDa eM RelaÇÃO às BacTéRIas escHeRIcHIa cOlI e 
eNTeROcOccUs faecalIs. NO cROMaTOgRaMa fORaM IDeNTIfIcaDOs TRês cOMpONeNTes, 
seNDO O lIMONeNO eM MaIOR qUaNTIDaDe TORNaNDO-se MaJORITáRIO. 
palavRas cHave: cITRUs lIMON leNNeO, aTIvIDaDe paTOgeNIca , cITRUs lIMON leNNeO, 
aTIvIDaDe paTOgeNIca , cITRUs lIMON leNNeO, aTIvIDaDe paTOgeNIca

 



CapaCitação de professores indígenas do maranHão: edUCação 
diferenCiada oU neoColonial? 

JosY marciene moreira silVa, elizabeth maria beserra

ResUMO: esTe TRaBalHO pROpõe avalIaR Os cURsOs De capacITaÇÃO De pROfessORes 
INDígeNas, OfeRecIDO pela secReTaRIa De esTaDO Da eDUcaÇÃO/seDUc, e RealIzaDO cOM a 
fINalIDaDe De HaBIlITaR eM Nível De MagIsTéRIO Os pROfessORes qUe lecIONaM Nas escOlas 
INDígeNas. cOMpReeNDeR O qUe seRIa a pRáTIca Da eDUcaÇÃO INDígeNa DIfeReNcIaDa, UMa 
vez qUe a IMplaNTaÇÃO De escOlas Nas alDeIas segUe O MODelO NacIONal e cONsOlIDa 
a esTRUTURa De cONHecIMeNTO Da sOcIeDaDe BRasIleIRa sOBRe Os gRUpOs INDígeNas, 
RefORÇaNDO O caRáTeR NeOcOlONIal DO sIsTeMa eDUcacIONal DesTINaDO a esTes 
pOvOs. a paRTIR Da aNálIse De RelaTóRIOs De capacITaÇÃO De pROfessORes INDígeNas 
NO MaRaNHÃO, elaBORaDO pelOs fORMaDORes, fOI pOssível peRceBeR De qUe MaNeIRa a 
eDUcaÇÃO escOlaR INDígeNa veM se esTRUTURaNDO NO esTaDO. cONsIDeRaNDO qUe as 
escOlas vINcUlaDas à eDUcaÇÃO escOlaR INDígeNa NO MaRaNHÃO RepRODUzeM Na INfRa-
esTRUTURa (pRéDIOs, MOBIlIáRIO, MaTeRIaIs De cONsUMO, esTRUTURa De aTeNDIMeNTO) e 
eM sUas pRáTIcas eDUcacIONaIs, NÃO UMa eDUcaÇÃO vOlTaDa aOs valORes e INTeResses 
DOs gRUpOs éTNIcOs específIcOs, Mas UMa eDUcaÇÃO NacIONal DIRecIONaDa aOs pOvOs 
INDígeNas. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO escOlaR INDígeNa , capacITaÇÃO De pROfessORes , eDUcaÇÃO 
INDígeNa DIfeReNcIaDa



os efeitos da polítiCa neoliBeral no disCUrso do desenvolvimento 
eConÔmiCo em são lUis: o Caso da mpx itaqUi

JadeYlson Ferreira moreira, cÉlia maria da motta

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO faz paRTe De UMa INvesTIgaÇÃO MaIs aMpla sOBRe Os efeITOs 
DO DIscURsO DO DeseNvOlvIMeNTO ecONÔMIcO eM sÃO lUIs. O esTUDO ORa apReseNTaDO 
TeM cOMO OBJeTIvO geRal cOMpReeNDeR a fORÇa Da pOlíTIca NeOlIBeRal DeNTRO Da 
cONcepÇÃO De NOvas fRONTeIRas eNeRgéTIcas NO esTaDO DO MaRaNHÃO. levaNDO eM 
cONsIDeRaÇÃO Os MeIOs De cOMUNIcaÇÃO NO TRaBalHO De “pROlIfeRaÇÃO” DO DIscURsO 
DeseNvOlvIMeNTIsTa. pODeM seR eleNcaDOs, cOMO OBJeTIvOs específIcOs, aNalIsaR cOMO 
Os MeIOs De cOMUNIcaÇÃO (JORNal, síTIOs eleTRÔNIcOs Da eMpResa), apReseNTaM a qUesTÃO 
DO DeseNvOlvIMeNTO Nas eDITORIas De OpINIÃO e ecONOMIa, eNTeNDeR O efeITO Das 
esTRaTégIas DIscURsIvas aceRca Da OfeRTa De eMpRegO apReseNTaDa pela pROpagaNDa 
gOveRNaMeNTal e pelOs MeIOs De cOMUNIcaÇÃO, veRIfIcaR cOMO a IDeOlOgIa NeOlIBeRal 
se seRve DO MeRcaDO De pRODUÇÃO De eNeRgIa eléTRIca NO cONTexTO DO MaRaNHÃO. a 
escOlHa DO TeMa se Deve a aMpla cOBeRTURa RealIzaDa pOR paRTe Da MíDIa aceRca DO 
DeseNvOlvIMeNTO ecONÔMIcO qUe veM acOMpaNHaDO DO pROJeTO Da cONsTRUÇÃO Da 
TeRMeléTRIca Mpx ITaqUI, cUJOs MaIORes BeNefícIOs aRROgaDOs Na MíDIa sÃO De geRaÇÃO 
De eMpRegOs, cRescIMeNTO ecONÔMIcO Da cIDaDe De sÃO lUIs e avaNÇOs NO seTOR eléTRIcO 
BRasIleIRO. Na paRTe fINal DO TRaBalHO O MaTeRIal aNalIsaDO cONsIsTe eM RecORTes De 
JORNaIs, MaIs pRecIsaMeNTe O JORNal O esTaDO DO MaRaNHÃO, RecOlHIDOs aO lONgO De 
(06) seIs Meses cOM NOTícIas qUe se RefeReM a IMplaNTaÇÃO DO gRaNDe eMpReeNDIMeNTO 
Na cIDaDe. DURaNTe a aNálIse seRÃO exaMINaDas as esTRaTégIas DIscURsIvas Da IMpReNsa 
e DOs ageNTes eNvOlvIDOs NO pROcessO, a peNeTRaÇÃO NeOlIBeRal NO RefORÇO DO 
DIscURsO De DeseNvOlvIMeNTO, e O TRaBalHO De cONsTRUÇÃO De UM IDeáRIO De expaNsÃO 
DO seTOR eléTRIcO a paRTIR Da IMplaNTaÇÃO De UM pólO TeRMeléTRIcO Na cIDaDe De sÃO 
lUIs. 
palavRas cHave: NeOlIBeRalIsMO , DeseNvOlvIMeNTO , seTOR eléTRIcO

 



disseminação ideolÓgiCa: normas e Usos da propaganda polítiCo-
partidária no Brasil

rusiane brito lima, ariadna silVa Ferreira e GlÊnia kellY chaVes Fernandes,
carlos aGostinho almeida de macedo couto

ResUMO: OBJeTIvOs: geRal: cOMpReeNDeR as fORMas De UTIlIzaÇÃO DOs MeIOs De 
cOMUNIcaÇÃO pelOs paRTIDOs pOlíTIcOs NO BRasIl. específIcOs: - aNalIsaR as NORMas 
legaIs qUe RegUlaMeNTaM a pROpagaNDa pOlíTIcO- paRTIDáRIa BRasIleIRa; - IDeNTIfIcaR as 
esTRaTégIas De DIvUlgaÇÃO aDOTaDas pelOs paRTIDOs pOlíTIcOs NO BRasIl; - RelacIONaR 
Os cONTeúDOs Da pROpagaNDa paRTIDáRIa cOM Os pRINcípIOs IDeOlógIcOs e a pROpOsTa 
(MaNIfesTOs, esTaTUTOs...) De aTUaÇÃO DOs paRTIDOs. MeTODOlOgIa: O MéTODO De pesqUIsa 
aplIcaDO é BaseaDO NO MéTODO DIaléTIcO. fORaM RealIzaDas RevIsões BIBlIOgRáfIcas, 
esTUDOs e levaNTaMeNTOs RelaTIvOs à legIslaÇÃO e aOs DOcUMeNTOs qUe pReceITUaM 
aTUaÇÃO DOs paRTIDOs pOlíTIcOs, assIM cOMO Os RelaTIvOs aOs pROgRaMas paRTIDáRIOs 
Na Tv. RecORReU-se a aNálIse De cONTeúDO paRa avalIaÇÃO DO MaTeRIal DecORReNTe Das 
TRaNscRIÇões DOs pROgRaMas paRTIDáRIOs. RefeRêNcIa a pesqUIsaDORa laUReNce BaRDIN 
qUe DefINe aNalIse De cONTeúDO “UM cOMO UM cONJUNTO De TécNIcas De aNálIse Das 
cOMUNIcaÇões vIsaNDO OBTeR pOR pROceDIMeNTOs sIsTeMáTIcOs e OBJecTIvOs De DescRIÇÃO 
DO cONTeúDO Das MeNsageNs INDIcaDORes”. INIcIOU-se a ORgaNIzaÇÃO Da aNálIse (a 
pRé-aNálIse; a explORaÇÃO DO MaTeRIal; O TRaTaMeNTO DOs ResUlTaDOs; a INfeRêNcIa e a 
INTeRpReTaÇÃO). segUI-se cOM a caTegORIzaÇÃO DO MaTeRIal a seR aNalIsaDO, DefINIDa eM: 
IDeOlOgIa, pROgRaMas paRTIDáRIOs e caTegORIzaÇÃO pOR paRTIDO. UTIlIzOU-se cOMO Base 
De DaDOs a RepReseNTaÇÃO DOs paRTIDOs Na câMaRa DOs DepUTaDOs. fORaM aNalIsaDOs 
Os 13 paRTIDOs (59,5% DO TOTal De paRTIDOs cOM RepReseNTaÇÃO) cOM MaIOR BaNcaDa. 
NÃO fORaM aNalIsaDOs Os paRTIDOs cOM MeNOs De 2% Das vagas Na câMaRa. pORTaNTO, 
Os paRTIDOs aNalIsaDOs fORaM: pT, pMDB, psDB, pp, DeM, pR, psB, pDT, pTB, psc, pc DO B, pv 
e pps. RessalTe-se qUe fORaM avalIaDOs Os pROgRaMas paRTIDáRIOs INsTITUcIONaIs De 
2009 e 2010, cOM exceÇÃO DO pp, cUJO pROgRaMa De 2010 NÃO fOI eNcONTRaDO seNDO 
aNalIsaDO sOMeNTe O De 2009. Os DaDOs esTUDaDOs INDIcaM claRaMeNTe qUe: a) Os 
paRTIDOs pOlíTIcOs BRasIleIROs apReseNTaM NOs DOcUMeNTOs qUe Os fUNDaMeNTaM 
(pROgRaMa paRTIDáRIO/esTaTUTO/HIsTóRIcO) eleMeNTOs qUe pOssIBIlITaM a IDeNTIfIcaÇÃO 
Da sUa OpÇÃO IDeOlógIca; B) Há Na legIslaÇÃO DO BRasIl UM pReceITO qUe gaRaNTe 
O DIReITO De Os paRTIDOs OcUpaReM gRaTUITaMeNTe HORáRIOs NO RáDIO e Na Tv paRa, 
eNTRe OUTRas cOIsas, DIsseMINaReM Os seU peNsaMeNTO e valORes pROgRaMáTIcOs; c) UM 
NúMeRO peqUeNO De paRTIDOs UTIlIza-se Desses pROgRaMas (INsTITUcIONaIs) paRa fazeR 
RefeRêNcIa DIReTa a TeRMOs qUe INDIqUeM UMa pReOcUpaÇÃO eMINeNTeMeNTe IDeOlógIca 
e/OU paRa DIsseMINaR O pROgRaMa paRTIDáRIO; D) Os MaIORes paRTIDOs DO país (pT, pMDB, 
psDB e DeM) NÃO fIzeRaM NeNHUMa alUsÃO à IDeOlOgIa cOMO pRINcípIO a seR DIsseMINaDO 
e aOs seUs pROgRaMas paRTIDáRIOs NOs pROgRaMas esTUDaDOs; e) a MaIORIa DOs paRTIDOs 
NÃO se apROfUNDa NOs seUs pReceITOs/valORes pROgRaMáTIcOs NO DIscURsO expOsTO NOs 
pROgRaMas De Tv, pRefeRINDO cITaR apeNas paRTe DaqUIlO qUe se eNcONTRa RegIsTRaDO 
NOs seUs DOcUMeNTOs, OU, aTé MesMO, NeM cITá-lOs. 
palavRas cHave: cOMUNIcaÇÃO , IDeOlOgIa , paRTIDOs pOlíTIcOs 



impaCto de intervenção nUtriCional soBre parÂmetros 
antropomÉtriCos e prátiCas alimentares de adUltos aCometidos 
pela síndrome metaBÓliCa em posto de atendimento amBUlatorial de 
Hospital Universitário de são lUís-ma

lorena de sousa mendes, mÔnica araÚJo batalha Patrícia Pereira nunes, 
alINe gUIMaRÃes aMORIM

ResUMO: INTRODUÇÃO: O DIagNósTIcO Da síNDROMe MeTaBólIca (sM) eNvOlve OBesIDaDe 
ceNTRal, HIpeRTeNsÃO, HIpeRglIceMIa De JeJUM, HIpeRTRIglIceRIDeMIa e HDl ReDUzIDO. 
a alIMeNTaÇÃO INaDeqUaDa, RIca eM gORDURa saTURaDa, TRaNs, sal, aÇúcaR, faRINHas 
RefINaDas e BaIxa INgesTÃO De vegeTaIs faz paRTe Da eTIOlOgIa. a INTeRveNÇÃO NUTRIcIONal 
RefleTe a ReeDUcaÇÃO alIMeNTaR paRa qUe O eDUcaNDO aBsORva a alIMeNTaÇÃO 
saUDável cOMO a cONqUIsTa Da saúDe e qUalIDaDe De vIDa. OBJeTIvOs: avalIaR O efeITO 
De palesTRas eDUcaTIvas e ORIeNTaÇÃO NUTRIcIONal, sOBRe faTORes De RIscO Da sM 
eM aDUlTOs aTeNDIDOs NO HUUfMa. MeTODOlOgIa: NO aTeNDIMeNTO INDIvIDUalIzaDO, 
HOUve cOleTa De pesO e alTURa (DeTeRMINaÇÃO IMc). UM qUesTIONáRIO De cONHecIMeNTO 
NUTRIcIONal fOI aplIcaDO aNTes e após cIclO De palesTRas sOBRe alIMeNTaÇÃO saUDável 
e DIsTRIBUIÇÃO De fOlHeTOs eDUcaTIvOs. paRa classIfIcaÇÃO DO cONHecIMeNTO 
NUTRIcIONal fOI UTIlIzaDO O cRITéRIO De pONTUaÇÃO: eNTRe zeRO e seIs INDIcaM BaIxO 
cONHecIMeNTO NUTRIcIONal; eNTRe seTe e 10 INDIcaM MODeRaDO cONHecIMeNTO 
NUTRIcIONal e acIMa De 10 INDIcaM alTO cONHecIMeNTO NUTRIcIONal. fOI aplIcaDO TesTe 
T De sTUDeNT paReaDO, cOM Nível De sIgNIfIcâNcIa p<0,05. ResUlTaDOs: apesaR De a MéDIa 
De IMc DO sexO MascUlINO seR 10% INfeRIOR à MéDIa feMININa, NÃO HOUve alTeRaÇÃO 
sIgNIfIcaTIva eNTRe Os sexOs após a INTeRveNÇÃO NUTRIcIONal. cOMpaRaNDO as MéDIas De 
MeNsURaÇÃO DO cONHecIMeNTO NUTRIcIONal aNTes (6,7±0,29) e após (7,0±0,42) O pROgRaMa 
De INTeRveNÇÃO NUTRIcIONal, veRIfIca-se qUe O gRUpO peRMaNeceU Na classIfIcaÇÃO De 
MODeRaDO cONHecIMeNTO NUTRIcIONal. DIscUssÃO: O cONHecIMeNTO NUTRIcIONal pODe 
INflUeNcIaR O cOMpORTaMeNTO e escOlHas alIMeNTaRes. a lIgeIRa DIfeReNÇa De IMc eNTRe 
Os sexOs pODe ResUlTaR DO cONHecIMeNTO sOBRe alIMeNTaÇÃO saUDável RelacIONaDa 
à saúDe. eNTReTaNTO, O cONHecIMeNTO NUTRIcIONal pOR sI só NÃO é DeTeRMINaNTe DO 
cOMpORTaMeNTO, pOIs Há INflUêNcIa De faTORes eDUcacIONaIs, cUlTURaIs e ecONÔMIcOs. 
cONclUsÃO: Os paRTIcIpaNTes OBTIveRaM DIfIcUlDaDes NO esclaRecIMeNTOs aceRca Da 
alIMeNTaÇÃO saUDável NO cONTexTO Da sM. é NecessáRIO O apOIO, acOMpaNHaMeNTO e 
ORIeNTaÇÃO cONTíNUOs paRa fORTaleceR Os cONHecIMeNTOs aDqUIRIDOs, esclaReceR 
DúvIDas e esTIMUlaR a aplIcaÇÃO pRáTIca, MOTIvaÇÃO e aUTONOMIa paRa assUMIR O 
eNfReNTaMeNTO Da sM aTRavés De UMa DIeTa aDeqUaDa e cOM qUalIDaDe De vIDa. 
palavRas cHave: síNDROMe MeTaBólIca , eDUcaÇÃO NUTRIcIONal , eDUcaÇÃO eM gRUpO

 



análise dos ConstitUintes qUímiCos dos prodUtos da ColmÉia de 
aBelHa da espÉCie sCaptotrigona sp. por Cg-em de miCrorregiÕes do 
estado do maranHão 

tainÁ leal lima dos santos, marinaldo sousa de carValho

ResUMO: ResUMO a pRópOlIs é UM DOs pRODUTOs apícOlas De MaIOR IMpORTâNcIa, seNDO 
UTIlIzaDa eM váRIOs RaMOs cOMO Na cOsMéTIca, Na veTeRINáRIa, Na NUTRIÇÃO, Mas 
pRINcIpalMeNTe veM se DesTacaNDO pOR sUas pROpRIeDaDes MeDIcINaIs. NO MaRaNHÃO, a 
aTIvIDaDe apícOla e a cOMeRcIalIzaÇÃO De seUs pRODUTOs esTÃO cResceNDO. NO eNTaNTO, 
é NecessáRIO qUe se pRODUzaM MaIs pesqUIsas NO seNTIDO De cONHeceR esTes pRODUTOs 
esTaBeleceNDO sUa cOMpOsIÇÃO qUíMIca e DeTeRMINá-la segUNDO sUa ORIgeM BOTâNIca 
e geOgRáfIca. NesTe TRaBalHO, INIcIalMeNTe, NOs cONceNTRaMOs Na DeTeRMINaÇÃO 
DOs cONsTITUINTes qUíMIcOs Da pRópOlIs pRODUzIDa pela espécIe scapTOTRIgONa sp., 
cOleTaDa NO MUNIcípIO De BaRRa DO cORDa lOcalIzaDO Na MIcRORRegIÃO DO alTO DO 
MeaRIM e gRaJaú. DURaNTe a pesqUIsa, fORaM UTIlIzaDas as TécNIcas De HIDRODesTIlaÇÃO, 
DesTIlaÇÃO sIMples cOM HexaNO e exTRaÇÃO cOM sOlveNTes. TeNDO seUs cONsTITUINTes 
IDeNTIfIcaDOs pOR cROMaTOgRafIa gasOsa acOplaDa à especTROMeTRIa De Massas. Na 
qUal fORaM OBseRvaDOs, Na fRaÇÃO HIDRODesTIlaDa, Os pRINcIpaIs cOMpOsTOs. eNTRe eles, 
ésTeRes aROMáTIcOs e alIfáTIcOs, DeRIvaDOs DO ácIDO fTálIcO, alcOóIs, HIDROcaRBONeTOs, 
alcalóIDes e O cOMpOsTO sesqUITeRpeNO. 
palavRas cHave: pRópOlIs , cOMpOsTOs qUíMIcOs , MaRaNHÃO



“estUdo soBe o fUnCionamento de Canais de ComUniCação qUe 
"atraem" oU "liBertam" traBalHadores em CondiçÕes análogas ao 
traBalHo esCravo no mUniCípio de açailÂndia e CodÓ” 

rosiane de oliVeira silVa, marcelo dominGos samPaio carneiro

ResUMO: esTe TRaBalHO TeM O OBJeTIvO apReseNTaR Os ResUlTaDOs OBTIDOs DURaNTe 
O DeseNvOlvIMeNTO DO plaNO De esTUDO INTITUlaDO: “esTUDO sOBe O fUNcIONaMeNTO 
De caNaIs De cOMUNIcaÇÃO qUe "aTRaeM" OU "lIBeRTaM" TRaBalHaDORes eM cONDIÇões 
aNálOgas aO TRaBalHO escRavO NO MUNIcípIO De aÇaIlâNDIa e cODó” DURaNTe O aNO 
De RealIzaÇÃO Da pesqUIsa RefeReNTe aO pROJeTO “vOzes Da espeRaNÇa: esTRaTégIas De 
cOMUNIcaÇÃO eM ReDes De alIcIaMeNTO e DeNúNcIa NO cONTexTO DO TRaBalHO escRavO 
cONTeMpORâNeO NO MaRaNHÃO” cOORDeNaDO pela pROfa. Ms. flávIa De alMeIDa MOURa, 
vINcUlaDa aO DepaRTaMeNTO De cOMUNIcaÇÃO sOcIal Da UfMa. O esTUDO RefeRIU-se às 
esTRaTégIas De cOMUNIcaÇÃO UTIlIzaDas NO alIcIaMeNTO e DeNúNcIa paRa O TRaBalHO 
escRavO cONTeMpORâNeO NOs MUNIcípIOs MaRaNHeNse De aÇaIlâNDIa e cODó. a 
cONTINUaÇÃO DO MesMO ResUlTaRá eM TRaBalHO MONOgRáfIcO a seR DefeNDIDO aO fINal 
De 2011 cUJO TíTUlO pROvIsóRIO é “RáDIO cOMUNITáRIa cOMO espaÇO De cONsTRUÇÃO De 
cIDaDaNIa: UM esTUDO sOBRe a RáDIO cOMUNITáRIa De aÇaIlâNDIa cOMO ReDe De DeNúNcIa 
DO TRaBalHO escRavO”. a pesqUIsa BUscOU cOMpReeNDeR O fUNcIONaMeNTO Das ReDes 
De cOMUNIcaÇÃO e alIcIaMeNTO, sUas esTRaTégIas, BeM cOMO a pReseNÇa e as RelaÇões 
eNTRe cOMUNIcaDORes pOpUlaRes e O alIcIaMeNTO Da MÃO-De-OBRa escRava, BeM cOM a 
paRTIcIpaÇÃO De ageNTes DO MOvIMeNTO sOcIal qUe paRTIcIpaM Das ReDes De DeNúNcIa. 
UTIlIzOU-se a segUINTe MeTODOlOgIa: esTUDOs TeóRIcOs; leITURa De esTUDOs aplIcaDOs 
qUe OpeRacIONalIzaM O MesMO RefeReNcIal aNalíTIcO; paRTIcIpaÇÃO Nas aTIvIDaDes 
DO gRUpO De pesqUIsa; RealIzaÇÃO De eNTRevIsTas; cONsTRUÇÃO e aplIcaÇÃO De 
feRRaMeNTas MeTODOlógIcas (TRaNscRIÇÃO De eNTRevIsTas, qUaDROs sINópTIcOs), cOleTa, 
sIsTeMaTIzaÇÃO e aNálIse DO MaTeRIal ReUNIDO e elaBORaÇÃO De RelaTóRIOs paRcIal e 
fINal. O TRaBalHO De pesqUIsa fOI DeseNvOlvIDO eM DUas eTapas. NUM pRIMeIRO MOMeNTO, 
fOI RealIzaDa a RevIsÃO BIBlIOgRáfIca e a BUsca De INfORMaÇões sOBRe Os MeIOs De 
cOMUNIcaÇÃO qUe aTUavaM NO alIcIaMeNTO paRa O TRaBalHO escRavO NOs MUNIcípIOs De 
aÇaIlâNDIa e cODó. a segUNDa fase Da pesqUIsa cONsIsTIU-se NO esTUDO Das esTRaTégIas 
De cOMUNIcaÇÃO qUe sÃO UTIlIzaDas paRa a RepRessÃO Dessa fORMa De TRaBalHO. 
DURaNTe Os TRaBalHOs DeseNvOlvIDOs, OBseRvOU-se qUe Na ReDe De alIcIaMeNTO 
fUNcIONaM sIsTeMas De cOMUNIcaÇÃO cHaMaDa “vOzes” (alTO-falaNTes, sIsTeMa De 
sOM cOlOcaDOs eM caRROs, BIcIcleTas, pOsTes eTc) qUe aNUNcIaM INfORMaÇões sOBRe 
TRaBalHO e RecRUTaMeNTO (alIcIaMeNTO) De MÃO-De-OBRa paRa aTIvIDaDes e qUe DepOIs 
caRacTeRIza-se cOMO a cHaMaDa cONDIÇÃO aNálOga à De escRavIDÃO, pRINcIpalMeNTe 
eM aTIvIDaDes De fazeNDas e caRvOaRIas. Já Na ReDe De DeNúNcIa, fOI IDeNTIfIcaDa a 
aTUaÇÃO DO MOvIMeNTO sOcIal, pRINcIpalMeNTe, cOM O ceNTRO De Defesa Da vIDa e DOs 
DIReITOs HUMaNOs De aÇaIlâNDIa, pOR INTeRMéDIO Da RáDIO cOMUNITáRIa De aÇaIlâNDIa 
– aRca fM --, NO DeseNvOlvIMeNTO De UMa cOMUNIcaÇÃO acessível à cOMUNIDaDe NUMa 
“peRspecTIva paRTIcIpaTIva vOlTaDa paRa a MUDaNÇa sOcIal” (peRUzzO, 1998), cOMO fORMa 
De pReveNÇÃO e RepRessÃO Dessa fORMa De TRaBalHO. 
palavRas cHave: TRaBalHO escRavO,alIcIaMeNTO, DeNúNcIa, , esTRaTégIas De cOMUNIcaÇÃO 

 



moBilização polítiCa Camponesa frente À expansão do agronegÓCio 
no leste maranHense  

diana Patricia mendes, annaGesse de carValho Feitosa (Pibic/cnPQ),
maristela de Paula andrade (PPGcs)

ResUMO: aO lONgO De TRês OU MaIs DécaDas assIsTIMOs à INseRÇÃO DO MaRaNHÃO 
Na DINâMIca Da ecONOMIa NacIONal e INTeRNacIONal e à cONcepÇÃO geRal De qUe 
O ceRRaDO é UMa lONga exTeNsÃO De TeRRa IMpRODUTIva. Tal cONcepÇÃO NÃO leva eM 
cONsIDeRaÇÃO a exIsTêNcIa De váRIOs pOvOs e gRUpOs sOcIaIs exIsTeNTes Nesse BIOMa, 
DIReTaMeNTe lIgaDOs a UM MODO De vIDa BaseaDO NO capITal ecOlógIcO (vaN DeR 
plOeg, 2008: 20), NO seNTIDO De qUe seUs pRODUTOs NÃO sÃO aDqUIRIDOs NO MeRcaDO, 
Mas Na INTeRaÇÃO cOM a NaTUReza, cOM Base NO TRaBalHO faMIlIaR. a IMpOssIBIlIDaDe 
Da RepRODUÇÃO De seU MODO De vIDa veM cResceNDO cOM as pRessões exTeRNas (vaN 
DeR plOeg, 2008: 21) De gRaNDes cORpORaÇões qUe se apROpRIaM Desses RecURsOs paRa 
expORTaÇÃO, pOIs a fRONTeIRa Das MONOcUlTURas e DOs RecURsOs NaTURaIs, eM geRal, 
alcaNÇa NOvOs TeRRITóRIOs aINDa INexplORaDOs. Os cHaMaDOs eMpReeNDeDORes, 
TaNTO paRTIcUlaRes cOMO lIgaDOs a gRUpOs ecONÔMIcOs, apReseNTaM O DIscURsO De 
DeseNvOlveR as lOcalIDaDes alcaNÇaDas pOR seUs pROJeTOs, TRazeNDO MaIs eMpRegO, 
MaIs OpORTUNIDaDes, Mas O qUe se vê é O INTeResse eM NOvOs TeRRITóRIOs esTRaTégIcOs 
qUe pOssIBIlITaM UMa IMeNsa lUcRaTIvIDaDe eM cURTO pRazO. a ResIsTêNcIa DO 
caMpesINaTO, apesaR Das paRTIcUlaRIDaDes HIsTóRIcas e eTNOlógIcas DOs DIsTINTOs 
gRUpOs e segMeNTOs, esTá MaRcaDa pela pOsIÇÃO pOlITIcaMeNTe sUBORDINaDa DOs 
caMpONeses. Os caMpONeses fazeM paRTe De UMa sOcIeDaDe MaIs aMpla, ceNTRalIzaDa 
eM INsTITUIÇões URBaNas, e “esse fazeR paRTe” é aO MesMO TeMpO esTaR sOB O DOMíNIO 
DIReTO OU INDIReTO De OUTROs aTORes sOcIaIs DepeNDeNDO Das cIRcUNsTâNcIas, cOMO: 
seNHORes De TeRRa, eMpResáRIOs, ageNTes OfIcIaIs, esTUDIOsOs, MeDIaDORes De váRIOs 
TIpOs. O pReseNTe TRaBalHO OBJeTIva cOMpReeNDeR as fORMas De MOBIlIzaÇÃO pOlíTIca 
DOs caMpONeses afeTaDOs pelO cHaMaDO agRONegócIO, a pRINcípIO, cOMO TeMa IDeal 
paRa eNTeNDeR pOssíveIs cONflITOs sOcIaIs ResUlTaNTes Das MUDaNÇas pROvOcaDas 
NO cONTexTO RURal MaRaNHeNse; RefleTIR sOBRe as pRINcIpaIs qUesTões qUe afeTaM 
DIsTINTOs segMeNTOs caMpONeses eM RegIões paRa ONDe se expaNDeM Os plaNTIOs Da sOJa 
e sOBRe Os pOssíveIs MOvIMeNTOs De ResIsTêNcIa à expROpRIaÇÃO e aO aÇaMBaRcaMeNTO 
Das TeRRas De UsO cOMUM e De RecURsOs NaTURaIs esTRaTégIcOs à ecONOMIa caMpONesa 
; aNalIsaR Os pRINcIpaIs MOTIvOs qUe geRaM sITUaÇões apaReNTeMeNTe IDeNTIfIcaDas 
cOMO De sepaRaÇÃO eNTRe Os DIveRsOs ageNTes sOcIaIs INTeRessaDOs Na TeRRa, a paRTIR 
De RacIONalIDaDes DIsTINTas. algUNs pROceDIMeNTOs fORaM aDOTaDOs, TaIs cOMO: a 
UTIlIzaÇÃO De UMa aBORDageM qUalITaTIva; MéTODO eTNOgRáfIcO (OBseRvaÇÃO DIReTa e 
eNTRevIsTas); RevIsÃO BIBlIOgRáfIca; levaNTaMeNTO De DaDOs secUNDáRIOs. DesTa fORMa 
fOI pOssível RegIsTRaR Os gRaNDes Males pROvOcaDOs pOR TaIs pROJeTOs, Já qUe Os 
RelaTóRIOs De IMpacTOs aMBIeNTaIs exIgIDO pela legIslaÇÃO BRasIleIRa, Na MaIORIa Das 
vezes, esTÃO seRvINDO De INsTRUMeNTO De MaNIpUlaÇÃO pOR paRTe DOs gRaNDes pROJeTOs. 
IDeNTIfIcaMOs TaMBéM qUe as faMílIas qUe OcUpaM esses espaÇOs Há geRaÇões sÃO 
fORÇaDas a aBaNDONaR seUs MODOs De vIDa, alTeRaNDO De fORMa NegaTIva seU espaÇO 
cUlTURal, De TRaBalHO e De sOcIaBIlIDaDe. 
palavRas cHave: agRONegócIO , ecONOMIa caMpONesa , cONflITOs sOcIOaMBIeNTaIs 



a “greve da meia passagem”: estUdantes, ConqUistas polítiCas e oUtros 
movimentos soCiais

nairon botão, sÉrGio Pereira

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é aNalIsaR algUNs eleMeNTOs pReseNTes Na “gReve Da 
MeIa passageM De 1979”, UM DOs MaIs MaRcaNTes epIsóDIOs eNcaBeÇaDOs pelO MOvIMeNTO 
esTUDaNTIl NO esTaDO DO MaRaNHÃO, qUe seRveM De Base paRa O eNTeNDIMeNTO NÃO apeNas 
DO MOvIMeNTO esTUDaNTIl MaRaNHeNse, Mas paRa a cOMpReeNsÃO Da pRópRIa TRaJeTóRIas 
DesTe e De OUTROs MOvIMeNTOs sOcIaIs qUe se fORTaleceRaM NO cONTexTO HIsTóRIcO, 
JURíDIcO e pOlíTIcO De ResIsTêNcIa à DITaDURa cIvIl-MIlITaR NO BRasIl (1964-1985). a paRTIR 
De eNTRevIsTas, BIBlIOgRafIa e DO cURTa-MeTRageM “a gReve Da MeIa passageM”,UM fIlMe 
pRODUzIDO eM sUpeR-8 , pOR MIlITaNTes esTUDaNTIs, pROcURaMOs ReTRaTaR O paNORaMa 
sOcIal Da capITal sÃO lUís Na épOca e a IMpORTâNcIa DOs MOvIMeNTOs esTUDaNTIs Na 
cONqUIsTa De MUDaNÇas paRa a sOcIeDaDe e Na fORMaÇÃO pOlíTIca De TODa UMa geRaÇÃO 
De MIlITaNTes qUe DespONTaRIaM DaqUele aMBIeNTe paRa OUTROs MOvIMeNTOs sOcIaIs, 
paRTIDOs pOlíTIcOs, sINDIcaTOs eTc. O gOveRNO esTaDUal De JOÃO casTelO (1979-1982), 
DevIDO a cONJUNTURa Da épOca, fez UsO Da fORÇa cOM TIROs, cavalaRIa e paNcaDaRIa, 
TeNTaNDO DeslegITIMaR a aÇÃO DOs esTUDaNTes qUe BUscavaM a IMpleMeNTaÇÃO Da MeIa 
passageM NO esTaDO DO MaRaNHÃO. aléM De ReTRaTaR esTe ceNáRIO e MaNTeR a MeMóRIa 
vIva DOs qUe lUTaRaM eM TeMpOs passaDOs, fazeNDO legITIMaR MUITO DOs DIReITOs e 
cONqUIsTas aTUaIs, O MOvIMeNTO esTUDaDO cONsTITUI UM MaRcO HIsTóRIcO NÃO sOMeNTe 
paRa MIlITaNTes esTUDaNTIs OU qUe paRTIcIpaRaM DO MOvIMeNTO, Mas paRa TODa UMa 
geRaÇÃO De esTUDaNTes, MIlITaNTes De MOvIMeNTOs sOcIaIs, sINDIcalIsTas, pOlíTIcO-
paRTIDáRIOs, eNTRe OUTROs. a gReve Da MeIa passageM , qUe NesTa cONJUNTURa Teve UMa 
RepeRcUssÃO MaIs aMpla, fOI só UM MáRTIR DeNTRe TaNTas OUTRas ReIvINDIcaÇões qUe 
Já cUlMINaRaM eM MUDaNÇas NO paNORaMa pOlíTIcO-sOcIal. O MOvIMeNTO esTUDaNTIl 
assIM cOMO O sINDIcalIsMO , sÃO feRRaMeNTas IMpORTaNTes paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da 
sOcIeDaDe e UM cOMpleTa O OUTRO, TaNTO qUaNDO UM seRve De Base paRa O OUTRO,qUaNTO 
cOMO a UNIÃO DOs DOIs MOvIMeNTOs eM lUTas ,fORTaleceNDO as ReIvINDIcaÇões . 
palavRas cHave: a gReve Da MeIa passageM , 1979 , sINDIcalIsMO e MOvIMeNTO esTUDaNTIl

 



fatores determinantes para o CresCimento da oBesidade no Brasil 

Vicenilma de andrade martins, raYssa leilane Gomes Feitosa, thaise almeida Guimarães, 
Vandiel barbosa santos, bianca de Jesus coelho reis, erika bÁrbara abreu Fonseca thomaz

ResUMO: INTRODUÇÃO: a OBesIDaDe veM aUMeNTaNDO De fORMa alaRMaNTe, seNDO 
cONsIDeRaDa UMa veRDaDeIRa epIDeMIa MUNDIal e O MaIOR pROBleMa De saúDe Da 
aTUalIDaDe, aTINgINDO TODas as faIxas eTáRIas e INDIvíDUOs De TODas as classes 
sOcIaIs. TRaTa-se De UMa DOeNÇa cRÔNIca caRacTeRIzaDa pelO excessO De pesO, 
OcasIONaDa pelO acúMUlO excessIvO De TecIDO aDIpOsO lOcalIzaDO OU geNeRalIzaDO, 
pROvOcaNDO DeseqUIlíBRIO NUTRIcIONal assOcIaDO OU NÃO a DIsTúRBIOs geNéTIcOs 
OU eNDOcRINO-MeTaBólIcOs NUM Nível qUe cOMpROMeTe a saúDe DOs INDIvíDUOs. a 
cResceNTe pRevalêNcIa Da OBesIDaDe NO BRasIl caUsa elevaÇÃO Da MORBIMORTalIDaDe 
NOs pacIeNTes e MaIORes cUsTOs cOM a saúDe aO país. aléM De caUsaR cONseqÜêNcIas 
ecONÔMIcas RelevaNTes, a DOeNÇa é UM IMpORTaNTe faTOR De RIscO INDepeNDeNTe paRa a 
HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has) e paRa MORTalIDaDe, especIalMeNTe eM MUlHeRes, 
Daí a caUsa De a OBesIDaDe seR UM IMpORTaNTe pROBleMa De saúDe púBlIca cOM fORTe 
IMpacTO Na ecONOMIa De UM país e a NecessIDaDe De esTUDá-la. OBJeTIvOs: DescReveR O 
peRfIl epIDeMIOlógIcO De excessO De pesO NO BRasIl Na pOpUlaÇÃO aDUlTa Nas faIxas 
eTáRIas De 20 a 39 aNOs; DIscUTIR Os faTORes DeTeRMINaNTes paRa O cRescIMeNTO Das 
Taxas De excessO De pesO Na pOpUlaÇÃO eM geRal. MéTODOs: TRaTa-se De UM esTUDO 
BIBlIOgRáfIcO aNalíTIcO e DescRITIvO RealIzaDO NO Mês De JUNHO De 2011, cOM Base 
eM DaDOs epIDeMIOlógIcOs pUBlIcaDOs eM líNgUa pORTUgUesa eNTRe Os aNOs De 2000 
a 2010, OBTIDOs NOs BaNcOs De DaDOs scIelO, MeDlINe, DaTa sUs DeNTRO DO sINaN, NO 
TópIcO INfORMaÇões De saúDe, avalIaNDO O sOBRepesO e OBesIDaDe pela faIxa eTáRIa e 
RegIões BRasIleIRas. UTIlIzaRaM-se cOMO DescRITORes Os TeRMOs: OBesIDaDe, sOBRepesO, 
IDaDe e pRevalêNcIa.INIcIalMeNTe BUscOU-se pelOs TeRMOs-cHave e DaDOs NUMéRIcOs 
Da TeMáTIca aBORDaDa, eM segUIDa RealIzOU-se a leITURa MINUcIOsa e aNalíTIca DO 
MaTeRIal selecIONaDO. DIscUssÃO: De acORDO cOM Os DaDOs DO INsTITUTO BRasIleIRO De 
geOgRafIa e esTaTísTIca (IBge) OBseRva-se qUe as Taxas De pRevalêNcIa De sOBRepesO e 
OBesIDaDe NO BRasIl sOfReRaM UM cRescIMeNTO sIgNIfIcaTIvO eNTRe Os aNOs De 1989 e 
2003. Os DaDOs DeMONsTRaM aINDa qUe as Taxas De sOBRepesO MaNTêM-se cOM MaIOR 
elevaÇÃO NO sexO MascUlINO. Já O sexO feMININO DeMONsTRa MaNTeR eNTRe O peRíODO 
MaIORes Taxas De pRevalêNcIa eM OBesIDaDe. aMBOs Os sexOs, pOssUeM as Taxas MaIs 
elevaDas Nas MacRORRegIões sUDesTe, sUl e ceNTRO-OesTe. aINDa De acORDO cOM O IBge, 
NOs úlTIMOs 35 aNOs O BRasIl passOU pOR UMa IMpORTaNTe TRaNsfORMaÇÃO e cONclUIU a 
TRaNsIÇÃO De país RURal paRa sOcIeDaDe URBaNa e INDUsTRIal, ResUlTaNDO eM aUMeNTO Da 
ReNDa Da pOpUlaÇÃO e ReDUzINDO DRasTIcaMeNTe O gRaNDe pROBleMa Da DesNUTRIÇÃO. 
pORéM, Nas úlTIMas DécaDas O país se DepaRa cOM a explOsÃO Das Taxas De sOBRepesO e 
OBesIDaDe. O sOBRepesO aTINge HOJe MaIs De 30% Das cRIaNÇas eNTRe 5 e 9 aNOs De IDaDe, 
ceRca De 20% Da pOpUlaÇÃO eNTRe 10 e 19 aNOs e NaDa MeNOs qUe 48% Das MUlHeRes e 
50,1% DOs HOMeNs acIMa De 20 aNOs. eNTRe Os 20% MaIs RIcOs, O excessO De pesO cHega 
a 61,8% Na pOpUlaÇÃO De MaIs De 20 aNOs. TaMBéM Nesse gRUpO cONceNTRa-se O MaIOR 
peRceNTUal De OBesOs, ceRca De 16,9% DO qUal a MaIORIa é DO sexO feMININO. a pesqUIsa 
De ORÇaMeNTO faMIlIaRes (pOf) 2002-2003 DeMONsTRa qUe Tal cRescIMeNTO é ResUlTaNTe, 
aléM DOs faTORes eNDócRINO-MeTaBólIcOs e geNéTIcOs, especIalMeNTe Da MUDaNÇa Na 
DIeTa DOs BRasIleIROs De UMa alIMeNTaÇÃO TRaDIcIONal De aRROz, feIJÃO e HORTalIÇas 
pOR BeBIDas e alIMeNTaÇÃO INDUsTRIalIzaDa, De caRacTeRísTIca HIpeRcalóRIca e pOUcO 



NUTRITIva. paRa agRavaMeNTO Dessa sITUaÇÃO, a pRáTIca De aTIvIDaDe físIca RegUlaR NÃO 
cONsTITUI UM HáBITO eNTRe Os BRasIleIROs, O qUe agRava MaIs aINDa a saúDe Da pOpUlaÇÃO. 
aléM DesTes, NÃO se Deve DeIxaR De DesTacaR as pRINcIpaIs DOeNÇas cONseqÜeNTes DO 
excessO De pesO eM sI, TaIs cOMO O DIaBeTes MellITUs e as DOeNÇas caRDíacas. cONclUsÃO: 
a OBesIDaDe é UM RIscO MUNDIal qUe IMplIca DIReTaMeNTe Na Taxa De expecTaTIva De vIDa 
De UMa DeTeRMINaDa pOpUlaÇÃO e NOs cUsTOs De seRvIÇO De saúDe De UM país. as aÇões 
púBlIcas De saúDe DeveM seR DIRecIONaDas a pOlíTIcas qUe eNvOlvaM a valORIzaÇÃO De 
paDRões De alIMeNTaÇÃO saUDável, pRáTIcas De aTIvIDaDe físIca, MeDIcINa pReveNTIva, 
ReeDUcaÇÃO alIMeNTaR e pROpOsTas De ReDUÇÃO De pesO, paRa qUe De faTO pOssa se falaR 
eM MelHORIa Na qUalIDaDe De vIDa De UM país. 
palavRas cHave: OBesIDaDe , sOBRepesO , IDaDe e pRevalêNcIa

 



pesqUisa de dna dos vírUs JC e BK em amostras de CÂnCer de 
Colorretal do maranHão: avaliação do número de linfonodos para o 
prognÓstiCo

João líVio linhares teiXeira, maria do desterro soares brandão nascimento

ResUMO: INTRODUÇÃO: O câNceR cOlORReTal (ccR) cONfIgURa-se cOMO a TeRceIRa caUsa 
MaIs cOMUM De câNceR NO MUNDO eM aMBOs Os sexOs, seNDO ceRca De 9,4% De TODOs Os 
casOs. O DeseNvOlvIMeNTO De ccR espORáDIcO se Dá DevIDO a UMa cOMplexa INTeRaÇÃO 
De ageNTes aMBIeNTaIs, DIeTéTIcOs e faTORes De NaTUReza sOMáTIca, pORéM 90% pOssUeM 
eTIOlOgIa DescONHecIDa. algUNs TIpOs De víRUs pODeM esTaR eNvOlvIDOs Na paTOgêNese 
DO ccR, cOMO O víRUs Jc (Jcv) e O víRUs Bk (Bkv), qUe cODIfIca UM geNe, T-aNTíeNO (T-ag), 
cORRelacIONaNDO-se à INsTaBIlIDaDe De MIcROssaTélITes (MsI). OBJeTIvO: DeTeRMINaR a 
pRevalêNcIa De pacIeNTes cOM ccR NO MaRaNHÃO paRa pOsTeRIOR DeTecÇÃO De víRUs Jc 
e Bk assOcIaDOs aO TUMOR. MeTODOlOgIa: esTUDO ReTROspecTIvO cOM levaNTaMeNTO 
De 70 pRONTUáRIOs e as aMOsTRas De aDeNOcaRcINOMa cOlORReTal e seU TecIDO 
NORMal paReaDO, cONTIDas eM BlOcOs De paRafINa, paRa a aNálIse De INsTaBIlIDaDe De 
MIcROssaTélITe e pROcessaMeNTO Das aMOsTRas. Os DaDOs fORaM INfORMaTIzaDOs NO 
pROgRaMa epI INfO 3.5.1, seNDO aDOTaDO Na aNálIse esTaTísTIca O Nível De sIgNIfIcâNcIa 
De p<0,05. fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO Da 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (UfMa) sOB RegIsTRO cep: 157/09 HUUfMa – paReceR 
Nº 333/09. ResUlTaDOs: fORaM cONsUlTaDOs 70 pRONTUáRIOs e OBTIDas INfORMaÇões 
epIDeMIOlógIcas, cOMO IDaDe, sexO, pROceDêNcIa, qUeIxas, HIsTóRIa pessOal e faMIlIaR 
De câNceR, exaMes DO TIpO cOlONOscópIa, DIagNósTIcO HIsTOpaTOlógIcO e TRaTaMeNTO. 
veRIfIcOU-se qUe 55,7% peRTeNcIaM aO sexO feMININO e 44,3% aO sexO MascUlINO. a 
MéDIa De IDaDe aO DIagNósTIcO fOI De 59,84 aNOs e vaRIaÇÃO De 25 a 83 aNOs. qUaNTO 
à lOcalIzaÇÃO DO TUMOR pRIMáRIO, HOUve pReDOMíNIO DO cólON asceNDeNTe (35,7%), 
segUINDO-se DO cólON sIgMóIDe (22,8%). De acORDO cOM a classIfIcaÇÃO pROpOsTa 
pela UNIÃO INTeRNacIONal De cOMBaTe aO câNceR (UIcc), eNcONTROU-se: 8,5 % DOs 
pacIeNTes eM esTáDIO I; 42,8 % eM esTáDIO II; 34,2 % eM esTáDIO III e 14,2 % eM esTáDIO Iv. 
HIsTOpaTOlOgIcaMeNTe, OBseRvOU-se pReDOMíNIO De aDeNOcaRcINOMa NÃO MUcINOsO, 
seM célUlas eM aNel De sINeTe (80,0%), MODeRaDaMeNTe DIfeReNcIaDO (81,4%). eM algUNs 
pacIeNTes, evIDeNcIOU-se INfIlTRaÇÃO lINfOcITáRIa peRITUMORal (40,0%), INvasÃO vascUlaR 
(25,7%) e peRINeURal (17,1%). qUaNTO a cOMplIcaÇões, veRIfIcOU-se OBsTRUÇÃO INTesTINal 
eM 24,2% DOs pacIeNTes e peRfURaÇÃO INTesTINal eM 5,7% DOs pacIeNTes. esTÃO seNDO 
pROcessaDas as aMOsTRas paRa exTRaÇÃO De DNa DOs víRUs Jc e Bk. cONclUsÃO: Os aNálIse 
DOs DaDOs peRMITIRaM evIDeNcIaR qUe HOUve pReDOMíNIO NO sexO feMININO; a MéDIa De 
IDaDe eNcONTRaDa fOI De 59,84 aNOs; Os TUMORes, eM sUa MaIORIa, apReseNTavaM-se NO 
esTagIO II, MODeRaDaMeNTe DIfeReNcIaDOs, lOcalIzaDOs NO cólON asceNDeNTe. TODOs 
cORRespONDIaM a aDeNOcaRcINOMa. a MINORIa Das aMOsTRas pOssUía INvasÃO vascUlaR, 
NeURal OU INfIlTRaÇÃO lINfOcíTIca, seNDO a OBsTRUÇÃO e a peRfURaÇÃO INTesTINal as 
cOMplIcaÇões expRessIvas. 
palavRas cHave: câNceR De cOlORReTal , epIDeMIOlOgIa , esTaDIaMeNTO 



CiBerespaço e CiBerCUltUra: o Cenário do lUto virtUal

raYna bianca rodriGues serra, Áurea mariana costa Farias, Paula karine Portela 
PortuGal, Wildoberto batista GurGel, elba Gomide mochel

ResUMO: INTRODUÇÃO: O lUTO é UM eveNTO BIOlógIcO e HIsTORIcaMeNTe DeTeRMINaDO, 
O qUe sIgNIfIca qUe a fORMa De as pessOas vIveNcIaReM-NO MUDa De acORDO 
cOM DeTeRMINaNTes TeMpORaIs, sOcIaIs, eTáRIas, De classe, eTc. cONsTITUI-se 
cOMO DeTeRMINaNTe Da aTUalIDaDe a INTeRNeT, qUe cOM a expaNsÃO De sITes De 
RelacIONaMeNTOs TeM OfeRecIDO aOs eNlUTaDOs e pessOas pRóxIMas a OpORTUNIDaDe De 
MaNIfesTaR seUs seNTIMeNTOs e elaBORaR O pROcessO De lUTO. lOgO, faz-se NecessáRIO 
O eNTeNDIMeNTO DO cONTexTO DesTas DINâMIcas, a saBeR: cIBeRespaÇO, qUe se cOMpõe 
De UM cONJUNTO De ReDes De cOMpUTaDORes aTRavés Das qUaIs TODas as INfORMaÇões 
cIRcUlaM, e cIBeRcUlTURa, cONJUNTO De TécNIcas, pRáTIcas, aTITUDes, MODOs De 
peNsaMeNTO e valORes qUe se DeseNvOlveM JUNTaMeNTe cOM O cRescIMeNTO Da INTeRNeT 
cOMO UM MeIO De cOMUNIcaÇÃO. OBJeTIvO: levaNTaR pUBlIcaÇões qUe cONTeMpleM a 
TeMáTIca De cIBeRcUlTURa e cIBeRespaÇO. MeTODOlOgIa: esTUDO DescRITIvO, RealIzaDO 
aTRavés Da BUsca DOs TeRMOs ‘cIBeRcUlTURa’ e ‘cIBeRespaÇO’ Nas Bases De DaDOs scIelO 
e BIBlIOTeca vIRTUal - BIReMe. fORaM UTIlIzaDOs sOMeNTe aRTIgOs eM pORTUgUês. após 
O levaNTaMeNTO Das pUBlIcaÇões RealIzOU-se agRUpaMeNTO qUaNTO aO aNO e RevIsTa 
eM qUe fOI veIcUlaDO e a veRIfIcaÇÃO De RepeTêNcIa De aUTORes. ResUlTaDOs: a BUsca 
De aMBOs Os TeRMOs Na BIBlIOTeca vIRTUal – BIReMe NÃO OBTeve ResUlTaDOs. Na Base De 
DaDOs scIelO, a BUsca pelO TeRMO ‘cIBeRespaÇO’ OBTeve 23 ResUlTaDOs, cOM apeNas UM eM 
OUTRO IDIOMa, O INglês. qUaNTIDaDe De pUBlIcaÇÃO pOR aNO: 1998, 2000, 2003 e 2008 cOM 
UMa pUBlIcaÇÃO; 2006 e 2007 cOM DUas pUBlIcaÇões caDa; 2009 cOM TRês pUBlIcaÇões, 2005 
cOM cINcO pUBlIcaÇões e 6 pUBlIcaÇões eM 2006. Os pRINcIpaIs veícUlOs De pUBlIcaÇÃO 
fORaM caDeRNOs De saúDe púBlIca cOM DUas pUBlIcaÇões, HORIzONTe aNTROpOlógIcO 
cOM qUaTRO pUBlIcaÇões e cIêNcIa Da INfORMaÇÃO cOM seIs pUBlIcaÇões. 3 DOs aRTIgOs 
eNcONTRaDOs fORaM De MesMa aUTORIa. Na BUsca pOR ‘cIBeRcUlTURa’ fORaM OBTIDOs 
12 ResUlTaDOs, TODOs eM pORTUgUês. DesTes ResUlTaDOs, qUaTRO Já HavIaM sIDO 
eNcONTRaDOs Na BUsca pOR ‘cIBeRespaÇO’, pORTaNTO esTes NÃO seRÃO INclUsOs Na aNálIse 
Das pUBlIcaÇões De ‘cIBeRcUlTURa’. eNTÃO, cONsIDeRaNDO-se apeNas 8 TRaBalHOs, TeM-se 
qUe NOs aNOs De 1999, 2002, 2003, 2007, 2009 e 2010 HOUve apeNas UMa pUBlIcaÇÃO eM caDa. 
NO aNO 2000 HOUve 2 pUBlIcaÇões. apeNas a RevIsTa INTeRface (BOTUcaTU) RegIsTROU DOIs 
TRaBalHOs, MaIOR NúMeRO De pUBlIcaÇões cOM esTe TeRMO. cONclUsÃO: veRIfIcOU-se 
MaIs aRTIgOs pUBlIcaDOs cOM O TeRMO ‘cIBeRespaÇO’ qUe cOM ‘cIBeRcUlTURa’, vIsTO qUe 
O segUNDO pRecIsa DO pRIMeIRO paRa exIsTIR. as pUBlIcaÇões MaIs ReceNTes RefeReM-se 
à ‘cIBeRcUlTURa’. NO eNTaNTO, Os pRIMeIROs TRaBalHOs sÃO sOBRe ‘cIBeRespaÇO’. sOMeNTe 
NesTe TeRMO UM úNIcO aUTOR pRODUzIU MaIs De UM aRTIgO. aqUI TaMBéM MaIs De UMa 
RevIsTa pRODUzIU váRIOs aRTIgOs. O eNTeNDIMeNTO DO sIgNIfIcaDO De cIBeRcUlTURa 
e cIBeRespaÇO faz-se NecessáRIO paRa qUe se pOssa cOMpReeNDeR as DINâMIcas qUe 
eNvOlveM a MaNIfesTaÇÃO DO lUTO Da INTeRNeT, OU sIMplesMeNTe, lUTO vIRTUal. 
palavRas cHave: cIBeRespaÇO , cIBeRcUlTURa , lUTO vIRTUal



atUação do pet- vigilÂnCia em saúde, árvore mortalidade materna: 1º 
ano

Áurea mariana costa Farias,liberata camPos coimbra, marinete rodriGues de Farias diniz, 
auGusto Jader de oliVeira santos, 

ResUMO: INTRODUÇÃO: cOMO UMa Das aÇões INTeRseTORIaIs DIRecIONaDas paRa O 
fORTalecIMeNTO De áReas esTRaTégIcas paRa O sIsTeMa úNIcO De saúDe - sUs, De acORDO 
cOM seUs pRINcípIOs e NecessIDaDes, O pROgRaMa De eDUcaÇÃO pelO TRaBalHO paRa a 
saúDe - peT-saúDe TeM cOMO pRessUpOsTO a eDUcaÇÃO pelO TRaBalHO e DIspONIBIlIza 
BOlsas paRa TUTORes, pRecepTORes (pROfIssIONaIs DOs seRvIÇOs) e esTUDaNTes De 
gRaDUaÇÃO Da áRea Da saúDe, seNDO UMa Das esTRaTégIas DO pROgRaMa NacIONal De 
ReORIeNTaÇÃO Da fORMaÇÃO pROfIssIONal eM saúDe, O pRó-saúDe, eM IMpleMeNTaÇÃO 
NO país DesDe 2005. NO peT-saúDe/vIgIlâNcIa eM saúDe caDa gRUpO é fORMaDO pOR 
1 TUTOR acaDêMIcO, 8 esTUDaNTes MONITORes e 2 pRecepTORes. peT vIgIlâNcIa/UfMa 
INIcIOU sUas aTIvIDaDes eM JUlHO De 2010 cOM apReseNTaÇÃO Da pROpOsTa, fORMa De 
TRaBalHO e INTegRaÇÃO DO gRUpO qUe se eNcONTRa sUBDIvIDIDO eM DUas áRvORes: 
MORTalIDaDe MaTeRNa e INflUeNza a H1N1. OBJeTIvO: DescReveR a aTUaÇÃO DURaNTe 
O 1º aNO DO peT- vIgIlâNcIa eM saúDe, áRvORe MORTalIDaDe MaTeRNa. MéTODO: esTUDO 
DescRITIvO qUaNTITaTIvO Das aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas pelO peT-vs, áRvORe MORTalIDaDe 
MaTeRNa. ResUlTaDOs: INIcIalMeNTe HOUve a cOMpReeNsÃO Da esTRUTURa Da vIgIlâNcIa 
epIDeMIOlógIca e saNITáRIa DO MUNIcípIO De sÃO lUís. qUalIfIcaÇÃO aTRavés DO: cURsO 
BásIcO De vIgIlâNcIa epIDeMIOlógIca; TReINaMeNTO eM vIgIlâNcIa eM INflUeNza a H1N1 e 
eM vIgIlâNcIa eM MORTalIDaDe MaTeRNa. paRTIcIpaÇÃO eM eveNTOs cOMO 4º eNcONTRO Da 
ReDe cIevs- ceNTRO De INfORMaÇões esTRaTégIcas De vIgIlâNcIa eM saúDe- ReDe NacIONal 
De aleRTa e RespOsTas as eMeRgêNcIas eM saúDe púBlIca; seMINáRIO De INTegRaÇÃO 
DOs NúcleOs HOspITalaRes De epIDeMIOlOgIa; cONgRessO BRasIleIRO De epIDeMIOlOgIa; 
fóRUM saúDe DOs esTUDaNTes Da UfMa.” sOcIeDaDe, saúDe e eDUcaÇÃO: O pRIMeIRO 
passO DO MOvIMeNTO eM saúDe”; seMINáRIO RegIONal NORTe-NORDesTe pRó-saúDe e peT 
saúDe; v JORNaDa INTeRNacIONal De pOlíTIcas púBlIcas; seMINáRIO DO DIa NacIONal De 
lUTa pela saúDe Da MUlHeR e cOMBaTe a MORTalIDaDe MaTeRNa. seNDO O pROJeTO De 
pesqUIsa sOBRe MORTalIDaDe De MUlHeRes eM IDaDe féRTIl NO MUNIcípIO De sÃO lUís, 
MaRaNHÃO as pRINcIpaIs aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas NesTe fOcO fORaM as INvesTIgaÇÃO 
De óBITO MaTeRNO e De MUlHeRes eM IDaDe féRTIl, eM cONTexTO HOspITalaR e DOMIcIlIaR. 
as UNIDaDes qUe fazeM paRTe Dessas INvesTIgaÇões sÃO: sOcORRÃO I e II, ceNTRO MéDIcO, 
saNTa casa De MIseRIcóRDIa, HOspITal geRal, alDeNORa BelO, pORTUgUês, sÃO DOMINgOs, 
UDI HOspITal, pResIDeNTe vaRgas, Upa-BacaNga, UNIDaDe MIsTa DO BeqUIMÃO, aléM DO 
seRvIÇO De veRIfIcaÇÃO De óBITOs. apReseNTaÇÃO De TRaBalHOs cOMO: óBITO MaTeRNO pOR 
INflUeNza a: UM RelaTO De casO; RelevâNcIa sOcIal Da vIgIlâNcIa eM saúDe e IMpORTâNcIa 
Da BUsca aTIva cOMO fONTe De DaDOs. cONclUsÃO: a expeRIêNcIa DOs acaDêMIcOs NO 
peT-vs, áRvORe MORTalIDaDe MaTeRNa, TeM sIDO sIgNIfIcaTIva à MeDIDa qUe esTes vêM se 
TORNaNDO cIeNTes Da IMpORTâNcIa Da vIgIlâNcIa NO cONTexTO Da MORTalIDaDe MaTeRNa 
e aINDa MaIs pOR esTaReM paRTIcIpaNDO aTIvaMeNTe De Tal pROcessO. 
palavRas cHave: peT , MORTalIDaDe MaTeRNa , vIgIlâNcIa eM saúDe



flUtUação popUlaCional de spodoptera fUrgiperda e HeliCoverpa zea 
(lepidoptera: noCtUidae) na CUltUra de milHo, em CHapadinHa-ma

lino auGusto reis, Fabiana sousa rodriGues, clÁudio GonÇalVes silVa

ResUMO: O cUlTIvO DO MIlHO NO sIsTeMa ORgâNIcO TeM-se TORNaDO UMa OpÇÃO ReNTável 
paRa O agRIcUlTOR, especIalMeNTe qUaNDO DesTINaDO aO cONsUMO IN NaTURa ONDe é 
MINIMIzaDa a aplIcaÇÃO De pRODUTOs fITOssaNITáRIOs, vIsaNDO aO cONTROle De pRagas, as 
qUaIs pODeM lIMITaR a lUcRaTIvIDaDe Da explORaÇÃO agRícOla, ONDe pODeM se DesTacaR 
a lagaRTa-DO-caRTUcHO spODOpTeRa fRUgIpeRDa e a lagaRTa-Da-espIga HelIcOveRpa 
zea. TeNDO eM vIsTa a IMpORTâNcIa DesTa cUlTURa paRa O agRIcUlTOR faMIlIaR e O pOssível 
DaNO ecONÔMIcO caUsaDO pOR essas pRagas, fOI RealIzaDO esTe esTUDO qUe Teve cOMO 
OBJeTIvO cONHeceR a flUTUaÇÃO pOpUlacIONal De s. fRUgIpeRDa e H. zea Na cUlTURa DO 
MIlHO. a pesqUIsa fOI RealIzaDa Na áRea De expeRIMeNTOs DO ccaa. a áRea De plaNTIO 
caRacTeRIzaDO cOMO laTOssOlO fOI De 4800M2, qUe fOI DIvIDIDa eM 24 paRcelas De 20M2, 
DIspOsTas eM TRês BlOcOs, DIsTaNTes eNTRe sI eM 5M e eNTRe Os BlOcOs 15M. UsOU-se DUas 
vaRIeDaDes De MIlHO (a e B), ONDe eM caDa BlOcO MeTaDe DOs caNTeIROs ReceBeU UMa 
vaRIeDaDe e O ResTaNTe a OUTRa seNDO esTa DIvIsÃO feITa pOR MeIO De sORTeIO. a geRMINaÇÃO 
OcORReU eM TORNO De 4 a 5 DIas seNDO aDUBaDas De acORDO cOM as RecOMeNDaÇões paRa 
a cUlTURa. O aDUBO (Npk) fOI aplIcaDO MeDIaNTe sORTeIO De qUaIs caNTeIROs IRIaM ReceBeR 
a aDUBaÇÃO. paRa O INveNTáRIO Da lagaRTa-DO-caRTUcHO as cOleTas fORaM RealIzaDas a 
caDa 72 HORas a paRTIR Da OBseRvaÇÃO Das plaNTas qUe apReseNTavaM fOlHas RaspaDas, 
sINTOMa qUe caRacTeRIza a pReseNÇa DesTe aRTRópODe, ONDe fOI cONsTaTaDO O NúMeRO 
De lagaRTa pOR DIa e a qUaNTIDaDe De plaNTas cOM fOlHas RaspaDas pOR paRcela. paRa 
a lagaRTa-Da-espIga as cOleTas fORaM feITas DURaNTe O peRíODO De cOlHeITa De MIlHO 
veRDe. DOs ResUlTaDOs OBTIDOs paRa lagaRTa-DO-caRTUcHO pODeMOs peRceBeR qUe 
INIcIalMeNTe O NúMeRO De fOlHas RaspaDas sOfReU UM peqUeNO aUMeNTO O qUe é UMa 
caRacTeRísTIca Da pOpUlaÇÃO De lagaRTas eM esTáDIO INIcIal, paRa UMa MelHOR pROTeÇÃO 
cONTRa as cONDIÇões aBIóTIcas e BIóTIcas, vIsaNDO sUa sOBRevIvêNcIa. as plaNTas qUe 
esTavaM Nas paRcelas qUe ReceBeRaM aDUBaÇÃO fORaM as qUe MaIs apReseNTaRaM Os 
sINTOMas Da pReseNÇa Da pRaga. O NúMeRO De lagaRTas cOleTaDas fOI RelaTIvaMeNTe 
BaIxO, O qUe pODe seR DevIDO aO seU cIclO De vIDa, Já qUe as cOleTas fORaM feITas 
DURaNTe Os Meses De MaRÇO e aBRIl. DevIDO a sUa aÇÃO De DesfOlHaMeNTO a lagaRTa-DO-
caRTUcHO TeM se apReseNTaDO cOMO UMa Das MaIs IMpORTaNTes pRagas DO MIlHO. esTa 
pRaga é DesfOlHaDORa De IMpORTâNcIa ecONÔMIca, cOM peRDas esTIMaDas Na pRODUÇÃO 
De 34%, a lagaRTa-DO-caRTUcHO DO MIlHO, s. fRUgIpeRDa, TeM ReceBIDO aTeNÇÃO especIal 
qUaNTO aO DeseNvOlvIMeNTO De MéTODOs De cONTROle qUe ReDUzaM a aplIcaÇÃO De 
INseTIcIDas. eM caDa paRcela aMOsTRaDa pODe veR-se qUe a MaIORIa Das plaNTas ceRca 
De 3208 BlOcO a, 2085 BlOcO B e 2471 BlOcO c apReseNTaRaM sINTOMas DO aTaqUe Da 
pRaga. caDa paRcela DO plaNTIO aMOsTRaDO esTava sepaRaDa UMa Da OUTRa pOR 5M De 
DIsTâNcIa e a IDaDe Da cUlTURa esTava eM TORNO De 20 a 40 DIas após a eMeRgêNcIa qUaNDO 
se INIcIOU as cOleTas. veRIfIcOU-se DURaNTe as cOleTas qUe O BlOcO a e O BlOcO c eM 
RelaÇÃO aO BlOcO B apReseNTaRaM UMa qUaNTIDaDe sUpeRIOR De fOlHas RaspaDas, pODe-
se INfeRIR qUe pelO faTO DOs BlOcOs esTaReM pRóxIMOs a BORDa, sOfReM MaIOR aTaqUe 
Das pRagas. DesTa fORMa O esTUDO De INseTOs-pRaga Da cUlTURa DO MIlHO NO esTaDO 
DO MaRaNHÃO é De gRaNDe IMpORTâNcIa UMa vez qUe cONHeceNDO sUa sazONalIDaDe e 
O peRíODO De OcORRêNcIa pODeM-se cRIaR alTeRNaTIvas paRa a pReveNÇÃO DO aTaqUe Da 
pRaga DIMINUINDO assIM O DaNO OcasIONaDO à cUlTURa e a aplIcaÇÃO De INseTIcIDas. 
palavRas cHave: MIlHO , laRgaRTa , INcIDêNcIa



estaBilidade tÉrmiCa e oxidativa do Biodiesel de soJa

Josiene da silVa Ferreira, marYanne barbosa Vieira, marta celia dantas silVa

ResUMO: O ceNáRIO MUNDIal vIve aTUalMeNTe UMa fase De TRaNsIÇÃO eNeRgéTIca, 
DevIDO às fONTes geRaDORas De eNeRgIa seReM eM sUa MaIORIa pROveNIeNTe Da qUeIMa 
De cOMBUsTíveIs fósseIs ResUlTaNDO eM UM pROcessO alTaMeNTe pOlUeNTe. Nesse 
cONTexTO O BIODIesel se INseRe cOMO fONTe alTeRNaTIva, e as pesqUIsas NesTa áRea 
TêM se INTeNsIfIcaDO, pOIs seU UsO cONTRIBUI paRa a DIMINUIÇÃO Na eMIssÃO De cO2, 
sOx, e HIDROcaRBONeTO aROMáTIcO DURaNTe O pROcessO De cOMBUsTÃO. BUscaNDO 
apRIMORaR as sUas pROpRIeDaDes físIcO – qUíMIcas e sOlUcIONaR pROBleMas Na áRea De 
cONTROle De qUalIDaDe, aRMazeNaMeNTO eNTRe OUTROs é qUe váRIOs esTUDOs veM seNDO 
DeseNvOlvIDOs afIM De apeRfeIÇOaR a síNTese DO BIODIesel. exIsTe, NO eNTaNTO UM faTOR 
a seR DesTacaDO Na síNTese DO BIODIesel sÃO as INflUêNcIas OxIDaNTes, pOIs O MesMO 
DegRaDa MUITO MaIs RápIDO qUe O DIesel De peTRóleO e as ReaÇões De DegRaDaÇÃO 
exIsTeNTes geRaM pOlíMeROs INDeseJáveIs, ácIDOs fORTes e peRóxIDOs. UMa sOlUÇÃO 
é a UTIlIzaÇÃO De UM aDITIvO qUe aUMeNTe a vIDa DO MesMO. Os MesMOs pODeM seR 
aNTIOxIDaNTes, DeseNvOlvIDOs especIalMeNTe paRa MelHORaR a esTaBIlIDaDe OxIDaTIva DO 
BIODIesel. NesTe seNTIDO O pReseNTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO OBTeR O BIODIesel e fazeR 
UMa avalIaÇÃO Da esTaBIlIDaDe TéRMIca e OxIDaTIva DO BIODIesel De sOJa. esTes esTUDOs 
fORaM fOcaDOs Na UTIlIzaÇÃO De DaDOs De calORIMeTRIa explORaTóRIa DIfeReNcIal (Dsc), 
e aNálIse TéRMIca DIfeReNcIal (DTa). Os ResUlTaDOs OBTIDOs sUgeReM qUe as pROpRIeDaDes 
físIcO-qUíMIcas DO BIODIesel eTílIcO De BaBaÇU aTeNDeM às especIfIcaÇões exIgIDas pOR 
paDRões NacIONaIs Da ageNcIa NacIONal De peTRóleO (aNp). as caRacTeRIzaÇões físIcO-
qUíMIcas cONfIRMaRaM a esTRUTURa qUíMIca DO caRDaNOl INsaTURaDO e DO caRDaNOl 
saTURaDO. cOM Os ResUlTaDOs Das aNálIses TéRMIcas, peRceBeU-se qUe a aDIÇÃO DO 
caRDaNOl HIDROgeNaDO cOM MaIOR cONceNTRaÇÃO elevOU O íNDIce De esTaBIlIDaDe à 
OxIDaÇÃO DO BIODIesel eTílIcO De sOJa. 
palavRas cHave: esTaBIlIDaDe OxIDaTIva , BIODIesel , caRDaNOl 



perfil dos individUos Com retardo mental por CaUsa não espeCífiCa em 
são lUis-ma 

marcos ronad mota caValcant, maria teresa martins ViVeiros-ProFessora dePartamento 
de enFermaGem uFma; maX dieGo cruz santos-biÓloGo Pela uFma;luciana lÉda carValho 

lisboa-enFermaeira Formada Pela uFma, arlene de Jesus mendes caldas

ResUMO: O ReTaRDO MeNTal (RM) é UM DOs TRaNsTORNOs NeUROpsIqUIáTRIcOs MaIs cOMUNs 
eM cRIaNÇas e aDOlesceNTes. a Taxa De pRevalêNcIa TRaDIcIONalMeNTe cITaDa é De 
ceRca De 3%. Há UM cONseNsO geRal De qUe O RM é MaIs cOMUM NO sexO MascUlINO, UM 
acHaDO aTRIBUíDO às NUMeROsas MUTaÇões DOs geNes eNcONTRaDOs NO cROMOssOMO 
x. Os INDIvíDUOs acOMeTIDOs MUITas vezes apReseNTaM-se cOM qUeIxa De aTRasO Na 
fala/lINgUageM, alTeRaÇÃO DO cOMpORTaMeNTO, OU BaIxO ReNDIMeNTO escOlaR. O 
DIagNósTIcO De RM é DefINIDO cOM Base eM TRês cRITéRIOs: INícIO DO qUaDRO clíNIcO aNTes 
De 18 aNOs De IDaDe; fUNÇÃO INTelecTUal aBaIxO Da MéDIa; e DefIcIêNcIa Nas HaBIlIDaDes 
aDapTaTIvas eM pelO MeNOs DUas Das segUINTes áReas: cOMUNIcaÇÃO, aUTOcUIDaDOs, 
HaBIlIDaDes sOcIaIs/INTeRpessOaIs, aUTO-ORIeNTaÇÃO, ReNDIMeNTO escOlaR, TRaBalHO, 
lazeR, saúDe e segURaNÇa. pODe-se classIfIcá-lO qUaNTO à épOca DO eveNTO caUsal eM 
pRé-NaTal, peRINaTal OU pós-NeONaTal. classIcaMeNTe, cORRelacIONa-se a INTeNsIDaDe 
DO RM cOM O escORe DO qI (qUOcIeNTe De INTelIgêNcIa) pODeNDO seR: leve, MODeRaDO, 
gRave e pROfUNDO. as caUsas De RM pODeM seR geNéTIcas OU aMBIeNTaIs, e cONgêNITas OU 
aDqUIRIDas. a gRaNDe MaIORIa DOs casOs De RM esTá lIgaDa a alTeRaÇÃO NO cROMOssOMO 
x, seNDO a síNDROMe DO x fRágIl UMa caUsa HeReDITáRIa cOMUM De ReTaRDO MeNTal. 
RealIzOU-se UM esTUDO De TRaNsveRsal cOM O OBJeTIvO De DescReveR O peRfIl DOs 
INDIvíDUOs cOM ReTaRDO MeNTal seM caUsa específIca eM sÃO lUIs-Ma. Os DaDOs fORaM 
cOleTaDOs eM 5 INsTITUIÇões De eDUcaÇÃO especIal e clíNIcas De ReaBIlITaÇÃO eM sÃO lUIs-
MaRaNHÃO. fOI RealIzaDO exaMe físIcO e aNaMNese e RegIsTRaDas eM fIcHas clíNIcas, BeM 
cOMO cOleTaDas INfORMaÇões DOs pRONTUáRIOs e fIcHas De aDMIssÃO. paRTIcIpaRaM DO 
esTUDO 152 INDIvíDUOs, eNTRe Os qUaIs se OBseRvOU qUe HOUve pReDOMíNIO De MaIORes 
De 12 aNOs (48%), cOM ReNDa faMIlIaR De aTé 1 saláRIO MíNIMO (23,6%), pROceDeNTe De sÃO 
lUIs (68,4%),ReceBe BeNefícIO( 23,6%). qUaNTO às caRacTeRísTIcas clINIcas, apReseNTaRaM 
MaNDíBUla pROeMINeNTe (32,2%), pecTUs scavaTUN (21%), MacROOqUIDIsMO(11,2%), pés 
plaNOs(17,1%), cONvUlsÃO(35,5%) e DéfIcIT cOgNITIvO(100%). cONclUIR qUe Os INDIvíDUOs 
eRaM aDOlesceNTes De pODeR sócIOecOMIcO BaIxO cOM caRacTeRísTIcas clíNIcas De 
ReTaRDO MeNTal. 
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CaraCterização epidemiolÓgiCa e deteCção moleCUlar de 
mYCoBaCteriUm leprae em paCientes Com Hanseníase no mUniCípio de 
açailÂndia - ma

rossY-eric Pereira soares, Priscila mrlYs sÁ riVas, thallisso martins da silVa 
rodriGues,JaQueline diniz Pinho, dorlene maria cardoso aQuino, iVa alVes FiGueredo, 

maria de FÁtima lires PaiVa, isabela maria bernardes Goulart, silma reGina Ferreira Pereira

ResUMO: a HaNseNíase, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae, caRacTeRIza-se cOMO UMa 
DOeNÇa INfecTO-cONTagIOsa De lONga DURaÇÃO qUe cONsTITUI UM pROBleMa De saúDe 
púBlIca eM DIveRsOs países. O esTaDO DO MaRaNHÃO pOssUI O MaIOR íNDIce De pRevalêNcIa 
De HaNseNíase NO BRasIl. aTUalMeNTe é clUsTeR NúMeRO 1 DO BRasIl, qUe pOssUI UM íNDIce 
MéDIO De DeTecÇÃO 67 casOs pOR 10.000 HaBITaNTes. NO MUNIcípIO De aÇaIlâNDIa-Ma, 214 
NOvOs casOs fORMa NOTIfIcaDOs eM 2008 segUINDO cOM UMa cONsIDeRável ReDUÇÃO 
aTé 2010, ONDe fORaM NOTIfIcaDOs 72 NOvOs casOs, evIDeNcIaNDO UMa pRevalêNcIa De 
69,22 casOs pOR 100.000 HaBITaNTes. esTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO DeTecTaR O DNa 
DO M. lepRae eM aMOsTRas De sWaB BUcal (sB) e sWaB Nasal (sN) De pacIeNTes Da cIDaDe 
De aÇaIlâNDIa-Ma, UTIlIzaNDO O MéTODO De pcR (ReaÇÃO eM caDeIa Da pOlIMeRase), paRa 
geRaR fRagMeNTOs De 130pB Da RegIÃO Rlep3 (x17153). Os pacIeNTes fORaM classIfIcaDOs 
De acORDO cOM a classIfIcaÇÃO De RIDleY & JOplINg. as aMOsTRas De sN e sB De 51 
pacIeNTes fORaM cOleTaDas NO seRvIÇO De DeRMaTOlOgIa saNITáRIa De aÇaIlâNDIa-Ma e 
pROcessaDas NO laBgeM Da UfMa. O DNa TOTal Das aMOsTRas fOI exTRaíDO, qUaNTIfIcaDO e 
Os fRagMeNTOs De 130pB DO DNa De M. lepRae fORaM sepaRaDOs pOR eleTROfORese eM gel De 
agaROse 2%, cORaDOs cOM BROMeTO De eTíDIO e fOTODOcUMeNTaDOs. Os pacIeNTes fORMa 
classIfIcaDOs eM MUlTIBacIlaRes (27,45%) e paUcIBacIlaRes (11,76%) cOM pRevalêNcIa DO 
sexO MascUlINO (60,78%) cOM faIxa eTáRIa eNTRe 29-47 aNOs. qUaNTO à fORMa clíNIca HOUve 
pReDOMINâNcIa DO pOlO vIRcHOWIaNO Na fORMa DD (31,37%), eNqUaNTO qUe, NO pOlO 
TUBeRcUlóIDe Na fORMa TT, a pReDOMINâNcIa fOI INfeRIOR (21,56%) aO pOlO vIRcHOWIaNO. 
a pOsITIvIDaDe geRal paRa DNa DO BacIlO eM sN e sB Desses DOeNTes fOI De 12(27,27%) e 
11(25,0%) RespecTIvaMeNTe, NÃO apReseNTaNDO DIfeReNÇa esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaTIva 
(χ² = 0,059; p = 1,0). a cONcORDâNcIa geRal eNTRe Os ResUlTaDOs De pcR De sN e sB fOI De 93,18% 
(k = 0,82; p < 0,0001) MOsTRaNDO exceleNTe cONcORDâNcIa e esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaNTe, 
seNDO qUe 6/44 (13,63%) eRaM paUcIBacIlaRes cOM pcR pOsITIva eM 37,5% (6/16) paRa fORMa 
clíNIca TUBeRcUlóIDe e 7/44 (15,9%) MUlTIBacIlaRes, cOM pcR pOsITIva eM 22,72% (5/22) paRa 
fORMa clíNIca DIMORfO-DIMORfO, 25% (1/4) paRa a fORMa clíNIca DIMORfO-vIRcHOWIaNO 
e 100% (1/1) paRa a fORMa clíNIca vIRcHOWIaNO 1 (100,0%) RespecTIvaMeNTe. UM TRaBalHO 
RealIzaDO eM UBeRlâNDIa-Mg MOsTROU 17,6% De pOsITIvIDaDe Da pcR paRa sB e 39,3% paRa 
sN RespecTIvaMeNTe, eNqUaNTO qUe, a NOssa fOI De 25% paRa sB e 27,23% paRa sN. NÃO 
OBseRvaMOs DIfeReNÇa esTaTísTIca, apesaR De TeRMOs UM cOefIcIeNTe De DeTecÇÃO 6 
vezes MaIOR. NesTe TRaBalHO fOI pOssível OBseRvaR qUe a Taxa De DeTecÇÃO De DNa DO 
M. lepRae eM sN e sB De DOeNTes De UMa RegIÃO HIpeReNDêMIca NÃO DIfeRe DOs íNDIces De 
DeTecÇÃO eM RegIões cOM MeNOR íNDIce De pRevalêNcIa Da DOeNÇa, Tal cOMO UBeRlâNDIa-
Mg. esTe esTUDO TaMBéM DeMONsTROU qUe TaNTO O NaRIz qUaNTO a BOca pODeR seR vIas 
De INfeÇÃO Da HaNseNíase. 
palavRas cHave: HaNseNíase , pcR , MYcOBacTeRIUM lepRae 



proJeto: partiCipação popUlar e sistema úniCo de saúde: as ConferênCias 
estadUais de saúde do maranHão de 1994 a 2007 sUBproJeto:partiCipação 
popUlar e movimento sindiCal: a partipação da Central úniCa dos 
traBalHadores nas ConferênCias estadUais de saúde

keith Fernanda brito de aseVedo, ilse Gomes da silVa

ResUMO: pROJeTO: paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR e sIsTeMa úNIcO De saúDe: as cONfeRêNcIas 
esTaDUaIs De saúDe DO MaRaNHÃO De 1994 a 2007 sUBpROJeTO:paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR 
e MOvIMeNTO sINDIcal: a paRTIpaÇÃO Da ceNTRal úNIca DOs TRaBalHaDORes Nas 
cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe a pesqUIsa paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR e MOvIMeNTO 
sINDIcal: a paRTIpaÇÃO Da ceNTRal úNIca DOs TRaBalHaDORes Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs 
De saúDe Me aJUDOU a RefleTIR sOBRe O qUaNTO é IMpORTaNTe a paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR 
NOs cONselHOs De saúDe paRa gaRaNTIR a IMpleMeNTaÇÃO DO sUs cOM qUalIDaDe 
e aMplIaR O acessO as INfORMaÇões sOBRe Os DIReITOs a saúDe, De MODO qUe se exIJa 
MelHORIas e aMplIaÇÃO DO sUs a OpORTUNIDaDe De cONHeceR e apROfUNDaR Os esTUDOs 
sOBRe essas qUesTões peRMITeM DesveNDaR as caUsas Da pRecaRIeDaDe DO acessO a UM 
DIReITO fUNDaMeNTal DO INDIvíDUO. acReDITO qUe sOMeNTe cOM a INfORMaÇÃO é pOssível 
INTeRfeRIR e TRaNsfORMaR essa RealIDaDe. a pesqUIsa TeM DesveNDaDO UM UNIveRsO 
De falTa De INfORMaÇÃO pOR paRTe DO UsUáRIO e MesMO De lIDeRaNÇas DOs pROcessOs 
qUe geRaM UMa pOlíTIca De saúDe cOM qUalIDaDe. INIcIeI Os esTUDOs cOM O INgRessO 
NO gRUpO De esTUDOs De pOlíTIca, lUTas sOcIaIs, e IDeOlOgIa – gepOlIs, qUe é UM espaÇO 
De aNálIse cRíTIca sOBRe a pOlíTIca cONTeMpORâNea, as lUTas De classes, esTaDO e sUas 
expRessões NO BRasIl e Na aMéRIca laTINa. a DIscUssÃO Da BIBlIOgRafIa sOBRe a pesqUIsa 
RealIzaDa NOs eNcONTROs qUINzeNalMeNTe e aTé seMaNalMeNTe cOM a pROfessORa Ilse 
gOMes sIlva , fOI fUNDaMeNTal paRa O apROfUNDaMeNTO Da TeMáTIca. NesTe RelaTóRIO 
apReseNTO Os ResUlTaDOs Da pesqUIsa, efeTIvaDa NO peRíODO De agOsTO De 2010 a JUNHO 
De 2011, aO aNalIsaR as fORMas De paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR Nas cONfeRêNcIas De saúDe DO 
Ma De 1994 a 2007, NOMeaDaMeNTe a paRTIcIpaÇÃO Da ceNTRal úNIca DOs TRaBalHaDORes 
(cUT), qUe DesDe sUa cRIaÇÃO fOI pROTagONIsTa Nas lUTas pOR MelHORIas Das cONDIÇões 
De vIDa Da pOpUlaÇÃO. a cUT, qUe Teve gRaNDe IMpORTâNcIa NO pROcessO De cONqUIsTa 
DO sUs e Da DeMOcRacIa NO país, TeRá sUa TRaJeTóRIa NacIONal e esTaDUal ResgaTaDa 
pRINcIpalMeNTe RefeReNTe a sUa paRTIcIpaÇÃO Na lUTa pOR pOlíTIcas púBlIcas e pela 
paRTIcIpaÇÃO Nas cONfeRêNcIas De saúDe. a cUT esTá pReseNTe NOs cONselHOs e Nas 
cONfeRêNcIas eM BUsca De UM cONTROle sOcIal paRa cONsOlIDaÇÃO DO sIsTeMa úNIcO 
De saúDe e cONseqÜeNTeMeNTe paRa a UNIveRsalIzaÇÃO DO aTeNDIMeNTO a saúDe. paRa 
alcaNÇaR NOssO OBJeTIvO RealIzaMOs O MapeaMeNTO Da paRTIcIpaÇÃO Da ceNTRal úNIca 
DOs TRaBalHaDORes- cUT/Ma Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe DO MaRaNHÃO; a 
IDeNTIfIcaÇÃO De sUa ORgaNIzaÇÃO pOlíTIca e sUa fORMa De INTeRveNÇÃO Nas RespecTIvas 
cONfeRêNcIas paRa aNalIsaR O papel Da cUT/Ma NO pROcessO De INTeRveNÇÃO DO 
segMeNTO DOs UsUáRIOs Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe NO MaRaNHÃO. fIzeMOs O 
levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO paRa selecIONaR Os aRTIgOs, MONOgRafIas, DIsseRTaÇões, 
Teses e lIvROs sOBRe a ceNTRal úNIca DOs TRaBalHaDORes- cUT eM esfeRa esTaDUal e 
NacIONal; esTUDaMOs Os RelaTóRIOs Das RespecTIvas cONfeRêNcIas a fIM De IDeNTIfIcaR 
as pRINcIpaIs pROpOsTas apROvaDas e sUa RelaÇÃO cOM a aTUaÇÃO pOlíTIca Da cUT. pOR 
fIM, RealIzaMOs eNTRevIsTas cOM Os DelegaDOs RepReseNTaNTes Da cUT a fIM De avalIaR 
eM TeRMOs qUalITaTIvOs a paRTIcIpaÇÃO Na ORgaNIzaÇÃO DO segMeNTO DOs UsUáRIOs Nas 
cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: cUT , cONfeRêNcIa,saúDe , cONselHO



a "CoBertUra" do Jornal o estado do maranHão das eleiçÕes de 2008 e 
2010: amBivalênCias e dispUtas faCCionais

marcos carValho lamY, iGor Gastal Grill

ResUMO: a pesqUIsa qUe DeU ORIgeM aO TRaBalHO ORa apReseNTaDO fOI DeseNvOlvIDa 
DURaNTe seIs Meses, eM vIRTUDe Da sUBsTITUIÇÃO DO aNTIgO BOlsIsTa e Da cONcessÃO De 
BOlsa pela fapeMa eM DezeMBRO De 2010. é paRTe DO pROJeTO MaIs aMplO cOORDeNaDO pelO 
pROf. DR. IgOR gasTal gRIll (DepaRTaMeNTO De sOcIOlOgIa e aNTROpOlOgIa e pROgRaMa 
De pós-gRaDUaÇÃO eM cIêNcIas sOcIaIs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO), 
DeNOMINaDO “DINâMIcas Da pOlíTIca lOcal: caNDIDaTOs e eleIÇões MUNIcIpaIs NO 
MaRaNHÃO”. a INvesTIgaÇÃO esTá ceNTRaDa Nas RelaÇões eNTRe a pOlíTIca e O JORNalIsMO 
NO MaRaNHÃO, a paRTIR De UMa peRspecTIva qUe IDeNTIfIca e cOMpReeNDe as lógIcas Das 
DIspUTas faccIONaIs eM UM cONTexTO cOMO O MaRaNHeNse. Os DaDOs eMpíRIcOs ReUNIDOs 
paRa RealIzaR essa aNálIse sÃO cONsTITUíDOs pOR INTeRMéDIO Das MaTéRIas RelaTIvas 
aOs Meses De caMpaNHas eleITORaIs TRaNscORRIDas NOs aNOs De 2008 e 2010, veIcUlaDas 
NO JORNal O esTaDO DO MaRaNHÃO. fORaM pRIvIlegIaDas aqUelas qUe BUscavaM fazeR 
a “cOBeRTURa JORNalísTIca” e “aNálIse” Da caNDIDaTURa De flávIO DINO, qUe eM 2008 fOI 
caNDIDaTO a pRefeITURa De sÃO lUís e eM 2010 aO gOveRNO DO MaRaNHÃO. Os TexTOs fORaM 
classIfIcaDOs segUNDO Os gêNeROs De escRITa JORNalísTIca, e fOI TaMBéM aNalIsaDa 
a fORMa cOMO qUe O JORNal TRaTa a caMpaNHa DO RefeRIDO caNDIDaTO fazeNDO UMa 
cOMpaRaÇÃO eNTRe Os peRíODOs exaMINaDOs (2008 e 2010). a paRTIR DIssO evIDeNcIOU-se 
qUe a aTUaÇÃO DO pOlíTIcO eM qUesTÃO fOI TRaTaDa De fORMa DIfeReNTe pelO MesMO 
JORNal NOs DOIs aNOs e TaMBéM se peRceBe MUDaNÇas Na pOsIÇÃO DO JORNal DURaNTe Os 
pROcessOs eleITORaIs, qUe cOINcIDeM cOM algUNs RealINHaMeNTOs DO JOgO faccIONal 
Da pOlíTIca MaRaNHeNse. pODe-se OBseRvaR, eNTÃO, qUe a pOsIÇÃO pOlíTIca DO JORNal 
fUNcIONa eM MUITOs aspecTOs De acORDO cOM as "RegRas" DO JOgO faccIONal, seRvINDO 
cOMO INsTRUMeNTO De lUTa pOlíTIca sUBMeTIDOs às clIvageNs efêMeRas e INsTáveIs. 
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desCoBrindo novos roteiros tUrístiCos a partir do olHar das 
ComUnidades loCais 

dorilene sousa santos, conceicao de maria belFort carValho

ResUMO: sÃO lUís é UMa cIDaDe RepleTa De Belezas NaTURaIs e aRqUITeTÔNIcas, DeTeNTORa 
DO TITUlO De paTRIMÔNIO cUlTURal Da HUMaNIDaDe DesDe 1997, pORéM, Há UMa DefIcIêNcIa 
De NOvas alTeRNaTIvas De lOcaIs De vIsITaÇÃO Na IlHa, assIM cOMO UMa MassIfIcaÇÃO 
DOs aTRaTIvOs exIsTeNTes cOMO O ceNTRO HIsTóRIcO e pRaIas. O pReseNTe TRaBalHO 
BUscOU a elaBORaÇÃO De ROTeIROs TURísTIcOs a paRTIR Da vIsÃO Das cOMUNIDaDes lOcaIs, 
DescOBRINDO e fORMaTaNDO NOvas OpÇões De aTRaTIvOs paRa fOMeNTaÇÃO DO TURIsMO 
Na cIDaDe, a fIM De aMplIaR O MeRcaDO DO TURIsMO Na capITal MaRaNHeNse, e vIsaNDO 
INseRIR a cOMUNIDaDe lOcal Nas áReas a seReM UTIlIzaDas. a MeTODOlOgIa fOI DIvIDIDa 
eM DUas fases: pRIMeIRaMeNTe UTIlIzOU-se De UMa pesqUIsa BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal e 
pOsTeRIORMeNTe fOI RealIzaDa UMa pesqUIsa cOM aplIcaÇÃO De 100 qUesTIONáRIOs cOM a 
cOMUNIDaDe. Os pRINcIpaIs OBJeTIvOs cONsIsTeM eM DescOBRIR a RelaÇÃO Da cOMUNIDaDe 
cOM O TURIsMO e sUa cONcepÇÃO eM RelaÇÃO à aTIvIDaDe TURísTIca; DescOBRIR Os pRINcIpaIs 
lOcaIs e MaNIfesTaÇões cUlTURaIs qUe MaIs lHe DespeRTavaM seNTIMeNTO De IDeNTIfIcaÇÃO 
e saBeR, aTRavés De sUa vIsÃO, qUaIs lOcaIs Na IlHa TeRIaM MaIs pOssIBIlIDaDes De fazeR 
paRTe Da OfeRTa DO TURIsMO. TeNTaNDO pRINcIpalMeNTe evITaR O pReJUízO De TODa UMa 
caDeIa pRODUTIva, afeTaDa pelO pOUcO TeMpO De peRMaNêNcIa DOs TURIsTas eM vIRTUDe 
Da falTa De OpÇões eM fORMa De pRODUTO TURísTIcO, vIslUMBROU-se fORMaTaR ROTeIROs 
TURísTIcOs a paRTIR DOs DaDOs cONsegUIDOs pelOs ResUlTaDOs Das pesqUIsas, segUINDO 
Os pRINcípIOs Da sUsTeNTaBIlIDaDe. DURaNTe a pesqUIsa fORaM elaBORaDOs qUaTRO 
ROTeIROs cOM TeMáTIcas qUe cONTeMplasseM as RIqUezas e HIsTóRIas DO MaRaNHÃO 
cOM caRáTeR DIfeReNcIaDO e qUe cONgRegaM eNTRe sI O saBeR, a IDeNTIDaDe e a MeMóRIa 
Das cOMUNIDaDes: a DIveRsIDaDe cUlTURal MaRaNHeNse, as leNDas, Os azUleJOs e a 
cONTRIBUIÇÃO DOs NegROs paRa a cONsTRUÇÃO Da IDeNTIDaDe MaRaNHeNses. Os ROTeIROs 
sÃO DeNOMINaDOs, RespecTIvaMeNTe, De: ROTeIRO DIveRsIDaDe cUlTURal, ROTeIRO leNDas 
lUDOvIceNses – TeRRa Da eNcaNTaRIa, ROTeIRO caMINHO DOs azUleJOs e ROTeIRO RIqUeza 
cUlTURal afRO MaRaNHeNse. esTes ROTeIROs fORaM apReseNTaDOs e apROvaDOs NO 
sINDIcaTO DOs gUIas DO MaRaNHÃO. 
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CaraCterização da prátiCa profissional do serviço soCial na área 
sÓCio-JUrídiCa e de segUrança púBliCa no maranHão

Gislaine santos araken, JoseFa batista loPes

ResUMO: caRacTeRIzaÇÃO Da pRáTIca pROfIssIONal DO seRvIÇO sOcIal Na áRea sócIO-
JURíDIca e De segURaNÇa púBlIca DO MaRaNHÃO aUTORa: gIslaINe saNTOs aRakeN e-MaIl: 
gIslaINeakeN@HOTMaIl.cOM ORIeNTaDORa: pROfª. DRa. JOsefa BaTIsTa lOpes DepaRTaMeNTO 
De seRvIÇO sOcIal áRea De cONHecIMeNTO: cIêNcIas sOcIaIs aplIcaDas INTRODUÇÃO: esse 
TRaBalHO ResUlTa Da pesqUIsa qUe OBJeTIvOU IDeNTIfIcaR e aNalIsaR as caRacTeRísTIcas 
Da pRáTIca pROfIssIONal DO seRvIÇO sOcIal Na áRea sócIO-JURíDIca e Na segURaNÇa púBlIca 
NO MaRaNHÃO, DesTacaNDO: as paRTIcUlaRIDaDes e especIfIcIDaDes, lIMITes e DesafIOs NO 
INTeRIOR Dessas áReas NO âMBITO Da pesqUIsa “TeNDêNcIas Da INseRÇÃO DOs assIsTeNTes 
sOcIaIs NO MeRcaDO De TRaBalHO e a qUesTÃO Da IDeNTIDaDe pROfIssIONal NO MaRaNHÃO: 
DeTeRMINaÇões e fORMas De expRessÃO NOs MaRcOs DO NeOlIBeRalIsMO -1990/2008”. 
MeTODOlOgIa: INIcIalMeNTe O pROceDIMeNTO TeóRIcO-MeTODOlógIcO ORIeNTOU-se 
pOR UMa pesqUIsa BIBlIOgRáfIca sOBRe a TeMáTIca, DesTacaNDO algUMas caTegORIas 
ceNTRaIs De sUa cONfIgURaÇÃO a paRTIR DOs segUINTes eIxOs TeMáTIcOs: as cONDIÇões 
sócIO-INsTITUcIONaIs; fUNÇões e aTRIBUIÇões pROfIssIONaIs; pROcessOs peDagógIcOs; e, a 
cONTexTUalIzaÇÃO NO âMBITO Das DeTeRMINaÇões HIsTóRIcas Da pROBleMáTIca fUNDaNTe 
Da áRea sócIO-JURíDIca e as cONDIÇões qUe MaRcaM as pOlíTIcas púBlIcas DesTINaDas 
a seU eNfReNTaMeNTO NO MaRaNHÃO, sOB Os DITaMes DO NeOlIBeRalIsMO. ResUlTaDOs: 
IDeNTIfIcOU-se pOR MeIO Da pesqUIsa qUe a pRáTIca pROfIssIONal DO seRvIÇO sOcIal Na 
áRea sócIO-JURíDIca e De segURaNÇa púBlIca NO MaRaNHÃO, eNqUaNTO segMeNTOs De 
INTeRveNÇÃO pROfIssIONal DO seRvIÇO sOcIal, HIsTORIcaMeNTe, sÃO vIsTOs cOMO áReas 
DIssOcIaDas. as aNálIses feITas Na lITeRaTURa MOsTRaM qUe esses espaÇOs-OcUpacIONaIs 
sÃO cONJUgaDOs; DesMIsTIfIcaM, pORTaNTO, a DIssOcIaÇÃO Da segURaNÇa púBlIca DO 
sIsTeMa sócIO-JURíDIcO. fORaM eNcONTRaDas DUas cONTRIBUIÇões ceNTRaIs: UMa a 
RespeITO Da pRáTIca pROfIssIONal, e a OUTRa sOBRe O sIgNIfIcaDO Da áRea sócIO-JURíDIca. 
cONclUsÃO: a aNálIse sOBRe a “caRacTeRIzaÇÃO Da pRáTIca pROfIssIONal DO seRvIÇO 
sOcIal Na áRea sócIO-JURíDIca e De segURaNÇa púBlIca NO MaRaNHÃO” pOssIBIlITOU 
cOMpReeNDeR O cOTIDIaNO DOs espaÇOs De INTeRveNÇÃO DO assIsTeNTe sOcIal Nessa 
áRea e cONsTaTaR O alcaNce Da sUa INseRÇÃO Nas TeNDêNcIas NO MeRcaDO De TRaBalHO 
NO MaRaNHÃO. NO pROcessO fOI pOssível peRceBeR qUe as DUas INsTâNcIas aNalIsaDas 
cONsTITUeM-se espaÇOs peRTeNceNTes a UMa MesMa áRea; OU seJa, a segURaNÇa púBlIca 
cONsTITUI-se espaÇO cONTIDO NO caMpO sócIO-JURíDIcO, cONfORMe DefINIÇÃO fáveRO 
(2009). assIM, a caRacTeRIzaÇÃO Da pRáTIca pROfIssIONal DO seRvIÇO sOcIal Na áRea sócIO-
JURíDIca e De segURaNÇa púBlIca é MaRcaDa pOR fUNÇões e aTRIBUIÇões qUe cOMpõeM a 
áRea sócIO-JURíDIcO De INTeRveNÇÃO DO seRvIÇO sOcIal. palavRas cHaves: seRvIÇO sOcIal, 
espaÇO sócIO-OcUpacIONal; áRea sócIO-JURíDIcO INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: fapeMa – pIBIc/
UfMa 
palavRas cHave: seRvIÇO sOcIal , espaÇO sócIO-OcUpacIONal , áRea sócIO-JURíDIcO 



avaliação do Comportamento vegetativo do feiJão de porCo 
(Canavalia ensiformis l.) e da Crotalária (Crotalaria JUnCea) em Um 
latossolo degradado no mUniCípio de CHapadinHa – ma

raellY da silVa lima, railton andrade de sousa,GleYca andrade dos santos,Fillemon 
Viana batista,thalYson Vasconcelos lima,JorGe brasilino de matos Junior,camila Vieira da 

silVa,JosÉ roneilson da silVa costa,erterson dairlan Vieira santos,diolanda meneses da 
silVa,

JUssaRa sIlva DaNTas

ResUMO: a DegRaDaÇÃO DOs sOlOs, TeM ResUlTaDO eM UM DesafIO paRa agRIcUlTURa, 
De vIaBIlIzaR sIsTeMas De pRODUÇÃO qUe pOssIBIlITeM MaIOR efIcIêNcIa eNeRgéTIca e 
cONseRvaÇÃO aMBIeNTal, cRIaNDO-se NOvOs paRaDIgMas TecNOlógIcOs Na agRIcUlTURa, 
BaseaDOs Na sUsTeNTaBIlIDaDe. UMa Das alTeRNaTIvas UTIlIzaDas paRa RecUpeRaÇÃO 
Dessas áReas é O UsO De aDUBaÇÃO veRDe (legUMINOsas). esTe esTUDO Teve cOMO OBJeTIvO 
avalIaR O cOMpORTaMeNTO vegeTaTIvO De DUas legUMINOsas (cROTaláRIa e feIJÃO De 
pORcO), eM UMa áRea DegRaDaDa NO MUNIcípIO De cHapaDINHa – Ma. O DelINeaMeNTO 
expeRIMeNTal UTIlIzaDO fOI O INTeIRaMeNTe casUalIzaDO, cOM qUaTRO RepeTIÇões e DOIs 
TRaTaMeNTOs (DUas legUMINOsas): feIJÃO De pORcO (caNavalIa eNsIfORMIs l.) e cROTaláRIa 
(cROTalaRIa JUNcea), TOTalIzaNDO OITO paRcelas, De 20 M2 (5x4 M) caDa. De caDa paRcela 
fORaM escOlHIDas ONze plaNTas aO acasO paRa avalIaR O DeseNvOlvIMeNTO Das cUlTURas, 
UTIlIzaNDO-se Os segUINTes paRâMeTROs: alTURa, DIâMeTRO e NúMeRO De fOlHas, DURaNTe 
Os 30, 45 e 60 DIas após O plaNTIO. O cRescIMeNTO Das espécIes vegeTaIs UTIlIzaDas paRa 
aDUBaÇÃO veRDe vaRIOU De acORDO cOM a faMílIa Das MesMas, seNDO qUe a espécIe 
qUe apReseNTOU MelHOR DeseNvOlvIMeNTO às cONDIÇões eDafOclIMáTIcas fOI O feIJÃO 
De pORcO. a cROTaláRIa Teve MaIOR cRescIMeNTO lINeaR e MeNOR DIâMeTRO DO caUle eM 
RelaÇÃO aO feIJÃO De pORcO, eNTReTaNTO, a espécIe apReseNTOU MaIOR NúMeRO De fOlHas, 
TeNDO a sUa MaIOR pRODUÇÃO aOs 45 DIas após a geRMINaÇÃO. DeveMOs leMBRaR qUe 
a espécIe feIJÃO De pORcO apReseNTa fOlHas TRIfOlIOlaDas, JUsTIfIcaNDO UMa MeNOR 
pRODUÇÃO eM NúMeRO De fOlHas. eM RelaÇÃO à pRODUÇÃO De MaTéRIa seca Da paRTe aéRea, 
OBseRvOU-se qUe, a espécIe feIJÃO De pORcO apReseNTOU UMa MaIOR pRODUÇÃO, IsTO DevIDO 
aO seU BOM DeseNvOlvIMeNTO e exceleNTe pRODUÇÃO De Massa fOlIaR, aléM De seR UMa 
espécIe legUMINOsa fIxaDORa De NITROgêNIO, NUTRIeNTe esseNcIal paRa DeseNvOlvIMeNTO 
Das plaNTas. aTRavés DesTe TRaBalHO fOI pOssível cONclUIR qUe O feIJÃO De pORcO pODe 
seR UMa alTeRNaTIva vIável paRa RecUpeRaÇÃO De áReas DegRaDaDas NO MUNIcípIO De 
cHapaDINHa – Ma. 
palavRas cHave: legUMINOsa , aDUBaÇÃO veRDe , áRea DegRaDaDa

 



fatores assoCiados À idade da menarCa em UsUárias do serviço de Um 
Hospital de referênCia 

anGra larissa durans costa, ProFa. dra. maria bethÂnia da costa chein

ResUMO: INTRODUÇÃO: a MeNaRca, a pRIMeIRa MeNsTRUaÇÃO Da MUlHeR, é O lIMITe eNTRe a 
INfâNcIa e a vIDa aDUlTa. a IDaDe Da MeNaRca (IM) é ResUlTaNTe Da INTeRaÇÃO De faTORes 
clíNIcO-aMBIeNTaIs, geNéTIcOs e De TRaNsfORMaÇões psíqUIcas evIDeNTes Na pUBeRDaDe. 
esTUDOs DeMONsTRaM qUe a MeNaRca TeM OcORRIDO De TRês a qUaTRO Meses MaIs ceDO 
a caDa DécaDa, paRa UMa MesMa pOpUlaÇÃO. OBJeTIvOs: fazeR a assOcIaÇÃO eNTRe a 
IDaDe Da MeNaRca Da pROgeNITORa e De sUa RespecTIva fIlHa, seNDO esTas, UsUáRIas DO 
seRvIÇO De UM HOspITal De RefeRêNcIa; IDeNTIfIcaR a IDaDe Da MeNaRca e as vaRIáveIs 
sOcIOecONÔMIcas e DeMOgRáfIcas Da pROgeNITORa; cONHeceR Os aNTeceDeNTes 
gINecOlógIcOs e OBsTéTRIcOs Da pROgeNITORa; RegIsTRaR as caRacTeRísTIcas DO paRTO 
e DO NascIMeNTO Da RespecTIva fIlHa. MéTODO: esTUDO TRaNsveRsal, pROspecTIvO, 
cOM aBORDageM qUaNTITaTIva. a aMOsTRa é De cONveNIêNcIa, OBTIDa De acORDO cOM 
a fReqÜêNcIa De pROgeNITORas pReseNTes e UsUáRIas De UM seRvIÇO DO HOspITal De 
RefeRêNcIa (HUMI/Nasa) lOcalIzaDO NO MUNIcípIO De sÃO lUís, capITal DO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, acOMpaNHaNDO sUas fIlHas Na IDaDe eNTRe 8 e 18 aNOs, Nas cONsUlTas 
MéDIcas, palesTRas e DaTas cOMeMORaTIvas. ResUlTaDOs: a MéDIa De IDaDe Da MeNaRca 
eNTRe pROgeNITORas e fIlHas eNTRevIsTaDas, fOI De 11 aNOs De IDaDe. eNTRe Os faTORes 
sOcIOecONÔMIcOs, OBseRvOU-se qUe a IM OcORReU MaIs ceDO Na RegIÃO URBaNa e eM 
faMílIas De NúMeRO aUMeNTaDO De pessOas, eM TORNO De 6 pessOas e cOM ReNDa faMIlIaR 
DIscReTa qUe peRMITe a INflUêNcIa Da MíDIa e as INTeR-RelaÇões pRópRIas Da IDaDe. 
qUaNTO à INflUêNcIa exeRcIDa pela RaÇa, OBseRvOU-se O pReDOMíNIO Da cOR paRDa, seNDO 
DIfícIl expOR esse TIpO De INflUêNcIa DevIDO à MIscIgeNaÇÃO cUlTURal Da qUal faz paRTe 
a pOpUlaÇÃO BRasIleIRa. qUaNTO aOs aNTeceDeNTes gINecOlógIcOs e OBsTéTRIcOs Das 
pROgeNITORas OBseRvOU-se qUe as MesMas TIveRaM eM MéDIa TRês gesTaÇões, RealIzaRaM 
O pRé-NaTal DURaNTe a gRavIDez, eM TORNO De seIs cONsUlTas, seM INTeRcORRêNcIas Na 
gRavIDez e NO paRTO, cUJa MaIORIa fOI vagINal seM fóRceps. sUas fIlHas NasceRaM a 
TeRMO, eM aMBIeNTe HOspITalaR, fORaM aMaMeNTaDas aTé UM aNO De IDaDe e fIzeRaM 
TODas as vacINas Da INfâNcIa. seNDO assIM, aléM De seU cONTexTO BIOlógIcO, sOcIal e 
psíqUIcO, a MeNaRca é cONsIDeRaDa cOMO MaRcO DO cRescIMeNTO e DeseNvOlvIMeNTO 
HUMaNO. 
palavRas cHave: faTORes , assOcIaÇÃO , MeNaRca 



apliCação da aBordagem de papeis temátiCos do sistema rosa no 
povoamento de ontologias 

Gerson lobato rabelo Filho, maria del rosario Girardi Gutierrez

ResUMO: a aTIvIDaDe DO pOvOaMeNTO De ONTOlOgIas é UM caMpO Da INTelIgêNcIa 
aRTIfIcIal qUe RealIza a INsTaNcIaÇÃO aUTOMáTIca OU seMI-aUTOMáTIca eM ONTOlOgIas, 
IsTO é, RealIza a IMplaNTaÇÃO De INsTâNcIas eM ONTOlOgIas De MaNeIRa aUTOMáTIca OU 
seMI-aUTOMáTIca. as ONTOlOgIas sÃO esTRUTURas De RepReseNTaÇÃO DO cONHecIMeNTO 
qUe, pOR MeIO De seUs cOMpONeNTes (classes, RelacIONaMeNTOs, pROpRIeDaDes, 
INsTâNcIas e axIOMas) BUscaM O cOMpaRTIlHaMeNTO DO cONHecIMeNTO HUMaNO lIvRe De 
aMBIgUIDaDes, e qUe facIlITaM O eNTeNDIMeNTO De OUTRas pessOas cOM O cONHecIMeNTO 
esTRUTURaDO. O pOvOaMeNTO De ONTOlOgIas TeM DIveRsas aBORDageNs paRa a sUa 
RealIzaÇÃO. UMa Das aBORDageNs MaIs pesqUIsaDas paRa a INsTaNcIaÇÃO De ONTOlOgIas 
sÃO Os papeIs TeMáTIcOs DO sIsTeMa ROsa, UMa feRRaMeNTa qUe vIsa a RecUpeRaÇÃO 
De INfORMaÇÃO pOR MeIO De TécNIcas lINgÜísTIcas paRa MelHORaR a efeTIvIDaDe 
Da RecUpeRaÇÃO De sOfTWaRe e ReDUzIR O cUsTO De sUa classIfIcaÇÃO. Os papeIs 
TeMáTIcOs DO sIsTeMa ROsa se RefeReM à fUNÇÃO seMâNTIca qUe UMa palavRa exeRce 
DeNTRO De UMa fRase eM RelaÇÃO a UM veRBO e qUe DescReve a fUNcIONalIDaDe De UM 
cOMpONeNTe De sOfTWaRe NO sIsTeMa ROsa pOR MeIO Da lINgUageM NaTURal. eM geRal, 
eles se RelacIONaM DIReTaMeNTe cOM O veRBO e esTe exeRce O papel TeMáTIcO DO TIpO 
“aÇÃO”. OUTROs papeIs TeMáTIcOs DO sIsTeMa ROsa sÃO O “ageNTe”, “INsTRUMeNTO”, “lUgaR”, 
“DIReÇÃO”, “TeMpO”, “MODO”, “pROpósITO” e “fONTe”. aTRavés De UMa TécNIca qUe RealIza O 
MapeaMeNTO De UMa ONTOlOgIa paRa UMa gRaMáTIca BaseaDa eM papeIs TeMáTIcOs, é 
pOssível a RealIzaÇÃO DO pOvOaMeNTO Da ONTOlOgIa MapeaDa. ela TeM cOMO eNTRaDa a 
ONTOlOgIa a seR pOvOaDa e geRa cOMO saíDa UMa gRaMáTIca De cláUsUlas DefINIDas (UM 
cONJUNTO De síMBOlOs TeRMINaIs, De síMBOlOs NÃO TeRMINaIs, De RegRas De pRODUÇÃO 
e pOR UM síMBOlO NÃO TeRMINal), cONTeNDO Os papeIs TeMáTIcOs e Os seUs geRaDORes 
(palavRas qUe sUgeReM a exIsTêNcIa DO papel TeMáTIcO), IDeNTIfIcaDOs pOR MeIO De UMa 
cONsUlTa NO WORDNeT. as eTapas pReseNTes NesTa TécNIca sÃO “IDeNTIfIcaÇÃO DOs papeIs 
TeMáTIcOs”, “seleÇÃO DOs geRaDORes De papeIs TeMáTIcOs” e “especIfIcaÇÃO Da gRaMáTIca”. 
a “IDeNTIfIcaÇÃO DOs papéIs TeMáTIcOs” é RealIzaDa aTRavés Da seleÇÃO Das pROpRIeDaDes, 
DOs RelacIONaMeNTOs TaxONÔMIcOs e Das classes Da ONTOlOgIa DaNDO ORIgeM aOs 
papéIs TeMáTIcOs, OU seJa, UMa pROpRIeDaDe OU UM RelacIONaMeNTO NÃO TaxONÔMIcO OU 
UMa classe ORIgINaRá UM papel TeMáTIcO a “seleÇÃO DOs geRaDORes De papeIs TeMáTIcOs” 
é RealIzaDa aTRavés De UMa cONsUlTa NO WORDNeT, ONDe sÃO RecUpeRaDOs Os sINÔNIMOs 
e Os veRBOs assOcIaDOs aOs papéIs TeMáTIcOs. é geRaDO UM cONJUNTO De geRaDORes 
De papeIs TeMáTIcOs paRa caDa papel TeMáTIcO. pOR exeMplO, após UMa cONsUlTa NO 
WORDNeT paRa O papel TeMáTIcO “espOsa” sÃO RecUpeRaDOs O sINÔNIMO cÔNJUge e O veRBO 
assOcIaDO casaR. assIM, Os papéIs TeMáTIcOs geRaDORes paRa O papel TeMáTIcO “espOsa” 
sÃO: casaR, cÔNJUge e espOsa. a “especIfIcaÇÃO Da gRaMáTIca” é RealIzaDa aTRavés Da 
aplIcaÇÃO De RegRas De TRaNsfORMaÇÃO NOs papéIs TeMáTIcOs e NOs geRaDORes De papeIs 
TeMáTIcOs. 
palavRas cHave: papeIs TeMáTIcOs , sIsTeMa ROsa , pOvOaMeNTO De ONTOlOgIas 



estUdo teÓriCo da interação do oxigênio atÔmiCo e moleCUlar Com 
nanoClUsters de platina-vanádio 

JosÉ GioVanni leite de brito, adilson luis Pereira silVa (uFPb) , haWbertt rocha costa (uFma) 
, JaldYr de Jesus Gomes Varela JÚnior (uFma), auro atsushi tanaka (uFma)

ResUMO: a INTeRaÇÃO DO OxIgêNIO MOlecUlaR sOBRe clUsTeRs DíMeROs De plaTINa-vaNáDIO 
fOI esTUDaDa TeORIcaMeNTe UTIlIzaNDO-se a TeORIa DO fUNcIONal Da DeNsIDaDe (DfT), 
IMpleMeNTaDa NOs pacOTes De cálcUlOs DO sOfTWaRe gaUssIaN 09. fORaM calcUlaDas 
as geOMeTRIas De eqUIlíBRIO (DIsTâNcIas e âNgUlOs De lIgaÇÃO), MUlTIplIcIDaDes, 
eNeRgIas De aDsORÇÃO e OUTRas pROpRIeDaDes, eM fUNÇÃO De elUcIDaR Os paRâMeTROs 
qUe gOveRNaM a aTIvIDaDe caTalíTIca DOs clUsTeRs Na ReaÇÃO De ReDUÇÃO DO OxIgêNIO 
(RRO). Os ResUlTaDOs eM geRal MOsTRaRaM qUe O áTOMO De vaNáDIO pOssUI UMa gRaNDe 
capacIDaDe De DOaÇÃO eleTRÔNIca. paRa O clUsTeR pT2 O esTaDO fUNDaMeNTal fOI O 
TRIpleTO cOM DIsTâNcIa De lIgaÇÃO IgUal a 2,558 Å, valOR BeM MaIOR qUe O TRIpleTO v2 
(esTaDO fUNDaMeNTal) cOM DIsTâNcIa De lIgaÇÃO IgUal a 1,754 Å. O efeITO De DOpINg De 
UM áTOMO De vaNáDIO sUBsTITUINDO UM De plaTINa eM pT2 levOU à esTRUTURa pTv TeNDO O 
qUaRTeTO cOMO esTaDO fUNDaMeNTal e DIsTâNcIa De lIgaÇÃO OscIlaNDO eNTRe aqUelas 
De pT2 e v2. eNTReTaNTO, ResUlTOU eM UMa eNeRgIa De DIssOcIaÇÃO BeM MaIs fORTe paRa a 
lIgaÇÃO pT – v. fORaM TesTaDOs TODOs Os MODelOs pOssíveIs De aDsORÇÃO DO OxIgêNIO 
MOlecUlaR sOBRe Os clUsTeRs. paRa Os clUsTeRs aNalIsaDOs a cOORDeNaÇÃO De gRIffITH 
fOI MaJORITaRIaMeNTe MeNOs eNeRgéTIca. TODas as OTIMIzaÇões geOMéTRIcas fORaM 
cONDUzIDas UTIlIzaNDO-se Da TeORIa DO fUNcIONal Da DeNsIDaDe IMpleMeNTaDa NO 
pacOTe De Bases DO sOfTWaRe gaUssIaN 09 Rev. a.02[15]. DIsTâNcIas De lIgaÇÃO, fReqÜêNcIas 
vIBRacIONaIs e eNeRgIas De DIssOcIaÇÃO fORaM pRevIsTas cOM a UTIlIzaÇÃO DO fUNcIONal 
HíBRIDO B3lYp. esTe fUNcIONal Usa UMa cOMBINaÇÃO DO fUNcIONal De TROca De 03 
paRâMeTROs De Becke, B3, cOM O fUNcIONal De cORRelaÇÃO cOM cORReÇões De gRaDIeNTe 
fORNecIDas aTRavés DOs esTUDOs De lee, YaNg e paRR (lYp). TODas as eNeRgIas calcUlaDas 
fORaM cORRIgIDas cOM as eNeRgIas De vIBRaÇÃO NO pONTO zeRO (zpve). Os eléTRONs 
De caROÇO (eléTRONs cORe) - 1s aTé 4f - fORaM DescRITOs pelO lOs alaMOs NaTIONal 
laBORaTORY, aTRavés Da UTIlIzaÇÃO Da fUNÇÃO De Base De pseUDOpOTeNcIal De NúcleO 
efeTIvO DO TIpO DUplO-Ξ (laNl2Dz), cUJa aplIcaÇÃO seRvIU paRa OTIMIzaR e DescReveR Os 
clUsTeRs De pT e v. paRa a caRacTeRIzaÇÃO DO OxIgêNIO MOlecUlaR UTIlIzOU-se a fUNÇÃO 
De Base 6-311g*. paRa as INTeRaÇões eNTRe Os clUsTeRs e OxIgêNIO MOlecUlaR, fOI UTIlIzaDa 
a Base pOlaRIzaDa 6-311g**. Os cálcUlOs fORaM feITOs eM UM pc De 04 pROcessaDORes 
DO laBORaTóRIO De eleTROqUíMIca, Na UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. eM TODOs 
Os cálcUlOs fORaM ReqUeRIDOs 1500 MB De espaÇO eM MeMóRIa RaM. as caRgas aTÔMIcas 
fORaM esTIMaDas aTRavés Da aNálIse Da pOpUlaÇÃO De MUllIkeN, qUe assOcIa UMa 
caRga a caDa áTOMO aTRavés Da INTegRaÇÃO Da cONTRIBUIÇÃO De DeNsIDaDes Das 
fUNÇões De Base assINalaDas paRa caDa áTOMO INDIvIDUal, DesIgNaNDO sOBRepOsIÇões 
De DeNsIDaDe IgUaIs paRa aMBOs Os áTOMOs De caDa paR eleTRÔNIcO. a avalIaÇÃO Das 
esTRUTURas eleTRÔNIcas DeRaM-se aTRavés DO MéTODO NBO (NaTURal BOND ORBITals). 
TODas as pOssíveIs MUlTIplIcIDaDes De spIN fORaM aNalIsaDas, NO INTUITO De veRIfIcaR 
sUas DIfeReNÇas eNeRgéTIcas. 
palavRas cHave: TeORIa DO fUNcIONal Da DeNsIDaDe , NaNOclUsTeRs De plaTINa-vaNáDIO 
, ReaÇÃO De ReDUÇÃO DO OxIgêNIO



avaliação do efeito adJUvante do Óleo de BaBaçU na modUlação das 
respostas imUnes a antígenos de leisHmania sp

Guilherme c. Fortes, Valeska b. da cunha, maYara cristina P. silVa, mÁrcia cristina G. maciel, 
FlÁVia raQuel F. nascimento, rosane nassar meireles Guerra

ResUMO: INTRODUÇÃO: O óleO DeRIvaDO Das seMeNTes DO BaBaÇU (ORBIgNYa pHaleRaTa, 
MaRT) é capaz De aTIvaR O sIsTeMa IMUNOlógIcO aO esTIMUlaR a pRODUÇÃO De 
INTeRleUcINa-2 (Il-2) e a lINfOpOIese. TaMBéM age cOMO aNTIINflaMaTóRIO pOR INIBIR 
a pRODUÇÃO De pROsTaglaNDINas e2 (pge2) e INTeRleUcINa-6 (Il-6). cOM Base Nessas 
cONsIDeRaÇões O pReseNTe TRaBalHO avalIOU O pOTeNcIal aDJUvaNTe DO óleO DO BaBaÇU 
Na RespOsTa IMUNe De MacRófagOs fReNTe à INfecÇÃO pOR leIsHMaNIa aMazONeNsIs, 
fOcaNDO Na pRODUÇÃO De cITOcINas. MaTeRIaIs e MéTODOs: UTIlIzOU-se paRasITas Da 
espécIe leIsHMaNIa aMazONeNsIs Na sUa fase esTacIONáRIa. fORMas pROMasTIgOTas 
fORaM lavaDas eM salINa esTéRIl, cONTaDas eM câMaRa De NeUBaUeR e aJUsTaDas à 
cONceNTRaÇÃO De x108/Ml. O aNTígeNO fOI OBTIDO a paRTIR DesTas fORMas e aJUsTaDO 
paRa 1x108/Ml. a sUspeNsÃO fOI ceNTRIfUgaDa e Os pRecIpITaDOs fORaM aDIcIONaDOs De 
1Ml De pBs esTéRIl (pH 7,2) e 2 Ml De TaMpÃO eDTa 0,5M. fORaM RealIzaDOs qUaTRO cIclOs 
De cONgelaMeNTO e DescONgelaMeNTO. após essa eTapa, O lIsaDO fOI sUBMeTIDO a 
TRês cIclOs De UlTRassOM (30 segUNDOs, 70Hz e INTeRvalOs De 1 MINUTO). O MaTeRIal fOI 
ceNTRIfUgaDO, Os sOBReNaDaNTes fIlTRaDOs (0,45 e 0,22µM - MIllIpORe) e a cONceNTRaÇÃO 
De pROTeíNas fOI DeTeRMINaDa pelO MéTODO De lOWRY. OBTIveRaM-se MacRófagOs a 
paRTIR Da lavageM peRITONeal esTéRIl De caMUNDONgOs sWIss. as sUspeNsões celUlaRes 
fORaM MaNTIDas a 4°c e RessUspeNsas a 5x105/pOÇO. as célUlas fORaM INcUBaDas eM 
pReseNÇa De 0,5% De cO2, pOR 3 HORas, eM placas De 24 pOÇOs, cONTeNDO UMa laMíNUla 
ReDONDa esTéRIl. as placas fORaM NOvaMeNTe INcUBaDas pOR 24H, paRa OBTeNÇÃO DOs 
sOBReNaDaNTes UTIlIzaDOs Na DOsageM De cITOcINas. paRa INfecÇÃO fOI aDIcIONaDO NOs 
pOÇOs 500µl De RpMI esTéRIl cOMpleTO e 2,5x106 fORMas pROMasTIgOTas. as placas fORaM 
INcUBaDas a 37ºc, eM pReseNÇa De 0,5% De cO2, pOR 24 HORas. as aMOsTRas fORaM TesTaDas 
eM qUaDRUplIcaTa. a cONceNTRaÇÃO De IfN-, TNf-α, Il-4 e Il-10 fORaM DeTeRMINaDas NOs 
sOBReNaDaNTes Das cUlTURas De MacRófagOs saDIOs e pRé-esTIMUlaDOs cOM aNTígeNO 
De leIsHMaNIa. a aNálIse esTaTísTIca UTIlIzOU O TesTe T OU aNalIse De vaRIâNcIa (aNOva) 
segUIDa DO TesTe De NeWMaN keUls (p<0,05). ResUlTaDOs: MacRófagOs INfecTaDOs 
esTIMUlaDOs sOMeNTe cOM óleO De BaBaÇU pRODUzIRaM MaIOR cONceNTRaÇÃO De Il-4 DO 
qUe Os DeMaIs gRUpOs. NeNHUMa DIfeReNÇa qUaNTO à pRODUÇÃO De Il-10 fOI DeTecTaDa Nas 
cUlTURas De MacRófagOs INfecTaDOs. a INfecÇÃO De MacRófagOs ReDUzIU eM TRês vezes 
a pRODUÇÃO De TNf- NO gRUpO cONTROle. aDIcIONalMeNTe, fORaM TaMBéM MeNORes as 
cONceNTRaÇões De TNf- Nas cUlTURas esTIMUlaDas cOM O aNTígeNO De leIsHMaNIa (asp) 
IsOlaDO OU eMUlsIONaDO cOM óleO De BaBaÇU, OU NO gRUpO esTIMUlaDO cOM O óleO. 
cONclUsÃO: a UTIlIzaÇÃO DO óleO DO BaBaÇU apReseNTOU efeITOs IN vITRO cONsIDeRáveIs 
NO esTíMUlO Das RespOsTas TH2 DOs MacRófagOs OBseRvaDO pelO aUMeNTO sIgNIfIcaTIvO 
Da pRODUÇÃO Da Il-4 e aUMeNTOs BeM DIscReTOs Da pRODUÇÃO De Il-10 e TNf-. 
palavRas cHave: óleO De BaBaÇU , leIsHMaNIOse , aTIvIDaDe IMUNOlógIca

 



polítiCas púBliCas de saúde e povos indígenas: a partiCipação indígena 
no Caso Canela 

karine Fernandes de sousa, elizabeth maria beserra coelho

ResUMO: esTe TRaBalHO aNalIsa a paRTIcIpaÇÃO DOs íNDIOs RaMkOkaMekRa-caNela Na 
fORMUlaÇÃO e IMpleMeNTaÇÃO Das aÇões De saúDe pROpOsTas pelO sIsTeMa OfIcIal. a 
pOlíTIca NacIONal De aTeNÇÃO a saúDe DOs pOvOs INDígeNas (pNaspI) TRaz UM DIscURsO 
MUlTIcUlTURal e INTeRcUlTURal De aDMIssÃO Da exIsTêNcIa e efIcácIa De OUTRas TRaDIÇões 
De cURa. a paRTIcIpaÇÃO INDígeNa OcORRe NO âMBITO Da RefeRIDa pOlíTIca, aTRavés DOs 
ageNTes INDígeNas De saúDe (aIs). paRa a aNálIse UTIlIzO a caTegORIa De BOURDIeU (1996) 
De skepTRON (ceTRO)cOM a fINalIDaDe De eNTeNDeR a aUTORIDaDe DO pORTa-vOz e cOMO O 
acessO aOs INsTRUMeNTOs legíTIMOs De expRessÃO OU a aUTORIDaDe TaMBéM fazeM paRTe 
De UM DIálOgO INTOleRaNTe (caRDOsO De OlIveIRa, 2001) NO qUal é IMpOssível qUe HaJa 
cOMpReeNsÃO pOR aMBas as paRTes, pOIs aléM Da RelaÇÃO De aUTORIDaDe TaMBéM exIsTe 
a sITUaÇÃO De caMpOs seMâNTIcOs DIsTINTOs. a aNálIse é feITa a paRTIR De DIscURsOs e 
DOcUMeNTOs, e Da aNálIse De DaDOs cOleTaDOs eM caMpO. BUscO cOMpReeNDeR qUaIs 
sÃO Os DeseNcONTROs qUe se cOlOcaM eNTRe a pNaspI, qUe se pReTeNDe UM sIsTeMa 
DIfeReNcIaDO Mas se MOsTRa aMBígUO, e Os saBeRes TRaDIcIONaIs caNela. e cOMO a 
fIgURa De MeDIaÇÃO, qUe seRIa O aIs, esTá pOsIcIONaDa DeNTRO Desse pOssível caMpO De 
cONflITOs. 
palavRas cHave: pOvOs INDígeNas , pOlíTIcas púBlIcas , MUlTIcUlTURalIsMO



mapeamento pedolÓgiCo da sUB-BaCia do rio maraCanã

leonel ramos rocha, JorGe hamilton s. dos santos

ResUMO: Na IlHa DO MaRaNHÃO, O qUaDRO De DegRaDaÇÃO aMBIeNTal, TeM se agRavaDO 
NOs úlTIMOs aNOs e DeNTRe esTe a peRDa De sOlOs, IMpORTaNTe RecURsO NaTURal paRa a 
MaNUTeNÇÃO DO eqUIlíBRIO aMBIeNTal De UMa BacIa HIDROgRáfIca cOMO a DO MaRacaNÃ 
TeM pROvOcaDO IMpacTOs IRReveRsíveIs. a sUB-BacIa DO MaRacaNÃ fOI INsTITUíDa pelO 
DecReTO esTaDUal N.12.103 eM 01/10/1991 e esTá lOcalIzaDa Na pORÇÃO sUDOesTe Da IlHa 
DO MaRaNHÃO, lIMITaNDO-se Na pORÇÃO OesTe – sUl, cOM O DIsTRITO INDUsTRIal De sÃO 
lUís. esTa pesqUIsa se pReOcUpOU eM IDeNTIfIcaR e MapeaR Os sOlOs exIsTeNTes Na cITaDa 
sUB-BacIa. DURaNTe a INvesTIgaÇÃO RealIzOU-se O levaNTaMeNTO De INfORMaÇões sOBRe 
as caRacTeRísTIcas DOs sOlOs exIsTeNTes Na áRea, OBJeTIvaNDO sUBsIDIaR UM MelHOR 
plaNeJaMeNTO DO UsO Da TeRRa. NesTa pesqUIsa aDOTOU-se O MéTODO HIpOTéTIcO-DeDUTIvO 
cOM TécNIcas qUaNTITaTIvas e qUalITaTIvas, paRa se alcaNÇaR a pReTeNDIDa classIfIcaÇÃO 
peDOlógIca aTRavés Da OBTeNÇÃO De DaDOs, OBseRvaÇões e caRacTeRIzaÇÃO físIca DO 
sOlO IN lOcO e NO laBORaTóRIO. paRa cOMpReeNsÃO, Da DIsTRIBUIÇÃO e classIfIcaÇÃO DO 
sOlO Na sUB-BacIa DO MaRacaNÃ, as cOleTas fORaM RealIzaDas eM pONTOs esTRaTégIcOs, 
pReesTaBelecIDOs a paRTIR De DOcUMeNTOs caRTOgRáfIcOs Já exIsTeNTes. Os pONTOs 
fORaM lOcaDOs NOs TRaNsecTOs, aO lONgO Das veRTeNTes Das cOlINas, pRevIaMeNTe 
DefINIDas. as pRIMeIRas aNalIses DO sOlO fORaM RealIzaDas eM caMpO NO TOpO Nas 
alTas, MéDIas e BaIxa eNcOsTa Das cOlINas. as caRacTeRísTIcas DescRITas e MapeaDas Na 
caRTa De escala 1:50.000 esTÃO De acORDO cOM O sIsTeMa BRasIleIRO De classIfIcaÇÃO De 
sOlOs. Na sUB-BacIa eM aNálIse TeM-se O gRUpO DOs laTOssOlOs, pODeNDO seR DescRITOs 
cOMO laTOssOlOs aMaRelO, NO TOpO Das cOlINas e laTOssOlOs veRMelHO-aMaRelO Nas 
alTas eNcOsTas, seNDO esTes cONsIDeRaDOs pOBRes eM NUTRIeNTes. Nas áReas DesTacaDas 
cOMO MeDIa a BaIxa eNcOsTa Os sOlOs apReseNTaM-se seMelHaNTes aOs DO TOpO e Da 
alTa eNcOsTa, pOReM pOssUeM a cONsTaNTe vaRIaÇÃO DO leNÇOl fReáTIcO qUe lHe 
cONfeReM OUTRas caRacTeRísTIcas pRINcIpalMeNTe Na MeDIa eNcOsTa. De acORDO cOM 
O IBge, (2007) essas caRacTeRísTIcas cORRespONDeM a OcORRêNcIa DOs plINTOssOlOs 
péTRIcOs e DOs aRgIssOlOs. Na MeDIa e BaIxa eNcOsTa RespecTIvaMeNTe. Nas áReas MaIs 
pRóxIMas às MaRgeNs DOs RIOs fOI IDeNTIfIcaDa a pReseNÇa MaRcaNTe De MaTeRIaIs 
aRgIlOsOs e MaTéRIa ORgâNIca cOM a pReDOMINâNcIa DOs sOlOs HIDROMóRfIcOs. a 
saTURaÇÃO pOR ágUa DOs pOROs pOR lONgO peRíODO geROU a DIMINUIÇÃO Da pReseNÇa DO 
OxIgêNIO NO sOlO pROvOcaNDO a ReDUÇÃO DOs óxIDOs De feRRO, ReMOvIDOs pela ágUa, 
DaNDO UMa cOlORaÇÃO MaIs acINzeNTaDa DO HORIzONTe sUpeRfIcIal caRacTeRIzaNDO 
a pReseNÇa DOs gleIssOlOs. Na paRTe fINal Da sUB-BacIa, ONDe as cOTas alTIMéTRIcas 
esTÃO aBaIxO DOs seIs MeTROs fOI IDeNTIfIcaDa a pReseNÇa De sOlOs HalOMóRfIcOs De 
áReas alagaDas peRIODIcaMeNTe pelas MaRés. Os laTOssOlOs e Os plINTOssOlOs, sOlOs 
De MaIOR OcORRêNcIa Na sUB-BacIa geRalMeNTe NÃO apReseNTaM pReDIspOsIÇÃO aOs 
pROcessOs eROsIvOs, cONTUDO Nas áReas De exTRaÇÃO Ilegal Das laTeRITas, pODe-se 
OBseRvaR a pReseNÇa De INTeNsO pROcessO eROsIvO qUe assOcIaDO aOs DesMaTaMeNTOs 
Da MaTa cIlIaR, cOlaBORa cOM O assOReaMeNTO Das DReNageNs lOcaIs. palavRas-cHaves: 
MapeaMeNTO, sOlOs, sUB-BacIa DO MaRacaNÃ. 
palavRas cHave: sUB-BacIa , MaRacaNÃ , sOlOs



a temátiCa do Controle soCial e expressÕes na literatUra do serviço 
soCial

Fernanda costa Pinheiro,  marina maciel abreu

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO expõe ResUlTaDOs DOs esTUDOs RealIzaDOs sOBRe 
a TeMáTIca DO cONTROle sOcIal DesTacaNDO aspecTOs cONceITUaIs e expRessões Na 
lITeRaTURa DO seRvIÇO sOcIal NOs MaRcOs Das TRaNsfORMaÇões cONTeMpORâNeas. 
cONsIDeRa a NOÇÃO DO sIsTeMa De cONTROle DO capITal cOMO UM cONTROle 
sOcIOMeTaBólIcO qUe exeRce O DOMíNIO sOBRe TODa a sOcIeDaDe. eNTReTaNTO 
as cONTRaDIÇões pRópRIas Desse sIsTeMa apROfUNDaDas Nas TRaNsfORMaÇões 
cONTeMpORâNeas DeNUNcIaM Os lIMITes esTRUTURaIs Da pRODUÇÃO DesTRUTIva DO 
capITal qUe NÃO é capaz De RespONDeR as ReaIs NecessIDaDes HUMaNas. MeTODOlOgIa: 
O pROcessO De INvesTIgaÇÃO DeU-se a paRTIR De pesqUIsa TeóRIca sOBRe a caTegORIa 
DO cONTROle sOcIal cOM êNfase Na cONcepÇÃO DeseNvOlvIDa pOR IsTvaN MészaROs 
e De UM levaNTaMeNTO sOBRe a TeMáTIca Na lITeRaTURa especIfIca DO seRvIÇO sOcIal 
paRTIcUlaRIzaNDO a pRODUÇÃO De assIsTeNTes sOcIaIs Na áRea Da assIsTêNcIa sOcIal, 
a paRTIR De TRaBalHOs De cONclUsÃO De cURsO De gRaDUaÇÃO eM seRvIÇO sOcIal/UfMa, 
DIsseRTaÇões, Teses e aNaIs De eveNTOs cOMO cBas- cONgRessO BRasIleIRO De assIsTeNTes 
sOcIaIs e eNpess-eNcONTRO NacIONal De pesqUIsaDORes eM seRvIÇO sOcIal. ResUlTaDOs: 
DesTacaM-se Os ResUlTaDOs eM DUas DIMeNsões: 1) eM RelaÇÃO à NOÇÃO De cONTROle 
sOcIal apONTaM-se DUas pOssIBIlIDaDes, UMa eNqUaNTO cONTROle DO capITal sOBRe a 
sOcIeDaDe, TeNDO a fIgURa DO esTaDO cOMO esTRUTURa De cOMaNDO pOlíTIcO DO capITal 
e OUTRa pOssIBIlIDaDe RefeRe-se à NOÇÃO De qUe O cONTROle sOcIal seR exeRcIDO pela 
sOcIeDaDe cIvIl ORgaNIzaDa; 2) eM RelaÇÃO aO DeBaTe sOBRe a TeMáTIca Na lITeRaTURa DO 
seRvIÇO sOcIal, IDeNTIfIcOU-se UMa cONceNTRaÇÃO DOs esTUDOs RelacIONaDOs à NOÇÃO 
De cONTROle sOcIal exeRcIDO pela sOcIeDaDe cIvIl aTRavés DOs cONselHOs De assIsTêNcIa 
sOcIal, qUe TeNDeM a UM sUpeRDIMeNsIONaMeNTO Desses espaÇOs Na cONsTRUÇÃO 
DeMOcRáTIca Da gesTÃO púBlIca. cONclUsÃO: aDMITe-se qUe as cONTRaDIÇões DO 
cONTROle sOcIal exeRcIDO pelO capITal cOlIDeM cOM Os lIMITes Da pRópRIa a exIsTêNcIa 
HUMaNa O qUe RefORÇa a NecessIDaDe Da fORMaÇÃO pela classe TRaBalHaDORa De UM 
sIsTeMa De cONTROle sOcIal alTeRNaTIvO qUe se cONTRapONHa aO sIsTeMa De cONTROle 
DO capITal. 
palavRas cHave: cONTROle sOcIal , capITal , esTaDO



CaraCterização sedimentolÓgiCa na BaCia do rio pindarÉ, no mUniCipio 
de alto alegre - ma

leonilde Vatanabe da silVa, larissa nascimento barreto, maria raimunda chaGas silVa

ResUMO: caRacTeRIzaÇÃO seDIMeNTOlógIca Na BacIa DO RIO pINDaRé, NO MUNIcIpIO De alTO 
alegRe - Ma. a BacIa DO RIO pINDaRé esTá lOcalIzaDa Na pORÇÃO NOROesTe DO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, OcUpaNDO UMa áRea De 40.400 kM2, cORRespONDeNDO ceRca De 12% DO esTaDO, 
O RIO pINDaRé pRINcIpal aflUeNTe DO RIO MeaRIM Nasce Nas elevaÇões qUe fORMaM O 
DIvIsOR eNTRe as BacIas HIDROgRáfIcas DOs RIOs MeaRIM e TOcaNTINs, Nas pROxIMIDaDes 
Da cIDaDe De aMaRaNTe eM cOTas Da ORDeM De 300M (seMaTUR, 1991). O MUNIcípIO De 
alTO alegRe DO pINDaRé lOcalIza-se Na MIcRORRegIÃO DO pINDaRé, MesORRegIÃO DO 
OesTe MaRaNHeNse. pOssUI UMa pOpUlaÇÃO De 31.992 HaBITaNTes e UMa áRea De 1.932,317 
kM². O OBJeTIvO DesTe esTUDO TRaTa-se Da caRacTeRIzaÇÃO DO seDIMeNTO, a paRTIR Das 
DeTeRMINaÇões gRaNUlOMéTRIcas, caRBONO ORgâNIcO e MaTéRIas ORgâNIca e INORgâNIca 
RealIzaDas NO RIO pINDaRé, NO MUNIcípIO De alTO alegRe- Ma, feITas eM DIfeReNTes 
peRíODOs De aMOsTRageNs. esTe cOMpaRTIMeNTO é De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa 
NO esTUDO Da evOlUÇÃO HIsTóRIca De ecOssIsTeMas aqUáTIcOs e DOs ecOssIsTeMas 
TeRResTRes aDJaceNTes. as aMOsTRas De seDIMeNTO fORaM cOleTaDas eM áReas De 
ReMaNsO, lOcaIs cOM MaIOR acúMUlO De MaTeRIal, UTIlIzaNDO-se UM aMOsTRaDOR TIpO 
cORe, seNDO cOleTaDas aMOsTRas paRa DIfeReNTes fINs, cOMO MaTéRIa ORgâNIca e 
INORgâNIca, caRBONO ORgâNIcO e aNálIse gRaNUlOMéTRIca. fORaM RealIzaDas cOleTas 
BIMeNsaIs NOs peRíODOs De NOv /2010 e JUN/2011.Os pONTOs aMOsTRaDOs fORaM (p1 – BOM 
JaRDIM, p2 – alTO e p3 – BaRRaca felIz). as aNálIses fORaM RealIzaDas NO laBORaTóRIO 
De lIMNOlOgIa e geOqUíMIca DO DepaRTaMeNTO De OceaNOgRafIa e lIMNOlOgIa – DeOlI/
UfMa. Os ResUlTaDOs OBTIDOs paRa a MaTéRIa ORgâNIca fORaM De 0,04% (p1) eM NOveMBRO 
a 9,5% (p2) eM JUNHO. a vaRIaBIlIDaDe De MaTéRIa INORgâNIca fOI De 99,96%(p1) eM NOveMBRO 
a 90,5%(p2) eM JUNHO.eM RelaÇÃO a aNálIse gRaNUlOMéTRIca as pORceNTageNs paRa a 
aRgIla vaRIaRaM De 0,04% ( p2,p3) eM JUNHO à 1,12% (p1) eM NOv/10, paRa O sIlTe a vaRIaÇÃO 
fOI De 12,92% (p2) eM NOveMBRO à 24,0%(p3) eM JUNHO. qUaNTO a aReIa Os valORes vaRIaRaM 
De 75,9% (p3) eM JUNHO à 86,28% (p2) eM NOveMBRO, O peDRegUlHO se apReseNTOU cOM UMa 
vaRIaÇÃO De 0,02% (p1) eM JUNHO à 0,24% (p3) eM NOveMBRO. Os TeORes De MaTéRIa ORgâNIca 
eNcONTRaDOs pODeM DeMONsTRaR, aléM Da eNTRaDa De ORIgeM NaTURal, UMa expRessIva 
eNTRaDa De MaTeRIal ORIUNDO Da aÇÃO aNTRópIca. Os TeORes De caRBONO se apReseNTaRaM 
MaIs elevaDOs NO peRíODO De esTIageM. eM RelaÇÃO à aNálIse gRaNUlOMéTRIca pÔDe-
se peRceBeR qUe Há UM pReDOMíNIO MaIOR De aReIa e sIlTe, eM TODOs Os pONTOs De 
aMOsTRageNs DevIDO à pROxIMIDaDe Das MesMas cOM as áReas DesMaTaDas e pela falTa 
De vegeTaÇÃO, qUe leva áRea fIcaR DespROTegIDa, ONDe a eROsÃO OcORRe. cONclUI-se 
qUe as aNálIses De seDIMeNTO sÃO IMpORTaNTíssIMas, pOIs INDIcaM a qUalIDaDe Das 
ágUas DOs ecOssIsTeMas. assIM Os valORes OBTIDOs paRa O MUNIcípIO De alTO alegRe sÃO 
cONsIDeRaDOs aDeqUaDOs paRa MaNUTeNÇÃO Da vIDa aqUáTIca, segUNDO a ResOlUÇÃO 
DO cONaMa 357/2005. 
palavRas cHave: seDIMeNTO , RIO pINDaRé , alTO alegRe 



Uso da CasCa de arroz Como adsorvente na remoção do Corante 
têxtil azUl remazol r 

sanleY VieGas soares, sirlane aParecida abreu santana

ResUMO: a UTIlIzaÇÃO De sUBpRODUTOs agRícOlas paRa fINs De DescONTaMINaÇÃO aMBIeNTal 
TeM DespeRTaDO gRaNDe INTeResse cIeNTífIcO. DeNTRe Os pOlUeNTes cONsIDeRaDOs 
peRIgOsOs paRa Os aMBIeNTes aqUáTIcOs esTÃO Os ORIgINáRIOs Da INDúsTRIa TêxTIl, pOIs 
aléM De caUsaR pOlUIÇÃO esTéTIca, caUsaM eUTROfIzaÇÃO e OUTROs DIfeReNTes TIpOs De 
peRTURBaÇÃO NO aMBIeNTe aqUáTIcO. assIM, NesTe TRaBalHO INvesTIga-se a efIcIêNcIa Da 
casca De aRROz Na ReMOÇÃO DO cORaNTe TêxTIl azUl De ReMazOl R eM sOlUÇÃO aqUOsa, 
cOM O OBJeTIvO De cONTRIBUIR paRa O apROveITaMeNTO Desse MaTeRIal e, aO MesMO 
TeMpO, TORNá-lO úTIl paRa a ReMOÇÃO De pOlUeNTes eM aMBIeNTes aqUáTIcOs. a casca 
DO aRROz fOI TRITURaDa eM MOINHO De BOlas, e eM segUIDa peNeIRaDa paRa OBTeNÇÃO 
Da gRaNOlUMeTRIa De 0,088 a 0,177. O cORaNTe TêxTIl azUl ReMazOl R fOI fORNecIDO pela 
INDúsTRIa TOalHas sÃO caRlOs, lOcalIzaDa Na cIDaDe De sÃO caRlOs-sp. fOI veRIfIcaDa 
a INflUêNcIa DO pH, TeMpO De cONTaTO, cONceNTRaÇÃO e TeMpeRaTURa. O cORaNTe é 
aDsORvIDO MaIs fORTeMeNTe eM pH’s 1 e 2, seNDO esTe úlTIMO O escOlHIDO paRa esTUDOs 
cINéTIcOs e De eqUIlíBRIO. Os DaDOs cINéTIcOs INDIcaRaM UM TeMpO MíNIMO De cONTaTO 
De apROxIMaDaMeNTe 120 MIN paRa qUe O eqUIlíBRIO fOsse alcaNÇaDO e Os ResUlTaDOs 
fORaM MelHOR aJUsTaDOs aO MODelO De segUNDa ORDeM, cOM R2 = 0,999. Os MODelOs De 
laNgMUIR e fReUNDlIcH fORaM eMpRegaDOs eM sUa fORMa lINeaRIzaDa paRa aNalIsaR 
as IsOTeRMas De aDsORÇÃO. O pRIMeIRO MODelO apReseNTOU MelHOR aDeqUaÇÃO, cOM 
capacIDaDe MáxIMa De 25,5 Mg/g. Nas cONDIÇões esTUDaDas a ReMOÇÃO DO cORaNTe 
azUl ReMazOl R eM sOlUÇões aqUOsas UTIlIzaNDO casca De aRROz cOMO aDsORveNTe 
apReseNTOU BONs ResUlTaDOs, qUaNDO cOMpaRaDO a ResUlTaDOs Da lITeRaTURa, pODeNDO 
esTe seR eMpRegaDO cOMO alTeRNaTIva paRa O TRaTaMeNTO De eflUeNTes TêxTeIs. 
palavRas cHave: aDsORÇÃO , cORaNTe TêxTIl , casca De aRROz.



avaliação miCroBiolÓgiCa do peixe marinHo tiBiro (oligoplites 
palometa) Conservado em gelo 

luana alVes silVa, thiaGo Fernandes lima, maria da GlÓria almeida bandeira Ferreira

ResUMO: ResUMO O pescaDO após a sUa capTURa Deve seR IMeDIaTaMeNTe expOsTO a 
BaIxas TeMpeRaTURas, pOIs as ReaÇões MIcROBIOlógIcas qUe OcORReM Nesses aNIMaIs 
sÃO DesfavORecIDas. a avalIaÇÃO MIcROBIOlógIca fOI RealIzaDa eM TIBIRO (OlIgOplITes 
palOMeTa) cOMeRcIalIzaDO NO MUNIcípIO De RapOsa e cONseRvaDO eM gelO. DURaNTe Os 
Meses De MaRÇO a JUNHO De 2011, RealIzOU-se seMaNalMeNTe aNálIses MIcROBIOlógIcas 
De BacTéRIas MesófIlas, psIcRófIlas, cOlIfORMes TOTal e TeRMOTOleRaNTe, cONTageM De 
BOlORes e leveDURas. as aNálIses fORaM RealIzaDas a fIM De se DeTeRMINaR a vIDa De 
pRaTeleIRa DO pescaDO aRMazeNaDO eM gelO. as BacTéRIas MesófIlas apReseNTaRaM 
UMa vaRIaÇÃO MéDIa De 3,15x102 Ufc/gpaRa 3,1 x105Ufc/g O qUe INDIca BacTéRIas 
pROvavelMeNTe DeTeRIORaNTes, a aNálIse De cOlIfORMes Teve UMa vaRIaÇÃO De 210 a 
2400 NMp/g INDIcaNDO elevaDOs íNDIces De cONTaMINaÇÃO BacTeRIaNa e pOlUIÇÃO fecal, 
as BacTéRIas psIcRófIlas TIveRaM vaRIaÇÃO eM MéDIa De 4,15x105a 4,2x105Ufc/g e sÃO 
as pRINcIpaIs caUsaDORas De DeTeRIORaÇÃO De alIMeNTOs cONseRvaDOs eM gelO, paRa 
BOlORes e leveDURas Teve vaRIaÇÃO eM MéDIa De 3,05x102paRa 3,27x103, a pReseNÇa DesTes 
MIcRORgaNIsMOs pODe INDIcaR cONDIÇões HIgIêNIcas saNITáRIas INsaTIsfaTóRIas. as 
aNálIses fORaM pROcessaDas cONfORMe Os MéTODOs, pROceDIMeNTOs e RecOMeNDaÇões 
OfIcIaIs. 
palavRas cHave: MIcRORgaNIsMOs , pescaDO , cOseRvaÇÃO, gelO 

 



"sitUação difíCil em onCologia: dor do tipo BreaKtHroUgH”

raFael toledo enes noGueira, luís henriQue albuQuerQue sousa, João batista santos 
Garcia

ResUMO: O pReseNTe esTUDO OBJeTIva esTIMaR a pRevalêNcIa e DescReveR as caRacTeRísTIcas 
De UMa sITUaÇÃO DIfícIl eM DOR ONcOlógIca: DOR DO TIpO BReakTHROUgH. TRaTa-se De 
UM esTUDO lONgITUDINal pROspecTIvO De pacIeNTes cOM DIagNósTIcO De câNceR e DOR 
ONcOlógIca INTeRNaDOs NO INsTITUTO MaRaNHeNse De ONcOlOgIa alDeNORa BelO. 
aplIcOU-se UM qUesTIONáRIO pRópRIO cOMpOsTO pOR DaDOs sócIO-DeMOgRáfIcOs, 
aspecTOs RefeReNTes aO câNceR e paRâMeTROs especIfIcaMeNTe RelacIONaDOs à DOR 
DO TIpO BReakTHROUgH. a pRevalêNcIa eNcONTRaDa DesTe TIpO De DOR fOI De 43,48%(20 
pacIeNTes). a MaIORIa DOs pacIeNTes fORaM MUlHeRes eNTRe a 3ª e 4ª DécaDas De vIDa, 
apReseNTaNDO BaIxa escOlaRIDaDe. Os TIpOs De TUMORes pRIMáRIOs eNcONTRaDOs fORaM: 
cOlO UTeRINO (55%), MaMa (20%), OUTROs (25%). O NúMeRO De epIsóDIOs De BReakTHROUgH 
apReseNTOU UMa MéDIa De 2 a 4 pOR DIa. a DOR se DeseNvOlveU De fORMa gRaDUal eM 
55% DOs pacIeNTes, cOM a DURaÇÃO Da DOR vaRIaNDO De MeNOs De 5 aTé 60 MINUTOs, De 
MODeRaDa a fORTe INTeNsIDaDe. cOM RelaÇÃO à classIfIcaÇÃO: 45% apReseNTaRaM O TIpO 
INcIDeNTal (cUJO pRINcIpal sUBTIpO fOI a MOvIMeNTaÇÃO), 30% fOI DOR espONTâNea, 15% 
fOI pOR falHa NO fINal Da DOse DO OpIóIDe UTIlIzaDO NO TRaTaMeNTO Da DOR ONcOlógIca 
e eM 10% OBseRvOU-se a assOcIaÇÃO De DOR INcIDeNTal e espONTâNea. ceRca De 70% DOs 
pacIeNTes UTIlIzaRaM MeDIcaÇões paRa cONTROlaR Os epIsóDIOs De DOR BReakTHROU, 
Mas apeNas 25% TIveRaM alívIO. NesTe esTUDO, pODeMOs cONclUIR qUe a DOR DO TIpO 
BReakTHROUgH TeM pRevalêNcIa elevaDa, fOI MaIs fReqUeNTe eM MUlHeRes JOveNs e De 
BaIxa escOlaRIDaDe, cOM câNceR De cOlO UTeRINO e MaMa, apReseNTaNDO 2 a 4 epIsóDIOs 
pOR DIa, De cURTa DURaÇÃO, fORTe INTeNsIDaDe e De INIcIO gRaDUal, e pRINcIpalMeNTe DO 
TIpO INcIDeNTal. 
palavRas cHave: BReakTHROUgH , câNceR , DOR 



idosas Hipertensas: adesão ao tratamento mediCamentoso e seUs 
fatores relaCionados 

bruna Gomes, ana hÉlia de lima sardinha, Jucian silVa do nascimento, 
amanda namíbia silVa Pereira

ResUMO: INTRODUÇÃO: a pRevalêNcIa Da HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca aUMeNTa cOM a 
IDaDe. Nas MUlHeRes, Tal pRevalêNcIa aUMeNTa cOM a INsTalaÇÃO Da MeNOpaUsa, esTaNDO 
TaMBéM RelacIONaDa a MaIOR INseRÇÃO NO MeRcaDO De TRaBalHO, esTResse e esTIlO De 
vIDa. O OBJeTIvO pRIMORDIal DO TRaTaMeNTO Da HIpeRTeNsÃO aRTeRIal é a ReDUÇÃO Da 
MORBIDaDe e Da MORTalIDaDe caRDIOvascUlaR Da pessOa HIpeRTeNsa, aUMeNTaDas eM 
DecORRêNcIa DOs alTOs NíveIs TeNsIONaIs e De OUTROs faTORes agRavaNTes. O cONceITO De 
aDesÃO vaRIa eNTRe Os aUTORes, Mas, De fORMa geRal, é cOMpReeNDIDO cOMO a UTIlIzaÇÃO 
DOs MeDIcaMeNTOs pRescRITOs OU OUTROs pROceDIMeNTOs eM pelO MeNOs 80% De seU TOTal, 
OBseRvaNDO HORáRIOs, DOses e TeMpO De TRaTaMeNTO. eMBORa a MaIORIa DOs aUTORes 
cONcORDe cOM O faTO De HaveR pOUca OU NeNHUMa INflUêNcIa DO sexO Na aDesÃO aO 
TRaTaMeNTO, Já se eNcONTROU assOcIaÇÃO eNTRe O sexO MascUlINO e a NÃO aDesÃO. 
segUNDO MagNaBOscO; TavaRes (2005), as MUlHeRes peRceBeM e RelaTaM seUs pROBleMas 
De saúDe MaIs DO qUe Os HOMeNs, assIM cOMO pROcURaM MaIs Os seRvIÇOs De saúDe. 
OBJeTIvOs: avalIaR a aDesÃO e faTORes RelacIONaDOs aO TRaTaMeNTO MeDIcaMeNTOsO 
eM UM gRUpO De IDOsas HIpeRTeNsas. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM esTUDO DescRITIvO 
cOM aBORDageM qUaNTITaTIva. RealIzaDO NO ceNTRO De saúDe JaIlsON alves vIaNa, NO 
peRíODO De JUNHO De 2010 a JUNHO De 2011. a pOpUlaÇÃO fOI cOMpOsTa pOR 70 IDOsas 
cOM HIpeRTeNsÃO aRTeRIal aUTO-RefeRIDa, caDasTRaDas NO HIpeRDIa. a cOleTa De DaDOs 
fOI RealIzaDa aTRavés Da aplIcaÇÃO De UM fORMUláRIO. ResUlTaDOs: DIaNTe DO expOsTO 
cONclUI-se qUe 68,6% Das IDOsas sÃO aDeReNTes, aO passO qUe 31,4% NÃO sÃO aDeReNTes. 
qUaNTO aO NúMeRO De MeDIcaMeNTOs, Os MesMOs TIveRaM INflUêNcIa DIReTa Na aDesÃO, 
NO eNTaNTO, OBseRvOU-se UM faTO cONflITaNTe cOM a lITeRaTURa, RelaÇÃO INDIReTa eNTRe 
OBTeNÇÃO Da MeDIcaÇÃO, esqUeMa TeRapêUTIcO e ReaÇÃO aDveRsa.cONclUsÃO: DIaNTe DO 
expOsTO cOMpReeNDe-se a NecessIDaDe De elaBORaÇÃO De esTRaTégIas qUe peRMITaM aOs 
UsUáRIOs DO sUs O ReceBIMeNTO gRaTUITO cONTíNUO DOs MeDIcaMeNTOs. qUaNTO a aDesÃO, 
TORNa-se NecessáRIO a aTUaÇÃO DO (a) eNfeRMeIRO (a) NO DeseNvOlvIMeNTO De aÇões 
eDUcaTIvas JUNTO à pOpUlaÇÃO IDOsa HIpeRTeNsa, vIsTO qUe Os seRvIÇOs De saúDe, MUITas 
vezes, NÃO se eNcONTRaM pRepaRaDOs paRa DeTecTaR e aTUaR NOs pROBleMas De aDesÃO 
aO TRaTaMeNTO MeDIcaMeNTOsO, OcasIONaNDO a peRpeTUaÇÃO De UM pROBleMa De TÃO 
alTa gRavIDaDe. RefeRêNcIa: BRasIl. MINIsTéRIO Da saúDe. HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca. 
BRasílIa, Df, 2006. 9 p. (caDeRNOs De aTeNÇÃO BásIca, 15). gascON, J.J. eT al. WHY HYpeRTeNsIve 
paIeNTs DO NOT cOMplY WHITH THe TRaTaMeNT: ResUlTs fROM a qUalITaTIve sTUDY. faM 
pRacT., v. 21, p. 125-30. 2004. gIMeNes, H. T. faTORes RelacIONaDOs à aDesÃO DO pacIeNTe 
DIaBéTIcO à TeRapêUTIca MeDIcaMeNTOsa. RevIsTa laTINO- aMeRIcaNa De eNfeRMageM., 
v. 17, cap. 1. 2009. MagNaBOscO, p.; TavaRes, D.M. s. eDUcaÇÃO eM saúDe: cONTRIBUIÇÃO Na 
aDesÃO aO TRaTaMeNTO Da HIpeRTeNsÃO aRTeRIal. Rev. Téc-cIeNT. eNfeRM.,v. 5, N.025, p. 291-
296, 2005. sOcIeDaDe BRasIleIRa De HIpeRTeNsÃO. vI DIReTRIzes BRasIleIRas De HIpeRTeNsÃO. 
Rev. HIpeRTeNsÃO., v. 13, N. 1, p.08, 2010. 
palavRas cHave: IDOsa , HIpeRTeNsÃO , aDesÃO à MeDIcaÇÃO



relato de experiênCias vivenCiadas por gradUandos de enfermagem no 
Campo de pesqUisa 

thaíse almeida Guimarães (bolsista Pibic/cnPQ 2011-2012), Vicenilma de andrade martins, 
taYanna dias aVelar, claudia teresa Frias rios, : elba Gomide mochel

ResUMO: INTRODUÇÃO: peRegRINaÇÃO é eNTeNDIDa cOMO a peNOsa MOvIMeNTaÇÃO pOR váRIOs 
lUgaRes. esse TeRMO TORNOU-se cOMUM eNTRe a pOpUlaÇÃO, assIM cOMO Na lITeRaTURa 
cIeNTífIca, aO RefeRIR-se à pROcURa De aTeNDIMeNTO eM MaTeRNIDaDes e/OU HOspITaIs. O pROJeTO 
De pesqUIsa “avalIaÇÃO Da peRegRINaÇÃO De gesTaNTes eM MaTeRNIDaDes púBlIcas De sÃO lUís 
- Ma”, RealIzaDO pelO NúcleO De esTUDOs e pesqUIsa De eNfeRMageM eM eDUcaÇÃO e saúDe Da 
MUlHeR (NepesM), TeM cOMO fINalIDaDe IDeNTIfIcaR as cONDIÇões De acessO às MaTeRNIDaDes, 
BeM cOMO O NúMeRO De MaTeRNIDaDes peRcORRIDas aTé a INTeRNaÇÃO Das pacIeNTes e as caUsas 
Da peRegRINaÇÃO. pOR MeIO DesTa pesqUIsa, pReTeNDe-se pROMOveR MelHORas Na assIsTêNcIa 
às gesTaNTes DURaNTe O paRTO NOs seRvIÇOs púBlIcOs, e assIM evITaR sOfRIMeNTO e peRDas 
MaTeRNas e feTaIs. OBJeTIvO: RelaTaR as aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas NO caMpO De pesqUIsa e 
as expeRIêNcIas vIveNcIaDas aO lONgO Dessas aTIvIDaDes, DeMONsTRaNDO a RelevâNcIa De 
TaIs vIvêNcIas. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM RelaTO De expeRIêNcIa DO INícIO Das aTIvIDaDes 
DeseNvOlvIDas eM qUaTRO MaTeRNIDaDes púBlIcas De sÃO lUís, ONDe, cOMO INsTRUMeNTO De 
pesqUIsa, é UTIlIzaDO UM qUesTIONáRIO aplIcaDO a TODas as pUéRpeRas INTeRNaDas NO peRíODO 
De OUTUBRO De 2011 a MaRÇO De 2012. ResUlTaDOs: TODa pesqUIsa apReseNTa pONTOs pOsITIvOs 
e NegaTIvOs a seReM levaDOs eM cONsIDeRaÇÃO. a RealIzaÇÃO Da pesqUIsa Na “MaTeRNIDaDe 
B” TORNOU-se UMa expeRIêNcIa IMpORTaNTe a seR RelaTaDa. Os DesafIOs paRa a RealIzaÇÃO Da 
pesqUIsa INIcIaRaM-se NO cONTaTO cOM a INsTITUIÇÃO paRa a vIaBIlIzaÇÃO DO acessO aOs seTORes 
DO HOspITal. RealIzaDa esTa eTapa, O acessO DOs pesqUIsaDORes fOI aUTORIzaDO e pÔDe-se DaR 
INIcIO a cOleTa De DaDOs. a eNTRaDa Na INsTITUIÇÃO é peRMITIDa MeDIaNTe apReseNTaÇÃO DO 
pesqUIsaDOR Na RecepÇÃO. após a eNTRaDa, O cONTaTO cOM Os pROfIssIONaIs é fUNDaMeNTal, 
pOIs a cOMUNIcaÇÃO é UM pONTO facIlITaDOR. a MaIORIa DOs pROfIssIONaIs MOsTRa-se DIspOsTa 
a cOlaBORaR cOM Os pesqUIsaDORes, NO eNTaNTO, algUNs NÃO MOsTRaM Tal INTeResse. OUTRO 
aspecTO a DesTacaR, após O acessO à MaTeRNIDaDe, é a fORMa De ORgaNIzaÇÃO Da RelaÇÃO 
DesTINaDa à INTeRNaÇÃO Das MUlHeRes pOR leITO e DaTa DO paRTO. O pesqUIsaDOR NÃO pOssUI UM 
DOcUMeNTO cONfIável INDIcaTIvO Da DaTa e HORa DO paRTO. cOMO esTe é UM DaDO INDIspeNsável 
paRa qUe NÃO seJa pesqUIsaDa a MesMa MUlHeR MaIs De UMa vez e NeM HaJa peRDas, O qUe 
fazeMOs é IR De leITO eM leITO cHecaNDO as pOssíveIs RespONDeNTes DO qUesTIONáRIO. DepOIs 
De eNcONTRaDas as pUéRpeRas DO RefeReNTe DIa, explIca-se a pesqUIsa apReseNTaNDO O 
TeRMO De cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO e, após aceITaÇÃO De paRTIcIpaÇÃO, aplIca-se O 
qUesTIONáRIO. Na MaIORIa DOs casOs NÃO Há RecUsas De paRTIcIpaÇÃO e MUITas vezes Há aTé 
saTIsfaÇÃO eM cOlaBORaR cOM a pesqUIsa, NO eNTaNTO, algUMas NÃO cONcORDaM eM paRTIcIpaR 
pOR MOTIvOs cOMO DOR, caNsaÇO, eTc., faTO qUe Deve seR RespeITaDO pelOs pesqUIsaDORes. pOR 
fIM, após a aplIcaÇÃO DO qUesTIONáRIO cOM a pUéRpeRa, é NecessáRIa a cOleTa De DaDOs NO 
pRONTUáRIO, ONDe eNcONTRaMOs OUTRO pROBleMa, pOIs a falTa De ORgaNIzaÇÃO NÃO peRMITe se 
eNcONTRaR TODOs Os pRONTUáRIOs e, qUaNDO eNcONTRaDOs, MUITas vezes NÃO cONTêM TODas as 
INfORMaÇões qUe Nele DeveRIaM esTaR. esse faTOR DIfIcUlTa O pReeNcHIMeNTO DO qUesTIONáRIO e, 
cONseqUeNTeMeNTe, INTeRfeRe De fORMa NegaTIva Na pesqUIsa. cONclUsÃO: cOMO vIsTO, RealIzaR 
UMa pesqUIsa apReseNTa DIveRsOs peRcalÇOs. pOR IssO, é NecessáRIO qUe Os pesqUIsaDORes 
esTeJaM apTOs a lIDaR cOM as váRIas sITUaÇões qUe pODeM OcORReR, saBeNDO eNcONTRaR MeIOs 
De sOlUcIONaR caDa UMa Delas, paRa qUe, Dessa fORMa, a pesqUIsa NÃO seJa pReJUDIcaDa e O 
apReNDIzaDO DO esTUDaNTe seJa cONTeMplaDO. 
palavRas cHave: peRegRINaÇÃO , gesTaNTes , MaTeRNIDaDes 



Biodiesel de BaBaçU (orBignYa pHalerata) – proCesso de Cristalização

camila de lima ribeiro, marta celia dantas silVa

ResUMO: pReOcUpaÇões aMBIeNTaIs DevIDO aO RápIDO DeclíNIO Nas ReseRvas De peTRóleO 
BRUTO e as eMIssões De gases pOlUeNTes TêM INceNTIvaDO O esTUDO De cOMBUsTíveIs 
alTeRNaTIvOs eM MOTORes DIesel. O BIODIesel TeM aTRaíDO aTeNÇÃO cONsIDeRável pOR seR 
DeRIvaDO De gORDURas e óleOs vegeTaIs qUe sÃO RecURsOs ReNOváveIs e eMITIR MeNOs 
gases pReJUDIcIaIs aO MeIO aMBIeNTe. apesaR Das INúMeRas vaNTageNs, O BIODIesel MOsTRa 
UMa TeNDêNcIa De pROBleMas De DeseMpeNHO DOs MOTORes sOB BaIxas TeMpeRaTURas, 
cOM O aUMeNTO Da vIscOsIDaDe e a cRIsTalIzaÇÃO De ésTeRes gRaxOs saTURaDOs. 
NesTa aBORDageM esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO caRacTeRIzaR as pROpRIeDaDes 
físIcO-qUíMIcas DO BIODIesel eTílIcO De BaBaÇU e avalIaR sUas pROpRIeDaDes eM BaIxas 
TeMpeRaTURas. aléM De RealIzaR aNálIses TéRMIcas pOR TeRMOgRavIMeTRIa Da esTaBIlIDaDe 
OxIDaTIva Das MIsTURas De BIODIesel De sOJa e De BaBaÇU. O BIODIesel fOI OBTIDO a paRTIR 
DO óleO De BaBaÇU pOR ROTa eTílIca e TRaNsesTeRIfIcaÇÃO alcalINa. paRa aNálIses físIcO-
qUíMIcas DO BIODIesel pURO, fORaM aDOTaDOs Os paRâMeTROs TécNIcOs esTaBelecIDOs 
pela agêNcIa NacIONal De peTRóleO, gás NaTURal e BIOcOMBUsTíveIs (aNp). a IDeNTIfIcaÇÃO 
DOs peRfIs DOs ácIDOs gRaxOs DO BIODIesel, fOI RealIzaDa pOR cROMaTOgRafIa gasOsa 
acOplaDa a UM especTRÔMeTRO De Massa MODelO gc-Ms qp 2010, MaRca sHIMaDzU. a 
caRacTeRIzaÇÃO DOs peRfIs OcORReU pOR cOMpaRaÇÃO DO especTRO De Massas cOM Os 
paDRões exIsTeNTes Na BIBlIOTeca DO sOfTWaRe. paRa avalIaÇÃO De pROpRIeDaDes De 
flUxO a fRIO as cURvas TMDsc fORaM OBTIDas eM UM aNalIsaDOR TéRMIcO, Ta INsTRUMeNTs 
Dsc 2920, sOB cONDIÇões DINâMIcas, aTMOsfeRa De N2, INTeRvalO De TeMpeRaTURa De 
-60°c a 60°c, cOM MODUlaÇÃO De TeMpeRaTURa De ±1°c.MIN-1. fORaM RealIzaDas MeDIDas 
De DIfRaÇÃO De RaIOs x NO INTeRvalO De -50 a 40°c vIsaNDO acOMpaNHaR O pROcessO De 
cRIsTalIzaÇÃO Das aMOsTRas De BIODIesel eM fUNÇÃO Da TeMpeRaTURa. O esTUDO TéRMIcO 
fOI pOssível cOM aNálIses Das cURvas De Tg. OBseRvOU-se qUe O BIODIesel eTílIcO De BaBaÇU 
pOssUI caRacTeRísTIcas DeNTRO DOs paDRões seNDO apROpRIaDa sUa UTIlIzaÇÃO cOMO 
BIOcOMBUsTível. fOI cONfIRMaDa a sUa esTRUTURa cOM pReDOMINâNcIa De acIDO láURIcO. 
as MeDIDas OBseRvaDas Nas cURvas TMDsc e Na DIfRaÇÃO De RaIOs-x, cORROBORaM cOM a 
cRIsTalIzaÇÃO DO BIODIesel eTílIcO De BaBaÇU a qUal OcORRe aBaIxO De -8°c, OU seJa, Os 
ésTeRes saTURaDOs sOfReM a NUcleaÇÃO e DÃO fORMa a cRIsTaIs TeNDO pOR ResUlTaDO a 
sOlIDIfIcaÇÃO DO BIODIesel. Os DaDOs TeRMOgRavIMéTRIcOs evIDeNcIaM qUe a MIsTURa 
BINáRIa DOs BIODIeseIs (BaBaÇU e sOJa) aUMeNTa sUa esTaBIlIDaDe OxIDaTIva. 
palavRas cHave: BIODIesel De BaBaÇU , aDITIvOs pOlIMéRIcOs , esTaBIlIDaDe OxIDaTIva



a realidade CarCerária dos defiCientes aUdiovisUais e motores em 
imperatriz/ma: Uma Compreensão À lUz do prinCípio da dignidade da 
pessoa HUmana e da Criminologia CrítiCa

caroline liebl, denisson GonÇalVes chaVes, Paulo ricardo nascimento maciel,
antonio coÊlho soares Junior

ResUMO: O esTaDO Deve gaRaNTIR qUe O cIDaDÃO TeNHa assegURaDO O pRINcípIO Da 
DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa DeNTRO De sUas RelaÇões sOcIaIs. paRTINDO Desse 
pRessUpOsTO, O pReseNTe pROJeTO, De caRáTeR qUalITaTIvO e MéTODO fUNcIONal INDUTIvO, 
BUsca veRIfIcaR a RespeITaBIlIDaDe a Tal pRINcípIO NO TRaTaMeNTO DIRIgIDO aOs pResOs 
DefIcIeNTes aUDITIvOs, vIsUaIs e MOTORes Na cIDaDe De IMpeRaTRIz/Ma. esTe paRalelO eNTRe 
O Real e O TeóRIcO é RealIzaDO sOB O pRIsMa Das legIslaÇões vIgeNTes qUe se RelacIONaM 
aO TeMa (INclUINDO O DIsTaNcIaMeNTO De sUas cONcReTIzaÇões OU a aUsêNcIa De NORMas 
específIcas), e esTUDOs aceRca Da evOlUÇÃO DO DIReITO peNal e Da cRIMINOlOgIa. cOMO 
efeITO, cONsTaTa-se a NeglIgêNcIa esTaTal NO TOcaNTe à gaRaNTIa DO pRINcípIO Da 
DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa, UMa vez qUe NÃO cONTeMpla efeTIvaMeNTe O gRUpO qUe 
cOMpõeM O OBJeTO De esTUDO. assIM, veRIfIca-se qUe esTes sOfReM UMa pUNIBIlIDaDe 
TRIDIMeNsIONal: O ceRceaMeNTO Da lIBeRDaDe (pUNIÇÃO peNal), a ROTUlaÇÃO sOcIal 
(pelO sTaTUs NegaTIvO De INfRaTOR) e Os óBIces esTRUTURaIs (TRaDUzINDO-se eM pUNIÇÃO 
acessóRIa, DaDa a sUa DefIcIêNcIa). paRTINDO Da cONsTaTaÇÃO De Tal RealIDaDe, é pOssível 
IDeNTIfIcaR a DIaléTIca exIsTeNTe eNTRe Os DIReITOs assegURaDOs a Tal gRUpO e a Real 
efeTIvaÇÃO DesTes NO sIsTeMa caRceRáRIO, seNDO qUe a RealIDaDe pReseNcIaDa aTRavés 
De vIsITas De RecONHecIMeNTO à ccpJ (ceNTRal De cUsTóDIa DOs pResOs Da JUsTIÇa) De 
IMpeRaTRIz, DelegacIa RegIONal e casa De RessOcIalIzaÇÃO DIfeRe-se DaqUela pRegaDa 
pelOs DIReITOs TRaNscRITOs. aTRavés De levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO De lIvROs, aRTIgOs 
(De cUNHO cRIMINOlógIcO, fIlOsófIcO e JURíDIcO) e legIslaÇões, BUsca-se cOMpReeNDeR O 
pOsIcIONaMeNTO esTaTal eM RelaÇÃO aO âMBITO peNal IMpeRaTRIzeNse NO cUMpRIMeNTO 
DOs DIReITOs HUMaNOs. 
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mUdanças sÓCio - CUltUrais e espaCiais deCorrentes da agriCUltUra 
moderna no sUl maranHense 

aleXsandra marYllen roGes costa Falcão, maria da GlÓria rocha Ferreira,
 roberta maria batista FiGueiredo

ResUMO: a pROpósITO Da DIscUssÃO sOBRe as DIfeReNÇas sócIOs – cUlTURaIs pReseNTes Na 
cIDaDe De Balsas,a paRTIR Da INseRÇÃO Da agRIcUlTURa MODeRNa NaqUela áRea, BOURDIeU (2007, 
p. 19), NOs DIz qUe a fORMaÇÃO escOlaR fUNcIONa cOMO UM capITal cUlTURal qUe, De acORDO 
cOM seU vOlUMe aDqUIRIDO, DeTeRMINa as pOsIÇões OcUpaDas pelOs ageNTes e Os cReDeNcIa 
a paRTIR De ceRTas pROpRIeDaDes (cONHecIMeNTOs OU TíTUlOs) a legITIMaR seUs DIscURsOs De 
vIsÃO e DIvIsÃO DO MUNDO sOcIal.esTa vIsÃO pODe seR IDeNTIfIcaDa,Na áRea De esTUDO,aTRavés 
Da cRIaÇÃO,pelOs gRUpOs De IMIgRaNTes,De NOvas facUlDaDes cOMO é O casO Da UNIBalsas,qUe 
segUNDO INfORMaÇões pResTaDas pOR UM sócIO Desse eMpReeNDIMeNTO lIgaDO à aTIvIDaDe 
cOMeRcIal sOJífeRa(ReveNDa De MaqUINáRIO pesaDO e IMpleMeNTOs agRícOlas),a MesMa 
TeRIa O OBJeTIvO De MaNUTeNÇÃO De Balsas cOMO pólO De eMpRegOs Da RegIÃO,RefeRINDO – 
se a TRaNsfORMaÇÃO TécNIca e fORTalecIMeNTO Da Massa cRíTIca lOcal.O qUe se DepReeNDe 
DesTa sITUaÇÃO,é qUe Os IMIgRaNTes,paRalela à vIsÃO vOlTaDa paRa a explORaÇÃO fINaNceIRa 
Desse eMpReeNDIMeNTO,TaMBéM pODe seR peRceBIDa a De cRIaR OpORTUNIDaDe vOlTaDa paRa 
capacITaR as geRaÇões,NO seNTIDO De agRegaR fORMaÇÃO acaDêMIca à TRaJeTóRIa De seUs 
fUTUROs eMpReeNDeDORes Da agRIcUlTURa,TORNaNDO – Os MaIs pRepaRaDOs paRa O pROcessO 
De MODeRNIzaÇÃO qUe essa aTIvIDaDe esTaRIa TRaNscORReNDO e seU pOsIcIONaMeNTO fReNTe às 
NOvas RelaÇões cOMeRcIaIs qUe se esTaBeleceM.aNalIsaNDO as DIfeReNÇas,qUaNTO à áRea De 
aTUaÇÃO ecONÔMIca eNTRe Os IMIgRaNTes e Os MORaDORes TRaDIcIONaIs lOcaIs,O eNTRevIsTaDO 
eM alUsÃO TeM OpINIÃO De qUe se TRaTa De UMa qUesTÃO vOcacIONal, “pOIs Os Da TeRRa se 
aplIcaRaM MaIs aO cOMéRcIO eNqUaNTO Os MIgRaNTes,pRINcIpalMeNTe Os gaúcHOs,TeNDeM a 
seR MaIs DesBRavaDORes De OpORTUNIDaDes qUe sURgeM eM qUalqUeR lOcal”.DIfeReNÇas NOs 
HáBITOs alIMeNTaRes,RealÇaM O faTO De qUe esses cOsTUMes RevelaM – se cOMO TRaÇOs De UMa 
“OUTRa cUlTURa”.essa DIsTINÇÃO apROxIMa – se Da IDéIa TRaTaDa pOR MINTz(2001,p.31) De qUe “O 
cOMpORTaMeNTO RelaTIvO à cOMIDa lIga – se DIReTaMeNTe aO seNTIDO De Nós MesMOs e à NOssa 
IDeNTIDaDe sOcIal,valeNDO paRa TODOs Os seRes HUMaNOs”.Os HáBITOs alIMeNTaRes TORNaM – 
se MaTeRIaIs cUlTURaIs,pOIs cOMIDa “eNTRa” eM caDa seR HUMaNO e é a Base qUe lIga O MUNDO 
Das cOIsas aO MUNDO Das IDéIas,caRRegaNDO UMa espécIe De caRga MORal(MINTz,2001,p.32).O 
cHIMaRRÃO,a ceRveJa e O cHURRascO,cITaDOs cOMO síMBOlOs DO MUNDO DOs cHaMaDOs 
gaúcHOs,sÃO eNTeNDIDOs aqUI cOMO cONTeúDOs cUlTURaIs qUe NÃO apeNas DIagNOsTIcaM 
DIfeReNÇas cUlTURaIs eNTRe Os gRUpOs,Mas RealÇaM faTORes sOcIalMeNTe RelevaNTes e 
peRceBIDOs eM RelaÇÃO às OUTRas cUlTURas exIsTeNTes Na RegIÃO.Nesse casO,Os HáBITOs 
alIMeNTaRes peRMITeM eNTeNDê – lOs eM TeRMOs De TRaÇOs DIacRíTIcOs(BaRTH,1998,p.194),
OU seJa,De sINaIs e eMBleMas qUe se TORNaRaM sIgNIfIcaTIvOs paRa O RecONHecIMeNTO De 
DIfeReNÇas,OBseRvaDOs TaNTO pelOs MORaDORes qUe Os IDeNTIfIcaM NO seU cOTIDIaNO,qUaNTO 
pelas pessOas De fORa,cOMO fOI O casO DOs INTegRaNTes Da pesqUIsa.qUaNDO aNalIsaMOs 
a MODeRNIzaÇÃO Da agRIcUlTURa,é cOMUM peNsaRMOs Na MODeRNIzaÇÃO Das TécNIcas e 
esqUeceRMO – NOs De OBseRvaR qUaIs sÃO as cONseqÜêNcIas Da MODeRNIzaÇÃO Nas RelaÇões 
sOcIaIs De pRODUÇÃO e Na qUalIDaDe De vIDa Da pOpUlaÇÃO.assIM,a RecONfIgURaÇÃO DO 
TeRRITóRIO BalseNse eMpReeNDIDa pela NOva espacIalIzaÇÃO DOs seRvIÇOs e DOs lOcaIs 
De MORaDIa TaNTO Da pOpUlaÇÃO IMIgRaNTe ORIUNDa Das RegIões sUl,sUDesTe e ceNTRO – 
OesTe,cOMO Da pOpUlaÇÃO fORMaDa pelOs TRaBalHaDORes ORIgINáRIOs DO êxODO RURal DO 
MUNIcípIO De Balsas,BeM cOMO DOs OUTROs MUNIcípIOs DO esTaDO DO MaRaNHÃO,pROMOveRaM 
alTeRaÇões qUe sÃO cONsTaTaDas DeNTRO Da áRea URBaNa DO MUNIcípIO ORa RefeRIDO. 
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a dialÉtiCa platÔniCa Como proCedimento pedagÓgiCo no ensino da 
filosofia 

danielle Fernades matos, aleXandre Jordão baPtista

ResUMO: sócRaTes é UM peNsaDOR qUe ceRTaMeNTe MaRcOU a HIsTóRIa Da fIlOsOfIa, e MaIs 
DO qUe IssO: ele pOssIBIlITOU O peNsaR sOBRe a vIDa, a MORTe e a Defesa De sUas cONvIcÇões, 
fOI UM gRaNDe MesTRe paRa seUs DIscípUlOs efeTUaNDO UMa fIlOsOfIa Da pRáxIs. ele 
pROpõe UMa peDagOgIa INOvaDORa Na HIsTóRIa Da fIlOsOfIa efeTUaNDO peRgUNTas e 
aRTIcUlaNDO cOM seUs INTeRlOcUTORes as RespOsTas, cONceDeNDO-lHes a pOssIBIlIDaDe 
De cONsTRUIR seU cONHecIMeNTO a paRTIR De UMa expeRIêNcIa INvesTIgaTIva. O sócRaTes 
Da fase MéDIa e fINal De plaTÃO pOssUI UM aMaDURecIMeNTO fIlOsófIcO sIgNIfIcaTIvO, 
esTes DIálOgOs pOssUeM UMa gRaNDe DeNsIDaDe, ele Usa cONsTaNTeMeNTe seU MéTODO 
DIaléTIcO qUe efeTUa UM pODeR eDUcaTIvO expRessIvO NesTes DIálOgOs, NÃO é pOR acasO 
qUe sócRaTes exeRce UM fascíNIO eNTRe a JUveNTUDe aTeNIeNse. NOssas fONTes cONcORDaM 
sOBRe DIveRsOs aspecTOs Da vIDa De sócRaTes, seU caRáTeR, seUs INTeResses fIlOsófIcOs 
e MéTODO. TODas as NOssas fONTes cONcORDaM NOvaMeNTe sOBRe O MéTODO pRIMáRIO De 
INvesTIgaÇÃO De sócRaTes: ele fIlOsOfava fazeNDO peRgUNTas. sócRaTes efeTIvava UMa 
fUNÇÃO DesNaTURalIzaDORa cOM seUs DIscípUlOs aO RefUTaR Os MesMOs, OU seJa, paRa 
ele, efeTIvaR UM pROceDIMeNTO aRgUMeNTaTIvO, a paRTIR De UMa DIscUssÃO DIaléTIca 
eNTRe O qUesTIONaDOR e O RespONDeNTe qUe leva a UMa RefUTaÇÃO é UM pROceDIMeNTO 
peDagógIcO qUe cONDUz Os INTeRlOcUTORes à vIRTUDe. NesTe TRaBalHO DefeNDeMOs 
qUe é pOssível aplIcaR O MéTODO sOcRáTIcO eM sala De aUla, a paRTIR Da NOÇÃO De 
UMa cOMUNIDaDe INvesTIgaTIva, Tal cOMO esTe peNsaDOR cONsOlIDaDO efeTUOU NÃO se 
lIMITaNDO aOs âMBITOs, Mas eNsINaNDO, sOBRe DIveRsas cIRcUNsTâNcIas INclUsIve eM seU 
leITO De MORTe. pORTaNTO sócRaTes NÃO é vIsTO aqUI cOMO UM “cORRUpTOR Da JUveNTUDe”, 
Mas O pROfessOR-fIlósOfO qUe TeM cOMO pRIORIDaDe DIfUNDIR UM peNsaMeNTO cRíTIcO, 
ReflexIvO e RecONsTRUTOR sOBRe UMa RealIDaDe qUe NOs é DaDa e a paRTIR DIssO 
RecRIaR eM cONJUNTO, alUNO e pROfessOR essa RealIDaDe, a paRTIR De UMa aTITUDe 
fIlOsófIca. NesTe TRaBalHO, DesTacaMOs DOIs INsTRUMeNTOs peDagógIcOs qUe cHaMaM 
aTeNÇÃO NO DeseNvOlvIMeNTO DOs DIálOgOs plaTÔNIcOs cOM RelaÇÃO à MeTODOlOgIa 
sOcRáTIca: O eleNcHOs (RefUTaÇÃO) e a MaIêUTIca O eleNcHOs, qUe é UM pROceDIMeNTO 
aRgUMeNTaTIvO, é UTIlIzaDO cOMO UMa espécIe De pURIfIcaÇÃO Da alMa, pRIMeIRO 
passO paRa O HOMeM TORNaR-se vIRTUOsO, é, pORTaNTO UM pROceDIMeNTO peDagógIcO 
OU MesMO UMa feRRaMeNTa De eDUcaÇÃO MORal, favOReceNDO O cONHecIMeNTO De sI 
MesMO. Já a MaIêUTIca, qUe aTRIBUI a sócRaTes a fUNÇÃO De paRTeIRO, é UMa aRTe qUe 
cONsIsTe pRecIsaMeNTe eM fazeR paRIR as alMas, aJUDaNDO-as a DescOBRIR eM seU seIO 
Os cONHecIMeNTOs qUe elas aBRIgaM seM O saBeR. a MaIêUTIca cONDUz O INTeRlOcUTOR 
a DescOBRIR O cONHecIMeNTO DO TeMa aBORDaDO e cONsIDeRa a cReNÇa Das IDéIas INaTas 
OU MesMO RecORDaR Os cONHecIMeNTOs pRevIaMeNTe pOssUíDOs pelO INTeRlOcUTOR. sOB 
esTa óTIca sOcRáTIca a paRTIR De UMa INvesTIgaÇÃO DIalógIca, TODOs paRTIcIpaM DesTe 
pROcessO qUe é O cONHecIMeNTO e NÃO sOMeNTe O pROfessOR é O DeTeNTOR DO saBeR, Mas 
IssO se faz eM cONJUNTO eM UMa veRDaDeIRa cOMUNIDaDe e esTe MéRITO é cONceDIDO seM 
DúvIDa a esTe gRaNDe peNsaDOR: sócRaTes. 
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“Uma religião qUe não gosta o governo”: prátiCas religiosas de matriz 
afriCana na Cidade de são lUís (1847 – 1888)

thiaGo lima dos santos, serGio FiGueiredo Ferretti

ResUMO: aTUalMeNTe O qUe cONHeceMOs cOMO “RelIgIões afRO-BRasIleIRas” é ResUlTaNTe 
De UM lONgO e cOMplexO pROcessO De sINcReTIsMO cUJa fORMaÇÃO ReMeTe a cOlÔNIa 
e NO qUal eleMeNTOs De cUlTURas DIsTINTas TOMaM paRTe eM RITUaIs, cOsMOlOgIas, 
cReNÇas e MesMO NOs cOsTUMes cOTIDIaNOs DOs INDIvíDUOs. a especIfIcIDaDe Da 
cUlTURa afRO-BRasIleIRa é DecORReNTe DO MeIO sOcIal ecONÔMIcO e cUlTURal NO 
qUal as pOpUlaÇões afRIcaNas fORaM sITUaDas aO lONgO DO TeMpO. MUITO eMBORa as 
cONDIÇões acIMa RelaTaDas se asseMelHasseM eM lINHas geRaIs a Nível De IMpéRIO, a 
Nível lOcal as cONTINgêNcIas eRaM RespONsáveIs pOR MODIfIcaR as RelaÇões sOcIaIs, 
cOM cONseqÜêNcIas DIReTas paRa O paNORaMa RelIgIOsO De MaTRIz afRIcaNa qUe se 
DeseNvOlveRaM De fORMa DIsTINTa NO espaÇO e NO TeMpO, DevIDO a DIveRsOs faTORes, TaIs 
cOMO: a ORIgeM e O NúMeRO De escRavOs eM UMa DaDa RegIÃO, a INflUêNcIa eM MaIOR OU 
MeNOR gRaU DO caTOlIcIsMO e Das cUlTURas NaTIvas, BeM cOMO a RepRessÃO pOlIcIal. 
O DeseNvOlvIMeNTO Das RelIgIões afRO-BRasIleIRas NO sécUlO xIx NÃO OBeDece a UMa 
lógIca específIca DevIDO à DINâMIca cUlTURal DOs DIveRsOs espaÇOs DeNTRO DO IMpéRIO. 
esTe TRaBalHO pReTeNDe aNalIsaR as RefeRêNcIas sOBRe pRáTIcas RelIgIOsas pReseNTes 
Na DOcUMeNTaÇÃO De pOlícIa DURaNTe a segUNDa MeTaDe DO sécUlO xIx Na cIDaDe De 
sÃO lUís. 
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despertar: a inflUênCia das monoCUltUras na prodUção da Categoria 
de traBalHador assalariado. 

anaGesse de carValho Feitosa, diana Patrícia mendes, marcelo dominGos samPaio 
carneiro

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO RelaTa expeRIêNcIa De caMpO Na RegIÃO De URBaNO saNTOs, 
vINcUlaDa aO pROJeTO De pesqUIsa. caMpesINaTO e cRIse ecOlógIca - IMpacTOs sOcIaIs Da 
sOJIcUlTURa paRa segMeNTOs caMpONeses DO lesTe MaRaNHeNse, aINDa eM aNDaMeNTO. 
as faMílIas caMpONesas pReseNTes Nessa RegIÃO pRaTIcaM a agRIcUlTURa, a peqUeNa 
cRIaÇÃO De aNIMaIs, e O exTRaTIvIsMO e assIM lOgRaM gaRaNTIR sUa RepRODUÇÃO. esses 
eMpReeNDIMeNTOs Na RegIÃO alTeRaM a NaTUReza, O MODO De vIDa e ecONOMIa lOcaIs. 
algUNs INTegRaNTes Dessas faMílIas esTÃO BUscaNDO O assalaRIaMeNTO, cOMBINaDO OU 
NÃO à MaNUTeNÇÃO Da ROÇa. OBJeTIva-se aNalIsaR: cOMO se aRTIcUlaM as esTRaTégIas 
faMIlIaRes, cOMBINaNDO assalaRIaMeNTO De algUNs MeMBROs eNqUaNTO OUTROs 
peRMaNeceM cUlTIvaNDO; qUeM sÃO Os eMpRegaDORes e cOMO se esTaBelece a RelaÇÃO cOM 
Os assalaRIaDOs. algUNs pROceDIMeNTOs esTÃO seNDO aDOTaDOs cOMO: levaNTaMeNTO 
BIBlIOgRáfIcO, eNTRevIsTas cOM MeDIaDORes, cOM TRaBalHaDORes assalaRIaDOs e sUas 
faMílIas, aléM De OBseRvaÇÃO IN lOcO. 
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Controle inadeqUado da gliCemia em diaBetes do tipo ii assoCiado a 
marCadores de inflamação 

albina lucimara da costa Vaz, bruna aParecida sousa Penha,marcelino santos neto,
sallY cRIsTINa MOUTINHO MONTeIRO

ResUMO: INTRODUÇÃO: O DIaBeTes MellITUs (DM2) é UMa síNDROMe De eTIOlOgIa MúlTIpla, 
DecORReNTe Da falTa De INsUlINa e/OU Da INcapacIDaDe Da INsUlINa De exeRceR 
aDeqUaDaMeNTe seUs efeITOs (gROss eT al., 2002; ReIs eT al., 2008). Há INDícIOs De qUe a 
capacIDaDe aNTIOxIDaNTe eNDógeNa esTeJa pReJUDIcaDa NOs INDIvíDUOs DIaBéTIcOs, 
DIfIcUlTaNDO a ReMOÇÃO DOs RaDIcaIs lIvRes (gUeRcI eT al., 2001; ReIs eT al., 2008). Os 
MecaNIsMOs BIOqUíMIcOs qUe pODeRIaM explIcaR O aUMeNTO DO sTRess OxIDaTIvO 
BaseIaM-se Na aUTO-OxIDaÇÃO Da glIcOse, glIcaÇÃO DOs pRODUTOs fINaIs DO MeTaBOlIsMO 
ORgâNIcO e DecRéscIMO Das Defesas aNTIOxIDaNTes (feRReIRa eT al.,1997; gUeRcI eT al., 
2001; ReIs eT al., 2008). esTUDOs TêM sUgeRIDO qUe excessO De feRRO ORgâNIcO é capaz 
De INDUzIR a ResIsTêNcIa INsUlíNIca a elevaR a síNTese De feRRITINa (sWaMINaTHaN eT 
al., 2007; MaRTINez-gaRcIa, eT al;. 2009; DeNNIs, eT al.; 2010). a INflaMaÇÃO é UM faTOR 
De RIscO IMpORTaNTe paRa a ResIsTêNcIa à INsUlINa, pOIs esTa RegUla a cONceNTRaÇÃO 
De ácIDOs gRaxOs lIvRes Na cIRcUlaÇÃO aTRavés Da DIMINUIÇÃO Da lIpólIse DO TecIDO 
aDIpOsO. aléM DIssO, DefeITOs Da aÇÃO Da INsUlINa NO MúscUlO, fígaDO e TecIDO aDIpOsO 
levaM aO aUMeNTO DO pROcessO INflaMaTóRIO cRÔNIcO De BaIxa INTeNsIDaDe. NesTes 
pacIeNTes, UMa INflaMaÇÃO cRÔNIca De BaIxO gRaU OcORRe cONfORMe O aUMeNTO DOs 
NíveIs plasMáTIcOs De MaRcaDORes INflaMaTóRIOs, TaIs cOMO pROTeíNa c- ReaTIva (pcR), 
cITOcINas INflaMaTóRIas (TNf- α, Il-6, Il-8) e fIBRINOgêNIO (pIccIRIllO, eT al., 2004; vOlp, eT 
al., 2008, elzIRIk eT al., 2009). a pcR é UMa pROTeíNa De fase agUDa, sINTeTIzaDa pelO fígaDO 
e RegUlaDa pOR cITOcINas. seUs NíveIs esTÃO aUMeNTaDOs eM RespOsTa às INfecÇões 
aTIvas OU aO pROcessO INflaMaTóRIO agUDO. elevaÇões MODesTas DOs NíveIs De pcR 
esTÃO TaMBéM pReseNTes Na aTeROscleROse e seUs NíveIs, apROxIMaDaMeNTe, TRIplIcaM 
Na pReseNÇa De RIscO De DOeNÇas vascUlaRes peRIféRIcas (BIlaTe, 2007). UM esTUDO 
DeMONsTROU cORRelaÇÃO pOsITIva eNTRe NíveIs De INsUlINa e NíveIs De fIBRINOgêNIO, 
cONsIsTeNTeMeNTe DURaNTe váRIOs esTágIOs De TOleRâNcIa à glIcOse (vOlp eT al.,2008). 
OBJeTIvOs: avalIaR Os MaRcaDORes INflaMaTóRIOs eM pORTaDORes De DIaBeTes MellITUs 
2 cOM cONTROle De glIcOse INaDeqUaDa. MaTeRIaIs e MéTODOs: RealIzaÇÃO De cOleTa 
De DaDOs Da DeTeRMINaÇÃO DOs NíveIs saNgUíNeOs De HeMOglOBINa glIcaDa, glIceMIa 
De JeJUM, INsUlINa De JeJUM, fIBRINOgêNIO, feRRITINa séRIca, pROTeíNa c - ReaTIva UlTRa 
seNsível e HeMOgRaMa cOMpleTO eM UM laBORaTóRIO paRTIcUlaR De aNálIses clíNIcas 
De sÃO lUís (gaspaR), qUe seRÃO aNalIsaDOs NO pROgRaMa spss paRa WINDOWs veRsÃO 17. 
TODas as vaRIáveIs seRÃO TesTaDas qUaNTO a sUa NORMalIDaDe pelO TesTe De sHapIRO. 
Os ResUlTaDOs seRÃO apReseNTaDOs cOMO MéDIa ± DesvIO paDRÃO paRa as vaRIáveIs 
cOM DIsTRIBUIÇÃO NORMal e cOMO MeDIaNa (MíNIMO e MáxIMO) paRa as vaRIáveIs seM 
DIsTRIBUIÇÃO NORMal. seRâO UTIlIzaDOs O TesTe NÃO paRaMéTRIcO De MaNN-WHITNeY (z) 
e O aNOva paRa cOMpaRaÇÃO De DUas MéDIas qUaNDO a vaRIável eM aNálIse apReseNTaR 
DIsTRIBUIÇÃO NORMal. 
palavRas cHave: DIaBeTes MellITUs , ResIsTêNcIa INsUlíNIca , INflaMaÇÃO



padronização dos extratos de passiflora edUlis sims. na pesqUisa 
e desenvolvimento de fitoterápiCos e avaliação da atividade 
antioxidante 

iGor aser sousa Freitas, FlaVia maria mendonÇa do amaral

ResUMO: passIflORa eDUlIs sIMs., pOpUlaRMeNTe cONHecIDa cOMO MaRacUJá, é UMa espécIe 
NaTIva Das aMéRIcas, De gRaNDe OcORRêNcIa NO esTaDO DO MaRaNHÃO e laRgO eMpRegO Na 
pRáTIca pOpUlaR. esTUDOs DeseNvOlvIDOs cOM a espécIe DeMONsTRaM a pReDOMINâNcIa 
De sUBsTâNcIas Das classes DOs pOlIfeNóIs, alcalóIDes e sapONINas; seNDO cOMpROvaDa 
aÇÃO seDaTIva, aNTIespasMóDIca, aNsIOlíTIca, aNTIvIRal, aNTI-HeMORRágIca, HORMONal, 
aNTI-INflaMaTóRIa, aNTIMIcROBIaNa e aNTIOxIDaNTe; evIDeNcIaNDO, assIM, O pOTeNcIal 
TeRapêUTIcO Da espécIe. O pReseNTe TRaBalHO OBJeTIvOU DeseNvOlveR MeTODOlOgIa 
aNalíTIca paRa a paDRONIzaÇÃO DOs exTRaTOs Das fOlHas De passIflORa eDUlIs 
eMpRegaNDO eNsaIOs qUíMIcOs e De aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe, vIsaNDO cONTRIBUIÇÃO Na 
pesqUIsa e DeseNvOlvIMeNTO De NOvas alTeRNaTIvas TeRapêUTIcas. fOlHas De passIflORa 
eDUlIs fORaM cOleTaDas eM áRea De cUlTIvO DO INsTITUTO feDeRal DO MaRaNHÃO, NO 
caMpUs MaRacaNÃ, MUNIcípIO De sÃO lUIs, esTaDO DO MaRaNHÃO, NO Mês De MaIO De 
2011, sUBMeTIDas à secageM, MOageM e DeTeRMINaÇÃO De gRaNUlOMeTRIa, segUIDa Da 
OBTeNÇÃO DOs exTRaTOs HIDROalcOólIcOs cOM eMpRegO De plaNeJaMeNTO faTORIal DOs 
faTORes: OpeRaÇÃO De exTRaÇÃO (MaceRaÇÃO e peRcOlaÇÃO) e HIDROMóDUlO (RelaÇÃO 
DROga/sOlveNTe), sUBMeTIDOs à avalIaÇÃO De ReNDIMeNTO, aNálIse qUíMIca e avalIaÇÃO 
Da aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe IN vITRO. Na aNálIse qUíMIca fORaM RealIzaDOs TesTes De 
IDeNTIfIcaÇÃO De MeTaBólITOs secUNDáRIOs, qUaNTIfIcaÇÃO De pOlIfeNóIs TOTaIs e 
flavONOíDes. a aTIvIDaDe OxIDaNTe IN vITRO fOI avalIaDa pelO MéTODO fOTOcOlORIMéTRIcO 
IN vITRO DO RaDIcal lIvRe esTável 1,1-DIfeNIl-2-pIcRIl-HIDRazIl (DppH). a OBTeNÇÃO DOs 
exTRaTOs Das fOlHas De passIflORa eDUlIs MeDIaNTe aNálIse Da OpeRaÇÃO De exTRaÇÃO e 
HIDROMóDUlO MOsTROU qUe O exTRaTO HIDROalcOólIcO De fOlHas De passIflORa eDUlIs 
OBTIDO pOR MaceRaÇÃO Na RelaÇÃO De HIDROMóDUlO De 1:4 apReseNTa MelHOR peRfIl 
qUíMIcO (flavONóIDes e pOlIfeNóIs TOTaIs) e De aTIvIDaDe aNTI-OxIDaNTe; evIDeNcIaNDO 
qUe essas DUas vaRIáveIs (pROceDIMeNTO exTRaTIvO e HIDROMóDUlO) INflUeNcIaM 
Na OBTeNÇÃO DOs exTRaTOs HIDROalcOólIcOs Da espécIe eM esTUDO; pOssIBIlITaNDO 
DefINIRMOs paRâMeTROs paRa a paDRONIzaÇÃO DO exTRaTO. 
palavRas cHave: passIflORa eDUlIs , aTIvIDaDe aNTI-RaDIcUlaR, MéTODO De exTRaÇÃO, DppH 
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depressão e aspeCtos psiColÓgiCos em paCientes sUBmetidos À CirUrgia 
BariátriCa

daYanna Gomes santos, Jena hanaY arauJo de oliVeira

ResUMO: a OBesIDaDe é UMa DOeNÇa cOMplexa cOM cONseqUêNcIas sOcIaIs e psIcOlógIcas 
e qUe afeTa TODas as IDaDes e gRUpOs sOcIaIs. a OBesIDaDe e a DepRessÃO TêM MeRecIDO 
DesTaqUe Na lITeRaTURa pela alTa pRevalêNcIa Na pOpUlaÇÃO e pOR seReM cONsIDeRaDOs 
pROBleMas De saúDe púBlIca aTUalMeNTe, eMBORa NÃO se TeNHaM DaDOs específIcOs 
sOBRe a DIMeNsÃO Dessa RelaÇÃO. Na OBesIDaDe gRaU III, a cIRURgIa BaRIáTRIca TeM se 
MOsTRaDO UM TRaTaMeNTO efIcaz paRa peRDa De pesO. O OBJeTIvO geRal DesTa pesqUIsa é 
avalIaR a pReseNÇa De sINTOMas De DepRessÃO eM INDIvíDUOs sUBMeTIDOs a TRaTaMeNTO 
cIRúRgIcO BaRIáTRIcO a MaIs De cINcO aNOs, UMa vez qUe a lITeRaTURa cOMeÇa a 
DescReveR UM ReTORNO DO pesO peRDIDO a lONgO pRazO e Tal faTO paRece INflUeNcIaR 
Os aspecTOs psIcOlógIcOs Nesses INDIvíDUOs. DeNTRe Os OBJeTIvOs específIcOs esTÃO 
O levaNTaMeNTO Da pRODUÇÃO cIeNTífIca RefeReNTe à OBesIDaDe e sUa INTeRface cOM 
a DepRessÃO, a fIM De veRIfIcaR a OcORRêNcIa De pUBlIcaÇões BRasIleIRas Na áRea Da 
psIcOlOgIa qUe aUxIlIeM O pReseNTe esTUDO. a pesqUIsa seRá cONsTITUíDa pOR aDUlTOs De 
aMBOs Os sexOs qUe se sUBMeTeRaM a cIRURgIa BaRIáTRIca NUM HOspITal UNIveRsITáRIO. O 
DelINeaMeNTO MeTODOlógIcO Da pesqUIsa é qUalITaTIvO e qUaNTITaTIvO cORRelacIONal. 
DeNTRe Os INsTRUMeNTOs UTIlIzaDOs esTá O qUesTIONáRIO De DaDOs pessOaIs cONTeNDO 
ITeNs RelaTIvOs aO peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO (sexO, IDaDe, gRaU De escOlaRIDaDe, esTaDO 
cIvIl, fIlHOs, OcUpaÇÃO), e OUTROs ITeNs RelaTIvOs à INvesTIgaÇÃO De qUesTões cOMO: 
pesO e alTURa paRa avalIaÇÃO DO IMc (íNDIce De Massa cORpORal), TeMpO De cIRURgIa, 
qUaDRO clíNIcO, UsO De MeDIcaÇÃO, INícIO Da OBesIDaDe, eNTRe OUTROs. TaMBéM seRá 
UTIlIzaDO O INveNTáRIO De DepRessÃO De Beck – BDI, qUe é UMa escala De aUTO-RelaTO e 
fOI DeseNvOlvIDa paRa avalIaR a INTeNsIDaDe DOs sINTOMas De DepRessÃO. aTé O pReseNTe 
MOMeNTO, De acORDO cOM Os OBJeTIvOs específIcOs e O cRONOgRaMa Da pesqUIsa, TeM-se 
cOMO ResUlTaDO paRcIal a aNálIse Da pRODUÇÃO cIeNTífIca UsaNDO cOMO DescRITORes 
De BUsca as palavRas OBesIDaDe e DepRessÃO eM peRIóDIcOs INDexaDOs Nas Bases De 
DaDOs lIlacs e MeDlINe. Os ResUlTaDOs sUgeReM UM cResceNTe aUMeNTO De pesqUIsas 
qUe assOcIaM a DepRessÃO cOM a OBesIDaDe gRaU III, INclUsIve NO BRasIl, e a NecessIDaDe 
De esTUDOs qUe eNfOqUeM Os aspecTOs pReveNTIvOs e psIcOlógIcOs Da OBesIDaDe. O 
qUe se OBseRva Na lITeRaTURa é a IMpORTâNcIa DO acOMpaNHaMeNTO psIcOlógIcO cOMO 
aUxílIO Na MaNUTeNÇÃO Da peRDa De pesO a lONgO pRazO. Dessa fORMa, essa pesqUIsa 
pODeRá fORNeceR sUBsíDIOs paRa O eNTeNDIMeNTO DOs aspecTOs psIcOlógIcOs TaRDIOs 
eM pacIeNTes qUe se sUBMeTeRaM aO TRaTaMeNTO cIRúRgIcO BaRIáTRIcO paRa peRDa De 
pesO, UMa vez qUe aTUalMeNTe exIsTeM casOs RelaTaDOs Na lITeRaTURa De pacIeNTes qUe 
ReTORNaRaM a cONDIÇÃO De OBesIDaDe a lONgO pRazO. 
palavRas cHave: OBesIDaDe gRaU III , DepRessÃO , pRODUÇÃO cIeNTífIca

 



o gospel, a prosperidade e o poder: a presença da religião evangÉliCa 
no espaço púBliCo maranHense (1960-2010) 

Jaciara FonsÊca dos santos, isabella alVes silVa; cÉsar auGusto silVa Filho,
lYndon de araÚJo santos

ResUMO: O pROJeTO O gOspel, a pROspeRIDaDe e O pODeR: UMa aNálIse Da pReseNÇa 
Da RelIgIÃO evaNgélIca NO espaÇO púBlIcO MaRaNHeNse (1960-2010) vIsa pROpOR UMa 
INvesTIgaÇÃO, DesDe a peRspecTIva Das cIêNcIas sOcIaIs e Da HIsTóRIa, Da pReseNÇa Da 
RelIgIÃO evaNgélIca e seUs DesDOBRaMeNTOs NO espaÇO púBlIcO MaRaNHeNse, a paRTIR DO 
levaNTaMeNTO De fONTes, Da leITURa De BIBlIOgRafIas qUe veRsaM aceRca Da TeMáTIca DO 
pROJeTO, JUNTaMeNTe cOM a pesqUIsa De caMpO, pReTeNDeNDO-se pROpOR NOvas DIscUssões 
aceRca Da cONfIgURaÇÃO Da pReseNÇa evaNgélIca NO ceNáRIO lOcal. OBJeTIvaNDO Tal 
aspecTO, RealIzOU-se vIsITas NOs cUlTOs Da IMpD, Na seDe esTaDUal eM sÃO lUís, qUe 
pROpORcIONaRaM UMa aMplIaÇÃO Na veRIfIcaÇÃO Dessa DINâMIca pRópRIa DO MOvIMeNTO 
NeOpeNTecOsTal, NO cONTexTO HIsTóRIcO MaRaNHeNse. sOMaM-se às paRTIcUlaRIDaDes 
qUe vêM seNDO cONsTRUíDas pela IMpD, aO lONgO De sUa aTUaÇÃO as DINâMIcas 
peRceBIDas NO DecORReR Das pesqUIsas qUe apONTaRaM paRa a fORTe caRacTeRísTIca 
NeOpeNTecOsTal, O RecURsO à TeOlOgIa Da pROspeRIDaDe, O UsO De OBJeTOs MágIcOs e a 
lIDeRaNÇa caRIsMáTIca. as pRáTIcas aDOTaDas pela IMpD pOssUeM aRRaIgaDas eM sI NÃO 
apeNas às TOMaDas DO peNTecOsTalIsMO e DO NeOpeNTecOsTalIsMO, elas TaMBéM INDIcaM 
a pRODUÇÃO De NOvas DINâMIcas e NOvOs cOMpORTaMeNTOs. a pReseNÇa DOs evaNgélIcOs 
NO espaÇO púBlIcO MaRaNHeNse fOI aqUI aNalIsaDa aTRavés Da caNDIDaTURa e aTUaÇÃO 
DOs DepUTaDOs esTaDUaIs Na aleMa(2005-2010), sUas aÇões eNqUaNTO RepReseNTaNTes 
pOlíTIcOs e sUa RelaÇÃO cOM a esfeRa DO espaÇO RelIgIOsO, a pOssível INflUêNcIa De 
sUas Na esfeRa pOlíTIca e sUas RelaÇões cOM as INsTITUIÇões RelIgIOsas. cONsTaTOU-se 
qUe a aTUaÇÃO Das IgReJas e De seUs RepReseNTaNTes é cONsTaNTeMeNTe cONTeMplaDa 
pOR MeIO Da cONcessÃO De TíTUlOs, De MeDalHas De HONRa aO MéRITO, aléM Das MOÇões 
De aplaUsOs, pOR INIcIaTIva DOs pOlíTIcOs evaNgélIcOs, qUe cONTINUaMeNTe DesTacaM 
as aÇões pROMOvIDas NO MeIO sOcIal. essas INIcIaTIvas sOMaM-se à HIpóTese De qUe as 
fRONTeIRas eNTRe as esfeRas DO espaÇO pOlíTIcO e DO espaÇO RelIgIOsO TORNaM-se caDa 
vez MaIs TêNUes. TaIs faTORes aqUI aNalIsaDOs RevelaM UMa paRcela Da DIMeNsÃO Da 
INflUêNcIa DOs valORes DOs INDIvíDUOs e sUa aTUaÇÃO NO espaÇO púBlIcO. 
palavRas cHave: NeOpeNTecOsTalIsMO , espaÇO púBlIcO , pODeR



meCanização e Coletivização da prodUção Camponesa – intervenção 
da sUzano na organização da prodUção Camponesa em santana, 
UrBano santos 

renan Gomes oliVeira, maristela de Paula andrade

ResUMO: O lesTe MaRaNHeNse veM sOfReNDO, Nas úlTIMas DécaDas, DIveRsas 
TRaNsfORMaÇões OcasIONaDas pela expaNsÃO DO agRONegócIO, pRINcIpalMeNTe eM 
RelaÇÃO aOs plaNTIOs De sOJa e eUcalIpTO. O cUlTIvO DO eUcalIpTO Nessa RegIÃO TeM sIDO 
geReNcIaDO, pRINcIpalMeNTe, pelO gRUpO sUzaNO papel e celUlOse. Há apROxIMaDaMeNTe 
UM aNO veNHO DeseNvOlveNDO pesqUIsas sOBRe Os IMpacTOs sOcIaIs e aMBIeNTaIs 
aDvINDOs Dessa expaNsÃO, qUe TêM aTINgIDO as faMílIas caMpONesas Dessa RegIÃO. NO 
pOvOaDO saNTaNa, a sUzaNO papel e celUlOse apROpRIOU-se Das áReas De UsUfRUTO 
cOMUM Das faMílIas alI ResIDeNTes, geRaNDO UM pROcessO De aÇaMBaRcaMeNTO Das 
TeRRas agRIcUlTáveIs qUe as faMílIas MaNeJavaM paRa IMplaNTaR seUs ROÇaDOs. MeDIaNTe 
a qUeIxa Das faMílIas sOBRe a peRDa Dessas áReas paRa a eMpResae a veIcUlaÇÃO De 
UMa MaTéRIa Na eMIssORa De Tv glOBO, INTITUlaDa “veReDas DesTRUíDas”, ReTRaTaNDO 
NegaTIvaMeNTe as aÇões Da eMpResa Nesse e eM OUTROs pOvOaDOs Da RegIÃO, a sUzaNO 
IMplaNTOU UM caMpO agRícOla MecaNIzaDO paRa as faMílIas. pReTeNDeU-se, assIM, TOMaR 
cOMO OBJeTO De esTUDO O caRáTeR Dessa INTeRveNÇÃO Da sUzaNO papel e celUlOse NaqUele 
pOvOaDO. Dessa fORMa, RecORReU-se à elaBORaÇÃO De qUesTões NORTeaDORas qUe se 
cONveRTeRaM eM OBJeTIvOs qUe pReTeNDO alcaNÇaR NO DecORReR Da pesqUIsa. eNTRe 
Os pRINcIpaIs esTÃO: aNalIsaR O pROcessO De sUBsTITUIÇÃO Das TécNIcas agRícOlas pelO 
qUal veM passaNDO a pRODUÇÃO De alIMeNTOs eM saNTaNa; esTUDaR as TRaNsfORMaÇões 
DecORReNTes DO NOvO MODelO De agRIcUlTURa eM RelaÇÃO à MaNeIRa cOMO UMa faMílIa 
caMpONesa, Dessa RegIÃO, se ORgaNIza paRa pRODUzIR. paRa TaNTO, fORMUlOU-se UM 
plaNO De esTUDO BIBlIOgRáfIcO qUe OBJeTIva RefleTIR sOBRe esse casO, assIM cOMO fORaM 
feITas leITURas De MéTODO eM aNTROpOlOgIa, e laNÇOU-se MÃO De vIageNs a caMpO, Nas 
qUaIs se fez UsO Da OBseRvaÇÃO DIReTa e RealIzaÇÃO De eNTRevIsTas, TeNDO eM vIsTa Os 
OBJeTIvOs acIMa lIsTaDOs. a pesqUIsa esTá eM pleNO cURsO, Mas é pOssível cONsTaTaR 
qUe eM saNTaNa,eM UM cONTexTO De expROpRIaÇÃO, NO qUal as TeRRas agRIcUlTáveIs se 
escasseaRaM, a sUzaNOaBRIU UM caMpO agRícOla, pOR MeIO De UM pROJeTO De agRIcUlTURa 
cHaMaDa cOMUNITáRIa, geRaNDO UM pROcessO De MecaNIzaÇÃO Da lavOURa TRaDIcIONal. 
Os TRaBalHaDORes Da RegIÃO esTUDaDa IMplaNTaM seUs ROÇaDOs aTRavés De TécNIcas 
apReNDIDas TRaDIcIONalMeNTe, pOR sUcessIvas geRaÇões, RecORReNDO à IMplaNTaÇÃO DOs 
ROÇaDOs pOR UNIDaDe faMIlIaR. O MODelO De agRIcUlTURa IMplaNTaDO pela sUzaNO exIge 
O UsO De MaqUINáRIOs e INsUMOs, aNTeRIORMeNTe NÃO UTIlIzaDOs pelOs TRaBalHaDORes 
e a as eTapas e Os ResUlTaDOs Da pRODUÇÃO DeveM seR sOcIalIzaDOs eNTRe as faMílIas. 
Tal INTeRveNÇÃO TeM DesesTRUTURaDO UM cONJUNTO De RegRas caRacTeRísTIcas DO 
pROcessO TRaDIcIONal De pRODUÇÃO De alIMeNTOs, aTINgINDO a ORgaNIzaÇÃO sOcIal 
DaqUele pOvOaDO e geRaDO INsegURaNÇa alIMeNTaR paRa aqUelas faMílIas. 
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avaliação periodontal de defiCientes visUais institUCionalizados e o 
graU de Comprometimento periodontal relaCionado aos diferentes 
níveis de defiCiênCia visUal 

luana dias da cunha, mariana almeida mello ProenÇa,
bruno braGa benatti

ResUMO: O cUIDaDO BásIcO qUe Deve seR TOMaDO paRa se OBTeR a saúDe BUcal é a HIgIeNe. 
cOM ela, pRevINe-se Os DOIs Males qUe MaIs assOlaM a cavIDaDe ORal: cáRIe DeNTáRIa e 
DOeNÇa peRIODONTal. aléM Da HIgIeNe INaDeqUaDa, HáBITOs DeleTéRIOs, cOMO TaBagIsMO, 
DIeTa RIca eM caRBOIDRaTOs e aTé MesMO faTORes sIsTêMIcOs pODeM caUsaR OU agRavaR 
a DOeNÇa peRIODONTal Já INsTalaDa. O OBJeTIvO pRIMORDIal DO segUINTe pROJeTO De 
pesqUIsa é aNalIsaR a sITUaÇÃO peRIODONTal De DefIcIeNTes vIsUaIs INsTITUcIONalIzaDOs 
pela escOla De cegOs-Ma e RelacIONaR O esTaDO De saúDe BUcal cOM Os DIfeReNTes gRaUs 
De DefIcIêNcIa alI eNcONTRaDOs.fORaM avalIaDOs TRINTa e seIs DefIcIeNTes vIsUaIs, cOM 
NíveIs De peRDa vIsUal vaRIaNDO eNTRe leve, MODeRaDO, pROfUNDO, seveRO e peRDa TOTal 
Da vIsÃO. O exaMe clíNIcO peRIODONTal avalIOU Os íNDIces De placa e saNgRaMeNTO aléM 
Da pROfUNDIDaDe De sONDageM e peRDa De INseRÇÃO clíNIca. O gRUpO qUe apReseNTOU 
MaIORes sINaIs INDIcaTIvOs De DOeNÇa peRIODONTal fOI O De pessOas cOM DefIcIêNcIa 
vIsUal MODeRaDa eNqUaNTO qUe Os pacIeNTes cOM peRDa TOTal e leve apReseNTaRaM as 
MelHORes cONDIÇões De saúDe peRIODONTal. Os DaDOs apReseNTaRaM UMa cORRelaÇÃO 
pOsITIva cOM aceRca Das DOeNÇas BUcaIs e Da UTIlIzaÇÃO DO flúOR eM ODONTOlOgIa. 
Dessa MaNeIRa, fOI pOssível cONclUIR qUe O Nível De peRDa vIsUal NÃO é DeTeRMINaNTe 
paRa UMa sITUaÇÃO De DOeNÇa peRIODONTal, seNDO qUe a falTa De ORIeNTaÇÃO sOBRe 
O assUNTO fOI UM faTOR DecIsIvO paRa sITUaÇÃO peRIODONTal DOs DefIcIeNTes vIsUaIs 
avalIaDOs. 
palavRas cHave: peRIODONTIa; , DefIcIeNTes vIsUaIs , HIgIeNe BUcal



ClassifiCação androlÓgiCa e efiCiênCia reprodUtiva de toUros nelore 
(Bos indiCUs) e Braford (Bos taUrUs x Bos indiCUs) sUBmetidos À 
estação de monta Com estros sinCronizados. 

itamara Gomes de FranÇa, JosÉ ribamar de souza torres JÚnior 

ResUMO: esTa pesqUIsa OBJeTIvOU caRacTeRIzaR O pOTeNcIal aNDROlógIcO, BeM cOMO 
O DeseMpeNHO RepRODUTIvO De TOUROs Das RaÇas NelORe (BOs INDIcUs) e BRafORD (BOs 
TaURUs x BOs INDIcUs) sUBMeTIDOs à esTaÇÃO De MONTa cOM esTROs sINcRONIzaDOs. fORaM 
UTIlIzaDOs 80 TOUROs Das RaÇas NelORe e BRafORD eNTRe 22 e 36 Meses De IDaDe. Os aNIMaIs 
fORaM sUBMeTIDOs a DOIs exaMes aNDROlógIcOs, seNDO UM aNTes e OUTRO após a esTaÇÃO 
De MONTa (eM). DURaNTe a eM Os MesMOs fORaM HOMOgeNeaMeNTe DIsTRIBUíDOs eM pIqUeTes 
Na pROpORÇÃO De 1 TOURO paRa caDa 30 vacas, pOR UM peRíODO De 90 DIas. NO pRIMeIRO DIa 
Da esTaÇÃO De MONTa (D0) TODas as fêMeas fORaM INseMINaDas aRTIfIcIalMeNTe eM TeMpO 
fIxO (IaTf) após sINcRONIzaÇÃO Da OvUlaÇÃO. aOs 30, 60, 90 e 120 DIas após a IaTf fORaM 
RealIzaDOs DIagNósTIcOs De gesTaÇÃO pOR UlTRa-sOM. Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs pelO 
pROgRaMa esTaTísTIcO sas fOR WINDOWs. as vaRIáveIs classIfIcaTóRIas (INDepeNDeNTes) 
cONsIDeRaDas NO MODelO esTaTísTIcO paRa veRIfIcaÇÃO DOs efeITOs e INTeRaÇões 
fORaM aNIMal, RaÇa, IDaDe, MOMeNTO DO aNDROlógIcO (aNTes vs. após eM). as vaRIáveIs 
RespOsTas (DepeNDeNTes) aNalIsaDas De acORDO cOM Os pROceDIMeNTOs expeRIMeNTaIs 
fORaM peRíMeTRO escROTal (pe), MOTIlIDaDe (MOT), vIgOR (vIg), TURBIlHONaMeNTO e TOTal 
De aNORMalIDaDes espeRMáTIcas. as RespOsTas OBseRvaDas aNTes vs DepOIs Da eM, paRa 
as RaÇas BRafORD e NelORe fORaM RespecTIvaMeNTe: pe (40,5±2,5 vs 38,2±0,9 e 36,3±0,3 vs 
34,4±0,2; p<0,05), MOT (62,7±0,9 vs 75,6±2,4 e 68, 2±0,6 vs 76,8±0,5; p<0,05), vIg (3,1±0,1 vs 3,7±0,23 
e 3,1±0,0 vs 3,7±0,0;p<0,05), NORMaIs (85,6±1,4 vs 81,9±1,2 e 88,8±0,7 vs 87,5±0,4; p<0,05). qUaNTO 
à IDaDe, a RaÇa NelORe apReseNTOU Nas caTegORIas <30 e 30-36 Meses, RespecTIvaMeNTe: pe 
(35,6±0,4 vs 34,9± 0,3 ; p>0,05), MOT (69,6±0,9 vs 74,9 ±0,7; p<0,05),vIg (3,1± 0,0 vs 3,5 ±0,1; p<0,05), 
NORMaIs (87,6±0,9 vs 87,9± 0,6; p>0,05). aO fINal Da esTaÇÃO De MONTa, a Taxa De gesTaÇÃO 
fOI De 92,8% paRa BRafORD e 74,4%, 95,8% paRa NelORe <30 e De 30-36 Meses RespecTIvaMeNTe 
(p<0,05). Os ResUlTaDOs DeMONsTRaRaM qUe as caRacTeRísTIcas físIcas e MORfOlógIcas 
seMINaIs sOfReM INflUêNcIa De RaÇa, IDaDe e MOMeNTO eM RelaÇÃO à esTaÇÃO De MONTa, e 
qUe a efIcIêNcIa RepRODUTIva Nas DUas sUBespécIes DepeNDe Da IDaDe, expeRIêNcIa sexUal 
DO RepRODUTOR e Da pROpORÇÃO TOURO vaca UTIlIzaDa. 
palavRas cHave: sêMeN , exaMe aNDROlógIcO , Taxa De pReNHez

 



analise de CresCimento e prodUtividade de variedades de Cana-de-
açúCar para região do Baixo parnaíBa maranHense 

thiaGo Pontes lira, maYanna karla, alirio neto, eduardo lima, Francirose shiGaki

ResUMO: ResUMO-a gRaNDe expaNsÃO DO seTOR sUcROalcOOleIRO paRa RegIões NÃO 
TRaDIcIONaIs NO cUlTIvO Da caNa-De-aÇúcaR TeM DeMONsTRaDO a IMpORTâNcIa De se 
cONHeceR as caRacTeRísTIcas De cRescIMeNTO e DeseNvOlvIMeNTO Da cUlTURa paRa a 
MaNUTeNÇÃO Da pRODUTIvIDaDe e sUsTeNTaBIlIDaDe DO seTOR. O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO 
fOI avalIaR O cRescIMeNTO, DeseNvOlvIMeNTO e pRODUTIvIDaDe De TRês vaRIeDaDes De 
caNa-De-aÇúcaR: RB 867515, RB 92579 e RB 863129 eM cIclO De caNa plaNTa Na RegIÃO DO 
BaIxO paRNaíBa MaRaNHeNse. paRa a OBTeNÇÃO DOs paRâMeTROs De cRescIMeNTO fORaM 
RealIzaDas cOleTas aOs 60, 120, 180, 240 e 300 DIas após O plaNTIO. eM TODas as épOcas 
De cOleTas fORaM avalIaDOs Os segUINTes paRâMeTROs: acúMUlO De BIOMassa Da paRTe 
aéRea, afT (áRea fOlIaR TOTal), NúMeRO De plaNTas, alTURa De plaNTas e Na úlTIMa cOleTa 
aOs 300 Dap fOI esTIMaDa a pRODUTIvIDaDe. paRa O paRâMeTRO De áRea fOlIaR TOTal as 
TRês vaRIeDaDes esTUDaDas NÃO apReseNTaRaM DIfeReNÇas sIgNIfIcaTIvas (p>0,05) eNTRe 
sI. paRa Os paRâMeTROs De Massa seca De cOlMO, NúMeRO De plaNTas, e pRODUTIvIDaDe 
a vaRIeDaDe RB 863129 se DIfeRIU (p<0,05) Das DeMaIs vaRIeDaDes, e TaMBéM apReseNTOU 
MaIOR pRODUTIvIDaDe, MOsTRaNDO-se MaIs pROMIssORa paRa O cUlTIvO NesTa RegIÃO. 
palavRas cHave: : caNa-De-aÇúcaR , caNa plaNTa , seleÇÃO De vaRIeDaDes



o efeito da alCalinização de levoBUpivaCaína (r25%, s75%) no Balonete 
do tUBo traqUeal em odinofagia pÓs-operatÓria 

dieGo ParGa rodriGues, João batista santos Garcia

ResUMO: O efeITO Da alcalINIzaÇÃO De levOBUpIvacaíNa (R25%, s75%) NO BalONeTe DO 
TUBO TRaqUeal eM ODINOfagIa pós-OpeRaTóRIa INTRODUÇÃO: O DespeRTaR aNesTésIcO é 
UMa eTapa De gRaNDe IMpORTâNcIa DURaNTe UMa cIRURgIa. NesTe MOMeNTO O pacIeNTe 
pODe apReseNTaR O ReflexO Da TOsse, pODeNDO levaR a DIveRsas cOMplIcaÇões NO pós 
– OpeRaTóRIO. O UsO De aNesTésIcO lOcal alcalINIzaDO NO BalONeTe TRaqUeal leva 
a ReDUÇÃO DesTe ReflexO e Da INcIDêNcIa De ODINOfagIa e ROUqUIDÃO pós-INTUBaÇÃO. 
OBJeTIvO: DeMONsTRaR efIcácIa e segURaNÇa DO UsO De sOlUÇÃO eNaNTIOMéRIca De 
levOBUpIvacaíNa Na aTeNUaÇÃO e pReveNÇÃO De efeITOs aDveRsOs TRaNsOpeRaTóRIOs 
e após O DespeRTaR aNesTésIcO. MeTODOlOgIa: RealIzOU-se UM esTUDO expeRIMeNTal, 
pROspecTIvO, aleaTóRIO e DUplO-cegO. sesseNTa pacIeNTes cOM IDaDe IgUal OU sUpeRIOR a 
18 aNOs sUBMeTIDOs a cIRURgIas eleTIvas qUe NecessITaRaM De INTUBaÇÃO OROTRaqUeal, 
fORaM DIvIDIDOs aleaTORIaMeNTe eM DOIs gRUpOs: O gI (gRUpO cONTROle), NO qUal O 
BalONeTe fOI pReeNcHIDO cOM sOlUÇÃO fIsIOlógIca 0,9%, e O gII (gRUpO lB), eM qUe O 
BalONeTe fOI pReeNcHIDO cOM levOBUpIvacaíNa e BIcaRBONaTO De sóDIO. Os DaDOs fORaM 
aNalIsaDOs NO pROgRaMa spss fOR WINDONs 16.0 (2007). ResUlTaDOs: NÃO HOUve DIfeReNÇa 
esTaTIsTIcaMeNTe sIgNIfIcaTIva qUaNTO a IDaDe, pesO, alTURa, vOlUMe TOTal INJeTaDO, 
vOlUMe ResIDUal NO BalONeTe, TeMpO De veNTIlaÇÃO espONTâNea e DesINTUBaÇÃO eNTRe 
Os gRUpOs. a RelaÇÃO eNTRe TeMpO De cIRURgIa e ODINOfagIa só se MOsTROU sIgNIfIcaTIva 
Na TeRceIRa HORa DO pROceDIMeNTO. O gII apReseNTOU MeNORes peRceNTUaIs De 
ODINOfagIa eM TODOs Os NíveIs De avalIaÇÃO De DOR. NÃO OBseRvOU-se eNTRe Os gRUpOs 
DIfeReNÇas sIgNIfIcaTIvas qUaNTO a ROUqUIDÃO, agITaÇÃO, DIsfONIa, NáUseas e vÔMITOs. 
cONclUsÃO: Os pacIeNTes DO gI apReseNTaRaM MaIOR fReqUêNcIa De DOR eM TODOs Os 
NíveIs Da escala álgIca. sOMeNTe pacIeNTes DO gI apReseNTaRaM DOR NOs NíveIs 8, 9 e 10. a 
paRTIR DOs ResUlTaDOs, pODe-se afIRMaR qUe O UsO Da sOlUÇÃO aNesTésIca alcalINIzaDa 
NO BalONeTe TRaqUeal MOsTROU-se efIcaz e segURO, seM pROvOcaR efeITOs cOlaTeRaIs 
sIgNIfIcaTIvOs. 
palavRas cHave: ODINOfagIa , BalONeTe , TUBO TRaqUeal

 



estUdo de restos fragmentários de verteBrados fÓsseis do alBiano 
(formação itapeCUrU, BaCia do parnaíBa)

neila nunes Ferreira , manuel alFredo arauJo medeiros

ResUMO: Os ResTOs fRagMeNTáRIOs De veRTeBRaDOs fósseIs vêM seNDO RepORTaDOs eM 
seÇões paleOzOIcas, cReTáceas e ceNOzOIcas eM váRIas BacIas seDIMeNTaRes BRasIleIRas. Na 
BacIa DO paRNaíBa fORaM eNcONTRaDOs fRagMeNTOs De peIxes, RépTeIs e OUTROs gRUpOs eM 
DIveRsas UNIDaDes lITOesTRaTIgRáfIcas DO cReTáceO. O pReseNTe esTUDO é paRTe INTegRaNTe 
Da lINHa De pesqUIsa DO laBORaTóRIO De paleONTOlOgIa (UfMa) e TeM pOR OBJeTIvO IDeNTIfIcaR 
TaxONOMIcaMeNTe RepReseNTaNTes DOs gRUpOs De veRTeBRaDOs fósseIs RecUpeRaDOs De ROcHas 
alBIaNas aflORaNTes Da fORMaÇÃO ITapecURU. O TRaBalHO cONTRIBUI cOM INfORMaÇões sOBRe 
a faUNa qUe vIveU NO NORTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO eM MeaDOs DO peRíODO cReTáceO (MaIs 
De 100 MIlHões De aNOs aNTes DO pReseNTe), MaRcaDO pOR INTeNsas MUDaNÇas geOgRáfIcas e 
clIMáTIcas, cOMO ResUlTaDO Da fRagMeNTaÇÃO DO sUpeRcONTINeNTe gONDWaNa, sepaRaNDO 
as placas sUl-aMeRIcaNa Da afRIcaNa, cOM cONcOMITaNTe esTaBelecIMeNTO DO OceaNO 
aTlâNTIcO eqUaTORIal. paRa RealIzaÇÃO DO TRaBalHO fORaM UTIlIzaDOs gps, Mapas, câMeRas 
DIgITaIs, BússOla, e MaTeRIal De escavaÇÃO. Os fósseIs cOleTaDOs fORaM lIMpOs e eMBalaDOs 
eM papel e fITa aDesIva segUNDO pROceDIMeNTO paDRÃO eM paleONTOlOgIa De veRTeBRaDOs. a 
áRea De esTUDO esTá sITUaDa Na BacIa De paRNaíBa qUe esTá lOcalIzaDa Na RegIÃO NORDesTe 
OcIDeNTal DO BRasIl. TRaTa-se De UMa BacIa INTRacRaTÔNIca, pOsIcIONaDa eNTRe as faIxas De 
DOBRaMeNTO qUe BORDeJaM Os cRáTONs DO gUapORé, sÃO lUís e sÃO fRaNcIscO. O aflORaMeNTO 
eM esTUDO se eNcONTRa Na MaRgeM esqUeRDa DO RIO ITapecURU, eNTRe as cIDaDes De cOROaTá 
e pIRapeMas, NO NORDesTe DO MaRaNHÃO. a seqUêNcIa esTUDaDa faz paRTe Da fORMaÇÃO 
ITapecURU, qUe Teve seU INícIO DepOsIcIONal NO NeO-apTIaNO e sUa fINalIzaÇÃO NO NeO-
alBIaNO. essa fORMaÇÃO é cONsTITUíDa De aReNITOs, fOlHelHOs, aRgIlITOs, DepOsITaDOs eM 
aMBIeNTes flúvIO-DelTaIcOs cOM INflUêNcIa MaRINHa Nas sUas pORÇões INfeRIOR e sUpeRIOR, 
e eM aMBIeNTes flúvIO-lagUNaRes e DelTaIcOs Na sUa pORÇÃO MéDIa. as fácIes lITOlógIcas 
DO peRfIl esTRaTIgRáfIcO Da lOcalIDaDe sÃO INDIcaDORas De aMBIeNTes lagUNaR-flUvIal. eM 
TeRMOs clIMáTIcOs, a BacIa esTava pOsIcIONaDa Na RegIÃO Da pROvíNcIa eqUaTORIal/TROpIcal, 
DeNTRO Da pROvíNcIa De elaTeRaDOs DO apTIaNO-alBIaNO. as cONDIÇões clIMáTIcas RegeNTes 
eRaM qUeNTes e áRIDas paRa esse peRíODO. Os ResTOs fósseIs cOleTaDOs fORaM eNcaMINHaDOs 
aO ceNTRO De pesqUIsa e HIsTóRIa NaTURal e aRqUeOlOgIa DO MaRaNHÃO paRa sUa DevIDa 
IDeNTIfIcaÇÃO. O pReseNTe TRaBalHO RegIsTRa a OcORRêNcIa De peIxes (véRTeBRas, DeNTes e 
escaMas), TeNDO sIDO IDeNTIfIcaDOs lepIDOTes (gRUpO lepIsOsTeIDae), O celacaNTO MaWsONIa 
e peIxes pUlMONaDOs (DIpNóIcOs). fORaM TaMBéM cOleTaDOs DeNTes De DINOssaUROs 
TeRópODes, TeNDO sIDO IDeNTIfIcaDO O gêNeRO De gRaNDe pORTe spINOsaURUs e saURópODes 
De gRaNDe pORTe DOs gRUpOs TITaNOsaURIa e DIplODOcOIDea. TaMBéM Há OcORRêNcIa De 
caRcHaRODONTOsaURUs (pReDaDOR De gRaNDe pORTe) Na RegIÃO DO vale DO ITapecURU. MUITOs 
DOs aflORaMeNTOs IDeNTIfIcaDOs e MapeaDOs eRaM DescONHecIDOs aNTes Da execUÇÃO DO 
pReseNTe pROJeTO. O ResUlTaDO DesTe MapeaMeNTO é UMa avalIaÇÃO MaIs DeTalHaDa Das áReas 
pOTeNcIaIs paRa pesqUIsa paleONTOlógIca NO vale DO ITapecURU, O qUe MOTIvaRá pROJeTOs 
fUTUROs. a OcORRêNcIa De peIxes e DINOssaUROs esTá DeNTRO DO cONTexTO Já DefINIDO paRa a 
fORMaÇÃO ITapecURU, INTeRpReTaDa cOMO aMBIeNTe De plaNícIe flUvIal. esTes NOvOs acHaDOs 
peRMITIRÃO fUTUROs plaNeJaMeNTOs De cOleTa INTeNsIva Nas áReas MaIs pROMIssORas, O qUe 
DeveRá pRODUzIR gRaNDe qUaNTIDaDe De espécIMes, peRMITINDO a IDeNTIfIcaÇÃO De NOvOs 
TáxONs. esTas NOvas INfORMaÇões DeveRÃO aUxIlIaR Na RecONsTITUIÇÃO paleOaMBIeNTal MaIs 
DeTalHaDa paRa O vale DO ITapecURU NO peRíODO cReTáceO. 
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eCologia das ComUnidades de miCroalgas Como instrUmento de 
Biomonitoramento do rio pindarÉ, maranHao

rodriGues, e.h.c. barreto,l, assunÇão, m.m.s.; silVa, m.r.c, Ferreira-correia, m.m

ResUMO: O OBJeTIvO ceNTRal DesTe TRaBalHO fOI esTUDaR Os aspecTOs BIóTIcOs e 
aBIóTIcOs DO RIO pINDaRé, avalIaNDO a qUalIDaDe Da ágUa paRa Os UsOs MúlTIplOs 
UTIlIzaNDO Os aspecTOs BIOecOlógIcOs Das MIcROalgas eM seU BIOMONITORaMeNTO. esTa 
pesqUIsa fOI RealIzaDa NO RIO pINDaRé, eM DOIs peRíODOs DIsTINTOs, esTIageM e cHUvOsO, 
paRa Tal fORaM cOleTaDas seIs aMOsTRas paRa as aNalIses BIóTIca e aBIóTIca Da ágUa 
pOR peRíODO, eM seIs pONTOs MOsTRaIs DIfeReNTes, paRa as aMOsTRas DO fITOplâNcTON 
RealIzOU-se aRRasTOs HORIzONTaIs e sUpeRfIcIaIs Na cOlUNa D’ágUa, fORaM cOleTaDas 
ágUa Na sUpeRfícIe paRa aNalIses físIcO-qUíMIca. a TeMpeRaTURa, pH, OxIgêNIO DIssOlvIDO, 
TURBIDez e cONDUTIvIDaDe eléTRIca fORaM DeTeRMINaDOs IN sITU cOM aUxIlIO De apaRelHO 
eleTRÔNIcO, Os NUTRIeNTes e O fósfORO TOTal fORaM aNalIsaDO pOR MéTODO qUíMIcO eM 
laBORaTóRIO, TaMBéM fOI avalIaDa a fReqÜêNcIa De OcORRêNcIa DO fITOplâNcTON BeM 
cOMO a TaxONOMIa e ecOlOgIa. a TeMpeRaTURa Da ágUa vaRIOU MUITO ceRca De 32c a 23c 
OcORReNDO RespecTIvaMeNTe Na esTIageM e cHUvOsO, a cONDUTIvIDaDe eléTRIca vaRIOU 
De 359 µs/cM valOR MáxIMO e O valOR MíNIMO RegIsTRaDO fOI 155 µs/cM esses ResUlTaDOs 
sUpeRIORes aO RecOMeNDaDO pela ResOlUÇÃO cONaMa 357/05 (100 µs/cM), DURaNTe O 
peRíODO De esTUDO, O valOR MáxIMO Da TURBIDez RegIsTRaDO fOI 31,3 NTU e O valOR MíNIMO 
fOI eNcONTRaDO fOI 17,3 NTU. a gRaNDe MaIORIa DOs cORpOs De ágUa cONTINeNTaIs TeM pH 
vaRIaNDO eNTRe 6 e 8, DURaNTe O peRíODO DO esTUDO, O valOR MáxIMO DO pH RegIsTRaDO 
fOI 7,9 e O valOR MíNIMO eNcONTRaDO fOI 5,5. O RIO pINDaRé apReseNTOU paRa OxIgêNIO 
DIssOlvIDO cONceNTRaÇÃO MáxIMa 8,24 Mg/l e O valOR MíNIMO fOI eNcONTRaDO fOI 4,16 
Mg/l, O fósfORO OcORRe NaTURalMeNTe eM ágUas sUpeRfIcIaIs, eM eflUeNTes geRalMeNTe 
Na fORMa De fOsfaTOs, O esTUDO RevelOU qUe O valOR MáxIMO RegIsTRaDO paRa O fósfORO 
TOTal fOI 8,8 Mg/l e O valOR MíNIMO eNcONTRaDO fOI 3,8 Mg/l. O esTUDO Das sUBsTaNcIas 
NITROgeNaDas eM cORpOs HíDRIcOs é De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa NO qUe DIz RespeITO 
aO BIOMONITORaMeNTO DOs aMBIeNTes aqUáTIcOs, O NITRaTO RegIsTROU cONceNTRaÇÃO 
MáxIMa De 0,910 Mg/l e MíNIMa De 0,102 Mg/l , NITRITO OBTeve cONceNTRaÇÃO De MáxIMa 
De 0,011 Mg/l. a cONceNTRaÇÃO DO íON aMÔNIO Teve UMa vaRIaÇÃO MUITO gRaNDe De 
UM peRíODO aO OUTRO a MaIOR cONceNTRaÇÃO RegIsTRaDa fOI 19,4 Mg/l, O MeNOR valOR 
RegIsTRaDO fOI 0,03 Mg/l. O esTUDO sOBRe O fITOplâNcTON DO RIO pINDaRé RevelOU qUe NO 
peRíODO esTUDaDO a OcORRêNcIa De 129 TáxONs DIsTRIBUíDOs eM 6 classes TaxONÔMIcas, 
48 BacIllaRIOpHYceae, 30 cHlOROpHYceae, 18 zIgNeMapHYceae, 22 eUgleNOpHYceae, 6 
cYaNOpHYceae e 4 cHlaMYDOpHYceae. DURaNTe O peRíODO De esTIageM O pONTO qUe 
apReseNTOU MaIOR qUaNTIDaDe De espécIes (RIqUeza) fOI O p2 sITUaDO NO MUNIcípIO De 
TUfIlâNDIa, apReseNTaNDO 33 TáxONs, segUIDOs pelOs p1 (32), p3 (30), p4 (27) e p5 (23), NO 
peRíODO cHUvOsO O pONTO p1 apReseNTOU MaIOR RIqUeza De espécIes cOM UM TOTal De 32 
TáxONs segUIDOs DOs pONTOs p6 e p4 aMBOs cOM 27 TáxONs, p5 (25) TáxONs e p2 e p3 cOM 24 
TáxONs. 
palavRas cHave: BIOMONITORaMeNTO , DegRaDaÇÃO aMBIeNTal , MIcROalgas



prevalênCia de infeCção por Hiv, HBv, HCv e treponema pallidUm em 
profissionais do sexo qUe atUam em são lUís-ma 

onildo martins santos JÚnior, GraÇa maria de castro Viana

ResUMO: INTRODUÇÃO: MUlHeRes pROfIssIONaIs DO sexO cONsTITUeM UM gRUpO 
especIalMeNTe vUlNeRável a DOeNÇas sexUalMeNTe TRaNsMIssíveIs (DsTs). a INexIsTêNcIa 
De pROgRaMas De DIagNósTIcO, TRaTaMeNTO e pReveNÇÃO cONTRIBUeM paRa O aUMeNTO 
Da INcIDêNcIa e pRevalêNcIa De DsTs NesTe gRUpO. OBJeTIvO: avalIaR a pRevalêNcIa Das 
INfecÇões pOR HIv, HBv, Hcv e TRepONeMa pallIDUM eM pROfIssIONaIs DO sexO qUe aTUaM 
eM sÃO lUís DO MaRaNHÃO. MeTODOlOgIa: RealIzOU-se UM esTUDO DescRITIvO cOM 85 
pROfIssIONaIs DO sexO, Na cIDaDe De sÃO lUís, MaRaNHÃO eNTRe agOsTO De 2010 e JUlHO 
De 2011. fORaM aplIcaDOs qUesTIONáRIOs esTRUTURaDOs e cOleTaDas 82 aMOsTRas De 
saNgUe paRa pesqUIsa De HIv, HBv, Hcv e sífIlIs. Os DaDOs fORaM sUBMeTIDOs à aNálIse 
esTaTísTIca NO pROgRaMa epI INfO 3.5.1. ResUlTaDOs: a MeDIaNa Da IDaDe fOI De 29 aNOs. DO 
TOTal De 82 MUlHeRes qUe cONcORDaRaM eM RealIzaR Os TesTes sOROlógIcOs, NeNHUMa 
apReseNTOU ResUlTaDO pOsITIvO paRa INfecÇÃO pelO HIv, HBv OU Hcv. TRês MUlHeRes (3,6%) 
apReseNTaRaM ResUlTaDO pOsITIvO paRa sífIlIs. qUaNTO aO Nível De escOlaRIDaDe, 70,5% 
TINHaM MeNOs De 8 aNOs De esTUDO. qUaNTO aO esTaDO cIvIl, 60% eRaM sOlTeIRas, 22,3% 
casaDas, 15,3% sepaRaDas e 2,4% vIúvas. qUaNTO à fReqÜêNcIa DO UsO DO pReseRvaTIvO, 
63,5% O UsavaM seMpRe, 30,7% O UTIlIzavaM sOMeNTe Na pROfIssÃO e 5,8% NÃO UsavaM 
pReseRvaTIvO. vINTe e seIs MUlHeRes (30,6%) TINHaM cINcO OU MaIs paRceIROs pOR DIa. 
qUaTRO MUlHeRes (4,3%) RelaTaRaM UsO De DROgas IlícITas pOR vIa INalaTóRIa, Mas 
TODas NegaRaM UsO De DROgas INJeTáveIs. cONclUsÃO: a MaIORIa Das MUlHeRes eRaM 
sOlTeIRas e TINHaM BaIxO Nível De escOlaRIDaDe. O peRceNTUal De MUlHeRes qUe UTIlIzaM 
pReseRvaTIvOs Na pROfIssÃO é cONsIDeRaDO elevaDO. O pReseNTe esTUDO MOsTROU BaIxa 
pRevalêNcIa De HIv, HBv, Hcv e sífIlIs eM pROfIssIONaIs DO sexO qUe aTUaM eM sÃO lUís 
DO MaRaNHÃO, Mas apesaR Da BaIxa pRevalêNcIa eNcONTRaDa, aINDa se JUsTIfIca a 
NecessIDaDe De INTeRveNÇÃO paRa gaRaNTIR O acessO aOs seRvIÇOs púBlIcOs De saúDe e 
De aÇões eDUcaTIvas eNTRe as MUlHeRes pROfIssIONaIs DO sexO. 
palavRas cHave: pROfIssIONaIs DO sexO , pRevalêNcIa , DsTs



oleaginosas nativas – viaBilidade tÉCniCa para a prodUção de 
Biodiesel

tÁdila alVes santos, marta celia dantas silVa

ResUMO: as qUesTões clIMáTIcas vêM seNDO UM DOs MaIORes DesafIOs paRa O fUTURO, 
Desse MODO, Há UMa NecessIDaDe De eNcONTRaR fONTes ReNOváveIs De eNeRgIa lIMpa, 
O qUe esTá INTIMaMeNTe lIgaDa à esTaBIlIDaDe glOBal, a pROspeRIDaDe ecONÔMIca 
e a qUalIDaDe De vIDa. O aqUecIMeNTO glOBal, pROvOcaDO pelO efeITO esTUfa, TeM 
OcasIONaDO gRaves alTeRaÇões eM NOssO ecOssIsTeMa. O DIóxIDO De caRBONO lIBeRaDO 
Na aTMOsfeRa aTRavés Da cOMBUsTÃO DO óleO DIesel TeM sIDO a pRINcIpal fONTe DesTe 
efeITO. O MaRaNHÃO DIspõe De UMa DIveRsIDaDe De OleagINOsas qUe sÃO exceleNTes 
fONTes paRa a pRODUÇÃO De BIODIesel, eNTRe as qUaIs esTá O BURITIzeIRO (MaURITIa 
flexUOsa) e O peqUIzeIRO (caRYOcaR BRasIlIeNse). O BURITIzeIRO (MaURITIa flexUOsa) é Da 
faMílIa Das aRecáceas, palMeIRa NaTIva Das RegIões ceNTRO e NORTe Da aMéRIca DO sUl 
pReDOMINaNTeMeNTe NOs esTaDOs DO paRá, MaRaNHÃO e RONDÔNIa. O óleO exTRaíDO Da 
fRUTa é RIcO eM caROTeNO e ácIDO OléIcO.eNqUaNTO O peqUIzeIRO (caRYOcaR BRasIlIeNse), 
é Da faMílIa Das caRYOcaRaceae é UMa áRvORe NaTIva DO ceRRaDO BRasIleIRO, De gRaNDe 
INcIDêNcIa NO esTaDO DO MaRaNHÃO, pOR sUa vez, se aDapTa eM cONDIÇões aDveRsas De 
clIMa, OcORReNDO NaTURalMeNTe eM aMBIeNTes áRIDOs. seMeNTe e fRUTO pODeM cONTeR aTé 
70% De óleO, TORNaNDO-O UMa BOa OpÇÃO paRa algUMas RegIões De MeNOR pRecIpITaÇÃO 
plUvIOMéTRIca. a lITeRaTURa DIspõe De pOUcOs TRaBalHOs sOBRe O BIODIesel De peqUI e 
BURITI, DesTa fORMa, TeNDO eM vIsTa qUe a RegIÃO TOcaNTINa DIspõe DesTas MaTéRIas pRIMas 
eM aBUNDâNcIa O pReseNTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO caRacTeRIzaR as pROpRIeDaDes 
físIcO-qUíMIcas DOs óleOs exTRaíDOs a paRTIR DO BURITI (MaURITIa flexUOsa) e peqUI 
(caRYOcaR BRasIlIeNse), e veRIfIcaR a vIaBIlIDaDe TécNIca paRa a pRODUÇÃO De BIODIesel 
, De acORDO cOM as NORMas Da aNp. as aNálIses físIcO - qUíMIcas evIDeNcIOU algUMas 
DIfeReNÇas NOs íNDIces De acIDez. as DIfeReNÇas Nesses íNDIces, pROvavelMeNTe sÃO 
aTRIBUíDas as DIfeReNTes pROpRIeDaDes Das pOlpas e aOs pROcessOs De exTRaÇÃO. Os 
óleOs NÃO TIveRaM a efIcIêNcIa espeRaDa, cOM Base Nas caRacTeRIzaÇões físIcO-qUíMIcas 
DOs óleOs De BURITI (MaURITIa flexUOsa) qUe apReseNTOU íNDIce De acIDez 3,67(Mg kOH/g 
óleO) e O De peqUI (caRYOcaR BRasIlIeNse) 2,90 (Mg kOH/g óleO) , pODe-se OBseRvaR qUe Os 
óleOs evIDeNcIaM íNDIces De acIDez elevaDOs paRa a OBTeNÇÃO DO BIODIesel, pOIs, O íNDIce 
aceITável paRa a síNTese DO MesMO, sÃO valORes INfeRIORes a 1 , pORTaNTO, fOI NecessáRIO 
RepeTIR O pROcessO De DegOMageM; e O óleO cOM íNDIce De acIDez sUpeRIOR a 1,0 fOI 
sUBMeTIDO aO pROcessO De NeUTRalIzaÇÃO. Os íNDIces De acIDez após Da NeUTRalIzaÇÃO 
DOs óleOs De BURITI (MaURITIa flexUOsa) e O De peqUI (caRYOcaR BRasIlIeNse) fORaM 
RespecTIvaMeNTe 0,22(Mg kOH/g óleO) e 0,21(Mg kOH/g óleO) . O ReNDIMeNTO DO BIODIesel 
De BURITI fOI 83,10% e O De peqUI 84,63%., Os MesMOs após a NeUTRalIzaÇÃO, evIDeNcIOU-se 
UMa ReDUÇÃO NO íNDIce De acIDez De 0,47Mg kOH/g óleO (BURITI) e De 0,18Mg kOH/g óleO 
(peqUI). as cURvas Dsc DOs BIODIeseIs De BURITI e peqUI MOsTRaRaM peRfIs seMelHaNTes. 
aMBOs cOM TRaNsIÇões eNDOTéRMIcas De pRIMeIRa ORDeM, evIDeNcIaNDO UMa pROvável 
DecOMpOsIÇÃO DOs BIODIeseIs eM esTUDO. De acORDO cOM Os DaDOs OBTIDOs, Os óleOs De 
BURITI e peqUI pODeRÃO, cOM a OTIMIzaÇÃO Da MeTODOlOgIa, pRODUzIR BIODIeseIs De BOa 
qUalIDaDe. DesTa fORMa, a RegIÃO TOcaNTINa pODeRá se INseRIR sIgNIfIcaTIvaMeNTe Na 
MaTRIz eNeRgéTIca DO esTaDO. 
palavRas cHave: vIaBIlIDaDe TécNIca , peqUI , BURITI



avaliação ClíniCa da Condição periodontal e da resposta ao 
tratamento periodontal em paCientes Com insUfiCiênCia renal CrÔniCa 
sUBmetidos oU não À Hemodiálise. 

Fernanda barbosa lima, claudia maria coelho alVes

ResUMO: a INsUfIcIêNcIa ReNal cRÔNIca (IRc) RepReseNTa UMa alTeRaÇÃO esTRUTURal 
ReNal qUe IMplIca Na ReDUÇÃO OU lIMITaÇÃO Da capacIDaDe De fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR 
DOs RINs, caUsaNDO a UReMIa, a qUal é caRacTeRIzaDa pelO acúMUlO NO saNgUe 
De sUBsTâNcIas qUe DeveM seR fIlTRaDas e excReTaDas pelOs RINs. a IRc pODe exIBIR 
vaRIaDas MaNIfesTaÇões BUcaIs cOMO: xeROsTOMIa, esTOMaTITe URêMIca, alTeRaÇões 
RaDIOgRáfIcas DOs OssOs MaxIlaRes, fORMaÇÃO De cálcUlO DeNTáRIO e OUTRas MeNOs 
fReqÜeNTes. a exIsTêNcIa De pOssíveIs DOeNÇas peRIODONTaIs OU De qUaIsqUeR alTeRaÇões 
Da saúDe BUcal pODe RepReseNTaR fOcOs De INfecÇões aOs pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs eM 
HeMODIálIse, Os qUaIs sÃO exTReMaMeNTe sUsceTíveIs a esTas. a DOeNÇa peRIODONTal (Dp) 
é UM pROcessO DesTRUTIvO pROgRessIvO qUe afeTa Os TecIDOs peRIODONTaIs, caUsaDO 
pOR MIcRORgaNIsMOs qUe cOlONIzaM áReas DeNTO-geNgIvaIs Na fORMa De placa DeNTal. 
váRIas pesqUIsas DeseNvOlvIDas DeTecTaRaM qUe pacIeNTes cOM IRc TêM pOBRe HIgIeNe 
ORal e INflaMaÇÃO geNgIval, MaIOR acúMUlO De placa BacTeRIaNa e MaIOR fORMaÇÃO 
De cálcUlO DeNTáRIO. NO eNTaNTO, qUaNTO à INflaMaÇÃO geNgIval, algUNs esTUDOs 
INDIcaRaM qUe a MesMa fOI cOMpaRável eM RelaÇÃO à pacIeNTes saUDáveIs. O exaMe 
peRIODONTa1 eM MUITOs esTUDOs fOI efeTUaDO eM MOMeNTOs DIfeReNTes. eM algUNs fOI 
DURaNTe a HeMODIálIse, eM OUTROs, DURaNTe a DIálIse peRITONeal e aINDa eM OUTROs 
DURaNTe a fase fINal Da DOeNÇa. OUTRO faTOR a seR cONsIDeRaDO é qUe a MaIORIa DOs 
esTUDOs é De NaTUReza TRaNsveRsal e, aléM DIssO, NÃO UTIlIzaRaM Os MesMOs cRITéRIOs 
De DefINIÇÃO De Dp. NÃO Há DúvIDa De qUe pROgRaMas De cONTROle efeTIvOs De placa 
sÃO IMpRescINDíveIs paRa a MelHORa Da saúDe BUcal, NO eNTaNTO, Na lITeRaTURa, exIsTeM 
pOUcOs RelaTOs Da RespOsTa De pacIeNTe cOM IRc sUBMeTIDOs OU NÃO à HeMODIálIse, aO 
TRaTaMeNTO peRIODONTal eNfaTIzaNDO O cONTROle De placa. O OBJeTIvO DesTe pROJeTO 
fOI avalIaR O efeITO De UM pROgRaMa De cONTROle RegUlaR De HIgIeNe BUcal após O 
TRaTaMeNTO peRIODONTal eM pacIeNTes cOM IRc sUBMeTIDOs OU NÃO a HeMODIálIse. 
fORaM selecIONaDOs, aleaTORIaMeNTe, 10 pacIeNTes (seNDO x ? NO gRUpO expeRIMeNTal 
I e x ? NO gRUpO expeRIMeNTal II) cOM IRc seNDO qUe 50 eM HeMODIálIse e 50 eM DIálIse 
peRITONeal TRaTaDOs NO ceNefON (OU pRó-ReNal) e qUe NÃO pOssUíaM qUalqUeR OUTRa 
DOeNÇa sIsTêMIca. Os pacIeNTes fORaM sUBMeTIDOs à RaspageM e alIsaMeNTO RaDIcUlaR 
BeM cOMO ORIeNTaÇÃO De HIgIeNe BUcal. fORaM avalIaDOs Os segUINTes paRâMeTROs 
peRIODONTaIs: pROfUNDIDaDe clíNIca De sONDageM, Nível De INseRÇÃO clíNIca, RecessÃO 
geNgIval e MOBIlIDaDe DeNTáRIa.Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM ReDUÇÃO De TODOs Os 
paRâMeTROs peRIODONaIs. Os aUTORes cONclUeM qUe O TRaTaMeNTO De RaspageM e 
alIsaMeNTO RaDIcUlaR fOI efIcIeNTe paRa Os DOIs gRUpOs. 
palavRas cHave: DOeNÇa ReNal cRÔNIca , HeMODIálIse , DOeNÇa peRIODONTal



o reordenamento territorial do ComÉrCio popUlar no Centro 
HistÓriCo de são lUís (ma) e o traBalHo dos “Coreanos” 

milton alan a|zeVedo braz, João claudino taVares

ResUMO: apReseNTa-se as TRaNsfORMaÇões expeRIMeNTaDas NO cOMéRcIO pOpUlaR NO 
ceNTRO HIsTóRIcO De sÃO lUís (Ma) DecORReNTes DO ReORDeNaMeNTO TeRRITORIal, TaNTO 
paRa aTeNDeR a INTeResses De gRaNDes eMpReeNDIMeNTOs qUaNDO DOs cOMeRcIaNTes 
“lOcaIs” esTaBelecIDOs. apReseNTaM-se Os IMpacTOs eM face aOs NOvOs pRODUTOs e 
aOs NOvOs MeIOs De aqUIsIÇÃO Das MeRcaDORIas DecORReNTes Da DIsTRIBUIÇÃO lOcal. 
aNalIsaM-se Os IMpacTOs DOs cHaMaDOs “cOReaNOs” NO cOMéRcIO pOpUlaR De sÃO 
lUís. O pROcessO é vIsTO cOMO alTeRNaTIva De RepRODUÇÃO Da fORÇa De TRaBalHO 
cOMO explIcITaÇÃO Das DIfIcUlDaDes De aBsORÇÃO De TRaBalHaDORes pOR paRTe Das 
RelaÇões fORMaIs De TRaBalHO NO capITalIsMO. sÃO as MeTaMORfOses Da (Re)pRODUÇÃO 
Da exIsTêNcIa eM MeIO às TRaNsfORMaÇões IMpOsTas pelO DeseNvOlvIMeNTO Da fORÇas 
pRODUTIvas DO TRaBalHO sOcIal e sUas RespecTIvas cONTRaDIÇões qUe se apReseNTaM 
cOMO UNIveRsalIDaDe e sINgUlaRIDaDes NOs MaIs DIveRsOs TeRRITóRIOs DO espaÇO sOcIal 
e HUMaNO. 
palavRas cHave: TRaBalHO , INfORMalIDaDe , cOReaNOs

 



assoCiação da vaginose BaCteriana e infeCção Urinária Com o parto 
prÉ-termo: Coortes de nasCimento em dUas Cidades Brasileiras

maria leticia Vale FiGueiredo, antÔnio auGusto moura da silVa

ResUMO: esTUDOs ReceNTes TêM DeMONsTRaDO qUe váRIas INfecÇões, INclUINDO vagINOse 
BacTeRIaNa e INfecÇões URINáRIas pODeM seR faTORes De RIscO INDepeNDeNTes paRa 
paRTOs pReMaTUROs e BaIxO pesO aO NasceR. eNTReTaNTO, O MecaNIsMO fIsIOpaTOlógIcO 
Dessa assOcIaÇÃO aINDa NÃO fOI TOTalMeNTe esclaRecIDO. acReDITa-se qUe essas 
INfecÇões DeseNcaDeIaM RespOsTas INflaMaTóRIas Na MÃe e NOs TecIDOs feTaIs as qUaIs 
pODeM levaR à pRODUÇÃO De pROsTaglaNDINas, aUMeNTO Da cONTRaTIlIDaDe MIOMeTRIal, 
RUpTURa Da MeMBRaNa feTal e, cONseqUeNTeMeNTe, paRTO pReMaTURO. apROxIMaDaMeNTe 
40% DOs paRTOs pReMaTUROs espONTâNeOs sÃO caUsaDOs pOR INfecÇÃO. pIelONefRITe e 
BacTeRIúRIa assINTOMáTIca esTÃO assOcIaDas cOM MaIOR RIscO De paRTO pReMaTURO. 
gIBBs eT al RelaTaRaM qUe O RasTReaMeNTO e TRaTaMeNTO Da BacTeRIúRIa assINTOMáTIca 
NO INícIO Da gesTaÇÃO pRevINeM pIelONefRITe Na gRavIDez, pODeNDO assIM pReveNIR as 
cOMplIcaÇões aDvINDas Dessa INfecÇÃO. kIss eT al MOsTRaRaM qUe O RasTReaMaNTO 
paRa vagINOse BacTeRIaNa assINTOMáTIca NO pRé-NaTal e seU TRaTaMeNTO pODeM ReDUzIR 
De MaNeIRa sIgNIfIvaTIva O TRaBalHO De paRTO pReMaTURO. assIM, a pesqUIsa Dessas 
INfecÇões/MIcROORgaNIsMOs NO TRaTO geNITal INfeRIOR De gesTaNTes é IMpORTaNTe 
paRa DeTeRMINaR a sUa OcORRêNcIa DURaNTe a gesTaÇÃO e TaMBéM paRa avalIaR a 
assOcIaÇÃO eNTRe a pReseNÇa/cOlONIzaÇÃO BacTeRIaNa, pRODUÇÃO De MaRcaDORes 
INflaMaTóRIOs e a OcORRêNcIa DO TRaBalHO De paRTO pRé-TeRMO. O OBJeTIvO DesTe 
esTUDO fOI INvesTIgaR a assOcIaÇÃO eNTRe INfecÇões MaTeRNas (vagINOse BacTeRIaNa e 
INfecÇÃO URINáRIa) e O DeseNcaDeaMeNTO DO paRTO pRé-TeRMO, OBseRvaR a pRevalêNcIas 
De vagINOse BacTeRIaNa e INfecÇÃO URINáRIa Nas MÃes cOM paRTO pReMaTURO e cOMpaRaR 
Os ResUlTaDOs eNcONTRaDOs eNTRe as DUas cOORTes peRTeNceNTes a DUas cIDaDes, UMa 
NO sUDesTe e OUTRa NO NORDesTe DO BRasIl. O esTUDO esTá eM aNDaMeNTO, a aMOsTRa fOI 
De cONveNIêNcIa, INIcIaDa NO pRé-NaTal, cOM 1.448 gesTaNTes, qUe cOMpaReceRaM paRa 
avalIaÇÃO cOM 22 a 25 seMaNas De IDaDe gesTacIONal e esTÃO seNDO acOMpaNHaDas 
NO NascIMeNTO (Já fORaM RealIzaDas aTé agORa 1090 eNTRevIsTaDas aO NascIMeNTO e 
a cOleTa De DaDOs DesTa eTapa esTá pRevIsTa paRa se eNceRRaR eM OUTUBRO De 2011). fOI 
fINalIzaDa a cOleTa De DaDOs DO pRé-NaTal e esTá eM aNDaMeNTO a cOleTa De DaDOs DO 
NascIMeNTO DesTe pRIMeIRO esTUDO. 
palavRas cHave: vagINOse BacTeRIaNa , paRTO pRe-TeRMO , INfecÇÃO URINaRIa



propriedades eletriCas dos filmes finos de Colágeno písCeo 

ulisses machado ribeiro Junior, carlos William de araÚJo Paschoal

ResUMO: pROTeíNas sÃO as MOlécUlas MaIs DIveRsIfIcaDas pReseNTes eM NOssO 
ORgaNIsMO, elas DeseMpeNHaM fUNÇões qUe sÃO De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa paRa 
qUe O cORpO fUNcIONe peRfeITaMeNTe, Dessas fUNÇões pODeMOs cITaR algUMas, TaIs 
cOMO, aÇÃO eNzIMáTIca, TRaNspORTe e esTRUTURaÇÃO. O cOlágeNO é UMa pROTeíNa esTá 
pReseNTe NOs ORgaNIsMOs vIvOs, NOs aNIMaIs ele é DeTecTaDO cOMO UM cOMpONeNTe De 
cOR BRaNca lOgO aBaIxO DO TecIDO epITelIal e DeseMpeNHa papéIs IMpORTaNTes cOMO 
fORTalecIMeNTO DOs OssOs, elasTIcIDaDe DOs TecIDOs e IMpeDe a flacIDez DOs MúscUlOs. 
esTRUTURalMeNTe O cOlágeNO é UMa pROTeíNa fORMaDa De TRês caDeIas pOlIpepTíDIcas 
cHaMaDas TaMBéM De TROpOcOlágeNO, essas esTRUTURas se agRUpaM fORMaNDO feIxes 
alINHaDOs aUMeNTaNDO a sUa ResIsTêNcIa gRaDaTIvaMeNTe, ORIgINaNDO UMa esTRUTURa 
MaIs RígIDa cHaMaDa De fIBRIla De cOlágeNO, UM MaIOR agRUpaMeNTO Das MesMas fORMa 
as fIBRas De cOlágeNO, esTRUTURas aINDa MaIs ResIsTeNTes eNcONTRaDas NOs lIgaMeNTOs, 
ONDe esse TIpO De alINHaMeNTO, NUM só seNTIDO, é OBseRvaDO NOs cOlágeNOs DO TIpO I. 
NesTe TRaBalHO sÃO apReseNTaDOs Os ResUlTaDOs Da esTaBIlIDaDe De fIlMes De cOlágeNO 
De BexIga NaTaTóRIa Da pescaDa aMaRela, Os qUaIs fORaM OBTIDOs aTRavés De exTRaÇÃO 
ácIDa, TRaNsfORMaDO eM pó e fINalMeNTe eM gel, seNDO DepOsITaDO eM UMa lâMINa 
De vIDRO vIa spIN-cOaTINg. Os fIlMes fORaM caRacTeRIzaDOs pOR MIcROscOpIa ópTIca e 
especTROscOpIa De INfRaveRMelHO. 
palavRas cHave: cOlageNO písceO , MIcROscOpIa ópTIca , especTROscOpIa De INfRaveRMelHO

 



estUdo da fragilização pelo Hidrogênio do aço astm a- 516 Utilizando 
a tÉCniCa de espeCtrosCopia de impedÂnCia eletroqUímiCa

nÚbia cristina Fonseca de carValho, JosÉ roberto Pereira rodriGues

ResUMO: gRUpO De pesqUIsa eNgeNHaRIa De cORROsÃO e DaNOs pOR HIDROgêNIO 
esTUDO Da fRagIlIzaÇÃO pelO HIDROgêNIO DO aÇO asTM a- 516 UTIlIzaNDO a TécNIca De 
especTROscOpIa De IMpeDâNcIa eleTROqUíMIca NúBIa cRIsTINa fONseca De caRvalHO 
(BOlsIsTa pIBIc-v), J. ROBeRTO p. RODRIgUes (ORIeNTaDOR – DeTqI/cceT) ResUMO a 
peRMeaÇÃO DO HIDROgêNIO aTRavés DO MeTal OcORRe eM MáqUINas, eqUIpaMeNTO, 
TUBUlaÇões, OU OUTROs eqUIpaMeNTOs MeTálIcOs, UTIlIzaDOs Na INDúsTRIa De peTRóleO, 
RefINaRIas, INDúsTRIas qUíMIcas, INDúsTRIas peTROqUíMIcas, UNIDaDes paRa pRODUÇÃO, 
BOMBeaMeNTO, TRaNspORTe e aRMazeNaMeNTO De peTRóleO e gás, TaNqUes, MáqUINas, 
e eqUIpaMeNTOs qUe TRaBalHaM cOM HIDROgêNIO, OU sUBsTâNcIas qUíMIcas qUe pODeM 
geRaR HIDROgêNIO, e INDúsTRIas NUcleaRes, pROvOcaNDO, Na MaIORIa Das vezes a 
DesTRUIÇÃO caTasTRófIca DO ITeM sOB peRMeaÇÃO. NO pReseNTe TRaBalHO sÃO RealIzaDO 
MeDIDas De MONITORaMeNTO DO HIDROgêNIO Na sUpeRfícIe DO aÇO asTM a - 516 a paRTIR 
Da TécNIca De especTROscOpIa De IMpeDâNcIa eleTROqUíMIca cOM OBJeTIvO, De OBTeR 
UMa MelHOR cOMpReeNsÃO sOBRe O MecaNIsMO De fRagIlIzaÇÃO pelO HIDROgêNIO eM aÇO 
DURaNTe O pROcessO De cORROsÃO pReDOMINaNTe Nas TUBUlaÇões, DUTOs De peTRóleO e 
eqUIpaMeNTOs MeTálIcOs lOcalIzaDOs eM INDUsTRIas qUíMIcas, RefINaRIas De peTRóleO 
eTc. cOM Base NOs ResUlTaDOs fOI pOssível DeTecTa aTRavés Da e.I.e O HIDROgêNIO aTÔMIcO 
pRODUzIDO eM pROcessOs cORROsIvOs NO aÇO esTUDaDO, cOMpaRaNDO a vaRIaÇÃO DO 
âNgUlO De fase Da IMpeDâNcIa, aléM Da OBseRvaÇÃO De DaNOs pOR HIDROgêNIO, DURaNTe 
a sUa DIfUsÃO. 
palavRas cHave: aÇO , IMpeDâNcIa eleTROqUíMIca , fRagIlIzaÇÃO pOR HIDROgêNIO



organização de arqUivo doCUmental:a reestrUtUração do setor 
elÉtriCo Brasileiro e a viaBilidade de proJetos de energia solar, no 
maranHão

Francilma ronetia barbosa marinho eVerton, celia maria da motta

ResUMO: esTa pesqUIsa DeDIcOU-se à aNálIse Das esTRUTURas HIsTóRIcas DO seTOR eléTRIcO 
BRasIleIRO e à IDeNTIfIcaÇÃO De DOcUMeNTOs OfIcIaIs qUe INDIcaM qUe O MaIs ReceNTe 
pROcessO De ReesTRUTURaÇÃO DO seTOR eléTRIcO BRasIleIRO, IMplaNTaDO Na DécaDa 
De 1990, fOI DIRecIONaDO à aBeRTURa DO MeRcaDO BRasIleIRO, pRINcIpalMeNTe cOM as 
pOlíTIcas De pRIvaTIzaÇÃO DO seTOR eléTRIcO. fORaM RealIzaDOs aJUsTes INsTITUcIONaIs 
e O fINaNcIaMeNTO DOs leIlões Das esTaTaIs, MaJORITaRIaMeNTe pROMOvIDOs pelO 
BNDes. a ReesTRUTURaÇÃO DO seTOR eléTRIcO aTeNDeU às NecessIDaDes De aBeRTURa DOs 
MeRcaDOs MUNDIaIs, sUsTeNTaDO pelas pOlíTIcas De DesNacIONalIzaÇÃO, DesesTaTIzaÇÃO 
e pRIvaTIzaÇÃO NacIONaIs; as pOlíTIcas De ReesTRUTURaÇÃO aTINgIRaM seU aUge De 
execUÇÃO eM 1998; NO aNO segUINTe. as pOlíTIcas De aBeRTURa ecONÔMIca esgOTaRaM-
se MUNDIalMeNTe, RefleTINDO-se, NacIONalMeNTe, Na cRIse DO seTOR eléTRIcO BRasIleIRO, 
eM 2001. NO aNO 2000, a cRIse NÃO eRa apeNas NacIONal, Mas MUNDIalMeNTe aNUNcIaDa. 
a ONU (ORgaNIzaÇÃO Das NaÇões UNIDas) TRaÇOU as “MeTas DO MIlêNIO”, vOlTaDas aO 
“cRescIMeNTO sUsTeNTaDO”. INTeRNacIONalMeNTe, seRIa RefORMUlaDa TODa a “aRqUITeTURa 
fINaNceIRa INTeRNacIONal paRa ReDUzIR a vOlaTIlIDaDe excessIva DOs flUxOs De capITal” 
–seM UM MODelO úNIcO, Mas cOM pRINcípIOs aDapTaDOs às DIfeReNTes RealIDaDes. a 
paRTIR De 2003, O gOveRNO BRasIleIRO De lUIs INácIO Da sIlva DeclaROU seU cOMpROMIssO 
cOM O “pROgRaMa De DeseNvOlvIMeNTO sUsTeNTável” pROpOsTO pelas MeTas DO MIlêNIO. 
O NúcleO De assUNTOs esTRaTégIcOs (Nae) pROvIDeNcIOU O esTUDO Das “OpORTUNIDaDes 
De NegócIOs eM segMeNTOs pRODUTIvOs NacIONaIs” (Nae: 2005) e “IDeNTIfIcOU O pOTeNcIal 
De eNqUaDRaMeNTO NO MecaNIsMO De DeseNvOlvIMeNTO lIMpO De UM cONJUNTO De 
pROJeTOs eM eNeRgIa, ResíDUOs sólIDOs, agRONegócIOs e flOResTas”. as pRIvaTIzaÇões 
DO seTOR eléTRIcO fORaM INTeRROMpIDas, Mas pROMOvIDOs Os leIlões De cOMpRa 
De eNeRgIa. De acORDO cOM O ReceNTe RelaTóRIO DO TcU (2008), Os DaDOs DO BalaNÇO 
eNeRgéTIcO NacIONal, INDIcaM UM aUMeNTO De 37,9% eM geRaÇÃO De eNeRgIa De fONTes 
NÃO ReNOváveIs e UMa qUeDa De 1,5% Das ReNOváveIs. TaMBéM, segUNDO INfORMaÇões Da 
aNeel, eM DezeMBRO De 2009, O país pOssUía NO TOTal 2.203 eMpReeNDIMeNTOs eM OpeRaÇÃO, 
geRaNDO, apROxIMaDaMeNTe, 107.241 MW De pOTêNcIa INsTalaDa: 74% pROveNIeNTes 
De HIDReléTRIcas, 23,55% De TeRMOeléTRIcas, 1,9% eNeRgIa NUcleaR e 0,67% a eNeRgIa 
eólIca (MaTRIz eNeRgéTIca BRasIleIRa). a qUesTÃO Da ReesTRUTURaÇÃO DO seTOR eléTRIcO 
BRasIleIRO peRMaNece, pORTaNTO, Na NecessIDaDe De sUBsTITUIÇÃO Da MaTRIz eléTRIca 
NacIONal pelas fONTes NaTURaIs De eNeRgIa, De BaIxO cUsTO fINaNceIRO, aMBIeNTal, 
sOcIal e HUMaNO, cOMO as fONTes sOlaRes e eólIcas. TODOs Os DaDOs DOs DOcUMeNTOs 
OfIcIaIs RelacIONaDOs à ReesTRUTURaÇÃO DO seTOR eléTRIcO BRasIleIRO, UTIlIzaDOs NesTa 
pesqUIsa, esTÃO ORgaNIzaDOs eM UM BaNcO De DaDOs, DIspONível aO DepaRTaMeNTO 
De sOcIOlOgIa e aNTROpOlOgIa e aO DepaRTaMeNTO De eNgeNHaRIa Da UfMa -OU eM 
gepesUfMa@gMaIl.cOM. 
palavRas cHave: seTOR eléTRIcO BRasIleIRO , pOlíTIcas eNeRgéTIcas , eNeRgIa sOlaR



estUdo longitUdinal soBre prevalênCia de anemia e fatores 
assoCiados em paCientes renais CrÔniCos

bruno santos carneiro, Gomes a. F. m, Pestana r. m., moraes d. n., alcione miranda dos 
santos

ResUMO: INTRODUÇÃO a aNeMIa se DeseNvOlve cOMO UMa cOMplIcaÇÃO fReqÜeNTe Da 
DOeNÇa ReNal cRÔNIca (DRc), cOM UMa INcIDêNcIa e gRavIDaDe qUe sÃO pROpORcIONaIs 
aO gRaU De DIsfUNÇÃO ReNal. UMa cORReÇÃO Da aNeMIa e Da MaNUTeNÇÃO DOs NíveIs 
De HeMOglOBINa esTáveIs UsaNDO ageNTes esTIMUlaDORes Da eRITROpOIese (esa) é UM 
aspecTO IMpORTaNTe De gesTÃO Da DOeNÇa (WeIss g. 2005, aRONOff gR eT. al 1990). a paRTIR 
De 2005 a kIDNeY DIsease OUTcOMes qUalITY INITIaTIve (kDOqI) RecOMeNDOU NíveIs-alvO De 
HeMOglOBINa Na faIxa De 11-12 g / Dl, eNqUaNTO qUe a HeMOglOBINa> 13 g / Dl DeveM seR 
evITaDOs.váRIOs faTORes cONTRIBUeM paRa a DIfIcUlDaDe eM MaNTeR NíveIs De HeMOglOBINa 
DeNTRO Da faIxa alvO: O INTeRvalO esTReITO e O esTaDO MUTável Da DOeNÇa DO pacIeNTe, 
INfecÇões, INTeRNaÇões, qUe pODeM cONTRIBUIR paRa a ResIsTêNcIa à epO aUMeNTaNDO a 
INflaMaÇÃO geRal (gIlBeRTsON, 2006).NíveIs flUTUaNTes De HeMOglOBINa sÃO evIDeNcIas 
De qUe a aNeMIa NÃO esTá seNDO efeTIvaMeNTe TRaTaDa. cIclOs De HeMOglOBINa, qUe 
NÃO OcORReM DURaNTe a HOMeOsTase NORMal, esTÃO assOcIaDOs cOM aUMeNTO De 
MORBIDaDe e MORTalIDaDe (eBBeN, 2006). flUTUaÇões De alTa aMplITUDe De vaRIaÇÃO esTÃO 
assOcIaDas aUMeNTO DO RIscO De INTeRNaÇÃO (gIlBeRTsON, 2006). OBJeTIvOs esTUDaR 
aNeMIa eM pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs eM HeMODIálIse eM UsO RegUlaR De eRITROpOIeTINa 
EM DUAS UNIDADES DE REFERÊNCIA NO MUNICÍPIO DE SÃO LUÍS-MA.• IDENTIFICAR QUAIS FATORES 
clíNIcOs e laBORaTORIaIs qUe esTÃO assOcIaDOs cOM a aNeMIa pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs 
eM HeMODIálIse. MeTODOlOgIa RealIzOU-se UM esTUDO lONgITUDINal eM DOIs ceNTROs 
De RefeRêNcIa eM HeMODIálIse NO MUNIcípIO De sÃO lUís – Ma. a pesqUIsa fOI RealIzaDa 
cOM 141 pacIeNTes qUe esTavaM NO pROcessO De HeMODIálIse pOR pelO MeNOs 6 Meses 
aNTes Da cOleTa DOs DaDOs, ReceBeNDO TRaTaMeNTO cOM eRITROpOIeTINa. paRa avalIaR 
Os paDRões De vaRIaÇÃO DOs NíveIs aBsOlUTOs De HB fOI UTIlIzaDO O esTUDO DOs paDRões 
De vaRIaÇÃO DOs NíveIs De HB (eBBeN, 2006), O qUal classIfIca Os valORes MeNsaIs De HB 
De caDa pacIeNTe eM: BaIxO (<11g/Dl), INTeRMeDIáRIO (11 a 12,5g/Dl) OU alTO (>12,5g/Dl).
Os faTORes assOcIaDOs cOM a pReseNÇa De aNeMIa fORaM IDeNTIfIcaDOs pOR MeIO DO 
MODelO lOgísTIcO lONgITUDINal cOM efeITOs MIsTOs, TeNDO cOMO vaRIável DepeNDeNTe 
a pReseNÇa De aNeMIa. as vaRIáveIs INDepeNDeNTes qUe apReseNTaRaM valOR De p MeNOR 
DO qUe 0,20 Na aNálIse De RegRessÃO lONgITUDINal UNIvaRIaDa fORaM cONsIDeRaDas NO 
MODelO De RegRessÃO lOgísTIcO MUlTIvaRIaDO. as vaRIáveIs qUe apReseNTaRaM valORes 
De p INfeRIORes a 0,05 fORaM MaNTIDas NO MODelO fINal cOM O OBJeTIvO De cONTROlaR O 
cONfUNDIMeNTO ResIDUal. Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs NO pROgRaMa esTaTísTIcO sTaTa 
10.0. ResUlTaDOs a pRevalêNcIa De aNeMIa MOsTROU-se elevaDa DURaNTe O esTUDO, TeNDO 
eM vIsTa qUe NO UlTIMO Mês DO esTUDO 63,83% DOs pacIeNTes apReseNTavaM-se aNêMIcOs.
IDaDe, cOR, eTIlIsMO, HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has), pRessÃO aRTeRIal sIsTólIca 
(pas), íNDIce De Massa cORpóRea (IMc) e TRaNsfeRRINa fORaM as vaRIaveIs sIgNIfIcaNTes Na 
aálIse NÃO aJUsTaDa.Na aNálIse aJUsTaDa, peRMaNeceRaM esTaTIsTIcaMeNTe assOcIaDas 
à pReseNÇa De aNeMIa as segUINTes vaRIáveIs: IDaDe, íNDIce De Massa cORpóRea e 
TRaNsfeRRINa. 
palavRas cHave: aNeMIa, , DOeNÇa ReNal cRÔNIca , pRevalêNcIa



úlCeras por pressão - CUstos soCiais 

danielle cardoso de macedo, inGrid camPos albuQuerQue, marina aPolÔnio de barros, 
Florene Vale dos anJos, raimunda arauJo serra, Patricia ribeiro azeVedo, 

santana de maria alVes de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: a úlceRa pOR pRessÃO (Up) é DefINIDa cOMO UMa áRea De MORTe 
celUlaR qUe se DeseNvOlve qUaNDO UM TecIDO MOle é cOMpRIMIDO eNTRe UMa 
pROeMINêNcIa óssea e UMa sUpeRfícIe RígIDa pOR UM peRíODO pROlONgaDO. as Ups sÃO 
classIfIcaDas eM qUaTRO esTágIOs, NO qUal O esTágIO Iv paRTIcUlaRIza-se pela peRDa Da 
pele Na sUa TOTal espessURa cOM exTeNsa DesTRUIÇÃO OU NecROse DOs MúscUlOs, OssOs 
OU esTRUTURas De sUpORTe, pODeNDO TRazeR séRIas cOMplIcaÇões cOMO a OsTeOMIelITe, 
sepTIceMIa, e MesMO levaR O pacIeNTe aO óBITO. essas feRIDas sÃO cONsIDeRaDas cOMO 
eveNTOs aDveRsOs OcORRIDOs NO pROcessO De HOspITalIzaÇÃO, qUe RefleTeM De fORMa 
INDIReTa a qUalIDaDe DO cUIDaDO pResTaDO. OBJeTIvO: RelaTaR O casO Da sRa. p.l. 
pORTaDORa De MúlTIplas Ups esTágIO Iv. MeTODOlOgIa: RelaTO De casO RealIzaDO cOM 
UMa pacIeNTe INTeRNaDa Na clíNIca MéDIca feMININa DO HOspITal UNIveRsITáRIO/ UfMa. 
O peRíODO De cOleTa De DaDOs fOI De 08/07 a 07/08 De 2011. paRa cOleTa De DaDOs fORaM 
UTIlIzaDOs TRês INsTRUMeNTOs: caDasTRO cONsTITUíDO De IDeNTIfIcaÇÃO, DaDOs sOcIaIs, 
DeMOgRáfIcOs e clíNIcOs Da pacIeNTe, aléM Da avalIaÇÃO Da feRIDa; escala De BRaDeN 
paRa avalIaÇÃO De RIscO paRa Up e fIcHa De evOlUÇÃO paRa avalIaR cONDIÇões clíNIcas 
e avalIaÇÃO Da feRIDa, seNDO esTa RealIzaDa seMaNalMeNTe aTé sUa alTa. pesqUIsa cOM 
cONseNTIMeNTO DO RespONsável legal. ResUlTaDOs: p.l, 68 aNOs, feMININO, DOMésTIca, 
NaTURal e ResIDeNTe De sÃO lUís - Ma, caTólIca, cOR pReTa, aNalfaBeTa, HIpeRTeNsa, 
pROceDeNTe DO HOspITal sÃO DOMINgOs seNDO aDMITIDa Na INsTITUIÇÃO NO DIa 22/04/11. 
DIagNósTIcO MéDIcO De seqUela De acIDeNTe vascUlaR ceReBRal e BRaDeN escORe 10. faz 
UsO De fRalDa e caTeTeRIsMO De DeMORa e apReseNTa INcONTINêNcIa fecal. apReseNTOU seIs 
Ups, TODas eM esTágIO Iv, eM DIfeReNTes RegIões DO cORpO (calcâNeO DIReITO e esqUeRDO, 
sacRO, HeMOTóRax esqUeRDO, pavIlHÃO aURIcUlaR DIReITO e TROcâNTeR esqUeRDO). 
apReseNTOU INfecÇÃO Das feRIDas fazeNDO UsO De aNTIBIóTIcO. fORaM RealIzaDas qUaTRO 
evOlUÇões, seNDO a pRIMeIRa avalIaÇÃO DescRITa Da segUINTe fORMa: calcâNeO DIReITO 
apReseNTaNDO TecIDO De NecROse e esfacelO; calcâNeO esqUeRDO apReseNTaNDO TecIDO 
De NecROse e esfacelO; sacRO apReseNTaNDO TecIDO De gRaNUlaÇÃO Na peRIfeRIa e fIBRINa 
NO ceNTRO; HeMOTóRax esqUeRDO apReseNTaNDO TecIDO De gRaNUlaÇÃO e esfacelO; 
pavIlHÃO aURIcUlaR apReseNTaNDO TecIDO De gRaNUlaÇÃO; TROcâNTeR esqUeRDO 
apReseNTaNDO TecIDO De gRaNUlaÇÃO e esfacelO. pacIeNTe apReseNTOU sepTIceMIa e 
evOlUIU paRa óBITO, cOM TeMpO De INTeRNaÇÃO De 105 DIas. cONclUsÃO: esse casO sUgeRe 
UMa aTUaÇÃO INsUfIcIeNTe DOs pROfIssIONaIs Da saúDe e Da INsTITUIÇÃO HOspITalaR, 
JUNTO aOs pacIeNTes HOspITalIzaDOs/ResTRITO aO leITO. IssO NOs ReMeTe a RefleTIR aceRca 
Da assIsTêNcIa vOlTaDa paRa pReveNÇÃO e DIMINUIÇÃO Dessas feRIDas qUe pODeM TRazeR 
pReJUízOs IRReveRsíveIs. 
palavRas cHave: úlceRas pOR pRessÃO , cUsTOs , eNfeRMageM



prevalênCia de infeCção do mYCoBaCteriUm leprae identifiCados 
por meio da reaçao em Cadeia da polimerase (pCr) em Contato de 
Hansenianos

JoaQuim alVes da costa JÚnior, ProFª. drª. dorlene maria cardoso aQuino

ResUMO: a HaNseNíase é UMa DOeNÇa gRaNUlOMaTOsa cRÔNIca MIleNaR, De evOlUÇÃO 
leNTa, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae - cONsIDeRaDO UM paRasITa INTRacelUlaR 
OBRIgaTóRIO. a INvesTIgaÇÃO aDeqUaDa DOs cONTaTOs De HaNseNíase cONTRIBUI paRa 
INTeRRUpÇÃO Da caDeIa De TRaNsMIssÃO, pOIs TRaTa pRecOceMeNTe Os casOs De INfecÇÃO 
sUBclíNIca, evITaNDO a TRaNsMIssÃO DO BacIlO e INsTalaÇÃO De INcapacIDaDes, pOIs 
esTas pODeM geRaR lIMITaÇões Da pRODUTIvIDaDe e geRaR MaRgINalIzaÇÃO sOcIal.a 
pcR apReseNTa pOsIÇÃO De DesTaqUe DeNTRe Os exaMes De alTa seNsIBIlIDaDe pela 
pOssIBIlIDaDe De aMplIfIcaR fRagMeNTOs De DNa De célUlas, INseRINDO as BacTeRIaNas, 
peRMITINDO DesTa fORMa sUa fácIl DeTecÇÃO. a INTRODUÇÃO ReceNTe Dessa TécNIca 
fORNeceU OpORTUNIDaDe seM pReceDeNTes paRa DeTecÇÃO específIca, seNsível e 
RápIDa DO DNa DO M. lepRae eM espécIMes clíNIcas. DesTa fORMa, sURge a NecessIDaDe 
De se esTIMaR a pRevalêNcIa De INfecÇÃO DO M. lepRae eM cONTaTOs De HaNseNíase NO 
pROgRaMa De cONTROle De HaNseNíase DO HUUfMa, pOR seR UM ceNTRO De RefeRêNcIa paRa 
aTeNDIMeNTO eM HaNseNíase.RealIzOU-se UM esTUDO ReTROspecTIvO cOM aBORDageM 
qUaNTITaTIva, ONDe se esTIMOU a pRevalêNcIa De INfecÇÃO DO MYcOBacTeRIUM lepRae eM 
cONTaTOs De pacIeNTes cOM HaNseNíase NO pROgRaMa De cONTROle Da HaNseNíase (pcH) 
Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (UfMa). a pOpUlaÇÃO De esTUDO fOI cOMpOsTa 
pOR 70 cONTaTOs, cORRespONDeNDO Os qUe TIveRaM as cOleTas pROcessaDas pelO 
laBORaTóRIO De geNéTIca Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. fORaM aTeNDIDOs 
aTRavés De DeMaNDa espONTâNea, caMpaNHa, eNcaMINHaMeNTO e exaMes De cONTaTOs, 
ONDe fOI cOleTaDO MaTeRIal Da MUcOsa ORal NO peRíODO De OUTUBRO/2009 a aBRIl/2010. 
aTRavés DesTe esTUDO OBseRvOU-se qUe 61,4% DOs cONTaTOs eRaM DO sexO feMININO, 51,4% 
eRaM MeNORes De 15 aNOs e 30,4% Das aMOsTRas esTavaM expOsTas a MaIs De 4 aNOs à seUs 
RespecTIvOs casOs íNDIces. levaNDO eM cONsIDeRaÇÃO a classIfIcaÇÃO OpeRacIONal 
DesTes, 60% eRaM MUlTIBacIlaRes. pORTaNTO cONclUI-se qUe é IMpORTaNTe qUe Os seRvIÇOs 
púBlIcOs De saúDe RealIzeM a BUsca aTIva De cONTaTOs, ORIeNTeM a pOpUlaÇÃO qUaNTO 
aOs sINaIs e sINTOMas Da DOeNÇa paRa qUe HaJa pROcURa pOR aTeNDIMeNTO lOgO NO 
INícIO Da MaNIfesTaÇÃO Da DOeNÇa. 
palavRas cHave: HaNseNíase , cONTaTOs , pcR (ReaÇÃO eM caDeIa Da pOlIMeRase)



estUdo da relação entre terapia Hormonal, xerostomia e flUxo 
salivar em mUlHeres n pÓs menopaUsa 

talYta cristina santos de azeVedo, luciane maria oliVeira brito,
aNa eMílIa fIgUeIReDO De OlIveIRa

ResUMO: cOM O aUMeNTO Da expecTaTIva De vIDa Da pOpUlaÇÃO BRasIleIRa, veM 
cResceNDO O NúMeRO De pessOas acIMa DOs 65 aNOs De IDaDe qUe, cONseqUeNTeMeNTe, 
RefleTe O apaRecIMeNTO De DIveRsas alTeRaÇões NO pROcessO De eNvelHecIMeNTO. as 
MUlHeRes Na peRIMeNOpaUsa pODeM MaNIfesTaR sINTOMas DesagRaDáveIs assOcIaDOs 
aO HIpOesTROgeNIsMO, Os qUaIs afeTaM a sUa qUalIDaDe De vIDa e qUe leva a gRaNDe 
MaIORIa a pROcURaR a aJUDa De gINecOlOgIsTas paRa INIcIaR O TRaTaMeNTO BaseaDO Na 
TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal (TRH). DeNTRe Os sINTOMas MaIs fReqÜeNTes Nas MUlHeRes 
MeNOpáUsIcas, esTÃO DescONfORTOs BUcaIs cOMO xeROsTOMIa, aUMeNTO Da seNsIBIlIDaDe, 
aRDêNcIa, qUeIMaÇÃO e DOR Na MUcOsa BUcal. esTas alTeRaÇões sÃO ReflexOs Das 
MUDaNÇas DOs NíveIs De HORMÔNIOs qUe afeTaM as glâNDUlas salIvaRes. eNTReTaNTO, a 
pOssível INflUêNcIa Da TRH sOBRe a xeROsTOMIa e a ReDUÇÃO DO flUxO salIvaR aINDa NÃO 
fOI TOTalMeNTe elUcIDaDa. eNTeNDe-se pOR xeROsTOMIa a seNsaÇÃO sUBJeTIva De BOca 
seca, cUJa caUsa pODe esTaR assOcIaDa OU NÃO à DIMINUIÇÃO Da fUNÇÃO Das glâNDUlas 
salIvaRes, cOM alTeRaÇões TaNTO Na qUaNTIDaDe qUaNTO Na qUalIDaDe e salIva. O 
DIagNósTIcO De xeROsTOMIa e/OU ReDUÇÃO DO flUxO salIvaR é fUNDaMeNTalMeNTe 
clíNIcO e Deve-se levaR eM cONsIDeRaÇÃO qUe as caUsas pODeM esTaR assOcIaDas a 
OUTROs faTORes qUe NÃO à MeNOpaUsa, cOMO pOR exeMplO, alTeRaÇões sIsTêMIcas, cOMO 
O DIaBeTes, e O UsO De MeDIcaMeNTOs. NÃO OBsTaNTe a secReÇÃO salIvaR NÃO esTeJa eNTRe 
as fUNÇões vITaIs, INúMeRas fUNÇões lHe sÃO aTRIBUíDas. a DefIcIêNcIa aceNTUaDa NO 
paDRÃO De secReÇÃO salIvaR pODe levaR TRaNsfORMaÇões cONsIDeRáveIs Na qUalIDaDe 
De vIDa Das pacIeNTes cOMO alTeRaÇões gRaves Na MUcOsa BUcal, DIfIcUlDaDe Na 
fORMaÇÃO DO BOlO alIMeNTaR, DIsfagIa e pROcessOs caRIOsOs seveROs. a TRH cONsIsTe Na 
aDMINIsTRaÇÃO De esTROgêNIOs assOcIaDOs OU NÃO cOM pROgesTagêNIOs e, eM algUNs 
casOs, a aNDROgêNIOs e pOR esTe MOTIvO é INDIcaDa paRa O alívIO Da sINTOMaTOlOgIa 
RelacIONaDa à MeNOpaUsa, De fORMa a MelHORaR a qUalIDaDe De vIDa Das pacIeNTes 
MeNOpáUsIcas e cONTRIBUIR paRa qUe essa Tapa seJa a MaIs agRaDável pOssível. eM 
RazÃO DOs aspecTOs cITaDOs e Da aUsêNcIa De INfORMaÇões RelacIONas Na lITeRaTURa, 
JUsTIfIca-se a pReseNTe pesqUIsa, cOM O OBJeTIvO De veRIfIcaR a RelaÇÃO eNTRe a TeRapIa 
De RepOsIÇÃO HORMONal e a pReseNÇa De xeROsTOMIa e ReDUÇÃO DO flUxO salIvaR eM 
MUlHeRes Na pós MeNOpaUsa. 
palavRas cHave: TeRapIa De RepOsIÇÃO HORMONal , xeROsTOMIa , MeNOpaUsa

 



a soCiedade representada no palCo 

JoÁs de Jesus ribeiro, merYelen aQuino de oliVeira, raFael de sousa Pinheiro,
luciano da silVa Facanha

ResUMO: O TeaTRO pOssUI O pODeR pOlITIcO e sOcIal aO apReseNTaR seUs espeTácUlOs, as 
MeNsageNs TRaNsMITIDas MUDaM a peRspecTIvas De caDa cIDaDÃO qUe se pROpõe assIsTIR 
peÇas qUe cONfUNDeM a fIcÇÃO cOM a RealIDaDe pOlITIca De UMa cIDaDe. esse pODeR é 
a INflUeNcIa Nas qUesTões sOcIaIs e pOlITIcas, a plaTeIa pODe se eMOcIONaR aO veR UMa 
cRIaNÇa MeNDIga RepReseNTaDa NO palcO, qUaNDO Na veRDaDe UMa cRIaNÇa Na MesMa 
sITUaÇÃO aO se apROxIMaR Na RUa De UMa caRRUageM paRa peDIR UM pÃO RepReeNDe-a 
e IgNORaM a sUa cONDIÇÃO, Mas as MesMas pessOas qUe fazeM IssO cHORaM aO veR Tal 
RepReseNTaÇÃO. as gUeRRas NÃO esTÃO DIsTaNTes DO MesMO TRaTaMeNTO, IMagINe UM 
geNeRal qUe MassacROU vIlas e exTeRMINOU pOvOs, O MesMO qUaNDO vê a eNceNaÇÃO 
Dessa gUeRRa NÃO cONTeM as lagRIMas e cHORa cOMO MeNINO, pORéM Na RealIDaDe NO 
MOMeNTO DO exTeRMíNIO ele NÃO seNTIa NeNHUM ReMORsO. sOMeNTe O TeaTRO cONsegUe 
expURgaR Os seNTIMeNTOs qUe esTavaM escONDIDOs NO INTeRIOR Da “alMa”, faz O HOMeM 
eNxeRgaR-se NO palcO e seNTIR MUITas vezes veRgONHa De sI MesMO, O RIscO esTa eM 
acHaR qUe sOMeNTe O seNTIMeNTO De DespRezO às pRópRIas aÇões é O BasTaNTe, ROUsseaU 
acReDITa qUe NÃO, é claRO qUe a HONRa paRa UM HOMeM é valIOsa, Mas NÃO O sUfIcIeNTe, 
Já qUe O pROcessO De cIvIlIzaÇÃO é ResUlTaDO Da DIsTaNcIa DO esTaDO De NaTUReza, Os 
especTaDORes pODeM peNsaR qUe aO cHORaReM cOM as ceNas TUDO esTaRá ResOlvIDO, 
Mas IssO paRa O fIlOsOfO NÃO passaRá De UM cOMpORTaMeNTO aRTIfIcIal De pessOas 
cIvIlIzaDas, só elas cONsegUeM RepReseNTaR UM MUNDO fIcTícIO Na RealIDaDe e fINgIReM 
qUe TODOs “Os pecaDOs esTÃO peRDOaDOs”, NÃO Há MaIs cUlpa O TeaTRO levOU sOBRe sI as 
TRaNsgRessões, pOR IssO UM geNeRal saNgUINáRIO e NOBRes, aRROgaNTes qUe NÃO DÃO 
esMOla, cONTINUaM fORa DO TeaTRO cOM as MesMas aÇões e aINDa sÃO fIeIs cRIsTÃOs. 
a cRíTIca De ROUsseaU é cONTRa a aRTIfIcIalIDaDe DO TeaTRO NOs seNTIMeNTOs, aO 
eMOcIONaR-se OU eNveRgONHa-se O especTaDOR NÃO esTaRá agINDO De faTO cOM seUs ReaIs 
seNTIMeNTOs, Mas se eNgaNaNDO, pORqUe ele cHORa e se laMeNTa pela peRsONageM e NÃO 
pOR algUéM qUe esTeve De veRDaDe Na MesMa sITUaÇÃO. a sOcIeDaDe cOM sUa cUlTURa 
pRODUzIU IsTO, cRIOU INDIvíDUOs INcapazes De OlHaR paRa O seMelHaNTe e pRODUzIR UMa 
eMpaTIa, O TeaTRO é O ResUlTaDO De TODa essa RelaÇÃO cONsTITUíDa, fRUTO Da cUlTURa, esTa 
qUe sepaROU O HOMeM Da NaTUReza, O TORNa MaIs aRTIfIcIal, O RefORÇO cOM espeTácUlOs 
aRTIfIcIaIs fOMeNTaRIa aINDa MaIs Os pReJUízOs a NaTUReza DO seR HUMaNO. a cUlTURa 
eM sI NÃO é NecessaRIaMeNTe aRTIfIcIal, Mas a RelaÇÃO qUe se cONsTRUIU TROUxe UMa 
cUlTURa DO INúTIl, OU seJa, algO DesNecessáRIO paRa a sOBRevIvêNcIa DO INDIvIDUO. Na 
caRTa à D’aleMBeRT sOBRe Os espeTácUlOs, ROUsseaU DIz qUe aO cONTRaRIO DOs eUROpeUs 
DO sécUlO xvIII, Os aNTIgOs gRegOs eRaM BeM MaIs felIzes e DespReOcUpaDOs, pOR IssO 
Os TeaTROs cOMéDIa e TRagéDIa lHes caIaM BeM, eles NÃO se pReOcUpavaM eM aNDaR 
calÇaDOs OU De cHapéUs, eRaM MaIs pRóxIMOs Da NaTUReza. pORéM Na paRIs e NO ResTO 
Da eUROpa O INúTIl pReDOMINava, O gOsTO pelO lUxO, pOR exeMplO. 
palavRas cHave: espeTácUlOs , seNTIMeNTOs , cIvIlIzaÇÃO



o gespUBliCa: plano naCional de desBUroCratização e seUs impaCtos 
nas relaçÕes Cotidianas entre os UsUários e a seCretaria mUniCipal de 
saúde de imperatriz. efiCáCia, efiCiênCia e efetividade. espeCial

Victor diniz de amorim, emilY moniQue bezerra PuiGseck, cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pReseNTe esTUDO BUsca DIagNOsTIcaR a gesTÃO DOs seRvIÇOs púBlIcOs De saúDe 
eM IMpeRaTIz, eM sUas RelaÇões sócIO-INsTITUcIONaIs eNTRe Os UsUáRIOs e a OfeRTa Desses 
seRvIÇOs, vIsaNDO aNalIsaR a IMplaNTaÇÃO DO pROgRaMa gespÙBlIca Na peRspecTIva Da 
JUsTIÇa sOcIal Na sOcIeDaDe cONTeMpORâNea. e, TeNDO pOR OBJeTIvO: cOMpReeNDeR as 
RelaÇões e cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe RelacIONaNDO a aTIvIDaDe De 
gOveRNO cOM a cONcReTIzaÇÃO Da JUsTIÇa sOcIal, TRaDUzIDa Na OfeRTa e NO acessO De 
seRvIÇOs púBlIcOs qUalITaTIvOs. a TeORIa cRíTIca DelIBeRaTIva fUNDaMeNTa a pROpOsTa 
cOMO MaRcO TeóRIcO. O pROgRaMa De DesBUROcRaTIzaÇÃO DO seRvIÇO púBlIcO, gespÙBlIca, 
sURgIU cOMO MecaNIsMO paRa TRazeR efIcIêNcIa, efIcácIa e efeTIvIDaDe Na OfeRTa DOs 
seRvIÇOs púBlIcOs feDeRaIs. a RepOsTa pOsITIva TRazIDa pelO pROgRaMa NO âMBITO feDeRal 
fOMeNTOU a IMplaNTaÇÃO DesTe Nas DeMaIs esfeRas gOveRNaMeNTaIs. a aBORDageM 
cRíTIca (pesqUIs-aÇÃO) DO DIReITO IDeNTIfIcaNDO aÇões INsTRUMeNTaIs, esTRaTégIcas e 
cOMUNIcaTIvas De gOveRNaBIlIDaDe e De esTaDO vOlTaDOs à cONcReTIzaÇÃO DO plaNO 
NacIONal De DesBUROcRaTIzaÇÃO Na gesÃO púBlIca DOs seRvIÇO MUNIcIpaIs De saúDel, 
pROceDeNDO a UMa aNálIse e RevIsÃO DOs MaRcOs legaIs De sUa efeTIvIDaDe e efIcácIas 
sOcIaIs, fIgURaM cOMO MeTODOlOgIa Da aÇÃO. 
palavRas cHave: gespúBlIca , seRvIÇO púBlIcO De saúDe , DesBUROcRaTIzaÇÃO

 



aqUaponia ma: sistema ConsorCiado de Criação de peixes e CUltivo 
de Hortaliças para agriCUltores familiares do estado do maranHão 
(resUltados parCiais) 

hudson barbosa Ferreira, santos, r.l. ; Passos, d. a. ; castro, c.u. ; silVa, V.G

ResUMO: DeNTRO DO cONTexTO De aqUIcUlTURa sUsTeNTável, a aqUapONIa veM se 
DesTacaNDO, pOIs segUe pRINcípIOs cOMO: a) Os ResíDUOs BIOlógIcOs De UM sIsTeMa sÃO 
ReapROveITaDOs pOR UM segUNDO sIsTeMa; B) a INTegRaÇÃO De peIxes e plaNTas ResUlTa 
eM UMa pOlIcUlTURa qUe aUMeNTa a DIveRsIDaDe e a geRaÇÃO De pRODUTOs; c) a ágUa 
é ReUTIlIzaDa aTRavés Da fIlTRaÇÃO BIOlógIca; D) a pRODUÇÃO lOcal pOssIBIlITa O 
acessO Da pOpUlaÇÃO a alIMeNTOs MaIs saUDáveIs; e) MelHORa a ecONOMIa Da RegIÃO; 
f) peRMITe a pRODUÇÃO De alIMeNTOs fRescOs eM RegIões áRIDas ONDe a ágUa é lIMITaDa, 
pOIs ReUTIlIza e aRMazeNa a MesMa; g) UTIlIza RacIONalMeNTe Os RecURsOs NaTURaIs; 
H) geRa eMpRegO e ReNDa a cOMUNIDaDe lOcal elevaNDO assIM a sUa qUalIDaDe De 
vIDa. O OBJeTIvO Desse TRaBalHO é avalIaR O DeseMpeNHO De UM MóDUlO aqUapÔNIcO 
cONsIDeRaNDO Os paRâMeTROs De qUalIDaDe De ágUa e zOOTécNIcOs. O MODelO fOI 
avalIaDO NO seTOR De aqUIcUlTURa cONTINeNTal DO DeOlI Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO (UfMa), caMpUs DO BacaNga seNDO cONsTITUíDO pOR UM MóDUlO aqUapÔNIcO 
cOM TRês sIsTeMas cONTeNDO: TRês TaNqUes paRa eNgORDa DOs peIxes, acOplaDOs a 
TRês TaNqUes De BIOfIlTRO/HIDROpONIa. as espécIes De peIxes UTIlIzaDas fORaM a TIlápIa 
NIlóTIca (OReOcHROMIs NIlOTIcUs), caRpa cOMUM (cIpRINUs caRpIO) e BODó (BaRYaNeIsTRUs 
NIveaTUs.), Na qUaNTIDaDe De 500, 20 e 10 exeMplaRes, RespecTIvaMeNTe. Os fIlTROs 
RIzOsféRIcOs fORaM cONsTITUíDOs pOR plaNTas Da espécIe JUNcUs (eleOcHaRIs sp.) as 
qUaIs cOBRIRaM UMa áRea De 1/4 DOs BIOfIlTROs seNDO plaNTaDOs apROxIMaDaMeNTe 20 
pés eM caDa. O ResTaNTe Da áRea fOI DesTINaDO aO plaNTIO De alface. Os paRâMeTROs De 
qUalIDaDe De ágUa fORaM avalIaDOs DIaRIaMeNTe: TeMpeRaTURa, pH, OxIgêNIO DIssOlvIDO 
e cONDUTIvIDaDe, cOM O aUxílIO De UMa sONDa MUlTIpaRâMeTRO MODelO HaNNa HI 9828, 
seNDO qUe a TRaNspaRêNcIa Da ágUa fOI esTIMaDa cOM aUxílIO De UM DIscO De seccHI a 
caDa 15 DIas. a alcalINIDaDe, NITRaTO, NITRITO, aMÔNIa, fOsfaTO e DUReza, fORaM avalIaDOs 
qUINzeNalMeNTe, aTRavés De MéTODOs cOlORIMéTRIcOs. Os paRâMeTROs, BIOMéTRIcOs 
DOs peIxes fORaM feITOs seMaNalMeNTe aTRavés De UMa aMOsTRa aleaTóRIa (N=50) paRa 
DeTeRMINaÇÃO De cRescIMeNTO e pesO DO lOTe a fIM De se calcUlaR/aJUsTaR a qUaNTIDaDe 
De RaÇÃO eM fUNÇÃO Da BIOMassa TOTal De peIxes. Os paRâMeTROs De qUalIDaDe De 
ágUa e BIOMéTRIcOs aNalIsaDOs NOs TaNqUes De cUlTIvO De peIxes DeMONsTRaM qUe a 
capacIDaDe De DepURaÇÃO DO cONsóRcIO vegeTal DO MóDUlO aqUapÔNIcO esTá seNDO 
capaz De MaNTeR as cONDIÇões NecessáRIas paRa O cUlTIvO Da espécIe escOlHIDa 
segUNDO DaDOs Da lITeRaTURa. O TéRMINO DO cIclO De cUlTIvO esTá pRevIsTO paRa a 
pRIMeIRa qUINzeNa De DezeMBRO, OcasIÃO eM qUe seRá avalIaDa a vIaBIlIDaDe ecONÔMIca 
DO MóDUlO aqUapÔNIcO. 
palavRas cHave: aqUapONIa , HIDROpONIa , TIlapIcUlTURa 



deteCção de regiÕes assimÉtriCas em pares de mamografias Utilizando 
índiCe de getis-ord. 

antÔnio marcos Vieira sales, aristÓFanes corrÊa silVa, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: câNceR é O NOMe DaDO aO cRescIMeNTO DesORDeNaDO De célUlas qUe aTaca 
TecIDOs e óRgÃOs, pODeNDO caUsaR O sURgIMeNTO De TUMORes MalIgNOs. O câNceR De 
MaMa, segUNDO TIpO MaIs fReqUeNTe NO MUNDO, cORRespONDe a 22% DOs NOvOs casOs a 
caDa aNO e é O MaIs cOMUM NO sexO feMININO, De acORDO cOM O INsTITUTO NacIONal DO 
câNceR (INca). esTUDOs aNTeRIORes MOsTRaRaM qUe IMageNs De MaMOgRafIa esqUeRDa 
e DIReITa Da MesMa pacIeNTe TeNDeM a TeR elevaDO gRaU De sIMeTRIa eM sUa esTRUTURa, 
seNDO OBseRvaDa UMa lIgaÇÃO eNTRe O alTO gRaU De assIMeTRIa e O RIscO De câNceR. 
TRaBalHOs RelacIONaDOs à aNálIse De sIMeTRIa eNTRe as MaMas vêM seNDO aUxIlIaDOs 
pelO UsO De DescRITORes espacIaIs. assIM, O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI a pesqUIsa e O 
DeseNvOlvIMeNTO De UM MéTODO cOMpUTacIONal paRa DeTecÇÃO De assIMeTRIas eNTRe 
a MaMa esqUeRDa e DIReITa Da MesMa pacIeNTe a paRTIR De IMageNs MaMOgRáfIcas, 
vIsTO qUe elevaDOs gRaUs De assIMeTRIa pODeM seR INDIcaDORes De aNOMalIas. O 
íNDIce De geTIs-ORD é UMa MeDIDa De assOcIaÇÃO espacIal qUe se apReseNTa eM DUas 
fORMas, lOcal e geRal. a sUa fORMa geRal MeDe O Nível De assOcIaÇÃO DOs pONTOs De 
UMa RegIÃO, cONsIDeRaNDO TODOs Os paRes De pONTOs pOssíveIs qUe esTeJaM cOM UMa 
DIsTâNcIa D eNTRe sI. esTa fORMa fOI UTIlIzaDa NesTe TRaBalHO. fOI feITa a aqUIsIÇÃO De 
paRes De IMageNs De MaMOgRafIas (esqUeRDa e DIReITa) a paRTIR De UMa fONTe púBlIca 
(DIgITal DaTaBase fOR scReeNINg MaMMOgRapHY - DDsM), seNDO 74 selecIONaDOs paRa 
Os expeRIMeNTOs. eM segUIDa as IMageNs passaRaM pelas eTapas De pRé-pROcessaMeNTO 
(ReDUÇÃO De RUíDOs e segMeNTaÇÃO paRa IsOlaR O OBJeTO De INTeResse, NO casO a MaMa), 
ReDIMeNsIONaMeNTO paRa 512x512 pIxels (paRa TORNaR as eTapas pOsTeRIORes MaIs vIáveIs 
cOMpUTacIONalMeNTe), RegIsTRO RígIDO, RegIsTRO DefORMável (qUe TêM a fUNÇÃO De 
apROxIMaR aO MáxIMO O fORMaTO Da MaMa DIReITa DO fORMaTO Da MaMa esqUeRDa) e 
DIvIsÃO De caDa IMageM eM 256 RegIões De 32x32 pIxels. assIM, paRa caDa paR De RegIões 
cORRespONDeNTes Nas MaMas esqUeRDa e DIReITa, fORaM calcUlaDOs Os valORes Da 
DIfeReNÇa aBsOlUTa eNTRe Os íNDIces De géTIs-ORD De caDa RegIÃO, paRa caDa DIsTâNcIa 
cONsIDeRaDa. as DIsTâNcIas cONsIDeRaDas fORaM De 1 a 31. a paRTIR De eNTÃO fOI feITa 
a MONTageM DOs veTORes cORRespONDeNTes aOs paRes De RegIões, TReINaMeNTO De 
UMa MáqUINa De veTORes De sUpORTe (Mvs) e classIfIcaÇÃO Das RegIões eM sIMéTRIcas 
e assIMéTRIcas. Os TesTes RealIzaDOs segUINDO a MeTODOlOgIa pROpOsTa fORNeceRaM 
Os segUINTes ResUlTaDOs: eM 6 DOs 12 casOs TesTaDOs, 100% Das RegIões cOM algUM TIpO 
De lesÃO fORaM classIfIcaDas cOMO assIMéTRIcas, e NOs OUTROs 6 casOs, essa efIcácIa 
vaRIOU De 52% a 96%, IsTO é, NesTes casOs a MeTODOlOgIa pROpOsTa cONsegUIU DeTecTaR 
apeNas paRTe Da lesÃO. HOUve OUTRas assIMeTRIas DeTecTaDas, Mas qUe NÃO esTavaM 
MaRcaDas cOMO lesÃO NO BaNcO DDsM. TRaBalHOs fUTUROs pReTeNDeM aUMeNTaR a Base 
De TReINaMeNTO, cONsIDeRaR O UsO De OUTRas MeDIDas, geRaR UMa classIfIcaÇÃO MaIs 
efIcaz e BUscaR DIsTINgUIR eNTRe Massa e NÃO-Massa as RegIões assIMéTRIcas. 
palavRas cHave: câNceR De MaMa , aNálIse De sIMeTRIa , íNDIce De geTIs-ORD



o Contador de HistÓrias no amBiente esColar 

marlucie emilY sousa silVa , Gisele soares de Vasconcelos

ResUMO: a pesqUIsa “O cONTaDOR De HIsTóRIas NO aMBIeNTe escOlaR” fOI DeseNvOlvIDa 
a paRTIR Das pROpOsTas MeTODOlógIcas Da pesqUIsa ORIgINal “aTOR-cONTaDOR, a 
NaRRaTIva eM peRfORMaNce” De aUTORIa Da pROf MR. gIsele vascONcelOs, eM qUe BUscOU-
se IDeNTIfIcaR O cONTaDOR De HIsTóRIas cONTeMpORâNeO eM sUa pRáTIca Nas escOlas. Tal 
pesqUIsa fez paRTe DO pROJeTO De INIcIaÇÃO cIeNTIfIca – pIBIc, TeNDO cOMO MeTODOlOgIa 
a INvesTIgaÇÃO Da peRfORMaNce DO cONTaDOR De HIsTóRIas e sUas cONTRIBUIÇões paRa 
O TRaBalHO DO aTOR-cONTaDOR, IDeNTIfIcaNDO assIM, a pRáTIca De cONTaR HIsTóRIas 
NO aMBIeNTe escOlaR, aTRavés De pROJeTOs e aÇões DeseNvOlvIDas pelas INsTITUIÇões 
MUNIcIpaIs De eNsINO De sÃO lUís e INsTITUIÇões paRTIcUlaRes cOM pROJeTOs De leITURa 
e NaRRaTIva eM DesTaqUe, OBseRvaNDO qUesTões RelacIONaDas à RecepÇÃO, RepeRTóRIO, 
espaÇO, púBlIcO, fONTe e peRfORMaNce DO aTOR-cONTaDOR Na escOla. RecORReNDO a 
fONTes cOMO a INTeRNeT, eNTRevIsTas cOM pROfessORes e alUNOs, e eveNTOs ORgaNIzaDOs 
eM sÃO lUís. Os ResUlTaDOs fORaM cONIveNTes cOM Os OBJeTIvOs, pOIs IDeNTIfIcaMOs 
a pRáTIca Da NaRRaTIva eNqUaNTO segUIMeNTO cResceNTe NO âMBITO pROfIssIONal, 
cONTUDO NO qUe DIz RespeITO a NaRRaTIva Na escOla peRceBe-se qUe eM algUMas escOlas 
as HIsTóRIas TeM cOMO fOcO a DIveRsÃO e aTRaTIvO à aTeNÇÃO DOs alUNOs e eM OUTRas a 
NaRRaTIva INceNTIva a leITURa e O cRescIMeNTO cUlTURal DOs alUNOs. 
palavRas cHave: pROfessOR-cONTaDOR. , cONTaÇÃO De HIsTóRIas , aMBIeNTe escOlaR



Correlação entre alteração da fUnção renal e o estado nUtriCional 
dos paCientes Hipertensos atendidos na atenção BásiCa de saúde de 
são lUís - ma 

marília FÁbia bentiVi andrade, bruno rocha Velozo, ana karina teiXeira da cunha FranÇa, 
alcione miranda dos santos, silVia tereza de Jesus rodriGues moreira lima,

  natalino salGado Filho

ResUMO: cORRelaÇÃO eNTRe alTeRaÇÃO Da fUNÇÃO ReNal e O esTaDO NUTRIcIONal DOs 
pacIeNTes HIpeRTeNsOs aTeNDIDOs Na aTeNÇÃO BásIca De saúDe De sÃO lUís - Ma INTRODUÇÃO: 
a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal sIsTêMIca (Has) é De alTa pRevalêNcIa Na pOpUlaÇÃO aDUlTa Nas 
DIveRsas faIxas eTáRIas. a HIpeRTeNsÃO e O DIaBeTes MellITUs sÃO Os MaIORes faTORes De 
RIscO cONHecIDOs paRa DeseNvOlvIMeNTO De DOeNÇa ReNal eM aDUlTOs. ReceNTeMeNTe, O 
papel Da OBesIDaDe TaMBéM TeM sIDO cONsIDeRaDO Na paTOgêNese Da DOeNÇa ReNal. paRa 
qUe se pOssaM aDOTaR MeDIDas TeRapêUTIcas cOM O INTUITO De pReveNIR a HIpeRTeNsÃO 
e sUas cOMORBIDaDes, é NecessáRIO aDOTaR MeDIDas qUe vIseM IDeNTIfIcaR Os faTORes 
De RIscO. O IMc (íNDIce De Massa cORpóRea) é UMa vaRIável aNTROpOMéTRIca IMpORTaNTe 
cOMO INDIcaDOR DO esTaDO NUTRIcIONal De aDUlTOs eM esTUDOs epIDeMIOlógIcOs, 
seNDO UTIlIzaDa cOMO TRIageM Da OBesIDaDe e, pORTaNTO, UMa feRRaMeNTa IMpORTaNTe 
paRa MeNsURaR a IMpORTâNcIa DO esTaDO NUTRIcIONal NO pROcessO saúDe/DOeNÇa Da 
pOpUlaÇÃO. OBJeTIvOs: avalIaR a cORRelaÇÃO eNTRe alTeRaÇÃO Da fUNÇÃO ReNal e O 
esTaDO NUTRIcIONal, DOs pacIeNTes HIpeRTeNsOs aTeNDIDOs Na aTeNÇÃO BásIca De saúDe 
De sÃO lUís – Ma. MeTODOlOgIa: esTUDO TRaNsveRsal ONDe fORaM UTIlIzaDOs MéTODOs 
De avalIaÇÃO Da cOMpOsIÇÃO cORpORal e clíNIcO-laBORaTORIaIs paRa avalIaÇÃO De 
pacIeNTes pORTaDORes De HIpeRTeNsÃO aRTeRIal caDasTRaDOs NO pROgRaMa HIpeRDIa 
(MINIsTéRIO Da saúDe), aTeNDIDOs Na aTeNÇÃO BásIca De saúDe DO MUNIcípIO De sÃO lUís 
– Ma. Os DaDOs fORaM aNalIsaDOs aTRavés DO pacOTe esTaTísTIcO sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: 
DOs 322 pacIeNTes HIpeRTeNsOs esTUDaDOs a pRevalêNcIa De alTeRaÇÃO Da fUNÇÃO 
ReNal pelO cleaRaNce De cReaTININa DOsaDO fOI De 10,24%. DOs pacIeNTes cOM Taxa De 
fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR MaIOR qUe 60 Ml/MIN/1,73M2, 31,36% sÃO eUTRófIcOs, 42,51% esTÃO 
eM sOBRepesO e 26,13% sÃO OBesOs. Já Os Tgf ReDUzIDa (< 60 Ml/MIN/1,73M2), 30,30% sÃO 
eUTRófIcOs, 42,42% esTÃO eM sOBRepesO e 27,27% sÃO OBesOs. cONclUsÃO: a MaIOR paRTe 
DOs pacIeNTes cOM Taxa De fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR (fg)< 60Ml/MIN (fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR 
MODeRaDaMeNTe OU gRaveMeNTe DIMINUíDa) é cOMpOsTa pOR pacIeNTes cOM sOBRepesO. 
Dessa fORMa fIca evIDeNcIaDa a NOTóRIa cORRelaÇÃO eNTRe O esTaDO NUTRIcIONal e 
fUNÇÃO ReNal, TRazeNDO cOMO IMpORTâNcIa O cONTROle DO pesO cOMO IMpORTaNTe 
MeDIDa De pReveNÇÃO De DOeNÇa ReNal. 
palavRas cHave: HIpeRTeNsÃO aRTeRIal , alTeRaÇÃO Da fUNÇÃO ReNal , 

 



estUdo soBre as estratÉgias de aliCiamento para sitUaçÕes de 
traBalHo esCravo ContemporÂneo no mUniCípio de açailÂndia (ma)

claudiane JorGe cutrim santos, marcelo carneiro samPaio

ResUMO: O RefeReNTe TRaBalHO apReseNTa UMa ReflexÃO sOBRe as esTRaTégIas De 
alIcIaMeNTO De TRaBalHaDORes paRa sITUaÇões De escRavIDÃO cONTeMpORâNea NO 
MUNIcípIO De aÇaIlâNDIa – Ma. a pesqUIsa fOI RealIzaDa a paRTIR Da cOleTa De DaDOs sOBRe 
as RelaÇões De TRaBalHO, levaNTaMeNTO De INfORMaÇões BIBlIOgRáfIcas e OBseRvaÇÃO 
eM caMpO. Nessa cOMUNIcaÇÃO pROcURaMOs RefleTIR cOMO Os TRaBalHaDORes RURaIs De 
aÇaIlâNDIa cHegaM às fazeNDas e/OU caRvOaRIas qUe UTIlIzaM DO TRaBalHO escRavO; as 
esTRaTégIas UTIlIzaDas paRa alIcIaR Os TRaBalHaDORes; IDeNTIfIcaR cOMO Os fazeNDeIROs 
e alIaDOs cONsegUeM MaNTê-lOs Nas fazeNDas; BeM cOMO Os RecURsOs UTIlIzaDOs cOMO 
MeIOs paRa sUBJUgaR e cONTROlaR Os eMpRegaDOs, cOMO O MecaNIsMO DO eNDIvIDaMeNTO. 
aO lONgO DO pROcessO De pesqUIsa fOI pOssível peRceBeR aTRavés De algUNs DepOIMeNTOs, 
esTes DesespeRaDORes qUe se RefeReM às HUMIlHaÇões sOfRIDas, TORTURas e qUase 
MORTes, e O aMBIeNTe DeplORável ONDe vIvIaM. INcORpORaDO NesTa peRspecTIva é pOssível 
INfeRIR qUe as esTRaTégIas MaIs efIcazes UTIlIzaDas pelOs fazeNDeIROs e seUs alIaDOs sÃO 
essas vIOlêNcIas físIcas e psIcOlógIcas, pOIs cONsegUe pReNDeR Os peões Nas fazeNDas e 
gaRaNTIR qUe esTes TRaBalHeM O MaIs efIcIeNTe pOssível, aléM Desses MecaNIsMOs ONDe 
Os TRaBalHaDORes sÃO pRIvaDOs De seUs pRópRIOs DIReITOs, OUTRO MeIO fReqUeNTeMeNTe 
UTIlIzaDO paRa alIcIaR Os TRaBalHaDORes, é O eNDIvIDaMeNTO, ONDe Os TRaBalHaDORes 
sÃO OBRIgaDOs a cOMpRaR TUDO O qUe pRecIsaM Na pRópRIa caNTINa Da fazeNDa, DesDe 
alIMeNTOs paRa O cONsUMO aOs pRópRIOs eqUIpaMeNTOs paRa O TRaBalHO, seNDO a eles 
cOBRaDO UM valOR exORBITaNTe pelOs MesMOs. eM aÇaIlâNDIa apesaR Da fORTe pReseNÇa 
DO cDvDH/cB (ceNTRO De Defesa Da vIDa e DOs DIReITOs HUMaNOs caRMeN BascaRáN) e 
Das cONsTaNTes aTUaÇões Das fIscalIzaÇões, Os MecaNIsMOs De alIcIaMeNTO aINDa 
esTÃO pReseNTes, eMBORa MaIs DIsfaRÇaDOs. IDeNTIfIcO NesTe esTUDO, aléM DesTes MeIOs 
UTIlIzaDOs pelOs fazeNDeIROs e alIaDOs DO pROcessO De alIcIaMeNTO, ONDe se lOcalIzaM 
algUNs pONTOs esTRaTégIcOs cONHecIDOs pelOs alIcIaDORes, TaIs cOMO, a RODOvIáRIa, Os 
HOTéIs, as casas De cONTRaTaÇÃO e a vIla IlDeMaR. 
palavRas cHave: escRavIDÃO cONTeMpORâNea , alIcIaMeNTO , eNDIvIDaMeNTO



análise epidemiolÓgiCa soBre a atUal sitUação da leptospirose em 
peqUenos rUminantes na miCrorregião de CHapadinHa, estado do 
maranHão

karlYene sousa da rocha, taciana Galba da silVa tenÓrio,edneia de lucena Vieira, 
rose cristina bizerra torres mariana isabela santos silVa

ResUMO: OBJeTIvOU-se avalIaR a fReqUêNcIa De aNTIcORpOs aNTI-lepTOspIRas eM peqUeNOs 
RUMINaNTes e veRIfIcaR a pReDOMINâNcIa Das vaRIaNTes sOROlógIcas Na MIcRORRegIÃO De 
cHapaDINHa, esTaDO DO MaRaNHÃO. fORaM exaMINaDOs sOROlOgIcaMeNTe 238 aMOsTRas 
séRIcas De seIs ReBaNHOs aTRavés Da TécNIca De sOROaglUTINaÇÃO MIcROscópIca (saM). 
DOs 238 capRINOs e OvINOs INvesTIgaDOs, 44,5% (106/238) fORaM ReageNTes paRa pelO MeNOs 
UM sOROvaR De lepTOspIRa spp. cOMO ResUlTaDOs, pReDOMINaRaM 135 ReaÇões aOs 24 
aNTígeNOs UTIlIzaDOs, DesTacaNDO-se, aUTUMNalIs 40,7% (55/135) e gRIppOTYpHOsa 29,6% 
(40/135). Os ResUlTaDOs OBTIDOs NesTa pesqUIsa peRMITIRaM cONclUIR qUe a INfecÇÃO pelas 
DIveRsas vaRIaNTes sOROlógIcas De lepTOspIRas eNcONTRa-se aMplaMeNTe DIsseMINaDa 
Na pOpUlaÇÃO exaMINaDa e DevIDO as cONDIÇões saNITáRIas DefIcIeNTes, pRecaRIeDaDe De 
INfORMaÇões RelacIONaDa à cUlTURa explORaDa e pRINcIpalMeNTe sOBRe a lepTOspIROse 
cORROBORa O MéDIO e alTO gRaU De INfecÇÃO DOs aNIMaIs, evIDeNcIaNDO assIM a 
IMpORTâNcIa clíNIcO-epIDeMIOlógIca Da lepTOspIROse paRa peqUeNOs RUMINaNTes NO 
esTaDO DO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: sOROvaR , capRINOs , OvINOs

 



iCtiofaUna estUarina na região do golfão maranHense, nordeste do 
Brasil

simone karla lima e silVa, niValdo maGalhães Piorski

ResUMO: as MODIfIcaÇões aNTRópIcas IMpOsTas aO aMBIeNTe esTUaRINO, TêM cOMO 
cONseqUêNcIa a alTeRaÇÃO DO paDRÃO De vaRIaÇÃO De DIveRsIDaDe faUNísTIca, fazeNDO 
cOM qUe a MeDIDa Dessa DIveRsIDaDe e sUa vaRIaÇÃO eM fUNÇÃO Das flUTUaÇões aMBIeNTaIs 
NaTURaIs seJa UM DOs aspecTOs IMpORTaNTes a seR esTUDaDO qUaNDO se pReTeNDe avalIaR 
pOpUlaÇões sUBMeTIDas a IMpacTOs De NaTUReza aNTRópIca. Nas RegIões esTUaRINas, as 
cOMUNIDaDes IcTIOfaUNísTIcas DeseMpeNHaM UM papel IMpORTaNTe, paRTIcIpaNDO NOs 
pROcessOs De TRaNsfORMaÇÃO, cONDUÇÃO, TROca e aRMazeNaMeNTO De eNeRgIa NOs 
váRIOs NíveIs TRófIcOs DO ecOssIsTeMa. as pRINcIpaIs RespOsTas DOs peIxes às MUDaNÇas 
aMBIeNTaIs pODeM se MaNIfesTaR Na fORMa De esTResse, alTeRaÇÃO De MeTaBOlIsMO, 
alTeRaÇÃO Na cOMpOsIÇÃO De espécIes Da cOMUNIDaDe, alTeRaÇÃO Na esTRUTURaÇÃO 
Da cOMUNIDaDe, alTeRaÇÃO Nas espécIes cOMpONeNTes DOs NíveIs TRófIcOs e OUTROs. 
as cOleTas fORaM RealIzaDas eNTRe aBRIl De 2010 e MaRÇO De 2011, UTIlIzaNDO-se ReDes 
De TapageM e De espeRa. as ReDes De TapageM fORaM INsTalaDas eM cINcO lOcaIs De 
aMOsTRageM DIsTRIBUíDOs eNTRe O IgaRapé BUeNOs aIRes e O IgaRapé IRINeMa gRaNDe, aléM 
DesTes, DOIs lOcaIs De aMOsTRageM fORaM INsTalaDOs Na IlHa DOs caRaNgUeJOs (IgaRapé 
TRONcO). Os peIxes cOleTaDOs fORaM MaNTIDOs eM gelO e IMeDIaTaMeNTe TRaNspORTaDOs 
paRa laBORaTóRIO, as espécIes fORaM IDeNTIfIcaDas cOM O UsO De cHaves DIcOTÔMIcas, 
lITeRaTURa especIalIzaDa e cONsUlTa a especIalIsTas. fORaM IDeNTIfIcaDas 55 espécIes, 
DIsTRIBUíDas eM 11 ORDeNs e 25 faMílIas, cORRespONDeNDO a UM TOTal De 10.921 INDIvíDUOs 
cOleTaDOs. cONsIDeRaNDO TODO O peRíODO De aMOsTRageM, TODas as cOMUNIDaDes 
fORaM caRacTeRIzaDas pela elevaDa aBUNDâNcIa RelaTIva DO gURIBU scIaDes HeRzBeRgII 
e NO IgaRapé IRINeMa, MUgIl cUReMa fOI a espécIe MaIs aBUNDaNTe. Os ResUlTaDOs 
INDIcaM UMa sITUaÇÃO aDveRsa paRa O qUe é geRalMeNTe RelaTaDO paRa aMBIeNTes 
esTUaRINOs. NesTes lOcaIs é geRalMeNTe espeRaDO DOMINâNcIa eM NúMeRO De INDIvíDUOs 
De a. aNaBleps. MesMO NaqUeles eM qUe M. cUReMa fOI DOMINaNTe, s. HeRzBeRgII Teve 
paRTIcIpaÇÃO expRessIva seNDO a segUNDa espécIe cOM MaIOR NúMeRO De INDIvíDUOs. De 
MODO geRal, Os MeNORes íNDIces De DIveRsIDaDe, cOMpUTaDOs pelO íNDIce De sHaNNON-
WeaNeR, fORaM OBTIDOs NO Mês De JaNeIRO/2011 paRa TODas as cOMUNIDaDes. as DeMaIs 
lOcalIDaDes apReseNTaRaM valORes sIMIlaRes e INTeRMeDIáRIOs. a aNálIse Da cOMpOsIÇÃO 
peRceNTUal qUaNTO às caTegORIas De fReqUêNcIa De OcORRêNcIa INDIcOU qUe, exceTO eM 
TRJ, as espécIes classIfIcaDas cOMO cONsTaNTes OcORReRaM eM MaIOR NúMeRO Nas áReas 
MONITORaDas . a IcTIOfaUNa De TRJ é cOMpOsTa eM sUa MaIORIa pOR espécIes acIDeNTaIs. 
esTa caTegORIa Teve paRTIcIpaÇÃO MaIOR DO qUe a De espécIes acessóRIas eM TODas as 
áReas, exceTO TRM. DeNTRe as espécIes cONsTaNTes, seTe OcORReRaM eM TODOs Os pONTOs 
De aMOsTRageM: a. aNaBleps, c. psITTacUs, cY. acOUpa, g. lUTeUs, M. aNclYlODON, MU. 
cUReMa e s. HeRzBeRgII. 
palavRas cHave: peIxes , esTUáRIO , ecOlOgIa



avaliação do potenCial de ComerCialização de prodUtos agríColas da 
região do alto do tUri: mel de aBelHa e Composto de mel e aCerola

raQuel bezerra dos santos, teresa cristina rodriGues dos santos Franco,
 raQuel bezerra dos santos

ResUMO: UMa Das MaNeIRas De esTIMUlaR a pRODUÇÃO apícOla e De fRUTas NO esTaDO 
DO MaRaNHÃO é pROpONDO O DeseNvOlvIMeNTO De pRODUTOs cOM valOR agRegaDO qUe 
pOssaM ResUlTaR eM MaIOR esTaBIlIDaDe e valOR cOMeRcIal DOs MesMOs. NesTe INTUITO, 
DIveRsOs TRaBalHOs TêM sIDO feITOs pelO NOssO gRUpO De pesqUIsa, cONTRIBUINDO paRa a 
caRacTeRIzaÇÃO e avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da aceROla e DO Mel De aBelHas afRIcaNIzaDas, 
BeM cOMO De pRODUTOs aDvINDOs Da MIsTURa. NesTa paRTe DO TRaBalHO, fORaM avalIaDas 
as pRINcIpaIs caRacTeRísTIcas De pUReza (sólIDOs INsOlúveIs), MaTURIDaDe (UMIDaDe) 
e DeTeRIORaÇÃO (acIDez e HMf) DO Mel, TeOR vITaMíNIcO Da aceROla e vaRIaÇões DesTes 
paRâMeTROs eM fUNÇÃO DO TeMpO paRa MIsTURas Mel-aceROla. paRa UMIDaDe, O valOR 
MéDIO OBTIDO fOI De 20,22%. paRa a DeTeRMINaÇÃO DO HIDROxIMeTIlfURfURal, Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs fORaM saTIsfaTóRIOs TeNDO UMa MéDIa De 3,94 Mg/kg . paRa a DeTeRMINaÇÃO Da 
acIDez OBTeve-se: acIDez lIvRe, MéDIa De 72,35 Meq/kg, acIDez lacTÔNIca, MeDIa De 5,65 
Meq/kg e acIDez TOTal, valOR MéDIO De 78 Meq/kg, ResUlTaDOs leveMeNTe sUpeRIORes 
aOs esTaBelecIDOs pela legIslaÇÃO paRa Mel De aBelHas. NO casO Da DeTeRMINaÇÃO 
DO ácIDO ascóRBIcO, pRepaROU-se O exTRaTO Da fRUTa, OBTeNDO-se paRa a aMOsTRa “IN 
NaTURa” UM valOR MéDIO De 961,47 Mg/100g. paRa OBTeR O exTRaTO Da fRUTa, pROceDeU-se 
á lIOfIlIzaÇÃO DO sUcO, paRa O qUal se DeMONsTROU a MaNUTeNÇÃO DO TeOR De ácIDO 
ascóRBIcO (5.392,84 Mg/100g DO exTRaTO secO). NOvOs esTUDOs esTÃO DeMONsTRaNDO qUe 
a secageM pOR lIOfIlIzaÇÃO é UMa pROpOsTa vIável paRa a MIsTURa Mel-aceROla. 
palavRas cHave: aceROla , vITaMINa c , cOMpOsTO Mel-aceROla

 



diagnÓstiCo dos traBalHadores de enfermagem de Uma ClíniCa 
CirúrgiCa espeCializada em ortopedia e neUroCirUrgia 

ValÉria oliVeira moreira, rosana de Jesus santos martins, andrea cristina oliVeira silVa, 
maria JosÉlia diniz moraes,Poliana soares oliVeira,Poliana Pereira costa rabelo,

santana de maria alVes de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: pROcessO De TRaBalHO DOs pROfIssIONaIs De saúDe TeM cOMO 
fINalIDaDe aÇÃO TeRapêUTIca De saúDe; cOMO OBJeTO O INDIvíDUO OU gRUpOs DOeNTes, 
saDIOs OU expOsTOs a RIscOs, NecessITaNDO MeDIDas cURaTIvas, pReseRvaR a saúDe OU 
pReveNIR DOeNÇas e O pRODUTO fINal é a pRópRIa pResTaÇÃO Da assIsTêNcIa De saúDe 
pRODUzIDa NO MesMO MOMeNTO qUe é cONsUMIDa. a cOMplexIDaDe DOs pROBleMas De 
saúDe exIge cONHecIMeNTOs eM caDa áRea, pOssIBIlITaNDO qUe aTIvIDaDes OU caMpOs 
DO cONHecIMeNTO ORgaNIzeM-se eM NOvas pROfIssões De saúDe. DeNTRO Desse pROcessO 
De TRaBalHO eM saúDe, a eNfeRMageM ORgaNIza-se cOMO pROfIssÃO, e DeseNvOlve sUa 
pRáTIca NO espaÇO HOspITalaR, aMBUlaTORIal e DOMIcIlIaR. Na MaIORIa Das UNIDaDes 
assIsTeNcIaIs, ONDe OcORRe O TRaBalHO cOleTIvO, MaNTéM as caRacTeRísTIcas De 
cIsÃO eNTRe O saBeR e O fazeR qUe sURgeM cOM a ORgaNIzaÇÃO Da eNfeRMageM cOMO 
pROfIssÃO. OBJeTIvO: DescReveR O DIagNósTIcO DOs TRaBalHaDORes De eNfeRMageM De 
UMa clíNIca cIRúRgIca especIalIzaDa eM ORTOpeDIa e NeUROcIRURgIa eM UM HOspITal 
UNIveRsITáRIO eM sÃO lUís-Ma. MeTODOlOgIa: esTUDO De caMpO, qUaNTITaTIvO. pOpUlaÇÃO 
cOMpOsTa pOR 31 TRaBalHaDORes De eNfeRMageM De UMa clíNIca cIRúRgIca De UM 
HOspITal UNIveRsITáRIO eM sÃO lUís-Ma. a clíNIca cIRúRgIca pOssUI 30 leITOs, aTeNDe 
pacIeNTes qUe NecessITaM De TRaTaMeNTO cIRúRgIcO De MéDIa e alTa cOMplexIDaDe 
Nas áReas De ORTOpeDIa e NeUROcIRURgIa pelO sIsTeMa úNIcO De saúDe. paRTIcIpaRaM 
Da pesqUIsa 17 TRaBalHaDORes qUe cONseNTIRaM cOM a pesqUIsa. O INsTRUMeNTO De 
pesqUIsa fOI UM qUesTIONáRIO aBORDaNDO as caRacTeRísTIcas pessOaIs e pROfIssIONaIs. 
a aNálIse DOs DaDOs qUaNTITaTIvOs fOI RealIzaDa NO sOfTWaRe spss, UTIlIzaDO paRa 
DescReveR a RealIDaDe esTUDaDa (esTaTísTIca DescRITIva) e veRIfIcaR RelaÇões exIsTeNTes 
(aNálIse De cORRelaÇÃO). ResUlTaDOs: 35,29% sÃO eNfeRMeIROs, TODOs cOM cURsO De 
pós-gRaDUaÇÃO Na áRea De eNfeRMageM; 47,05% TécNIcOs De eNfeRMageM, 17,64% 
aUxIlIaRes De eNfeRMageM. qUaNTO aO sexO, 76,47% sÃO feMININOs; 41,17% esTÃO Na faIxa 
eTáRIa De 30 a 39 aNOs. 41,17% DeclaRaRaM seR casaDOs. 47,05% TeM eNTRe 5 e 10 aNOs De 
TRaBalHO Na INsTITUIÇÃO, e O víNcUlO De TRaBalHO apReseNTa-se cOM eqUIvalêNcIa eNTRe 
cONcURsO feDeRal e cONTRaTaÇÃO TeMpORáRIa cOM 52,94% e 47,05%, RespecTIvaMeNTe. 
47,05% TeM caRga HORaRIa seMaNal cOM MaIs De sesseNTa HORas e 41,17% TRaBalHaM 
eM OUTRas INsTITUIÇões. cONclUsÃO: a clíNIca cIRúRgIca é cONsIDeRaDa UM seRvIÇO De 
alTa especIfIcIDaDe, fOI cONTeMplaDa cOM DOIs cONcURsOs púBlIcOs NÃO específIcOs, 
NÃO aTeNDeNDO a NecessIDaDe De TRaBalHaDORes De eNfeRMageM, MaNTeNDO eM seU 
qUaDRO 47,05% De TRaBalHaDORes cONTRaTaDOs pOR fUNDaÇÃO e 41,17% TRaBalHaNDO 
eM OUTRas INsTITUIÇões cOM JORNaDa De TRaBalHO acIMa De 60H seMaNaIs, TORNaNDO 
vUlNeRável O fUNcIONaMeNTO DO seRvIÇO. O seTOR saúDe caRacTeRIza-se pOR vaRIaDas 
fORMas De flexIBIlIzaÇÃO Das RelaÇões De TRaBalHO e Da TeRceIRIzaÇÃO De pessOal. 
paRa Os TRaBalHaDORes Da saúDe a flexIBIlIzaÇÃO NOs cONTRaTOs De TRaBalHO geRa 
pRecaRIzaÇÃO DO seRvIÇO. 
palavRas cHave: TRaBalHaDORes De eNfeRMageM , clíNIca cIRúRgIca , ORTOpeDIa e 
NeUROcIRURgIa



“Uma religião qUe não gosta o governo”: prátiCas religiosas de matriz 
afriCana na Cidade de são lUís (1847 – 1888)

thiaGo lima dos santos, serGio FiGueiredo Ferretti

ResUMO: aTUalMeNTe O qUe cONHeceMOs cOMO “RelIgIões afRO-BRasIleIRas” é ResUlTaNTe 
De UM lONgO e cOMplexO pROcessO De sINcReTIsMO cUJa fORMaÇÃO ReMeTe a cOlÔNIa 
e NO qUal eleMeNTOs De cUlTURas DIsTINTas TOMaM paRTe eM RITUaIs, cOsMOlOgIas, 
cReNÇas e MesMO NOs cOsTUMes cOTIDIaNOs DOs INDIvíDUOs. a especIfIcIDaDe Da 
cUlTURa afRO-BRasIleIRa é DecORReNTe DO MeIO sOcIal ecONÔMIcO e cUlTURal NO 
qUal as pOpUlaÇões afRIcaNas fORaM sITUaDas aO lONgO DO TeMpO. MUITO eMBORa as 
cONDIÇões acIMa RelaTaDas se asseMelHasseM eM lINHas geRaIs a Nível De IMpéRIO, a 
Nível lOcal as cONTINgêNcIas eRaM RespONsáveIs pOR MODIfIcaR as RelaÇões sOcIaIs, 
cOM cONseqÜêNcIas DIReTas paRa O paNORaMa RelIgIOsO De MaTRIz afRIcaNa qUe se 
DeseNvOlveRaM De fORMa DIsTINTa NO espaÇO e NO TeMpO, DevIDO a DIveRsOs faTORes, TaIs 
cOMO: a ORIgeM e O NúMeRO De escRavOs eM UMa DaDa RegIÃO, a INflUêNcIa eM MaIOR OU 
MeNOR gRaU DO caTOlIcIsMO e Das cUlTURas NaTIvas, BeM cOMO a RepRessÃO pOlIcIal. 
O DeseNvOlvIMeNTO Das RelIgIões afRO-BRasIleIRas NO sécUlO xIx NÃO OBeDece a UMa 
lógIca específIca DevIDO à DINâMIca cUlTURal DOs DIveRsOs espaÇOs DeNTRO DO IMpéRIO. 
esTe TRaBalHO pReTeNDe aNalIsaR as RefeRêNcIas sOBRe pRáTIcas RelIgIOsas pReseNTes 
Na DOcUMeNTaÇÃO De pOlícIa DURaNTe a segUNDa MeTaDe DO sécUlO xIx Na cIDaDe De 
sÃO lUís. 
palavRas cHave: RelIgIões afRO-BRasIleIRas , sécUlO xIx , sÃO lUís

 



a partiCipação da família do paCiente psiCÓtiCo no tratamento 
desenvolvido pelo Caps 

ana luiza loPes tanÚs, isalena santos carValho

ResUMO: cOM O leMa “pOR UMa sOcIeDaDe seM MaNIcÔMIOs”, a RefORMa psIqUIáTRIca 
BRasIleIRa pROpõe qUe O lOUcO NÃO TeNHa O MaNIcÔMIO cOMO a úNIca saíDa paRa eNfReNTaR 
a lOUcURa. a paRTIR Daí, sURgeM OUTRas pOssIBIlIDaDes De RealIzaR O TRaTaMeNTO 
paRa pessOas qUe NecessITaM De assIsTêNcIa NO caMpO Da saúDe MeNTal. DeNTRe elas, 
cONsIDeRa-se TeR O caps (ceNTROs De aTeNÇÃO psIcOssOcIal) valOR esTRaTégIcO, HaJa 
vIsTa seU papel De MeDIaÇÃO eNTRe O aTeNDIMeNTO e a sOcIeDaDe. Nele, a faMílIa gaNHa 
espaÇO NO TRaTaMeNTO DOs MeMBROs qUe O UTIlIzaM. Nessa peRspecTIva, esTe TRaBalHO 
BUscOU IDeNTIfIcaR: Os cOMpROMeTIMeNTOs OBseRvaDOs pela faMílIa qUe levaM 
DeTeRMINaDO faMIlIaR psIcóTIcO aO caps; De qUe fORMa ela cONTRIBUI paRa a RealIzaÇÃO 
DO aTeNDIMeNTO; e, cOMO O cUIDaDO DeseNvOlvIDO NO seRvIÇO se esTeNDe paRa aléM 
Dele, aTINgINDO, eM especIal, a faMílIa Das pessOas assIsTIDas. paRa IssO, fOI RealIzaDa 
pesqUIsa eMpíRIca NUM caps Da RegIÃO Da IlHa DO MaRaNHÃO, aTRavés De OBseRvaÇÃO 
paRTIcIpaNTe e De eNTRevIsTas seMI-esTRUTURaDas cOM Os pacIeNTes e seUs faMIlIaRes. fOI 
pOssível IDeNTIfIcaR qUe alUcINaÇões, DelíRIOs, BRIgas NO cONTexTO DOMésTIcO e INsÔNIa 
esTÃO DeNTRe Os pRINcIpaIs cOMpROMeTIMeNTOs cITaDOs paRa qUe O sUJeITO psIcóTIcO 
seJa eNcaMINHaDO aO caps pela faMílIa. qUaNTO às cONTRIBUIÇões DOs faMIlIaRes paRa 
O aTeNDIMeNTO RealIzaDO, eles TeNDeM a RepassaR à eqUIpe MUITas INfORMaÇões sOBRe O 
MeMBRO eM TRaTaMeNTO, fORNeceNDO, assIM, UM feeDBack sOBRe Os efeITOs Das OfIcINas 
e DO TRaBalHO DOs fUNcIONáRIOs, aléM Das ReaÇões aOs MeDIcaMeNTOs. Já NO TOcaNTe 
à pOssIBIlIDaDe De exTeNsÃO DO aTeNDIMeNTO DO caps paRa a cOMUNIDaDe, NO seNTIDO 
De qUe O TRaTaMeNTO NÃO se lIMITe aOs INTRaMUROs, O lOcal eM qUe fOI RealIzaDa a 
pesqUIsa NÃO DeseNvOlve esse TIpO De aTIvIDaDe, MaNTeNDO seU TRaBalHO ResTRITO 
aOs lIMITes físIcOs Da INsTITUIÇÃO. eM RelaÇÃO especIfIcaMeNTe às pOssIBIlIDaDes De 
exTeNsÃO DO cUIDaDO à faMílIa, OBseRvOU-se qUe, eMBORa HaJa espaÇO DesTINaDO aOs 
faMIlIaRes DeNTRO DO seRvIÇO, paRece HaveR Na eqUIpe DIfIcUlDaDes eM sUa fORMaÇÃO 
NO qUe TaNge a NecessIDaDe De pROpIcIaR a DevIDa aTeNÇÃO à fala DOs faMIlIaRes, De 
fORMa qUe as aTIvIDaDes pROpOsTas NÃO cORRaM O RIscO De se cONfIgURaR apeNas eM 
MOMeNTOs INfORMaTIvOs. Na aTUaÇÃO DOs caps, é fUNDaMeNTal aNalIsaR as lIMITaÇões e 
as fORÇas De caDa faMílIa, paRa qUe seJaM cONsTRUíDOs, JUNTO cOM Os faMIlIaRes, MeIOs 
paRa UMa MelHOR cONvIvêNcIa cOTIDIaNa cOM O sUJeITO psIcóTIcO. assIM, a faMílIa pODe 
saIR DO papel TRaDIcIONal De MeRa expecTaDORa DO seRvIÇO, passaNDO a agIR aTIvaMeNTe 
Na MelHORIa Das cONDIÇões De vIDa DO faMIlIaR psIcóTIcO. 
palavRas cHave: faMílIa , psIcOse , caps



o papel da mUlHer artesã na eConomia da família

PÂmula andrea Viana de carValho, Paulo Fernandes keller

ResUMO: ResUMO O pReseNTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO fazeR UMa ReflexÃO TeóRIcO-
eMpíRIca aNalIsaNDO O papel DO TRaBalHO aRTesaNal feMININO a Base De fIBRa De BURITI, 
sUa especIfIcIDaDe e sUa IMpORTâNcIa Na ecONOMIa Da faMílIa. INvesTIga e aNalIsa 
O papel sOcIOecONÔMIcO qUe a TRaBalHaDORa aRTesÃ DeseMpeNHa Na ecONOMIa Da 
faMílIa e Na ecONOMIa DO aRTesaNaTO. TOMaNDO cOMO aNálIse DOIs casOs DIfeReNTes De 
TRaBalHaDORas aRTesÃs, as casaDas qUe cOMpleMeNTaM a ReNDa Da faMílIa JUNTaMeNTe 
cOM seU espOsO OU cOMpaNHeIRO, e as qUe NÃO sÃO casaDas, qUe sÃO a úNIca fONTe 
ReNDa Da faMílIa. NO MaRaNHÃO, MaIs especIfIcaMeNTe Na cIDaDe De BaRReIRINHas, é 
expRessIva a pReseNÇa DO TRaBalHO feMININO Na ecONOMIa O aRTesaNaTO. esTe TRaBalHO 
pReTeNDe DescReveR e aNalIsaR O papel DO TRaBalHO aRTesaNal feMININO INseRIDO NO 
pROcessO De pRODUÇÃO aRTesaNal, e O qUe IssO IMplIca Na ecONOMIa faMIlIaR. DescReveR 
e aNalIsaR a especIfIcIDaDe Da pRáTIca sOcIal DO TRaBalHO eM DOMIcIlIO INseRIDO Na 
ecONOMIa DO aRTesaNaTO. peNsaNDO O papel DO TRaBalHO aRTesaNal feMININO INseRIDO 
NO pROcessO De pRODUÇÃO aRTesaNal e Na caDeIa De valOR DO aRTesaNaTO. paRa aTINgIR 
NOssOs OBJeTIvOs O pReseNTe TRaBalHO RealIzOU UMa INvesTIgaÇÃO TeóRIca e eMpíRIca a 
paRTIR De RevIsÃO BIBlIOgRáfIca e De pesqUIsa De caMpO UTIlIzaNDO O MéTODO De esTUDO 
De casO De UM gRUpO De aRTesÃs MaRaNHeNses: a aRTecOOp – cOOpeRaTIva Das aRTesÃs 
DOs leNÇóIs MaRaNHeNses (BaRReIRINHas) 
palavRas cHave: MUlHeR aRTesÃ , ecONOMIa Da faMílIa , ecONOMIa DO aRTesaNaTO

 



preparação e CaraCterização pelo mÉtodo de rietveld de l Histidina.
HCl.H2o dopada Com 1%, 3% e 5% de CU

d'JanY souza silVa, adenilson oliVeira dos santos

ResUMO: Os aMINOácIDOs sÃO cONsTITUINTes BásIcOs Das pROTeíNas, fORMaDOs 
pOR caRBONO, HIDROgêNIO, OxIgêNIO e NITROgêNIO, qUe se UNeM eNTRe sI De fORMa 
caRacTeRísTIca paRa caDa aMINOácIDO. a MaIORIa Das pROTeíNas cONTéM íONs MeTálIcOs 
(lIgaÇÃO MeTal-pROTeíNas), qUe paRTIcIpaM De váRIas fUNÇões específIcas assOcIaDas 
cOM Os pROcessOs Da vIDa. algUNs MeTaIs De TRaNsIÇÃO (fe, NI, cU) esTÃO eNvOlvIDOs cOM 
DIveRsOs pROcessOs De OxIDO - ReDUÇÃO, seNDO O fe O MaIs cOMUM Na esTRUTURa Das 
pROTeíNas. a paRTIR De sOlUÇões aqUOsas De aMINOácIDOs cOM íONs De MeTaIs De TRaNsIÇÃO, 
é pOssível O esTUDO NO esTaDO sólIDO, Das INTeRaÇões eNTRe O aMINOácIDO e Os MeTaIs De 
TRaNsIÇÃO e NesTe seNTIDO esTUDaMOs Os MONOcRIsTaIs De l-HIsTIDINa.Hcl.H2O DOpaDOs 
cOM íONs De sUlfaTO De cOBRe (cU2+). Os cRIsTaIs pUROs e DOpaDOs fORaM cRescIDOs cOM 
MéTODO De evapORaÇÃO leNTa cOM seMeNTe sUspeNsa eM TeMpeRaTURa cONTROlaDa De 
10°c e 35°c. as aMOsTRas fORaM pUlveRIzaDas eM UM alMOfaRIz De agaTHa e MeDIDas eM 
UM DIfRaTÔMeTRO De pOlIcRIsTaIs RIgakU (MINIflex II) UsaNDO MODO De vaRReDURa pOR 
passOs Na RegIÃO De 2θ = 10 – 50° cOM passOs De 0,02° e cOM TeMpO De cONTageM De 1,0 seg/
passO. as aMOsTRas pURas e DOpaDas fORaM aNalIsaDas pelO MéTODO De RIeTvelD. Na 
aNálIse RealIzaDa, fOI OBseRvaDO qUe a célUla UNITáRIa Da l-HIsTIDINa.Hcl.H2O sOfReU 
DIlaTaÇÃO eM RelaÇÃO à aMOsTRa pURa. essa alTeRaÇÃO fOI acOMpaNHaDa paRcIalMeNTe 
cOM O aUMeNTO DO DOpaNTe, e IsTO pODe seR explIcaDO qUaNDO cONsIDeRaMOs qUe O 
MeTal se INseRe Da ReDe cRIsTalINa Na fORMa IÔNIca, cUJO RaIO aUMeNTa De acORDO cOM 
a qUaNTIDaDe De íONs. seNDO O paRâMeTRO B, O qUe sOfReU MaIOR DIlaTaÇÃO, Na ORDeM De 
0.323% eM RelaÇÃO à aMOsTRa pURa. cOM Os DaDOs De DIfRaÇÃO De RaIOs-x cONfIRMaMOs 
qUe O MeTal De TRaNsIÇÃO cU2+ eNTROU Na ReDe cRIsTalINa Da l-HIsTIDINa.Hcl.H2O, Mas 
NÃO pODeMOs afIRMaR se O DOpaNTe eNTROU Na esTRUTURa De fORMa sUBsTITUcIONal OU 
INTeRsTIcIal. 
palavRas cHave: l-HIsTIDINa.Hcl.H2O , MéTODO RIeTvelD , DIfRaÇÃO De RaIOs-x



a atUação do Centro de defesa da vida e dos direitos HUmanos de 
açailÂndia e o ComBate ao traBalHo esCravo no maranHão

raYlla cristine dias lima, marcelo dominGos samPaio carneiro

ResUMO: a RefeRIDa pesqUIsa vIsa cOMpReeNDeR a fORMaÇÃO e a aTUaÇÃO DO ceNTRO De 
Defesa Da vIDa e DIReITOs HUMaNOs De aÇaIlâNDIa (cDvDH) NO cOMBaTe aO TRaBalHO 
escRavO cONTeMpORâNeO. Desse MODO, BUscaMOs RecUpeRaR O pROcessO De ORIgeM Da 
INsTITUIÇÃO, cOMO esTa se eNcONTRa NOs DIas aTUaIs, e De qUe fORMa se Dá O fUNcIONaMeNTO 
Da MesMa. aléM DO cONHecIMeNTO eM especIal sOBRe cDvDH, NOssO esTUDO apReseNTa 
UM fOcO MaIs aMplO, qUe é O DOs MOvIMeNTOs e pOlíTIcas vOlTaDas paRa a eRRaDIcaÇÃO 
DO TRaBalHO escRavO cONTeMpORâNeO. paRa RealIzaR a pesqUIsa fIzeMOs eNTRevIsTas, 
RevIsaMOs lITeRaTURa sOBRe O assUNTO e caTalOgaMOs INfORMaÇões DO cDvDH sOBRe 
DeNúNcIas De sITUaÇões De TRaBalHO escRavO. a paRTIR Dessas INfORMaÇões - fIcHas 
De DeNúNcIas DOs aNOs De 2005-2010 - cONsTRUíMOs UM BaNcO De DaDOs DeTalHaDO 
cONsTaNDO DIveRsas INfORMaÇões cOMO: fORMa De cONTRaTaÇÃO, eMpReeNDIMeNTO 
DeNUNcIaDO, aTIvIDaDe DeseNvOlvIDa eTc. as aÇões RealIzaDas pelO ceNTRO De Defesa aO 
lONgO DesTes aNOs fIzeRaM cOM qUe a eNTIDaDe se TORNasse UMa RefeRêNcIa NO cOMBaTe 
aO TRaBalHO escRavO, TORNaNDO-se RecONHecIDas pOR óRgÃOs cOMO O MINIsTéRIO 
DO TRaBalHO, a ORgaNIzaÇÃO INTeRNacIONal DO TRaBalHO e a secReTaRIa De DIReITOs 
HUMaNOs Da pResIDêNcIa Da RepúBlIca. NO plaNO lOcal, UMa MUDaNÇa peRceBIDa fOI 
à aMplIaÇÃO DO cONHecIMeNTO Da pOpUlaÇÃO sOBRe DIReITOs HUMaNOs e O TRaBalHO 
escRavO, pOIs O TRaBalHO RealIzaDO pelO cDvDH Na cIDaDe De aÇaIlâNDIa, cOM especIal 
aTeNÇÃO paRa Os BaIRROs MaIs sUsceTíveIs aO RIscO DO alIcIaMeNTO, cOMO NO casO Da 
vIla IlDeMaR, TROUxe paRa Os MORaDORes UM cONHecIMeNTO DOs cUIDaDOs qUe DeveM 
TOMaR, e aO MesMO TeMpO TRaTa De OUTROs assUNTOs vIveNcIaDOs Nas cOMUNIDaDes 
cOMO a falTa De ágUa, vIOlêNcIa sexUal, assIM eM BUscaNDO MOsTRaR O qUe é cIDaDaNIa 
e a fORTaleceR NOs MORaDORes. 
palavRas cHave: TRaBalHO-escRavO cONTeMpORâNeO , cIDaDaNIa , alIcIaMeNTO

 



polítiCas púBliCas para o pÓlo tUrístiCo de são lUís: Um estUdo soBre 
os planos e programas Com vistas ao desenvolvimento tUrístiCo loCal

saranY rodriGues da costa , conceicao de maria belFort carValho

ResUMO: a aNálIse DO pROcessO De DesceNTRalIzaÇÃO Das pOlíTIcas púBlIcas De TURIsMO 
NO MaRaNHÃO, e MaIs especIfIcaMeNTe NO pólO TURísTIcO De sÃO lUís, MOsTROU qUe 
as aÇões DeseNvOlvIDas pelOs INsTRUMeNTOs De plaNeJaMeNTO – plaNO NacIONal De 
TURIsMO (pNT), pOlíTIca NacIONal De MUNIcIpalIzaÇÃO DO TURIsMO (pNMT), e pROgRaMa 
De RegIONalIzaÇÃO DO TURIsMO – cONsIsTeM eM DOTaR De eleMeNTOs De aTRaTIvIDaDe e 
cOMpeTITIvIDaDe as lOcalIDaDes TURísTIcas, cOM fOcO Na RegIONalIzaÇÃO, MOBIlIzaÇÃO 
e paRTIcIpaÇÃO pRó-aTIva e INTegRaDa DOs segMeNTOs RelacIONaDOs DIReTaMeNTe aO 
TURIsMO – gesTORes púBlIcOs, eMpResaRIaDO, cOMUNIDaDes lOcaIs, DeNTRe OUTROs. 
a aMplIaÇÃO Da paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR NO pROcessO TURísTIcO TROUxe esTíMUlO à 
IMplaNTaÇÃO e aTUaÇÃO De INsTâNcIas De gOveRNaNÇa NOs MUNIcípIOs pOTeNcIalMeNTe 
TURísTIcOs OU eM vIas De cONsOlIDaÇÃO Da aTIvIDaDe, cOM fOcO NO plaNeJaMeNTO 
esTRaTégIcO INTeRINsTITUcIONal Das eNTIDaDes qUe INceNTIvaM O TURIsMO Nessas áReas, 
agRegaNDO valOR à OfeRTa TURísTIca cOM a geRaÇÃO De pRODUTOs assOcIaDOs e NegócIOs 
INclUsIvOs. esTe TRaBalHO apReseNTa UM esTUDO sOBRe O pROcessO De IMplaNTaÇÃO 
Da INsTâNcIa De gOveRNaNÇa DO pólO sÃO lUís. Os pRINcIpaIs OBJeTIvOs cONsIsTeM eM 
DescReveR a fORMaÇÃO Desse pólO TURísTIcO, veRIfIcaR Os eNTRaves e a vIaBIlIDaDe 
Das pOlíTIcas pROpOsTas paRa O DeseNvOlvIMeNTO TURísTIcO Desse pólO, esTaBeleceR 
cOMpaRaÇões eNTRe as pOlíTIcas púBlIcas De TURIsMO lOcaIs e NacIONaIs. a pesqUIsa esTá 
DIvIDIDa eM DUas eTapas, a pRIMeIRa cONsTITUI-se De pesqUIsa BIBlIOgRáfIca DescRITIva, 
De caRáTeR MUlTIDIscIplINaR, fUNDaMeNTaDa eM DaDOs secUNDáRIOs, cONsUlTaDOs 
aTRavés De OBseRvaÇÃO INDIReTa. a segUNDa seRá RealIzaDa pOR MeIO De eNTRevIsTas, 
seM a UTIlIzaÇÃO De qUesTIONáRIOs, cOM Os aTORes-cHave DO pROcessO De IMplaNTaÇÃO 
DO plaNO NacIONal De TURIsMO NO MaRaNHÃO, cOMpOsTO pOR secReTáRIOs De TURIsMO 
DO esTaDO e DOs MUNIcípIOs, seRvIÇO De apOIO a MIcRO e peqUeNas eMpResas – seBRae, 
seRvIÇO NacIONal De apReNDIzageM cOMeRcIal – seNac, aléM De RepReseNTaNTes Da 
INIcIaTIva pRIvaDa, INsTITUIÇões e assOcIaÇões De classe, UNIveRsIDaDes, TRaBalHaDORes, 
ORgaNIzaÇões NÃO gOveRNaMeNTaIs e TODOs Os OUTROs aTORes qUe cOMpõeM O seTOR 
TURísTIcO lOcal. a pesqUIsa eNcONTRa-se eM fase INIcIal. 
palavRas cHave: INsTâNcIa De gOveRNaNÇa , TURIsMO , DeseNvOlvIMeNTO



prodUção de maCroalgas em sistema de “lon-line”. 

daYse GlÓria silVa mendes , Walter luis muedas Yauri

ResUMO: a cONTRIBUIÇÃO Da aqÜIcUlTURa paRa Os esTOqUes De sUpRIMeNTOs MUNDIaIs 
cONTINUa cResceNDO, salTaNDO Da sIgNIfIcâNcIa De 3.9% eM 1970 paRa 32.4% eM 2004. 
aO lONgO DO lITORal BRasIleIRO, OBseRva-se gRaNDe pOTeNcIal paRa a aqÜIcUlTURa, 
cOMO a algOcUlTURa. Nesse âMBITO, O cUlTIvO De algas MaRINHas esTaBeleceU-se cOMO 
aTIvIDaDe aqUícOla pRODUTIva, seNDO UMa IMpORTaNTe alTeRNaTIva paRa geRaÇÃO 
De ReNDa, DeseNvOlvIMeNTO e eqÜIDaDe sOcIal paRa as cOMUNIDaDes lITORâNeas DO 
BRasIl, pRINcIpalMeNTe NO NORDesTe. O INTeResse eM cUlTIvaR algas veM DO valOR qUe 
exIsTe NOs pRODUTOs exTRaíDOs Dela. O MéTODO UTIlIzaDO fOI sIsTeMa De “lONg –lINe” 
ONDe algas cResceM pResas eM cORDas flUTUaNTes, gaRaNTINDO assIM, O cRescIMeNTO 
NaTURal NO ecOssIsTeMa. a espécIe UTIlIzaDa fOI a acaNTHOpHORa spIcIfeRa, UM TIpO De 
RODOpHYTa. a qUaNTIDaDe pRODUzIDa DepeNDeRá Da qUaNTIDaDe plaNTaDa, pODeNDO 
DeMORaR De 4 a 12 Meses, espeRa-se UMa pRODUÇÃO De pelO MeNOs 100 kg De algas secas 
pOR MUlTI lONg. lINes (Mlls) pOR Mês, TOTalIzaNDO 1,6 TONelaDas pOR Mês paRa a fazeNDa 
TODa.O pROcessO paRa O cUlTIvO Das algas OBeDece à MeTODOlOgIa RecOMeNDaDa 
pelO laBORaTóRIO De MaRIcUlTURa Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, segUNDO 
a BMlp (BRazIlIaN MaRIcUlTURe lINkage pROgRaM). OBseRvOU-se O cOMpORTaMeNTO DO 
cUlTIvO DURaNTe O peRíODO cHUvOsO (De feveReIRO a MaIO) e O peRíODO secO (De agOsTO 
a NOveMBRO). NO esTUáRIO Da IlHa Das OsTRas, RapOsa – Ma, fORÇas físIcas-qUIMIcas 
cOMO veNTO, MacROMaRés, alTa TURBIDez e TeMpeRaTURal sÃO as pRINcIpaIs caUsas Da 
ReDUÇÃO Da zONa eUfóTIca e cONseqÜeNTeMeNTe Da BIOMassa MacROalgas. NO pReseNTe 
RelaTóRIO fINal, DeMONsTRa-se qUe é pOssível O cUlTIvO Da acaNTHOpHORa spIcIfeRa 
TaNTO eM sIsTeMa lONg-lINe sIMples De 9 MeTROs cOMO eM sIsTeMa De MUlTI lON-lINe, 
pORéM, as cONDIÇões NO esTUáRIO DO MUNIcípIO Da RapOsa DURaNTe O peRíODO cHUvOsO, 
sÃO DesafIaDORas TeNDO eM vIsTa as vaRIaÇões sazONaIs pRINcIpalMeNTe Da salINIDaDe 
e TeMpeRaTURa, O qUal sUgeRe UMa MaIOR fReqÜêNcIa De MaNUTeNÇÃO DOs cUlTIvOs 
paRa a veRIfIcaÇÃO Das vaRIáveIs fIsIcO-qUíMIcas e TaMBéM, a ReTIRaDa De BIO-fOUlINg 
(ORgaNIsMOs INcRUsTaNTes). 
palavRas cHave: MaRIcUlTURa , MacROalgas , lON-lINe

 



a redUção de proparoxítonas no portUgUês falado no maranHão: Um 
estUdo Com Base nos dados do alima

arthur Pereira santana, Jose de ribamar mendes bezerra

ResUMO: aNálIse DOs feNÔMeNOs fONéTIcO-fONOlógIcOs e De seUs faTORes cONDIcIONaNTes 
paRa a vaRIaÇÃO De pROpaROxíTONas NO pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO. assUMINDO 
O pOsTUlaDO Da sOcIOlINgUísTIca, áRea INTeRDIscIplINaR Da lINgUísTIca, esTe TRaBalHO 
apReseNTa Os ResUlTaDOs alcaNÇaDOs cOM a pesqUIsa De INIcIaÇÃO cIeNTífIca (pIBIc/
UfMa/ fapeMa), RealIzaDa eNTRe agOsTO De 2010 e JUlHO De 2011, sOBRe a vaRIaÇÃO De 
vOcáBUlOs pROpaROxíTONOs NO pORTUgUês pOpUlaR MaRaNHeNse. aNalIsOU-se a fala 
De 40 INfORMaNTes, De aMBOs Os sexOs, DIsTRIBUíDOs IgUalMeNTe eNTRe 10 MUNIcípIOs 
DO esTaDO, cOM O OBJeTIvO De DescReveR e aNalIsaR Os faTORes lINgUísTIcOs e 
exTRalINgUísTIcOs qUe cONDIcIONaM a vaRIaÇÃO Desse TIpO De vOcáBUlO. cOM RelaÇÃO 
aOs faTORes lINgUísTIcOs, OBseRvOU-se a INflUêNcIa DO TRaÇO De aRTIcUlaÇÃO Da vOgal, 
O cONTexTO fONOlógIcO pReceDeNTe e O cONTexTO fONOlógIcO segUINTe; cOMO faTORes 
exTRalINgUísTIcOs, MOsTRaRaM-se RelevaNTes a escOlaRIDaDe e a lOcalIDaDe. cOM Base 
NOs ResUlTaDOs, cONclUI-se qUe as pROpaROxíTONas sÃO sUsceTíveIs à vaRIaÇÃO eM 
cONTexTOs específIcOs, e qUe as vaRIáveIs exTRalINgUísTIcas NÃO ageM De fORMa IsOlaDa; 
aO cONTRáRIO, INflUeNcIaM-se MUTUaMeNTe. 
palavRas cHave: aceNTO , pROpaROxíTONas , pORTUgUês pOpUlaR



perfil odontolÓgiCo de paCientes Com anemia falCiforme assistidos 
pela Hemomar no maranHão, Brasil

bÁrbara tamires cruz aires, cYrene Piazera silVa costa ; erika barbara abreu Fonseca 
thomaz ; soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: avalIOU-se O peRfIl ODONTOlógIcO DOs pacIeNTes cOM aNeMIa falcIfORMe 
assIsTIDOs pelO seTOR De ODONTOlOgIa Da sUpeRvIsÃO De HeMaTOlOgIa e HeMOTeRapIa 
DO MaRaNHÃO (HeMOMaR). Os pacIeNTes fORaM agRUpaDOs eM 5 faIxas eTáRIas: cRIaNÇas 
(0-9 aNOs), aDOlesceNTes (10-19 aNOs), aDUlTOs JOveNs (20-40 aNOs), aDUlTOs (41-65 aNOs) 
e IDOsOs (≥66 aNOs). fORaM aNalIsaDOs 470 pRONTUáRIOs, OBTeNDO-se DaDOs RefeReNTes 
aO NúMeRO De DeNTes ResTaURaDOs, exTRaíDOs, TRaTaDOs eNDODONTIcaMeNTe e NúMeRO 
De pacIeNTes sUBMeTIDOs aO TRaTaMeNTO peRIODONTal. a cOleTa De DaDOs fOI RealIzaDa 
pOR UM úNIcO exaMINaDOR. UTIlIzaRaM-se Os TesTes De sHapIRO-WIlk, kRUskal-WallIs 
segUIDO DO TesTe De DUNN e cORRelaÇÃO De speaRMaN (a=0,05). a pOpUlaÇÃO esTUDaDa 
cONsTITUIU-se De 45,1% De aDUlTOs JOveNs, 29,1% De aDOlesceNTes, 22,3% De cRIaNÇas e 
3,4% De aDUlTOs. Os gRUpOs eTáRIOs NÃO DIfeRIRaM eNTRe sI eM RelaÇÃO aO NúMeRO De 
DeNTes exTRaíDOs. a MeDIaNa De DeNTes ResTaURaDOs fOI MaIOR eM aDUlTOs (M=4,5; DIq=7) 
e aDUlTOs JOveNs (M=3; DIq=5) DO qUe eM cRIaNÇas (M=1; DIq=3; p=0,001); assIM cOMO eM 
aDUlTOs DO qUe eM aDOlesceNTes (M=2; DIq=4; p=0,011). as MeDIaNas De TRaTaMeNTO 
eNDODÔNTIcO e peRIODONTal fORaM MaIORes eM aDUlTOs DO qUe eM aDOlesceNTes 
(p=0,003 e 0,04, RespecTIvaMeNTe) e eM cRIaNÇas (p=0,004 e 0,027, RespecTIvaMeNTe). 
OBseRvOU-se fRaca cORRelaÇÃO eNTRe a IDaDe e as vaRIáveIs esTUDaDas. cONclUIU-se qUe 
Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa Os TRaTaMeNTOs ResTaURaDOR, eNDODÔNTIcO e peRIODONTal 
sÃO MaIs pRevaleNTes NOs aDUlTOs. 
palavRas cHave: aNeMIa falcIfORMe , peRfIl ODONTOlógIcO , assIsTêNcIa ODONTOlógIca 

 



Uso da tÉCniCa de espeCtrosCopia de impedÂnCia eletroqUímiCa para 
avaliação da Corrosão do alUmínio imerso em Biodiesel 

JorGimara de oliVeira braGa, JosÉ roberto Pereira rodriGues

ResUMO: UsO Da TécNIca De especTROscOpIa De IMpeDâNcIa eleTROqUíMIca paRa avalIaÇÃO 
Da cORROsÃO DO alUMíNIO IMeRsO eM BIODIesel O aUMeNTO DO pReÇO DO peTRóleO e as 
cResceNTes pReOcUpaÇões aMBIeNTaIs TêM ReNOvaDO O INTeResse De MUITOs países Na 
UTIlIzaÇÃO De cOMBUsTíveIs alTeRNaTIvOs, O MesMO veM gaNHaNDO DesTaqUe NOs úlTIMOs 
aNOs eM vIRTUDe DO peTRóleO seR UMa fONTe esgOTável De eNeRgIa aléM De eMITe gRaNDe 
qUaNTIDaDe De gases pOlUeNTes. MUITas pROpOsTas TêM sURgIDO paRa sUBsTITUIÇÃO DOs 
cOMBUsTíveIs fósseIs, DesTacaNDO-se O álcOOl eTílIcO HIDRaTaDO cOMBUsTível (aeHc) e 
Os BIOcOMBUsTíveIs DeRIvaDOs De óleOs OU gORDURas, qUe sURgeM cOMO UMa pROMessa 
paRa sUBsTITUIÇÃO DO óleO DIesel, cOM especIal DesTaqUe paRa O BIODIesel. O pReseNTe 
TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO, esTUDaR O efeITO cORROsIvO DO BIODIesel eM alUMíNIO pURO 
e lIga De alUMíNIO, a paRTIR Da TécNIca eleTROqUíMIca De IMpeDâNcIa eleTROqUíMIca -eIe. 
a paRTIR DOs ResUlTaDOs OBTIDOs NesTe esTUDO, é veRIfIcaDO qUe O alUMíNIO expOsTO aO 
BIODIesel apReseNTOU UMa ResIsTêNcIa á cORROsÃO elevaDa. 
palavRas cHave: BIODIesel , alUMINIO , IMpeDaNcIa eleTROqUIMIca



a reestrUtUração do setor elÉtriCo Brasileiro e a viaBilidade de 
proJetos de energia solar, no maranHão- proJeto energia solar- ilHa 
de lençÓis

naYana rodriGues coelho, celia maria da motta

ResUMO: esTa pesqUIsa aNalIsOU Os aspecTOs sOcIaIs, ecONÔMIcOs e pOlíTIcOs veRIfIcaDOs 
Na IlHa De leNÇóIs, lOcalIzaDa NO MUNIcípIO De cURURUpU -Ma, após a IMplaNTaÇÃO 
e fUNcIONaMeNTO sIsTeMa HíBRIDO De eNeRgIa Na IlHa De leNÇóIs. O pROJeTO fOI 
DeseNvOlvIDO pelO DepaRTaMeNTO De eNgeNHaRIa Da eleTRIcIDaDe Da UfMa, aTRavés DO 
NúcleO De eNeRgIas alTeRNaTIvas–Nea. fOI fINaNcIaDO pelO pROgRaMa lUz paRa TODOs DO 
MINIsTéRIO De MINas e eNeRgIa cOM O OBJeTIvO DeseNvOlveR sOlUÇões De aTeNDIMeNTO cOM 
eNeRgIa eléTRIca às cOMUNIDaDes IsOlaDas, UTIlIzaNDO O veNTO e O sOl cOMO fONTes De 
eNeRgIa (sOlaR e eólIca). UMa pesqUIsa De caMpO, Na IlHa De leNÇóIs, peRMITIU OBseRvaR 
a vIaBIlIDaDe TécNIca De IMplaNTaÇÃO e DeseNvOlvIMeNTO DO pROJeTO. cONTUDO, qUaNTO 
à vIaBIlIDaDe pOlíTIca e ecONÔMIca, fORaM OBseRvaDas as segUINTes qUesTões: aTUal 
falTa De DefINIÇÃO paRa MaNUTeNÇÃO DO sIsTeMa; falTa De ORgaNIzaÇÃO Da pRópRIa 
cOMUNIDaDe paRa geRIR O sIsTeMa. a IMpOssIBIlIDaDe De a cOMUNIDaDe aDMINIsTRaR O 
fORNecIMeNTO De eNeRgIa Deve-se à qUesTÃO ecONÔMIca Da pOpUlaÇÃO, qUe vIve eM 
aceNTUaDa pOBReza e caReNTe De pOlíTIcas púBlIcas paRa seUs pROBleMas MaIs URgeNTes: 
UM pOÇO aRTesIaNO e aTeNDIMeNTO paRa Os alBINOs (3% Da pOpUlaÇÃO). paRa eNTeNDeR O 
IMpasse pOlíTIcO qUaNTO à MaNUTeNÇÃO DO sIsTeMa, fORaM RealIzaDas eNTRevIsTas cOM 
Os eNgeNHeIROs RespONsáveIs pela IMplaNTaÇÃO DO pROJeTO (lUIz aNTONIO s. RIBeIRO e JOsé 
gOMes De MaTOs), cOM O pResIDeNTe DO cOMITê gesTOR DO pROgRaMa lUz paRa TODOs (lUIs 
aDRIel vIeIRa NeTO), cOM O cHefe Da Resex De cURURUpU (MaRcelO sIlveIRa), cOM O geReNTe 
De expaNsÃO e MelHORIa DO sIsTeMa Da ceMaR (NIeRBeTH cOsTa BRITO), cOM RepReseNTaNTes 
Das INsTITUIÇões Da lOcalIDaDe e cONveRsas cOM algUNs MORaDORes. a INDefINIÇÃO DO 
pROssegUIMeNTO DO fORNecIMeNTO De eNeRgIa à IlHa Deve-se a UM pROcessO INcONclUsO 
De DecIsões legIslaTIvas DO MINIsTéRIO De MINas e eNeRgIa (MMe), Da agêNcIa NacIONal De 
eNeRgIa eléTRIca (aNeel), Da eleTROBRás, Da eleTRONORTe e Da cOMpaNHIa De eleTRIcIDaDe 
DO MaRaNHÃO (ceMaR). veRIfIcOU-se qUe as qUesTões Das legIslaÇões específIcas paRa 
Os sIsTeMas IsOlaDOs BRasIleIROs aINDa se eNcONTRaM eM fase De DefINIÇÃO, elaBORaÇÃO 
OU ReelaBORaÇÃO, O qUe DeveRá se esTeNDeR pOR MaIs UM aNO. INIcIalMeNTe, pRevIa-se a 
expaNsÃO DO pROJeTO pIlOTO Da IlHa De leNÇóIs paRa as 50 IlHas qUe INTegRaM O sIsTeMa 
IsOlaDO De eNeRgIa, DO aRqUIpélagO MaIaú. aTUalMeNTe, Há UM pROJeTO Da ceMaR paRa 
a expaNsÃO paRa OUTRas 8 IlHas Da ReseRva exTRaTIvIsTa De cURURUpU. esTa pesqUIsa 
peRMITe, pORTaNTO, cONclUIR qUe, apesaR De TecNIcaMeNTe vIável, a IMplaNTaÇÃO De 
pROJeTOs De eNeRgIa sOlaR aINDa esBaRRa NUMa qUesTÃO pOlíTIca: as IMpRecIsões OU 
a INexIsTêNcIa De legIslaÇões específIcas paRa a DeTeRMINaÇÃO DOs RespONsáveIs pela 
MaNUTeNÇÃO ecONÔMIca DOs pROJeTOs. TRaTa-se, pORTaNTO, De UMa qUesTÃO qUe DeveRIa 
seR pRevIaMeNTe DefINIDa, pRINcIpalMeNTe cONsIDeRaNDO qUe TaIs pROJeTOs DesTINaM-
se às cOMUNIDaDes caReNTes DOs sIsTeMas IsOlaDOs BRasIleIROs –pReDOMINaNTes NO 
MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: pOlITIca eNeRgeTIca BRasIleIRa , eNeRgIa sOlaR , IlHa De leNÇóIs



estUdo de primeiros prinCípios de nanoestrUtUras de CarBono 
fUnCionalizadas Com molÉCUlas doadoras e/oU aCeitadoras de 
elÉtrons

samuel Pinheiro de sousa, silVete Guerini

ResUMO: esTUDOs TeóRIcOs De fUleReNO c60 INTeRagINDO cOM a MOlécUla NBcl5 saMUel 
pINHeIRO De sOUsa, sIlveTe gUeRINI DepaRTaMeNTO De físIca aTRavés DO apRIMORaMeNTO 
Das TécNIcas expeRIMeNTaIs e O DeseNvOlvIMeNTO De cOMpUTaDORes caDa DIa MaIs 
pOTeNTes paRa sIMUlaÇões cOMpUTacIONaIs, TêM-se OBTIDO a pOssIBIlIDaDe e HaBIlIDaDe 
De pesqUIsaDORes à TRaBalHaReM a Nível MOlecUlaR OU áTOMO a áTOMO De fORMa a cRIaR 
esTRUTURas cOMplexas cOM cONTROle De sUa ORgaNIzaÇÃO levaNDO a MaNIpUlaÇÃO 
e eNTeNDIMeNTO Da MaTéRIa seM pReceDeNTes. a DescOBeRTa DOs fUleReNOs fORNeceU 
UMa NOva áRea De pesqUIsa e, DesDe eNTÃO, TeM aTRaíDO MUITO INTeResse DevIDO as sUas 
pROpRIeDaDes INTRíNsecas e pOTeNcIaIs aplIcaÇões NO caMpO Da cIêNcIa DOs MaTeRIaIs 
BeM cOMO Na MeDIcINa e BIOlOgIa. Os fUleReNOs e MaTeRIaIs RelacIONaDOs esTÃO eM 
gRaNDe expaNsÃO MOsTRaNDO pROpRIeDaDes excepcIONaIs, Os qUaIs pODeM cONDUzIR à 
DescOBeRTa De UMa aMpla faIxa De NOvOs MaTeRIaIs. exIsTe UMa pOTeNcIal aplIcaÇÃO 
Na MeDIcINa, pOlíMeROs, MaTeRIaIs qUe cOBReM sUpeRfícIes e caTálIse. Os fUleReNOs 
apReseNTaM gRaNDe esTaBIlIDaDe e DesTa fORMa sUas aplIcaÇões sÃO BasTaNTe lIMITaDas. 
pORTaNTO, paRa qUe esTas NaNOesTRUTURas seJaM alTaMeNTe UTIlIzaDas é NecessáRIO qUe 
sUas pROpRIeDaDes seJaM alTeRaDas. esTas alTeRaÇões pODeM seR RealIzaDas aTRavés 
Da aplIcaÇÃO De caMpO eléTRIcO, Da aplIcaÇÃO De TeNsões, Da aDsORÇÃO, DOpageM e 
OUTRas. NesTe TRaBalHO RealIzaMOs cálcUlOs De pRIMeIROs pRINcípIOs NO fUleReNO c60 
INTeRagINDO cOM MOlécUlas De NBcl5 e INvesTIgaMOs as pROpRIeDaDes esTRUTURaIs, 
eleTRÔNIca e eNeRgéTIca. UTIlIzaMOs paRa TaNTO a TeORIa DO fUNcIONal Da DeNsIDaDe 
IMpleMeNTaDa NO pROgRaMa cOMpUTacIONal sIesTa. DeNTRO DesTe MéTODO UTIlIzaMOs 
DUas aBORDageNs paRa O TeRMO De TROca e cORRelaÇÃO, a apROxIMaÇÃO Da DeNsIDaDe 
lOcal (lDa) e a apROxIMaÇÃO De gRaDIeNTe geNeRalIzaDO (gga). aTRavés DO cálcUlO Da 
eNeRgIa De lIgaÇÃO veRIfIcaMOs qUe Na apROxIMaÇÃO lDa O sIsTeMa c60 + NBcl5 MOsTROU 
seR MaIs favORável eNeRgeTIcaMeNTe, cOM UMa eNeRgIa De lIgaÇÃO De -1,06 ev. 
palavRas cHave: fUleReNO,NBcl5 , DfT , pROpRIeDaDes eleTRÔNIcas



CapaCidade predatÓria de toxorHYnCHites (diptera: CUliCidae) soBre 
larvas de CUliCídeos praga

maurício JosÉ de sousa PaiVa (bolsista Pibic-uFma),thamYres borGes romão, marlÚcia 
Veras cardoso, leYlanne nascimento costa, clÁudio GonÇalVes da silVa

ResUMO: laRvas DO MOsqUITO TOxORHYNcHITes (THeOBalD, 1901) (DIpTeRa: cUlIcIDae) 
qUaNDO eM seU esTágIO IMaTURO sÃO pOTeNcIaIs pReDaDORes NaTURaIs De OUTROs 
aRTRópODes, TeNDO cOMO DIeTa OUTROs cUlIcíDeOs cOMO: aeDes aegYpTI, (lINNaeUs, 
1762) e cUlex qUINqUefascIaTUs, (saY, 1823) aléM DesTes pODeM aINDa se alIMeNTaR De 
MacROINveRTeBRaDOs aqUáTIcOs. casO HaJa escassez De alIMeNTOs pODe aINDa aDOTaR 
O cOMpORTaMeNTO caNIBal, pORéM TeM sIDO OBseRvaDO eM algUNs esTUDOs qUe eM 
cRIaDOUROs ONDe HaJa DIspONIBIlIDaDe De espaÇO e RecURsOs paRa MaIs De UMa laRva 
pODe HaveR cOMpeTIÇÃO eNTRe INDIvíDUOs Da MesMa espécIe. laRvas De TOxORHYNcHITes 
qUaNDO esTÃO NO 4º íNsTaR é cOMUM MaTaReM sUas pResas seNDO qUe NÃO cONsOMeM 
INTeIRaMeNTe (cOBeRT & gRITfITHs, 1963; RUBIO eT al., 1980; MacHaDO-allIsON, 1981; sTeffaN 
& eveNHUIs, 1981). O pReseNTe esTUDO DaDO à RelevâNcIa DesTe TáxON Teve cOMO OBJeTIvO 
RegIsTRaR a capacIDaDe pReDaTóRIa De laRvas De TOxORHYNcHITes eM laRvas De aeDes spp 
e cUlex spp. O expeRIMeNTO fOI RealIzaDO eM DUas TRIlHas eM áRea De ceRRaDO DeNTRO 
Da ReseRva DO caMpUs Iv Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO cHapaDINHa-Ma, NO 
ceNTRO De cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs (s 03º44’02.3 e W 043º19’00.7). as cOleTas fORaM 
RealIzaDasa caDa 08 DIas UTIlIzaNDO laRvITRaMpa De pNeUs, seNDO eM caDa TRIlHa 08 
aRMaDIlHas cOM DIsTâNcIa apROxIMaDaMeNTe 4 MeTROs UMa Da OUTRa, Nesse esTUDO 
fORaM cOleTaDas laRvas De TOxORHYNcHITes, aeDes aegYpTI, a.alBOpIcTUs e cUlex spp, 
eM segUIDa levaDa aO laBORaTóRIO ONDe eRaM MaNTIDOs eM UMa TeMpeRaTURa De 
MaIs OU MeNOs 25 à 30ºc, após a cOleTa eRaM sepaRaDOs as laRvas De TOxORHYNcHITes 
cOlOcaDOs eM RecIpIeNTes De plásTIcOs cOM ágUa seNDO NO MáxIMO 04 TOxORHYNcHITes 
pOR DepósITO, seNDO qUe De 24 eM 24 HORas eRa cOlOcaDO eM MéDIa De 10 á 15 laRvas De 
aeDes spp e cUlex spp. laRvas De TOxORHYNcHITes MaNTIDas eM laBORaTóRIO apReseNTaRaM 
gRaNDe capacIDaDe pReDaTóRIa cONsUMINDO eM MéDIa 10,5 laRvas a caDa 24 HORas, faTO 
qUe pODe seR INDícIO Da UTIlIzaÇÃO DesTe gRUpO De INseTOs cOMO ageNTes NaTURaIs Na 
RegUlaÇÃO De cUlIcíDeOs pRaga. eM TODO O esTágIO laRval DO pReDaDOR fOI OBseRvaDO 
UM gRaNDe íNDIce De pReDaÇÃO, seNDO as pResas laRvas De aeDes e cUlex exceTO qUaNDO 
esTes esTeJaM NO esTágIO De pUpa, aléM DIssO, fOI OBseRvaDO UMa ReDUÇÃO eM TeRMOs 
qUaNTITaTIvOs NO úlTIMO. DURaNTe as avalIaÇões NÃO fOI cONsTaTaDO NeNHUM casO De 
caNIBalIsMO. O pOTeNcIal De pReDaÇÃO fOI De 10,5 IMaTUROs De aeDes e cUlex a caDa 24 
HORas, cOM pIcOs alIMeNTaRes De aTé 15 laRvas. O RegIsTRO DO pOTeNcIal pReDaTóRIO De 
TOxORHYNcHITes pODe assUMIR UM papel RelevaNTe cOMO ageNTe RegUlaDOR Da pRaga 
eM cONDIÇões NaTURaIs. DesTa fORMa pODeMOs sUgeRIR qUe seJaM RealIzaDOs TRaBalHOs 
qUe vIseM cONHeceR O pOTeNcIal e vIaBIlIDaDe laRvaR DO pReDaDOR assIM cOMO veRIfIcaR 
a aÇÃO De pRINcípIOs aTIvOs (cOMpOsTOs qUíMIcOs) sOBRe O INIMIgO NaTURal. 
palavRas cHave: pReDaÇÃO, , cONTROle BIOlógIcO. , BIOlOgIa



estUdo da inflUênCia da sUBstitUição qUímiCa nas propriedades 
estrUtUrais e magnetoCalÓriCas do Composto Hoga2

Fernando silVa de arauJo, luzeli moreira da silVa

ResUMO: O efeITO MagNeTOcalóRIcO (eMc) cORRespONDe aO aqUecIMeNTO De UM MaTeRIal 
MagNéTIcO qUaNDO ele é cOlOcaDO sOB a INflUêNcIa De UM caMpO MagNéTIcO, e 
aO cORRespONDeNTe aRRefecIMeNTO qUaNDO ele é ReTIRaDO DesTe caMpO. TODOs Os 
MaTeRIaIs MagNéTIcOs apReseNTaM O efeITO, Mas ele é paRTIcUlaRMeNTe INTeNsO paRa 
algUNs MaTeRIaIs. eM aplIcaÇões, O efeITO TeM pOTeNcIal paRa seR UsaDO eM pROcessOs De 
RefRIgeRaÇÃO, qUe se DeNOMINa De RefRIgeRaÇÃO MagNéTIca, apReseNTaNDO a vaNTageM 
De TeR efIcIêNcIa MaIOR qUe Os pROcessOs cONveNcIONaIs De RefRIgeRaÇÃO, NÃO só pOR 
eNvOlveR sólIDOs MUITO MaIs DeNsOs qUe Os gases DO pROcessO cONveNcIONal, Mas 
TaMBéM pOR pRescINDIR DesTes gases, qUe sÃO NOcIvOs paRa O MeIO aMBIeNTe. pOR IssO, 
a RefRIgeRaÇÃO MagNéTIca pODeRá seR UMa TecNOlOgIa lIMpa e aMIga DO aMBIeNTe, 
evITaNDO O UsO De gases qUe caUsaM O efeITO esTUfa OU pROvOcaM a DesTRUIÇÃO Da 
caMaDa De OzÔNIO. NesTe TRaBalHO pReTeNDe-se cResceR aMOsTRas pOlIcRIsTalINas De 
cOMpOsTOs INTeRMeTálIcOs Da séRIe (HO1-xUx)ga2, aTRavés DO pROcessO De fUsÃO eM 
fORNO a aRcO sOB aTMOsfeRa cONTROlaDa. após a pRepaRaÇÃO seRÃO RealIzaDas MeDIDas 
De DIfRaÇÃO De RaIOs x paRa avalIaÇÃO Das pROpRIeDaDes cRIsTalOgRáfIcas Da aMOsTRa. 
a aNálIse DOs DIfRaTOgRaMas seRá feITa UsaNDO O MéTODO De RIeTvelD. TaMBéM seRÃO 
RealIzaDas aNálIses DOs DaDOs De calORIMeTRIa, MagNeTIzaÇÃO e, a paRTIR DesTes seRÃO 
RealIzaDO cálcUlOs paRa caRacTeRIzaÇÃO Das pROpRIeDaDes MagNeTOcalóRIcas Das 
aMOsTRas esTUDaDas. 
palavRas cHave: efeITO MagNeTOcalóRIcO , RefRIgeRaÇÃO MagNéTIca , DIfRaÇÃO De RaIOs-x



: indiCadores operaCionais da atenção BásiCa em são lUís - maranHão

odineilce samPaio Pereira, alice bianca santana lima,naYlle de Jesus silVa,
reGimarina soares reis, liberata camPos coimbra

ResUMO: INTRODUÇÃO: INDIcaDORes sÃO MeDIDas-síNTese qUe cONTéM INfORMaÇÃO 
RelevaNTe sOBRe DeTeRMINaDOs aTRIBUTOs e DIMeNsões DO esTaDO De saúDe, BeM cOMO DO 
DeseMpeNHO DO sIsTeMa De saúDe. vIsTOs eM cONJUNTO, DeveM RefleTIR a sITUaÇÃO saNITáRIa 
De UMa pOpUlaÇÃO e seRvIR paRa a vIgIlâNcIa Das cONDIÇões De saúDe. a cONsTRUÇÃO De 
UM INDIcaDOR é UM pROcessO cUJa cOMplexIDaDe pODe vaRIaR DesDe a sIMples cONTageM 
DIReTa De casOs De DeTeRMINaDa DOeNÇa, aTé O cálcUlO De pROpORÇões, Razões, Taxas 
OU íNDIces MaIs sOfIsTIcaDOs, cOMO a espeRaNÇa De vIDa aO NasceR. OBJeTIvO: esTUDaR 
a UTIlIzaÇÃO DOs INDIcaDORes OpeRacIONaIs Da aTeNÇÃO BásIca aTRavés DO sIsTeMa De 
INfORMaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca - sIaB, eM sÃO lUIs - Ma. MeTODOlOgIa: O pReseNTe TRaBalHO 
TRaTa-se De UM pROJeTO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca DO DepaRTaMeNTO De eNfeRMageM Da 
UfMa, lIgaDO aO NúcleO De pesqUIsa eM eNfeRMageM NUpeN, fazeNDO paRTe De UM pROJeTO 
MaIOR INTITUlaDO: avalIaÇÃO Da qUalIDaDe DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO BásIca DO sIsTeMa 
úNIcO De saúDe NO MUNIcípIO De sÃO lUís MaRaNHÃO. fOI RealIzaDa RevIsÃO De lITeRaTURa 
eM aRTIgOs, RevIsTas e sITes cOMO lIlacs e scIelO. ResUlTaDOs: Os INDIcaDORes alIMeNTaM 
O BaNcO De DaDOs DO sIsTeMa De INfORMaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca. O sIaB cONsTITUI-se eM 
UM DOs pRINcIpaIs INsTRUMeNTOs NacIONaIs De MONITORaMeNTO e avalIaÇÃO Da aTeNÇÃO 
BásIca a saúDe. Os DaDOs cONsOlIDaDOs pelas secReTaRIas MUNIcIpaIs, DIReTORIas 
RegIONaIs e secReTaRIa esTaDUal sÃO ResUlTaDO DO TRaBalHO De ageNTes cOMUNITáRIOs 
De saúDe, MéDIcOs, eNfeRMeIRas, cIRURgIões-DeNTIsTas e aUxIlIaRes. a qUalIDaDe e 
cONsIsTêNcIa DesTes DaDOs DecORReM DO cONHecIMeNTO DOs INsTRUMeNTOs e DO UsO 
cORReTO Das INsTRUÇões De pReeNcHIMeNTO, alIMeNTaÇÃO cUIDaDOsa, cUMpRIMeNTO De 
pRazOs, flUxOs, cRíTIcas, DIvUlgaÇÃO e UTIlIzaÇÃO DOs DaDOs. O sIaB peRMITe O esTUDO 
De INDIcaDORes epIDeMIOlógIcOs, sOcIOecONÔMIcOs, DeMOgRáfIcOs e OpeRacIONaIs. Os 
INDIcaDORes OpeRacIONaIs peRMITeM a eqUIpe OBseRvaR a capacIDaDe DO seRvIÇO eM DaR 
cOBeRTURa à pOpUlaÇÃO, pODeNDO RelacIONaR O caDasTRaMeNTO e O acOMpaNHaMeNTO 
DOs UsUáRIOs. Os INsTRUMeNTOs DIspONIBIlIzaDOs pelO sIaB pROpORcIONaM O 
acOMpaNHaMeNTO De gesTaNTes, HIpeRTeNsOs, DIaBéTIcOs, pacIeNTes cOM TUBeRcUlOse, 
pacIeNTes cOM HaNseNíase, cRIaNÇas e TaMBéM O RegIsTRO De aTIvIDaDes, pROceDIMeNTOs 
e NOTIfIcaÇões. cONclUsÃO: Os INDIcaDORes OpeRacIONaIs pROpORcIONaM aOs gesTORes 
UMa aBORDageM Da sITUaÇÃO De saúDe Da pOpUlaÇÃO, BeM cOMO O fUNcIONaMeNTO Das 
esTRaTégIas, pODeNDO IDeNTIfIcaR as DIfIcUlDaDes e as falHas, aJUDaNDO Na TOMaDa De 
DecIsÃO paRa MelHORIa Das aÇões DeseNvOlvIDas e peRMITeM aINDa, O MONITORaMeNTO 
e avalIaÇÃO Dessas aÇões NO âMBITO Da aTeNÇÃO BásIca eM TODO TeRRITóRIO NacIONal. 
a UTIlIzaÇÃO DO sIaB cOMO INsTRUMeNTO DO TRaBalHO Da eqUIpe De saúDe Da faMílIa 
(esf) é úTIl Na IDeNTIfIcaÇÃO e avalIaÇÃO Das faMílIas, Na cONsTRUÇÃO De INDIcaDORes 
De saúDe, Na DefINIÇÃO De pRIORIDaDes, Na ORgaNIzaÇÃO DO TRaBalHO, Na pROgRaMaÇÃO 
lOcal e NO DIRecIONaMeNTO Das vIsITas DOMIcIlIaRes. 
palavRas cHave: aTeNÇÃO BásIca , sIsTeMa De INfORMaÇÃO , INDIcaDORes



eClipse dos poderes: os agentes do estado e da igreJa no maranHão 
seteCentista 

niValdo Germano dos santos, antonia da silVa mota

ResUMO: esTe TRaBalHO aNalIsa O cOMpORTaMeNTO púBlIcO e a aDMINIsTRaÇÃO DOs 
ageNTes DO esTaDO e Da IgReJa caTólIca NO MaRaNHÃO, DURaNTe O cONsUlaDO pOMBalINO 
(1750-1777). paRa TaNTO, a pesqUIsa se sUsTeNTOU eM DezeNas De cORRespONDêNcIas DOs 
gOveRNaDORes e DOs RelIgIOsOs, DepOsITaDas NO aRqUIvO HIsTóRIcO UlTRaMaRINO De 
pROTUgal (pROJeTO ResgaTe); e TaMBéM BaseaDa NOs HIsTORIaDORes lOcaIs, De MODO 
qUe é pOssível vIsUalIzaR e cOMpReeNDeR Os INTeResses pOlíTIcOs e paRTIcUlaRes, as 
aÇões e Os eMBaTes eNTRe Os ageNTes De aMBas as paRTes De MODO DIaléTIcO. DURaNTe 
as aDMINIsTRaÇões De fRaNcIscO xavIeR De MeNDONÇa fURTaDO (1751-1759) e JOaqUIM 
De MellO e póvOas (1761-1778), aMBOs paReNTes DO MaRqUês De pOMBal (secReTáRIO 
pleNIpOTeNcIáRIO pORTUgUês), a JURIsDIÇÃO espIRITUal fOI sepaRaDa DO pODeR TeMpORal. 
cOM a expUlsÃO DOs JesUíTas, O ceNáRIO se peRTURBOU e Os âNIMOs se aceNDeRaM eM 
BRIgas e DIspUTas pOlíTIcO-IDeOlógIcas sOBRe a JURIsDIÇÃO eclesIásTIca. pOR UM laDO, 
Os RelIgIOsOs NÃO aceITaRaM peRDeR O cONTROle Das sOcIeDaDes INDígeNas paRa O NOvO 
sIsTeMa De vIlas e DIReTORIas RecéM cRIaDO pelO esTaDO e, pOR OUTRO, Os gOveRNaNTes 
aMplIaRaM seUs pODeRes e passaRaM a INTeRfeRIR Na JURIsDIÇÃO eclesIásTIca, TOMaNDO 
DecIsões qUe NÃO lHes caBIaM. O BIspO D. fReI aNTONIO De sÃO JOsé e O vIgáRIO geRal 
DOUTOR peDRO BaRBOsa caNaIs ReagIRaM, Mas sOfReRaM pesaDas ReTalIaÇões pOR paRTe 
DO MINIsTRO pOMBal, qUe apOIava as aÇões DOs seUs pRepOsTOs Na cOlÔNIa. 
palavRas cHave: aDMINIsTRaÇÃO pORTUgUesa , IgReJa , MaRaNHÃO cOlÔNIa



ÓBitos, falHa terapêtiCa e reCidiva em paCientes Com leisHmaniose 
visCeral ameriCana 

luciana lÉda carValho lisbÔa, marcos ronad mota caValcante, 
larissa di leo noGueira costa, JÉssica brito rodriGues, dioGo alencar de carValho,

aRleNe De JesUs MeNDes calDas

ResUMO: a leIsHMaNIOse vIsceRal é UMa DOeNÇa INfeccIOsa. cONsTITUI UMa DOeNÇa feBRIl, 
DeTeRMINaNDO UM aMplO aspecTO De MaNIfesTaÇões clíNIcas e pROgNósTIcO vaRIável, 
cOM casOs pOTeNcIalMeNTe faTaIs. a DOeNÇa é eNDêMIca eM 62 países, afeTa MIlHões De 
pessOas, cOM NúMeROs claRaMeNTe eM asceNsÃO. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO 
INvesTIgaR a OcORRêNcIa De óBITOs, falHa TeRapêUTIca e RecIDIva eM pacIeNTes cOM 
leIsHMaNIOse vIsceRal aMeRIcaNa. TRaTa-se De UM esTUDO DescRITIvO ReTROspecTIvO e 
pROspecTIvO RealIzaDO eM UMa UNIDaDe De saúDe De sÃO lUIs – Ma. fORaM aNalIsaDOs 167 
pRONTUáRIOs De pacIeNTes, DOs qUaIs 17 fORaM selecIONaDOs paRa a aNálIse, NO peRíODO 
De JaNeIRO De 2006 a MaIO De 2011. eNTRe Os 167 casOs aNalIsaDOs, 4,1% fORaM a óBITO, 
3,5% falHas TeRapêUTIcas e 2,3% RecIDIvas. 71,4% DOs óBITOs OcORReRaM eM cRIaNÇas De 
1 a 3 aNOs, 85,7% DO sexO feMININO 57,1% paRDas. 33,3% Das falHas TeRapêUTIcas DeU-se 
eM cRIaNÇas MeNORes De UM aNO, 83,3% DO sexO feMININO, 50% paRDas. 75% Das RecIDIvas 
eM cRIaNÇas De 3 a 6 aNOs, DO sexO MascUlINO, NegRas e paRDas eM IgUal pROpORÇÃO. 
eM RelaÇÃO a aspecTOs sOcIODeMOgRáfIcOs 76,5% MORavaM eM MeIO RURal, 64,7% cOM 
ReNDa INfeRIOR a UM saláRIO MíNIMO. aspecTOs clíNIcOs apReseNTaDOs fOI feBRe (100%) e 
espleNOMegalIa (100%), palIDez e HepaTOMegalIa TaMBéM TIveRaM DaDOs sIgNIfIcaTIvOs, 
88,2% e 94,1% RespecTIvaMeNTe. 57,1% DOs óBITOs fIzeRaM UsO De aNTIMONIaTO De 
MeglUMINa, cOM 71,4% fazeNDO UsO De aNTIBIóTIcOs. 50% Das falHas TeRapêUTIcas 
UTIlIzaRaM aNTIMONIaTO De MeglUMINa, cOM 66,7% eM UsO De aNTIBIóTIcOs e 100% Das 
RecIDIvas UTIlIzaRaM aNTIMONIaTO De MeglUMINa cOM 75% eM aNTIBIOTIcOTeRapIa. fOI 
evIDeNTe a gRaNDe DeMaNDa De casOs De lv, pRecIsaNDO seR aBORDaDa De MaNeIRa 
aDeqUaDa, evITaNDO assIM agRavOs e MORTes pela DOeNÇa. 
palavRas cHave: leIsHMaNIOse vIsceRal , aspecTOs sOcIODeMOgRáfIcOs , aspecTOs 
clíNIcOs

 



mapeamento dos proJetos desenvolvidos no maranHão Com reCUrsos 
do fUndo de ComBate e erradiCação da poBreza 

caroline chaVes Pinto, salViana de maria Pastor santos sousa

ResUMO: MapeaMeNTO DOs pROJeTOs DeseNvOlvIDOs NO MaRaNHÃO cOM RecURsOs DO 
fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza aUTORa: caROlINe cHaves pINTO e-MaIl: 
caROlINecHaves1@HOTMaIl.cOM ORIeNTaDORa: pROfa. DRa. salvIaNa De MaRIa pasTOR 
saNTOs sOUsa DepaRTaMeNTO De seRvIÇO sOcIal áRea De cONHecIMeNTO: cIêNcIas 
sOcIaIs aplIcaDas INTRODUÇÃO: O TRaBalHO ORa apReseNTaDO TRaTa De UM MapeaMeNTO 
DOs pROJeTOs fINaNcIaDOs pelO fUNDO MaRaNHeNse De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da 
pOBReza (fUMacOp). Nele, apReseNTa-se a RealIDaDe sOcIal e ecONÔMIca DO MaRaNHÃO 
e a RelevâNcIa De TaIs pROJeTOs paRa aMeNIzaR e/OU MUDaR Os íNDIces De pOBReza Desse 
esTaDO. MeTODOlOgIa: a pesqUIsa cOMpReeNDeU DOIs MOMeNTOs: O pRIMeIRO cONsTOU De 
aNálIse BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal. NesTe úlTIMO casO, fORaM aNalIsaDOs DOcUMeNTOs 
RelacIONaDOs à DINâMIca DO fUNDO NO BRasIl e NO MaRaNHÃO. NO segUNDO MOMeNTO, 
fOI feITO MapeaMeNTO e aNálIse pRelIMINaR DOs pROJeTOs DeseNvOlvIDOs NO MaRaNHÃO, 
cOM sUpORTe NO RefeRIDO fUNDO. ResUlTaDOs: cONsTaTOU-se qUe Os 217 MUNIcípIOs DO 
MaRaNHÃO pODeM, aTRavés Das secReTaRIas MUNIcIpaIs, eNvIaR pROJeTOs qUe vIseM O 
cOMBaTe à pOBReza paRa as secReTaRIas esTaDUaIs e esTas, pOR sUa vez, aNalIsaM e 
eNcaMINHaM paRa a secReTaRIa De plaNeJaMeNTO, ORÇaMeNTO e gesTÃO (seplaN) – óRgÃO 
gesTOR DOs RecURsOs DO fUNDO- e a paRTIR De eNTÃO se INIcIa a execUÇÃO DOs pROJeTOs. 
De acORDO cOM DaDOs DO INsTITUTO De pesqUIsa ecONÔMIca e aplIcaDa - Ipea (2010), O 
MaRaNHÃO apReseNTa, eM RelaÇÃO aOs OUTROs esTaDOs BRasIleIROs, O MaIOR peRceNTUal 
De pOBReza exTReMa; MaIs De 24% Da pOpUlaÇÃO DO esTaDO gaNHa aTé R$ 70 pOR Mês. O qUe 
IssO sIgNIfIca Na pRáTIca? ORa, eM UM esTaDO cOMO O MaRaNHÃO, ONDe a pOBReza aTINge 
íNDIces alaRMaNTes, Os pROgRaMas De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO aINDa NÃO IMpacTaRaM 
esses íNDIces a pONTO De alavaNcaR sUa pOsIÇÃO Nas pesqUIsas NacIONaIs. eM RelaÇÃO 
à ReDUÇÃO Da pOBReza NO esTaDO, O Ipea DIvUlgOU qUe “eNTRe 2004 e 2009, O íNDIce De 
pOBReza exTReMa NO MaRaNHÃO Teve ReDUÇÃO De 47%, Mas a pROpORÇÃO Da pOpUlaÇÃO 
MaRaNHeNse aBaIxO Da lINHa Da MIséRIa (ReNDa De R$ 70 pOR pessOa) aINDa é MUITO 
sUpeRIOR à MéDIa NacIONal. Os exTReMaMeNTe pOBRes sÃO 13% NO esTaDO, eNqUaNTO 
NO ResTaNTe DO país eles sÃO 5%”. segUNDO a secReTaRIa De esTaDO DO plaNeJaMeNTO, 
ORÇaMeNTO e gesTÃO, NO aNO De 2011, esTÃO seNDO DeseNvOlvIDas 14 aÇões eM DIfeReNTes 
secReTaRIas De esTaDO cOM RecURsOs Desse fUNDO, seNDO qUe DOs pROgRaMas qUe esTÃO 
eM execUÇÃO NO esTaDO, Os qUe apReseNTaM MelHORes ResUlTaDOs sÃO Os pROgRaMas e 
aÇões Da secReTaRIa De esTaDO DO DeseNvOlvIMeNTO agRáRIO. OBseRvOU-se, aléM DIssO, 
qUe UMa Das pRINcIpaIs DIfIcUlDaDes eNcONTRaDas NO pROcessO De gesTÃO DO fUNDO 
DIz RespeITO à aUsêNcIa De MONITORaMeNTO e avalIaÇÃO. cONclUsÃO: DIaNTe DO expOsTO, 
OBseRvaMOs qUe a pOBReza NO MaRaNHÃO cONTINUa gRave, qUe as aÇões DIRecIONaDas 
paRa O seU cOMBaTe cOM sUpORTe NO fUMacOp aINDa sÃO INcONsIsTeNTes e qUe Há 
pROBleMas NO pROcessO De gesTÃO DO fUNDO, sOBReTUDO, eM RelaÇÃO à DefINIÇÃO De 
pRIORIDaDes aO MONITORaMeNTO e avalIaÇÃO. palavRas-cHaves: pROJeTOs. fUMacOp. 
MaRaNHÃO INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: cNpq – pIBIc/UfMa 
palavRas cHave: pROJeTOs , fUMacOp , MaRaNHÃO



proCessamento e análise de imagens mastolÓgiCas

João Victor costa Gomes, anselmo cardoso de PaiVa

ResUMO: O pROJeTO qUe esTá seNDO DeseNvOlvIDO é paRa aNálIse De IMageNs MasTOlógIcas. 
aTRavés Dessas aNálIses veRIfIcaR pOssíveIs TUMORes MalIgNOs OU BeNIgNOs. TeM cOMO 
Base, O pROcessaMeNTO De IMageNs, qUe vaI DesDe a TécNIcas De aqUIsIÇÃO à exIBIÇÃO. 
Mas DaNDO êNfase às pROpRIeDaDes De UMa IMageM, caRacTeRIzaÇÃO, TRaNsfORMaÇões 
(pODeNDO seR geOMéTRIcas OU De INTeNsIDaDe), sUavIzaÇÃO, Realce, fIlTRageM. aléM De 
fazeR algUNs levaNTaMeNTOs esTaTísTIcOs DOs pIxels Da IMageM. aTRavés Desses esTUDOs 
Das IMageNs eM geRal, Usa-se a cOMpUTaÇÃO cOMO feRRaMeNTa De IDeNTIfIcaÇÃO Dessas 
caRacTeRísTIcas. Mas pRecIsaMeNTe, a pROgRaMaÇÃO eM lINgUageM c JUNTaMeNTe cOM a 
BIBlIOTeca OpeNcv (BIBlIOTeca qUe é UMa feRRaMeNTa De pROgRaMaÇÃO eM lINgUageM c e 
c++ paRa pROcessaMeNTO De IMageNs). e aTRavés Dessa feRRaMeNTa aplIcaR Os cONceITOs 
De pROcessaMeNTOs De IMageNs e cOMpUTaÇÃO gRáfIca qUe seRÃO DeseNvOlvIDOs paRa O 
OBJeTIvO geRal DesTe pROJeTO. 
palavRas cHave: IMageNs MéDIcas , cOMpUTaÇÃO gRáfIca , pROcessaMeNTO De IMageNs

 



nível da prevalênCia de infestação e informação dos alUnos soBre 
piolHos (pediCUlUs HUmanUs Capitis) em Uma esCola da rede mUniCipal 
de CHapadinHa, maranHão, Brasil 

leYlanne nascimento da costa, Franklin douGlas da silVa Fernandes, 
thamYres borGes romão, clÁudio GonÇalVes silVa

ResUMO: a peDIcUlOse é UMa DOeNÇa qUe OcORRe eM qUalqUeR IDaDe, RaÇa OU classe 
sOcIal, ela é TRaNsMITIDa pOR INseTOs qUe sÃO cONHecIDOs vUlgaRMeNTe pOR pIOlHOs 
e cUJO NOMe cIeNTífIcO é peDIcUlUs HUMaNUs capITIs. O OBJeTIvO DO TRaBalHO fOI 
aNalIsaR O cONHecIMeNTO DOs alUNOs sOBRe a peDIcUlOse e veRIfIcaR O gRaU De 
INfesTaÇÃO De pIOlHOs, BeM cOMO a vaRIaÇÃO DO Nível De INfesTaÇÃO eNTRe MeNINOs 
e MeNINas De acORDO cOM sUas IDaDes. O TRaBalHO fOI RealIzaDO Na escOla De ReDe 
MUNIcIpal UNIDaDe INTegRaDa IsaIas fORTes De MeNeses, zONa URBaNa, DO MUNIcípIO De 
cHapaDINHa, MaRaNHÃO. a pesqUIsa fOI RealIzaDa cOM alUNOs qUe esTUDavaM DO 1º 
aO 4º aNO DO fUNDaMeNTal MeNOR, fOI aNalIsaDa a caBeÇa De 97 alUNOs, DURaNTe TRês 
MINUTOs, eNqUaNTO IssO fOI aplIcaDO UM qUesTIONáRIO cOM peRgUNTas RelacIONaDas 
à peDIcUlOse. DO TOTal De alUNOs exaMINaDOs, 35 (36%) pOssUeM INfesTaÇÃO, (DesTes, 29 
(82,8%) sÃO MeNINas e 06 (17,2%) MeNINOs). NO pReseNTe esTUDO fOI pOssível NOTaR qUe 
aINDa é gRaNDe O NúMeRO De cRIaNÇas cOM essa ecTOpaRasITOse, Nesse seNTIDO é pRecIsO 
aDOTaR pOlíTIcas escOlaRes eM cONJUNTO cOM Os paIs qUaNTO à MeDIDa De pReveNÇÃO De 
peDIcUlOse e OUTRas DOeNÇas qUe aTINgeM as cRIaNÇas Na IDaDe escOlaR. 
palavRas cHave: ecTOpaRasITOse , cUIDaDO cOM cRIaNÇas , INfORMaÇÃO



efeito do mÉtodo de desidratação soBre a atividade antioxidante do 
tomate (lYCopersion esCUlentUm mill.) CUltivado em imperatriz-ma

kamila saraiVa dias, andrÉ leon, alan bezerra ribeiro

ResUMO: OcUpaNDO UM lUgaR De DesTaqUe Na DIeTa HUMaNa e seNDO aMplaMeNTe 
cOMeRcIalIzaDO e cONsUMIDO NO MUNDO, O TOMaTe (lYcOpeRsIcON escUleNTUM MIll.) se 
DesTaca pOR seR UM alIMeNTO RIcO eM cOMpONeNTes aNTIOxIDaNTes, cOMO O caROTeNóIDe 
lIcOpeNO e flavONóIDes. DesTa fORMa, INIcIOU-se O esTUDO vIsaNDO O efeITO De DOIs 
MéTODOs De DesIDRaTaÇÃO De TOMaTe, pOR lIOfIlIzaÇÃO e eM esTUfa cOM cIRcUlaÇÃO De 
aR, sOBRe a DegRaDaÇÃO DOs cONsTITUINTes aNTIOxIDaNTes DO TOMaTe. fORaM UTIlIzaDas 
aMOsTRas De TOMaTe, cUlTIvaDO pOR MeIO De cUlTURa cONveNcIONal, DesIDRaTaDO eM 
esTUfa a 40ºc cOM cIRcUlaÇÃO De aR e eM lIOfIlIzaDOR. após DesIDRaTaÇÃO, O TOMaTe fOI 
TRITURaDO e sUBMeTIDO à peRcOlaÇÃO cOM Os sOlveNTes HexaNO, DIclOROMeTaNO e eTaNOl, 
OBTeNDO-se assIM Os exTRaTOs HexâNIcO, DIclOROMeTâNIcO e eTaNólIcO. eM segUIDa Os 
exTRaTOs fORaM aNalIsaDOs pOR MeIO De cROMaTOgRafIa eM caMaDa DelgaDa aNalíTIca 
(ccDa), OBseRvaNDO-se MaNcHas RefeReNTes às sUBsTâNcIas cOM DIfeReNTes Rfs, qUaNDO 
cOMpaRaDOs Os DOIs MéTODOs De DesIDRaTaÇÃO, evIDeNcIaNDO-se a DegRaDaÇÃO De 
sUBsTâNcIas cOM O UsO DO MéTODO eM esTUfa. a aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe fOI avalIaDa 
cOM Os exTRaTOs HexâNIcO e DIclOROMeTâNIcO pOR MeIO DO TesTe cOM BeTa–caROTeNO 
eM ccDa, e cOM O exTRaTO eTaNólIcO pOR MeIO DO TesTe cOM O RaDIcal esTável DIfeNIl-
pIcRIl-HIDRazIla (DppH), qUe avalIa a capacIDaDe seqÜesTRaDORa De RaDIcaIs lIvRes, e 
seNDO UsaNDO cOMO paDRÃO O flavONóIDe RUTINa. Os DaDOs sUgeReM qUe O MéTODO 
De lIOfIlIzaÇÃO é MaIs efIcaz, vIsTO qUe Os exTRaTOs HexâNIcO e DIclOROMeTâNIcO 
lIOfIlIzaDOs apReseNTaRaM a pReseNÇa De sUBsTâNcIas aNTIOxIDaNTes aUseNTes NOs 
exTRaTOs DesIDRaTaDOs eM esTUfa. Os exTRaTOs eTaNólIcOs lIOfIlIzaDO e DesIDRaTaDO 
eM esTUfa apReseNTaRaM DIfeReNTes ResUlTaDOs eM RelaÇÃO à aTIvIDaDe seqÜesTRaDORa 
De RaDIcaIs lIvRes. 
palavRas cHave: TOMaTe, aNTIOxIDaNTe, MeTaBólITOs secUNDáRIOs, DppH, BeTacaROTeNO

 



estUdo fitoqUímiCo e BiolÓgiCo de eUterpe oleraCea (raiz)

eilane bandeira ribeiro, ProF. dr.tito da silVa

ResUMO: ResUMO seMIc 2011 esTUDO fITOqUíMIcO e BIOlógIcO De eUTeRpe OleRacea (RaIz) 
pOpUlaRMeNTe cONHecIDO cOMO aÇaí-DO-paRá, JUÇaRa e eTc., eUTeRpe OleRacea é UMa 
espécIe NaTIva Das váRzeas e MaRgeNs DOs RIOs aMazÔNIcOs. O pReseNTe esTUDO TeM cOMO 
pRINcIpal OBJeTIvO a cOMpROvaÇÃO De qUe esTa plaNTa TeNHa pOTeNcIal aTIvO cONTRa a 
MaláRIa, segUNDO a INDIcaÇÃO De pOpUlaRes Da RegIÃO TOcaNTINa, aTRavés De esTUDO De 
TécNIcas fITOqUíMIcas De aNalIse TeNDO cOMO Base Os exTRaTOs eTaNóIcO e clOROfóRMIO 
se RaIz, segUNDO a INDIcaÇÃO De pOpUlaRes Da RegIÃO TOcaNTINa. O aÇaí é O fRUTO DO 
aÇaIzeIRO pOssUINDO pROpRIeDaDes NUTRIcIONaIs INcONTesTáveIs. é RIcO eM pROTeíNas, 
gORDURa vegeTal, vITaMINas B1, c e e, MINeRaIs cOMO feRRO, fósfORO, cálcIO e pOTássIO, 
fIBRas, lIpíDIOs, cONTeNDO alTOs NíveIs De fITOqUíMIcOs aNTIOxIDaNTe TaIs cOMO, a 
cIaNIDINa. ácIDOs OléIcOs, palMíTIcOs, palMITOléIcO e cIaNíDRIcO, aMIDO, lIgNINa, NIacINa, 
pROTeíNa e TaMINO.cONTeM UMa gRaNDe qUaNTIDaDe De vITaMINas e De aNTIOxIDaNTe eM 
sUa cOMpOsIÇÃO qUe aTUaM DIReTaMeNTe Na elIMINaÇÃO De RaDIcaIs lIvRes Os exTRaTOs 
eTaNóIcO e clOROfóRMIO fORaM OBTIDOs pelO MéTODO De paRTIÇÃO líqUIDO-líqUIDO, ONDe 
se RealIzOU cROMaTOgRafIa De caMaDa DelgaDa e cOlUNa cROMaTOgRáfIca. RefeReNcIas 
1) MINIsTéRIO DO MeIO aMBIeNTe, sUfRaMa/seBRae; pRODUTOs pOTeNcIaIs Da aMazÔNIa, 
aÇaí, gTa: BRasílIa, 1998, vOl.19. 2) saNTOs, g.B. aÇaí (eUTeRpe OleRacea): aspecTOs qUíMIcOs 
e faRMacOlógIcOs. RIO De JaNeIRO, DIsseRTaÇÃO De MesTRaDO, facUlDaDe De faRMácIa, 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO RIO De JaNeIRO, 2000. BOlsIsTa: eIlaNe BaNDeIRa RIBeIRO 
palavRas cHave: fITOqUIMIcO, aNTIOxIDaNTe



poBreza no Brasil: aspeCtos ConCeitUais, proCesso de ConstrUção 
HistÓriCa e estratÉgias de enfretamento a poBreza 

ester borGes loPes, salViana maria de Pastor santos sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO TRaz Reflexões cONceRNeNTes às aBORDageNs 
cONceITUaIs e explIcaTIvas sOBRe a pROBleMáTIca Da pOBReza, DesTacaNDO seU pROcessO 
De cONsTRUÇÃO HIsTóRIca Na sOcIeDaDe BRasIleIRa, BeM cOMO sOBRe as aÇões qUe TêM 
sUpORTe NO fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza NO BRasIl e se cONsTITUeM 
cOMO esTRaTégIas De eNfReTaMeNTO Desse pROBleMa NO país. MeTODOlOgIa: O pROcessO 
De INvesTIgaÇÃO se DeU a paRTIR De aNálIse BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal RelacIONaDa 
aO OBJeTO De esTUDO e esTUDO De caMpO De UMa aÇÃO DeseNvOlvIDa NO MaRaNHÃO cOM 
RecURsOs DO fUNDO MaRaNHeNse De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza (fUMacOp) 
ResUlTaDOs: veRIfIcOU-se qUe a pOBReza cONsTITUI-se eM UMa caTegORIa TeóRIca qUe 
eNceRRa UMa gaMa De sIgNIfIcaDOs De DIfícIl MeNsURaÇÃO e qUe aO lONgO DO TeMpO 
assUMIU vaRIaDas pROpORÇões, NÃO só NO BRasIl, Mas TaMBéM NO MUNDO. DesTe MODO, as 
MeTODOlOgIas UTIlIzaDas paRa DefINIR a MeNsURaÇÃO OU TaMaNHO Da pOBReza sÃO BeM 
vaRIaDas e, eM DecORRêNcIa DIssO, exIsTeM IMpRecIsões qUaNTO aOs ReaIs NúMeROs De 
pOBRes NO MUNDO, INclUsIve NO BRasIl. OBseRvOU-se TaMBéM qUe a pOBReza assOcIaDa à 
DesIgUalDaDe sOcIal se cONfIgURa NO cONTexTO HIsTóRIcO BRasIleIRO cOMO UM pRODUTO 
Das RelaÇões sOcIaIs cONsTRUíDas, as qUaIs sÃO peRMeaDas pOR valORes e pRINcípIOs 
qUe pRODUzeM e RepRODUzeM NO plaNO ecONÔMIcO, pOlíTIcO e NOs aspecTOs cUlTURaIs 
cONTRaDIÇões e MecaNIsMOs qUe peRpeTUaM e NaTURalIzaM Os pOBRes Nessa cONDIÇÃO. 
IsTO pORqUe esTes sÃO exclUíDOs NÃO só DO acessO a paTaMaRes MíNIMOs De ReNDa paRa 
sUa RepRODUÇÃO, Mas TaMBéM DOs DIReITOs legalMeNTe cONsTITUíDOs qUe assegURaM à 
cONDIÇÃO De cIDaDaNIa. cONsTaTOU-se, aINDa, qUe as aÇões De eNfReNTaMeNTO Da pOBReza, 
cOMO as DeseNvOlvIDas NOs esTaDOs sUBNacIONaIs pelO fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO 
Da pOBReza, TêM sIDO pONTUaIs, assIsTeMáTIcas, DescONTíNUas e cONTaM cOM RecURsOs 
INsUfIcIeNTes paRa DaR cONTa Da sUa aMplITUDe. NO geRal, O país esTRUTUROU MeDIDas De 
INTeRveNÇões DUalIzaDas, IsTO é, UM aRcaBOUÇO cOMpOsTO pOR legIslaÇões TRaBalHIsTas 
e pOlíTIcas secURITáRIas vOlTaDas paRa Os TRaBalHaDORes DO MeRcaDO De TRaBalHO 
fORMal e UM vasTO caMpO assIsTeNcIal e fIlaNTRópIcO paRa aTeNDeR aOs INúMeROs 
TRaBalHaDORes sOBRaNTes. cONclUsÃO: aO aNalIsaR a pOBReza NO BRasIl cONclUI-se qUe 
esse feNÔMeNO aDvéM De lONgOs peRíODOs De seU pROcessO HIsTóRIcO, De UM qUaDRO 
De exTReMa DesIgUalDaDe, qUe DeseNvOlveU UM sIsTeMa sOcIOecONÔMIcO exclUDeNTe e 
cONceNTRaDOR e seU agRavaMeNTO se Dá pROpORcIONalMeNTe aO DeseNvOlvIMeNTO DO 
capITalIsMO, alIaDOs aOs pROcessOs De INDUsTRIalIzaÇÃO e URBaNIzaÇÃO. NÃO OBsTaNTe 
a qUesTÃO Da pOBReza TeNHa gaNHaDO ceNTRalIDaDe NO cONTexTO gOveRNaMeNTal, as 
esTRaTégIas vOlTaDas paRa seU eNfReNTaMeNTO TêM se cONsTITUíDO eM aÇões pONTUaIs 
qUe NÃO sÃO capazes De ResOlveR essa pROBleMáTIca. Na aTUalIDaDe, as INTeRveNÇões 
DO esTaDO BRasIleIRO NO eNfReNTaMeNTO à pOBReza TeM se DaDO, pRIORITaRIaMeNTe, a 
paRTIR De pROgRaMas De TRaNsfeRêNcIa De ReNDa Na TeNTaTIva De aMeNIzaR seUs efeITOs 
peRveRsOs. 
palavRas cHave: pOBReza , pOlíTIcas sOcIaIs , gesTÃO



vivênCia de Um CUidador familiar de Uma portadora de úlCeras por 
pressão estágio iii- relato de experiênCia 

adriana do rosario FiGuerÊdo, naYra souza da silVa, odineilce samPaio Pereira,
karla JanaYna souza Queiroz, andrÉa oliVeira silVa,sÂmia maria andrade alVes,

santana de maria alVes de sousa

ResUMO: INTRODUÇÃO: cUIDaR sIgNIfIca seRvIR, OfeReceR aO OUTRO, pRaTIcaR O cUIDaDO. esTe 
ReqUeR aTeNÇÃO, pRecaUÇÃO, caUTela, DeDIcaÇÃO, caRINHO e RespONsaBIlIDaDe. eNTeNDe-
se pOR cUIDaDOR, pessOas qUe cUIDaM De BeBês, cRIaNÇas, JOveNs e aDUlTOs, a paRTIR De 
OBJeTIvOs esTaBelecIDOs pOR INsTITUIÇões especIalIzaDas OU pelOs RespONsáveIs DIReTOs, 
zelaNDO pelO BeM-esTaR, saúDe, alIMeNTaÇÃO, HIgIeNe pessOal, eDUcaÇÃO, cUlTURa, 
RecReaÇÃO e lazeR Da pessOa assIsTIDa. UMa sITUaÇÃO qUe ReqUeR cUIDaDO pROlONgaDO, 
cOMO a De UM INDIvíDUO cOM úlceRa pOR pRessÃO (pRINcIpalMeNTe qUaNDO esTa Já se 
eNcONTRa eM esTágIO avaNÇaDO) é UM acONTecIMeNTO esTRessaNTe, qUe pRODUz efeITOs 
TaNTO NO pacIeNTe qUaNTO NO faMIlIaR cUIDaDOR. esses cUIDaDORes pODeM MaNIfesTaR 
TeNsÃO, cONsTRaNgIMeNTO, faDIga, esTResse aléM Da qUalIDaDe De vIDa qUe pODe seR 
afeTaDa. OBJeTIvO: RelaTaR a vIvêNcIa De UM cUIDaDOR faMIlIaR fReNTe à UMa pORTaDORa 
De úlceRas pOR pRessÃO (Up) TROcaNTéRIca e sacRas esTágIO III. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De 
UM RelaTO De expeRIêNcIa a ceRca Da vIvêNcIa De UMa cUIDaDORa Da sRa g.a.v De úlceRa 
pOR pRessÃO INTeRNaDa eM UM HOspITal UNIveRsITáRIO NO seTOR De clíNIca MéDIca NO 
MUNIcípIO De sÃO lUís- Ma acOMpaNHa pelO pROJeTO “ UlceRas pOR pRessÃO: TRaTaMeNTO 
e cUsTOs sOcIaIs”. UTIlIzOU-se UM qUesTIONáRIO cONTeNDO qUesTões sUBJeTIvas sOBRe: 
DaDOs sOcIODeMOgRáfIcOs, INTeRNaÇÃO faMIlIaR e a peRcepÇÃO DO cUIDaDOR. ResUlTaDOs: 
sRa l.a.v, 47 aNOs, casaDa, DO laR, paRDa, caTólIca, 3 fIlHOs, eNsINO fUNDaMeNTal 
INcOMpleTO, NaTURal De BReJO-Ma, ResIDeNTe e DOMIcIlIaDa eM sÃO lUís, Ma. cUIDaDORa 
exclUsIva Da pacIeNTe g..., INTeRNaDa Há 10 Meses cOM DIagNósTIcO De ..., ResTRITa aO 
leITO, apReseNTaNDO Up esTágIO III, TROcaNTéRIca e DUas sacRas, NÃO RespONsIva, eM 
sUpORTe NUTRIcIONal eNTeRal, INcONTINeNTe URINáRIa e fecal, TOTalMeNTe DepeNDeNTe 
Da eNfeRMageM e Da cUIDaDORa. sRa l.a.v RealIza as aTIvIDaDes De: aUxílIO De BaNHO NO 
leITO, HIgIeNe ORal, MUDaNÇa De DecúBITO a caDa DUas HORas; afIRMa NÃO TeR cONDIÇões 
favORáveIs De esTaDIa, qUeIxaNDO-se pRINcIpalMeNTe DO DescaNsO NOTURNO (cOlcHÃO 
INflável aDqUIRIDO pela MesMa eM UM peqUeNO espaÇO Na eNfeRMaRIa) aléM De qUeIxaR-
se Da falTa De apOIO De seUs faMIlIaRes e O lONgO TeMpO De peRMaNêNcIa DIsTaNTe De 
seU aMBIeNTe faMIlIaR, pORéM RelaTa BOa alIMeNTaÇÃO fORNecIDa pela INsTITUIÇÃO e 
aDeqUaDO TRaTaMeNTO Da eqUIpe MUlTIpROfIssIONal.cONclUsÃO: O cUIDaDOR faMIlIaR 
TeM qUe lIDaR cOM as INúMeRas DIfIcUlDaDes De UM pacIeNTe, TaIs cOMO MOBIlIDaDe, 
aUTO-cUIDaDO, cOMUNIcaÇÃO e pOssíveIs MUDaNÇas cOMpORTaMeNTaIs, DeseNcaDeaNDO 
esTResse e sOBRecaRga.assIM, a fIgURa DO cUIDaDOR faMIlIaR é De fUNDaMeNTal 
IMpORTâNcIa paRa a RecUpeRaÇÃO DO qUaDRO clíNIcO DO pacIeNTe, MINIMIzaNDO O 
sOfRIMeNTO geRaDO pOR lONgOs peRíODOs De INTeRNaÇÃO. 
palavRas cHave: cUIDaDOR faMIlIaR , úlceRa pOR pRessÃO , eNfeRMageM



nanotUBos de CarBono de parede dUpla: Uma aBordagem miCrosCÓpiCa 
via espalHamento raman

Paula roberta coutinho rodriGues, Jerias alVes batista

ResUMO: Os esTUDOs aTUaIs MOsTRaM qUe é pOssível a veRIfIcaÇÃO De INTeRessaNTes 
feNÔMeNOs qUâNTIcOs assOcIaDOs a NaNOTUBOs De caRBONO, cOM aplIcaÇões 
fUNDaMeNTaIs eM pROpRIeDaDes De TRaNspORTe eleTRÔNIcO, assIM cOMO Na áRea Da 
NaNOeleTRÔNIca e seNsORes. Os NaNOTUBOs De DUpla caMaDa pODeM seR aplIcaDOs cOMO 
NaNOcaBOs cOaxIaIs MeDIaNTe a DOpageM seleTIva, seNDO qUe O TUBO exTeRNO pODe 
apReseNTaR cOMpORTaMeNTO De UM seMIcONDUTOR De gap laRgO (IsOlaNTe), eNqUaNTO 
O TUBO INTeRNO pODe TeR cOMpORTaMeNTO MeTálIcO. eles TaMBéM pODeM seR UTIlIzaDOs 
cOMO DIspOsITIvOs eMIssORes De eléTRONs. NesTe TRaBalHO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca fOI 
DeMONsTRaDa a gRaNDe pOTeNcIalIDaDe Da TécNIca espalHaMeNTO RaMaN NO esTUDO 
De NaNOTUBOs caRBONO De paReDe DUpla. Os especTROs OBTIDOs MOsTRaRaM De fORMa 
INeqUívOca qUe Os TUBOs OBseRvaDOs esTÃO DIspOsTOs cONceNTRIcaMeNTe, fORMaNDO UM 
sIsTeMa cOaxIal. esTa cONclUsÃO fOI BaseaDa NO cálcUlO Da DIsTâNcIa eNTRe as paReDes 
DOs TUBOs. esTe cálcUlO fOI RealIzaDO a paRTIR Da MeDIDa DOs DIâMeTROs DOs MesMOs. 
eM TODOs Os casOs Os valORes fORaM cOMpaTíveIs cOM a DIsTâNcIa eNTRe DOIs plaNOs 
aTÔMIcOs NO gRafITe, OU seJa, apROxIMaDaMeNTe 3,3Å. as fReqUêNcIas OBTIDas paRa Os 
MODOs De RespIRaÇÃO RaDIal DOs NaNOTUBOs INTeRNO e exTeRNO fORaM exTReMaMeNTe 
RegUlaRes. TOMaNDO UMa MéDIa DOs ResUlTaDOs aJUsTaDOs eM apROxIMaDaMeNTe 120 
DIfeReNTes pOsIÇões sOBRe DIfeReNTes aMOsTRas eNcONTRaMOs (162,69±0,69) cM^(-1) paRa 
O TUBO INTeRNO e (270,62±0,47) cM^(-1) paRa O TUBO exTeRNO. a paRTIR DesTas fReqUêNcIas 
MéDIas calcUlaMOs Os DIâMeTROs MéDIOs e seUs RespecTIvOs DesvIOs MéDIOs: (8,58±0,02)
Å paRa O TUBO INTeRNO e (14,89±0,07)Å paRa O TUBO exTeRNO. a gRaNDe UNIfORMIDaDe Na 
DIsTRIBUIÇÃO DOs DIâMeTROs DOs TUBOs eM TODas as aMOsTRas pODe seR veRIfIcaDa pelOs 
valORes DOs DesvIOs paDRões Das MeDIDas. paRa Os TUBOs INTeRNOs, a vaRIaÇÃO aO lONgO 
De TODas as pOsIÇões fOI De apeNas 0,23%, eNqUaNTO qUe paRa Os TUBOs exTeRNOs ela fOI 
De apeNas 0,48%. 
palavRas cHave: NaNOTUBOs De caRBONO , espalHaMeNTO RaMaN , NaNOTUBOs De DUpla 
caMaDa

 



imagens negoCiadas: "Caras e nomes" da "elite polítiCa" dos mUniCípios 
maranHenses 

caio bastos rodriGues, iGor Gastal Grill

ResUMO: esTe TRaBalHO fOI elaBORaDO aO lONgO De 1 aNO De vIgêNcIa Da BOlsa De 
INIcIaÇÃO cIeNTífIca cONceDIDa pelO cNpq, TeNDO cOMO ORIeNTaDOR O pROfessOR DO 
DepaRTaMeNTO De sOcIOlOgIa e aNTROpOlOgIa e pROgRaMa De pós-gRaDUaÇÃO eM 
cIêNcIas sOcIaIs, DR. IgOR gasTal gRIll. faz paRTe De UM pROJeTO MaIs aMplO INTITUlaDO 
“DINâMIcas Da pOlíTIca lOcal: caNDIDaTOs e eleIÇões MUNIcIpaIs NO MaRaNHÃO”. NesTa 
eTapa Da pesqUIsa RealIzOU-se a aNálIse pROsOpOgRáfIca De 97 pRefeITOs DO INTeRIOR 
MaRaNHeNse, paRTINDO Da aNálIse Da RevIsTa caRas e NOMes NO peRíODO De OUTUBRO De 
2009- agOsTO De 2010 (DO NúMeRO 1 aO NúMeRO 10). cONsTITUIU-se UM BaNcO De DaDOs 
cOM INfORMaÇões sOBRe as ORIgeNs sOcIaIs, caRReIRa pOlíTIca e RecURsOs (MaTeRIaIs e 
sIMBólIcOs) apReseNTaDOs Nas MaTéRIas Da RevIsTa qUe ReTRaTavaM Os peRfIs De pRefeITOs 
MaRaNHeNses. fORaM RealIzaDas aINDa eNTRevIsTa cOM a DIReTORa-cHefa e pROpRIeTáRIa 
Da RevIsTa caRas e NOMes e OBseRvaÇÃO IN lOcO DO fUNcIONaMeNTO DO veícUlO De 
cOMUNIcaÇÃO. a INvesTIgaÇÃO ceNTROU-se Nas esTRaTégIas De aUTO-apReseNTaÇÃO DOs 
pRefeITOs pOR MeIO Das MaTéRIas pUBlIcaDas Na RevIsTa e De DeMaRcaÇÃO DO peRIóDIcO 
cOMO INsTRUMeNTO De MaRkeTINg pOlíTIcO. Os pRINcIpaIs OBJeTIvOs qUe se TeNTOU 
alcaNÇaR NesTe pROJeTO se RelacIONaM cOM UMa MaIOR peRcepÇÃO Das cIêNcIas sOcIaIs 
eM RelaÇÃO aOs feNÔMeNOs pOlíTIcOs eM peqUeNas lOcalIDaDes. TeNTOU-se MOsTRaR 
qUe O esTUDO De peqUeNas fORMaÇões De cONflITO pOlíTIcO TaMBéM sÃO cIeNTIfIcaMeNTe 
RelevaNTes se cOMpaRaDOs aOs esTUDOs qUe aBORDaM qUesTões cONsIDeRaDas MaIs 
“pOlITIcaMeNTe IMpORTaNTes”. DesTaca-se, paRa Os pRefeITOs, a aTIvaÇÃO De TRUNfOs 
cOMO RelaÇões De paReNTescO eNTRe pOlíTIcOs, TíTUlOs escOlaRes e pROfIssIONaIs, BeM 
cOMO peRcURsOs pOlíTIcOs apReseNTaDOs cOMO exTRaORDINáRIOs e BeM sUceDIDOs. NO 
qUe TaNge à RevIsTa, RessalTa-se sUa fORTe lIgaÇÃO cOMeRcIal cOM O MUNDO Da pOlíTIca 
e sUa aTUaÇÃO Nas DIspUTas faccIONaIs, pOIs aTUa cOMO espaÇO De DIvUlgaÇÃO De UM 
TIpO De “IMageM” De pROfIssIONal Da pOlíTIca, De pOsIcIONaMeNTOs Nas clIvageNs MaIs 
aMplas, De alIaNÇas e De víNcUlOs eNTRe ageNTes sITUaDOs eM DIsTINTas pOsIÇões Na 
HIeRaRqUIa pOlíTIca. 
palavRas cHave: MaRkeTINg pOlíTIcO, elITes, MUNIcípIOs



reapliCação do toKen test em adUltos alfaBetizados 

: maria laís costa camPos, ProF ª. ms. rosana mendes Éleres de FiGueiredo, 
ProF º. ms. tonY nelson

ResUMO: a NeUROpsIcOlOgIa é UM caMpO INTeRDIscIplINaR e MUlTIDIscIplINaR, qUe esTUDa 
as RelaÇões eNTRe O cOMpORTaMeNTO HUMaNO e as fUNÇões ceReBRaIs. a avalIaÇÃO 
NeUROpsIcOlógIca cOMpReeNDe UM RaMO De aplIcaÇÃO, O qUal é IMpORTaNTe NO 
DIagNósTIcO e Na DefINIÇÃO De pROceDIMeNTOs paRa O TRaTaMeNTO De pacIeNTes cOM lesÃO 
eNcefálIca. apesaR Da sIgNIfIcâNcIa Da avalIaÇÃO, NO BRasIl exIsTeM pOUcOs esTUDOs Na 
áRea e TaMBéM pOUcOs INsTRUMeNTOs. a caRêNcIa De INsTRUMeNTOs INDUz a UTIlIzaÇÃO 
De TesTes esTRaNgeIROs, qUe MUITas vezes sÃO UTIlIzaDOs Na avalIaÇÃO seM a aDapTaÇÃO 
NecessáRIa aO cONTexTO DO país. a escassez De TesTes NORMaTIzaDOs e paDRONIzaDOs 
Na avalIaÇÃO Da lINgUageM acaRReTa Na UTIlIzaÇÃO De TesTes esTRaNgeIROs cOMO O 
TOkeN TesT (TT). O TOkeN TesT é UM INsTRUMeNTO efIcaz paRa a avalIaÇÃO Da cOMpReeNsÃO 
Da lINgUageM. sUa aDapTaÇÃO e valIDaÇÃO paRa O BRasIl fOI RealIzaDa pOR fONTaNaRI 
(1989), fORNeceNDO UMa efIcIeNTe feRRaMeNTa paRa O DIagNósTIcO De afasIa. eNTReTaNTO, 
essa veRsÃO BRasIleIRa DeMaNDa MaIs esTUDOs paRa aTINgIR UMa NORMaTIzaÇÃO DIaNTe a 
DIveRsIDaDe De veRsões. Desse MODO, esse esTUDO vIsOU à ReaplIcaÇÃO Da veRsÃO ReDUzIDa 
DO TOkeN TesT eM UMa aMOsTRa De 75 paRTIcIpaNTes, a fIM De aNalIsaR O DeseMpeNHO 
DOs sUJeITOs, DesTacaNDO Os eRROs. aNalIsaRaM-se Os DeseMpeNHOs DOs paRTIcIpaNTes, 
a paRTIR Da qUaNTIDaDe De aceRTOs e eRROs, cONsIDeRaNDO as caTegORIas qUe sÃO 
RefeReNTes à IDaDe e a escOlaRIDaDe. as DIscRepâNcIas eNTRe as escOlaRIDaDes fORaM 
cORRIgIDas aTRavés Da fóRMUla pROpOsTa pOR De ReNzI e fagNIOlI, (1978). DepReeNDeU-se 
qUe O TOkeN TesT é UMa TaRefa cOMplexa qUe DeMaNDa RecONHecIMeNTO De esTRUTURas 
sINTáTIcas e lexIcaIs, aléM DO UsO Da MeMóRIa veRBal. qUaNTO aO DeseMpeNHO DOs 
paRTIcIpaNTes, Os cOMaNDOs veRBaIs Das paRTes 5 e 6 DO TesTe apReseNTaRaM MaIOR 
cONceNTRaÇÃO De eRROs. Os MOTIvOs DOs eRROs fORaM Os MaIs DIveRsOs: peRDa De 
aTeNÇÃO, falTa De cOMpReeNsÃO, aNsIeDaDe eM RespONDeR aOs cOMaNDOs, DIfIcUlDaDe 
eM RecONHeceR as fORMas e cORes Das peÇas, DIfIcUlDaDes De MeMORIzaÇÃO, cONsTRUÇÃO 
De aUTORegRas a paRTIR DOs pRIMeIROs cOMaNDOs. DesTaca-se a valOR DO TOkeN TesT pOR 
sUa efIcIêNcIa e pRaTIcIDaDe cOMO UMa Das feRRaMeNTas NO DIagNósTIcO De pacIeNTes 
afásIcOs, apesaR De DeMaNDaR MaIORes DIscUssões sOBRe sUa NORMaTIzaÇÃO NO ceNáRIO 
NacIONal. DespeRTa-se a NecessIDaDe De MaIs esTUDOs paRa a valIDaÇÃO De TesTes 
esTRaNgeIROs paRa a apeRfeIÇOaR qUalIDaDe Da avalIaÇÃO NeUROpsIcOlógIca BRasIleIRa. 
cOMO pROpOsTa paRa OUTROs esTUDOs, sUgeRe-se a ReaplIcaÇÃO Da veRsÃO ReDUzIDa DO 
TOkeN TesT eM OUTROs TIpOs De aMOsTRa aTRelaDa a OUTRas TécNIcas De avalIaÇÃO. 
palavRas cHave: afasIa , TOkeN TesT , ReaplIcaÇÃO

 



ComparaCao da diversidade e aBUndanCia de formigas (HYmenoptera 
formiCidae) em diferentes amBientes no CampUs da Universidade 
federal do maranHao sao lUis maranHao Brasil 

amanda lima moraes dos santos, Poena Pereira silVa, leando dos santos moraes,
JosÉ anGelo cordeiro mendonÇa

ResUMO: as fORMIgas apReseNTaM UMa aMpla DIsTRIBUIÇÃO NO plaNeTa HaBITaNDO 
DIveRsOs ecOssIsTeMas NaTURaIs OU aRTIfIcIaIs seNDO UsaDas eM MUITas pesqUIsas 
cOMO BIOINDIcaDORes De alTeRaÇões aMBIeNTaIs caUsaDas pOR aTIvIDaDes aNTRópIcas. O 
OBJeTIvO DO TRaBalHO fOI fazeR UM levaNTaMeNTO DOs DIfeReNTes gêNeROs e sUBfaMílIas 
De fORMIgas eM DIfeReNTes aMBIeNTes NO caMpUs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, 
cOMpaRaNDO Os gêNeROs alI eNcONTRaDOs cOM OUTRas áReas De cOleTa. as capTURas 
fORaM RealIzaDas TaNTO Na épOca Da esTIageM qUaNTO Na épOca De cHUvas UTIlIzaNDO-
se aRMaDIlHas De sOlO. as fORMIgas DepOIs De cOleTaDas fORaM cONseRvaDas eM 
álcOOl a 70% e MONTaDas paRa IDeNTIfIcaÇÃO aO Nível De gêNeRO, NO laBORaTóRIO De 
eNTOMOlOgIa e veTORes DO DepaRTaMeNTO De paTOlOgIa Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO 
MaRaNHÃO. Os ResUlTaDOs MOsTRaM UMa pReDOMINâNcIa Da sUBfaMílIa MYRMIcINae e DO 
gêNeRO sOleNOpsIs, qUe, sOzINHO, cORRespONDeU a MaIs De 80% DOs INDIvíDUOs cOleTaDOs. 
aléM Da sUBfaMílIa MYRMIcINae, TRês OUTRas sUBfaMílIas fORaM IDeNTIfIcaDas Nas áReas 
De cOleTa: pONeRINae, fORMIcINae e ecTaTOMINae. 
palavRas cHave: fORMIgas , DIveRsIDaDe , aMBIeNTe



aspeCto Civil da responsaBilidade profissional do CirUrgião-dentista: 
levantamento de açÕes aJUizadas no triBUnal de JUstiça do maranHão

JosÉ Ferreira costa, alessandra marGarida de deus machado, 
aurea mariane de deus machado, Frederico mamede santos Furtado, elizabeth lima costa

ResUMO: esTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO fazeR UM levaNTaMeNTO De aÇões aJUIzaDas eM 
DesfavOR DO cIRURgIÃO-DeNTIsTa NO esTaDO DO MaRaNHÃO. é UM esTUDO qUaNTITaTIvO, 
RealIzaDO pOR MeIO De aRTIgOs, MONOgRafIas, DIsseRTaÇões, Teses e acessO aO sITe 
OfIcIal DO TRIBUNal De JUsTIÇa DO esTaDO (TJ-Ma). NesTe, pROcUROU-se O caMpO alUsIvO 
aOs pROcessOs aJUIzaDOs Na JUsTIÇa cOMUM e JUIzaDO especIal cIvIl. aNalIsaDOs Os 
acORDões, fORaM eNcONTRaDas 35 aÇões cIvIs MOvIDas cONTRa cIRURgIões-DeNTIsTas. 
OBJeTIvaNDO se esTaBeleceR O cOefIcIeNTe De expeRIêNcIa pROcessUal NO MaRaNHÃO, 
qUe RelacIONa O NúMeRO De pROcessOs MOvIDOs e qUaNTIDaDe De cIRURgIões-DeNTIsTas, 
RealIzOU-se UMa pesqUIsa NO sITe DO cONselHO feDeRal De ODONTOlOgIa (cfO) paRa 
se aveRIgUaR O NúMeRO De cIRURgIões-DeNTIsTas caDasTRaDOs NO cRO-Ma. O NúMeRO 
De cIRURgIões-DeNTIsTas RegIsTRaDOs aTUalMeNTe é De 2.558. pORTaNTO, O cOefIcIeNTe 
De expeRIêNcIa pROcessUal eNcONTRaDO fOI De 13,6. pelO expOsTO, cONclUIU-se qUe: 
Os DIReITOs De RepaRaÇões vêM seNDO cOBRaDOs cOM MaIs fReqÜêNcIa a caDa aNO; Os 
levaNTaMeNTOs RevelaM qUe a MaIORIa Das DeNUNcIas sÃO INfUNDaDas; eM RelaÇÃO 
aO TIpO De OBRIgaÇÃO assUMIDa pelO cIRURgIÃO-DeNTIsTa, Há UMa TeNDêNcIa pOR paRTe 
DOs JURIsTas e legIslaDORes eM aDMITIR a aTIvIDaDe DO cIRURgIÃO DeNTIsTa cOMO De 
ResUlTaDO; O levaNTaMeNTO De aÇões MOvIDas cONTRa cIRURgIões-DeNTIsTas NO esTaDO 
DO MaRaNHÃO é RepeRcUssÃO Da MéDIa NacIONal, aUMeNTaNDO-se pROpORcIONalMeNTe a 
caDa aNO; DeNOTa-se a pRefeRêNcIa DO aJUIzaMeNTO Das aÇões Na JUsTIÇa especIal cIvIl, 
IssO eM DecORRêNcIa De seU RITO sIMplIfIcaDO. 
palavRas cHave: ORIeNTaÇÃO pROfIssIONal , RespONsaBIlIDaDe cIvIl , ODONTOlOgIa legal

 



a retÓriCa e a ConstrUção do ConHeCimento em platão a partir do 
texto a repúBliCa 

ana Jacire borGes oliVeira, Jose assuncao Fernandes leite

ResUMO: NO capíTUlO l DO DIálOgO plaTÔNIcO a RepUBlIca, TRasíMacO RepReseNTa O 
ReTOR qUe, ReagINDO De fORMa agRessIva, DeNUNcIa Na MaIêUTIca sOcRáTIca UMa aTITUDe 
DúBIa e OBscURa. pOR sUa vez, sócRaTes qUesTIONa a ReTóRIca eNqUaNTO aRTe capaz De 
aNalIsaR as váRIas qUesTões IMplIcaDas Na cOMpReeNsÃO Da NaTUReza Da JUsTIÇa. O 
pReseNTe TRaBalHO pReTeNDe INvesTIgaR qUe DIfeReNÇas esTÃO cONTIDas NesTe capíTUlO, 
eNTRe a ReTóRIca e a MaIêUTIca e qUaIs as lIMITaÇões Da ReTóRIca eNqUaNTO veícUlO De 
cONHecIMeNTO Da veRDaDe, a paRTIR Das cONcepÇões cONsTRUíDas pOR plaTÃO. 
palavRas cHave: ReTóRIca , MaIêUTIca , RepúBlIca



energia solar no maranHao 

marinilza Pereira Garcia, celia maria da motta

ResUMO: esTe pROJeTO De pesqUIsa “eNeRgIa sOlaR NO MaRaNHÃO” fOI DeseNvOlvIDO 
cOM O OBJeTIvO De veRIfIcaR O pROcessO De DeseNvOlvIMeNTO DOs pROJeTOs De eNeRgIa 
sOlaR NO MaRaNHÃO. fORaM veRIfIcaDas as pOlíTIcas IMpleMeNTaDas pelO esTaDO 
BRasIleIRO paRa O seTOR eléTRIcO, especIalMeNTe após a cRIse De 2001, a paRTIR DOs 
DaDOs fORNecIDOs pelOs DOcUMeNTOs OfIcIaIs, INclUINDO Os RelaTóRIOs aNUaIs DO 
BNDes e DO TcU. O NúcleO De assUNTOs esTRaTégIcOs (Nae-2005) DO gOveRNO feDeRal 
INDIcOU a DecIsÃO De IMpleMeNTaÇÃO De pOlíTIcas De aBeRTURa De “OpORTUNIDaDes De 
NegócIOs eM segMeNTOs pRODUTIvOs NacIONaIs”, cOMO pRINcIpal DIReTRIz paRa O seTOR 
eNeRgéTIcO. Nesse seNTIDO, a paRTIR DO esTUDO Da MaTRIz eNeRgéTIca NacIONal, fORaM 
OBseRvaDas as peRspecTIvas De DIveRsIfIcaÇÃO DOs eMpReeNDIMeNTOs DesTINaDOs à 
explORaÇÃO Das fONTes eNeRgéTIcas Nas RegIões NORTe e NORDesTe, qUe INTegRaM O 
cHaMaDO sIsTeMa IsOlaDO – OU NÃO INTeRlIgaDO aO sIsTeMa NacIONal (sIN). fORaM 
veRIfIcaDas as especIfIcIDaDes DOs sIsTeMas IsOlaDOs, qUe geROU a NecessIDaDe De 
cONHecIMeNTO DO pROJeTO HíBRIDO De eNeRgIa sOlaR, DeseNvOlvIDO pelO NúcleO De 
eNeRgIas alTeRNaTIvas (Nae) DO DepaRTaMeNTO De eNgeNHaRIa eléTRIca Da UfMa, Na IlHa 
De leNÇóIs -Ma. Os esTUDOs Das DIReTRIzes Das pOlíTIcas NacIONaIs paRa O seTOR eléTRIcO, 
e Os ReceNTes DaDOs DO MINIsTéRIO De MINas e eNeRgIa INDIcaM UMa lIgeIRa alTeRaÇÃO 
Na MaTRIz eNeRgéTIca BRasIleIRa paRa Os pRóxIMOs aNOs, Mas MaNTeNDO a pRIORIDaDe 
De INceNTIvOs aOs eMpReeNDIMeNTOs HIDReléTRIcOs e, eM segUIDa, aOs TeRMeléTRIcOs. 
peRceBe-se UMa TíMIDa INIcIaTIva De expaNsÃO Da explORaÇÃO Das cHaMaDas eNeRgIas 
alTeRNaTIvas, especIalMeNTe Da eólIca, cOM pOUcas expecTaTIvas paRa a expaNsÃO Das 
fONTes sOlaRes. Os pROJeTOs De expaNsÃO Da eNeRgIa sOlaR NO MaRaNHÃO, DeRIvaDOs DO 
pROJeTO pIlOTO Da IlHa De leNÇóIs, DeveRÃO se lIMITaR aOs sIsTeMas IsOlaDOs Das IlHas 
e RegIões MaIs IsOlaDas DO esTaDO. aINDa eM fase De esTUDOs e pROJeTOs, Há TaMBéM a 
pOssIBIlIDaDe De DeseNvOlvIMeNTO De UM pROJeTO De eNeRgIa MaReMOTRIz, Na RegIÃO DO 
BacaNga, eM sÃO lUís-Ma. veRIfIcOU-se qUe as qUesTões Das legIslaÇões específIcas paRa 
Os sIsTeMas IsOlaDOs BRasIleIROs e, pORTaNTO, MaRaNHeNses, aINDa se eNcONTRaM eM 
fase De DefINIÇÃO, elaBORaÇÃO OU ReelaBORaÇÃO, paRa UM peRíODO MíNIMO calcUlaDO 
De UM aNO. esTa pesqUIsa pROssegUIRá, pORTaNTO, pOR MaIs UM aNO, OBseRvaNDO a 
DefINIÇÃO Dessas pOlíTIcas paRa O seTOR eléTRIcO BRasIleIRO, cOM especIal aTeNÇÃO paRa 
a vIaBIlIDaDe DOs pROJeTOs pRevIsTOs paRa Os sIsTeMas IsOlaDOs (IlHas) DO esTaDO DO 
MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: pOlITIcas eNeRgeTIcas , eNeRgIa sOlaR , sIsTeMas IsOlaDOs

 



edUCação e prátiCas leitoras femininas no maranHÂo no oitoCentos 

iraJane cantanhede nunes; líVia da conceiÇão reis santos, 
samuel luis VelÁzQuez castellanos

ResUMO: OBJeTIva-se Nesse TRaBalHO, a aNálIse e a cOMpReeNsÃO De pRáTIcas eDUcaTIvas 
e De leITURa feMININa, esTas, IMplícITas Na eDUcaÇÃO feMININa MaRaNHeNse NO sécUlO 
xIx, BUscaNDO esclaReceR as paRTIcUlaRIDaDes De faTOs sIleNcIaDOs pela HIsTóRIa 
Da eDUcaÇÃO lOcal; esTUDO esTe qUe pOR eNcONTRaR-se eM aNDaMeNTO e, fazeR paRTe 
Da pesqUIsa “ORDeNaÇÃO e DIscIplINa: INsTITUIÇões escOlaRes e pOBReza (MeNINOs e 
MeNINas) NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa” TRaTaR-se-á De fORMa DelIcaDa, Mas NeM pOR IssO 
MeNOs IMpORTaNTe, aO TeNTaR eNTeNDeR as pRáTIcas DO sUJeITO MUlHeR, qUe pOR MeIO 
DOs DOcUMeNTOs e Da lITeRaTURa especIalIzaDa, NOs aUxIlIeM a cONTexTUalIzaR e DaR 
exIsTêNcIa, aO MaTeRIalMeNTe INexIsTeNTe. DelINeIa-se e TeNTa-se eNTeNDeR a cOMpOsIÇÃO 
Dessa INsTRUÇÃO cOMO UM eleMeNTO De DIsTINÇÃO sOcIal, ONDe pOBRes e lIvRes eRaM 
aceITOs Nas aUlas De pRIMeIRas leTRas, TeNDO O DIReITO De apReNDeR a leR, a escReveR e a 
cONTaR, aléM De esTUDaReM Os pRINcípIOs cRIsTÃOs e UM OfícIO. DIfeReNcIa-se esTe MODelO 
INsTRUcIONal DO aplIcaDO às fIlHas Das classes aBasTaDas; as qUaIs fReqUeNTavaM 
O eNsINO secUNDáRIO e, cONseqUeNTeMeNTe as facUlDaDes, MeDIaDas pOR classes e 
pROfessORes paRTIcUlaRes. sUsTeNTa-se esTa pesqUIsa eM DOcUMeNTOs cOMO: RelaTóRIOs 
DOs pResIDeNTes De pROvíNcIa, RegUlaMeNTOs Das INsTITUIÇões e leIs RefeReNTes à 
INsTRUÇÃO púBlIca, cOMpaRaNDO-se O escRITO cOM lIDO. eNfaTIzaM-se Os RelaTóRIOs 
qUe OBJeTIvavaM O RegIsTRO Das aTIvIDaDes aDMINIsTRaTIvas sUceDIDas aO lONgO DO 
MaNDaTO eleTIvO, TeNTaNDO ReTIRaR DO escRITO OfIcIal, RegIsTROs qUe faÇaM alUsões 
a essa INsTRUÇÃO. eMpRegaM-se TaMBéM RecORTes De JORNaIs pUBlIcaDOs Na capITal 
qUe aUxIlIaRÃO Na elUcIDaÇÃO De faTOs qUe fIcaRaM IMplícITOs Nesses DOcUMeNTOs, 
RefeReNcIaNDO a INsTRUÇÃO púBlIca e TaMBéM a eDUcaÇÃO Das MUlHeRes Na sOcIeDaDe, 
pOR MeIO DOs qUaIs apOIaReMOs NOssO fazeR INvesTIgaTIvO aO cONfRONTaRMOs O vIvIDO 
cOM O escRITO NOs DOcUMeNTOs OfIcIaIs. UTIlIza-se cOMO apORTe TeóRIcO-MeTODOlógIcO 
a pesqUIsa BIBlIOgRáfIca, fUNDaMeNTaNDO-NOs eM aUTORes cOMO: lOURO (1997), 
casTellaNOs (2007) eNTRe OUTROs qUe cORROBORaRaM cOM esTa pesqUIsa. cOlOcaM-se eM 
evIDêNcIa as pRáTIcas De leITURa Na eDUcaÇÃO feMININa, as esTRaTégIas De IMpOsIÇÃO 
aDOTaDas pelOs paIs, MaRIDOs e pROfessORas(es), DesTacaNDO assIM, as TáTIcas De 
apROpRIaÇÃO UTIlIzaDas Nessa INsTRUÇÃO pelO sUJeITO feMININO leITOR eM qUesTÃO. vIsa-
se INvesTIgaR eM qUe sITUaÇões e aMBIêNcIas OcORReRaM as leITURas Nessa sOcIeDaDe, 
TeNTaNDO cONTRIBUIR cOM esTe esTUDO paRa a aMplIaÇÃO Da DIscUssÃO eM TORNO Da 
HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO feMININa NO MaRaNHÃO DOs OITOceNTOs. 
palavRas cHave: pRáTIcas feMININas. , pRáTIcas eDUcaTIvas. , MaRaNHÃO OITOceNTIsTa



avaliação físCo-qUímiCa de amostras de mel da região do alto tUri

VirGínia Janeísa castro mendes, teresa cristina rodriGues dos santos Franco

ResUMO: O Mel De aBelHas afRIcaNIzaDas pRODUzIDO NO esTaDO DO MaRaNHÃO veM 
se DesTacaNDO NO ceNáRIO NacIONal e INTeRNacIONal DevIDO aO gRaNDe pOTeNcIal 
De pRODUÇÃO e TaMBéM pela qUalIDaDe DO pRODUTO. NesTe TRaBalHO, a qUalIDaDe 
DO Mel Da RegIÃO DO alTO-TURI fOI avalIaDa pOR MeIO DOs paRâMeTROs INDIcaDORes 
Da pUReza, MaTURIDaDe e DeTeRIORaÇÃO DO Mel. as aNálIses fORaM feITas cONfORMe 
MeTODOlOgIas esTaBelecIDas Na INsTRUÇÃO NORMaTIva, BaseaDa NO cODex alIMeNTaRIUs. 
fORaM DeTeRMINaDOs: UMIDaDe, HIDROxIMeTIlfURfURal, acIDez lIvRe, acIDez lacTÔNIca 
e TOTal, sólIDOs INsOlúveIs, MINeRaIs e cINzas, aTIvIDaDe DIasTásIca, aléM De avalIaÇÃO 
seNsORIal e De cOR. fORaM cOleTaDas e aNalIsaDas aMOsTRas DOs MUNIcípIOs De saNTa 
lUzIa DO paRUá, NOva OlINDa, BacaBeIRa e Da RegIÃO De caMpO De peRIzes. Os valORes De 
UMIDaDe paRa as aMOsTRas aNalIsaDas esTIveRaM DeNTRO DOs paDRões esTaBelecIDOs, 
cOM peqUeNa vaRIaÇÃO eNTRe Os ResUlTaDOs e valOR MéDIO De UMIDaDe De 18,06%. paRa as 
DeTeRMINaÇões De HIDROxIMeTIlfURfURal, Os ResUlTaDOs OBTIDOs fORaM saTIsfaTóRIOs, 
apReseNTaNDO valOR MéDIO De 5,04 Mg/kg e valORes INDIvIDUaIs BeM aBaIxO DO MáxIMO 
esTaBelecIDO Na legIslaÇÃO, De 60 Mg/kg. paRa acIDez lIvRe, as aMOsTRas aNalIsaDas 
apReseNTaRaM valOR MéDIO De 45,62 Meq/kg e De acIDez lacTÔNIca, MéDIa De 7,21 Meq/
kg. paRa acIDez TOTal, O valOR MéDIO paRa as aMOsTRas aNalIsaDas fOI De 52,8 Meq/kg, 
aTeNDeNDO às NORMas paRa esTe paRâMeTRO, BeM cOMO paRa O íNDIce De DIasTase, eM qUe 
O valOR MéDIO OBTIDO fOI De 11,9. paRa sólIDOs INsOlúveIs OBTeve-se MéDIa De 0,046% e paRa 
MINeRaIs e cINzas, Os valORes OBTIDOs apReseNTaRaM MéDIa De 0,11%, aMBOs paRâMeTROs 
eM cONfORMIDaDe cOM as NORMas esTaBelecIDas. cOM Base Nas DeTeRMINaÇões feITas 
fOI pOssível cONfIRMaR a qUalIDaDe Das aMOsTRas aNalIsaDas, cOMpROvaNDO-se qUe 
aTeNDeM aOs cRITéRIOs De MaTURIDaDe e pUReza exIgIDOs paRa O Mel De aBelHas. 
palavRas cHave: Mel , aNálIse físIcO-qUíMIca , aBelHas afRIcaNIzaDas

 



o signifiCado das lUtas soCiais para o proJeto ÉtiCo-polítiCo: Uma 
análise a partir do CÓdigo de ÉtiCa de 1993. 

shirleY barbosa silVa, JoseFa batista loPes

ResUMO: O sIgNIfIcaDO Das lUTas sOcIaIs paRa O pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO: UMa aNálIse 
a paRTIR DO cóDIgO De éTIca De 1993. aUTORa: sHIRleY BaRBOsa sIlva e-MaIl: sHYRleYBs@
HOTMaIl.cOM ORIeNTaDORa: pROfa. DRa. JOsefa BaTIsTa lOpes DepaRTaMeNTO De seRvIÇO 
sOcIal áRea De cONHecIMeNTO: cIêNcIas sOcIaIs aplIcaDas INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO 
pROpõe a paRTIR Da aNálIse e ReflexÃO eM TORNO DO apORTe JURíDIcO específIcO DO cóDIgO 
De éTIca pROfIssIONal De 1993 eM qUe se MaTeRIalIza O pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO, avalIaR 
qUal a cONTRIBUIÇÃO Das lUTas sOcIaIs paRa O RefeRIDO pROJeTO, e cOMO as TeNDêNcIas 
De lUTas sOcIaIs Na cONTeMpORaNeIDaDe INcIDeM sOBRe O pROcessO De MaTeRIalIzaÇÃO 
Desse pROJeTO Na pROfIssÃO. MeTODOlOgIa: O pROcessO De INvesTIgaÇÃO fOI RealIzaDO 
cOM Base eM UMa pesqUIsa De caRáTeR BIBlIOgRáfIcO qUe se DIvIDIU eM DOIs MOMeNTOs: 
a) sOBRe a TeMáTIca DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO, qUaNTO aOs seUs aspecTOs HIsTóRIcOs e 
TeóRIcOs e B) sOBRe a RelaÇÃO DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO cOM a DIscUssÃO DOs avaNÇOs e 
DesafIOs Na cONcReTIzaÇÃO DOs pRINcípIOs éTIcOs e paRTIcURlaMeNTe DO cóDIgO De éTIca 
De 1993 Na pROfIssÃO De seRvIÇO sOcIal. ResUlTaDOs: a paRTIR DOs esTUDOs RealIzaDOs 
NesTe pROcessO De pesqUIsa, cUJO OBJeTIvO peRpassava a NecessIDaDe De se RefleTIR 
sOBRe Os DesafIOs DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO, cOMO pROJeTO HegeMÔNIcO Da pROfIssÃO 
De seRvIÇO sOcIal qUe TeM eM seU âMagO a Defesa pelOs INTeResses e cONqUIsTas Da 
classe TRaBalHaDORa BeM cOMO a INcORpORaÇÃO De sUas lUTas, DO pONTO De vIsTa Da 
éTIca, OBseRvOU-se qUe O seRvIÇO sOcIal BeM cOMO seU pROJeTO eNfReNTa DesafIOs De NÃO 
pOUcas pROpORÇões. a pROfIssÃO qUe pOssUI UMa vasTa UMa TRaJeTóRIa De eNgaJaMeNTO 
Nessas lUTas TeM DIaNTe De sI UM ceNáRIO ecONÔMIcO, sOcIal, pOlíTIcO e cUlTURal 
MaRcaDO pOR cRIses e ReflUxOs NO MOvIMeNTO sOcIal e DOs pROJeTOs sOcIalIsTas De MODO 
geRal, pela pós-MODeRNIDaDe e pelO NeOlIBeRalIsMO TeM sIDO DIReTaMeNTe afeTaDa pOR 
TaIs cONJUNTURas. é Nesse seNTIDO, qUe se assIsTe TaNTO Na sOcIeDaDe cOMO Na pRópRIa 
a acaDeMIa a ReaTUlIzaÇÃO Das pRáTIcas e peNsaMeNTOs TIpIcaMeNTe cONseRvaDORes. 
cONclUsÃO: eNTeNDeU-se, pORTaNTO, qUe é pRecIsO segUI Na cONTRaMÃO DOs pReceITOs 
e MODelOs De vIDa IMpOsTOs pela sOcIeDaDe capITalIsTa, saBeNDO qUe caBe aO seRvIÇO 
sOcIal cOMO pROfIssÃO cOMpROMeTIDa cOM as lUTas e INTeResses geRaIs e específIcOs Da 
classe TRaBalHaDORa, Na MeDIDa eM qUe se RecONHece cOMO paRTe Dela, ReafIRMaR Os 
pRINcípIOs e valORes pROpOsTOs NO cóDIgO De éTIca De 1993, cOMO fORMa De eNfReNTaR e 
segUIR Na cONTRaMÃO DO pROJeTO sOcIeTáRIO pROpOsTO pela classe BURgUesa. palavRas-
cHaves: pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO – seRvIÇO sOcIal – lUTas sOcIaIs – cóDIgO De éTIca 
INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: cNpq – pIBIc/UfMa 
palavRas cHave: pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO , seRvIÇO sOcIal , lUTas sOcIaIs



gestão de marCas: Uma análise das relaçÕes de valor a partir da 
perCepção dos ConsUmidores 

tiaGo miranda ribeiro, kenneY alVes liberato, maria raimunda marQues mendes

ResUMO: a MaRca é UMa IDeNTIDaDe especIal DaDa aO pRODUTO, OU lINHa De pRODUTOs/
seRvIÇOs, seNDO UM eleMeNTO esseNcIal paRa qUalqUeR pROgRaMa De MaRkeTINg. se UM 
pRODUTO/seRvIÇO pOssUIR qUalIDaDe e TIveR UMa IDeNTIDaDe fORTe e aTRaeNTe, eNTÃO, 
O pROgRaMa De MaRkeTINg TeRá MaIOR pROBaBIlIDaDe De OBTeR DesTaqUe e êxITO. esTa 
pesqUIsa TeM cOMO OBJeTIvO aNalIsaR O faTOR BRaNDINg sOB UMa peRspecTIva qUe vIsa 
cOMpReeNDeR a RazÃO pela qUal algUMas MaRcas sÃO pRIMeIRaMeNTe leMBRaDas/
escOlHIDas pela MeNTe DO cONsUMIDOR. paRa fUNDaMeNTaR esTe esTUDO, algUNs TeóRIcOs 
qUe aBORDaM a TeMáTIca fORaM aDOTaDOs a fIM De sUsTeNTaR as Reflexões aNalíTIcas 
MaIs TRaDIcIONaIs sOBRe O DIálOgO eNTRe Os cOMpONeNTes e evOlUÇÃO Das MaRcas, cOM O 
sUBsíDIO De aUTORes cOMO lINDON (2008), kleIN (2002) e MaggessI (2009). sOB UMa peRspecTIva 
MaIs eMeRgeNTe, UTIlIzaRaM-se casOs/exeMplOs RelaTaDOs pOR JOacHIMsTHaleR e aakeR 
(2000), aTRavés Da OBRa “aDMINIsTRaÇÃO De MaRcas” pUBlIcaDa pela HaRvaRD BUsINess 
RevIeW. e paRa BaseaR O cONceITO De BRaND eqUITY fORaM UTIlIzaDas as cONTRIBUIÇões 
De cOBRa (2008). a classIfIcaÇÃO MeTODOlógIca DesTe aRTIgO é caRacTeRIzaDa, qUaNTO 
à NaTUReza, pela pesqUIsa aplIcaDa, geRaNDO cONHecIMeNTOs De apROveITaMeNTO 
pRáTIcO. qUaNTO aO OBJeTIvO, eNqUaDRa-se cOMO explORaTóRIa, pOIs vIsa pROpORcIONaR 
MaIOR faMIlIaRIDaDe cOM O pROBleMa, cOM vIsTas a TORNá-lO explícITO, UTIlIzaNDO 
aNálIses De exeMplOs qUe esTIMUleM a cOMpReeNsÃO. e qUaNTO aOs pROceDIMeNTOs 
TécNIcOs, caRacTeRIza-se cOMO pesqUIsa BIBlIOgRáfIca. Os ResUlTaDOs Das aNálIses 
DeMONsTRaRaM qUe O faTOR BRaNDINg veM seNDO DeseNvOlvIDO sOB UMa fIlOsOfIa qUe 
vIsa cONqUIsTaR/DIspUTaR UM espaÇO caTegORIzaDO pRIMeIRaMeNTe pela peRcepÇÃO 
DO cONsUMIDOR. a paRTIR DIssO, fOI IDeNTIfIcaDO qUe as eMpResas capazes De MelHOR 
UTIlIzaR O BRaNDINg MaxIMIzaM O valOR esTIMaDO De sUas MaRcas. cOMO pRINcIpaIs 
cOMpONeNTes Da MaRca, fORaM DIagNOsTIcaDOs Os segUINTes ITeNs: IDeNTIDaDe, IMageM 
e O pOsIcIONaMeNTO. DesTaca-se qUe, a cResceNTe INflUêNcIa e exIgêNcIa DO cONsUMIDOR 
esTIMUlOU O sURgIMeNTO De aBORDageNs sOBRe O MaRkeTINg De expeRIêNcIa e O MaRkeTINg 
RelacIONal cOMO eleMeNTOs DeTeRMINaNTes Na cONsTRUÇÃO De UMa MaRca fORTe e 
cOM legITIMIDaDe, vIsaNDO UMa vaNTageM cOMpeTITIva sUsTeNTável. pORTaNTO, cOMO 
eleMeNTOs RelevaNTes paRa O aUMeNTO DO valOR Da MaRca, DesTacOU-se, pRINcIpalMeNTe, 
a IMpleMeNTaÇÃO DO pOsIcIONaMeNTO e Da pUBlIcIDaDe assOcIaTIva. veRIfIcOU-se qUe, 
é UMa TeNDêNcIa eMeRgeNTe O faTO De qUe Os cONsUMIDORes pROcURaM UM MaIOR 
eNvOlvIMeNTO e INTeRaÇÃO cOM a MaRca, geRaNDO UMa expeRIêNcIa DIfeReNcIaDa e 
MeMORável. assIM, O BRaNDINg é BaseaDO Na cOMpeTITIvIDaDe qUe vIsa OcUpaR UM espaÇO 
Na MeNTe DO cONsUMIDOR, cONsIDeRaNDO qUe a eMpResa OcUpaNTe De UM MaIOR espaÇO, 
TeRá seU valOR paTRIMONIal Da MaRca aUMeNTaDO. 
palavRas cHave: BRaNDINg , pOsIcIONaMeNTO , MaRkeTINg

 



análise do modY em paCientes atendidos no amBUlatÓrio de diaBetes 
do Hospital Universitário presidente dUtra em são lUís-ma 

GraÇa, F.o; almeida, a.G.F.P; nunes,b.a; Vidal,a.F; sousa,F.m; macedo,J.m nascimento,G.c; 
Faria,m.s; mesQuita, e.r.l

ResUMO: O DIaBeTes MellITUs (DM) esTá pReseNTe eM MaIs De 165 MIlHões De pessOas 
eM TODO O MUNDO. UMa Das vaRIaÇões Da DIaBeTes MellITUs é O MODY, UMa fORMa 
MONOgêNIca aUTOssÔMIca DOMINaNTe De DIaBeTes MellITUs caRacTeRIzaDa pOR se 
MaNIfesTaR aNTes DOs 25 aNOs, De INsTalaÇÃO pRecOce e cOM DIsfUNÇÃO Das célUlas β 
paNcReáTIcas, caUsaDa pOR MUTaÇões eM UM geNe INTeRROMpeNDO assIM a pRODUÇÃO De 
INsUlINa. sÃO cONHecIDOs 11 TIpOs De MODY, DeNTRe DesTes Os qUe pOssUeM MUTaÇões 
MaIs RecORReNTes sÃO O MODY 2 e 3. MODY 2 é caRacTeRIzaDa pOR UMa MUTaÇÃO NO 
geNe Da glIcOqUINase, cOM lOcalIzaÇÃO NO cROMOssOMO 7 (7p15.3). cONsIsTe De 12 
exONs cOM apROxIMaDaMeNTe 45.169 Bp e cODIfIca UMa pROTeíNa De 465 aMINOácIDOs e 
TRês IsOfORMas TecIDO-específIcas sÃO cONHecIDas. MODY 3 é caRacTeRIzaDa pOR UMa 
fORMa seveRa Da MUTaÇÃO Na secReÇÃO De INsUlINa, UMa seNsIBIlIDaDe a sIlfONUReIa, 
qUe BaIxa ReaBsORÇÃO De glIcOse, e fORMaÇÃO De aDeNOMas NO fígaDO. O geNe HNf1α, 
lOcalIzaDO NO cROMOssOMO 12 (12q24.2), pOssUI 10 exONs, cOM apROxIMaDaMeNTe 23 
kB (3000 pB) e cODIfIca faTORes De TRaNscRIÇÃO eM DIfeReNTes óRgÃOs cOMO O fígaDO e 
pâNcReas. esTe TRaBalHO OBJeTIva DeTeRMINaR a pRevalêNcIa De MODY eNTRe pacIeNTes 
aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De DM1 DO HUUfMa, assIM cOMO a DeTeRMINaÇÃO exaTa Da 
exIsTêNcIa De sUBTIpOs De MODY 2 e 3, caRacTeRIzaNDO epIDeMIOlOgIcaMeNTe as pOssíveIs 
MUTaÇões exIsTeNTes Na pOpUlaÇÃO esTUDaDa. O esTUDO fOI apROvaDO pelO cOMITê De 
éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO 
(HUUfMa) cOM O RegIsTRO DO cep 186/09. fOI RealIzaDO NO seRvIÇO De eNDOcRINOlOgIa 
e NO laBORaTóRIO De esTUDOs geNÔMIcOs e De HIsTOcOMpaTIBIlIDaDe (legH), aMBOs NO 
HUUfMa. fORaM INclUíDOs Na aMOsTRa De 19 pacIeNTes pORTaDORes De DM1, DOs qUaIs 
fORaM cOleTaDOs 4 Ml De saNgUe TOTal e pOsTeRIORMeNTe, RealIzaDa a exTRaÇÃO De DNa; 
aNálIse qUalITaTIva Das aMOsTRas De DNa; pcR; aNálIse qUalITaTIva DO pRODUTO De pcR; 
pURIfIcaÇÃO DO pRODUTO De pcR; seqUeNcIaMeNTO aUTOMáTIcO DOs exONs 02, 04 e 06 DO 
geNe HNf1α. a MeDIaNa Da IDaDe DOs pacIeNTes fOI De 33,7 aNOs. aTé O pReseNTe MOMeNTO 
NÃO fOI DeTecTaDa NeNHUMa MUTaÇÃO. fORaM eNcONTRaDOs apeNas pOlIMORfIsMOs 
eM HeTeROzIgOse (a/c) eM algUMas RegIões DO geNe eM váRIas aMOsTRas. a aUsêNcIa De 
MUTaÇões Na aMOsTRa pODe seR explIcaDa pOR DIveRsOs faTORes, cOMO a MIscIgeNaÇÃO 
Da aMOsTRa pOpUlacIONal, caRacTeRísTIcas TípIcas Da pOpUlaÇÃO MaRaNHeNse, e a 
pReseNÇa De MUTaÇões eM OUTRas RegIões qUe aINDa NÃO fORaM aNalIsaDas. 
palavRas cHave: MODY , gck , HNf1a



etnoiCtiologia e ConsCientização amBiental de pesCadores em 
ComUnidades riBeirinHas do mÉdio rio mUnim, maranHão-Brasil

maria Francisca reGo ribeiro, maura sousa costa, JorGe luiz silVa nunes

ResUMO: a eTNOIcTIOlOgIa é a fORMa MaIs efIcIeNTe De esTaBeleceR a RelaÇÃO eNTRe as 
cOMUNIDaDes TRaDIcIONaIs e a aTIvIDaDe De pesca, BaseaNDO-se NOs cONHecIMeNTOs 
aDqUIRIDOs pelOs MORaDORes. Dessa fORMa O pReseNTe esTUDO Teve cOMO OBJeTIvO 
avalIaR O eTNOcONHecIMeNTO DOs pescaDORes lOcaIs e sUas pRáTIcas pesqUeIRas, 
cONscIeNTIzaNDO-Os DO UsO sUsTeNTável DO aMBIeNTe. fORaM RealIzaDas vIsITas 
BIMesTRaIs NO peRíODO De seTeMBRO De 2010 a JUNHO De 2011 eM DIfeReNTes pOvOaDOs 
DO MUNIcípIO De cHapaDINHa, peRTeNceNTes aO TRecHO DO MéDIO RIO MUNIM (ceDRO, 
pOÇões, caRNaúBa aMaRela, BaRRa NOva e BaIxÃO). a cOleTa De DaDOs OcORReU pOR 
MeIO Da aplIcaÇÃO De qUesTIONáRIOs sOcIOecONÔMIcOs, eNTRevIsTas INfORMaIs e 
OBseRvaÇÃO DIReTa, OBTeNDO INfORMaÇões sOBRe aRTes De pesca UTIlIzaDas Na RegIÃO. 
DesTa fORMa, avalIaRaM-se Os pROBleMas aMBIeNTaIs qUe exeRceM INflUêNcIa sOBRe a 
aTIvIDaDe pesqUeIRa e as épOcas DO aNO pROpIcIas à execUÇÃO Da MesMa. RegIsTROU-
se cOMO IMpacTOs NegaTIvOs a pReseNÇa De peIxes exóTIcOs (TaMBaqUI e TIlápIa), e 
pesca pReDaTóRIa (cURRal De espeRa e MOITa), seNDO pOssível aINDa a DeTeRMINaÇÃO 
Das pRINcIpaIs espécIes capTURaDas NO RIO MUNIM. cONTUDO, a pesca Na RegIÃO NÃO 
fIgURa cOMO pRINcIpal fONTe De ReNDa, Mas cONsIsTe eM UMa aTIvIDaDe cOMpleMeNTaR 
caRacTeRIzaDa apeNas cOMO pesca aRTesaNal De sUBsIsTêNcIa. aO fINal, Os ResUlTaDOs 
fORaM apReseNTaDOs as cOMUNIDaDes vIsITaDas pOR MeIO De palesTRas, BUscaNDO MaIOR 
INTeRaÇÃO cOM Os MORaDORes. Os DaDOs OBTIDOs NesTe esTUDO DeMONsTRaM pROBleMas 
RegIsTRaDOs TaMBéM eM OUTRas cOMUNIDaDes RIBeIRINHas De DIfeReNTes lOcaIs NO país, 
apReseNTaNDO cOMO pRINcIpaIs TRaDIÇões a UTIlIzaÇÃO Das aRMaDIlHas e cOMpReeNsÃO 
eMpíRIca sOBRe Os RecURsOs ícTIcOs, as qUaIs sÃO passaDas De geRaÇÃO a geRaÇÃO, 
seNDO pOssível aTRavés Desses cONHecIMeNTOs, esTaBeleceR sIsTeMas De MaNeJO 
aDeqUaDO DOs RecURsOs, vIsaNDO TaMBéM à cONscIeNTIzaÇÃO aMBIeNTal. pORTaNTO, O 
eTNOcONHecIMeNTO Dessas pOpUlaÇões RIBeIRINHas fORNece INfORMaÇões qUe geRaM 
Base paRa O DeseNvOlvIMeNTO DO cONHecIMeNTO cIeNTífIcO NO MaRaNHÃO e sUBsíDIOs 
paRa a RealIzaÇÃO De fUTUROs TRaBalHOs Na áRea De eTNOBIOlOgIa ONDe esTa aINDa é 
pOUcO DIfUNDIDa. 
palavRas cHave: eTNOIcTIOlOgIa , pesca aRTesaNal , cONscIeNTIzaÇÃO aMBIeNTal 

 



a gestão do proJovem e sUas impliCaçÕes no Contexto da Cidade de são 
lUís-ma 

suzana andrÉia santos coutinho, maria alice melo

ResUMO: a gesTÃO DO pROJOveM e sUas IMplIcaÇões NO cONTexTO Da cIDaDe De sÃO lUís-Ma 
sUzaNa aNDRéIa saNTOs cOUTINHO (BOlsIsTa pIBIc/cNpq), MaRIa alIce MelO esTe TRaBalHO 
TeM cOMO OBJeTIvO apReseNTaR Os ResUlTaDOs fINaIs Da pesqUIsa “ORgaNIzaÇÃO e gesTÃO 
DO pROJOveM Nas MUDaNÇas Da vIDa sOcIal DOs JOveNs – elevaÇÃO Da escOlaRIDaDe 
e qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal”. NesTe seNTIDO, O fOcO ceNTRal DesTa pesqUIsa é a 
aNálIse DO pROcessO De gesTÃO DeseNvOlvIDO pelO pROJOveM Na cIDaDe De sÃO lUís 
- Ma. segUNDO Os DOcUMeNTOs OfIcIaIs DO pROJOveM a gesTÃO é DesceNTRalIzaDa 
paRTIcIpaTIva, Dessa fORMa qUaNDO NOs RefeRIMOs a esse TIpO De gesTÃO ReMONTaMOs-
NOs a MUNIcIpalIzaÇÃO Das fUNÇões. a pesqUIsa eMpíRIca fOI RealIzaDa pOR MeIO De 
eNTRevIsTa seMI esTRUTURaDa cOM a cOORDeNaDORa aDMINIsTRaTIva e pOR MeIO De UM 
qUesTIONáRIO paRa as gesTORas Das UeBs: “alBeRTO pINHeIRO e lUís vIaNa” RefeReNTe aO 
pROJOveM INIcIal (2005/2006), UTIlIzaNDO peRgUNTas aBeRTas RelaTIvas aO pROgRaMa. 
a pesqUIsa RealIzaDa MOsTROU qUe a gesTÃO DO pROgRaMa se DeseNvOlveU De fORMa 
pOUcO aRTIcUlaDa cOM a cOORDeNaÇÃO NacIONal e cOM Os gesTORes Das escOlas ONDe 
O pROJOveM fUNcIONOU. esTe faTO DIfIcUlTOU a cONsecUÇÃO DOs OBJeTIvOs pROpOsTOs 
– pROssegUIMeNTO Da escOlaRIzaÇÃO, qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal e a INseRÇÃO cIDaDÃ. 
palavRas-cHave: pROJOveM. gesTÃO. aRTIcUlaÇÃO. 
palavRas cHave: pROJOveM. gesTÃO. aRTIcUlaÇÃO



adesão ao tratamento odontolÓgiCo e saúde BUCal dUrante a 
gestação

raFiza FeliX marao martins, carolina raine leite dourado, Juliana aires PaiVa,
éRIka BáRBaRa aBReU fONseca THOMaz

ResUMO: a MaNUTeNÇÃO Da saúDe BUcal é esseNcIal paRa a OBTeNÇÃO De saúDe geRal 
NO peRíODO pRé-NaTal. as evIDêNcIas aTUaIs DeMONsTRaM a IMpORTâNcIa De MaNTeR UMa 
BOa saúDe BUcal DURaNTe a gRavIDez, INclUsIve RealIzaNDO TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO 
qUaNDO NecessáRIO. fORaM eNTRevIsTaDas 70 gesTaNTes, eM acOMpaNHaMeNTO De pRé-
NaTal NO HOspITal UNIveRsITáRIO MaTeRNO INfaNTIl – UfMa, Na cIDaDe De sÃO lUís – Ma. Das 
gesTaNTes avalIaDas, 12 (17.2%) RelaTaRaM a RealIzaÇÃO De algUM TIpO De TRaTaMeNTO 
ODONTOlógIcO NO pRIMeIRO TRIMesTRe Da gesTaÇÃO, 06 (7.2%) NO 2º TRIMesTRe e NeNHUMa 
gesTaNTe efeTUOU TRaTaMeNTO NO úlTIMO TRIMesTRe. veRIfIcaRaM-se DIfeReNÇas NO 
cOMpORTaMeNTO RelacIONaDO à saúDe BUcal Das MUlHeRes aNTes e DURaNTe a gesTaÇÃO. 
as fReqUêNcIas De UsO De BOcHecHO flUOReTaDO (p=0.030) e De escOvaÇÃO DeNTáRIa 
após as RefeIÇões (p<0.001) fORaM MeNORes DURaNTe a gesTaÇÃO qUaNDO cOMpaRaDas 
aO peRíODO aNTeRIOR à gRavIDez. pOR OUTRO laDO, O NúMeRO De laNcHes INgeRIDOs pOR 
DIa fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe MaIOR DURaNTe a gesTaÇÃO, qUaNDO cOMpaRaDO aO peRíODO 
aNTeRIOR. 
palavRas cHave: saúDe BUcal , TRaTaMeNTO ODONTOlógIcO , HáBITOs

 



espÉCies vegetais empregadas em protozooses: aspeCtos da 
etnofarmaCologia e avaliação da atividade anti-protozoário 

Vanessa do amaral neiVa, FlÁVia raQuel Fernandes nascimento, 
FlaVia maria mendonÇa do amaral, maria nilce de sousa ribeiro

ResUMO: DIaNTe DO DesafIO De cONTRIBUIR cOM a pOlíTIca NacIONal De plaNTas MeDIcINaIs 
e fITOTeRápIcOs e Da pOlíTIca De pRáTIcas INTegRaTIvas e cOMpleMeNTaRes, pOssIBIlITaNDO 
a OfeRTa De fITOTeRapIa cOM segURaNÇa e efIcácIa a pOpUlaÇÃO BRasIleIRa, esTe esTUDO 
pROpõe a RealIzaÇÃO De levaNTaMeNTO eTNOfaRMacOlógIcO paRa IDeNTIfIcaÇÃO 
De espécIes vegeTaIs eMpRegaDas eM gIaRDíase NO MUNIcípIO De sÃO lUís, esTaDO DO 
MaRaNHÃO/BRasIl, cOMO cRITéRIO paRa selecIONaR espécIes vegeTaIs paRa esTUDOs De 
avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe aNTI-gIaRDIa, cONTRIBUINDO, Na BUsca De NOva alTeRNaTIva 
TeRapêUTIca NO cOMBaTe a DOeNÇa cOM expRessIva Taxa De MORBI-MORTalIDaDe Na 
RegIÃO. Na pRIMeIRa eTapa Da INvesTIgaÇÃO fORaM eMpRegaDas eNTRevIsTas esTRUTURaDa 
e seMI-esTRUTURaDa paRa cOleTa De DaDOs eTNOfaRMacOlógIcOs eM aMOsTRa De 
cONveNIêNcIa, TeNDO cOMO pOpUlaÇÃO De esTUDO UsUáRIOs MaIORes De 18 (DezOITO) aNOs 
e acOMpaNHaNTes De cRIaNÇas eM aTeNDIMeNTO eM esTaBelecIMeNTO De aTeNÇÃO BásIca 
a saúDe Da esfeRa aDMINIsTRaTIva púBlIca MUNIcIpal (UNIDaDe a) e eM UMa INsTITUIÇÃO 
paRTIcUlaR pRIvaDa De assIsTêNcIa à saúDe, cOM aTUaÇÃO especIalIzaDa eM DOeNÇas DO 
apaRelHO DIgesTIvO (UNIDaDe B). Na segUNDa eTapa, fOlHas De aNacaRDIUM OccIDeNTale 
l., eleUTHeRINe plIcaTa HeRB., passIflORa eDUlIs sIMs., psIDIUM gUaJava l., e sTacHYTaRpHeTa 
caYeNNeNsIs (RIcH.) vaHl. fORaM secas, MOíDas e sUBMeTIDas à MaceRaÇÃO e peRcOlaÇÃO eM 
eTaNOl a 70%, sUBMeTIDas a scReeNINg fITOqUíMIcO e avalIaÇÃO Da aTIvIDaDe gIaRDIcIDa. 
fORaM eNTRevIsTaDOs 262 MUlHeRes (65,83%) e 136 HOMeNs (34,17%), seNDO 211 Na UNIDaDe 
a e 187 Na UNIDaDe B, cOM pRevalêNcIa De 55,53 % DO UsO De plaNTas cOM fINalIDaDe 
MeDIcINal pela pOpUlaÇÃO eM esTUDO. allIUM saTIvUM l., aNacaRDIUM OccIDeNTale l., 
BaccHaRIs TRIMeRa (less), JacaRaNDa DecURReNs cHaM., BIxa ORellaNa l., cHeNOpODIUM 
aMBROsIOIDes l., MOMORDIca cHaRaNTIa l., eleUTHeRINe plIcaTa HeRB., MeNTHa spp., MUsa 
spp., psIDIUM gUaJava l., aveRRHOa caRaMBOla l., passIflORa eDUlIs sIMs., ORYza saTIva l., 
MalUs spp, cITRUs sINeNsIs (l.) OsBeck. e sTacHYTaRpHeTa caYeNNeNsIs (RIcH.) vaHl. sÃO as 
espécIes MaIs cITaDas. Os eNsaIOs qUíMIcOs e BIOlógIcOs IN vITRO cONTRa TROfOzOíTOs De 
gIaRDIa laMBlIa RealIzaDOs cOM Os exTRaTOs Das fOlHas De aNacaRDIUM OccIDeNTale, 
eleUTHeRINe plIcaTa, passIflORa eDUlIs, psIDIUM gUaJava e sTacHYTaRpHeTa caYeNNeNsIs 
OBTIDOs cOM eMpRegO De DIfeReNTes pROceDIMeNTOs exTRaTIvOs (MaceRaÇÃO e 
peRcOlaÇÃO), peRMITIRaM cONsTaTaRMOs a INflUêNcIa Dessa vaRIável NO peRfIl qUíMIcO e 
aTIvIDaDe BIOlógIca. Os ResUlTaDOs cOMpROvaM qUe Na peRspecTIva De cONTRIBUIR cOM 
NOvas alTeRNaTIvas TeRapêUTIcas é IMpRescINDível esTUDOs De gaRaNTIa De qUalIDaDe 
DOs exTRaTOs vegeTaIs, cOM avalIaÇÃO Das vaRIáveIs qUe efeTIvaMeNTe pODeM INfeRIR 
Na INTegRIDaDe qUíMIca e aTIvIDaDe BIOlógIca, O qUe pODe seR DefINIDO pOR esTUDOs De 
paDRONIzaÇÃO De MaTéRIa pRIMa vegeTal e pRepaRaÇões DeRIvaDas, cOM cONTROle Das 
vaRIáveIs pOR MeIO De eNsaIOs qUíMIcOs e BIOlógIcOs. 
palavRas cHave: eTNOfaRMacOlOgIa , cONTROle De qUalIDaDe , aTIvIDaDe gIaRDIcIDa



avaliação das propriedades dos materiais resinosos Usados na 
Colagem de BraCKets: resistênCia de União, resistênCia flexUral, 
mÓdUlo flexUral e tensão de Contração de polimerização 

samantha ariadne alVes de Freitas, JosÉ roberto de oliVeira bauer

ResUMO: esTe esTUDO avalIOU a ResIsTêNcIa De UNIÃO, ResIsTêNcIa flexURal, MóDUlO 
flexURal, TeNsÃO De pOlIMeRIzaÇÃO e íNDIce De aDesIvO ReMaNesceNTe De DUas ResINas 
flOW e UMa ResINa ORTODÔNTIca. Os BRackeTs fORaM cOlaDOs eM 30 pRé-MOlaRes 
HUMaNOs sUpeRIORes HígIDOs, DIvIDIDOs eM TRês gRUpOs: (1) TRaNsBOND xT, (2) ResINa 
fIlTek z350 flOW, (3) OpallIs flOW (N=10). eM UMa MáqUINa De eNsaIO UNIveRsal fORaM 
cONDUzIDOs Os TesTes De ResIsTêNcIa De UNIÃO aO cIsalHaMeNTO, ResIsTêNcIa flexURal, 
MóDUlO flexURal e TeNsÃO De pOlIMeRIzaÇÃO. Os DaDOs DOs TesTes fORaM avalIaDOs 
pelOs TesTes esTaTísTIcOs aNOva ONe-WaY e TUkeY (α=0,05). após O TesTe De ResIsTêNcIa 
De UNIÃO, RealIzOU-se a aNálIse DO íNDIce De aDesIvO ReMaNesceNTe. Os valORes De 
ResIsTêNcIa De UNIÃO paRa as ResINas flOW fORaM esTaTIsTIcaMeNTe INfeRIORes DaqUeles 
eNcONTRaDO paRa a ResINa TRaNsBOND xT. a ResIsTêNcIa flexURal NÃO apReseNTOU 
DIfeReNÇa esTaTísTIca eNTRe Os gRUpOs (p>0,05). O MóDUlO flexURal Da ResINa TRaNsBOND 
xT fOI MaIOR qUe Os Das ResINas flOW (p< 0,05). O TesTe De TeNsÃO De pOlIMeRIzaÇÃO 
INDIcOU DIfeReNÇa esTaTísTIca eNTRe TODOs Os gRUpOs TesTaDOs, seNDO qUe a ResINa 
fIlTek z-350 flOW apReseNTOU Os MaIORes valORes (p<0,05). HOUve MaIOR pRevalêNcIa DO 
escORe 1 DO íNDIce De aDesIvO ReMaNesceNTe paRa TODOs Os gRUpOs esTUDaDOs. a ResINa 
TRaNsBOND xT OBTeve Os MaIORes valORes De ResIsTêNcIa De UNIÃO e MeNORes valORes De 
TeNsÃO De cONTRaÇÃO qUaNDO cOMpaRaDa cOM as ResINas flOW. apesaR Das DIfeReNÇas 
esTaTísTIcas eNTRe Os gRUpOs aNalIsaDOs, Os valORes De ResIsTêNcIa De UNIÃO paRa as 
ResINas flOW sÃO clINIcaMeNTe aceITáveIs. 
palavRas cHave: BRackeTs ORTODÔNTIcOs , ResINa flOW , ResIsTêNcIa De UNIÃO

 



o grafite Como manifestação da perifería: Uma análise soCiolÓgiCa 
dos painÉis feitos em esColas na região do BaCanga 

WashinGton luiz Passinho Verde Junior, claudio zanonni

ResUMO: ResUMO DesDe a pRé-HIsTóRIa O HOMeM veM DeseNvOlveNDO váRIas fORMas De 
se cOMUNIcaR cOM OUTRas sOcIeDaDes aTRavés De pINTURas RUpesTRes qUe INDIcaM O 
peNsaMeNTO Da épOca. Da MesMa fORMa O gRafITe Da aTUalIDaDe, pODe seR cONsIDeRaDO 
cOMO UMa Das expRessões Da cOMUNIcaÇÃO De UM DeTeRMINaDO gRUpO sOcIal. paRTINDO 
De DesTe pRé-sUpOsTO, O pReseNTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO fazeR aNálIse sOcIOlógIca 
De algUNs paINéIs pINTaDOs eM MUROs De cOlégIOs púBlIcOs Da ReDe esTaDUal e MUNIcIpal 
e Nas DepeNDêNcIas DO caMpUs Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO sITUaDOs NO 
BaIRRO DO BacaNga. a pROpOsTa De INvesTIgaÇÃO se Dá NO INTUITO De eNTeNDeR a RelaÇÃO 
Da cOMUNIDaDe cOM a pRODUÇÃO vIsUal NOs RefeRIDOs espaÇOs, a aNálIse DOs DIscURsOs 
eNvOlvIDOs, a IDeNTIfIcaÇÃO e RepReseNTaÇÃO qUe O gRafITe peRMITe, as vIsões e valORes 
qUe pODeM seR aBsTRaíDOs NOs paINéIs pela cOMUNIDaDe e cOMO as INsTITUIÇões avalIaM 
a exIsTêNcIa De gRafITe eM sUas DepeNDêNcIas. O TRaBalHO TaMBéM se apROpRIaRá Da 
leITURa De fOUcaUlT NO qUe DIz RespeITO à aNálIse DO DIscURsO e TaMBéM Da leITURa 
eM pIeRRe BOURDIeU, TOMaNDO cOMO NORTe a caTegORIa “pODeR sIMBólIcO” e “vIOlêNcIa 
sIMBólIca”. a MeTODOlOgIa UTIlIzaDa é a pesqUIsa BIBlIOgRáfIca e De caMpO, pOIs a MesMa 
fOI a qUe se apReseNTOU cOMO MaIs vIável DeNTRO Da peRspecTIva De INTeRveNÇÃO DO 
TRaBalHO pROpOsTO. 
palavRas cHave: gRafITe. aNálIse DO DIscURsO. , RepReseNTaÇões sOcIaIs. , pODeR e vIOlêNcIa 
sIMBólIca



estUdo teÒriCo dos fÔnons ÒptiCos de perovsqUitas Complexas 
atravÉs de simUlaçÕes ClássiCas e qUÂntiCas

carlos andrÈ Ferreira da silVa, ProF. dr: eder nascimento silVa

ResUMO: Os especTROs vIBRacIONaIs Das peROvsqUITas DUplas ORDeNaDas, a2BB'O6, fORaM 
aNalIsaDOs UsaNDO O MéTODO Das MaTRIzes fg De WIlsON e as cONsTaNTes De fORÇa paRa 
as lIgaÇões a – O (a = alcalINO TeRROsO OU MeTal), B – O (B = alcalINO TeRROsO), B' – O (B' = 
MeTal De TRaNsIÇÃO OU NÃO MeTal) e as INTeRaÇões O – O, assUMINDO UM caMpO De fORÇa 
ceNTRal qUaDRáTIcO e NÃO qUaDRáTIcO. 
palavRas cHave: especTROscOpIa vIBRacIONal , peROvsqUITa , MéTODO De WIlsON

 



reCUrsos florais Utilizados por aBelHas na reserva eColÓgiCa do 
rangedor

simone de melo dos santos, albeane Guimarães silVa, GustaVo araÚJo da conceiÇão, 
raFael sousa Pinto, Patrícia maia correia de albuQuerQue, marcia maria correa reGo

ResUMO: ceRca De 90% Da pOlINIzaÇÃO Das plaNTas cOM flORes (aNgIOspeRMas) é RealIzaDa 
pOR aNIMaIs, especIalMeNTe INseTOs (BUcHMaNN & NaBHaN, 1996). sUas RelaÇões BaseIaM-
se eM UM sIsTeMa De DepeNDêNcIa RecípROca, ONDe as plaNTas fORNeceM Os alIMeNTOs 
paRa as aBelHas e eM TROca ReceBeM Os BeNefícIOs Da TRaNsfeRêNcIa De póleN (kevaN 
& BakeR, 1983). OBJeTIvOU-se RealIzaR O levaNTaMeNTO Das espécIes vegeTaIs pReseNTes 
Na esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR; IDeNTIfIcaR vIsITaNTes flORaIs e caRacTeRIzaR 
plaNTas apícOlas, qUaNTO aO HáBITO e RecURsOs OfeRecIDOs. a ee DO RaNgeDOR pOssUI 
áRea cOM 125 HecTaRes, lOcalIzaDO NO BaIRRO DO calHaU, sÃO lUís – Ma. as cOleTas 
fORaM RealIzaDas a caDa 15 DIas, eM DOIs DIas cONsecUTIvOs, NO pRIMeIRO Das 12H as 
17H e NO segUNDO Das 6H às 12H, eNTRe MaIO/2010 a aBRIl/2011. a OBseRvaÇões e cOleTa 
Das plaNTas RealIzOU-se eM TRIlHas, afeRINDO DaDOs sOBRe feNOlOgIa Da flORaÇÃO, 
RecURsOs DIspONíveIs, aBUNDâNcIa, aspecTOs Da MORfOlOgIa flORal JUNTO cOM a 
cOleTa De BOTões flORaIs eM pRé-aNTese paRa cONfecÇÃO De UMa palINOTeca, a qUal 
esTá DepOsITaDa NO laBORaTóRIO De esTUDOs sOBRe aBelHas. eM laBORaTóRIO, as plaNTas 
fORaM pReNsaDas, cOlOcaDas eM esTUfa e cONfeccIONaDas 3 exsIcaTas De caDa plaNTa. 
NesTe peRíODO, fORaM cOleTaDas 95 espécIes vegeTaIs, seNDO 55 IDeNTIfIcaDas à Nível 
De faMílIa, (18) gêNeROs, (27) espécIes. a faMílIa faBaceae Teve a MaIOR RepReseNTaÇÃO, 
(18%) segUIDa De pOaceae e cONvOlvUlaceae (9%), apOcINaceae e MalpIgHIaceae (7%). as 
espécIes Da faMílIa faBaceae pOssUeM DIveRsIDaDe De HáBITOs, pRefeRêNcIas ecOlógIcas 
e MecaNIsMOs De MaNUTeNÇÃO, Defesa e RepRODUÇÃO(vIaNa eT al., 2006). O HáBITO 
aRBUsTIvO fOI pReDOMINaNTe Na áRea, (53%), segUIDO pOR sUB-aRBUsTIvO (31%), HeRBácea 
(12%) e áRvORes (4%). a qUaNTIDaDe De HáBITO aRBUsTIvO pODe esTá RelacIONaDa à áRea 
pOR caRacTeRIzaR-se cOMO vegeTaÇÃO secUNDáRIa e cOM pReDOMINâNcIa De capOeIRa. 
DeNTRe as plaNTas flORIDas a pReDOMINâNcIa fOI De plaNTas MelITófIlas (54%), segUIDas 
De eNTOMófIlas (37%) e aNeMófIlas (9%). a alTa fReqÜêNcIa De MelITOfIlIa eM RegIões 
De DUNas pODe seR explIcaDa pelO faTO Das aBelHas TeReM BIóTIpO MaIs aDapTaDO a 
aMBIeNTes cOM fORTes veNTOs, O qUe é caRacTeRísTIcO Dessas RegIões (sIlBeRBaUeR-
gOTTsBeRgeR & gOTTsBeRgeR,1988). Das plaNTas flORIDas, 68% apReseNTaRaM póleN 
cOMO RecURsO, segUIDO De NécTaR (24%) e óleO (8%), Nas espécIes Da faMílIa sOlaNaceae, 
faBaceae e OcHNaceae cOleTaDas, O póleN é O úNIcO RecURsO OfeRecIDO, seNDO 
fUNDaMeNTal paRa a RepRODUÇÃO Das plaNTas e TaMBéM aTRaTÇÃO paRa Os pOlINIzaDORes 
(MacHaDO eT al. 2008). a cOR Das flORes fORaM 34% aMaRela, 33% BRaNcas, 11% ROsas, 
ROxas e lIlás, 5%,veRMelHa e veRDe. a cOR seRIa UM INDIcaTIvO vIsUal IMeDIaTO De qUe as 
flORes apReseNTaM OU NÃO RecURsO, OTIMIzaNDO vIsITas e MINIMIzaNDO DaNOs às flORes 
Já pOlINIzaDas, O qUe aUMeNTa a RepRODUÇÃO Das espécIes (WeIss 1995). pela OBseRvaÇÃO 
Das vIsITas De aBelHas Nas plaNTas, 11 espécIes fORaM vIsITaDas NO Mês De JUlHO/2010 
e apeNas 3 TIveRaM vIsITas NO Mês De OUTUBRO/2010. O cONHecIMeNTO DO paDRÃO De 
flORaÇÃO Dessas espécIes é De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa paRa a cONseRvaÇÃO Das 
pRópRIas espécIes vegeTaIs cOMO Das espécIes De INseTOs, eM especIal as aBelHas, pOR 
DepeNDeReM DOs RecURsOs pOR elas DIspONIBIlIzaDOs. 
palavRas cHave: RecURsOs flORaIs , pOlINIzaÇÃO , síNDROMes flORaIs



proJeto: gênero e sexUalidade: vivênCias de mUlHeres e Homens Jovens 
sUBtítUlo: experiênCias de sexo e erotismo

marGarete do rosÁrio macedo, sandra nascimento sousa

ResUMO: esTUDO sOBRe expeRIêNcIas De MUlHeRes e HOMeNs JOveNs, qUe pOssaM DesvelaR 
cOMO sÃO pRODUzIDOs efeITOs De gêNeRO eM sUas RefeRêNcIas De IDeNTIDaDe e eM sUas 
RelaÇões aMOROsas, eRóTIcas, sexUaIs e cOMO esTes se INTeRcONecTaM cOM Os RefeReNTes 
Da classe sOcIal, Da cOR, Da eTNIa, DO gRUpO eTáRIO. se pOR UM laDO, pODeMOs capTaR 
esses efeITOs cOMO Base De sUas vIvêNcIas, cReMOs seR pOssível peRceBeR, NOs DIscURsOs 
DesTes JOveNs, a ReflexIvIDaDe e MODOs De cONsTRUÇÃO De OUTROs IDeaIs e pRáTIcas, 
assIM cOMO as váRIas cOMBINaÇões eNTRe MODalIDaDes velHas e NOvas De cONsTRUÇÃO 
DO gêNeRO Nas expRessões sexUaIs, aMOROsas, eTc. 
palavRas cHave: gêNeRO, sexUalIDaDe, eROTIsMO

 



assoCiação entre Composição Corporal e síndrome metaBÓliCa em 
Hipertensos atendidos na atenção BásiCa de saúde de são lUís - ma 

Patrícia reGina silVa moreira, natalino salGado Filho

ResUMO: O agRUpaMeNTO De TRês OU MaIs faTORes De RIscO caRDIOvascUlaR TaIs cOMO 
a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal, ResIsTêNcIa à INsUlINa, OBesIDaDe aBDOMINal, alTOs NíveIs 
De TRIglIceRíDeOs e BaIxOs NíveIs De HDl-cOlesTeROl pODe seR DefINIDO pOR síNDROMe 
MeTaBólIca (sM). a DeTecÇÃO De algUNs DesTes faTORes aTRavés De TécNIcas sIMples 
e De BaIxO cUsTO, cOMO Os INDIcaDORes aNTROpOMéTRIcOs paRa avalIaR a OBesIDaDe 
aBDOMINal, TeM sIDO aMplaMeNTe UTIlIzaDa, pOIs apReseNTaM cORRelaÇÃO cOM O 
DeseNvOlvIMeNTO DesTe DIsTúRBIO. NO eNTaNTO, exIsTeM cONTROvéRsIas cOM RelaÇÃO 
aO MelHOR INDIcaDOR paRa avalIaR a OBesIDaDe aBDOMINal. esTe esTUDO OBJeTIvOU 
DeTeRMINaR a pRevalêNcIa De sM e avalIaR a assOcIaÇÃO eNTRe cOMpOsIÇÃO cORpORal 
e O DeseNvOlvIMeNTO Da sM eM HIpeRTeNsOs. RealIzOU-se esTUDO TRaNsveRsal NO 
peRíODO De JUNHO De 2009 a feveReIRO De 2011 cOM 270 HIpeRTeNsOs cOM IDaDe ≥ 20 aNOs 
TRaTaDOs eM DUas UNIDaDes BásIcas De saúDe De sÃO lUís - Ma. fORaM avalIaDOs DaDOs 
sOcIODeMOgRáfIcOs e esTIlO De vIDa, INDIcaDORes NUTRIcIONaIs e clíNIcO-laBORaTORIaIs. 
a MéDIa De IDaDe fOI 60,0 ± 12,3 aNOs cOM pReDOMíNIO DO sexO feMININO (76,0%), sOBRepesO 
(41,8%), pOR MeIO DO íNDIce De Massa cORpORal (IMc) e OBesIDaDe aBDOMINal, segUNDO a 
cIRcUNfeRêNcIa Da cINTURa (cc) (56,0%), RelaÇÃO cINTURa-qUaDRIl (Rcq) (76,7%), RelaÇÃO 
cINTURa-alTURa (Rca) (88,8%) e TecIDO aDIpOsO vIsceRal (vaT) (62,5%). a avalIaÇÃO clíNIcO-
laBORaTORIal DeTecTOU MaIOR pRevalêNcIa De NíveIs séRIcOs alTeRaDOs Das fRaÇões 
lDl (81,8%) e HDl (55,5%) cOlesTeROl, glIceMIa De JeJUM (59,6%) e aUsêNcIa De cONTROle 
Da pRessÃO aRTeRIal (pa) (75,8%). a pRevalêNcIa De sM fOI De 60,3%. TODOs Os INDIcaDORes 
aNTROpOMéTRIcOs apReseNTaRaM cORRelaÇÃO cOM as vaRIáveIs MeTaBólIcas e pa, NO 
eNTaNTO, a Rcq e a Rca fORaM Os qUe TIveRaM MaIORes cOefIcIeNTes e MaIOR NúMeRO De 
cORRelaÇÃO, RefORÇaNDO a OBesIDaDe aBDOMINal cOMO fORTe pReDITOR De DIsTúRBIOs 
MeTaBólIcOs. DesTa fORMa, seNDO a HIpeRTeNsÃO aRTeRIal pOR sI só, UM faTOR De RIscO paRa 
a sM, é IMpRescINDível a UTIlIzaÇÃO De INDIcaDORes aNTROpOMéTRIcOs paRa avalIaÇÃO 
Da OBesIDaDe aBDOMINal NesTe gRUpO, a fIM De pReveNIR alTeRaÇões MeTaBólIcas e O 
DeseNvOlvIMeNTO Da sM. 
palavRas cHave: HIpeRTeNsÃO aRTeRIal , síNDROMe MeTaBólIca , cOMpOsIÇÃO cORpORal



a promoção das prátiCas de saúde de adUlto nas ComUnidades 
qUilomBolas no mUniCípio de alCÂntara - ma

edelblan conrado da silVa, ProFª dra herli de sousa carValho

ResUMO: NO cONTexTO Da cOlONIzaÇÃO DO BRasIl, O esTaDO DO MaRaNHÃO pODe seR 
cONsIDeRaDO UM DOs MaIORes IMpORTaDORes De NegROs afRIcaNOs, cOM O cONTINgeNTe 
De pOpUlaÇÃO escRava DesTINaDa pRINcIpalMeNTe paRa Os TRaBalHOs DOMésTIcOs e 
Na lavOURa. De acORDO cOM pesqUIsas DeseNvOlvIDas pelO ceNTRO De cUlTURa NegRa 
DO MaRaNHÃO (ccN - Ma) Há, NO esTaDO, MaIs De 443 cOMUNIDaDes NegRas RURaIs qUe 
cONsTITUeM TeRRITóRIOs éTNIcOs ORIgINaDOs a paRTIR Da escRavIDÃO De NegROs afRIcaNOs. 
UM DOs MUNIcípIOs qUe cONceNTRa gRaNDe paRTe Dessas cOMUNIDaDes é alcâNTaRa, 
cIDaDe sITUaDa aO NORTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO, cOM pOpUlaÇÃO De 21.851 HaBITaNTes, 
segUNDO O seNsO DO IBge 2010, qUe cONTéM ceRca De 110 cOMUNIDaDes ReMaNesceNTes De 
qUIlOMBOs, cOMO é O casO DOs gRUpOs qUIlOMBOlas De RaIMUNDO sú, ITaMaTaTIUa e OITIUa. 
segUNDO DepOIMeNTOs De pOpUlaRes e pROfIssIONaIs Da saúDe, Há UMa pReOcUpaNTe 
pROBleMáTIca a ceRca Das qUesTões De saúDe Nas cOMUNIDaDes qUIlOMBOlas, TRaTa-se 
De UMa espécIe De DIspUTa eNTRe Os saBeRes pOpUlaRes e cIeNTífIcOs qUe cOexIsTeM NesTes 
espaÇOs. assIM, cONsTaTOU-se a DIfIcUlDaDe De aceITaÇÃO DO saBeR cIeNTífIcO pOR paRTe 
Das cOMUNIDaDes, BeM cOMO, DO cONHecIMeNTO pOpUlaR pOR paRTe DOs pROfIssIONaIs 
De saúDe. esTUDOs cIeNTífIcOs DeMONsTRaM a RelevâNcIa Da TeMáTIca saúDe DO aDUlTO 
paRa apROxIMaÇÃO DOs saBeRes pOpUlaRes DOs cIeNTífIcOs Na cONsTRUÇÃO De pRáTIcas 
HUMaNIzaDas. O TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvOs pROMOveR as pRáTIcas De saúDe DO aDUlTO 
Nas cOMUNIDaDes qUIlOMBOlas pesqUIsaDas; IDeNTIfIcaR as IDeOlOgIas pOpUlaRes e 
cIeNTífIcas DO pROcessO saúDe-DOeNÇa; cOMpReeNDeR a INflUêNcIa DO cOMpORTaMeNTO 
DOs pROfIssIONaIs De saúDe e Das pessOas Das cOMUNIDaDes Na pROMOÇÃO Das pRáTIcas 
De saúDe DO aDUlTO, elaBORaR UMa caRTIlHa sOBRe a pROMOÇÃO Das pRáTIcas De saúDe 
DO aDUlTO Nas cOMUNIDaDes, INceNTIvá-las a pReseRvaReM sUas IDeNTIDaDes e saBeRes 
cOMUNITáRIOs, NO INTUITO De gaRaNTIR a cONTINUaÇÃO e a DIfUsÃO Das fORMas cUlTURaIs 
e saBeRes às geRaÇões pReseNTes e fUTURas. O pReseNTe TRaBalHO é DeseNvOlvIDO aTRavés 
De pesqUIsa BIBlIOgRáfIca cOM O OBJeTIvO De cONHeceR DaDOs sOBRe a TeMáTIca, assIM 
cOMO, Da pesqUIsa De caMpO paRa RealIzaR levaNTaMeNTO De INfORMaÇões e pesqUIsa 
eTNOgRáfIca. aTRavés Da aBORDageM qUalITaTIva TeM-se Base paRa se BUscaR Os 
sIgNIfIcaDOs Das pRáTIcas e saBeRes legaDOs pela TRaDIÇÃO ORal DOs afRODesceNDeNTes. 
OUTROssIM, a OBseRvaÇÃO paRTIcIpaNTe é UTIlIzaDa cOMO UMa TécNIca paRa cOleTaR 
INfORMaÇões NecessáRIas Das expeRIêNcIas De saúDe vIveNcIaDas pelOs aDUlTOs Das 
cOMUNIDaDes qUIlOMBOlas eM fIcHas cOM cRITéRIOs DefINIDOs cOM Base NOs OBJeTIvOs. 
as eNTRevIsTas aBeRTas sÃO Os INsTRUMeNTOs cOlaBORaDORes Da cOMpReeNsÃO Das 
pRáTIcas De saúDe alTeRNaTIvas e cOMO fORMa De MapeaMeNTO DOs UsOs Das plaNTas 
MeDIcINaIs. a avalIaÇÃO TeM cOMO fINalIDaDe acOMpaNHaR Os eNcaMINHaMeNTOs Das 
aTIvIDaDes De exTeNsÃO pROpOsTas Nas cOMUNIDaDes, cOMO ReUNIões, palesTRas e cURsO 
De fORMaÇÃO cOM pROfIssIONaIs De saúDe e OfIcINas sOBRe as pRáTIcas De saúDe DO 
aDUlTO. O TRaBalHO eNcONTRa-se eM DeseNvOlvIMeNTO. as aTIvIDaDes sÃO DeseNvOlvIDas 
eM vIsITas BIMesTRaIs às cOMUNIDaDes pesqUIsaDas, qUaNDO sÃO RealIzaDas as pesqUIsas 
De caMpO e as aÇões De exTeNsÃO JUNTO às MesMas, INTeRcalaDas cOM MOMeNTOs De 
leITURas e fORMaÇões. NO Mês De JUNHO De 2011, fORaM aplIcaDOs qUaReNTa qUesTIONáRIOs 
Na cOMUNIDaDe ITaMaTaTIUa, RevelaNDO qUe apeNas DUas pessOas cOMpReeNDeM cOMO 
fUNcIONa O sUs e qUe NeNHUM DOs eNTRevIsTaDOs saBe qUaIs sÃO Os pRINcípIOs DO 
sUs. apesaR De seR apeNas UMa aMOsTRa Da pesqUIsa, esTas INfORMaÇões RespalDaM a 
peRcepÇÃO INIcIal a ceRca DO DescONHecIMeNTO Da pOpUlaÇÃO sOBRe a IMpORTâNcIa DOs 



seRvIÇOs BásIcOs De saúDe. NesTe MesMO peRíODO fORaM RealIzaDas aÇões DesTINaDas 
aOs HIpeRTeNsOs e DIaBéTIcOs cOM veRIfIcaÇÃO Da pRessÃO aRTeRIal e exaMes De glIceMIa 
capIlaR. a aceITaÇÃO Da pOpUlaÇÃO às aTIvIDaDes execUTaDas e seUs RelaTOs cOlOcaM 
qUe De faTO Há MUITa DIfIcUlDaDe De acessO aOs seRvIÇOs BásIcOs De saúDe e TaMBéM UM 
DIsTaNcIaMeNTO eNTRe a eqUIpe De saúDe Da faMílIa e as RefeRIDas cOMUNIDaDes. eNTRe 
as aÇões DeseNvOlvIDas NO Mês De OUTUBRO, DesTaca-se a RealIzaÇÃO Da pRIMeIRa eTapa 
DO cURsO De fORMaÇÃO cOM Os pROfIssIONaIs De saúDe Na cOMUNIDaDe RaIMUNDO sú. Na 
OpORTUNIDaDe esTavaM pReseNTes NOve ageNTes cOMUNITáRIOs De saúDe - acs, UM TécNIcO 
De eNfeRMageM e DOIs pROfessORes. NesTa pRIMeIRa eTapa fORaM TRaBalHaDOs TeMas 
cOMO a esTRaTégIa saúDe Da faMílIa, a pOlíTIca De aTeNÇÃO BásIca, O TRaBalHO DOs acs 
DeNTRO Da eqUIpe, eNDeMIas e IMUNIzaÇÃO. NesTa MesMa eTapa fOI RealIzaDO palesTRa De 
eDUcaÇÃO e saúDe cOMO gRUpO De HIpeRTeNsOs e DIaBéTIcOs Na cOMUNIDaDe ITaMaTIUa e 
palesTRas sOBRe sexUalIDaDe e DROgas cOMO Os aDOlesceNTes. eMBasaDO Nas leITURas, 
paRTINDO Da OBseRvaÇÃO INIcIal e DOs ResUlTaDOs paRcIaIs OBTIDOs pOR MeIO Da pesqUIsa 
De caMpO, cONsTaTOU-se gRaNDes DIfIcUlDaDes eNfReNTaDas pela pOpUlaÇÃO eM TeR 
acessO aOs seRvIÇOs BásIcOs De saúDe, O DescONHecIMeNTO DOs seUs DIReITOs e a qUeM 
ReIvINDIcá-lOs, assIM cOMO O DIsTaNcIaMeNTO Da eqUIpe DO pROgRaMa saúDe Da faMílIa 
eM RelaÇÃO às cOMUNIDaDes. NO eNTaNTO, NÃO se apReseNTa ResUlTaDOs cONclUsIvOs, 
UMa vez qUe, O pROJeTO eNcONTRaM-se eM DeseNvOlvIMeNTO. 
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diagnÓstiCo sÓCio-estrUtUral de serviços do poder JUdiCiário em 
imperatriz Com enfoqUe na efetividade da JUrisdição e ConCretUde 
dos direitos fUndamentais a partir do aCesso À JUstiça. 

JaaneYde Vasconcelos nascimento (bolsista Pibi-V), Weliton sousa carValho

ResUMO: a TeMáTIca “pODeR JUDIcIáRIO, efeTIvIDaDe DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs e acessO 
à JUsTIÇa”, INseRIDa cOMO OBJeTO ceNTRal Da lINHa De pesqUIsa DO gRUpO, RepReseNTa 
O DeBaTe sOBRe O pODeR JUDIcIáRIO cOMO expRessÃO cONceITUal cOMpROMeTIDa cOM 
a efeTIvIDaDe DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs pelO INsTRUMeNTO Da JURIsDIÇÃO. paRTINDO 
De UM DIálOgO fecUNDO eNTRe O peNsaMeNTO e a RealIDaDe cIRcUNDaNTe, a pesqUIsa 
BUscaRá INTeRlIgaR a leITURa e a pRODUÇÃO TexTUal a paRTIR Da ReflexÃO De DaDOs 
cONcReTOs DIagNOsTIcaDOs eM pesqUIsa De caMpO. DURaNTe a pesqUIsa, O esTUDaNTe 
IRá DescOBRINDO qUe O pODeR JUDIcIáRIO TeM a MagNa RespONsaBIlIDaDe De cONcReTIzaR 
O esTaDO DeMOcRáTIcO De DIReITO e qUe esTe NÃO é O cONceITO vazIO De sIgNIfIcaDO 
eMpíRIcO. 
palavRas cHave: pODeR JUDIcIáRIO , acessO à JUsTIÇa , efeTIvIDaDe

 



avaliação da fUnção Hipofisária e HidroeletrolítiCa em paCientes 
sUBmetidos À CirUrgia de tUmor da HipÓfise 

manuel dos santos Faria, alanna aleXandre costa da silVa 

ResUMO: INTRODUÇÃO: Os aDeNOMas Da HIpófIse sÃO Os MaIs cOMUNs TUMORes selaRes, Mas 
sUa Real INcIDêNcIa é DIfícIl De DeTeRMINaR, vIsTO qUe MUITOs casOs sÃO assINTOMáTIcOs. 
UMa MeTaNálIse sUgeRIU UMa pRevalêNcIa De 14,4% e 22,5% eM séRIes De aUTópsIa e 
RaDIOlógIcas, RespecTIvaMeNTe. O qUaDRO clíNIcO DepeNDe Da cOMpRessÃO TUMORal De 
esTRUTURas aDJaceNTes a HIpófIse, especIalMeNTe cOMpROMeTIMeNTO vIsUal, e TaMBéM 
Da DIsfUNÇÃO eNDócRINa. a MaIORIa DOs aDeNOMas é BeNIgNa, eMBORa algUNs pOssUaM 
caRáTeR INvasIvO. as MODalIDaDes De TRaTaMeNTO paRa esses TUMORes INclUeM RessecÇÃO 
cIRúRgIca, TeRapIa MeDIcaMeNTOsa e RaDIOTeRapIa. OBJeTIvOs: avalIaR as cOMplIcaÇões 
NO pós-OpeRaTóRIO De pacIeNTes cOM TUMOR selaR e sUpRa-selaR De HIpófIse, sUBMeTIDOs 
à RessecÇÃO cIRúRgIca DO TUMOR pelas vIas TRaNscRaNIal e TRaNsfeNOIDal. MeTODOlOgIa: 
esTUDO pROspecTIvO e DescRITIvO qUe aNalIsOU pacIeNTes cOM TUMOR De HIpófIse 
acOMpaNHaDOs pelO seRvIÇO De eNDOcRINOlOgIa DO HUUfMa, sUBMeTIDOs à TeRapêUTIca 
cOM RessecÇÃO cIRúRgIca. a cOleTa De DaDOs fOI RealIzaDa cOM a UTIlIzaÇÃO De UMa 
fIcHa pROTOcOlO. Os DaDOs cOleTaDOs fORaM RegIsTRaDOs NO pROgRaMa De esTaTísTIca 
BIOesTaT 4.0. O valOR De sIgNIfIcâNcIa fOI esTaBelecIDO cOM UM p<0,05. ResUlTaDOs e 
DIscUssÃO: fORaM INclUíDOs NO pROJeTO 29 pacIeNTes e 30 pROceDIMeNTOs cIRúRgIcOs. Os 
pacIeNTes apReseNTaRaM UMa MéDIa De IDaDe De 41,8±11,7 aNOs. qUaNTO aO sexO, 60% eRaM 
MUlHeRes e 40% HOMeNs. DOs 30 pROceDIMeNTOs cIRúRgIcOs RealIzaDOs, 28 fORaM vIa 
TRaNsfeNOIDal. De acORDO cOM a classIfIcaÇÃO DOs TUMORes eM segUNDO a pRODUÇÃO 
OU NÃO De HORMÔNIOs, 56,5% eRaM aDeNOMas NÃO fUNcIONaNTes, 16,7% DOeNÇa De 
cUsHINg, 13,3% acROMegalIa, 10% cRaNIOfaRINgIOMa 3,3% pROlacTINOMa. Na DIvIsÃO DOs 
TUMORes pelO TaMaNHO, 85,2% apReseNTaRaM TaMaNHO MaIOR qUe 1cM e 14,8%, MeNOR qUe 
1 cM. Os pRINcIpaIs sINTOMas pós-OpeRaTóRIOs fORaM vÔMITOs 70%, cefaléIa 53,3%, Mal-
esTaR 36,6%, NáUseas 26%, TONTURa 16,6% e ReBaIxaMeNTO DO Nível De cONscIêNcIa 16,6%. 
as pRINcIpaIs cOMplIcaÇões pós-OpeRaTóRIas fORaM físTUla 26,6%, INsUfIcIêNcIa aDReNal, 
DIaBeTes INsIpIDUs 13,3%, HIpeRTeNsÃO aRTeRIal 16,6%. óBITO OcORReU eM 6,6%. cONclUsÃO: 
as cIRURgIas paRa ReTIRaDa De TUMORes selaRes e sUpRaselaRes pODeM apReseNTaR MUITOs 
sINTOMas aléM De MORBIDaDe e MORTalIDaDe IMpORTaNTes, RazÃO pela qUal O MaNeJO 
aDeqUaDO DOs pacIeNTes faz-se NecessáRIO. faz-se NecessáRIO MelHOR eNTeNDIMeNTO DO 
UNIveRsO De eNvOlve esTas cIRURgIas, BUscaNDO MelHOR eNTeNDIMeNTO Das INDIcaÇões, 
seleÇÃO DOs pacIeNTes, BOM sUpORTe pós-OpeRaTóRIO e MaIOR RefINaMeNTO Da TécNIca 
paRa qUe se cONsIgaM ResUlTaDOs MaIs pROMIssORes. 
palavRas cHave: TUMORes HIpOfIsaRIOs , HIpOpITUITaRIsMO , cIRURgIa TRaNsfeNOIDal



o movimento Hippie de ContraCUltUra no Brasil: moda oU ideologia?

lYdiane do liVramento silVa barros, dr. claÚdio zannoni

ResUMO: ResUMO NOs aNOs 60 “sURge NOs eUa UM MOvIMeNTO De NegaÇÃO a TODOs Os paDRões 
MORaIs, esTéTIcOs e pOlíTIcOs esTaBelecIDOs: a cONTRacUlTURa”, TeNDO NO ROck e NOs HIppIes 
a sUa MaIOR RepReseNTaÇÃO. a cONTRacUlTURa NO BRasIl cHegOU segUINDO O MOvIMeNTO 
TROpIcalIsTa. Os BeaTs INaUgURaM a cONTRacUlTURa, aTRavés Da TRaNsgRessÃO, O exílIO, 
a UTOpIa. cOM RelaÇÃO aO BRasIl, O MOvIMeNTO HIppIe sURgIU NO INIcIO De 1969 e fOI UMa 
INflUeNcIa cUlTURal exTeRIOR, qUe fOI aBsORvIDa pela JUveNTUDe cOMO UMa MODa e NÃO 
UMa IDeOlOgIa. apesaR De O MOvIMeNTO HIppIe TeR-se TORNaDO MODIsMO, MaNTeve UM caRáTeR 
UNDeRgROUND. a cONTRacUlTURa NO BRasIl se fez TácTIl, vIsUal, MUsIcal e, sOBReTUDO esTéTIca: 
seU NOMe eRa TROpIcálIa. a MíDIa seRvIU paRa pROpagaR O MOvIMeNTO cONTRacUlTURal e fOI 
UTIlIzaDa cOMO esTRaTégIa paRa a pROpagaÇÃO De IDéIas, pRáTIcas e valORes. acONTeceRaM 
veRDaDeIRas RevOlUÇões DO sURgIMeNTO Da cONTRacUlTURa, DeNTRe esTes, pODeMOs DesTacaR 
Os MOvIMeNTOs: esTUDaNTIs, feMINIsTas, aMBIeNTaIs; UsO De DROgas e a RevOlUÇÃO sexUal 
MaRcaRaM a HIsTóRIa De DIveRsOs países. O IDeáRIO HIppIe eNvelHeceU e O cOMpORTaMeNTO 
ReBelDe cONfORMOU-se cOM a INsTITUcIONalIzaÇÃO De seUs valORes. HIppIe fOI UMa aTITUDe 
esTéTIca cOM TODa caRga De UTOpIa qUe se TORNa pROBleMáTIca qUaNDO vIRa IDeOlOgIa, 
O qUe NO casO Da cONTRacUlTURa, seRIa UM cONTRasseNsO. é a paRTIR Da cONTRacUlTURa 
qUe NOvOs esTIlOs De cRIaÇÃO De aRTe seRÃO DIfUNDIDOs, e cOM IssO, NOvas MaNeIRas De 
cONsUMO Da cUlTURa JOveM cUlMINaRÃO eM UMa MUDaNÇa pROfUNDa Na pOlíTIca e Na 
vIDa sOcIal DO peRíODO, cHegaNDO a UM NOvO fORMaTO De RelaÇões sOcIaIs eNTRe aDUlTOs, 
JOveNs e cRIaNÇas. cONTRacUlTURa é a cUlTURa MaRgINal, INDepeNDeNTe DO RecONHecIMeNTO 
OfIcIal. [...] (MacIel, apUD aNDRaDe, 2007). paRa RefORÇaR O seNTIDO De sIgNIfIcaÇÃO DO qUe é a 
cONTRacUlTURa, peReIRa (1983) DIsTINgUe DUas sIgNIfIcaÇões paRa Tal MOvIMeNTO. cONfORMe 
O aUTOR, a cONTRacUlTURa esTá BaseaDa eM DOIs pONTOs DIsTINTOs. O pRIMeIRO fOI aBORDaDO 
pela MíDIa cOMO UM cONJUNTO De aÇões De MOvIMeNTOs De ReBelIÃO Da JUveNTUDe qUe 
MaRcaRaM Os aNOs 60. UM feNÔMeNO TeMpORal DaTaDO e sITUaDO HIsTORIcaMeNTe qUe fOI 
cOMpleTaMeNTe “eNgOlIDO” pelO sIsTeMa, qUe cOM Os aNOs, TRaNsfORMOU a cONTesTaÇÃO 
eM MODa. pOR OUTRO laDO, O aUTOR cOMpReeNDe a cONTRacUlTURa cOMO UM espíRITO De 
cONTesTaÇÃO e De eNfReNTaMeNTO à ORDeM vIgeNTe e qUe paRa IssO eRa NecessáRIO ROMpeR, 
cOM O sIsTeMa vIgeNTe. esTe RóTUlO cONTRacUlTURa, qUe sURgIU INIcIalMeNTe aTRavés Da 
IMpReNsa NORTe-aMeRIcaNa, fOI pOpUlaRIzaNDO-se caDa vez MaIs cOM O TeMpO e assOcIaDO 
aOs MOvIMeNTOs qUe OpUNHaM-se, De algUMa MaNeIRa, aOs valORes cUlTURaIs vIgeNTes, 
cOMO Os HIppIes NOs aNOs 1960, Os BeaTNIks NOs aNOs 1950, Os gRaNDes fesTIvaIs DO fIM 
DOs aNOs 1960. a DécaDa De 1960, eM especIal, é O peRíODO De asceNsÃO Da NOva esqUeRDa, 
RepReseNTaDa pelOs HIppIes, NegROs, MUlHeRes, gaYs e OUTRas MINORIas qUe, pROcURaM Na 
RevOlUÇÃO, RealIzaR a UTOpIa sOcIal. NO BRasIl, O TROpIcalIsMO Nas pessOas De gIlBeRTO gIl, 
caeTaNO velOsO, gal cOsTa, Os MUTaNTes, DeNTRe OUTROs, alIaDOs a pOeTas e leTRaDOs, aléM 
Da UNe, à sUa MaNeIRa agIaM, seNDO UM ecO DOs MOvIMeNTOs DO exTeRIOR, Mas ReaDapTaDOs 
à RealIDaDe BRasIleIRa. Os fesTIvaIs De MONTeReY (1967), WOODsTOck (1969) e alTaMONT (1969), 
sÃO a evIDêNcIa Da lIgaÇÃO eNTRe ROck e cONTRacUlTURa. MUlTIDões lOTaRaM Os fesTIvaIs 
DeMONsTRaNDO qUe a UNIÃO e O pacIfIsMO TaMBéM TêM fORÇa. as ReBelIões esTUDaNTIs 
DOs aNOs sesseNTa e a pRópRIa eMeRgêNcIa Da cONTRacUlTURa MaRcaRaM a esTRéIa De UM 
NOvO sUJeITO HIsTóRIcO, pORTaDOR De UMa IDeNTIDaDe pRópRIa, NO ceNáRIO púBlIcO:O JOveM. 
palavRas-cHave: cONTRacUlTURa. MOvIMeNTO HIppIe. TROpIcálIa. MODIsMO. 
palavRas cHave: cONTRacUlTURa , MOvIMeNTO HIppIe , MODIsMO



CrUzada, soldado de deUs e arn: três perspeCtivas de representaçÕes 
da Cavalaria templária no Cinema. 

marliane da costa dutra, Johnni lanGer

ResUMO: O cINeMa é UM DOs MaIORes MeIOs De cOMUNIcaÇÃO De Massa DesDe sUa 
INveNÇÃO. cRIaNDO cONceITOs e DITaNDO fORMas De cOMpORTaMeNTO, cONsTITUINDO-se 
cOMO UMa fORMa De lINgUageM, aTRavés Da IMageM qUe pOR sI só, Já NOs pROpORcIONa 
UMa gaMa De Reflexões. eNTReTaNTO, a peRspecTIva cINeMaTOgRáfIca qUe NOs INTeRessa 
é a UTIlIzaÇÃO DesTa cOMO fONTe HIsTóRIca. NO qUe se cONceRNe a RelaÇÃO HIsTóRIa e 
cINeMa váRIas peRspecTIvas De aBORDageM se TORNaM pOssíveIs, NO eNTaNTO, BUscaMOs 
UMa ReflexÃO Dessa lINgUageM NO qUe DIz RespeITO à RepReseNTaÇÃO De fIgURas 
HIsTóRIcas Na cOMpOsIÇÃO De fIlMes épIcOs DO MeDIevO. eM especIal Da RepReseNTaÇÃO 
DOs pOBRes cavaleIROs De cRIsTO DO TeMplO De salOMÃO (cavaleIROs TeMpláRIOs), qUe 
se cONsTITUeM NO OBJeTO ceNTRal De aNálIse Desse pesqUIsa. NO qUal fORaM eleITOs 
TRês fIlMes qUe aBORDaM essa TeMáTIca eM UMa MesMa TeMpORalIDaDe (a ReTOMaDa 
De JeRUsaléM pelOs MUÇUlMaNOs), Mas cOM peRspecTIvas e pOsTURas DIsTINTas eM 
RelaÇÃO aO eNfOqUe qUe caDa pRODUÇÃO Da aOs cavaleIROs TeMpláRIOs. Os fIlMes sÃO: 
cRUzaDa (2005) De RIDleY scOTT; sOlDaDO De DeUs (2005) De DavID HOgaN; aRN, O cavaleIRO 
TeMpláRIO (2007) De peTeR flINTH. eM cRUzaDa Os TeMpláRIOs sÃO ReTRaTaDOs cOMO seM 
éTIca, seDeNTOs pela gUeRRa, eM sOlDaDO De DeUs O fOcO fIca sOBRe O UlTIMO TeMpláRIO 
qUe sOBRevIve a BaTalHa De HaTTINs , levaNDO O cóDIgO De cONDUTa e fé Da cavalaRIa 
aOs exTReMOs, Já eM aRN, O fIlMe é fOcaDO NOs valORes Da ORDeM, seNDO aRN O MaIs 
exeMplaR DOs cavaleIROs. pORTaNTO, BUscaMOs UMa ReflexÃO Da lINgUageM fílMIca, 
aTRavés De leITURas Da RelaÇÃO HIsTóRIa e cINeMa e Da HIsTóRIa Da cavalaRIa TeMpláRIa. 
pORTaNTO paRa TRaBalHaRMOs essa TeMáTIca UTIlIzaMOs O cONceITO De RepReseNTaÇÃO, 
pODeNDO peRceBeR assIM, a INeReNTe RelaÇÃO Dessa RepReseNTaÇÃO DO passaDO cOM 
IDeaIs e leITURas De MUNDO pReseNTe. 
palavRas cHave: HIsTóRIa , cINeMa , RepReseNTaÇÃO



os novos atenienses: a regeneração inteleCtUal da atenas Brasileira 
na primeira repúBliCa 

andrÉ Gusmão da rocha, dorVal do nascimento

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é aBORDaR a RelaÇÃO DO IMagINáRIO Da aTeNas 
BRasIleIRa cOM Os cHaMaDOs “NOvOs aTeNIeNses”. Tal IMagINáRIO fOI cONsTRUíDO 
NO sécUlO xIx e “aBsORvIDO” aTé a pRIMeIRa RepúBlIca (1889-1930) pelOs epígONOs 
lITeRaTOs cONTeMpORâNeOs qUe se TORNaRaM legaDOs DOs pRógONOs INsTITUIDORes 
Da geRaÇÃO DeNOMINaDa De gRUpO MaRaNHeNse (1832-1868). Os INTelecTUaIs qUe 
cONsTITUíRaM esTe gRUpO fORaM Os pRIMeIROs fORJaDORes DO MITO Da aTeNas BRasIleIRa 
e qUe pOsTeRIORMeNTe fOI TRaNsMITIDa paRa as geRaÇões segUINTes De INTelecTUaIs 
MaRaNHeNses. DIaNTe De UMa sOcIeDaDe elITIsTa e paTRIaRcal, Os HOMeNs De leTRas OU Os 
cHaMaDOs “NOvOs aTeNIeNses” TeNTaRaM se cONsOlIDaR, OBTeR legITIMIDaDe cUlTURal e 
se cONsagRaR aTRavés De UM síMBOlO, cONsTRUíDO cOM O OBJeTIvO De cONDIcIONaR a sÃO 
lUís UMa IDeNTIDaDe DIfeReNcIaDORa Das DeMaIs pROvíNcIas, a “cIDaDe Das leTRas” e, aléM 
DO MaIs, evOcaR fIgURas IMpORTaNTes Da lITeRaTURa MaRaNHeNse, TaIs cOMO gONÇalves 
DIas, sOTeRO DOs ReIs, ODORIcO MeNDes, gOMes De sOUsa, JOÃO lIsBOa. esTes e OUTROs 
lITeRaTOs cONsTITUíRaM O gRUpO MaRaNHeNse De ROMaNTIsMO. Desse MODO, a fORMaÇÃO 
Da(s) elITe(s) leTRaDa(s) NO MaRaNHÃO Teve e cONTINUa TeNDO sIgNIfIcaDOs IMpORTaNTes 
Na HIsTORIOgRafIa MaRaNHeNse, pRINcIpalMeNTe O qUe se cHaMOU De “aTeNas BRasIleIRa” 
NOs sécUlOs xIx e xx. eMBORa esse IMagINáRIO INTelecTUal NÃO TeNHa alcaNÇaDO êxITO 
NacIONal NO peRíODO Da pesqUIsa, O IMagINáRIO Da aTeNas BRasIleIRa cONTINUa vIvO NO 
espaÇO sOcIal lOcal. eM face Desses DIscURsOs INTeRMINáveIs sOBRe O caMpO INTelecTUal 
MaRaNHeNse, Os NOvOs aTeNIeNses NÃO cONsegUIRaM O sUcessO Na esTRUTURa DO caMpO 
INTelecTUal, DevIDO às cONcORRêNcIas qUe OcORRIaM DeNTRO DesTe caMpO paRa OBTeR-
se O acúMUlO De capITal sIMBólIcO. 
palavRas cHave: pRIMeIRa RepúBlIca , NOvOs aTeNIeNses , IMagINáRIO sOcIal

 



o Controle da inspetoria da instrUção púBliCa soB a doCênCia no 
maranHão no sÉCUlo xix 

JosiVan costa coelho, Josecleide samPaio da rocha, ProF. dr. cÉsar auGusto castro

ResUMO: esTe TRaBalHO aNcORa-se NO pROJeTO De pesqUIsa aINDa eM aNDaMeNTO “à aÇÃO Da 
INspeTORIa geRal Da INsTRUÇÃO púBlIca Na pROvíNcIa DO MaRaNHÃO NO peRíODO De 1835 a 
1889”, qUe peRTeNce aO NúcleO De esTUDO eM HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO e Das pRáTIcas leITORas 
NO MaRaNHÃO-NeDHel-UfMa. pReTeNDe-se NesTe TRaBalHO cOMpReeNDeR a cONsTITUIÇÃO 
Da INspeÇÃO Da INsTRUÇÃO, assOcIaDa aO pROcessO De pROfIssIONalIzaÇÃO DOceNTe NO 
sécUlO xIx, cOMO INsTRUMeNTO qUe alMeJOU O cONTROle e O exeRcícIO DO OfícIO, pOR MeIO 
De pRáTIcas, lIvROs, MaTeRIaIs, cIRcUlaÇÃO e MOvIMeNTaÇÃO De pROfessORes. pROpõe-
se INvesTIgaR, NesTe esTUDO, O MODO cOMO Os pROfessORes púBlIcOs pRIMáRIOs, sOB a 
vIgIlâNcIa Da INspeTORIa geRal púBlIca Na pROvíNcIa DO MaRaNHÃO De INsTRUÇÃO pRIMáRIa 
e secUNDáRIa, lIDavaM cOM a aÇÃO De seReM fIscalIzaDOs, BeM cOMO sUas RelaÇões cOM a 
INspeTORIa, as esTRaTégIas qUe UTIlIzavaM paRa cONTORNaR Os MecaNIsMOs De INspeÇÃO, 
as DIscUssões e qUesTões DeBaTIDas NO caMpO peDagógIcO. BUsca-se IDeNTIfIcaR as 
esTRaTégIas De IMpOsIÇÃO aDOTaDas pelO gOveRNO e pela RespecTIva INspeTORIa pOR MeIO 
DOs DecReTOs, RegUlaMeNTOs, pORTaRIas e vIsITas aOs esTaBelecIMeNTOs eDUcacIONaIs, 
cOMO TaMBéM DeTecTaR as TáTIcas De apROpRIaÇÃO aDOTaDas pOR pROfessORes e alUNOs 
NO pROcessO De fORMaÇÃO De saBeRes e Nas MeTODOlOgIas aDOTaDas Nas pRáTIcas 
peDagógIcas NO aTO eDUcaTIvO. aNalIsaM-se e TeNTa-se apReeNDeR as RepReseNTaÇões 
cONsTRUíDas pelOs INspeTORes expRessas NOs RelaTóRIOs DOs pResIDeNTes Da pROvíNcIa, 
RelaTóRIOs DOs INspeTORes Da INsTRUÇÃO púBlIca, OfícIOs, RegUlaMeNTOs, leIs e DecReTOs 
sOBRe a INsTRUÇÃO púBlIca e RelaTóRIOs DOs DIReTORes DO lIceU. pReTeNDe-se aNalIsaR O 
cONTexTO pOlíTIcO e cUlTURal Da sOcIeDaDe MaRaNHeNse, a fIM De IDeNTIfIcaR cOMO esTes 
eleMeNTOs esTRUTURaDORes e esTRUTURaNTes INflUeNcIaRaM a aÇÃO DesTe MecaNIsMO 
NO pROcessO De escOlaRIzaÇÃO e De sOcIaBIlIDaDe. UTIlIza-se paRa pROceDeR à aNálIse 
DOs DOcUMeNTOs Da INspeTORIa Da INsTRUÇÃO púBlIca, cOMO MeTODOlOgIa NORTeaDORa, 
O levaNTaMeNTO Desses MaTeRIaIs NO aRqUIvO púBlIcO DO esTaDO DO MaRaNHÃO, e eM 
segUIDa a sUa aNálIse e cOMpReeNsÃO pOR MeIO DO MéTODO INDIcIáRIO gINzBURgIaNO, 
TeNTaNDO-se eNcONTRaR Os vesTígIOs e MaRcas NÃO DITas NO cORpO Da DOcUMeNTaÇÃO 
NUM cONsTaNTe qUesTIONaR. pODe-se a pRIORI afIRMaR qUe a INspeTORIa Da INsTRUÇÃO 
púBlIca eRa/fOI UM MecaNIsMO cRIaDO pelO gOveRNO pROvINcIal qUe BUscava RegUlaR 
O BOM aNDaMeNTO Das aUlas, fIscalIzaNDO Os pROfessORes e alUNOs e seRvINDO aINDa 
cOMO pONTe eNTRe Os DelegaDOs Da INsTRUÇÃO e O pResIDeNTe Da pROvíNcIa a fIM De pOR 
eM pRáTIca as esTRaTégIas esTaBelecIDas pelO gOveRNO. OBJeTIva-se cOM esTa pesqUIsa 
cONTRIBUIR paRa Os esTUDOs RefeReNTes à HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO MaRaNHeNse e DIscUTIR 
a aÇÃO Desses MecaNIsMOs exIsTeNTes sUpOsTaMeNTe paRa esTaBeleceR a BOa ORDeM Da 
INsTRUÇÃO púBlIca NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa. 
palavRas cHave: MaRaNHÃO OITOceNTIsTa , INspeTORIa , cONTROle DOceNTe



identifiCação e análise dos impaCtos amBientais deCorrentes da 
extração mineral na apa do maraCanã 

ana caroline Guimarães correa, marcelino silVa Farias Filho

ResUMO: esTa pesqUIsa aBORDa as alTeRaÇões aMBIeNTaIs eM áReas aTUalMeNTe 
IMpacTaDas pela exTRaÇÃO De aReIa e laTeRITa NO INTeRIOR Da apa DO MaRacaNÃ, BeM 
cOMO Os pRINcIpaIs aTORes eNvOlvIDOs. a pesqUIsa fOI DeseNvOlvIDa cOM O apOIO 
fINaNceIRO Da fapeMa (fUNDaÇÃO De aMpaRO a pesqUIsa e aO DeseNvOlvIMeNTO cIeNTífIcO 
e TecNOlógIcO DO MaRaNHÃO) e Teve cOMO MeTODOlOgIa a RealIzaÇÃO De TRaBalHOs 
De caMpO (paRa espacIalIzaÇÃO Das JazIDas e caRacTeRIzaÇÃO DOs pRINcIpaIs IMpacTOs 
aMBIeNTaIs) cOM RegIsTROs fOTOgRáfIcOs, seNDO qUe essa eTapa fOI aNTeceDIDa De 
levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO. O HOMeM exeRce O aTO De MINeRaR DesDe Os pRIMóRDIOs 
De sUa exIsTêNcIa, a pRIORI cOMO seNDO UMa aTIvIDaDe De sUBsIsTêNcIa. NO BRasIl, a 
aTIvIDaDe MINeRaDORa Teve seU INícIO aINDa NO pROcessO De cOlONIzaÇÃO e se INTeNsIfIca 
e DIveRsIfIca NOs DIas aTUaIs assUMINDO pOsIÇÃO De DesTaqUe NO cRescIMeNTO DO país. 
NO MaRaNHÃO e Na capITal DO esTaDO (sÃO lUís) essa pRáTIca OcORRe Na IlegalIDaDe eM 
DOIs MOMeNTOs, pRIMeIRO pela falTa Da lIceNÇa eMITIDa pelO DepaRTaMeNTO De pRODUÇÃO 
MINeRal (óRgÃO feDeRal vINcUlaDO aO MINIsTéRIO De MINas e eNeRgIa) BeM cOMO pOR 
OUTROs óRgÃOs cOMpeTeNTes e O segUNDO pORqUe a MaIORIa Das áReas explORaDas esTá 
lOcalIzaDa NO INTeRIOR De UNIDaDes De cONseRvaÇÃO (Uc). MesMO assIM, a aTIvIDaDe 
TeM se INTeNsIfIcaDO, pRINcIpalMeNTe paRa a explORaÇÃO De MaTeRIaIs UTIlIzaDOs Na 
cONsTRUÇÃO cIvIl, a exeMplO Da aReIa e Da laTeRITa. a apa DO MaRacaNÃ esTá INseRIDa Na 
zONa RURal De sÃO lUís e apesaR Da gRaNDe RIqUeza NaTURal e cUlTURal, a MINeRaÇÃO 
veM OcUpaNDO lUgaR De DesTaqUe NOs úlTIMOs aNOs, fINaNcIaDO pelO pROcessO De 
URBaNIzaÇÃO Da capITal qUe paRa TaNTO se UTIlIza De aReIa e laTeRITa, MaTéRIa-pRIMa Da 
cONsTRUÇÃO cIvIl.. fORaM IDeNTIfIcaDOs DIveRsOs pONTOs De explORaÇÃO Na áRea, e Os 
efeITOs Dessa aTIvIDaDe.eROsÃO, assOReaMeNTO, ReTIRaDa Da Massa cIlIaR, sURgIMeNTO e 
apaRecIMeNTO De vOÇOROcas fORaM algUNs DOs IMpacTOs aMBIeNTaIs IDeNTIfIcaDOs Na 
apa DO MaRacaNÃ. 
palavRas cHave: apa DO MaRacaNÃ. IMpacTOs aMBIeNTaIs , MINeRaÇÃO. , IMpacTOs aMBIeNTaIs

 



as áreas de inflUenCia da Cidade de CHapadinHa-ma (1990/2010)

Vanessa Gusmao martins, antonio Jose de arauJo Ferreira

ResUMO: as aNálIses sOBRe ORgaNIzaÇÃO espacIal RevelaM qUe, NOs úlTIMOs cINqÜeNTa 
aNOs a qUesTÃO Da ceNTRalIDaDe URBaNa veM seNDO OBJeTO De esTUDO eM face Da 
INTRODUÇÃO/ aTUalIzaÇÃO De NOvOs eleMeNTOs e cONTeúDOs qUe se RepeRcUTIRaM 
Na (Re) DefINIÇÃO Das cIDaDes eM escala NacIONal e/ OU esTaDUal. eM se TRaTaNDO DO 
esTaDO DO MaRaNHÃO, Os esTUDOs Dessa TeMáTIca sÃO DIMINUTOs e pReTéRITOs, ReMONTaM 
às DécaDas De 1960 e 1980, e pOR IssO ReqUeReM aTUalIzaÇÃO. NO casO específIcO DO 
MUNIcípIO De cHapaDINHa essa RealIDaDe NÃO é DIfeReNTe, vIsTO qUe exIsTeM pOUcas 
pUBlIcaÇões aceRca DO MesMO, sOBReTUDO NO qUe DIz RespeITO às áReas De INflUêNcIa 
Da seDe, eNTRe 1990 e 2010, e aO seU papel Na escala esTaDUal. a IMpORTâNcIa Da cIDaDe De 
cHapaDINHa TeM se MaTeRIalIzaDO De fORMa gRaDaTIva e avaNÇaDO aO lONgO Das DUas 
úlTIMas DécaDas, pReDOMINaNTeMeNTe NO qUaDRaNTe NORDesTe DO MaRaNHÃO; IsTO fOI 
INDUzIDO pela INsTalaÇÃO De eMpReeNDIMeNTOs ecONÔMIcOs lIgaDOs à caDeIa pRODUTIva 
Das cOMMODITIes agRícOlas Da sOJa, à MelHORIa Da acessIBIlIDaDe e à pROxIMIDaDe DO 
cOMplexO pORTUáRIO De sÃO lUís, qUe a TORNaRaM MaIs aTRaTIva eM TeRMOs DeMOgRáfIcOs 
e Das NecessIDaDes De RepRODUÇÃO DO capITal qUe exIgIRaM MaIOR OfeRTa Da pResTaÇÃO 
De BeNs e seRvIÇOs, cOMéRcIO MaIs DIveRsIfIcaDO, esTaBelecIMeNTOs BaNcáRIOs e De 
eDUcaÇÃO sUpeRIOR, eTc., Os qUaIs cONcORReM paRa qUe a INflUêNcIa De cHapaDINHa 
UlTRapasse as MUNIcIpalIDaDes Da RegIÃO De plaNeJaMeNTO DO alTO MUNIM Na DIReÇÃO 
Das INeReNTes aO BaIxO ITapecURU e aO DelTa DO paRNaíBa. NesTe casO, pROBleMas sOcIaIs 
e aMBIeNTaIs sÃO evIDeNcIaDOs eM TODa a áRea De INflUêNcIa, O qUe ReqUeR a DIscUssÃO 
e efeTIvaÇÃO De aÇões De plaNeJaMeNTO e ORDeNaMeNTO TeRRITORIal. 
palavRas cHave: ReDe URBaNa , áReas De INflUêNcIa , cIDaDe De cHapaDINHa



a Cartografia soCial e os reCUrsos HídriCos: gestão e planeJamento 
soCioamBiental da BaCia HidrográfiCa do rio pepital, alCÂntara – ma

ozimo mendonÇa neto, antonio cordeiro Feitosa

ResUMO: DIfeReNTe Da caRTOgRafIa “OfIcIal”, a pesqUIsa ORIeNTa-se pela cHaMaDa 
caRTOgRafIa sOcIal. essa MeTODOlOgIa, aRTIcUlaDa cOM a eTNOgRafIa, TeNTa cOMpReeNDeR 
cOMO segMeNTOs caMpONeses, DesIgNaDOs aTUalMeNTe cOMO ReMaNesceNTes De 
qUIlOMBO, apROveITaM Os RecURsOs NaTURaIs DIspONíveIs eM áReas pRóxIMas ONDe vIveM, 
TeNTaNDO eNTeNDeR TaMBéM as fORMas De UsO e RegRas qUe NORTeIaM a apROpRIaÇÃO 
Desses RecURsOs. a pesqUIsa Teve cOMO pReOcUpaÇÃO ceNTRal MapeaR DeTeRMINaDas 
áReas DO TeRRITóRIO éTNIcO De alcâNTaRa, NOTaDaMeNTe as agROvIlas "só assIM" e "pepTal", 
aMBas INTegRaNTes Desse aMplO TeRRITóRIO aTUalMeNTe eM DIspUTa. DesDe MeaDOs 
Da DécaDa De 1980 esse espaÇO cONflITaNTe veM eNfReNTaNDO pROBleMas DevIDO aO 
DeslOcaMeNTO cOMpUlsóRIO De ceRca De 312 faMílIas paRa as cHaMaDas agROvIlas. fOI 
Nesse qUaDRO De DIfIcUlDaDes e cONflITO qUe ResOlveMOs esTaBeleceR UM RecORTe paRa 
fINs De apROfUNDaMeNTO. Nesse seNTIDO BUscaMOs cOMpReeNDeR as TRaNsfORMaÇOes 
veRIfIcaDas Na BacIa HIDROgRáfIca DO RIO pepTal, IMpORTaNTe NÃO sOMeNTe paRa as 
cOMUNIDaDes qUIlOMBOlas, cOMO TaMBéM paRa seDe DO MUNIcIpIO De alcâNTaRa. O 
TRaBalHO pROcURa eNTeNDeR cOMO se pODe pROcessaR UM MelHOR apROveITaMeNTO e 
cONveRsaÇÃO Da BacIa HIDROgRáfIca DO RIO pepITal, cOM aUxIlIO Da caRTOgRafIa sOcIal, 
vIsTO qUe a gesTÃO e O plaNeJaMeNTO Dessa áRea sÃO De exTReMa IMpORTâNcIa paRa TODOs 
Os fazeM UsO Desses RecURsOs. seNDO assIM, O TRaBalHO cONsIsTe Na apReseNTaÇÃO De 
INfORMaÇões DO sUB-pROJeTO, a caRTOgRafIa sOcIal e Os RecURsOs HíDRIcOs: gesTÃO e 
plaNeJaMeNTO sócIO-aMBIeNTal Da BacIa HIDROgRáfIca DO RIO pepITal, alcâNTaRa – Ma. 
cOM O OBJeTIvO De aNalIsaR a aplIcaBIlIDaDe Da caRTOgRafIa sOcIal NO plaNeJaMeNTO 
e geReNcIaMeNTO Da qUalIDaDe aMBIeNTal Da BacIa HIDROgRáfIca DO RIO pepITal, 
lOcalIzaDO NO MUNIcípIO De alcâNTaRa – Ma. a pesqUIsa fOI DeseNvOlvIDa Nas agROvIlas 
só assIM e pepITal, e BUscOU eNTeNDeR cOMO se Dá O RelacIONaMeNTO eNTRe as MesMas, seUs 
fesTeJOs, MODO De vIDa e UTIlIzaÇÃO DOs RecURsOs NaTURaIs. fORaM RealIzaDas váRIas 
eTapas De TRaBalHO De caMpO cOM OBJeTIvO De cOMpReeNDeR O DIa-a-DIa DOs qUIlOMBOlas 
Nesses espaÇOs paRa ONDe fORaM ReMaNeJaDOs. NO TRaTaMeNTO Das qUesTões DeMOs 
DesTaqUe paRa OUTRas pRáTIcas, cOMO a fesTa De sÃO BeNeDITO RealIzaDa Na agROvIla 
pepITal. O acOMpaNHaMeNTO Dessa fesTa peRMITIU cOMpReeNDeR cOMO essa cOMUNIDaDe 
UTIlIza O espaÇO e Os RecURsOs NaTURaIs paRa sUa sUBsIsTêNcIa e ORgaNIzaÇões fesTIvas. 
paUTaDa Na TeORIa geOssIsTêMIca e Na eTNOgRafIa, O DeseNvOlvIMeNTO Da pesqUIsa e a 
elaBORaÇÃO De Mapas, cROqUIs Das agROvIlas e Da BacIa HIDROgRáfIca DO RIO pepITal 
peRMITIU vIslUMBRaR alTeRNaTIvas paRa peNsaR a gesTÃO DOs RecURsOs HíDRIcOs. 
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a Cartografia soCial e os reCUrsos natUrais em alCÂntara: o Uso da 
terra na agrovila sÓ assim 

eduardo Jose Pereira leite, ProF. dr. benedito souza Filho

ResUMO: ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO é ResUlTaDO Das INfORMaÇões OBTIDas pOR MeIO 
DO TRaBalHO De caMpO RealIzaDO Na agROvIla só assIM, lOcalIzaDa NO MUNIcípIO De 
alcâNTaRa. as aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas vINcUlaM-se aO pROJeTO De pesqUIsa INTITUlaDO, 
“eNTRe O RecONHecIMeNTO e a exclUsÃO: aÇÃO OfIcIal, pROcessOs De TeRRITORIalIzaÇÃO 
e caRTOgRafIa sOcIal De cOMUNIDaDes ReMaNesceNTes De qUIlOMBO NO MaRaNHÃO, 
cOORDeNaDO pelO pROfessOR DOUTOR BeNeDITO sOUza fIlHO, DO DepaRTaMeNTO De 
sOcIOlOgIa e aNTROpOlOgIa. O aTUal pROJeTO TeM cOMO OBJeTIvO MapeaR DIfeReNTes 
Os DIfeReNTes ecOssIsTeMas UTIlIzaDOs pOR faMílIas De lOcalIDaDes DO TeRRITóRIO 
éTNIcO De alcâNTaRa, RespONsáveIs pOR sUa RepRODUÇÃO MaTeRIal e sOcIal. aDeMaIs 
Dessa fINalIDaDe O TRaBalHO BUsca apReeNDeR a RelaÇÃO qUe Os MeMBROs DOs gRUpOs 
esTaBeleceM cOM Os DIfeReNTes ecOssIsTeMas e cOMO RealIzaM as aTIvIDaDes agRícOlas, 
exTRaTIvIsTas e De pesca NesTes BIOMas. O INTeResse Desse MapeaMeNTO esTá RelacIONaDO 
cOM a IDeNTIfIcaÇÃO Das fORMas De apROpRIaÇÃO DOs RecURsOs eNcONTRaDOs Nesses 
espaÇOs e O papel qUe DeseMpeNHaM Na ORgaNIzaÇÃO ecONÔMIca Das faMílIas. Nesse 
seNTIDO O TRaBalHO apReseNTa INfORMaÇões a RespeITO DO UsO e apROpRIaÇÃO Da 
TeRRa UMa vez qUe esses gRUpOs fORaM ReMaNeJaDOs cOMpUlsORIaMeNTe pelO ceNTRO 
De laNÇaMeNTO De alcâNTaRa e DIspUNHaM De UM TIpO De TeRRa TOTalMeNTe DIfeReNTe 
DaqUele eNcONTRaDO NO lOcal paRa ONDe fORaM ReMaNeJaDOs Há qUase TRINTa 
aNOs aTRás. as DIfIcUlDaDes eNcONTRaDas pelas faMílIas Da agROvIla só assIM paRa 
RealIzaReM as sUas aTIvIDaDes agRícOlas, eNTRe OUTROs faTORes, esTÃO RelacIONaDas 
cOM O TIpO De sOlO DOs lOTes DIspONíveIs, qUe é pOBRe eM NUTRIeNTes e, pOR essa RazÃO, 
as lavOURas IMplaNTaDas NÃO TêM assegURaDO alIMeNTOs NecessáRIOs paRa aTeNDeR às 
NecessIDaDes Das faMílIas. 
palavRas cHave: caRTOgRafIa sOcIal , TeRRa , só assIM



“Uma religião qUe não gosta o governo”: prátiCas religiosas de matriz 
afriCana na Cidade de são lUís (1847 – 1888)

GunnarFilho@hotmail.com, Juarez soares diniz

ResUMO: a geOMORfOlOgIa TeM, NOs úlTIMOs aNOs, vOlTaDO à aTeNÇÃO paRa qUesTões 
aMBIeNTaIs De fORMa a BUscaR JUNTO à cOMUNIDaDe cIeNTífIca, UM plaNeJaMeNTO MaIs 
RIgOROsO paRa as pOlíTIcas qUe a RegUlaMeNTaM. segUNDO gUeRRa e cUNHa (2000), 
aTRavés Da MeNsURaÇÃO Das DIveRsas fORMas De DegRaDaÇÃO aMBIeNTal, é pOssível 
cONTRIBUIR Na RealIzaÇÃO De UM DIagNósTIcO DO pROBleMa. HIsTóRIcO De OcUpaÇÃO 
Da áRea De esTUDO e pROcessOs aMBIeNTaIs a cResceNTe OcUpaÇÃO DO espaÇO URBaNO 
Na IlHa De sÃO lUís, Ma, OBRIgOU O esTaDO a DelIMITaR áReas De pROTeÇÃO aMBIeNTaIs 
paRa pReseRvaÇÃO DO ecOssIsTeMa, Da HIDROgRafIa e lOcaIs paRa esTUDOs cIeNTífIcOs. 
TaIs áReas, pORéM, pROTegIDas pOR leIs, eNcONTRaM-se aBaNDONaDas De fIscalIzaÇÃO 
DOs óRgÃOs cOMpeTeNTes, sOfReNDO DegRaDaÇÃO e seRvINDO apeNas De esTaTísTIca 
ecOlógIca. a cONTaMINaÇÃO pOR DeJeTOs laNÇaDOs Na áRea De pReseRvaÇÃO aMBIeNTal, 
a cONsTRUÇÃO cIvIl NO eNTORNO, qUe seM plaNeJaMeNTO URBaNO, laNÇa seUs esgOTOs 
NO lOcal RefeRIDO, O DescasO DO pODeR púBlIcO DIaNTe De TaIs cONflITOs,O esTaDO, 
pOpUlaÇÃO lOcal e a esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR, fOI feITa UMa aBORDageM 
cOM RelaÇÃO à legIslaÇÃO aMBIeNTal vIgeNTe e O pROcessO De cONseRvaÇÃO e 
cONscIeNTIzaÇÃO Da pOpUlaÇÃO. a esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR é aMpaRaDa pela leI 
feDeRal N 6902 De 37 De aBRIl De 1981 qUe RegUlaMeNTa a cRIaÇÃO De esTacOes ecOlógIcas 
vOlTaDas paRa cONseRvaÇÃO e pesqUIsas cIeNTIfIcas e pelO DecReTO esTaDUal N 21797 
De 15/12/2005 qUe cRIa a esTaÇÃO ecOlógIca DO RaNgeDOR, UMa áRea De 125,65 MeTROs 
qUaDRaDOs DeNTRO Da sUB-BacIa DO RIO aNIl e vINcUlaDa a seMa-secReTaRIa De esTaDO 
e MeIO aMBIeNTe e RecURsOs NaTURaIs. apesaR De seR UMa UNIDaDe De cONseRvaÇÃO, a eeR 
esTa aBaNDONaDa pelO pODeR púBlIcO e seNDO DegRaDaDa cOM O passaR DOs aNOs pOR 
vaRIas veRTeNTes. sUa áRea fOI DIMINUíDa paRa cONsTRUÇÃO Da asseMBleIa legIslaTIva 
DO esTaDO DO MaRaNHÃO, qUe Na épOca se JUsTIfIcOU alegaNDO qUe TODOs Os eIa/RIMas 
fORaM DevIDaMeNTe eNTRegUes cOM pROJeTOs qUe vIsaM à cONseRvaÇÃO e pReseRvaÇÃO 
Da eeR, caUsaNDO O MíNIMO De IMpacTOs aMBIeNTaIs, pORéM, a seReM veRIfIcaDOs eM UM 
TRaBalHO MaIs aMplO pOsTeRIORMeNTe. a áRea eM qUesTÃO TeM sUa DevIDa IMpORTâNcIa 
pOR seR UMa zONa De RecaRga De aqUífeRO, alIMeNTaNDO O leNÇOl fReáTIcO Da sUB-BacIa 
DO RIO aNIl. sUa IMpORTâNcIa se DesTaca pelas pROpRIeDaDes geOTécNIcas e peDOlógIcas 
alIaDas às caRacTeRísTIcas fIsIOgRáfIcas lOcaIs. BOMTeMpO (2008) cOM a pReseRvaÇÃO 
De TODO esse BIOMa, Ha UM gaNHO NO eqUIlíBRIO NaTURal Da RegIÃO eM TORNO, cOM a 
pReseRvaÇÃO De espécIes Da faUNa e flORa, aO MIcROclIMa, a pROTeÇÃO Da NasceNTe 
DO RIO calHaU, qUe fIca DeNTRO Da eeR, UMa fONTe De pesqUIsa De vaRIas cIêNcIas, 
DeNTRe TaNTas OUTRas. pORéM, O qUe se vê é UM aMBIeNTe espReMIDO pela especUlaÇÃO 
IMOBIlIáRIa lOcal, qUe valORIza caDa DIa MaIs O MeTRO qUaDRaDO DO eNTORNO Da RegIÃO 
esTUDaDa, a cONTaMINaÇÃO aTRavés Da DescaRga De esgOTO NÃO TRaTaDO IN NaTURa, a 
MalHa asfálTIca qUe DelIMITa a RegIÃO, aJUDaNDO a aceleRaR a vazÃO De ágUas plUvIaIs 
cONTaMINaDas pelO esgOTO eM TORNO. O DesRespeITO pOR paRTe DO pODeR púBlIcO qUe 
NÃO fIscalIza cRIMes aMBIeNTaIs alI pRaTIcaDOs 
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dinÂmiCa da paisagem do rio periCUmã, na área de inflUênCia da Cidade 
de pinHeiro-maranHão. 

JosuÉ carValho VieGas , taíssa caroline silVa rodriGues, antonio cordeiro Feitosa

ResUMO: Os esTUDOs sOBRe O fUNcIONaMeNTO Da DINâMIca Das paIsageNs pROpORcIONaM 
fUNDaMeNTal cOMpReeNsÃO Da sUpeRfícIe TeRResTRe, pOIs, peRMITeM cOMpReeNDeR 
O aMBIeNTe eM sUa DIMeNsÃO geOgRáfIca e Os eleMeNTOs qUe O cOMpõe. cOMO 
exeMplOs cITaM-se Os lOcaIs cOM paIsageNs fORMaDas pOR RIOs e lagOs qUe sÃO 
eleMeNTOs esseNcIaIs paRa a sOBRevIvêNcIa DO HOMeM, DesDe sUas pRIMeIRas fORMas 
De aglOMeRaÇÃO. Os RIOs DeseMpeNHaM, TaMBéM, papel RelevaNTe NO MODelaDO DO 
RelevO TeRResTRe, aTUaNDO cOMO IMpORTaNTes ageNTes geOMORfOlógIcOs, pRODUzINDO 
e TRaNspORTaNDO seDIMeNTOs qUe, Na MaIORIa Das vezes, sÃO ORIUNDOs Das eNcOsTas 
DelIMITaDas pOR esses cORpOs HíDRIcOs. TaIs TRaNsfORMaÇões pODeM seR MaIs INTeNsas 
ONDe Há MaIOR vaRIaBIlIDaDe De caRacTeRísTIcas físIcas DOs ecOssIsTeMas, a exeMplO 
DO MaRaNHÃO, qUe pOssUI ecOssIsTeMas DIsTINTOs TípIcOs DO ceRRaDO, Da aMazÔNIa, Da 
caaTINga e DOs caMpOs INUNDáveIs cOMO Os Da BaIxaDa MaRaNHeNse, lOcalIzaDa aO 
NORTe DO esTaDO, qUe TeM O MaIOR cONJUNTO De BacIas lacUsTRes Da RegIÃO NORDesTe 
DO BRasIl. RegIÃO cOM RelevO plaNO a sUaveMeNTe ONDUlaDO, cOM exTeNsas áReas 
ReBaIxaDas e alagaDas DURaNTe O peRíODO cHUvOsO, fORMaNDO cONJUNTOs De lagOs, 
INTeRlIgaDOs pOR sIsTeMa De DReNageM DIvagaNTe, assOcIaDOs aOs BaIxOs cURsOs DOs 
RIOs MeaRIM, gRaJaú, pINDaRé e peRIcUMÃ. O RIO peRIcUMÃ, aBRaNge Os caMpOs INUNDáveIs 
e lagOs pRóxIMOs à cIDaDe De pINHeIRO, é caRacTeRIzaDO pelOs aTRIBUTOs NaTURaIs Da 
RegIÃO eM qUe se INseRe. a pesqUIsa Teve cOMO OBJeTIvOs: aNalIsaR O cOMpORTaMeNTO DOs 
ageNTes e pROcessOs RespONsáveIs pela TRaNsfORMaÇÃO Da paIsageM Na áRea De esTUDO; 
IDeNTIfIcaR Os pRINcIpaIs faTORes e ageNTes eNvOlvIDOs NOs pROcessOs RespONsáveIs pelOs 
IMpacTOs aMBIeNTaIs e caRacTeRIzaR Os faTORes, ageNTes e pROcessOs RespONsáveIs pela 
MODIfIcaÇÃO Da paIsageM. O DeseNvOlvIMeNTO Da pesqUIsa esTá paUTaDO NOs MéTODOs 
DeDUTIvO e INDUTIvO. O pRIMeIRO MéTODO DeDUTIvO sUBsIDIOU a pesqUIsa De gaBINeTe e 
cONsTRUÇÃO DO peRfIl DO TRaBalHO, eNqUaNTO O segUNDO fOI UTIlIzaDO cOMO Base Na 
OBseRvaÇÃO Da paIsageM, cONsIDeRaNDO Os feNÔMeNOs lOcaIs, aUxIlIaDO pelO MéTODO 
feNOMeNOlógIcO. paRa a RealIzaÇÃO DO TRaBalHO fORaM DeseNvOlvIDOs segUINTes 
pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs: levaNTaMeNTO e aNálIse Das OBRas RelacIONaDas 
cOM a TeMáTIca Da pesqUIsa, JORNaDas De caMpO, MeNsURaÇÃO De vaRIáveIs aMBIeNTaIs: 
TeMpeRaTURa e UMIDaDe DO aR, TeMpeRaTURa DO sOlO e Da ágUa, DIReÇÃO e velOcIDaDe 
DO veNTO, RegIsTRO fOTOgRáfIcO, eNTRevIsTas cOM pescaDORes DO lOcal e INTeRpReTaÇÃO 
Das eNTRevIsTas. a áRea pesqUIsaDa apReseNTa caRacTeRísTIcas físIcas MaRcaNTes, cOM 
INTeNsa DINâMIca De paIsageM, qUe JUsTIfIcaM a NecessIDaDe DO esTUDO RealIzaDO. a 
pRINcIpal TRaNsfORMaÇÃO Da paIsageM fOI caUsaDa pela cONsTRUÇÃO Da BaRRageM NO 
cURsO DO RIO peRIcUMÃ, Na DécaDa De 1980, qUe geROU IMpacTOs pOsITIvOs e NegaTIvOs, 
cOMO: MelHORIa NO TRaNspORTe flUvIal e DesTRUIÇÃO De flOResTas e HaBITaTs NaTURaIs, 
INclUINDO a DegRaDaÇÃO DO aMBIeNTe aqUáTIcO e O DesapaRecIMeNTO De espécIes 
aNIMaIs e vegeTaIs. cONsIDeRaNDO O aMBIeNTe cOMplexO e DINâMIcO, Os ResUlTaDOs DesTa 
pesqUIsa INDIcaM alTeRaÇões Da paIsageM qUe cONDIcIONaM UMa NOva ORgaNIzaÇÃO DO 
espaÇO. 
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mUltiCUltUralismo e diversidade na oBra o peqUeno prínCipe

sidineY silVa Pereira, rita de cassia oliVeira

ResUMO: O MUlTIcUlTURalIsMO evIDeNcIaDO Na fIlOsOfIa De paUl RIcOeUR se assOcIa 
fORTeMeNTe cOM a qUesTÃO Da DIveRsIDaDe. DesTaca a IMpORTâNcIa De UMa cIvIlIzaÇÃO 
UNIveRsal ONDe HaJa sUpeRaÇÃO DOs cONflITOs sócIO-cUlTURaIs eM favOR De UM 
MUlTIcUlTURalIsMO sOcIal, pOIs, “Há cUlTURas e NÃO UMa cUlTURa”, BUscaNDO a 
cONqUIsTa De UM BeM cOMUM. assIM esTe aRTIgO TeM pOR fINalIDaDe, INvesTIgaR cOMO 
paUl RIcOeUR ORgaNIza sUa TeORIa fIlOsófIca sOBRe O MUlTIcUlTURalIsMO vIsaNDO 
veNceR pRecONceITOs e INTOleRâNcIas cUlTURaIs, e aINDa UMa aNálIse HeRMeNêUTIca 
Da OBRa lITeRáRIa De saINT-exúpeRY: “O peqUeNO pRíNcIpe”, cOM Base Na TeORIa DO 
MUlTIcUlTURalIsMO De RIcOeUR. DIscUTIReMOs qUesTões fIlOsófIcas RelacIONaDas cOM 
a OBRa lITeRáRIa cITaDa, qUe INTUI sIMplIcIDaDe, Mas, RIca eM sIMBOlIsMO. ela aBORDa 
DIveRsOs eNsINaMeNTOs eNTRe Os qUaIs a MUDaNÇa De valORes, e a aNTecIpaÇÃO eRRÔNea 
De fORMaÇÃO De JUízOs pRecONceITUOsOs aceRca Das cOIsas qUe NOs cIRcUNDa, NOs 
cONDUzINDO a INfelIcIDaDe e a sOlIDÃO, levaNDO-NOs a TORNaR-NOs “pessOas gRaNDes”, 
pRecONceITUOsas e INTOleRaNTes 
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a argUmentação por antilogias Como exerCíCio filosÓfiCo 

erWlYn de GuadaluPe camPos almeida, aleXandre Jordao baPtista

ResUMO: O ReTORNO Da fIlOsOfIa aO cURRícUlO DO eNsINO MéDIO cOM a pROMUlgaÇÃO Da 
leI Nº. 11.684, De 02 De JUNHO De 2008 RepReseNTa, INDIscUTIvelMeNTe, O RecONHecIMeNTO 
sOcIal e pOlíTIcO-INsTITUcIONal De sUa IMpORTâNcIa Na fORMaÇÃO De NOssas cRIaNÇas 
e aDOlesceNTes. eNTReTaNTO, a sUa efeTIvaÇÃO NO âMBITO legal cOlOca, a TODOs qUe 
a lecIONaM, O DesafIO De TORNaR seU eNsINO efeTIvO TaMBéM NO plaNO peDagógIcO-
MeTODOlógIcO a fIM De qUe se pOssa RespONDeR aDeqUaDaMeNTe às DeMaNDas 
eDUcacIONaIs qUe legITIMaM sUa pReseNÇa NO cURRícUlO aO laDO Das OUTRas 
DIscIplINas. pOR “eNsINO efeTIvO” eNTeNDeMOs UMa fóRMUla sIMples, a saBeR: UM eNsINO 
qUe leve O alUNO a vIveNcIaR UMa aUTêNTIca expeRIêNcIa fIlOsófIca, OU, eM UMa palavRa, 
a fIlOsOfaR. paRa IssO, cOMO MOsTRa O pROfessOR sílvIO gallO a paRTIR Da aNálIse Das 
pRáTIcas TRaDIcIONalMeNTe aDOTaDas NO eNsINO Da fIlOsOfIa Na escOla MéDIa BRasIleIRa, 
é pRecIsO UMa MUDaNÇa De aTITUDe Na ORgaNIzaÇÃO De NOvas pRáTIcas. Nesse seNTIDO, 
gallO DeseNvOlve UMa ORgaNIzaÇÃO DIDáTIca paRa O eNsINO Da fIlOsOfIa cONsIsTINDO 
eM qUaTRO eTapas: seNsIBIlIzaÇÃO, pROBleMaTIzaÇÃO, INvesTIgaÇÃO e cONceITUaÇÃO. 
NOssO TRaBalHO pReTeNDe DIscUTIR a eTapa Da pROBleMaTIzaÇÃO TeNDO cOMO DINâMIca 
a aRgUMeNTaÇÃO pOR aNTIlOgIas INspIRaDa NO MéTODO DO sOfIsTa pROTágORas, segUNDO 
O qUal paRa TODas as qUesTões Há DOIs DIscURsOs, cOeReNTes eM sI MesMOs Mas qUe 
se cONTRaDIzeM UM aO OUTRO. apesaR De O TeRMO sOfIsTa TeR aDqUIRIDO, aO lONgO 
Da HIsTóRIa OcIDeNTal, UMa cONOTaÇÃO peJORaTIva, gRaÇas pRINcIpalMeNTe à cRíTIca 
plaTÔNIca-aRIsTOTélIca, esTUDOs cONTeMpORâNeOs DeMOsTRaM qUe, à lUz DOs faTOs 
HIsTóRIcOs, NÃO Há cOMO NÃO valORaR De MODO pOsITIvO a RelevâNcIa Dessa cORReNTe 
De peNsaMeNTO, pRINcIpalMeNTe pORqUe ela fOI a fORÇa geRaDORa De UM MOvIMeNTO 
vaNgUaRDIsTa NO TOcaNTe aO pOsIcIONaMeNTO ceNTRal DO HOMeM Na cONsTRUÇÃO DO 
cONHecIMeNTO e, Nesse seNTIDO, De caRáTeR eMINeNTeMeNTe fIlOsófIcO. De MODO qUe 
NÃO se TOMa aqUI a lIgaÇÃO eNTRe a pRáTIca DO eNsINO De fIlOsOfIa HOJe e Os MéTODOs 
eDUcaTIvOs DOs sOfIsTas cOMO algO NegaTIvO a pRIORI. 
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a diferença de mÉtodo entre sÓCrates e os sofistas no protágoras de 
platão

daira cortes Pinheiro, aleXandre Jordão baPtista

ResUMO: DO pONTO De vIsTa fIlOsófIcO, O DIálOgO pROTágORas NÃO é UM DOs DIálOgOs 
esseNcIaIs De plaTÃO. O TeMa DIscUTIDO é a NaTUReza Da vIRTUDe (aReTe) e Da sUa RelaÇÃO 
cOM a cIêNcIa: TeMáTIca TIpIcaMeNTe sOcRáTIca e DeseNvOlvIDa segUNDO O espíRITO De 
sócRaTes, seM qUalqUeR INTeRveNÇÃO De TeORIas pROpRIaMeNTe plaTÔNIcas. O TeOR Da 
DIscUssÃO leMBRa MUITO De peRTO algUMas Das págINas De OUTROs DIálOgOs cOMO O 
lacHes e cáRMIDes, Mas NÃO acResceNTa MaIs DO qUe UM pOUcO De pRecIsÃO e UMa síNTese 
MaIs cOMpleTa. eNTReTaNTO, a DIscUssÃO DIaléTIca sOBRe O TeMa, qUalqUeR qUe seJa a sUa 
IMpORTâNcIa, é apeNas UMa paRTe RelaTIvaMeNTe cURTa DO DIálOgO, ONDe a MaIOR paRTe 
é OcUpaDa pelOs DIscURsOs sUcessIvOs De pROTágORas. esTe caRáTeR esseNcIalMeNTe 
sOcRáTIcO Da DIscUssÃO, seM qUalqUeR MIsTURa DO plaTONIsMO pURO, é UMa Das MaRcas 
DOs DIálOgOs escRITOs Na pRIMeIRa paRTe Da vIDa De plaTÃO, Os cHaMaDOs DIálOgOs 
“sOcRáTIcOs”. O pROBleMa específIcO qUe Os INTeRlOcUTORes DO DIálOgO esTÃO TeNTaNDO 
ResOlveR se RelacIONa cOM a NaTUReza Da vIRTUDe. Mas, paRa aléM Dessa qUesTÃO eM 
paRTIcUlaR, exIsTe OUTRa, MaIs geRal, qUe se eNcONTRa cOlOcaDa De UMa exTReMIDaDe a 
OUTRa DO DIálOgO pela DIfeReNÇa De MéTODO eMpRegaDO, De UM laDO, pelOs sOfIsTas e, 
De OUTRO, pOR sócRaTes paRa ResOlveR O pROBleMa eM DIscUssÃO: qUal é O valOR RelaTIvO 
Desses MéTODOs? eles DeveM seR JUlgaDOs pelOs seUs ResUlTaDOs e é paRa MOsTRaR O 
qUe eles valeM qUe TeNDe TODO O DIálOgO. pROBleMa ceNTRal aOs OlHOs De sócRaTes, 
TÃO IMpORTaNTe qUaNTO O OBJeTO cONcReTO Da DIscUssÃO (a NaTUReza Da vIRTUDe), 
UMa vez qUe Dele é INsepaRável e qUe se Deve cOMeÇaR pOR ResOlvê-lO, aNTes De lIDaR 
cOM O OUTRO. qUaIs sÃO Os MéTODOs? O DOs sOfIsTas INclUI TRês pROcessOs: O MITO, O 
lONgO DIscURsO cORRIDO (DIsseRTaÇÃO) e O cOMeNTáRIO DOs pOeTas. O De sócRaTes é, 
esseNcIalMeNTe, a DIaléTIca. a OpOsIÇÃO é fORMal e é eNfaTIzaDa RepeTIDaMeNTe NO 
DIálOgO. NOssO TRaBalHO pReTeNDe apReseNTaR e DIscUTIR caDa UM Desses MéTODOs NO 
seNTIDO De sUa UTIlIzaÇÃO paRa O eNsINO Da fIlOsOfIa NO eNsINO MéDIO

 



o limite da maiêUtiCa soCrátiCa 

carlos eduardo teiXeira samPaio, : Jose assuncao Fernandes leite

ResUMO: O lIMITe Da MaIêUTIca sOcRáTIca caRlOs eDUaRDO TeIxeIRa saMpaIO Na OBRa a 
RepúBlIca De plaTÃO – lIvRO Ι, é pOsTO UMa pROBleMáTIca sOBRe O qUe seRIa a JUsTIÇa 
OU aTé MesMO O qUe seRIa JUsTO, DecORReNTe De UM DIálOgO eNTRe sócRaTes e céfalO, 
qUe DepOIs segUe cOM O fIlHO DO aNcIÃO céfalO, pOleMaRcO. Tal DIálOgO pROssegUe 
e seRIa TaMBéM O OBJeTIvO De sócRaTes, claRIfIcaR as IDéIas e se cHegaR Mas peRTO Da 
veRDaDe sOBRe O pROBleMa Da JUsTIÇa. NO DIálOgO plaTÔNIcO lísIs TaMBéM apReseNTa-se 
UMa pROBleMáTIca qUe se exTRaI DO MesMO DIálOgO ONDe sócRaTes, cTesIpO, HIpóTales e 
MeNexeNO, TRavaM UMa cONveRsa De qUal seRIa O sIgNIfIcaDO Real DO veRDaDeIRO aMIgO, 
OU aMIgO De faTO, e, acIMa De TUDO aO pRIMeIRO aMIgO, vIsTO TaMBéM qUe Nesse cONTexTO 
Os peRsONageNs se pReOcUpaM eM sIgNIfIcaR a DIsTINÇÃO eNTRe aMaNTe e aMaDO. pORTaNTO 
cOM essas DUas OBRas eM pesqUIsa TeM-se O OBJeTIvO De IDeNTIfIcaR e apReseNTaR O lIMITe 
Da MaIêUTIca sOcRáTIca pROvOcaDa Nessas DUas OBRas, ONDe sócRaTes é O pROTagONIsTa 
e O TOTal DeTeNTOR DO DOMíNIO DO MéTODO MaIêUTIcO, qUe NO pROgRessO DOs DIálOgOs 
as peRgUNTas vÃO seR De TOTal IMpORTâNcIa paRa O paRIR as IDéIas. ResTa-NOs saBeR aTé 
qUe pONTO a MaIêUTIca é capaz De cONDUzIR O seU INTeRlOcUTOR aO pRINcípIO. 
palavRas cHave: MaIêUTIca, JUsTIÇa,DIálOgO, veRDaDe,aMIzaDe 



a pedagogia de sílvio gallo para o ensino da flosofia

Jose eduardo Fonseca oliVeira, almir Ferreira da silVa Junior

ResUMO: UsaNDO as pesqUIsas OpORTUNIzaDas pelO gRUpO De pesqUIsa De esTUDOs e 
TecNOlOgIa paRa O eNsINO Da fIlOsOfIa eM cONsONâNcIa cOM a pROBleMáTIca qUe se 
cONsTITUI O eNsINO Da MesMa NO cONTexTO DO eNsINO fUNDaMeNTal e MéDIO pós-leI 
RegUlaM Da DIscIplINa NOs RefeRIDOs cONTexTOs escOlaRes. a leI explIcITa O pROBleMa 
DO eNsINO De fIlOsOfIa pOR seU pRópRIO cONTexTO, qUe sÃO Os 2.500 aNOs De HIsTóRIa e 
pRODUÇÃO cONTíNUa, O qUe TRaz UM gRaNDe UNIveRsO De cONTeúDOs a seR aNalIsaDO 
paRa O RecORTe De aÇões a seReM MINIsTRaDas. a OUTRa gRaNDe paRTIcUlaRIDaDe esTá, 
cOMO afIRMa O fIlósOfO aRgeNTINO ceRleTTI, cOMO eNsINaR a fIlOsOfIa seM peRDeR 
O seU caRáTeR fIlOsófIcO, pOIs pOR esse caRáTeR qUe se DeU a vIvacIDaDe e pRODUÇÃO 
aO lONgO DOs aNOs. DIaNTe DIssO O pROfessOR Da UNIcaMp, sílvIO gallO DeseNvOlveU 
UMa MeTODOlOgIa paRa O MelHOR eNsINO Da fIlOsOfIa, qUe sÃO: a seNsIBIlIzaÇÃO, 
pROBleMaTIzaÇÃO, INvesTIgaÇÃO e cONceITUaÇÃO, qUe é O qUe pReTeNDeMOs aNalIsaR 
NesTe TRaBalHO. 
palavRas cHave: MéTODO , eNsINO , fIlOsOfIa

 



o moviento pUnK em são lUís: revolta e Comprometimento soCial

Pedro Paulo da cunha moura, ProF. dr. claudio zannoni

ResUMO: a veRTeNTe DO ROck ROTUlaDa cOMO “pUNk” sURge Na DécaDa De 1970 NOs 
sUBúRBIOs De NOva IORqUe e cHega aO ReINO UNIDO eM MeaDOs Da MesMa DécaDa. NOMes 
cOMO sTOOges, RaMONes, NeW YORk DOlls INflUeNcIaRaM O ceNa MUsIcal INglesa, 
fazeNDO sURgIR THe clasH e Os fURIOsOs sex pIsTOls. paRa algUNs esTUDIOsOs, O pUNk, 
cOMO esTIlO MUsIcal, Teve INícIO e fIM NesTe peRíODO. paRa OUTROs, esTe seRIa sOMeNTe 
UM eMBRIÃO De UM MOvIMeNTO qUe se fORTaleceRIa caDa vez MaIs Nas DécaDas segUINTes 
assUMINDO cONOTaÇões De RevOlTa e cOMpROMeTIMeNTO sOcIal. O feNÔMeNO DeIxa De seR 
ResTRITO aOs eUa e INglaTeRRa e aTINge DIveRsOs pONTOs DO plaNeTa. NO BRasIl, a RaIz DO 
MOvIMeNTO pUNk é aTRIBUíDa à fORTe ceNa DO aBc paUlIsTa, Na DécaDa De 80. eM sÃO lUís 
ele se fORTalece Na peRIfeRIa e se DesTaca cOMO UM MOvIMeNTO eMBRIONáRIO e IsOlaDO 
Mas cOM fORTes cONOTaÇões pOlíTIcas. O OBJeTIvO DesTe esTUDO é TRaÇaR a evOlUÇÃO 
HIsTóRIca DO(s) MOvIMeNTO(s) pUNk eM sÃO lUís – Ma, aTRavés De eNTRevIsTas cOM MeMBROs 
De gRUpOs pUNk qUe aINDa ResIsTeM Na capITal, cOleTa De MaTeRIal aUDIOvIsUal, BeM cOMO 
eNTeNDeR a RelaÇÃO qUe se Dá eNTRe gRUpOs Da cIDaDe cOM OUTROs gRUpOs aO ReDOR 
DO glOBO, gRaÇas às facIlIDaDes De cOMUNIcaÇÃO, pROpORcIONaDas pRINcIpalMeNTe eM 
ReDes sOcIaIs Na INTeRNeT. 
palavRas cHave: MOvIMeNTO pUNk , cOMpROMIssO sOcIal , ReDes sOcIaIs, sÃO lUís



a "CoBertUra" do Jornal peqUeno das eleiçÕes de 2008 e 2010: 
amBivalênCias e dispUtas faCCionais. 

marcelo Fontenelle e silVa, iGor Gastal Grill

ResUMO: esTe TRaBalHO, qUe fOI elaBORaDO aO lONgO De UM aNO De vIgêNcIa Da BOlsa 
De INIcIaÇÃO cIeNTífIca ceDIDa pelO pIBIc/UfMa, faz paRTe De UM pROJeTO MaIs aMplO 
INTITUlaDO “DINâMIcas Da pOlíTIca lOcal: caNDIDaTOs e eleIÇões MUNIcIpaIs NO MaRaNHÃO” 
e TeM cOMO ORIeNTaDOR O pROfessOR DO DepaRTaMeNTO De sOcIOlOgIa e aNTROpOlOgIa, 
DR. IgOR gasTal gRIll. cOM esTa pesqUIsa, fOI exaMINaDO O IMBRIcaMeNTO Das esfeRas 
pOlíTIca e JORNalísTIca\MIDIáTIca – MaIs especIfIcaMeNTe, DO JORNalIsMO lOcal – e a sUa 
RelaÇÃO DIReTa cOM O JOgO faccIONal exIsTeNTe NO esTaDO DO MaRaNHÃO. paRa IsTO 
fOI aNalIsaDa a cHaMaDa cOBeRTURa JORNalísTIca Da caNDIDaTURa De flávIO DINO NO 
JORNal peqUeNO DURaNTe Os pROcessOs eleITORaIs De 2008 e De 2010, à pRefeITURa DO 
MUNIcípIO De sÃO lUís e aO gOveRNO DO esTaDO DO MaRaNHÃO, RespecTIvaMeNTe. O cORpUs 
esTUDaDO fOI cONsTITUíDO DO cONJUNTO De veIcUlaÇões pUBlIcaDas pelO peRIóDIcO sOBRe 
a caMpaNHa DO caNDIDaTO eNTRe agOsTO e NOveMBRO DOs RefeRIDOs aNOs. O MaTeRIal 
fOI classIfIcaDO segUNDO Os gêNeROs De escRITa JORNalísTIca e aINDa fORaM cOTeJaDOs 
Os MODOs De caRacTeRIzaÇÃO DO pOlíTIcO eM qUesTÃO NO INTeRvalO De DOIs aNOs. cOM 
Base NIssO, pODe-se OBseRvaR sIgNIfIcaTIvas MUDaNÇas Na fORMa De apReseNTaÇÃO DO 
caNDIDaTO eM DecORRêNcIa DOs RealINHaMeNTOs faccIONaIs OcORRIDOs eNTRe as DUas 
eleIÇões e DURaNTe caDa UMa Delas. cOM efeITO, veRIfIca-se qUe as clIvageNs e OpOsIÇões 
eNTRe cOalIzões pOlíTIcas efêMeRas e INsTáveIs INcIDeM DIReTaMeNTe sOBRe O TRaTaMeNTO 
DaDO pelOs veícUlOs e JORNalIsTas.

 



falando de gênero

Priscila lima Fonseca, sandra sousa nascimento

ResUMO: O pReseNTe esTUDO TeM pOR OBJeTIvO DeseNvOlveR UM esTUDO sOBRe vIvêNcIas 
De MUlHeRes e HOMeNs sOcIalMeNTe cONsIDeRaDOs JOveNs (15 a 24 aNOs) cOM alUNOs 
DO cOlUN – cOlégIO UNIveRsITáRIO. a pesqUIsa NO qUal se apóIa DIz RespeITO a váRIas 
Das expRessões De gêNeRO e De sexUalIDaDe paRa esse gRUpO eTáRIO, BUscaNDO 
cONHeceR algUMas De sUas IDealIzaÇões e pRáTIcas De NaMORO, De casaMeNTO, aMOR 
ROMâNTIcO, cRIaÇÃO De fIlHOs, cONTRacepÇÃO, paRceRIas cONJUgaIs, ORIeNTaÇÃO sexUal, 
UTIlIzaNDO-se O cINeMa cOMO RecURsO pRINcIpal De MOTIvaÇÃO paRa DeBaTes e aNálIses 
DOs seUs DIscURsOs. a paRTIR DO OBJeTIvO geRal fOI NecessáRIO selecIONaR O MaTeRIal 
BIBlIOgRáfIcO e Os fIlMes a seReM aNalIsaDOs. fOI De exTReMa IMpORTâNcIa apReeNDeR Os 
cONceITOs e caTegORIas qUe INsTRUMeNTaM as Reflexões sOBRe a pRODUÇÃO De gêNeRO 
e Da sexUalIDaDe, cONsTITUINDO UM sIsTeMa De RelaÇões HeTeRONORMaTIvO cOMO 
fUNDaMeNTO Das RelaÇões De pODeR Na DeMaRcaÇÃO DO gêNeRO. Nesse seNTIDO, fORaM 
elaBORaDOs TexTOs, ResUMOs, fIcHaMeNTOs e ReseNHas DOs esTUDOs De TeORIas e esqUeMas 
aNalíTIcOs De MIcHael fOUcaUlT, TeResa De laUReTIs, JOaN scOTT, gUacIRa lOURO, JURaNDIR 
fReIRe, JUDITH BUTleR DeNTRe OUTROs (as). UTIlIzaMOs cOMO INsTRUMeNTO De cOleTa De 
DaDOs a OBseRvaÇÃO. a paRTIR Da aNálIse DOs DaDOs cONsTaTaMOs qUe a MaIORIa DOs 
JOveNs RepRODUz eM seU DIscURsO O sIsTeMa HeTeRONORMaTIvO, qUe é pROBleMaTIzaDO 
eM fUNÇÃO Das váRIas DIssIDêNcIas DO gRUpO qUe se cONsIDeRa INTelIgível (“NORMal”). 
palavRas cHave: gêNeRO , JOveNs , cINeMa



o roCK em são lUís: anos 60 e 70 

caio menezes GraÇa de carValho, claudio zannoni

ResUMO: INTRODUÇÃO: O pReseNTe TRaBalHO INTegRa a pesqUIsa: “a cONTRacUlTURa DOs 
aNOs 60 aOs DIas aTUaIs” e TeM cOMO eIxO INvesTIgaTIvO O ResgaTe sOcIO-HIsTóRIcO DO 
ROck e sUas INflUêNcIas Na fORMaÇÃO MUsIcal De UMa geRaÇÃO específIca Da JUveNTUDe 
De sÃO lUís NOs aNOs 60 e 70: MúsIcOs. OBJeTIvOs: DesveNDaR cOMO se Dava a RelaÇÃO 
Desses JOveNs MúsIcOs cOM O ROck Desse peRíODO e O qUaNTO ele fOI IMpORTaNTe paRa 
TaIs INDIvíDUOs. Dessa MaNeIRa, saBeR cOMO O ROck eNTROU eM sÃO lUís e aONDe ele eRa 
exeRcIDO se cONsTITUI NOssO OBJeTO De INvesTIgaÇÃO. NesTe peRcURsO, INTeRessa-NOs 
aINDa, pROBleMaTIzaR e DIscUTIR a fORMa cOMO a cONTRacUlTURa fOI pROcessaDa e 
vIvIDa Na cIDaDe De sÃO lUís Na DécaDa De 60 e 70. MeTODOlOgIa: paRa IssO, UTIlIzaMOs 
RecURsOs MeTODOlógIcOs Da pesqUIsa qUalITaTIva, TeNDO, Nessa pRIMeIRa fase, êNfase 
Na eNTRevIsTa. fazeNDO UM RecORTe Na DelIMITaÇÃO NO UNIveRsO eMpíRIcO De sÃO lUís, 
selecIONaMOs cOMO púBlIcO-alvO Os MúsIcOs qUe vIveRaM DURaNTe essas DécaDas e 
qUe INTegRaRaM as váRIas BaNDas lUDOvIseNces DOs clUBes sOcIaIs Nesse peRíODO, TaIs 
cOMO: “sOM lIvRe”, “NONaTO e seU cONJUNTO”, “Os faNTOcHes”, “BRazIlIaN BOYs”, “TaMaNgUaIá 
BOYs”, DeNTRe OUTRas. 
palavRas cHave: ROck , cONTRacUlTURa , JUveNTUDe

 



"nem CaJU, nem JaCU": grUpos Camponeses e as reperCUssÕes da 
expansão da eConomia da monoCUltUra no leste maranHense 

aline maciel de carValho, maristela de Paula andrade

ResUMO: a INsTalaÇÃO, NOs úlTIMOs qUINze aNOs, De gRaNDes plaNTIOs HOMOgêNeOs 
(sOJIcUlTURa e eUcalIpTOcUlTURa) NO lesTe MaRaNHeNse TeM se DaDO eM áReas qUe, 
NO sIsTeMa De classIfIcaÇÃO NaTIvO, sÃO DeNOMINaDas cHapaDas. INsTalaÇÃO essa 
qUe IMplIca eM DevasTaÇÃO De MaTa NaTIva, sUBsTITUíDa pelOs caMpOs De eUcalIpTO 
OU De sOJa, eM geRal, pOR MeIO DO eMpRegO DO cHaMaDO cORReNTÃO, e cONseqUeNTe 
DesTRUIÇÃO DOs RecURsOs HíDRIcOs, De faUNa e De flORa. esTa pROpOsTa é UMa TeNTaTIva 
ReflexÃO sOBRe Os pRIMeIROs DaDOs cOlIgIDOs eM INvesTIgaÇÃO, aINDa eM aNDaMeNTO, 
qUe vIsa cOMpReeNDeR Os MODOs De vIDa De gRUpOs caMpONeses lOcaIs e alcaNÇaR 
as RepeRcUssões, eM seUs DIveRsOs NíveIs, Da expaNsÃO DaqUele pROcessO. TRaTaNDO-
se De UM caMpesINaTO caRacTeRIzaDO pela aRTIcUlaÇÃO sIsTeMáTIca e esTRaTégIca De 
DIveRsas pRáTIcas ecONÔMIcas (agRIcUlTURa, exTRaTIvIsMO, peqUeNa cRIaÇÃO De aNIMaIs, 
pesca, aRTesaNaTO), aRTIcUlaDas, pOR sUa vez, às áReas DeNOMINaDas BaIxões, cHapaDas, 
caRRascOs, capões e às lagOas, RIacHOs, gROTas e cóRRegOs, e pela lógIca JURíDIca 
De aRTIcUlaÇÃO eNTRe UsO cOMUM e apROpRIaÇÃO faMIlIaR DOs RecURsOs NaTURaIs, a 
DesTRUIÇÃO Desses RecURsOs IMplIca eM aTINgIR NO âMagO a RepRODUÇÃO sOcIal Desses 
gRUpOs. esTa pesqUIsa faz paRTe De OUTRa MaIs aMpla DeseNvOlvIDa pOR eqUIpe vINcUlaDa 
aO gRUpO De esTUDOs RURaIs e URBaNOs (UfMa). 
palavRas cHave: caMpesINaTO , cRIse ecOlógIca , agRONegócIO



interesses e motivaçÕes do traBalHo assoCiado e Cooperado na 
eConomia do artesanato no maranHão 

lucianY Fusco sereno, Paulo Fernandes keller

ResUMO: pReseNTe esTUDO TeM pOR OBJeTIvO fazeR UMa ReflexÃO TeóRIca eMpíRIca sOBRe 
Os INTeResses e MOTIvaÇões Das aÇões sOcIOecONÔMIcas Das aRTesÃs qUaNDO aTUaM , 
seJa De fORMa INDIvIDUalIzaDa, seJa De fORMa assOcIaDa OU cOOpeRaDa Na ecONOMIa 
DO aRTesaNaTO. aNalIsaR Os INTeResses (IDeaIs e /OU MaTeRIaIs) qUe as aRTesÃs peRsegUeM 
fazeNDO paRTe De assOcIaÇões e cOOpeRaTIvas De TRaBalHO, e DOs pRINcIpaIs OBsTácUlOs 
qUe esse TIpO De aÇÃO eNfReNTa. paRa TaNTO, eNTRe as qUesTões qUe DelINeaRÃO a pReseNTe 
pesqUIsa esTÃO: qUaIs as vaNTageNs e DesvaNTageNs De seR UMa aRTesÃ cOOpeRaDO? 
se Há a IgUalDaDe De cONDIÇões Na cOOpeRaTIva eM qUe esTas aRTesÃs paRTIcIpaM? se 
esTas veeM Na cOOpeRaTIva UM TRaBalHO sOlIDáRIO OU sOMeNTe UMa ORgaNIzaÇÃO 
ecONÔMIca? pOR qUe DecIDIRaM fazeR paRTe De UMa cOOpeRaTIva aO INvés De agIR De 
fORMa NÃO cOOpeRaDa? e qUaIs as fORMas De cOMeRcIalIzaÇÃO DO pRODUTO? aNalIsaR 
aINDa a cOOpeRaTIva eNqUaNTO UMa ORgaNIzaÇÃO sOcIal e ecONÔMIca; e a especIfIcIDaDe 
Da cOOpeRaTIva De TRaBalHO e De pRODUÇÃO Na RealIDaDe Da ecONOMIa DO aRTesaNaTO. 
as Reflexões TeóRIcas eMpíRIcas esTÃO eMBasaDas eM pesqUIsa BIBlIOgRáfIca e 
DOcUMeNTaIs e eM TRalHO De caMpO RealIzaDO Na cIDaDe De BaRReIRINHas, RegIÃO DOs 
leNÇóIs MaRaNHeNses, JUNTO às aRTesÃs assOcIaDas Na cOOpeRaTIva Das aRTesÃs DOs 
leNÇóIs MaRaNHeNses - aRTecOOp 
palavRas cHave: aRTesaNaTO , cOOpeRaTIva , ecONOMIa

 



os impaCtos soCioamBientais no leste maranHense- a inserção do 
agronegÓCio 

anna thaYs lobão brasil, maristela de Paula andrade

ResUMO: Os IMpacTOs sOcIOaMBIeNTaIs NO lesTe MaRaNHeNse- a INseRÇÃO DO agRONegócIO 
aNNa THaYs lOBÃO BRasIl (pIBIc - fapeMa) ORIeNTaDORa: MaRIsTela De paUla aNDRaDe (DesOc/
ppgcs) apReseNTaÇÃO- DesDe as DécaDas De 1970, 1980, 1990 assIsTe-se à IMplaNTaÇÃO DOs 
cHaMaDOs gRaNDes pROJeTOs agROpecUáRIOs, flOResTaIs e INDUsTRIaIs, TRaNsfORMaNDO 
a esTRUTURa agRáRIa DO lesTe MaRaNHeNse. O avaNÇO Desses TaIs pROJeTOs DepOsITa 
eM qUesTÃO a DesTRUIÇÃO DOs RecURsOs BásIcOs NecessáRIOs à RepRODUÇÃO sOcIal 
caMpONesa e aOs DIfeReNTes MODOs De apROpRIaÇÃO DOs RecURsOs NaTURaIs, 
pRaTIcaDOs pOR DIsTINTOs gRUpOs sOcIaIs pReseNTes Na RegIÃO OBJeTIvO- OBJeTIva-se 
esTUDaR a expaNsÃO Da sIlvIcUlTURa e sOJIcUlTURa NO lesTe MaRaNHeNse, e DOs efeITOs 
caUsaDOs pOR esses cHaMaDOs gRaNDes pROJeTOs gRaNDes a ecONOMIa caMpONesa 
Dessa RegIÃO. MeTODOlOgIa- pOsTeRIORMeNTe, cOleTaMOs NOssas INfORMaÇões cOM 
Base eM RevIsões BIBlIOgRáfIcas, TRaBalHOs De caMpO eM MUNIcípIOs afeTaDOs pOR 
esses gRaNDes eMpReeNDIMeNTOs, DaDOs esTaTísTIcOs, eNTRevIsTas, cONveRsas cOM Os 
MORaDORes e lIDeRes sINDIcaIs, eNTIDaDes cONfessIONaIs e pessOas qUe se asseMelHaM 
cOM a caUsa. ResUlTaDOs fINaIs: sÃO INúMeROs Os pROBleMas caUsaDOs pela INseRÇÃO 
DO agRONegócIO NO lesTe MaRaNHeNse. aléM DO gRaNDe IMpacTO aMBIeNTal, caUsaNDO 
seca, DesMaTaMeNTO, DIMINUIÇÃO De áRea De cUlTIvO, exIsTe UM MaIOR IMpacTO, O sOcIal, 
Já qUe faMílIas sÃO fORÇaDas a aBaNDONaR seUs MODOs De vIDa. veRIfIcaMOs TaMBéM 
a apROpRIaÇÃO fRaUDUleNTa De TeRRa, cOM a cONseqÜeNTe peRDa DO espaÇO ONDe as 
faMílIas caMpONesas MaNTINHaM aTIvIDaDes agRícOlas. cOM a cONseqÜeNTe DIMINUIÇÃO 
Das áReas passíveIs De ReceBeR O TRaBalHO agRícOla (ROÇas De aRROz, MIlHO, feIJÃO e 
MaNDIOca), as RepeRcUssões paRa a RepRODUÇÃO MaTeRIal e sOcIal Desses caMpONeses 
sÃO BasTaNTe gRaves. 
palavRas cHave: lesTe MaRaNHeNse , gRaNDes pROJeTOs , ecONOMIa caMpONesa



a pedagogia de sílvio gallo para o ensino da flosofia

Jose eduardo Fonseca oliVeira, almir Ferreira da silVa Junior

ResUMO: UsaNDO as pesqUIsas OpORTUNIzaDas pelO gRUpO De pesqUIsa De esTUDOs e 
TecNOlOgIa paRa O eNsINO Da fIlOsOfIa eM cONsONâNcIa cOM a pROBleMáTIca qUe se 
cONsTITUI O eNsINO Da MesMa NO cONTexTO DO eNsINO fUNDaMeNTal e MéDIO pós-leI 
RegUlaM Da DIscIplINa NOs RefeRIDOs cONTexTOs escOlaRes. a leI explIcITa O pROBleMa 
DO eNsINO De fIlOsOfIa pOR seU pRópRIO cONTexTO, qUe sÃO Os 2.500 aNOs De HIsTóRIa e 
pRODUÇÃO cONTíNUa, O qUe TRaz UM gRaNDe UNIveRsO De cONTeúDOs a seR aNalIsaDO 
paRa O RecORTe De aÇões a seReM MINIsTRaDas. a OUTRa gRaNDe paRTIcUlaRIDaDe esTá, 
cOMO afIRMa O fIlósOfO aRgeNTINO ceRleTTI, cOMO eNsINaR a fIlOsOfIa seM peRDeR 
O seU caRáTeR fIlOsófIcO, pOIs pOR esse caRáTeR qUe se DeU a vIvacIDaDe e pRODUÇÃO 
aO lONgO DOs aNOs. DIaNTe DIssO O pROfessOR Da UNIcaMp, sílvIO gallO DeseNvOlveU 
UMa MeTODOlOgIa paRa O MelHOR eNsINO Da fIlOsOfIa, qUe sÃO: a seNsIBIlIzaÇÃO, 
pROBleMaTIzaÇÃO, INvesTIgaÇÃO e cONceITUaÇÃO, qUe é O qUe pReTeNDeMOs aNalIsaR 
NesTe TRaBalHO. 
palavRas cHave: MéTODO , eNsINO , fIlOsOfIa

 



intervenção polítiCa e o “fazer teatral” no maranHão dos anos de 
1970/80: o Caso grita 

Juliana oliVeira silVa, eliana taVares dos reis

ResUMO: a pReseNTe pesqUIsa DIz RespeITO às aTIvIDaDes qUe veM seNDO RealIzaDas NO 
âMBITO Da INvesTIgaÇÃO MaIs aMpla aceRca DOs “ITINeRáRIOs, RepeRTóRIOs e MODalIDaDes 
De INTeRveNÇÃO pOlíTIca NO MaRaNHÃO”, cOORDeNaDa pela pROfa. DRa elIaNa TavaRes 
DOs ReIs. TRaTa-se De apReeNDeR lógIcas e pRáTIcas De MOBIlIzaÇÃO pOlíTIca e cUlTURal 
NO MaRaNHÃO DURaNTe O RegIMe MIlITaR BRasIleIRO a paRTIR Da aNálIse De UM cONJUNTO 
vaRIaDO De DIMeNsões e UNIveRsOs eMpíRIcOs. O peRíODO eNTRe Os aNOs 1970 e 1980 fOI 
MaRcaNTe eM TeRMOs geRaIs (cONTesTaÇÃO pOlíTIca, pROcessO De ReDeMOcRaTIzaÇÃO e 
efeRvescêNcIa cUlTURal NO país). especIfIcaMeNTe NO MaRaNHÃO, fOI MaRcaDO, pOR UM 
laDO, pOR cONflITOs RURaIs e URBaNOs (DecORReNTes TaMBéM De caUsas MaIs específIcas 
cOMO, pOR exeMplO, a lUTa pOR MORaDIa) eNvOlveRaM MIlITaNTes IDeNTIfIcaDOs eM 
INsTâNcIas e ORgaNIzaÇões DIveRsas, cOMO IgReJa, UNIveRsIDaDe, sINDIcaTOs, eTc. pOR 
OUTRO laDO, as MaNIfesTaÇões cUlTURaIs cOMO O TeaTRO e a MúsIca aglUTINaRaM ageNTes 
qUe UTIlIzaRaM essas fORMas De expRessÃO IgUalMeNTe paRa se pOsIcIONaR NO ceNáRIO De 
ResIsTêNcIas. essas sÃO algUMas Das cONDIÇões qUe favOReceRaM a eMeRgêNcIa DO gRUpO 
INDepeNDeNTe De TeaTRO aMaDOR (gRITa). O esTUDO, aINDa explORaTóRIO, Desse gRUpO De 
TeaTRO peRMITe cOMpReeNDeR aspecTOs RefeReNTes TaNTO às caUsas e MODalIDaDes De 
aTUaÇÃO pOlíTIca e cUlTURal NO MOMeNTO eM qUesTÃO cOMO Os MúlTIplOs RegIsTROs e 
peRfIs sOcIaIs DOs ageNTes Nele eNgaJaDOs. INIcIalMeNTe, fORaM lOcalIzaDOs TRaBalHOs 
sOBRe O peRíODO INvesTIgaDO e Os gRUpOs TeaTRaIs exIsTeNTes NO MaRaNHÃO, O qUe NOs 
peRMITIU DeTecTaR algUMas TeMáTIcas às qUaIs se DeDIcaRaM, IDeNTIfIcaR sUas pRINcIpaIs 
lIDeRaNÇas e sUscITaR pIsTas sOBRe Os eleMeNTOs qUe DIsTINgUIaM Os vaRIaDOs gRUpOs 
De TeaTRO ORgaNIzaDOs. fORaM eNTÃO RealIzaDas cOleTas De MaTeRIaIs e DOcUMeNTOs 
peRTINeNTes, INvesTIMeNTOs eM leITURas De TRaBalHOs RefeReNTes aO gRITa, OBseRvaÇÃO 
DO síTIO De INTeRNeT DO gRUpO e TRês vIsITas a seDe DO gRUpO lOcalIzaDa NO TeaTRO 
ITapIcURaíBa, NO BaIRRO aNJO Da gUaRDa. O TRaJeTO peRcORRIDO NOs peRMITIU cONclUIR 
pRelIMINaRMeNTe qUe, a lIDeRaNÇa DO gRUpO INDepeNDeNTe De TeaTRO aMaDOR cUJa 
NOTORIeDaDe se Deve, sOBReTUDO, a paRTIR Da RecORReNTe eNceNaÇÃO DO espeTácUlO 
vIa sacRa, cONTOU cOM TRês faTORes qUe OpORTUNIzaRaM a sUa afIRMaÇÃO, DeNTRe eles 
O DeslOcaMeNTO NO espaÇO DOs seUs IDealIzaDORes paRa O BaIRRO aNJO Da gUaRDa, 
BeM cOMO O cONTaTO cOM ageNTes esTaBelecIDOs NO MUNDO DO TeaTRO MaRaNHeNse e 
eNTRe as lIDeRaNÇas caTólIcas eNgaJaDas Nas "caUsas pOpUlaRes", aléM Da aDOÇÃO De 
UM RepeRTóRIO qUe aBRaNge TRês DIMeNsões cONsagRaDas lOcalMeNTe: O "pOpUlaR", O 
"cUlTURal" e O "RelIgIOsO". 
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"estUdo das festas do divino espirito santo nos terreiros de mina de 
são lUís"

Juliana dos santos noGueira, sÉrGio FiGueiredo Ferretti

ResUMO: O sUBpROJeTO “a fesTa DO DIvINO espíRITO saNTO eM sÃO lUís” é paRTe cOMpleMeNTaR 
DO pROJeTO De pesqUIsa “RelIgIÃO e cUlTUa pOpUlaR” e TeM cOMO OBJeTIvO DaR êNfase 
aO esTUDO Da ‘fesTa’, cOMO caTegORIa RecReaTIva, RelIgIOsa e cOMO eleMeNTO cOesIvO 
Das RelIgIões afRO-BRasIleIRas. O apROfUNDaMeNTO DO cONHecIMeNTO exIsTeNTe vIsa 
aNalIsaR as RelaÇões sOcIaIs aceRca Da “RealIDaDe” qUe cIRcUNDa O UNIveRsO Da fesTa 
DO DIvINO espíRITO saNTO NOs TeRReIROs De MINa De sÃO lUís. a fesTa DO DIvINO espíRITO 
saNTO é UMa Das MaIs aNTIgas TRaDIÇões RelIgIOsas BRasIleIRas. NO MaRaNHÃO a fesTa 
pOssUI DIveRsas pecUlIaRIDaDes eM RelaÇÃO à MesMa fesTa eM OUTROs pONTOs DO BRasIl, 
UMa Dessas DIsTINÇões é a lIDeRaNÇa Da fesTa DO DIvINO seR pOR pOBRes, especIalMeNTe 
a pOpUlaÇÃO NegRa e seUs DesceNDeNTes eMBORa INDagUeM qUe a fesTa é De ORIgeM 
eUROpéIa. é MUITO cOMUM eNTRe as casas De cUlTO afRO-BRasIleIRO De sÃO lUís e 
MUNIcípIOs vIzINHOs, fazeReM a fesTa qUe HOMeNageIa O DIvINO espíRITO saNTO UMa vez 
pOR aNO. O faTO Da fesTa DO DIvINO espíRITO saNTO seR UM eveNTO MUITO cORRIqUeIRO NOs 
TeRReIROs e casas De cUlTO afRO MaRaNHeNse NOs leva a peNsaR Na sacRalIzaÇÃO Da 
celeBRaÇÃO aO DIvINO espíRITO saNTO Na RelIgIOsIDaDe pOpUlaR. O UNIveRsO Da pesqUIsa 
gIRa eM TORNO Das fesTas RealIzaDas aO DIvINO espíRITO saNTO eM casas De cUlTO- afRO 
- MaIs especIfIcaMeNTe NOs TeRReIROs De MINa - ONDe é feITa a aNalIse DOs síMBOlOs e 
as RepReseNTaÇões eNvOlvIDas Na fesTa paRa cOMpReeNDeR a IDeNTIDaDe RelIgIOsa DOs 
gRUpOs qUe a ORgaNIzaM. È IMpORTaNTe RessalTaR qUe paRa a efeTIvaÇÃO DO pROJeTO, 
faz-se UsO DOs saBeRes lOcaIs, DOs paRTIcIpaNTes Da fesTa e pRINcIpalMeNTe Das 
caIxeIRas qUe sÃO MeMBROs aTIvOs DO cORpO DO fesTeJO. NÃO é cONsIDeRaDO pRIORIDaDe 
JUlgaR a veRacIDaDe DO cONHecIMeNTO peRpassaDO MaIs assOcIá-lOs a RealIDaDe 
Das fesTas, levaNDO IssO eM cONsIDeRaÇÃO caBe a DIscUssÃO Da IMpORTâNcIa sOcIal 
DO cONHecIMeNTO DOs fesTeIROs OU MaIs especIfIcaMeNTe Das caIxeIRas qUe TêM UM 
cONTaTO MaIOR cOM a ORgaNIzaÇÃO Da fesTa DO DIvINO. O pROJeTO De pesqUIsa TaMBéM 
TeM cOMO OBJeTIvO expaNDIR a ReflexÃO pOlíTIca paRa eNxeRgaRMOs cOM MaIOR claReza 
Os pROcessOs De esTRUTURaÇÃO aRDIl exIsTeNTe NOs gRUpOs vIsITaDOs. 
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análise da traJetÓria de traBalHadores operários qUe ConClUíram Um 
CUrso sUperior 

oziel Gomes oliVeira, sÉrGio martins Pereira

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe TRaBalHO é aNalIsaR a TRaJeTóRIa De TRaBalHaDORes OpeRáRIOs 
Da INDúsTRIa qUe esTUDaM NOs ceNTROs paRTIcUlaRes De eNsINO sUpeRIOR, faTO OBseRvaDO 
NO MOMeNTO aTUal, cOM esTa caTegORIa De alUNOs TORNaNDO-se UM IMpORTaNTe 
segMeNTO, DevIDO a gRaNDe qUaNTIDaDe De pessOas qUe fReqUeNTaM esTes ceNTROs. Os 
TRaBalHaDORes OpeRáRIOs esTUDaDOs RealIzaM MaJORITaRIaMeNTe Os esTUDOs à NOITe, 
eNfReNTaNDO UMa DUpla JORNaDa, NO TRaBalHO e Na UNIveRsIDaDe. levaReMOs eM cONTa 
as pRINcIpaIs DIfIcUlDaDes eNcONTRaDas, O qUe peRMITIU qUe cONTINUasseM Os esTUDOs, 
qUaIs as cONDIÇões paRa UM acOMpaNHaMeNTO aDeqUaDO Das aUlas e cOMO fORaM as 
cONDIÇões NO lOcal De TRaBalHO DIaNTe Da DecIsÃO De esTUDaR. O DeseNvOlvIMeNTO 
Da pesqUIsa se DeU aTRavés De aNálIses BIBlIOgRáfIcas e De eNTRevIsTas cOM algUNs 
TRaBalHaDORes qUe aTeNDeRaM aO peRfIl Das NecessIDaDes DesTe TRaBalHO. cONTaMOs 
aINDa cOM as INfORMaÇões levaNTaDas Nas ReUNIões DO gRUpO De pesqUIsa TRaBalHO 
e sOcIeDaDe e cOM RecURsOs aUDIOvIsUaIs qUe aBORDaM O TeMa TRaBalHO. DIaNTe Das 
DIfIcUlDaDes De acessO aO MeRcaDO De TRaBalHO e De UMa cOMpeTITIvIDaDe caDa vez 
MaIOR, a qUalIfIcaÇÃO TORNOU-se pRIORITáRIa paRa qUe O caNDIDaTO a UMa vaga seJa 
BeM sUceDIDO, e paRa O casO a seR DIscUTIDO aqUI, a qUalIfIcaÇÃO aTRavés De UM cURsO 
sUpeRIOR TORNOU-se O MeIO qUe MUITOs INDIvíDUOs eNcONTRaM paRa aUMeNTaR sUas 
cHaNces De INgRessO NO MeRcaDO De TRaBalHO fORMal. O gRaNDe NúMeRO De alUNOs Nas 
UNIveRsIDaDes paRTIcUlaRes é UM faTOR IMpORTaNTe a seR cONsIDeRaDO NesTe esTUDO, ONDe 
é vIsível a MacIÇa pReseNÇa De alUNOs NOs cURsOs NOTURNOs, pela vaRIeDaDe De áReas 
OfeRecIDas, pOssIBIlIDaDe De INgRessO MaIs fácIl NO vesTIBUlaR, HORáRIOs paRa esTUDO 
cOMpaTíveIs cOM O HORáRIO De TRaBalHO, e OUTROs. DIaNTe De INúMeROs casOs De pessOas 
qUe TIveRaM apeNas a fORMaÇÃO MéDIa e qUe Já esTÃO fORMalMeNTe TRaBalHaNDO e DOs 
vaRIaDOs MOTIvOs qUe as levaRaM a RegRessaR NOs esTUDOs, DIRecIONeI O OBJeTIvO DesTa 
pesqUIsa a UMa aNálIse Da TRaJeTóRIa esTUDaNTIl e pROfIssIONal Desses INDIvíDUOs. cOM 
IssO, TeNTO DeMONsTRaR aTRavés Das INfORMaÇões ReUNIDas qUaIs sÃO as MOTIvaÇões, 
INTeResses e expecTaTIvas qUaNTO à fORMaÇÃO sUpeRIOR, qUaIs as INflUêNcIas faMIlIaRes 
e Das OUTRas RelaÇões sOcIaIs Na DecIsÃO De vOlTaR a esTUDaR. OBseRvaReMOs TaMBéM 
O qUe acONTeceU após a fORMaÇÃO, qUaIs as OpORTUNIDaDes geRaDas e qUaIs se 
cONcReTIzaRaM. 
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a experiênCia estÉtiCa e a formação doCente nos proJetos 
pedagÓgiCos de 47 CUrsos de liCenCiatUra em teatro 

JosÉ raPhael brito dos santos, arão noGueira ParanaGuÁ de santana

ResUMO: a êNfase Na fORMaÇÃO De pROfessORes De eDUcaÇÃO aRTísTIca cOlaBOROU 
DecIsIvaMeNTe paRa a expaNsÃO DO eNsINO Das aRTes eM Nível sUpeRIOR e OcasIONOU a 
eMeRgêNcIa Da pesqUIsa acaDêMIca NUM caMpO aTé eNTÃO INexplORaDO. assIM, se eM 
1970 NÃO exIsTIaM MaIs De 30 cURsOs sUpeRIORes Nas DIveRsas áReas aRTísTIcas, HOJe Já 
exIsTeM eM váRIas RegIões BRasIleIRas, INclUINDO DesIgN, MúsIca, aRTes vIsUaIs, DaNÇa e 
TeaTRO, seNDO MeTaDe Deles vOlTaDOs paRa a fORMaÇÃO De pROfessORes. a qUaNTIDaDe 
De cURsOs De agORa DIfeRe BasTaNTe De qUaNDO a lINHa De pesqUIsa sOBRe fORMaÇÃO 
De pROfessORes Na UfMa se INIcIOU (2000), seNDO NecessáRIa a veRIfIcaÇÃO DOs pROJeTOs 
peDagógIcOs paRa qUe se pOssa DIagNOsTIcaR UM qUaDRO geRal RepReseNTaTIvO Da 
fORMaÇÃO De pROfessORes De TeaTRO eM âMBITO NacIONal. a pesqUIsa aDvOga a HIpóTese 
De qUe a aTUaÇÃO DIReTa DOs DIsceNTes JUNTOs aOs MúlTIplOs cONTexTOs cUlTURaIs qUe 
MaRgeIaM O pROcessO De INIcIaÇÃO à DOcêNcIa e à cRIaÇÃO aRTísTIca pODeRá cONsTITUIR-
se NUMa MaNeIRa De cONsOlIDaR O pRópRIO pROcessO fORMaTIvO, eM sI, seJa cOMO fORMa 
De eNsaIaR a pROfIssIONalIzaÇÃO, NO DecORReR DO peRcURsO qUe leva aO MagIsTéRIO, 
OU cOMO exeRcícIO Da pRáTIca aRTísTIca, NesTe casO, aTRavés Da cRIaÇÃO, MeDIaÇÃO 
e expeRIêNcIa esTéTIca. DesTa fORMa, a pReseNTe pesqUIsa leva eM cONsIDeRaÇÃO a 
qUesTÃO Da pRáTIca aRTísTIca e cONseqÜeNTeMeNTe a expeRIêNcIa e cRIaÇÃO esTéTIca 
cOMO fUNDaMeNTO OpeRacIONal esseNcIal paRa a fORMaÇÃO De pROfessORes Da áRea 
aBORDaDa, INvesTIgaDa a paRTIR Da aNálIse De pROJeTOs pOlíTIcOs peDagógIcOs qUe 
fOI pOssível cOleTaR DURaNTe O pROcessO De INvesTIgaÇÃO. TeNDO cOMO ResUlTaDO, 
UM DIagNósTIcO qUe pOssIBIlITa veRIfIcaR a sITUaÇÃO cURRIcUlaR De algUNs cURsOs De 
TeaTRO lIceNcIaTURa exIsTeNTe NO BRasIl, aO TeMpO eM qUe pROMOve UMa DIscUssÃO 
cRíTIca aceRca DOs apeRfeIÇOaMeNTOs qUe se fazeM NecessáRIOs. O TRaBalHO se 
DeseNvOlveU cOM O apOIO De algUNs MecaNIsMOs cOMO, ReDe INTeRNeT, pORTal e-Mec, 
pesqUIsas De caMpO e OUTRas fONTes, aléM De valeR-se DO eNDeReÇO eleTRÔNIcO De 
assOcIaDOs Da aBRace (assOcIaÇÃO BRasIleIRa De pesqUIsa e pós-gRaDUaÇÃO eM aRTes 
cêNIcas) qUe aTUaM Nesses cURsOs, paRa fINs De TROca De cORRespONDêNcIa, cHecageM 
De INfORMaÇões e sOlIcITaÇões DOs pROJeTOs peDagógIcOs. aTRavés DOs cONTaTOs qUe 
OBTIveMOs, sOlIcITOU-se O pROJeTO pOlíTIcO peDagógIcO De algUMas INsTITUIÇões e 
veRIfIcOU-se cOMO se cONfIgURa a qUesTÃO Da “pRáTIca cOMO cOMpONeNTe cURRIcUlaR” 
NO âMBITO De 16 cURsOs. Na aNálIse veRIfIcaDa MeDIaNTe Os pROJeTOs é peRcepTível 
a INseRÇÃO Da pRáTIca e expeRIêNcIa esTéTIca NO DecORReR Da gRaDUaÇÃO De TeaTRO 
lIceNcIaTURa NO âMBITO DOs cURRícUlOs DOs cURsOs, seNDO pOssível afIRMaR qUe as 
cONJUNTURas peDagógIcas De TODOs Os qUe fORaM aNalIsaDOs segUeM a esTRUTURaÇÃO 
Da ResOlUÇÃO qUe exIge Tal pROceDIMeNTO acaDêMIcO. a pOssIBIlIDaDe De escOlHas, 
O DOMíNIO De esTRaTégIas, O cONHecIMeNTO pOTeNcIalIzaDO, a capacIDaDe De fazeR 
cONexões cOM OUTROs cONTeúDOs, DeNTRe OUTRas cOMpeTêNcIas, sÃO exIgêNcIas Da 
cUlTURa cONTeMpORâNea qUaNTO aO TORNaR-se pROfessOR, evIDeNcIaNDO a IMpORTâNcIa 
De UM DeTeRMINaDO cONHecIMeNTO pRáTIcO cOMO eleMeNTO aTIvO qUe pODe pROpIcIaR aO 
esTUDaNTe, UM exeRcícIO DO MagIsTéRIO pROfícUO e cRIaTIvO. 
palavRas cHave: expeRIêNcIa esTéTIca , fORMaÇÃO De pROfessORes , peDagOgIa DO TeaTRO
 



o Contador de HistÓrias no ÂmBito profissional 

tereza raQuel silVa de sousa, Gisele soares de Vasconcelos

ResUMO: a pesqUIsa “O cONTaDOR De HIsTóRIas NO âMBITO DO TeaTRO De gRUpO” fOI 
DeseNvOlvIDa a paRTIR Das pROpOsTas MeTODOlógIcas Da pesqUIsa ORIgINal “aTOR-
cONTaDOR, a NaRRaTIva eM peRfORMaNce” De aUTORIa Da pROf MRs. gIsele sOaRes De 
vascONcelOs, eM qUe BUscOU-se IDeNTIfIcaR a peRfORMaNce DO cONTaDOR De HIsTóRIas 
cONTeMpORâNeO eM sUa pRáTIca NOs gRUpOs pROfIssIONaIs De TeaTRO, assIM cOMO 
sUas cONTRIBUIÇões paRa O TRaBalHO DO aTOR-cONTaDOR; OBseRvaNDO a pRáTIca De 
cONTaR HIsTóRIas pROfIssIONalMeNTe, aTRavés De eveNTOs cOMO O espeTácUlO "MacacO, 
MacaqUIsse, MacacaDa" DO gRUpO xaMa TeaTRO,e peRfORMaNces eM eveNTOs cOMO a feIRa 
DO lIvRO De sÃO lUIs, eNsaIOs Da cIa saNTaY e OUTROs. OBseRvaNDO qUesTões RelacIONaDas 
à RecepÇÃO, RepeRTóRIO, espaÇO, púBlIcO, fONTe e peRfORMaNce DO aTOR-cONTaDOR 
pROfIssIONal. INvesTIgOU-se essa pRáTIca Da cONTaÇÃO De gRUpO pROfIssIONal eM sÃO 
lUIs e TaMBéM eM IMpeRaTRIz, e algUNs cONTaDORes De OUTROs esTaDOs, cONsIDeRaNDO Os 
MesMOs aspecTOs cITaDOs acIMa. a pesqUIsa fOI DeseNvOlvIDa UTIlIzaNDO Os segUINTes 
RecURsOs: a INTeRNeT, vIsITas eM eNsaIOs, eM seDes De gRUpOs, e eveNTOs ORgaNIzaDOs 
eM sÃO lUís e IMpeRaTRIz. Os ResUlTaDOs fORaM cONIveNTes cOM Os OBJeTIvOs, pOIs pODe-
se IDeNTIfIcaR a pRáTIca Da NaRRaTIva eNqUaNTO segUIMeNTO cResceNTe NO âMBITO 
pROfIssIONal, e aINDa, peRceBeR a peRfORMaNce De caDa gRUpO e/OU cONTaDOR cOM 
seMelHaNÇas eM DIveRsOs aspecTOs, pRINcIpalMeNTe NO qUe DIz RespeITO a fONTe, aO 
pUBlIcO e aO pRópRIO RepeRTóRIO, qUe NUMa vIsÃO geRal, cONfUNDeM-se NUM pROcessO 
De apROpRIaÇÃO De cONTOs qUe geRalMeNTe sÃO “fIlTRaDOs” e TRaBalHaDOs paRa DepOIs 
se TORNaReM UMa NaRRaTIva peRfORMáTIca. 
palavRas cHave: NaRRaTIva , peRfORMaNce , TeaTRO pROfIssIONal



plano de traBalHo 4 - registro em video, ppp e pps da pesaUisa soBre 
experienCia estetiCa e formaCao doCente 

delciannY Garces e silVa, arao ParanaGua de santana

ResUMO: NO âMBITO Da pReseNTe pesqUIsa cOMpReeNDe-se expeRIêNcIa esTéTIca cOMO 
UMa pRáxIs RelaTIva à pRODUÇÃO De seNTIDOs, cONHecIMeNTOs e pRáTIcas aRTísTIcas 
(aTOs, OBRas, cRIaÇões) qUe, NO casO DO pROfessORaNDO eM TeaTRO, pROpIcIa UM 
apeRfeIÇOaMeNTO De sUa cONscIêNcIa eNqUaNTO aRTIsTa/DOceNTe.qUaNDO peNsaMOs 
eM UM TRaBalHO qUe vIsa DOcUMeNTaR DeTeRMINaDO OBJeTO De esTUDO NOs RepORTaMOs 
a MeMóRIa, NOs DIRecIONaMOs aO passaDO, cOIsas aNTIgas OU “sUpOsTaMeNTe” seM 
valOR. Dessa fORMa DesleMBRaMOs qUe O HOJe é ResUlTaDO DO qUe fOI feITO ONTeM. O 
aTO De DOcUMeNTaR UMa pessOa OU UM peRíODO veM cOMO ReqUIsITO paRa qUe se pOssa 
eNTeNDeR O lUgaR Da MeMóRIa Na cONTeMpORaNeIDaDe, e (...) “a MeMóRIa NOs lIga aO qUe 
sOMOs; fRUTO DOs MOMeNTOs DO passaDO asseNTa-se Na expeRIêNcIa aDqUIRIDa e NOs 
cONHecIMeNTOs qUe NOs fORaM TRaNsMITIDOs”. (sOleR, 2010, pág. 27) O plaNO De TRaBalHO 
4 veM cOMO UM ReqUIsITO De “eTeRNIzaR” Os TRaBalHOs esTéTIcOs peDagógIcOs qUe Os 
cURsOs De lIceNcIaTURa eM TeaTRO TRaBalHaM. é UM TRaBalHO MINUcIOsO, De BUsca 
aOs DeTalHes, De valORIzaÇÃO aO TRaBalHO De fORMaÇÃO DOceNTe. DIvIDIMOs TODO O 
TRaBalHO eM eTapas e pRIORIDaDes De acaO. Dessa fORMa a pesqUIsa fOI RealIzaDa De UMa 
fORMa qUe pOssIBIlITasse UMa lIBeRDaDe MaIOR DO pesqUIsaDOR cOM sUa pesqUIsa, ele 
Teve cOMO pOssIBIlIDaDe vIaJaR paRa eNcORpaR MaIs seU esTUDO TeóRIcO e pRáTIcO, NÃO 
se DeTeve Na cOMODIDaDe De espeRaR Os MaTeRIaIs peDIDOs a algUMas UNIveRsIDaDes, 
Mas fOI aTRás DOs MesMOs. saBeNDO-se qUe O plaNO De TRaBalHO 4 vIsa DOcUMeNTaR 
a expeRIêNcIa esTéTIca NO âMBITO peDagógIcO Da acaDeMIa, BUscaMOs aNalIsaR cOMO 
é a pRáTIca esTéTIca DOs DIsceNTes DO cURsO De TeaTRO. O aTO De DOcUMeNTaR é UMa 
aRMa De valORIzaÇÃO Da MeMóRIa, UM cONTRapONTO aO pROcessO DO esqUecIMeNTO Da 
sOcIeDaDe, qUe vIve Nesse cRescIMeNTO DeseNfReaDO Da TecNOlOgIa.eM RelaÇÃO a esse 
DaDO pODeMOs cONsTaR qUe NÃO sÃO TODas as UNIveRsIDaDes qUe fORMaM UM alUNO De 
lIceNcIaTURa eM TeaTRO cOM UMa expeRIêNcIa esTéTIca, pODeMOs afIRMaR qUe TeNHa UMa 
pReOcUpaÇÃO De se valORIzaR a MeMóRIa Na fORMaÇÃO DO eDUcaDOR De TeaTRO. 
palavRas cHave: DOcUMeNTO , esTeTIca , DOceNTe 

 



teCendo os fios da rede da memÓria: Um estUdo soBre a reatUalização 
da memÓria de identidades da Cidade de são lUís-ma. 

deborah naYanne arauJo diniz costa, ilza GalVão cutrim

ResUMO: a MeMóRIa NÃO só é UMa RepReseNTaÇÃO DO passaDO cOMO TaMBéM se cONsTITUI 
a paRTIR De UMa seleÇÃO sOBRe esse passaDO. Nessa peRspecTIva BUscaMOs eNTeNDeR a 
IDeNTIDaDe sÃO lUís, úNIca capITal BRasIleIRa fUNDaDa pOR fRaNceses. essa fUNDaÇÃO 
BaseIa-se NUMa sINgUlaRIDaDe elITIzaDa e sIleNcIa a pReseNÇa De váRIOs OUTROs pOvOs qUe 
cONsTITUeM a fORMaÇÃO éTNIcOcUlTURal Da cIDaDe. a MeMóRIa faz paRTe Da pRODUÇÃO De 
seNTIDOs pelO MODO cOMO acIONa O DIscURsO. O ResgaTe Da MeMóRIa De acONTecIMeNTOs 
DIscURsIvOs qUe MOBIlIzaRaM O sURgIMeNTO Da IDeNTIDaDe De fUNDaÇÃO fRaNcesa 
RefeRe-se, DIReTa OU INDIReTaMeNTe, às fORMas De RelaÇÃO DO HOMeM MaRaNHeNse cOM 
seU passaDO-pReseNTe. ReMeMORIzaDO, O passaDO NÃO caI NO esqUecIMeNTO, pODeNDO 
TORNaR-se fONTe HIsTóRIca. Dessa fORMa, veRIfIcaMOs Os pROceDIMeNTOs lINgUísTIcOs 
e DIscURsIvOs, qUe pRODUzIRaM e qUe MaNTêM essa IDeNTIDaDe (Re)aTUalIzaDa, pOR 
MeIO De pROpagaNDas pUBlIcaDas eM JORNaIs e gUIas TURísTIcOs. NOssO RefeReNcIal 
TeóRIcO aNcORa-se eM pOsTUlaDOs pROveNIeNTes Da aNálIse DO DIscURsO fRaNcesa, eM 
esTUDOs De fOUcaUlT (1986; 2000), e sUa DIscUssÃO sOBRe O DIscURsO, Hall (1998), cOM sUa 
cONTRIBUIÇÃO sOBRe IDeNTIDaDe e pOllak (1992) e sUas DIscUssões sOBRe MeMóRIa. 
palavRas cHave: DIscURsO , MeMóRIa , IDeNTIDaDe



“todo o estado de alma É Uma paisagem”: Uma leitUra do CanCioneiro 
de fernando pessoa À lUz da teoria da perCepção do espaço 

renata ribeiro lima, mÁrcia manir miGuel Feitosa

ResUMO: “TODO O esTaDO De alMa é UMa paIsageM”. esTas palavRas, qUe peRpassaM O 
DIscURsO De BeRNaRDO sOaRes, alBeRTO caeIRO e qUe sÃO DeseNvOlvIDas eM fORMa De 
UMa TeORIa eM TORNO Da peRcepÇÃO Da paIsageM pOR feRNaNDO pessOa, NO pRefácIO DO 
seU caNcIONeIRO (ReUNIÃO De pOeMas DO ORTÔNIMO qUe pReTeNDIa pUBlIcaR, Mas qUe só 
fOI cONHecIDa após O laNÇaMeNTO pósTUMO Da OBRa pOéTIca), sUgeReM a IMpORTâNcIa 
Dessa qUesTÃO Na pOesIa pessOaNa, TaNTO eM NíveIs TeMáTIcOs qUaNTO fORMaIs. NUM 
MOvIMeNTO aMBIvaleNTe De assIMIlaÇÃO e RUpTURa eM RelaÇÃO à TRaDIÇÃO líRIca 
pORTUgUesa (expRessO aTé MesMO NO TíTUlO qUe O pOeTa pReTeNDIa DaR aO cONJUNTO De 
seUs pOeMas, qUe ReMeTe a esTa TRaDIÇÃO), pessOa BUscOU UMa expRessÃO aRTísTIca qUe 
fOsse a UM TeMpO NacIONal e UNIveRsal, paRTINDO, paRa TaNTO, De Reflexões aceRca DO 
fazeR aRTísTIcO qUe eNcONTRaM Na peRcepÇÃO DO espaÇO O seU pONTO fUlcRal. paRTINDO 
DesTas cONsTaTaÇões, BaseaDas Na leITURa Da sUa OBRa pósTUMa caNcIONeIRO (cOM 
êNfase eM sUa NOTa pRelIMINaR) e NOs seUs TexTOs eM pROsa (MUITOs Deles De TeORIa e 
cRíTIca lITeRáRIa), fORaM aNalIsaDOs, à lUz De pOsTUlaDOs De TeóRIcOs Da paIsageM Da 
geOgRafIa HUMaNIsTa cUlTURal e Da feNOMeNOlOgIa, Os pOeMas Da RefeRIDa OBRa, a fIM 
De veRIfIcaR as MaNeIRas pelas qUaIs lITeRaRIaMeNTe se expRessa O IMagINáRIO eM TORNO 
Da paIsageM, cOM êNfase Nas aTITUDes, cReNÇas e valORes a ela aTRIBUíDOs; e O Nível 
De eNTRecRUzaMeNTO eNTRe O eU-líRIcO e O espaÇO. Os ResUlTaDOs Da aNálIse cRíTIca 
sUgeReM qUe a paIsageM Na pOesIa pessOaNa é MUITO MaIs DO qUe UM paNO De fUNDO 
OU UMa MeTáfORa qUalqUeR, UTIlIzaNDO O espaÇO apeNas pOR INflUêNcIa sIMBOlIsTa. aO 
cONTRáRIO, após UMa leITURa MaIs pROfUNDa e UM cOTeJO cOM a TeORIa Da peRcepÇÃO 
DO espaÇO, veRIfIca-se qUe a paIsageM é UM pONTO De paRTIDa, UMa vIvêNcIa íNTIMa qUe, 
após seR TRaBalHaDa pela RazÃO, TRaNsfORMa-se eM pOeMa. a aplIcaÇÃO De cONceITOs 
Da geOgRafIa e Da fIlOsOfIa fOI úTIl paRa alaRgaR a cOMpReeNsÃO Da aTITUDe DO eU-
líRIcO DIaNTe DO MUNDO, NÃO apeNas eNqUaNTO sIMples aDMIRaÇÃO Da NaTUReza, Mas 
cOMO MODO De vIDa e cOsMOvIsÃO qUe é expRessa NÃO só TeMáTIca, cOMO fORMalMeNTe. 
O eNTeNDIMeNTO DesTes aspecTOs paRece fUNDaMeNTal, aINDa, paRa a TeNTaTIva De 
sIsTeMaTIzaÇÃO DO qUe seRIa a cOesÃO INTeRNa De TODO O IMeNsO cONJUNTO Da OBRa 
pessOaNa, UMa vez qUe a MaIOR paRTe DO qUe Dela cONHeceMOs é De pUBlIcaÇÃO pósTUMa. 
palavRas cHave: feRNaNDO pessOa ORTÔNIMO , paIsageM , IDeNTIDaDe

 



estratÉgias de indeterminação do sUJeito no portUgUês
 falado em são lUís

alana brito barbosa, conceicao de maria de arauJo ramos

ResUMO: Os pRONOMes fORMaM UMa classe De palavRas qUe é MUITO explORaDa pela 
gRaMáTIca TRaDIcIONal qUaNDO O TeMa eM DIscUssÃO é O sUJeITO (cf. casTIlHO, 2010). Já 
NO âMBITO DOs esTUDOs lINgUísTIcOs, NO qUe cONceRNe aO sUJeITO, TeM-se OBseRvaDO NO 
pORTUgUês BRasIleIRO (pB) cONTeMpORâNeO UMa TeNDêNcIa caDa vez MaIs aceNTUaDa De 
pReeNcHIMeNTO Dessa pOsIÇÃO. essa MUDaNÇa NO sIsTeMa De RepReseNTaÇÃO DO sUJeITO 
Já alcaNÇa NíveIs BasTaNTe sIgNIfIcaTIvOs, TeNDO ReflexOs, INclUsIve, Na RepReseNTaÇÃO 
DOs sUJeITOs INDeTeRMINaDOs. IssO IMplIca DIzeR qUe O falaNTe TeM UsaDO cOM 
fReqUêNcIa BeM MeNOR as esTRaTégIas caNÔNIcas De INDeTeRMINaÇÃO DO sUJeITO – veRBO 
Na TeRceIRa pessOa DO sINgUlaR cOM O pRONOMe se e veRBO Na TeRceIRa pessOa DO plURal 
cOM O pRONOMe OcUlTO – OpTaDO, assIM, pelO UsO De fORMas pRONOMINaIs pleNas paRa 
RepReseNTaR essa RefeRêNcIa. TeNDO, pOIs, cOMO pONTO De paRTIDa essa RealIDaDe DO pB, 
esTa pesqUIsa, aINDa eM aNDaMeNTO, OBJeTIva INvesTIgaR qUaIs fORMas pRONOMINaIs NÃO-
caNÔNIcas esTÃO seNDO UsaDas paRa a INDeTeRMINaÇÃO DO sUJeITO NO pORTUgUês falaDO 
NO MaRaNHÃO, MaIs especIfIcaMeNTe Na cIDaDe De sÃO lUís. O cORpUs DesTa pesqUIsa 
De NaTUReza geO-sOcIOlINgUísTIca fOI exTRaíDO DO BaNcO De DaDOs DO pROJeTO aTlas 
lINgUísTIcO DO MaRaNHÃO – alIMa, eM paRTIcUlaR DO qUesTIONáRIO MORfOssINTáTIcO 
(qUesTÃO 26), DOs DIscURsOs seMIDIRIgIDOs e Das peRgUNTas MeTalINgUísTIcas. 
palavRas cHave: sIsTeMa pRONOMINal , esTRaTégIas De INDeTeRMINaÇÃO DO sUJeITO , 
pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO



o rotaCismo no portUgUês falado no maranHão: Um estUdo Com Base 
nos dados do alima 

Julianne maria cutrim santos, conceiÇão de maria de arauJo ramos

ResUMO: O ROTacIsMO, UM DOs váRIOs MeTaplasMOs pOR TRaNsfORMaÇÃO, cONsIsTe eM 
UMa vaRIaÇÃO lINgUIsTIcaMeNTe NÃO DIsTINTIva eNTRe Os segMeNTOs /l/ e /R/, OU seJa, a 
peRMUTa DO pRIMeIRO pelO segUNDO seM DIfeReNcIaR O sIgNIfIcaDO, IMplIcaNDO, pOR OUTRO 
laDO, NO pORTUgUês MODeRNO, Na esTIgMaTIzaÇÃO DOs falaNTes. Nessa peRspecTIva, esTe 
TRaBalHO aNalIsOU O feNÔMeNO DO ROTacIsMO cOM O OBJeTIvO De avalIaR Os faTORes 
exTRalINgUísTIcOs e esTRUTURaIs cONDIcIONaNTes DO feNÔMeNO. OBseRvOU-se a fala 
De 44 INfORMaNTes, De aMBOs Os sexOs e De DUas faIxas eTáRIas, pROveNIeNTes De Dez 
MUNIcípIOs MaRaNHeNses, qUe INTegRaM a ReDe De pONTOs DO pROJeTO aTlas lINgUísTIcO 
DO MaRaNHÃO. O ResUlTaDO Da pesqUIsa apONTa qUe falaNTes DO pORTUgUês MaRaNHeNse 
RealIzaM O feNÔMeNO De ROTacIzaÇÃO Nas cONsOaNTes líqUIDas, cOM O favORecIMeNTO 
DO faTOR exTRalINgUísTIcO lOcalIDaDe e DO faTOR lINgUísTIcO pOsIÇÃO sIláBIca, eM cODa 
OU aTaqUe cOMplexO. espeRa-se, cOM esTa pesqUIsa, cONTRIBUIR paRa Os esTUDOs qUe 
eNfOcaM feNÔMeNOs fONéTIcO-fONOlógIcOs DO pORTUgUês BRasIleIRO e, De MODO MaIs 
paRTIcUlaR, paRa a DescRIÇÃO DO pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: vaRIaÇÃO lINgUísTIca , ROTacIsMO , pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO

 



senHoras do maranHão: Um estUdo em inventários soBre mUlHeres e 
eConomia em terras maranHenses (1755-1822) 

Paulo JuracY carValho neto, ProFª. drª. marize helena de camPos

ResUMO: aO peNsaRMOs a ecONOMIa DO peRíODO cOlONIal Na aMéRIca pORTUgUesa NOs 
veM à MeNTe sUa RegêNcIa Nas MÃOs De HOMeNs qUe DesBRavavaM TeRRas TRaBalHaNDO 
cOM ReBaNHOs De gaDO OU cOM a pRODUÇÃO agRáRIa. gIlBeRTO fReYRe, cOM sUa vIsÃO 
clássIca, MOsTRa a MUlHeR cOMO sUBMIssa DONa-De-casa qUe passa seUs DIas DeITaDa 
eM ReDes DaNDO ORDeM a escRavOs seM paRTIcIpaR aTIvaMeNTe DO sUsTeNTO De seU laR. 
paRTINDO Desse pRessUpOsTO esTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO MOsTRaR O papel Da MUlHeR 
Na ecONOMIa MaRaNHeNse, qUe acaBavaM, eM MUITOs casOs, assUMINDO O geReNcIaMeNTO 
DO paTRIMÔNIO faMIlIaR. esTa aNálIse é RealIzaDa a paRTIR De DaDOs De INveNTáRIOs pOsT-
MORTeM De MUlHeRes, DO peRíODO De 1755-1822, alOcaDOs NO aRqUIvO DO TRIBUNal De 
JUsTIÇa DO MaRaNHÃO eM DIálOgO cOM esTUDOs sOBRe HIsTóRIa Das MUlHeRes e sUa 
paRTIcIpaÇÃO Na DINâMIca ecONÔMIca pROpOsTOs pOR MaRIze HeleNa De caMpOs. a paRTIR 
DesTa pesqUIsa pODe-se OBseRvaR vIvêNcIas feMININas NO cONTexTO sOcIOecONÔMIcO 
MaRaNHeNse NO peRíODO aNalIsaDO, TOMaNDO cONTa De BeNs HeRDaDOs De seUs MaRIDOs 
e/OU De seUs pROTeTORes, cUIDaNDO De pROpRIeDaDes OU exeRceNDO TRaBalHOs DeNTRO DO 
ceNTRO URBaNO OU Na zONa RURal cOMO pRODUÇÃO De algODÃO, cRIaÇÃO De gaDO vacUM 
e cavalaR. aO fIM DO TRaBalHO pUDeMOs peRceBeR qUe as MUlHeRes aNalIsaDas esTavaM 
INseRIDas Na DINâMIca ecONÔMIca MaRaNHeNse UMa vez qUe aTUavaM NegOcIaNDO 
escRavOs, alUgaNDO casas, veNDeNDO DOces,OU seJa, aTUaNDO DIReTaMeNTe Na DINâMIca 
ecONÔMIca paRa qUe pUDesseM MaNTeR seUs BeNs e sUa faMílIa. 
palavRas cHave: HIsTóRIa Das MUlHeRes , cOlÔNIa , ecONOMIa



representaçÕes da violênCia no Jornal o imparCial da dÉCada de 1980

ellen naianne da silVa cantanhede, reGina helena martins de Faria

ResUMO: HODIeRNaMeNTe UMa Das qUesTões MaIs cOMplexas DO caMpO Da segURaNÇa 
púBlIca, a vIOlêNcIa cONsTITUI-se eM TeMa pRIvIlegIaDO DO MeIO MIDIáTIcO. cOMO 
IMpORTaNTe pRODUTORa De DIscURsOs, a MíDIa cONsTRóI e DIfUNDe cONcepÇões aceRca 
Da pROBleMáTIca, pODeNDO aTé MesMO INTeNsIfIcaR O seNTIMeNTO De INsegURaNÇa Da 
pOpUlaÇÃO. Dessa fORMa, O pReseNTe TRaBalHO OBJeTIva aNalIsaR cOMO UMa Das MaIs 
aNTIgas MíDIas IMpRessas Da cIDaDe De sÃO lUís, O JORNal O IMpaRcIal, apReseNTava 
a vIOlêNcIa Na DécaDa De 1980. fOI NecessáRIO, paRa Tal fIM, O UsO Da NOÇÃO De 
RepReseNTaÇÃO DeseNvOlvIDa pOR ROgeR cHaRTIeR, UMa vez qUe NO JORNal esTÃO 
expRessas as INTeRpReTaÇões qUe Os aRTIcUlIsTas fORMaM sOBRe esTa RealIDaDe sOcIal. 
aléM DIssO, NÃO NOs lIMITaMOs sOMeNTe aO cONTeúDO Das NOTícIas, peRceBeNDO TaMBéM 
a MaTeRIalIDaDe eM qUe elas esTÃO DIspOsTas. segUINDO cHaRTIeR e a HIsTORIaDORa TâNIa 
RegINa De lUca, aTeNTaMOs paRa Os sUpORTes De DesTaqUe e paRa as IlUsTRaÇões qUe 
acOMpaNHaM as RepORTageNs, Os qUaIs DeTêM aMpla gaMa De seNTIDOs. OUTROs cUIDaDOs 
fORaM DIRecIONaDOs às RelaÇões qUe Os aRTIcUlIsTas DO peRIóDIcO apReseNTavaM 
qUaNTO aO cONTexTO eM qUe esTavaM INseRIDOs, aOs DeMaIs DIscURsOs cIRcUlaNTes NO 
MeIO e às DIsTINTas fORMas De RecepÇÃO DO púBlIcO. NesTe cONTexTO, a DécaDa De 1980 
apReseNTa UMa paRTIcUlaRIDaDe NO qUe cONceRNe à qUesTÃO Da vIOlêNcIa: a peRcepÇÃO 
De sUa cOMplexIDaDe, DevIDO aO aUMeNTO Da cRIMINalIDaDe, fez cOM qUe se TORNasse 
UMa Das MaIORes pReOcUpaÇões DO peRíODO. a vIOlêNcIa, segUNDO a aNTROpólOga 
alBa zalUaR, TRaNsfORMava-se eM pROBleMa NacIONal e sOcIal. Desse MODO, aTRavés 
Da aNálIse DO JORNal O IMpaRcIal, peRceBeMOs a aTRIBUIÇÃO De sIgNIfIcaTIvO DesTaqUe 
à pROBleMáTIca, qUe pOssUía UMa págINa exclUsIva eM seU caDeRNO. aDeMaIs, DIveRsas 
RepORTageNs sOBRe O assUNTO INseReM-se NO qUe séRgIO aDORNO e cRIsTIaNe lUMIN 
DeNOMINaM De “espeTácUlO Da vIOlêNcIa”, caRacTeRIzaDO pelO UsO De TíTUlOs cHaMaTIvOs, 
fOTOs IMpacTaNTes e NaRRaTIva fOlHeTINesca. esse TOM DRaMáTIcO De DeTeRMINaDas 
NOTícIas é aceNTUaDO aINDa pOR OUTRa RepReseNTaÇÃO expRessa NO peRIóDIcO. TRaTa-se 
DO qUe OpTaMOs pOR cHaMaR De “IDeOlOgIa De TeMpOs De paz”, OU seJa, Da IDeIa De qUe a 
vIOlêNcIa cORRespONDe a algO eM cONsTaNTe asceNsÃO e qUe, pOR IssO, eNcONTRaMO-NOs 
eM UM pReseNTe De DesORDeM e caOs, DesTOaNTe De UM passaDO HaRMONIOsO e pacífIcO. 
palavRas cHave: IMpReNsa; vIOlêNcIa; O IMpaRcIal; DécaDa De 1980

 



inteleCtUalidade e polítiCa no maranHão da primeira repúBliCa

daniel aires da silVa, dorVal do nascimento

ResUMO: O OBJeTIvO DO pReseNTe TRaBalHO é apReseNTaR a aNálIse Da aTUaÇÃO DOs 
INTelecTUaIs MaRaNHeNses Na pRIMeIRa RepúBlIca, a paRTIR De sUas pRODUÇões 
INTelecTUaIs DIspONíveIs NaqUele MOMeNTO, assIM cOMO TaMBéM INvesTIgaR as OpÇões 
pOlíTIcas, IsTO é, as sUas RelaÇões cOM O gOveRNO MUNIcIpal e esTaDUal, vIsTO qUe NO 
MaRaNHÃO O caMpO pOlíTIcO RepUBlIcaNO eRa peRpassaDO pOR DIfeReNTes DIspUTas, 
e esTes INTelecTUaIs esTavaM INseRIDOs DeNTRO DesTas DIspUTas, pOIs MUITOs aTUavaM 
eM seTORes Da pOlíTIca MaRaNHeNse OU MaNTINHaM algUMa RelaÇÃO cOM pOlíTIcOs 
paRa pODeReM acessaR caRgOs púBlIcOs. a paRTIR DesTas RelaÇões esTaBelecIDas, essas 
DIspUTas pOlíTIcas TRaNspaRecIaM DIReTaMeNTe eM sUas pRODUÇões. O esTUDO cONTeMpla 
aINDa De qUe MaNeIRa as RelaÇões pOlíTIcas INTeRfeRIaM eM sUas vIDas pessOaIs e 
pOssIBIlIDaDes De asceNsÃO ecONÔMIca e sOcIal eM UMa sOcIeDaDe MaJORITaRIaMeNTe 
exclUDeNTe, assIM cOMO DIscUTe-se O qUe levOU esses INTelecTUaIs a OpTaReM pelO caMpO 
Das leTRas. paRa a aNálIse fOI UTIlIzaDa a NOÇÃO De caMpO eM BOURDIeU, eNTeNDIDO 
cOMO UM espaÇO específIcO De RelaÇões sOcIaIs e OBJeTIvas ONDe Os ageNTes sOcIaIs se 
pOsIcIONaM De fORMa RecípROca, INflUeNcIaNDO e seNDO INflUeNcIaDOs. cONclUI-se qUe 
NO MaRaNHÃO O ReflexO Da pOlíTIca apReseNTava-se De fORMa DIReTa Nas pRODUÇões 
INTelecTUaIs Da épOca, pOIs MUITas DesTas pRODUÇões pROMOvIaM O eNalTecIMeNTO De 
UMa fIgURa pOlíTIca, a RepUlsa De caNDIDaTOs e, eM algUMas vezes, esTes aTRavés De 
sUas pUBlIcaÇões fazIaM UMa aUTO caMpaNHa eleITORal. 
palavRas cHave: INTelecTUaIs , pOlíTIca , pRODUÇões INTelecTUaIs



as CaUsas e motivaçÕes para o sUrgimento do fenÔmeno da 
intolerÂnCia religiosa entre a religião afro-Brasileira e a religião 
neopenteCostal

danillo serGio da trindade soeiro, ProF. dr. ÁlVaro roberto Pires

ResUMO: Nas úlTIMas DUas DécaDas veRIfIca-se NO BRasIl UM acIRRaMeNTO DOs aTaqUes 
Das RelIgIões NeOpeNTecOsTaIs cONTRa as RelIgIões afRO-BRasIleIRas. cONsIDeRaNDO 
O cONflITO expOsTO, O pReseNTe TRaBalHO vIsa aNalIsaR a peRTINêNcIa De UM DIscURsO 
apRegOaDO aOs pRaTIcaNTes Das cOMUNIDaDes-TeRReIRO, a paRTIR DO feNÔMeNO Da 
INTOleRâNcIa RelIgIOsa qUe algUNs aUTORes cOlOcaM cOMO "cONflITO RelIgIOsO", "gUeRRa 
RelIgIOsa" OU "gUeRRa espIRITUal". aTRavés De UMa cONDIÇÃO HIsTóRIca e aTUal as RelIgIões 
afRO-BRasIleIRas vêM sOfReNDO pRecONceITOs e DIscRIMINaÇões, seNDO cOlOcaDas 
NO cONTexTO Das fORÇas DO Mal, TeNDO vINcUlaDa sUa IMageM a RepReseNTaÇÃO DO 
DeMÔNIO, qUe geRalMeNTe é assOcIaDO aOs DeUses Da RelIgIÃO afRO-BRasIleIRa eM sUas 
DIveRsas DeNOMINaÇões (UMBaNDa, caNDOMBlé, TaMBOR-De-MINa, eTc.). Dessa fORMa, 
as RelIgIões NeOpeNTecOsTaIs esTaRIaM vOlTaDas paRa acaBaR cOM a cReNÇa DO pODeR 
MaléfIcO DO DIaBO e DOs DeMÔNIOs sOBRe a sOcIeDaDe Tal qUal sÃO vIsTOs Na RelIgIÃO 
afRO-BRasIleIRa, a paRTIR Da RealIzaÇÃO De RITUaIs exORcIsTas, aTINgINDO DesTa MaNeIRa 
Os aDepTOs e lIDeRaNÇas Das RelIgIões afRO-BRasIleIRas, TIDOs cOMO seUs ageNTes 
e RepReseNTaNTes NO lócUs Das cOMUNIDaDes-TeRReIRO. NO BRasIl as RelIgIões afRO-
BRasIleIRas sÃO BasTaNTe DIscRIMINaDas, eM especIal pelas IgReJas NeOpeNTecOsTaIs qUe 
segUNDO as sUas DOUTRINas BUscaM O caMINHO Da salvaÇÃO Das alMas e se fazeM valeR 
Desse aspecTO paRa as peRsegUIÇões Das fORÇas DOs DeMÔNIOs e Os seUs TeRRITóRIOs, 
passaNDO a cOMBaTeR essas fORÇas paRa a lIBeRTaÇÃO Das pessOas. aTUaNDO De fORMa 
OfeNsIva cONTRa as RelIgIões afRO-BRasIleIRas cOMO fORMa De legITIMaÇÃO De pODeR 
peRaNTe Os MeNOs aBasTaDOs. 
palavRas cHave: INTOleRâNcIa RelIgIOsa , RelIgIões NeOpeNTecOsTaIs , RelIgIões afRO 
BRasIleIRas

 



os inteleCtUais maranHenses e sUas oCUpaçÕes nas fUnçÕes de 
BUroCraCia no governo (1889-1930) 

keYciane de sousa martins, ProF dr. dorVal nascimento

ResUMO: O OBJeTIvO DO pReseNTe TRaBalHO é fazeR UMa aNálIse Da aTUaÇÃO DOs 
INTelecTUaIs MaRaNHeNses Na pRIMeIRa RepúBlIca, as fUNÇões De BUROcRacIa qUe 
OcUpavaM, O caRáTeR De sUas pUBlIcaÇões, assIM cOMO TaMBéM INvesTIgaR sUas RelaÇões 
cOM O gOveRNO. O MaRaNHÃO Na pRIMeIRa RepúBlIca eRa peRpassaDO pOR DIfeReNTes 
DIspUTas, e é Nesse palcO qUe cOMeÇa a se cONsTITUIR O qUe BOURDIeU vaI cHaMaR De 
caMpO INTelecTUal, a paRTIR Dessa peRspecTIva aNalIsaReMOs a cONsTITUIÇÃO Desse 
caMpO. MUITO DOs INTelecTUaIs aTUavaM eM seTORes Da pOlíTIca MaRaNHeNse OcUpaNDO 
caRgOs púBlIcOs, aNalIsaReMOs O qUe levOU esses INTelecTUaIs a OpTaReM pelO caMpO 
Das leTRas. paRa a aNálIse UTIlIzaMOs a NOÇÃO De caMpO cOMO UM espaÇO específIcO De 
RelaÇões sOcIaIs e OBJeTIvas ONDe Os ageNTes sOcIaIs se pOsIcIONaM De fORMa RecípROca, 
INflUeNcIaNDO e seNDO INflUeNcIaDO, TODO UM cONJUNTO De RelaÇões sOcIaIs RecípROcas 
qUe DeTeRMINaRIaM a pRODUÇÃO De BeNs sIMBólIcOs, ONDe seRIaM classIfIcaDOs, 
HIeRaRqUIzaDOs e cONsUMIDOs. cONclUI-se qUe NO MaRaNHÃO O ReflexO Da pOlíTIca 
apReseNTava-se De fORMa DIReTa Nas pRODUÇões INTelecTUaIs De épOca, a INsTaBIlIDaDe 
DO MeIO pOlíTIcO assOcIaDa aO caMpO INTelecTUal fRágIl, De pOUcas peRspecTIvas, 
OBRIgava Os INTelecTUaIs a MaNTeReM-se alIaDOs aO gOveRNO aTUaNTe, assIM HavIa UMa 
DepeNDêNcIa MúTUa, pOIs aO MesMO passO qUe Os INTelecTUaIs NecessITavaM Das fUNÇões, 
Os OlIgaRcas TaMBéM pRecIsavaM DO TRaBalHO Deles paRa JUsTIfIcaR seU MaNDONIsMO 
lOcal. 
palavRas cHave: caMpO INTelecTUal , MaRaNHÃO , pRIMeIRa RepúBlIca



a gUerra no pensamento de antÔnio vieira: a defesa da BaHia no 
Contexto das invasÕes Holandesas (1638) 

JoYce oliVeira Pereira, maria izabel barboza de morais oliVeira

ResUMO: a RepúBlIca Das pROvíNcIas UNIDas TORNOU-se UMa Das MaIORes pOTêNcIas 
ecONÔMIcas DO sécUlO xvII após cONsegUIR sUa INDepeNDêNcIa Da espaNHa. após a 
cRIaÇÃO Da cOMpaNHIa Das íNDIas ORIeNTaIs (vOc) eM 1602, qUe qUeBROU O MONOpólIO 
IBéRIcO Das especIaRIas e DROgas DO ORIeNTe, e O sURgIMeNTO Da cOMpaNHIa Das íNDIas 
OcIDeNTaIs (WIc) eM 1621, qUe DeTINHa O MONOpólIO Da cONqUIsTa, NavegaÇÃO e cOMéRcIO, 
acaBOU pOR ‘escOlHeR’ O NORDesTe cOMO lOcal esTRaTégIcO Da OcUpaÇÃO HOlaNDesa. 
TeNDO O cONTexTUalIsMO lINgUIsTIcO cOMO RefeReNcIal TeóRIcO, aNalIsaReMOs O 
peNsaMeNTO De aNTÔNIO vIeIRa sOBRe a gUeRRa cONTRa Os HOlaNDeses levaNDO-se eM 
cONTa O cONTexTO Da cONTRa-RefORMa NO seRMÃO De saNTO aNTÔNIO (1638), NO qUal ele 
JUsTIfIcaRá a vITóRIa DOs pORTUgUeses sOBRe Os flaMeNgOs HeReges ReTOMaNDO a BíBlIa 
e a pROvIDêNcIa DIvINa. 
palavRas cHave: paDRe aNTÔNIO vIeIRa , INvasões HOlaNDesas , cONTRa-RefORMa

 



no rastro de Clio: Um inventário analítiCo da Historiografia 
maranHense no sÉCUlo xx 

Fernanda cristina Vale, João batista bitencourt

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO pReTeNDe expOR a TRaJeTóRIa De pesqUIsa DO pROJeTO NO 
RasTRO De clIO: UM INveNTáRIO aNalíTIcO Da HIsTORIOgRafIa MaRaNHeNse NO sécUlO xx, e 
apReseNTaR Os ResUlTaDOs e Reflexões pROveNIeNTes Dessa pesqUIsa.a RealIzaÇÃO DesTe 
pROJeTO vIsOU cONHeceR e INveNTaRIaR a pRODUÇÃO HIsTORIOgRáfIca MaRaNHeNse ReceNTe 
a fIM De facIlITaR Os esTUDOs DOs pesqUIsaDORes Da HIsTóRIa DO MaRaNHÃO, NO seNTIDO 
De pRepaRaR UM gUIa HIsTORIOgRáfIcO DO qUe Os aUTORes MaRaNHeNses escReveRaM 
sOBRe O seU esTaDO DURaNTe O sécUlO xx. as pesqUIsas se INsTRUMeNTalIzaRaM De 
leITURas fUNDaMeNTaIs eM TeORIa, MeTODOlOgIa e escRITa Da HIsTóRIa, eNfaTIzaNDO O 
eNTeNDIMeNTO De escOlas, aBORDageNs, MéTODOs e OBJeTOs Da HIsTóRIa NO sécUlO xx, as 
qUaIs NOs seRveM cOMO apORTe paRa a aNálIse e sIsTeMaTIzaÇÃO Das OBRas caTalOgaDas. 
palavRas cHave: HIsTORIOgRafIa MaRaNHeNse , HIsTóRIa DO MaRaNHÃO , cORReNTes 
HIsTORIOgRáfIcas



Jean Bodin e a monarqUia franCesa: aspeCtos JUrídiCos do soBerano

daniel bruno de Jesus Ferreira, maria izabel barboza de morais oliVeira

ResUMO: segUNDO peRRY aNDeRsON, falaR De UMa TeORIa DO DIReITO DIvINO DOs ReIs NÃO 
aBaRca UM “cOMplexO De cONcepÇões” pRODUzIDas paRa JUsTIfIcaR UM pODeR qUe só 
pODIa seR sUBMeTIDO a DeUs. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO aNalIsaR O peNsaMeNTO 
pOlíTIcO De JeaN BODIN sOBRe O papel DO sOBeRaNO NO aspecTO JURíDIcO, pOIs ele só é 
sUBMeTIDO às leIs Da NaTUReza, qUe eMaNaM De DeUs e, pOR IssO, O gOveRNaNTe TeM qUe 
seR JUsTO. eM TeRMOs pRáTIcOs, aplIcaReMOs a vIsÃO De BODIN a RespeITO DO sOBeRaNO 
NO esTaDO MONáRqUIcO fRaNcês, qUe é TIDO cOMO esTaDO aBsOlUTIsTa IDeal, a fIM De 
peRceBeR a INsTRUMeNTaÇÃO Das leIs. 
palavRas cHave: JeaN BODIN , DIReITO DIvINO DOs ReIs – leIs , fRaNÇa – sécUlO xvI

 



as famílias esCravas nos inventários,testamentos e registros de 
Batismo (maranHão:1767 a 1820) 

izael sousa da costa, ProFª drª antonia da silVa mota

ResUMO: a pesaR Da DIfícIl RealIDaDe eM qUe vIvIaM,Os caTIvOs DO MaRaNHÃO TaMBéM 
cONsTITUíRaM faMílIas,O pReseNTe TRaBalHO pROpõe-se a fazeR UMa aNálIse a ceRca 
Das INTeRaÇões sOcIaIs qUe RepReseNTaM O MODO De vIDa Das faMílIas escRavas Na 
sOcIeDaDe cOlONIal MaRaNHeNse aBORDaNDO aspecTOs IMpORTaNTes Da sUa vIvêNcIa, 
OU seJa, O cOTIDIaNO, a sexUalIDaDe e a fORMaÇÃO Das faMílIas DOs escRavOs URBaNOs 
e RURaIs paRTIcUlaRMeNTe DO escRavO afRIcaNO. a pesqUIsa esTá RelacIONaDa aO 
cONTexTO Da HIsTóRIa sOcIal,paRa TaNTO UTIlIzOU-se De fONTes exTRaíDas DO aRqUIvO 
DO TRIBUNal De JUsTIÇa DO MaRaNHÃO(INveNTáRIOs),DO aRqUIvO púBlIcO DO esTaDO 
DO MaRaNHÃO(TesTaMeNTOs e RegIsTROs De BaTIsMO),aléM De cONsUlTas a OBRas De 
aUTORes cOMO aNTONIa Da sIlva MOTa(faMílIas escRavas NO MaRaNHÃO:UM esTUDO 
DeMOgRáfIcO(1780/1820),sTUaRT B.scHWaRTz(segReDOs INTeRNOs-eNgeNHOs e escRavOs 
Na sOcIeDaDe cOlONIal/1550-1835),sINaRa Da sIlva sOUza(caTIvas faMílIas:pRáTIcas 
faMIlIaRes escRavas eM sÃO lUís Na segUNDa MeTaDe DO sécUlO xvIII),sHeIla De casTRO 
aRRUDa(a cOlÔNIa eM MOvIMeNTO)eNTRe OUTROs.O OBJeTIvO Dessa pesqUIsa é explORaR 
UM assUNTO pOUcO DIscUTIDO e cONTRIBUIR paRa O DeseNvOlvIMeNTO DO esTUDO Da 
escRavIDÃO NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: MaRaNHÃO cOlÔNIa , escRavIDÃO , faMílIa escRava



igreJa mUndial do poder de deUs: Uma análise da presença da religião 
evangÉliCa no espaço púBliCo maranHense. 

isabella alVes silVa, : Jaciara Fonseca dos santos; cÉsar auGusto Filho,
lYNDON De aRaúJO saNTOs

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO apReseNTaR Os ResUlTaDOs Das 
vIsITas RealIzaDas à IgReJa MUNDIal DO pODeR De DeUs (IMpD) DURaNTe O peRíODO De 
08/11/2010 a 01/12/2010, Na sUa seDe esTaDUal, lOcalIzaDa Na RUa Das caJazeIRas s/N - ceNTRO, 
cOMO paRTe Das aTIvIDaDes DO RefeRIDO pROJeTO De pesqUIsa O gOspel, a pROspeRIDaDe e O 
pODeR: UMa aNálIse Da pReseNÇa Da RelIgIÃO evaNgélIca NO espaÇO púBlIcO MaRaNHeNse 
(1960-2010), sOB a cOORDeNaÇÃO DO pROf. DR. lYNDON De aRaúJO saNTOs. a paRTIR DIssO, 
eNfOcaReMOs NO gRUpO RelIgIOsO pROTesTaNTe, eM sUa DeNOMINaÇÃO, NO alcaNce qUe 
TeM Os DIscURsOs e pRáTIcas pRODUzIDas aO lONgO De UM cONJUNTO De apROpRIaÇões qUe 
Os MesMOs fazeM De váRIas RelIgIões qUe fazeM paRTe DO IMagINáRIO pOpUlaR aceRca 
DO sagRaDO e DOs RITUaIs, seJaM eles cRIsTÃOs (caTólIcas e pROTesTaNTes) OU De OUTRas 
DeNOMINaÇões RelIgIOsas (espIRITIsMO e RelIgIões De MaTRIz afRIcaNas). MeTODOlOgIa: 
a MeTODOlOgIa UTIlIzaDa paRa O pReseNTe TRaBalHO De “se ResUMIRá Na aplIcaÇÃO De 
pROceDIMeNTOs pRópRIOs DOs saBeRes cONsTITUíDOs Da HIsTóRIa e Das cIêNcIas sOcIaIs, 
vOlTaDOs paRa a pReseNÇa Da RelIgIÃO evaNgélIca NO espaÇO púBlIcO MaRaNHeNse” 
(saNTOs, 2010, p. 5). NOssa INvesTIgaÇÃO pOssUI aBORDageM eTNOgRáfIca e TeM pOR INTUITO 
OBseRvaR Os paRTIcIpaNTes Das ReUNIões, BeM cOMO Os DIscURsOs pRODUzIDOs, a cRIaÇÃO 
e UsO De síMBOlOs DO sagRaDO, as pOsTURas DIaNTe Dessa pRODUÇÃO. aNOTaÇões e/OU 
gRavaÇões fORaM feITas paRa TORNaReM-se “MaTeRIal DescRITIvO Das expeRIêNcIas e 
vIvêNcIas RelIgIOsas evaNgélIcas a paRTIR DO seU lócUs pRIMORDIal, O cUlTO, aléM De 
OUTROs espaÇOs cOMUNITáRIOs” (saNTOs, 2010, p. 5). esses DaDOs ReUNIDOs seRvIRÃO paRa 
aNalIsaR (qUalITaTIvaMeNTe e qUaNTITaTIvaMeNTe) Os cOMpORTaMeNTOs DOs evaNgélIcOs 
Nas sUas expeRIêNcIas cUlTURaIs e cOMO esse DaDO cOMpORTaMeNTO se RefleTe Na sUa 
pOsTURa e pRáTIca pOlíTIca. ResUlTaDOs: a IgReJa MUNDIal DO pODeR De DeUs (IMpD), 
fUNDaDa eM 1998, NO INTeRIOR De sÃO paUlO, pOR valDeMIRO saNTIagO De OlIveIRa, TRaz 
paRa O ceNáRIO RelIgIOsO BRasIleIRO UMa NOva pRáxIs, cOMO a “ORaÇÃO NO MONTe”; Mas 
TaMBéM se apROpRIa De eleMeNTOs cONsTITUTIvOs De OUTRas RelIgIões, cOMO pRáTIcas 
MágIcas e De cURa aTRavés De IMpOsIÇÃO De MÃOs e aTé DO sUOR DO apOsTOlO valDeMIRO, 
qUeBRa De MalDIÇões, esqUeMaTIzaÇÃO Das cURas aTRavés De DIas esTIpUlaDOs, UM 
sIsTeMa eclesIásTIcO HIeRaRqUIzaDO. MOlDaDa a paRTIR De UMa RelaÇÃO qUe O sagRaDO 
DeseNvOlveU cOM a cONTeMpORaNeIDaDe e cOM a sOcIeDaDe DO cONsUMO, a IMpD 
TRaBalHa cOM a OfeRTa e cOM O DIzIMO cOMO fORMa DO fIel OBTeR O paRaísO eM vIDa, 
aléM Das MesMas seReM fUNDaDas eM pReceITOs BíBlIcOs, cOMO O lIvRO De MalaqUIas, 
cONsTITUINDO O aNTIgO TesTaMeNTO. cONclUsÃO: a IgReJa MUNDIal DO pODeR De DeUs, 
DeseNvOlve UMa pRáTIca DO NeOpeNTecOsTalIsMO, TaIs cOMO a fORMa De aRRecaDaÇÃO 
De DONaTIvOs, a “DIsTRIBUIÇÃO” De BêNÇÃOs, a pROMessa De pROspeRIDaDe fINaNceIRa, OU 
MelHOR, DIzeNDO a Tp (TeOlOgIa Da pROspeRIDaDe). Mas a gRaNDe NOvIDaDe NO MINIsTéRIO 
De valDeMIRO é O UsO DO seU sUOR paRa cURaR Os eNfeRMOs. Tal pRáTIca NUNca TINHa 
sIDO eMpRegaDa aINDa NOs MOvIMeNTOs peNTecOsTaIs. Os fIéIs Na BUsca pela cURa DIvINa 
DIvINIzaRaM O apósTOlO valDeMIRO, líDeR MáxIMO Da IMpD. cOMO a IMpD cOMpORTasse 
RespeITO De pRáTIcas pOlíTIcas a paRTIR De sUas pRáTIcas cUlTURaIs aINDa NÃO se saBe, O 
qUe se apReeNDe aTé aqUI DO qUe fOI OBseRvaDO é qUe: Já HOUve UMa TeNTaTIva De elegeR 
UM DepUTaDO esTaDUal Dessa DeNOMINaÇÃO, Os seUs líDeRes pOssUeM gRaNDe eMpaTIa 
e caRIsMa, O qUe DeNOTa UMa espécIe De cONTROle DOs fIéIs, Mas se IssO se ReveRTeRá 
eM vOTOs OU se algUM De seUs líDeRes (BIspOs OU pasTORes) saíRaM caNDIDaTOs aINDa é 



MUITO ceDO paRa afIRMaR. O qUe se apReseNTa é UMa DeNOMINaÇÃO MUITO JOveM, Mas cOM 
UMa aBRaNgêNcIa MUITO gRaNDe e Já cOM UM cIsMa, qUe OcORReU eM 2010, DaNDO ORIgeM 
a IgReJa MUNDIal ReNOvaDa, sOB a lIDeRaNÇa DO BIspO ROBeRTO DaMásIO, qUe fazIa paRTe 
Da cúpUla Da IMpD. 
palavRas cHave: pOlíTIca , NeOpeNcOsTalIsMO , MaRaNHÃO

 



monitoramento físiCo-qUímiCo da qUalidade da ágUa do rio 
dos CaCHorros e levantamento sÓCio-eConÔmiCo e amBiental da 
ComUnidade do taim

Pedro raFael moreno eVerton silVa, Victor elias mouchrek Filho

ResUMO: O DespeJO De DeJeTOs OfeNsIvOs aO MeIO aMBIeNTe De MaNeIRa Mal plaNeJaDa 
veM caUsaNDO séRIOs IMpacTOs aMBIeNTaIs. gRaNDes qUaNTIDaDes De cONTaMINaÇÃO 
pODeM INcORReR NO DeseqUIlíBRIO DOs ecOssIsTeMas assIM cOMO Na qUalIDaDe De vIDa 
Da pOpUlaÇÃO lOcal. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO UM esTUDO físIcO-qUíMIcO 
e MIcROBIOlógIcO Da qUalIDaDe Da ágUa DO RIO DOs cacHORROs. NOssa HIpóTese é 
qUe a ágUa esTeJa eM DesacORDO cOM a ResOlUÇÃO DO cONaMa. MeDIaNTe O UsO DOs 
laBORaTóRIOs De físIcO-qUíMIca e MIcROBIOlOgIa DO pROgRaMa De cONTROle e qUalIDaDe 
De ágUa e alIMeNTOs DO pavIlHÃO TecNOlógIcO, vINcUlaDO aO DepaRTaMeNTO De 
TecNOlOgIa qUíMIca Da UfMa, fORaM aNalIsaDas as aMOsTRas cOleTaDas DO RIO DOs 
cacHORROs. DepOIs De aNalIsaDas as aMOsTRas NOTOU-se qUe a ágUa eNcONTRa-se 
eM alTO gRaU De cONTaMINaÇÃO, seNDO qUe esTa cONTaMINaÇÃO pODe seR ORIUNDa De 
ResíDUOs INDUsTRIaIs laNÇaDOs NO lOcal De esTUDO. IssO INDIca qUe cOM a cONsTRUÇÃO 
De INDúsTRIas pesaDas a qUalIDaDe Da ágUa fOI seRIaMeNTe alTeRaDa. apesaR De esTe 
esTUDO TeR UM caRáTeR De INvesTIgaÇÃO pRelIMINaR, UMa vez qUe se fazeM NecessáRIas 
a cOleTa e aNálIse De UM NúMeRO MaIOR De aMOsTRas paRa qUe se TeNHa UMa MaIOR 
RepReseNTaTIvIDaDe De ResUlTaDOs esTUDaDOs, Já seRve De aleRTa sOBRe Os pOTeNcIaIs 
peRIgOs De DespeJO De DeJeTOs OfeNsIvOs aO MeIO aMBIeNTe, seM a RealIzaÇÃO De esTUDOs 
sOBRe O qUal a cONTaMINaÇÃO. 
palavRas cHave: qUalIDaDe , ágUa , RIO

 



“reorganização sÓCioespaCial: as impliCaçÕes da expropriação dos 
atingidos pela soJiCUltUra na miCrorregião de CHapadinHa – ma”

aleXandre ramalho Gomes, ProFª. dra. roberta maria batista FiGueiredo

ResUMO: a MIcRORRegIÃO De cHapaDINHa esTá lOcalIzaDa Na MesORRegIÃO lesTe 
MaRaNHeNse. ONDe esTaR OcORReNDO O DeseNvOlvIMeNTO Da aTIvIDaDe sOJIcUla, a 
agRIcUlTURa se MecaNIzOU sURgIRaM vaRIas TécNIcas De plaNTIO, TODa UMa INfRa-
esTRUTURa De fácIl acessO Nas MÃOs DOs gRaNDes pRODUTORes, eM cONTRa paRTIDa se 
OBseRva Os IMpacTOs aMBIeNTaIs e sócIas Dessa aTIvIDaDe cOM peRDas INcalcUláveIs Da 
BIODIveRsIDaDe e Da agRIcUlTURa De sUBsIsTêNcIa ONDe Os MesMOs sÃO sUpRIMIDOs cOM 
esse DeseNvOlvIMeNTO OcasIONaNDO O êxODO RURal e cONseqÜeNTeMeNTe O INcHaÇO 
Nas peRIfeRIas Das cHaMaDas cIDaDes DO agRONegócIO. cOM O esTaBelecIMeNTO Desses 
eMpReeNDIMeNTOs NO BaIxO paRNaíBa OcasIONaRaM váRIOs cONflITOs sOcIaIs cOM as 
pOpUlaÇões TRaDIcIONaIs, TeRRas qUe eRaM veNDIDas seM a DevIDa TITUlaÇÃO, aTUaÇÃO 
essa feITa pOR MeIO De gRIlageM, cORRespONDeNDO a DesaRTIcUlaÇÃO Das cOMUNIDaDes 
qUe vIvIaM úNIca e exclUsIvaMeNTe Da agRIcUlTURa De sUBsIsTêNcIa, cRIaÇÃO De peqUeNOs 
aNIMaIs e O exTRaTIvIsMO, gRaNDe paRTe DesTa pOpUlaÇÃO vIvIaM eM esTaBelecIMeNTOs 
DefINIDOs cOMO TeRRas aRReNDaDas e TeRRas OcUpaDas, seM a cOMpROvaÇÃO Da 
TITUlaÇÃO Da TeRRa essas cOMUNIDaDes se TORNavaM fRágeIs fReNTe à gRIlageM e aO 
RecURsO fINaNceIRO DOs cHaMaDOs “gaúcHOs”. a DesaRTIcUlaÇÃO Das cOMUNIDaDes 
TRaDIcIONaIs cOM a cHegaDa Da sOJa se DeU pela DesapROpRIaÇÃO De algUMas áReas 
cONsIDeRaDas De exTReMa IMpORTâNcIa paRa O DeseNvOlvIMeNTO De sUas aTIvIDaDes, as 
cHaMaDas cHapaDas, qUe seRvIaM paRa O exTRaTIvIsMO e a cRIaÇÃO De aNIMaIs paRa essas 
pOpUlaÇões, paRa O plaNTIO Dessa legUMINOsa fOI NecessáRIO fazeR UM DesMaTaMeNTO 
NO ceRRaDO, De gRaNDes pROpORÇões paRa qUe seJa ReNTável O seU INvesTIMeNTO. eM 
MéDIa UM sOJIcUlTOR TeM qUe fazeR NO MíNIMO UM plaNTIO eM UMa áRea apROxIMaDa 
De 1.000 HecTaRes, paRa cOlHeR 60 qUIlOs pOR HecTaRes. DesTacaNDO-se Na pRODUÇÃO 
sOJIcUla Os segUINTes MUNIcípIOs, aNapURUs e BReJO, cHapaDINHa se DesTaca Na OfeRTa 
De seRvIÇO cOMO MaqUINáRIO e UTeNsílIOs agRícOlas. 
palavRas cHave: pOpUlaÇões TRaDIcIONaIs , DesaRTIcUlaÇÃO , cONflITOs sOcIaIs



moBilidade UrBana: Uma análise aCerCa de sUa fUnção no espaço 
geográfiCo de são lUís-ma 

GleYciane de Jesus Pereira cruz, Juarez soares diniz

ResUMO: aNalIsa-se a RelaÇÃO eNTRe MOBIlIDaDe URBaNa e O DIReITO De cIDaDaNIa Na IlHa 
DO MaRaNHÃO, TeNDO cOMO eNfOqUe O DIagNósTIcO Das cONDIÇões De DeslOcaMeNTO Da 
pOpUlaÇÃO e a IMpORTâNcIa Da MOBIlIDaDe paRa O DeseNvOlvIMeNTO Das cIDaDes. seNDO 
UM cOMpONeNTe esseNcIal paRa a qUalIDaDe De vIDa DOs HaBITaNTes Da cIDaDe, pOIs 
aTRavés DesTe qUe O INDIvIDUO gaRaNTe O DIReITO De cIRcUlaR pOR TODOs Os cIRcUITOs Da 
cIDaDe, OU seJa, assegURa O DIReITO De TeR aUTONOMIa De IR e vIR. aTUalMeNTe a MaIORIa 
Das cIDaDes peRpassa pOR DIveRsOs pROBleMas De TRaNspORTe URBaNO Nas sUas vIas De 
cIRcUlaÇÃO, se TORNaNDO cRíTIcO NO cOTIDIaNO Das cIDaDes, cOM aUMeNTO De acIDeNTes 
De TRâNsITO, eNgaRRafaMeNTOs Das vIas, péssIMas cONDIÇões Das RUas e eM TeRMOs De 
DesIgUalDaDe NO acessO aO TRaNspORTe. O TRaNspORTe púBlIcO assUMe UMa pOsIÇÃO NO 
cONTexTO Da cIDaDe De seR UM TRaNspORTe vOlTaDO paRa aTeNDeR as pessOas De BaIxa 
ReNDa, TORNaNDO-se faTOR De segRegaÇÃO sOcIal. eNTÃO se peRceBe qUe O seTOR veM 
passaNDO pOR UMa cRIse, TaNTO Nas cIDaDes gRaNDes e MéDIas DO TeRRITóRIO BRasIleIRO, 
RevelaNDO a sITUaÇÃO De pRecaRIeDaDe Na qUal se eNcONTRa O sIsTeMa. Daí paRTe a 
MIssÃO De se cONsTRUIR UMa gesTÃO efIcIeNTe DO TeRRITóRIO, vIsaNDO UM plaNeJaMeNTO 
esTRaTégIcO DO TRaNspORTe Nas cIDaDes. TeNDO assIM UMa MelHOR eqUIDaDe DO 
TRaNspORTe NO espaÇO URBaNO. pOIs peNsaR a MOBIlIDaDe URBaNa é, pORTaNTO, peNsaR 
sOBRe cOMO ORgaNIzaR Os UsOs e a OcUpaÇÃO Da cIDaDe e gaRaNTIR O acessO Das pessOas 
e BeNs aO qUe a cIDaDe OfeRece, e NÃO apeNas peNsaR Os MeIOs De TRaNspORTe e TRâNsITO 
(saNTO e vaz, 2005 apUD, alves, 2009, p.10). eM RelaÇÃO à MOBIlIDaDe URBaNa NO MUNIcípIO 
De sÃO lUís, esTa ReqUeR UMa cOMpReeNsÃO sOBRe O DeseNvOlvIMeNTO DO espaÇO URBaNO 
e as sUas cONseqÜêNcIas paRa a MOBIlIDaDe Na cIDaDe e cONsegUINTeMeNTe Nas sUas 
áReas De INflUêNcIas. O OBJeTIvO DO esTUDO é INvesTIgaR a MOBIlIDaDe URBaNa, apaRTIR 
De UM OlHaR geOgRáfIcO, De MODO a esTaBeleceR UMa cONexÃO eNTRe MOBIlIDaDe e 
cIDaDaNIa, fRIsaNDO assIM O TRaNspORTe púBlIcO pOR ÔNIBUs e as caUsas DOs pROBleMas 
De MOBIlIDaDe, aTRavés De pesqUIsa BIBlIOgRáfIca e aplIcaÇÃO De INsTRUMeNTO 
De pesqUIsa NOs TeRMINaIs De INTegRaÇÃO e ceNTRO URBaNO. pOIs se cONsIDeRaM 
pONTOs IMpORTaNTes paRa O eNTeNDIMeNTO Da RealIDaDe. eNTÃO fORaM aplIcaDOs 100 
qUesTIONáRIOs JUNTO aOs UsUáRIOs De TRaNspORTe Da cIDaDe De sÃO lUís, NO INTUITO De 
apReeNDeR a peRcepÇÃO DesTes eM RelaÇÃO à IMpORTâNcIa Da MOBIlIDaDe URBaNa NO seU 
cOTIDIaNO e cOMO ela pROceDe NO espaÇO URBaNO. pOIs se cONsIDeRa qUe a peRcepÇÃO 
DOs UsUáRIOs cONsTITUI UM sIgNIfIcaTIvO INsTRUMeNTO De avalIaÇÃO De qUalIDaDe DO 
MesMO. TORNaNDO-se UM IMpORTaNTe INDIcaDOR De aNálIse Da MOBIlIDaDe URBaNa Na 
IlHa DO MaRaNHÃO. cONTRIBUINDO paRa UM MelHOR plaNeJaMeNTO e gesTÃO DO sIsTeMa 
De MOBIlIDaDe URBaNa, eM qUe a pOpUlaÇÃO TeNHa O DIReITO pOssUIR acessO UNIveRsal à 
cIDaDe. pORTaNTO a qUesTÃO Da MOBIlIDaDe vaI aléM Da fUNÇÃO De DeslOcaR, ela RefleTe 
O vIveR Na cIDaDe, seNDO a expRessÃO De UM DIReITO De cIDaDaNIa. 
palavRas cHave: MOBIlIDaDe URBaNa , espaÇO geOgRáfIcO , sÃO lUís-Ma



a expansão do agronegÓCio silvíCola: impliCaçÕes no meio rUral do 
leste maranHense 

adielson correia botelho, maristela de Paula andrade

ResUMO: apReseNTaÇÃO. a INsTalaÇÃO De gRaNDes pROJeTOs DeseNvOlvIMeNTIsTa Na 
MesORRegIÃO lesTe MaRaNHeNse, DesDe a DécaDa De 1970 veM caUsaNDO gRaNDes 
aBeRTURas De caMpOs paRa O agRONegócIO sIlvIcUlTOR e NOs úlTIMOs aNOs esse 
MODelO De DeseNvOlvIMeNTO TeM-se apReseNTaDO fORTeMeNTe Na IMplaNTaÇÃO De 
flOResTas plaNTaDas De eUcalIpTO, Nessas áReas esTUDOs aNTeRIORes MOsTRaRaM O 
DesapaRecIMeNTO De gRUpOs De caMpONeses qUe aINDa cONTINUaM eM cURsO. cOM 
esses gRaNDes eMpReeNDIMeNTOs váRIas faMílIas eNfReNTaRaM e eNfReNTaM séRIOs 
cONsTRaNgIMeNTOs, cONflITOs e aMeaÇas cONsTaNTes aTé saíRaM De seU lUgaR De TRaDIÇÃO 
paRa DaR lUgaR às INsTalaÇões De MONOcUlTURas. OBJeTIvOs/MeTODOlOgIa. cOM Base eM 
UM plaNO De TRaBalHO específIcO, a paRTIR De UMa aNalIse BIBlIOgRáfIca, OBseRvaÇÃO 
DIReTa, eNTRevIsTas, aNOTaÇões sIsTeMáTIcas eM DIáRIO De caMpO, gRUpOs fOcaIs cOM 
INTegRaNTes De faMílIas caMpONesas Das RegIões eM qUesTÃO, pReTeNDeRaM aNalIsaR 
cOMO se MaNIfesTaM Os cONflITOs eNTRe a lógIca ecONÔMIca caMpONesa e aqUela 
qUe sUsTeNTa a IMplaNTaÇÃO e expaNsÃO Das eMpResas vOlTaDas à pRODUÇÃO De sOJa 
e eUcalIpTO. ResUlTaDOs paRcIaIs alcaNÇaDOs. Nesse TRaBalHO fOI pOssível IDeNTIfIcaR 
algUNs pROBleMas pROvOcaDOs pOR Tal pROJeTO cOMO: DeclíNIO Da agRIcUlTURa faMIlIaR 
evIDeNcIaDO Na peRDa DO espaÇO De pRáTIcas agRícOlas caMpONesas, TRaBalHO aNálOgO 
a escRavIDÃO, êxODO RURal e cONceNTRaÇÃO De TeRRas, DesMaTaMeNTO flOResTal Da MaTa 
NaTIva e aO exTeRMíNIO Da faUNa e DOs RecURsOs HíDRIcOs, RecURsOs esses UTIlIzaDOs paRa 
(pesca, ROÇaDO, exTRaÇÃO vegeTal, cOleTa De fRUTOs e caÇa) INeReNTes à sOBRevIvêNcIa 
caMpONesa. 
palavRas cHave: eUcalIpTO. , faMílIas caMpONesas. , lesTe MaRaNHeNse



mapeamento da CoBertUra de materiais inConsolidados da sUB-BaCia 
do rio maraCanã. 

isabela camila dos santos cunha de oliVeira, JorGe hamilton souza dos santos

ResUMO: a sUB-BacIa DO RIO MaRacaNÃ pOssUI UMa áRea De 21kM² sITUa-se NO cURsO 
sUpeRIOR Da BacIa DO RIO BacaNga, NO BaIRRO DO MaRacaNÃ eM sÃO lUís – Ma e aBRIga 
váRIas NasceNTes De peRMaNêNcIa esTRaTégIca paRa cONseRvaÇÃO e pReseRvaÇÃO Da 
ágUa DOce Na IlHa DO MaRaNHÃO. Os sOlOs DOs TaBUleIROs Na sUB-BacIa eM esTUDO 
pOssUeM gRaNDe capacIDaDe De INfIlTRaÇÃO De ágUa e cONTRIBUeM sIgNIfIcaTIvaMeNTe 
paRa a MaNUTeNÇÃO DOs RecURsOs HíDRIcOs Da áRea, apReseNTaNDO-se cOMO UM 
MaTeRIal INcONsOlIDaDO RIcO eM espaÇOs pOROsOs eM DecORRêNcIa Das cONceNTRaÇões 
De laTeRITa. vale RessalTaR qUe, esTe TRaBalHO esTa vINcUlaDO aO pROJeTO “RecUpeRaÇÃO 
Das áReas De RecaRga e DescaRga DO aqUífeRO BaRReIRas Da sUB-BacIa DO RIO MaRacaNÃ, 
qUe veM seNDO DeseNvOlvIDO NO laBORaTóRIO De esTUDO De BacIas HIDROgRáfIcas Da 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. a RefeRIDa INvesTIgaÇÃO apReseNTa a DescRIÇÃO 
Das UNIDaDes DOs MaTeRIaIs INcONsOlIDaDOs Da BacIa DO RIO MaRacaNÃ. a MesMa fOI 
RealIzaDa a paRTIR Da IDeNTIfIcaÇÃO DOs MaTeRIaIs eM caMpO, aMOsTRageNs e RespecTIvOs 
eNsaIOs eM laBORaTóRIO. fOI cONsIDeRaDa a gêNese DO sOlO, O sUBsTRaTO geOlógIcO 
e as feIÇões DO TeRReNO De acORDO cOM as TOpO-seqUêNcIas (TaBUleIROs, eNcOsTas e 
plaNícIes) paRa elaBORaÇÃO Da caRTa De MaTeRIaIs INcONsOlIDaDOs. O OBJeTIvO pRINcIpal 
Da pesqUIsa fOI DeMONsTRaR a vaRIeDaDe espacIal Desses seDIMeNTOs, cOMpROvaNDO 
a vUlNeRaBIlIDaDe DO sOlO a eveNTOs clIMáTIcOs e a sUscepTIBIlIDaDe a eROsÃO. a 
BacIa apReseNTa eM geRal cOMO sUBsTRaTO ROcHOsO, Os seDIMeNTOs Da fORMaÇÃO 
BaRReIRas e Nas áReas De plaNícIes, Os sOlOs sÃO MeNOs DeseNvOlvIDOs fazeNDO paRTe 
Da fORMaÇÃO aÇUí, UMa fORMaÇÃO MaIs ReceNTe. qUaNTO à classIfIcaÇÃO DO sOlO, 
TeMOs Os laTOssOlOs, Os aRgIssOlOs, Os plINTOssOlOs e Os sOlOs INDIscRIMINaDOs De 
MaNgUe. BUscOU-se sepaRaR as cONDIÇões qUe eNvOlveM Os DOIs gRUpOs De MaTeRIaIs 
INcONsOlIDaDOs qUaNTO à sUa ORIgeM: Os ReTRaBalHaDOs, DeseNvOlvIDOs a paRTIR De 
ROcHas NÃO IMeDIaTaMeNTe INfeRIORes, cOM DIfeReNTes gRaUs De ReTRaBalHaMeNTO 
e MaTeRIaIs ResIDUaIs ResUlTaNTes Da alTeRaÇÃO IN sITU Das ROcHas DO sUBsTRaTO 
ROcHOsO. DesTa fORMa, TêM-se as segUINTes UNIDaDes, Os ResIDUaIs: UNIDaDe I - MaTeRIal 
aReIa fRaNca - cORRespONDeNTe aOs TOpOs De TaBUleIROs; UNIDaDe II - MaTeRIal fRaNcO 
aReNOsO laTeRíTIcO-cORRespONDeNTe à alTa eNcOsTa. e Os ReTRaBalHaDOs: UNIDaDe III 
- MaTeRIal fRaNcO aRgIlOsO- cORRespONDeNTe a BaIxa eNcOsTa; UNIDaDe Iv - MaTeRIal 
fRaNcO aRgIlO aReNOsO- cORRespONDeNTe a MéDIa eNcOsTa e BaIxa eNcOsTa; UNIDaDe v 
- MaTeRIal alUvIONaR- cORRespONDeNTe as plaNícIes De INUNDaÇÃO, áReas De MaNgUes. 
eM geRal, Os MaTeRIaIs TêM TexTURa cOM pORceNTageNs De aRgIla, caRacTeRIzaNDO 
UM MaTeRIal De TexTURa fRaNca OU MéDIa e cOlORaÇÃO veRMelHO-aMaRelaDO, 
caRacTeRísTIcOs DOs laTOssOlOs veRMelHOs-aMaRelOs. Os aRRaNJOs DOs pacOTes De 
MaTeRIaIs INcONsOlIDaDOs, pOR vezes sÃO DesesTRUTURaDOs DevIDO aO UsO INaDeqUaDO 
DO sOlO Da áRea, cOM a explORaÇÃO De aReIa e laTeRITa, aléM Da cOMpacTaÇÃO. qUaNDO 
sUJeITO a pIsOTeIO De aNIMaIs e caRROs paRa TRaNspORTaR Os MINeRaIs NÃO-MeTálIcOs, 
(UTIlIzaDa Na cONsTRUÇÃO cIvIl), TeM-se a DIMINUIÇÃO Da pOROsIDaDe e a alTeRaÇÃO 
De OUTRas caRacTeRísTIcas físIcas DO sOlO qUe cONseqÜeNTeMeNTe INflUeNcIaRá Na 
DIMINUIÇÃO Da RecaRga DO aqUífeRO. 
palavRas cHave: MaTeRIaIs INcONsOlIDaDOs , BacIa DO RIO MaRacaNÃ , MapeaMeNTO



a expansão da soJiCUltUra e sUas reperCUssÕes para a eConomia 
Camponesa no leste maranHense 

Juscinaldo Goes almeida, ProFª. drª. maristela de Paula andrade

ResUMO: a expaNsÃO Da sOJIcUlTURa NO MaRaNHÃO se INIcIa a paRTIR Da DécaDa De 1970 
NO sUl DO esTaDO, MaIs especIfIcaMeNTe NO MUNIcípIO De Balsas pOR pRODUTORes DO sUl 
DO BRasIl DeNOMINaDOs geNeRIcaMeNTe De gaúcHOs. após se cONsOlIDaR NesTa paRTe 
DO esTaDO, Na DécaDa De 1990 a sOJa segUe se expaNDINDO paRa OUTRas RegIões, DesTa 
feITa paRa O lesTe MaRaNHeNse, cOM DesTaqUe paRa as MIcRORRegIões De cHapaDINHa e 
DO BaIxO paRNaíBa. NUM peRíODO aNTeRIOR à cHegaDa Da aTIvIDaDe sOJIcUlTORa a RegIÃO 
se TORNOU áRea De INflUêNcIa De OUTROs eMpReeNDIMeNTOs ecONÔMIcOs. a exeMplO Das 
aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas pela MaRflORa (MaRaNHÃO ReflOResTaDORa lTDa.) e DO gRUpO 
INDUsTRIal JOÃO saNTOs Na DécaDa De 1980 cOM vIsTas aO plaNTIO De eUcalIpTO paRa 
pRODUÇÃO De celUlOse e à exTRaÇÃO De MaDeIRa NaTIva paRa TRaNsfORMaÇÃO eM caRvÃO 
vegeTal. O plaNTIO Da sOJa NOs pRINcIpaIs MUNIcípIOs pRODUTORes DO lesTe MaRaNHeNse 
vaI se DaR Nas cHaMaDas TeRRas De cHapaDas qUe sÃO exTeNsas áReas De TOpOgRafIa 
plaNa apReseNTaNDO vegeTaÇÃO TípIca De ceRRaDO pROpícIas à MecaNIzaÇÃO. esTas 
áReas qUe NO DIscURsO DOs sOJIcUlTORes, sÃO TeRReNOs qUe NÃO pOssUíaM “NeNHUMa 
UTIlIDaDe” e NUNca HavIaM sIDO passIveIs De apROpRIaÇÃO pRIvaDa, sÃO fUNDaMeNTaIs NO 
qUe DIz RespeITO aO exTRaTIvIsMO, à caÇa e cRIaÇÃO De aNIMaIs paRa Os caMpONeses Da 
RegIÃO. as aTIvIDaDes agRícOlas cOMO O aRROz, MIlHO, feIJÃO e MaNDIOca geRalMeNTe 
sÃO DeseNvOlvIDas NOs cHaMaDOs BaIxões. a lógIca DOs caMpONeses Da RegIÃO 
vaI De eNcONTRO à DOs cHaMaDOs gaúcHOs: eNqUaNTO aqUeles TRaDIcIONalMeNTe 
DeseNvOlveM sUas aTIvIDaDes agRícOlas eM áReas ceRcaDas OU NO “fecHaDO”, paRa 
evITaR qUe peqUeNOs aNIMaIs pOssaM aDeNTRá-las, esTes úlTIMOs fazeM seUs plaNTIOs 
eM gRaNDes áReas aBeRTas. O pReseNTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO INvesTIgaR qUaIs as 
RepeRcUssões Da expaNsÃO Da sOJIcUlTURa NO lesTe MaRaNHeNse paRa a ecONOMIa DOs 
caMpONeses DesTa RegIÃO. paRa TaNTO fOI feITO RevIsÃO De lITeRaTURa sOBRe a expaNsÃO 
DO agRONegócIO NO lesTe MaRaNHeNse, TRaBalHOs De caMpO eM MUNIcípIOs Da RegIÃO, 
levaNTaMeNTO De DaDOs esTaTísTIcOs, pesqUIsa JUNTO a eNTIDaDes cONfessIONaIs qUe 
aTUaM Na áRea, aléM DOs sINDIcaTOs De TRaBalHaDORes RURaIs. 
palavRas cHave: sOJIcUlTURa , ecONOMIa caMpONesa , lesTe MaRaNHeNse



vUlneraBilidade sÓCioamBiental na área da ComUnidade negra JamarY 
dos pretos, tUriaçU – maranHão. 

taíssa caroline silVa rodriGues, JosuÉ carValho VieGas,
pROf. DR. aNTONIO cORDeIRO feITOsa

ResUMO: TODa e qUalqUeR sOcIeDaDe vIve peRMaNeNTeMeNTe à MeRcê De UM OU MaIs 
RIscOs, seNDO eles INeReNTes à vIDa e à esTRUTURaÇÃO De qUalqUeR cOleTIvIDaDe HUMaNa. 
Os eveNTOs NaTURaIs e as MODIfIcaÇões HUMaNas, RepReseNTaM Os MaIORes RIscOs paRa 
a sOcIeDaDe, eMBORa se OBseRve qUe as pOpUlaÇões DOs países sUBDeseNvOlvIDOs, 
pRINcIpalMeNTe as cOMUNIDaDes TRaDIcIONaIs, seJaM as MaIs afeTaDas pelas 
TRaNsfORMaÇões DO aMBIeNTe. é IMpORTaNTe aNalIsaR O cONceITO De vUlNeRaBIlIDaDe 
aMBIeNTal, aplIcaDO às áReas cOM MaIOR fRagIlIDaDe eM fUNÇÃO De sUas pRópRIas 
caRacTeRísTIcas e Das INTeRveNÇões HUMaNas, e vUlNeRaBIlIDaDe sOcIOaMBIeNTal, qUe 
cONsIDeRa a INsegURaNÇa e a expOsIÇÃO a RIscOs e peRTURBaÇões pROvOcaDOs pOR 
eveNTOs sOcIaIs OU aMBIeNTaIs, IMplIcaNDO UMa vIsÃO MaIs aMpla sOBRe as cONDIÇões De 
vIDa DOs gRUpOs sOcIaIs MaIs pOBRes e levaNDO eM cONTa a DIspONIBIlIDaDe De RecURsOs e 
esTRaTégIas Das pRópRIas faMílIas. O OBJeTIvO DO pROJeTO fOI De aNalIsaR a vUlNeRaBIlIDaDe 
sOcIOaMBIeNTal, Da cOMUNIDaDe NegRa ReMaNesceNTe De qUIlOMBO JaMaRY DOs pReTOs, 
caRacTeRIzaNDO seUs pRINcIpaIs ageNTes físIcOs e sOcIaIs e seUs IMpacTOs NO aMBIeNTe. 
paRa alcaNÇaR Os OBJeTIvOs fORaM UTIlIzaDOs Os MéTODOs: DeDUTIvO e INDUTIvO e paRa 
a elaBORaÇÃO De Mapas UTIlIzOU-se a MeTODOlOgIa qUe pROpõe qUe a vUlNeRaBIlIDaDe, 
ResIsTêNcIa aO pROcessO NaTURal De eROsÃO Das UNIDaDes De paIsageM NaTURal é 
DefINIDa pela aNálIse INTegRaDa DO cONJUNTO ROcHa, sOlO, RelevO, vegeTaÇÃO e clIMa. a 
áRea De esTUDO cOMpReeNDe O qUIlOMBO JaMaRY DOs pReTOs, lOcalIzaDO NO MUNIcípIO 
De TURIaÇU, INseRIDO Na MesORRegIÃO OesTe MaRaNHeNse e Na MIcRORRegIÃO DO lITORal 
OcIDeNTal MaRaNHeNse, lIMITaDO: aO NORTe, OceaNO aTlâNTIcO; aO sUl, Os MUNIcípIOs 
De TURIlâNDIa e gOveRNaDOR NUNes fReIRe; a lesTe, O MUNIcípIO De câNDIDO MeNDes e, 
a OesTe, Os MUNIcípIOs De BacURI e TURIlâNDIa. apReseNTa aspecTOs físIcOs MaRcaNTes 
TaIs cOMO: clIMa sUpeRúMIDO, alTO íNDIce De plUvIOsIDaDe qUe esTeNDe-se De JaNeIRO a 
JUlHO, vegeTaÇÃO caRacTeRísTIca De flOResTa aMazÔNIca e UMa TOpOgRafIa plaNa. essas 
caRacTeRísTIcas sÃO IMpORTaNTes paRa O esTUDO De áReas vUlNeRáveIs a DeTeRMINaDOs 
TIpOs De IMpacTOs. aMBIeNTalMeNTe a áRea apReseNTa vUlNeRaBIlIDaDe aO DesMaTaMeNTO 
e qUeIMaDas, pROcessOs pRaTIcaDOs pelOs qUIlOMBOlas paRa O pRepaRO DO TeRReNO. Os 
pROcessOs geRaM váRIOs IMpacTOs aO aMBIeNTe, UM Deles é a peRDa De NUTRIeNTes DO 
sOlO aO lONgO DO TeMpO. aTRavés Da cONsTRUÇÃO De Mapas se peRceBeU qUe apesaR 
De algUNs IMpacTOs aMBIeNTaIs RealIzaDOs Na áRea, NaTURalMeNTe O lOcal De esTUDO 
NÃO apReseNTa alTa vUlNeRaBIlIDaDe NaTURal a peRDa De sOlO, ResUlTaDO eNcONTRaDO 
DepOIs De aNalIsaR sUas caRacTeRísTIcas físIcas cOMO: geOlOgIa, geOMORfOlOgIa, clIMa, 
vegeTaÇÃO, HIDROgRafIa e sOlOs. a cOMUNIDaDe JaMaRY DOs pReTOs eNfReNTa gRaves 
pROBleMas e vUlNeRaBIlIDaDe sOcIal TaIs cOMO: cONflITOs TeRRITORIaIs, pROBleMas 
lIgaDOs a INfRaesTRUTURa, saúDe e eDUcaÇÃO. é NecessáRIO UM OlHaR MaIs apURaDO 
sOBRe a áRea De esTUDO, qUe é pOUcO assIsTIDa pelO gOveRNO e evIDeNcIa Os pROBleMas 
MaIs gRaves, pRINcIpalMeNTe NO âMBITO sOcIal. 
palavRas cHave: vUlNeRaBIlIDaDe , qUIlOMBO , aMBIeNTe 
 



geografia agrária: Um estUdo soBre a expansão da soJa e a resistênCia 
Camponesa na miCrorregião de CHapadinHa-ma 

richard oliVeira Jardim, aleXandre ramalho Gomes, roberta maria batista FiGueiredo 
lima

ResUMO: a sOJIcUlTURa veM seNDO Nas DUas úlTIMas DécaDas O faTOR De TRaNsfORMaÇÃO 
sócIO-espacIal Na MIcRORRegIÃO HOMOgeNea De cHapaDINHa-Ma, a qUal cONTeMpla seTe 
MUNIcípIOs: cHapaDINHa, BReJO, BURITI, aNapURUs, MaTa ROMa e MIlagRes DO MaRaNHÃO. O 
OBJeTIvO DO TRaBalHO é aNalIsaR as TRaNsfORMaÇões espacIaIs DecORReNTes DO pROcessO 
De INseRÇÃO Da sOJa Na MIcRORRegIÃO De cHapaDINHa-Ma. a MeTODOlOgIa UTIlIzaDa 
paRa elaBORaÇÃO DesTe TRaBalHO esTá apOIaDa NO MéTODO DIaléTIcO, UTIlIzaNDO O 
segUINTe pROceDIMeNTO MeTODOlógIcO: levaNTaMeNTO e RevIsÃO BIBlIOgRáfIca e De 
fONTes secUNDáRIas De OBTeNÇÃO De DaDOs e INfORMaÇões; aTIvIDaDe De caMpO Na qUal 
RealIzOU-se a pesqUIsa De DaDOs pRIMáRIOs Na qUal fORaM UTIlIzaNDOs Os RecURsOs De 
eNTRevIsTas e OBseRvaÇões DIReTas BeM cOMO, ReUNIões paRa a sIsTeMaTIzaÇÃO DOs DaDOs. 
TeNDO cOMO OBJeTO De esTUDOs O espaÇO, a geOgRafIa NÃO esTá pReOcUpaDa sOMeNTe 
cOM O espaÇO eM sI, Mas cOM a aTUaÇÃO Da sOcIeDaDe DeNTRO DesTe. paRa a geOgRafIa 
agRáRIa as RelaÇões caMpO/cIDaDe pOssUeM váRIas cONOTaÇões, cONsTITUINDO 
RefeReNcIal BásIcO IMpRescINDível, seJa paRa O esTUDO Da agRIcUlTURa cOMO ageNTe 
De pRODUÇÃO, seJa aINDa paRa a cOMpReeNsÃO DO pRópRIO espaÇO agRáRIO, eNqUaNTO 
segMeNTO INDIvIDUalIzaDO De UM cONTexTO espacIal MaIOR NO qUal se INseRe” (galvÃO, 
1987). as TRaNsfORMaÇões Das qUaIs veM sOfReNDO a MIcRORRegIÃO De cHapaDINHa 
cONfIgURaM UM (Re) DIMeNsIONaMeNTO TeRRITORIal, cUJO ReBaTIMeNTOs Dá-se TaNTO NO 
aMBIeNTe URBaNO, qUaNTO NO RURal, TeNDO cOMO pRINcIpal caRacTeRísTIca a DINâMIca 
De ecONOMIa DO esTaDO De UMa MODeRNIzaÇÃO cONseRvaDORa Da agRIcUlTURa, O qUe 
caRacTeRIza UM cRescIMeNTO ecONÔMIcO e sUcessIvaMeNTe DeseMpRegO URBaNO elevaDO 
e alTas Taxas De vIOlêNcIa, BeM cOMO, a expROpRIaÇÃO De TeRRas Da agRIcUlTURa faMIlIaR 
e De pOpUlaÇões DesIgNaDas cOMO TRaDIcIONaIs, qUe UTIlIzaM as áReas De cHapaDas 
cOMO fONTe De ReNDa aTRavés DO exTRaTIvIsMO, pRINcIpalMeNTe De peqUI, BacURI e BaBaÇU, 
aléM Da cRIaÇÃO De aNIMaIs, a qUal esTa DaNDO lUgaR a pRODUÇÃO De sOJa. 
palavRas cHave: geOgRafIa agRáRIa , sOJIcUlTURa - cHapaDINHa/Ma , ResIsTêNcIa 
caMpONesa



CaraCterização das feiçÕes geomorfolÓgiCas, HidrográfiCas e de Uso 
e CoBertUra do solo da sUB-BaCia do rio maraCanã. 

ana lenira nunes cYsne, JorGe hamilton souza dos santos

ResUMO: a RelaÇÃO HOMeM veRsUs NaTUReza, NOs DIas aTUaIs, esTa seNDO caRacTeRIzaDa 
pOR sITUaÇões De INsUsTeNTaBIlIDaDe, alTeRaÇões e DegRaDaÇões aMBIeNTaIs INDIcaNDO 
a UTIlIzaÇÃO IRRacIONal DOs RecURsOs NaTURaIs. DeNTRe esTes RecURsOs, a ágUa é UM 
DOs MaIs vUlNeRáveIs a aÇÃO DO HOMeM, seNDO NecessáRIas MeDIDas qUe aMeNIzeM 
Os IMpacTOs sOBRe Os RecURsOs HíDRIcOs. O esTUDO DO TeRRITóRIO a paRTIR Da BacIa 
HIDROgRáfIca sURge cOMO OpÇÃO paRa O plaNeJaMeNTO e RecUpeRaÇÃO aMBIeNTal, Já qUe 
a MesMa é cONsIDeRaDa UMa exceleNTe UNIDaDe NaTURal paRa gesTÃO DO TeRRITORIal. 
lOcalIzaDa Na zONa RURal DO MUNIcípIO De sÃO lUís, a sUB-BacIa DO MaRacaNÃ cOMpõeM 
a BacIa De DReNageM DO RIO BacaNga, aBRIgaNDO as pRINcIpaIs NasceNTes DO RefeRIDO 
RIO. O pROJeTO De pesqUIsa OBJeTIvOU a caRacTeRIzaÇÃO geOMORfOlógIca, HIDROgRáfIca 
e De UsO e cOBeRTURa DO sOlO Da sUB-BacIa DO MaRacaNÃ, eM escala De DeTalHe, paRa 
sUBsIDIaR cOM DaDOs e INfORMaÇões aTUalIzaDas fUTUROs plaNeJaMeNTOs lOcaIs. 
paRa IsTO, fORaM RealIzaDOs levaNTaMeNTOs BIBlIOgRáfIcOs e caRTOgRáfIcOs, vIsITas 
De caMpO, INTeRpReTaÇÃO e aNálIse Das IMageNs DOs saTélITes IkONOs e spOT-5 De 2008. 
eM 2009 e 2010 fORaM cONfeccIONaDas as caRTas TeMáTIcas e RealIzaDO a aNálIse DOs 
paRâMeTROs MORfOMéTRIcOs. pOsTeRIORMeNTe, eNTRe 2010 e 2011 TaIs caRTas TeMáTIcas 
fORaM DeTalHaDas (escala 1:10. 000). a ReDe De DReNageM Da sUB-BacIa fOI aTUalIzaDa, a 
paRTIR Da fOTOINTepReTaÇÃO Da IMageM ORBITal DO MaRacaNÃ e cOMpaRaDa cOM a caRTa 
Da Dsg De 1980. cONseqÜeNTeMeNTe, Os paRâMeTROs MORfOMéTRIcOs TaMBéM sOfReRaM 
alTeRaÇões. a sUB-BacIa De 4ª ORDeM pOssUI UMa áRea De 21 kM², peRíMeTRO De 19,8 kM, 
íNDIce De cIRcUlaRIDaDe De 0,67 e DReNageM DO TIpO DeNDRíTIca. após a aTUalIzaÇÃO Da 
ReDe De DReNageM fOI cONsTaTaDO qUe O RIO MaRacaNÃ pOssUI apROxIMaDaMeNTe 5,1 
kM De exTeNsÃO e 131 lIgaMeNTOs (TRecHOs De caNaIs), seNDO qUe eM 1980 esses valORes 
cORRespONDIaM a 6,9 kM De exTeNsÃO e 245 segMeNTOs, RespecTIvaMeNTe, DeMONsTRaNDO 
UMa ReDUÇÃO De 1,8 kM DO RIO pRINcIpal e De 46,5% DOs lIgaMeNTOs. Tal ReDUÇÃO OcORReU 
DevIDO aO aceleRaDO cRescIMeNTO URBaNO, pRINcIpalMeNTe NO seTOR NORDesTe Da 
MIcROBacIa, NOs úlTIMOs 30 aNOs. a caRTa De UsO e cOBeRTURa DO sOlO INDIca qUe Os 
pRINcIpaIs TIpOs De UsO exIsTeNTes sÃO: ResIDeNcIal, INDUsTRIal, cOMeRcIal, exTRaTIvIsMO 
MINeRal e agRícOla. a paRTIR Da aNálIse DesTa caRTa pODe-se peRceBeR qUe a cOBeRTURa 
vegeTal, esTá DIMINUINDO DevIDO aO INTeNsO pROcessO De URBaNIzaÇÃO RespONsável pOR 
MUDaNÇas sIgNIfIcaTIvas Na paIsageM lOcal, cOlOcaNDO eM RIscO as áReas Das NasceNTes 
DO RIO MaRacaNÃ, as MaTas cIlIaRes e INTeNsIfIcaNDO Os pROcessOs eROsIvOs. a caRTa De 
app’s INDIca INcONgRUêNcIas De UsO DO sOlO eM áReas De pReseRvaÇÃO peRMaNeNTe cOM 
a pReseNÇa De aTIvIDaDes agRícOlas, áReas DesMaTaDas, eDIfIcaÇões eTc. Os pROBleMas 
aMBIeNTaIs IDeNTIfIcaDOs sÃO De ORIgeM aNTRópIca (DesMaTaMeNTOs eM apps, exTRaÇÃO 
MINeRal claNDesTINa, lIxões a céU aBeRTO, eROsÃO DO sOlO, assOReaMeNTO DOs RecURsOs 
HíDRIcOs eTc). 
palavRas cHave: feIÇões HIDROgeOMORfOlógIcas , UsO DO sOlO , BacIa DO MaRacaNÃ



levantamento das áreas de risCo de Contaminação das ágUas 
sUBterrÂneas na sUB-BaCia do rio maraCanã. 

kerline castro amorim, JorGe hamilton souza dos santos

ResUMO: NO lIMIaR DO sécUlO xxI, O aBasTecIMeNTO púBlIcO De ágUa eM TeRMOs De 
qUaNTIDaDe e qUalIDaDe é UMa pReOcUpaÇÃO cResceNTe Da HUMaNIDaDe eM fUNÇÃO 
Da escassez DesTe RecURsO NaTURal e Da DegRaDaÇÃO Da qUalIDaDe DOs MaNaNcIaIs. é 
faTO qUe as aTIvIDaDes HUMaNas TêM cONTRIBUíDO sIgNIfIcaTIvaMeNTe paRa alTeRaÇões 
DO MeIO aMBIeNTe aTRavés Da pOlUIÇÃO Das ágUas sUpeRfIcIaIs e sUBTeRRâNeas. Nesse 
seNTIDO fOI RealIzaDO UM DIagNósTIcO pRelIMINaR Das ágUas sUBTeRRâNeas Da sUB-
BacIa DO RIO MaRacaNÃ, lOcalIzaDa NO MUNIcípIO De sÃO lUís, OBJeTIvaNDO IDeNTIfIcaR 
e MapeaR as pOssíveIs fONTes De cONTaMINaÇÃO, BeM cOMO aNalIsaR Os paRâMeTROs 
físIcO-qUíMIcOs e BacTeRIOlógIcOs, paRa avalIaR Os pROváveIs NíveIs De cONTaMINaÇÃO 
Das ágUas DOs pOÇOs. O pROJeTO De pesqUIsa fOI execUTaDO eNTRe agOsTO De 2010 
e JUlHO De 2011. a sUB-BacIa eM qUesTÃO fOI escOlHIDa pOR fazeR paRTe De UM sIsTeMa 
MaIOR, a BacIa HIDROgRáfIca DO RIO BacaNga, UMa Das MaIs IMpORTaNTes Da cIDaDe 
De sÃO lUís, pOR seR UMa Das pRINcIpaIs cONTRIBUINTes DO aBasTecIMeNTO De ágUa Na 
IlHa. O MéTODO cIeNTífIcO UTIlIzaDO Na pesqUIsa fOI O MéTODO HIpOTéTIcO-DeDUTIvO, 
apReseNTaNDO ResUlTaDOs DescRITIvOs e qUalITaTIvOs Da sUB-BacIa DO MaRacaNÃ, cOM 
levaNTaMeNTOs BIBlIOgRáfIcOs e caRTOgRáfIcOs, vIsITas De caMpO, aMOsTRageM Das 
ágUas, INTeRpReTaÇÃO e aNálIse Das IMageNs DOs saTélITes IkONOs e spOT – 5 DO aNO De 2008, 
paRa cONfecÇÃO Da caRTa TeMáTIca pRelIMINaR Das pROváveIs fONTes De cONTaMINaÇÃO 
Das ágUas sUBTeRRâNeas. as aNálIses fORaM RealIzaDas eM feveReIRO De 2011, De acORDO 
cOM O RecOMeNDaDO pelas NORMas DO sTaNDeR MeTHODs fOR THe exaMINaTION Of WaTeR 
aND WasTeWaTeR e Os ResUlTaDOs cONfRONTaDOs cOM a pORTaRIa 518/04 DO MINIsTéRIO 
Da saúDe, a qUal esTaBelece cRITéRIOs OBRIgaTóRIOs De pOTaBIlIDaDe e cOM a ResOlUÇÃO 
cONaMa Nº 396/2008 qUe especIfIca Os paDRões De qUalIDaDe Das ágUas sUBTeRRâNeas. 
fORaM aMOsTRaDOs cINcO pOÇOs (escavaDOs e aRTesIaNOs) aO lONgO DO peRcURsO DO 
RIO, ONDe O cRITéRIO De escOlHa BaseOU-se NOs RIscOs De cONTaMINaÇÃO eM RelaÇÃO à 
fONTe pOlUIDORa, seNDO qUaTRO pOÇOs Na MaRgeM esqUeRDa e UM Na MaRgeM DIReITa. 
fOI IDeNTIfIcaDO NO BaIRRO as pROváveIs fONTes De cONTaMINaÇÃO: fOssas sépTIcas e 
NegRas, eflUeNTes INDUsTRIaIs, esgOTOs a céU aBeRTO, pOsTOs De cOMBUsTíveIs, lIxões e 
UM ceMITéRIO. Os ResUlTaDOs OBTIDOs cONfIRMaM a exIsTêNcIa De ágUas cONTaMINaDas 
eNTRe as aMOsTRas cOleTaDas, INDIcaNDO cOM IsTO a gRavIDaDe Da sITUaÇÃO Na áRea 
eM aNálIse. DeNTRe Os paRâMeTROs físIcO-qUíMIcOs aNalIsaDOs: pH, feRRO e NITRaTO 
apReseNTaRaM RespecTIvaMeNTe Os segUINTes ResUlTaDOs 4,9; 0,24Mg/l; 8,5Mg/l seNDO 
esTes cONsIDeRaDOs valORes pReJUDIcIaIs a saúDe HUMaNa, pOR se eNcONTRaReM aBaIxO 
e/OU acIMa DOs valORes peRMITIDO paRa Os paDRões De qUalIDaDe. Os ResUlTaDOs 
BacTeRIOlógIcOs cONfIRMaRaM qUe 75% Das aMOsTRas apReseNTaRaM cONTaMINaÇÃO 
Das ágUas. Tal faTO Deve-se pROvavelMeNTe à DefIcITáRIa cONDIÇÃO De saNeaMeNTO 
BásIcO DO BaIRRO OU a fORMa INaDeqUaDa De cONsTRUÇÃO e/OU MaNUTeNÇÃO DOs pOÇOs. 
palavRas cHave: ágUas sUBTeRRâNeas , RIscO De cONTaMINaÇÃO , BacIa DO MaRacaNÃ



a edUCação Como travessia do niilismo para o CUidado de si 

JosÉ milton da silVa marinho, ProFa. drª. rita de cÁssia oliVeira

ResUMO: esTe TRaBalHO TeM cOMO pROpOsTa pRIMeIRa fazeR UMa aBORDageM sOBRe 
O MODelO De eDUcaÇÃO NO qUal O fIlósOfO NIeTzscHe DefeNDIa eM sUas Reflexões. 
esTa fUgIa De TODOs Os paDRões vIgeNTes NO qUe cORRespONDIa a eDUcaÇÃO Na sUa 
cONTeMpORaNeIDaDe. O fIlósOfO aO se qUesTIONaR sOBRe a RealIDaDe eDUcacIONal 
vIveNcIaDa pelOs JOveNs NOs lIceUs, NOs gINásIOs, Nas acaDeMIas e Nas escOlas TécNIcas 
qUe eRaM, segUNDO O MesMO, algO seMelHaNTe a UM INsTRUMeNTO qUe fUNcIONava 
cOMO UMa MáqUINa De sUpeR pRODUÇÃO De UTeNsílIOs De cONsUMO, Na MeDIDa eM qUe 
fORMavaM JOveNs cOM esTíMUlO e RespOsTa paDRONIzaDOs. as escOlas TécNIcas e Os 
OUTROs esTaBelecIMeNTOs De eNsINO cITaDOs acIMa fORMavaM Os JOveNs cOM UMa cUlTURa 
eDUcacIONal RepleTa DO espíRITO De seRvIDÃO, pORqUe a especIfIcIDaDe e a TecNIcIDaDe 
eRaM a gRaNDe MeTa a seR alcaNÇaDa pOR esTes esTaBelecIMeNTOs paRa a eDUcaÇÃO DOs 
MesMOs. NÃO se peNsava eM fORMaR espíRITOs lIvRes, Mas, peNsava-se eM fORMaR seRvOs 
Da cUlTURa MODeRNa. NIeTzscHe, pORéM, pROpõeM aTRavés Das sUas Reflexões UM MODelO 
eDUcacIONal qUe vIsa UMa aUTeNTIcIDaDe cUlTURal DO cONHecIMeNTO a seR aDqUIRIDO, 
MeDIaNTe exeRcícIOs De peNsaMeNTOs qUe alMeJaM aTINgIR UMa cOMpleTUDe sOBRe Os 
faTOs e as cOIsas DO MUNDO. algO qUe só pODe exIsTIR pela cONDUTa De UM espíRITO lIvRe 
DO MesTRe eDUcaDOR, qUe exeRceRá a TaRefa De cONDUzIR Os JOveNs esTUDaNTes paRa 
UM caMINHO cUlTURal qUe se DIfeReNcIa pOR INTeIRO Das MaNeIRas TRaDIcIONaIs De fazeR 
eDUcaÇÃO, pORqUe vIsa à lIBeRDaDe De escOlHa. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO , cUlTURa , NIIlIsMO

 



territorialidades e Controle soCial de polítiCas de saúde em 
ComUnidades indígenas no maranHão 

beatriz lorena de sousa, dr. istVÁn Van deursen VarGa

ResUMO: TeRRITORIalIDaDes e cONTROle sOcIal De pOlíTIcas De saúDe eM cOMUNIDaDes 
INDígeNas NO MaRaNHÃO O TRaBalHO a seR apReseNTaDO vIsa expOR Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs aTUalMeNTe DeNTRO DO pROJeTO TeRRITORIalIDaDes e cONTROle sOcIal De 
pOlíTIcas De saúDe eM cOMUNIDaDes INDígeNas NO MaRaNHÃO, TRaBalHaDO pelO NúcleO 
De exTeNsÃO e pesqUIsa cOM pOpUlaÇões e cOMUNIDaDes RURaIs, NegRas qUIlOMBOlas e 
INDígeNas - NURUNI. esse pROJeTO TeM cOMO UM De seUs pRINcIpaIs OBJeTIvOs sUBsIDIaR a 
ReTeRRITORIalIzaÇÃO e ReORgaNIzaÇÃO DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO à saúDe paRa Os pOvOs 
INDígeNas DO MaRaNHÃO, NO cONTexTO NOvO MODelO De gesTÃO Da pOlíTIca NacIONal De 
saúDe INDígeNa. a pesqUIsa RealIzOU-se JUNTO a cOMUNIDaDes e ORgaNIzaÇões INDígeNas, 
a INsTITUIÇões e ORgaNIzaÇões INDIgeNIsTas, e às INsTâNcIas De cONTROle sOcIal Das 
pOlíTIcas De saúDe vOlTaDas a cOMUNIDaDes INDígeNas, cOMpReeNDeNDO: RepReseNTaNTes 
cONselHOs lOcaIs De saúDe INDígeNa OU NO cONselHO DIsTRITal De saúDe INDígeNa 
DO DseI-Ma; HOJe O a pOlíTIca NacIONal De saúDe INDígeNa, cOM seUs pReTeNDIDOs 34 
DIsTRITOs saNITáRIOs especIaIs INDígeNas (DseIs), a fUNDaÇÃO NacIONal De saúDe (fUNasa) 
DefINIU qUe TODOs Os pOvOs e cOMUNIDaDes INDígeNas NO MaRaNHÃO seRIaM aBRaNgIDOs 
pOR UM úNIcO DIsTRITO, O DIsTRITO saNITáRIO especIal INDígeNa DO MaRaNHÃO (DseI-Ma), 
cOM seDe eM sÃO lUís e 5 “pólOs-Base”, a seReM IMplaNTaDOs NOs MUNIcípIOs De aRaMe, 
aMaRaNTe, BaRRa DO cORDa, gRaJaú e zé DOca. Nessa pesqUIsa RealIzaDa peRceBeMOs 
O qUaNTO cONTRaMÃO fIca esse DseI-Ma eM sÃO lUIs, pOIs exIsTe UMa DIfIcUlDaDe MUITO 
gRaNDe De DeslOcaMeNTO DOs INDígeNas eM sUas cOMUNIDaDes paRa cHegaReM aTé eM 
sÃO lUIs. essa DIfIcUlDaDe De acessO aO DseI-Ma e De UM MaU MapeaMeNTO eM RelaÇÃO 
aO aTeNDIMeNTO MéDIcO paRa as cOMUNIDaDes fez sURgIR DeNTRe as vaRIas pROpOsTas 
Dessas cOMUNIDaDes feITas DeNTRO Das OfIcINas, a cRIaÇÃO De UM DseI eM IMpeRaTRIz 
paRa MelHORaR a qUesTÃO De DeslOcaMeNTO e pOR cONseqÜêNcIa paRa HaveR UMa 
MelHORa Na esTRUTURaÇÃO Da saúDe INDígeNa NO MaRaNHÃO. O RefeRIDO pROJeTO aTRavés 
Das pesqUIsas RealIzaDas DeNTRO Das cOMUNIDaDes INDígeNas NOs MOsTRa O qUaNTO à 
saúDe INDígeNa aINDa TeM qUe MelHORaR. esse DIagNósTIcO fOI RegIsTRaDO eM fIlMageNs, 
(seNDO fIlMaDOs Os DepOIMeNTOs DOs RepReseNTaNTes INDígeNas eM RelaÇÃO à saúDe 
DeNTRO Dessas cOMUNIDaDes) ONDe TODOs Os RelaTOs fORaM aNOTaDOs, e eNcONTRaM-se 
RegIsTRaDOs eM RelaTóRIOs feITOs eM caDa OfIcINa. vIsTO qUe, HOJe a saúDe INDígeNa passa 
pOR UMa gRaNDe TRaNsfORMaÇÃO, cOM a cRIaÇÃO Da secReTaRIa especIal De aTeNÇÃO à 
saúDe INDígeNa - sesaI. O OBJeTIvO, DesTe pROJeTO, fOI De cOlHeR e geRaR INfORMaÇões, e 
INDIcaR DIReTRIzes e esTRaTégIas qUe sUBsIDIeM a ReTeRRITORIalIzaÇÃO e ReORgaNIzaÇÃO 
DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO à saúDe paRa Os pOvOs INDígeNas DO MaRaNHÃO, NO cONTexTO 
NOvO MODelO De gesTÃO Da pOlíTIca NacIONal De saúDe INDígeNa. 
palavRas cHave: DIagNósTIcO , pOlíTIcas De saúDe , ReTeRRITORIalIzaÇÃO e esTRaTégIas



o roCK ClássiCo em são lUís do maranHão da dÉCada de 1960 aos dias 
atUais 

alice barbosa nascimento, claudio zanonni

ResUMO: a cONTRacUlTURa fOI UM gRaNDe MOvIMeNTO qUe sURgIU Na DécaDa De 1960. 
UM cONeHcIDO MOMeNTO HIsTóRIcO qUe MaRcOU O MUNDO e INflUeNcIOU geRaÇões. UM 
MOvIMeNTO qUe aTINgIU pRINcIpalMeNTe Os JOveNs, qUe NÃO se cONTeNTavaM cOM a 
cUlTURa DOMINaNTe e cOM Os BONs cOsTUMes IMpOsTOs pOR ela. pODeMOs eNTeNDeR a 
cONTRacUlTURa De DUas MaNeIRas: cOMO UM feNÔMeNO HIsTóRIcO cONcReTO e paRTIcUlaR, 
cUJa ORIgeM pODe seR lOcalIzaDa NOs aNOs 60 OU cOMO UMa pOsTURa INDIvIDUal qUe Nega 
a cUlTURa DOMINaNTe e seUs MODelOs. a cONTRacUlTURa DeseNvOlveU-se Na aMéRIca 
laTINa, eUROpa e pRINcIpalMeNTe NOs esTaDOs UNIDOs, ONDe as pessOas BUscavaM valORes 
NOvOs. eM 1950 sURgIU NOs esTaDOs UNIDOs UM DOs pRIMeIROs MOvIMeNTOs Da cONTRa 
cUlTURa: a BeaT geNeRaTION – a geRaÇÃO BeaT. eM 1960, O MUNDO cONHeceU O pRINcIpal 
e MaIs INflUeNTe MOvIMeNTO De cONTRa cUlTURa Já exIsTeNTe, O MOvIMeNTO HIppIe. . 
Os HIppIes se cOlOcavaM RaDIcalMeNTe cONTRa Os valORes cUlTURaIs cONsIDeRaDOs 
IMpORTaNTes Na sOcIeDaDe: O TRaBalHO, O paTRIOTIsMO e NacIONalIsMO, a asceNsÃO sOcIal 
e aTé MesMO a "esTéTIca paDRÃO". O pRINcIpal MaRcO HIsTóRIcO Da cUlTURa "HIppIe" fOI O 
WOODsTOck, qUe fOI UM gRaNDe fesTIval OcORRIDO NO esTaDO De NOva IORqUe eM 1969. 
NO WOODsTOck paRTIcIpaRaM aRTIsTas De esTIlOs MUsIcaIs cOMO O fOlk, O "ROck'N'ROll" 
e O BlUes. NOMes cOMO JIMI HeNDRIx, JaNIs JOplIN e THe WHO paRTIcIpaRaM DO eveNTO. e 
O ROck NÃO é apeNas UM esTIlO MUsIcal qUe sURgIU Na DécaDa De 1950, Mas TaMBéM UM 
IMpORTaNTe MOvIMeNTO sOcIal qUe cONTINUa vIvO aTé Os DIas aTUaIs. Há MUITOs qUe 
DefeNDeM a IDéIa De qUe O ROck é UMa fIlOsOfIa De vIDa, UMa espécIe De RelIgIÃO qUe 
a caDa DIa cONqUIsTa NOvOs aDepTOs. O cONsIDeRaDO ROck clássIcO é UMa DefINIÇÃO 
DaDa aOs MúsIcOs INOvaDORes DO fINal DOs aNOs 50, DécaDa De 60 e cOMeÇO DOs aNOs 70. 
pODeMOs DIzeR qUe as MaNIfesTaÇões De ROck eM sÃO lUís seMpRe fORaM MUITO IsOlaDas. 
seJa pelO DIfícIl acessO aO MaTeRIal (DIscOs, RevIsTas), pela aUsêNcIa De pROgRaMas qUe 
TRaTasseM DO assUNTO eM MíDIas cOMO a Tv e RáDIO OU pela falTa De cOMUNIcaÇÃO eNTRe 
Os pOUcOs qUe TINHaM acessO aO ROck eM TeMpOs MaIs aNTIgOs. a cUlTURa MaRaNHeNse 
TaMBéM NÃO é O TIpO De cUlTURa qUe aBRe espaÇO paRa MúsIca ROck. apeNas Nas UlTIMas 
DécaDas, cOM O aDveNTO Da INTeRNeT, De caNaIs De Tv cOMO a MTv BRasIl e pROgRaMas De 
RáDIO Na cIDaDe qUe DeDIcaM algUMa paRTe De sUa pROgRaMaÇÃO aO ROck, sÃO lUís TeM 
pRODUzIDO, De faTO, O qUe pODeMOs cHaMaR De cUlTURa ROck. 
palavRas cHave: cONTRacUlTURa , MúsIca , ROck



a metodologia de ensino emBasada na ironia e maiêUtiCa soCrátiCa. 

katiane suellen melo arauJo, aleXandre Jordao baPtista

ResUMO: esTa pesqUIsa se pROpõe INvesTIgaR e aNalIsaR Os pRINcípIOs peDagógIcOs e 
MeTODOlógIcOs pReseNTes Na aTIvIDaDe fIlOsófIca De sócRaTes vIsaNDO fUNDaMeNTaR 
UMa MeTODOlOgIa De DOcêNcIa De fIlOsOfIa a paRTIR Desses pRINcípIOs. Os OBJeTIvOs 
esTÃO DIReTaMeNTe lIgaDOs a IDeNTIfIcaR as caRacTeRIzaÇões De IRONIa e MaIêUTIca 
sOcRáTIcas pReseNTes Na fase INIcIal DOs DIálOgOs De plaTÃO; aNalIsaR e cONfRONTaR Os 
pRINcípIOs peDagógIcOs e MeTODOlógIcOs pReseNTes Nessas caRacTeRIzaÇões; aRTIcUlaR 
TaIs pRINcípIOs aO eNsINO De fIlOsOfIa; pROpOR pROceDIMeNTOs DIDáTIcOs, a paRTIR DOs 
MeIOs Já esTaBelecIDOs aNTeRIORMeNTe, paRa a DOcêNcIa De fIlOsOfIa NO eNsINO MéDIO. 
acReDITa-se qUe Os DIálOgOs DesTa fase INIcIal fORaM escRITOs cOM Base NOs DIálOgOs 
qUe sócRaTes DeseNvOlveU eM sUa vIDa De INvesTIgaÇÃO. esTa fase é cONsIDeRaDa cOMO 
MaIs RepReseNTaTIva DO sócRaTes HIsTóRIcO pOR NÃO HaveR TaNTa INflUêNcIa Da fIlOsOfIa 
plaTÔNIca Nas DescRIÇões apReseNTaDas. sócRaTes Usa De seUs MeIOs paRa OBTeR as 
RespOsTas, OU seJa, a IRONIa e a MaIêUTIca. exIsTeM gRaNDes DIfIcUlDaDes aO se eNsINaR 
fIlOsOfIa, e qUe se Deve selecIONaR Os cONTeúDOs a seReM TRaNsMITIDOs, vIsaNDO UM 
eNsINO qUe DeseNvOlva UM peNsaR cRITIcO e cRIaTIvO DOs alUNOs. . O papel DO pROfessOR 
aO DaR aUlas De fIlOsOfIa é veRIfIcaR e RecONsTRUIR, lOgO DepOIs apReseNTaR aOs alUNOs 
Os pROBleMas cRIaDOs pelOs fIlósOfOs aO lONgO Da HIsTóRIa, seNDO qUe, paRa MelHOR 
eNTeNDIMeNTO DOs alUNOs O MesMO Deve seMpRe aTUalIzaR TaIs pROBleMaTIzaÇões. 
DesTa fORMa, apReseNTa-se O pROfessOR fIlósOfO e O alUNO fIlósOfO, ONDe aMBOs aO 
RecRIaReM as peRgUNTas TRaNsfORMaNDO-as eM pROBleMas BUscaM a sINgUlaRIDaDe De 
caDa UM e a UNIveRsalIDaDe DOs fIlósOfOs. 
palavRas cHave: sócRaTes , MéTODO , eNsINO



Jean-JaCqUes roUsseaU: as apresentaçÕes teatrais e o proBlema da 
diversidade em geneBra 

merYelen aQuino de oliVeira, JoÁs de Jesus ribeiro, raFael de sousa Pinheiro, 
lUcIaNO Da sIlva facaNHa

ResUMO: cOMO O TeaTRO vaI INflUeNcIaR Na eDUcaÇÃO DOs JOveNs eM geNeBRa? exIsTe UMa 
fORMa aDeqUaDa De TeaTRO paRa Os geNeBRINOs? JeaN- JaqUes ROUsseaU vaI fazeR UMa 
cONTesTaÇÃO eM RelaÇÃO aOs aRgUMeNTOs pROpOsTOs pOR D’aleMBeRT, NO qUal O MesMO 
DIz qUe O TeaTRO TRaRIa MaIs eNTUsIasMO paRa a pOpUlaÇÃO geNeBRINa. Já ROUsseaU é 
cONTRa esse peNsaMeNTO Já qUe a cOMéDIa exalTa O RIDícUlO TRaNsfORMa a vIRTUDe eM 
algO DesvaNTaJOsO e pReJUDIcIal eM UM MUNDO qUe a INJUsTIÇa e O eNgaNO e OUTROs 
DefeITOs pReDOMINaM. pODeNDO assIM, INflUeNcIaR De fORMa NegaTIva Na eDUcaÇÃO 
e NOs BONs cOsTUMes DOs JOveNs Dessa cOMUNIDaDe. UMa OUTRa qUesTÃO De sUMa 
IMpORTâNcIa, é se pODe HaveR eDUcaÇÃO De BONs cOsTUMes aTRavés DO TeaTRO, OU Da 
aRTe eM geRal? D’aleMBeRT DIz qUe sIM, a aRTe pODe eDUcaR peRfeITaMeNTe. e ROUsseaU 
DIz qUe NÃO, pOIs espeTácUlO aO eNsINaR NÃO agRaDa e aO agRaDaR NÃO eNsINa, pOIs 
HaveRá cONseqÜêNcIas DesasTROsas eM geNeBRa. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO , TeaTRO , ROUsseaU

 



Carta a d’alemBert: o Consentimento do espetáCUlo enqUanto festa 
púBliCa. 

raFael de sousa Pinheiro, merYelen aQuino de oliVeira, JoÁs de Jesus ribeiro,
lUcIaNO Da sIlva facaNHa

ResUMO: Na caRTa a D’aleMBeRT, ROUsseaU levaNTa-se cONTRa as cONsIDeRaÇões feITas 
pOR esTe, NO veRBeTe Da eNcIclOpéDIa De vOlUMe g, a RespeITO Da RepúBlIca De geNeBRa. 
O aUTOR geNeBRINO expõe as Razões pelas qUaIs O TeaTRO De cOMéDIa, pROpOsTO pOR 
D’alaMBeRT NO veRBeTe “geNeBRa”, NÃO pODeRIa seR INsTaURaDO NesTa RepúBlIca. apONTa 
a cORRUpÇÃO Da JUveNTUDe e DO pUDOR Das MUlHeRes cOMO cONseqUêNcIas fUNesTas, 
aléM Da pRópRIa DegeNeRaÇÃO pOlITIca Da ecONOMIa Da cIDaDe. pORéM, eleNcaDas 
as Razões pelas qUaIs O TeaTRO De cOMéDIa NÃO pODeRIa seR aceITO Na RepúBlIca eM 
qUesTÃO, ROUsseaU INDaga-se Da segUINTe fORMa: “NÃO Deve HaveR NeNHUM espeTácUlO 
NUMa RepúBlIca?” O aUTOR cONseNTe cOM O qUe, segUNDO ele, é O TIpO MaIs aDeqUaDO De 
espeTácUlO à UMa fORMa De RepúBlIca cOMO a De geNeBRa, a fesTa púBlIca, aO aR lIvRe, sOB 
O céU, ONDe TODOs Os cIDaDÃOs paRTIcIpaM. Dessa fORMa, O qUe se pODe peRceBeR eNTÃO 
é qUe Os cIDaDÃOs DeveM RecUsaR Os espeTácUlOs fecHaDOs “qUe eNceRRaM TRIsTeMeNTe 
UM peqUeNO NúMeRO De pessOas NUM aNTRO escURO”, e valORaR O espeTácUlO púBlIcO 
ONDe TODOs pOssaM se veR e Desse MODO TORNaReM-se MaIs UNIDOs. 
palavRas cHave: TeaTRO , geNeBRa , fesTa cívIca



limite da dilÉtiCa enqUanto ConHeCimento na repúBliCa de platão

JosÉ saulo noGueira dos santos , Jose assuncao Fernandes leite

ResUMO: a fIlOsOfIa plaTÔNIca DefRONTa-se cOM UMa pROBleMáTIca, qUe sócRaTes Já HavIa 
TeNTaDO ResOlveR, qUe aBRaNge as DIMeNsões éTIca, pOlíTIca e peDagógIca. cOM O pleNO 
DeseNvOlvIMeNTO Da DeMOcRacIa sURge TaMBéM UM pROfUNDO pROBleMa fIlOsófIcO 
RefeReNTe aO qUe pODe e Deve fazeR O lOgOs. se aNTes NÃO HavIa DúvIDas De sUa pleNa 
capacIDaDe De DIzeR O seR De UMa fORMa qUe pODeRIa seR UNIveRsalMeNTe aDMITIDa, 
cOM Os sOfIsTas (cUJa pROlIfeRaÇÃO esTava apOIaDa NO RegIMe DeMOcRáTIcO, eM qUe 
ORaDORes pODIaM fazeR sUas OpINIões MaIs cONvINceNTes seReM aceITas pela MaIORIa 
eM DeTRIMeNTO De OUTRas OpINIões MeNOs cONvINceNTes) O lOgOs passOU a seRvIR cOMO 
INsTRUMeNTO De cONveNcIMeNTO, cOMO TécNIca De aRgUMeNTaÇÃO cUJOs fUNDaMeNTOs 
eRaM pRINcípIOs RelaTIvIsTas. sUBJaceNTe a essa cIRcUNsTâNcIa, é a pRópRIa pOssIBIlIDaDe 
De alcaNÇaR a veRDaDe qUe é pOsTa eM xeqUe qUaNDO Os sOfIsTas passaM a DefeNDeR 
qUe só se pODe UsaR O lOgOs paRa Os DeBaTes ReTóRIcOs eRísTIcOs. a DIaléTIca TeRá, eM 
plaTÃO, a TaRefa De sOlUcIONaR TaIs pROBleMas. Nele ela NÃO cONsIsTe sOMeNTe eM UMa 
fORMa DO eNTeNDIMeNTO pROceDeR, Mas TaMBéM eM UMa fINalIDaDe, esTaNDO aléM De UM 
apReNDIzaDO passIvO qUe se ReceBe De fORa aTRavés De UM INsTRUTOR, à exeMplO DO qUe 
acONTeceRIa cOM UM saBeR TécNIcO, cONsIsTINDO NUMa cONDUÇÃO DO apReNDIz a UMa 
cONveRsÃO, OU seJa, a UMa TRaNsfORMaÇÃO De sUa fORMa De vIveR e De veR O MUNDO. esTe 
TRaBalHO BUsca IDeNTIfIcaR eM qUe cONsIsTe a DIaléTIca plaTÔNIca, qUal O seU OBJeTIvO, 
cOMO ela é fORMUlaDa eNqUaNTO sOlUÇÃO DOs pROBleMas gNOsIOlógIcOs, pOlíTIcOs e 
eDUcacIONaIs qUe aTeNas vIvIa, eM sUMa, cOMpReeNDeR seU seNTIDO eNqUaNTO INseRIDO 
Na aMpla pROBleMáTIca DO lOgOs e sUas fORMas De RecOlHIMeNTO Da RealIDaDe qUe 
pROcURa sOlUcIONaR. palavRas cHave: DIaléTIca; fIlOsOfIa; cONHecIMeNTO; MéTODO. 
palavRas cHave: DIaléTIca; fIlOsOfIa; cONHecIMeNTO; MéTODO

 



estrUtUras existenCiais: a variação ter/Haver no CorpUs ConstitUído 
para o alima 

Wendel silVa dos santos (Pibic-cnPQ), conceiÇão de maria de arauJo ramos (deler/uFma)

ResUMO: esTa pesqUIsa TeM pOR OBJeTIvO veRIfIcaR, eM cONsTRUÇÃO De esTRUTURas 
exIsTeNcIaIs, a alTeRNâNcIa eNTRe O veRBO HaveR – fORMa paDRÃO, saNcIONaDa pela 
gRaMáTIca NORMaTIva – e O veRBO TeR – vaRIaNTe RepReseNTaTIva DO veRNácUlO. a aNálIse 
Da alTeRNâNcIa TeR/HaveR fUNDaMeNTa-se NOs pRINcípIOs TeóRIcO-MeTODOlógIcOs Da 
sOcIOlINgUísTIca vaRIacIONIsTa, qUe ReTRaTa a líNgUa eM UM DUelO De cONTeMpORIzaÇÃO, 
eM qUe DUas OU MaIs vaRIaNTes se DIglaDIaM, pOR sUBsIsTêNcIa, pODeNDO UMa Delas 
DesapaReceR OU NÃO. a pesqUIsa fOI DeseNvOlvIDa De acORDO cOM as segUINTes eTapas: 
1) pesqUIsa BIBlIOgRáfIca NO âMBITO Da lINgUísTIca e Da sOcIOlINgUísTIca, cOM êNfase Na 
MORfOssINTaxe; 2) DelIMITaÇÃO e seleÇÃO DO cORpUs, cOM Base eM qUaReNTa INqUéRITOs 
peRTeNceNTes aO BaNcO De DaDOs DO pROJeTO aTlas lINgUísTIcO DO MaRaNHÃO – alIMa, 
RealIzaDOs eM NOve lOcalIDaDes INTegRaNTes Da ReDe De pONTOs DO aTlas, a saBeR, sÃO 
lUís, alTO paRNaíBa, BacaBal, Balsas, BReJO, IMpeRaTRIz, sÃO JOÃO DOs paTOs, TUNTUM e 
TURIaÇU; 3) TRaNscRIÇÃO e aNálIse esTaTísTIca DOs DaDOs e veRIfIcaÇÃO De peRceNTUaIs 
De OcORRêNcIa DO feNÔMeNO eM esTUDO e 4) elaBORaÇÃO e apReseNTaÇÃO Das caRTas 
lINgUísTIcas, cOM Base NOs DaDOs aNalIsaDOs. Os DaDOs fORaM OBTIDOs cOM Base Nas 
peRgUNTas MeTalINgUísTIcas e NO qUesTIONáRIO MORfOssINTáTIcO (qUesTões 46 e 47) 
aplIcaDOs a 40 sUJeITOs qUe apReseNTaM O segUINTe peRfIl: HOMeNs e MUlHeRes NascIDOs 
Na lOcalIDaDe pesqUIsaDa e qUe Nela vIveM, peRTeNceNTes a DUas faIxas eTáRIas, seNDO 
a pRIMeIRa De DezOITO a TRINTa aNOs e a segUNDa De cINqUeNTa a sesseNTa e cINcO aNOs. a 
aNálIse DOs DaDOs DeMONsTRa qUe O UsO DO veRBO HaveR eM cONsTRUÇões exIsTeNcIaIs 
TeM se TORNaDO caDa vez MaIs RaRa, cOM O veRBO TeR sUplaNTaNDO O veRBO HaveR (MaTTOs 
e sIlva, 2002), cONsOlIDaNDO-se, pORTaNTO, NO pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO. cOM 
esTa pesqUIsa, acReDITa-se cONTRIBUIR, De algUMa fORMa, paRa cOMpOR a fOTOgRafIa DO 
falaR MaRaNHeNse. 
palavRas cHave: esTRUTURas exIsTeNcIaIs , TeR e HaveR , aTlas lINgUísTIcO DO MaRaNHÃO



o Universo lingUístiCo da Cana-de-açúCar do maranHão: Um glossário 
eletrÔniCo 

luís henriQue serra, Jose de ribamar mendes bezerra

ResUMO: a líNgUa falaDa pOR UMa cOMUNIDaDe TRaz Os ReflexOs sócIO-cOgNITIvOs 
aDvINDOs Das expeRIêNcIas vIvIDas pOR essa cOMUNIDaDe aO lONgO De sUa fORMaÇÃO. 
Nessa peRspecTIva, O Nível Da líNgUa eM qUe esse caRáTeR IDeNTITáRIOs e TORNa MaIs 
evIDeNTe é, seM DúvIDa, O léxIcO, UMa vez qUe é pOR MeIO Das UNIDaDes lexIcaIs De UMa 
líNgUa e seUs sINÔNIMOs qUe pODeMOs OBseRvaR as DIfeReNTes fORMas De NOMeaR a MesMa 
cOIsa, eM DIfeReNTes cUlTURas, eM DIfeReNTes lOcaIs, e RevelaR, assIM, as paRTIcUlaRIDaDes 
DO OlHaR sOBRe O MUNDO De caDa cOMUNIDaDe. cONvéM RessalTaR qUe a INvesTIgaÇÃO 
De UM léxIcO NOs Revela, aINDa, as paRTIcUlaRIDaDes vIvIDas pelO HOMeM cRIaDO DeNTRO 
De UMa DeTeRMINaDa cUlTURa OU De UM DeTeRMINaDO lUgaR, RaTIfIcaNDO qUe O aceRvO 
lexIcal é fRUTO Das pROfUNDas RelaÇões cUlTURaIs vIvIDas pOR UMa cOMUNIDaDe. é NO 
léxIcO qUe IDeNTIfIcaMOs as fORMas De ORgaNIzaÇÃO De UM gRUpO, sUas cReNDIces, 
sUa esTRUTURa sOcIal, BeM cOMO Os valORes cRIaDOs, gUaRDaDOs e aDqUIRIDOs eM sUa 
fORMaÇÃO HIsTóRIcO-IDeNTITáRIa. segUINDO essa ORIeNTaÇÃO, BUscaMOs, NesTe TRaBalHO, 
fazeR UM levaNTaMeNTO DO aceRvO lexIcal DO MIcRO e DO peqUeNO agRIcUlTOR Da caNa-
De-aÇúcaR eM TRês lOcalIDaDes DO MaRaNHÃO – BURITI, ceNTRal e sÃO BeNTO –, vIsaNDO à 
elaBORaÇÃO De UM glOssáRIO eleTRÔNIcO a seR DIspONIBIlIzaDO à sOcIeDaDe MaRaNHeNse, 
sOBReTUDO, àqUeles qUe lIDaM DIReTaMeNTe cOM a caNa-De-aÇúcaR. acReDITaMOs qUe 
O glOssáRIO vIaBIlIzaRá UMa cOMUNIcaÇÃO MaIs efeTIva eNTRe O TécNIcO agRícOla e O 
MIcRO e O peqUeNO agRIcUlTOR Da caNa-De-aÇúcaR pOR seR esTe UM DOs pRODUTOs MaIs 
ReNTáveIs paRa O BRasIl, sOBReTUDO, paRa O MaRaNHÃO. pOR OUTRO laDO, esTe TRaBalHO 
NOs peRMITIRá TaMBéM gUaRDaR UMa paRTe DO léxIcO DO esTaDO qUe esTá eM vIas De 
aRcaIzaÇÃO, DaDa a aceleRaDa sUBsTITUIÇÃO DO pROcessO TRaDIcIONal pelO pROcessO 
De MecaNIzaÇÃO Das lavOURas. 
palavRas cHave: léxIcO , caNa-De-aÇúcaR , glOssáRIO eleTRÔNIcO

 



nÓs oU a gente? Um estUdo da alternÂnCia das formas pronominais 
nÓs /a gente entre falantes maranHenses

camilla maramaldo Ferreira, conceicao de maria de arauJo ramos

ResUMO: é NOTóRIa a DIfeReNÇa Na qUaNTIDaDe De esTUDOs RealIzaDOs Na RegIÃO sUl-
sUDesTe eM RelaÇÃO aOs esTUDOs RealIzaDOs NO NORTe-NORDesTe sOBRe a alTeRNâNcIa 
Nós/a geNTe NO pORTUgUês BRasIleIRO. NO eNTaNTO, cOM O eMpeNHO De MUITOs 
pesqUIsaDORes, Já é pOssível OBseRvaR ResUlTaDOs qUe MOsTRaM O avaNÇO NO UsO 
Dessas DUas fORMas eM algUNs esTaDOs Nessa RegIÃO. cONsIDeRaNDO essa RealIDaDe e a 
cOMplexIDaDe qUe se Revela a paRTIR Da OBseRvaÇÃO Da NaTUReza DOs pRONOMes, TORNa-
se claRa a NecessIDaDe De INvesTIgaÇÃO Da vaRIaÇÃO lINgUísTIca Nós/a geNTe, UMa vez qUe 
Os pRONOMes NÃO fazeM paRTe De UMa classe UNITáRIa e, cOMO evIDeNcIa BeNveNIsTe (1995), 
cONsTITUeM, aO MesMO TeMpO, UM pROBleMa De lINgUageM e De líNgUas. esTe esTUDO, De 
NaTUReza geO-sOcIOlINgUísTIca, eM DeseNvOlvIMeNTO, TeM cOMO fINalIDaDe INvesTIgaR 
a alTeRNâNcIa eNTRe as fORMas Nós/a geNTe NO pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO. 
aNalIsa-se UMa aMOsTRa De líNgUa ORal De falaNTes MaRaNHeNses exTRaíDa DO BaNcO 
De DaDOs DO aTlas lINgUísTIcO DO MaRaNHÃO – pROJeTO alIMa. a aMOsTRa é cOMpOsTa 
cOM DaDOs RefeReNTes à aplIcaÇÃO DO qUesTIONáRIO MORfOssINTáTIcO (qUesTões 26 e 
28), Das peRgUNTas MeTalINgUísTIcas e DO DIscURsO seMIDIRIgIDO. O UNIveRsO Da pesqUIsa 
cONTeMpla a capITal MaRaNHeNse – sÃO lUís. espeRa-se, pOIs, cOM a RealIzaÇÃO DesTa 
pesqUIsa, cONTRIBUIR paRa O MapeaMeNTO Da RepReseNTaÇÃO Da pRIMeIRa pessOa DO 
plURal NO pORTUgUês falaDO NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: vaRIaÇÃO lINgUísTIca , falaNTe MaRaNHeNse , alTeRNâNcIa



a presença simBolista no maranHão (1890–1920) 

samara santos arauJo , Jose dino costa caValcante

ResUMO: a pOesIa sIMBOlIsTa (qUe se cONTRapÔs aO peNsaMeNTO cIeNTífIcO-MecaNIcIsTa 
Da épOca) MaRcOU, De MaNeIRa sIgNIfIcaNTe, as pRODUÇões lITeRáRIas eM TODO BRasIl. NO 
MaRaNHÃO O sIMBOlIsMO gaNHOU espaÇO, a paRTIR De seUs IDeaIs pOéTIcOs INeBRIaNTes, 
qUe lOgO fORaM cUlTIvaDOs e DIfUNDIDOs, pRINcIpalMeNTe, pelOs pOeTas MaRaNHÃO 
sOBRINHO e fRUTUOsO feRReIRa, qUe MesMO seNDO pOUcO esTUDaDOs e (Re) cONHecIDOs, 
apReseNTaM UM expRessIvO MaTeRIal qUe cONfIRMaM a sUa IMpORTaNTe fUNÇÃO De 
DIfUsORes Da pOéTIca Da sUgesTÃO eM TeRRas MaRaNHeNses. assIM, esTe TRaBalHO TeM 
pOR fINalIDaDe TRaÇaR UM esBOÇO Da pReseNÇa Da cORReNTe sIMBOlIsTa NO MaRaNHÃO 
NO fINal DO sécUlO xIx e cOMeÇO DO sécUlO xx, a paRTIR DO cONJUNTO pOéTIcO Desses 
DOIs gRaNDes pOeTas MaRaNHeNses, TeNDO cOMO fUNDaMeNTaÇÃO a TeORIa seMIóTIca De 
gReIMas, eM especIal, Os pROcessOs De TeMaTIzaÇÃO, fIgURaTIvIzaÇÃO e sIMBOlIzaÇÃO. 
palavRas cHave: lITeRaTURa MaRaNHeNse , pOesIa , sIMBOlIsMO

 



do sonHo Cor de rosa ao saBor de viver o maranHão: língUa, disCUrso 
e prodUção de identidades na pUBliCidade do gUaraná JesUs 

thaYane soares da silVa, mÔnica da silVa cruz

ResUMO: O OBJeTIvO DOs esTUDOs eM aNálIse DO DIscURsO é eNTeNDeR a pRODUÇÃO sOcIal 
DOs seNTIDOs, pOR MeIO De MaTeRIalIDaDes (veRBaIs OU NÃO-veRBaIs) INsTaURaDas pOR 
sUJeITOs HIsTóRIcOs. Da OBseRvaÇÃO De qUe TêM sIDO caDa vez MaIs RecORReNTes as 
pesqUIsas qUe BUscaM eNTeNDeR a aRTIcUlaÇÃO eNTRe MíDIa e aNálIse DO DIscURsO, DOIs 
caMpOs De saBeRes aBsOlUTaMeNTe cOMpleMeNTaRes, pOIs TêM cOMO OBJeTO as pRODUÇões 
sOcIaIs De seNTIDOs, NesTe TRaBalHO, aNalIsaM-se Os DIscURsOs qUe pRODUzeM seNTIDOs 
sOBRe O RefRIgeRaNTe JesUs, cONsTITUINDO-lHe cOMO UM ícONe Da IDeNTIDaDe cUlTURal 
MaRaNHeNse. Os OBJeTIvOs específIcOs Da pesqUIsa sÃO: a) INvesTIgaR a cONsTITUIÇÃO De 
IDeNTIDaDes MaRaNHeNses a paRTIR Das caMpaNHas pUBlIcITáRIas DO gUaRaNá JesUs, Na 
INTeRNeT; avalIaR eM TexTOs DIvUlgaDOs Na INTeRNeT (eM sITes, BlOgs, JORNaIs, RevIsTas 
e ReDes sOcIaIs) a pRODUÇÃO De seNTIDOs sOBRe O MaRaNHÃO a paRTIR DOs DIzeRes sOBRe 
O gUaRaNá JesUs; veRIfIcaR MecaNIsMOs lINgUísTIcOs e DIscURsIvOs qUe cONsTROeM 
O gUaRaNá JesUs cOMO MaRca De IDeNTIDaDe lOcal. esTa pesqUIsa fUNDaMeNTa-se NO 
MéTODO aRqUeOgeNealógIcO pROpOsTO pOR MIcHel fOUcaUlT (1999) e Nas cONTRIBUIÇões 
DesTe esTUDIOsO paRa a aNálIse De DIscURsOs qUe TOMaM a MíDIa cOMO caMpO De 
INvesTIgaÇÃO. 
palavRas cHave: DIscURsO , IDeNTIDaDe , gUaRaNá JesUs



análise do disCUrso das Cantigas e toadas do tamBor de CrioUla de 
são lUís no maranHão 

thiaGo Victor araÚJo dos santos noGueira, serGio FiGueiredo Ferretti

ResUMO: “TaMBOR De cRIOUla NO MaRaNHÃO é UMa MaNIfesTaÇÃO cUlTURal aTRavés Da 
DaNÇa e DO TOqUe De TaMBORes, pRaTIcaDOs pRIORITaRIaMeNTe pOR NegROs. é DaNÇa De 
UMBIgaDa seMelHaNTe a OUTRas DO MesMO gêNeRO exIsTeNTes NO país”, segUNDO séRgIO 
feRReTTI, Daí seR cONHecIDa TaMBéM cOMO pUNga. NO MaRaNHÃO O TaMBOR De cRIOUla pOssUI 
caRacTeRísTIcas específIcas, aléM De seR UMa DaNÇa geRalMeNTe De caRáTeR pROfaNO, 
OU seJa, pRaTIcaDa pOR DIveRsÃO, e só aqUI é cONHecIDO cOM esTe NOMe, pORéM, pOssUI 
TaMBéM cONOTaÇões RelIgIOsas. NORMalMeNTe é cOMUM eNcONTRaR gRUpOs De TaMBOR 
fIlIaDOs a algUMa casa OU TeRReIRO, TeNDO O paI OU MÃe-De-saNTO cOMO fUNDaDOR. NO 
qUe DIz RespeITO à peRfORMaNce, TeM-se qUe O TaMBOR é DaNÇaDO pReDOMINaNTeMeNTe 
pOR MUlHeRes eM fORMaÇÃO De RODa, pORéM eM DeTeRMINaDOs gRUpOs Da BaIxaDa 
MaRaNHeNse, HOMeNs TaMBéM pRaTIcaM a pUNga. esTa TRaDIÇÃO vêM seNDO passaDa 
aTRavés De geRaÇões pelOs aNTepassaDOs Dessas cOMUNIDaDes. O TaMBOR cONTa TaMBéM 
cOM UM gRUpO De peRcUssÃO fORMaDO pOR TRês TaMBORes, DeseMpeNHaNDO caDa qUal 
UMa fUNÇÃO BeM específIca: O peqUeNO RepIca, O MéDIO, TaMBéM DITO MeIÃO OU sOcaDOR, 
MaNTéM O RITMO eNqUaNTO O gRaNDe OU RONcaDOR MaRca O MOMeNTO Da UMBIgaDa. 
alUsIva à feRTIlIDaDe, a UMBIgaDa OcORRe qUaNDO DUas DaNÇaRINas, OU DaNÇaRINOs 
eM algUNs casOs, se eNcONTRaM pOR UM alegRe cHOqUe De veNTRes e RepReseNTa UM 
cONvITe paRa qUe a pROTagONIsTa segUINTe OcUpe O ceNTRO Da RODa cOM seU sOlO De 
gIROs, evOlUÇões e gRaceJOs. cOMO De cOsTUMe, Os TaMBORes sÃO escavaDOs a fOgO e 
TêM Os seUs cOUROs aqUecIDOs e afINaDOs DIaNTe De UMa fOgUeIRa. sUa cOMpOsIÇÃO NÃO 
IMpõe UM lIMITe De BRINcaNTes, e qUalqUeR pessOa pODe se seNTIR lIvRe paRa “eNTRaR Na 
RODa” e paRTIcIpaR Da apReseNTaÇÃO. Dessa fORMa, eMpReeNDeU-se a aTIvIDaDe De aNálIse 
Das TOaDas DO TaMBOR De MODO a cONsTRUIR O sIgNIfIcaDO pOR TRás Da INTeNÇÃO DO 
aUTOR. pOR exeMplO, algUMas expRessões MOsTRaRaM-se específIcas De DeTeRMINaDO 
gRUpO OU RegIÃO cOMO: “qUaNTas galINHas se TêM MORTas”. OUTRas expRessões TaMBéM 
sÃO RecORReNTes, cOMO “MINeIRO Tá De cOsTUMe”, “DeIxa O cOURO MaNqUeJaR” e “peDReIRa 
pegOU fOgO”. O BOlsIsTa, aTRavés De UM vIés Da sOcIOlINgÜísTIca aplIcaDa, se pROpõe 
a BUscaR a sIgNIfIcaÇÃO pOR TRás DO léxIcO Dessa líNgUa De especIalIDaDe, UTIlIzaDa 
apeNas NO TaMBOR De cRIOUla. 
palavRas cHave: TaMBOR De cRIOUla , aNálIse DO DIscURsO , cUlTURa pOpUlaR

 



a Heterogeneidade disCUrsiva na ConstrUção das identidades 
qUilomBolas em JamarY dos pretos – tUriaçU-ma. 

claudemir sousa, ilza do socorro GalVao cutrim

ResUMO: sOcIeDaDes HeTeROgêNeas cOMO a BRasIleIRa caRacTeRIzaM-se pela 
cOexIsTêNcIa, MaIs OU MeNOs HaRMONIOsa OU cONflITUOsa, De DIfeReNTes IDeNTIDaDes 
sOcIaIs, TRaDIÇões cUlTURaIs e vIsões De MUNDO. a pRODUÇÃO Das IDeNTIDaDes TeM NO 
DIscURsO, eNqUaNTO DIspOsITIvO De eNUNcIaÇÃO, seU pRINcIpal veícUlO. (fOUcaUlT, 2001) 
a cONsTRUÇÃO Da IDeNTIDaDe qUIlOMBOla, pOR exeMplO, esTá eNReDaDa eM DIscURsOs 
De DIfeReNTe NaTUReza: O DIscURsO Da HIsTóRIa, O DIscURsO DIcIONaRIzaDO, O DIscURsO 
Da pRópRIa cOMUNIDaDe qUIlOMBOla. NOssO TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvOs: aNalIsaR 
a pRODUÇÃO De IDeNTIDaDes Da cOMUNIDaDe qUIlOMBOla JaMaRY DOs pReTOs (TURIaÇU-
MaRaNHÃO) pOR MeIO DOs pROcessOs eNUNcIaTIvOs qUe pROMOve(Ra)M TaIs IDeNTIDaDes, 
veRIfIcaR Na MaTeRIalIDaDe TexTUal Os MecaNIsMOs De cONTROle qUe OfIcIalIzaRaM 
essas IDeNTIDaDes, e IDeNTIfIcaR Os sUJeITOs eNvOlvIDOs Na TRaMa eNUNcIaTIva qUe 
pROMOveM essas IDeNTIDaDes. NOssa MeTODOlOgIa cONsIsTe eM aNalIsaR algUNs 
cONceITOs De qUIlOMBO e qUIlOMBOla eM DIcIONáRIOs, eM lIvROs De HIsTóRIa e JUNTO aOs 
MORaDORes Da cOMUNIDaDe qUIlOMBOla De JaMaRY DOs pReTOs, pOR MeIO De eNTRevIsTas. 
aNcORaMOs NOssa pesqUIsa Na aNálIse DO DIscURsO De lINHa fRaNcesa (aD fRaNcesa), 
caMpO INTeRDIscIplINaR, qUe BUsca, DeNTRe OUTRas cOIsas, eNTeNDeR O DIscURsO a paRTIR 
De UMa peRspecTIva NÃO IMaNeNTIsTa Da lINgUageM, OU seJa, a aD fRaNcesa pROcURa 
eNTeNDeR cOMO O HOMeM pRODUz seNTIDOs e De qUe fORMa Os seNTIDOs pRODUzIDOs 
se MaTeRIalIzaM, se cONsTITUeM e cIRcUlaM eM DaDO MOMeNTO. a aNálIse Das Bases 
MaTeRIaIs Da líNgUa esTá MeNOs pReOcUpaDa cOM Os cONTeúDOs e MaIs pReOcUpaDa 
cOM O fUNcIONaMeNTO Da lINgUageM vIa cORRelaÇÃO Da HIsTóRIa, Da IDeOlOgIa e DOs 
seNTIDOs cOMO INsTâNcIas De pRODUÇÃO DOs DIscURsOs. (feRNaNDes, 2005). 
palavRas cHave: sUJeITO , DIscURsO , qUIlOMBO



mídia eprodUção de identidades: a festa doBUmBa-meU-Boi em sites de 
tUrismo. 

Paulo roberto mourao do nascimento, monica da silVa cruz

ResUMO: 1. JUsTIfIcaTIva: paRa fOUcalT (1999), as IDeNTIDaDes sÃO NegOcIaDas pOR UMa 
ecONOMIa DO pODeR qUe elaBORa O qUe pODe seR e O qUe Deve seR pROpOsTO aO sUJeITO. 
Os MeIOs MIDIáTIcOs TêM se cONfIgURaDO cOMO lUgaRes De cONsTRUÇÃO DOs sUJeITOs e 
a INTeRNeT é UMa De sUas feRRaMeNTas. cOMpReeNDeR cOMO Os seNTIDOs aí se ORDeNaM 
é eNTeNDeR cOMO Os sUJeITOs OcUpaM DIsTINTas pOsIÇões Nesse espaÇO vIRTUal, qUe 
RecONsTRóI INcessaNTeMeNTe as leIs DO TeMpO e DO espaÇO, pOIs é exTReMaMeNTe 
flUIDO. é, pOIs, NecessáRIO avalIaR a lINgUageM a paRTIR De UM JOgO De pODeRes qUe a 
elaBORa DeNTRO De UMa TeIa De RelaÇões cUlTURaIs e HIsTóRIcas. esTa pesqUIsa veRIfIca 
a cONsTRUÇÃO Da fesTa DO BUMBa-MeU-BOI cOMO MaRca De IDeNTIDaDe De sÃO lUís eM 
sITes De TURIsMO e fIlIa-se aO pROJeTO “as IDeNTIDaDes De sÃO lUís eM sITes De TURIsMO”, 
DeseNvOlvIDO NO gRUpO De esTUDOs De lINgUageM e DIscURsO (gpelD), DO DeleR (UfMa). 
palavRas cHave: aNálIse DO DIscURsO

 



tentativas de amarração no laço soCial na psiCose: Um estUdo soBre 
as relaçÕes estaBeleCidas no Caps 

larissa horÁcio barbosa, isalena santos carValho

ResUMO: apesaR De se eNcONTRaR NUMa pOsIÇÃO fORa DO laÇO sOcIal, NÃO se TRaTa De 
DIzeR qUe, Na psIcOse, NÃO Há UMa pOssIBIlIDaDe De esTaBeleceR RelaÇões, qUe, De algUMa 
fORMa, pROpORcIONeM UMa aMaRRaÇÃO Nesse laÇO. NO ceNTRO De aTeNÇÃO psIcOssOcIal 
(caps), esTRaTégIa gOveRNaMeNTal qUe veM eM RespOsTa aO MOvIMeNTO Da RefORMa 
psIqUIáTRIca, a fIM De pROMOveR UM aTeNDIMeNTO aBeRTO a pessOas cOM NeUROses 
gRaves e psIcOses, Há UM aMBIeNTe pROpícIO paRa O esTaBelecIMeNTO De RelaÇões, 
pROpORcIONaNDO pOssIBIlIDaDes De aMaRRaÇÃO NO laÇO sOcIal paRa Os sUJeITOs 
psIcóTIcOs. O pReseNTe TRaBalHO se pROpÔs a IDeNTIfIcaR: as cONcepÇões De TRaTaMeNTO 
paRa O pacIeNTe psIcóTIcO; paRa Os pROfIssIONaIs DO caps; e, cOMO as esTRaTégIas De 
TRaTaMeNTO DeseNvOlvIDas Nesse seRvIÇO favOReceM a pROMOÇÃO DO laÇO sOcIal paRa 
O pacIeNTe psIcóTIcO. paRa TaNTO, RealIzOU-se pesqUIsa eMpíRIca NUM caps Da RegIÃO 
Da IlHa DO MaRaNHÃO, cOM O eMpRegO De OBseRvaÇÃO paRTIcIpaNTe e De eNTRevIsTas 
seMI-esTRUTURaDas cOM UM pacIeNTe e cINcO pROfIssIONaIs. é pOssível peRceBeR, Na 
fala DO pacIeNTe eNTRevIsTaDO e De gRaNDe paRTe Da eqUIpe UMa valORIzaÇÃO Da aÇÃO 
MeDIcaMeNTOsa NO TRaTaMeNTO eM DeTRIMeNTO Das OUTRas MODalIDaDes OfeRecIDas 
pelO caps, apesaR De cONsIDeRaR as aTIvIDaDes Na OfIcINa e as OUTRas MODalIDaDes De 
aTeNDIMeNTO cOMO TeRapêUTIcas. NO DIscURsO Da MaIORIa DOs pROfIssIONaIs cONsTaTOU-
se a DIfIcUlDaDe eM peRceBeR as RelaÇões cOMO paRTe DO TRaTaMeNTO cOMO UM TODO. 
pOR OUTRO laDO, a MelHORa DOs pacIeNTes TeNDe, De fORMa geRal, a seR assOcIaDa à 
sUa MaIOR facIlIDaDe De se RelacIONaR. O TRaBalHO DOs pROfIssIONaIs qUe lIDaM cOM 
sUJeITOs psIcóTIcOs TRaz UM gRaNDe DesafIO. MUITas vezes Os RecURsOs sÃO escassOs e O 
cONHecIMeNTO aINDa é algO eM cONsTRUÇÃO, pORéM, Já é pOssível peRceBeR UMa fORMa 
De veR a saúDe MeNTal INclUINDO OUTRas fORMas De TRaTaMeNTO aléM Da MeDIcaÇÃO, seM 
cONTUDO HaveR aINDa a MesMa pROpORÇÃO Na valORIzaÇÃO. as RelaÇões esTaBelecIDas 
eNTRe Os pacIeNTes e eNTRe esTes e a eqUIpe pROfIssIONal é algO qUe favORece a cONsTRUÇÃO 
DO laÇO sOcIal paRa esses sUJeITOs. é NecessáRIO, pORTaNTO, valORIzaR essas RelaÇões e 
favORecê-las, Já qUe aí O psIcóTIcO eNcONTRa algO qUe veM a pOssIBIlITaR sUas TeNTaTIvas 
De aMaRRaÇÃO NO laÇO sOcIal. 
palavRas cHave: psIcOse , laÇO sOcIal , caps



traBalHo doCente na expansão da edUCação sUperior 

Juliana souza leite, denise bessa lÉda

ResUMO: a lITeRaTURa cRíTIca qUe pROBleMaTIza O TRaBalHO DOceNTe De eDUcaÇÃO 
sUpeRIOR TeM aUMeNTaDO NOs úlTIMOs aNOs, NO BRasIl, eM DecORRêNcIa De UMa 
peRcepÇÃO geNeRalIzaDa De pROfessORes UNIveRsITáRIOs e DOs pesqUIsaDORes Dessa 
áRea qUaNTO aO aUMeNTO, INTeNsIfIcaÇÃO e DesvalORIzaÇÃO DO seU TRaBalHO. TaIs 
esTUDOs ReMeTeM-se à flexIBIlIzaÇÃO Das RelaÇões cONTRaTUaIs De TRaBalHO; às 
TRaNsfORMaÇões OcORRIDas Na pRODUÇÃO DOceNTe (eNsINO, pesqUIsa e exTeNsÃO) e/OU 
às TRaNsfORMaÇões expeRIMeNTaDas Na cUlTURa Das INsTITUIÇões De eDUcaÇÃO sUpeRIOR 
(Ies) e DO TRaBalHO DOceNTe. a TeMáTIca DO TRaBalHO DOceNTe cONfIgURa-se cOMO 
UM sUBpROJeTO paRTIcIpaNTe DO pROJeTO INTegRaDO e INTeRINsTITUcIONal, INTITUlaDO: 
“pOlíTIcas De expaNsÃO Da eDUcaÇÃO sUpeRIOR NO BRasIl pós- lDB”, Da ReDe UNIveRsITas-
BR, cOMpOsTO pOR OUTROs seIs sUBpROJeTOs, DeNTRe eles O sUBpROJeTO 4 – TRaBalHO 
DOceNTe Na expaNsÃO Da eDUcaÇÃO sUpeRIOR, DO qUal a lINHa De pesqUIsa: “sOcIeDaDe 
cONTeMpORâNea e pROcessOs De sUBJeTIvIDaDe” (Nepp/UfMa) faz paRTe. O OBJeTIvO 
geRal DesTe pROJeTO, e Das pesqUIsas RealIzaDas pelO gRUpO Da UNIveRsIDaDe feDeRal 
DO MaRaNHÃO, é aNalIsaR as RepeRcUssões Das pOlíTIcas De expaNsÃO Da eDUcaÇÃO 
sUpeRIOR pós-lDB (1996-2011) Nas TRaNsfORMaÇões DO TRaBalHO DOceNTe e Da cUlTURa 
Das Ies, levaNDO eM cONTa as sUas cONTRaDIÇões e RelaÇões cOM a apROpRIaÇÃO DOs 
fUNDOs púBlIcOs e DO cONHecIMeNTO pelO pROcessO De valORIzaÇÃO DO capITal. NO 
pReseNTe TRaBalHO, pReTeNDe-se apReseNTaR Os ResUlTaDOs Das pesqUIsas RealIzaDas 
DURaNTe O peRíODO De vIgêNcIa Da BOlsa – 2010.2 à 2011.1, RefeReNTe à pRIMeIRa paRTe DO 
pROJeTO geRal, RessalTaNDO, DesDe Já, O faTO De qUe a pesqUIsa cONTINUa eM aNDaMeNTO, 
cOM sOlIcITaÇÃO De pRORROgaÇÃO aTé 2013. O pRINcIpal pRODUTO, cONsTRUíDO a paRTIR 
DOs esTUDOs Desses DOIs pRIMeIROs aNOs (2010/2011), fOI O BaNcO De DaDOs INTITUlaDO: 
“pOlíTIcas De expaNsÃO Da eDUcaÇÃO sUpeRIOR NO BRasIl pós- lDB - ReDe UNIveRsITas-BR”, 
DIspONível NO eNDeReÇO HTTp://WWW.aNpeD11.UeRJ.BR/. 
palavRas cHave: eNsINO sUpeRIOR , TRaBalHO DOceNTe , expaNsÃO

 



os evangÉliCos no mUndo UrBano: Um estUdo da realidade 
soCioeConÔmiCa, polítiCa e CUltUral dos evangÉliCos no distrito 
federal e em são lUís - ma 

elYoneida maria de moraes ÁVila , elYoneida maria de moraes ÁVila (bolsista - FaPema), 
liana costa moraes rÊGo (bolsista VoluntÁrio - uFma), ProF. dr. Gamaliel da silVa carreiro

ResUMO: INTRODUÇÃO: DURaNTe as úlTIMas DécaDas evIDeNcIOU-se UMa INTeNsa MUDaNÇa 
NO IMagINáRIO RelIgIOsO BRasIleIRO. eM DeTRIMeNTO Da INflUêNcIa caTólIca, aTé eNTÃO 
HegeMÔNIca, O MOvIMeNTO pROTesTaNTe, pRINcIpalMeNTe peNTecOsTal, TeM gaNHaDO 
pROgRessIvaMeNTe UM lUgaR De DesTaqUe Na “ReMODelageM” Desse IMagINáRIO. O 
DeseNvOlvIMeNTO INDUsTRIal e O INTeNsO êxODO RURal, OcORRIDO a paRTIR Da DécaDa 
De 60, fOMeNTOU-se MODIfIcaÇões Na cUlTURa BRasIleIRa, pOssIBIlITaNDO a aceleRaÇÃO 
DO MOvIMeNTO peNTecOsTal e O apaRecIMeNTO De INúMeRas DeNOMINaÇões. OBJeTIvOs: a 
pesqUIsa DeseNvOlvIDa vIsa cONHeceR MaIs DeTalHaDaMeNTe O caMpO RelIgIOsO URBaNO 
BRasIleIRO, especIfIcaMeNTe a RealIDaDe RelIgIOsa DOs evaNgélIcOs DO MaRaNHÃO e 
DO DIsTRITO feDeRal (Df). MeTODOlOgIa: UTIlIzOU-se Nessa pesqUIsa UM qUesTIONáRIO 
fecHaDO cOM 62 qUesTões, qUe aBORDa assUNTOs cOMO sITUaÇÃO sOcIOecONÔMIca, 
eNTeNDIMeNTO pOlíTIcO e a RelaÇÃO cOM a RelIgIÃO e cOM a cReNÇa. fORaM aplIcaDOs 
NO TOTal, 504 qUesTIONáRIOs. ResUlTaDOs: NOs aspeTOs sOcIaIs, evIDeNcIOU-se a 
pReDOMINâNcIa Da pOpUlaÇÃO feMININa (59%) e DaqUeles qUe se cONsIDeRaM paRDOs OU 
NegROs (53%); 49% DOs eNTRevIsTaDOs vIveU a MaIOR paRTe De sUa vIDa eM gRaNDes cIDaDes 
e 37% TêM Nível sUpeRIOR INcOMpleTO. NO qUe DIz RespeITO à pRáTIca RelIgIOsa, 89% NÃO 
acHa cORReTO qUe se fReqUeNTe MaIs De UMa RelIgIÃO, 52% vÃO De 2 a 4 vezes pOR seMaNa 
aO cUlTO e 39% sÃO lIgaDOs a IgReJas peNTecOsTaIs. cOM RelaÇÃO a qUesTões pOlêMIcas, 
81% cONsIDeRaM O HOMOssexUalIsMO MUITO eRRaDO, 65% eNTeNDeM qUe vIveR cOM UM 
paRceIRO aNTes DO casaMeNTO seMpRe é eRRaDO, Da MesMa fORMa qUe a aDOÇÃO De UMa 
cRIaNÇa pOR UM casal gaY (83%), e O aBORTO qUaNDO a MUlHeR NÃO qUeR a cRIaNÇa (95%). 
cONclUsÃO: a aNálIse DOs ResUlTaDOs peRMITe cONclUIR qUe Os evaNgélIcOs De sÃO lUís 
e DO DIsTRITO feDeRal MaNTéM O peRfIl pROTesTaNTe eNcONTRaDO NO BRasIl NO qUe se 
RefeRe às caRacTeRísTIcas sOcIOecONÔMIcas e RelaTIvas à cONsTRUÇÃO Da sUBJeTIvIDaDe, 
De DOgMas RelIgIOsOs e valORes TRaDIcIONaIs. RefleTINDO eM valORIzaÇÃO Da faMílIa, 
TeMOR DO Mal e DeseJO De evITá-lO aTRavés Da fé, aveRsÃO à pRáTIca DO aBORTO e De 
RelIgIões NÃO-TRaDIcIONaIs, pRINcIpalMeNTe De ORIgeM afRIcaNa. 
palavRas cHave: pROTesTaNTIsMO , URBaNO , peRfIl pROTesTaNTe



os evangÉliCos no mUndo UrBano: Um estUdo Comparativo entre ma e 
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liana costa moraes rÊGo, elYoneida maria de moraes ÁVila, Gamaliel da silVa carreiro

ResUMO: INTRODUÇÃO: DURaNTe as úlTIMas DécaDas evIDeNcIOU-se UMa INTeNsa MUDaNÇa 
NO IMagINáRIO RelIgIOsO BRasIleIRO. eM DeTRIMeNTO Da INflUêNcIa caTólIca, aTé eNTÃO 
HegeMÔNIca, O MOvIMeNTO pROTesTaNTe, pRINcIpalMeNTe peNTecOsTal, TeM gaNHaDO 
pROgRessIvaMeNTe UM lUgaR De DesTaqUe Na “ReMODelageM” Desse IMagINáRIO. cOM O 
DeseNvOlvIMeNTO INDUsTRIal e O INTeNsO êxODO RURal, OcORRIDO a paRTIR Da DécaDa 
De 60, fOMeNTOU-se MODIfIcaÇões Na cUlTURa BRasIleIRa, pOssIBIlITaNDO a aceleRaÇÃO 
DO MOvIMeNTO peNTecOsTal e O apaRecIMeNTO De INúMeRas DeNOMINaÇões. OBJeTIvOs: 
a pesqUIsa DeseNvOlvIDa vIsa cONHeceR MaIs DeTalHaDaMeNTe O caMpO RelIgIOsO 
BRasIleIRO, especIfIcaMeNTe a RealIDaDe RelIgIOsa DOs evaNgélIcOs DO MaRaNHÃO e 
DO DIsTRITO feDeRal (Df). MeTODOlOgIa: UTIlIzOU-se Nessa pesqUIsa UM qUesTIONáRIO 
fecHaDO cOM 62 qUesTões, qUe aBORDa assUNTOs cOMO sITUaÇÃO sOcIOecONÔMIca, 
eNTeNDIMeNTO pOlíTIcO e a RelaÇÃO cOM a RelIgIÃO e cOM a cReNÇa. fORaM aplIcaDOs 
NO TOTal, 504 qUesTIONáRIOs. ResUlTaDOs: NOs aspeTOs sOcIaIs, evIDeNcIOU-se a 
pReDOMINâNcIa Da pOpUlaÇÃO feMININa (59%) e DaqUeles qUe se cONsIDeRaM paRDOs OU 
NegROs (53%); 49% DOs eNTRevIsTaDOs vIveU a MaIOR paRTe De sUa vIDa eM gRaNDes cIDaDes 
e 37% TêM Nível sUpeRIOR INcOMpleTO. NO qUe DIz RespeITO à pRáTIca RelIgIOsa, 89% NÃO 
acHa cORReTO qUe se fReqUeNTe MaIs De UMa RelIgIÃO, 52% vÃO De 2 a 4 vezes pOR seMaNa 
aO cUlTO e 39% sÃO lIgaDOs a IgReJas peNTecOsTaIs. cOM RelaÇÃO a qUesTões pOlêMIcas, 
81% cONsIDeRaM O HOMOssexUalIsMO MUITO eRRaDO, 65% eNTeNDeM qUe vIveR cOM UM 
paRceIRO aNTes DO casaMeNTO seMpRe é eRRaDO, Da MesMa fORMa qUe a aDOÇÃO De UMa 
cRIaNÇa pOR UM casal gaY (83%), e O aBORTO qUaNDO a MUlHeR NÃO qUeR a cRIaNÇa (95%). 
cONclUsÃO: a aNálIse DOs ResUlTaDOs peRMITe cONclUIR qUe Os evaNgélIcOs De sÃO lUís 
e DO DIsTRITO feDeRal MaNTéM O peRfIl pROTesTaNTe eNcONTRaDO NO BRasIl NO qUe se 
RefeRe às caRacTeRísTIcas sOcIOecONÔMIcas e RelaTIvas à cONsTRUÇÃO Da sUBJeTIvIDaDe, 
De DOgMas RelIgIOsOs e valORes TRaDIcIONaIs. RefleTINDO eM valORIzaÇÃO Da faMílIa, 
TeMOR DO Mal e DeseJO De evITá-lO aTRavés Da fé, aveRsÃO à pRáTIca DO aBORTO e De 
RelIgIões NÃO-TRaDIcIONaIs, pRINcIpalMeNTe De ORIgeM afRIcaNa. 
palavRas cHave: evaNgélIcOs , sOcIOecONÔMIcO , ReMODelageM 

 



mUdanças soCiais e CritÉrios JornalístiCos de notiCiaBilidade: o 
Jornalismo popUlar do aqUi – ma e as demandas informativas das 
Classes C e d 

heloísa alcides Vasconcelos, Francisco GonÇalVes da conceiÇão

ResUMO: HelOísa vascONcelOs (UfMa) fRaNcIscO gONÇalves (UfMa) UMa qUesTÃO qUe 
Deve seR levaNTaDa NO JORNalIsMO DIz RespeITO aO fUTURO DO JORNal IMpRessO NO aTUal 
cONTexTO eM qUe pReDOMINaM as DIscUssões sOBRe a cONveRgêNcIa MIDIáTIca. apesaR Da 
pReseNTe “cRIse DO IMpRessO”, aO se aNalIsaR O JORNalIsMO pOpUlaR eM sÃO lUís, é pOssível 
peRceBeR UM cRescIMeNTO Nesse RaMO. as classes c e D, pOR aINDa NÃO paRTIcIpaReM 
aTIvaMeNTe DO MUNDO Da INTeRNeT, TêM MOsTRaDO MaIs INTeResse pOR INfORMaÇÃO, cOMO 
cONseqUêNcIa DO espaÇO De cONsUMO cONqUIsTaDO pOR esse gRUpO NOs úlTIMOs aNOs. 
pOR IssO, UNINDO DOIs cONceITOs qUe TêM sIDO RelegaDOs aO seNDO plaNO NOs esTUDOs 
DO JORNalIsMO - O IMpRessO e O pOpUlaR, O OBJeTO De esTUDO Desse TRaBalHO é O JORNal 
aqUI – Ma, qUe faz paRTe De UMa séRIe De JORNaIs pOpUlaRes pRODUzIDOs pelOs DIáRIOs 
assOcIaDOs. esse plaNO De TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO aNalIsaR O JORNalIsMO pOpUlaR 
(Re)pRODUzIDO pelO JORNal aqUI – Ma, eNqUaNTO UMa esTRaTégIa De MeRcaDO vOlTaDa 
paRa as classes c e D; peRceBeR cOMO se esTaBelece O cONTRaTO De leITURa eNTRe O JORNal 
e seU púBlIcO e aNalIsaR Os cRITéRIOs De NOTIcIaBIlIDaDe qUe NORTeIaM a pRODUÇÃO Desse 
peRIóDIcO. paRa IssO, HaveRá UM pRIMeIRO MOMeNTO vOlTaDO paRa a pesqUIsa e apURaÇÃO 
De DaDOs sOBRe O cONTexTO DO sURgIMeNTO DO aqUI – Ma. DepOIs seRá aNalIsaDO, pOR MeIO 
Da aplIcaÇÃO De qUesTIONáRIOs e eNTRevIsTas cOM a eqUIpe De ReDaÇÃO DO JORNal e cOM 
leITORes, O peRfIl DO JORNal e Os cONTRaTOs De leITURa qUe esTaBelece cOM seU púBlIcO. 
pOR fIM, seRá DeseNvOlvIDO UM esTUDO cOMpaRaDO DO cONTeúDO gRáfIcO e TexTUal De 
OUTROs JORNaIs Desse TIpO qUe cIRcUlaM NO BRasIl, sOBReTUDO DaqUeles pRODUzIDOs 
pelOs DIáRIOs assOcIaDOs. O MaRcO TeóRIcO Desse TRaBalHO se fUNDaMeNTa NO cONceITO 
e caRacTeRísTIcas DO JORNalIsMO pOpUlaR, DeseNvOlvIDO pOR MáRcIa aMaRal (2006), qUe 
pROpõe UMa aNálIse DO JORNalIsMO pOpUlaR paRa aléM DO seNsacIONalIsMO. TaMBéM a 
pesqUIsa RealIzaDa pOR aNa ROsa DIas (DIas, 1996) qUe Teve cOMO OBJeTO De esTUDO UM 
DOs MaIORes JORNaIs pOpUlaRes DO BRasIl – O NOTícIas pOpUlaRes, peRMITINDO IDeNTIfIcaR 
as caRacTeRísTIcas BásIcas De UM peRIóDIcO Desse TIpO, sOBReTUDO Na apROxIMaÇÃO De 
sUa lINgUageM cOM a lINgUageM ORal. paRa a aNálIse DO cONTRaTO De leITURa seRÃO 
explORaDOs Os cONceITOs e apONTaMeNTOs De elIséO veRON (1983) e aNTÔNIO faUsTO 
NeTO (2007), qUe DeseNvOlveM esse cONceITO eNqUaNTO UMa pRáTIca e DIspOsITIvO 
De eNUNcIaÇÃO, RevelaNDO UM cONJUNTO De esTRaTégIas UsaDas pelO JORNal paRa 
cONqUIsTaR e MaNTeR seU púBlIcO. paRa eNTeNDeR Os cRITéRIOs De NOTIcIaBIlIDaDe seRÃO 
úTeIs as OBRas De aDelMO geNRO fIlHO (1987), NelsON TRaqUINa (2004) e caRlOs cHapaRRO 
(2007) Na expecTaTIva De IDeNTIfIcaR NO OBJeTO De esTUDO aqUI pROpOsTO Os caMINHOs 
apReseNTaDOs pOR esses aUTORes NO MOMeNTO Da apURaÇÃO, seleÇÃO e eNqUaDRaMeNTO 
DOs faTOs. TaMBéM seRá ReseRvaDO UM espaÇO paRa a aNálIse Da qUesTÃO esTéTIca DO 
JORNal, BaseaDa NO TRaBalHO De sIlvaNO BezeRRa Da sIlva (2010). O ResUlTaDO espeRaDO 
paRa essa pesqUIsa é O De cOMpReeNDeR O cResceNTe INTeResse Das classes c e D pelO 
JORNalIsMO IMpRessO NO ceNáRIO lOcal; IDeNTIfIcaR O peRfIl De INTeRlOcUTOR IDealIzaDO 
pelO JORNal e O qUe Rege O cONTRaTO De leITURa eNTRe esse peRIóDIcO e seU púBlIcO, aléM 
Da peRcepÇÃO DOs cRITéRIOs aDOTaDOs Na escOlHa Das NOTícIas qUe cHegaM a essas 
classes, seNDO pOssível apReeNDeR, Dessa fORMa, cOMO O JORNal eNTeNDe e RepReseNTa 
O seU pRópRIO leITOR NaqUIlO qUe é DITO (e sIleNcIaDO). 
palavRas cHave: JORNalIsMO pOpUlaR , cONTRaTO De leITURa , cRITéRIOs De NOTIcIaBIlIDaDe



Jornalismo no tWitter: a prodUção da notíCia em 140 CaraCteres

maria Fernanda santos souza, Francisco GoncalVes da conceicao

ResUMO: esTe plaNO De TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO aNalIsaR O MODO cOMO Os pRINcIpaIs 
JORNaIs DO MaRaNHÃO esTÃO pReseNTes Na plaTafORMa TWITTeR. seRá feITO UM esTUDO 
sOBRe a fORMa De pRODUÇÃO, DIvUlgaÇÃO e cONsUMO Da NOTícIa aTRavés DO MIcROBlOg 
e cOMO Os JORNaIs lOcaIs se aDapTaM a essa NOva RealIDaDe. a MUlTIplIcaÇÃO Das 
fONTes, a NOva DINâMIca De INTeRaTIvIDaDe e as INOvaÇões TecNOlógIcas aDvINDas cOM 
O TWITTeR seRÃO TaMBéM alvO De esTUDO Dessa pesqUIsa. segUNDO lUcIa saNTaella e 
ReNaTa leMOs (2010), O TWITTeR é “UMa veRDaDeIRa ágORa DIgITal: UNIveRsIDaDe, clUBe 
De eNTReTeNIMeNTO, TeRMÔMeTRO sOcIal e pOlíTIcO, INsTRUMeNTO De ResIsTêNcIa cIvIl, 
palcO cUlTURal, aReNa De cONveRsaÇões cONTíNUas”. NO TWITTeR, O espaÇO De pRODUÇÃO 
De cONTeúDO é IgUalITáRIO paRa TODOs Os UsUáRIOs, TORNaNDO-O UM MeIO De DIfUsÃO 
De IDéIas, UM espaÇO cOleTIvO e cOlaBORaTIvO De INfORMaÇões. e O seU cRescIMeNTO 
cONsTaNTe pROvOca IMpacTOs NOs sIsTeMas De pRODUÇÃO NOTIcIOsa. cOM MaIs De 25 
MIlHões De UsUáRIOs aTIvOs, O TWITTeR é UM MeIO pROpícIO paRa O caMpO JORNalísTIcO, 
qUe BUsca alcaNÇaR O MaIOR NúMeRO De pessOas pOssível, cOM a RapIDez qUe O 
MIcROBlOg OfeRece. Os TRês pRINcIpaIs JORNaIs DO MaRaNHÃO pOssUeM peRfIs Na ReDe 
DO MIcROBlOg, pORéM caDa UM Deles UTIlIza a plaTafORMa De UMa MaNeIRa DIfeReNTe. 
O MODO De INTeRaÇÃO, De DIvUlgaÇÃO Das NOTícIas, De UTIlIzaÇÃO Das fONTes vIRTUaIs 
e a pRópRIa RelaÇÃO eNTRe Os JORNaIs IMpRessOs e DIgITaIs e seUs peRfIs NO TWITTeR se 
alTeRaM cONfORMe O Nível De aDapTaBIlIDaDe DO JORNal à plaTafORMa e seU INTeResse eM 
aTINgIR púBlIcOs específIcOs. O JORNal peqUeNO, pOR exeMplO, O MaIs aNTIgO NO TWITTeR, 
TeRceIRIza O seRvIÇO. as NOTícIas veIcUlaDas pOR eles NO MIcROBlOg sÃO pRODUTO De UMa 
agêNcIa especIalIzaDa. IssO faz cOM qUe a lógIca De INTeRaÇÃO seJa sUBveRTIDa, pOIs Os 
JORNalIsTas DO veícUlO NUNca TeRÃO, De faTO, cONTaTO cOM Os leITORes e INTeRNaUTas 
aTRavés DO TWITTeR. O JORNal O esTaDO DO MaRaNHÃO é, cONTRaDITORIaMeNTe, O qUe 
MeNOs se aDapTOU à plaTafORMa. MesMO seNDO O MaIOR JORNal DOs TRês e O qUe TeM 
a MaIOR TIRageM, fIca evIDeNTe qUe NO MeIO DIgITal eles aINDa caMINHaM leNTaMeNTe. 
O seU peRfIl NO TWITTeR, pOR exeMplO, TeM pOUcOs segUIDORes cOMpaRaDO aOs OUTROs 
JORNaIs e Os lINks Das NOTícIas qUe sÃO pUBlIcaDas, sÃO De acessO exclUsIvO aOs 
assINaNTes DO JORNal. O JORNal O IMpaRcIal, aO cONTRáRIO, TeM se aDapTaDO às NOvas 
feRRaMeNTas, fazeNDO UsO efIcaz Da INTeRaTIvIDaDe, facIlMeNTe peRceBIDa eM seU peRfIl 
NO MIcROBlOg, ONDe pUBlIca eNqUeTes, “fala” cOM Os INTeRNaUTas e INclUsIve RepRODUz 
TWeeTs Na veRsÃO IMpRessa. DO pONTO De vIsTa MeTODOlógIcO, O plaNO De TRaBalHO vaI 
acOMpaNHaR O cONTeúDO veIcUlaDO pelOs JORNaIs, levaNTaR as caRacTeRísTIcas Da 
pRODUÇÃO Da NOTícIa e aNalIsaR se RealMeNTe exIsTe UMa pRODUÇÃO DIRIgIDa paRa essa 
plaTafORMa OU se é apeNas UMa RepRODUÇÃO Das NOTícIas Já veIcUlaDas eM OUTRas MíDIas. 
aléM DIssO, O UsO DO peRfIl DO TWITTeR paRa OUTROs fINs qUe NÃO O INfORMaTIvO TaMBéM 
seRá OBseRvaDO. paRa efeITO Desse acOMpaNHaMeNTO, se levaRá eM cONTa O cRITéRIO De 
NOTIcIaBIlIDaDe aDOTaDO pelO MIcROBlOg De caDa JORNal. cOMO é feITa a seleÇÃO Das 
NOTícIas qUe vÃO paRa O TWITTeR e O OBJeTIvO Dessa seleÇÃO; O fORMaTO paDRÃO Das 
NOTícIas veIcUlaDas; a fReqUêNcIa De DIvUlgaÇÃO De NOTícIas e a UTIlIzaÇÃO OU NÃO Da 
MOBIlIDaDe paRa NOTIcIaR sÃO cRITéRIOs a seReM pesqUIsaDOs. a TRaNsfORMaÇÃO qUe O 
JORNalIsMO veM aTRavessaNDO cOM O aDveNTO DO TWITTeR é INDIscUTível. e essa pesqUIsa 
MOsTRa-se NecessáRIa paRa qUe pOssaMOs cOMpReeNDeR cOMO Os MeIOs De cOMUNIcaÇÃO 
lOcaIs se INseReM Nesse NOvO cONTexTO. 
palavRas cHave: JORNal , TWITTeR , pRODUÇÃO



Categorias da narrativa na elaBoração dos doCUmentários de CUnHo 
popUlar: foCalização, espaço, tempo e personagem. 

Veronica de FÁtima amaral ramos, larissa leda rocha

ResUMO: UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO ceNTRO De cIêNcIas sOcIaIs DepaRTaMeNTO 
De cOMUNIcaÇÃO sOcIal pROJeTO De pesqUIsa DOcUMeNTáRIO NO MaRaNHÃO: RealIzaÇÃO, 
lINgUageM aUDIOvIsUal e MeMóRIa plaNO De TRaBalHO: esTUDOs DOs aspecTOs 
NaRRaTIvOs e plásTIcOs DOs fIlMes DOcUMeNTáRIOs a paRTIR Das cONDIÇões De pRODUÇÃO 
pesqUIsaDORa vOlUNTáRIa: veRÔNIca De fáTIMa aMaRal RaMOs caTegORIas Da NaRRaTIva 
Na elaBORaÇÃO DOs DOcUMeNTáRIOs De cUNHO pOpUlaR: fOcalIzaÇÃO, espaÇO, TeMpO e 
peRsONageM. a TRaDIÇÃO DOcUMeNTaRIsTa BRasIleIRa TeM INIcIO eM MeaDOs Da DécaDa 
De 1930, caRRegaDa eM gRaNDe paRTe Da RepReseNTaÇÃO DO pOpUlaR De UM pONTO vIsTa 
NegaTIvO e pRecONceITUOsO. Na DécaDa De 1960, a pRODUÇÃO DOs víDeOs DOcUMeNTáRIOs 
ReceBe apaRaTOs De MONTageM qUe alTeRaM sUa sIgNIfIcaÇÃO cOMO O UsO DO sOM DIReTO, 
DaNDO NOvO caRáTeR às pRODUÇões. a caRacTeRísTIca qUe valORIza O DOcUMeNTáRIO 
eNqUaNTO UMa pRODUÇÃO aUDIOvIsUal específIca é a cONfIaBIlIDaDe. paRa RaMOs(2008),a 
NaRRaTIva NÃO-fIccIONal pROpORcIONa aOs faTOs DO MUNDO HIsTóRIcO UMa cReDIBIlIDaDe 
qUe NÃO é alcaNÇaDa pelas pRODUÇões De fIcÇÃO,Já qUe essas sÃO seMpRe vIsTas cOMO 
faz-De-cONTa. BIll NIcHOls (2009) pROpõe peNsaRMOs O DOcUMeNTáRIO NO cONJUNTO DOs 
eleMeNTOs qUe paRTIcIpaM Da DefINIÇÃO DO TeRMO DOcUMeNTáRIO, (vOz OveR, asseRÇões 
DIalógIcas, eNTRevIsTas OU DepOIMeNTOs, eTc.) Mas cONsIDeRaNDO UMa aBORDageM 
a paRTIR Das INsTITUIÇões, DOs pROfIssIONaIs, DOs TexTOs e DO púBlIcO. feITa a aNálIse 
DOs TRaBalHOs “NO fIel Da BalaNÇa”, DO cINeasTa MaRaNHeNse fRaNcIscO cOlOMBO, 
qUe Usa cOMO paNO De fUNDO O DepOIMeNTO De MORaDORes Da cIDaDe De alcâNTaRa 
e sUa TRaDIÇÃO eM HOMeNageaR O saNTO paDROeIRO Da cIDaDe, sÃO BeNeDITO cOM O 
TaMBOR De cRIOUla, aBORDa DIReTaMeNTe a DIscUssÃO DOs qUIlOMBOlas e a pReseNÇa 
DO cla; Os TRaBalHOs “BaNDeIRas veRDes” (pRODUzIDO eNTRe 1979-1987) e “fRONTeIRas De 
IMageNs”(pRODUzIDO eNTRe 1979-1986) DO TaMBéM MaRaNHeNse MURIlO saNTOs.Os DOIs 
DOcUMeNTáRIOs apReseNTaM UM RelaTO Da expaNsÃO DOs gRIleIROs NO vale DO RIO 
caRU,NO INTeRIOR DO esTaDO DO MaRaNHÃO.O pReseNTe TRaBalHO TeM a pReTeNsÃO De 
OBseRvaR O cOMpORTaMeNTO Das caTegORIas NaRRaTIvas: fOcalIzaÇÃO, espaÇO, TeMpO e 
peRsONageM DIRIgIDas aO DOcUMeNTáRIO Nas cITaDas pRODUÇões. RefeRêNcIas NIcHOls,B.
INTRODUÇÃO aO DOcUMeNTáRIO.4°eD.sÃO paUlO:eD papIRUs,2009. RaMOs,f.p.O qUe é MesMO 
DOcUMeNTáRIO?.eD. seNac.sÃO paUlO. 
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Jornais e Jornalistas na Blogosfera 

mariana de abreu salGado silVa, Francisco GonÇalVes da conceiÇão

ResUMO: Os avaNÇOs TecNOlógIcOs, NO cONTexTO sócIO-HIsTóRIcO DO MUNIcípIO De sÃO 
lUís (Ma), esTÃO (Re)cONfIgURaNDO Os pROcessOs De pRODUÇÃO, cIRcUlaÇÃO e cONsUMO 
Das INfORMaÇões De INTeResse púBlIcO. a INTeRNeT MODIfIca as fORMas De INTeRaÇÃO, 
pRODUÇÃO e cOMUNIcaÇÃO e apReseNTa OUTRas pOssIBIlIDaDe De fazeR JORNalIsMO. 
Nesse ceNáRIO, sURge UMa NOva MODalIDaDe De veIcUlaÇÃO De MaTeRIal JORNalísTIcO: 
O BlOg. UMa feRRaMeNTa sIMples, BaRaTa e fácIl De UsaR, qUe TeM cOMO pRINcIpal 
MaRca O sUBJeTIvIsMO. esTe TRaBalHO faz paRTe DO pROJeTO MeRcaDO&NOTícIa: JORNal, 
INTeRlOcUÇÃO e pODeR eM sÃO lUís (Ma), qUe TeM cOMO OBJeTIvO INvesTIgaR as MUDaNÇas 
ecONÔMIcas, pOlíTIcas e TecNOlógIcas qUe esTÃO (Re)esTRUTURaNDO O MeRcaDO Das 
NOTícIas e, DesTe MODO, as RelaÇões De (Re)cONHecIMeNTO qUe cONsTITUeM O caMpO DO 
JORNalIsMO a paRTIR DOs JORNaIs IMpRessOs e DIáRIOs De sÃO lUís. O plaNO De TRaBalHO 
pReTeNDe MapeaR a paRTIcIpaÇÃO DOs JORNalIsTas vINcUlaDOs a esses JORNaIs Na 
BlOgOsfeRa e aNalIsaR a INTeRveNÇÃO Das eMpResas JORNalísTIcas NO cIBeRespaÇO a paRTIR 
Dessa plaTafORMa. aTRavés DO levaNTaMeNTO DOs JORNaIs, DO MapeaMeNTO DOs sITes 
INsTITUíDOs pelas eMpResas De JORNalIsMO e eNUMeRaNDO Os BlOgs vINcUlaDOs a esses 
sITes, aléM Da aplIcaÇÃO De qUesTIONáRIOs paRa veRIfIcaR a peRcepÇÃO DOs gesTORes Das 
eMpResas De JORNalIsMO Na cIDaDe, se cHegOU aOs pRIMeIROs DaDOs paRcIaIs: aTUalMeNTe, 
ONze JORNaIs IMpRessOs cIRcUlaM DIaRIaMeNTe eM sÃO lUís; Desses, apeNas seIs pOssUeM 
sITes e UM pOssUI BlOg (JORNal aTOs e faTOs), seNDO qUe O sITe DO JORNal O DeBaTe NÃO é 
aTUalIzaDO DesDe O aNO De 2007; qUaTRO JORNaIs DIáRIOs TêM BlOgs HOspeDaDOs eM sUas 
págINas Na INTeRNeT. sÃO eles: O esTaDO DO MaRaNHÃO, cOM 40 BlOgs, O IMpaRcIal pOssUI 
22 BlOgs, JORNal peqUeNO cOM 14 BlOgs e O qUaRTO pODeR cOM cINcO BlOgs eM seU sITe. 
peRceBe-se qUe, apesaR Da vIsível MIgRaÇÃO DOs leITORes DOs JORNaIs IMpRessOs paRa as 
plaTafORMas DIgITaIs Na BUsca pOR INfORMaÇões, as eMpResas De cOMUNIcaÇÃO De sÃO 
lUís, apeNas ReceNTeMeNTe e De fORMa lIMITaDa, cOMeÇaM a cRIaR veRsões NO cIBeRespaÇO 
e a RecONHeceR Os BlOgs cOMO NOva TeNDeNcIa JORNalísTIca apeNas qUaTRO eMpResas 
De JORNaIs IMpRessOs e DIáRIOs Da capITal INTeRveM Na BlOgOsfeRa, cOM DIfeReNTes 
RecURsOs pROfIssIONaIs e TecNOlógIcOs. peRceBe-se eNTÃO qUe, a esTRaTégIa Das eMpResas 
JORNalísTIcas NÃO fOI aDOTaR BlOgs eM sUas págINas Na WeB, Mas eM esTIMUlaR Os 
JORNalIsTas e cOlaBORaDORes DOs JORNaIs a ORgaNIzaReM págINas. pelO MapeaMeNTO 
é pOssível OBseRvaR qUe Os BlOgUeIROs qUe TeM sUas págINas HOspeaDaDas Na veRsÃO 
ONlINe DOs JORNaIs IMpRessOs De sÃO lUís sÃO RepóRTeRes, cOlUNIsTas e cOlaBORaDORes 
DO IMpRessO, qUe, Na pRáTIca, acResceNTaM MaIs essa aTIvIDaDe às sUas TaRefas, seM a 
ReMUNeRaÇÃO NecessáRIa. IssO se RefleTe NO ResUlTaDO DO pRODUTO. O INvesTIMeNTO Das 
eMpResas Na BlOgOsfeRa aINDa é BaIxO: NÃO exIsTe esTíMUlO a pROfIssIONalIzaÇÃO, as 
eMpResas NÃO fazeM O acOMpaNHaMeNTO sIsTeMáTIcO DO qUe é pRODUzIDO e NeM TODOs 
Os BlOgs TeM aTUalIzaÇÃO DIáRIa. 
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transformaçÕes nos proCessos de prodUção da notíCia: os 
Jornalistas no Cenário WeBJornalístiCo de são lUís (ma) 

Julliene almeida Gomes, Francisco GonÇalVes da conceiÇão

ResUMO: paRa cONHeceR as TRaNsfORMaÇões TecNOlógIcas qUe TeM alcaNÇaDO O 
JORNalIsMO, sOBReTUDO Nas ReDes DIgITaIs, e O MODO cOMO as eMpResas De cOMUNIcaÇÃO 
esTÃO lIDaNDO cOM elas eM DIfeReNTes RegIões DO país, pRecIsaMOs IDeNTIfIcaR, DescReveR 
e aNalIsaR Os casOs De DesTaqUe NÃO apeNas NO ceNáRIO NacIONal OU INTeRNacIONal, 
Mas, pRINcIpalMeNTe, a Nível RegIONal. NO MaRaNHÃO, O pRINcIpal pORTal De NOTícIas fOI 
laNÇaDO DesDe O aNO 2000 pelO sIsTeMa MIRaNTe De cOMUNIcaÇÃO. NÃO OBsTaNTe a sUa 
MaRcaNTe pReseNÇa NO MeRcaDO RegIONal, Os esTUDOs sOBRe essa NOva MODalIDaDe 
De INTeRaÇÃO e INfORMaÇÃO sÃO aINDa BasTaNTe RaRefeITOs e pRecIsaM seR aMplIaDas. 
paRa sUpRIR essa DeMaNDa, O pReseNTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO cONTRIBUIR sOBRe 
as TRaNsfORMaÇões sOfRIDas pelOs pROcessOs De pRODUÇÃO Da NOTícIa, a paRTIR 
DO DeseNvOlvIMeNTO De NOvas TecNOlOgIas Nas WeBReDaÇões, aNalIsaNDO Os TRês 
pRINcIpaIs WeBsITes JORNalísTIcOs qUe sÃO, TaMBéM, pReceDIDOs pelOs TRês pRINcIpaIs 
JORNaIs IMpRessOs Da cIDaDe. Os OBJeTOs DesTe esTUDO sÃO: O pORTal IMIRaNTe, O pORTal 
O IMpaRcIal e O sITe JORNal peqUeNO ONlINe. MeTODOlOgIcaMeNTe, MUITOs fORaM Os 
caMINHOs qUe NOs pROpORcIONaRaM cHegaR aOs ResUlTaDOs eleNcaDOs. paRTINDO De 
UM qUesTIONáRIO aplIcaDO pOR TODa a eqUIpe De pesqUIsa DO pROJeTO MeRcaDO&NOTícIa 
, fOI pOssível levaNTaR INfORMaÇões, peRcepÇões e expecTaTIvas DOs gesTORes DOs 
pROcessOs De pRODUÇÃO DOs JORNaIs IMpRessOs e DIáRIOs De sÃO lUís qUe fORaM 
pRecURsORes Desses pORTaIs/sITe JORNalísTIcOs. O OBJeTIvO, Nesse pRIMeIRO MOMeNTO fOI 
eNTeNDeR a MOTIvaÇÃO DO sURgIMeNTO Desses espaÇOs De INfORMaÇÃO Na INTeRNeT. eM 
segUIDa, eNTRevIsTaMOs Os cOORDeNaDORes/eDITORes DIReTOs DOs WeBsITes paRa UMa 
cOMpReeNsÃO INIcIal Da fORMa cOMO se ORgaNIzavaM Os pROcessOs pRODUTIvOs Desses 
espaÇOs JORNalísTIcOs e sUas RespecTIvas ROTINas De pRODUÇÃO. pOR fIM, Os pROfIssIONaIs 
INseRIDOs eM TODO O pROcessO qUe NORTeIa O pReseNTe TRaBalHO, Os WeBJORNalIsTas, 
fORaM acOMpaNHaDOs pessOalMeNTe, a fIM De se cOMpReeNDeR cOMO TeM se DaDO as 
ROTINas De TRaBalHO Dessa classe qUe é pROTagONIsTa eM TODas as MODIfIcaÇões pelas 
qUaIs TeM passaDO O JORNalIsMO, sOBReTUDO, eM seU MOMeNTO De pRODUÇÃO. TODas 
essas TRIlHas qUe pROpIcIaRaM a cHegaDa a UM ResUlTaDO paRcIal NesTa pesqUIsa (sIM, 
pORqUe esse é UM OBJeTO qUe, exaTaMeNTe pOR sUa MUTaBIlIDaDe cONTíNUa, ReqUeR 
TaMBéM cONTíNUas pesqUIsas e JaMaIs UMa cONclUsÃO fINal) fORaM acOMpaNHaDas pOR 
UMa aMpla BIBlIOgRafIa, especIalMeNTe De aRTIgOs, Já qUe pOR seR UM assUNTO NOvO 
e ReNOvaDO a TODO TeMpO, a qUaNTIDaDe De pUBlIcaÇões IMpRessas a RespeITO aINDa é 
lIMITaDa e INfReqUeNTe. 
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lUgar de interloCUção em são lUís 

aline louise QueiroGa de araÚJo, Francisco GonÇalVes da conceiÇão

ResUMO: DURaNTe O pROcessO De TROca De INfORMaÇÃO e cONHecIMeNTO eNTRe a pRODUÇÃO 
(pela eMpResa JORNalísTIca) e O cONsUMO (pelO púBlIcO) DO cONTeúDO veIcUlaDO pOR UM 
JORNal, é NecessáRIO qUe O pRODUTOR TeNHa claRO Os lUgaRes De qUeM fala e paRa qUeM 
se fala, NO INTUITO De TeNTaR assegURaR a efIcácIa Das TROcas cOMUNIcaTIvas eNTRe Os 
caMpOs Da pRODUÇÃO e DO cONsUMO. DesTa fORMa, é pOssível INDIcaR e DescReveR Os 
cONTRaTOs De leITURa INsTITUíDOs pOR caDa sUpORTe (eNUNcIaDOR) eM RelaÇÃO aO seU 
leITORaDO (eNUNcIaTáRIO). sÃO eles qUe peRMITeM qUe O púBlIcO-alvO RecONHeÇa eM UM 
DeTeRMINaDO sUpORTe O MeIO De cOMUNIcaÇÃO cOM O qUal TeNDe a se IDeNTIfIcaR OU 
NÃO e; passaNDO a cONsUMI-lO OU DeIxaNDO De cOMpRá-lO. paRa veRIfIcaR a aDeqUaÇÃO 
DOs pROJeTOs eM TRês JORNaIs lUDOvIceNses (O esTaDO DO MaRaNHÃO, O IMpaRcIal 
e JORNal peqUeNO) eM RelaÇÃO aO púBlIcO qUe pReTeNDeM aTINgIR, esTe TRaBalHO 
RealIzOU a IDeNTIfIcaÇÃO, DescRIÇÃO e aNálIse DOs cONTRaTOs De leITURa DOs TRês 
JORNaIs escOlHIDOs. cOMO UM DOs pONTOs cRUcIaIs Na BUsca pOR UMa MelHOR INTeRaÇÃO 
eNTRe O pRODUTO e O púBlIcO-alvO, a pesqUIsa fOI DIRecIONaDa paRa Os NOvOs fORMaTOs 
TexTUaIs e gRáfIcOs qUe apaReceM Na pRODUÇÃO JORNalísTIca lUDOvIceNse eM 2011. a 
INvesTIgaÇÃO e cONsTaTaÇÃO Da apaRIÇÃO De NOvas TécNIcas DIscURsIvas (lINgÜísTIcas 
e gRáfIcas) sÃO fUNDaMeNTaIs paRa a veRIfIcaÇÃO Da efIcácIa DOs cONTRaTOs De leITURa 
pORqUe é aTRavés Delas qUe Os JORNaIs TeNTaRÃO se ReNOvaR. é NesTa RecONfIgURaÇÃO 
DO espaÇO JORNalísTIcO qUe MUITOs ageNTes Da sOcIeDaDe pReTeNDeM, aTRavés DO 
JORNal IMpRessO, legITIMaR UMa OpINIÃO OU vONTaDe qUe se pReTeNDeM púBlIcas. eM UM 
espaÇO qUe se TeM ReNOvaDO a fIM De peRMaNeceR cOMO esfeRa De DIscUssÃO púBlIca 
RecONHecIDa sOcIalMeNTe, Há DIveRsas DIspUTas pOR UM lUgaR eM qUe a fala cOM 
INTeResses DIveRsOs (pRIvaDO, púBlIcO OU pOlíTIcO) pOssa seR RecONHecIDa sOcIalMeNTe. 
O JORNal eNqUaNTO eMpResa qUe pOssUI INTeResses MeRcaDOlógIcOs e IDeOlógIcOs 
qUe sÃO levaDOs eM cONsIDeRaÇÃO pela pRODUÇÃO INTeRIOR e exTeRIOR aO seTOR De 
ReDaÇÃO; O JORNalIsTa, pRODUzINDO MaTeRIal vOlTaDO paRa INfORMaÇÃO OBseRvaNDO O 
pacTO fIDUcIáRIO esTaBelecIDO NO MOMeNTO eM qUe a sOcIeDaDe O aUTORIza eNqUaNTO 
cONsTRUTOR sOcIal Da RealIDaDe; as fONTes, qUe vaRIaM eNTRe assessORIas, pOlíTIcas, 
púBlIcO e aRTIcUlIsTas DOs aRTIgOs OpINaTIvOs; Os aNUNcIaNTes qUe BUscaM NO JORNal 
IMpRessO UM MeIO De DIfUsÃO De seU pRODUTO OU seRvIÇO; e Os leITORes, qUe sÃO O alvO 
fINal Da eMpResa JORNalísTIca e seM O qUal O cONTeúDO peRDe O seNTIDO De exIsTIR, 
pOsTO qUe NÃO aTINgIRá qUalqUeR sUJeITO. sÃO esTes Os ageNTes qUe cONTRIBUeM paRa 
qUe a eMpResa JORNalísTIca BUsqUe se RecONfIgURaR, aDeqUaNDO-se às NOvas DeMaNDas 
sócIO-cUlTURaIs e ReesTRUTURaM Tal espaÇO, INcIDINDO Na aTUalIzaÇÃO cONsTaNTe DOs 
cONTRaTOs De leITURa. NO caMpO JORNalísTIcO, esTes ageNTes RecONHeceM O espaÇO eM 
qUe pODeM RepReseNTaR seUs INTeResses e seR RepReseNTaDOs eM BUsca De legITIMaÇÃO 
sOcIal paRa seUs INTeResses. 
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lUgar de fala: a polítiCa editorial dos Jornais impressos 
e diários de são lUís (ma) 

camila silVa rocha, Francisco GonÇalVes da conceiÇão

ResUMO: esTe plaNO De TRaBalHO INTegRa O pROJeTO De pesqUIsa “MeRcaDO&NOTícIa: 
JORNaIs, INTeRlOcUÇÃO e pODeR eM sÃO lUís (Ma)”, cUJO OBJeTO cONsIsTe eM MapeaR as 
MUDaNÇas ecONÔMIcas, pOlíTIcas e TecNOlógIcas qUe esTÃO (Re)cONfIgURaNDO Os 
pROcessOs De pRODUÇÃO, cIRcUlaÇÃO e cONsUMO De INfORMaÇões JORNalísTIcas Na 
capITal DO esTaDO. a paRTIR Da peRcepÇÃO De qUe as MUDaNÇas pOlíTIcas, ecONÔMIcas 
e TecNOlOgIas (Dês)esTRUTURaM O lUgaR De fala Das INsTITUIÇões JORNalísTIcas 
Na sOcIeDaDe e qUe, paRa MaNTeR e/OU aMplIaR O seU leITORaDO, elas ReDefINeM 
cONTINUaMeNTe as sUas IDeNTIDaDes. paRa cOMpReeNDeR as RelaÇões eNTRe Os pROcessOs 
De IDeNTIfIcaÇÃO e as pOlíTIcas eDITORIaIs DOs JORNaIs e, assIM, O lUgaR qUe esTes 
ReIvINDIcaM paRa sI a paRTIR DOs seUs pRINcípIOs eDITORIaIs, se pROcUROU lOcalIzaR e 
aNalIsaR as pRIMeIRas eDIÇões e as úlTIMas eDIÇões De aNIveRsáRIO. cOMO apeNas TRês 
JORNaIs pUBlIcaM RegUlaRMeNTe eDIÇões e/OU MaTéRIas especIaIs De aNIveRsáRIO, OpTOU-
se pOR aNalIsaR Os JORNaIs peqUeNO, O IMpaRcIal e O esTaDO DO MaRaNHÃO. a paRTIR Das 
eDIÇões De aNIveRsáRIO De 2011 é pOssível DescReveR O MODO cOMO JORNaIs pRODUzeM 
UMa NaRRaTIva sOBRe sI MesMO e DesTe MODO expRessaM as sUas pOlíTIcas eDITORIaIs e O 
MODO cOMO Os aNUNcIaNTes peRceBeM O papel Desses JORNaIs. as eDIÇões De aNIveRsáRIO 
De 2011 pOssIBIlITaM UMa DUpla leITURa Desse feNÔMeNO – De NO segUNDO MOMeNTO 
Da pesqUIsa O esTUDO DeDIcOU-se aOs aNúNcIOs qUe as eMpResas/aNUNcIaNTes, Na 
OcasIÃO Das eDIÇões cOMeMORaTIvas De aNIveRsáRIO, fazeM ReveReNcIaNDO O pRODUTO 
JORNalísTIcO eM qUe esTÃO DIfUNDIDOs, NUMa RelaÇÃO De sIMBIOse qUe eNalTece a 
cUMplIcIDaDe eNTRe UM e OUTRO. NesTa OcasIÃO Os aNUNcIaNTes assOcIaM sUa MaRca 
aOs valORes JORNalísTIcOs pOsTOs eM evIDêNcIa Nas eDIÇões cOMeMORaTIvas. aO MesMO 
TeMpO, Os peRIóDIcOs vêeM RefORÇaDOs esses valORes qUe DeseJaM TRaNsMITIR aOs 
leITORes pOR INsTITUIÇões TaMBéM De cReDIBIlIDaDe, O qUe DeNOTa UMa paRceRIa lUcRaTIva 
paRa aMBas as paRTes. cOMO pROceDIMeNTO MeTODOlógIcO UTIlIzOU-se O MapeaMeNTO, 
eM aceRvOs púBlIcOs e paRTIcUlaRes, Das eDIÇões cOMeMORaTIvas DOs JORNaIs qUe 
cONsTITUeM O OBJeTO De INvesTIgaÇÃO DO pROJeTO. cOMO paRTe DOs ResUlTaDOs paRcIaIs 
O MaTeRIal levaNTaDO seRvIU De Base paRa a pRODUÇÃO De UM aRTIgO qUe NO MOMeNTO 
segUINTe seRá apROfUNDaDO paRa efeITO De pROJeTO MONOgRáfIcO. 
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o rádio am Como veíCUlo de emanCipação do púBliCo, na ConstrUção 
da sUa Cidadania 

edson iGor da silVa, Joanita mota de ataide

ResUMO: NesTe TRaBalHO, “O RáDIO aM cOMO veícUlO De eMaNcIpaÇÃO DO púBlIcO, Na 
cONsTRUÇÃO Da sUa cIDaDaNIa”, esTUDaMOs O RáDIO aM cOMO MeDIaDOR eNTRe sOcIeDaDe 
e esTaDO, a paRTIR Da aNálIse DO pROgRaMa aBRINDO O veRBO, Da RáDIO MIRaNTe aM 600 
kHz, levaDO aO aR DIaRIaMeNTe, à TaRDe, DURaNTe 4 HORas, alcaNÇaNDO cOMUNIDaDes 
eM TODa a IlHa De sÃO lUís e NO MaRaNHÃO, gRaÇas à facIlIDaDe De expaNsÃO Das 
ONDas MagNéTIcas, TRaÇO MaRcaNTe Dessa MíDIa. cOM a cONveRgêNcIa TecNOlógIca 
Na eRa DIgITal, MaIs cIDaDÃOs paRTIcIpaM Da vIDa púBlIca, TRaNsfORMaNDO O RáDIO 
eM pRIvIlegIaDO DIspOsITIvO De exeRcícIO Da cIDaDaNIa, pOR MeIO Da ReIvINDIcaÇÃO De 
seUs DIReITO, cOMO TRaBalHa cOvRe (2007). as esTRaTégIas DO pROgRaMa paRa fIRMaR UM 
“cONTRaTO De escUTa” (veRóN (2005), vIsaNDO a cRIaR laÇOs De fIDelIDaDe eNTRe MíDIa e 
RecepTOR, cONsIsTeM eM aDOTaR UMa lINgUageM pOpUlaR e acessível, e INTeRagIR aO vIvO 
cOM O púBlIcO, pOR MíDIas DIveRsas, pelas qUaIs sÃO feITas DeMaNDas a INsTITUIÇões 
púBlIcas e pRIvaDas, qUe sÃO DIRecIONaDas aO vIvO e eM TeMpO Real a ageNTes RespONsáveIs 
pela pResTaÇÃO DOs seRvIÇOs DeMaNDaDOs. O cORpUs De aNálIse é cONsTITUíDO DOs 
pROgRaMas veIcUlaDOs De 10-15/05/2010. Os cONceITOs Da MeTODOlOgIa cOM qUe 
aNalIsaMOs O cORpUs sÃO ageNDaMeNTO (ageNDa Da MíDIa), cONTRa-ageNDaMeNTO e 
aDvOcacY (fORMas De DeMaNDas DO púBlIcO pela MíDIa) (lagO (2008). 
palavRas cHave: RáDIO aM , MeDIaÇÃO , cIDaDaNIa 

 



disCUrso e identidade: a ConstrUção do disCUrso do "maranHão do 
sUl" na mídia impressa de imperatriz. 

kellen nilceYa dos santos almeida, marcos FÁbio belo matos

ResUMO: a pesqUIsa “DIscURsO e IDeNTIDaDe: a cONsTRUÇÃO DO DIscURsO DO ‘MaRaNHÃO 
DO sUl’ Na MíDIa IMpRessa De IMpeRaTRIz-Ma” fOI apROvaDa Na seleÇÃO DO eDITal pIBIc-
UfMa De 2010 paRa seR efeTIvaDa NO peRíODO eNTRe JUlHO De 2010 e JUlHO De 2011. ela se 
asseNTa sOBRe O pROBleMa De cOMO a MíDIa De IMpeRaTRIz, especIfIcaMeNTe O JORNal O 
pROgRessO, O MaIOR e MaIs TRaDIcIONal Da cIDaDe, cOM 40 aNOs De exIsTêNcIa, RefleTe 
eM sUas págINas a qUesTÃO DO ‘MaRaNHÃO DO sUl’, UMa IDeNTIDaDe qUe se eNcONTRa 
BasTaNTe DIfUNDIDa e ‘pUlveRIzaDa’ pela cIDaDe e RegIÃO, cONsIDeRaNDO-se qUe a IDeIa DO 
NOvO esTaDO alcaNÇa, aO TODO, 49 MUNIcípIOs Da RegIÃO sUl DO MaRaNHÃO. a HIpóTese 
qUe levaNTaMOs fOI a De qUe a MíDIa IMpRessa De IMpeRaTRIz, seMpRe qUe apReseNTa O 
‘MaRaNHÃO DO sUl’, RevesTe-O De UMa pOsITIvIDaDe. cONTRaRIaMeNTe a essa pOsIÇÃO, 
a MíDIa NacIONal, seMpRe qUe aBORDa O assUNTO, TRaTa-O De MaNeIRa NegaTIvIzaDa. 
a MeTODOlOgIa pRINcIpal qUe UTIlIzaMOs fOI a pesqUIsa DOcUMeNTal. paRa TaNTO, 
fIzeMOs UM levaNTaMeNTO Nas eDIÇões DO JORNal O pROgRessO, NOssa fONTe pRIMáRIa. 
esse levaNTaMeNTO qUe esTava pROgRaMaDO paRa aBaRcaR TODa a pRIMeIRa DécaDa DO 
sécUlO xxI (2000 a 2010), fOI RealIzaDO, Na pRáTIca, apeNas NOs pRIMeIROs cINcO aNOs 
(2001 a 2005), pOR cONTa De pROBleMas De ageNDa e De lOcalIzaÇÃO DOs peRIóDIcOs. 
cOMO ‘INsTRUMeNTal TeóRIcO’, UTIlIzaMOs Os fUNDaMeNTOs Da aNálIse De DIscURsO, De 
ORIeNTaÇÃO fRaNcesa, NOTaDaMeNTe Os pRessUpOsTOs levaNTaDOs pOR MIcHel fOUcaUlT 
e aUTORes BRasIleIROs vINcUlaDOs a ela, cOMO eNI ORlaNDI, MaRIa DO ROsáRIO gRegOlIN, 
cleUDeMaR alves feRNaNDes e HeleNa NagaMINe BRaNDÃO. 
palavRas cHave: DIscURsO , IDeNTIDaDe , MaRaNHÃO DO sUl



impaCtos amBientais CaUsados pelo transporte de Cargas Brasileiro: 
relevÂnCia do modal Hidroviário para redUção de Co2 e o papel do 
direito amBiental 

maísa WolFF resPlande, neY de barros bello Filho

ResUMO: esTe aRTIgO pROpõe-se a aNalIsaR a vaNTageM De UTIlIzaR UM sIsTeMa HIDROvIáRIO 
De TRaNspORTe De caRga, NO BRasIl, paRa a ReDUÇÃO Da eMIssÃO De cO2. aO lONgO DO 
TRaBalHO, seRÃO aBORDaDOs Os IMpacTOs aMBIeNTaIs DecORReNTes Da UTIlIzaÇÃO, qUase 
exclUsIva, DO MODelO RODOvIáRIO De TRaNspORTe De caRgas, DaNDO êNfase à eMIssÃO 
De gases pOlUeNTes; as vaNTageNs DO sIsTeMa HIDROvIáRIO; e a aTUaÇÃO DO DIReITO Das 
MUDaNÇas clIMáTIcas Na IMplaNTaÇÃO DesTe sIsTeMa. pOR fIM, seRÃO feITas cONsIDeRaÇões 
aceRca Da aDapTaÇÃO e MITIgaÇÃO DO sIsTeMa De TRaNspORTe aOs efeITOs Da MUDaNÇa 
clIMáTIca. 
palavRas cHave: DIReITO aMBIeNTal , MUDaNÇas clIMáTIcas , TRaNspORTe De caRgas pelO 
MODal HIDROvIáRIO 

 



diagnÓstiCo sÓCio-estrUtUral de serviços púBliCos na Cidade de 
imperatriz: saúde e edUCação espeCial dignidade HUmana, inClUsão 
soCial e Cidadania 

emilY moniQue bezerra PuiGseck, taYnara Viana de oliVeira, 
Vanessa Gomes Fernandes da silVa, Gabriela Fontineles silV, karoline costa, 

taYne monteiro romeu,  cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O OBJeTIvO DesTe pROJeTO é INTegRaR O esTUDaNTe à pesqUIsa cIeNTífIca, 
TOMaNDO cOMO pONTO De paRTIDa Os DIReITOs fUNDaMeNTaIs pRevIsTOs Na cONsTITUIÇÃO 
feDeRal BRasIleIRa De 1988 (cf/88), INseRIDOs NO cONceITO De DeMOcRacIa e ORDeM sOcIal 
segUNDO HaBeRMas, De NORMas segUNDO MÜlleR e De INTegRIDaDe segUNDO DWORkIN, 
aO cONsIDeRaR cOMO pRessUpOsTO qUe “(...) a cONsTITUIÇÃO e a sUa cONcReTIzaÇÃO sÃO 
aqUI vINcUlaDas INTegRaTIvaMeNTe a lIMINe” sOBReTUDO NO acessO assIsTeNcIal à saúDe, 
aOs seRvIÇOs De pReveNÇÃO e De INTeRveNÇÃO. segUNDO O aRTIgO 196 Da cf/88 “a saúDe é 
DIReITO De TODOs e DeveR DO esTaDO, gaRaNTIDO MeDIaNTe pOlíTIcas sOcIaIs e ecONÔMIcas 
qUe vIseM à ReDUÇÃO DO RIscO De DOeNÇa e De OUTROs agRavOs e aO acessO UNIveRsal e 
IgUalITáRIO às aÇões e seRvIÇOs paRa sUa pROMOÇÃO, pROTeÇÃO e RecUpeRaÇÃO”. NUMa 
peRspecTIva legITIMaDORa DesTe INDUlTO NORMaTIvO, fOI cRIaDO O sIsTeMa úNIcO De 
saúDe (sUs), INsTRUMeNTO cONsTITUcIONal De gaRaNTIas cOleTIvas, cUJO OBJeTIvO é 
pROpORcIONaR a eqUIpRIMORDIalIDaDe DOs seRvIÇOs pResTaDOs. O pReseNTe pROJeTO 
paRTe De UMa vIsÃO HOlísTIca Da esTRUTURa sOcIal Na peRspecTIva De qUe O sUJeITO, 
aTOR-especTaDOR, DeveRIa se IDeNTIfIcaR cOM Os pRINcípIOs e RegRas cONsTITUcIONaIs De 
qUe cOMpaRTIlHaM, cOM sUa lIBeRDaDe lIMITaDa pelO DIReITO DO OUTRO seR IgUal e sUa 
IgUalDaDe lIMITaDa pelO DIReITO qUe O OUTRO TeM De seR lIvRe. Nesse qUaDRO De RelaÇões 
RecípROcRas, Nasce O cONTROle sOcIal, INsTRUMeNTO cOleTIvO paRa IDeNTIfIcaR O Nível 
De MORalIDaDe aDMINIsTRaTIva DOs seRvIÇOs púBlIcOs, aTRavés DO qUal, O esTUDaNTe 
DeveRá veRIfIcaR se Há cONexÃO eNTRe DIReITOs HUMaNOs e seRvIÇOs púBlIcOs; se exIsTeM 
INsTRUMeNTOs JURíDIcOs HáBeIs a pROpORcIONaReM UM cONTROle sOcIal efeTIvO Desses 
seRvIÇOs; se O gRaU De INfORMaÇÃO sOBRe Os DIReITOs sOcIaIs e INDIspONíveIs TRaNsfeRIDOs 
a pOpUlaÇÃO é sUfIcIeNTe a peRMITIR a INclUsÃO sOcIal pRó-aTIva Na peRspecTIva DOs 
seRvIÇOs púBlIcOs De saúDe eM IMpeRaTRIz, UTIlIzaNDO cOMO MeTODOlOgIa De TRaBalHO 
a pesqUIsaÇÃO. 
palavRas cHave: DIReITOs HUMaNOs , legITIMIDaDe e cONTROle sOcIal , sUs



Controle das atividades UrBanas danosas ao meio amBiente – enfoqUe 
na região metropolitana de são lUís do maranHão 

luís Pedro oliVeira santos rodriGues, neY de barros bello Filho

ResUMO: sÃO lUís DO MaRaNHÃO é UMa IlHa, sITUaDa NO aRqUIpélagO DO gOlfÃO 
MaRaNHeNse, cOM 827,141 M² De áRea TeRRITORIal; pOssUI apROxIMaDaMeNTe 997.098 
HaBITaNTes, O qUe lHe cONfeRe UMa DeNsIDaDe DeMOgRáfIca De 1.241,74 HaB./kM². é 
a pRINcIpal cIDaDe Da RegIÃO MeTROpOlITaNa. Os NOvOs pROJeTOs qUe cHegaM aO 
esTaDO TRazeM a sONHaDa pROspeRIDaDe, pORéM DeIxaM a DúvIDa peRTINeNTe qUaNTO a 
fUTURO DO aMBIeNTe DelIcaDO qUe se TeM à vOlTa. O RecONHecIMeNTO cONsTITUcIONal 
Da IMpORTâNcIa DO DeseNvOlvIMeNTO URBaNO fOI ResUlTaDO Da DIveRsIfIcaÇÃO Das 
aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas Nas cIDaDes. NesTa peRspecTIva, avUlTa a IMpORTâNcIa DOs 
plaNOs DIReTORes URBaNísTIcOs cUJO escOpO é ORgaNIzaR O TeRRITóRIO, DIsTRIBUINDO as 
cIDaDes eM zONas cOM fINs pRevIaMeNTe esTaBelecIDOs, De MODO qUe a pOpUlaÇÃO pOssa 
gOzaR pleNaMeNTe DOs sIsTeMas BásIcOs De saúDe, eDUcaÇÃO, lazeR eTc. as MUDaNÇas 
clIMáTIcas Já esTÃO acONTeceNDO, e O DIReITO aMBIeNTal INOvOU-se paRa aTeNDê-las, caBe 
eNTÃO BUscaR, aTRavés DesTe, a TUTela JURíDIca De MODO a evITaR MaIORes caTásTROfes. 
palavRas cHave: DIReITO aMBIeNTal , DIReITO URBaNísTIcO , aTIvIDaDes URBaNas 

 



a tUtela ConstitUCional dos direitos fUndamentais em sede de 
Controle de ConstitUCionalidade 

dioGo diniz lima, Paulo roberto barbosa ramos

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO aNalIsa a aTUaÇÃO DO sUpReMO TRIBUNal feDeRal eM seDe 
De cONTROle De cONsTITUcIONalIDaDe especIfIcaMeNTe eM MaTéRIa De pROTeÇÃO e efIcácIa 
DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs, a paRTIR Da DelIMITaÇÃO DO cONTeúDO JURíDIcO Das NORMas 
cONsTITUcIONaIs. NO qUe TaNgeM DIReITOs e gaRaNTIas INDIvIDUaIs, a fORMUlaÇÃO Da 
NORMa INIcIa-se NO pODeR legIslaTIvO, Mas segUe TaMBéM qUaNDO, NO pODeR JUDIcIáRIO, 
é afeRIDa a sUa cOMpaTIBIlIDaDe e, MUITas Das vezes, MODIfIcaDO O pRópRIO MODO De 
eNTeNDeR a NORMa JURíDIca paRa qUe esTa se HaRMONIze cOM O sIsTeMa ORIeNTaDO pela 
cONsTITUIÇÃO. eM especIal NO qUe TOca as NORMas De DIReITOs fUNDaMeNTaIs, esTas 
sÃO DOTaDas De flexível TexTURa NORMaTIva, O qUe faz cOM qUe a aTUaÇÃO Da cORTe 
cONsTITUcIONal TeNHa INqUesTIONável RelevâNcIa. assIM cOMO eM países qUe peRfIlaM 
a TRaDIÇÃO aNglO-saxÔNIca De DIReITO, DeseNvOlve-se fORTeMeNTe a pRODUÇÃO DO 
DIReITO NOs TRIBUNaIs, O qUe leva Os JUspeRITOs a eMpReeNDeReM cONsTaNTe aNálIse 
sOBRe Os cONTeúDOs exaRaDOs Nas DecIsões; NO BRasIl, O DeseNvOlvIMeNTO De UMa 
lINHa pós-pOsITIvIsTa e a cONsIsTêNcIa De pRINcípIO qUe RevesTe as NORMas De DIReITOs 
fUNDaMeNTaIs fazeM cOM qUe O sUpReMO TRIBUNal feDeRal, aNTes MesMO De aTUaR cOMO 
óRgÃO JURIsDIcIONal cOM O fIM De DIRIMIR cONflITOs, aTUe cOMO DefINIDOR DOs pRópRIOs 
DITaMes cONsTITUcIONaIs cONTIDOs eM pReceITOs aBeRTOs. pOR vezes, O cONTROle De 
cONsTITUcIONalIDaDe DefRONTa-se cOM TeMas seNsíveIs NÃO sOMeNTe aOs eNTes esTaTaIs, 
Mas à sOcIeDaDe e, eM especIal, a caDa cIDaDÃO. é O qUe se OBseRva qUaNDO O pODeR 
JUDIcIáRIO eNcONTRa NORMa qUe agReDIRIa DIReITOs fUNDaMeNTaIs. O ReflexO Dessa 
DecIsÃO seRá seNTIDO NO paTRIMÔNIO JURíDIcO De caDa UM. O ResUlTaDO Da apRecIaÇÃO 
JUDIcIal BalIzaRá a fORMa De INTeRaÇÃO DO cIDaDÃO cOM seU DIReITO. qUaNDO se TRaTa 
Da TUTela cONsTITUcIONal DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs, UMa aBORDageM RespONsável e 
cONDIzeNTe cOM as NecessIDaDes pReseNTes Na sOcIeDaDe é IMpRescINDível, UMa vez qUe 
O cONTROle DO sIsTeMa NORMaTIvO IMpacTa DIReTaMeNTe NO pROJeTO De vIDa DO cIDaDÃO 
e, pOR cONsegUINTe, NO fUTURO De TODa sOcIeDaDe sUBMeTIDa a ele. O DIReITO NaTURal 
eNsINa qUe as RelaÇões eNTRe Os HOMeNs, qUaNDO ORgaNIzaDOs eM sOcIeDaDe, DeveM 
se paUTaR pOR gaRaNTIas essêNcIas qUe pOssIBIlITeM O MíNIMO NecessáRIO paRa a vIDa eM 
HaRMONIa. assIM, O DIReITO à vIDa, à lIBeRDaDe, à segURaNÇa, MeIO aMBIeNTe eqUIlIBRaDO, 
DeNTRe OUTROs, sÃO INeReNTes à pRópRIa exIsTêNcIa HUMaNa, De fORMa qUe NÃO é 
pOssível a ReTIRaDa Dessa pROTeÇÃO cONsTITUcIONal eM NeNHUMa HIpóTese. paRa MelHOR 
se TeR eM MeNTe a RelevâNcIa Da aTUaÇÃO JURIsDIcIONal, TOMe-se pOR Base O DIReITO à 
vIDa, qUe é TRaTaDO, eNTRe OUTROs casOs, Na aÇÃO DIReTa De INcONsTITUcIONalIDaDe 
Nº. 3510, qUe veRsava pRINcIpalMeNTe sOBRe O UsO De célUlas-TRONcO eMBRIONáRIas eM 
pesqUIsas cIeNTífIcas e Na aÇÃO De DescUMpRIMeNTO De pReceITO fUNDaMeNTal Nº. 54, Na 
qUal O TRIBUNal aNalIsOU a qUesTÃO DO aBORTO De feTOs aNeNcefálIcOs. Na pRIMeIRa, 
pROMOveU-se aMpla DIscUssÃO sOBRe O TeMa, cONTaNDO-se cOM a paRTIcIpaÇÃO Da 
sOcIeDaDe pOR MeIO Das aUDIêNcIas púBlIcas, as qUaIs eNvOlveRaM RepReseNTaNTes De 
sOcIeDaDes cIeNTífIcas, cONfeDeRaÇÃO NacIONal DOs BIspOs DO BRasIl, eNTRe OUTROs. fOI 
DeBaTIDO, pOR exeMplO, O INícIO Da vIDa e Os lIMITes IMpOsTOs à cIêNcIa Na MaNIpUlaÇÃO 
De seRes HUMaNOs, aINDa qUe O OBJeTIvO DOs expeRIMeNTOs fOsse a BUsca De MelHORIas 
Na cONDIÇÃO De vIDa DO pRópRIO seR HUMaNO, cOMO NO casO De lesões MeDUlaRes 
caUsaDas pOR acIDeNTes. cOM a DecIsÃO, O DIReITO fUNDaMeNTal à vIDa, INscUlpIDO NO 
capUT DO NOBRe ROl DO aRTIgO 5º, TRaNsfORMOU-se De UMa NORMa DOTaDa De alTO Nível 



De aBsTRaÇÃO, eM UMa RegRa, BeM DelIMITaDa, qUe fOI aplIcaDa a UM casO cONcReTO, 
IMplIcaNDO Na MODIfIcaÇÃO NÃO apeNas Das pesqUIsas Na áRea De célUlas-TRONcO, 
Mas Na vIDa De DIveRsas pessOas qUe se sUBMeTeM a esTes TRaTaMeNTOs De fORMa 
expeRIMeNTal. Na segUNDa aÇÃO sUpRaMeNcIONaDa, O TRIBUNal cOMeÇOU a eNfReNTaR 
O TeMa DO aBORTO De feTO aNeNcefálIcO. NOvaMeNTe, O qUe se TeM eM Tela é O DIReITO 
à vIDa, pRINcIpalMeNTe as lIMITaÇões a esTe. O sUpReMO TRIBUNal feDeRal DefRONTa-
se cOM UMa cOlIsÃO De DIReITOs fUNDaMeNTaIs, pReseNTes NO paTRIMÔNIO JURíDIcO De 
sUJeITOs DIfeReNTes, NO casO, MÃe (gesTaNTe) e fIlHO (feTO) cONfRONTaM-se. INTeResses 
DIveRsOs MOvIMeNTaM O MUNDO JURíDIcO e a sOcIeDaDe cOMO UM TODO. cONcepÇões 
plURaIs, TípIcas De UMa DeMOcRacIa, sÃO expOsTas cOM O OBJeTIvO De pReDOMINaR e, 
assIM, eMpResTaR seNTIDO MaIs DefINIDO à cONsTITUIÇÃO. a DOUTRINa JURíDIca MaNTéM-
se aTeNTa aO pReseNTe TeMa e seRve De IMpORTaNTe vIa De acessO aO cONHecIMeNTO 
aqUI pesqUIsaDO. NÃO sOMeNTe a DOUTRINa NacIONal, Mas TaMBéM a INTeRNacIONal sÃO 
OBJeTOs De cONsUlTa paRa elaBORaÇÃO DesTa pesqUIsa, pRINcIpalMeNTe ROBeRT alexY, 
fRIeDRIcH MÜlleR, lUís ROBeRTO BaRROsO, JOsé JOaqUIM gOMes caNOTIlHO, JORge MIRaNDa, 
UaDI laMMegO BUlOs, INgO saRleT, vIDal seRRaNO NUNes, HUMBeRTO ávIla, eNTRe OUTROs. 
NO qUe DIz RespeITO à MeTODOlOgIa, esTe TRaBalHO TeM pOR escOpO a aNálIse cRíTIca Das 
DecIsões JUDIcIaIs e Da DOUTRINa JURíDIca sOBRe O TeMa. TeNDO seMpRe eM vIsTa qUe O 
cONHecIMeNTO é INvesTIgaTIvO, fUNDaDO a paRTIR De esTUDOs eMpReeNDIDOs pOR MeIO 
De TesTes, RevIsões DOUTRINáRIas e TODOs Os INsTRUMeNTOs NecessáRIOs. cONfORMe 
as lIÇões De ROBeRTO MaNgaBeIRa UNgeR, Nas cIêNcIas sOcIaIs TeM pReDOMINaDO UM 
cONHecIMeNTO sUBORDINaDO às INsTITUIÇões e esTRUTURas sOcIaIs, qUe NÃO assUMe O seU 
papel De pROTagONIsTa Na elaBORaÇÃO De NOvOs MODelOs De ORgaNIzaÇÃO sOcIal. cOM 
esTas cOlOcaÇões, cONclUI-se qUe a pesqUIsa sOcIal NÃO pODe evaDIR-se Da NecessáRIa 
cOlIgaÇÃO eNTRe O seU OBJeTO e a sOcIeDaDe. NO eMpReeNDIMeNTO Da pReseNTe pesqUIsa, 
seRá UTIlIzaDO O MéTODO cRíTIcO-DIaléTIcO, DeseNvOlveNDO UMa avalIaÇÃO, DO aBsTRaTO 
aO cONcReTO, cOM O eMpRegO De DIveRsOs pROceDIMeNTOs De pesqUIsa, vIsaNDO a 
MaIOR pROxIMIDaDe pOssível Da RealIDaDe qUe cONsTITUI OBJeTO DO esTUDO. aceRca 
Das TécNIcas De pesqUIsa, fORaM cONsIDeRaDas aDeqUaDas à cOMpReeNsÃO DO TeMa as 
segUINTes: RevIsÃO BIBlIOgRáfIca, pesqUIsa e RevIsÃO NORMaTIva, pesqUIsa DOcUMeNTal 
a paRTIR DOs pReceDeNTes DOs TRIBUNaIs BRasIleIROs e DO cONselHO NacIONal De JUsTIÇa. 
a pesqUIsa cIeNTIfIca DeMaNDa a sUpeRaÇÃO De pOsTURas MeTODOlógIcas RígIDas e Deve 
seR DeseNvOlvIDa paRa cONTRIBUIR efeTIvaMeNTe paRa a áRea De esTUDO paRa a qUal é 
DIRIgIDa, pROMOveNDO aNálIse qUe TRaNsceNDa a MeRa expOsIÇÃO De esTRUTURas paRa 
agIR De MODO cRíTIcO qUe cONTRIBUa paRa O cONsTaNTe apRIMORaMeNTO Das INsTITUIÇões 
sOcIaIs. 
palavRas cHave: TUTela cONsTITUcIONal , DIReITOs fUNDaMeNTaIs , sUpReMO TRIBUNal 
feDeRal



a realidade penal dos transtornados mentais (inimpUtáveis) na Cidade 
de imperatriz-ma: Uma Compreensão a partir da Criminologia CrítiCa e 
do prinCípio da dignidade HUmana. 

Fernanda arruda leda leite, thallYane barros castro, tracY anne duarte leite,
aNTONIO cOêlHO sOaRes JUNIOR

ResUMO: O sIsTeMa peNal BRasIleIRO, cONqUaNTO NÃO DeclaRe, TeM cOMO fUNÇÃO pRecípUa 
a seleÇÃO e exclUsÃO De DeTeRMINaDOs eNTes Da sOcIeDaDe, Os qUaIs caRacTeRIzaRIaM 
RIscO aBsTRaTO à esTRUTURa sOcIal DefeNDIDa pelO esTaDO. a (Des)IlUsÃO De segURaNÇa 
púBlIca cONfeRIDa pelO esTaDO à sOcIeDaDe é UTIlIzaDa cOMO JUsTIfIcaTIva paRa 
segRegaR Os INDIvíDUOs qUe esTe cONsIDeRa cOMO INIMIgOs. NÃO OBsTaNTe assIM seJa 
TRaTaDO, O TRaNsTORNaDO MeNTal Deve TeR seUs DIReITOs assegURaDOs e cONcReTIzaDOs 
MeDIaNTe pOlíTIcas púBlIcas, UMa vez qUe a DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa é fUNDaMeNTO 
RepUBlIcaNO BRasIleIRO. OUTROssIM, a pReseNTe pesqUIsa TeM cOMO OBJeTIvO a 
OBseRvaÇÃO Da efeTIvaÇÃO Desse fUNDaMeNTO alIaDO aOs pReceITOs Da cRIMINOlOgIa 
cRíTIca, cOMpReeNDeNDO as RelaÇões e cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe 
DeNTRO DO sIsTeMa peNal Na cIDaDe De IMpeRaTRIz-Ma. Tal escOpO é alcaNÇaDO aTRavés 
De levaNTaMeNTOs BIBlIOgRáfIcOs Na BUsca De cONceITOs, RefeRêNcIas e DaDOs aceRca Da 
pROBleMáTIca; levaNTaMeNTO Da legIslaÇÃO peRTINeNTe; eNTRevIsTas cOM pROfIssIONaIs 
Da áRea e vIsITas aO NúcleO De aTeNÇÃO INTegRaDa eM saúDe – NaIsI, ceNTRO De aTeNÇÃO 
psIcOssOcIal aDUlTO – caps/aD, HOspITal psIqUIáTRIcO NINa RODRIgUes, clíNIca la 
RavaRDIeRe e a ceNTRal De cUsTóDIa De pResOs De JUsTIÇa eM IMpeRaTRIz-Ma. 
palavRas cHave: cRIMINOlOgIa cRíTIca , sIsTeMa peNal , TRaNsTORNaDOs MeNTaIs



a realidade penal dos transtornados mentais (inimpUtáveis) em 
imperatriz/ma: Uma análise a partir da Criminologia CrítiCa e do 
prinCípio da dignidade HUmana 

thallYane barros castro, Fernanda arruda leda leite,tracY anne duarte leite,
aNTÔNIO cOêlHO sOaRes JUNIOR

ResUMO: O sIsTeMa peNal BRasIleIRO, cONqUaNTO NÃO DeclaRe, TeM cOMO fUNÇÃO pRecípUa 
à seleÇÃO e exclUsÃO De DeTeRMINaDOs eNTes Da sOcIeDaDe, Os qUaIs caRacTeRIzaRIaM 
RIscO aBsTRaTO à esTRUTURa sOcIal DefeNDIDa pelO esTaDO. a IlUsÃO De segURaNÇa 
púBlIca cONfeRIDa pelO esTaDO à sOcIeDaDe é UTIlIzaDa cOMO JUsTIfIcaTIva paRa 
segRegaR Os INDIvíDUOs qUe esTe cONsIDeRa cOMO INIMIgOs. NÃO OBsTaNTe assIM seJa 
TRaTaDO, O TRaNsTORNaDO MeNTal Deve TeR seUs DIReITOs assegURaDOs e cONcReTIzaDOs 
MeDIaNTe pOlíTIcas púBlIcas, UMa vez qUe a DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa é fUNDaMeNTO 
RepUBlIcaNO BRasIleIRO. OUTROssIM, O pReseNTe pROJeTO Teve cOMO OBJeTIvO OBseRvaR 
a efeTIvaÇÃO Desse fUNDaMeNTO alIaDO aOs pReceITOs Da cRIMINOlOgIa cRíTIca, 
cOMpReeNDeNDO as RelaÇões e cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe DeNTRO 
DO sIsTeMa peNal Na cIDaDe De IMpeRaTRIz - Ma. Tal escOpO fOI alcaNÇaDO aTRavés De 
levaNTaMeNTOs BIBlIOgRáfIcOs Na BUsca De cONceITOs, RefeRêNcIas DaDOs aceRca Da 
pROBleMáTIca; levaNTaMeNTO Da legIslaÇÃO peRTINeNTe; eNTRevIsTas cOM pROfIssIONaIs 
Da áRea e vIsITas aO NúcleO De aTeNÇÃO INTegRaDa eM saúDe – NaIsI, ceNTRO De aTeNÇÃO 
psIcOssOcIal aDUlTO – caps/aD, HOspITal psIqUIáTRIcO NINa RODRIgUes, clíNIca la 
RavaRDIeRe e a ceNTRal De cUsTóDIa De pResOs De JUsTIÇa eM IMpeRaTRIz-Ma. 
palavRas cHave: TRaNsTORNOs MeNTaIs. , DIgNIDaDe HUMaNa. , sIsTeMa peNal

 



a efiCáCia ConstitUCional do triBUnal do Júri:limites de oBservação 
do devido proCesso legal 

Quezia Jemima custÓdio neto da silVa, claÚdio alberto Gabriel Guimarães

ResUMO: TeNDO eM vIsTa O OBJeTIvO pROpalaDO De qUe a BUsca pOR UM pROcessO qUe, 
efeTIvaMeNTe, cUMpRa cOM O qUe veM DIspOsTO eM NOssa NORMa sUpeRIOR Deve seR 
RegRa, "a efIcácIa cONsTITUcIONal DO TRIBUNal DO JúRI: lIMITes De OBseRvaÇÃO DO DevIDO 
pROcessO legal, TeNDO cOMO NORTe, NO DelINeaR Das veRIfIcaÇões aDUzIDas, cOM a 
ORIeNTaÇÃO Da cONsTITUIÇÃO feDeRal, Da legIslaÇÃO pROcessUal peNal e O apORTe 
TeóRIcO Da cRIMINOlOgIa cRíTIca, pROcUROU fazeR UMa ReflexÃO aceRca Da efIcácIa 
cONsTITUcIONal Da cORTe pOpUlaR MeNcIONaDa, peRqUIRINDO sOBRe a Real OBseRvâNcIa 
Da aplIcaÇÃO DO DevIDO pROcessO legal,DeNTRO DO âMBITO DOs pROcessOs sUBMeTIDOs 
à apRecIaÇÃO Da 1ª vaRa DO TRIBUNal DO JúRI, Da cOMaRca De sÃO lUís, NO aNO De 2010, eM 
especIal NO qUe cONceRNe à gaRaNTIa DOs pRINcípIOs Da aMpla Defesa e DO cONTRaDITóRIO 
às paRTes cOMpONeNTes Da qUeRela JURíDIca fORMaDa. 
palavRas cHave: TRIBUNal DO JúRI , DevIDO pROcessO legal , aMpla Defesa e cONTRaDITóRIO 



regUlarização fUndiária: Um levantamento da sitUação JUrídiCo-
administrativa dos loteamentos HaBitaCionais de imperatriz 
oCUpados de forma irregUlar 

mardone GonÇalVes da silVa oliVeira, ProF. Phd. cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pReseNTe esTUDO BUsca IDeNTIfIcaR e DIagNOsTIcaR a aTUal sITUaÇÃO De 
lOTeaMeNTOs HaBITacIONaIs Da cIDaDe De IMpeRaTRIz qUe se fORMaRaM De fORMa 
JURíDIca e aDMINIsTRaTIvaMeNTe IRRegUlaR, as cHaMaDas “INvasões”, UMa vez qUe a NÃO 
RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa DesTes lOTeaMeNTOs INvIaBIlIzaM a pROMOÇÃO De pOlíTIcas 
púBlIcas e OUTROs INsTRUMeNTOs De URBaNIzaÇÃO. cOM efeITO, DevIDO aO gRaNDe 
cRescIMeNTO HORIzONTal Da cIDaDe De IMpeRaTRIz, geRalMeNTe essas áReas lOcalIzaM-
se eM BaIRROs peRIféRIcOs, RepleTas De UNIDaDes HaBITacIONaIs DIspOsTas De fORMa 
DesORDeNaDa, aglOMeRaDa, DeNsa, e caReNTes De seRvIÇOs púBlIcOs esseNcIaIs. e NesTe 
TOcaNTe, Há qUe se sUBlINHaR qUe O cRescIMeNTO URBaNO e a URBaNIzaÇÃO pOssUeM 
cONceITOs DíspaRes, TRaTaNDO-se esTa úlTIMa De DOTaR UMa áRea De INfRa-esTRUTURa 
e/OU De seRvIÇOs URBaNOs. qUaNTO à IMpORTâNcIa Da RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa cOMO 
vIaBIlIzaÇÃO De pOlíTIcas púBlIcas De URBaNIzaÇÃO, caRDOsO; saUle; UzzO; (2002), 
apReseNTaM TRês Razões paRa qUe O MUNIcípIO pROMOva a RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa 
Das áReas OcUpaDas pela pOpUlaÇÃO De BaIxa ReNDa: a) assegURaR O UsO e OcUpaÇÃO 
DO sOlO aDeqUaDOs às NecessIDaDes De MORaDIa DIgNa; B) MelHORaR as cONDIÇões De 
INfRaesTRUTURa Da pOpUlaÇÃO DOs asseNTaMeNTOs INfORMaIs e pRecáRIOs; c) pOR seR O 
pRINcIpal eNTe feDeRaTIvO RespONsável pela pROMOÇÃO Da pOlíTIca URBaNa, MORMeNTe a 
RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa e a URBaNIzaÇÃO De áReas OcUpaDas pOR pOpUlaÇÃO De BaIxa 
ReNDa. aDeMaIs, sOTO (apUD sHeeRaN, 2003) cONceBe eDIfIcaÇões seM TITUlaÇÃO cOMO 
“capITal MORTO”. DefeNDe aINDa O aUTOR qUe O RecONHecIMeNTO fORMal Da pROpRIeDaDe 
Da TeRRa pROpIcIa aOs MORaDORes De asseNTaMeNTOs URBaNOs a UTIlIzaÇÃO De seUs 
IMóveIs cOMO aTIvO fINaNceIRO sOMaDO a IssO, a leI feDeRal 10.257/01, acOMpaNHaDO pela 
Mp 2220/01, TROUxe NOvas DIReTRIzes legaIs NO qUe DIz RespeITO aOs aspecTOs JURíDIcOs 
Da RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa e veIO DaR sUpORTe às aÇões DOs gOveRNOs e sOcIeDaDe. 
INOBsTaNTe, cONTaMOs HOJe cOM váRIOs INsTRUMeNTOs e MecaNIsMOs paRa cONcReTIzaR 
as fUNÇões sOcIaIs Da cIDaDe e pROpORcIONaR UMa OcUpaÇÃO RacIONal DO sOlO Na 
cIDaDe. DesTa feITa, esTe TRaBalHO se pROpõe a IDeNTIfIcaR a pROpRIeDaDe ORIgINáRIas 
Dessas áReas (púBlIca OU paRTIcUlaR); INvesTIgaR a exIsTêNcIa e, eM casO pOsITIvO, as 
fORMas e pROceDIMeNTOs De pROgRaMa De RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa pROMOvIDOs pelO 
MUNIcípIO De IMpeRaTRIz; OUTROssIM, cONHeceR De qUe fORMa essas áReas sÃO vIsTas pelO 
RefeRIDO eNTe e se Há fIscalIzaÇÃO, RegIsTROs e acOMpaNHaMeNTO DO paRcelaMeNTO DO 
sOlO. 
palavRas cHave: URBaNIzaÇÃO , RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa , asseNTaMeNTOs INfORMaIs 

 



diagnÓstiCo sÓCio estrUtUral de serviços do poder JUdiCiário em 
imperatriz Com enfoqUe na efetividade da JUrisdição e ConCretUde 
dos direitos fUndamentais a partir do aCesso a JUstiça. 

amanda Gomes leite, Weliton sousa carValho

ResUMO: a TeMáTIca “pODeR JUDIcIáRIO, efeTIvIDaDe DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs e acessO 
à JUsTIÇa”, INseRIDa cOMO OBJeTO ceNTRal Da lINHa De pesqUIsa DO gRUpO, RepReseNTa 
O DeBaTe sOBRe O pODeR JUDIcIáRIO cOMO expRessÃO cONceITUal cOMpROMeTIDa cOM 
a efeTIvIDaDe DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs pelO INsTRUMeNTO Da JURIsDIÇÃO. paRTINDO 
De UM DIálOgO fecUNDO eNTRe O peNsaMeNTO e a RealIDaDe cIRcUNDaNTe, a pesqUIsa 
INTeRlIgOU a leITURa e a pRODUÇÃO TexTUal a paRTIR Da ReflexÃO De DaDOs cONcReTOs 
DIagNOsTIcaDOs eM pesqUIsa De caMpO. assIM, DeNOTa-se qUe O pODeR JUDIcIáRIO TeM a 
MagNa RespONsaBIlIDaDe De cONcReTIzaR O esTaDO DeMOcRáTIcO De DIReITO e qUe esTe 
NÃO é O cONceITO vazIO De sIgNIfIcaDO eMpíRIcO.Nesse cONTexTO, O pReseNTe TRaBalHO 
aNalIsOU à lUz Da BIBlIOgRafIa exIsTeNTe, O lIvRe acessO aO pODeR JUDIcIáRIO Na cIDaDe 
De IMpeRaTRIz-Ma, pOR INTeRMéDIO De pesqUIsa à qUINTa vaRa cRIMINal, DesTa URBe, assIM 
cOMO pela aplIcaÇÃO De qUesTIONáRIO à pOpUlaÇÃO lOcal, afIM De se RecONHeceR a 
INvIaBIlIzaÇÃO DO exeRcícIO DO DIReITO aTRavés Das ResTRIÇões aO lIvRe acessO DO cIDaDÃO 
a esse pODeR, BeM cOMO O gRaU De saTIsfaÇÃO DO acessO a JUsTIÇa pelOs cIDaDÃOs



a ação Civil púBliCa Como instrUmento Utilizado pelo ministÉrio púBliCo do estado 
do maranHão na proteção dos direitos fUndamentais das pessoas idosas: análise da 
atUação da 18ª promotoria de JUstiça espeCializada na defesa dos direitos da pessoa 
idosa da Cidade de são lUís no intervalo de 2003 a 2009. 

JorGe luís ribeiro Filho, Paulo roberto barbosa ramos

ResUMO: a pesqUIsa eM cOMeNTO paRTIU Da HIpóTese segUNDO a qUal a cORReTa UTIlIzaÇÃO 
De INsTRUMeNTOs JUDIcIaIs cOMO a aÇÃO cIvIl púBlIca pOR paRTe DO MINIsTéRIO púBlIcO DO 
esTaDO DO MaRaNHÃO, NOTaDaMeNTe pela pROMOTORIa De JUsTIÇa especIalIzaDa Na Defesa 
DOs DIReITOs Da pessOa IDOsa Da capITal, pOssIBIlITa a TUTela aDeqUaDa e NecessáRIa 
DOs DIReITOs afeTOs à pOpUlaÇÃO IDOsa De sÃO lUís DO MaRaNHÃO, cONsagRaDOs Na 
cONsTITUIÇÃO feDeRal, Na esTaDUal e eM leIs INfRacONsTITUcIONaIs. BUscOU-se, Nesse 
cONTexTO, esclaReceR DUas qUesTões ceNTRaIs, qUaIs seJaM: a) O MINIsTéRIO púBlIcO 
DO esTaDO DO MaRaNHÃO, aTRavés Da pROMOTORIa De JUsTIÇa especIalIzaDa Na Defesa 
DOs DIReITOs Da pessOa IDOsa, veM DeseMpeNHaNDO aDeqUaDaMeNTe a sUa fUNÇÃO NO 
qUe TaNge aO aJUIzaMeNTO De aÇões cIvIs púBlIcas paRa a pROTeÇÃO DOs INTeResses DOs 
IDOsOs?; B) a UTIlIzaÇÃO Da aÇÃO cIvIl púBlIca pelO MINIsTéRIO púBlIcO DO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, pOR MeIO Da pROMOTORIa De JUsTIÇa especIalIzaDa Na Defesa DOs DIReITOs 
Da pessOa IDOsa, TeM cONTRIBUíDO paRa a efeTIvaÇÃO DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs Das 
pessOas IDOsas qUe ResIDeM NO MUNIcípIO De sÃO lUís? peRceBe-se, assIM, qUe a pesqUIsa 
execUTaDa INTeNTOU aNalIsaR a aTIvIDaDe De efeTIvaÇÃO DOs DIReITOs pRevIsTOs Na 
cONsTITUIÇÃO e eM leIs INfRacONsTITUcIONaIs paRa a pROTeÇÃO De UM gRUpO específIcO, 
qUal seJa, O DOs IDOsOs, TaNTO MaIs pORqUe é fUNDaMeNTal exaMINaR, cOM MaIOR aTeNÇÃO, 
O papel DO MINIsTéRIO púBlIcO, lOcalIzaDO eNTRe Os óRgÃOs qUe DeseNvOlveM fUNÇões 
esseNcIaIs à JUsTIÇa, Na RealIzaÇÃO DesTes DIReITOs, DIscUTINDO sUa legITIMIDaDe e a 
efeTIvIDaDe DOs INsTRUMeNTOs DOs qUaIs DIspõe, cOM especIal aTeNÇÃO paRa a aÇÃO cIvIl 
púBlIca. a HIpóTese MeNcIONaDa lINHas acIMa fOI cONfIRMaDa pOR MeIO Da aNálIse DOs 
DaDOs eMpíRIcOs cOleTaDOs, UMa vez qUe, qUaNTITaTIvaMeNTe (NúMeRO expRessIvO De 
aÇões aJUIzaDas e De lIMINaRes cONceDIDas) e qUalITaTIvaMeNTe (as aÇões sUBMeTIDas 
aO pODeR JUDIcIáRIO apReseNTaRaM fUNDaMeNTaÇÃO JURíDIca aDeqUaDa) Os ResUlTaDOs 
eNcONTRaDOs RevelaRaM UMa aTUaÇÃO saTIsfaTóRIa pOR paRTe Da pROMOTORIa De Defesa 
DO IDOsO. aO laDO Dessa cONsTaTaÇÃO, eNTReTaNTO, ResTOU NOTóRIO qUe O esTaDO DO 
MaRaNHÃO e O MUNIcípIO De sÃO lUís, DIfIcIlMeNTe, cONceDeM, pela vIa aDMINIsTRaTIva, 
Os peDIDOs fORMUlaDOs pelOs IDOsOs, geRalMeNTe RelacIONaDOs à cONcessÃO De 
MeDIcaMeNTOs De UsO cONTíNUO, O qUe IMplIca eM INTeRveNÇÃO MaIOR DO MINIsTéRIO 
púBlIcO,e, cONseqUeNTeMeNTe, eM UM seNsível aUMeNTO Das aÇões cIvIs púBlIcas 
aJUIzaDas. 
palavRas cHave: IDOsOs , aÇÃO cIvIl púBlIca , MINIsTéRIO púBlIcO

 



nome do proJeto: tÂntalo - sUperação, governo e JUstiça soCial - 
diagnÓstiCo dos serviços púBliCos na Cidade de imperatriz: edUCação 
espeCial e o respeito aos prinCípios da dignidade HUmana, inClUsão 
soCial e Cidadania 

karoline silVa costa, Gabriela Fontineles silVa, karoline silVa costa, taYane monteiro 
romeu,

cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROJeTO TeM pOR OBJeTIvO pROpIcIaR vIsÃO INTegRaDa, sIsTêMIca e cRíTIca 
Da RelaÇÃO eNTRe DIReITO e aTUaÇÃO DO pODeR púBlIcO (aDMINIsTRaÇÃO púBlIca) Na 
cONcReTIzaÇÃO DO INTeResse púBlIcO IDeNTIfIcaDO Os fUNDaMeNTOs cONsTITUcIONaIs 
Da DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa e Da cIDaDaNIa, Na peRspecTIva Da JUsTIÇa sOcIal 
qUaNTO à eDUcaÇÃO especIal. a esTRUTURa DO pROJeTO é TRaNsDIscIplINaR; pROcURa 
DOTaR O esTUDaNTe De apORTes TeóRIcOs MíNIMOs e cONceITOs BásIcOs capazes De 
pROpIcIaR feRRaMeNTas paRa a cOMpReeNsÃO Da aRTIcUlaÇÃO De INTeResses eM TORNO Da 
expeRIêNcIa DeMOcRáTIca e paRTIcIpaTIva DOs aTOs De gesTÃO púBlIca Na cOMplexIDaDe 
Da sOcIeDaDe pós-MODeRNa, O pROJeTO BUsca TaMBéM cOMpReeNDeR as RelaÇões e 
cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe. eNvOlve saBeR De qUe fORMa O DIReITO 
INTeRfeRe Na sOcIeDaDe qUe vIveMOs qUaIs seUs fOcOs e qUaIs Os lIMITes qUe lHe sÃO 
esTaBelecIDOs. Os OBJeTIvOs específIcOs eNvOlveM cOMpReeNDeR a fUNÇÃO Da fIlOsOfIa 
pOlíTIca NO cONTexTO sOcIal e a NecessIDaDe De UTIlIzaÇÃO De TaIs cONceITOs eM TeORIa 
pOlíTIca e cONsTITUcIONal. aléM DIssO, a pesqUIsa cIeNTífIca pROpõe HaBIlITaR Os 
pesqUIsaDORes a RealIzaR cRíTIca De cONceITOs JURíDIcOs e apReNDeR a TRaBalHaR sOB a 
óTIca Da efeTIvaÇÃO De pRINcípIOs e NORMas cONsTITUcIONaIs qUe peRMITIRá a aplIcaÇÃO 
DO DIReITO e aO exeRcícIO Da cIDaDaNIa. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO especIal , seRvIÇOs púBlIcOs , DIgNIDaDe HUMaNa



soBerania alimentar e sUa importÂnCia para a efetivação do direito 
fUndamental À alimentação. 

daniel FrÓes souza, edith maria barbosa ramos

ResUMO: O DIReITO à alIMeNTaÇÃO é UM DIReITO fUNDaMeNTal sOcIal, cUJa efeTIvIDaDe 
DepeNDe sOBReTUDO De aÇões e pOlíTIcas De caRáTeR eMINeNTeMeNTe púBlIcO. a efeTIvaÇÃO 
Desse DIReITO, NO eNTaNTO, passa pOR DIMeNsões qUe TRaNsceNDeM Os lIMITes DO esTaDO, 
DaDO O alTO gRaU De INTeRDepeNDêNcIa Das ecONOMIas MODeRNas. faz-se NecessáRIO, 
eNTÃO, aBORDaR O DIReITO à alIMeNTaÇÃO sOB a peRspecTIva Da sOBeRaNIa alIMeNTaR, 
NOÇÃO a seR cOMpReeNDIDa Na pReseNTe pesqUIsa e INTeR-RelacIONaDa cOM O RefeRIDO 
DIReITO cOM vIsTas aO eNTeNDIMeNTO De seUs pRessUpOsTOs e a cONseqÜeNTe efeTIvaÇÃO DO 
MesMO. O DIReITO à alIMeNTaÇÃO fOI alÇaDO à caTegORIa De DIReITO fUNDaMeNTal NO aNO 
De 2010, cOM a eMeNDa cONsTITUcIONal Nº 64. esse RecONHecIMeNTO fOI fRUTO De UM aMplO 
pROcessO De DeBaTes RealIzaDOs NO BRasIl, ReflexOs De MOvIMeNTOs INTeRNacIONaIs pela 
afIRMaÇÃO DO DIReITO à alIMeNTaÇÃO cOMO INTRINsecaMeNTe lIgaDO à exIsTêNcIa DIgNa 
Da pessOa HUMaNa e cOMO cRUcIal paRa O gOzO De TODOs Os OUTROs DIReITOs. O DIReITO à 
alIMeNTaÇÃO, cOMO RespONsaBIlIDaDe DO esTaDO e Da sOcIeDaDe, passa NecessaRIaMeNTe 
pela IMpleMeNTaÇÃO De pOlíTIcas púBlIcas, DeTIDaMeNTe as De segURaNÇa alIMeNTaR e 
NUTRIcIONal (saN). MalUf (2009) INscReve a saN NO âMBITO DO DIReITO De TODO cIDaDÃO De 
esTaR segURO eM RelaÇÃO aOs alIMeNTOs e à alIMeNTaÇÃO NOs aspecTOs Da sUfIcIêNcIa 
(pROTeÇÃO cONTRa a fOMe e a DesNUTRIÇÃO), qUalIDaDe (pReveNÇÃO De Males assOcIaDOs 
cOM a alIMeNTaÇÃO) e aDeqUaÇÃO (apROpRIaÇÃO às cIRcUNsTâNcIas sOcIaIs, aMBIeNTaIs 
e cUlTURaIs). as pOlíTIcas De saN cONTéM UM vIés INTeRNacIONal INeqUívOcO. BasTa DIzeR 
qUe O DIReITO à alIMeNTaÇÃO NÃO fOI RecONHecIDO pelO BRasIl apeNas qUaNDO De sUa 
eNTRaDa NO ROl DOs DIReITOs sOcIaIs (aRT. 6º Da cONsTITUIÇÃO feDeRal), Mas fOI ResUlTaDO 
De UMa séRIe De acORDOs INTeRNacIONaIs fIRMaDOs pelO BRasIl aO lONgO De qUase 50 
aNOs. sÃO exeMplOs Desses acORDOs: O pacTO INTeRNacIONal De DIReITOs ecONÔMIcOs, 
sOcIaIs e cUlTURaIs, De 1966; O cOMeNTáRIO geRal N. 12 DO alTO cOMIssaRIaDO De DIReITOs 
HUMaNOs Das NaÇões UNIDas (“O DIReITO HUMaNO à alIMeNTaÇÃO”), De 1999; a DeclaRaÇÃO 
Da cúpUla MUNDIal Da alIMeNTaÇÃO, De 1996; e as DIReTRIzes vOlUNTáRIas paRa O DIReITO 
HUMaNO à alIMeNTaÇÃO, Da faO, De 2004. OcORRe qUe, NO plaNO INTeRNacIONal, Os 
OBJeTIvOs Da saN cONceRNeNTes à efeTIvaÇÃO DO DIReITO fUNDaMeNTal à alIMeNTaÇÃO 
esBaRRaM eM qUesTões De sOBeRaNIa, NORMalMeNTe IDeNTIfIcaDas cOMO De sOBeRaNIa 
NacIONal. apesaR De IMpORTaNTe paRa UMa apReeNsÃO geNeRalIzaDa Da TeMáTIca, a 
MelHOR acepÇÃO De sOBeRaNIa paRa a qUesTÃO Da segURaNÇa alIMeNTaR e NUTRIcIONal e 
DO DIReITO à alIMeNTaÇÃO é a De sOBeRaNIa alIMeNTaR. O seNTIDO laTO De sOBeRaNIa leva 
a cReR qUe Os países sÃO UNIDaDes HOMOgêNeas – cUJOs DIfeReNTes segMeNTOs sOcIaIs 
TeNDeRIaM a BUscaR OBJeTIvOs cOMUNs – qUaNDO Na veRDaDe sÃO UM apaNHaDO De 
INTeResses MUITas vezes cONflITaNTes, aléM De DIfIcUlTaR a cONsTRUÇÃO De UM sIsTeMa 
alIMeNTaR glOBal. sOBeRaNIa alIMeNTaR é UMa paRTIcUlaRIzaÇÃO De sOBeRaNIa qUe veM 
seNDO DeBaTIDa pelOs MOvIMeNTOs sOcIaIs DesDe O INícIO Da DécaDa De 1990 e qUe vIsa 
fazeR fReNTe à aTesTaDa peRDa De capacIDaDe DOs esTaDOs NacIONaIs eM fORMUlaReM 
pOlíTIcas agRícOlas e alIMeNTaRes NO cONTexTO Da pROgRessIva INTeRNacIONalIzaÇÃO Da 
ecONOMIa. a pROMOÇÃO Da saN ReqUeR O exeRcícIO sOBeRaNO De pOlíTIcas RelacIONaDas 
cOM Os alIMeNTOs e à alIMeNTaÇÃO qUe se sOBRepONHaM à lógIca MeRcaNTIl pURa e 
sIMples, pRIvaDa, e INcORpOReM a peRspecTIva DO DIReITO HUMaNO à alIMeNTaÇÃO. O 
DIReITO a UMa alIMeNTaÇÃO sUfIcIeNTe, De qUalIDaDe e aDeqUaDa passa NecessaRIaMeNTe 
pela segURaNÇa alIMeNTaR e NUTRIcIONal. esTa é UM OBJeTIvO a seR peRsegUIDO pOR TODa 
a sOcIeDaDe aTRavés De aÇões e pOlíTIcas púBlIcas. a sOBeRaNIa alIMeNTaR é O pRINcípIO 



ORIeNTaDOR Das aÇões e pOlíTIcas púBlIcas lIgaDas à segURaNÇa alIMeNTaR e NUTRIcIONal. 
O OBJeTIvO geRal Da pesqUIsa é INvesTIgaR e aNalIsaR Os lIMITes e as pOssIBIlIDaDes Da 
NOÇÃO De sOBeRaNIa alIMeNTaR paRa a efeTIvaÇÃO DO DIReITO fUNDaMeNTal à alIMeNTaÇÃO. 
sÃO OBJeTIvOs específIcOs: a) INvesTIgaR O(s) cONceITO(s) De sOBeRaNIa alIMeNTaR e Os 
NíveIs De DIscURsO eM qUe esse(s) cONceITO(s) fOI(fORaM) pROpOsTO(s) – se eM cONfeRêNcIas 
eNTRe gOveRNOs NacIONaIs, De agêNcIas INTeRNacIONaIs, De MOvIMeNTOs sOcIaIs eTc. – cOM 
vIsTas a afeRIR a JUsTIcIaBIlIDaDe Dessas pROpOsIÇões, se elas pODeM eMBasaR DeMaNDas 
JUDIcIaIs cOM vIsTas a cONfeRIR efeTIvIDaDe aO DIReITO à alIMeNTaÇÃO; B) IDeNTIfIcaR e 
aNalIsaR Os pONTOs De cONveRgêNcIa e De DIveRgêNcIa eNTRe Os cONceITOs pROpOsTOs, 
cOM vIsTas a INvesTIgaR as DIfeReNTes NOÇões De DIReITO à alIMeNTaÇÃO qUe pODeM sURgIR 
Desses DIfeReNTes eNfOqUes. qUe cONTORNOs O “DIReITO fUNDaMeNTal à alIMeNTaÇÃO” 
pODe TOMaR qUaNDO cONsIDeRaMOs caDa UM Desses eNfOqUes?; c) caRacTeRIzaR Os 
pRessUpOsTOs paRa a efeTIvaÇÃO DO DIReITO à alIMeNTaÇÃO, cONDIÇões seM Os qUaIs 
esse DIReITO NÃO pODe seR efeTIvaDO, especIalMeNTe Os pRessUpOsTOs NO plaNO JURíDIcO 
pOsITIvO. paRa a cONsecUÇÃO DOs OBJeTIvOs pROpOsTOs, O MéTODO De aBORDageM seRá 
O DIaléTIcO, aTRavés Da apReeNsÃO DIscURsIva DO cONHecIMeNTO, paRTINDO Da aNálIse 
De OpOsTOs e Da INTeRpOsIÇÃO De eleMeNTOs DIfeReNTes; esse MéTODO é caRacTeRIzaDO 
pelO MODO cRíTIcO cOMO pROceDe, paUTaDO Na pONDeRaÇÃO De pOlaRIDaDes OpOsTas 
vIsaNDO aO alcaNce Da síNTese (BITTaR, 2007, p. 17). qUaNTO aOs pROceDIMeNTOs e TécNIcas 
De pesqUIsa, cONsIsTeNTes NO MODO De cOleTa De INfORMaÇões e TécNIcas paRa aNalIsá-
las, seRÃO UTIlIzaDas: pesqUIsa e RevIsÃO BIBlIOgRáfIca, pesqUIsa e RevIsÃO NORMaTIva e 
pesqUIsa DOcUMeNTal. 
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diagnÓstiCo sÓCio-estrUtUral de serviços do poder JUdiCiário em 
imperatriz Com enfoqUe na efetividade da JUrisdição e ConCretUde 
dos direitos fUndamentais a partir do aCesso À JUstiça. 

ana Paula da silVa ribeiro, amanda Gomes leite; Érika dias oliVeira; GustaVo chaVes 
messias; anGÉlica rezende; JanneYde Vasconcelos; Francisco, Welinton souza carValho

ResUMO: aNalIsa-se O pODeR JUDIcIáRIO esTaDUal eM IMpeRaTRIz, sOB a óTIca DO acessO 
à JUsTIÇa e à efeTIva pResTaÇÃO JURIsDIcIONal. aNalIsa-se O fUNcIONaMeNTO Das vaRas 
JUDIcIaIs Da cOMaRca De IMpeRaTRIz, cOMO TeNTaTIva De se fazeR UM DIagNósTIcO 
aceRca Da efeTIvIDaDe DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs, IDeNTIfIcaR Os pRINcIpaIs OBsTácUlOs 
eNfReNTaDOs paRa a sOlUÇÃO DOs cONflITOs e paRa a RealIzaÇÃO De DIReITOs. cONclUI-se 
qUe é pRecIsO pROMOveR MUDaNÇas paRa a cONcReTIzaÇÃO DO pODeR JUDIcIáRIO esTaDUal 
eM IMpeRaTRIz cOMO UMa INsTITUIÇÃO ágIl a RespONDeR aOs ReclaMes sOcIaIs. Na BUsca, 
aINDa qUe IDeal, Da ORDeM JURíDIca JUsTa. 
palavRas cHave: pODeR JUDIcIáRIO , efeTIvIDaDe , acessO à JUsTIÇa

 



tUtelas de UrgênCia no proCesso de exeCUção 

ana clara arauJo marinho Garros, andersom FlÁVio lindoso santana, itala da silVa 
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ResUMO: INTRODUÇÃO TUTelas De URgêNcIa sÃO aqUelas evOcaDas pelO JUIz qUaNDO esTe 
se vê eM fReNTe De UM RIscO pOR MOTIvO DO qUal a TUTela JURIsDIcIONal eM cONflITO 
NÃO se pOssa efeTIvaR. O cONceITO De URgêNcIa UTIlIzaDO aqUI, De acORDO cOM TeORI 
zavasckI, é O De RepReseNTaR, NUMa sITUaÇÃO fáTIca, RIscO De DaNO IRRepaRável aO DIReITO, 
OU eMBaRaÇO à efeTIvIDaDe Da JURIsDIÇÃO. a paRTIR Daí, MeDIDas DeveM seR pROMOvIDas, 
IMeDIaTaMeNTe, paRa qUe O esTaDO pOssa gaRaNTIR a execUÇÃO OU aNTecIpaÇÃO DOs efeITOs 
DO JUlgaDO, sOB peNa De IMpOssIBIlIDaDe De execUÇÃO fUTURa DO DIReITO eM lIDe. essas 
TUTelas vêM, TaMBéM, cOMO UM MeIO De ResTaURaR O eqUIlíBRIO Da RelaÇÃO pROcessUal, 
aO evITaR qUe O RéU DIlapIDe O BeM sUJeITO à UMa fUTURa seNTeNÇa cONDeNaTóRIa. assIM, 
O esTaDO se cOMpROMeTe, a paRTIR Dessas TUTelas De URgêNcIa, a cOMBaTeR qUalqUeR 
cIRcUNsTâNcIa De DaMNUM IRRepaRaBIle e De peRIcUlUM IN MORa, e “OfeReceR a MelHOR 
sOlUÇÃO DO pROBleMa De IURe cONDeNDO” . DeseNvOlvIMeNTO as TUTelas De URgêNcIa 
se sUBDIvIDeM eM DUas: aNTecIpaÇÃO De TUTela e TUTela caUTelaR. a aNTecIpaÇÃO De 
TUTela seRá cONceDIDa pelO JUIz cOMpeTeNTe a ReqUeRIMeNTO Da paRTe OBseRvaDO 
Os ReqUIsITOs DO aRT.273, cpc. ela pODeRá seR TOTal OU paRcIal e NÃO seRá cONceDIDa 
qUaNDO HOUveR O RIscO De IRReveRsIBIlIDaDe Da DecIsÃO. assIM, a MeDIDa aNTecIpaTóRIa 
pODeRá seR RevOgaDa a qUalqUeR TeMpO e, se fOR cONceDIDa NÃO INTeRROMpeRá O 
pROssegUIMeNTO NORMal DO pROcessO. cONfORMe a aNTecIpaÇÃO De TUTela, a caUTelaR 
TaMBéM cONsTITUI UMa MeDIDa De URgêNcIa, OU seJa, qUaNDO HOUveR RIscO De DaNO 
gRave OU De DIfícIl RepaRaÇÃO pODeRá seR, TaMBéM, DefeRIDa pelO JUIz. essas MeDIDas, 
eNTReTaNTO, NÃO vIsaM saTIsfazeR UM DIReITO, vIsaM apeNas “a OBTeNÇÃO De pROvIDêNcIa 
DesTINaDa a gaRaNTIR a efIcácIa Da TUTela De cONHecIMeNTO OU De execUÇÃO” (RIccI) 
e TêM cOMO fINalIDaDe OBTeR a segURaNÇa qUe TORNaRá “úTIl e pOssível a pResTaÇÃO 
JURIsDIcIONal De cONHecIMeNTO OU De execUÇÃO” (laceRDa). cOMO Já MeNcIONaDO, as 
MeDIDas De URgêNcIa pODeM seR DefeRIDas TaNTO NO pROcessO De cONHecIMeNTO qUaNTO 
NO De execUÇÃO. assIM, a execUÇÃO pODe seR DescRITa cOMO UMa Das MaNIfesTaÇões 
esseNcIaIs De TUTela JURIsDIcIONal, essas NÃO DIzeM “RespeITO sOMeNTe a sITUaÇões 
eM qUe Já HOUve vIOlaÇÃO aO DIReITO Mas, TaMBéM, aOs casOs eM qUe Há aMeaÇa De 
vIOlaÇÃO” (MeDINa). a TUTela JURIsDIcIONal execUTIva, De acORDO cOM O aUTOR, cONsIsTe 
Na pRáTIca De aTOs JURIsDIcIONaIs TeNDeNTes à RealIzaÇÃO MaTeRIal DO DIReITO eM lIDe 
OU pOTeNcIalMeNTe vIOlaDO. ela aBRaNge NÃO só Os ResUlTaDOs Da execUÇÃO fORÇaDa, 
Mas Os MeIOs à sUa OBTeNÇÃO. cONfORMe O expOsTO é peRcepTível, eNTÃO, qUe casO 
esTeJaM pReseNTes Os ReqUIsITOs Da aNTecIpaÇÃO De TUTela OU Da MeDIDa caUTelaR 
DURaNTe O cUMpRIMeNTO De seNTeNÇa, OU DURaNTe a aÇÃO De cONHecIMeNTO INcIDeNTal 
DO pROcessO De execUÇÃO, seRá pOssível O seU DefeRIMeNTO cONfORMe O OBseRvaDO 
NOs aRTs. 461 e 461-a; e NOs aRTs. 615, III, e 793 DO cóDIgO, RespecTIvaMeNTe. cONclUsÃO 
Nesse INTUITO é qUe esTUDaR as TUTelas De URgêNcIa e sUas váRIas aplIcaÇões NO DIReITO 
pROcessUal BRasIleIRO, eM específIcO Na execUÇÃO, apReseNTa-se pRODUTIvO, UMa vez 
qUe sÃO MUITas as MaRcas HIsTóRIcas e “geOgRáfIcas” DOs DIspOsITIvOs qUe pRelecIONaM 
essa TécNIca pROcessUal Na TeNTaTIva De DIMINUIR a leNTIDÃO Da JUsTIÇa e eRRaDIcaR sUa 
caRacTeRísTIca De, Talvez, elITIsTa. MeTODOlOgIa aplIcaDa aDOTOU-se NesTe pROJeTO UMa 



aBORDageM TeóRIcO-aNalíTIcO: qUaNTITaTIvO e qUalITaTIvO, TeNDO pOR sUsTeNTaÇÃO O 
caMpO DO DIReITO pROcessUal cIvIl. O OBJeTO pesqUIsaDO sÃO as TUTelas De URgêNcIa e 
sUa aplIcaBIlIDaDe Na pROTeÇÃO DO DIReITO De saTIsfaÇÃO De TíTUlO execUTIvO, líqUIDO 
e ceRTO; sIsTeMaTIzaNDO-as e apONTaNDO eM caDa casO qUaIs Os lIMITes e pOssIBIlIDaDe 
Da efIcácIa Da TécNIca aDOTaDa. a pRINcípIO fOI RealIzaDa UMa caUTelOsa RevIsÃO 
BIBlIOgRáfIca paRa DeTeRMINaÇÃO DOs MaNUaIs e OBRas DIveRsas qUe cOMpõeM O cORpUs 
TeóRIcO DO TexTO. após O levaNTaMeNTO, pROceDeU-se à sIsTeMaTIzaÇÃO Das DecIsões DO 
sTf e sTJ cONceRNeNTes aO TeMa, aTRavés TaMBéM De pesqUIsa BIBlIOgRáfIca, cOM vIsTas 
a pOssIBIlITaR UMa aNálIse apROfUNDaDa Das MesMas. RefeReNcIas RIccI, eDOaRDO f. a 
evOlUÇÃO Da TUTela URgeNTe Na ITálIa. IN: aRMelIN, DONalD (ORg.). TUTelas De URgêNcIa e 
caUTelaRes. sÃO paUlO: saRaIva, 2010. 1 eD. p 379-388. RIccI, eDOaRDO f. a TUTela aNTecIpaTóRIa 
BRasIleIRa vIsTa pOR UM ITalIaNO. DIspONível eM: . acessO eM: 28 De OUT. 2010. zavasckI, TeORI 
alBINO. aNTecIpaÇÃO Da TUTela. sÃO paUlO: saRaIva, 2009. 7.eD. MaRINONI, lUIz gUIlHeRMe. 
aNTecIpaÇÃO De TUTela. sÃO paUlO: eDITORa RevIsTa DOs TRIBUNaIs, 2009.11.eD.Rev.,e aTUal. 
laceRDa, galeNO. cOMeNTáRIOs aO cóDIgO De pROcessO cIvIl; leI Nº5.869, De 11 De JaNeIRO 
De 1973, vOlUMe III, TOMO I, aRTs.796 a 812. RIO De JaNeIRO: fOReNse, 2007. 10.eD. MeDINa, JOsé 
MIgUel gaRcIa. execUÇâO: cUMpRIMeNTO De seNTeNÇa..., vOl.3. sÃO paUlO:eDITORa RevIsTa 
DOs TRIBUNaIs, 2011. 2.eD.Rev.,e aTUal. 
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ResUMO: esse aRTIgO fOI ResUlTaDO DO plaNO De TRaBalHO DeseNvOlvIDO NO pROJeTO De 
pesqUIsa “DOcUMeNTáRIO NO MaRaNHÃO: RealIzaÇÃO, lINgUageM aUDIOvIsUal e MeMóRIa” 
e Teve pOR OBJeTIvO cOMpReeNDeR cONceITUalMeNTe O fIlMe DOcUMeNTáRIO e seU pOssível 
UsO cOMO UM “lUgaR De MeMóRIa”. O aRTIgO fOI DIvIDO eM TRês MOMeNTOs. pRIMeIRaMeNTe, 
paRTIRMOs paRa O eNTeNDIMeNTO e a TeNTaTIva De DelIMITaÇÃO De algUNs cONceITOs 
cOMO MeMóRIa e HIsTóRIa, aTé cHegaR aO cONceITO De “lUgaR De MeMóRIa”, BaseaDO NO 
peNsaMeNTO De pIeRRe NORa. pOsTeRIORMeNTe, apReseNTaMOs aspecTOs DO DOcUMeNTáRIO 
cOMO gêNeRO específIcO DO aUDIOvIsUal, TeNDO cOMO RefeRêNcIa as OBRas De BIll 
NIcHOls e De feRNÃO pessOa RaMOs. e paRa fINalIzaR, TeNDO alcaNÇaDO as fRONTeIRas 
De TaIs cONceITOs, TeNTaMOs cONceBeR UMa RelaÇÃO eNTRe a pRODUÇÃO DOcUMeNTáRIa e 
seU pOssível sTaTUs De “lUgaR De MeMóRIa”. NOs úlTIMOs aNOs, a MeMóRIa se TORNOU UMa 
Das pRINcIpaIs pReOcUpaÇões cUlTURaIs e pOlíTIcas Das sOcIeDaDes cONTeMpORâNeas 
OcIDeNTaIs. O aNseIO pelO passaDO pODe seR vIsTO NO BOOM Das MODas, Na pReOcUpaÇÃO 
cOM a ResTaURaÇÃO De velHOs ceNTROs URBaNOs De cIDaDes eUROpéIas e NORTe-
aMeRIcaNas – MaIs especIfIcaMeNTe a paRTIR DOs aNOs De 70, Na cONsTRUÇÃO De MaIs e 
MODeRNOs MUseUs. DIscUTINDO O apegO aO passaDO, a MeMóRIa, e O INTeResse sOcIal eM 
pReseRvá-la, pIeRRe NORa DeseNvOlve a IDeIa De “lUgaR De MeMóRIa”, IDéIa esTa, qUe NOs 
apaRece a paRTIR Da NecessIDaDe De apROfUNDaR algUMas qUesTões, cOMO pOR exeMplO: 
De qUe MaNeIRa, cOM qUaIs RecURsOs, sUpORTes MaTeRIaIs, pRáTIcas OU RepReseNTaÇões, 
as MeMóRIas sÃO capazes De se peRpeTUaReM? paRa cHegaR a cONcepÇÃO DO TeRMO “lUgaR 
De MeMóRIa, NORa TaMBéM TRaBalHa a DefINIÇÃO De OUTROs DOIs cONceITOs, “MeMóRIa” 
e “HIsTóRIa”, qUe eMBORa evOqUeM a MesMa NOÇÃO De TeMpO – O passaDO – pOssUeM 
sIgNIfIcaÇões paRTIcUlaRes. aO avalIaR e pROpOR UM eNTeNDIMeNTO a RespeITO Da IDéIa De 
“lUgaR De MeMóRIa”, passaMOs paRa O segUNDO MOMeNTO DO aRTIgO. Nessa eTapa, aNTes 
De MaIs NaDa, cONsIDeRaMOs NecessáRIO, TRaBalHaR cOM a NOÇÃO DO DOcUMeNTáRIO 
cOMO gêNeRO especIfIcO DO aUDIOvIsUal. eNTeNDIDO as pecUlIaRIDaDes qUe DefINeM esse 
gêNeRO, BUscaMOs cONceBeR UMa RelaÇÃO eNTRe a pRODUÇÃO DOcUMeNTáRIa e seU pOssível 
sTaTUs De “lUgaR De MeMóRIa”. paRa IssO, RecORReMOs à NORa (1993), qUe esTaBelece UMa 
caRacTeRísTIca cHave paRa DefINIR aqUIlO qUe seRIa aDMITIDO cOMO “lUgaR De MeMóRIa”: 
“a capacIDaDe De RepReseNTaÇÃO cOleTIva”, OU seJa, OBJeTOs – MaTeRIaIs OU IMaTeRIaIs – 
só sÃO DefINIDOs cOMO “lUgaR De MeMóRIa”, a paRTIR DO MOMeNTO qUe RepReseNTaM a 
cRIsTalIzaÇÃO De algO Da MeMóRIa cOleTIva. seNDO assIM, avalIaMOs O DOcUMeNTáRIO 
cOMO UM pOssível RepRODUTOR Da MeMóRIa sOcIal. 
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tÂntalo sUperação, governo e JUstiça soCial diagnÓstiCo dos serviços 
púBliCos na Cidade de imperatriz: edUCação espeCial e o respeito aos 
prinCípios da dignidade HUmana, inClUsão soCial e Cidadania. 

Gabriela Fontineles silVa, cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROJeTO TeM pOR OBJeTIvO pROpIcIaR vIsÃO INTegRaDa, sIsTêMIca e cRíTIca 
Da RelaÇÃO eNTRe DIReITO e aTUaÇÃO DO pODeR púBlIcO (aDMINIsTRaÇÃO púBlIca) Na 
cONcReTIzaÇÃO DO INTeResse púBlIcO IDeNTIfIcaDO Os fUNDaMeNTOs cONsTITUcIONaIs 
Da DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa e Da cIDaDaNIa, Na peRspecTIva Da JUsTIÇa sOcIal 
qUaNTO à eDUcaÇÃO especIal a esTRUTURa DO pROJeTO é TRaNsDIscIplINaR; pROcURa 
DOTaR O esTUDaNTe De apORTes TeóRIcOs MíNIMOs e cONceITOs BásIcOs capazes De 
pROpIcIaR feRRaMeNTas paRa a cOMpReeNsÃO Da aRTIcUlaÇÃO De INTeResses eM TORNO Da 
expeRIêNcIa DeMOcRáTIca e paRTIcIpaTIva DOs aTOs De gesTÃO púBlIca Na cOMplexIDaDe 
Da sOcIeDaDe pós-MODeRNa, O pROJeTO BUsca TaMBéM cOMpReeNDeR as RelaÇões e 
cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe. eNvOlve saBeR De qUe fORMa O DIReITO 
INTeRfeRe Na sOcIeDaDe qUe vIveMOs qUaIs seUs fOcOs e qUaIs Os lIMITes qUe lHe sÃO 
esTaBelecIDOs. eNvOlve cOMpReeNDeR a fUNÇÃO Da fIlOsOfIa pOlíTIca NO cONTexTO sOcIal 
e a NecessIDaDe De UTIlIzaÇÃO De TaIs cONceITOs eM TeORIa pOlíTIca e cONsTITUcIONal. 
aléM DIssO, a pesqUIsa cIeNTífIca pROpõe HaBIlITaR Os pesqUIsaDORes a RealIzaR cRíTIca 
De cONceITOs JURíDIcOs e apReNDeR a TRaBalHaR sOB a óTIca Da efeTIvaÇÃO De pRINcípIOs 
e NORMas cONsTITUcIONaIs qUe peRMITIRá a aplIcaÇÃO DO DIReITO e aO exeRcícIO Da 
cIDaDaNIa. qUaNTO a eDUcaÇÃO especIal a INclUsÃO De alUNOs cOM DefIcIeNTes Nas 
salas RegUlaRes De eNsINO é De gRaNDe IMpORTâNcIa NesTe ceNáRIO INspIRaDOs pOR 
TRaTaDOs INTeRNacIONaIs, TexTOs NORMaTIvOs, ORgaNIzaÇões INTeRNacIONaIs. é evIDeNTe 
qUe NO esTaDO De JUsTIÇa sOcIal a gRaNDe pReOcUpaÇÃO é qUe a HaJa a INclUsÃO, UMa 
vez qUe esTe esTá fUNDaMeNTaDO pOsITIvaDO eM pRINcípIOs, cOMO a DIgNIDaDe Da pessOa 
HUMaNa, IgUalDaDe, lIBeRDaDe, pROpORcIONaNDO UMa DescONsTRUÇÃO e sUpeRaÇÃO De 
cONceITOs HIsTóRIcOs qUe se aplIca aINDa HOJe pOR paRTe Da sOcIeDaDe. “a eDUcaÇÃO é 
TaMBéM ONDe DecIDIMOs se aMaMOs NOssas cRIaNÇas O BasTaNTe paRa NÃO expUlsá-las 
De NOssO MUNDO e aBaNDONá-las Os seUs pRópRIOs RecURsOs e TaMpOUcO, aRRaNcaR De 
sUas MÃOs a OpORTUNIDaDe De eMpReeNDeR algUMa cOIsa NOva e IMpRevIsTa paRa Nós, 
pRepaRaNDO-as, eM vez DIssO e cOM aNTeceDêNcIa, paRa a TaRefa De ReNOvaR UM MUNDO 
cOMUM.” HaNNa aReNDT. a eDUcaÇÃO INclUsIva é UM gRaNDe DesafIO Na sOcIeDaDe 
aTUal, cONTUDO DevIDO a UMa DIMINUIÇÃO DOs pRINcípIOs e a valORaÇÃO, qUe RefleTIDO 
Na eDUcaÇÃO. é NOTóRIO, a IMpORTâNcIa Da RelaÇÃO faMílIa, pROfessOR e escOla, a 
faMílIa cOMO INsTITUIÇÃO BásIca fORMaDORa DOs pRIMeIROs cONceITOs DO qUe é O 
OUTRO, O pROfessOR e a escOla cOMO fUNDaMeNTaDORes DOs cONceITOs. esTes DeveM 
pRezaR, pelO RespeITO DO OUTRO, cOMO pessOas IgUal, UM sUJeITO De DIReITO e DeveRes, 
cOMO TODOs Os OUTROs qUe cONvIveM NO MeIO sOcIal. é NecessáRIO qUe a sOcIeDaDe 
qUeBRe paRaDIgMas e acONTeÇa UMa DescONsTRUÇÃO cONceITUal, NO seNTIDO De qUe a 
pessOa cOM NecessIDaDe eDUcacIONal especIal, pODe TeR aUTONOMIa NO seU pROcessO 
De apReNDIzageM, BasTaNDO apeNas qUe lHe seJaM DaDOs Os INsTRUMeNTOs paRa essa 
aUTONOMIa. cOM aUxIlIa De TODOs Os seTORes, sOcIeDaDe, faMílIa e escOla. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO especIal , seRvIÇOs púBlIcOs , DIgNIDaDe HUMaNa



análise da polêmiCa soBre os limites das atriBUiçÕes CorreiCionais do 
ConselHo naCional de JUstiça 

isadora moraes diniz, ProFª msc. edith maria barbosa ramos

ResUMO: O cONselHO NacIONal De JUsTIÇa fOI cRIaDO cOM O OBJeTIvO De RacIONalIzaR as 
aTIvIDaDes DeNTRO DO pODeR JUDIcIáRIO, cRIaNDO UM óRgÃO De cONTROle aDMINIsTRaTIvO, 
fINaNceIRO e DIscIplINaR qUe acOMpaNHasse cONcORReNTeMeNTe as DIveRsas INsTâNcIas 
aDMINIsTRaTIvas cONTIDas NO INTeRIOR DesTe pODeR. a INsTITUIÇÃO DO cNJ faz paRTe De UM 
DeBaTe De âMBITO NacIONal e INTeRNacIONal, qUe eNvOlveU ORgaNIsMOs cOMO O BaNcO 
MUNDIal, qUe, pReOcUpaDO cOM O qUaDRO Das JUsTIÇas Da aMéRIca laTINa e DO caRIBe, 
RealIzOU UM esTUDO e pUBlIcOU, eM JUNHO De 1996, O DOcUMeNTO TécNIcO Nº 319 – “O 
seTOR JUDIcIáRIO Na aMéRIca laTINa e NO caRIBe: eleMeNTOs paRa RefORMa”. O DOcUMeNTO 
cONceBeNDO qUe UMa RefORMa efIcaz Deve aNTes De TUDO apReeNDeR Os eleMeNTOs qUe 
INflUeNcIaM Na cRIse De DescRéDITO DO sIsTeMa JUDIcIáRIO pReseNTe NOs países laTINO-
aMeRIcaNOs, cOMpReeNDe O feNÔMeNO De fORMa HOlísTIca, BUscaNDO IDeNTIfIcaR TODOs 
Os eleMeNTOs qUe geRaM O aTUal qUaDRO, sUgeRINDO RecOMeNDaÇões paRa asUa sOlUÇÃO. 
paRa O alcaNce De TaIs OBJeTIvOs, UMa Das RecOMeNDaÇões pROpOsTas é a cRIaÇÃO De 
UM óRgÃO De cONTROle exTeRNO DO pODeR JUDIcIáRIO, O cHaMaDO cONselHO JUDIcIal.a 
cRIaÇÃO De cONselHOs De JUsTIÇa esTá lIgaDa a BasIcaMeNTe DOIs gRUpOs De faTORes: 
a) INDepeNDêNcIa DO JUDIcIáRIO, e B) fORNecIMeNTO De MecaNIsMOs qUe gaRaNTaM a 
MORalIDaDe e efIcIêNcIa Desse pODeR. O pRIMeIRO MOTIvO esTá assOcIaDO aOs cONselHOs 
eUROpeUs, eNqUaNTO O segUNDO à aMéRIca laTINa. RecONHeceNDO qUe UM sIsTeMa 
DIscIplINaR efIcIeNTe é esseNcIal paRa a MaNUTeNÇÃO Da qUalIDaDe DO JUDIcIáRIO, O 
BaNcO MUNDIal cONceDe a TaIs cONselHOs, Na aMéRIca laTINa, a fUNÇÃO eMINeNTeMeNTe 
DIscIplINaR. NesTe cONTexTO, sOB a INflUêNcIa Das RecOMeNDaÇões DO BaNcO MUNDIal, 
qUe NO cONTexTO NeOlIBeRal NeM seMpRe pOssUeM O caRáTeR sUgesTIvO,fOI INsTITUíDO 
pela eMeNDa cONsTITUcIONal Nº 45/2004, O cONselHO NacIONal De JUsTIÇa. aTRavés, De 
levaNTaMeNTO TeóRIcO-BIlBIOgRáfIca e JURIspRUDeNcIal, cONsTaTOU-se qUe Há MUITa 
pOlêMIca aceRca DOs lIMITes Das sUas aTRIBUIÇões cORReIcIONaIs. MUITOs pUgNaM pela 
legITIMIDaDe sUBsIDIáRIa paRa a aNálIse DIscIplINaR DOs JUízes. eNTeNDe-se qUeqUaNDO 
a cONsTITUIÇÃO feDeRal De 1988 cONceDe aO cNJ a pOssIBIlIDaDe De avOcaR pROcessOs 
DIscIplINaRes DOs TRIBUNaIs NÃO pReTeNDe qUe ele TeNHa UMa aTUaÇÃO eM segUNDO plaNO, 
Mas qUe seJa O aTOR pRINcIpal Na cONDUÇÃO DO pROcessO De MORalIzaÇÃO DO JUDIcIáRIO, 
qUe passa pela pUNIÇÃO De MagIsTRaDOs qUe cOMeTaM falTas DIscIplINaRes. peNsaR De 
OUTRO MODO é IR De eNcONTRO aO pRópRIO OBJeTIvO cONsTITUcIONal De NacIONalIzaÇÃO DO 
cONTROle DO cUMpRIMeNTO DOs DeveRes DOs JUízes. sOMeNTe a NacIONalIzaÇÃO lIvRaRá 
a aNálIse DO cOMeTIMeNTO De aTOs INfRacIONaIs pOR JUízes DO cORpORaTIvIsMO qUe NÃO 
RaRO esTá pReseNTe NO âMBITO DesTas cORRegeDORIas, cUJa expeRIêNcIa DeMONsTROU qUe 
sÃO IMplacáveIs cOM JUízes De pRIMeIRa INsTâNcIa, Mas leNIeNTes cOM Os cOMpaNHeIROs 
De TRIBUNal. a exaTa cOMpReeNsÃO Da fUNÇÃO DIscIplINaR DO cNJ seRá UM gRaNDe passO 
paRa a elevaÇÃO Da qUalIDaDe DO JUDIcIáRIO BRasIleIRO. 
palavRas cHave: cONselHO NacIONal De JUsTIÇa , aTRIBUIÇÃO cORReIcIONal , lIMITes



poder JUdiCiário: efetividade e aCesso À JUstiça 

GustaVo henriQue chaVes messias, amanda Gomes leite, ana Paula da silVa ribeiro, 
anGelica ricarda albuQuerQue rezende, Érika dias oliVeira, GustaVo henriQue chaVes 

messias, JanneYde Vasconcelos nascimento, Francisco chaGas Vieira lima JÚnior

ResUMO: cOMpReeNDeR e IDeNTIfIcaR a pOlíTIca INsTITUcIONal DO pODeR JUDIcIáRIO 
veRIfIcaNDO eM cONcReTO O seRvIÇO De JUsTIÇa OfeRTaDO à pOpUlaÇÃO (aOs UsUáRIOs) 
aNalIsaNDO lINgUageM, RITOs, pROceDIMeNTOs, esTRUTURas, INTeRaÇÃO sOcIal e 
INsTITUcIONal, e a efeTIva ResOlUÇÃO De cONflITOs cOMO alcaNce De UM DOs fUNDaMeNTOs 
pOlíTIcO-cONsTITUcIONaIs Da RepúBlIca feDeRaTIva BRasIleIRa. 
palavRas cHave: cONTROle sOcIal; , efeTIvIDaDe e acessO à JUsTIÇa; , pODeR JUDIcIáRIO

 



desmatamento na prÉ-amazÔnia e mUdanças ClimátiCas 

andiara martins de sa, neY de barros bello Filho

ResUMO: O aqUecIMeNTO glOBal, feNÔMeNO DecORReNTe Da eMIssÃO DOs gases De efeITO 
esTUfa Na aTMOsfeRa, Revela-se seR a pRINcIpal caUsa Das MUDaNÇas clIMáTIcas. DeNTRe 
Os faTORes apONTaDOs cOMO pRINcIpaIs eMIssORes DesTes gases eNcONTRaM-se a qUeIMa 
De cOMBUsTíveIs fósseIs e O DesMaTaMeNTO. NO BRasIl, país eM qUe O MODelO De eNeRgIa 
é O HIDReléTRIcO, evIDeNcIa-se qUe a eMIssÃO Desses gases Na aTMOsfeRa TeM cOMO 
pRINcIpal caUsa O DesMaTaMeNTO. DeNTRO Os esTaDOs feDeRaDOs, O MaRaNHÃO é O qUe 
TeM apReseNTaDO MaIORes íNDIces. O pReseNTe esTUDO OBJeTIva apONTaR a DINâMIca 
DO DesMaTaMeNTO Na RegIÃO pRé-aMazÔNIca, qUe aBRaNge Os MUNIcípIOs Da RegIÃO 
OesTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO, e Os IMpacTOs pROveNIeNTes DesTa aTIvIDaDe, BeM cOMO 
DeseNvOlveR sOlUÇões qUe cONTRIBUaM paRa a eRRaDIcaÇÃO, OU, aO MeNOs a DIMINUIÇÃO 
DOs íNDIces exORBITaNTes apReseNTaDOs Na RegIÃO. 
palavRas cHave: DesMaTaMeNTO , pRé-aMazÔNIa , MUDaNÇas clIMáTIcas



a efiCáCia ConstitUCional do triBUnal do Júri: limites de oBservação 
do devido proCesso legal - razoaBilidade da dUração do proCesso 

marlla aQuino mendes, claÚdio alberto Gabriel Guimarães

ResUMO: sOB O eNfOqUe De qUe O esTUDO DO pROcessO peNal cONsTITUcIONal Deve seR 
feITO a paRTIR Das gaRaNTIas DO DevIDO pROcessO legal, O pROJeTO sOBRe “a efIcácIa 
cONsTITUcIONal DO TRIBUNal DO JúRI: lIMITes De OBseRvaÇÃO DO DevIDO pROcessO legal”, 
OBJeTIva DeMONsTRaR, aTRavés De pesqUIsas BIBlIOgRáfIcas e Da aNálIse DOs pROcessOs 
Da 1ª vaRa DO TRIBUNal DO JúRI – sÃO lUís/Ma, qUe Há, DIUTURNaMeNTe, UMa MITIgaÇÃO 
DO pRINcípIO DO DevIDO pROcessO legal, eM especIal DO pRINcípIO cONsTITUcINal Da 
RazOaBIlIDaDe Na DURaÇÃO DO pROcessO, faTO esse qUe cORROBORa paRa a cONsOlIDaÇÃO 
Da efIcácIa sIMBólIca DO TRIBUNal DO JúRI e, pOR cONsegUINTe, avIlTa UM DOs MaIs líDIMOs 
DIReITOs DaqUele qUe se vê seNTaDO NO BaNcO DOs RéUs. 
palavRas cHave: TRIBUNal DO JúRI , RazOável DURaÇÃO DO pROcessO , DevIDO pROcessO 
legal

 



tUtela JUrídiCo-amBiental e mUdanças ClimátiCas 

Vanessa cristina ramos FonsÊca da silVa, ana ValÉria ramos FonsÊca da silVa, 
Paulo ricardo ramos FonsÊca da silVa, ProF. dr. neY de barros bello Filho

ResUMO: a pReseNTe pesqUIsa TRaTa Da TUTela-JURíDIcO aMBIeNTal e as MUDaNÇas 
clIMáTIcas. cOlOca TUTela JURIsDIcIONal fReNTe a fReNTe cOM O pROBleMa Das MUDaNÇas 
clIMáTIcas e TRaz à TONa O DIReITO Das MUDaNÇas clIMáTIcas. é evIDeNTe qUe O plaNeTa 
esTá passaNDO pOR alTeRaÇões eM sUas cONDIÇões clIMáTIcas. pOR MaIs qUe a sOcIeDaDe 
evITe a DIscUssÃO DO assUNTO, Já é pOssível seNTIR e OBseRvaR eNORMes alTeRaÇões NO 
clIMa, qUe TêM a sUa cONsTaTaÇÃO cIeNTífIca aTRavés DO paINel INTeRgOveRNaMeNTal De 
MUDaNÇas clIMáTIcas – Ipcc, eM qUe se faz UMa aNálIse pROfUNDa aceRca Das MUDaNÇas 
clIMáTIcas, TRaTaNDO-se DOs DaNOs Já cONfIgURaDOs, qUe sÃO cONseqUêNcIas DOs 
aTOs pRaTIcaDOs pelOs seRes HUMaNOs, e Os pROgNósTIcOs. DIReITO aMBIeNTal é a áRea 
DO cONHecIMeNTO JURíDIcO qUe esTUDa as INTeRaÇões DO HOMeM cOM a NaTUReza e Os 
MecaNIsMOs legaIs paRa pROTeÇÃO DO MeIO aMBIeNTe. esTaBelece RelaÇões INTRíNsecas e 
TRaNsDIscIplINaRes eNTRe caMpOs DIveRsOs, cOMO aNTROpOlOgIa, sOcIOlOgIa, BIOlOgIa, 
cIêNcIas sOcIaIs, eNgeNHaRIa e Os pRINcípIOs fUNDaMeNTaIs DO DIReITO INTeRNacIONal, 
DeNTRe OUTROs. as alTeRaÇões NO clIMa Já sÃO evIDeNTes, e O DIReITO aMBIeNTal INOvOU-
se paRa aTeNDê-las, caBe eNTÃO BUscaR, a TUTela JURíDIca De MODO a pReveNIR OU MITIgaR 
MaIORes DaNOs aO MeIO aMBIeNTe. pORéM, a aTUaÇÃO DO DIReITO Das MUDaNÇas clIMáTIcas 
ReqUeR a MUDaNÇa NOs MODOs De vIDa, paDRões De cOMpORTaMeNTO e cUlTURa, e 
INvesTIMeNTO eM eDUcaÇÃO aMBIeNTal. 
palavRas cHave: MUDaNÇas clIMáTIcas , DIReITO aMBIeNTal , TUTela JURíDIca



efiCáCia dos direitos fUndamentais nas relaçÕes entre partiCUlares: 
análise dos JUlgados do sUpremo triBUnal federal. 

anderson FlÁVio lindoso santana, aleXandre reis siQueira Freire

ResUMO: a pReseNTe pesqUIsa TeM O eNfOqUe NO esTUDO Das pRINcIpaIs TeORIas sOBRe a 
INcIDêNcIa DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs Nas RelaÇões eNTRe paRTIcUlaRes. O esTUDO passa 
pelO eNTeNDIMeNTO Da efIcácIa De TaIs DIReITOs qUaNDO fIgURaM De UM laDO O esTaDO e 
De OUTRO O paRTIcUlaR, O cIDaDÃO. é faTO qUe qUaNDO se TRaTa Dessa RelaÇÃO O esTaDO 
esTá vINcUlaDO aOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs De fORMa qUe sUas pOlíTIcas DeveM seR 
vOlTaDas paRa qUe Os DIReITOs fUNDaMeNTaIs seJaM gaRaNTIDOs. gRaNDe eMBaTe se Dá 
qUaNDO peNsaDa a efIcácIa DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs NO TRáfIcO JURíDIcO pRIvaDO. Os 
DIReITOs fUNDaMeNTaIs DeveM seR aplIcaDOs De fORMa DIReTa e IMeDIaTa NOs NegócIOs 
JURíDIcOs pRIvaDOs OU DeveM espeRaR pOR UMa pOsIÇÃO DO esTaDO aTRavés DO esTaDO-
legIslaDOR, DO esTaDO-RegUlaMeNTaDOR OU DO esTaDO-JUIz paRa qUe essa INcIDêNcIa 
seJa OBseRvaDa De fORMa INDIReTa e MeDIaTa? OU aINDa Deve-se pROcURaR UMa alTeRNaTIva 
qUe cOMBINe pOsIÇões? exIsTeM TeORIas paRa as MaIs DIveRsas fORMas De aplIcaÇÃO 
DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs Nas RelaÇões pRIvaDas. DURaNTe esTa pesqUIsa esTá seNDO 
RealIzaDO O esTUDO De cINcO TeORIas qUe sÃO TRaBalHaDas pela MelHOR DOUTRINa Da 
áRea. sÃO elas a TeORIa Da efIcácIa IMeDIaTa DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs Nas RelaÇões 
eNTRe paRTIcUlaRes, a TeORIa Da efIcácIa MeDIaTa DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs Nas 
RelaÇões eNTRe paRTIcUlaRes, a TeORIa DOs DeveRes De pROTeÇÃO DO esTaDO, a TeORIa Da 
cONveRgêNcIa esTaTísTIca e a TeORIa DO MODelO De TRês NíveIs De efeITOs. O esTUDO RealIza-
se cOM a RevIsÃO BIBlIOgRáfIca DO TeMa, cOM pesqUIsa JURIspRUDeNcIal NOs TRIBUNaIs 
sUpeRIORes, qUaIs seJaM sUpeRIOR TRIBUNal De JUsTIÇa e sUpReMO TRIBUNal feDeRal e cOM 
vIsITaÇÃO TécNIca a esses TRIBUNaIs, pRIMeIRaMeNTe cOM O OBJeTIvO De cONHeceR seU 
fUNcIONaMeNTO, sUa IMpORTâNcIa Na fORMaÇÃO JURíDIca DO país e pOsTeRIORMeNTe paRa 
apURaR a pOsIÇÃO DOs MINIsTROs a RespeITO DO TeMa eM Tela. 
palavRas cHave: sUpReMO TRIBUNal feDeRal , efIcácIa DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs , 
RelaÇões pRIvaDas

 



instrUmentos de partiCipação popUlar na qUalidade dos serviços 
púBliCos: metodologia e efiCáCia 

Wanderson carlos das neVes tiburcio, ProFessor doutor cassius Guimaraes chai

ResUMO: ResUMO O pReseNTe TRaBalHO pReTeNDe aNalIsaR a fUNcIONalIDaDe Das 
INsTâNcIas De gesTÃO DeMOcRáTIcas, eM especIal, a RealIzaÇÃO Das aUDIêNcIas púBlIcas 
Na RegUlaRIzaÇÃO URBaNa NO MUNIcípIO De IMpeRaTRIz/Ma, cOMpaRaNDO a pRevIsÃO Da 
RealIzaÇÃO De aUDIêNcIas púBlIcas eM OUTRas NORMas, cOMO NO pROcessO aDMINIsTRaTIvO, 
JUDIcIal e legIslaTIvO, NO MINIsTéRIO púBlIcO, Na aDMINIsTRaÇÃO púBlIca ( MeIO aMBIeNTe, 
cONcessÃO e peRMIssÃO, agêNcIas RegUlaDORas), e pOR fIM NO esTaTUTO Das cIDaDes. Há 
MaIs De UMa DécaDa, a leI feDeRal 10.257/01, O esTaTUTO Das cIDaDes, RegUlaMeNTa Os 
aRTs. 182 e 183 Da cONsTITUIÇÃO Da RepúBlIca e, eNTRe OUTRas pROvIDêNcIas, esTaBelece as 
DIReTRIzes geRaIs Da pOlíTIca URBaNa, cONTeNDO NORMas De ORDeM púBlIca e INTeResse 
sOcIal qUe RegUlaM O UsO Da pROpRIeDaDe URBaNa eM pROl DO BeM cOleTIvO, Da 
segURaNÇa e DO BeM-esTaR DOs cIDaDÃOs, BeM cOMO DO eqUIlíBRIO aMBIeNTal. essa MesMa 
leI cONDIcIONa, paRa O pROcessO De elaBORaÇÃO DO plaNO DIReTOR e a fIscalIzaÇÃO De 
sUa IMpleMeNTaÇÃO, qUe Os MUNIcípIOs pROMOvaM, aUDIêNcIas púBlIcas e DeBaTes cOM 
a paRTIcIpaÇÃO Da pOpUlaÇÃO e De assOcIaÇões RepReseNTaTIvas DOs váRIOs segMeNTOs 
Da cOMUNIDaDe". essa pesqUIsa aBORDa a efeTIva cONTRIBUIÇÃO Das aUDIêNcIas púBlIcas 
paRa MelHORIa DOs seRvIÇOs púBlIcOs, eM DesTaqUe, a RegUlaRIzaÇÃO URBaNa: a 
OcUpaÇÃO RacIONal DO sOlO, a RegUlaRIzaÇÃO fUNDIáRIa URBaNa e seUs ReflexOs paRa O 
pOpUlaÇÃO DO MUNIcípIO De IMpeRaTRIz/Ma. a TécNIca De pesqUIsa é a BIBlIOgRáfIca, cOM 
Base Na DOUTRINa e Na legIslaÇÃO. 
palavRas cHave: esTaTUTO Das cIDaDes , aUDIêNcIas púBlIcas , RegUlaRIzaÇÃO URBaNa



gespúBliCa serviços HUmanos x serviços púBliCos 

michael Wanderson miranda Gomes, doutor sc. cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROgRaMa NacIONal De gesTÃO púBlIca e DesBUROcRaTIzaÇÃO (gespúBlIca) se 
UTIlIza De UMa RacIONalIDaDe qUe TeM pOR fINalIDaDe aTINgIR UM MODelO De excelêNcIa 
eM gesTÃO púBlIca. à lUz De Tal OBJeTIvO, TORNa-se claRO a UTIlIDaDe De TODas as 
feRRaMeNTas De gesTÃO qUe Tal pROgRaMa pROpõe, aléM DIssO, UMa eM específIcO, 
afORa O caRáTeR úTIl DeMONsTRa fUDaMeNTaBIlIDaDe, pOIs é a feRRaMeNTa qUe peRMITe 
veRIfIcaR a sIMIlaRIDaDe Da gesTÃO Real aTUal cOM O MODelO IDeal, DeNOMINa-se esTa 
: aUTOavalIaÇÃO. DIaNTe DO caRáTeR RaDIcal Da aUTOavalIaÇÃO O pReseNTe TRaBalHO 
vIsa INvesTIgaR se pRevalece O pROceDIMeNTO éTIcO qUe pOssIBIlITa a fIDeDIgNIDaDe DOs 
DaDOs à RealIDaDe NO INsTITUTO NacIONal De segURIDaDe sOcIal (INss) De fORMa qUe as 
DeMaIs feRRaMeNTas pOssaM TRaBalHaR efeTIvaMeNTe paRa a apROxIMaÇÃO DO MODelO 
IDeal, DeNTRO aINDa Desse MesMO OBJeTIvO seRá OBseRvaDO se a pRópRIa RacIONalIDaDe 
Da feRRaMeNTa peRMITe UM MascaRaMeNTO De DaDOs De Tal MaNeIRa cRíTIca qUe a afasTe 
De sUa RazÃO : veRIfIcaR O gRaU De aDeRêNcIa De seUs pROcessOs geReNcIaIs eM RelaÇÃO 
aO MODelO De excelêNcIa eM gesTÃO púBlIca. 
palavRas cHave: gespúBlIca seRvIÇOs HUMaNOs x seRvIÇOs púBlIcOs

 



tÂntalo - sUperação, governo e JUstiça soCial- diagnÓstiCo dos 
serviços púBliCos na Cidade de imperatriz: edUCação espeCial e o 
respeito aos prinCípios da dignidade HUmana, inClUsão soCial e 
Cidadania. 

taYane monteiro romeu, Gabriela Fontineles, karoline costa, cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROJeTO TeM pOR OBJeTIvO pROpIcIaR vIsÃO INTegRaDa, sIsTêMIca e cRíTIca 
Da RelaÇÃO eNTRe DIReITO e aTUaÇÃO DO pODeR púBlIcO (aDMINIsTRaÇÃO púBlIca) Na 
cONcReTIzaÇÃO DO INTeResse púBlIcO IDeNTIfIcaDO Os fUNDaMeNTOs cONsTITUcIONaIs 
Da DIgNIDaDe Da pessOa HUMaNa e Da cIDaDaNIa, Na peRspecTIva Da JUsTIÇa sOcIal 
qUaNTO à eDUcaÇÃO especIal a esTRUTURa DO pROJeTO é TRaNsDIscIplINaR; pROcURa 
DOTaR O esTUDaNTe De apORTes TeóRIcOs MíNIMOs e cONceITOs BásIcOs capazes De 
pROpIcIaR feRRaMeNTas paRa a cOMpReeNsÃO Da aRTIcUlaÇÃO De INTeResses eM TORNO Da 
expeRIêNcIa DeMOcRáTIca e paRTIcIpaTIva DOs aTOs De gesTÃO púBlIca Na cOMplexIDaDe 
Da sOcIeDaDe pós-MODeRNa, O pROJeTO BUsca TaMBéM cOMpReeNDeR as RelaÇões e 
cONexões eNTRe cUlTURa, DIReITO e sOcIeDaDe. eNvOlve saBeR De qUe fORMa O DIReITO 
INTeRfeRe Na sOcIeDaDe qUe vIveMOs qUaIs seUs fOcOs e qUaIs Os lIMITes qUe lHe sÃO 
esTaBelecIDOs. eNvOlve cOMpReeNDeR a fUNÇÃO Da fIlOsOfIa pOlíTIca NO cONTexTO sOcIal 
e a NecessIDaDe De UTIlIzaÇÃO De TaIs cONceITOs eM TeORIa pOlíTIca e cONsTITUcIONal. 
aléM DIssO, a pesqUIsa cIeNTífIca pROpõe HaBIlITaR Os pesqUIsaDORes a RealIzaR cRíTIca 
De cONceITOs JURíDIcOs e apReNDeR a TRaBalHaR sOB a óTIca Da efeTIvaÇÃO De pRINcípIOs 
e NORMas cONsTITUcIONaIs qUe peRMITIRá a aplIcaÇÃO DO DIReITO e aO exeRcícIO Da 
cIDaDaNIa. qUaNTO a eDUcaÇÃO especIal a INclUsÃO De alUNOs cOM DefIcIeNTes Nas 
salas RegUlaRes De eNsINO é De gRaNDe IMpORTâNcIa NesTe ceNáRIO INspIRaDOs pOR 
TRaTaDOs INTeRNacIONaIs, TexTOs NORMaTIvOs, ORgaNIzaÇões INTeRNacIONaIs. é evIDeNTe 
qUe NO esTaDO De JUsTIÇa sOcIal a gRaNDe pReOcUpaÇÃO é qUe a HaJa a INclUsÃO, UMa 
vez qUe esTe esTá fUNDaMeNTaDO pOsITIvaDO eM pRINcípIOs, cOMO a DIgNIDaDe Da pessOa 
HUMaNa, IgUalDaDe, lIBeRDaDe, pROpORcIONaNDO UMa DescONsTRUÇÃO e sUpeRaÇÃO De 
cONceITOs HIsTóRIcOs qUe se aplIca aINDa HOJe pOR paRTe Da sOcIeDaDe. “a eDUcaÇÃO é 
TaMBéM ONDe DecIDIMOs se aMaMOs NOssas cRIaNÇas O BasTaNTe paRa NÃO expUlsá-las 
De NOssO MUNDO e aBaNDONá-las Os seUs pRópRIOs RecURsOs e TaMpOUcO, aRRaNcaR De 
sUas MÃOs a OpORTUNIDaDe De eMpReeNDeR algUMa cOIsa NOva e IMpRevIsTa paRa Nós, 
pRepaRaNDO-as, eM vez DIssO e cOM aNTeceDêNcIa, paRa a TaRefa De ReNOvaR UM MUNDO 
cOMUM.” HaNNa aReNDT. a eDUcaÇÃO INclUsIva é UM gRaNDe DesafIO Na sOcIeDaDe 
aTUal, cONTUDO DevIDO a UMa DIMINUIÇÃO DOs pRINcípIOs e a valORaÇÃO, qUe RefleTIDO 
Na eDUcaÇÃO. é NOTóRIO, a IMpORTâNcIa Da RelaÇÃO faMílIa, pROfessOR e escOla, a 
faMílIa cOMO INsTITUIÇÃO BásIca fORMaDORa DOs pRIMeIROs cONceITOs DO qUe é O 
OUTRO, O pROfessOR e a escOla cOMO fUNDaMeNTaDORes DOs cONceITOs. esTes DeveM 
pRezaR, pelO RespeITO DO OUTRO, cOMO pessOas IgUal, UM sUJeITO De DIReITO e DeveRes, 
cOMO TODOs Os OUTROs qUe cONvIveM NO MeIO sOcIal. é NecessáRIO qUe a sOcIeDaDe 
qUeBRe paRaDIgMas e acONTeÇa UMa DescONsTRUÇÃO cONceITUal, NO seNTIDO De qUe a 
pessOa cOM NecessIDaDe eDUcacIONal especIal, pODe TeR aUTONOMIa NO seU pROcessO 
De apReNDIzageM, BasTaNDO apeNas qUe lHe seJaM DaDOs Os INsTRUMeNTOs paRa essa 
aUTONOMIa. cOM aUxIlIa De TODOs Os seTORes, sOcIeDaDe, faMílIa e escOla. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO especIal , seRvIÇOs púBlIcOs , DIgNIDaDe HUMaNa



gespúBliCa e seUs impaCtos na Cidade de imperatriz-ma: Uma análise 
Comparativa entre os meCanismos de partiCipação e Controle soCial 
do ensino púBliCo, para o exerCíCio da Cidadania, soB Uma gestão 
demoCrátiCa no ÂmBito federal e mUniCipal

andressa sousa barreto, JoÁs Pinheiro de souza, cÁssius Guimarães chai

ResUMO: a pesqUIsa TeM O OBJeTIvO De cOMpReeNDeR e cOMpaRaR Os MODelOs De gesTÃO 
eDUcacIONal aDOTaDOs pelO INsTITUTO feDeRal DO MaRaNHÃO - IfMa – e pelO MUNIcípIO 
De IMpeRaTRIz - Ma. pOR MeIO Da gesTÃO DeMOcRáTIca e paRTIcIpaTIva, à lUz DO MODelO 
De gesTÃO qUalITaTIva NO sIsTeMa eDUcacIONal assUMINDO cOMO Base De ReflexÃO 
O pROgRaMa feDeRal De gesTÃO qUalITaTIva - gespUBlIca, qUe pROMOve Na sOcIeDaDe 
a INclUsÃO DOs cIDaDÃOs Nas DecIsões INeReNTes a UM DIReITO BásIcO, pROMOveNDO 
assIM UMa DeMOcRacIa INclUsIva, qUe peRMITa IgUalDaDe e cONHecIMeNTO capaz De 
pROpORcIONaR a cRIaÇÃO De NOvOs aTORes sOcIaIs cONscIeNTes De seUs DIReITOs e DeveRes 
peRaNTe O esTaDO. fOMeNTaNDO a fORMaÇÃO cIDaDÃ, INsTRUINDO paRa O exeRcícIO DO 
DIReITO De paRTIcIpaÇÃO, TeNDO pOR fIM O seNTIMeNTO De peRTeNcIMeNTO eNqUaNTO 
cONsTRUTOR De sUa pRópRIa IDeNTIDaDe. DIaNTe Das INqUIeTaÇões qUe O TeMa TRaz, e a 
IMpORTâNcIa Da gesTÃO DeMOcRáTIca Da eDUcaÇÃO paRa a sOcIeDaDe, MeNcIONaDa 
Na leI De DIReTRIzes BásIcas Da eDUcaÇÃO (lDB), eNcaRTaDa aINDa Na cONsTITUIÇÃO 
feDeRal, TORNa-se IMpRescINDível a aBORDageM sOBRe a efIcIêNcIa DOs MecaNIsMOs De 
paRTIcIpaÇÃO. O pReseNTe esTUDO pReTeNDe cOM Base NOs aUTORes JÜRgeN HaBeRMas, 
fRIeDRIcH MÜlleR e MaRcelO Neves, cOMpReeNDeR a DINâMIca Da gesTÃO eDUcacIONal NO 
cONTROle sOcIal e NO exeRcícIO cONscIeNTe Da cIDaDaNIa. 
palavRas cHave: gespúBlIca , cIDaDaNIa , eDUcaÇÃO

 



grUpo de pesqUisa: CUltUra, direito e soCiedade. linHa de pesqUisa:poder JUdiCiário, 
efetividade e aCesso À JUstiça. traBalHo:“diagnÓstiCo sÓCioestrUtUral de serviços do 
poder JUdiCiário em imperatriz, nas varas JUdiCiais da família e vara espeCial de violênCia 
domÉstiCa e familiar Contra a mUlHer, Com enfoqUe na efetividade da JUrisdição e 
ConCretUde dos direitos fUndamentais a partir do aCesso À JUstiça.” 

Érika dias oliVeira , Weliton sousa carValho

ResUMO: TOMaNDO cOMO pONTO De paRTIDa qUe a JURIsDIÇÃO Deve se DeseNvOlveR pOR 
MeIO De UM INsTRUMeNTO efeTIvO, apTO paRa TRaNspaReceR as pReTeNsões sOcIaIs, TODas 
as qUesTões qUe eNvOlveM O DIReITO aO acessO efeTIvO à JUsTIÇa DeveM seR cONHecIDas 
e pROTegIDas pelOs OpeRaDORes DO DIReITO, OU seJa, é UM DeveR qUe se esTaBelece DIaNTe 
DOs DIReITOs fUNDaMeNTaIs qUe sÃO cONfeRIDOs a TODOs Os cIDaDÃOs. Dessa fORMa, 
vale DesTacaR, qUe O OBJeTIvO Dessa pesqUIsa fOI IDeNTIfIcaR Os pRINcIpaIs OBsTácUlOs 
e eNTRaves eNfReNTaDOs paRa a sOlUÇÃO DOs cONflITOs JUDIcIaIs, sOBReTUDO Nas vaRas 
JUDIcIaIs Da faMílIa e vaRa especIal De vIOlêNcIa DOMésTIca e faMIlIaR cONTRa a MUlHeR, 
e apONTaR as sOlUÇões pRáTIcas paRa sUa sUpeRaÇÃO e a cONqUIsTa DO acessO efeTIvO à 
JUsTIÇa, qUe pOR sUa vez cONceDe Os DeMaIs DIReITOs. 
palavRas cHave: pODeR JUDIcIáRIO , acessO à JUsTIÇa , efeTIvIDaDe



o eixo da qUalifiCação profissional no CUrríCUlo integrado do 
proJovem: o Caso de são lUís – ma 

keYllYanne desterro cardoso, ProFª. drª. lÉlia cristina s. de moraes,
pROfª . DRª MaRIa alIce MelO

ResUMO: O pReseNTe esTUDO INTegRa UMa aMpla pesqUIsa sOBRe O pROgRaMa NacIONal 
De INclUsÃO De JOveNs: eDUcaÇÃO, qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal e aÇÃO cOMUNITáRIa - 
pROJOveM, eM qUe se aNalIsa a qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal cOMO UM DOs eIxOs qUe 
cOMpõe O cURRícUlO INTegRaDO DO pROJOveM, vIsaNDO capTURaR sUa aRTIcUlaÇÃO cOM 
Os eIxOs De escOlaRIzaÇÃO e aÇÃO cOMUNITáRIa. paRa apROpRIaÇÃO DesTe OBJeTO fez-se 
NecessáRIO peRcORReR pela DIscUssÃO Das caTegORIas cURRícUlO, cURRícUlO INTegRaDO, 
qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal e a pOlíTIca pROJOveM, fOcaNDO a pROpOsTa De cURRícUlO 
INTegRaDO DeseNvOlvIDa NO pROJOveM eM sÃO lUís – Ma eM sUa fase INIcIal. fUNDaMeNTaM 
essa DIscUssÃO: gOODsON (2010); vIeIRa e faRIa (2003); gOMes e OgIHaRa (2004); MaNfReD 
(2002); kUeNzeR (2002); NeY (2006); paIva (1997); paReDes (2006); MOReIRa e sIlva (1995); peDRa 
(1997); MOReIRa (1990); sIlva (2007); fIlHO (2004); BeM cOMO saNTOMé (1998), cIavaTTa (2005), 
RaMOs (2005) e HeRNáNDez (1998), aléM De RecORReRMOs aOs DOcUMeNTOs RefeReNTes 
aO pROJOveM. aDOTa-se a pesqUIsa qUalITaTIva, UTIlIzaNDO paRa a cOleTa De DaDOs a 
eNTRevIsTa seMI-esTRUTURaDa, eNvOlveNDO a cOORDeNaDORa DO eIxO De qUalIfIcaÇÃO 
pROfIssIONal, Os egRessOs DO pROJOveM eM sUa fase INIcIal (2005 e 2006) e Os pROfessORes 
Da qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal, eM UM TOTal De 14 sUJeITOs, NO seNTIDO De exTRaIR sUas 
peRcepÇões sOBRe a qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal cOMO eIxO DO cURRícUlO INTegRaDO. cOM 
esTe esTUDO veRIfIcOU-se qUe O cURRícUlO INTegRaDO NÃO fOI efeTIvaDO pleNaMeNTe 
NO pROJOveM sÃO lUís, pOIs NeM TODOs Os aRcOs OcUpacIONaIs escOlHIDOs fORaM 
OpeRacIONalIzaDOs cONfORMe as cONcepÇões e ORIeNTaÇões DefINIDas NO pROJeTO 
peDagógIcO, eM vIRTUDe De pROBleMas Da gesTÃO lOcal e De INfRaesTRUTURa peDagógIca. 
apesaR Desses lIMITes Os sUJeITOs pesqUIsaDOs RecONHeceM a IMpORTâNcIa DO pROJOveM 
cOMO pOlíTIca púBlIca. 
palavRas cHave: cURRícUlO INTegRaDO , qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal , pROJOveM 

 



Um estUdo soBre o atendimento edUCaCional espeCializado na rede de 
ensino mUniCipal de são lUís – ma. 

laís raFaella martins serra, ProF.ª dr.ª mariza borGes Wall barbosa de carValho

ResUMO: a pesqUIsa “UM esTUDO sOBRe O aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO Na 
ReDe De eNsINO MUNIcIpal De sÃO lUís – Ma” TeM cOMO INTUITO esTUDaR O pROcessO De 
IMplaNTaÇÃO e DeseNvOlvIMeNTO DO aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO eM sÃO 
lUís – Ma. paRa TaNTO, O pONTO De paRTIDa fOI O esTUDO Da eDUcaÇÃO especIal NO BRasIl 
e Das pOlíTIcas púBlIcas qUe RegeRaM O pROcessO De DeseNvOlvIMeNTO Da eDUcaÇÃO 
especIal. TRaTa-se De UM sUB-pROJeTO aRTIcUlaDO aO pROJeTO De pesqUIsa “O pROcessO 
De INclUsÃO escOlaR Na ReDe De eNsINO MUNIcIpal De sÃO lUís-Ma”, cOM fINaNcIaMeNTO 
DO pROgRaMa De apOIO à eDUcaÇÃO especIal/pROesp/capes. TeM cOMO OBJeTIvO geRal: 
avalIaR Os ResUlTaDOs OBTIDOs pelO pROcessO De INclUsÃO Na ReDe MUNIcIpal De 
eNsINO De sÃO lUís, e cOMO OBJeTIvOs específIcOs: aNalIsaR as DIReTRIzes eDUcacIONaIs 
(eDUcaÇÃO cOMUM e especIal) DO MUNIcípIO De sÃO lUís; MapeaR as aÇões IMpleMeNTaDas; 
elaBORaR UM levaNTaMeNTO esTaTísTIcO DOs DaDOs Da eDUcaÇÃO especIal (N˚ De 
MaTRícUlas, Da TRaJeTóRIa escOlaR DOs alUNOs eTc...); aNalIsaR a peRcepÇÃO Das pessOas 
eNvOlvIDas NO pROcessO De INclUsÃO; aNalIsaR O Nível De apReNDIzageM DOs alUNOs 
eNvOlvIDOs NO pROcessO De INclUsÃO. caBe RessalTaR qUe as pOlíTIcas esTUDaDas 
paRTIRaM Da legIslaÇÃO e DOcUMeNTOs INTeRNacIONaIs, INIcIaNDO cOM a NOssa 
cONsTITUIÇÃO feDeRal De 1988, paRTINDO paRa a DeclaRaÇÃO De salaMaNca eM 1994, e 
pROssegUINDO cOM: a leI Nº 10.098/94; leI Nº 9.424/96; lDB 9.394/96; leI 10.098/2000; pNe 2001; 
DecReTO 3.956/2001; ResOlUÇÃO cNe/ceB Nº02/2001; leI 10.436/02; ResOlUÇÃO Nº 291/02/cee/
MaRaNHÃO; ResOlUÇÃO Nº 10/04 cMe/sÃO lUís; DecReTO 5.296/2004; DecReTO 5.626/05; eMeNDa 
cONsTITUcIONal Nº 53/06; plaNO De DeseNvOlvIMeNTO Da eDUcaÇÃO/2007; leI Nº 11.494/07 e 
O DecReTO 186/2008. aléM De fazeR paRTe Da cONsTRUÇÃO Da pesqUIsa esTUDOs sOBRe a 
HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO especIal, peRMITINDO UMa cOMpReeNsÃO DO caMINHO peRcORRIDO 
pelas pessOas qUe lUTaRaM pela eDUcaÇÃO especIal. sOBRe O aTeNDIMeNTO eDUcacIONal 
especIalIzaDO, O MesMO fOI cONTeMplaDO Já Na cONsTITUIÇÃO feDeRal De 1988 e Na leI 
De DIReTRIzes e Bases Da eDUcaÇÃO NacIONal Nº 9.394 De 20 De DezeMBRO De 1996, NO 
eNTaNTO, fOI pOR MeIO DO DecReTO Nº 6.571 De 17 De seTeMBRO De 2008 qUe O aTeNDIMeNTO 
eDUcacIONal especIalIzaDO Teve MaIOR vIsIBIlIDaDe, gaRaNTINDO De fORMa MaIs INTeNsa 
a aMplIaÇÃO De OfeRTa DesTe aTeNDIMeNTO aOs alUNOs cOM DefIcIêNcIa, TRaNsTORNOs 
glOBaIs DO DeseNvOlvIMeNTO e alTas HaBIlIDaDes OU sUpeRDOTaÇÃO, MaTRIcUlaDOs Na 
ReDe púBlIca De eNsINO RegUlaR. esTe DecReTO TRaz a cOMpReeNsÃO DO aee cOMO seNDO 
UM cONJUNTO De aTIvIDaDes, RecURsOs peDagógIcOs e De acessIBIlIDaDe ORgaNIzaDOs 
INsTITUcIONalMeNTe, cOM O OBJeTIvO De cOMpleMeNTaR OU sUpleMeNTaR a fORMaÇÃO 
DOs alUNOs NO eNsINO RegUlaR. eM sÃO lUís – Ma, Os DaDOs sOBRe O aTeNDIMeNTO 
eDUcacIONal especIalIzaDO NOs MOsTRaM qUe, aTUalMeNTe, Na ReDe MUNIcIpal De eNsINO, 
TeMOs 122 escOlas/alUNaDOs Da eDUcaÇÃO especIal, 61 salas De RecURsOs, 14 classes 
especIaIs e 804 salas DO eNsINO RegUlaR. DOs alUNOs cOM MaTRícUla NO eNsINO RegUlaR, 
97 esTÃO Na eDUcaÇÃO INfaNTIl, 1.386 NO eNsINO fUNDaMeNTal, 102 Na eJa, DesTes 425 
esTÃO Nas salas De RecURsO DO aee, e 260 eM classes especIaIs. qUaNTO aO qUaNTITaTIvO 
De pROfessORes Da eDUcaÇÃO especIal eM sala De aUla, 16 esTÃO Na sala especIal, e 62 eM 
salas De RecURsOs. cOMpleMeNTaNDO esTe aTeNDIMeNTO, TeMOs aINDa 28 peDagOgOs, 24 
pROfessORes ITINeRaNTes, 4 INsTRUTORes De BRaIle, 7 INsTRUTORes De lIBRas, 16 INTéRpReTes, 
4 fONOaUDIólOgOs, 3 TeRapeUTa OcUpacIONal, 4 psIcólOgOs, 2 fIsIOTeRapeUTas, 5 
assIsTeNTes sOcIaIs, 4 NO RaMO aDMINIsTRaTIvO, e 2 aTUaM cOMO aUxIlIaR De seRvIÇOs 



geRaIs. DeNTRe Os pROfIssIONaIs cOM algUM cURsO Na áRea De eDUcaÇÃO especIal, 1.392 
pOssUeM cURsO De fORMaÇÃO seJa Na áRea De DefIcIêNcIa INTelecTUal, DefIcIêNcIa vIsUal, 
DefIcIêNcIa físIca, sURDez, TgD OU alTas HaBIlIDaDe/sUpeRDOTaÇÃO. pOR fIM, TeMOs aINDa 
O qUaNTITaTIvO De salas De RecURsOs MUlTIfUNcIONaIs pReseNTes Na ReDe MUNIcIpal 
De eNsINO, seNDO qUe, eM 2007 HavIa apeNas UMa sala De RecURsO MUlTIfUNcIONal; eM 
2008, esTe NúMeRO cResceU paRa 10; eM 2009 MaNTeve-se esTe NúMeRO, e eM 2010 HavIaM 
11 salas eM pROcessO De caDasTRaMeNTO. OBseRvaNDO Os DaDOs, pODeMOs veR qUe O 
aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO Na ReDe púBlIca De eNsINO MUNIcIpal eM sÃO 
lUís – Ma, eMBORa TeNHa TIDO UMa evOlUÇÃO, aINDa esTá aTUaNDO De MaNeIRa pRecáRIa, 
IsTO levaNDO eM cONTa a DespROpORÇÃO Da qUaNTIDaDe De alUNOs qUe NecessITaM 
DesTe aTeNDIMeNTO eM RelaÇÃO aO qUaNTITaTIvO De pROfessORes, DeMaIs pROfIssIONaIs 
aTUaNTes Na áRea, escOlas, salas De RecURsOs, RecURsOs DIspONíveIs eTc. MUITO pRecIsa 
seR feITO aINDa, NO eNTaNTO, é NecessáRIO MaNTeR-se O cOMpROMIssO e RespONsaBIlIDaDe 
cOM esTe TRaBalHO paRa qUe alcaNceMOs vITóRIas MaIORes. RefeRêNcIas BaUMel, ROselI 
cecílIa ROcHa De caRvalHO; RIBeIRO, MaRIa lUIsa spROvIeRI. eDUcaÇÃO especIal: DO qUeReR 
aO fazeR. sÃO paUlO: aveRcaMp, 2003. BellONI, I. MagalHÃes, H. De. e s. l. c. De. MeTODOlOgIa 
De avalIaÇÃO eM pOlíTIcas púBlIcas. sp: cORTez, 2003. BRasIl. DecReTO Nº 3.298 De 20 De 
DezeMBRO De 1999. RegUlaMeNTa a leI Nº 7.853 De 24 De OUTUBRO De 1989, DIspõe sOBRe a 
pOlíTIca NacIONal paRa a INTegRaÇÃO Da pessOa pORTaDORa De DefIcIêNcIa, cONsOlIDa 
as NORMaIs De pROTeÇÃO, e Dá OUTRas pROvIDêNcIas. BRasílIa – Df: 1999. DIspONível eM: 
HTTp://WWW.plaNalTO.gOv.BR/ccIvIl_03/DecReTO/D3298.HTM BRasIl, leI De DIReTRIzes e 
Bases Da eDUcaÇÃO NacIONal. leI Nº 9.394/96, De 20 De DezeMBRO De 1996. esTaBelece as 
DIReTRIzes e Bases Da eDUcaÇÃO NacIONal. BUeNO, JOsé geRalDO sIlveIRa. eDUcaÇÃO 
especIal BRasIleIRa: INTegRaÇÃO/segRegaÇÃO DO alUNO DIfeReNTe. sÃO paUlO: eDUc, 1993. 
DaMázIO, MIRleNe feRReIRa MacHaDO. aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO: pessOa 
cOM sURDez. BRasílIa – Df : Mec/seesp/seeD, 2007. DIspONível eM: HTTp://pORTal.Mec.gOv.BR/
seesp/aRqUIvOs/pDf/aee_Da.pDf. fáveRO, eUgêNIa a. gONzaga; paNTOJa, lUIsa De MaRIllac 
p.; MaNTOaN, MaRIa TeResa egléR. aspecTOs legaIs e ORIeNTaÇÃO peDagógIca. sÃO paUlO: 
Mec/seesp, 2007. DIspONível eM: HTTp://pORTal.Mec.gOv.BR/INDex.pHp?OpTION=cOM_cONTe
NT&vIeW=aRTIcle&ID=12814&ITeMID=872. fáveRO, OsMaR eT al (ORg.). TORNaR a eDUcaÇÃO 
INclUsIva. BRasílIa: UNescO, 2009. feRReIRa, J.R. eDUcaÇÃO especIal, INclUsÃO e pOlíTIca 
eDUcacIONal: NOTas BRasIleIRas. IN: RODRIgUes, D. (ORg.). INclUsÃO e eDUcaÇÃO: DOze 
OlHaRes sOBRe a eDUcaÇÃO INclUsIva. sp: sUMMUs, 2006. p. 85-113. gOMes, aDRIaNa l. 
lIMaveRDe eT al. aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO: DefIcIêNcIa MeNTal. BRasílIa 
– Df: Mec/seesp/seeD, 2007. DIspONível eM: HTTp://pORTal.Mec.gOv.BR/seesp/aRqUIvOs/pDf/
aee_DM.pDf. kassaR, MÔNIca De caRvalHO MagalHÃes. pOlíTIcas NacIONaIs Da eDUcaÇÃO 
INclUsIva – DIscUssÃO cRíTIca Da ResOlUÇÃO Nº 02/2001. IN____: pONTO De vIsTa: RevIsTa De 
eDUcaÇÃO e pROcessOs INclUsIvOs, UNIveRsIDaDe feDeRal De saNTa caTaRINa. ceNTRO De 
cIêNcIas Da eDUcaÇÃO – v. 1, N. 1 (1999) - . - flORIaNópOlIs: NUp/ceD, 1999. kassaR, MÔNIca De 
caRvalHO MagalHÃes. DefIcIêNcIa MúlTIpla e eDUcaÇÃO NO BRasIl: DIscURsO e sIlêNcIO 
Na HIsTóRIa DOs sUJeITOs. caMpINas, sp: aUTORes assOcIaDOs, 1999. JaNUzzI, gIlBeRTa De 
MaRTINO. a eDUcaÇÃO DO DefIcIeNTe NO BRasIl: DOs pRIMóRDIOs aO INícIO DO sécUlO xxI. 
capINas, sp: aUTORes assOcIaDOs, 2004. pRIeTO, R.g. a cONsTRUÇÃO De pOlíTIcas púBlIcas De 
eDUcaÇÃO paRa TODOs. IN: palHaRes, M. s. e MaRINs, s. (ORgs.) escOla INclUsIva. sÃO caRlOs: 
eDUfscaR, 2002. p.61-85 sá, elIzaBeT DIas eT al. aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO: 
DefIcIêNcIa vIsUal. BRasílIa – Df: Mec/seesp/seeD, 2007. DIspONível eM: HTTp://pORTal.
Mec.gOv.BR/seesp/aRqUIvOs/pDf/aee_Dv.pDf. scHIRMeR, caROlINa R. eT al. aTeNDIMeNTO 
eDUcacIONal especIalIzaDO: DefIcIêNcIa físIca. BRasílIa – Df: Mec/seesp/seeD, 2007. 
DIspONível eM: HTTp://pORTal.Mec.gOv.BR/seesp/aRqUIvOs/pDf/aee_Df.pDf. TRIvIÑOs, 
aUgUsTO NIBalDO sIlva. INTRODUÇÃO à pesqUIsa eM cIêNcIas sOcIaIs. eDITORa aTlas: sÃO 
paUlO. 1994. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO especIal , aTeNDIMeNTO eDUcacIONal especIalIzaDO , 



a qUalifiCação profissional desenvolvida no proJovem e a inserção 
dos egressos no merCado de traBalHo: ConseqÜênCia oU CoinCidênCia? 

aline maria ribeiro de castro , ProFª drª lÉlia cristina silVeira de moraes,
ilma Vieira do nascimento

ResUMO: aNalIsa-se as IMplIcaÇões DO eIxO De qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal DO pROJOveM – 
pROgRaMa NacIONal De INclUsÃO De JOveNs: escOlaRIzaÇÃO, qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal 
e aÇÃO cOMUNITáRIa, Na INseRÇÃO DOs egRessOs DesTe pROgRaMa NO MeRcaDO De 
TRaBalHO eM sÃO lUís – Ma. O INTeResse pOR essa TeMáTIca sURgIU Da paRTIcIpaÇÃO NO 
gRUpO De pesqUIsa “escOla, cURRícUlO, fORMaÇÃO e TRaBalHO DOceNTe”, DO pROgRaMa 
De pós-gRaDUaÇÃO eM eDUcaÇÃO Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO – ppge-UfMa, 
qUe avalIa essa pOlíTIca pOR MeIO De UM esTUDO lONgITUDINal cOM UMa aMOsTRa De 
egRessOs Desse pROgRaMa eM sUa fase INIcIal. O pROJOveM cONfIgURa-se cOMO UMa 
pOlíTIca púBlIca vOlTaDa paRa O segMeNTO JUveNIl MaRcaDO pela escOlaRIzaÇÃO 
INcOMpleTa, OfeReceNDO OpORTUNIDaDe De cONclUsÃO DO eNsINO fUNDaMeNTal, 
qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal eM Nível De fORMaÇÃO INIcIal e paRTIcIpaÇÃO sOcIal pOR 
MeIO De aTIvIDaDes vOlTaDas paRa O INTeResse Da cOMUNIDaDe. TeM-se cOMO OBJeTIvO 
pRINcIpal aNalIsaR as IMplIcaÇões Da qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal OfeRecIDa pelO 
pROJOveM Na vIDa De egRessOs DO pROgRaMa, a paRTIR DO cONTaTO cOM Os MesMOs e seUs 
eMpRegaDORes, paRa peRceBeR qUesTões cOMO a INflUêNcIa DO pROgRaMa eM sUas vIDas 
pROfIssIONaIs, O INvesTIMeNTO eM qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal e O OlHaR DO MeRcaDO De 
TRaBalHO sOBRe esses JOveNs. apReseNTa-se a TRaJeTóRIa Da eDUcaÇÃO pROfIssIONal NO 
BRasIl, sUa cONfIgURaÇÃO aTUal fReNTe aO cONTexTO NeOlIBeRalIsTa e a RelaÇÃO eNTRe 
eDUcaÇÃO e TRaBalHO, TeNDO cOMO expOeNTes TeóRIcOs MaNfReDI (2006), kUeNzeR (2007), 
RaMOs (2002), eNTRe OUTROs, aléM De cONsUlTas à legIslaÇÃO peRTINeNTe e DOcUMeNTOs 
OfIcIaIs RelaTIvOs aO pROJOveM. aDOTa-se cOMO eNfOqUe MeTODOlógIcO a pesqUIsa 
qUalITaTIva eNvOlveNDO 10 egRessOs. paRa a cOleTa De DaDOs UTIlIzOU-se a eNTRevIsTa 
seMI-esTRUTURaDa, e cOMO ResUlTaDOs Desse esTUDO veRIfIcOU-se qUe O eIxO Da 
qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal se cONsTITUIU eM UMa gRaNDe expecTaTIva paRa Os egRessOs. 
cONTUDO, eM sUa OpeRacIONalIzaÇÃO, apReseNTOU MUITOs lIMITes qUe DIfIcUlTaRaM UMa 
peRcepÇÃO claRa De algUMas cONTRIBUIÇões Dessa pOlíTIca paRa a vIDa Desses JOveNs. 
NO qUe se RefeRe à RelaÇÃO eNTRe a qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal e a INseRÇÃO NO MeRcaDO 
De TRaBalHO, a MaIORIa DOs egRessOs pesqUIsaDOs NÃO a IDeNTIfIca cOMO cONseqUêNcIa 
Da sUa paRTIcIpaÇÃO NO pROJOveM. 
palavRas cHave: pROJOveM , qUalIfIcaÇÃO pROfIssIONal , TRaBalHO 



o movimento de professores na Cadeira púBliCa de primeiras letras do 
sexo masCUlino da villa nova da imperatriz (1864 – 1901) 

aleXandre ribeiro e silVa , : marilÉia dos santos cruz

ResUMO: O pReseNTe TRaBalHO TeM pOR OBJeTIvO MapeaR O MOvIMeNTO DOs pROfessORes De 
pRIMeIRas leTRas Na caDeIRa púBlIca DO sexO MascUlINO Da vIlla NOva Da IMpeRaTRIz, NO 
peRíODO De 1864 a 1901. O esTUDO cOMpReeNDe, pORTaNTO, ReqUeRIMeNTOs De aBeRTURa De 
cONcURsOs e aDMIssÃO aOs MesMOs, cONcURsOs RealIzaDOs, RepROvaÇões, NOMeaÇões 
vITalícIas e INTeRINas, ReqUeRIMeNTOs De TRaNsfeRêNcIa e lIceNÇas. a MeTODOlOgIa 
UTIlIzaDa cONTeMplOU: cONsUlTa a DOcUMeNTOs avUlsOs e cóDIces DO peRíODO De 1865 
a 1874 acONDIcIONaDOs NO aRqUIvO púBlIcO DO esTaDO DO MaRaNHÃO. IDeNTIfIcaÇÃO 
De MaNUscRITOs e cóDIces sOBRe INsTRUÇÃO púBlIca eM IMpeRaTRIz. TRaNscRIÇÃO e 
DIgITalIzaÇÃO De DOcUMeNTOs; cONsUlTa a RelaTóRIOs De pResIDeNTes Da pROvíNcIa 
DO MaRaNHÃO NO peRíODO De 1867 a 1901, cOM IDeNTIfIcaÇÃO e aNálIse De TRecHOs 
RefeReNTes à INsTRUÇÃO púBlIca Na vIlla Da IMpeRaTRIz e RevIsÃO BIBlIOgRáfIca sOBRe: 
HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO BRasIleIRa e DO MaRaNHÃO e HIsTóRIa De IMpeRaTRIz. O ResUlTaDO 
fINal Da pesqUIsa DeMONsTROU a falTa De pROfessORes fIxaDOs Na RegIÃO, exIsTINDO UM 
NúMeRO MaIOR De NOMeaÇões INTeRINas DO qUe vITalícIas, aléM De cONsTaNTes peDIDOs 
De TRaNsfeRêNcIa paRa OUTRas lOcalIDaDes. 
palavRas cHave: INsTRUÇÃO púBlIca , caDeIRa De pRIMeIRas leTRas , vIlla NOva Da IMpeRaTRIz 
 

 



a mUlHer professora nos sÉCUlos xix e xx na esCola mista maranHense

iVania lobato, elisa naiara santos Pereira, iVania lobato, diomar das GraÇas motta

ResUMO: a MUlHeR pROfessORa, UMa Das MaIs IMpORTaNTes fIgURas cONsIDeRaDas 
NO aMBIeNTe escOlaR, qUe HIsTORIcaMeNTe caRRega a RespONsaBIlIDaDe De eDUcaR e 
fORMaR geRaÇões e geRaÇões. essa pROfIssIONal passOU a exeRceR UM papel esseNcIal De 
TRaNsfORMaÇÃO DOs saBeRes cUlTURaIs e sOcIaIs qUe cONTRIBUíRaM paRa a MaNUTeNÇÃO 
e TRaNsfORMaÇÃO sOcIal. Nesse seNTIDO ela, paRa agIR pRecIsa De cONDIÇões qUe seRÃO 
OfeRecIDas pelO MeIO qUe vIve a fIM De pROceDeR à fORMaÇÃO De valORes e De cONDUTas 
DOs seUs alUNOs. eNTReTaNTO pROcURa-se saBeR e cONfIgURaR O papel Da pROfessORa NOs 
aNOs De 1853- 1935. e qUe eleMeNTOs a MesMa UTIlIzOU paRa cONTRIBUIR Na TRaNsfORMaÇÃO 
sOcIal DesTa épOca? O pReseNTe ResUMO OBJeTIva pROBleMaTIzaR a HIsTóRIa Da escOla MIsTa 
NO MaRaNHÃO NOs aNOs De 1893-1935, DesTacaNDO a paRTIcIpaÇÃO Da MUlHeR Na INsTRUÇÃO 
púBlIca. O fOcO aNalíTIcO Desse esTUDO INcIDe sOBRe MUTaÇões e as cONTINUIDaDes Da 
escOla MIsTa NO MaRaNHÃO. TRazeMOs cOMO aRgUMeNTaÇÃO Os eleMeNTOs De qUe a 
escOla MIsTa se cONsTITUI e se cONfIgUROU eM fORMas, cONceITOs e espaÇOs vaRIáveIs, 
NUM eNvOlvIMeNTO cOM a sOcIeDaDe Da épOca. paRa O DeseNcaDeaMeNTO Desse esTUDO, 
UTIlIzaMOs: leIs Da INsTRUÇÃO púBlIca, Os RelaTóRIOs DOs INspeTORes, MeNsageM aO 
gOveRNO Da pROvíNcIa, essas fONTes DOcUMeNTaIs DIspONíveIs DO aRqUIvO púBlIcO DO 
MaRaNHÃO (apeM), leITURas De OBRas qUeR Da HIsTóRIa Das MUlHeRes cOMO Da HIsTóRIa 
Da eDUcaÇÃO. as aNálIses Desses RelaTOs HIsTóRIcOs apONTaM qUe Na escOla MIsTa OU 
escOla De aMBOs Os sexOs, cRIaDa legalMeNTe Na pROvíNcIa DO esTaDO DO MaRaNHÃO Na 
DécaDa De 90, pODeM seR eNcONTRaDOs faTOs qUe cOMpROvaM a JUNÇÃO DOs aMBOs Os 
sexOs eM UM MesMO espaÇO físIcO e Na sala De aUla. cOMO, pONTO cHave eM qUesTÃO NÃO 
eRa sOMeNTe UNIfIcaR Os cURRícUlOs, Mas cOMO fazeR paRa JUNTaR MeNINas e MeNINOs, 
eM UM MesMO espaÇO físIcO? a sOlUÇÃO se DeU cOM a cRIaÇÃO De UMa MODalIDaDe De 
escOla paRa aMBOs Os sexOs, a escOla MIsTa. assIM, O sURgIMeNTO DesTa MODalIDaDe De 
eNsINO OcasIONa MUDaNÇas Na ORgaNIzaÇÃO Da escOla pRIMáRIa, púBlIca e paRTIcUlaR, 
e Na fORMaÇÃO De pROfessORas e pROfessORes, qUe cONsTITUeM Os ageNTes HIsTóRIcOs, 
eM DesTaqUe. Dessa fORMa, cONsIDeRa-se RelevaNTe TRaTaR Da qUesTÃO: De qUe MODO a 
pReseNÇa Da MUlHeR Na eDUcaÇÃO DIalOgOU cOM a MUDaNÇa e peRMaNêNcIa Na HIsTóRIa 
Da escOla MIsTa NO MaRaNHÃO? TeM-se cOMO aRgUMeNTaÇÃO qUe a escOla MIsTa se 
cONsTITUIU e cONcReTIzOU váRIOs lUgaRes e cONDIÇões, JUNTO cOM a INseRÇÃO Das 
MUlHeRes NO caMpO eDUcacIONal, seJa pOR MeIO Da escOlaRIzaÇÃO, OU pela capacITaÇÃO. 
pOIs, a IMpORTâNcIa Da MUlHeR, vaI MUITO aléM, De pReseNÇas e lUgaRes ReseRvaDOs paRa 
esTas, cONTRIBUINDO paRa Os sIgNIfIcaDOs sOcIaIs, pORTaNTO, gaNHaNDO a cOMpReeNsÃO 
Na sOcIeDaDe. 
palavRas cHave: a MUlHeR pROfessORa , escOla MIsTa MaRaNHeNse , TRaNsfORMaÇÃO 
sócIO-cUlTURal



polítiCas púBliCas estadUais referenCiadas no fUndo de ComBate e 
erradiCação da poBreza: avaliação polítiCa da polítiCa 

abinoã cunha da silVa, cleonice correia araÚJo

ResUMO: pOlíTIcas púBlIcas esTaDUaIs RefeReNcIaDas NO fUNDO De cOMBaTe e 
eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza:avalIaÇÃO pOlíTIca Da pOlíTIca aUTORa: aBINOÃ cUNHa Da 
sIlva e-MaIl: aBINOa2301@HOTMaIl.cOM ORIeNTaDORa: pROfa. DRa. cleONIce cORReIa 
aRaúJO DepaRTaMeNTO De seRvIÇO sOcIal áRea De cONHecIMeNTO: cIêNcIas sOcIaIs 
aplIcaDas INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO vIsa efeTUaR UMa avalIaÇÃO pOlíTIca Da pOlíTIca 
cONfIgURaDa NO fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza NO BRasIl, aTRavés Da 
aNálIse e IDeNTIfIcaÇÃO Das cONcepÇões De pOBReza e De JUsTIÇa sOcIal sUBJaceNTes 
Nas pROpOsTas apReseNTaDas eM algUNs DOs esTaDOs sUBNacIONaIs. MeTODOlOgIa: O 
pROcessO De INvesTIgaÇÃO se efeTIvOU MeDIaNTe pesqUIsa BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal 
cOM vIsTas à DeMaRcaÇÃO De UM caMpO De aNálIse TeóRIcO-cONceITUal eM TORNO 
Das cONcepÇões De JUsTIÇa sOcIal e De pOBReza, NO INTUITO De IDeNTIfIcaR e cOMO 
esTas DUas caTegORIas se expRessaM Nas pROpOsTas DOs fUNDOs De eNfReNTaMeNTO a 
pOBReza elaBORaDas eM esTaDOs Da feDeRaÇÃO. ResUlTaDOs: Os esTUDOs DeseNvOlvIDOs 
pOssIBIlITaRaM eNTeNDeR a pOBReza cOMO UM feNÔMeNO cOMplexO e MUlTIDIMeNsIONal 
qUe eNvOlve DesDe a caRêNcIa MaTeRIal DecORReNTe Da INsUfIcIêNcIa De ReNDIMeNTOs, e, 
pORTaNTO, qUe IMpeDe O sUpRIMeNTO Das NecessIDaDes MaIs IMeDIaTas De sOBRevIvêNcIa 
cOMO: alIMeNTaÇÃO, vesTUáRIO, MORaDIa, eTc., Mas TaMBéM cOMO a falTa De acessO a 
BeNs e seRvIÇOs sOcIaIs púBlIcOs qUe sÃO esseNcIaIs à RepRODUÇÃO DO TRaBalHaDOR e 
sUa faMílIa, expRessO Nas pOlíTIcas púBlIcas De cORTe sOcIal cOMO: eDUcaÇÃO, saúDe, 
MORaDIa, saNeaMeNTO BásIcO, TRaNspORTe URBaNO, INfORMaÇÃO, DeNTRe OUTRas. NO 
casO BRasIleIRO, a pOBReza se MOsTRa MaIs agUDa face aO aceNTUaDO pROcessO De 
DesIgUalDaDe sOcIal DecORReNTe Da fORTe cONceNTRaÇÃO De ReNDa, DO BaIxO Nível De 
assalaRIaMeNTO DO MeRcaDO De TRaBalHO, DOs ReDUzIDOs íNDIces De escOlaRIDaDe e 
qUalIfIcaÇÃO Da fORÇa De TRaBalHO, sITUaÇões qUe aO lONgO DO TeMpO fORaM pOUcO 
eqUalIzaDas. NO TOcaNTe à JUsTIÇa sOcIal, Os esTUDOs NOs peRMITeM cONsTaTaR qUe 
se TRaTa De UM cONceITO MUITO aMplO e IMplIca Na cOMpReeNsÃO DO pRópRIO pRINcípIO 
Da UNIveRsalIDaDe, O qUal NUM cONTexTO DeMOcRáTIcO IMplIcaRIa eM NÃO DIscRIMINaR 
cIDaDÃOs DO acessO a BeNs e seRvIÇOs sOcIaIs púBlIcOs, pOR exeMplO. NO casO DO BRasIl 
fIca DeMONsTRaDO qUe Na pRáTIca, O aTeNDIMeNTO Dessa UNIveRsalIDaDe aINDa se MOsTRa 
BasTaNTe pROBleMáTIca, sOBReTUDO, eM face DOs ReDUzIDOs RecURsOs paRa DaR cONTa 
Da MesMa, aINDa qUe NO DeseNHO Da MaIORIa Das pOlíTIcas púBlIcas De cORTe sOcIal a 
qUesTÃO Da JUsTIÇa sOcIal veNHa a se cONsTITUIR eM UM DOs pRINcípIOs esTRUTURaDORes. 
cONclUsÃO: pODe-se cONclUIR qUe a qUesTÃO Da pOBReza é peRMeaDa De TeNsÃO, pOIs 
aléM De eNvOlveR a RelaÇÃO eNTRe esTaDO e sOcIeDaDe, ReqUIsITa eNTeNDeR as pRópRIas 
RelaÇões INTeRpessOaIs e Os váRIOs INTeResses e acORDOs esTaBelecIDOs e paRTIlHaDOs 
eNTRe Os DIveRsOs seTORes Da sOcIeDaDe. Tal TeNsÃO se MaTeRIalIza NO pROJeTO DO 
fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza e Nas pROpOsTas elaBORaDas NOs esTaDOs 
sUBNacIONaIs cOM sUpORTe Nesse fUNDO. palavRas-cHaves: pOBReza. JUsTIÇa sOcIal. 
MUlTIDIMeNsIONal. INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: cNpq – pIBIc/UfMa 
palavRas cHave: pOBReza , JUsTIca sOcIal , MUlTIDIMeNsIONal



serviço soCial na área da saúde: elementos da prátiCa profissional 

Joselma Ferreira Pires, marina maciel abreu

ResUMO: INTRODUÇÃO esTe TexTO apReseNTa ResUlTaDOs Da pesqUIsa seRvIÇO sOcIal Na 
áRea Da saúDe: caRacTeRIzaÇÃO Da pRáTIca pROfIssIONal, cUJO OBJeTIvO geRal é aNalIsaR 
Os ReDIMeNsIONaMeNTOs pROfIssIONaIs, qUe eNcONTRaM-se pROfUNDaMeNTe IMplIcaDOs 
NOs pROcessOs cONTeMpORâNeOs De TRaNsfORMaÇÃO sócIO-ecONÔMIca, pOlíTIcO-
cUlTURal e sócIO-espacIal, cOM INcIDêNcIa Na pRáTIca pROfIssIONal DO assIsTeNTe sOcIal 
NO peRíODO De 1990 a 2008. MeTODOlOgIa O pROcessO De pesqUIsa eNvOlveU pesqUIsa 
BIBlIOgRáfIca cOM vIsTa aO apROfUNDaMeNTO HIsTóRIcO-cONceITUal sOBRe a TeMáTIca De 
esTUDO e levaNTaMeNTO Na lITeRaTURa específIca DO seRvIÇO sOcIal paRa IDeNTIfIcaÇÃO 
DO DeBaTe INTelecTUal sOBRe O TeMa Da pesqUIsa. ResUlTaDOs: a paRTIR DOs esTUDOs 
RealIzaDOs fOI pOssível OBseRvaR qUe DeNTRO De UM cONTexTO De lUTas, De afIRMaÇÃO/
NegaÇÃO De DIReITOs, DesTaca-se O MOvIMeNTO De RefORMa saNITáRIa qUe TeM cOMO 
pRINcIpal pROpOsTa: a Defesa Da UNIveRsalIDaDe Das pOlíTIcas sOcIaIs e a gaRaNTIa DOs 
DIReITOs sOcIaIs, a NOva ORgaNIzaÇÃO DO sIsTeMa úNIcO De saúDe eM cONsONâNcIa cOM Os 
pRINcípIOs Da INTegRalIDaDe, DesceNTRalIzaÇÃO, UNIveRsalIDaDe e paRTIcIpaÇÃO sOcIal, 
qUe veM ReqUIsITaNDO aOs pROfIssIONaIs De seRvIÇO sOcIal UMa aTUaÇÃO NOs NíveIs De 
plaNeJaMeNTO, gesTÃO e cOORDeNaÇÃO De eqUIpes, pROgRaMas e pROJeTOs. pOR OUTRO 
laDO, a RefORMa DO esTaDO qUe INTeNsIfIca a pRIvaTIzaÇÃO Da saúDe e a ReesTRUTURaÇÃO 
DOs pROcessOs De TRaBalHO e Das fORMas De gesTÃO TeM IMpacTaDO as INsTITUIÇões 
De saúDe eM qUe OcORRe UM aMplO ReDIMeNsIONaMeNTO DOs espaÇOs OcUpacIONaIs. 
cONclUsÃO: cONsIDeRa-se cOMO TeNDêNcIa qUe UMa aTUaÇÃO cOMpROMeTIDa DO 
seRvIÇO sOcIal Na áRea Da saúDe Deve TeR cOMO pRessUpOsTOs: esTaR aRTIcUlaDOs aO 
MOvIMeNTO DOs TRaBalHaDORes e UsUáRIOs qUe lUTaM pela Real efeTIvaÇÃO DO sIsTeMa 
úNIcO De saúDe; facIlITaR O acessO DO UsUáRIO aOs seRvIÇOs De saúDe Da INsTITUIÇÃO 
e NÃO sUBMeTeR à OpeRacIONalIzaÇÃO De seU TRaBalHO aOs ReaRRaNJOs pROpOsTOs 
pelOs gOveRNOs qUe DescaRacTeRIzaM a pROpOsTa DO sIsTeMa úNIcO De saúDe; TeNTaR 
cONsTRUIR e/OU efeTIvaR cONJUNTaMeNTe cOM OUTROs TRaBalHaDORes Da saúDe espaÇOs 
Nas INsTITUIÇões qUe gaRaNTaM a paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR Nas DecIsões a seReM TOMaDas, 
BUscaR assessORIa TécNIca e sIsTeMaTIzaR O TRaBalHO DeseNvOlvIDO, BeM cOMO, esTá 
aTeNTO sOBRe a pOssIBIlIDaDe De INvesTIgaÇÃO sOBRe TeMáTIcas RelacIONaDas à saúDe e 
cOM O seRvIÇO sOcIal. 
palavRas cHave: seRvIÇO sOcIal, pRáTIca pROfIssIONal, saúDe



polítiCas púBliCas estadUais referenCiadas no fUndo de ComBate 
e erradiCação da poBreza: avaliação do arCaBoUço JUrídiCo-
institUCional 

ellen suenne Ferreira bandeira, salViana de maria Pastor santos sousa

ResUMO: INTRODUÇâO: O pReseNTe esTUDO TRaTa De UMa avalIaÇÃO DO aRcaBOUÇO 
JURíDIcO-INsTITUcIONal DO fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza, esTRUTURaDO 
NOs DIfeReNTes esTaDOs sUBNacIONaIs, qUe Dá sUpORTe à execUÇÃO Das pOlíTIcas 
De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza NO BRasIl. O OBJeTIvO Dessas pOlíTIcas é 
pROpORcIONaR a elevaÇÃO Da qUalIDaDe De vIDa DOs BRasIleIROs aTRavés De pROgRaMas 
De TRaNsfeRêNcIa De ReNDa e pROgRaMas esTRUTURaNTes. MeTODOlOgIa: O pROcessO 
De INvesTIgaÇÃO aBRaNgeU qUaTRO MOMeNTOs DIsTINTOs: pesqUIsa BIBlIOgRáfIca qUe 
eNvOlveU a UTIlIzaÇÃO De fONTes pRIMáRIas e secUNDáRIas paRa aNalIse Da qUesTÃO Da 
pOBReza NO BRasIl; aNálIse DOs DOcUMeNTOs: eMeNDa cONsTITUcIONal Nº 31 14/12/2000, 
leI cOMpleMeNTaR Nº 111 06.07.2001 e OUTROs DOcUMeNTOs elaBORaDOs eM esTaDOs 
sUBNacIONaIs sOBRe O TeMa; MapeaMeNTO DOs esTaDOs qUe INsTITUíRaM fUNDOs De 
cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza eM sITes De BUsca ; e pesqUIsa De caMpO RealIzaDa 
IN lOcO NOs esTaDOs DO ceaRá e gOIás BUscaNDO cONHeceR O pROcessO De execUÇÃO Das 
aÇões DeseNvOlvIDas cOM sUpORTe NOs fUNDOs esTaDUaIs. ResUlTaDOs: veRIfIcOU-se qUe 
a pOBReza e a DesIgUalDaDe sOcIal TêM sIDO cOMBaTIDas pRIORITaRIaMeNTe NO BRasIl 
aTRavés De pROgRaMas De TRaNsfeRêNcIa De ReNDa. Já O fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO 
Da pOBReza fOI cRIaDO cOM a fINalIDaDe De seR UM INsTRUMeNTO De sUpORTe De pOlíTIcas 
Já exIsTeNTes e DeseNvOlvIDO MeDIaNTe aÇões sUpleMeNTaRes e cOMO esTRaTégIa De 
cOMBaTe a pOBReza. NO qUe se RefeRe aOs pROgRaMas e aÇões DeseNvOlvIDOs veRIfIcOU-se 
qUe sÃO DesceNTRalIzaDOs, caBeNDO a caDa esTaDO elaBORaR e IMpleMeNTaR pROpOsTas 
qUe MelHOR cORRespONDaM às paRTIcUlaRIDaDes sOcIaIs, ecONÔMIcas e cUlTURaIs De 
seUs HaBITaNTes.e qUe NO s esTaDOs sUBNacIONaIs a sOcIeDaDe cIvIl paRTIcIpa cOMpONDO 
O cONselHO cONsUlTIvO De pOlíTIcas púBlIcas DeseNvOlvIDas cOM RecURsOs DO fUNDO. 
cONclUsâO: apesaR Das DIfeReNTes pOlíTIcas vOlTaDas paRa cOMBaTeR a pOBReza NO 
BRasIl, e Os DaDOs DO Ipea 2011 apONTaReM paRa a ReDUÇÃO Da DesIgUalDaDe sOcIal 
MeDIaNTe aÇões DIRecIONaDas a gRUpOs eM sITUaÇÃO De vUlNeRaBIlIDaDe sOcIal, a 
pOBReza cONTINUa cOMO UM aspecTO RelevaNTe Da qUesTÃO sOcIal NO país. Da MesMa 
fORMa eM RelaÇÃO aO fUNDO e cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza, aINDa pOUcO se saBe 
eM NúMeROs ReaIs sOBRe O IMpacTO Desse MecaNIsMO paRa O gRaNDe cONTINgeNTe qUe 
vIve eM sITUaÇÃO De vUlNeRaBIlIDaDe ecONÔMIca e sOcIal. INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: cNpq 
– pIBIc/UfMa 
palavRas cHave: pOBReza , fUNDO , esTaDOs sUBNacIONaIs 

 



fUndo de ComBate e erradiCação da poBreza: Um estUdo soBre o feCop/
Ce

iVanara lima Gomes, dra. maria eunice Ferreira damasceno Pereira

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO se pROpõe a aNalIsaR as pROpOsTas DOs esTaDOs 
sUBNacIONaIs De cRIaÇÃO De fUNDOs específIcOs paRa O eNfReNTaMeNTO à pOBReza. Nesse 
seNTIDO, pRIORIzOU-se cOMO OBJeTO O fUNDO esTaDUal De cOMBaTe à pOBReza DO ceaRá 
(fecOp/ce) pOR apReseNTaR sUBsíDIOs paRa a pesqUIsa. MeTODOlOgIa: a apROxIMaÇÃO 
cOM RefeRIDO O OBJeTO eNvOlveU Os segUINTes MOMeNTOs: a) DO pONTO De vIsTa TeóRIcO, 
esTUDO Das caTegORIas De aNálIse vINcUlaDas à TeMáTIca; B) MapeaMeNTO Das pROpOsTas 
pRODUzIDas NOs esTaDOs sUBNacIONaIs RelacIONaDas aO fUNDO De cOMBaTe à pOBReza; 
c) RealIzaÇÃO De pesqUIsa eMpíRIca paRa avalIaÇÃO Da IMpleMeNTaÇÃO DOs pROJeTOs, 
pROgRaMas e aÇões DeseNvOlvIDOs NO esTaDO DO ceaRá cOM RecURsOs DO fUNDO. vale 
DesTacaR qUe, Das UNIDaDes Da feDeRaÇÃO, O fUNDO De cOMBaTe a pOBReza ceaReNse 
DIspONIBIlIza sIgNIfIcaTIvO vOlUMe De INfORMaÇões, aspecTO DecIsIvO paRa sUa escOlHa 
cOMO lócUs De INvesTIgaÇÃO. ResUlTaDOs: cONsOaNTe a lITeRaTURa cONsTaTOU-se qUe, 
a pOBReza sOMeNTe seRá elIMINaDa pOR MeIO Da RUpTURa cOM O sIsTeMa capITalIsTa, 
eM vIRTUDe De seR eleMeNTO esTRUTURaNTe DesTe MODO De pRODUÇÃO. eNTReTaNTO, 
cONsIDeRaNDO a cONfIgURaÇÃO Da qUesTÃO sOcIal NO BRasIl e, eM especIal a cONDIÇÃO De 
pOBReza De gRaNDe paRTe Da pOpUlaÇÃO BRasIleIRa, peRceBe-se qUe Os fUNDOs esTaDUaIs 
assUMeM DeTeRMINaDa RelevâNcIa NO cONJUNTO Das esTRaTégIas De cOMBaTe a esTa 
qUesTÃO Já qUe DIspõeM De RecURsOs pRópRIOs, DeTeRMINaDOs pOR legIslaÇÃO específIca, 
as qUaIs lHe cONfeReM ceRTa aUTONOMIa NO cUsTeIO Das aÇões. cONclUsÃO: cOM Base 
Na INvesTIgaÇÃO DepReeNDe-se qUe O fINaNcIaMeNTO DOs pROJeTOs, pROgRaMas e aÇões 
De cOMBaTe à pOBReza pOR MeIO Da cRIaÇÃO De fUNDOs RepReseNTaM a alTeRNaTIva paRa 
DesONeRaR O ORÇaMeNTO púBlIcO vIa sOBReTaxaÇÃO Da sOcIeDaDe. qUaNTO aO fecOp/ce 
OBseRvOU-se qUe, se pOR UM laDO exIsTe a peRspecTIva De eNfReNTaR a pOBReza eM sUas 
MUlTIDIMeNsIONalIDaDes; pOR OUTRO, fIca peRcepTível a DIfIcUlDaDe De aRTIcUlaR as 
aÇões IMpleMeNTaDas BeM cOMO De RealIzaR a avalIaÇÃO e MONITORaMeNTO Da pOlíTIca. 
palavRas cHave: pOBReza , fUNDOs esTaDUaIs , fecOp/ce



atUação do assistente soCial na saúde: Um estUdo soBre as fUnçÕes 
profissionais 

Giulia tacilla arauJo da silVa, marina maciel abreu

ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe esTUDO TeM cOMO OBJeTIvO caRacTeRIzaR a aTUaÇÃO DO 
assIsTeNTe sOcIal Na áRea Da saúDe NO cONTexTO Das TRaNsfORMaÇões sócIO-ecONÔMIcas, 
pOlíTIcas e cUlTURaIs Da sOcIeDaDe BRasIleIRa OcORRIDas a paRTIR Da IMplaNTaÇÃO e 
cONsOlIDaÇÃO DO NeOlIBeRalIsMO cOM êNfase Na pROBleMáTIca De saúDe. a pesqUIsa 
pReTeNDe TaMBéM aNalIsaR se Os assIsTeNTes sOcIaIs esTÃO DeseMpeNHaNDO sUas 
fUNÇões INTelecTUaIs MeDIaNTe exeRcícIO Da pRáTIca pROfIssIONal e sUa cONTRIBUIÇÃO 
Na cONsTRUÇÃO e efeTIvaÇÃO DOs MOvIMeNTOs De saúDe, especIalMeNTe O De RefORMa 
saNITáRIa. paRTe-se DO eNTeNDIMeNTO qUe a áRea Da saúDe HIsTORIcaMeNTe NO país, e 
paRTIcUlaRMeNTe NO MaRaNHÃO, cONceNTRa O MaIOR NúMeRO De assIsTeNTes sOcIaIs 
eMpRegaDOs, qUe sÃO ReqUIsITaDOs paRa aTUaÇÃO pRINcIpalMeNTe Nas cONTRaDIÇões 
Da pOlíTIca De saúDe (aBReU, 2002; lOpes, 1998). De MODO geRal as aTIvIDaDes DO seRvIÇO 
sOcIal esTÃO pRIORITaRIaMeNTe cONceNTRaDas NOs segUINTes caMpOs De aTIvIDaDes OU 
eIxOs De INseRÇÃO DO TRaBalHO pROfIssIONal cONfORMe DesTaca cOsTa (2000) sÃO elas: 
aÇões De caRáTeR eMeRgeNcIal; eDUcaÇÃO e INfORMaÇÃO eM saúDe; plaNeJaMeNTO e 
assessORIa e MOBIlIzaÇÃO Da cOMUNIDaDe. MeTODOlOgIa: O DeseNvOlvIMeNTO DesTe 
esTUDO se sUsTeNTOU eM pesqUIsa BIBlIOgRáfIca cOM vIsTa a elaBORaÇÃO DO RefeReNcIal 
TeóRIcO e UM levaNTaMeNTO Na BIBlIOgRafIa específIca DO DeBaTe pROfIssIONal sOBRe a 
TeMáTIca pRIvIlegIaNDO lIvROs, TRaBalHOs De cONclUsÃO De cURsO eM seRvIÇO sOcIal/
UfMa, DIsseRTaÇões, Teses e aNaIs De eveNTOs cOMO cBas-cONgRessO BRasIleIRO De 
assIsTeNTes sOcIaIs e eNpess-eNcONTRO NacIONal De pesqUIsaDORes eM seRvIÇO sOcIal. 
ResUlTaDOs: peRceBe-se qUe a pRáTIca pROfIssIONal DOs assIsTeNTes sOcIaIs Na saúDe, 
OcORRe NO qUaDRO Das cONTRaDIÇões Da pOlíTIca De saúDe qUe MaRcaM aTUalMeNTe as 
DefasageNs DO sUs. cONfORMe afIRMa cOsTa (2000), O MODelO MéDIcO-HegeMÔNIcO, aO 
ceNTRaR sUas aÇões Nas aTIvIDaDes Da clíNIca MéDIca cURaTIva INDIvIDUal, secUNDaRIza 
e DesqUalIfIca as aÇões e aTIvIDaDes pROfIssIONaIs qUe NÃO se cONsTITUeM OBJeTO De 
pRáTIcas pRIvIlegIaDas pOR esse MODelO assIsTeNcIal, cOMO é O casO Das aÇões De 
eDUcaÇÃO, INfORMaÇÃO e cOMUNIcaÇÃO eM saúDe. Desse MODO, Os pROfIssIONaIs acaBaM 
assUMINDO lacUNas qUe NÃO sÃO De sUa RespONsaBIlIDaDe, pOR NÃO cOMpReeNDeReM 
seU DevIDO papel Nas INsTITUIÇões e pOR NÃO vIsUalIzaReM a TOTalIDaDe Na qUal esTÃO 
INseRIDOs. cONclUsÃO: cONsTaTa-se Na lITeRaTURa aNalIsaDa, cOMO UMa TeNDêNcIa, qUe 
O assIsTeNTe sOcIal apaRece Na saúDe cOMO UM pROfIssIONal passIvO, sUBMIssO, qUe NÃO 
paRTIcIpa DOs pROcessOs pOlíTIcO-ORgaNIzaTIvOs eM Defesa DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO 
DO seRvIÇO sOcIal e DO MOvIMeNTO De RefORMa saNITáRIa e execUTa sUas aÇões De 
fORMa cONseRvaDORa, cONTRIBUINDO Dessa fORMa paRa O fORTalecIMeNTO DO MODelO 
HOspITalOcêNTRIcO De saúDe. pODe-se sUpOR qUe esTe seJa UM pRODUTO Da sUa cONDIÇÃO 
De TRaBalHaDOR assalaRIaDO e sUBORDINaDO às exIgêNcIas DO TRaBalHO sOBRe O capITal 
(cOsTa, 2000). 
palavRas cHave: assIsTeNTe sOcIal , saúDe , fUNÇões pROfIssIONaIs



a reestrUtUração prodUtiva e seUs impaCtos nas instanCias 
representativa dos traBalHadores 

erica Vanessa ramos costa, naíres raimunda Gomes Farias

ResUMO: esTe TRaBalHO qUe segUe OBJeTIva expOR DaDOs Da pesqUIsa eMpReeNDIDa. e 
BUsca explaNaR De fORMa claRa e DIReTa Os IMpacTOs qUe a ReesTRUTURaÇÃO pRODUTIva 
TROUxe paRa as INsTâNcIas RepReseNTaTIvas DOs TRaBalHaDORes, a saBeR, Os sINDIcaTOs e 
cOMO esTes se pOsIcIONaM face às MUDaNÇas qUe OcORReM NO MUNDO DO TRaBalHO. 
palavRas cHave: ReesTRUTURaÇÃO pRODUTIva , sINDIcaTOs , MUNDO DO TRaBalHO



Catadores de materiais reCiCláveis Como “expressão” da metamorfose 
das profissÕes na Cidade de são lUis (ma) 

thaGleY kennYa Pinheiro carValho, rosÊnGela batista almeida, 
cesar auGustus labre lemos de Freitas

ResUMO: a cOMpReeNsÃO eMpíRIca e TeóRIca DOs eleMeNTOs Da pRODUÇÃO Da exIsTêNcIa 
sOcIal e HUMaNa, NO cONTexTO ONDe a UNIveRsIDaDe se INseRe OU DO qUal ela é pRODUTO, 
se cONsTITUI NUM IMpORTaNTe DesafIO, especIalMeNTe, Nas áReas Das cIêNcIas sOcIaIs e 
HUMaNas. Na NOssa pesqUIsa, pROcURaReMOs apReeNDeR sOBRe O pROcessO De pRODUÇÃO 
Da exIsTêNcIa sOcIal e HUMaNa eM sÃO lUís DO MaRaNHÃO, NO sécUlO xx, aTRavés DO esTUDO 
Das MeTaMORfOses Das pROfIssões . pROcURaReMOs DesvelaR Os NexOs, as MeDIaÇões, as 
cONexões DO MOvIMeNTO Da pRODUÇÃO e RepRODUÇÃO Das pessOas qUe as exeRceM e/OU 
as exeRceRaM. Na pRIMeIRa eTapa Da pesqUIsa, fOI TOMaDO cOMO RefeRêNcIa as pROfIssões 
De alfaIaTes, sapaTeIROs, RelOJOeIROs e gRáfIcOs, lOcalIzaDOs NO ceNTRO Da cIDaDe sÃO 
lUís. NesTe MOMeNTO Da pesqUIsa, INvesTIgaReMOs as NOvas OcUpaÇões qUe se MaNIfesTaM 
NO fINal DO sécUlO xx e INícIO DO sécUlO xxI, cOMO ResUlTaDO Das NOvas fORMas De 
pRODUÇÃO Da exIsTêNcIa MaTeRIal, a exeMplO De MOTOTaxIsTas, cOBRaDORes e MOTORIsTas 
De TRaNspORTes alTeRNaTIvOs, BIkelaNcHeIROs e aMBUlaNTes. NesTa segUNDa eTapa esTá 
seNDO INclUíDO UM NOvO eleMeNTO paRa ReflexÃO, O “apaRecIMeNTO” DOs caTaDORes De 
MaTeRIaIs RecIcláveIs. esTes sUJeITOs RepReseNTaM NÃO só UMa MeTaMORfOse De OUTRas 
pROfIssões, Mas pRINcIpalMeNTe UM pROcessO DegeNeRaTIvO DO sUJeITO sOcIal. 
palavRas cHave: caTaDORes De MaTeRIaIs RecIcláveIs , MeTaMORfOse Das pROfIssões , seR 
sOcIal DegeNeRaDO 

 



lUtas soCiais UrBanas e serviço soCial: temas e qUestÕes nos anais do 
Congresso Brasileiro de assistentes soCiais (CBas) 

Greice kellY costa Gomes, raimunda nonata do nascimento santana

ResUMO: INTRODUÇÃO: RefeReNcIaDa Na INvesTIgaÇÃO “as lUTas sOcIaIs Nas TRaNsfORMaÇões 
cONTeMpORâNeas: TeNDêNcIas e INcIDêNcIa NO seRvIÇO sOcIal NO BRasIl” DeseNvOlvIDa NO 
INTeRIOR DO gRUpO De esTUDOs, pesqUIsa e DeBaTes eM seRvIÇO sOcIal e MOvIMeNTO sOcIal 
- gseRMs, esTa cOMUNIcaÇÃO DeMaRca DIMeNsões ceNTRaIs DO plaNO De esTUDO “lUTas 
sOcIaIs URBaNas e seRvIÇO sOcIal: TeMas e qUesTões NOs aNaIs DO cONgRessO BRasIleIRO 
De assIsTeNTes sOcIaIs (cBas)”. DO pONTO De vIsTa Da sUa fUNDaMeNTaÇÃO e NORTe Da 
pesqUIsa, esTe plaNO cONfeRIU IMpORTâNcIa: a) às cIDaDes cOMO espaÇOs esTRaTégIcOs 
Da ReORgaNIzaÇÃO DO espaÇO capITalIsTa; B) à gRavIDaDe Da qUesTÃO URBaNa, cOM 
sUas RecORReNTes vIOlaÇões Nas RespOsTas às NecessIDaDes sOcIaIs cONfIgURaDas Na 
DINâMIca Da vIDa URBaNa; c) às lUTas sOcIaIs URBaNas DefINIDas NO caMpO Das RelaÇões 
eNTRe NecessIDaDes sOcIaIs e aÇões/OMIssões DO esTaDO; D) aO cONgRessO BRasIleIRO De 
assIsTeNTes sOcIaIs (cBas), cONsIDeRaDO O MaIOR eveNTO De NaTUReza pOlíTIcO-cIeNTífIca 
DO seRvIÇO sOcIal BRasIleIRO e espaÇO De DIvUlgaÇÃO Da pRODUÇÃO cIeNTífIca e TécNIca 
Dessa áRea pROfIssIONal. MeTODOlOgIa: a INvesTIgaÇÃO cOMpReeNDeU TRês MOMeNTOs 
pRINcIpaIs: esTUDOs TeóRIcO-HIsTóRIcOs sOBRe TeMas fUNDaMeNTaIs à cOMpReeNsÃO 
Da qUesTÃO INvesTIgaDa, esTUDOs TeóRIcO-DOcUMeNTaIs sOBRe Os aNaIs DO cBas e 
MapeaMeNTO aNalíTIcO DO TRaTaMeNTO DaDO aOs TeMas qUesTÃO URBaNa, lUTas sOcIaIs 
URBaNas e DIReITO a cIDaDe Nesse aceRvO DOcUMeNTal. ResUlTaDOs: DO pONTO De vIsTa 
Da síNTese e pRODUTOs DOs esTUDOs efeTIvaDOs, paRa aléM DOs RelaTóRIOs paRcIal e 
aNUal, RegIsTRa-se a elaBORaÇÃO De DOIs aRTIgOs. O pRIMeIRO - “lUTas sOcIaIs URBaNas: 
DeMaRcaÇões peRTINeNTes aOs cONTexTOs De RessURgIMeNTO Das lUTas OpeRáRIas e 
pOpUlaRes e Das aÇões pRé-cONsTITUINTes (cfB-1988) NO BRasIl” - RecUpeRa DIMeNsões DO 
cONTexTO HIsTóRIcO-pOlíTIcO De RessURgIMeNTO Das lUTas OpeRáRIas e pOpUlaRes e Das 
aÇões NO seNTIDO De gaRaNTIR a INclUsÃO DO DIReITO à cIDaDe Na cONsTITUIÇÃO BRasIleIRa 
De 1988, RessalTaNDO-se sINgUlaRIDaDes Das lUTas sOcIaIs ORgaNIzaDas eM TORNO DO 
IDeáRIO Da RefORMa URBaNa. O segUNDO – “lUTas sOcIaIs URBaNas NO gOveRNO De lUIs 
INácIO lUla Da sIlva: Os TeRMOs Da aNálIse e DO DeBaTe NOs cONgRessOs BRasIleIROs De 
assIsTeNTes sOcIaIs (cBas) De 2004, 2007 e 2010” – DelINeIa a INcIDêNcIa Dessas cONJUNTURas 
HIsTóRIcas-pOlíTIcas paRTIcUlaRes Nas aNálIses apReseNTaDas NOs cBas sOBRe Os TeMas 
qUesTÃO URBaNa, lUTas sOcIaIs URBaNas e DIReITO a cIDaDe e a MORaDIa. cONclUsÃO: 
TOMaNDO Os aNaIs DO cBas cOMO fONTe sINgUlaR De MeMóRIa, HIsTóRIa e pesqUIsa sOBRe 
a INcIDêNcIa Das lUTas sOcIaIs NO seRvIÇO sOcIal BRasIleIRO, cOMO pROfIssÃO e áRea 
De cONHecIMeNTO, O esTUDO Desses aNaIs peRMITIU DeMaRcaR IMpORTaNTes DIMeNsões 
DO cONJUNTO éTIcO-pOlíTIcO e TeóRIcO-MeTODOlógIcO DOs/as assIsTeNTes sOcIaIs 
eM cONsTRUÇÃO DesDe 1979, aNO Da RealIzaÇÃO DO III cBas, O cHaMaDO cONgRessO Da 
vIRaDa. De faTO, eNcONTRaM-se Nesses aNaIs IMpORTaNTes cONTRIBUIÇões aNalíTIcas 
à DeMaRcaÇÃO e cOMpReeNsÃO Das lUTas sOcIaIs ORgaNIzaDas NO eNfReNTaMeNTO Da 
qUesTÃO URBaNa BRasIleIRa. sÃO cONTRIBUIÇões qUe peRMITeM cOMpReeNDeR a pReMIssa 
De qUe as DesIgUalDaDes sOcIaIs e seUs efeITOs sOBRe as classes TRaBalHaDORas e a vIDa 
URBaNa, pecUlIaRes aO BRasIl, se apReseNTaM cOMO DeTeRMINaNTes Da ORgaNIzaÇÃO Das 
lUTas sOcIaIs URBaNas. 
palavRas cHave: cBas , lUTas sOcIaIs , MORaDIa
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ResUMO: INTRODUÇÃO:esTe TexTO expõe ResUlTaDOs Da pesqUIsa “O peRfIl DOs assIsTeNTes 
sOcIaIs Na áRea sócIO-JURíDIca e De segURaNÇa púBlIca NO MaRaNHÃO” cUJO OBJeTIvO 
geRal é IDeNTIfIcaR e aNalIsaR O peRfIl DO assIsTeNTe sOcIal cOM aTUaÇÃO NO JUDIcIáRIO 
MaRaNHeNse, NO peRíODO 1990 a 2011, cOM DesTaqUe paRa a fORMaÇÃO acaDêMIca e a 
expaNsÃO DOs casOs De faMílIa e qUe eNvOlvaM cRIaNÇas e aDOlesceNTes, NO qUaDRO 
Das expRessões Da qUesTÃO sOcIal.MeTODOlOgIa:O pROcessO De pesqUIsa eNvOlveU 
pROceDIMeNTOs Na peRspecTIva DO apROfUNDaMeNTO HIsTóRIcO-cONceITUal DO OBJeTO 
De esTUDO, TaIs cOMO: a) pesqUIsa BIBlIOgRáfIca cOM O pROpósITO De apROfUNDaMeNTO 
TeóRIcO sOBRe as caTegORIas ceNTRaIs DO esTUDO: peRfIl pROfIssIONal, caMpO sócIO 
JURíDIcO, segURaNÇa púBlIca; cOM vIsTa a apReeNsÃO Das TRaNsfORMaÇões OcORRIDas 
Na sOcIeDaDe,e a sUa cONTRIBUIÇÃO paRa a cONsTRUÇÃO DO peRfIl pROfIssIONal NO 
MaRaNHÃO, cOM aTeNÇÃO paRa O ResgaTe HIsTóRIcO Dessas TRaNsfORMaÇões NO 
pROcessO De DeTeRMINaÇões e fORMas De expRessÃO NOs MaRcOs DO NeOlIBeRalIsMO, 
qUe cOMpReeNDe O peRíODO De 1990 a 2010.B) ResUlTaDOs De pesqUIsas e OUTROs esTUDOs 
RefeReNTes á aTeMáTIca. ResUlTaDOs: a paRTIR DOs esTUDOs RealIzaDOs fOI pOssível 
IDeNTIfIcaR qUe NO BRasIl, a expaNsÃO DO JUDIcIáRIO OcORReU eM fUNÇÃO DO aUMeNTO 
De casOs qUe eNvOlvaM faMílIas, cRIaNÇas e aDOlesceNTes, aleM DO cRescIMeNTO Da 
qUesTÃO sOcIal. NO MaRaNHÃO,qUe é UM DOs esTaDOs MeNOs DeseNvOlvIDO, O pROcessO 
De ReesTRUTURaÇÃO DO capITal veM agRavaR O qUaDRO sócIO - ecONÔMIcO, e aUMeNTaR 
a cONceNTRaÇÃO De ReNDa, a pOBReza, e a vIOlêNcIa, caBeNDO aO JUDIcIáRIO O DIfícIl 
papel De JUlgaR as caUsas ONDe De UM laDO Há UM pOBRe e DO OUTRO UM MIseRável, e O 
assIsTeNTe sOcIal cOMO paRTe INTegRaNTe Da eqUIpe INTeRDIscIplINaR Na INTeRMeDIaÇÃO 
De cONflITOs e gaRaNTIa De DIReITOs.cONclUsÃO:Os esTUDOs e DIscUssões RealIzaDas 
peRMITeM veRIfIcaR, qUe a cONsTRUÇÃO DO peRfIl pROfIssIONal paRTe Da fORMaÇÃO 
acaDêMIca, é MaRcaDa pelas TRaNsfORMaÇões OcORRIDas Na faMílIa, qUe afeTaM O 
cONJUNTO Da vIDa sOcIal e INcIDeM Na pROfIssÃO. assIM O pROfIssIONal qUe aTUa Nessa 
áRea é aqUele DOTaDO De seNsIBIlIDaDe e cONHecIMeNTO sOBRe a cONsTITUIÇÃO feDeRal.a 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO, OfeRece Na gRaDUaÇÃO UMa DIscIplINa vOlTaDa 
paRa O JUDIcIáRIO, aleM DIssO, as INsTITUIÇões qUe cOMpõe esse caMpO TeM aBeRTO vagas 
paRa esTágIO, HaJa vIsTa, qUe Há UM RecONHecIMeNTO pOR paRTe DOs MagIsTRaDOs Da 
cONTRIBUIÇÃO Desses pROfIssIONaIs paRa a sOlUÇÃO DOs casOs aTRavés DO esTUDO sOcIal 
e a eMIssÃO De paReceRes. palavRas-cHave: peRfIl pROfIssIONal,caMpO sócIO-JURíDIcO, 
segURaNÇa púBlIca. INsTITUIÇÃO De fOMeNTO: cNpq – pIBIc/UfMa 
palavRas cHave: peRfIl pROfIssIONal , caMpO sócIO-JURíDIcO , segURaNÇa púBlIca
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ResUMO: INTRODUÇÃO O NascIMeNTO pRé-TeRMO é O pROBleMa peRINaTal De RelevâNcIa Na 
aTUalIDaDe, pOIs esTá assOcIaDO à MORTalIDaDe NeONaTal e INfaNTIl. sUa pRevalêNcIa é 
elevaDa e esTa aUMeNTaNDO eM países DeseNvOlvIDOs e eM algUMas cIDaDes BRasIleIRas. 
esTe TRaBalHO paRTe Da pReMIssa qUe a eTIOlOgIa DO NascIMeNTO pRé-TeRMO NÃO é BeM 
cONHecIDa. Tal pReMIssa, pOR sUa vez, TRás DesTaqUe paRa a INvesTIgaÇÃO DOs faTORes De 
RIscO, eNTRe eles O UsO De sUBsTâNcIas NOcIvas à saúDe NO peRíODO gRavíDIcO-pUeRpeRal. 
assIM DesTaca-se O UsO De TaBacO DURaNTe a gesTaÇÃO, cOMO RelevaNTe pROBleMa De 
saúDe púBlIca, cONsIDeRaNDO sUas cONseqÜêNcIas paRa a pUéRpeRa cOMO TaMBéM paRa 
O cONcepTO. OBJeTIvO aNalIsaR a pRevalêNcIa DO HáBITO De fUMaR DURaNTe a gRavIDez Na 
cIDaDe De sÃO lUís, Nas gesTaNTes esTUDaDas Na cOORTe De NascIMeNTO BRIsa, qUe avalIOU 
Os paRTOs eM TODas as MaTeRNIDaDes De sÃO lUís, DO peRíODO De JaNeIRO a DezeMBRO 
De 2010. MeTODOlOgIa NO pROcessO De aMOsTRageM, a cOleTa DOs DaDOs Da pesqUIsa 
fOI RealIzaDa Nas MaTeRNIDaDes púBlIcas e paRTIcUlaRes De sÃO lUís. O caDasTRaMeNTO 
DOs NascIMeNTOs eRa feITO pOR ORDeM De OcORRêNcIa, a paRTIR Da HORa De NascIMeNTO. 
a paRTIR Da IDeNTIfIcaÇÃO Das MÃes, eRa UTIlIzaDO O cRITéRIO De sORTeIO (pUlO), paRa 
a escOlHa Da MÃe eNTRevIsTaDa, e cOM a cONcORDâNcIa Da MesMa eM paRTIcIpaR Da 
pesqUIsa, eRa NecessáRIO assINaR O TeRMO De cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO, paRa 
eNTÃO RealIzaR a eNTRevIsTa. a pesqUIsa fOI RealIzaDa UTIlIzaNDO DOIs qUesTIONáRIOs 
paDRONIzaDOs: O qUesTIONáRIO OBsTéTRIcO e O qUesTIONáRIO DO RecéM-NascIDO. a 
DIgITaÇÃO e pROcessaMeNTO De DaDOs fORaM RealIzaDas UTIlIzaNDO O pROgRaMa sTaTa 
10.0, a aNalIse esTaTIsTIca INclUIU cálcUlO De pRevalêNcIas e elaBORaÇÃO De TaBelas. 
ResUlTaDOs fORaM eNTRevIsTaDas 5.161 MUlHeRes. qUaNTO aO UsO DO TaBacO DURaNTe O 
peRíODO gesTacIONal, 200 (3,8%) Das gesTaNTes eNTRevIsTaDas fIzeRaM UsO De cIgaRROs. 
cONsIDeRaNDO qUe a lITeRaTURa apONTa RelaÇÃO eNTRe fUMO Na gRavIDez e BaIxO pesO 
DO RecéM-NascIDO, cOMO faTORes pReDITIvOs Da pReMaTURIDaDe, a pesqUIsa cONsTaTOU, 
qUe eNTRe Os 5.194 RecéM-NascIDOs eNTRevIsTaDOs, 402 (7,9%) fORaM classIfIcaDOs cOMO 
peqUeNOs paRa a IDaDe gesTacIONal. fOI OBseRvaDO aINDa UM peRceNTUal De 7,5% (379) 
NascIMeNTOs pRé-TeRMOs. DIscUssÃO cONfORMe Os ResUlTaDOs apReseNTaDOs, qUaNTO a 
pRevaleNcIa DO HáBITO De fUMaR DURaNTe a gRavIDez, Há UMa ReDUÇÃO DO TaBagIsMO 
MaTeRNO. NOs esTUDOs De sIlva eT al. (2001), Há UMa fReqUeNcIa De 5,9% eNqUaNTO NesTe 
esTUDO, esTe DaDO caI paRa 3,8%. O fUMO NO DecOReR Da gesTaÇÃO esTá assOcIaDO a 
MaIOR INcIDecIa De feTOs peqUeNOs paRa a IDaDe gesTacIONal e BaIxO pesO aO NasceR. 
apesaR De vasTa lITeRaTURa qUe DescReveM a assOcIaÇÃO eNTRe UsO De TaBacO Na 
gesTaÇÃO e pReMaTURIDaDe, NO pReseNTe esTUDO, sÃO MUITOs BaIxOs Os peRceNTUaIs qUe 
evIDecIaRIaM Tal assOcIaÇÃO. DesTa fORMa, NOssO esTUDO MOsTaR-se cONceNeNTe cOM 
esTUDOs NacIONaIs ReceNTes, qUe Já NÃO apReseNTaM O TaBagIsMO MaTeRNO cOMO faTOR 
De RIscO paRa O NascIMeNTO pRé-TeRMO. cONclUsÃO NO esTUDO é pOssível cONsTaTaR a 
TeNDêNcIa DeclINaNTe DO HáBITO De fUMaR NO peRíODO gRavíDIcO-pUeRpeRal. a avalIaÇÃO 
Da pRevalêNcIa DO TaBagIsMO DURaNTe a gRavIDez é IMpORTaNTe, Mas NÃO é sUfIcIeNTe. 
assIM, pODeMOs cONclUIR qUe a pReveNÇÃO DO fUMO Na gRavIDez pODe cONTRIBUIR paRa 
UMa ceRTa ReDUÇÃO Na MORTalIDaDe feTal e INfaNTIl, Mas, MeDIDas paRa MUDaR esTe 
cOMpORTaMeNTO pRecIsaM seR esTIMUlaDas. 
palavRas cHave: gRavIDez , HáBITO De fUMaR , NascIMeNTO pRé-TeRMO
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ResUMO: INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO TRaz UMa pesqUIsa BIBlIOgRáfIca sOBRe a aTUaÇÃO 
Das ONgs JUNTO às MUlHeRes De sÃO lUIs-Ma. OBJeTIva exaMINaR e cOMpReeNDeR as fORMas 
cOMO fORaM seNDO TecIDas as RelaÇões De gêNeRO, sUas pRINcIpaIs DeTeRMINaÇões 
ecONÔMIcas sOcIaIs, eNTeNDIDas cOMO UM pROcessO HIsTóRIcO cONsTRUíDO a paRTIR Das 
RelaÇões De pODeR. apROfUNDaR Os esTUDOs sOBRe ONgs e sUa fORMa De INTeRveNÇÃO 
Nessas RelaÇões, BeM cOMO lOcalIzá-las aTRavés De pesqUIsa, aTeNTaNDO paRa seUs 
OBJeTIvOs, vIsaNDO cOMpReeNDe-las DeNTRO DO cONTexTO sOcIOecONÔMIcO vIgeNTe. 
MeTODOlOgIa: O pROcessO De INvesTIgaÇÃO se DeU a paRTIR De UM levaNTaMeNTO 
BIBlIOgRáfIcO e exaMe pRelIMINaR Da pRODUÇÃO Das ONgs NacIONaIs e INTeRNacIONaIs. 
MapeaMeNTO feITO Das ONgs eM sÃO lUIs qUe DeseNvOlveM TRaBalHO De geRaÇÃO De ReNDa 
cOM gRUpOs De MUlHeRes. ResUlTaDOs: a pesqUIsa feITa cOM as ONgs qUe TRaBalHaM 
cOM a qUesTÃO De gêNeRO, MOsTRa qUe essas ORgaNIzaÇões aTUaM Na MaIORIa Das vezes 
De fORMa fOcalIzaDas, pONTUaIs. peRceBe-se claRaMeNTe qUe geRalMeNTe TRaBalHaM 
cOM as cONseqÜêNcIas Das DesIgUalDaDes De gêNeRO, RespONsáveIs pela vIOlaÇÃO De 
DIReITOs Da MUlHeR, pela vIOlêNcIa DOMésTIca, cOM aTIvIDaDes De geRaÇÃO De ReNDa, 
seM, NO eNTaNTO, fOcaR Nas DeTeRMINaÇões De TaIs RealIDaDes. OU seJa, eMpReeNDeR UMa 
aÇÃO cONJUNTa qUe De faTO paRTa Da cOMpReeNsÃO De cONTexTO MacRO, qUe peRpassa 
O TeMpO, O MODO De pRODUÇÃO e se acIRRa NO aTUal, qUe TeM O DIscURsO Da IgUalDaDe 
e lIBeRDaDe paRa MaNTeR sUa HegeMONIa qUe gaRaNTe O sUcessO De seUs OBJeTIvOs. Tal 
RealIDaDe MOsTRa UMa fRagMeNTaÇÃO NÃO apeNas NO qUe cONceRNe aOs MOvIMeNTOs 
sOcIaIs eM geRal, e DOs MOvIMeNTOs De MUlHeRes eM paRTIcUlaR. cONclUsÃO: a aNálIse 
feITa MOsTROU qUe De faTO, essas ORgaNIzaÇões qUe se DIzeM “NÃO-gOveRNaMeNTaIs”, Na 
veRDaDe NÃO O sÃO, pOIs TeM UMa RelaÇÃO aMBígUa cOM O esTaDO, gRaNDe paRTe sÃO 
fINaNcIaDas pOR ele, O qUe facIlITa seU papel De “aMORTeceDORas” Das TeNsões geRaDas 
pela esTRUTURa sOcIal e ecONÔMIca vIgeNTe. OUTRO aspecTO qUe, eMBORa aINDa ResUlTaDO 
De UMa pesqUIsa INIcIal Já pODe seR cONsTaTaDO é qUaNTO O seU caRáTeR fRagMeNTaDO e 
fOcalIzaDO, seM INcIDIR NUMa lUTa pOR MUDaNÇa De faTO. 
palavRas cHave: ONgs , RelaÇÃO De gêNeRO , lUTas sOcIaIs 
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ResUMO: O TURIsMO e seU MeRcaDO DIveRsIfIcaDO vêeM cONqUIsTaNDO espaÇO glOBal, 
TeNDO eM vIsTa sUa RelevâNcIa ecONÔMIca sOcIal e a NecessIDaDe qUe as pessOas TêM De 
OcUpaR O “TeMpO lIBeRaDO”. paRa aTeNDeR essa NecessIDaDe faz-se UsO Da segMeNTaÇÃO 
Da aTIvIDaDe eM TURIsMO De lazeR. O pReseNTe TRaBalHO OBJeTIvOU fazeR UM DIagNósTIcO 
sOBRe O Nível De esTRaTégIas UTIlIzaDas NO TURIsMO De lazeR e pROpOR MeDIDas paRa 
apeRfeIÇOá-las. UTIlIzOU-se cOMO caMpO eMpíRIcO a eMpResa WaNg paRk, UM paRqUe 
TeMáTIcO sOBRe a cUlTURa cHINesa, sITUaDO NO MUNIcípIO De sÃO JOsé De RIBaMaR, NO 
esTaDO DO MaRaNHÃO. O pROceDIMeNTO TécNIcO escOlHIDO paRa a RealIzaÇÃO Da pesqUIsa 
DescRITIva fOI O esTUDO De casO BaseaDO Na MeTODOlOgIa Da HBs (BaRNes; cHRIsTeNseN; 
HaNseN, 1994) cOM aplIcaÇÃO Das segUINTes TécNIcas paRa a cOleTa De DaDOs: pesqUIsa 
BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal, OBseRvaÇões sIsTeMáTIcas e eNTRevIsTa seMI-esTRUTURaDa 
cOM O pROpRIeTáRIO DO eMpReeNDIMeNTO. Na execUÇÃO Da pesqUIsa, OcORReRaM 
vIsITas TécNIcas IN lOcO. NO pROcessO De IDeNTIfIcaÇÃO DOs pROBleMas e aNálIse DOs 
aMBIeNTes INTeRNOs e exTeRNOs Da ORgaNIzaÇÃO, DesTacOU-se a aplIcaÇÃO Da MaTRIz 
sWOT. cONsTaTaRaM-se Os segUINTes pROBleMas Na ORgaNIzaÇÃO: falTa De gesTÃO Da 
qUalIDaDe, BaIxO INvesTIMeNTO eM MaRkeTINg e gesTÃO De pessOas, falTa De MaNUTeNÇÃO, 
De TReINaMeNTOs paRa Os cOlaBORaDORes, e De sINalIzaÇÃO TURísTIca aDeqUaDa, cOM 
a NÃO INseRÇÃO Na ROTa TURísTIca lOcal. Os pONTOs pOsITIvOs DIagNOsTIcaDOs fORaM: 
TeMáTIca DIfeReNcIaDa, pReÇO De eNTRaDa acessível e INceNTIvO a UTIlIzaÇÃO Da MÃO-De-
OBRa lOcal. Os pONTOs fRacOs fORaM: BaIxO Nível De ORgaNIzaÇÃO, alTa ROTaTIvIDaDe De 
fUNcIONáRIOs, saláRIOs pOUcO aTRaTIvOs, BaIxa qUalIfIcaÇÃO DO pessOal, INsUfIcIeNTe 
UsO De TecNOlOgIas e BaIxO NúMeRO De fUNcIONáRIOs. O aMBIeNTe exTeRNO apReseNTOU 
aMeaÇas cOMO: eMpResas cONcORReNTes pRóxIMas, BaIxa DeMaNDa DURaNTe DIas úTeIs e 
falTa De INvesTIMeNTO eM MaRkeTINg TURísTIcO. as OpORTUNIDaDes fORaM: DeseNvOlvIMeNTO 
ecONÔMIcO lOcal e RealIzaÇÃO De paRceRIas. UM DOs IMpeDITIvOs paRa aUMeNTaR a 
cOMpeTITIvIDaDe e paRTIcIpaÇÃO NO MeRcaDO BaseOU-se Na falTa De gesTÃO Da qUalIDaDe 
eM seRvIÇOs qUe peRpassa pela gesTÃO De pessOas. cOM Base NOs ResUlTaDOs Da pesqUIsa, 
IDeNTIfIcaM-se pOssíveIs sOlUÇões paRa O fORTalecIMeNTO Da cUlTURa ORgaNIzacIONal: 
TReINaMeNTOs, a fIM De cRIaR O seNsO De vIsÃO e MIssÃO cOM DeseNvOlvIMeNTO De valORes, 
RITUaIs, ROTINas De TRaBalHO e cOMpORTaMeNTOs INceNTIvaDOs. sUgeRe-se a RealIzaÇÃO 
De paRceRIas esTRaTégIcas cOM sTakeHOlDeRs, TaIs cOMO: MeIOs De cOMUNIcaÇÃO sOcIal, 
secReTaRIas De TURIsMO e De TRaNspORTe URBaNO, agêNcIas De vIageNs e HOTéIs. TORNa-
se NecessáRIa a IMplaNTaÇÃO De sINalIzaÇÃO aDeqUaDa cOM O pROpósITO De facIlITaR O 
acessO aO paRqUe, assIM cOMO a DIsTRIBUIÇÃO De paNfleTOs INfORMaTIvOs NOs pRINcIpaIs 
pONTOs De RecepÇÃO De TURIsTas pOssIBIlITaNDO sUa INclUsÃO NO clUsTeR TURísTIcO 
lOcal. qUaNTO à alTa ROTaTIvIDaDe De fUNcIONáRIOs, a eMpResa Deve INvesTIR eM plaNOs 
De fORMaÇÃO e De caRReIRa. 
palavRas cHave: TURIsMO De lazeR , MaRkeTINg , esTRaTégIa



o BloCo afro aKomaBU Como espaço de fortaleCimento da identidade e 
da aUto-estima negra entre Crianças e adolesCentes 

Grace kellY silVa sobral souza, carlos benedito rodriGues da silVa

ResUMO: O ceNTRO De cUlTURa NegRa DO MaRaNHÃO (ccN – Ma) é a pRIMeIRa ORgaNIzaÇÃO 
DO MOvIMeNTO NegRO NO esTaDO, cRIaDO eM 1979. aléM De seR UM espaÇO De cOMBaTe aO 
RacIsMO, O ccN DeseNvOlve, TaMBéM, UMa séRIe De aTIvIDaDes vIsaNDO O fORTalecIMeNTO 
Da IDeNTIDaDe NegRa e a valORIzaÇÃO DOs eleMeNTOs De MaTRIz afRIcaNa pReseNTes 
Na cUlTURa BRasIleIRa. cOM essa lINHa De peNsaMeNTO fOI cRIaDO eM 1984 O BlOcO 
afRO akOMaBU, qUe se apReseNTa DURaNTe O caRNaval cOM TeMas qUe ReveReNcIaM a 
IMpORTâNcIa DO pOvO NegRO NO MaRaNHÃO. NOssO OBJeTIvO é esTUDaR as cONTRIBUIÇões DO 
BlOcO afRO akOMaBU eNqUaNTO INsTRUMeNTO De TRaNsMIssÃO e valORIzaÇÃO Da cUlTURa 
De MaTRIz afRIcaNa eNTRe cRIaNÇas e aDOlesceNTes NegROs e O gRaU De cONHecIMeNTO 
aDqUIRIDOs pOR esses gRUpOs, a paRTIR De sUas paRTIcIpaÇões, TaNTO NOs eNsaIOs DO 
BlOcO paRa O caRNaval, cOMO Nas aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas pelO ccN aO lONgO DO aNO. 
esTe TRaBalHO ResUlTa De UMa séRIe De INqUIeTaÇões aceRca DO papel qUe O BlOcO afRO 
akOMaBU DeseMpeNHa eM seU esfORÇO De pReseRvaÇÃO e TRaNsMIssÃO DO paTRIMÔNIO 
cUlTURal afRO-BRasIleIRO, a paRTIR Da MeMóRIa cOleTIva, expRessaDa aTRavés DO RITMO 
afOxé, Da DaNÇa, e DO cONTeúDO Das leTRas, cUJas MúsIcas sÃO caNTaDas aNTes e DURaNTe 
O caRNaval. pORéM, aléM De seR UMa fORMa De expRessaR a cUlTURa afRO-MaRaNHeNse 
eM épOcas De caRNaval, O akOMaBU TaMBéM cONTRIBUI eNqUaNTO espaÇO eDUcaTIvO NÃO-
fORMal, NO seNTINDO De TRazeR aOs INTegRaNTes DO BlOcO, Os BaTUqUes, a MUsIcalIDaDe 
e a DaNÇa, eleMeNTOs paRa O fORTalecIMeNTO Da NegRITUDe. é cOM a INTeNÇÃO, pORTaNTO, 
De sUpRIR esTas INDagaÇões, qUe NOs pROpOMOs a aNalIsaR aTé qUe pONTO O BlOcO 
afRO akOMaBU esTá aTeNDeNDO aOs OBJeTIvOs TRaÇaDOs pelO ceNTRO De cUlTURa NegRa 
DO MaRaNHÃO, especIalMeNTe NO qUe DIz RespeITO às cRIaNÇas e aDOlesceNTes, qUe 
vIveM sITUaÇões De exclUsÃO e DIscRIMINaÇÃO IMpOsTas pelO RacIsMO. cOMO OBJeTIvOs, 
pORTaNTO, aBRaNgeMOs sOBReTUDO INvesTIgaR as aÇões DeseNvOlvIDa pelO ceNTRO De 
cUlTURa NegRa DO MaRaNHÃO, cOMO espaÇO De fORTalecIMeNTO Da cUlTURa e IDeNTIDaDe 
NegRa; cOMpReeNDeR as MeNsageNs TRaNsMITIDas pelO RepeRTóRIO MUsIcal DO BlOcO 
afRO akOMaBU; IDeNTIfIcaR De qUe MaNeIRa as cRIaNÇas e aDOlesceNTes INTegRaNTes DO 
BlOcO afRO akOMaBU assIMIlaM as MeNsageNs TRaNsMITIDas Na MúsIca e NO RITMO; a 
IMpORTâNcIa DO BlOcO afRO akOMaBU paRa O fORTalecIMeNTO aUTO-esTIMa De cRIaNÇas 
e aDOlesceNTes afRO MaRaNHeNses. pesqUIsa eNcONTRa-se Na sUa fase INIcIal, esTaNDO 
a aUTORa eM MOMeNTO De levaNTaMeNTO, leITURa, aNálIse De RefeRêNcIas RelacIONaDas 
aO OBJeTO De esTUDO paRa qUe INTegReM a fUNDaMeNTaÇÃO TeóRIca Da pesqUIsa. paRa 
OBTeNÇÃO DOs ResUlTaDOs INIcIaIs fOI feITO UM ResgaTe HIsTóRIcO DO BlOcO apONTaNDO 
as TeMáTIcas Já TRaBalHaDas BeM cOMO leTRas Das MúsIcas DOs caRNavaIs aNTeRIORes. 
palavRas cHave: BlOcO afRO akOMaBU , cUlTURa afRO-MaRaNHeNse , IDeNTIDaDe e aUTO-
esTIMa



orçamento e polítiCas púBliCas no maranHão: exeCUção orçamentária 
das polítiCas de edUCação e saúde a partir da ConstitUição de 1988 

JessÉ sales rÊGo, JosÉ menezes Gomes

ResUMO: O ORÇaMeNTO púBlIcO sURge Nas sOcIeDaDes capITalIsTas cOMO ResUlTaDO De 
INTeNsOs eMBaTes sOcIaIs eNTRe classes. sUa elaBORaÇÃO apaRece lasTReaDa pOR váRIOs 
pRINcípIOs cONsTITUíDOs eM leI. TaIs pRINcípIOs, cOMO: Os Da legalIDaDe, aNTeRIORIDaDe, 
IgUalDaDe, NÃO afeTaÇÃO Das ReceITas, NeUTRalIDaDe, efIcIêNcIa, eTc. vIsaM MaNTeR O 
DITO eqUIlíBRIO DO sIsTeMa OU O “óTIMO eM paReTTO”, e pROTegeR Os cONTRIBUINTes, “Os 
INDIvíDUOs”, as caTegORIas De classe pROfIssIONal, as eMpResas, eM sUMa, Os ageNTes 
ecONÔMIcOs DOs DITaMes e INTeResses DOs gOveRNaNTes. DesTa feITa O ORÇaMeNTO 
DeveRIa RepReseNTaR O “lOcal” ONDe se TRaDUzIRIaM Os INTeResses Da sOcIeDaDe qUaNTO 
à aTUaÇÃO DO esTaDO NO qUe TaNge a gesTÃO DOs RecURsOs púBlIcOs. NO casO BRasIleIRO 
sUa elaBORaÇÃO caBe aO pODeR execUTIvO e sUa apROvaÇÃO aOs legIslaDORes qUe 
avalIaM as pROpOsTas Nele cONTIDas, legIslaM e apROvaM OU NÃO a pOsIÇÃO “pOlíTIca” 
qUe ele expRessa. De ResUlTaDO O ORÇaMeNTO geRal Da UNIÃO DeveRá eNTÃO expRessaR O 
eqUIlíBRIO DOs INTeResses Das classes, NO eNTaNTO IsTO NÃO OcORRe. ORÇaMeNTO geRal Da 
UNIÃO NaDa MaIs RepReseNTa qUe Os INTeResses Das classes DOMINaNTes e qUe De espaÇO 
De DIscUssÃO TORNOU-se espaÇO De legITIMaÇÃO DO capITal fINaNceIRO. NesTe cONTexTO a 
DívIDa púBlIca TORNOU-se O MecaNIsMO De legITIMaÇÃO DO capITal fINaNceIRO e a pOlíTIca 
MONeTáRIa De cONTROle De INflaÇÃO vIa Taxa De JUROs O INsTRUMeNTO qUe TRaNsfORMOU 
O pROcessO De eNDIvIDaMeNTO eM vIcIOsO e cONsTaNTe. 
palavRas cHave: ORÇaMeNTO , DIvIDa púBlIca , pOlíTIca MONeTáRIa 



análise da estrUtUra fUndiária e sUas ConseqUênCias na amazÔnia 
legal

Paulo ricardo de sousa lima, JosÉ de ribamar sÁ silVa

ResUMO: a DécaDa De 1990, paRa DIveRsas RegIões Da aMazÔNIa BRasIleIRa é MaRcaDa pOR 
DOIs MOvIMeNTOs: a asceNsÃO DO agRONegOcIO e a esTagNaÇÃO Da pRODUÇÃO faMIlIaR. 
O MaRaNHÃO e MaTO gROssO se DesTacaM NesTe cONTexTO. O esTaDO DO MaRaNHÃO, qUe 
faz paRTe Da aMazÔNIa, TeM sUa pecUlIaRIDaDe e, pORTaNTO UM laBORaTóRIO ONDe se 
pODe acOMpaNHaR alTeRaÇões Na sUa geOgRafIa pRODUTIva. UMa qUesTÃO IMpORTaNTe 
a DIscUTIR, e qUe NOs pROpOMOs fazeR NesTa cOMUNIcaÇÃO, é aNalIsaR as IMplIcaÇões 
Da pRIORIDaDe a pRODUÇÃO vOlTaDa a expORTaÇÃO fReNTe as DeMaIs aTIvIDaDes cOMO a 
pRODUÇÃO faMIlIaR e O exTRaTIvIsMO. aleM DIssO esTe MODelO De cRescIMeNTO ecONÔMIcO, 
ORa eM aÇÃO (sOJa), NÃO veM apReseNTaNDO ReTORNOs sOcIaIs espeRaDOs e aINDa aBRe 
qUesTIONaMeNTOs qUaNTO aO UsO sOcIal Da TeRRa pROpOsTO pela cHaMaDa cONsTITUIÇÃO 
cIDaDÃ, DaDO O aUMeNTO Da cONceNTRaÇÃO fUNDIáRIa BeM. pOR OUTRO laDO, aNalIsaNDO 
aINDa algUNs INDIcaDORes cOMO pIB, esTRUTURa fUNDIáRIa, UsO Da TeRRa, RelaÇões De 
TRaBalHO, pRODUÇÃO e pRODUTIvIDaDe DOs pRODUTOs Da agRIcUlTURa capITalIsTa e Da 
faMIlIaR peRceBe-se gRaNDes DIfeReNÇas qUe, Talvez, esTeJa aRTIcUlaDa a esse paDRÃO 
De DeseNvOlvIMeNTO. pOR fIM esse elevaDO cRescIMeNTO ecONÔMIcO (pIB) DO MaRaNHÃO, 
a paRTIR De 2004, Deve-se, pRINcIpalMeNTe, a faTORes exTeRNOs à esTRUTURa pRODUTIva NÃO 
NecessaRIaMeNTe a expaNsÃO Da sOJa. faTO esTe qUe aBRe qUesTIONaMeNTOs sOBRe esse O 
MODelO De cRescIMeNTO aDOTaDO NO esTaDO UM paReNTeses fOI feITO NO TRaBalHO DevIDO 
as DIscUssões DO cóDIgO flOResTal, pOIs cONsTaTaMOs qUe Os DaDOs sÃO cONflITaNTes 
cOM Os DIscURsOs. 
palavRas cHave: agRONegócIO , agRIcUlTURa faMIlIaR , espaÇO RURal 

 



o proCesso CivilizatÓrio e as metamorfoses das profissÕes no sÉCUlo 
xx

JosÉ carlos GonÇalVes samPaio, romildo dos santos silVa

ResUMO: pRIMeIRaMeNTe, a exTINÇÃO De pROfIssões evIDeNcIa UMa sOcIeDaDe eM MOvIMeNTO 
eM peRíODO De TRaNsIÇÃO. NesTa, Os peRsONageNs sOcIaIs se MOsTRaM INDefINIDOs, 
MesclaDOs e aMalgaMaDOs DIfIcUlTaNDO a caRacTeRIzaÇÃO sOcIOlógIca. pROcURaMOs 
TaMBéM apReeNDeR O cONTexTO Das NecessIDaDes qUe geRaM ceRTas pROfIssões, 
cOMO IMpRescINDível, Mas qUe NO MOMeNTO sUBseqÜeNTe as DesTITUI, TORNaNDO-as 
DesNecessáRIas. cONsTaNTeMeNTe, as fORÇas pRODUTIvas avaNÇaDas põeM eM cHeqUe, 
cOMO se essas Já esTIvesseM eM seU BOJO Os eleMeNTOs paRa sUa pRópRIa sUpeRaÇÃO. O 
capITal aTRaI Os TRaBalHaDORes JOgaNDO-se De UM lócUs paRa OUTRO TRaNsfORMaNDO 
O MODO De RepRODUzIR sUas vIDas, pOIs caDa Base MaTeRIal De pRODUÇÃO IMpacTa sOBRe 
as pROfIssões De MODO aDapTá-las, DecOMpÔ-las e exTINgUI-las fazeNDO cOM qUe O 
TRaBalHaDOR cONTeMpORâNeO vIva cONsTaNTeMeNTe O TORMeNTO Da INceRTeza De pODeR 
cONsegUIR pRODUzIR e RepRODUzIR sUa exIsTêNcIa MaTeRIal. aléM DIssO, é UMa TeNTaTIva 
pReMaTURa De aNalIsaR Os efeITOs DO pROcessO De glOBalIzaÇÃO sOBRe a classe qUe vIve 
DO TRaBalHO. 
palavRas cHave: TRaNsITORIeDaDe , pROfIssões , exTIÇÃO



CresCimento e expansão das Cidades de açailÂndia e imperatriz e sUa 
impliCação na dinÂmiCa do territÓrio maranHense. 

Wiron Pereira boGea Junior, benJamin alVino de mesQuita

ResUMO: NOs úlTIMOs aNOs, Os NOvOs pROcessOs De cOMpOsIÇÃO TeRRITORIal TêM DaDO 
ORIgeM a aglOMeRaÇões URBaNas MUITO MaIORes qUe eM DécaDas passaDas. IssO se 
Deve eM paRTe a UTIlIzaÇÃO De NOvas TécNIcas De pRODUÇÃO e cIRcUlaÇÃO, BeM cOMO a 
evOlUÇÃO DOs MeIOs De TRaNspORTe e facIlIDaDe Na BUsca De INfORMaÇÃO. Nessa NOva 
lógIca TeRRITORIal sURge O TeRMO cIDaDes MéDIas, qUe a pRINcípIO eRaM classIfIcaDas 
cOM Base NO TaMaNHO DeMOgRáfIcO, MaIs pRecIsaMeNTe, cIDaDes qUe TeM eNTRe 100 MIl e 
500 MIl HaBITaNTes. HOJe Já se saBe qUe MaIs qUe UM gRaNDe cONTINgeNTe pOpUlacIONal, 
UMa cIDaDe MéDIa Deve OBTeR RelaÇões cONsTaNTes e DURaDOURas, seJa elas De 
INflUêNcIa OU sUBORDINaÇÃO, cOM OUTRas aglOMeRaÇões URBaNas; OfeReceR UMa 
gRaNDe qUaNTIDaDe De BeNs e seRvIÇOs e DeseMpeNHaR O papel De ceNTRO ecONÔMIcO 
e RegIONal eNTRe OUTRas fUNÇões. NesTe seNTIDO faReMOs UMa aNálIse Das cIDaDes De 
IMpeRaTRIz e aÇaIlâNDIa, DesTacaNDO sUa INflUêNcIa DeNTRO DO esTaDO DO MaRaNHÃO, 
BeM cOMO Na MIcRO RegIÃO eM qUe esTÃO INseRIDas e cOM Base eM pesqUIsas De DaDOs 
esTaTísTIcOs sOBRe O cRescIMeNTO DeMOgRáfIcO e cOMpOsIÇÃO DO pRODUTO INTeRNO 
BRUTO DesTes MUNIcípIOs, UTIlIzaNDO Os óRgÃOs OfIcIaIs cOMO Ipea, IBge e IMesc, pODeMOs 
DeMONsTRaR eM qUal RITMO veM cResceNDO essas DUas cIDaDes e paRa ONDe apONTa esse 
cRescIMeNTO. algUNs DOs DaDOs apURaDOs DeMONsTRaM O qUÃO sÃO IMpORTaNTes esses 
DOIs MUNIcípIOs, OcUpaNDO aMBOs lUgaR De DesTaqUe NOs TRês pRINcIpaIs cOMpONeNTes 
DO pIB. Na agROpecUáRIa, aÇaIlâNDIa pOssUI O MaIOR efeTIvO De BOvINOs DO esTaDO cOM 
450.152 caBeÇas, RepReseNTaNDO 6,6% DO TOTal DO esTaDO, OUTRO DesTaqUe é a sIlvIcUlTURa, 
explORaÇÃO vegeTal e seRvIÇOs RelacIONaDOs, eM 2008, 34,73% Da pRODUÇÃO De caRvÃO 
vegeTal DO esTaDO cOM Base Na sIlvIcUlTURa veIO DO MUNIcípIO, IssO fez cOM qUe Nesse 
aNO ele OcUpasse O 1ª lUgaR NO qUesITO agROpecUáRIa. Na INDúsTRIa, aÇaIlâNDIa 
OcUpOU O 2º lUgaR NO RaNkINg MaRaNHeNse De 2008, TeNDO cOMO sUa pRINcIpal aTIvIDaDe 
ecONÔMIca a INDúsTRIa De TRaNsfORMaÇÃO cOM a pRODUÇÃO De feRRO-gUsa. IMpeRaTRIz a 
3ª cOlOcaÇÃO TaMBéM cOM a INDúsTRIa De TRaNsfORMaÇÃO e cONsTRUÇÃO cIvIl. NO seTOR 
De seRvIÇOs, IMpeRaTRIz OcUpOU O 2º lUgaR NO RaNkINg De 2008, TeNDO cOMO pRINcIpal 
aTIvIDaDe ecONÔMIca O cOMéRcIO, aDMINIsTRaÇÃO púBlIca e aTIvIDaDes IMOBIlIáRIas. 
aÇaIlâNDIa OcUpOU O 3º lUgaR TeNDO cOMO pRINcIpal aTIvIDaDe ecONÔMIca O cOMéRcIO 
cOM êNfase NOs cOMBUsTíveIs lUBRIfIcaNTes e seUs DeRIvaDOs (IMesc). levaNDO eM 
cONsIDeRaÇÃO esses DaDOs e O faTO De qUe eM TODOs Os cOMpONeNTes DO pIB Os DOIs 
MUNIcípIOs fIgURaM eNTRe Os pRIMeIROs NO RaNkINg esTaDUal, pODeMOs classIfIcaR Os 
DOIs MUNIcípIOs cOMO cIDaDes MéDIas e DesTacaR seU papel esTRaTégIcO Na DINaMIzaÇÃO 
e fUNcIONalIDaDe DO TeRRITóRIO MaRaNHeNse. 
palavRas cHave: aÇaIlâNDIa , IMpeRaTRIz , ecONOMIa



a informalidade das relaçÕes de emprego no maranHão: dimensão e 
determinaçÕes 

Fernando costa santos, ProFª. drª. ValÉria Ferreira santos de almada lima

ResUMO: esTUDO Da DIMeNsÃO e Das DeTeRMINaÇões Da INfORMalIDaDe Das RelaÇões 
De eMpRegO NO esTaDO DO MaRaNHÃO Na DécaDa De 2000. a pRIMeIRa seÇÃO TRaz UMa 
aNálIse DO cOMpORTaMeNTO ReceNTe Da ecONOMIa MaRaNHeNse, UTIlIzaNDO paRa TaNTO 
DaDOs DO IMesc (INsTITUO MaRaNHeNse De esTUDOs sOcIOecONÔMIcOs e caRTOgRáfIcOs), 
cONclUINDO qUe a ecONOMIa DO esTaDO OBTeve UM óTIMO DeseMpeNHO a Nível RegIONal 
e NacIONal, ReveRTeNDO O Mal ResUlTaDO Da DécaDa De 1990. eM segUIDa, fazeNDO-se UsO 
De UMa Base De DaDOs secUNDáRIOs exTRaíDOs JUNTO às pNaDs (pesqUIsa NacIONal pOR 
aMOsTRa De DOMIcílIOs), aNalIsa-se a DIMeNsÃO DO TRaBalHO INfORMal NO MaRaNHÃO NO 
úlTIMO DecêNIO, peRceBeNDO-se qUe, apesaR DO cRescIMeNTO ecONÔMIcO expeRIMeNTaDO 
pelO esTaDO, NÃO HOUve UMa evOlUÇÃO sIgNIfIcaTIva DO gRaU De esTRUTURaÇÃO DO 
MeRcaDO De TRaBalHO MaRaNHeNse, qUe peRMITIsse sUpeRaR a sUa eNORMe DesvaNTageM 
eM RelaÇÃO aO cONJUNTO DO país, eM qUe pese TeR se RegIsTRaDO NO esTaDO UM INcReMeNTO 
INclUsIve MaIOR qUe a MéDIa NacIONal NO peRceNTUal De TRaBalHaDORes fORMalMeNTe 
eMpRegaDOs. 
palavRas cHave: MeRcaDO De TRaBalHO , INfORMalIDaDe Das RelaÇões De eMpRegO , seTOR 
INfORMal



Catadores de materiais reCiCláveis Como “expressão” da metamorfose 
das profissÕes na Cidade de são lUis (ma) 

rosÂnGela batista almeida, thaGleY kennYa Pinheiro carValho, 
cesaR aUgUsTUs laBRe leMOs De fReITas

ResUMO: a cOMpReeNsÃO eMpíRIca e TeóRIca DOs eleMeNTOs Da pRODUÇÃO Da exIsTêNcIa 
sOcIal e HUMaNa, NO cONTexTO ONDe a UNIveRsIDaDe se INseRe OU DO qUal ela é pRODUTO, 
se cONsTITUI NUM IMpORTaNTe DesafIO, especIalMeNTe, Nas áReas Das cIêNcIas sOcIaIs e 
HUMaNas. Na NOssa pesqUIsa, pROcURaReMOs apReeNDeR sOBRe O pROcessO De pRODUÇÃO 
Da exIsTêNcIa sOcIal e HUMaNa eM sÃO lUís DO MaRaNHÃO, NO sécUlO xx, aTRavés DO esTUDO 
Das MeTaMORfOses Das pROfIssões . pROcURaReMOs DesvelaR Os NexOs, as MeDIaÇões, as 
cONexões DO MOvIMeNTO Da pRODUÇÃO e RepRODUÇÃO Das pessOas qUe as exeRceM e/OU 
as exeRceRaM. Na pRIMeIRa eTapa Da pesqUIsa, fOI TOMaDO cOMO RefeRêNcIa as pROfIssões 
De alfaIaTes, sapaTeIROs, RelOJOeIROs e gRáfIcOs, lOcalIzaDOs NO ceNTRO Da cIDaDe sÃO 
lUís. NesTe MOMeNTO Da pesqUIsa, INvesTIgaReMOs as NOvas OcUpaÇões qUe se MaNIfesTaM 
NO fINal DO sécUlO xx e INícIO DO sécUlO xxI, cOMO ResUlTaDO Das NOvas fORMas De 
pRODUÇÃO Da exIsTêNcIa MaTeRIal, a exeMplO De MOTOTaxIsTas, cOBRaDORes e MOTORIsTas 
De TRaNspORTes alTeRNaTIvOs, BIkelaNcHeIROs e aMBUlaNTes. NesTa segUNDa eTapa esTá 
seNDO INclUíDO UM NOvO eleMeNTO paRa ReflexÃO, O “apaRecIMeNTO” DOs caTaDORes De 
MaTeRIaIs RecIcláveIs. esTes sUJeITOs RepReseNTaM NÃO só UMa MeTaMORfOse De OUTRas 
pROfIssões, Mas pRINcIpalMeNTe UM pROcessO DegeNeRaTIvO DO sUJeITO sOcIal . 
palavRas cHave: caTaDORes De MaTeRIaIs RecIcláveIs , MeTaMORfOse Das pROfIssões , seR 
sOcIal DegeNeRaDO

 



simplifiCação de impostos no ComBate À informalidade das relaçÕes 
de emprego 

Geilson bruno Pestana moraes , ProFª. drª. ValÉria Ferreira santos de almada lima

ResUMO: segUNDO cacIaMalI (1983), Na DefINIÇÃO Da OIT (1972), O seTOR INfORMal 
caRacTeRIza-se pOR facIlIDaDe De eNTRaDa De NOvas eMpResas, DepeNDêNcIa De 
RecURsOs NaTIvOs, pROpRIeDaDe faMIlIaR DO eMpReeNDIMeNTO, peqUeNa escala De 
OpeRaÇões, elevaDa INTeNsIDaDe De TRaBalHO e TecNOlOgIa aDapTaDa, qUalIfIcaÇões 
(NO TRaBalHO) aDqUIRIDas fORa DO sIsTeMa escOlaR fORMal e MeRcaDOs NÃO RegUlaDOs 
e cONcORReNcIaIs. De faTO, eNTRe 2002 e 2009 HOUve ReDUÇÃO Da INfORMalIDaDe TaNTO Na 
MéDIa NacIONal qUaNTO NO esTaDO. vale RessalTaR qUe NO MaRaNHÃO O peRceNTUal De 
fORMalIzaDOs NO TOTal De OcUpaDOs passOU De 12% eM 2002 paRa 20% eM 2009, eNqUaNTO 
qUe a MéDIa NacIONal passOU De 36% eM 2002 paRa 45% eM 2009. NO peRíODO De RefeRêNcIa, O 
cOMéRcIO e a cONsTRUÇÃO cIvIl fORaM Os sUBseTORes qUe MaIs aUMeNTaRaM a paRTIcIpaÇÃO 
De eMpRegaDOs fORMaIs eM RelaÇÃO aO TOTal DOs OcUpaDOs, TaNTO NO plaNO NacIONal 
qUaNTO esTaDUal, cOM a Ressalva De qUe O esTaDO exIBIU cRescIMeNTO BeM MaIs expRessIvO 
DO qUe O país. NO MaRaNHÃO cOMéRcIO e INDúsTRIa De cONsTRUÇÃO cIvIl RegIsTRaRaM 
vaRIaÇÃO aBsOlUTa Dessa paRTIcIpaÇÃO eM 3,1% paRa O pRIMeIRO e 4,5% paRa O segUNDO, 
eNqUaNTO qUe O BRasIl RegIsTROU vaRIaÇÃO aBsOlUTa De 2,2 % paRa O pRIMeIRO e 1,8 % 
paRa O segUNDO. vale DesTacaR O seTOR De seRvIÇOs, qUe eMBORa OcUpaNDO O segUNDO 
lUgaR NO qUe TaNge à paRTIcIpaÇÃO NO eMpRegO fORMal NO esTaDO, sOfReU expRessIva 
ReDUÇÃO De 2,7 % NesTa paRTIcIpaÇÃO passaNDO paRa O paTaMaR De 22,3% DO eMpRegO 
fORMal MaRaNHeNse eM 2010. TeNDêNcIa cONTRáRIa à MéDIa NacIONal, qUe MaNTeve 
a esTaBIlIDaDe Na paRTIcIpaÇÃO NO eMpRegO fORMal DO RefeRIDO seTOR, MaNTeNDO a 
pOsIÇÃO De líDeR cOM 32,6% Da paRTIcIpaÇÃO NO esTOqUe De eMpRegO fORMal eM 2010. 
passaDa MaIs esTa eTapa Da pesqUIsa, TeNDO eM vIsTa a DIMeNsÃO e a cONTexTUalIzaÇÃO 
Da INfORMalIDaDe, O esTUDO pROssegUIU cOM O eNTeNDIMeNTO Das pRINcIpaIs MeDIDas 
cOM vIsTas à elaBORaÇÃO Da leI cOMpleMeNTaR 123, qUe fOI UM MaRcO Na legIslaÇÃO 
RefeReNTe às MIcRO e peqUeNas eMpResas, TeNDO cOMO UM De seUs OBJeTIvOs elevaR O 
Nível De fORMalIzaÇÃO Da ecONOMIa BRasIleIRa. O gRáfIcO 3 fOI cONsTRUíDO cOM Base 
NOs DaDOs De aRRecaDaÇÃO De IcMs (IMpOsTO sOBRe cIRcUlaÇÃO De MeRcaDORIas e 
seRvIÇOs) ReTIRaDOs DO sITe Da ReceITa feDeRal. a UTIlIzaÇÃO DOs DaDOs De aRRecaDaÇÃO 
DO IcMs pelO sIMples NacIONal cONsTITUI-se eM UMa feRRaMeNTa IMpORTaNTe pORqUe 
fORNece a NOÇÃO DO qUaNTO TêM evOlUíDO O cONTINgeNTe De eMpResas qUe aDeRIRaM 
aO pROgRaMa. essa aNálIse é peÇa esseNcIal De NOssa pesqUIsa sOBRe Os IMpacTOs Desse 
pROgRaMa De sIMplIfIcaÇÃO De TRIBUTOs NO cOMBaTe à INfORMalIDaDe Nas RelaÇões De 
eMpRegO. 
palavRas cHave: INfORMalIDaDe , sIMples NacIONal , MIcRO e peqUeNas eMpResas



o ComÉrCio marítimo da provínCia do pará no sÉCUlo xix 

iValdo Guimarães macieira neto, ricardo zimbrão aFFonso de Paula

ResUMO: O TexTO qUe se segUe TeM pOR OBJeTIvO aBORDaR O MOvIMeNTO cOMeRcIal Da 
pROvíNcIa DO paRá NO cORReR DO sécUlO xIx. faz paRTe DO pROJeTO TeMáTIcO DeseNvOlvIDO 
NO âMBITO DO pROgRaMa INsTITUcIONal De BOlsas De INIcIaÇÃO cIeNTífIca (pIBIc), 
sOBRe O cOMéRcIO MaRíTIMO BRasIleIRO NO sécUlO xIx, cUJO OBJeTIvO é cRIaR UMa séRIe 
cOMpaRaTIva Da aTIvIDaDe cOMeRcIal DOs pRINcIpaIs pORTOs BRasIleIROs NaqUele peRíODO, 
IDeNTIfIcaNDO Os pRINcIpaIs pRODUTOs De expORTaÇÃO, O salDO Da BalaNÇa cOMeRcIal, 
Os pRINcIpaIs paRceIROs De caDa pROvíNcIa, TaNTO NO âMBITO DO cOMéRcIO INTeRNacIONal 
cOMO Nas TROcas cOM as DeMaIs pROvíNcIas DO IMpéRIO DO BRasIl. a pRINcIpal fONTe DO 
pROJeTO sÃO Os RelaTóRIOs De pResIDeNTes De pROvíNcIa OBTIDOs aTRavés DO pORTal DO 
ceNTeR fOR ReseaRcH lIBRaRIes. O NOssO pONTO De paRTIDa fOI O cOMéRcIO MaRíTIMO DO 
MaRaNHÃO. DepOIs, BUscaMOs caTalOgaR e aNalIsaR Os DaDOs Da pROvíNcIa DO paRá, 
cOMpaRaNDO Os DaDOs OBTIDOs JUNTO aOs RelaTóRIOs pROvINcIaIs RefeReNTes a aMBas as 
pROvíNcIas. a OpÇÃO pelO paRá cOMO seqUêNcIa De NOssO pROJeTO é DevIDO sUa lIgaÇÃO 
HIsTóRIca cOM O MaRaNHÃO DesDe Os TeMpOs cOlONIaIs, INclUsIve, fazeNDO paRTe DO 
esTaDO DO MaRaNHÃO e gRÃO-paRá NO sécUlO 17. pOsTeRIORMeNTe, INclUIR-se-á NO esTUDO 
OUTRas pROvíNcIas BRasIleIRas NO cONTexTO DO sécUlO xIx. a capTaÇÃO Desses DaDOs, BeM 
cOMO a aNálIse cOMpaRaTIva DOs DaDOs qUaNTITaTIvOs aUfeRIDOs sOBRe caDa pROvíNcIa, 
alIaDa a UMa fORTe Base TeóRIca pROveNIeNTe De leITURas e DIálOgOs eNTRe aUTORes 
sOBRe as fORMaÇões ecONÔMIcas Dessas pROvíNcIas peRMITIRá qUe cONHeÇaMOs MaIs 
pROfUNDaMeNTe O BRasIl DO sécUlO xIx e cOMO se RelacIONavaM sUas pROvíNcIas eNTRe 
sI e cOM O exTeRIOR, peRMITINDO qUe fORMeMOs UMa Base sólIDa De DaDOs qUaNTITaTIvOs. 
Os ResUlTaDOs OBTIDOs pODeRÃO seRvIR De Base paRa fUTURas pesqUIsas RelacIONaDas à 
TeMáTIca. 
palavRas cHave: HIsTóRIa ecONÔMIca , cOMéRcIO MaRíTIMO , paRá

 



legislação e intrUção púBliCa maranHense: primeiras aproximaçÕes 
(1880-1900) 

almicÉia larissa diniz borGes; diana rocha da silVa; mÁrcio JorGe souza mendes , 

ResUMO: apReseNTa-se NesTa pesqUIsa, aINDa eM aNDaMeNTO, UM esTUDO a paRTIR Das 
fONTes DOcUMeNTaIs pRIORIzaNDO as leIs, DecReTOs e RegUlaMeNTOs cOMO fONTe De 
INvesTIgaÇÃO paRa O caMpO Da eDUcaÇÃO púBlIca MaRaNHeNse cOMpReeNDeNDO-
as cOMO MeIO INDIspeNsáveIs paRa O RecONHecIMeNTO e eNTeNDIMeNTO Da RealIDaDe 
eDUcaTIva OITOceNTIsTa INseRIDa eM sUa pRópRIa HIsTORIcIDaDe. UTIlIzaM-se as fONTes 
NÃO cOMO eleMeNTO MaNIpUlaDOR IMpOsTO pOR UMa elITe HegeMÔNIca, Mas cOMO 
caMpO INvesTIgaTIvO, qUe aINDa qUe caReÇaM De OlHaRes MeNOs esTeReOTIpaDOs 
e geNeRalIzaNTes e, De qUesTIONaMeNTOs INseRIDOs NUMa cONTexTUalIDaDe 
DesMIsTIfIcaDORa, DeNUNcIeM Na MeDIDa eM qUe se MeRgUlHe Na fONTe, O caRáTeR 
INTeNcIONal De sUa cONsTRUÇÃO, NUM alaRgaMeNTO cONsTaNTe DO DOcUMeNTO vIsaNDO 
a apReeNsÃO De sUa sIgNIfIcaBIlIDaDe. pROpõe-se NesTe TRaBalHO a paRTIR DO esTUDO 
Da DOcUMeNTaÇÃO legIslaTIva (RefeReNTe à INsTRUÇÃO púBlIca pRIMáRIa NO MaRaNHÃO 
OITOceNTIsTa), INvesTIgaR as aÇões gOveRNaMeNTaIs INsTITUíDas legalMeNTe eM pROl De 
MelHORIa NO caMpO eDUcacIONal DesTe esTaDO, Nas DUas úlTIMas DécaDas DO sécUlO 
xIx, pOssIBIlITaNDO assIM, aBRaNgeR as pRINcIpaIs pReOcUpaÇões DO pODeR púBlIcO 
esTaDUal eM TORNO Da eDUcaÇÃO pRIMáRIa. peRceBe-se pOR MeIO DOs cONTRasTes eNTRe as 
leIs e Os RelaTóRIOs De INspeTORes púBlIcOs, qUaIs aÇões fORaM De faTO IMpleMeNTaDas 
NUMa pROvíNcIa ONDe a MaIORIa Da pOpUlaÇÃO eNcONTRava-se a MaRgeM Da eDUcaÇÃO; 
BeM cOMO IDeNTIfIcaR Os DIspOsITIvOs legaIs fRUTOs De INTeResses sócIO-pOlíTIcOs e 
ecONÔMIcOs Da épOca qUe INflUeNcIaRaM DIReTa OU INDIReTaMeNTe Na HOMOlOgaÇÃO 
DO cUMpRIMeNTO Dessas leIs. Os pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs ceNTRaM-se eM DOIs 
MOMeNTOs: levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO qUe TeM cOMO OBJeTIvO eNTeNDeR O cONTexTO 
sócIO-pOlíTIcO e ecONÔMIcO DO MaRaNHÃO NO peRíODO De RUpTURa DO IMpéRIO e O 
aDveNTO Da RepúBlIca, fOcalIzaNDO O papel Da eDUcaÇÃO NesTe ceNáRIO De TRaNsIÇÃO 
pOlíTIca aMpaRaNDO-NOs NOs esTUDOs sOBRe a eDUcaÇÃO De aUTORes cOMO gONDRa 
(2005, 2008), alMeIDa (2000), salDaNHa (2008) e casTRO (2009). RecORRe-se Na pesqUIsa 
DOcUMeNTal aO MapeaMeNTO e aNálIse De leIs, RegUlaMeNTOs, DecReTOs e pORTaRIas 
qUe RegeRaM a INsTRUÇÃO pRIMáRIa DesTacaNDO a cRIaÇÃO e RegUlaÇÃO De escOlas, 
DIscIplINas, cONTRaTaÇÃO e fORMaÇÃO De pROfessORes, ORgaNIzaÇÃO DO eNsINO pRIMáRIO 
a fIM De cOMpReeNDeR as MúlTIMas DécaDas DO MOvIMeNTO eDUcacIONal OITOceNTIsTa. 
BUsca-se eNTeNDeR a RelevâNcIa Da INsTRUÇÃO pRIMáRIa paRa a sOcIeDaDe IMpeRIal e 
aTé qUe pONTO a MesMa cONTRIBUI paRa a escOlaRIzaÇÃO De UMa sOcIeDaDe escRavIsTa, 
cONTRIBUINDO assIM, paRa esTUDOs fUTUROs Na áRea De HIsTóRIa e HIsTORIOgRafIa Da 
eDUcaÇÃO, HIsTóRIa DO MaRaNHÃO e HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO pRIMáRIa. 
palavRas cHave: INsTRUÇÃO púBlIca , IMpéRIO , legIslaÇÃO escOlaR



a edUCação de meninas desvalidas no maranHão impÉrio : asilo de 
santa teresa 

suzana karYme GonÇalVes da cunha, cÉsar auGusto castro

ResUMO: esTe TRaBalHO cONsTITUI-se O ResUlTaDO paRcIal Da pesqUIsa ORDeNaÇÃO e 
DIscIplINa: INsTITUIÇões escOlaRes De aTeNDIMeNTO à pOBReza (MeNINOs e MeNINas) NO 
MaRaNHÃO OITOceNTIsTa, apOIaDa e fINaNcIaDa pelO cNpq. OBJeTIva-se NesTe esTUDO 
O ResgaTe Da MeMóRIa Das INsTITUIÇões MaRaNHeNses De RecOlHIMeNTO De cRIaNÇas 
pOBRes e DesvalIDas (exIsTeNTes NO sécUlO xIx) eNcONTRaNDO-se RepReseNTaDas Na 
pROvíNcIa, pela escOla De apReNDIzes MaRINHeIROs, a escOla DOs eDUcaNDOs aRTífIces, 
a escOla agRícOla DO cUTIM e O asIlO De saNTa TeResa, seNDO esTa úlTIMa, O OBJeTO De 
INvesTIgaÇÃO qUe se fOcalIza NesTa aRgÜIÇÃO. apReseNTaM-se DaDOs sIgNIfIcaTIvOs qUe 
caRacTeRIzaM as pRáTIcas, Os cOsTUMes e O cOTIDIaNO De DITO esTaBelecIMeNTO RelaTIvOs 
à sUa aTUaÇÃO NO MaRaNHÃO IMpéRIO, DesTacaNDO-se e TeNTaNDO-se cOMpReeNDeR 
as RelaÇões esTaBelecIDas eNTRe Os aTORes IMplícITOs NesTe ceNáRIO eDUcaTIvO e De 
sOcIaBIlIDaDe. pReTeNDe-se aNalIsaR e cOMpReeNDeR as RepReseNTaÇões cONsTRUíDas 
sOBRe essa INsTITUIÇÃO e seU papel, IMpORTâNcIa e INflUêNcIa NO caMpO eDUcacIONal 
MaRaNHeNse OITOceNTIsTa, aO DesMIsTIfIcaR as fORMas De ORgaNIzaÇÃO e as DINâMIcas 
De seU fUNcIONaMeNTO cOMO lUgaR De eNsINO; TRaTaNDO-se assIM De apReeNDeR O 
esTRaTO cUlTURal DO espaÇO escOlaR, DO cOTIDIaNO, DOs RITUaIs e sUa sIgNIfIcaBIlIDaDe 
paRa Os sÃO-lUIseNses NO sécUlO xIx. paRTe-se DO pRessUpOsTO qUe essas INsTITUIÇões 
fORaM cRIaDas pelO gOveRNO pROvINcIal cOMO fORMa De JUsTIfIcaR peRaNTe a 
sOcIeDaDe a DeMOcRaTIzaÇÃO DO eNsINO e cOMO fORMa De aTeNDeR sUas NecessIDaDes 
sócIO-ecONÔMIcas, vIsTO qUe NOs esTaMOs RefeRINDO a espaÇOs escOlaRes DesTINaDOs 
aO RecOlHIMeNTO e à INsTRUÇÃO De cRIaNÇas pOBRes e DesvalIDas. pRescINDe-se NesTe 
INvesTIgaR De TRês eIxOs epIsTêMIcOs NO caMpO DO HIsTóRIcO: a HIsTóRIa Da INfâNcIa, a 
HIsTóRIa Das INsTITUIÇões escOlaRes e a HIsTóRIa DO eNsINO pROfIssIONal, cONsIDeRaNDO-
se qUe essas INsTITUIÇões OfeRecIaM aléM DO eNsINO Das pRIMeIRas leTRas, Os OfícIOs 
MecâNIcOs paRa fORMaÇÃO pROfIssIONal; TeMáTIcas qUe TRazeM cONsIgO, aO seReM 
TRaTaDas pela HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO BRasIleIRa e a HIsTORIa Da eDUcaÇÃO lOcal, faTOs 
e acONTecIMeNTOs qUe pODeM vIR a TONa NesTe pROcessO DO fazeR HIsTORIOgRáfIcO. a 
pesqUIsa eM aNDaMeNTO esTá seNDO feITa a paRTIR DO esTaDO Da aRTe, pROcURaNDO-
se IDeNTIfIcaR as TeMáTIcas qUe esTÃO seNDO DIscUTIDas NesTe caMpO De esTUDO e 
a NaTUReza Das MesMas, esTUDOs RepReseNTaDOs pOR (casTRO, 2007; aBRaNTes, 2002; 
fOUcaUlT, 2004; casTellaNOs, 2010; peTITaT, 1994; MagalHÃes, 2004; MaRqUes, 1970; cRUz, 
2008) eNTRe OUTROs, e pela aNálIse, IDeNTIfIcaÇÃO e qUesTIONaMeNTOs cONsTaNTes DOs 
TexTOs MaNUscRITOs, aRTIgOs pUBlIcaDOs Na IMpReNsa peRIóDIca, RelaTóRIO e falas 
DOs pResIDeNTes De pROvíNcIa, fONTes legIslaTIvas e RegUlaMeNTOs RefeReNTes a essas 
INsTITUIÇões De eNsINO. cONclUI-se, qUe as esTRaTégIas De IMpOsIÇÃO UTIlIzaDas NO 
INTUITO De cONsOlIDaR Os MODelOs eDUcaTIvOs NÃO fORaM TOTalMeNTe aBsORvIDas pelas 
eDUcaNDas Nessas INsTITUIÇões. 
palavRas cHave: asIlO De saNTa TeResa , eNsINO pROfIssIONal , MaRaNHÃO IMpéRIO



legislação e intrUção púBliCa maranHense: primeiras aproximaçÕes 
(1880-1900) 

almicÉia larissa diniz borGes; diana rocha da silVa; mÁrcio JorGe souza mendes,
cesar auGusto castro

ResUMO: apReseNTa-se NesTa pesqUIsa, aINDa eM aNDaMeNTO, UM esTUDO a paRTIR Das 
fONTes DOcUMeNTaIs pRIORIzaNDO as leIs, DecReTOs e RegUlaMeNTOs cOMO fONTe De 
INvesTIgaÇÃO paRa O caMpO Da eDUcaÇÃO púBlIca MaRaNHeNse cOMpReeNDeNDO-
as cOMO MeIO INDIspeNsáveIs paRa O RecONHecIMeNTO e eNTeNDIMeNTO Da RealIDaDe 
eDUcaTIva OITOceNTIsTa INseRIDa eM sUa pRópRIa HIsTORIcIDaDe. UTIlIzaM-se as fONTes 
NÃO cOMO eleMeNTO MaNIpUlaDOR IMpOsTO pOR UMa elITe HegeMÔNIca, Mas cOMO 
caMpO INvesTIgaTIvO, qUe aINDa qUe caReÇaM De OlHaRes MeNOs esTeReOTIpaDOs 
e geNeRalIzaNTes e, De qUesTIONaMeNTOs INseRIDOs NUMa cONTexTUalIDaDe 
DesMIsTIfIcaDORa, DeNUNcIeM Na MeDIDa eM qUe se MeRgUlHe Na fONTe, O caRáTeR 
INTeNcIONal De sUa cONsTRUÇÃO, NUM alaRgaMeNTO cONsTaNTe DO DOcUMeNTO vIsaNDO 
a apReeNsÃO De sUa sIgNIfIcaBIlIDaDe. pROpõe-se NesTe TRaBalHO a paRTIR DO esTUDO 
Da DOcUMeNTaÇÃO legIslaTIva (RefeReNTe à INsTRUÇÃO púBlIca pRIMáRIa NO MaRaNHÃO 
OITOceNTIsTa), INvesTIgaR as aÇões gOveRNaMeNTaIs INsTITUíDas legalMeNTe eM pROl De 
MelHORIa NO caMpO eDUcacIONal DesTe esTaDO, Nas DUas úlTIMas DécaDas DO sécUlO 
xIx, pOssIBIlITaNDO assIM, aBRaNgeR as pRINcIpaIs pReOcUpaÇões DO pODeR púBlIcO 
esTaDUal eM TORNO Da eDUcaÇÃO pRIMáRIa. peRceBe-se pOR MeIO DOs cONTRasTes eNTRe as 
leIs e Os RelaTóRIOs De INspeTORes púBlIcOs, qUaIs aÇões fORaM De faTO IMpleMeNTaDas 
NUMa pROvíNcIa ONDe a MaIORIa Da pOpUlaÇÃO eNcONTRava-se a MaRgeM Da eDUcaÇÃO; 
BeM cOMO IDeNTIfIcaR Os DIspOsITIvOs legaIs fRUTOs De INTeResses sócIO-pOlíTIcOs e 
ecONÔMIcOs Da épOca qUe INflUeNcIaRaM DIReTa OU INDIReTaMeNTe Na HOMOlOgaÇÃO 
DO cUMpRIMeNTO Dessas leIs. Os pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs ceNTRaM-se eM DOIs 
MOMeNTOs: levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO qUe TeM cOMO OBJeTIvO eNTeNDeR O cONTexTO 
sócIO-pOlíTIcO e ecONÔMIcO DO MaRaNHÃO NO peRíODO De RUpTURa DO IMpéRIO e O 
aDveNTO Da RepúBlIca, fOcalIzaNDO O papel Da eDUcaÇÃO NesTe ceNáRIO De TRaNsIÇÃO 
pOlíTIca aMpaRaNDO-NOs NOs esTUDOs sOBRe a eDUcaÇÃO De aUTORes cOMO gONDRa 
(2005, 2008), alMeIDa (2000), salDaNHa (2008) e casTRO (2009). RecORRe-se Na pesqUIsa 
DOcUMeNTal aO MapeaMeNTO e aNálIse De leIs, RegUlaMeNTOs, DecReTOs e pORTaRIas 
qUe RegeRaM a INsTRUÇÃO pRIMáRIa DesTacaNDO a cRIaÇÃO e RegUlaÇÃO De escOlas, 
DIscIplINas, cONTRaTaÇÃO e fORMaÇÃO De pROfessORes, ORgaNIzaÇÃO DO eNsINO pRIMáRIO 
a fIM De cOMpReeNDeR as MúlTIMas DécaDas DO MOvIMeNTO eDUcacIONal OITOceNTIsTa. 
BUsca-se eNTeNDeR a RelevâNcIa Da INsTRUÇÃO pRIMáRIa paRa a sOcIeDaDe IMpeRIal e 
aTé qUe pONTO a MesMa cONTRIBUI paRa a escOlaRIzaÇÃO De UMa sOcIeDaDe escRavIsTa, 
cONTRIBUINDO assIM, paRa esTUDOs fUTUROs Na áRea De HIsTóRIa e HIsTORIOgRafIa Da 
eDUcaÇÃO, HIsTóRIa DO MaRaNHÃO e HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO pRIMáRIa. 
palavRas cHave: INsTRUÇÃO púBlIca , IMpéRIO , legIslaÇÃO escOlaR



a CUltUra e material esColar no maranHão oitoCentista

luciana nathalia morais Furtado, Janielle de oliVeira moraes, cÉsar auGusto castro

ResUMO: NesTe TRaBalHO OBJeTIva-se cOMpReeNDeR a pReseNÇa DOs MaTeRIaIs escOlaRes Na 
INsTRUÇÃO púBlIca NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa, veRIfIcaNDO sUas TIpOlOgIas, fORMas De 
UTIlIzaÇÃO aO lONgO DO pROcessO eDUcacIONal e sUas cONTRIBUIÇões paRa a esTRUTURaÇÃO 
Da INsTRUÇÃO púBlIca. DescReve-se a pReseNÇa, pRODUÇÃO, cIRcUlaÇÃO e DIsTRIBUIÇÃO 
De MaTeRIaIs cUlTURaIs, TaIs cOMO, Os lIvROs, caDeRNOs, vesTUáRIOs, MOBIlIáRIOs eNTRe 
OUTROs, cOM a fINalIDaDe De se cONsTaTaR a RepReseNTaTIvIDaDe DesTes OBJeTOs Na 
fORMaÇÃO eDUcacIONal e cUlTURal DOs apReNDIzes NO ceNáRIO lUDOvIceNse. OBJeTIva-
se NesTe esTUDO evIDeNcIaR Os DIfeReNTes aRTefaTOs UTIlIzaDOs NO cOTIDIaNO escOlaR 
MaRaNHeNse Nas DIveRsas pRáTIcas e saBeRes eDUcaTIvOs e INsTRUcIONaIs, aDOTaDas NOs 
esTaBelecIMeNTOs DeDIcaDOs aO eNsINO Da leITURa, Da escRITa e DO cálcUlO. UTIlIzaM-
se NesTa pesqUIsa as fONTes BIBlIOgRáfIcas qUe NOs DIRecIONaRá sOBRe a TeMáTIca eM 
qUesTÃO, cOMO TaMBéM NOs DaRÃO sUpORTe TeóRIcO paRa cOMpReeNDeRMOs O cONTexTO 
DOs UsOs Dessas MaTeRIalIDaDes Na eDUcaÇÃO MaRaNHeNse NO sécUlO xIx. pOR MeDIaÇÃO 
De, casTellaNOs (2010), vIDal (2005) e sOUsa (2010). UsaM-se pOR OUTRO laDO cOMO 
fONTes De aNálIse, a IMpReNsa peRIóDIca (JORNaIs, RevIsTas, caTálOgOs), Os RelaTóRIOs 
De DIReTORes Da INsTRUÇÃO púBlIca e DOs pResIDeNTes Da pROvíNcIa e Os RegUlaMeNTOs 
e esTaTUTOs Das INsTITUIÇões escOlaRes, qUe se eNcONTRaM aRMazeNaDas NO aRqUIvO 
púBlIcO DO esTaDO DO MaRaNHÃO. cONclUIU-se cOM peqUeNas apROxIMaÇões DO qUe 
seRIaM esTes aRTefaTOs cUlTURaIs NO pROcessO eDUcaTIvO e sUa RepReseNTaÇÃO NOs 
DOcUMeNTOs pRIMáRIOs e secUNDáRIOs qUe RefleTeM sOBRe a épOca, sOBRe Os cOsTUMes, 
cUlTURa e pROcessOs eDUcaTIvOs INseRIDOs NO DevIR DO sécUlO xIx. esTe TRaBalHO é 
ResUlTaDO paRcIal DO pROJeTO De pesqUIsa eM aNDaMeNTO cUlTURa e MaTeRIal escOlaR 
NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa, DeseNvOlvIDO NO NúcleO De esTUDO e DOcUMeNTaÇÃO eM 
HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO e Das pRáTIcas leITORas NO MaRaNHÃO. 
palavRas cHave: MaRaNHÃO , INsTRUÇÃO pRIMáRIa , MaTeRIal escOlaR

 



o Controle da inspetoria da instrUção púBliCa soB a doCênCia no 
maranHão no sÉCUlo xix 

Josecleide samPaio da rocha, JosiVan costa coelho, ProF. dr. cÉsar auGusto castro

ResUMO: esTe TRaBalHO aNcORa-se NO pROJeTO De pesqUIsa aINDa eM aNDaMeNTO “à aÇÃO Da 
INspeTORIa geRal Da INsTRUÇÃO púBlIca Na pROvíNcIa DO MaRaNHÃO NO peRíODO De 1835 a 
1889”, qUe peRTeNce aO NúcleO De esTUDO eM HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO e Das pRáTIcas leITORas 
NO MaRaNHÃO-NeDHel-UfMa. pReTeNDe-se NesTe TRaBalHO cOMpReeNDeR a cONsTITUIÇÃO 
Da INspeÇÃO Da INsTRUÇÃO, assOcIaDa aO pROcessO De pROfIssIONalIzaÇÃO DOceNTe NO 
sécUlO xIx, cOMO INsTRUMeNTO qUe alMeJOU O cONTROle e O exeRcícIO DO OfícIO, pOR MeIO 
De pRáTIcas, lIvROs, MaTeRIaIs, cIRcUlaÇÃO e MOvIMeNTaÇÃO De pROfessORes. pROpõe-
se INvesTIgaR, NesTe esTUDO, O MODO cOMO Os pROfessORes púBlIcOs pRIMáRIOs, sOB a 
vIgIlâNcIa Da INspeTORIa geRal púBlIca Na pROvíNcIa DO MaRaNHÃO De INsTRUÇÃO pRIMáRIa 
e secUNDáRIa, lIDavaM cOM a aÇÃO De seReM fIscalIzaDOs, BeM cOMO sUas RelaÇões cOM a 
INspeTORIa, as esTRaTégIas qUe UTIlIzavaM paRa cONTORNaR Os MecaNIsMOs De INspeÇÃO, 
as DIscUssões e qUesTões DeBaTIDas NO caMpO peDagógIcO. BUsca-se IDeNTIfIcaR as 
esTRaTégIas De IMpOsIÇÃO aDOTaDas pelO gOveRNO e pela RespecTIva INspeTORIa pOR MeIO 
DOs DecReTOs, RegUlaMeNTOs, pORTaRIas e vIsITas aOs esTaBelecIMeNTOs eDUcacIONaIs, 
cOMO TaMBéM DeTecTaR as TáTIcas De apROpRIaÇÃO aDOTaDas pOR pROfessORes e alUNOs 
NO pROcessO De fORMaÇÃO De saBeRes e Nas MeTODOlOgIas aDOTaDas Nas pRáTIcas 
peDagógIcas NO aTO eDUcaTIvO. aNalIsaM-se e TeNTa-se apReeNDeR as RepReseNTaÇões 
cONsTRUíDas pelOs INspeTORes expRessas NOs RelaTóRIOs DOs pResIDeNTes Da pROvíNcIa, 
RelaTóRIOs DOs INspeTORes Da INsTRUÇÃO púBlIca, OfícIOs, RegUlaMeNTOs, leIs e DecReTOs 
sOBRe a INsTRUÇÃO púBlIca e RelaTóRIOs DOs DIReTORes DO lIceU. pReTeNDe-se aNalIsaR O 
cONTexTO pOlíTIcO e cUlTURal Da sOcIeDaDe MaRaNHeNse, a fIM De IDeNTIfIcaR cOMO esTes 
eleMeNTOs esTRUTURaDORes e esTRUTURaNTes INflUeNcIaRaM a aÇÃO DesTe MecaNIsMO 
NO pROcessO De escOlaRIzaÇÃO e De sOcIaBIlIDaDe. UTIlIza-se paRa pROceDeR à aNálIse 
DOs DOcUMeNTOs Da INspeTORIa Da INsTRUÇÃO púBlIca, cOMO MeTODOlOgIa NORTeaDORa, 
O levaNTaMeNTO Desses MaTeRIaIs NO aRqUIvO púBlIcO DO esTaDO DO MaRaNHÃO, e eM 
segUIDa a sUa aNálIse e cOMpReeNsÃO pOR MeIO DO MéTODO INDIcIáRIO gINzBURgIaNO, 
TeNTaNDO-se eNcONTRaR Os vesTígIOs e MaRcas NÃO DITas NO cORpO Da DOcUMeNTaÇÃO 
NUM cONsTaNTe qUesTIONaR. pODe-se a pRIORI afIRMaR qUe a INspeTORIa Da INsTRUÇÃO 
púBlIca eRa/fOI UM MecaNIsMO cRIaDO pelO gOveRNO pROvINcIal qUe BUscava RegUlaR 
O BOM aNDaMeNTO Das aUlas, fIscalIzaNDO Os pROfessORes e alUNOs e seRvINDO aINDa 
cOMO pONTe eNTRe Os DelegaDOs Da INsTRUÇÃO e O pResIDeNTe Da pROvíNcIa a fIM De pOR 
eM pRáTIca as esTRaTégIas esTaBelecIDas pelO gOveRNO. OBJeTIva-se cOM esTa pesqUIsa 
cONTRIBUIR paRa Os esTUDOs RefeReNTes à HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO MaRaNHeNse e DIscUTIR 
a aÇÃO Desses MecaNIsMOs exIsTeNTes sUpOsTaMeNTe paRa esTaBeleceR a BOa ORDeM Da 
INsTRUÇÃO púBlIca NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa. 
palavRas cHave: MaRaNHÃO OITOceNTIsTa , INspeTORIa , cONTROle DOceNTe 



gespúBliCa serviços HUmanos x serviços púBliCos 

michael Wanderson miranda Gomes, doutor sc. cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROgRaMa NacIONal De gesTÃO púBlIca e DesBUROcRaTIzaÇÃO (gespúBlIca) se 
UTIlIza De UMa RacIONalIDaDe qUe TeM pOR fINalIDaDe aTINgIR UM MODelO De excelêNcIa 
eM gesTÃO púBlIca. à lUz De Tal OBJeTIvO, TORNa-se claRO a UTIlIDaDe De TODas as 
feRRaMeNTas De gesTÃO qUe Tal pROgRaMa pROpõe, aléM DIssO, UMa eM específIcO, 
afORa O caRáTeR úTIl DeMONsTRa fUDaMeNTaBIlIDaDe, pOIs é a feRRaMeNTa qUe peRMITe 
veRIfIcaR a sIMIlaRIDaDe Da gesTÃO Real aTUal cOM O MODelO IDeal, DeNOMINa-se esTa 
: aUTOavalIaÇÃO. DIaNTe DO caRáTeR RaDIcal Da aUTOavalIaÇÃO O pReseNTe TRaBalHO 
vIsa INvesTIgaR se pRevalece O pROceDIMeNTO éTIcO qUe pOssIBIlITa a fIDeDIgNIDaDe DOs 
DaDOs à RealIDaDe NO INsTITUTO NacIONal De segURIDaDe sOcIal (INss) De fORMa qUe as 
DeMaIs feRRaMeNTas pOssaM TRaBalHaR efeTIvaMeNTe paRa a apROxIMaÇÃO DO MODelO 
IDeal, DeNTRO aINDa Desse MesMO OBJeTIvO seRá OBseRvaDO se a pRópRIa RacIONalIDaDe 
Da feRRaMeNTa peRMITe UM MascaRaMeNTO De DaDOs De Tal MaNeIRa cRíTIca qUe a afasTe 
De sUa RazÃO : veRIfIcaR O gRaU De aDeRêNcIa De seUs pROcessOs geReNcIaIs eM RelaÇÃO 
aO MODelO De excelêNcIa eM gesTÃO púBlIca. 
palavRas cHave: gespúBlIca seRvIÇOs HUMaNOs x seRvIÇOs púBlIcOs

 



oleaginosas nativas – viaBilidade tÉCniCa para a prodUção de 
Biodiesel

tÁdila alVes santos , marta celia dantas silVa

ResUMO: as qUesTões clIMáTIcas vêM seNDO UM DOs MaIORes DesafIOs paRa O fUTURO, 
Desse MODO, Há UMa NecessIDaDe De eNcONTRaR fONTes ReNOváveIs De eNeRgIa lIMpa, 
O qUe esTá INTIMaMeNTe lIgaDa à esTaBIlIDaDe glOBal, a pROspeRIDaDe ecONÔMIca 
e a qUalIDaDe De vIDa. O aqUecIMeNTO glOBal, pROvOcaDO pelO efeITO esTUfa, TeM 
OcasIONaDO gRaves alTeRaÇões eM NOssO ecOssIsTeMa. O DIóxIDO De caRBONO lIBeRaDO 
Na aTMOsfeRa aTRavés Da cOMBUsTÃO DO óleO DIesel TeM sIDO a pRINcIpal fONTe DesTe 
efeITO. O MaRaNHÃO DIspõe De UMa DIveRsIDaDe De OleagINOsas qUe sÃO exceleNTes 
fONTes paRa a pRODUÇÃO De BIODIesel, eNTRe as qUaIs esTá O BURITIzeIRO (MaURITIa 
flexUOsa) e O peqUIzeIRO (caRYOcaR BRasIlIeNse). O BURITIzeIRO (MaURITIa flexUOsa) é Da 
faMílIa Das aRecáceas, palMeIRa NaTIva Das RegIões ceNTRO e NORTe Da aMéRIca DO sUl 
pReDOMINaNTeMeNTe NOs esTaDOs DO paRá, MaRaNHÃO e RONDÔNIa. O óleO exTRaíDO Da 
fRUTa é RIcO eM caROTeNO e ácIDO OléIcO.eNqUaNTO O peqUIzeIRO (caRYOcaR BRasIlIeNse), 
é Da faMílIa Das caRYOcaRaceae é UMa áRvORe NaTIva DO ceRRaDO BRasIleIRO, De gRaNDe 
INcIDêNcIa NO esTaDO DO MaRaNHÃO, pOR sUa vez, se aDapTa eM cONDIÇões aDveRsas 
De clIMa, OcORReNDO NaTURalMeNTe eM aMBIeNTes áRIDOs. seMeNTe e fRUTO pODeM 
cONTeR aTé 70% De óleO, TORNaNDO-O UMa BOa OpÇÃO paRa algUMas RegIões De MeNOR 
pRecIpITaÇÃO plUvIOMéTRIca. 
a lITeRaTURa DIspõe De pOUcOs TRaBalHOs sOBRe O BIODIesel De peqUI e BURITI, DesTa 
fORMa, TeNDO eM vIsTa qUe a RegIÃO TOcaNTINa DIspõe DesTas MaTéRIas pRIMas eM 
aBUNDâNcIa O pReseNTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO caRacTeRIzaR as pROpRIeDaDes 
físIcO-qUíMIcas DOs óleOs exTRaíDOs a paRTIR DO BURITI (MaURITIa flexUOsa) e peqUI 
(caRYOcaR BRasIlIeNse), e veRIfIcaR a vIaBIlIDaDe TécNIca paRa a pRODUÇÃO De BIODIesel 
, De acORDO cOM as NORMas Da aNp. as aNálIses físIcO - qUíMIcas evIDeNcIOU algUMas 
DIfeReNÇas NOs íNDIces De acIDez. as DIfeReNÇas Nesses íNDIces, pROvavelMeNTe sÃO 
aTRIBUíDas as DIfeReNTes pROpRIeDaDes Das pOlpas e aOs pROcessOs De exTRaÇÃO. Os 
óleOs NÃO TIveRaM a efIcIêNcIa espeRaDa, cOM Base Nas caRacTeRIzaÇões físIcO-qUíMIcas 
DOs óleOs De BURITI (MaURITIa flexUOsa) qUe apReseNTOU íNDIce De acIDez 3,67(Mg kOH/g 
óleO) e O De peqUI (caRYOcaR BRasIlIeNse) 2,90 (Mg kOH/g óleO) , pODe-se OBseRvaR qUe Os 
óleOs evIDeNcIaM íNDIces De acIDez elevaDOs paRa a OBTeNÇÃO DO BIODIesel, pOIs, O íNDIce 
aceITável paRa a síNTese DO MesMO, sÃO valORes INfeRIORes a 1 , pORTaNTO, fOI NecessáRIO 
RepeTIR O pROcessO De DegOMageM; e O óleO cOM íNDIce De acIDez sUpeRIOR a 1,0 fOI 
sUBMeTIDO aO pROcessO De NeUTRalIzaÇÃO. Os íNDIces De acIDez após Da NeUTRalIzaÇÃO 
DOs óleOs De BURITI (MaURITIa flexUOsa) e O De peqUI (caRYOcaR BRasIlIeNse) fORaM 
RespecTIvaMeNTe 0,22(Mg kOH/g óleO) e 0,21(Mg kOH/g óleO) . O ReNDIMeNTO DO BIODIesel 
De BURITI fOI 83,10% e O De peqUI 84,63%., Os MesMOs após a NeUTRalIzaÇÃO, evIDeNcIOU-se 
UMa ReDUÇÃO NO íNDIce De acIDez  De 0,47Mg kOH/g óleO (BURITI) e De 0,18Mg kOH/g óleO 
(peqUI). as cURvas Dsc DOs BIODIeseIs De BURITI e peqUI MOsTRaRaM peRfIs seMelHaNTes. 
aMBOs cOM TRaNsIÇões eNDOTéRMIcas De pRIMeIRa ORDeM, evIDeNcIaNDO UMa pROvável 
DecOMpOsIÇÃO DOs BIODIeseIs eM esTUDO. De acORDO cOM Os DaDOs OBTIDOs, Os óleOs De 
BURITI e peqUI pODeRÃO, cOM a OTIMIzaÇÃO Da MeTODOlOgIa, pRODUzIR BIODIeseIs De BOa 
qUalIDaDe. DesTa fORMa, a RegIÃO TOcaNTINa pODeRá se INseRIR sIgNIfIcaTIvaMeNTe Na 
MaTRIz eNeRgéTIca DO esTaDO. 
palavRas cHave: vIaBIlIDaDe TécNIca , peqUI , BURITI



edUCação e prátiCas leitoras femininas no maranHÂo no oitoCentos

iraJane cantanhede nunes; líVia da conceiÇão reis santos, 
samuel luis VelÁzQuez castellanos

ResUMO: OBJeTIva-se Nesse TRaBalHO, a aNálIse e a cOMpReeNsÃO De pRáTIcas eDUcaTIvas 
e De leITURa feMININa, esTas, IMplícITas Na eDUcaÇÃO feMININa MaRaNHeNse NO sécUlO 
xIx, BUscaNDO esclaReceR as paRTIcUlaRIDaDes De faTOs sIleNcIaDOs pela HIsTóRIa 
Da eDUcaÇÃO lOcal; esTUDO esTe qUe pOR eNcONTRaR-se eM aNDaMeNTO e, fazeR paRTe 
Da pesqUIsa “ORDeNaÇÃO e DIscIplINa: INsTITUIÇões escOlaRes e pOBReza (MeNINOs e 
MeNINas) NO MaRaNHÃO OITOceNTIsTa” TRaTaR-se-á De fORMa DelIcaDa, Mas NeM pOR IssO 
MeNOs IMpORTaNTe, aO TeNTaR eNTeNDeR as pRáTIcas DO sUJeITO MUlHeR, qUe pOR MeIO 
DOs DOcUMeNTOs e Da lITeRaTURa especIalIzaDa, NOs aUxIlIeM a cONTexTUalIzaR e DaR 
exIsTêNcIa, aO MaTeRIalMeNTe INexIsTeNTe. DelINeIa-se e TeNTa-se eNTeNDeR a cOMpOsIÇÃO 
Dessa INsTRUÇÃO cOMO UM eleMeNTO De DIsTINÇÃO sOcIal, ONDe pOBRes e lIvRes eRaM 
aceITOs Nas aUlas De pRIMeIRas leTRas, TeNDO O DIReITO De apReNDeR a leR, a escReveR e a 
cONTaR, aléM De esTUDaReM Os pRINcípIOs cRIsTÃOs e UM OfícIO. DIfeReNcIa-se esTe MODelO 
INsTRUcIONal DO aplIcaDO às fIlHas Das classes aBasTaDas; as qUaIs fReqUeNTavaM 
O eNsINO secUNDáRIO e, cONseqUeNTeMeNTe as facUlDaDes, MeDIaDas pOR classes e 
pROfessORes paRTIcUlaRes. sUsTeNTa-se esTa pesqUIsa eM DOcUMeNTOs cOMO: RelaTóRIOs 
DOs pResIDeNTes De pROvíNcIa, RegUlaMeNTOs Das INsTITUIÇões e leIs RefeReNTes à 
INsTRUÇÃO púBlIca, cOMpaRaNDO-se O escRITO cOM lIDO. eNfaTIzaM-se Os RelaTóRIOs 
qUe OBJeTIvavaM O RegIsTRO Das aTIvIDaDes aDMINIsTRaTIvas sUceDIDas aO lONgO DO 
MaNDaTO eleTIvO, TeNTaNDO ReTIRaR DO escRITO OfIcIal, RegIsTROs qUe faÇaM alUsões 
a essa INsTRUÇÃO. eMpRegaM-se TaMBéM RecORTes De JORNaIs pUBlIcaDOs Na capITal 
qUe aUxIlIaRÃO Na elUcIDaÇÃO De faTOs qUe fIcaRaM IMplícITOs Nesses DOcUMeNTOs, 
RefeReNcIaNDO a INsTRUÇÃO púBlIca e TaMBéM a eDUcaÇÃO Das MUlHeRes Na sOcIeDaDe, 
pOR MeIO DOs qUaIs apOIaReMOs NOssO fazeR INvesTIgaTIvO aO cONfRONTaRMOs O vIvIDO 
cOM O escRITO NOs DOcUMeNTOs OfIcIaIs. UTIlIza-se cOMO apORTe TeóRIcO-MeTODOlógIcO 
a pesqUIsa BIBlIOgRáfIca, fUNDaMeNTaNDO-NOs eM aUTORes cOMO: lOURO (1997), 
casTellaNOs (2007) eNTRe OUTROs qUe cORROBORaRaM cOM esTa pesqUIsa. cOlOcaM-se eM 
evIDêNcIa as pRáTIcas De leITURa Na eDUcaÇÃO feMININa, as esTRaTégIas De IMpOsIÇÃO 
aDOTaDas pelOs paIs, MaRIDOs e pROfessORas(es), DesTacaNDO assIM, as TáTIcas De 
apROpRIaÇÃO UTIlIzaDas Nessa INsTRUÇÃO pelO sUJeITO feMININO leITOR eM qUesTÃO. vIsa-
se INvesTIgaR eM qUe sITUaÇões e aMBIêNcIas OcORReRaM as leITURas Nessa sOcIeDaDe, 
TeNTaNDO cONTRIBUIR cOM esTe esTUDO paRa a aMplIaÇÃO Da DIscUssÃO eM TORNO Da 
HIsTóRIa Da eDUcaÇÃO feMININa NO MaRaNHÃO NO OITOceNTOs. 
palavRas cHave: pRáTIcas feMININas. , pRáTIcas eDUcaTIvas. , MaRaNHÃO OITOceNTIsTa

 



a importÂnCia dos indiCadores epidemiolÓgiCos, soCioeConÔmiCos e 
demográfiCos do siaB para o planeJamento na atenção BásiCa 

alice bianca santana lima, liberata camPos coimbra

ResUMO: INTRODUÇÃO: a esTRaTégIa De saúDe Da faMílIa é UM MODelO ReORgaNIzaDOR 
Da aTeNÇÃO BásIca e se caRacTeRIza cOMO pROpOsTa De IMpleMeNTaÇÃO efeTIva Das 
DIReTRIzes DO sIsTeMa úNIcO De saúDe- sUs, cOMO INTegRalIDaDe, paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR, 
UNIveRsalIDaDe. ela aTUa cOM MaIOR aBRaNgêNcIa Na peRcepÇÃO De aDOecIMeNTO, 
pReOcUpaNDO-se cOM a MUlTIcaUsalIDaDe, DeTeRMINaÇÃO sOcIal e aMplITUDe Das 
pOssIBIlIDaDes TeRapêUTIcas. O sIsTeMa De INfORMaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca cONsTITUI 
UM DOs pRINcIpaIs INsTRUMeNTOs De MONITORaMeNTO e avalIaÇÃO Da aTeNÇÃO BásIca, 
as INfORMaÇões cOleTaDas TêM pOR OBJeTIvO O DIagNósTIcO lOcal eM saúDe e O 
plaNeJaMeNTO De aÇões NO âMBITO Da UNIDaDe BásIca. as INfORMaÇões aDqUIRIDas 
sOBRe a pOpUlaÇÃO aDscRITa sÃO ReUNIDas, eNTRe elas INDIcaDORes epIDeMIOlógIcOs, 
sOcIOecONÔMIcOs e DeMOgRáfIcOs, ONDe seRÃO pRODUzIDOs RelaTóRIOs qUe seRvIRÃO 
De sUBsíDIO paRa aNálIse Da sITUaÇÃO saNITáRIa. OBJeTIvO: cOM Base NesTas qUesTões, O 
OBJeTIvO DesTe esTUDO fOI IDeNTIfIcaR a IMpORTâNcIa DOs INDIcaDORes epIDeMIOlógIcOs, 
sOcIOecONÔMIcOs e DeMOgRáfIcOs paRa O plaNeJaMeNTO De aÇões Na aTeNÇÃO BásIca. 
MeTODOlOgIa: UTIlIzOU-se RevIsÃO BIBlIOgRáfIca cONsTITUíDa De pesqUIsa eM aRTIgOs De 
peRIóDIcOs NO peRíODO 2000 a 2010, aTRavés Das Bases De DaDOs: BIReMe, lIlacs e scIelO. 
TRaTa-se De UM pROJeTO lIgaDO aO NúcleO De pesqUIsa eM eNfeRMageM- NUpeM e faz paRTe 
De UM pROJeTO MaIOR, INTITUlaDO avalIaÇÃO Da qUalIDaDe DOs seRvIÇOs De aTeNÇÃO BásIca 
DO sIsTeMa úNIcO De saúDe NO MUNIcípIO De sÃO lUIs, MaRaNHÃO. ResUlTaDOs: as fIcHas 
DO sIaB qUe pOssUeM INDIcaDORes sOcIOecONÔMIcOs, DeMOgRáfIcOs e epIDeMIOlógIcOs 
sÃO, RespecTIvaMeNTe, fIcHa De caDasTRaMeNTO faMIlIaR; fIcHa De acOMpaNHaMeNTO 
DOMIcIlIaR De gRUpOs pRIORITáRIOs, gesTaNTes, pacIeNTe cOM HIpeRTeNsÃO, DIaBeTes, 
TUBeRcUlOse e HaNseNíase; De NOTIfIcaÇões De MORTe e DOeNÇas, qUe fORNece INfORMaÇões 
sOBRe MORBIMORTalIDaDe INfaNTIl, eM aDUlTOs, eM IDOsOs e gRávIDas. Os INDIcaDORes 
aNalIsaDOs NO pReseNTe esTUDO INflUeNcIaM sIgNIfIcaTIvaMeNTe NO pROcessO saúDe-
DOeNÇa. as DIfeReNÇas eM NíveIs sOcIOecONÔMIcOs De UMa pOpUlaÇÃO, cOMO é RelaTaDO 
eM pesqUIsas, apONTaM Os ReflexOs Nas DesIgUalDaDes De saúDe, DeMONsTRaNDO qUe 
a MORBIDaDe se cONceNTRa eM MaIORes íNDIces NaqUeles sOcIalMeNTe DesfavORecIDOs, 
pOIs INflUeNcIaM sIgNIfIcaTIvaMeNTe Na HaBITaÇÃO e NUTRIÇÃO; RecURsOs MaTeRIaIs 
paRa lIDaR cOM a DOeNÇa; OcUpaÇÃO; eDUcaÇÃO, avalIaNDO O Nível De INsTRUÇÃO e 
cONHecIMeNTO paRa pReveNIR OU cOMBaTeR a DOeNÇa, seNDO esTes paDRões alTaMeNTe 
seNsíveIs aO cONTexTO sOcIal. Os INDIcaDORes De MORTalIDaDe sÃO Os pRINcIpaIs paRa 
RefeRêNcIa sITUacIONal DOs países e RefleTe a efIcácIa DOs sIsTeMas De saúDe. O sIaB 
geRa INfORMaÇões Da pOpUlaÇÃO asDcRITa aUxIlIaNDO Na TOMaDa De DecIsões; esses 
DaDOs sÃO ReUNIDOs e avalIaDOs pela eqUIpe, NO INTUITO De DelIMITaR as pRIORIDaDes e 
ReORgaNIzaR O TRaBalHO. cONclUsÃO: as aÇões qUe acONTeceM Na esf esTÃO INTIMaMeNTe 
lIgaDas às NecessIDaDes Da pOpUlaÇÃO lOcal e vIsaM cOMBaTeR Os pRINcIpaIs pROBleMas 
eNcONTRaDOs Nela. a IMpORTâNcIa De TeRMOs INDIcaDORes qUe DêeM eMBasaMeNTO paRa 
O plaNeJaMeNTO e aTUaÇÃO, faz a DIfeReNÇa eM TeRMOs De RapIDez Na aDesÃO e qUalIDaDe 
NOs ResUlTaDOs. 



estUdo do mÉtodo de desidratação soBre os metaBÓlitos seCUndários 
e atividade antioxidante Utilizando o teste do dppH no pimentão 
(CapsiCUm spp) CUltivado em imperatriz-ma

lília da silVa ramos., dr. alan bezerra ribeiro.

ResUMO - O pIMeNTÃO DO gêNeRO (capsIcUM spp) é UMa plaNTa peRTeNceNTe à faMílIa 
Das sOlaNáceas, é UMa Das HORTalIÇas MaIs cONsUMIDas NO BRasIl. pOssUeM elevaDOs 
TeORes De vITaMINa c, cOMplexO B, vITaMINa a, vITaMINa e, β-caROTeNO e β-cRIpTOxaNTINa, 
saIs MINeRaIs, cálcIO, sóDIO, fósfORO e feRRO, O qUe pROpORcIONaM MaIOR INTeResse NO 
cONsUMO DIáRIO Desses alIMeNTOs. fORaM RealIzaDOs DOIs MéTODOs De DesIDRaTaÇÃO 
seNDO eles, a DesIDRaTaÇÃO eM esTUfa cOM cIRcUlaÇÃO De aR (40ºc) e pOR lIOfIlIzaÇÃO. as 
aNálIses fORaM feITas pOR cROMaTOgRafIa eM caMaDa DelgaDa aNalíTIca (ccDa) paRTINDO-
se De aMOsTRas De pIMeNTÃO DesIDRaTaDas NOs DOIs MéTODOs DescRITOs aNTeRIORMeNTe. 
as aMOsTRas DesIDRaTaDas e TRITURaDas fORaM sUBMeTIDas à exTRaÇÃO DOs MeTaBólITOs 
pOR peRcOlaÇÃO cOM Os sOlveNTes HexaNO e DIclOROMeTaNO, ResUlTaNDO NOs exTRaTOs 
HexâNIcO e DIclOROMeTâNIcO, RespecTIvaMeNTe. Os exTRaTOs fORaM sUBMeTIDOs à ccDa 
eM DIfeReNTes fases MóveIs paRa OBTeNÇÃO De UM MaIOR NúMeRO De MaNcHas cOM Rfs 
DIfeReNTes. DepOIs De selecIONaDO a MelHOR fase Móvel, sUBMeTeU-se as placas aO TesTe 
cOM O β–caROTeNO, TesTe esTe qUe Revela a pReseNÇa De sUBsTâNcIas aNTIOxIDaNTes 
após ReaÇÃO De OxIDaÇÃO cOM lUz UlTRavIOleTa. Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM a pReseNÇa 
De UM MaIOR NúMeRO De MaNcHas NO exTRaTO DO pIMeNTÃO lIOfIlIzaDO eM cOMpaRaÇÃO 
aO OBTIDO eM esTUfa, sUgeRINDO qUe a DesIDRaTaÇÃO eM esTUfa pROpORcIONa UMa 
MaIOR DegRaDaÇÃO DOs MeTaBólITOs secUNDáRIOs e cONseqÜeNTe peRDa De sUBsTâNcIas 
cOM aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe RevelaDas NO TesTe cOM O β–caROTeNO, MOsTRaNDO qUe 
O MéTODO De DesIDRaTaÇÃO pOR lIOfIlIzaÇÃO é MaIs INDIcaDO paRa cONseRvaÇÃO De 
cOMpOsTOs cOM aTIvIDaDe aNTIOxIDaNTe. TeNDO eM vIsTa qUe O MéTODO De DesIDRaTaÇÃO 
pOR lIOfIlIzaDOR fOI O MaIs aDeqUaDO paRa a cONseRvaÇÃO De cOMpOsTOs cOM aTIvIDaDe 
aNTIOxIDaNTe, fOI UTIlIzaDO O TesTe DO DppH, cOM O INTUITO De aUMeNTaR O NúMeRO De 
aNalIses sIMUlTâNeO e sUa capacIDaDe aNTIOxIDaNTe eM pRODUTOs NaTURaIs, a aMOsTRa 
fOI aNalIsaDa aTRavés De TRIplIcaTas, paRa assIM peRMITIR a aUTOMaTIzaÇÃO Das leITURas 
De aBsORBâNcIa, acaRReTaNDO Na pReseNÇa De alTeRaÇões DURaNTe O TesTe RealIzaDO.
palavRas-cHave: pIMeNTÃO, aNTIOxIDaNTes, MeTaBólITOs secUNDáRIOs, DppH.

 



afeCçÕes em arCadas dentárias de Bovinos aBatidos no maranHão 

ricardo alVes de araÚJo, iVo Guilherme ribeiro de araÚJo; ricardo alVes de araÚJo; 
John lennon ribeiro silVa; sebastião rÉGis Pimenta alVes; FranciValdo oliVeira costa

as afecÇões eM aRcaDas DeNTáRIas De BOvINOs aléM De DIfIcUlTaR O pROcessO DIgesTIvO 
Desses aNIMaIs DIMINUI O ReNDIMeNTO De pRODUÇÃO, pOIs Os pROcessOs DIgesTIvOs sÃO 
afeTaDOs. segUNDO DaDOs DO IBge (2002), O ReBaNHO BOvINO DO BRasIl eRa Da ORDeM De 
168.200.000 De caBeÇas. NO MaRaNHÃO, eM 2001 O ReBaNHO BOvINO esTava esTIMaDO eM UM 
efeTIvO De 5.000.000 De caBeÇas. cOM O OBJeTIvO De se avalIaR as pRINcIpaIs paTOlOgIas 
DeNTaRIas DOs BOvINOs, fORaM aNalIsaDas ceRca De 60 MaNDíBUlas De BOvINOs 
NelORaDOs cOM IDaDe MéDIa De 36 Meses cOM vaRIaÇÃO De+6 Meses ORIUNDOs De aBaTes 
NOs fRIgORífIcOs DO MUNIcípIO De sÃO lUís - Ma. TODas as peÇas fORaM pRepaRaDas paRa 
UMa MelHOR avalIaÇÃO. eM segUIDa, as aRcaDas DOs aNIMaIs fORaM IDeNTIfIcaDas 
e caDa DeNTe fOI MaNTIDO eM seU RespecTIvO alvéOlO. INcIsIvOs, pRé-MOlaRes e 
MOlaRes INfeRIORes fORaM avalIaDOs, levaNDO eM cONsIDeRaÇÃO O NúMeRO, fORMa e 
pOsIcIONaMeNTO. TODas as aNOMalIas ORaIs fORaM caRacTeRIzaDas e qUaNTIfIcaDas 
eM RelaÇÃO à faIxa eTáRIa DOs aNIMaIs e pOsTeRIORMeNTe as pRINcIpaIs paTOlOgIas ORaIs 
fORaM caTalOgaDas a fIM De IDeNTIfIcaR as qUe MaIs afeTaM Os BOvINOs Da RegIÃO. fORaM 
vIsITaDas 2 fRIgORífIgOs.pODe-se peRceBeR afecÇões eM 100% DOs aNIMaIs, seNDO qUe 23 
aNIMaIs(38,3 %) apReseNTaRaM pROBleMas MaIORes e  37 (61,6%) pROBleMas MeNORes. cOM 
a aNálIse DOs DaDOs pReTeNDe-se RealIzaR UM TRaBalHO De cONscIeNTIzaÇÃO sOBRe a 
IMpORTâNcIa Da saúDe ORal Nas pROpRIeDaDes fORNeceDORas Desses aNIMaIs.
aTUalMeNTe, exIsTeM pOUcOs Os TRaBalHOs qUe apONTaM DaDOs RefeReNTes às vaRIaÇões 
aNaTÔMIcas e aNOMalIas Da aRcaDa DeNTáRIa De BOvINOs. Há a NecessIDaDe De UMa 
aTeNÇÃO MúTUa NO seNTIDO De aNalIsaR e DIvUlgaR TODO e qUalqUeR DaDO De pesqUIsa 
RelacIONaDO à esfeRa Da ODONTOlOgIa De BOvINOs. aléM DIssO, O cONHecIMeNTO 
específIcO DOs MaIs vaRIaDOs faTORes qUe INTeRfeReM DIReTaMeNTe Na saúDe ORal e, 
cONseqUeNTeMeNTe, Na saúDe geRal DOs BOvINOs DeveM seR aMplaMeNTe pesqUIsaDOs. 
é IMpORTaNTe RessalTaR a IMpORTâNcIa DOs DeNTes Na saNIDaDe ORgâNIca cOMO UM 
TODO. essa saNIDaDe DepeNDe Da HaRMONIa MeTaBólIca, DO eqUIlíBRIO NUTRIcIONal e Da 
aDeqUaÇÃO DOs pROcessOs DIgesTIvOs, Os qUaIs se INIcIaM Na BOca. 

palavRas cHave: BOvINOs, afecÇões, MaRaNHÃO



avaliação do efeito do teor de gliCerina total na estaBilidade 
oxidativa do Biodiesel de soJa e BaBaçU.

Fabiana de cÁssia santos soeiro, edmar Pereira marQues 

ResUMO: a pesqUIsa pROpOsTa NO pReseNTe plaNO De pesqUIsa, eM Nível De INIcIaÇÃO 
cIeNTífIca esTá INseRIDa DeNTRO DOs OBJeTIvOs DO pROJeTO: “esTUDO eleTROqUíMIcO sOBRe 
a OxIDaÇÃO DO BIODIesel caTalIsaDa pOR MeTaIs e pReDIÇÃO DO TeMpO De aRMazeNaMeNTO 
– esTaBIO”.  esTe pROJeTO TeM cOMO fOcO pRINcIpal O TeMa “avalIaÇÃO DO efeITO DO TeOR 
De glIceRINa TOTal Na esTaBIlIDaDe OxIDaTIva DO BIODIesel De sOJa e BaBaÇU.”, UMa vez 
qUe, O esTUDO Da esTaBIlIDaDe OxIDaTIva DO BIODIesel é De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa 
NO cONTROle De qUalIDaDe Desse pRODUTO, pRINcIpalMeNTe qUaNDO RelacIONaDO aO seU 
aRMazeNaMeNTO

 



HáBito alimentar das espÉCies de piaUs do mÉdio rio mUnim,
 maranHão-Brasil 

maura sousa costa , JorGe luiz silVa nunes, niValdo maGalhães Piorski

Os peIxes Da faMílIa aNOsTOMIDae sÃO cOMUMeNTe DesIgNaDOs cOMO pIaUs e 
apReseNTaM IMpORTâNcIa ecONÔMIca, ONDe as espécIes De gRaNDe pORTe sÃO UTIlIzaDas 
cOMO alIMeNTO. esTUDOs RelacIONaDOs à alIMeNTaÇÃO pROpORcIONaM sUBsíDIOs 
RelacIONaDOs à sUsTeNTaBIlIDaDe e MaNUTeNÇÃO DO ecOssIsTeMa aqUáTIcO. Nesse 
esTUDO fOI aBORDaDa a alIMeNTaÇÃO De DUas espécIes De pIaU, lepORINUs fRIDeRIcI e 
scHIzODON DIssIMIlIs. as cOleTas fORaM RealIzaDas NO pOvOaDO ceDRO, MUNIcípIO De 
cHapaDINHa, NO TRecHO MéDIO DO RIO MUNIM, eNTRe Os Meses De JUlHO De 2010 e JUlHO 
De 2011, seNDO as cOleTas RealIzaDas BIMesTRalMeNTe, UTIlIzaNDO-se cOMO aRMaDIlHas 
ReDes De espeRa e cOvO. Os exeMplaRes cOleTaDOs fORaM MeNsURaDOs e evIsceRaDOs, 
seNDO O cONTeúDO esTOMacal aNalIsaDO e Os ITeNs alIMeNTaRes IDeNTIfIcaDOs eM 
OITO classes DIsTINTas. Os ResUlTaDOs OBTIDOs INDIcaRaM qUe l. fRIDeRIcI pOssUI HáBITO 
alIMeNTaR ONívORO e esTRaTégIa OpORTUNIsTa, alIMeNTaNDO-se De ITeNs De ORIgeM 
vegeTal e aNIMal DIspONíveIs aO lONgO Da cOlUNa D’ágUa. s. DIssIMIlIs fOI cONsIDeRaDO 
pOssUIDOR De HaBITO HeRBívORO alIMeNTaNDO-se sOMeNTe De ITeNs vegeTaIs, TaMBéM fOI 
OBseRvaDa UMa paRTIlHa De RecURsOs eNTRe as DUas espécIes, pOIs aMBas alIMeNTaRaM-
se DOs MesMOs ITeNs vegeTaIs . a pReseNÇa De ITeNs TaNTO alócTONes cOMO aUTócTONes 
qUaNTO à ORIgeM Na DIeTa Das DUas espécIes, MOsTRa UMa fORTe RelaÇÃO eNTRe O RIO e 
sUa vegeTaÇÃO MaRgINal, qUe fUNcIONa cOMO fONTe De alIMeNTO paRa a cOMUNIDaDe 
IcTIOlógIca lOcal pRINcIpalMeNTe DURaNTe a cHeIa DO RIO, fORNeceNDO NÃO apeNas 
cOMpONeNTes vegeTaIs MaIs TaMBéM DIfeReNTes ORDeNs De INseTOs qUe HaBITaM as cOpas 
Das áRvORes. 

palavRas cHave: ecOlOgIa TRófIca, peIxes DUlcícOlas, RIO MUNIM



ConstrUção de Biossensores amperomÉtriCos À Base da enzima 
aCetilColinesterase Contendo maCroalga de amBiente estUarino para 
deteCção de agentes antiColinesterase

camila dominGues mendonÇa, Paulo roberto brasil de oliVeira marQues, 
GilVanda silVa nunes

INseTIcIDas ORgaNOfOsfORaDOs sÃO cOMpOsTOs MUITO TóxIcOs, a sUa pReseNÇa NO 
aMBIeNTe é MUITO pReJUDIcIal paRa a saúDe DO HOMeM, pOIs INIBeM IRReveRsIvelMeNTe 
a eNzIMa aceTIlcOlINesTeRase (acHe), qUe caTalIsa a HIDRólIse DO NeUROTRaNsMIssOR 
aceTIlcOlINa, RespONsável pelOs IMpUlsOs NeRvOsOs. esTe TRaBalHO MOsTRa ResUlTaDOs 
Da cONsTRUÇÃO e caRacTeRIzaÇÃO De BIOsseNsORes eleTROqUíMIcOs MODIfIcaDOs 
cOM TcNq e UMa MacROalga esTUaRINa. as eNzIMas acHe exTRaíDa De eNgUIa eléTRIca 
e DO eRITRócITO BOvINO, fORaM IMOBIlIzaDas NesTes seNsORes, ORIgINaNDO seNsORes 
alTaMeNTe seNsíveIs aO INseTIcIDa ORgaNOfOsfORaDO paRaTION MeTílIcO, avalIaNDO a 
sUa efIcIêNcIa aTRavés De sUa RepRODUTIBIlIDaDe e exaTIDÃO. esTe TRaBalHO Teve cOMO 
OBJeTIvO pRepaRaR Os BIOsseNsORes DO TIpO seRIgRafaDO cONTeNDO as eNzIMas e O 
MeDIaDOR, paRa DeTecÇÃO De ageNTes aNTIcOlINesTeRase. as MeDIDas eleTROqUíMIcas 
fORaM feITas cOM UM pOTeNcIOsTaTO/galvaNOsTaTO e as MeDIDas especTROfOTOMéTRIcas, 
cOM UM especTROfOTÔMeTRO Uv/vís. O seNsOR fOI pRepaRaDO a paRTIR Da MIsTURa Da pasTa 
eNzIMáTIca cOM UMa pasTa De gRafITe cONTeNDO TeTRacIaNOqUINODIMeTaNO (TcNq), aléM 
De HIDROxIeTIlcelUlOse (Hec), sOROalBUMINa BOvIva (Bsa) e UMa peqUeNa qUaNTIDaDe Da 
MacROalga esTUaRINa, pRevIaMeNTe HIDRlIsaDa e seca. após pRepaRO DOs seNsORes, fOI 
OBseRvaDa a INTeRaÇÃO eNzIMa/sUBsTRaTO, a paRTIR Da MeDIDa Da cORReNTe fINal DURaNTe 
a ReaÇÃO eNzIMáTIca e DeTeRMINaDa a cONceNTRaÇÃO DO sUBsTRaTO. paRa Os eNsaIOs 
De INIBIÇÃO, fORaM cONDUzIDas INcUBaÇões De 10MIN, pela IMeRsÃO DO BIOsseNsOR Na 
sOlUÇÃO DO pesTIcIDa e, eM segUIDa, as leITURas fORaM RealIzaDas paRa a DeTeRMINaÇÃO 
Da INIBIÇÃO RelaTIva. O seNsOR fOI pRevIaMeNTe avalIaDO, MOsTRaNDO seNsIBIlIDaDe e 
esTaBIlIDaDe NO sINal eleTROqUíMIcO. pOsTeRIORMeNTe, fOI avalIaDO pela TécNIca De 
vOlTaMeTRIa De pUlsO DIfeReNcIal (-100Mv a 400Mv) a paRTIR Da sUa IMeRsÃO eM sOlUÇÃO 
DO sUBsTRaTO (aTcHcl) cOM cONceNTRaÇões cResceNTes (0,05; 0,1; 0,2; 0,3; 0,4; 0,45; e 0,6 MM), 
eM pH = 7,2. fOI selecIONaDO O pOTeNcIal De TRaBalHO fIxO De 60Mv veRsUs ag/agcl. aNTes 
Da INcORpORaÇÃO Da MacROalga, fORaM RegIsTRaDOs valORes De cORReNTes Na ORDeM De 
200-300 Na, eM cONceNTRaÇÃO DO sUBsTRaTO aTcHcl pRóxIMa a 10 MMOll-1. Na pReseNÇa Da 
MacROalga, O valOR Da cORReNTe OBTIDa DURaNTe a ReaÇÃO eNzIMáTIca cResceU ceRca De 
25 vezes. lOgO, paRa se aTINgIR valORes De cORReNTe Na ORDeM De 200 Na, fOI NecessáRIa UMa 
cONceNTRaÇÃO De sUBsTRaTO apeNas De ~ 0,4 MMOll-1, TORNaNDO O pROcessO aNalíTIcO MaIs 
ecONÔMIcO. fOI OBTIDO UM cOefIcIeNTe De vaRIaÇÃO De 17,26 % De 10 MeDIDas De UM MesMO 
seNsOR pOR cRONOaMpeROMeTRIa, qUe evIDeNcIOU exceleNTe esTaBIlIDaDe Das MeDIDas. Os 
eNsaIOs De INIBIÇÃO fORaM RealIzaDOs cOM cONceNTRaÇões cResceNTes DO pesTIcIDa qUe 
OcasIONaRaM peRceNTUaIs De INIBIÇÃO eNzIMáTIca TaMBéM cResceNTes, OBTeNDO 11,27µgl-
¹ paRa O lIMITe De DeTecÇÃO, eM UMa faIxa De TRaBalHO De 100 a 1000 µgl -¹. DesTa fORMa, 
a TécNIca De IMOBIlIzaÇÃO UTIlIzaDa pROpORcIONOU UMa BOa esTaBIlIDaDe Da eNzIMa. a 
pReseNÇa Da MacROalga Na caMaDa seNsível DO BIOsseNsOR pROpORcIONOU UMa MaIOR 
seNsIBIlIDaDe DOs seNsORes fReNTe aO sUBsTRaTO. esTe sIsTeMa aNalíTIcO MOsTROU-se 
seNsível, vIável e ecONÔMIcO, cOM UM lIMITe De DeTecÇÃO RelaTIvaMeNTe BaIxO, TaNTO qUe 
O seNsOR DeseNvOlvIDO Nesse TRaBalHO pODeRá seR eMpRegaDO paRa DeTecÇÃO fUTURa De 
ageNTes INIBIDORes De eNzIMas aceTIlcOlINesTeRase eM DIfeReNTes MaTRIzes e sUBsTITUIR as 
eNzIMas acHe cOMeRcIaIs pOR OUTRas pROveNIeNTes De DIfeReNTes fONTes. 
palavRas cHave: BIOsseNsORes aMpeROMéTRIcOs. aceTIlcOlINesTeRase. pesTIcIDas 
ORgaNOfOsfORaDOs



CapaCidade predatÓria de toxorHYnCHites (diptera: CUliCidae) soBre 
larvas de CUliCídeos praga

maurício JosÉ de sousa PaiVa; thamYres borGes romão; marlÚcia Veras cardoso;
 leYlanne nascimento costa & clÁudio GonÇalVes da silVa

INTRODUÇÃO.
laRvas DO MOsqUITO TOxORHYNcHITes (THeOBalD, 1901) (DIpTeRa: cUlIcIDae) qUaNDO 
eM seU esTágIO IMaTURO sÃO pOTeNcIaIs pReDaDORes NaTURaIs De OUTROs aRTRópODes, 
TeNDO cOMO DIeTa OUTROs cUlIcíDeOs cOMO: aeDes (sTegOMYIa) aegYpTI, (lINNaeUs, 
1762) e cUlex qUINqUefascIaTUs, (saY, 1823) aléM DesTes pODeM aINDa se alIMeNTaR De 
MacROINveRTeBRaDOs aqUáTIcOs. casO HaJa escassez De alIMeNTOs pODe aINDa aDOTaR 
O cOMpORTaMeNTO caNIBal, pORéM TeM sIDO OBseRvaDO eM algUNs esTUDOs qUe eM 
cRIaDOUROs ONDe HaJa DIspONIBIlIDaDe De espaÇO e RecURsOs paRa MaIs De UMa laRva 
pODe HaveR cOMpeTIÇÃO eNTRe INDIvíDUOs Da MesMa espécIe. laRvas De TOxORHYNcHITes 
qUaNDO esTÃO NO 4º íNsTaR é cOMUM MaTaReM sUas pResas seNDO qUe NÃO cONsOMeM 
INTeIRaMeNTe (cOBeRT & gRITfITHs, 1963; RUBIO eT al., 1980; MacHaDO-allIsON, 1981; sTeffaN 
& eveNHUIs, 1981). O pReseNTe esTUDO DaDO à RelevâNcIa DesTe TáxON Teve cOMO OBJeTIvO 
RegIsTRaR a capacIDaDe pReDaTóRIa De laRvas De TOxORHYNcHITes eM laRvas De aeDes spp 
e cUlex spp.
MeTODOlOgIa.
O expeRIMeNTO fOI RealIzaDO eM DUas TRIlHas eM áRea De ceRRaDO DeNTRO Da ReseRva 
DO caMpUs Iv Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO cHapaDINHa-Ma, NO ceNTRO De 
cIêNcIas agRáRIas e aMBIeNTaIs (s 03º44’02.3 e W 043º19’00.7). as cOleTas fORaM RealIzaDasa 
caDa 08 DIas UTIlIzaNDO laRvITRaMpa De pNeUs, seNDO eM caDa TRIlHa 08 aRMaDIlHas cOM 
DIsTâNcIa apROxIMaDaMeNTe 4 MeTROs UMa Da OUTRa, Nesse esTUDO fORaM cOleTaDas 
laRvas De TOxORHYNcHITes, aeDes aegYpTI, a.alBOpIcTUs e cUlex spp, eM segUIDa levaDa 
aO laBORaTóRIO ONDe eRaM MaNTIDOs eM UMa TeMpeRaTURa De MaIs OU MeNOs 25 à 30ºc, 
após a cOleTa eRaM sepaRaDOs as laRvas De TOxORHYNcHITes cOlOcaDOs eM RecIpIeNTes 
De plásTIcOs cOM ágUa seNDO NO MáxIMO 04 TOxORHYNcHITes pOR DepósITO, seNDO qUe 
De 24 eM 24 HORas eRa cOlOcaDO eM MéDIa De 10 á 15 laRvas  De  aeDes spp e cUlex spp.
ResUlTaDO e DIscUssÃO.
eM TODO O esTágIO laRval DO pReDaDOR fOI OBseRvaDO UM gRaNDe íNDIce De pReDaÇÃO, 
seNDO as pResas laRvas De aeDes e cUlex exceTO qUaNDO esTes esTeJaM NO esTágIO De 
pUpa, aléM DIssO, fOI OBseRvaDO UMa ReDUÇÃO eM TeRMOs qUaNTITaTIvOs NO úlTIMO. 
DURaNTe as avalIaÇões NÃO fOI cONsTaTaDO NeNHUM casO De caNIBalIsMO. O pOTeNcIal De 
pReDaÇÃO fOI De 10,5 IMaTUROs De aeDes e cUlex a caDa 24 HORas, cOM pIcOs alIMeNTaRes 
De aTé 15 laRvas. O RegIsTRO DO pOTeNcIal pReDaTóRIO De TOxORHYNcHITes pODe assUMIR 
UM papel RelevaNTe cOMO ageNTe RegUlaDOR Da pRaga eM cONDIÇões NaTURaIs. DesTa 
fORMa pODeMOs sUgeRIR qUe seJaM RealIzaDOs TRaBalHOs qUe vIseM cONHeceR O 
pOTeNcIal e vIaBIlIDaDe laRvaR DO pReDaDOR assIM cOMO veRIfIcaR a aÇÃO De pRINcípIOs 
aTIvOs (cOMpOsTOs qUíMIcOs) sOBRe O INIMIgO NaTURal.
cONclUsÃO.
laRvas De TOxORHYNcHITes MaNTIDas eM laBORaTóRIO apReseNTaRaM gRaNDe capacIDaDe 
pReDaTóRIa cONsUMINDO eM MéDIa 10,5 laRvas a caDa 24 HORas, faTO qUe pODe seR 
INDícIO Da UTIlIzaÇÃO DesTe gRUpO De INseTOs cOMO ageNTes NaTURaIs Na RegUlaÇÃO De 
cUlIcíDeOs pRaga. 
palavRas cHave: pReDaÇÃO, cONTROle BIOlógIcO, BIOlOgIa.



CaraCterização BotÂniCa de BomBaCopsis glaBra (malvaCeae)

maria cristiane aranha brito, clarice noleto dias, Priscila Freitas santos, 
raiane de Jesus santos mendes de castro, crisÁlida machado VilanoVa,

DeNIse feRNaNDes cOUTINHO MORaes

INTRODUÇÃO: BOMBacOpsIs glaBRa (Malvaceae) é UMa plaNTa ORNaMeNTal aRBóRea, qUe 
alcaNÇa 4 a 6 M De alTURa. cONHecIDa vUlgaRMeNTe cOMO casTaNHa DO MaRaNHÃO, 
MaMORaNa, casTaNHa-Da-pRaIa, cacaU-DO-MaRaNHÃO e cacaU selvageM, TeM fRUTOs 
qUe pRODUzeM eM MéDIa 20 seMeNTes, as qUaIs sÃO cOMesTíveIs, apReseNTaNDO saBOR 
seMelHaNTe aO DO cacaU OU DO aMeNDOIM. algUNs MeTaBólITOs secUNDáRIOs Das 
classes DOs flavONOIDes, TRITeRpeNOIDes, esTeROIDes e NafTOqUINONas Já fORaM 
IsOlaDOs e IDeNTIfIcaDOs Das cascas DO caUle e RaIz DesTa espécIe. OBJeTIvOs: vIsaNDO 
cONTRIBUIR O esTUDO cIeNTífIcO De espécIes vegeTaIs eNcONTRaDas NO MaRaNHÃO, esTe 
TRaBalHO fOI elaBORaDO cOM O OBJeTIvO De RealIzaR a caRacTeRIzaÇÃO BOTâNIca 
Das fOlHas De B. glaBRa, aTRavés Da sUa DescRIÇÃO MORfO-aNaTÔMIca.MeTODOlOgIa: 
fOlHas aDUlTas fORaM cOleTaDas eM sÃO lUís, NO caMpUs DO BacaNga Da UNIveRsIDaDe 
feDeRal DO MaRaNHÃO e a espécIe fOI IDeNTIfIcaDa NO HeRBáRIO áTIcO seaBRa DesTa 
UNIveRsIDaDe. paRa O esTUDO Da MORfOlOgIa exTeRNa, as fOlHas fORaM OBseRvaDas à 
vIsTa DesaRMaDa, aNalIsaNDO-se a fIlOTaxIa, TaMaNHO, sUpeRfícIe, cONTORNO, ápIce, Base, 
MaRgeM e sIsTeMa De NeRvaÇÃO. paRa a DescRIÇÃO aNaTÔMIca, fORaM cONfeccIONaDas, 
à MÃO lIvRe, secÇões TRaNsveRsaIs Na RegIÃO INTeRMeDIáRIa Da lâMINa fOlIaR e paRa a 
OBseRvaÇÃO fRONTal Da epIDeRMe, fORaM feITas secÇões paRaDéRMIcas. UTIlIzOU-se 
DUpla cOlORaÇÃO cOM azUl De TOlUIDINa e safRaNINa. ResUlTaDOs: as fOlHas aDUlTas 
De B.glaBRa sÃO sIMples, pecIOlaDas, veRTIcIlaDas, cOM lâMINa fOlIaR De cONTORNO 
laNceOlaDO assIMéTRIca, ápIce agUDO, MaRgeM INTeIRa, glaBRa, cONcOlORes e 
NeRvaÇÃO DO TIpO peNINeRvIa.a aNálIse MIcROscópIca MOsTROU qUe essas fOlHas sÃO 
HIpOesTOMáTIcas, cOM pReDOMINâNcIa De esTÔMaTOs DO TIpO aNIsOcíTIcONa sUpeRfícIe 
aBaxIal.a epIDeRMe apReseNTa, eM vIsTa fRONTal, célUlas cOM paReDes aNTIclINaIs ReTas 
eM aMBas as faces, e eM secÇÃO TRaNsveRsal, é UNIsseRIaDa. O MesOfIlO é DORsIveNTRal 
(MesOfIlO HeTeROgêNeO assIMéTRIcO), cOM úNIca caMaDa De paRêNqUIMa palIÇáDIcO 
e UMa exTeNsa caMaDa De paRêNqUIMa lacUNOsO DelIMITaDO pOR gRaNDes espaÇOs 
lIsógeNOs. sÃO eNcONTRaDOs feIxes vascUlaRes cOlaTeRaIs NO MesOfIlO e JUNTO a esTes 
sÃO OBseRvaDOs DUcTOs secReTORes. O xIleMa se DIspõe De fORMa exaRca e TODO O 
cIlINDRO vascUlaR é cIRcUNcIDaDO pOR BaINHa escleReNqUIMáTIca. OBseRvOU-se aINDa 
eNDODeRMe e cRIsTaIs De OxalaTO De cálcIO NO fORMaTO De DRUsas. lOgO aBaIxO Da 
epIDeRMe Há UMa expRessIva caMaDa De cOlêNqUIMa DO TIpO laMelaR. a NeRvURa MeDIaNa 
TeM feIxe vascUlaR cONTíNUO. cONclUsões: esTes ResUlTaDOs peRMITIRaM DeTeRMINaR 
caRacTeRísTIcas MORfO-aNaTÔMIcas qUe pODeM seR eMpRegaDas cOMO paRâMeTROs paRa 
a IDeNTIfIcaÇÃO BOTâNIca e cONTROle Da aUTeNTIcIDaDe Das fOlHas DeB.glaBRa.



CaraCterização sedimentolÓgiCa na BaCia do rio pindarÉ, no mUniCipio 
de alto alegre - ma.

leonilde Vatanabe da silVa, larissa nascimento barreto, maria raimunda chaGas silVa

ResUMO: caRacTeRIzaÇÃO seDIMeNTOlógIca Na BacIa DO RIO pINDaRé, NO MUNIcIpIO De alTO 
alegRe - Ma. a BacIa DO RIO pINDaRé esTá lOcalIzaDa Na pORÇÃO NOROesTe DO esTaDO DO 
MaRaNHÃO, OcUpaNDO UMa áRea De 40.400 kM2, cORRespONDeNDO ceRca De 12% DO esTaDO, O 
RIO pINDaRé pRINcIpal aflUeNTe DO RIO MeaRIM Nasce Nas elevaÇões qUe fORMaM O DIvIsOR 
eNTRe as BacIas HIDROgRáfIcas DOs RIOs MeaRIM e TOcaNTINs, Nas pROxIMIDaDes Da cIDaDe 
De aMaRaNTe eM cOTas Da ORDeM De 300M (seMaTUR, 1991). O MUNIcípIO De alTO alegRe DO 
pINDaRé lOcalIza-se Na MIcRORRegIÃO DO pINDaRé, MesORRegIÃO DO OesTe MaRaNHeNse. 
pOssUI UMa pOpUlaÇÃO De 31.992 HaBITaNTes e UMa áRea De 1.932,317 kM². O OBJeTIvO 
DesTe esTUDO TRaTa-se Da caRacTeRIzaÇÃO DO seDIMeNTO, a paRTIR Das DeTeRMINaÇões 
gRaNUlOMéTRIcas, caRBONO ORgâNIcO e MaTéRIa ORgâNIca e INORgâNIca RealIzaDas NO RIO 
pINDaRé, NO MUNIcípIO De alTO alegRe- Ma, feITas eM DIfeReNTes peRíODOs De aMOsTRageNs. 
esTe cOMpaRTIMeNTO é De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa NO esTUDO Da evOlUÇÃO HIsTóRIca 
De ecOssIsTeMas aqUáTIcOs e DOs ecOssIsTeMas TeRResTRes aDJaceNTes. as aMOsTRas 
De seDIMeNTO fORaM cOleTaDas eM áReas De ReMaNsO, lOcaIs cOM MaIOR acúMUlO De 
MaTeRIal, UTIlIzaNDO-se UM aMOsTRaDOR TIpO cORe, seNDO cOleTaDas aMOsTRas paRa 
DIfeReNTes fINs, cOMO MaTéRIa ORgâNIca e INORgâNIca, caRBONO ORgâNIcO e aNálIse 
gRaNUlOMéTRIca. fORaM RealIzaDas cOleTas BIMeNsaIs NOs peRíODOs De NOv /2010 
e JUN/2011.Os pONTOs aMOsTRaDOs fORaM (p1 – BOM JaRDIM, p2 – alTO e p3 – BaRRaca 
felIz). as aNálIses fORaM RealIzaDas NO laBORaTóRIO De lIMNOlOgIa e geOqUíMIca DO 
DepaRTaMeNTO De OceaNOgRafIa e lIMNOlOgIa – DeOlI/UfMa. Os ResUlTaDOs OBTIDOs paRa 
a MaTéRIa ORgâNIca fORaM De 0,04% (p1) eM NOveMBRO a 9,5% (p2) eM JUNHO. a vaRIaBIlIDaDe 
De MaTéRIa INORgâNIca fOI De 99,96%(p1) eM NOveMBRO a 90,5%(p2) eM JUNHO.eM RelaÇÃO 
a aNálIse gRaNUlOMéTRIca as pORceNTageNs paRa a aRgIla vaRIaRaM De 0,04% ( p2,p3) eM 
JUNHO à 1,12% (p1) eM NOv/10, paRa O sIlTe a vaRIaÇÃO fOI De 12,92% (p2) eM NOveMBRO à 
24,0%(p3) eM JUNHO. qUaNTO a aReIa Os valORes vaRIaRaM De 75,9% (p3) eM JUNHO à 86,28% 
(p2) eM NOveMBRO, O peDRegUlHO se apReseNTOU cOM UMa vaRIaÇÃO De 0,02% (p1) eM 
JUNHO à 0,24% (p3) eM NOveMBRO. Os TeORes De MaTéRIa ORgâNIca eNcONTRaDOs pODeM 
DeMONsTRaR, aléM Da eNTRaDa De ORIgeM NaTURal, UMa expRessIva eNTRaDa De MaTeRIal 
ORIUNDO Da aÇÃO aNTRópIca. Os TeORes De caRBONO se apReseNTaRaM MaIs elevaDOs NO 
peRíODO De esTIageM. eM RelaÇÃO à aNálIse gRaNUlOMéTRIca pÔDe-se peRceBeR qUe Há 
UM pReDOMíNIO MaIOR De aReIa e sIlTe, eM TODOs Os pONTOs De aMOsTRageNs DevIDO à 
pROxIMIDaDe Das MesMas cOM as áReas DesMaTaDas e pela falTa De vegeTaÇÃO, qUe leva 
áRea fIcaR DespROTegIDa, ONDe a eROsÃO OcORRe. cONclUI-se qUe as aNálIses De seDIMeNTO 
sÃO IMpORTaNTíssIMas, pOIs INDIcaM a qUalIDaDe Das ágUas DOs ecOssIsTeMas. assIM Os 
valORes OBTIDOs paRa O MUNIcípIO De alTO alegRe sÃO cONsIDeRaDOs aDeqUaDOs paRa 
MaNUTeNÇÃO Da vIDa aqUáTIca, segUNDO a ResOlUÇÃO DO cONaMa 357/2005. 
palavRas cHave: seDIMeNTO, RIO pINDaRé, alTO alegRe 



depressão e aspeCtos psiColÓgiCos em paCientes sUBmetidos À CirUrgia 
BariátriCa 

daYanna Gomes santos, Jena hanaY arauJo de oliVeira

ResUMO: a OBesIDaDe é UMa DOeNÇa cOMplexa cOM cONseqUêNcIas sOcIaIs e psIcOlógIcas 
e qUe afeTa TODas as IDaDes e gRUpOs sOcIaIs. a OBesIDaDe e a DepRessÃO TêM MeRecIDO 
DesTaqUe Na lITeRaTURa pela alTa pRevalêNcIa Na pOpUlaÇÃO e pOR seReM cONsIDeRaDOs 
pROBleMas De saúDe púBlIca aTUalMeNTe, eMBORa NÃO se TeNHaM DaDOs específIcOs 
sOBRe a DIMeNsÃO Dessa RelaÇÃO. Na OBesIDaDe gRaU III, a cIRURgIa BaRIáTRIca TeM se 
MOsTRaDO UM TRaTaMeNTO efIcaz paRa peRDa De pesO. O OBJeTIvO geRal DesTa pesqUIsa é 
avalIaR a pReseNÇa De sINTOMas De DepRessÃO eM INDIvíDUOs sUBMeTIDOs a TRaTaMeNTO 
cIRúRgIcO BaRIáTRIcO a MaIs De cINcO aNOs, UMa vez qUe a lITeRaTURa cOMeÇa a 
DescReveR UM ReTORNO DO pesO peRDIDO a lONgO pRazO e Tal faTO paRece INflUeNcIaR 
Os aspecTOs psIcOlógIcOs Nesses INDIvíDUOs. DeNTRe Os OBJeTIvOs específIcOs esTÃO 
O levaNTaMeNTO Da pRODUÇÃO cIeNTífIca RefeReNTe à OBesIDaDe e sUa INTeRface cOM 
a DepRessÃO, a fIM De veRIfIcaR a OcORRêNcIa De pUBlIcaÇões BRasIleIRas Na áRea Da 
psIcOlOgIa qUe aUxIlIeM O pReseNTe esTUDO. a pesqUIsa seRá cONsTITUíDa pOR aDUlTOs De 
aMBOs Os sexOs qUe se sUBMeTeRaM a cIRURgIa BaRIáTRIca NUM HOspITal UNIveRsITáRIO. O 
DelINeaMeNTO MeTODOlógIcO Da pesqUIsa é qUalITaTIvO e qUaNTITaTIvO cORRelacIONal. 
DeNTRe Os INsTRUMeNTOs UTIlIzaDOs esTá O qUesTIONáRIO De DaDOs pessOaIs cONTeNDO 
ITeNs RelaTIvOs aO peRfIl sócIO-DeMOgRáfIcO (sexO, IDaDe, gRaU De escOlaRIDaDe, esTaDO 
cIvIl, fIlHOs, OcUpaÇÃO), e OUTROs ITeNs RelaTIvOs à INvesTIgaÇÃO De qUesTões cOMO: 
pesO e alTURa paRa avalIaÇÃO DO IMc (íNDIce De Massa cORpORal), TeMpO De cIRURgIa, 
qUaDRO clíNIcO, UsO De MeDIcaÇÃO, INícIO Da OBesIDaDe, eNTRe OUTROs. TaMBéM seRá 
UTIlIzaDO O INveNTáRIO De DepRessÃO De Beck – BDI, qUe é UMa escala De aUTO-RelaTO e 
fOI DeseNvOlvIDa paRa avalIaR a INTeNsIDaDe DOs sINTOMas De DepRessÃO. aTé O pReseNTe 
MOMeNTO, De acORDO cOM Os OBJeTIvOs específIcOs e O cRONOgRaMa Da pesqUIsa, TeM-se 
cOMO ResUlTaDO paRcIal a aNálIse Da pRODUÇÃO cIeNTífIca UsaNDO cOMO DescRITORes 
De BUsca as palavRas OBesIDaDe e DepRessÃO eM peRIóDIcOs INDexaDOs Nas Bases De 
DaDOs lIlacs e MeDlINe. Os ResUlTaDOs sUgeReM UM cResceNTe aUMeNTO De pesqUIsas 
qUe assOcIaM a DepRessÃO cOM a OBesIDaDe gRaU III, INclUsIve NO BRasIl, e a NecessIDaDe 
De esTUDOs qUe eNfOqUeM Os aspecTOs pReveNTIvOs e psIcOlógIcOs Da OBesIDaDe. O 
qUe se OBseRva Na lITeRaTURa é a IMpORTâNcIa DO acOMpaNHaMeNTO psIcOlógIcO cOMO 
aUxílIO Na MaNUTeNÇÃO Da peRDa De pesO a lONgO pRazO. Dessa fORMa, essa pesqUIsa 
pODeRá fORNeceR sUBsíDIOs paRa O eNTeNDIMeNTO DOs aspecTOs psIcOlógIcOs TaRDIOs 
eM pacIeNTes qUe se sUBMeTeRaM aO TRaTaMeNTO cIRúRgIcO BaRIáTRIcO paRa peRDa De 
pesO, UMa vez qUe aTUalMeNTe exIsTeM casOs RelaTaDOs Na lITeRaTURa De pacIeNTes qUe 
ReTORNaRaM a cONDIÇÃO De OBesIDaDe a lONgO pRazO. 
palavRas cHave: OBesIDaDe gRaU III , DepRessÃO , pRODUÇÃO cIeNTífIca 



reCUrsos trÓfiCos Coletados por melipona fasCiCUlata smitH 
(HYmenoptera: apidae: apini: meliponina) em Uma área da Baixada 
maranHense: mUniCípio de arari.

edilene de morais de sousa, denilson costa martins, ana carolina alVes malheiros 
arauJo, moniQue hellen martins ribeiro, tassio luís Ferreira santana, 

Patrícia maia correia de albuQuerQue

ResUMO: MelIpONa fascIcUlaTa, cONHecIDa cOMO TIúBa, é a pRINcIpal aBelHa DOMesTIcaDa 
NO MaRaNHÃO. a cRIaÇÃO Desses MelIpONíNeOs (MelIpONIcUlTURa) aléM De peRMITIR a 
MaNUTeNÇÃO Desses INseTOs e plaNTas cONTRIBUI NO cOMpleMeNTO à ReNDa faMIlIaR 
(BezeRRa, 2004; aIDaR, 1996). O cONHecIMeNTO Das plaNTas fORNeceDORas De RecURsOs 
alIMeNTaRes às aBelHas, é fUNDaMeNTal paRa esTaBeleceR pROgRaMas De cONseRvaÇÃO 
Desses INseTOs (caRvalHO 1999) e paRa UMa MelIpONIcUlTURa pRODUTIva (vIeIRa eT al., 
2008). O OBJeTIvO Desse TRaBalHO fOI  a cONfecÇÃO De UMa palINOTeca De RefeRêNcIa 
Da RegIÃO De aRaRI, a fIM De DaR sUBsíDIOs Na IDeNTIfIcaÇÃO Das espécIes vegeTaIs qUe 
cONTRIBUeM paRa a fORMaÇÃO DO Mel e OUTROs pRODUTOs Da TIúBa Na RegIÃO Da BaIxaDa 
MaRaNHeNse. O esTUDO fOI RealIzaDO Na lOcalIDaDe BaRReIRO (3° 42’ 71’’s, 44° 80’ 57’’W), 
MUNIcípIO De aRaRI, Ma. as cOleTas RealIzaRaM-se MeNsalMeNTe (agOsTO2010/JUNHO2011) 
Das 6:00 as 12:00H. as plaNTas flORIDas fORaM cOleTaDas e caRacTeRIzaDas qUaNTO aO 
TaMaNHO, cOR, RecURsOs OfeRecIDOs pelas flORes e NúMeRO De flORes/INflORescêNcIa De 
caDa espécIe vegeTal. fORaM cONfeccINaDas TRês exsIcaTas, cOM DaDOs cOMO NúMeRO, 
DaTa, lOcal e caRacTeRísTIca Da flOR. paRa IDeNTIfIcaÇÃO as exsIcaTas fORaM eNvIaDas 
a eMBRapa aMazÔNIa ORIeNTal, seNDO qUe UM exeMplaR peRMaNeceU NO laBORaTóRIO De 
esTUDOs sOBRe aBelHas (lea/ UfMa). Os BOTões flORaIs fORaM sUBMeTIDOs aO pROcessO 
De aceTólIse segUNDO MéTODO De eRDTMaN (1960) e pOsTeRIORMeNTe cONfeccIONaDas 
TRês lâMINas paRa caDa espécIe, seNDO Os gRÃOs De póleN DepOIs fOTOgRafaDOs e 
DescRITOs NO MIcROscópIO zeIs pRIMO sTaR. fORaM eNcONTRaDas 47 espécIes vegeTaIs 
peRTeNceNTes a 23 faMIlIas. Malvaceae fOI a faMílIa cOM MaIOR NúMeRO De espécIes (5 
spp), segUIDO pOR asTeRaceae e cUcURBITaceae cOM 3 e acaNTHaceae, caesalpINIaceae, 
papIlIONaceae,MYRTaceae, RUBIaceae e veRBeNaceae cOM 2 sp caDa. as DeMaIs faMílIas 
fORaM RepReseNTaDas pOR apeNas UMa espécIe. algUMas plaNTas apReseNTaRaM 
flORaÇÃO sUpRa-aNUal (seTeMBRO a JUNHO): cROTalaRIa ReTUsa, BORReRIa scaBIOsOIDes, 
ecHINODORUs paNIcUlaTUs e passIflORa fOeTIDa. O HáBITO sUBaRBUsTIvO pReDOMINOU cOM 
43% Das espécIes, aRBóReO (25%), aRBUsTIvO (19%) e HeRBáceO (13%). O pRINcIpal RecURsO 
OfeRecIDO pelas plaNTas fOI O póleN (58%), segUIDO pOR póleN e NécTaR (11%), NécTaR (6%) 
e póleN e óleO (4%). feveReIRO OBTeve O MaIOR NúMeRO De espécIes flORIDas (19), segUIDO 
pOR seTeMBRO (18), OUTUBRO (17), aBRIl (15), DezeMBRO e JaNeIRO (12) e JUNHO (11spp). as 
espécIes BORReRIa scaBIOsOIDes, cROTalaRIa ReTUsa, ecHINODORUs paNIcUlaTUse e 
passIflORa fOeTIDa apReseNTaRaM-se flORIDas DURaNTe Os 12 Meses De cOleTa seNDO 
fONTe INesgOTável De alIMeNTO paRa MelIpONa fascIcUlaTa Na RegIÃO De aRaRI.
 
palavRas cHave: palINOTeca; TIúBa; MelIpONIcUlTURa; póleN.



efeito de morinda Citrifolia l. soBre a fUnção CardiovasCUlar
 de ratos oBesos-msg

marilene oliVeira da rocha borGes (dcF), Jonas rodriGues sanches (Pibic-V),
ROsa HeleNa MORaIs sIlva (pIBIc-cNpq); aHIRlaN sIlva De casTRO (capes); IRacelle 
caRvalHO aBReU (Dcf); MaRIa DO sOcORRO De sOUsa caRTágeNes (Dcf); selMa DO 

NascIMeNTO sIlva (Dcf); RacHel MelO RIBeIRO (Dcf); aNTONIO caRlOs ROMÃO BORges (Dcf)

INTRODUÇÃO: MORINDa cITRIfOlIa l. (RUBIaceae) cONHecIDO vUlgaRMeNTe pOR NONI é 
pOpUlaRMeNTe UTIlIzaDO paRa DIaBeTes, HIpeRTeNsÃO, OBesIDaDe, câNceR, aIDs (WaNg, eT al., 
2002; lavaUT 1 e 2, 2003). DevIDO às pROpRIeDaDes aTRIBUíDas pOpUlaRMeNTe, esTe TRaBalHO 
BUsca INvesTIgaR O efeITO Da aDMINIsTRaÇÃO cRÔNIca DO exTRaTO HIDROalcOólIcO (eH) 
Das fOlHas De MORINDa cITRIfOlIa l. sOBRe a fUNÇÃO caRDIOvascUlaR De RaTOs OBesOs. 
MeTODOlOgIa: as fOlHas Da espécIe vegeTal fORaM cOleTaDas NO HORTO DO HeRBáRIO BeRTa 
laNge De MORReTes, UfMa, paRa OBTeNÇÃO DO eH. a OBesIDaDe fOI INDUzIDa eM fIlHOTes 
De RaTOs WIsTaR Da espécIe RaTTUs NORvegIcUs, DURaNTe Os 5 pRIMeIROs DIas De vIDa, pela 
INJeÇÃO sUBcUTâNea De glUTaMaTO MONOssóDIcO (Msg), Na DOse De 4,0 g/kg (OlNeY, 1969; 
HOlzWaRTH-McBRIDe eT al., 1976). a OBesIDaDe INDUzIDa pelO Msg fOI caRacTeRIzaDa 
pelO íNDIce De lee (Il) e pelO pesO Das gORDURas ReTROpeRITONeal (gR) e peRIepIDIDIMal 
(gp) DOs aNIMaIs. após O TRaTaMeNTO cRÔNIcO cOM eH, fORaM cOleTaDas aMOsTRas 
De saNgUe paRa DOsageNs De glIcOse, cOlesTeROl TOTal, HDl, lDl e TRIglIceRíDeOs. a 
pRessÃO aRTeRIal (paM) e a fReqÜêNcIa caRDíaca (fc) fORaM DeTeRMINaDas DURaNTe O 
peRíODO De 60 DIas De TRaTaMeNTO pOR vIa INDIReTa, DUas vezes pOR seMaNa. a aRTéRIa 
MeseNTéRIca fOI IsOlaDa e MONTaDa eM pOlígRafO paRa avalIaÇÃO Da ReaTIvIDaDe a 
fáRMacOs vasOaTIvOs e O cORaÇÃO IsOlaDO paRa aNálIse MORfOMéTRIca. ResUlTaDOs: aO 
fINal DO TRaTaMeNTO, O eH ReDUzIU O Il eM 12% e 8%, BeM cOMO, a gR eM 11% e 50%, gp eM 
42% e 60% RespecTIvaMeNTe Nas DOses 250 e 500 Mg/kg. Os aNIMaIs OBesOs OBTIveRaM UMa 
DIMINUIÇÃO De HDl e aUMeNTO sIgNIfIcaTIvO DOs valORes De glIcOse, cOlesTeROl TOTal e 
TRIglIcéRIDes qUaNDO cOMpaRaDOs cOM O cTR. O eH pROMOveU UMa NORMalIzaÇÃO De 
HDl e ReDUÇÃO De glIcOse (20% e 25%), cOlesTeROl TOTal (26% e 17%), TRIglIcéRIDes (45% 
e 38 %) e NÃO alTeROU Os valORes paRa lDl. O aNIMal Msg apReseNTOU aUMeNTO De paM 
a paRTIR Da 2ª seMaNa De TRaTaMeNTO, O eH NORMalIzOU a paM DesTes aNIMaIs. O aNIMal 
Msg apReseNTOU aUMeNTO De paM a paRTIR Da 2ª seMaNa De TRaTaMeNTO, O eH NORMalIzOU 
a paM DesTes aNIMaIs. Os aNIMaIs DO gRUpO Msg apReseNTaRaM aUMeNTO De ReaTIvIDaDe à 
NORaDReNalINa (NOR), pORéM O TRaTaMeNTO cOM eH alTeROU a RespONsIvIDaDe Das aRTéRIas 
a NOR, ReDUzINDO O efeITO MáxIMO eM 35% e 38%. eM RelaÇÃO à aNálIse MORfOMéTRIca 
Da MUscUlaTURa caRDíaca, a OBesIDaDe NOs aNIMaIs, BeM cOMO O TRaTaMeNTO cRÔNIcO 
RealIzaDO DURaNTe 60 DIas cOM O eH De MORINDa cITRIfOlIa, NÃO INDUzIU alTeRaÇões NO 
TaMaNHO e DIâMeTRO DO cORaÇÃO, eM RelaÇÃO aOs aNIMaIs DO gRUpO NÃO OBesOs (cTRl). 
cONclUsÃO: Os ResUlTaDOs sUgeReM qUe O eH De MORINDa cITRIfOlIa ReDUz Il, gR e gp. aléM 
De ReDUzIR glIcOse, TRIglIceRíDeOs, cOlesTeROl TOTal NORMalIza O HDl e paM. TORNaNDO-
se UM gRaNDe pOTeNcIal TeRapêUTIcO paRa DesORDeNs MeTaBólIcas cOMO a OBesIDaDe.



Jogos e BrinCadeiras tradiCionais: inventário da CUltUra Corporal 
infanto-JUvenil em ComUnidades rUrais do mUniCípio de são lUís – ma
as possiBilidades pedagÓgiCas

JanaYara carValho da silVa (Pibic-FaPema) , raimundo nonato assunÇão Viana (deF-uFma)

esTa pesqUIsa se RefeRe aO pROJeTO “JOgOs e BRINcaDeIRas TRaDIcIONaIs: INveNTáRIO Da 
cUlTURa cORpORal INfaNTO-JUveNIl eM cOMUNIDaDes RURaIs DO MUNIcípIO De sÃO lUís 
- Ma”.  MeTODOlOgIcaMeNTe, O TRaBalHO cONsIsTIU eM aTelIês De pesqUIsa, pRepaRaÇÃO 
Das OfIcINas peDagógIcas e elaBORaÇÃO De UM MaNUal cOM MeTODOlOgIas De 
aBORDageM DOs JOgOs e BRINcaDeIRas TRaDIcIONaIs. pRIORIzOU-se a RealIzaÇÃO DOs 
aTelIês De pesqUIsa. BUscOU-se esTRUTURaR Os JOgOs NOs TeMas cOgNIÇÃO, MOTRIcIDaDe, 
sOcIalIzaÇÃO, afeTIvIDaDe e INTeRDIscIplINaRIDaDe.
a aNálIse DOs DaDOs se cONfIgURa cOMO qUalITaTIva. RealIzOU-se a INTeRface eNTRe 
as DescRIÇões DOs JOgOs e BRINcaDeIRas e aRgUMeNTaÇões TeóRIcas sOBRe sUas 
pOssIBIlIDaDes peDagógIcas pelO qUal se cONsTRUIU UMa MaTRIz NOMOTéTIca. NOs 
aTelIês De pesqUIsa TRaBalHaMOs BaseaDOs NOs segUINTes aUTORes: feRReIRa NeTO (1995), 
DeífIlO gURgel (2001), câMaRa cascUDO (2001), e JOÃO BaTIsTa fReIRe (1989), esTe úlTIMO 
DeseNvOlve UMa aBORDageM sOBRe Os JOgOs e lUDIcIDaDe Na escOla.
cONfIRMa-se qUe esTas BRINcaDeIRas pODeM seR aplIcaDas cOMO cONTeúDO pRópRIO 
OU cONTeúDOs INTeRDIscIplINaRes, vIsTO sUa RIqUeza eM RepeRTóRIO De MOvIMeNTO e 
eNRIqUecIMeNTO cUlTURal. a segUIR, eleNcaMOs algUMas INDIcaÇões peDagógIcas 
DeseNvOlvIDas: cOgNIÇÃO: eM BRINcaDeIRas cOMO pegaDORes, cHIcOTe qUeIMaDO, cHUTa-
laTa, cOla-aJUDa, pOlícIa e laDRÃO, as cRIaNÇas TRaBalHaM, aléM De RelaÇões espacIaIs, O 
cOgNITIvO. “Da aÇÃO MOTORa pODe-se aBsTRaIR UM pRIMeIRO MaTeRIal De ReflexÃO”(fReIRe, 
1989 p. 125); MOTRIcIDaDe: feRReIRa NeTO, (1995), DefINe TRês caMpOs De INTeRveNÇÃO qUe 
pRIORIzaM a MOTRIcIDaDe: 1) cONscIêNcIa e DOMíNIO DO cORpO, ex: esTáTUa, elásTIcO; 2) 
cONscIêNcIa, aJUsTaMeNTO e DOMíNIO DO cORpO eM DeslOcaMeNTOs e MaNIpUlaÇÃO 
De OBJeTOs, ex: TacOBOl, peTeca; e 3) cONscIêNcIa, aJUsTaMeNTO e DOMíNIO DO cORpO 
eM DeslOcaMeNTOs e MaNIpUlaÇÃO De OBJeTOs e explORaÇÃO Das pOssIBIlIDaDes 
De cOMUNIcaÇÃO cOM OUTRO, ex: ROUBa BaNDeIRa; sOcIalIzaÇÃO: Nas BRINcaDeIRas, 
MaNcHeTe, ROUBa-BaNDeIRa, pOlícIa e laDRÃO, ORgaNIzaDas, as cRIaNÇas elaBORaM 
esTRaTégIas paRa cONsegUIR cHegaR aO alvO TRaBalHaNDO eM cOleTIvO; afeTIvIDaDe: 
eM BRINcaDeIRas cOMO BalaNÇO, BOca De fORNO, paTa cega e cOla-aJUDa, a cRIaNÇa 
pODe expRessaR sUas eMOÇões eM peRMaNeNTe INTeRaÇÃO cOM O OUTRO eM cOOpeRaÇÃO, 
DeseNvOlveNDO aUTOcONfIaNÇa; INTeRDIscIplINaRIDaDe: BaTIsTa fReIRe (1989), sUgeRe 
a vaRIaÇÃO De JOgOs pOpUlaRes assIM INseRINDO cONTeúDOs De OUTRas DIscIplINas, 
pOR exeMplO. NUM JOgO sIMples, cOMO a aMaRelINHa, pODe-se esTUDaR TeMas cOMO O 
RegIONalIsMO, pOR exeMplO, eM OUTROs lOcaIs DO MaRaNHÃO, aMRelINHa é cONHecIDa 
cOMO BIeca, e eM OUTRas RegIões DO país  cOMO “MacacO, acaDeMIa e sapaTa”(fReIRe, 1989). 
OpTOU-se pOR fINalIzaR a pesqUIsa cOM as INDIcaÇões peDagógIcas, cONsIDeRaNDO qUe a 
elaBORaÇÃO DO MaNUal e as OfIcINas cOM pROfessORes DevaM se cONsTITUIR eM pROJeTO 
De exTeNsÃO, qUe DelINeaRIa OUTROs pROceDIMeNTOs MeTODOlógIcOs e De fOMeNTO. 
palavRas-cHave: BRINcaDeIRas. JOgOs TRaDIcIONaIs. peDagOgIzaÇÃO



gespúBliCa serviços HUmanos x serviços púBliCos 

michael Wanderson miranda Gomes, doutor sc. cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROgRaMa NacIONal De gesTÃO púBlIca e DesBUROcRaTIzaÇÃO (gespúBlIca) se 
UTIlIza De UMa RacIONalIDaDe qUe TeM pOR fINalIDaDe aTINgIR UM MODelO De excelêNcIa 
eM gesTÃO púBlIca. à lUz De Tal OBJeTIvO, TORNa-se claRO a UTIlIDaDe De TODas as 
feRRaMeNTas De gesTÃO qUe Tal pROgRaMa pROpõe, aléM DIssO, UMa eM específIcO, 
afORa O caRáTeR úTIl DeMONsTRa fUDaMeNTaBIlIDaDe, pOIs é a feRRaMeNTa qUe peRMITe 
veRIfIcaR a sIMIlaRIDaDe Da gesTÃO Real aTUal cOM O MODelO IDeal, DeNOMINa-se esTa 
: aUTOavalIaÇÃO. DIaNTe DO caRáTeR RaDIcal Da aUTOavalIaÇÃO O pReseNTe TRaBalHO 
vIsa INvesTIgaR se pRevalece O pROceDIMeNTO éTIcO qUe pOssIBIlITa a fIDeDIgNIDaDe DOs 
DaDOs à RealIDaDe NO INsTITUTO NacIONal De segURIDaDe sOcIal (INss) De fORMa qUe as 
DeMaIs feRRaMeNTas pOssaM TRaBalHaR efeTIvaMeNTe paRa a apROxIMaÇÃO DO MODelO 
IDeal, DeNTRO aINDa Desse MesMO OBJeTIvO seRá OBseRvaDO se a pRópRIa RacIONalIDaDe 
Da feRRaMeNTa peRMITe UM MascaRaMeNTO De DaDOs De Tal MaNeIRa cRíTIca qUe a afasTe 
De sUa RazÃO : veRIfIcaR O gRaU De aDeRêNcIa De seUs pROcessOs geReNcIaIs eM RelaÇÃO 
aO MODelO De excelêNcIa eM gesTÃO púBlIca. 
palavRas cHave: gespúBlIca seRvIÇOs HUMaNOs x seRvIÇOs púBlIcOs

 



efeitos teratogêniCos do álCool identifiCados em amBUlatÓrio de 
genÉtiCa mÉdiCa

JÉssica rodriGues de lima, liliane bernardes de oliVeira, líssia maria souza dias, maria 
Juliana rodoValho doriQui, zeni carValho lamY, Patrícia da silVa sousa carValho

ResUMO: INTRODUÇÃO: síNDROMe alcOólIca feTal (saf) é a DesORDeM ResUlTaNTe DO 
cONsUMO De álcOOl Na gesTaÇÃO, caRacTeRIzaDa pOR ReTaRDO De cRescIMeNTO, 
aNOMalIas NeUROcOMpORTaMeNTaIs e caRacTeRísTIcas facIaIs específIcas. (DHHs, 
2009). caDa cOMpONeNTe Da síNDROMe NÃO é específIcO IsOlaDaMeNTe e sOMeNTe a 
cOMBINaÇÃO De TODOs peRMITe sUa DefINIÇÃO. (aase; JONes; claRReN, 1995). Os pRIMeIROs 
cRITéRIOs DIagNósTIcOs fORaM pROpOsTOs eM 1973 e HOJe é DefINIDa cOMO O exTReMO 
MaIs seveRO DeNTRe a gaMa De efeITOs ResUlTaNTes Da expOsIÇÃO pRé-NaTal aO álcOOl, 
agRUpaDOs cOMO DesORDeNs DO especTRO alcOólIcO feTal (Deaf). NO BRasIl, esTIMa-
se qUe pOssaM sURgIR 3000 a 9000 casOs NOvOs De saf pOR aNO. (gRINfelD, 1999 apUD 
aNDRaDe). O pReseNTe esTUDO BUscOU cONTRIBUIR paRa O cONHecIMeNTO Da sITUaÇÃO Da 
saf eM NOssO esTaDO. OBJeTIvOs: 1. geRal. cONHeceR a INcIDêNcIa De saf eNTRe as cRIaNÇas 
cOM aTRasO glOBal DO DeseNvOlvIMeNTO (agD) aTeNDIDas NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca 
MéDIca Da apae – sÃO lUís. 2. específIcOs: IDeNTIfIcaR NOvOs casOs Na faMílIa a paRTIR 
DO casO íNDIce; veRIfIcaR a fReqUêNcIa DOs pRINcIpaIs efeITOs TeRaTOgêNIcOs DO álcOOl 
eNTRe Os casOs DIagNOsTIcaDOs cOMO saf. MeTODOlOgIa: esTUDO geNéTIcO-clíNIcO 
TRaNsveRsal e aNalíTIcO DO TIpO qUaNTITaTIvO. RealIzaDO Na apae – sÃO lUís, UTIlIzaNDO 
DaDOs cOleTaDOs De 167 pacIeNTes cOM agD aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca 
MéDIca Da INsTITUIÇÃO. DevIDO a lIMITaÇões RefeReNTes à ReavalIaÇÃO Das cRIaNÇas, 
OpTOU-se pOR ResTRINgIR a pesqUIsa à pROcURa De casOs De saf cOM cONfIRMaÇÃO 
MaTeRNa De expOsIÇÃO aO álcOOl. ResUlTaDOs: DeNTRe 15 cRIaNÇas selecIONaDas cOM 
Base Na INfORMaÇÃO pOsITIva De cONsUMO MaTeRNO De álcOOl DURaNTe a gesTaÇÃO, 14 
NÃO pReeNcHeRaM Os cRITéRIOs clíNIcOs paRa DIagNósTIcO De saf e se eNcONTRaM eM 
acOMpaNHaMeNTO paRa esclaRecIMeNTO Das HIpóTeses DIagNósTIcas, INclUINDO as Deaf. 
apeNas eM UM casO fOI esTaBelecIDO O DIagNósTIcO De saf. NO casO eM qUesTÃO, NÃO 
HOUve RefeRêNcIa a IRMÃOs pOssIvelMeNTe afeTaDOs e fOI pOssível IDeNTIfIcaR: fácIes 
pecUlIaR, cOM feNDa palpeBRal De 2,5cM (<-2sD), láBIO sUpeRIOR fINO e fIlTRO NasOlaBIal 
apagaDO (aMBOs cOM pONTUaÇÃO 4 DO lIp-pHIlTRUM gUIDe); esTaTURa De 146cM (<p5) 
e pc De 48cM (<p3). MÃe fOI ORIeNTaDa qUaNTO a NecessIDaDe De acOMpaNHaMeNTO DO 
casO e fORaM RefORÇaDas INfORMaÇões sOBRe MeDIDas De pReveNÇÃO De DefIcIêNcIas 
cONgêNITas. cONclUsÃO: NÃO Há qUaNTIDaDe De álcOOl DefINIDa cOMO segURa paRa O 
cONsUMO Na gesTaÇÃO, HaveNDO RIscO De alTeRaÇões peRMaNeNTes e IRReveRsíveIs. O 
DIagNósTIcO pRecOce cONTRIBUI paRa MelHORes ResUlTaDOs a lONgO pRazO, cOM ReDUÇÃO 
DO RIscO De INcapacIDaDes secUNDáRIas e TaMBéM, paRa evITaR RecORRêNcIa Na faMílIa. 
Os efeITOs DO álcOOl NO DeseNvOlvIMeNTO HUMaNO aINDa NÃO fORaM cOMpleTaMeNTe 
esclaRecIDOs, Mas cOMpReeNDe-se qUe a pReveNÇÃO é fUNDaMeNTal e ecONOMIcaMeNTe 
vIável. sUgeRIMOs acResceNTaR aO avIsO: pROIBIDO veNDeR BeBIDas alcOólIcas a MeNORes 
e a gesTaNTes; e a DIvUlgaÇÃO DO aleRTa: se eNgRavIDaR NÃO BeBa, se BeBeR NÃO eNgRavIDe!
palavRas cHave: síNDROMe alcOólIca feTal, álcOOl, gesTaÇÃO



paraCoCCidioidomiCose no estado do maranHão: aspeCtos 
geográfiCos, epidemiolÓgiCos e ClíniCos.

Gisele maria camPelo dos santos, eloisa da GraÇa do r. GonÇalVes,
 antonio raFael da silVa

INTRODUÇÃO: pcM é ResTRITa aO cONTINeNTe aMeRIcaNO, cOM DIsTRIBUIÇÃO HeTeROgêNea 
eNTRe 23º De laTITUDe NORTe e 34,5º De laTITUDe sUl, DO MéxIcO à aRgeNTINa. esTUDOs 
epIDeMIOlógIcOs NO BRasIl pONTUaM as RegIões sUDesTe, ceNTRO-OesTe e sUl cOMO as qUe 
DIspõeM De MaIORes INfORMaÇões. segUNDO cOUTINHO (2002) a INcIDêNcIa De pcM vaRIa De 
3 a 4 casOs pOR UM MIlHÃO De HaBITaNTes aTé 1 a 3 casOs pOR 100 MIl HaBITaNTes. váRIOs 
aUTORes eNTRe eles sHIkaNaI-YasUDa (2006) apONTaM a pcM cOMO a pRINcIpal caUsa De 
MORTe pOR DOeNÇa INfeccIOsa cRÔNIca. MaTOs (2007) esTUDOU a “paRacOccIDIOIDOMIcOse 
NO esTaDO DO MaRaNHÃO: aspecTOs geOgRáfIcOs e clíNIcOs” NO peRíODO De 1997 a 2007, 
DeTecTaNDO 218 casOs, seNDO 197 levaNTaDOs NOs aRqUIvOs DO INsTITUTO De DOeNÇas 
TROpIcaIs NaTaN pORTela, NO esTaDO DO pIaUí e 21, NO ceNTRO De RefeRêNcIa eM DOeNÇas 
INfeccIOsas e paRasITáRIas (cReDIp) e NO NúcleO De esTUDOs eM MeDIcINa TROpIcal Da 
pRé-aMazÔNIa (NeMTpa), Da UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO. OBJeTIvO: DescReveR 
Os aspecTOs geOgRáfIcOs, epIDeMIOlógIcOs e clíNIcOs De pacIeNTes cOM pcM. MaTeRIal 
e MéTODO: aNálIse DOs DaDOs DeMOgRáfIcOs, clíNIcOs e laBORaTORIaIs DOs 34 pacIeNTes 
DIagNOsTIcaDOs e TRaTaDOs NO cReDIp e NeMpTa eNTRe Os aNOs De 2003 e 2011. ResUlTaDOs: 
88% DOs pacIeNTes eRaM ORIUNDOs Das RegIões OesTe e ceNTRO DO esTaDO DO MaRaNHÃO. 
73,5% DOs pacIeNTes aO cHegaReM aOs NOssOs seRvIÇOs Já TINHaM RealIzaDO 3 OU MaIs 
cONsUlTas MéDIcas. aO exaMe clíNIcO, a MaIORIa (91,17%) apReseNTava cOMpROMeTIMeNTO 
De DOIs OU MaIs óRgÃOs, seNDO O pReDOMíNIO De pele, MUcOsas, gâNglIOs e pUlMões 
(gRáfIcO 2). HOUve pReDOMINâNcIa DO sexO MascUlINO (91,17%) e aDUlTOs (70,5%) (TaBela 
1), eM sUa MaIORIa lavRaDORes (64,7%) OU cOM TRaBalHOs lIgaDOs DIReTaMeNTe à 
TeRRa (20,5%); 82,3% De paRDOs e NegROs. Os sINaIs e sINTOMas MaIs fReqÜeNTes fORaM: 
eMagRecIMeNTO, lesões De MUcOsa, lesões De pele, aDeNOMegalIa, feBRe, DIsfagIa, 
INapeTêNcIa e sINTOMas RespIRaTóRIOs (TOsse, ROUqUIDÃO e DIspNéIa); pReDOMINOU a 
fORMa clíNIca cRÔNIca MUlTIfOcal; O DIagNósTIcO fOI cONfIRMaDO pOR exaMe DIReTO 
(44,1%) e BIópsIa (26,4%); 26,4% OBTIveRaM cONfIRMaÇÃO DIagNósTIca pela assOcIaÇÃO 
De váRIOs MéTODOs. cONclUsÃO: Os DaDOs apReseNTaDOs peRMITeM DeMONsTRaR qUe a 
pcM é NOsOlOgIa IMpORTaNTe NO MaRaNHÃO NecessITaNDO De INvesTIgaÇÃO clíNIca MaIs 
cUIDaDOsa e UMa avalIaÇÃO sOBRe as cONDIÇões DOs seRvIÇOs lOcaIs De saúDe eM fazeR 
O DIagNósTIcO e O TRaTaMeNTO. cOMO se TRaTa De UM agRavO qUe a NOTIfIcaÇÃO NÃO é 
cOMpUlsóRIa, a OBTeNÇÃO De INfORMaÇões MaIs pRecIsas eNvIDa esfORÇOs e cONTINUIDaDe 
DOs esTUDOs.

 



iCtiofaUna estUarina na região do golfão maranHense, nordeste do 
Brasil

simone karla lima e silVa, niValdo maGalhães Piorski

ResUMO: as MODIfIcaÇões aNTRópIcas IMpOsTas aO aMBIeNTe esTUaRINO TêM cOMO 
cONseqUêNcIa a alTeRaÇÃO DO paDRÃO De vaRIaÇÃO De DIveRsIDaDe faUNísTIca, fazeNDO 
cOM qUe a MeDIDa Dessa DIveRsIDaDe e sUa vaRIaÇÃO eM fUNÇÃO Das flUTUaÇões 
aMBIeNTaIs NaTURaIs seJa UM DOs aspecTOs IMpORTaNTes a seR esTUDaDO qUaNDO se 
pReTeNDe avalIaR pOpUlaÇões sUBMeTIDas a IMpacTOs De NaTUReza aNTRópIca. Nesse 
seNTIDO, O pReseNTe TRaBalHO pReTeNDeU caRacTeRIzaR a IcTIOfaUNa eM esTUáRIOs DO 
gOlfÃO MaRaNHeNse aBRaNgeNDO aspecTOs Da cOMpOsIÇÃO e aBUNDâNcIa De espécIes 
e sUas vaRIaÇões espaÇO TeMpORaIs. as cOleTas fORaM RealIzaDas eNTRe aBRIl De 2010 e 
MaRÇO De 2011, UTIlIzaNDO-se ReDes De TapageM e De espeRa. as ReDes De TapageM fORaM 
INsTalaDas eM cINcO lOcaIs De aMOsTRageM DIsTRIBUíDOs eNTRe O IgaRapé BUeNOs 
aIRes e O IgaRapé IRINeMa gRaNDe.  aléM DesTes, DOIs pONTOs De aMOsTRageM fORaM 
INsTalaDOs Na IlHa DOs caRaNgUeJOs (IgaRapé TRONcO). Os peIxes cOleTaDOs fORaM 
MaNTIDOs eM gelO e IMeDIaTaMeNTe TRaNspORTaDOs paRa laBORaTóRIO. as espécIes fORaM 
IDeNTIfIcaDas cOM O UsO De cHaves DIcOTÔMIcas, lITeRaTURa especIalIzaDa e cONsUlTa a 
especIalIsTas. fORaM IDeNTIfIcaDas 55 espécIes, DIsTRIBUíDas eM 11 ORDeNs e 25 faMílIas, 
cORRespONDeNDO a UM TOTal De 10.921 INDIvíDUOs cOleTaDOs. cONsIDeRaNDO TODO O 
peRíODO De aMOsTRageM, TODas as cOMUNIDaDes fORaM caRacTeRIzaDas pela elevaDa 
aBUNDâNcIa RelaTIva DO gURIBUscIaDesHeRzBeRgII e NO IgaRapé IRINeMa, MUgIlcUReMa 
fOI a espécIe MaIs aBUNDaNTe. Os ResUlTaDOs INDIcaM UMa sITUaÇÃO aDveRsa paRa O 
qUe é geRalMeNTe RelaTaDO paRa aMBIeNTes esTUaRINOs. NesTes lOcaIs é geRalMeNTe 
espeRaDO DOMINâNcIa eM NúMeRO De INDIvíDUOs De a. aNaBleps. MesMO NaqUeles 
eM qUe M. cUReMa fOI DOMINaNTe, s. HeRzBeRgII Teve paRTIcIpaÇÃO expRessIva seNDO a 
segUNDa espécIe cOM MaIOR NúMeRO De INDIvíDUOs. De MODO geRal, Os MeNORes íNDIces 
De DIveRsIDaDe, cOMpUTaDOs pelO íNDIce De sHaNNON-WeaNeR, fORaM OBTIDOs NO Mês De 
JaNeIRO/2011 paRa TODas as cOMUNIDaDes. as DeMaIs lOcalIDaDes apReseNTaRaM valORes 
sIMIlaRes e INTeRMeDIáRIOs. a aNálIse Da cOMpOsIÇÃO peRceNTUal qUaNTO às caTegORIas 
De fReqUêNcIa De OcORRêNcIa INDIcOU qUe, exceTO eM TRJ, as espécIes classIfIcaDas 
cOMO cONsTaNTes OcORReRaM eM MaIOR NúMeRO Nas áReas esTUDaDas. a IcTIOfaUNa De 
TRJ é cOMpOsTa eM sUa MaIORIa pOR espécIes acIDeNTaIs. esTa caTegORIa Teve paRTIcIpaÇÃO 
MaIOR DO qUe a De espécIes acessóRIas eM TODas as áReas, exceTO TRM. DeNTRe as espécIes 
cONsTaNTes, seTe OcORReRaM eM TODOs Os pONTOs De aMOsTRageM: a. aNaBleps, c. 
psITTacUs, cY. acOUpa, g. lUTeUs, M. aNclYlODON, MU. cUReMa e s. HeRzBeRgII.
palavRas cHave: peIxes, esTUáRIO, ecOlOgIa



nanotUBos de CarBono de parede dUpla: Uma aBordagem miCrosCÓpiCa 
via espalHamento raman. 

Paula roberta coutinho rodriGues, Jerias alVes batista

ResUMO: Os esTUDOs aTUaIs MOsTRaM qUe é pOssível a veRIfIcaÇÃO De INTeRessaNTes 
feNÔMeNOs qUâNTIcOs assOcIaDOs a NaNOTUBOs De caRBONO, cOM aplIcaÇões 
fUNDaMeNTaIs eM pROpRIeDaDes De TRaNspORTe eleTRÔNIcO, assIM cOMO Na áRea Da 
NaNOeleTRÔNIca e seNsORes. Os NaNOTUBOs De DUpla caMaDa pODeM seR aplIcaDOs cOMO 
NaNOcaBOs cOaxIaIs MeDIaNTe a DOpageM seleTIva, seNDO qUe O TUBO exTeRNO pODe 
apReseNTaR cOMpORTaMeNTO De UM seMIcONDUTOR De gap laRgO (IsOlaNTe), eNqUaNTO 
O TUBO INTeRNO pODe TeR cOMpORTaMeNTO MeTálIcO. eles TaMBéM pODeM seR UTIlIzaDOs 
cOMO DIspOsITIvOs eMIssORes De eléTRONs. NesTe TRaBalHO De INIcIaÇÃO cIeNTífIca fOI 
DeMONsTRaDa a gRaNDe pOTeNcIalIDaDe Da TécNIca espalHaMeNTO RaMaN NO esTUDO 
De NaNOTUBOs caRBONO De paReDe DUpla. Os especTROs OBTIDOs MOsTRaRaM De fORMa 
INeqUívOca qUe Os TUBOs OBseRvaDOs esTÃO DIspOsTOs cONceNTRIcaMeNTe, fORMaNDO UM 
sIsTeMa cOaxIal. esTa cONclUsÃO fOI BaseaDa NO cálcUlO Da DIsTâNcIa eNTRe as paReDes 
DOs TUBOs. esTe cálcUlO fOI RealIzaDO a paRTIR Da MeDIDa DOs DIâMeTROs DOs MesMOs. 
eM TODOs Os casOs Os valORes fORaM cOMpaTíveIs cOM a DIsTâNcIa eNTRe DOIs plaNOs 
aTÔMIcOs NO gRafITe, OU seJa, apROxIMaDaMeNTe 3,3Å. as fReqUêNcIas OBTIDas paRa Os 
MODOs De RespIRaÇÃO RaDIal DOs NaNOTUBOs INTeRNO e exTeRNO fORaM exTReMaMeNTe 
RegUlaRes. TOMaNDO UMa MéDIa DOs ResUlTaDOs aJUsTaDOs eM apROxIMaDaMeNTe 120 
DIfeReNTes pOsIÇões sOBRe DIfeReNTes aMOsTRas eNcONTRaMOs (162,69±0,69) cM^(-1) paRa 
O TUBO INTeRNO e (270,62±0,47) cM^(-1) paRa O TUBO exTeRNO. a paRTIR DesTas fReqUêNcIas 
MéDIas calcUlaMOs Os DIâMeTROs MéDIOs e seUs RespecTIvOs DesvIOs MéDIOs: (8,58±0,02)
ÅÅ paRa O TUBO INTeRNO e (14,89±0,07)Å paRa O TUBO exTeRNO. a gRaNDe UNIfORMIDaDe Na 
DIsTRIBUIÇÃO DOs DIâMeTROs DOs TUBOs eM TODas as aMOsTRas pODe seR veRIfIcaDa pelOs 
valORes DOs DesvIOs paDRões Das MeDIDas. paRa Os TUBOs INTeRNOs, a vaRIaÇÃO aO lONgO 
De TODas as pOsIÇões fOI De apeNas 0,23%, eNqUaNTO qUe paRa Os TUBOs exTeRNOs ela fOI 
De apeNas 0,48%. 
palavRas cHave: NaNOTUBOs De caRBONO , espalHaMeNTO RaMaN , NaNOTUBOs De DUpla 
caMaDa

 



reapliCação do toKen test em adUltos alfaBetizados

maria laís costa camPos, maria laís costa camPos, P
roF ª. ms. rosana mendes Éleres de FiGueiredo, ProF º. ms. tonY nelson

a NeUROpsIcOlOgIa é UM caMpO INTeRDIscIplINaR e MUlTIDIscIplINaR, qUe esTUDa as RelaÇões 
eNTRe O cOMpORTaMeNTO HUMaNO e as fUNÇões ceReBRaIs. a avalIaÇÃO NeUROpsIcOlógIca 
cOMpReeNDe UM RaMO De aplIcaÇÃO, O qUal é IMpORTaNTe NO DIagNósTIcO e Na DefINIÇÃO 
De pROceDIMeNTOs paRa O TRaTaMeNTO De pacIeNTes cOM lesÃO eNcefálIca. apesaR Da 
sIgNIfIcâNcIa Da avalIaÇÃO, NO BRasIl exIsTeM pOUcOs esTUDOs Na áRea e TaMBéM pOUcOs 
INsTRUMeNTOs. a caRêNcIa De INsTRUMeNTOs INDUz a UTIlIzaÇÃO De TesTes esTRaNgeIROs, 
qUe MUITas vezes sÃO UTIlIzaDOs Na avalIaÇÃO seM a aDapTaÇÃO NecessáRIa aO cONTexTO 
DO país. a escassez De TesTes NORMaTIzaDOs e paDRONIzaDOs Na avalIaÇÃO Da lINgUageM 
acaRReTa Na UTIlIzaÇÃO De TesTes esTRaNgeIROs cOMO O TOkeN TesT (TT). O TOkeN TesT é UM 
INsTRUMeNTO efIcaz paRa a avalIaÇÃO Da cOMpReeNsÃO Da lINgUageM. sUa aDapTaÇÃO e 
valIDaÇÃO paRa O BRasIl fOI RealIzaDa pOR fONTaNaRI (1989), fORNeceNDO UMa efIcIeNTe 
feRRaMeNTa paRa O DIagNósTIcO De afasIa. eNTReTaNTO, essa veRsÃO BRasIleIRa DeMaNDa 
MaIs esTUDOs paRa aTINgIR UMa NORMaTIzaÇÃO DIaNTe a DIveRsIDaDe De veRsões. Desse 
MODO, esse esTUDO vIsOU à ReaplIcaÇÃO Da veRsÃO ReDUzIDa DO TOkeN TesT eM UMa aMOsTRa 
De 75 paRTIcIpaNTes, a fIM De aNalIsaR O DeseMpeNHO DOs sUJeITOs, DesTacaNDO Os eRROs. 
aNalIsaRaM-se Os DeseMpeNHOs DOs paRTIcIpaNTes, a paRTIR Da qUaNTIDaDe De aceRTOs 
e eRROs, cONsIDeRaNDO as caTegORIas qUe sÃO RefeReNTes à IDaDe e a escOlaRIDaDe. as 
DIscRepâNcIas eNTRe as escOlaRIDaDes fORaM cORRIgIDas aTRavés Da fóRMUla pROpOsTa 
pOR De ReNzI e fagNIOlI, (1978). DepReeNDeU-se qUe O TOkeN TesT é UMa TaRefa cOMplexa qUe 
DeMaNDa RecONHecIMeNTO De esTRUTURas sINTáTIcas e lexIcaIs, aléM DO UsO Da MeMóRIa 
veRBal. qUaNTO aO DeseMpeNHO DOs paRTIcIpaNTes, Os cOMaNDOs veRBaIs Das paRTes 5 e 6 
DO TesTe apReseNTaRaM MaIOR cONceNTRaÇÃO De eRROs. Os MOTIvOs DOs eRROs fORaM Os 
MaIs DIveRsOs: peRDa De aTeNÇÃO, falTa De cOMpReeNsÃO, aNsIeDaDe eM RespONDeR aOs 
cOMaNDOs, DIfIcUlDaDe eM RecONHeceR as fORMas e cORes Das peÇas, DIfIcUlDaDes De 
MeMORIzaÇÃO, cONsTRUÇÃO De aUTORegRas a paRTIR DOs pRIMeIROs cOMaNDOs.  DesTaca-
se a valOR DO TOkeN TesT pOR sUa efIcIêNcIa e pRaTIcIDaDe cOMO UMa Das feRRaMeNTas 
NO DIagNósTIcO De pacIeNTes afásIcOs, apesaR De DeMaNDaR MaIORes DIscUssões sOBRe 
sUa NORMaTIzaÇÃO NO ceNáRIO NacIONal. DespeRTa-se a NecessIDaDe De MaIs esTUDOs 
paRa a valIDaÇÃO De TesTes esTRaNgeIROs paRa a apeRfeIÇOaR qUalIDaDe Da avalIaÇÃO 
NeUROpsIcOlógIca BRasIleIRa. cOMO pROpOsTa paRa OUTROs esTUDOs, sUgeRe-se a 
ReaplIcaÇÃO Da veRsÃO ReDUzIDa DO TOkeN TesT eM OUTROs TIpOs De aMOsTRa aTRelaDa a 
OUTRas TécNIcas De avalIaÇÃO. 



deteCção aUtomátiCa de olHos em faCes HUmanas frontais Utilizando 
filtro de gaBor e template matCHing adaptativo 

eduardo de Jesus coelho reis (Pibic/FaPema), eduardo da cunha batista(cnPQ),
TaRcísIO sOUsa De alMeIDa (pIBIc/cNpq), aRIsTófaNes cORRêa sIlva

ResUMO:
O TeMplaTe MaTcHINg aDapTaTIvO De INTeNsIDaDe (TMaI), qUe é O MéTODO pROpOsTO, 
aBORDa UMa MeTODOlOgIa paRa a DeTecÇÃO aUTOMáTIca De OlHOs eM faces HUMaNas. 
sÃO UTIlIzaDas as TécNIcas: fIlTRO De gaBOR, pROJeÇões veRTIcal e HORIzONTal Da IMageM, 
TeMplaTe MaTcHINg aDapTaTIvO De INTeNsIDaDe (TMaI) e O cOefIcIeNTe De peaRsON. O UsO 
DO TMaI fOI a pRINcIpal cONTRIBUIÇÃO DOs aUTORes Nesse TRaBalHO. as Bases De IMageNs 
De faces púBlIcas UTIlIzaDas Nesse TRaBalHO fORaM a Jaffe e a ORl. 
INIcIalMeNTe O fIlTRO De gaBOR, fIlTRO qUe DesTaca as BORDas De UMa IMageM, é passaDO 
sOBRe a IMageM Da face cOM a fINalIDaDe De DesTacaR sUas BORDas. após a fIlTRageM sÃO 
TIRaDas as pROJeÇões HORIzONTal e veRTIcal Da face qUe INDIcaM a RegIÃO ONDe esTÃO 
Os OlHOs Na face. cOM a lOcalIzaÇÃO Dessa RegIÃO é feITa a segMeNTaÇÃO Da RegIÃO 
DO OlHO DIReITO e DO esqUeRDO. Nas RegIões segMeNTaDas O TMaI eNTRa eM aÇÃO paRa 
lOcalIzaR exaTaMeNTe a pOsIÇÃO DOs OlHOs. 
paRa fazeR O MaTcHINg De UMa IMageM cOM O TeMplaTe é pRecIsO UsaR UM íNDIce De 
sIMIlaRIDaDe, esse íNDIce é UM NúMeRO De 0 a 1 UsaDO paRa INDIcaR acIMa De qUaIs valORes 
DO cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO a RegIÃO a qUal fOI feITa O MaTcHINg seRá valIDaDa cOMO 
OlHO (exeMplO: se O íNDIce escOlHIDO fOI 0.5, apeNas as RegIões Da IMageM qUe TIveRaM 
O cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO DO MaTcHINg cOM O TeMplaTe MaIOR DO qUe 0.5 pODeM 
seR valIDaDas cOMO OlHO). O cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO UsaDO é O De peaRsON, esse 
cOefIcIeNTe é UsaDO NO MaTcHINg eNTRe O TeMplaTe e UMa RegIÃO Da IMageM, ele ReTORNa 
UM valOR De 0 a 1 qUe INDIca O qUaNTO a RegIÃO Da IMageM é paRecIDa cOM O TeMplaTe (0 
paRa TOTalMeNTe DIfeReNTe e 1 paRa IgUal). após O MaTcHINg seR feITO pelO TMaI, a RegIÃO 
qUe pOssUI O MaIOR cOefIcIeNTe De cORRelaÇÃO cOM O TeMplaTe é DesTacaDa cOMO OlHO 
se esse cOefIcIeNTe fOR MaIOR DO qUe O íNDIce De sIMIlaRIDaDe UsaDO.
 UTIlIzaNDO O íNDIce De sIMIlaRIDaDe IgUal a 0.2 NO MéTODO O TMaI fOI sIgNIfIcaTIvaMeNTe 
pIOR DO qUe O TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal (98.12% De OlHOs DeTecTaDOs 
cORReTaMeNTe pelO TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal cONTRa 54.69% DeTecTaDOs 
cORReTaMeNTe pelO TMaI Na Base Jaffe e 85.58% cONTRa 33.58% Na Base ORl). aUMeNTaNDO 
O íNDIce De sIMIlaRIDaDe paRa 0.4 O TMaI aINDa cONTINUa pIOR DO qUe O TeMplaTe MaTcHINg 
cONveNcIONal (96.71% De OlHOs DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TeMplaTe MaTcHINg 
cONveNcIONal cONTRa 69.01% DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TMaI Na Base Jaffe e 84.31% 
cONTRa 76.82% Na Base ORl), Mas aO aUMeNTaR O íNDIce De sIMIlaRIDaDe paRa 0.6 O TMaI 
pOssUI UM DeseMpeNHO UM pOUcO MelHOR DO qUe O TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal 
(81.46% De OlHOs DeTecTaDOs cORReTaMeNTe pelO TMaI cONTRa 76.53% DeTecTaDOs 
cORReTaMeNTe pelO TeMplaTe MaTcHINg cONveNcIONal Na Base Jaffe e 50.36% cONTRa 
47.63% Na Base ORl). 
apesaR De Tal MeTODOlOgIa aINDa esTaR eM fase INIcIal, O MéTODO OBTeve ResUlTaDOs 
pROMIssORes. eNTReTaNTO, cOM a fINalIDaDe De DeTecTaR OlHOs eM IMageNs De faces cOM 
DIveRsas caRacTeRísTIcas cOMO IlUMINaÇÃO e qUalIDaDe Da IMageM. 

palavRas cHave: DeTecÇÃO De OlHO , fIlTRO De gaBOR , TeMplaTe MaTcHINg



“mapeamento das áreas degradadas por mineração de areia e laterita 
na apa do maraCanã e entorno.” 

leonardo de Jesus marinho Viana, ProFessor ms.marcelino silVa Farias Filho

DesDe qUaNDO O HOMeM cOMeÇOU a peNsaR eM DeseNvOlvIMeNTO, ele TeM exeRcIDO 
pRessÃO sOB Os MaIs DIveRsOs TIpOs De ecOssIsTeMas. TRazeNDO paRa O NOssO cONTexTO, 
O aTUal MODelO De DeseNvOlvIMeNTO UTIlIzaDO NO MaRaNHÃO TeM pROpIcIaDO O 
DeseNvOlvIMeNTO DO MeRcaDO IMOBIlIáRIO e O MeRcaDO Da cONsTRUÇÃO cIvIl Na IlHa 
De sÃO lUís, esse DeseNvOlvIMeNTO TeM DeMaNDaDO UMa qUaNTIDaDe caDa vez MaIOR De 
MaTéRIas pRIMas INDIspeNsável a esse seTOR. Mas IssO se TORNa UM pROBleMa qUaNDO as 
pessOas RespONsáveIs pOR esse DeseNvOlvIMeNTO BUscaM essa MaTéRIa pRIMa eM áReas 
De pReseRvaÇÃO aMBIeNTal (apa's) qUe pOR leI NÃO pODeRIaM TeRsUas áReas explORaDas 
paRa fINs cOMeRcIaIs (salvO as pRevIsTas eM leI). e IssO veM OcORReNDO cOM fReqUêNcIa 
Na áRea De pReseRvaÇÃO aMBIeNTal DO MaRacaNÃ, qUe pOR leI é pROTegIDa DesDe seU 
DecReTO De cRIaÇÃO (DecReTO esTaDUal Nº 12.103 De 01 De OUTUBRO De 1991), Mas esse 
TIpO De UNIDaDe De cONseRvaÇÃO (Uc) é vIsTa assIM apeNas legalMeNTe e NÃO De faTO 
e veM seNDO DevasTaDa paRa a exTRaÇÃO De aReIa e laTeRITa, qUe sÃO MaTéRIas pRIMas 
esseNcIaIs paRa a cONsTRUÇÃO cIvIl e sÃO eNcONTRaDas eM gRaNDe qUaNTIDaDe DevIDO 
às caRacTeRísTIcas físIcas Da áRea. sOMaNDO-se a TUDO IssO O faTO DOs MORaDORes 
DO MaRacaNÃ pOssUíReM gRaNDe caRêNcIa De eMpRegOs e De aTIvIDaDes ReNTáveIs 
a pOpUlaÇÃO, O qUe faz cOM caIaM Na TeNTaÇÃO De TRaBalHaR Nessa aTIvIDaDe, sOB 
pROMessa De pagaMeNTO pOR DONOs De DepósITOs De MaTeRIaIs De cONsTRUÇÃO e DONOs 
De caÇaMBas. NÃO exIsTeM DaDOs OfIcIaIs sOBRe a exTRaÇÃO De aReIa e laTeRITa Na áRea, 
pOR qUe essa aTIvIDaDe é DeseNvOlvIDa Na MaIORIa Das vezes Na IlegalIDaDe, NeM exIsTe 
TaMBéM UMa fIscalIzaÇÃO efIcIeNTe paRa cOIBIR essa aTIvIDaDe, pOR IssO aTé HOJe essa 
aTIvIDaDe esTá eM pleNO DeseNvOlvIMeNTO Na áRea.
cOM essa cONJUNTURa fORMaDa a pesqUIsa TeM pOR OBJeTIvO MapeaR as pRINcIpaIs 
áReas eM qUe sÃO exTRaíDOs esses MINéRIOs DeNTRO Da áRea De pReseRvaÇÃO aMBIeNTal 
DO MaRacaNÃ, paRa pOsTeRIORMeNTe esses DaDOs seJaM UTIlIzaDOs paRa pRODUÇÃO 
De cONHecIMeNTO cIeNTIfIcO sOBRe a áReae paRa seReM MOsTRaDas as eNTIDaDes 
RegUlaDORas Dessa aTIvIDaDe NO NOssO esTaDO, paRa fINalIDaDe De cOIBIR esse TIpO De 
aTIvIDaDe. essa qUe caUsa TaNTa DevasTaÇÃO aMBIeNTal De ORDeM HíDRIca, NOs sOlOs, Na 
vegeTaÇÃO e NO ecOssIsTeMa cOMO UM TODO. NUMa Das úNIcas áReas qUe aINDa pOssUeM 
UMa gRaNDe qUaNTIDaDe De vegeTaÇÃO pReseNTes Na IlHa De sÃO lUís.
palavRas cHave: MapeaMeNTO, DegRaDaÇÃO aMBIeNTal, apa DO MaRacaNÃ.



investigação dos HáBitos de Higiene BUCal e prevalênCia 
de lesÕes da mUCosa BUCal em idosos UsUários de prÓteses removíveis 
de são lUís-ma

luana martins cantanhede, amanda de oliVeira brinGel,
 hannah sulende de almeida duarte, maria Áurea lira Feitosa

pacIeNTe IDOsO, pORTaDOR De pRóTese ReMOvível paRcIal OU TOTal se caRacTeRIza pOR 
sUa sUscepTIBIlIDaDe aO DeseNvOlvIMeNTO De eNfeRMIDaDes BUcaIs RelacIONaDas 
a faTORes cOMO a DefIcIêNcIa De HIgIeNe BUcal, agRavaDO aINDa pela: ReDUÇÃO Da 
capacIDaDe MOTORa; BaIxa aUTO-esTIMa; falTa De esTíMUlO paRa a RealIzaÇÃO Da HIgIeNe 
BUcal e pReseNÇa De DOeNÇas cRÔNIcO-DegeNeRaTIvas. a pReseNTe pesqUIsa OBJeTIvOU 
INvesTIgaR Os HáBITOs De HIgIeNe BUcal e a pRevalêNcIa De lesões Da MUcOsa BUcal 
eM IDOsOs, a paRTIR De 60 aNOs De IDaDe, UsUáRIOs De pRóTeses ReMOvíveIs paRcIaIs OU 
TOTaIs, INsTITUcIONalIzaDOs e NÃO-INsTITUcIONalIzaDOs, peRTeNceNTes aO ceNTRO De 
aTeNÇÃO INTegRaDa à saúDe DO IDOsO – caIsI, aO asIlO De MeNDIcIDaDe De sÃO lUIs e Os 
aTeNDIDOs NO cURsO De ODONTOlOgIa Da UfMa (Nas clíNIcas De OclUsÃO, pRóTese paRcIal 
ReMOvível e pRóTese TOTal). De acORDO cOM a segUINTe pesqUIsa, 69,96% DOs vOlUNTáRIOs 
UsaM a pRóTese 24 HORas pOR DIa, 91,70% pOssUíaM pRóTeses sUJas OU qUeBRaDas, seNDO 
cONsTaTaDO aINDa qUe O cIRURgIÃO – DeNTIsTa e/OU sUa eqUIpe NÃO RepassOU INsTRUÇões 
De HIgIeNe BUcal e/OU Da pRóTese após a cONfecÇÃO Da MesMa a 64,70% Da aMOsTRa. 
TaIs DaDOs RefleTeM De fORMa DIReTa Na pReseNÇa De lesões qUe acOMeTeM a cavIDaDe 
BUcal DOs IDOsOs paRTIcIpaNTes Da pesqUIsa, pOIs 73,52% apReseNTaM algUM qUaDRO 
De esTOMaTITe pROTéTIca. espeRa-se qUe O púBlIcO ORIeNTaDO aJa aINDa cOMO ageNTe 
MUlTIplIcaDOR DO cONHecIMeNTO RepassaDO, cOM a fINalIDaDe De ReDUzIR a pRevalêNcIa 
De lesões BUcaIs NOs UsUáRIOs eM DesTaqUe.
palavRas-cHave: HIgIeNe BUcal. pRóTeses. pRevalêNcIa.

 



efeitos teratogêniCos do álCool identifiCados em amBUlatÓrio de 
genÉtiCa mÉdiCa

JÉssica rodriGues de lima, liliane bernardes de oliVeira, líssia maria souza dias, maria 
Juliana rodoValho doriQui, zeni carValho lamY, Patrícia da silVa sousa carValho

ResUMO: INTRODUÇÃO: síNDROMe alcOólIca feTal (saf) é a DesORDeM ResUlTaNTe DO 
cONsUMO De álcOOl Na gesTaÇÃO, caRacTeRIzaDa pOR ReTaRDO De cRescIMeNTO, 
aNOMalIas NeUROcOMpORTaMeNTaIs e caRacTeRísTIcas facIaIs específIcas. (DHHs, 
2009). caDa cOMpONeNTe Da síNDROMe NÃO é específIcO IsOlaDaMeNTe e sOMeNTe a 
cOMBINaÇÃO De TODOs peRMITe sUa DefINIÇÃO. (aase; JONes; claRReN, 1995). Os pRIMeIROs 
cRITéRIOs DIagNósTIcOs fORaM pROpOsTOs eM 1973 e HOJe é DefINIDa cOMO O exTReMO 
MaIs seveRO DeNTRe a gaMa De efeITOs ResUlTaNTes Da expOsIÇÃO pRé-NaTal aO álcOOl, 
agRUpaDOs cOMO DesORDeNs DO especTRO alcOólIcO feTal (Deaf). NO BRasIl, esTIMa-
se qUe pOssaM sURgIR 3000 a 9000 casOs NOvOs De saf pOR aNO. (gRINfelD, 1999 apUD 
aNDRaDe). O pReseNTe esTUDO BUscOU cONTRIBUIR paRa O cONHecIMeNTO Da sITUaÇÃO Da 
saf eM NOssO esTaDO. OBJeTIvOs: 1. geRal. cONHeceR a INcIDêNcIa De saf eNTRe as cRIaNÇas 
cOM aTRasO glOBal DO DeseNvOlvIMeNTO (agD) aTeNDIDas NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca 
MéDIca Da apae – sÃO lUís. 2. específIcOs: IDeNTIfIcaR NOvOs casOs Na faMílIa a paRTIR 
DO casO íNDIce; veRIfIcaR a fReqUêNcIa DOs pRINcIpaIs efeITOs TeRaTOgêNIcOs DO álcOOl 
eNTRe Os casOs DIagNOsTIcaDOs cOMO saf. MeTODOlOgIa: esTUDO geNéTIcO-clíNIcO 
TRaNsveRsal e aNalíTIcO DO TIpO qUaNTITaTIvO. RealIzaDO Na apae – sÃO lUís, UTIlIzaNDO 
DaDOs cOleTaDOs De 167 pacIeNTes cOM agD aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca 
MéDIca Da INsTITUIÇÃO. DevIDO a lIMITaÇões RefeReNTes à ReavalIaÇÃO Das cRIaNÇas, 
OpTOU-se pOR ResTRINgIR a pesqUIsa à pROcURa De casOs De saf cOM cONfIRMaÇÃO 
MaTeRNa De expOsIÇÃO aO álcOOl. ResUlTaDOs: DeNTRe 15 cRIaNÇas selecIONaDas cOM 
Base Na INfORMaÇÃO pOsITIva De cONsUMO MaTeRNO De álcOOl DURaNTe a gesTaÇÃO, 14 
NÃO pReeNcHeRaM Os cRITéRIOs clíNIcOs paRa DIagNósTIcO De saf e se eNcONTRaM eM 
acOMpaNHaMeNTO paRa esclaRecIMeNTO Das HIpóTeses DIagNósTIcas, INclUINDO as Deaf. 
apeNas eM UM casO fOI esTaBelecIDO O DIagNósTIcO De saf. NO casO eM qUesTÃO, NÃO 
HOUve RefeRêNcIa a IRMÃOs pOssIvelMeNTe afeTaDOs e fOI pOssível IDeNTIfIcaR: fácIes 
pecUlIaR, cOM feNDa palpeBRal De 2,5cM (<-2sD), láBIO sUpeRIOR fINO e fIlTRO NasOlaBIal 
apagaDO (aMBOs cOM pONTUaÇÃO 4 DO lIp-pHIlTRUM gUIDe); esTaTURa De 146cM (<p5) 
e pc De 48cM (<p3). MÃe fOI ORIeNTaDa qUaNTO a NecessIDaDe De acOMpaNHaMeNTO DO 
casO e fORaM RefORÇaDas INfORMaÇões sOBRe MeDIDas De pReveNÇÃO De DefIcIêNcIas 
cONgêNITas. cONclUsÃO: NÃO Há qUaNTIDaDe De álcOOl DefINIDa cOMO segURa paRa O 
cONsUMO Na gesTaÇÃO, HaveNDO RIscO De alTeRaÇões peRMaNeNTes e IRReveRsíveIs. O 
DIagNósTIcO pRecOce cONTRIBUI paRa MelHORes ResUlTaDOs a lONgO pRazO, cOM ReDUÇÃO 
DO RIscO De INcapacIDaDes secUNDáRIas e TaMBéM, paRa evITaR RecORRêNcIa Na faMílIa. 
Os efeITOs DO álcOOl NO DeseNvOlvIMeNTO HUMaNO aINDa NÃO fORaM cOMpleTaMeNTe 
esclaRecIDOs, Mas cOMpReeNDe-se qUe a pReveNÇÃO é fUNDaMeNTal e ecONOMIcaMeNTe 
vIável. sUgeRIMOs acResceNTaR aO avIsO: pROIBIDO veNDeR BeBIDas alcOólIcas a MeNORes 
e a gesTaNTes; e a DIvUlgaÇÃO DO aleRTa: se eNgRavIDaR NÃO BeBa, se BeBeR NÃO eNgRavIDe!
palavRas cHave: síNDROMe alcOólIca feTal, álcOOl, gesTaÇÃO



etnoiCtiologia e ConsCientização amBiental de pesCadores em 
ComUnidades riBeirinHas do mÉdio rio mUnim, maranHão-Brasil 

maria Francisca reGo ribeiro, maura sousa costa , niValdo maGalhães Piorski,
JORge lUIz sIlva NUNes

ResUMO: a eTNOIcTIOlOgIa é a fORMa MaIs efIcIeNTe De esTaBeleceR a RelaÇÃO eNTRe as 
cOMUNIDaDes TRaDIcIONaIs e a aTIvIDaDe De pesca, BaseaNDO-se NOs cONHecIMeNTOs 
aDqUIRIDOs pelOs MORaDORes. Dessa fORMa O pReseNTe esTUDO Teve cOMO OBJeTIvO 
avalIaR O eTNOcONHecIMeNTO DOs pescaDORes lOcaIs e sUas pRáTIcas pesqUeIRas, 
cONscIeNTIzaNDO-Os DO UsO sUsTeNTável DO aMBIeNTe. fORaM RealIzaDas vIsITas 
BIMesTRaIs NO peRíODO De seTeMBRO De 2010 a JUNHO De 2011 eM DIfeReNTes pOvOaDOs 
DO MUNIcípIO De cHapaDINHa, peRTeNceNTes aO TRecHO DO MéDIO RIO MUNIM (ceDRO, 
pOÇões, caRNaúBa aMaRela, BaRRa NOva e BaIxÃO). a cOleTa De DaDOs OcORReU pOR 
MeIO Da aplIcaÇÃO De qUesTIONáRIOs sOcIOecONÔMIcOs, eNTRevIsTas INfORMaIs e 
OBseRvaÇÃO DIReTa, OBTeNDO INfORMaÇões sOBRe aRTes De pesca UTIlIzaDas Na RegIÃO. 
DesTa fORMa, avalIaRaM-se Os pROBleMas aMBIeNTaIs qUe exeRceM INflUêNcIa sOBRe a 
aTIvIDaDe pesqUeIRa e as épOcas DO aNO pROpIcIas à execUÇÃO Da MesMa. RegIsTROU-
se cOMO IMpacTOs NegaTIvOs a pReseNÇa De peIxes exóTIcOs (TaMBaqUI e TIlápIa), e 
pesca pReDaTóRIa (cURRal De espeRa e MOITa), seNDO pOssível aINDa a DeTeRMINaÇÃO 
Das pRINcIpaIs espécIes capTURaDas NO RIO MUNIM. cONTUDO, a pesca Na RegIÃO NÃO 
fIgURa cOMO pRINcIpal fONTe De ReNDa, Mas cONsIsTe eM UMa aTIvIDaDe cOMpleMeNTaR 
caRacTeRIzaDa apeNas cOMO pesca aRTesaNal De sUBsIsTêNcIa. aO fINal, Os ResUlTaDOs 
fORaM apReseNTaDOs as cOMUNIDaDes vIsITaDas pOR MeIO De palesTRas, BUscaNDO MaIOR 
INTeRaÇÃO cOM Os MORaDORes. Os DaDOs OBTIDOs NesTe esTUDO DeMONsTRaM pROBleMas 
RegIsTRaDOs TaMBéM eM OUTRas cOMUNIDaDes RIBeIRINHas De DIfeReNTes lOcaIs NO país, 
apReseNTaNDO cOMO pRINcIpaIs TRaDIÇões a UTIlIzaÇÃO Das aRMaDIlHas e cOMpReeNsÃO 
eMpíRIca sOBRe Os RecURsOs ícTIcOs, as qUaIs sÃO passaDas De geRaÇÃO a geRaÇÃO, 
seNDO pOssível aTRavés Desses cONHecIMeNTOs, esTaBeleceR sIsTeMas De MaNeJO 
aDeqUaDO DOs RecURsOs, vIsaNDO TaMBéM à cONscIeNTIzaÇÃO aMBIeNTal. pORTaNTO, O 
eTNOcONHecIMeNTO Dessas pOpUlaÇões RIBeIRINHas fORNece INfORMaÇões qUe geRaM 
Base paRa O DeseNvOlvIMeNTO DO cONHecIMeNTO cIeNTífIcO NO MaRaNHÃO e sUBsíDIOs 
paRa a RealIzaÇÃO De fUTUROs TRaBalHOs Na áRea De eTNOBIOlOgIa ONDe esTa aINDa é 
pOUcO DIfUNDIDa. 

palavRas cHave: eTNOIcTIOlOgIa , pesca aRTesaNal , cONscIeNTIzaÇÃO aMBIeNTal

 



partiCipação popUlar e sistema úniCo de
saúde: as ConferênCias estadUais de saúde do maranHão de
1994 a 2007

keith Fernanda brito de aseVedo, ilse Gomes da silVa

a pesqUIsa paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR e MOvIMeNTO sINDIcal: a paRTIcIpaÇÃO Da ceNTRal úNIca 
DOs TRaBalHaDORes Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe Me aJUDOU a RefleTIR sOBRe 
O qUaNTO é IMpORTaNTe a paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR NOs cONselHOs De saúDe paRa gaRaNTIR 
a IMpleMeNTaÇÃO DO sUs cOM qUalIDaDe e aMplIaR O acessO as INfORMaÇões sOBRe Os 
DIReITOs a saúDe, De MODO qUe se exIJaM MelHORIas e aMplIaÇÃO DO sUs.
a OpORTUNIDaDe De cONHeceR e apROfUNDaR Os esTUDOs sOBRe essas qUesTões peRMITeM 
DesveNDaR as caUsas Da pRecaRIeDaDe DO acessO a UM DIReITO fUNDaMeNTal DO 
INDIvíDUO. acReDITO qUe sOMeNTe cOM a INfORMaÇÃO é pOssível INTeRfeRIR e TRaNsfORMaR 
essa RealIDaDe. a pesqUIsa TeM DesveNDaDO UM UNIveRsO De falTa De INfORMaÇÃO pOR 
paRTe DO UsUáRIO e MesMO De lIDeRaNÇas DOs pROcessOs qUe geRaM UMa pOlíTIca De 
saúDe cOM qUalIDaDe.
INIcIeI Os esTUDOs cOM O INgRessO NO gRUpO De esTUDOs De pOlíTIca, lUTas sOcIaIs, e 
IDeOlOgIa – gepOlIs, qUe é UM espaÇO De aNálIse cRíTIca sOBRe a pOlíTIca cONTeMpORâNea, 
as lUTas De classes, esTaDO e sUas expRessões NO BRasIl e Na aMéRIca laTINa. a 
DIscUssÃO Da BIBlIOgRafIa sOBRe a pesqUIsa RealIzaDa NOs eNcONTROs qUINzeNalMeNTe 
e aTé seMaNalMeNTe cOM a pROfessORa Ilse gOMes sIlva, fOI fUNDaMeNTal paRa O 
apROfUNDaMeNTO Da TeMáTIca.

NesTe RelaTóRIO apReseNTO Os ResUlTaDOs Da pesqUIsa, efeTIvaDa NO peRíODO De 
agOsTO De 2010 a JUNHO De 2011, aO aNalIsaR as fORMas De paRTIcIpaÇÃO pOpUlaR Nas 
cONfeRêNcIas De saúDe DO Ma De 1994 a 2007, NOMeaDaMeNTe a paRTIcIpaÇÃO Da ceNTRal 
úNIca DOs TRaBalHaDORes (cUT) qUe DesDe sUa cRIaÇÃO fOI pROTagONIsTa Nas lUTas pOR 
MelHORIas Das cONDIÇões De vIDa Da pOpUlaÇÃO.
a cUT qUe Teve gRaNDe IMpORTâNcIa NO pROcessO De cONqUIsTa DO sUs e Da DeMOcRacIa 
NO país, TeRá sUa TRaJeTóRIa NacIONal e esTaDUal ResgaTaDa pRINcIpalMeNTe RefeReNTe a 
sUa paRTIcIpaÇÃO Na lUTa pOR pOlíTIcas púBlIcas e pela paRTIcIpaÇÃO Nas cONfeRêNcIas 
De saúDe. a cUT esTa pReseNTe NOs cONselHOs e Nas cONfeRêNcIas eM BUsca De UM 
cONTROle sOcIal paRa cONsOlIDaÇÃO DO sIsTeMa úNIcO De saúDe e cONseqÜeNTeMeNTe 
paRa a UNIveRsalIzaÇÃO DO aTeNDIMeNTO a saúDe.
paRa alcaNÇaR NOssO OBJeTIvO RealIzaMOs O MapeaMeNTO Da paRTIcIpaÇÃO Da ceNTRal 
úNIca DOs TRaBalHaDORes- cUT/Ma Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe DO MaRaNHÃO; 
a IDeNTIfIcaÇÃO De sUa ORgaNIzaÇÃO pOlíTIca e sUa fORMa De INTeRveNÇÃO Nas 
RespecTIvas cONfeRêNcIas paRa aNalIsaR O papel Da cUT/Ma NO pROcessO De INTeRveNÇÃO 
DO segMeNTO DOs UsUáRIOs Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe NO MaRaNHÃO.
fIzeMOs O levaNTaMeNTO BIBlIOgRáfIcO paRa selecIONaR Os aRTIgOs, MONOgRafIas, 
DIsseRTaÇões, Teses e lIvROs sOBRe a ceNTRal úNIca DOs TRaBalHaDORes-cUT eM esfeRa 
esTaDUal e NacIONal; esTUDaMOs Os RelaTóRIOs Das RespecTIvas cONfeRêNcIas a fIM De 
IDeNTIfIcaR as pRINcIpaIs pROpOsTas apROvaDas e sUa RelaÇÃO cOM a aTUaÇÃO pOlíTIca 
Da cUT. pOR fIM, RealIzaMOs eNTRevIsTas cOM Os DelegaDOs RepReseNTaNTes Da cUT  a fIM 
De avalIaR eM TeRMOs qUalITaTIvOs a paRTIcIpaÇÃO Na ORgaNIzaÇÃO DO segMeNTO DOs 
UsUáRIOs Nas cONfeRêNcIas esTaDUaIs De saúDe NO MaRaNHÃO.



gespúBliCa serviços HUmanos x serviços púBliCos 

michael Wanderson miranda Gomes, doutor sc. cÁssius Guimarães chai

ResUMO: O pROgRaMa NacIONal De gesTÃO púBlIca e DesBUROcRaTIzaÇÃO (gespúBlIca) se 
UTIlIza De UMa RacIONalIDaDe qUe TeM pOR fINalIDaDe aTINgIR UM MODelO De excelêNcIa 
eM gesTÃO púBlIca. à lUz De Tal OBJeTIvO, TORNa-se claRO a UTIlIDaDe De TODas as 
feRRaMeNTas De gesTÃO qUe Tal pROgRaMa pROpõe, aléM DIssO, UMa eM específIcO, 
afORa O caRáTeR úTIl DeMONsTRa fUDaMeNTaBIlIDaDe, pOIs é a feRRaMeNTa qUe peRMITe 
veRIfIcaR a sIMIlaRIDaDe Da gesTÃO Real aTUal cOM O MODelO IDeal, DeNOMINa-se esTa 
: aUTOavalIaÇÃO. DIaNTe DO caRáTeR RaDIcal Da aUTOavalIaÇÃO O pReseNTe TRaBalHO 
vIsa INvesTIgaR se pRevalece O pROceDIMeNTO éTIcO qUe pOssIBIlITa a fIDeDIgNIDaDe DOs 
DaDOs à RealIDaDe NO INsTITUTO NacIONal De segURIDaDe sOcIal (INss) De fORMa qUe as 
DeMaIs feRRaMeNTas pOssaM TRaBalHaR efeTIvaMeNTe paRa a apROxIMaÇÃO DO MODelO 
IDeal, DeNTRO aINDa Desse MesMO OBJeTIvO seRá OBseRvaDO se a pRópRIa RacIONalIDaDe 
Da feRRaMeNTa peRMITe UM MascaRaMeNTO De DaDOs De Tal MaNeIRa cRíTIca qUe a afasTe 
De sUa RazÃO : veRIfIcaR O gRaU De aDeRêNcIa De seUs pROcessOs geReNcIaIs eM RelaÇÃO 
aO MODelO De excelêNcIa eM gesTÃO púBlIca. 
palavRas cHave: gespúBlIca seRvIÇOs HUMaNOs x seRvIÇOs púBlIcOs

 



intervenção polítiCa e o “fazer teatral” no maranHão dos anos de 
1970/80: o Caso grita 

Juliana oliVeira silVa, eliana taVares dos reis

a pReseNTe pesqUIsa DIz RespeITO às aTIvIDaDes qUe veM seNDO RealIzaDas NO âMBITO 
Da INvesTIgaÇÃO MaIs aMpla aceRca DOs “ITINeRáRIOs, RepeRTóRIOs e MODalIDaDes De 
INTeRveNÇÃO pOlíTIca NO MaRaNHÃO”, cOORDeNaDa pela pROfa. DRa elIaNa TavaRes DOs 
ReIs. TRaTa-se De apReeNDeR lógIcas e pRáTIcas De MOBIlIzaÇÃO pOlíTIca e cUlTURal NO 
MaRaNHÃO DURaNTe O RegIMe MIlITaR BRasIleIRO a paRTIR Da aNálIse De UM cONJUNTO 
vaRIaDO De DIMeNsões e UNIveRsOs eMpíRIcOs. O peRíODO eNTRe Os aNOs 1970 e 1980 fOI 
MaRcaNTe eM TeRMOs geRaIs (cONTesTaÇÃO pOlíTIca, pROcessO De ReDeMOcRaTIzaÇÃO e 
efeRvescêNcIa cUlTURal NO país). especIfIcaMeNTe NO MaRaNHÃO, fOI MaRcaDO, pOR UM 
laDO, pOR cONflITOs RURaIs e URBaNOs (DecORReNTes TaMBéM De caUsas MaIs específIcas 
cOMO, pOR exeMplO, a lUTa pOR MORaDIa) eNvOlveRaM MIlITaNTes IDeNTIfIcaDOs eM 
INsTâNcIas e ORgaNIzaÇões DIveRsas, cOMO IgReJa, UNIveRsIDaDe, sINDIcaTOs, eTc. pOR 
OUTRO laDO, as MaNIfesTaÇões cUlTURaIs cOMO O TeaTRO e a MúsIca aglUTINaRaM ageNTes 
qUe UTIlIzaRaM essas fORMas De expRessÃO IgUalMeNTe paRa se pOsIcIONaR NO ceNáRIO De 
ResIsTêNcIas. essas sÃO algUMas Das cONDIÇões qUe favOReceRaM a eMeRgêNcIa DO gRUpO 
INDepeNDeNTe De TeaTRO aMaDOR (gRITa). O esTUDO, aINDa explORaTóRIO, Desse gRUpO De 
TeaTRO peRMITe cOMpReeNDeR aspecTOs RefeReNTes TaNTO às caUsas e MODalIDaDes De 
aTUaÇÃO pOlíTIca e cUlTURal NO MOMeNTO eM qUesTÃO cOMO Os MúlTIplOs RegIsTROs e 
peRfIs sOcIaIs DOs ageNTes Nele eNgaJaDOs. INIcIalMeNTe, fORaM lOcalIzaDOs TRaBalHOs 
sOBRe O peRíODO INvesTIgaDO e Os gRUpOs TeaTRaIs exIsTeNTes NO MaRaNHÃO, O qUe NOs 
peRMITIU DeTecTaR algUMas TeMáTIcas às qUaIs se DeDIcaRaM IDeNTIfIcaR sUas pRINcIpaIs 
lIDeRaNÇas e sUscITaR pIsTas sOBRe Os eleMeNTOs qUe DIsTINgUIaM Os vaRIaDOs gRUpOs 
De TeaTRO ORgaNIzaDOs. fORaM eNTÃO RealIzaDas cOleTas De MaTeRIaIs e DOcUMeNTOs 
peRTINeNTes, INvesTIMeNTOs eM leITURas De TRaBalHOs RefeReNTes aO gRITa, OBseRvaÇÃO 
DO síTIO De INTeRNeT DO gRUpO e TRês vIsITas a seDe DO gRUpO lOcalIzaDa NO TeaTRO 
ITapIcURaíBa, NO BaIRRO aNJO Da gUaRDa. O TRaJeTO peRcORRIDO NOs peRMITIU cONclUIR 
pRelIMINaRMeNTe qUe, a lIDeRaNÇa DO gRUpO INDepeNDeNTe De TeaTRO aMaDOR cUJa 
NOTORIeDaDe se Deve, sOBReTUDO, a paRTIR Da RecORReNTe eNceNaÇÃO DO espeTácUlO 
vIa sacRa, cONTOU cOM TRês faTORes qUe OpORTUNIzaRaM a sUa afIRMaÇÃO, DeNTRe eles 
O DeslOcaMeNTO NO espaÇO DOs seUs IDealIzaDORes paRa O BaIRRO aNJO Da gUaRDa, 
BeM cOMO O cONTaTO cOM ageNTes esTaBelecIDOs NO MUNDO DO TeaTRO MaRaNHeNse e 
eNTRe as lIDeRaNÇas caTólIcas eNgaJaDas Nas "caUsas pOpUlaRes", aléM Da aDOÇÃO De 
UM RepeRTóRIO qUe aBRaNge TRês DIMeNsões cONsagRaDas lOcalMeNTe: O "pOpUlaR", O 
"cUlTURal" e O "RelIgIOsO". 
palavRas cHave: INTeRveNÇÃO pOlíTIca, fazeR TeaTRal, gRITa



ÓBitos, falHa terapêUtiCa e reCidiva em paCientes Com leisHmaniose 
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luciana lÉda carValho lisboa, Proª drª arlene de Jesus mendes caldas,
MaRcOs RONaD MOTa cavalcaNTe, JéssIca RODRIgUes BRITO, DIOgO aleNcaR De caRvalHO

a leIsHMaNIOse vIsceRal é UMa DOeNÇa INfeccIOsa. cONsTITUI UMa DOeNÇa feBRIl, 
DeTeRMINaNDO UM aMplO aspecTO De MaNIfesTaÇões clíNIcas e pROgNósTIcO vaRIável, 
cOM casOs pOTeNcIalMeNTe faTaIs. a DOeNÇa é eNDêMIca eM 62 países, afeTa MIlHões De 
pessOas, cOM NúMeROs claRaMeNTe eM asceNsÃO. esTe TRaBalHO TeM cOMO OBJeTIvO 
INvesTIgaR a OcORRêNcIa De óBITOs, falHa TeRapêUTIca e RecIDIva eM pacIeNTes cOM 
leIsHMaNIOse vIsceRal aMeRIcaNa. TRaTa-se De UM esTUDO DescRITIvO ReTROspecTIvO e 
pROspecTIvO RealIzaDO eM UMa UNIDaDe De saúDe De sÃO lUIs – Ma. fORaM aNalIsaDOs 167 
pRONTUáRIOs De pacIeNTes, DOs qUaIs 17 fORaM selecIONaDOs paRa a aNálIse, NO peRíODO 
De JaNeIRO De 2006 a MaIO De 2011. eNTRe Os 167 casOs aNalIsaDOs, 4,1% fORaM a óBITO, 
3,5% falHas TeRapêUTIcas e 2,3% RecIDIvas. 71,4% DOs óBITOs OcORReRaM eM cRIaNÇas De 
1 a 3 aNOs, 85,7% DO sexO feMININO 57,1% paRDas. 33,3% Das falHas TeRapêUTIcas DeU-se 
eM cRIaNÇas MeNORes De UM aNO, 83,3% DO sexO feMININO, 50% paRDas. 75% Das RecIDIvas 
eM cRIaNÇas De 3 a 6 aNOs, DO sexO MascUlINO, NegRas e paRDas eM IgUal pROpORÇÃO. 
eM RelaÇÃO a aspecTOs sOcIODeMOgRáfIcOs 76,5% MORavaM eM MeIO RURal, 64,7% cOM 
ReNDa INfeRIOR a UM saláRIO MíNIMO. aspecTOs clíNIcOs apReseNTaDOs fOI feBRe (100%) e 
espleNOMegalIa (100%), palIDez e HepaTOMegalIa TaMBéM TIveRaM DaDOs sIgNIfIcaTIvOs, 
88,2% e 94,1% RespecTIvaMeNTe. 57,1% DOs óBITOs fIzeRaM UsO De aNTIMONIaTO De 
MeglUMINa, cOM 71,4% fazeNDO UsO De aNTIBIóTIcOs. 50% Das falHas TeRapêUTIcas 
UTIlIzaRaM aNTIMONIaTO De MeglUMINa, cOM 66,7% eM UsO De aNTIBIóTIcOs e 100% Das 
RecIDIvas UTIlIzaRaM aNTIMONIaTO De MeglUMINa cOM 75% eM aNTIBIOTIcOTeRapIa. fOI 
evIDeNTe a gRaNDe DeMaNDa De casOs De lv, pRecIsaNDO seR aBORDaDa De MaNeIRa 
aDeqUaDa, evITaNDO assIM agRavOs e MORTes pela DOeNÇa.

DescRITORes: leIsHMaNIOse vIsceRal, aspecTOs sOcIODeMOgRáfIcOs, aspecTOs clíNIcOs.
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tainÁ leal lima dos santos, romÉzio alVes carValho, marinaldo sousa de carValho

a pRópOlIs é UM DOs pRODUTOs apícOlas De MaIOR IMpORTâNcIa, seNDO UTIlIzaDa eM 
váRIOs RaMOs, cOMO Na cOsMéTIca, Na veTeRINáRIa, Na NUTRIÇÃO, Mas pRINcIpalMeNTe veM 
se DesTacaNDO pOR sUas pROpRIeDaDes MeDIcINaIs.
NO MaRaNHÃO, a aTIvIDaDe apícOla e a cOMeRcIalIzaÇÃO De seUs pRODUTOs esTÃO 
cResceNDO. NO eNTaNTO, é NecessáRIO qUe se pRODUzaM MaIs pesqUIsas NO seNTIDO 
De cONHeceR esTes pRODUTOs esTaBeleceNDO sUa cOMpOsIÇÃO qUíMIca e DeTeRMINá-
la segUNDO sUa ORIgeM BOTâNIca e geOgRáfIca. NesTe TRaBalHO, INIcIalMeNTe, NOs 
cONceNTRaMOs Na DeTeRMINaÇÃO DOs cONsTITUINTes qUíMIcOs Da pRópOlIs pRODUzIDa 
pela espécIe scapTOTRIgONa sp., cOleTaDa NO MUNIcípIO De BaRRa DO cORDa lOcalIzaDO 
Na MIcRORRegIÃO DO alTO DO MeaRIM e gRaJaú.
DURaNTe a pesqUIsa, fORaM UTIlIzaDas as TécNIcas De HIDRODesTIlaÇÃO, DesTIlaÇÃO 
sIMples cOM HexaNO e exTRaÇÃO cOM sOlveNTes. TeNDO seUs cONsTITUINTes IDeNTIfIcaDOs 
pOR cROMaTOgRafIa gasOsa acOplaDa à especTROMeTRIa De Massas. Na qUal fORaM 
OBseRvaDOs, Na fRaÇÃO HIDRODesTIlaDa, Os pRINcIpaIs cOMpOsTOs. eNTRe eles, ésTeRes 
aROMáTIcOs e alIfáTIcOs, DeRIvaDOs DO ácIDO fTálIcO, alcOóIs, HIDROcaRBONeTOs, 
alcalóIDes e O cOMpOsTO sesqUITeRpeNO



poBreza no Brasil: aspeCtos ConCeitUais, proCesso de ConstrUção 
HistÓriCa e estratÉgias de enfretamento a poBreza

ester borGes loPes, ProF.ª dr.ª salViana maria de Pastor santos sousa,

INTRODUÇÃO: esTe TRaBalHO TRaz Reflexões cONceRNeNTes às aBORDageNs cONceITUaIs e 
explIcaTIvas sOBRe a pROBleMáTIca Da pOBReza, DesTacaNDO seU pROcessO De cONsTRUÇÃO 
HIsTóRIca Na sOcIeDaDe BRasIleIRa, BeM cOMO sOBRe as aÇões qUe TêM sUpORTe NO fUNDO 
De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza NO BRasIl e se cONsTITUeM cOMO esTRaTégIas De 
eNfReTaMeNTO Desse pROBleMa NO país. MeTODOlOgIa: O pROcessO De INvesTIgaÇÃO se 
DeU a paRTIR De aNálIse BIBlIOgRáfIca e DOcUMeNTal RelacIONaDa aO OBJeTO De esTUDO 
e esTUDO De caMpO De UMa aÇÃO DeseNvOlvIDa NO MaRaNHÃO cOM RecURsOs DO fUNDO 
MaRaNHeNse De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO Da pOBReza (fUMacOp) ResUlTaDOs: veRIfIcOU-
se qUe a pOBReza cONsTITUI-se eM UMa caTegORIa TeóRIca qUe eNceRRa UMa gaMa 
De sIgNIfIcaDOs De DIfícIl MeNsURaÇÃO e qUe aO lONgO DO TeMpO assUMIU vaRIaDas 
pROpORÇões, NÃO só NO BRasIl, Mas TaMBéM NO MUNDO. DesTe MODO, as MeTODOlOgIas 
UTIlIzaDas paRa DefINIR a MeNsURaÇÃO OU TaMaNHO Da pOBReza sÃO BeM vaRIaDas e, eM 
DecORRêNcIa DIssO, exIsTeM IMpRecIsões qUaNTO aOs ReaIs NúMeROs De pOBRes NO MUNDO, 
INclUsIve NO BRasIl. OBseRvOU-se TaMBéM qUe a pOBReza assOcIaDa à DesIgUalDaDe 
sOcIal se cONfIgURa NO cONTexTO HIsTóRIcO BRasIleIRO cOMO UM pRODUTO Das RelaÇões 
sOcIaIs cONsTRUíDas, as qUaIs sÃO peRMeaDas pOR valORes e pRINcípIOs qUe pRODUzeM e 
RepRODUzeM NO plaNO ecONÔMIcO, pOlíTIcO e NOs aspecTOs cUlTURaIs cONTRaDIÇões e 
MecaNIsMOs qUe peRpeTUaM e NaTURalIzaM Os pOBRes Nessa cONDIÇÃO. IsTO pORqUe esTes 
sÃO exclUíDOs NÃO só DO acessO a paTaMaRes MíNIMOs De ReNDa paRa sUa RepRODUÇÃO, 
Mas TaMBéM DOs DIReITOs legalMeNTe cONsTITUíDOs qUe assegURaM à cONDIÇÃO De 
cIDaDaNIa. cONsTaTOU-se, aINDa, qUe as aÇões De eNfReNTaMeNTO Da pOBReza, cOMO 
as DeseNvOlvIDas NOs esTaDOs sUBNacIONaIs pelO fUNDO De cOMBaTe e eRRaDIcaÇÃO 
Da pOBReza, TêM sIDO pONTUaIs, assIsTeMáTIcas, DescONTíNUas e cONTaM cOM RecURsOs 
INsUfIcIeNTes paRa DaR cONTa Da sUa aMplITUDe. NO geRal, O país esTRUTUROU MeDIDas De 
INTeRveNÇões DUalIzaDas, IsTO é, UM aRcaBOUÇO cOMpOsTO pOR legIslaÇões TRaBalHIsTas 
e pOlíTIcas secURITáRIas vOlTaDas paRa Os TRaBalHaDORes DO MeRcaDO De TRaBalHO 
fORMal e UM vasTO caMpO assIsTeNcIal e fIlaNTRópIcO paRa aTeNDeR aOs INúMeROs 
TRaBalHaDORes sOBRaNTes. cONclUsÃO: aO aNalIsaR a pOBReza NO BRasIl cONclUI-se qUe 
esse feNÔMeNO aDvéM De lONgOs peRíODOs De seU pROcessO HIsTóRIcO, De UM qUaDRO 
De exTReMa DesIgUalDaDe, qUe DeseNvOlveU UM sIsTeMa sOcIOecONÔMIcO exclUDeNTe e 
cONceNTRaDOR e seU agRavaMeNTO se Dá pROpORcIONalMeNTe aO DeseNvOlvIMeNTO DO 
capITalIsMO, alIaDOs aOs pROcessOs De INDUsTRIalIzaÇÃO e URBaNIzaÇÃO. NÃO OBsTaNTe 
a qUesTÃO Da pOBReza TeNHa gaNHaDO ceNTRalIDaDe NO cONTexTO gOveRNaMeNTal, as 
esTRaTégIas vOlTaDas paRa seU eNfReNTaMeNTO TêM se cONsTITUíDO eM aÇões pONTUaIs 
qUe NÃO sÃO capazes De ResOlveR essa pROBleMáTIca. Na aTUalIDaDe, as INTeRveNÇões 
DO esTaDO BRasIleIRO NO eNfReNTaMeNTO à pOBReza TeM se DaDO, pRIORITaRIaMeNTe, a 
paRTIR De pROgRaMas De TRaNsfeRêNcIa De ReNDa Na TeNTaTIva De aMeNIzaR seUs efeITOs 
peRveRsOs.

palavRas-cHaves: pOBReza. pOlíTIcas sOcIaIs. gesTÃO.



efeitos agUdos de MORINdA CITRIfOlIA linn em ratos HiperlipidêmiCos

sanches, J.r.; castro, a. s.; abreu, i. c.; silVa, s.n; cartÁGenes, s.; melo, r.; dutra, r.P.d; Paes, a.m.; 
borGes, a.c.r; borGes, m.o.r. 

INTRODUÇÃO: a HIpeRlIpIDeMIa é caRacTeRIzaDa pOR NíveIs aUMeNTOs De cOlesTeROl 
TOTal, TRIglIcéRIDes, lDl e pela DIMINUIÇÃO DO HDl (saRavaNa, eT al., 2008), seNDO UM 
faTOR paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da aTeROscleROse (HIcHaM, eT al., 2008).  MORINDa 
cITRIfOlIa é UMa espécIe vegeTal cONHecIDa NO BRasIl cOMO NONI, seNDO UTIlIzaDa cOMO 
aNTIINflaMaTóRIO (sU e cOl., 2001), aNTITUMORal (WaNg e sU., 2002; fURUzaWa e cOl., 2003) 
e aNalgésIcO (WaNg e cOl., 2002). O cONsUMO DOs fRUTOs DO NONI é RealIzaDO MesMO 
Na aUsêNcIa De esTUDOs De TOxIcIDaDe. OBJeTIvO: avalIaR Os efeITOs agUDOs DO exTRaTO 
HIDROalcOólIcO (eH) Das fOlHas De MORINDa cITRIfOlIa eM RaTOs HIpeRlIpIDêMIcOs. 
MaTeRIal e MéTODOs: paRa OBTeNÇÃO DO eH, as fOlHas fORaM MaceRaDas cOM álcOOl 
eTílIcO 70% DURaNTe 72H. paRa RealIzaÇÃO DO TesTe De TOxIcIDaDe agUDa, fORaM 
UTIlIzaDOs RaTOs (RaTTUs NORveRgIcUs),DIsTRIBUíDOs NOs gRUpOs: eH 0,25 g/kg, eH 0,5 g/
kg, eH 1,0 g/kg e eH 2,0g/kg e cONTROle (salINa 0,9%), TRaTaDOs eM DOse úNIca, pOR vIa 
ORal e segUIDO DO cONTROle De pesO, cONsUMO De RaÇÃO e avalIaÇÃO cOMpORTaMeNTal, 
DURaNTe 14 DIas cONsecUTIvOs (MalONe 1997). a aNálIse MacROscópIca DOs óRgÃOs, 
BIOqUíMIcas séRIcas e HeMaTOlógIcas fOI RealIzaDa após a eUTaNásIa DOs aNIMaIs. 
paRa INDUÇÃO Da HIpeRlIpIDeMIa fOI UTIlIzaDa  TRITON (0,3 g/kg I.p) (MaTHUR eT al., 1964; 
cOpIcHaNDcHINTa eT al., 2009), seNDO Os aNIMaIs TRaTaDOs cOM cIpROfIBRaTO (0,1 g/kg), eH 
Nas DOses De 0,25 g/kg, 0,5 g/kg, OU salINa 0,9%, eM DOse úNIca, pOR vIa. a aNálIse DO peRfIl 
lIpíDIcO (cOlesTeROl TOTal, cOlesTeROl-HDl, TRIglIceRíDeOs) e glIcOse fOI feITO aNTes 
(valOR Basal), 24, 48 e 72 HORas após O TRaTaMeNTO. ResUlTaDOs: a aDMINIsTRaÇÃO ORal DO 
eH NÃO caUsOU MORTalIDaDe NOs aNIMaIs eM NeNHUMa Das DOses TRaTaDas. TaMBéM NÃO 
fORaM OBseRvaDas vaRIaÇões De pesO cORpORal, cONsUMO De RaÇÃO e NeM alTeRaÇões 
cOMpORTaMeNTaIs DURaNTe O peRíODO De OBseRvaÇÃO. a aNálIse MacROscópIca DOs 
óRgÃOs (cORaÇÃO, pUlMÃO, fígaDO, RINs e BaÇO) e BIOqUíMIcas séRIcas apReseNTaRaM-se 
seMelHaNTes aOs OBseRvaDOs NOs aNIMaIs cONTROles. apeNas fOI OBseRvaDO eReÇÃO De 
caUDa Na DOse De 2,0 g/kg. NOs aNIMaIs HIpeRlIpIDêMIcOs O eH Nas DOses De 0,25 g/kg e 0,5 
g/kg DIMINUíRaM as cONceNTRaÇões De cOlesTeROl TOTal eM 31% e 32%, RespecTIvaMeNTe 
Nas 48 HORas, qUaNDO cOMpaRaDOs aO gRUpO cONTROle. eM RelaÇÃO à cONceNTRaÇÃO 
De TRIglIceRíDeOs, O eH DIMINUIU a HIpeRTRIglIceRIDeMIa Nas 24 HORas eM 35% e 55% e Nas 
48 HORas após a INDUÇÃO, eM 32% e 55% Nas DOses De 0,25 g/kg e 0,5 g/kg RespecTIvaMeNTe, 
qUaNDO cOMpaRaDas aO gRUpO cONTROle. O eH NÃO alTeROU as cONceNTRaÇões De 
HDl eM aMBas as DOses, e O cIpROfIBRaTO ReDUzIU e MaNTeve as cONceNTRaÇões De 
cOlesTeROl TOTal e TRIglIceRíDeOs DIMINUíDOs eM TODO peRíODO De TeMpO.  cONclUsÃO: 
O eH NÃO apReseNTOU TOxIcIDaDe agUDa Nas DOses eMpRegaDas, pORéM MOsTROU 
efeITOs HIpOcOlesTeROlêMIcO e HIpOTRIglIceRIDêMIcO. apOIO:fapeMa/capes/cNpq- pIBIc/
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO
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Fernanda barbosa lima, clÁudia maria coÊlho alVes

a INsUfIcIêNcIa ReNal cRÔNIca (IRc) RepReseNTa UMa alTeRaÇÃO esTRUTURal ReNal qUe 
IMplIca Na ReDUÇÃO OU lIMITaÇÃO Da capacIDaDe De fIlTRaÇÃO glOMeRUlaR DOs RINs, 
caUsaNDO a UReMIa, a qUal é caRacTeRIzaDa pelO acúMUlO NO saNgUe De sUBsTâNcIas qUe 
DeveM seR fIlTRaDas e excReTaDas pelOs RINs. a IRc pODe exIBIR vaRIaDas MaNIfesTaÇões 
BUcaIs cOMO: xeROsTOMIa, esTOMaTITe URêMIca, alTeRaÇões RaDIOgRáfIcas DOs OssOs 
MaxIlaRes, fORMaÇÃO De cálcUlO DeNTáRIO e OUTRas MeNOs fReqÜeNTes. a exIsTêNcIa 
De pOssíveIs DOeNÇas peRIODONTaIs OU De qUaIsqUeR alTeRaÇões Da saúDe BUcal 
pODe RepReseNTaR fOcOs De INfecÇões aOs pacIeNTes ReNaIs cRÔNIcOs eM HeMODIálIse, 
Os qUaIs sÃO exTReMaMeNTe sUsceTíveIs a esTas. a DOeNÇa peRIODONTal (Dp) é UM 
pROcessO DesTRUTIvO pROgRessIvO qUe afeTa Os TecIDOs peRIODONTaIs, caUsaDO pOR 
MIcRORgaNIsMOs qUe cOlONIzaM áReas DeNTO-geNgIvaIs Na fORMa De placa DeNTal. 
váRIas pesqUIsas DeseNvOlvIDas DeTecTaRaM qUe pacIeNTes cOM IRc TêM pOBRe HIgIeNe 
ORal e INflaMaÇÃO geNgIval, MaIOR acúMUlO De placa BacTeRIaNa e MaIOR fORMaÇÃO 
De cálcUlO DeNTáRIO. NO eNTaNTO, qUaNTO à INflaMaÇÃO geNgIval, algUNs esTUDOs 
INDIcaRaM qUe a MesMa fOI cOMpaRável eM RelaÇÃO à pacIeNTes saUDáveIs. O exaMe 
peRIODONTa1 eM MUITOs esTUDOs fOI efeTUaDO eM MOMeNTOs DIfeReNTes. eM algUNs fOI 
DURaNTe a HeMODIálIse, eM OUTROs, DURaNTe a DIálIse peRITONeal e aINDa eM OUTROs 
DURaNTe a fase fINal Da DOeNÇa. OUTRO faTOR a seR cONsIDeRaDO é qUe a MaIORIa DOs 
esTUDOs é De NaTUReza TRaNsveRsal e, aléM DIssO, NÃO UTIlIzaRaM Os MesMOs cRITéRIOs 
De DefINIÇÃO De Dp.  NÃO Há DúvIDa De qUe pROgRaMas De cONTROle efeTIvOs De placa 
sÃO IMpRescINDíveIs paRa a MelHORa Da saúDe BUcal, NO eNTaNTO, Na lITeRaTURa, exIsTeM 
pOUcOs RelaTOs Da RespOsTa De pacIeNTe cOM IRc sUBMeTIDOs OU NÃO à HeMODIálIse, aO 
TRaTaMeNTO peRIODONTal eNfaTIzaNDO O cONTROle De placa. O OBJeTIvO DesTe pROJeTO 
fOI avalIaR O efeITO De UM pROgRaMa De cONTROle RegUlaR De HIgIeNe BUcal após O 
TRaTaMeNTO peRIODONTal eM pacIeNTes cOM IRc sUBMeTIDOs OU NÃO a HeMODIálIse. 
fORaM selecIONaDOs, aleaTORIaMeNTe, 10 pacIeNTes (seNDO 09 NO gRUpO expeRIMeNTal I 
e 01 NO gRUpO expeRIMeNTal II) TRaTaDOs NO ceNefON (OU pRó-ReNal) e qUe NÃO pOssUíaM 
qUalqUeR OUTRa DOeNÇa sIsTêMIca. Os pacIeNTes fORaM sUBMeTIDOs à RaspageM e 
alIsaMeNTO RaDIcUlaR BeM cOMO ORIeNTaÇÃO De HIgIeNe BUcal. fORaM avalIaDOs Os 
segUINTes paRâMeTROs peRIODONTaIs: pROfUNDIDaDe clíNIca De sONDageM, Nível De 
INseRÇÃO clíNIca, RecessÃO geNgIval e MOBIlIDaDe DeNTáRIa.Os ResUlTaDOs MOsTRaRaM 
ReDUÇÃO De TODOs Os paRâMeTROs peRIODONaIs. Os aUTORes cONclUeM qUe O TRaTaMeNTO 
De RaspageM e alIsaMeNTO RaDIcUlaR fOI efIcIeNTe paRa Os DOIs gRUpOs.

 

avaliação ClíniCa da Condição periodontal e da resposta ao 
tratamento periodontal em paCientes Com insUfiCiênCia renal CrÔniCa 
sUBmetidos oU não À Hemodiálise.



análise dos ConstitUintes qUímiCos dos prodUtos da ColmÉia de 
aBelHa da espÉCie SCAPTOTRIGONA SP. por Cg- em de miCrorregiÕes do 
estado do maranHão

 thaíse almeida Guimarães (bolsista Pibic/cnPQ 2011-2012), taYanna dias aVelar, Vicenilma 
de andrade martins,claudia teresa Frias rios, elba Gomide mochel

ResUMO: INTRODUÇÃO: peRegRINaÇÃO é eNTeNDIDa cOMO a peNOsa MOvIMeNTaÇÃO pOR váRIOs 
lUgaRes. esse TeRMO TORNOU-se cOMUM eNTRe a pOpUlaÇÃO, assIM cOMO Na lITeRaTURa 
cIeNTífIca, aO RefeRIR-se à pROcURa De aTeNDIMeNTO eM MaTeRNIDaDes e/OU HOspITaIs. O pROJeTO 
De pesqUIsa “avalIaÇÃO Da peRegRINaÇÃO De gesTaNTes eM MaTeRNIDaDes púBlIcas De sÃO lUís 
- Ma”, RealIzaDO pelO NúcleO De esTUDOs e pesqUIsa De eNfeRMageM eM eDUcaÇÃO e saúDe Da 
MUlHeR (NepesM), TeM cOMO fINalIDaDe IDeNTIfIcaR as cONDIÇões De acessO às MaTeRNIDaDes, 
BeM cOMO O NúMeRO De MaTeRNIDaDes peRcORRIDas aTé a INTeRNaÇÃO Das pacIeNTes e as caUsas 
Da peRegRINaÇÃO. pOR MeIO DesTa pesqUIsa, pReTeNDe-se pROMOveR MelHORas Na assIsTêNcIa 
às gesTaNTes DURaNTe O paRTO NOs seRvIÇOs púBlIcOs, e assIM evITaR sOfRIMeNTO e peRDas 
MaTeRNas e feTaIs. OBJeTIvO: RelaTaR as aTIvIDaDes DeseNvOlvIDas NO caMpO De pesqUIsa e 
as expeRIêNcIas vIveNcIaDas aO lONgO Dessas aTIvIDaDes, DeMONsTRaNDO a RelevâNcIa De 
TaIs vIvêNcIas. MeTODOlOgIa: TRaTa-se De UM RelaTO De expeRIêNcIa DO INícIO Das aTIvIDaDes 
DeseNvOlvIDas eM qUaTRO MaTeRNIDaDes púBlIcas De sÃO lUís, ONDe, cOMO INsTRUMeNTO 
De pesqUIsa, é UTIlIzaDO UM qUesTIONáRIO aplIcaDO a TODas as pUéRpeRas INTeRNaDas NO 
peRíODO De OUTUBRO De 2011 a MaRÇO De 2012. ResUlTaDOs: TODa pesqUIsa apReseNTa pONTOs 
pOsITIvOs e NegaTIvOs a seReM levaDOs eM cONsIDeRaÇÃO. a RealIzaÇÃO Da pesqUIsa Na 
“MaTeRNIDaDe B” TORNOU-se UMa expeRIêNcIa IMpORTaNTe a seR RelaTaDa. Os DesafIOs paRa 
a RealIzaÇÃO Da pesqUIsa INIcIaRaM-se NO cONTaTO cOM a INsTITUIÇÃO paRa a vIaBIlIzaÇÃO 
DO acessO aOs seTORes DO HOspITal. RealIzaDa esTa eTapa, O acessO DOs pesqUIsaDORes fOI 
aUTORIzaDO e pÔDe-se DaR INIcIO a cOleTa De DaDOs. a eNTRaDa Na INsTITUIÇÃO é peRMITIDa 
MeDIaNTe apReseNTaÇÃO DO pesqUIsaDOR Na RecepÇÃO. após a eNTRaDa, O cONTaTO cOM Os 
pROfIssIONaIs é fUNDaMeNTal, pOIs a cOMUNIcaÇÃO é UM pONTO facIlITaDOR. a MaIORIa DOs 
pROfIssIONaIs MOsTRa-se DIspOsTa a cOlaBORaR cOM Os pesqUIsaDORes, NO eNTaNTO, algUNs 
NÃO MOsTRaM Tal INTeResse. OUTRO aspecTO a DesTacaR, após O acessO à MaTeRNIDaDe, é 
a fORMa De ORgaNIzaÇÃO Da RelaÇÃO DesTINaDa à INTeRNaÇÃO Das MUlHeRes pOR leITO e 
DaTa DO paRTO. O pesqUIsaDOR NÃO pOssUI UM DOcUMeNTO cONfIável INDIcaTIvO Da DaTa e 
HORa DO paRTO. cOMO esTe é UM DaDO INDIspeNsável paRa qUe NÃO seJa pesqUIsaDa a MesMa 
MUlHeR MaIs De UMa vez e NeM HaJa peRDas, O qUe fazeMOs é IR De leITO eM leITO cHecaNDO as 
pOssíveIs RespONDeNTes DO qUesTIONáRIO. DepOIs De eNcONTRaDas as pUéRpeRas DO RefeReNTe 
DIa, explIca-se a pesqUIsa apReseNTaNDO O TeRMO De cONseNTIMeNTO lIvRe e esclaRecIDO e, 
após aceITaÇÃO De paRTIcIpaÇÃO, aplIca-se O qUesTIONáRIO. Na MaIORIa DOs casOs NÃO Há 
RecUsas De paRTIcIpaÇÃO e MUITas vezes Há aTé saTIsfaÇÃO eM cOlaBORaR cOM a pesqUIsa, NO 
eNTaNTO, algUMas NÃO cONcORDaM eM paRTIcIpaR pOR MOTIvOs cOMO DOR, caNsaÇO, eTc., faTO 
qUe Deve seR RespeITaDO pelOs pesqUIsaDORes. pOR fIM, após a aplIcaÇÃO DO qUesTIONáRIO 
cOM a pUéRpeRa, é NecessáRIa a cOleTa De DaDOs NO pRONTUáRIO, ONDe eNcONTRaMOs OUTRO 
pROBleMa, pOIs a falTa De ORgaNIzaÇÃO NÃO peRMITe se eNcONTRaR TODOs Os pRONTUáRIOs e, 
qUaNDO eNcONTRaDOs, MUITas vezes NÃO cONTêM TODas as INfORMaÇões qUe Nele DeveRIaM 
esTaR. esse faTOR DIfIcUlTa O pReeNcHIMeNTO DO qUesTIONáRIO e, cONseqUeNTeMeNTe, 
INTeRfeRe De fORMa NegaTIva Na pesqUIsa. cONclUsÃO: cOMO vIsTO, RealIzaR UMa pesqUIsa 
apReseNTa DIveRsOs peRcalÇOs. pOR IssO, é NecessáRIO qUe Os pesqUIsaDORes esTeJaM 
apTOs a lIDaR cOM as váRIas sITUaÇões qUe pODeM OcORReR, saBeNDO eNcONTRaR MeIOs De 
sOlUcIONaR caDa UMa Delas, paRa qUe, Dessa fORMa, a pesqUIsa NÃO seJa pReJUDIcaDa e O 
apReNDIzaDO DO esTUDaNTe seJa cONTeMplaDO. 
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ResUMO: esTUDOs sOBRe as esTRaTégIas e TáTIcas RepRODUTIvas eM peIxes NOs peRMITeM 
cOMpReeNDeR sUas aDapTaÇões às MUDaNÇas NO seU HáBITaT. O OBJeTIvO DesTe esTUDO 
fOI INvesTIgaR Os aspecTOs Da BIOlOgIa RepRODUTIva De DUas espécIes De pIRaNHas qUe 
OcORReM NO RIO MUNIM seRRasalMUs MaRgINaTUs (valeNcIeNNes, 1847) e pYgOceNTRUs 
NaTTeReRI (kNeR, 1858), aTRavés Da aNálIse pROpORÇÃO sexUal, DeTeRMINaÇÃO DO 
cOMpRIMeNTO TOTal Na pRIMeIRa MaTURaÇÃO sexUal (l50) e vaRIaÇÃO MeNsal DO íNDIce 
gONaDOssOMáTIcO (Igs). fORaM RealIzaDas capTURas BIMesTRaIs, DURaNTe O peRíODO 
De JUlHO De 2010 a JUNHO De 2011, NO MéDIO RIO MUNIM, lOcalIzaDO Na MesORRegIÃO DO 
lesTe MaRaNHeNse. paRa caDa exeMplaR fORaM TOMaDas MeDIDas De cOMpRIMeNTO TOTal 
(lT), cOMpRIMeNTO paDRÃO (ls), pesO TOTal (WT), pesO Das gÔNaDas (Wg) e pesO DO fígaDO 
(Wf).a pIRaNHa s. MaRgINaTUs é UMa espécIe De peqUeNO a MéDIO pORTe qUe pOssUI peRfIl 
cÔNcavO acIMa DOs OlHOs, cOM paDRÃO De cOR pRaTeaDO, eNqUaNTO a espécIe p. NaTTeReRI 
é De MéDIO pORTe e caRacTeRIza-se pOR apReseNTaR O cORpO aRReDONDaDO e paDRÃO De 
cOR cINza-pRaTeaDO, cOM RegIÃO aNTeRO-veNTRal alaRaNJaDa a aveRMelHaDa e DORsO 
escURO. a pROpORÇÃO sexUal paRa s. MaRgINaTUs fOI esTIMaDa eM 1:1 (fêMea: MacHO), O 
qUe esTá De acORDO cOM a pROpORÇÃO sexUal Na lITeRaTURa, qUe é De 1:1 paRa peIxes 
TeleósTeOs. pOR OUTRO laDO, Os ResUlTaDOs OBTIDOs paRa p. NaTTeReRI, a RelaÇÃO fOI 
De 0,87:1 (fêMea:MacHO), cONTUDO, esTaNDO TaMBéM De acORDO cOM O aceITável Dessa 
pROpORÇÃO. O cOMpRIMeNTO Da pRIMeIRa MaTURaÇÃO fOI esTIMaDO eM 13,37cM paRa 
fêMeas, 12,5cM paRa MacHOs e 13,2cM paRa sexOs agRUpaDOs De s. MaRgINaTUs, NÃO fORaM 
eNcONTRaDOs OUTROs TRaBalHOs qUe DefINeM O TaMaNHO Da pRIMeIRa MaTURaÇÃO paRa 
esTa espécIe. pORéM, O TaMaNHO De pRIMeIRa MaTURaÇÃO De p. NaTTeReRI fOI esTIMaDO 
eM 10,4cM paRa fêMeas, 11,2cM paRa MacHOs e 10,51cM paRa sexOs agRUpaDOs. paRa p. 
NaTTeReRI a épOca De RepRODUÇÃO fOI esTIMaDa eNTRe Os Meses De NOveMBRO a MaIO. NÃO 
fOI pOssível DeTeRMINaR a épOca De RepRODUÇÃO paRa s. MaRgINaTUs.cOM esTe esTUDO 
cONclUIU-se qUe as pIRaNHas s. MaRgINaTUs e p. NaTTeReRI pReseNTes NO RIO MUNIM se 
RepRODUzeM a paRTIR DO cOMpRIMeNTO MéDIO De 13cM, paRa s. MaRgINaTUs e De 10cM paRa 
p. NaTTeReRI, seNDO esTa úlTIMa NO peRíODO De seTeMBRO a MaRÇO. 
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análise preliminar da prodUção da revista serviço soCial e soCiedade 
soBre a Categoria da mediação. 
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INTRODUÇÃO
esTe TRaBalHO vIsa a aNalIse Das MaNIfesTaÇões Das MeDIaÇões Da RelaÇÃO DO seRvIÇO 
sOcIal cOMO pROfIssÃO e áRea De cONHecIMeNTO, e, pORTaNTO, NO caMpO DO TRaBalHO 
INTelecTUal, cOM as lUTas sOcIaIs, cOM eNfOqUe Na lITeRaTURa pRODUzIDa sOBRe O 
assUNTO, MaIs especIfIcaMeNTe Na RevIsTa seRvIÇO sOcIal & sOcIeDaDe qUe fORaM 
pUBlIcaDas Nas úlTIMas TRês DécaDas, cOMpReeNDIDas NO peRíODO De 1979-2010. 
MeTODOlOgIa
O pROcessO De pesqUIsa eNvOlveU pROceDIMeNTOs Na peRspecTIva DO apROfUNDaMeNTO 
HIsTóRIcO – cONceITUal DO OBJeTO De esTUDO, TaIs cOMO: a) pesqUIsa BIBlIOgRáfIca cOM 
O pROpósITO De apROfUNDaMeNTO TeóRIcO sOBRe as caTegORIas ceNTRaIs DO esTUDO: 1) 
a TeORIa sOcIal MaRxIaNa eM sUa cONcepÇÃO DIaléTIca 2) a caTegORIa Da MeDIaÇÃO Na 
peRspecTIva MaRxIaNa 3) a caTegORIa Da MeDIaÇÃO e sUa RelaÇÃO cOM O seRvIÇO sOcIal. 
essas aTIvIDaDes OcORReRaM DURaNTe O DeseNvOlvIMeNTO Da pesqUIsa. as BIBlIOgRafIas 
qUe NORTeaRaM esse fORaM: MaRx (1987); gRaMscI (1932); pONTes (1989;1997); MaRTINellI 
(1983). B) ResUlTaDOs De pesqUIsas e OUTROs esTUDOs RefeReNTes à TeMáTIca. 
ResUlTaDOs
OBseRvOU-se qUe a TeORIa sOcIal MaRxIaNa e O esTUDO Da caTegORIa TeóRIcO-
MeTODOlógIca Da MeDIaÇÃO INclUeM-se HIsTORIcaMeNTe NO seRvIÇO sOcIal pós 
RecONceITUaDO, assIM cOMO, TaMBéM faz paRTe Desse pROcessO De RecONceITUaÇÃO Da 
pROfIssÃO, NOs aNOs 1980, a RevIsTa seRvIÇO sOcIal & sOcIeDaDe, DaTaDa De 1979, cOM a 
caRacTeRísTIca De TeR eM sUa pUBlIcaÇÃO DesTacaDaMeNTe a pRODUÇÃO acaDêMIca e 
pROfIssIONal Da caTegORIa DOs assIsTeNTes sOcIaIs e De pesqUIsaDORes Da áRea Das 
afINs, cOM UMa RepeRcUssÃO qUe cONTRIBUI paRa O apRIMORaMeNTO sOcIOpOlíTIcO Da 
pROfIssÃO e O peNsaMeNTO De sUas eNTIDaDes RepReseNTaTIvas. Dessa fORMa, cOlOca-
se cOMO UMa feRRaMeNTa De aNálIse pRIvIlegIaDa Da HIsTóRIa DO seRvIÇO sOcIal, Das 
INclINaÇões assUMIDas pela pROfIssÃO aO lONgO DOs aNOs, seNDO assIM, elegIDa cOMO 
UMa pRODUÇÃO De RelevâNcIa e cOM pOTeNcIal paRa aNalIsaR a fReqUêNcIa De UTIlIzaÇÃO 
e fORMa De aBORDageM Da caTegORIa Da MeDIaÇÃO.
cONclUsões
aTRavés Da aNálIse BIBlIOgRáfIca e Das DIscUssões RealIzaDas, peRceBe-se qUe O seRvIÇO 
sOcIal cOMO pROfIssÃO e áRea De cONHecIMeNTO esTaBelece cOM as lUTas sOcIaIs é 
MeDIaDa e qUe as MeDIaÇões Da RelaÇÃO sÃO DeTeRMINaDas HIsTORIcaMeNTe e, pORTaNTO, 
DefINIDas e ReDIMeNsIONaDas De acORDO cOM as cONDIÇões OBJeTIvas DOs DIfeReNTes 
MOMeNTOs HIsTóRIcOs. O esTUDO Da caTegORIa MeDIaÇÃO Na pRODUÇÃO BIBlIOgRáfIca DO 
seRvIÇO evIDeNcIa-se De fORMa escassa, cOM aNálIses qUe TeM pOR Base O peNsaMeNTO 
MaRxIaNO, eM UM MOMeNTO HIsTóRIcO DO seRvIÇO sOcIal pós-RecONceITUaDO. as aNálIses 
eNcONTRaDas Na RevIsTa seRvIÇO sOcIal e sOcIeDaDe, cOlOcaM cOMO IMpeRaTIvO paRa 
avaNÇaR Na DIscUssÃO sOBRe a MeDIaÇÃO,  cOMpReeNsÃO DO MOvIMeNTO DIaléTIcO Da 
HIsTóRIa e qUe pOR OUTRO laDO, pRessUpõe O eNTeNDIMeNTO Da DIaléTIca qUe pResIDe a 
RelaÇÃO eNTRe as caTegORIas sIMples e cOMplexas. O pOTeNcIal explIcaTIvO exIsTeNTe 
Nas caTegORIas esTá NecessaRIaMeNTe fIxaDO NO seU MOMeNTO HIsTóRIcO e a ReDe De 
DeTeRMINaÇões e MeDIaÇões qUe a geRaRaM.



avaliação do potenCial de ComerCialização de prodUtos agríColas da 
região do alto do tUri: mel de aBelHa e Composto de mel e aCerola. 
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ResUMO: UMa Das MaNeIRas De esTIMUlaR a pRODUÇÃO apícOla e De fRUTas NO esTaDO 
DO MaRaNHÃO é pROpONDO O DeseNvOlvIMeNTO De pRODUTOs cOM valOR agRegaDO qUe 
pOssaM ResUlTaR eM MaIOR esTaBIlIDaDe e valOR cOMeRcIal DOs MesMOs. NesTe INTUITO, 
DIveRsOs TRaBalHOs TêM sIDO feITOs pelO NOssO gRUpO De pesqUIsa, cONTRIBUINDO paRa a 
caRacTeRIzaÇÃO e avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da aceROla e DO Mel De aBelHas afRIcaNIzaDas, 
BeM cOMO De pRODUTOs aDvINDOs Da MIsTURa. NesTa paRTe DO TRaBalHO, fORaM avalIaDas 
as pRINcIpaIs caRacTeRísTIcas De pUReza (sólIDOs INsOlúveIs), MaTURIDaDe (UMIDaDe) 
e DeTeRIORaÇÃO (acIDez e HMf) DO Mel, TeOR vITaMíNIcO Da aceROla e vaRIaÇões DesTes 
paRâMeTROs eM fUNÇÃO DO TeMpO paRa MIsTURas Mel-aceROla. paRa UMIDaDe, O valOR 
MéDIO OBTIDO fOI De 20,22%. paRa a DeTeRMINaÇÃO DO HIDROxIMeTIlfURfURal, Os ResUlTaDOs 
OBTIDOs fORaM saTIsfaTóRIOs TeNDO UMa MéDIa De 3,94 Mg/kg . paRa a DeTeRMINaÇÃO Da 
acIDez OBTeve-se: acIDez lIvRe, MéDIa De 72,35 Meq/kg, acIDez lacTÔNIca, MeDIa De 5,65 
Meq/kg e acIDez TOTal, valOR MéDIO De 78 Meq/kg, ResUlTaDOs leveMeNTe sUpeRIORes 
aOs esTaBelecIDOs pela legIslaÇÃO paRa Mel De aBelHas. NO casO Da DeTeRMINaÇÃO 
DO ácIDO ascóRBIcO, pRepaROU-se O exTRaTO Da fRUTa, OBTeNDO-se paRa a aMOsTRa “IN 
NaTURa” UM valOR MéDIO De 961,47 Mg/100g. paRa OBTeR O exTRaTO Da fRUTa, pROceDeU-se 
á lIOfIlIzaÇÃO DO sUcO, paRa O qUal se DeMONsTROU a MaNUTeNÇÃO DO TeOR De ácIDO 
ascóRBIcO (5.392,84 Mg/100g DO exTRaTO secO). NOvOs esTUDOs esTÃO DeMONsTRaNDO qUe 
a secageM pOR lIOfIlIzaÇÃO é UMa pROpOsTa vIável paRa a MIsTURa Mel-aceROla. 
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INTRODUÇÃO:  esTe TRaBalHO pROpõe a paRTIR Da aNálIse e ReflexÃO eM TORNO Da RelaÇÃO 
exIsTeNTe eNTRe a pROfIssÃO De seRvIÇO sOcIal e as lUTas sOcIal NO BRasIl, avalIaR qUal a 
cONTRIBUIÇÃO Das lUTas sOcIaIs paRa O seU RefeRIDO pROJeTO pROfIssIONal HegeMÔNIcO, O 
cHaMaDO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO, e cOMO a TeNDêNcIa Das lUTas sOcIaIs Na cONTeMpORaNeIDaDe 
INcIDe sOBRe O pROcessO De MaTeRIalIzaÇÃO Desse pROJeTO Na pROfIssÃO. 
OBJeTIvO: cONTRIBUIR paRa ReflexÃO sOBRe a RelaÇÃO eNTRe pROJeTO pROfIssIONal HegeMÔNIcO 
DO seRvIÇO sOcIal e as lUTas sOcIal, NO seNTINDO De fORTaleceR TaNTO a lUTa pOR INTeResses De 
caRáTeR geRal cOMO Os MaIs específIcOs DefeNDIDa pela Da caTegORIa.
MeTODOlOgIa: O pROcessO De INvesTIgaÇÃO fOI RealIzaDO cOM Base eM UMa pesqUIsa De 
caRáTeR BIBlIOgRáfIcO qUe se DIvIDIU eM DOIs MOMeNTOs: a) sOBRe a TeMáTIca DO pROJeTO éTIcO-
pOlíTIcO, qUaNTO aOs seUs aspecTOs HIsTóRIcOs e TeóRIcOs e B) sOBRe a RelaÇÃO DO pROJeTO 
éTIcO-pOlíTIcO cOM peRíODOs qUe INflUeNcIaRaM a HIsTóRIa pOlíTIca e sOcIal BRasIleIRa cOMO 
a ReTORNO Das gReves DOs TRaBalHaDORes NO país, eM 1978, cOM Os TRaBalHaDORes OpeRáRIOs 
DO aBc paUlIsTa, e cOM a eleIÇÃO De lUís INácIO lUla Da sIlva e seU paRTIDO, O pT eM 2003 à 
pResIDêNcIa DO BRasIl, eM UM peRíODO qUe MaRca O INIcIO e fIM De UM cIclO De lUTas sOcIaIs 
qUe INflUeNcIaRaM O pROcessO De cONsOlIDaÇÃO DO pROJeTO HegeMÔNIcO Da pROfIssÃO De 
seRvIÇO sOcIal eM TODO O país.
ResUlTaDOs: a paRTIR DOs esTUDOs RealIzaDOs NesTe pROcessO De pesqUIsa, cUJO OBJeTIvO 
peRpassava a NecessIDaDe De se RefleTIR sOBRe Os DesafIOs DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO, cOMO 
pROJeTO HegeMÔNIcO Da pROfIssÃO De seRvIÇO sOcIal qUe TeM eM seU âMagO a Defesa pelOs 
INTeResses e cONqUIsTas Da classe TRaBalHaDORa BeM cOMO a INcORpORaÇÃO De sUas 
lUTas, OBseRvOU-se qUe O seRvIÇO sOcIal BeM cOMO seU pROJeTO eNfReNTa DesafIOs De NÃO 
pOUcas pROpORÇões. a pROfIssÃO qUe pOssUI UMa vasTa TRaJeTóRIa De eNgaJaMeNTO Nessas 
lUTas eNfReNTa NO cOTIDIaNO De seU TRaBalHO pROfIssIONal UM ceNáRIO ecONÔMIcO, sOcIal, 
pOlíTIcO e cUlTURal MaRcaDO pOR cRIses e ReflUxOs NO MOvIMeNTO sOcIal e DOs pROJeTOs 
sOcIalIsTas De MODO geRal, e De MODO específIcO, O pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO Da pROfIssÃO é 
DIReTaMeNTe aMeaÇaDO pelOs pRINcípIOs Da pós-MODeRNIDaDe e pelO NeOlIBeRalIsMO qUe 
sINalIza DecIsIvaMeNTe Tal cONJUNTURa. é Nesse seNTIDO, qUe se assIsTe TaNTO Na sOcIeDaDe 
cOMO Na pRópRIa a acaDeMIa a ReaTUlIzaÇÃO Das pRáTIcas e peNsaMeNTOs TIpIcaMeNTe 
cONseRvaDORes qUe MaRcaRaM O INIcIO Da pROfIssÃO. Os DaDOs aBaIxO, RevelaM a lacUNa 
DeIxaDa pelOs pRópRIOs esTUDaNTes e pROfIssIONaIs De seRvIÇO sOcIal NO qUe DIz RespeITO a 
explORaÇÃO De TRaBalHOs cIeNTífIcOs lIgaDOs a TeMáTIca Das lUTas sOcIaIs, cOM DesTaqUe 
paRa Os MOvIMeNTOs sOcIaIs Na cONTeMpORaNeIDaDe.
cONclUsÃO: Os ResUlTaDOs DOs esTUDOs TeóRIcOs e BIBlIOgRáfIcOs RealIzaDOs peRMITeM 
cONsIDeRaR qUe eM UM peRíODO MaRcaDO pela DesaRTIcUlaÇÃO e eNfRaqUecIMeNTO Das 
lUTas Da classe TRaBalHaDORa, O qUe TeM pROvOcaDO a fRagMeNTaÇÃO Das lUTas sOcIaIs e 
pOpUlaRes, qUe esTIveRaM Na Base De cONsTRUÇÃO e cONsOlIDaÇÃO DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO 
DO seRvIÇO sOcIal NO BRasIl, afeTa O pROcessO De OpeRacIONalIzaÇÃO DOs pRINcípIOs e valORes 
pROpOsTOs. 
eNTeNDeNDO-se qUe O pROJeTO pROfIssIONal HegeMÔNIcO DO seRvIÇO sOcIal aRTIcUlaDO a 
UM pROJeTO sOcIeTáRIO De MUDaNÇa Das RelaÇões sOcIas e De pRODUÇÃO qUe sUsTeNTaM aTé 
HOJe NOssa sOcIeDaDe, Na MeDIDa eM qUe DefeNDe UMa sOcIeDaDe MaIs JUsTa e IgUalITáRIa 
seM OpRessÃO/explORaÇÃO De UMa classe pOR OUTRa, eNfReNTa Os DesafIOs De se cONcReTIzaR 
qUaNDO as cONDIÇões e a cONJUNTURa vIgeNTe sÃO TOTalMeNTe aDveRsas DaqUela qUaNDO se 
DeU O pROcessO De cONsTRUÇÃO e cONsOlIDaÇÃO DO pROJeTO éTIcO-pOlíTIcO.



“apliCação de Um sensor eletroqUímiCo para determinação de CoBre 
em amostras de álCool ComBUstível”. 

nataliane lima, VerÔnica diniz da silVa, edmar Pereira marQues

ResUMO: Os cOMBUsTíveIs sÃO aMplaMeNTe cONHecIDOs cOMO fONTes De MeTaIs pesaDOs, 
NaTURal OU pROveNIeNTes De aDITIvOs. a OTIMIzaÇÃO De MeTODOlOgIas vOlTaDas paRa 
esse TIpO paRTIcUlaR De MaTRIz é UM assUNTO RelevaNTe e De INTeResse aTUal, NO BRasIl e 
eM TODO O MUNDO. O OBJeTIvO DesTe pReseNTe TRaBalHO é RealIzaR O esTUDO De UM seNsOR 
vOlTaMéTRIcO DeseNvOlvIDO à Base De NaNOTUBO De caRBONO MODIfIcaDO cOM veRMelHO 
De alIzaRINa s sUpORTaDO eM eleTRODO De gRafITe pIROlíTIcO, paRa DeTeRMINaÇÃO De cOBRe 
eM aMOsTRas De álcOOl cOMBUsTível. a DeTeRMINaÇÃO e qUaNTIfIcaÇÃO Desse aNalITO 
fOI feITa pela TécNIca De vOlTaMeTRIa De ReDIssOlUÇÃO aNóDIca (vRa) e Os paRâMeTROs 
UTIlIzaDOs fORaM pOTeNcIal De DepósITO De -100 Mv, TeMpO De pRé-cONceNTRaÇÃO De 60 
s, MeIO UTIlIzaDO TaMpÃO BR eM pH 2,0, velOcIDaDe De vaRReDURa De 100 Mvs-1 e aMplITUDe 
pUlsO De 50 Mv. a paRTIR Desses paRâMeTROs eNcONTROU-se paRa a aMOsTRa De álcOOl 
cOMBUsTível aNalIsaDa UMa cONceNTRaÇÃO De cOBRe De Na célUla De 6,18 x 10-4 MOl 
l-1. paRa TesTaR a efIcIêNcIa DO seNsOR DeseNvOlvIDO, fez-se a aNálIse De DeTeRMINaÇÃO 
DO aNalITO pOR MeIO Da TécNIca De especTROscOpIa De aBsORÇÃO aTÔMIca eM cHaMa, 
assIM cOMpaRaNDO e TRaTaNDO esTaTIsTIcaMeNTe Os ResUlTaDOs OBTIDOs. a MeTODOlOgIa 
UTIlIzaDa Nas aNálIses De cU (II) pelas TécNIcas aplIcaDas apReseNTaRaM ResUlTaDOs 
saTIsfaTóRIOs. 

palavRas cHave: vOlTaMeTRIa , cOBRe , eTaNOl

 



desenvolvimento de sistema de análise por inJeção em flUxo para 
determinação de sUlfato em ágUas

kaYni cassea moreira soares lima (Pibic-uFma); Juliana solrac chaVes silVa; manoel de 
Jesus de aQuino lima; ridVan nunes Fernandes( dePartamento de Química- ccet)

a pOlUIÇÃO Das ágUas pODe seR geRaDa pOR eflUeNTes DOMésTIcOs, INDUsTRIaIs e caRga 
DIfUsa URBaNa e as espécIes qUíMIcas pReseNTes NesTes DeJeTOs sÃO RespONsáveIs pOR 
gRavíssIMOs pROBleMas aMBIeNTaIs. O UsO Da aNálIse pOR INJeÇÃO eM flUxO (fIa) cOM 
DeTecÇÃO especTROfOTOMéTRIca cONsTITUI eM UMa Das pRINcIpaIs feRRaMeNTas UTIlIzaDa 
Na qUaNTIfIcaÇÃO De espécIes De INTeResse aMBIeNTal, DevIDO a sUa alTa fReqUêNcIa 
aNalíTIca, sIMplIcIDaDe De eqUIpaMeNTOs, à ecONOMIa De aMOsTRas e ReageNTes, e a BOa 
pRecIsÃO e exaTIDÃO [1]. NO sIsTeMa fIa O BOMBeaMeNTO cONTíNUO é feITO pOR MeIO De BOMBas 
peRIsTálTIcas paRa IMpUlsIONaR aMOsTRas e ReageNTes. NesTe TRaBalHO DeseNvOlveU-se 
UM esTUDO aNalíTIcO paRcIal eMpRegaNDO a TécNIca De aNálIse pOR INJeÇÃO eM flUxO 
cOM MUlTIcOMUTaÇÃO [2] paRa UTIlIzaÇÃO Na DeTecÇÃO De espécIes qUíMIcas eM ágUas 
NaTURaIs. as MeDIDas especTROfOTOMéTRIcas fORaM feITas UTIlIzaNDO sOlUÇões De 
sUlfaTO De 0 a 600 Mgl-1 paRa DeTeRMINaÇÃO Da aBsORBâNcIa, O MóDUlO De aNálIse 
MONTaDO paRa a RealIzaÇÃO DOs TesTes é cOMpOsTO pOR: especTROfOTÔMeTRO MaRca 
feMTO, MODelO 700 plUs, cOM saíDa seRIal paRa geRaÇÃO De sINal NO MIcROcOMpUTaDOR, 
e cOM cela De flUxO acOplaDa; BOMBa peRIsTálTIca MaRca IsMaTec, cOM 8 caNaIs paRa 
pROpUlsÃO DOs flUIDOs, cONTeNDO TUBOs De TYgON cOM vazões DIfeReNcIaDas; INTeRface 
eleTRÔNIca e válvUlas sOleNóIDes De 3 vIas; MIcROcOMpUTaDOR paRa pROMOveR O 
acIONaMeNTO Das válvUlas e aqUIsIÇÃO De DaDOs. paRa as avalIaÇões pRelIMINaRes DO 
sIsTeMa De aNálIse, fOI cONsTRUíDO UM DIagRaMa De flUxO e De TeMpO. paRa cONsTRUÇÃO 
DO sIsTeMa De aNálIse, fOI escRITO UM pROgRaMa cOMpUTacIONal eM lINgUageM qUIck 
BasIc. após Os TesTes, fORaM DefINIDOs TeMpO De aBeRTURa Das válvUlas v2 e v3 eM 0,2s eM 
30 cIclOs, O TeMpO De leITURa De 70s; e O TeMpO De lIMpeza De 10s. após a OTIMIzaÇÃO DOs 
paRâMeTROs DO sIsTeMa fIa, UMa cURva aNalíTIca fOI cONsTRUíDa a paRTIR De INJeÇões eM 
TRIplIcaTa De vOlUMes De sOlUÇões De sUlfaTO eM INTeRvalOs De cONceNTRaÇÃO De 0 à 
600 Mgl-1,apReseNTaNDO BOa lINeaRIDaDe NesTa faIxa De cONceNTRaÇÃO (a= 1,5999x10-3 
+ 0,02726c; R: 0,998296, ONDe a é a aBsORBâNcIa e c a cONceNTRaÇÃO De sUlfaTO eM Mgl-
1 ). eM TeRMOs De aRqUITeTURa DO sIsTeMa De aNálIse, a DefINIÇÃO DOs cOMaNDOs e as 
RespOsTas fORaM saTIsfaTóRIas, INDIcaNDO seR vIável a IMpleMeNTaÇÃO DO sIsTeMa 
aNalíTIcO pROpOsTO.
palavRas-cHave: MUlTIcOMUTaÇÃO, sUlfaTO,ágUas



diversidade de lagartos em diferentes formaçÕes florestais na 
transição de Biomas no maranHão 

ProF.ª dra Gilda V. de andrade, zairon marcel de matos GarcÊs

a BIODIveRsIDaDe De RépTeIs aINDa é pOUcO esTUDaDa eNTRe Os veRTeBRaDOs TeRResTRes. 
a DIveRsIDaDe DO gRUpO RelacIONa-se eM escalas espacIaIs lOcaIs aO clIMa, aO espaÇO, 
à HeTeROgeNeIDaDe De HáBITaTs e à DURaÇÃO DO peRíODO De cRescIMeNTO. NO eNTaNTO, 
é IMpORTaNTe salIeNTaR qUe a HeTeROgeNeIDaDe TOpOgRáfIca e a sazONalIDaDe TêM 
lIMITaDO a capacIDaDe De pReDIÇões eM esTUDOs Da RIqUeza De espécIes eM MaIORes 
escalas. lagaRTOs cONsTITUeM UM DOs gRUpOs MaIs RIcOs e DIveRsOs De RépTeIs. a RIqUeza 
DO gRUpO e a exTeNsÃO geOgRáfIca De sUa áRea De DIsTRIBUIÇÃO NOs NeOTRópIcOs sÃO 
BasTaNTe expRessIvas. O esTaDO DO MaRaNHÃO é sITUaDO eM UMa zONa De TRaNsIÇÃO. 
NesTas áReas eNTRe cOMUNIDaDes MaIs HOMOgêNeas qUe fReqUeNTeMeNTe fORMaM-
se aceNTUaDOs gRaDIeNTes ecOlógIcOs e aMBIeNTaIs. NO esTaDO aINDa NÃO cONsTaM 
lIsTageNs cOMpleTas De faUNa paRa TODO O seU TeRRITóRIO, DIfIcUlTaNDO pOssíveIs 
MeDIDas paRa a cONseRvaÇÃO Da BIODIveRsIDaDe. O esTUDO fOI RealIzaDO eM 5 áReas 
ONDe Há cONTaTO De DIfeReNTes TIpOs De fORMaÇões vegeTaIs seNDO eNcONTRaDas 
18 espécIes peRTeNceNTes a 9 faMílIas. a faMílIa MaIs RepReseNTaTIva fOI TeIIDae cOM 5 
espécIes, segUIDa pOR TROpIDURIDae cOM 4 espécIes. a MaIOR RIqUeza Da faMílIa TeIíDae 
RelacIONa-se aO seU elevaDO NúMeRO De espécIes geNeRalIsTas qUe, pODeM HaBITaR 
qUalqUeR TIpO De aMBIeNTe. DURaNTe O TRaBalHO RealIzOU-se 2 NOvOs RegIsTROs De 
espécIes paRa O esTaDO, aMplIaNDO sUas áReas De OcORRêNcIa. paRa a áRea De ceRRaDO 
a HeTeROgeNeIDaDe HORIzONTal fOI IMpORTaNTe paRa a OcORRêNcIa Da MaIORIa Das 
espécIes. a RelaÇÃO eNTRe HeTeROgeNeIDaDe aMBIeNTal e RIqUeza De lagaRTOs fOI pOsITIva 
apONTaNDO a NecessIDaDe Da pReseRvaÇÃO De HáBITaTs a fIM De se evITaR exTINÇões e peRDa 
Da BIODIveRsIDaDe. pORTaNTO, pesqUIsas sOBRe a DIsTRIBUIÇÃO De espécIes RefORÇaM a 
IMpORTâNcIa De esTUDOs eM NOvas áReas. assIM, aléM De RevelaReM NOvas OcORRêNcIas, 
pODeM apONTaR pOssíveIs eNDeMIsMOs eM aMBIeNTes DIveRsIfIcaDOs e pOUcO esTUDaDOs.
palavRas-cHaves: lagaRTOs; HeTeROgeNeIDaDe; ecóTONOs.

 



eCologia das ComUnidades de miCroalgas Como instrUmento de 
Biomonitoramento em três mUniCipios da BaCia do rio pindarÉ, 
maranHao

eduardo henriQue costa rodriGues, barreto,l, assunÇão, m.m.s.; silVa, m.r.c, 
Ferreira-correia, m.m, larissa barreto

ResUMO: O pRINcIpal OBJeTIvO DesTe TRaBalHO fOI avalIaR  a qUalIDaDe Da ágUa paRa 
Os UsOs MúlTIplOs UTIlIzaNDO Os aspecTOs BIOecOlógIcOs Das MIcROalgas eM seU 
BIOMONITORaMeNTO. esTa pesqUIsa fOI RealIzaDa NO RIO pINDaRé, eM DOIs peRíODOs 
DIsTINTOs, esTIageM e cHUvOsO. DURaNTe esse peRíODO fORaM cOleTaDas aMOsTRas paRa 
as aNalIses BIóTIca e aBIóTIca Da ágUa eM seIs pONTOs MOsTRaIs DIfeReNTes, paRa as 
aMOsTRas DO fITOplâNcTON RealIzOU-se aRRasTOs HORIzONTaIs e sUpeRfIcIaIs Na cOlUNa 
D’ágUa, fOI cOleTaDa ágUa Na sUpeRfícIe paRa aNalIses físIcO-qUíMIca. a TeMpeRaTURa, 
pH, OxIgêNIO DIssOlvIDO, TURBIDez e cONDUTIvIDaDe fORaM DeTeRMINaDOs IN sITU cOM 
aUxIlIO De apaRelHO eleTRÔNIcO, Os NUTRIeNTes e O fósfORO TOTal fORaM aNalIsaDOs 
pOR MéTODO qUíMIcO eM laBORaTóRIO, TaMBéM fOI avalIaDa a fReqÜêNcIa De OcORRêNcIa 
DO fITOplâNcTON BeM cOMO a TaxONOMIa e ecOlOgIa. a TeMpeRaTURa Da ágUa vaRIOU 
ceRca De 32c a 23c OcORReNDO RespecTIvaMeNTe Na esTIageM e cHUvOsO, a cONDUTIvIDaDe 
eléTRIca vaRIOU De 359 µs/cM valOR MáxIMO e O valOR MíNIMO RegIsTRaDO fOI 155 µs/cM 
esses ResUlTaDOs sUpeRIORes aO RecOMeNDaDO pela ResOlUÇÃO cONaMa 357/05 (100 µs/
cM), DURaNTe O peRíODO De esTUDO O valOR MáxIMO Da TURBIDez RegIsTRaDO fOI 31,3 NTU e O 
valOR MíNIMO fOI eNcONTRaDO fOI 17,3 NTU. DURaNTe O peRíODO DO esTUDO, O valOR MáxIMO 
DO pH RegIsTRaDO fOI 7,9 e O valOR MíNIMO eNcONTRaDO fOI 5,5. O RIO pINDaRé apReseNTOU 
paRa OxIgêNIO DIssOlvIDO cONceNTRaÇÃO MáxIMa 8,24 Mg/l e O MíNIMa De 4,16 Mg/l, paRa 
O fósfORO TOTal a cONceNTRaÇÃO MaxIMa OBseRvaDa fOI 8,8 Mg/l e O valOR MíNIMO 
eNcONTRaDO fOI 3,8 Mg/l. O esTUDO Das sUBsTaNcIas NITROgeNaDas eM cORpOs HíDRIcOs é 
De fUNDaMeNTal IMpORTâNcIa NO qUe DIz RespeITO aO BIOMONITORaMeNTO DOs aMBIeNTes 
aqUáTIcOs, O NITRaTO RegIsTROU cONceNTRaÇÃO MáxIMa De 0,910 Mg/l e MíNIMa De 0,102 
Mg/l , NITRITO OBTeve cONceNTRaÇÃO De MáxIMa De 0,011 Mg/l. a cONceNTRaÇÃO DO íON 
aMÔNIO Teve UMa vaRIaÇÃO MUITO gRaNDe De UM peRíODO aO OUTRO a MaIOR cONceNTRaÇÃO 
RegIsTRaDa fOI 19,4 Mg/l, O MeNOR valOR RegIsTRaDO fOI 0,03 Mg/l. O esTUDO sOBRe O 
fITOplâNcTON DO RIO pINDaRé RevelOU qUe NO peRíODO esTUDaDO a OcORRêNcIa De 129 
TáxONs DIsTRIBUíDOs eM 6 classes TaxONÔMIcas, 48 BacIllaRIOpHYceae, 30 cHlOROpHYceae, 
18 zIgNeMapHYceae, 22 eUgleNOpHYceae, 6 cYaNOpHYceae e 4 cHlaMYDOpHYceae. DURaNTe 
O peRíODO De esTIageM O pONTO qUe apReseNTOU MaIOR qUaNTIDaDe De espécIes (RIqUeza) 
fOI O p2 sITUaDO NO MUNIcípIO De TUfIlâNDIa, apReseNTaNDO 33 TáxONs, segUIDOs pelOs p1 
(32), p3 (30), p4 (27) e p5 (23), NO peRíODO cHUvOsO O pONTO p1 apReseNTOU MaIOR RIqUeza De 
espécIes cOM UM TOTal De 32 TáxONs segUIDOs DOs pONTOs p6 e p4 aMBOs cOM 27 TáxONs, 
p5 (25) TáxONs e p2 e p3  cOM 24 TáxONs. 
palavRas cHave: BIOMONITORaMeNTO, DegRaDaÇÃO aMBIeNTal, MIcROalgas



estUdos teÓriCos de fUlereno C60 interagindo Com a molÉCUla nBCl5

samuel Pinheiro de sousa, silVete coradi Guerini

ResUMO: aTRavés DO apRIMORaMeNTO Das TécNIcas expeRIMeNTaIs e O DeseNvOlvIMeNTO De 
cOMpUTaDORes caDa DIa MaIs pOTeNTes paRa sIMUlaÇões cOMpUTacIONaIs, TêM-se OBTIDO a 
pOssIBIlIDaDe e HaBIlIDaDe De pesqUIsaDORes a TRaBalHaReM a Nível MOlecUlaR OU áTOMO 
a áTOMO De fORMa  a cRIaR esTRUTURas cOMplexas cOM cONTROle De sUa ORgaNIzaÇÃO 
levaNDO à MaNIpUlaÇÃO e eNTeNDIMeNTO Da MaTéRIa seM pReceDeNTes. a DescOBeRTa 
DOs fUleReNOs fORNeceU UMa NOva áRea De pesqUIsa e, DesDe eNTÃO, TeM aTRaíDO MUITO 
INTeResse DevIDO as sUas pROpRIeDaDes INTRíNsecas e pOTeNcIaIs aplIcaÇões NO caMpO 
Da cIêNcIa DOs MaTeRIaIs BeM cOMO Na MeDIcINa e BIOlOgIa. Os fUleReNOs e MaTeRIaIs 
RelacIONaDOs esTÃO eM gRaNDe expaNsÃO MOsTRaNDO pROpRIeDaDes excepcIONaIs, Os 
qUaIs pODeM cONDUzIR à DescOBeRTa De UMa aMpla faIxa De NOvOs MaTeRIaIs. exIsTe 
UMa pOTeNcIal aplIcaÇÃO Na MeDIcINa, pOlíMeROs, MaTeRIaIs qUe cOBReM sUpeRfícIes e 
caTálIse. Os fUleReNOs apReseNTaM gRaNDe esTaBIlIDaDe e DesTa fORMa sUas aplIcaÇões 
sÃO BasTaNTe lIMITaDas. pORTaNTO, paRa qUe esTas NaNOesTRUTURas seJaM alTaMeNTe 
UTIlIzaDas é NecessáRIO qUe sUas pROpRIeDaDes seJaM alTeRaDas. esTas alTeRaÇões 
pODeM seR RealIzaDas aTRavés Da aplIcaÇÃO De caMpO eléTRIcO, Da aplIcaÇÃO De TeNsões, 
Da aDsORÇÃO, DOpageM e OUTRas. NesTe TRaBalHO RealIzaMOs cálcUlOs De pRIMeIROs 
pRINcípIOs NO fUleReNO c60 INTeRagINDO cOM MOlécUlas De NBcl5 e INvesTIgaMOs as 
pROpRIeDaDes esTRUTURaIs, eleTRÔNIca e eNeRgéTIca. UTIlIzaMOs paRa TaNTO a TeORIa DO 
fUNcIONal Da DeNsIDaDe, IMpleMeNTaDa NO pROgRaMa cOMpUTacIONal sIesTa. DeNTRO 
DesTe MéTODO UTIlIzaMOs DUas aBORDageNs paRa O TeRMO De TROca e cORRelaÇÃO, a 
apROxIMaÇÃO Da DeNsIDaDe lOcal (lDa) e a apROxIMaÇÃO DO gRaDIeNTe geNeRalIzaDO 
(gga). aTRavés DO cálcUlO Da eNeRgIa De lIgaÇÃO veRIfIcaMOs qUe Na apROxIMaÇÃO lDa 
O sIsTeMa c60 + NBcl5 MOsTROU seR MaIs favORável eNeRgeTIcaMeNTe, cOM UMa eNeRgIa 
De lIgaÇÃO De -1,06 ev. 
palavRas cHave: fUleReNO,NBcl5 , DfT , pROpRIeDaDes eleTRÔNIcas

 



a presença simBolista no maranHão (1890 – 1920)

samara santos arauJo, ProF. dr. JosÉ dino costa caValcante

a pOesIa sIMBOlIsTa (qUe se cONTRapÔs aO peNsaMeNTO cIeNTífIcO-MecaNIcIsTa Da épOca) 
MaRcOU, De MaNeIRa sIgNIfIcaNTe, as pRODUÇões lITeRáRIas eM TODO BRasIl. NO MaRaNHÃO 
O sIMBOlIsMO gaNHOU espaÇO, a paRTIR De seUs IDeaIs pOéTIcOs INeBRIaNTes, qUe lOgO 
fORaM cUlTIvaDOs e DIfUNDIDOs, pRINcIpalMeNTe, pelOs pOeTas MaRaNHÃO sOBRINHO e 
fRUTUOsO feRReIRa, qUe MesMO seNDO pOUcO esTUDaDOs e (Re) cONHecIDOs, apReseNTaM 
UM expRessIvO MaTeRIal qUe cONfIRMaM a sUa IMpORTaNTe fUNÇÃO De DIfUsORes Da 
pOéTIca Da sUgesTÃO eM TeRRas MaRaNHeNses. assIM, esTe TRaBalHO TeM pOR fINalIDaDe 
TRaÇaR UM esBOÇO Da pReseNÇa Da cORReNTe sIMBOlIsTa NO MaRaNHÃO NO fINal DO 
sécUlO xIx e cOMeÇO DO sécUlO xx, a paRTIR DO cONJUNTO pOéTIcO Desses DOIs gRaNDes 
pOeTas MaRaNHeNses, TeNDO cOMO fUNDaMeNTaÇÃO a TeORIa seMIóTIca De gReIMas, eM 
especIal, Os pROcessOs De TeMaTIzaÇÃO, fIgURaTIvIzaÇÃO e sIMBOlIzaÇÃO.
palavRas-cHave: lITeRaTURa MaRaNHeNse. pOesIa. sIMBOlIsMO.



análise Comparativa do efeito de diferentes veíCUlos soBre a 
CapaCidade de difUsão iÔniCa do HidrÓxido de CálCio em dentina 
radiCUlar

Fernanda arauJo rodriGues, tamYris alicelY caJueiro XaVier, iValdo da silVa alVes Filho, 
Érika bÁrbara abreu Fonseca thomaz, soraia de FÁtima carValho souza

ResUMO: OBJeTIvO: avalIOU-se O efeITO De DIfeReNTes veícUlOs assOcIaDOs aO HIDRóxIDO De 
cálcIO [ca(OH)2] sOBRe O pH De DeNTINa RaDIcUlaR BOvINa eM DIfeReNTes pROfUNDIDaDes 
após 1, 7, 15 e 30 DIas. MaTeRIal e MéTODOs: ceNTO e vINTe BlOcOs De DeNTINa (6,0 MM De Ø 
exTeRNO, 4,0 MM De alTURa e 0,23 MM De Ø INTeRNO) fORaM DIvIDIDOs aleaTORIaMeNTe eM 
6 gRUpOs (N=20): ca(OH)2/H2O DeIONIzaDa (g1); ca(OH)2/clORexIDINa gel 2% (g2) ca(OH)2/
xYlesTesIN 2%(g3); ca(OH)2/alOe veRa l. gel 2% (g4); ca(OH)2/alOe veRa l. sOl. 2% (g5); e 
gRUpO cONTROle (gc), seM pasTa. Os BlOcOs fORaM pReeNcHIDOs cOM as RespecTIvas 
pasTas. DecORRIDO caDa TeMpO expeRIMeNTal, O MeDIcaMeNTO fOI ReTIRaDO. Raspas De 
DeNTINa fORaM ReMOvIDas Da cIRcUNfeRêNcIa INTeRNa De caDa espécIMe cOM BROcas 
IsO 0,25, 0,27 e 0,29. fORaM acONDIcIONaDas eM fRascOs INDIvIDUaIs cONTeNDO 4 Ml De 
H2O DeIONIzaDa paRa afeRIÇÃO DO pH eM TRIplIcaTas. efeTUOU-se Os TesTes De fRIeDMaN, 
kRUskal-WallIs segUIDO DO TesTe De DUNN e aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa 
De efeITO MIsTO (α=0,05). ResUlTaDOs: O pH vaRIOU eM fUNÇÃO DO TIpO De veícUlO, Da 
pROfUNDIDaDe DeNTINáRIa e DO TeMpO expeRIMeNTal. OBseRvOU-se NO 1° DIa e aOs 7 DIas 
O MaIOR valOR DO pH paRa g5; aOs 15 e 30 DIas paRa O g2 (kRUskal-WallIs segUIDO DO 
TesTe De DUNN; p<0,05); eNTReTaNTO a aNálIse De RegRessÃO lINeaR MUlTIvaRIaDa De efeITO 
MIsTO apONTOU O g5 cOMO O MelHOR veícUlO paRa O efeITO glOBal DO pH DURaNTe 30 DIas 
(p<0,05). HOUve sIgNIfIcaTIva ReDUÇÃO Da alcalINIDaDe cOM O aUMeNTO Da pROfUNDIDaDe 
Da DeNTINa NOs TeMpOs 1, 7 e 30 DIas exceTO paRa O g4 após O 1° DIa (TesTe De fRIeDMaN; 
p<0,001). cONclUsÃO: cONclUIU-se qUe O alOe veRa l. sOl 2% e a clORexIDINa gel 2% TêM 
BOa capacIDaDe De DIfUsÃO IÔNIca a cURTO e lONgO pRazO, RespecTIvaMeNTe. 
palavRas cHave: alOe veRa l , clORexIDINa , DeNTINa RaDIcUlaR

 



prevalênCia de infeCçÔes Congênitas pelo CitomegalovirUs em são 
lUis-2010

thYaGo ruseVelt moraes matteucci, antonio auGusto moura da silVa,
 rosÂnGela lucena Fernandes batista, Vanda maria Ferreira simÕes

INTRODUÇÃO:O peRíODO gesTacIONal NÃO é IseNTO De INfecÇões qUe cOMpROMeTeM a 
saúDe MaTeRNO-feTal, DeNTRe elas, esTá a cITeMegalOvIROse qUe RepReseNTa UMa Das 
INfecÇÃO MaIs cOMUM DURaNTe a gesTaÇÃO. O cONTagIO Da MÃe paRa O feTO OcORRe pOR 
vIa TRaNsplaceNTáRIa e paRa O NeONaTO pelO caNal De paRTO OU pela aMaMeNTaÇÃO 
(seRRa eT al , 2009). apesaR Da gRaNDe MaIORIa Das INfecÇões cONgêNITas pelO cMv seReM 
assINTOMáTIcas aO NascIMeNTO, ceRca De 10% Das cRIaNÇas INfecTaDas apReseNTa 
sINTOMas; DesTas, 20 a 30% apReseNTaM qUaDROs gRaves, NecessITaNDO De cUIDaDOs 
INTeNsIvOs NO peRíODO NeONaTal. OBJeTIvO: esTIpUlaR a pRevalêNcIa pelO cITOMegalOvIRUs 
eM sÃO lUIs-2010. MeTODOlOgIa: esTe pROJeTO é UM sUB-pROJeTO De UM pROJeTO MaIOR 
INTITUlaDO “faTORes eTIOlógIcOs DO NascIMeNTO pRé TeRMO e cONseqUêNcIas DOs faTORes 
peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: cOORTes De NascIMeNTO eM DUas cIDaDes BRasIleIRas - 
BRIsa’’, DeseNvOlvIDO pela facUlDaDe De MeDIcINa De RIBeIRÃO pReTO Da UNIveRsIDaDe De 
sÃO paUlO e pela UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO.TRaTa-se De UM esTUDO seccIONal, 
DescRITIvO DO TIpO TRaNsveRsal.RealIzaDO NO MUNIcípIO De sÃO lUIs-MaRaNHÃO, NO aNO 
De 2010. O calcUlO Da aMOsTRa fOI RealIzaDO pOR esTUDO pRévIO BaseaDO eM UMa pesqUIsa 
RealIzaDa eM 2004. NesTa cONTaTOU-se 18126 NascIMeNTOs De ResIDeNTes De sÃO lUIs eM 16 
MaTeRNIDaDes. fORaM eNTRevIsTaDas 5161 MÃes.ResUlTaDOs: O ResUlTaDO apReseNTaDO 
TRaRá DaDOs DO peRfIl Da MÃe, Das cRIaNÇas e a Taxa esTIMaDa De pRevalêNcIa. as MÃes 
qUe seRÃO apReseNTaDas a segUIR TIveRaM O ResUlTaDO + paRa O cITOMegalOvIRUs. a Taxa 
De pRevalêNcIa paRa O cITOMegalOvIRUs fOI De 0,8%.  qUaNTO aO Nível De escOlaRIDaDe 
100% Delas saBeM leR e escReveR , 7,% TeRMINaRaM OU esTÃO TeRMINaNDO a facUlDaDe; 
66% TeRMINaRaM O eNsINO MéDIO e 26% O fUNDaMeNTal. eM se TRaTaNDO De sITUaÇÃO 
cONJUgal 54% RelaTaM UNIÃO cONseNsUal; 14% casaMeNTO e 31% seReM MÃes sOlTeIRas. 
eM RelaÇÃO a gRavIDez 42% DescOBRIRaM a gesTaÇÃO NO pRIMeIRO Mês, apeNas UMa Mâes 
NâO fez O pRÈ NaTal,eNTReTaNTO Das MÃes qUe fIzeRaM,cOMeÇaRaM  NO TeRceIRO Mês Da 
gesTaÇÃO ( 47%) e eM MéDIa De seIs cONsUlTas 33,% MéDIcas e UMa De eNfeRMageM. Delas,  
19% TIveRaM UM fIlHO pReMaTURO eM gesTaÇões passaDas, e 31% sOfReRaM UM aBORTO. 
qUaNDO INTeRROgaDas sOBRe a cONvIvêNcIa cOM cRIaNÇas DURaNTe a gRavIDez  57,14% 
afIRMaM MORaR cOM algUMa cRIaNÇa e, 31% Dessas TeM aTé 3 aNOs De IDaDe. DIscUssÃO: 
O cITOMegalOvIRUs é UM DOs ageNTe INfeccIOsO MaIs assOcIaDO a DOeNÇas peRINaTaIs. 
eNTReTaNTO, pOUcOs esTUDOs fORaM pUBlIcaDOs NO BRasIl e Na aMéRIca laTINa, e pOUcO 
TeM sIDO RealIzaDO Na TeNTaTIva De MINIMIzaR Os RIscOs De aqUIsIÇÃO Da DOeNÇa e De sUas 
cONseqÜêNcIas. esTUDOs vêM DeMONsTRaNDO sIsTeMaTIcaMeNTe qUe MUlHeRes gRávIDas, 
qUe fReqÜeNTaM seRvIÇO De aTeNÇÃO aO pRé-NaTal, apReseNTaM MeNOs DOeNÇas e seUs 
fIlHOs apReseNTaM UM MelHOR cRescIMeNTO INTRaUTeRINO, UMa MeNOR MORTalIDaDe 
peRINaTal e INfaNTIl. cONclUsÃO: a cITOMegalOvIROse é UMa Das INfecÇões peRINaTaIs 
qUe MaIs acOMeTeM as gesTaNTes DURaNTe O peRíODO gesTacIONal. assINTOMáTIca, 
MUITas vezes passa DespeRceBIDa eNTRe as MÃes. Nesse seNTIDO, O pRé-NaTal veM cOMO 
peÇa cHave, aTRavés De exaMes ROTINeIROs, qUe pODeM DeTecTaR O víRUs e evITaR pOssíveIs 
cOMplIcaÇões.



a terapêUtiCa mediCamentosa Com Bisfosfonatos no CÂnCer de mama e 
a indUção a manifestaçÕes orais, Com ênfase a osteoneCrose maxilar e 
mandiBUlar 

allana da silVa e silVa, kÁtia maria martins Veloso, thalita santana conceiÇão,
MaRIa DO sOcORRO De sOUsa caRTágeNes

ResUMO: OsTeONecROse INDUzIDa pOR BIsfOsfONaTOs (OMB) é UMa paTOlOgIa óssea  
DecORReNTe DO UsO pROlONgaDO De MeDIcaMeNTOs Da classe DOs BIsfOsfONaTOs. esTes 
sÃO UTIlIzaDOs Na TeRapIa aNTI-câNceR vIsaNDO DIMINUIR a DOR NO casO De MeTásTases 
ósseas e evITaR O apaRecIMeNTO De NOvas. esTe TRaBalHO BUscOU esTUDaR a pRevalêNcIa 
De OMB DOs MaxIlaRes Na TeRapêUTIca DO câNceR De MaMa, avalIaR a RelaÇÃO eNTRe 
a pOsOlOgIa e INDUÇÃO à OMB , avalIaR O peRfIl clíNIcO Das pacIeNTes e a OcORRêNcIa 
De MaNIfesTaÇões ORaIs,  DIfeReNTeMeNTe Da OMB. O TRaBalHO lIMITOU-se aO esTUDO 
De pRONTUáRIO pORqUe HOUve UM aTRasO paRa OBTeNÇÃO DO paReceR DefINITIvO DO 
cOMITê De éTIca. Na aNálIse DOs pRONTUáRIOs Das pacIeNTes qUe DescOBRIRaM O câNceR 
De MaMa NOs aNOs De 2007 e 2008, Há 31 MUlHeRes qUe se eNqUaDRaRIaM NO gRUpO De 
esTUDO. pORéM, 3 vIeRaM a óBITO e 13 Delas DesIsTIRaM DO TRaTaMeNTO. cONveRsaNDO 
cOM fUNcIONáRIOs DO HOspITal alDeNORa BelO OBTeve-se as segUINTes HIpóTeses qUe 
JUsTIfIqUeM O aBaNDONO DO TRaTaMeNTO: a MaIORIa Das pacIeNTes ResIDeM NO INTeRIOR, 
O qUe DIfIcUlTa O acessO aO seRvIÇO especIalIzaDO e OUTRas DesIsTeM DO TRaTaMeNTO 
pOR NÃO TOleRaReM Os efeITOs aDveRsOs. IsM, UMa Das MUlHeRes qUe veIO a óBITO, TeM NO 
seU pRONTUáRIO O RelaTO De DesTRUIÇÃO óssea cRâNIO-facIal, INclUsIve NOs MaxIlaRes, 
MIalgIa Na face, peRDa DO apeTITe, NeURalgIa peRIféRIca e feBRe. NÃO Há cOMO se peRgUNTaR 
se NÃO Há RelaÇÃO eNTRe O fáRMacO UTIlIzaDO e TaIs MaNIfesTaÇões. as 15 pacIeNTes 
qUe cONTINUaM eM TRaTaMeNTO, TODas UTIlIzaM O MeDIcaMeNTO paMIDRONaTO, qUe é 
UM BIsfOsfONaTO De 2ª- geRaÇÃO (MelHOR pROpRIeDaDe aNTI-ReaBsORTIva), De aplIcaÇÃO 
INTRaveNOsa OU eNDOveNOsa (MelHORaR BIODIspONIBIlIDaDe), qUe cOMeRcIalMeNTe é 
veNDIDO cOM O NOMe aReDIa. pacIeNTes qUe UTIlIzaM O paMIDRONaTO pOR vIa INTRaveNOsa 
e eNDOveNOsa, segUNDO a lITeRaTURa, TêM RIscO sUpeRIOR De DeseNvOlveR a DOeNÇa 
qUaNDO cOMpaRaDOs cOM Os qUe UTIlIzaM pOR vIa ORal. Já se saBe qUe essa DROga só é 
UTIlIzaDa eM casOs avaNÇaDOs De câNceR De MaMa, NOs qUaIs Há MeTásTase. pORTaNTO, 
O paMIDRONaTO eM NeNHUM DOs casOs fOI O MeDIcaMeNTO De pRIMeIRa escOlHa, a DOse 
aDMINIsTRaDa geRalMeNTe é De 90Mg, O qUe cORRespONDe a DOse MáxIMa cOMeRcIalIzaDa. 
Há De se INvesTIgaR pORqUe seMpRe é pRescRITa a DOse MáxIMa De 90Mg, se NÃO seRIa 
INTeRessaNTe fazeR UM aUMeNTO gRaDaTIvO Da DOse, cOMeRcIalIzaDa eM 15, 30, 60 e 90Mg. 
eM 5 casOs O paMIDRONaTO seMpRe fOI aDMINIsTRaDO IsOlaDO. eM 3 casOs O fáRMacO 
seMpRe fOI aDMINIsTRaDO assOcIaDO cOM OUTRO MeDIcaMeNTO, cOM a cIsplaTINa (2 
casOs) e cOM geMzaR (1 casO). NOs 7 casOs ResTaNTes, HavIa OUTROs fáRMacOs (TaxOTeRe, 
paclITaxel, cIclOfOsfaMIDa, DOxORRUBIcINa, DexaMeTasONa e cIsplaTINa) assOcIaDOs 
aO paMIDRONaTO, pORéM essa assOcIaÇÃO fOI De cURTa DURaÇÃO, eNTRe DOIs Meses e 
UM aNO. qUesTÃO INTeRessaNTe qUe MeRece seR aNalIsaDa é se essas assOcIaÇões NÃO 
favOReceM O apaRecIMeNTO Das aDveRsIDaDes ORaIs. TODas as pacIeNTes qUe cONTINUaM 
eM TRaTaMeNTO fazeM qUIMIOTeRapIa e RaDIOTeRapIa assOcIaDa. eIs UM gRaNDe DesafIO, 
DescOBRIR se as alTeRaÇões ORaIs pROvéM DO BIsfOsfONaTO eM sI OU DO cONJUNTO qUIMIO/
RaDIO. Há DOIs casOs eM qUe as pacIeNTes DescOBRIRaM O ca De MaMa Na TeRceIRa DécaDa 
De vIDa, seTe casOs Na DécaDa De qUaReNTa, qUaTRO casOs Na qUINTa DécaDa e DOIs Na 
séTIMa DécaDa De vIDa. O qUe é JUsTIfIcaDO pela lITeRaTURa qUe O câNceR TeNDe a sURgIR 
eM MUlHeRes MaDURas. faTO qUe Deve seR avalIaDO é se a OsTeONecROse TeM RelaÇÃO 
cOM a faIxa eTáRIa e as alTeRaÇões fIsIOlógIcas DO pROcessO De eNvelHecIMeNTO. 
 palavRas cHave: BIsfOsfONaTOs, câNceR De MaMa , OsTeONecROse 



pesqUisa de dna dos vírUs JC e BK em amostras de CÂnCer de 
Colorretal do maranHão: avaliação do número de linfonodos para o 
prognÓstiCo.

Joao liVio linhares teiXeira, maria do desterro soares brandão nascimento

ResUMO: INTRODUÇÃO: O câNceR cOlORReTal (ccR) cONfIgURa-se cOMO a TeRceIRa caUsa 
MaIs cOMUM De câNceR NO MUNDO eM aMBOs Os sexOs, seNDO ceRca De 9,4% De TODOs Os 
casOs. O DeseNvOlvIMeNTO De ccR espORáDIcO se Dá DevIDO a UMa cOMplexa INTeRaÇÃO 
De ageNTes aMBIeNTaIs, DIeTéTIcOs e faTORes De NaTUReza sOMáTIca, pORéM 90% pOssUeM 
eTIOlOgIa DescONHecIDa. algUNs TIpOs De víRUs pODeM esTaR eNvOlvIDOs Na paTOgêNese 
DO ccR, cOMO O víRUs Jc (Jcv) e O víRUs Bk (Bkv), qUe cODIfIca UM geNe, T-aNTíeNO (T-ag), 
cORRelacIONaNDO-se à INsTaBIlIDaDe De MIcROssaTélITes (MsI). OBJeTIvO: DeTeRMINaR a 
pRevalêNcIa De pacIeNTes cOM ccR NO MaRaNHÃO paRa pOsTeRIOR DeTecÇÃO De víRUs Jc 
e Bk assOcIaDOs aO TUMOR. MeTODOlOgIa: esTUDO ReTROspecTIvO cOM levaNTaMeNTO 
De 70 pRONTUáRIOs e as aMOsTRas De aDeNOcaRcINOMa cOlORReTal e seU TecIDO 
NORMal paReaDO, cONTIDas eM BlOcOs De paRafINa, paRa a aNálIse De INsTaBIlIDaDe De 
MIcROssaTélITe e pROcessaMeNTO Das aMOsTRas. Os DaDOs fORaM INfORMaTIzaDOs NO 
pROgRaMa epI INfO 3.5.1, seNDO aDOTaDO Na aNálIse esTaTísTIca O Nível De sIgNIfIcâNcIa 
De p<0,05. fOI apROvaDO pelO cOMITê De éTIca eM pesqUIsa DO HOspITal UNIveRsITáRIO Da 
UNIveRsIDaDe feDeRal DO MaRaNHÃO (UfMa) sOB RegIsTRO cep: 157/09 HUUfMa – paReceR 
Nº 333/09. ResUlTaDOs: fORaM cONsUlTaDOs 70 pRONTUáRIOs e OBTIDas INfORMaÇões 
epIDeMIOlógIcas, cOMO IDaDe, sexO, pROceDêNcIa, qUeIxas, HIsTóRIa pessOal e faMIlIaR 
De câNceR, exaMes DO TIpO cOlONOscópIa, DIagNósTIcO HIsTOpaTOlógIcO e TRaTaMeNTO. 
veRIfIcOU-se qUe 55,7% peRTeNcIaM aO sexO feMININO e 44,3% aO sexO MascUlINO. a 
MéDIa De IDaDe aO DIagNósTIcO fOI De 59,84 aNOs e vaRIaÇÃO De 25 a 83 aNOs. qUaNTO 
à lOcalIzaÇÃO DO TUMOR pRIMáRIO, HOUve pReDOMíNIO DO cólON asceNDeNTe (35,7%), 
segUINDO-se DO cólON sIgMóIDe (22,8%). De acORDO cOM a classIfIcaÇÃO pROpOsTa 
pela UNIÃO INTeRNacIONal De cOMBaTe aO câNceR (UIcc), eNcONTROU-se: 8,5 % DOs 
pacIeNTes eM esTáDIO I; 42,8 % eM esTáDIO II; 34,2 % eM esTáDIO III e 14,2 % eM esTáDIO Iv. 
HIsTOpaTOlOgIcaMeNTe, OBseRvOU-se pReDOMíNIO De aDeNOcaRcINOMa NÃO MUcINOsO, 
seM célUlas eM aNel De sINeTe (80,0%), MODeRaDaMeNTe DIfeReNcIaDO (81,4%). eM algUNs 
pacIeNTes, evIDeNcIOU-se INfIlTRaÇÃO lINfOcITáRIa peRITUMORal (40,0%), INvasÃO vascUlaR 
(25,7%) e peRINeURal (17,1%). qUaNTO a cOMplIcaÇões, veRIfIcOU-se OBsTRUÇÃO INTesTINal 
eM 24,2% DOs pacIeNTes e peRfURaÇÃO INTesTINal eM 5,7% DOs pacIeNTes. esTÃO seNDO 
pROcessaDas as aMOsTRas paRa exTRaÇÃO De DNa DOs víRUs Jc e Bk. cONclUsÃO: Os aNálIse 
DOs DaDOs peRMITIRaM evIDeNcIaR qUe HOUve pReDOMíNIO NO sexO feMININO; a MéDIa De 
IDaDe eNcONTRaDa fOI De 59,84 aNOs; Os TUMORes, eM sUa MaIORIa, apReseNTavaM-se NO 
esTagIO II, MODeRaDaMeNTe DIfeReNcIaDOs, lOcalIzaDOs NO cólON asceNDeNTe. TODOs 
cORRespONDIaM a aDeNOcaRcINOMa. a MINORIa Das aMOsTRas pOssUía INvasÃO vascUlaR, 
NeURal OU INfIlTRaÇÃO lINfOcíTIca, seNDO a OBsTRUÇÃO e a peRfURaÇÃO INTesTINal as 
cOMplIcaÇões expRessIvas. 
palavRas cHave: câNceR De cOlORReTal , epIDeMIOlOgIa , esTaDIaMeNTO



mortalidade perinatal em são lUis-ma, 2010.

laYsa andrade almeida, antonio auGusto moura da silVa, 
rosÂnGela lucena Fernandes batista, Vanda maria Ferreira simÕes

INTRODUÇÃO: O cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe peRINaTal é UMa RelaÇÃO eNTRe óBITOs feTaIs 
e NeOMORTalIDaDe pRecOce, pelO NúMeRO De NascIDOs vIvOs NO peRíODO esTUDaDO. O 
óBITO feTal INclUI TaNTO Os feTOs MORTOs cOM pesO sUpeRIOR a 500g qUaNTO Os De IDaDe 
gesTacIONal acIMa De 22 seMaNas. a NeOMORTalIDaDe pRecOce cOMpReeNDe aOs óBITOs 
OcORRIDOs aTé Os seIs DIas cOMpleTOs De vIDa. pOR aNO, OcORRe ceRca De 7,5 MIlHões 
MORTes peRINaTaIs, a MaIORIa eM países eM DeseNvOlvIMeNTO, a exeMplO DO BRasIl. O qUe 
RaTIfIca a NecessIDaDe De sUa MeNsURaÇÃO, pOIs peRMITe avalIaÇÃO De qUalIDaDe Da 
assIsTêNcIa MaTeRNa e NeONaTal, De sUMa IMpORTâNcIa paRa a saúDe púBlIca. NO eNTaNTO, 
pOUcOs esTUDOs, a esTe RespeITO, sÃO feITOs NO NORDesTe DO BRasIl, e, eM especIal, NO 
MaRaNHÃO. OBJeTIvOs: DescReveR Os cOefIcIeNTes De NaTIMORTalIDaDe, NeOMORTalIDaDe e 
MORTalIDaDe peRINaTal eM sÃO lUís–Ma, 2010. MeTODOlOgIa: esTUDO seccIONal, DescRITIvO, 
TRaNsveRsal. UTIlIza DaDOs secUNDáRIOs ceDIDOs pelO sIsTeMa De INfORMaÇões De 
MORTalIDaDe – sIM e pelO cONTROle De NaTalIDaDe Da pesqUIsa faTORes eTIOlógIcOs DO 
NascIMeNTO pRé-TeRMO e cONseqUêNcIas DOs faTORes peRINaTaIs Na saúDe Da cRIaNÇa: 
cOORTes De NascIMeNTOs eM DUas cIDaDes BRasIleIRas – BRIsa.  a pOpUlaÇÃO De esTUDO 
sÃO 380 DeclaRaÇões De óBITO (NaTIMORTOs e NeOMORTOs) De MÃes ResIDeNTes eM sÃO 
lUís–Ma, NascIDOs eM 2010. Os DaDOs OBTIDOs fORaM aNalIsaDOs aTRavés DO pacOTe 
esTaTísTIcO sTaTa 10.0. ResUlTaDOs: fORaM RegIsTRaDOs 21335 NascIMeNTOs, 380 óBITOs 
peRINaTaIs, DOs qUaIs 148 (38,96%) eRaM NeONaTaIs pRecOces e 232 (61,05%) óBITOs feTaIs, O 
qUe geROU UM cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe peRINaTal De 17,8 pOR MIl. a MaIOR paRTe DOs 
óBITOs peRINaTaIs fORaM DO gêNeRO MascUlINO (60,27%), Na faIxa De pesO 500-900g (37,59%), 
NascIDOs De paRTO vagINal (74,80%), gRavIDez De feTO úNIcO (93,83%), óBITO OcORRIDO aNTes 
DO paRTO (55,90%), Na faIxa eTáRIa MaTeRNa De 20-34 aNOs (63,04%), escOlaRIDaDe MaTeRNa 
De 8-11 aNOs De esTUDO (50,68%). DIscUssÃO: O esTUDO DO cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe 
peRINaTal é úTIl paRa avalIaÇÃO Da qUalIDaDe Da aTeNÇÃO OBsTéTRIca e peDIáTRIca. eM 
pelOTas- Rs, 1993 a MORTalIDaDe peRINaTal cORRespONDIa a 22,1 pOR MIl. Já eM fORTaleza-
ce,1995 eRa De 32,8 pOR MIl, cONfIRMaNDO sUas alTas Taxas NO NORDesTe BRasIleIRO.  
esTUDO RealIzaDO sÃO lUís – Ma, apONTOU qUe eM 1994, O cOefIcIeNTe De MORTalIDaDe 
peRINaTal eM sÃO lUís eRa De 61,1 pOR MIl. eM 2003, essa alíqUOTa caIU paRa 27,4 pOR MIl, 
acOMpaNHaDO De UM aUMeNTO cONsIDeRável e espeRaDO Da pReMaTURIDaDe. a ReDUÇÃO 
paRa 17,8 pOR MIl, eM 2010, Revela-se BasTaNTe expRessIva: 35%. cONclUsÃO: as MORTes pOR 
caUsas peRINaTaIs, qUaNDO cOMpaRaDas cOM OUTRas caUsas, sÃO MaIs DIfíceIs De seReM 
ReDUzIDas, pORTaNTO, paRa seU aRRefecIMeNTO, MeDIDas pReveNTIvas DeveM seR aDOTaDas. 
á exeMplO, De UM MelHOR segUIMeNTO MaTeRNO-INfaNTIl DURaNTe O pRé-NaTal, paRTO e 
peRíODO NeONaTal.  pesqUIsas qUe UTIlIzeM Os cRITéRIOs De evITaBIlIDaDe WIgglesWORTH 
cORROBORaM paRa UMa MelHOR avalIaÇÃO DesTa cONJUNTURa.
palavRas-cHave: MORTalIDaDe peRINaTal , assIsTêNcIa aO paRTO , NascIMeNTO pRé-TeRMO



apliCação de ferramentas imUnolÓgiCas e moleCUlares para 
CaraCterização epidemiolÓgiCa de Contatos de paCientes Com 
Hanseníase do mUniCípio de imperatriz - maranHão.
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ResUMO: a HaNseNíase, caUsaDa pelO MYcOBacTeRIUM lepRae, aINDa é UM pROBleMa De 
saúDe púBlIca NO BRasIl. O MINIsTéRIO Da saúDe IDeNTIfIcOU 10 clUsTeRs HIpeReNDêMIcOs 
NO país, eNvOlveNDO 14 esTaDOs. O MaRaNHÃO faz paRTe DO clUsTeR Nº1, áRea cOM MaIOR 
RIscO De DeTecÇÃO Da DOeNÇa NO país. é O qUaRTO esTaDO DO NORDesTe eM NúMeRO De 
casOs NOTIfIcaDOs eM 2010. O MUNIcípIO De IMpeRaTRIz é UM DOs qUe pOssUI MaIOR NúMeRO 
De NOvOs casOs a caDa aNO. Os cONTaTOs De pacIeNTes cOM HaNseNíase sÃO UM gRUpO 
De RIscO paRa O DeseNvOlvIMeNTO Da DOeNÇa pOIs BacIlOs vIáveIs sÃO elIMINaDOs pelOs 
DOeNTes pelas vIas aéReas sUpeRIORes OU lesões Na pele. assIM, O DIagNósTIcO DesTes 
cONTaTOs é fUNDaMeNTal paRa O cONTROle Da DOeNÇa. esTe TRaBalHO Teve pOR OBJeTIvO 
DeTecTaR a INfecÇÃO pRecOce pOR M. lepRae eM cONTaTOs De pacIeNTes cOM HaNseNíase 
pOR TécNIcas MOlecUlaRes paRa cONHeceR a veRDaDeIRa sITUaÇÃO Da epIDeMIa NO 
MUNIcípIO De IMpeRaTRIz. paRTIcIpaRaM DesTa pesqUIsa 300 cONTaTOs cUJOs casOs íNDIces 
NÃO HavIaM sIDO TRaTaDOs. paRa a caRacTeRIzaÇÃO epIDeMIOlógIca fORaM UTIlIzaDas 
as vaRIáveIs: sexO, IDaDe, TIpO De cONTaTO, fORMa clíNIca e classIfIcaÇÃO OpeRacIONal 
DOs casOs íNDIces. paRa O DIagNósTIcO MOlecUlaR, aMOsTRas De MUcOsa BUcal e Nasal 
fORaM cOleTaDas e avalIaDas qUaNTO a pReseNÇa DO DNa BacIlaR aTRavés Da TécNIca De 
pcR, pela aMplIfIcaÇÃO De UM fRagMeNTO De 130Bp Da RegIÃO Rlep3. aMOsTRas De sORO 
fORaM UTIlIzaDas paRa avalIaR a pReseNÇa De aNTIcORpOs IgMaNTI-pgl1 pelOs TesTes 
sOROlógIcOs De elIsa e Ml-flOW. as vaRIáveIs epIDeMIOlógIcas e a pOsITIvIDaDe DesTes 
TesTes fORaM TesTaDas pOR qUI-qUaDRaDO(χ2),qUI-qUaDRaDO De INDepeNDêNcIa(χI2) e 
TesTe De cONcORDâNcIa kappa, assUMINDO p<0.05.a MaIORIa DOs cONTaTOs eRa DO sexO 
feMININO, De IDaDe aDUlTa, paReNTes De pRIMeIRO gRaU e qUe cONvIvIaM NO MesMO 
DOMIcílIO qUe O casO íNDIce, cUJa MaIORIa apReseNTava a fORMa MB. aléM DIssO,apeNas 
15,1% DOs cONTaTOs DO MUNIcípIO HavIaM ReceBIDO a 2ª. DOse Da Bcg. a TécNIca De pcR 
DeTecTOU pReseNÇa DO BacIlO eM 4,7% e 2,7% Das 300 aMOsTRas De MUcOsa BUacal e 
Nasal, RespecTIvaMeNTe, cOM BaIxa cONcORDâNcIa (k=0,092). a MaIORIa DOs cONTaTOs 
pOsITIvOs cONvIvIa cOM pacIeNTes MB. Os MéTODOs IMUNOlógIcOs Ml-flOW e elIsa 
DeTecTaRaM a pReseNÇa De aNTIcORpOs eM 15,0% e 15,3% DOs cONTaTOs, cOM cONcORDâNcIa 
MODeRaDa(k=0,193). eM aBOs Os TesTes HOUve TaMBéM MaIOR pOsITIvIDaDe eM cONTaTOs 
cUJOs casOs íNDIces eRaM MB. De TODOs Os MéTODOs eMpRegaDOs, só a pOsITIvIDaDe DO 
elIsa apReseNTOU RelaÇÃO cOM as DIfeReNTesfORMas clíNIcas DO casO íNDIce (χI2= 19,992; 
p<0.05; gl=5). esTe esTUDO MOsTROU qUe IMpeRaTRIz apReseNTa UM peRfIl epIDeMIOlógIcO 
pReOcUpaNTe (evIDeNcIaDO pelO alTO NúMeRO De pORTaDORes sUBclíNIcOs) e qUe as 
TécNIcas IMUNOlógIcas e MOlecUlaRes sÃO efIcazes paRa IDeNTIfIcaÇÃO DO BacIlO eM 
INDIvíDUOs assINTOMáTIcOs. sUgeRe-se qUe esTas feRRaMeNTas De DIagNósTIcO pRecOce, 
casO UTIlIzaDas JUNTO aqUIMIOpROfIlaxIa DOs cONTaTOs INfecTaDOs, cONTRIBUIRÃO 
paRa a qUeBRa Da caDeIa De TRaNsMIssÃO e ReDUÇÃO DOs íNDIces HIpeReNDêMIcOs De 
HaNseNíase NO esTaDO. 
palavRas cHave: INfecÇÃO sUBclíNIca, DIagNósTIcO MOlecUlaR, vIgIlâNcIa eM saúDe.



síndrome alCoÓliCa fetal, o fenÓtipo extremo dos efeitos 
teratogêniCos do álCool.
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paTRícIa Da sIlva sOUsa caRvalHO

INTRODUÇÃO:DeNTRe as DesORDeNs DO especTRO DO álcOOl feTal, O feNóTIpO MaIs gRave é 
a síNDROMe alcOólIca feTal (saf) cUJa INcIDêNcIa é esTIMaDa eM 1:1000 RecéM-NascIDOs NO 
BRasIl (gRINfelD, 2000). a saf pOssUI caRacTeRísTIcas clíNIcas TípIcas: DéfIcITs De cRescIMeNTO 
e De DeseNvOlvIMeNTO peRMaNeNTes assOcIaDOs a aspecTOs cRaNIOfacIaIs TípIcOs qUe 
MelHOR caRacTeRIzaM clINIcaMeNTe essa síNDROMe (RIBeIRO, 1995), pODeNDO HaveR OUTRas 
aNOMalIas assOcIaDas, TaIs cOMO OcUlaRes, caRDíacas, ReNaIs. OBJeTIvO:IDeNTIfIcaR as 
cRIaNÇas afeTaDas pOR saf; caRacTeRIzaR a sITUaÇÃO sócIO-DeMOgRáfIca Da pOpUlaÇÃO 
eM esTUDO; e esTIMaR a assOcIaÇÃO eNTRe as vaRIáveIs MaTeRNas – IDaDe, escOlaRIDaDe e 
OcUpaÇÃO – cOM O UsO DO álcOOl Na gRavIDez. MeTODOlOgIa:fOI RealIzaDO UM esTUDO 
geNéTIcO-clíNIcO DescRITIvO TRaNsveRsal e aNalíTIcO DO TIpO qUaNTITaTIvO segUIDO De 
RelaTO De casO, seNDO RevIsaDas 167 fIcHas-pROTOcOlO De pacIeNTes cOM aTRasO glOBal 
DO DeseNvOlvIMeNTO aTeNDIDOs NO aMBUlaTóRIO De geNéTIca MéDIca. ResUlTaDO: 
HavIa cONfIRMaÇÃO De INgesTa De álcOOl DURaNTe peRíODO gesTacIONal eM 15 casOs. 
Na ReavalIaÇÃO Desses pacIeNTes, apeNas O casO RelaTaDO a segUIR pReeNcHeU Os 
cRITéRIOs clíNIcOs paRa O DIagNósTIcO De saf: aDOlesceNTe De 15 aNOs, sexO feMININO 
qUe aO exaMe físIcO apReseNTava 146cM De cOMpRIMeNTO(<p3), pc=48cM(<p3) e 2,5cM 
De feNDa palpeBRal(-2sD). e TINHa cOMO caRacTeRísTIcas cRaNIOfacIaIs: MIcROcefalIa, 
BlefaROfIMOse, láBIO sUpeRIOR fINO e fIlTRO NasOlaBIal apagaDO. MÃe RefeRe qUe a 
aDOlesceNTe TeM DIfIcUlDaDe De apReNDIzageM e NÃO TeM NOÇÃO De peRIgO. a MÃe TINHa 
23 aNOs DURaNTe a gesTaÇÃO, gvpIIIaII, eNsINO fUNDaMeNTal INcOMpleTO, DO laR, RefeRe 
eTIlIsMO (cONsUMO fReqUeNTe aTé apROxIMaDaMeNTe O 6º Mês De gesTaÇÃO), TaBagIsMO, 
e UsO De MIsOpROsTOl; Nega OUTRas INTeRcORRêNcIas. DIscUssÃO:fORaM cONsTaTaDas 
NesTe casO alTeRaÇões cRaNIOfacIaIs TípIcas De saf – MIcROcefalIa, BlefaROfIMOse, 
fIlTRO NasOlaBIal lIsO e láBIO sUpeRIOR fINO – assOcIaDas a DéfIcIT De cRescIMeNTO e De 
DeseNvOlvIMeNTO qUe sÃO IMpORTaNTes cRITéRIOs DIagNósTIcOs. MaIOR IDaDe MaTeRNa, 3 
OU MaIs fIlHOs, aBORTOs, BaIxa escOlaRIDaDe, expOsIÇÃO MaTeRNa à OUTRas DROgas, BaIxO 
Nível sOcIOecONÔMIcO fORaM apONTaDOs pOR NIaaa (2000) eNTRe Os faTORes De RIscO 
assOcIaDOs a saf. cONclUsÃO:qUalqUeR DOse De álcOOl cONsUMIDO DURaNTe O peRíODO 
gesTacIONal pODeRá OcasIONaR alTeRaÇões NO DeseNvOlvIMeNTO feTal, pOR IssO O cDc 
RecOMeNDa qUe MUlHeRes gRávIDas NÃO INgIRaM BeBIDa alcOólIca, pOIs essa é a úNIca 
MaNeIRa De evITaR a saf. Dessa fORMa, faz-se NecessáRIas pOlíTIcas púBlIcas vIsaNDO 
a pReveNÇÃO DOs efeITOs TeRaTOgêNIcOs DO álcOOl, TaIs cOMO cUsTeIO De esTUDOs De 
INcIDêNcIa Nas DIveRsas RegIões BRasIleIRas, MeDIDas eDUcaTIvas, capacITaÇÃO De 
pROfIssIONaIs paRa O RecONHecIMeNTO pRecOce Da saf, cOM cONseqUeNTe INTeRveNÇÃO 
pRecOce, aléM De legIslaÇÃO específIca.
palavRas cHave: síNDROMe alcOólIca feTal, especTRO         álcOOl feTal, expOsIÇÃO pRé-
NaTal aO álcOOl



edUCação e CUidado CardiovasCUlar: relato de experiênCia
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ResUMO: INTRODUÇÃO: as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes sÃO RespONsáveIs pelO gRaNDe 
NúMeRO Da MORTalIDaDe pReMaTURa eM aDUlTOs (sIMÃO e cOlaBORaDORes, 2002). essas 
DOeNÇas sÃO INflUeNcIaDas pOR UM cONJUNTO De faTORes De RIscO: Os NÃO- MODIfIcáveIs 
INclUeM sexO, IDaDe, RaÇa e HeRaNÇa faMIlIaR e Os MODIfIcáveIs, cOMO a HIpeRTeNsÃO 
aRTeRIal, DIaBeTes MellITUs, TaBagIsMO, alcOOlIsMO, DIslIpIDeMIas, OBesIDaDe, 
seDeNTaRIsMO e esTResse. Os faTORes MODIfIcáveIs pODeM seR cONTROlaDOs MeDIaNTe 
MUDaNÇas NO esTIlO De vIDa DO INDIvIDUO (NapOleÃO e cOlaBORaDORes, 2009). paRa qUe 
essas MUDaNÇas OcORRaM é NecessáRIO qUe HaJa aÇões De caRáTeR pReveNTIvO aTRavés 
De aTIvIDaDes De eDUcaÇÃO eM saúDe Na qUal HaJa aÇões De cONTROle De RIscOs, vIsaNDO 
pReveNIR as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, e cONscIeNTIzaR Os sUJeITOs eNvOlvIDOs a TOMaR 
aTITUDes TeNDO eM vIsTa a sUa qUalIDaDe De vIDa. DIaNTe DIssO, sURgIU O pROJeTO De 
exTeNsÃO “eDUcaÇÃO e cUIDaDO caRDIOvascUlaR” DeseNvOlvIDO Na cOMUNIDaDe Da vIla 
eMBRaTel cOM O OBJeTIvO De cONscIeNTIzaR a pOpUlaÇÃO aceRca DOs faTORes De RIscO 
paRa as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, pROMOveR a aUTONOMIa DOs sUJeITOs eNvOlvIDOs, 
TORNaNDO-Os sUJeITOs aTIvOs e TRaNsfORMaDORes De sUa pRópRIa vIDa OU aTé MesMO 
Da sUa sOcIeDaDe. OBJeTIvO: DeMONsTRaR as aTIvIDaDes eDUcaTIvas RealIzaDas Na 
cOMUNIDaDe Da vIla eMBRaTel. MeTODOlOgIa: as aTIvIDaDes eDUcaTIvas fORaM palesTRas 
RealIzaDas pelOs MONITORes NO ceNTRO De saúDe Da vIla eMBRaTel, cOM DURaÇÃO De 
DUas HORas, TRês vezes pOR seMaNa. O púBlIcO alvO fORaM Os UsUáRIOs Dessa UNIDaDe 
De saúDe caDasTRaDOs NO pROgRaMa saúDe Da faMílIa. as palesTRas veRsaRaM sOBRe Os 
faTORes De RIscO paRa as DOeNÇas caRDIOvascUlaRes. as palesTRas fORaM MINIsTRaDas 
Na sala De espeRa Da UNIDaDe, pRIMeIRaMeNTe paRa O gRUpO e se fOsse NecessáRIO 
INDIvIDUalMeNTe. aO TéRMINO Da palesTRa Os MONITORes qUesTIONavaM a plaTéIa sOBRe 
DúvIDas as qUaIs eRaM esclaRecIDas e Os paRTIcIpaNTes assINavaM a lIsTa De fReqÜêNcIa. 
ResUlTaDOs: MINIsTROU-se palesTRas cOM Os TeMas: HIpeRTeNsÃO, alcOOlIsMO, TaBagIsMO, 
DIaBeTes, seDeNTaRIsMO e OBesIDaDe, esTResse e Má alIMeNTaÇÃO. OBseRvOU-se DURaNTe 
as aTIvIDaDes eDUcaTIvas paRTIcIpaÇÃO sIgNIfIcaTIva Da cOMUNIDaDe cOM INTeRaÇÃO e 
TROca De expeRIêNcIas, RelaTOs pessOaIs, qUesTIONaMeNTOs e esclaRecIMeNTO De DúvIDas. 
DIscUssÃO: veRIfIcOU-se qUe a cOMUNIDaDe pOssUI pOUcO cONHecIMeNTO aceRca DOs 
faTORes De RIscO paRa DOeNÇas caRDIOvascUlaRes, sUas caUsas, sUas MaNIfesTaÇões, seU 
TRaTaMeNTO e pRINcIpalMeNTe cOMO pReveNIR Os faTORes MODIfIcáveIs. cONsTaTOU-se UM 
gRaNDe INTeResse cOM RelaÇÃO aOs TeMas MINIsTRaDOs, evIDeNcIaDO pela paRTIcIpaÇÃO 
DOs gRUpOs Nas aTIvIDaDes RealIzaDas, cOM INTeResse pOR HáBITOs MaIs saUDáveIs e 
MelHORa Da qUalIDaDe De vIDa. cONclUsÃO: peRceBe-se qUe as aTIvIDaDes eDUcaTIvas 
cONTRIBUeM paRa a cONscIeNTIzaÇÃO Da cOMUNIDaDe sOBRe O RIscO caRDIOvascUlaR, 
MUDaNÇas NO esTIlO De vIDa e NO esTaDO De saúDe, cONsTITUINDO papel IMpORTaNTe Na 
pReveNÇÃO e cONTROle DOs faTORes De RIscO caRDIOvascUlaRes. 
palavRas cHave: eDUcaÇÃO. pReveNÇÃO. DOeNÇas caRDIOvascUlaRes. 



espÉCies de fleBotomíneos (diptera, psYCHodidae) de área rUral do 
mUniCípio de CHapadinHa, maranHão, Brasil.

deboranh suellen dutra lobo, luis Paulo costa de carValho e Francinaldo s. silVa

Os fleBOTOMíNeOs (DIpTeRa, psYcHODIDae) sÃO INseTOs HeMaTófagOs cONHecIDOs 
vUlgaRMeNTe pOR MOsqUITO palHa, TaTUqUIRas, DeNTRe OUTRas DeNOMINaÇões. O gêNeRO 
qUe TeM MaIs IMpORTâNcIa epIDeMIOlógIca Nas aMéRIcas é O lUTzOMYIa, pOIs MUITas 
espécIes RespONDeM pela TRaNsMIssÃO Da leIsHMaNIOse. NO BRasIl, a leIsHMaNIOse se 
DIvIDe eM DUas fORMas, a DéRMIca e a vIsceRal. a leIsHMaNIa vIsceRal TeM cOMO ageNTe 
a leIsHMaNIa BRaNsIlIeNsIs e O veTOR l. WHITMaNI a DéRMIca O ageNTe caUsaDOR é l. 
cHagasI e TeM cOMO veTOR l. lONgIpalpIs. Os esTUDOs DesTes INseTOs sÃO De gRaNDe 
IMpORTâNcIa Nas INvesTIgaÇões epIDeMIOlógIcas, pOIs peRMITeM cONHeceR as espécIes 
qUe esTÃO eM cONTaTO cOM O HOMeM. O pReseNTe TRaBalHO Teve cOMO OBJeTIvO veRIfIcaR 
as espécIes OcORReNTes NO pOvOaDO RIacHO secO, lOcalIzaDO a 16 kM Da zONa URBaNa 
De cHapaDINHa–Ma. a RegIÃO apReseNTa UM clIMa sUB-úMIDO, cOM UMa esTaÇÃO seca De 
JUlHO a DezeMBRO e UMa cHUvOsa, De JaNeIRO a JUNHO. O lOcal De esTUDO pOssUI UM 
peqUeNO cóRRegO peReNe e UMa MaTa cIlIaR cOMpOsTa pOR UMa vegeTaÇÃO De ceRRaDO, 
plaNTaÇÃO De BaNaNas e algUMas casas, qUe cRIaM galINHas, pORcOs, BODes e cacHORROs. 
Os INseTOs fORaM capTURaDOs MeNsalMeNTe, Das 18H00MIN às 06H00MIN, UTIlIzaNDO TRês 
aRMaDIlHas lUMINOsas MODelO cDc, INsTalaDas sIMUlTaNeaMeNTe a 1,5M DO sOlO eM 
TRês lOcaIs: peRIDOMIcílIO, BaNaNal e Na MaRgeM DO cóRRegO. Os INseTOs capTURaDOs 
fORaM cONDUzIDOs aO laBORaTóRIO De eNTOMOlOgIa MéDIca-leMe, DevIDaMeNTe 
acONDIcIONaDOs eM fRascOs cONTeNDO álcOOl 70% e pOsTeRIORMeNTe IDeNTIfIcaDOs. 
fORaM capTURaDOs 31 INDIvíDUOs DO gêNeRO lUTzOMYIa. Na BaNaNeIRa HOUve a 
OcORRêNcIa De l. lONgIpalpIs (lUTz & NeIva, 1912), l. WHITMaNI (aNTUNes & cOUTINHO, 1939), 
l. evaNDROI (lIMa & aNTUNes, 1936), NO cóRRegO fORaM cOleTaDa as segUINTes espécIes l. 
WHITMaNI, l. flavIscUTellaTa (MaNgaBeIRa, 1942), l. evaNDROI, l. TRINIDaDeNsIs (NeWsTeaD, 
1922), l. leNTI (MaNgaBeIRa, 1938), l. saUleNsIs (flOcH & aBONNeNc) e l. qUINqUefeR (DYaR, 
1929) e NO peRIDOMIcílIO HOUve a pReseNÇa De l. WHITMaNI, l.leNTI e l. TeRMITHOpHIla 
(MaRTINs, falcÃO & sIlva, 1964). DeNTRe as espécIes cOleTaDas as MaIs fReqUeNTes fOI l. 
WHITMaNI cOM 29%, l. leNTI 22% e l. evaNDROI 19%. DesTaca a pReseNÇa De TRês espécIes 
veTORas Das leIsHMaNIOses, l. lONgIpalpIs, l. WHITMaNI e l. flavIscUTellaTa. lUTzOMYIa 
qUINqUefeR fOI RegIsTRaDa pela pRIMeIRa vez NesTa paRTe DO esTaDO, TeNDO aNTes 
RegIsTRO paRa a IlHa De sÃO lUís e áReas aMazÔNIcas aléM De OUTRas
RegIões DO BRasIl, cOMO RIO De JaNeIRO, MINas geRaIs e MaTO gROssO. lUTzOMYIa saUleNsIs 
é UMa espécIe TípIca De MaTa e fOI RepReseNTaDa NO pReseNTe TRaBalHO pOR UM exeMplaR 
MacHO. cONclUI-se qUe a RegIÃO esTUDaDa apReseNTa espécIes De INTeResse MéDIcO e UMa 
RegIsTRaDa pela pRIMeIRa vez NO NORDesTe DO esTaDO DO MaRaNHÃO. palavRas-cHave: 
lUTzOMYIa, leIsHMaNIOse, aRMaDIlHa lUMINOsa




